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ARTIGO 

EXTRAHIDO  DAS  ACTAS 
DA 

ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DA 

SESSÃO  DE  9  DE  DEZEMBRO  DE  1835. 

JDetermina  a  Academia  Real  das  Sciencias,  que 
sejão  impressos  d  sua  custa ,  e  debaixo  do  seu  pri- 
vilegio, os  Annaes  da  Marinha  Portugucza,  que  lhe 
forão  apresentados  peh  seu  Sócio  Honorário  Ignacio 
da  Costa  QuintcUa. 

Joaquim  José  da  Corta  de  Macedo> 
Secretario  Perpetuo  da  Academia, 
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PREFAÇÃO. 


Nonfunwm  «xfulgorc  ,  t<d  ex  fum»  Jarc  lacem 


Cogitat. 

Horácio. 
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Todos  conhecem  a  necessidade  de  huma  Historia 
completa  da  nossa  Marinha,  que  tamanho  brado  deu 
lio  Mundo,  e  tamanhos  serviços  fez  ao  género  huma- 
no, reunindo  as  Nações  habitadoras  dos  extremos  do 
Globo, -pela  Navegação,  c  Commercio  marítimo,  e 
fazendo-as  coramunicar-se  humas  ás  outras  os  seus  co- 
nhecimentos, e  as  suas  riquezas j  revolução  admirável, 
que  mudou  a  face  do  Orbe! 

Ainda  que  os  Historiadores ,  que  escreverão  a  His- 
toria Geral  da  Marinha  de  todos  os  Povos ,  compre- 
hendérão  a  de  Portugal ,  foi  de  hum  modo  tão  resumi- 
do, ou  tão  defectivo  em  factos  essenciaes,  que  dei- 
xárão  muito  a  desejar:  acerescendo  a  isto  os  ale ív es 
que  alguns  nos  assacárão,  copiando-os  ás  cegas  de  Me- 
morias apaixonadas,  e  fallazes  de  Estrangeiros  interes- 
sados em  menoscabar  a  nossa  glória.  Da  Historia  das 
Viagens  eraprehendidas  por  ordem  da  Companhia  da 
Hollanda  sahirão  quasi  todas  estas  imputações,  humas 
atrozes,  outras'  absurdas \  mas  quando  eu  tratar  das 
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nossas  admiráveis  Conquistas  na  Asia ,  porei  cm  toda 
a  sua  luz  esta  verdaçk.sçrvindQí.me  em  pane  para  de- 
monstra-la daquclla  mesma  Historia ,  e  então  alguns 
celebres  Navegantes  do  Norte ,  que  os  seus  Compatrio- 
tas levantáráo  até  ás  nuvens,  como  se  forão  novos  Ga- 
mas, e  Albuquerque?,  desceráô  a  occupar  o  Jugar,  que 
lhes  perrencer. 

Igualmente  demonstrarei,  que  das  tres  NaçÓes, 
Portugueza,  Hollandeza,  elngleza,  que  invadirão,  e 
conquistáráo  h uma  boa  porção  da  Asia,  foi  a  Portugue- 
sa a  que  menos  opprimio  os  Povos  daquel  la  riquíssima 
parte  do  Mundo,  ainda  que  commetteo  vexames,  e 
violências,  que  a  Justiça  imparcial  condemna. 

Pára  dar  algumas  luzes  a  quem  j  "com  menos  ida- 
de, melhor  saúde,  e  mais  conhecimentos  do  que  eu,  in- 
tentar fazer  a  Portugal  o  relevante  serviço  de  escrevçr 
a  6ua  Historia  Naval ,  reuni  nestas  Memorias  quanto 
achei  espalhado  por  huma  multidão  de  Authores,  que 
ex  professo,  ou  accidentalmentc  tratárão  dos  fastos  (Ja, 
nossa  Marinha  ,  confrontando  huns  cora  outros,  e  esco- 
lhendo nos  pontos  controversos  (que  não  são  poucos) 
o  que  me  pareceo  mais  provável. 

Como  não  possuía  a  maior  parte  dos  livros,  que 
era  forçoso  consultar,  valinne  de  alguns  amigos .7  ea 
estes ,  c  mais  que  a  todos  ao  meu  erudito  Consócio  o 
Senhor  Conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá 
devo  tributar  justos  agradecimentos;  porque  não  só  rae 
emprestou  quantos  tinha,  e  quantos  pôde  adquirir, 
mas  empregou  nesta  diligencia  tal  efficacia,  e  zelo,  que 
sc  poderá  igualar,  porem  nunca  exceder. 

Dividi  era  tres  Partes  estás  Memorias:  na  primei- 
ra Parte,  que  consta  de  tres  Memorias,  exponho  as 
Guerras,  Conquistas,  e  Viagens  dos  Portuguezes  na 
Europa,  na  America,  e  na  Africa  Occidental  até  ao 
Cabo  de  Boa  Esperança.  Na  segunda  Parte,,  que  coa- 
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sta  de  quatro  Memorias,  comprehendo  os  mesmos  ob- 
jectos relativamente  á  Asia ,  e  Africa  Oriental.  Na 
terceira  explico  o  Governo  Politico,  Administrativo, 
e  Económico  da  nossa  Marinha  em  Portugal,  e  suat 
Conquistas. 
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ANNAES  DA  MARINHA  PORTUGUEZA. 


*  j 


PARTE  PRIMEIRA. 


II  EM  OB  IA  PRIMEVA, 


Desde  o  anno  de  íooc  até  1481.  Governo  do  Cond* 
D.  Henrique,  e  Reinado  d* El Rei  D.  Affonso  L 

P,  •  • 

eíos  annos  de  1095: ,  ou  joco*  .começou  o  Conde  D. 
Henrique,  Príncipe  da  Casa  de  Borgonha,  a  governar 
o  Estado  de  Portugal,  que  lhe  cedeo,  cora  independên- 
cia da  sua  Coroa,  o  Rei  deCastella  D.  Affonso  VI.,  ha- 
yendo-o  ja  casado  com  sua  filha  a  Rainha  D.Tereja,  em 
recompensa  dos  assignalados  serviços,  que  Jhe  fizera  nas 
guerras  contra  os  Mouros.  Coimbra,  Lamego,  Viseu, 
Porto,  Braça,  Guimarães,  e  as  perras  entre  Douro,  e 
Minho,  Beira,  e  Tras  dos  Montes,  arrancadas  ao  ju- 
go Majioraetano,  compunha^  este  pequeno  Estado  > 
que  espantou  depois. o  Mundo  com  as  suas  Navega- 
ções, e  Conquistas. 

Posto  que  as  nossas  Historias  hâo  fallera  de  arma- 
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mentos  navaes  no  Governo  do  Conde  D.  Henrique,  e 
r*ut  y<%ito±  HelWòVifc  ViA^.htHl» XJ%  AftVfWfr.  h  &  te 

comtudo  evidente  que  estes  dois  grandes  Príncipes  ar- 
massem algumas  Gales,  para  defenderem  as  Costas  ma- 

infestadas  dos  Mouros  da  Barberia  ,  e  dos  que  oceupa- 
vão  a  melhor  parte  do  litoral  da  Península.  Qual  fosse 
a  força  desta  Mffirittfrff? ^o^sywsma-xlo  seu  governo, 
hc  incerto.  Hum  dos  nossos  melhores  Antiquários  (i) 
affirma  que  a  Marinha  fora  successivamente  crescendo 
desde  aquelía  priifaSinliépOCa,!^  ílo  Reinado  de  D, 
Diniz ;  e  tivera  neste  meio  tempo  alguns  Almirantes 
(que  naonoméa),  anteriores  a  Manoel  Paçanha,  Fi- 
dalgo Genovez,  o  primeiro  que  obteve  este  Cargo  de 
juro,  c  herdade,  como  direi  quando  chegar  ao  Gover- 
no daquelle  celebrado  Monarcha. 

Antes  de  cn.çrar  pa^xposiçap,  ^os  factos  históri- 
cos, creio  indispensável  explicar  a  qualidade  das  embar- 
ca^?* q.ue  s«  empregayão  na,  guerra r.e  a,. rÇaçtica  Na- 
val ipe dirigi^  as  suas.  operações.. ç      v...  ^  . 

Anteriormente  á  invenção  da  pólvora,  e  emprego 
da  artilharia  no  mar,  emprego  que  alguns  affírmão  ^ 
deve  '-atai  Portugueses  #  ^'verdadeiros  nivtós  de  guerra 
érão  as  Galés,  è  ©aleotasj  tjue  se  manobrávão  com  re- 
mos,' e  véías  íriangularesV  owLifinafc  A  constrox£á> 
destas  embarcações  parece  bem  apropriada  parâ  o  uso 
das  armas,  que  então  se  pratica vâv  Como  os!  renteífoá 
esravap  descobertos1  aos  tiros  do  inimigo ,  imaginafSd- 
se  dois  castellos  nos  extremos  da  Galé  f as  Galeotaà 
não  os  tinhãò):  no  Castello  de  popa  accommodavãò^sa 
tte  primeiros  Oflfciaes ,  e  os  segundos  no  âé  j>roa;  « 
te  era  0  mais  forte.  Étn  acção  de '  combate  >  átòoQS  •sô 

/,"<..    .     .  >:.'.}.    ..    .   . .  ■    -  •  '  '  ' 
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guarMciao,.-4fr  soldados  v  os  labores  no  oastcUo-  daT 
vante ,  paraq  arremessarem,  sobre  ps  inimigos  as-.vma? 
«ta»*  d'afluelle  tempo»  dardos,  lança?,  setas,, ,  pe, 
dras,  e  matenas  incendiarias  para  pegarem  fogo.no  m 
laroe,  e  enxarc.as  do  seH  contrário.  Na  çonftmcça^do 
casco,  a  proa  era  tambetn  a  parte  m»;  forte,  e  arma- 
«^11^ be<l«e  (ma,s  baixo,  á  proporção  , da  alturad» 
Castello)  com  hum  talhamar,. ou  esporão  :!de  metal  rijo» 
„,  A  Ga)e  «inha  dois  irwstros,  se  abatião,e  hu- 
ma  vela  Latina  em  cada  htijtns  a  qwr  «c;da.va  .o^nome 

ttit  bancS'  «««.^".Vnif^c,^  k*Ue  Cinco.  ,4 
trinta  bancos,,  cada  hum  com:dois.0u  tres  remos  i  e 
dois  ou  tres  homens  a  cada  huni :  ,  tinj.a  L  duS/a 
duzentos  c^mcoenta  palraoa.de .comprimento  .Trínu  de 
bocca,  eJez  de  pontal  (,).  A  Galeota  levava fi?,  2 
mastro,  e  doseis  Wde  remei™.*,  T  ^f 
As  ^uipagena.das  GaJés  comPunhao-se de  solda» 
íari iSfá  Ch:"$*°T  **  ^  pouco, 

£  Galés  se  «m,  q-vf  c*8M'*^ftW*",«rt&»«do 
neste  serviço  Ml2*l,ff«r'*',« 


O  modo  ma  is  usual  de  hurL&Jú      lxl    "'"  1 
tra  outra,"  era  aDresentnn^r ma  ^ :^»bater  conr 
m«,  çra  aprtscntaijdorftc .constameaicme  a  proa 
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de  maneira ,  que  os  seus  remeiros  ficassem  a  coberta 
dos  tiros ;-è  as  vélas  esta  vão  carregadas;  pára  evitar  á 
major  facilidade  de  serem  incendiadas,  è  para  podef 
investir  ,  e  abalroar  o  inimigo  em  algum  momento 
opport  uno ,  apezar  de  vento  contrario :  por  quanto  os 
combates  erao  quâSi  sempre  a  remos,  e  a  chusma  (no* 
me  que  se  dava  aos  remeiros)  remava  corá  extraordi- 
nário vigór^nas  òccasiôes  em  que  importava  fazer  ai** 
gum  movimento  decisivo,  sobre  tudo  porque  os  Gorai- 
tres  iiílo  poupavão  os  castigos,  e  mesmo  golpes  mor- 
taes  naquelles  em  cj liem  suspeitayão  traição  -  ou  má 
vontade  ,  se  á  chusma  se /compunha  de 'CondemnadoS; 
Ou  prisioneiros,  cujo  interesse  estava  èm  serémtomà- 
dos,  A  habilidade  tíá  manobra  nestes  combates  singula- 
res consistia  em  ábalroar  a  Galé  ihimigà  em  huma  li- 
nha obliqua  ,  ou-  perpendicular  ao  meio  do  costado ,  de 
<[Ue  lio  primeiro' caso'  resultarão  duas  vantagens-,  hu- 
ma de qucbrar-lhe  os  remoSd^aquèile  Jáfdò,  edestrurr-Ihe 
o  chusmà  ,  que  ficava1  exposta  -  aos  tiros  mcrgulhanteá 
tios  casiellos;  d  dufra ,  de  pôder-lhe  lançar  logo  gerfté 
no  cortvéV,  Oh dè  fíaò  havia  queip  defendesse  á  erittadá, 
por  rtíSo  terem  armas  os  remeiros.  No  segundo  caso ?  6 
claque  do  taiframar,  òu  cspòrãV»,  arrombava'o  costado 
d«a'  Gnlé ;  c  'se  não  à'  mettia  a  pique , '  como  ás  vezes  a- 
contecia;  tífava-se  a  mesma" Vantagem  de  lhe  matar,  e 
ferir  os^  remeiros  cora  os  tiros  dó  Castello  de  proa  ,  c  de 
abowi^r  pelo  eéhtrô. 

Tamisem  succediá  ás  vezes  armarem-se  em  guerra 
os  navios  redondos,  conhecidos  pêlo  nome' genérico  de 
■NáòSj  fossem  grandes,'  óil  pequenos.  A  construcção  destes 
e-ra  ia  -mais  torpe  ,  e  defeituosa  :  o  casco  mui  curtó  ,  e 
aheroso,  e  o  tombadilho,  e  castello  de  proa  de  bas- 
tante elevação;  o  mastro  da  mesena  pouco  maior  q>ue 
o  mastro  dc  huma  lancha ,  com  huma  velinha  trian- 
gular; o  mastro  grande,  e  o  do  traquete  terião  sum- 
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ciente  altura ,  se  levassem  mastareos  de  gávea  ,  que  nes- 
ses tempos  ainda  se  não  conhecião.  O  gurupés,  quasi 
tão  alto  como  o  mastro  do  traquete,  e  fazendo  com  a 
quilha  hum  angulo  de  mais  de  45*° ,  sustentava  huma 
verg3  pouco  menor  que  a  deste.  Assim  o  velame  des- 
tes navios  reduzia-se  a  tres  vélas  redondas,  e  huma 
Larina.  He  evidente  ,  que  similhantes  maquinas  não 
podião  ter  a  mobilidade  necessária  para  manobrar  na 
presença  das  Galés,  que  pela  sua  agilidade,  e  auxilio 
dos  remos,  toma  vão  todas  as  direcções  que  lhes  con- 
vinha ,  a  despeito  dos  ventos,  huma  vez  que  o  mar 
as  nao  embaraçasse. 

As  Esquadras  navegavão  em  huma ,  ou  muitas  co- 
lumnas ,  segundo  o  numero  das  Galés  de  que  se  com- 
punhao.  O  lugar  do  General,  ou  Almirante  era  no  cen- 
tro da  linha ,  ou  esta  fosse  linha  de  marcha ,  ou  de  ba- 
talha: se  navegava  em  duas  columnas,  era  a  sua  a  de 
barlavento ;  e  a  do  centro  i  se  navegava  era  tres  colum- 
nas. De  dia  trazia  sempre  a  sua  bandeira  larga ,  e  de 
noite  farol  na  pôpa ,  como  signaes  constantes  de  direc* 
çao.  Os  combois  navegavão  a  sotavento,  ou  a  barla- 
vento da  Esquadra,  segundo  as  circunstancias. 

Na  presença  do  inimigo,  as  Esquadras  formavão- 
se  em  linha  de  travez,  isto  he,  rodas  as  embarcações 
ficando  com  as  proas  voltadas -para  o  inimigo,  deixan- 
do só  entre  si  o  intervallo  necessário  para  que  os  re- 
mos de  humas  não  embaraçassem  os  das  outras,  e  para 
que  as  Galés  inimigas  não  podessem  introduz  ir-se  no 
meio  delias;  porque  a  Galé  investida  por  ambos  os 
lados ,  ou  por  hum  lado,  e  ao  mesmo  tempo  pela  proa, 
ou  pôpa ,  raríssima  vez  escapava  de  ser  tomada. 

Se  huma  Esquadra  em  linha  de  batalha  igualava 
em  extensão  a  sua  contraria ,  a  vantagem  era  igual , 
supposta  a  igualdade  das  embarcações ,  e  equipagens : 
mas  quando  huma  Esquadra  excedia  a  outra  em  nume- 
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fo  de  Galés,  destacava  as  que  lhe  erão  desnecessárias 
na  linha ,  para  atacarem  o  inimigo  pelos  flancos,  ou  re- 
taguarda, ou  por  ambas  as  partes  ao  mesmo  tempo,  e 
em  qualquer  destes  casos  ,  a  Esquadra  assaltada  de 
frente,  e  de  flanco,  ou  de  revez,  estava  perdida. 

Para  obviar  a  tão  graves  inconvenientes,  os  Gene- 
raes  collocavão  sempre  algumas  Galés  atrás  dos  seus 
flancos,  que  os  cobrissem  dos  assaltos  do  inimigo;  ope- 
ração em  que  empregavao  as  mais  pequenas. 

A  linha  de  batalha  formava-se  algumas  vezes  em 
meia  lua ;  methodo  bom  quando  a  Èsquadra  excedia 
muito  a  sua  inimiga ,  porque  a  cercava  desde  o  princi- 
pio da  acção;  ainda  tinha  seus  inconvenientes,  e  era 
péssimo  em  forças  iguaes. 

O  principio  fundamental  da  Estratégia  Naval ,  era 
o  mesmo  que  hoje;  cortar  huma  parte  da  linha  inimi- 
ga, e  cerca-la  com  forças  superiores  para  a  destruir  fa- 
cilmente; isto  em  quanto  ao  ataque,  e  na  defensiva  to- 
mar huma  posição  ,  ou  formatura  tal  ,  que  evitasse 
aquella  catástrofe,  ou  a  fizesse  reverter  em  darano  do 
seu  inimiga 

Algumas  evoluções,  que  hoje  são  difficcis  de  exe- 
cutar na  presença  do  inimigo,  e  pedem  muito  tempo f 
é  circunstancias  particulares ,  erão  então  fáceis ;  porque 
as  Galés,  combatendo,  e  manobrando  a  remos,  podião 
chegâr-se  ao  vento,  e  tomar  a  direcção  que  quizessera. 

Naauelle  antigo  modo  de  combater,  erão  quasi 
sempre  desastrosas  as  retiradas  feitas  na  presença  de 
hum  inimigo  audaz,  e  vencedor,  excepto  quando  hum 
vento  favorável  dava  meios  ao  vencido  de  retirar-se  em 
columna  cerrada ,  ou  de  dispersar-se  em  differentes  di- 
recções ao  favor  da  noite.  A  razão  era ,  porque  em  hu- 
ma retirada  feita  a  remos,  a  diminuição  das  chusmas 
não  permittia  que  as  Galés  desbaratadas  navegassem 
reunidas,  e  com  a  velocidade  que  cumpria  f  e  assim  ri- 
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nnão  os  inimigos  tempo  folgado  para  as  cercar,  e  ren- 
der. 

Estes  princípios  devião  ser  familiares  aos  bons 
Generaes  daquelles  séculos,  por  se  deduzirem  da. boa 
razão,  e  dos  exemplos  das  batalhas  navaes  dos  Cartha- 
ginezes  ,  Gregos ,  e  Romanos ,  que  pouco  differião  dos 
Port  uguezes  nas  armas ,  e  construcçao  dos  navios  antes 
da  invenção  da  pólvora ,  e  do  uso  da  artilheria ,  que 
fez  perder  ás  Galés  a  sua  importância  absoluta,  ccmo 
navios  de  guerra ,  e  só  lhes  deixou  alguma  importân- 
cia relativa  até  certo  tempo,  segundo  as  Costas  ott 
maces' em  que  se  empregavão. 

Não  sendo  da  minha  intenção  escrever  hum  Tra> 
ctado  de  Táctica  Naval  antiga  ,  creio  ter  dito  quanto 
basta  para  se  entenderem  melhor  os  nossos  Historiado* 
res ,  e  os  factos  narrados  nestas  Memorias. 

No  anno  de  1112  falleceo  o  Conde  D.  Henrique^ 
st  quem  succedeo  seu  filho  D.  AfFonso  I.  (então  meni* 
no),  Príncipe  igualmente  Guerreiro,  Politico,  e Patrono 
dos  homens  de  génio,  cujo  longo  Reinado  foi  huma  se* 
rie  àe  conquistas,  e  victorias  gloriosas,  que  não  me  per- 
tence relatar;  porém  náo  esquecerei,  que  em  11 60  foi 
a  celebre  jornada  do  Judco  Hespanhoi  Benjamim  Tu- 
dela,  o  qual  partindo  de  Hespanha  por  terra,  visitou 
muitas  Províncias  da  Asia ,  e  regressou  á  Europa  no 
anno  de  1173,  enchendo  de  assombro  os  seus  contem* 
poraneos,  e  deixando  espalhadas  as  sementes  do  gosto 
das  viagens,  que  depois  fructificarão  tanto  na  Península* 
1180 —  Achando-se  em  Coimbra  o  celebre  D.  Fuas 
Roupinho,  hum  dos  mais  intrépidos,  e  piedosos  Cavai* 
leiros  do  seu  tempo,  soube  EIRei  que  andava  huma  Es* 
quadra  de  Galés  Mouriscas  interceptando  as  coramuni- 
caç6es  marítimas  de  Lisboa         e  encarregando  D. 

*    ■       *  1  *  •       *  ♦  é 

(1)    P*™  faniir  a  relação  destas  três  batalhas ,  consultei  a  Monar» 
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Fuas  do  importante  serviço  de  as  expulsar  das  Costa9 
do  Reino,  o  mandou  a  esta  Cidade  com  ordens  para  se 
apromptarem  as  embarcações  necessárias,  e  com  eilas 
partio  D.  Fuas  a  buscar  os  inimigos,  que  encontrou  so- 
ore  o  cabo  de  Espichel,  onde  cruzavao.  A  iy,  ou  29  de 
Julho  (nisto  varião  os  Escritores)  se  atacarão  as  duas 
Esquadras,  e  abordando-se  valorosamente  as  Galés  de 
huma  e  outra  Nação  ,  segundo  o  systema  daquetfe 
tempo,  forão  tomadas,  e  trazidas  a  Lisboa  todas  as 
dos  Mouros,  com  morte  do  seu  Almirante,  em  cuja 
nome  varião  os  mesmos  Escritores, 

Reparada  a  Esquadra  victoriosa ,  e  provavelmente 
augmentada  com  as  Galés  apresadas,  segunda  vez  sahio 
D.  Fuas  Roupinho  a  correF  as  Costas  de  Portugal ,  e 
do  Algarve,  e  não  encontrando  inimigos,  que  devião 
ficar  escarmentados  da  antecedente  derrota,  cmbocou 
o  Estreito  de  Gibraltar,  e  entrou  na  Bahia  de  Ceuta, 
onde  se  demorou  dois  dias,  apresando  quantas  embar- 
cações inimigas  achou  alii  surtas,  que  çonduzio  a  Lis- 
boa. 

1182—  Sahio  D.  Fuas  do  Porto  desta  Cidade  a 
fazer  terceira  campanha  contra  os  inimigos  da  sua  Pa- 
tria ,  e  Religião  >  com  huma  Esquadra  de  vinte  e  huma 
Galés;  c  cruzando  na  Costa  do  Algarve,  lhe  deu  hum 
Ponente  rijo ,  que  o  forçou  a  entrar  pelo  Estreito ,  co- 
mo de  ordinário  acontece  naquella  paragem  em  prin- 
cípios de  Inverno ,  e  a  17  de  Outubro-  se  achou  defron- 
te de  Ceuta  na  presença  de  huma  Armada  de  cincoenta 
e  auatro  Gaiés,  que  os  Mouros  cora  muita  antecipação 
tinhão  chamado  de  vários  Portos,  e  reunido  naquelle 
para  o  virem  buscar ;e  a  fortuna,  a  cujo  império  tudo 

w  *  • 

chia  Lusitana,  tomo      ,  L.°  11  ,  Cap*01  Ji  >  e  j  j  —  Duarte  Nunes  de 
Leão,  Chronica  cTEIRei  D.  Affonso  Henriques  —  Viegas ,  Princípios  dei 
Keino  de  Portugal,  pag.  2 ja —  Anno  Histórico,  tomo  a.°,  pag.  42$ 
Áccnheiro,  CbionjcM  do»  Reis  de  Portugal,  Capitulo 
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obedece,  lhes  poupava  agora  esse  trabalho.  D.  Fuas, 
que  nao  via  Porto,  cm  que  recolher-se,  nem  outra  al- 
ternativa,  que  a  fuga,  ou  a  peleja,  escolheo  esra,  reso- 
luto  a  morrer  como  até  al li  vivera.  O  combate  foi  des- 
esperado, como  devia  esperar-se  do  caracter  do  Gene- 
ral,  e  dos  soldados  Portuguezes  daquelle  século,  on- 
de o  valor  era  a  primeira ,  e  quast  a  única  qualidade 
que  se  exigia  dos  homens.  He  lastima ,  que  se  ignorem 
as  circunstancias  desta  memorável  batalha !  Neila  aca- 
bou D.  Fuas  Roupinho,  e  se  perdêrão  onze  Galés,  saf- 
vando-se  ainda  as  restantes  para  prova  decisiva  de  que 
os  vencedores  ficárão  tão  derrotados  como  os  vencidos. 

He  quanto  pude  descobrir  de  acções  navaes  no 
Reinado  deste  grande  Monarcha,  que  falleceo  no  anno 
de  deixando  o  Throno  a  seu  filho  D.  Sancho  I. 

Reinado  fEIRci  D.  Sancho  L 

Éste  Príncipe  teve  talentos ,  e  virtudes  dignas  do 
Throno-,  e  cm  hum  século  de  calamidades,  de  fomes, 
guerras,  e  pestes,  não  só  mostrou  o  animo  de  hum  gran- 
de Soberano ,  mas  também  os  talentos  de  hum  consum- 
mado  Economista  Politico ;  tal  he  o  elogio ,  oue  lhe 
faz  hum  sábio  Escritor  Inglez,  que  não  he  pródigo  dc 
elogios  (i). 

Não  achei  memoria  de  outra  expedição  naval  em 
-  todo  o  seu  Reinado,  que  o  cerco,  e  tomada  de  Silves, 
de  que  voa  tratar  (2)* 

CO  Oukèf  The  Progre»  of  Maritime  DiscoVeiy,  Cap.*  x.a 
(a)  Vede  Duarte  Nunes  de  Leáo,  Chronica  d'E!Rci  D.  Sancho  I.— * 
Historia  Geral  das  Viagem,  tomo  a.°  ,  L.tt  a  a  —  trandáo,  nVnarchi* 
Lusitana,  tomo  4.*,  Cap.*  7.» ,  ainda  que  este  Escritor /ião  falia  da 
Esquadra  Portuguera,  de  que  não  teve  noticia.  —  Acenhe iro,  Chroni- 
eas  dos  Reis  de  Portugal,  Cap.0  9.0  mas  conta  este  facto  no  anuo  ck 
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1 1 88  —  Esta  Praça ,  huma  das  mais  fortes  do  Al« 
garve,  foi  cercada  por  ElRei  a  21  de  Julho  com  hum 
Exercito  por  terra,  e  por  mar  com  huma  Armada  de 
mais  de  cincoenta  navios  Hollandezes,  Flamengos,  Ale- 
mães., e  Dinamarquezes ,  que  indo .  para  o  Mediterra- 
jieo ,  aportára  a  Lisboa ,  aonde  os  seus  Gcneraes  se  con- 
certáráo  com  ElRei  em  lhe  prestarem  todo  o  auxilio 
para  aquella  empresa,  dando-se-lhes  todo  o  despojo,  «o 
caso  da  conquista.  A  este  grande  armamento  reunirão 
i>s  Por tuguezes .  outro  de  quarenta  Galés,  e  Galeotas, 
com  muitos  transportes  de  viveres,  e  munições.  Silves, 
depôis  de  huma  vigorosa  defensa  de  mais  de  dois  me- 
zes,  em  que  se  empregarão  todas  as  maquinas  de  guer- 
ra entáo  usadas,  e  se  derão  muitos,  e  sanguinosos  as- 
saltos ,  capitulou  no  mez  de  Setembro,  sahindo  os 
Mahometarros  cora  as  vidas,  e  liberdade,  que  a  gene- 
rosidade d'ElRei  lhes  concedeu  ,  ficando  os  estrangeiros 
com  os  despojos  na  fòrma  do  seu  contrato. 

Falleceo  D.  Sancho  I.  no  anno  de  uri,  deixando 
por  seu  testamento  tão  abundantes  legados ,  que  a  som* 
ma  delles  deitaria  hoje  a  mais  de  tres  milhões,  e  meio 
de  cruzados  (r). 

Reinado  fEIRei  D.  Ajfonso  II.      -  <* 

Não .  encontrei  nas  nossas  Historias  expedição  al- 
guma ,  em  que  entrasse  a  Marinha  deste  animoso  Mo- 
narcha  ;  porque  na  de  Alcácer  do  Sai  apenas  appareç^- 
rão  Esquadras  estrangeiras ;  ao  mesmo  tempo ,  que  pa- 
rece incrível ,  que  El  Rei  não  ajuntasse  a  ellas  as  suas 
embarcações  de  guerra. 

Até  esta  época ,  todos  os  efFeitos  salvos  de  algum 

(O  Vede  Brandão,  Monarch ia  Lusitana ,  tomo^»,  Cap.v  jj  — 
Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica  deste  Rei,  de  que  parece  não  via 
o  tcitainento. 
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naufrágio  acontecido  nas  Costas  de  Portugal ,  erao  to- 
roados  para  a  Fazenda  Real ;  barbaridade  que  este  Prín- 
cipe prohibio  por  huma  lei  (i). 

Falleceo  D.  AíFonso  11.  no  anno  de  1223. 

Reinado  ÍEIRei  D.  Sancho  II. 

1140  —  No  Governo  deste  infeliz  Monarcha,  cu- 
jo caracter  tem  sido  pintado  com  cores  demasiadamen- 
te escuras,  nâo  achei  mais  transacções  navaes,  que  o 
cerco,  e  tomada  de  Ayamonte,  aonde  se  diz  empregou 
iodas  as  forças  de  mar  e  terra.  (2). 

No  anno  de  1246  foi  a  jornada  de  Carpim ,  que 
passou  á  Asia  por  terra,  visitou  muitas  Províncias,  e 
accrcscentou  interessantes  noticias   ás  que  Benjamim 
havia  communicado  á  Europa  (3). 
Falleceo  D.  Sancho  II.  em  1248. 

'       '  Reinado  tElRei  D.  Âffonso  III. 

No  Governo  deste  Monarcha ,  dotado  èé  huma 
alma  vigorosa,  e  de  grandes  talentos  políticos,  nao 
achei  outras  expedições  marítimas ,  que  o  cerco  de  Fa- 
ro (4) ,  e  a  jornada  de  Sevilha 

125-0—   Esta  Praça,  a  mais  forte  do  Algarve,  foi 

O)   Vede  Monarchra  Lusitana ,  tomo  4.0  ,  L°  ij ,  Cap.°  ai. 
(a)    Dita  tomo  4.0,  Cap.°  19. 

CO  Neste  tempo  havia  o  singular  cr^tume  (ou  tributo)  de  darem 
«*  Judeos  huma  ancora,  e  buma  amarra  para  cada  Náo,  ou  Galé,  que 
EiRei  aimava.  Monarchia  lusitana  ,  tomo  5.",  L.«  16,  Cap/  ia. 

(4)  Monarchia  Lusitana ,  tomo  4.0  ,  L.9  15,  Cap.fl  6.*  —  Ace- 
ito iro,  Clwomcas  doi  Rei»  de  Portugal,  Cap.a  ij.  — Duarte  Nunes * 
Chronica  de  D.  Alfonso  111. 

(s)   Mooaichia  Lusitana,  tomo  4.0  ,.pag.  109. 
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cerada  por  terra  pelo  Exercito,  que  EIRei  comman- 
dava  cm  pessoa ;  c  da  parte  do  mar  a  Esquadra  Por- 
tuguezi,  oceupando  a  entrada  do  Porto,  evitava  os 
soccorros  que  da  Barberia  poderiáo  vir  aos  sitiados,  os 
quaes  capitularão  depois  de  animosa  defensa. 

1254. —  Querendo  EIRei  satisfazer  certa  divida  ao 
Mosteiro  de  Alcobaça,  assignou-lhe  para  seu  pagamen- 
to as  rendas  dos  Portos  de  Selir,  e  Atouguia ,  prove- 
nientes do  azeite  de  balea  (i);  o  que  prova  estarem 
então  as  Pescarias  em  estado  florecente. 

1266^-  Partio  para  Sevilha,  com  grandes  forças 
de  mar,  e  terra  o  Infante  D.  Diniz,  para  auxiliar  a 
seu  avô  o  Rei  de  Castella  D.  Affonso  o  Sabio ,  contra 
os  Mouros  de  Africa,  que  haviãd  feito  huma  invasão 
na  Hespanha. 

Falleceo  D.  Affonso  IIL  em  1 179. 

Remado  d*  EIRei  D.  Diniz. 

* 

Este  .grande  Monarcha  applicou  toda  a  sua  acti- 
vidade a  promover  a  prosperidade  publica ,  e  a  aug- 
mentar  a  povoação  interior  ,e  maritima  do  seu  Reino; 
e  no  espaço  de  dez  annos  fez  de  novo  ou  reparou  mais 
de  cincoenra  Cidades,  Villas,  e  Castellos  (z).  Huma 
destas  Povoações  de  nova  creaçao  foi  a  Villa  de  Pare- 
des em  hum  Porto  deserto ,  mas  vantajoso  para  o  coru- 
raercio ,  e  pescarias ,  duas  leguàs  ao  Norte  da  Pedernei- 
ra, cuja  Villa  durou  até  aos  tempos  d'ElRei  D.  Ma- 
noel, em  que  as  arêas  acabarão  ae  sumir  as  casas,  e 
de  entulhar  totalmente  o  Porto  (3). 

As  jornadas  por  terra  ao  Oriente  de  Rubriquis, 
de  Marco  Paulo ,  e  de  seu  pai ,  e  tio ,  praticadas  entre 

(1)  Monarchia  Lusitana,  tomo  5.0,  L*  i6*,Cap.° 

(2)  Acenheiro,  Chronica  deste  Rei. 

CO  Monarchia  Lusitana,  tomo  5.°,  L.0  16,  Cap.0  51. 
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06  annos  de  125*3  >  e  Tl0?>  cuJas  noticias  escritas,  ou 
vcrbaes  se  espalhárão  pela  Europa,  despertando  o 'es- 
pirito mercantil  adormecido,  e  o  gosto  das  descober- 
tas ,  devião  obrar  fortemente  sobre  os  Portuguezes ,  e 
attrahir  toda  a  atrençáo  de  hum  Príncipe  do  caracter , 
e  talentos  políticos  de  D.  Diniz:  assim  consta,  que  el- 
Je  crtou  estabelecimentos  navaes  nos  Portos  principaes 
de  Portugal ,  e  fez  plantar  o  Pinhal  de  Leiria  (1) ;  além 
do  melhoramento,  que  no  seu  tempo  adquirio  a  con- 
strução dos  navios  redondos,  e  da  regularidade,  e  boa 
ordem  que  se  introduzio  no  serviço,  e  disciplina  marí- 
tima; consequência  natural  do  continuado  exercício  das 
suas  Esquadras,  que  não  só  guardavão  as  Costas  do 
Reino  ,  infestadas  das  Galés  Africanas,  e  Granadinas, 
mas  hião  insultar  os  seus  Portos,  e  interceptar-lhes  o 
Commercio ;  sem  nunca  em  todo  o  seu  Governo  haver 
paz  com  os  Mahoraetanos  (2). 

Cumpre  dizer  em  obsequio  da  verdade,  que  D* 
Diniz  achou  ja  o  Arsenal  da  Marinha  de  Lisboa ,  de; 
que  se  ignora  a  fundação ,  porém  existia  no  tempo  de 
ÈU\ei  D.  Sancho  II.  *,  e  que  nelle  ja  se  construião  gran- 
des navios,  prova-se  pela  doação,  que  no  anno  de  1260 
fez  D.  Affònso  III.  de  huma  propriedade  de  casas  ao 
Constructor  João  de  Miona,  por  Jhe  haver  construído 
huma  Náo  (3).  O  local  deste  estabelecimento  era,  pou- 
co mais,  ou  menos,  pelo  sitio  da  Ribeira  Velha,  por 
dizer  a  nossa  Historia,  que  as  casas  da  Judiaria  se  edi- 
fkárão  junto  ás  lar  acenas ,  termo  que  na  linguagem 
antiga  exprimia  o  mesmo,  que  Arsenal  de  Marinha;  e 
sabe-se,  que  a  Judiaria  oceupava  huma  parte  do  Bairro 
de  Alfama  fronteiro  áquelle  sitio. 

O)    Historia  Genealógica  da  Casa  Real ,  tomo         pag.  202. 
(a)    Accnbeiro,  na  Chronica  deste  Rei,  Cap.°  14. —  Monarcbit 
Lusitana ,  tomo  6.°  ,  LM  1  8. 

{i)   Alonarchia  Lusitana,  tomo        L°  16,  Cap,0  ia. 
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Aproveitando  EIRei  a  occas$o  de  achar-se  em 
Lisboa  Manoel  Paçanha,  Fidalgo  Genovez  de  grande 
reputação,  e  experiência  no  serviço  naval,  o  nomeou 
Almirante  do  Reino  de  juro,  e  herdade,  por  Carta 
passada  em  Santarém  no  i.°  de  Fevereiro  de/1222  (1), 
na  qual  assignou  também  a  Rainha,  e  o  Infante  D. 
Aflonso  ,  herdeiro  do  Reino.  Exaqui  o  extracto  das 
principaes  clausulas  deste  importante  documento:  Que 
EíRcfi ,  considerando  ser  do  seu  serviço,  que  Manoel 
Pa ça  nha  ficasse  em  Portugal  ,  e  mais  os  seus  successo- 
res ,  por  seu  Almirante  para  o  servir,  e  a  todos  os  ou- 
tros Reis  seus  successores,  lhe  dava  para  sempre  em 
Lisboa  o  lugar  da  Pedreira,  com  todas  as  proprieda- 
des, regalias,'  e  direitos  que  lhe  perrencião.  Que  lhe 
daria  mais  em  cada  hum  anno  tres  mil  livras  em  di- 
nheiro, moeda  de  Portugal  (  480&000  reis  ) ,  pagas  era 
tres  pagamentos,  no  i.°  de  Janeiro,  no  i.°  de  Maio> 
e  no  í.°  de  Setembro,  a  começar  daquelte  anno  que 
hia  correndo  de  13 17  (o  que  mostra  ser  o  Contrato 
celebrado  cinco  annos  antes  da  Carra  ).  Que  este  orde- 
nado duraria  até  lhe  dar  alguma  Villa,  Lugar  povoa- 
do, ou  Herdade  que  rendesse  igual  quantia. 

Que  Manoel  Paçanha,  ou  seus  successores,  pode* 
ria  vender  o  lugar  da  Pedreira,  ou  fazer  delle  o  que  qui- 
sesse ;  roas  a^ue  o  producto  ficaria  em  Morgado  na  sua 
familia,  em  linha  direita,  passando  do  pai  ao  filho  legi- 
timo mais  velho  Secular,  que  podesse  servrr  o  Cargo 
de  Almirante  com  as  condições  nesta  Carta  estabeleci- 
das ,  de  que  lhe  faria  pleito ,  e  homenagem. 

Que  Manoel  Paçanha,  e  todos  seus  successores, 
serviria  bem,  e  lealmente  ,  nas  Galés,  sempre  que  fos- 
se chamado;  mas  não  seria  obrigado  a  sahir  ao  mar 
com  menos  de  tres  Galés. 

(1)  Provai  á  Historia  Genealógica,  tomo  1 .° t  pag.  9$. 
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Que  sali indo  EIRei  pessoalmente  em  Campanha 
com  Exercito,  e  mandando-o  chamar,  o  acompanha* 
ria ,  e  serviria  em  terra. 

Que  o  Almirante,  e  seus  successores,  se  obrigava 
a  ter  sempre  promptos  vinte  Genovezcs  intell igentes  na 
navegação,  para  servirem  de  Alcaides  e  Arraizes  das 
Ga"lés,  pagando-lhes  á  sua  custa  quando  não  estivessem 
empregados  no  serviço  Real ;  podendo  porém  elle  em- 
prega-los neste  intervallo  de  tempo,  em  utilidade  rua 
própria ,  no  Commercio  naval  para  Paizes  estrangei* 
ros;  obrigando-se  a  aprompta-los  no  caso  de  serem  ne- 
cessários para  o  serviço  Real. 

Que  quando  estes  vinte  homens  servissem  nas  Ga* 
Iesd'EIRei,  vencerião,  o  Alcaide  doze  livras  e  meia 
(  2<&ooors. )  por  mez,  e  o  Arraes  oito  livras  (  1^280), 
álem  de  pão ,  biscoito,  e  agua. 

Que  desertando ,  ou  morrendo  algum  destes  vinte 
homens,  o  Almirante  mandaria  vir  outro  á  sua  custa » 
no-  espaço  de  oito  mezes. 

Que  adoecendo,  ou  envelhecendo  alguns  daque- 
les homens  no  serviço  Real  ,  o  Almirante  não  seria 
obrigado  a  pôr  outro  para  servir  era  seu  lugar,  senão 
no  caso  de  fallecimento. 

Que  EIRci  lhe  concedia,  ea  seus  successores,  a 
quinta  parte  das  presas ,  que  elle  no  mar  fizesse  com  as 
Gales  Rcaes,  exceptuando  cascos  das  embarcaçóes,  ar- 
mas, e  aparelhos,  e  Mouro  de  mercê ,  por  serem  coi- 
sas privativamente  d'ElRei ;  mas  quanto  ao  Mouro  de 
mercê ,  se  EIRci  o  quizesse  tomar  para  sí,  o  pagaria 
pelo  preço  então  corrente  ,  que  eráo  cem  livras 
(lóíooors.)  de  que  o  Almirante  teria  a  quinta  par* 
te  (i). 

(O  Acenheiro,  nas  Chronica*  do*  Rew,  Cap.a  tj,  paf.  8<í  dit 
que  no  anno  de  1179  >  pondo  EIRei  D.  Affonso  III.  casa  a  seu  filho 
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Que  o  Almirante  teria  jurisdicção,  e  mando  so- 
bre todos  os  homens  que  com  elle  estivessem  nas  Ga- 
lés d^lRei,  tanto  em  Frota,  como  em  Armada  (i), 
ou  no  mar ,  ou  nos  Porros  onde  entrasse ,  sendo  todos 
obrigados  a  obedecer-lhe  como  se  El  Rei  estivesse  aili 
presente;  e  todos  os  que  fossem  nas  Galés  obedecerião 
aos  seus  Alcaides ,  como  era  de  costume. 

Que  o  Almirante  poderia  castigar  nos  corpos,  sen- 
do com  direito  e  justiça  ,  aos  que  lhe  desobedecessem , 
como  o  próprio  Rei  faria  se  presente  estivesse. 

Que  esta  jurisdicção  se  entenderia  desde  o  dia  em 
que  se  armassem  as  Galés,  até  ao  ultimo  dia  em  que 
o  Almirante  desembarcasse» 

Que  acontecendo,  que  Manoel  Paçanha,  ou  seus 
,  successores ,  que  o  Feudo  herdassem  ,  não  deixasse  filho 
varão  legitimo,  e  Secular  capaz  de  servir  o  Cargo  de 
Almirante ,  ou  não  havendo  outro  herdeiro  varão  legi- 
timo, e  Secular  que  delle  descendesse  por  linha  direi- 
ta, legitimamente  nascido,  tornasse  o  Feudo  para  a 
Coroa. 

Em  consequência  desta  jurisdicção  mixta  de  que 
gosava  o  Almirante,  derão-se-lhe  Officiaes  de  Justiça 
privativos ,  Ouvidores ,  Meirinhos ,  Alcaides ,  c  Carce- 
reiros ,  cora  appellação  dos  Alcaides  para  o  Almiran- 
te ,  e  deste  para  EIRei. 

As  ceremonias  que  se  pratica  vão  na  posse  deste  al- 
to Emprego,  erão  estas:  Feita  de  noite  a  vigilia  na' 
Igreja,  como  era  usual  em  todos  os  actos  dos  Cavallei- 
ros,  hia  o  Almirante  no  outro  dia  ao  Paço,  e  EIRei 
era  sala  publica  lhe  mettia  hum  annel  no  dedo  da  mão 
direita ,  e  na  mesma  huraa  espada  curta ,  e  na  mão  es- 

D.  Diniz,  lhe  dera  40^000  livras  de  renda,  que  erão  iguaes  a  16$ 
cruzados. 

.  (1)  Nos  tempos  antigos  chamava-se  Frota  a  hum  pequeno  numero 
dc  navios  dc  guerra ,  e  Armada  a  hum  graude  numero  dos  mesmos. 
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querela  hum  estandarte  com  as  Armas  Reaes;  efeito 
isto,  dava-lhe  o  Almirante  homenagem  com  o  jura- 
mento do  costume  (i). 

1295"  —  Neste  anno  ,  ou  no  seguinte ,  mandou  El- 
Rei  de  Castella  contra  Portugal  huma  Armada  de 
Náos ,  e  Galés ,  a  qual  entrando  em  Lisboa  ,  tomou  al- 
gumas embarcações  mercantes ,  que  estavão  carregadas ; 
mas  o  Almirante  de  Portugal  (não  diz  o  nome)  ,  que 
alii  se  achava,  armou  á  pressa  algumas  Galés  e  seguio 
os  Castelhanos;  e  alcançando -os  no  mar  alto,  lhes  deu 
batalha ,  e  os  trouxe  a  Lisboa  todos ,  juntamente  com 
as  presas,  cjue  leva  vão  (2).  Esta  narração  he  suspeita, 
por  inverosímil  *,  porem  foi  a  única  transacção  naval , 
que  achei  hum  pouco  explicada ,  por  quanto  as  nossas 
Historias  antigas  são  em  geral  silenciosas  em  objectos 
de  Marinha. 

Faileceo  EIRei  D,  Diniz  no  anno  de  1325:. 

* 

Reinada  dyElRei  D.  Jffonso  1K 

Este  Monarcha ,  que  nas  suas  transacções  milita- 
res, e  politkds  sustentou  o  caracter  de  hum  Heroe,  e 
chegou  a  fazer  esquecer  os  indesculpáveis  desvarios  da 
sua  mocidade ,  deu  todo  o  seu  desvelo  á  Marinha ,  e 
•ao  Commercio  que  a  alimenta.  Seguindo  o  systema  de 
seu  illustre  Pai,  conservou  sempre  huma  Esquadra  de 
guarda-Costa  de  tres  Galés  ,  e  cinco  navios  grandes  (3), 
para  protecção  do  Commercio  maritimo ,  que  era  então 
grande,  principalmente  em  pescarias,  tanto  das  Provín- 
cias do  Norte  de  Portugal,  como  do  Algarve,  das 
quaes  se  provia  o  Reino  todo,  e  se  cxportavno  grandes 
quantidades  deste  género  para  os  Paizes  estrangeiros, 

CO   Severim  ,  Noticias  de  Portugal ,  Discurso  «.•  ,  §.  1  j. 

(a)    Duarte  Nunes ,  Chronica  de  D.  Diniz. 

C3)   Vede  Seveiiin  >  Noticias  de  Portugal ,  Discutso  a.f  §.  1 
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<tentro  e  fóra  do  Mediterrâneo.  Nem  os  Pescadores  Por- 
tuguczes  se  restringido  a  pescar  nos  seus  mares,  pois 
consta  que  os  de  Lisboa ,  e  Porto  fizcrão  hum  Tratado 
com  Eduardo  III. ,  Rei  de  Inglaterra  ,  para  pescarem 
nas  Costas  daquelle  Paiz,  e  nas  Províncias  da  França, 
que  então  dependião  daquella  Coroa  (i).  Estas  úteis 
especulações,  que  hoje  talvez  pareçao  a  muitos  exagçe- 
radas,  erão  fáceis  naquelles  tempos,  era  que  só  Tavira 
tinha  seus  próprios  setenta  barcos  de  pesca ,  e  muitos 
navios  de  navegação  do  mar  alto,  e  as  outras  Cidades 
marítimas  de  Portugal- o  mesmo  á  proporção. 

No  Reinado  deste  Príncipe  se  começarão  a  intro- 
duzir cm  Portugal  as  Sciencias  Mathematicas,  envoltas 
nas  quimeras  da  Astrologia  Judiciaria  (2);  e  o  famoso 
Napolitano  FJavio  Gioia  descobrio  a  Agulha  Náutica, 
posto  que  muitos  annos  depois  he  que  se  achou  a  sua 
Variação,  e  se  forão  pouco  a  pouco  inventando  metho- 
dos  mais  ou  menos  fáceis  e  seguros  |para  a  conhecer 
diariamente  no  mar.  Mais  tarde  descobrio- se  ,  que  a 
mesma  Variação  também  variava  ;  e  a  pesar  de  milha- 
res de  observações,  ignoramos  ainda  as  leis,  que  pro- 
duzem esta  segunda  Variação ;  c  só  sabemos ,  que  em 
matéria  tão  importante  á  Navegação,  resta  muito  para 
descobrir. 

1336  —  Deu  EIRei  o  commando  de  huma  Esqua- 
dra de  vinte  Galés,  guarnecidas  com  dois  mil  homens, 
a  D.  Gonçalo  Camelo,  que  sahindo  de  Lisboa  nos  fins 
de  Agosto,  appareceo  na  Costa  da  Andaluzia,  e  foi 
surgir  na  bocca  de  hum  riacho,  quatro  léguas  (entendo 

(1)  Veja-se  a  Memoria  sobre  a  Guaxima,  de  Jose*  Henriques  Fer- 
reira, no  1  orno  pa».  ].*  das  Memorias  Económicas  da  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa;  e  também  a  outra  interessante  Memoria  de 
Constantino  Hotelho  de  Lacerda  Lobo,  no  tomo  4.0  pag.  ji2  da  cita- 
da Collecção  Académica. 

(2)  Memorias  de  Litteratura  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa, 
tomai.0,  pag.  14*,  e  Kguiutes. 
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sempre  léguas  de  vinte  ao  gráo)  a  Leste  do  Guadiana. 
O  seu  projecto  era  assaltar  a  Villa  de  Lepe ,  situada  na 
margem  occidental  do  mesmo  riacho ,  e  huma  légua 
distante  da  sua  foz.  Para  este  fim ,  passou  aos  seus  ba- 
teis os  soldados,  que  nelles  couberão,  e  foi  desembar- 
car no  lugar  que  bem  lhe  pareceo,  ainda  que  não  sem 
sangue ,  porque  os  Hespanhoes  se  oppozerão  á  desem- 
bar cação  (i).  Ganhada  a  Villa,  e  o  seu  pequeno  Cas- 
tello, talarão  os  Portuguezes  a  campanha. por  dilatado 
espaço,  mas  reunindo-se  os  Hespanhoes,  capitaneados 
por  D.  Nuno  Portocarreiro ,  Governador  de  Lepe,  fó- 
rão  rechaçados  com  perda ,  e  obrigados  a  recolher-se 
aos  seus  navios,  levando  comsigo  os  despojos. 

No  dia  oito  de  Setembro  mandou  D.  Gonçalo  Ca* 
melo  desembarcar  hum  destacamento  para  cortar  nu- 
mas vinhas  ,  e  acodindo  o  Portocarreiro  com  muita 
gente,  desembarcou  D.  Gonçalo  em  soccorro  dós  seus: 
depois  deJium  furioso. combate,-  sc  retirárão  os  Portu- 
guezes, deixando  nas  mãos  dos  inimigos"  o  seu  General 
prisioneiro,  e  levando  do  mesmo  modo  mortalmente 
ferido  a  D.  Nuno,  com  outros  dois  Fidalgos,  que  tro- 
carão por  D.Gonçalo.  Depois  desta  miserável  expedi- 
ção, a  Esquadra  se  fez  á  véla  para  Lisboa,  e  soíFreo 
no  caminho  hum  temporal ,.  que  a  mahratou  muito  , 
bem  como  destroçou  num  formidável  armamento  de 
quarenta  embarcações  ,  que  sahiráo  de  Sevilha  em  bus- 
ca da  Esquadra  Portugueza* 

Neste  mesmo  anno  fizerão  os  Hespanhoes  huma 
entrada  na  Província  do  Minho,  e  EIRei  D.  AfFonso, 
ou  por  fazer  diversão  a  outra ,  ou  por  vingaT-se  desta-, 
mandou  sahir  de  Lisboa  o  Almirante  Manoel  Paçanha 
com  huma  Armada  ,  de  que  se  ignora  a  força ,  mas  de- 
via ser  considerável ,  porque  a  efla  se  reuiiio  a  Esqua- 

(i)  Duarte  Nunej,  Oironica  de  D.  Affowo  IV.— JWouarchi» Ltt- 
litana,  tomo      ,  U*        Cap.a  ia. 
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dra  que  voltara  da  expedição  da  Andaluzia.  Correo  o 
Almirante  as  Co?tas  do  Norte  da  Peninsuli  ate  aos  con- 
fins dis  Astúrias  (i),  entrou  em  todas  as  Rias,  e  En- 
teadas ,  e  romou ,  ou  dcstruio  todas  as  embarcações  ini- 
migas que  por  el Lis  encontrou;  recolhendo-ie  por  fim 
sem  perder  hum  só  navio. 

i;37 —  No  principio  de?te  anno  parti  o  de  Sevilha 
Jiuma  Armada  Castelhana  de  quarenta  Galés,  com  se- 
te mil  e  quinhentos  homens,  commandada  pelo  Almi- 
rante Affonso  Jofre  Tenório;  e  de  Lisboa  sahio  o  Al- 
mirante Paçanha  com  trinta  Galés  a  encontra-la  na 
Costa  do  Algarve;  mas  hum  a  furiosa  tormenta  derro- 
tou ambas,  com  perda  de  muitas  Galés,  e  gente,  reco- 
lhendo-se  aos  seus  Portos  as  que  se  salvárão  (2). 

Reparados  do  modo  possível  os  estragos  da  tem- 
pestade ,  partio  segunda  vez  no  mez  de  Julho  o  Almi- 
rante Paçanha  com  vinte  Galés ,  e  no  dia  21  encontrou 
em  Cabo  de  S.  Vicente  a  Armada  Hespanhola ,  que  o 
buscava  com  dobrado  numero  de  Galés.  Abordadas  nu- 
mas e  outras ,  travou-se  huma  horrorosa  batalha  que 
durou  largo  espaço,  em  que  os  Portuguezes  chegárao 
a  render  nove,  porém  a  iramensa  desigualdade  de  nu- 
mero fez  mudar  a  fortuna.,  declara ndó-se  a  victoria  pe- 
Jos  Castelhanos ,  que  tomáráo  a  Capitania  de  Portugal , 
com  algumas  outras  Galés,  mettérão  duas  a  pique,  e  re- 
presarão as  suas ;  levando  em  triunfo  a  S.  Lucar  ( á 
custa  de  muito  sangue)  o  Almirante  Paçanha,  e  seu 
filho  Carlos  Paçanha.  O  resto  da  Esquadra  Portugueza 
recolheo-se  a  Lisboa,  ainda  que  vencida,  com  hon- 
ra. (3) 

(O   Monarchia  Lusitana ,  tomo  7  9  ,  L.9  %.°  ,  Cap.°  ia. 

(a)  Duarte  Nunei  relata  este  facto  no  anno  de  1  j  j6  ,  e  da*  a  en* 
tender  que  a  Esquadra  Fortugue7a  se  perdeo.  Vede  a  sua  Chronica.  Eu 
<e*ui  outra  opinião,  vede  Monarchia  Lusitana  tomo  7.0,  L.°  8.°,  Cap.?  1 4. 

£))   Monarchia  Lusitana,  tomo  7.*,  L,9  l.9  ,  Cap.*'  11 ,  e  14. 
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A  perda  das  nove  Galés  Castelhanas  no  principio 
da  acção  (sc  he  verdadeira),  mostra  que  o  seu  Almi- 
rante ignorava  os  elementos  da  Táctica,  sendo  tal  a 
sua  superioridade  numérica,  que  elle  podia  cercar  logo 
a  Esquadra  Portugueza ,  e  decidir  a  victoria;  mas  he 
inútil  discorrer  quando  faltao  dados  certos ,  em  que  as- 
sente  o  raciocínio. 

1340 —  Neste  anno  foi  a  terrível  invasão  dos  . 
Mouros,  que  sc  lhe  mallogrou  na  batalha  do  Salado. 
Como  elles  havião  de  atravessar  das  Costas  de  Barbe- 
ria para  as  de  Hespanha  fronteiras  ao  Estreito  de  Gi- 
braltar, onde  possuião  esta  Praça,  e  a  de  Algeziras, 
concordárão  os  Reis  de  Portugal ,  e  Castella  era  reuni- 
rem huraa  armada,  que  cruzasse  naquellas  aguas,  para 
interceptar  a  passagem  dos  Mahometanos.  Este  plano 
era  judicioso,  e  de  infallivel  successo,  mas  falhou  na 
execução.  Escolheo-se  Cadiz  para  o  ponto  de  reunião 
das  Esquadras  de  Portugal ,  Castella ,  Aragão ,  e  Géno- 
va ,  de  que  devia  compor-se  a  Armada.  Chegou  primei- 
ro a  Esquadra  Portugueza  ,  com  mandada  pelo  Almiran- 
te Manoel  Paçanha  ,  e  alli  achou  a  Castelhana  de  quin- 
ze Galés  y  e  doze  Nãos,  de  que  era  General  D.  Affon- 
90  Ortiz ;  e  tinto  tempo  tardarão  as  outras  duas  Esqua- 
dras, que  quando  a  Armada  a  final  sahio,  tinha  o  Exer- 
cito Africano  passado  o  Estreito ,  e  se  achava  em  Al- 
geziras  prompto  a  começar  as  suas  operações  militares; 
e  a  Frota  de  Galés  que  o  comboiara ,  estava  ja  reco- 
lhida aos  seus  Portos. 

Sahirão  de  Algeziras  os  Reis  Mouros  a  cercar  . 
Tarifa,  Praça  então  mui  forte,  e  da  maior  importân- 
cia. A  Armada  Catholica  estendeo-se  por  aquella  face 
do  Estreito ,  a  fim  de  proteger  a  Praça ,  c  obstar  a  al- 

fum  ataque  marítimo,  se  os  inimigos  o  intentassem, 
luma  tormenta  dc  vento Ponente ,  que  sobreveio,  pró- 
pria daquella  estação,   a  derrotou  totalmente,  espa- 
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lhando  os  navios  por  vários  Portos  do  Mediterrâneo, 
e  fazendo  naufragar  muitos  em  que  entrárao  oito  Ga- 
lés Castelhanas,  e  quatro Náos  Portuguezas.  Assim  aca- 
bou a  campanha  (i). 

Ou  neste  mesmo  anno,  ou  no  seguinte  de  134T, 
começando  novamente  o  Rei  de  Marrocos  a  mandar 
tropas  a  Hespanlia ,  a  fim  de  que  unidas  ás  de  Grana- 
da; se  tentasse  segunda  invasão,  mandou  EIRei  D* 
Affonso  o  Almirante  Paçanha  com  dez  Galés  bem  ar- 
madas em  soccorro  do  de  Castella  ,  e  juntas  no  Estrei- 
to as  duas  Esquadras ,  interceptarão  na  passagem  huma 
Esquadra  Africana,  que  de  Ceuta  atravessava  a  Estepe*» 
na  >  e  dando-lhe  batalha ,  a  derrotáráo. 

Neste  meio  tempo ,  a  Frota  Mourisca ,  que  havia 
ja  desembarcado  em  Algeziras  as  tropas,  que  conduzi- 
ra para  esta  nova  invasão ,  aehava-se  ancorada  no  Rio 
de  Palmones,  huma  légua  ao  Norte  daquella  Cidade. 
As  Esquadras  combinadas  a  forao  ahi  atacar  ,  e  depois 
de  grande  resistência,  tomarão  vinte  e  seis  Galés,  e 
mettérão  muitas  a  pique,  de  maneira  que  poucas  embar- 
cações escapárão.  Morrerão  na  peleja  os  Almirantes  de 
Granada ,  e  Marrocos ;  e  para  maior  fortuna  ,  achou-se 
abordo  de  huma  Galé  quantidade  de  dinheiro  em  ouro, 
c  prata ,  que  de  Marrocos  se  enviava  para  pagamento 
do  seu  Exercito,  e  veio  a  servir  para  o  de  Hespanha» 
Estas  duas  victorias  custárao  aos  inimigos  mais  de  cem 
navios,  e  destruirão  os  seus  projectos  de  invasão  (2). 

1342  —  Determinado  EIRei  de  Castella  a  cercar 
Algeziras,  pedio  auxilio  aos  Príncipes  Christãos:  D. 
Affonso  mandou-lhe  o  Almirante  Paçanha  com  dez  Ga- 
lés, as  quaes  unidas  ás  Esquadras  de  Castella,  Ara- 
gão, e  Génova,  bloquearão  a  Pra>a  por  mar,  em 
quanto  o  Rei  de  Castella  a  sitiava  por  terra  com  hum 

(1)    I\fonarchia  Lusitana,  tomo  7.0,  U°  9.0,  Cap.°«  5  ,  c  6. 
(a)   Idcra,L.°  io,Cap.°a.°. 
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poderoso  Exercito ,  que  abrio  a  trincheira  a  de  Ju- 
nho: alli  concorrêrão  muitos  Príncipes  estrangeiros  com 
tropas,  em  cujo  numero  se  contou  hum  grosso  destaca- 
mento de  Portuguezes,  commandado  por  D.  Alvaro 
Gonçalves  Pereira.  O  cerco  foi  trabalhoso,  assim  pela 
resistência  dos  defensores,  como  pelas  tempestades,  e 
ji>undnçóes  dos  invernos ,  pois  durou  vinte  e  dois  me- 
zes;  e  só  depois  da  destruição  de  hum  Exercito  Grana- 
dino, que  intentou  soccorre-Ja ,  capitulou  a  Praça  nos 
princípios  de  Abril  de  1344.  He  provável  que  as  Es- 
quadras combinadas  se  recolhessem  nos  máos  tempos  a 
Cadiz,  e  tornassem  ao  bloqueio  nas  estaçóes  favoráveis. 

1*49  —  Náo  foi  tão  feliz  EIRei  deCastella  no  cer- 
co de  Gibraltar ,  que  este  anno  emprehendeo ,  como  fo- 
ra no  de  Algeziras.  Mandou  EIRei  D.  Affonso  em 
seu  auxilio  hum  corpo  de  tropas,  e  huma  Esquadra  de 
Galés:  umrão-se  a  esta  a  de  Aragão,  eCastella,  e  blo- 
quearão a  Praça  por  mar.  Começou  o  sitio  em  Setem- 
bro, e  durou  até  27  de  Março  do  anno  seguinte,  dia 
em  que  o  Rei  de  Casteila  falleceo  do  contagio,  que  as- 
solava, e  quasi  tinha  destruído  o  seu  Exercito.  Com  a 
sua  morte  se  acabou  o  cerco  (1). 

Falleceo  D.  Affonso  no  anno  de  1357. 

Reinado  d'EJRei  D.  Pedro  I. 

Nó  Governo  deste  Monarcha ,  terrível  aos  máos, 
t  estimado  dos  bons ,  só  encontrei  duas  expedições  ma- 
'  fitimas,  ambas -em  consequência  de  hum  Tratado,  que 
celebrou  com  EIRei  D.  Pedro  o  Cruel,  para  o  auxiliar 
faa  guerra  contra  Aragão,  com  huma  Esquadra  de  dez 
Galés ,  pagas  á  sua  custa  por  rres  mezes. 

1359  —   Partio  em  Abril  de  Lisboa  o  Almirante 

(O   Monarchia  Lusitana ,  L.0  7-°>  toma  io.°  ,  Cap.°  11. 
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Lançarote  Paçanha  (a  quem  succedeo  a  triste  aventura 
com  Violante  Vasques)  commandando  dez  Galés,  e  hu- 
ma Galeora  bem  guarnecidas  (i).  Na  foz  do  Ebro  en- 
controu elJe  a  D.  Pedro  o  Cruel  com  oitenta  Náos  de 
çastello  d  avante ,  trinta  e  huma  Galés,  e  quatro  na- 
vios pequenos.  Encorporada  a  Armada ,  dirigio-se  a 
Barcelona,  onde  o  Rei  de  Aragão  se  achava,  cujo 
Porto  nao  ousou  D.  Pedro  accommetter ,  por  estar  de- 
fendido por  doze  Galés  atravessadas  na  sua  entrada ,  e 
protegidas  pelos  tiros  das  fortificações.  Abandonando 
pois  aquella  empresa,  navegou  para  a  Ilha  de  Iviça,  e 
sitiou  a  Villa  deste  nome;  mas  sabendo  que  o  Monar- 
çha  Aragonez  era  chegado  a  Malhorca  com  quarenta 
Galés ,  levantou  o  cerco ,  e  rnettendo-se  em  huma  gran- 
de Galé,  a  que  mandára  fazer  três  castellos ,  hum  na 
popa,  outro  no  centro,  e  outro  na  proa,  guarnecidos 
de  duzentos  e  oitenta  soldados,  foí  abrigar*se  emvPor- 
to  Calpe ,  na  Costa  de  Hespanha ,  com  toda ,  ou  parte 
da  sua  Armada.  A  Esquadra  Aragoneza ,  que  o  seguia  , 
commandada  pelo  Almirante  D.  Bernardo  Cabreira  (o 
seu  Rei  tinha  ficado  em  Malhorca  ) ,  veio  á  véla  tor- 
neando a  terra,  da  banda  do  Levante,  e  como  a  Cos- 
ta a  1  li  bóia  muito,  nao  vio  os  navios  fundeados  em> 
Porto  Calpe-,  mas  duas  Galés,  que  trazia  diante,  09 
descobrirão x  e  lhe  fizerão  signaes,  o  que  o  obrigou  a 
recolher-se  no  Porto  de  Dénia,  que  Ine  ficava  a  traz, 
onde  surgia  EIRei  IX  Pedro,  nao  o  querendo  hir  atacar, 
pela  estreiteza  do  canal,  em  que  as  Galés  Aragonezas  es- 
ta vão,  continuou  a  sua  viagem  para  a  Bahia  de  Ali- 
cante, que  tinha  próxima,  onde  o  esperou  seis  dias,  e 
dalli  se  recolheo  a  Carthagena.  A  Esquadra  Portugue* 
za,  havendo  completado  os  três  mezes  de  serviço,  a 


(O  FernSo  Lopej  na  Chronica  <f£lRci  D.  PwJro ,  Cap.°  34. 
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que  estava  obrigada ,  voltou  para  Lisboa.  Esta  expedi- 
ção foi  o  parto  da  montanha. 

1364 —  Partio  de  Lisboa  Lançarote  Paçanha  com 
dez  Galés  em  auxilio  de  outra  expedição  contra  os 
Aragonezes.  Em  Carthagena  se  reunio  esta  Esquadra 
com  outra  de  Castella ,  compondo  ambas  huma  Arma- 
da de  trinta  Galés ,  e  quarenta  Náos ;  mas  os  ventos 
Levantes  não  lhe  permittirão  sahir  daquelle  Porto  a 
proteger  o  sitio,  que  El  Rei  D.  Pedro  tinha  posto  a 
Alicante;  e  neste  meio  tempo  chegou  o  Rei  de  Aragão 
com  hum  Exercito  em  soccorro  da  Praça,  e  huma  Es- 
quadra de  doze  Galés,  com  outros  navios  carregados 
de  munições  ->  o  que  sabendo  com  anticipação  D.  Pe- 
dro, levantou  o  cerco,  e  foi  tomar  outra  posição  qua- 
tro léguas  distante,  o  que  fez  entrar  o  soccorro  na  Pra- 
ça. Doze  dias  depois  appareceo  a  Armada  combinada , 
á  vista  da  qual  os  Aragonezes  se  recolhérão  a  hum  Rio 
visinho ,  onde  D.  Pedro  os  bloqueou ;  porém  hum  ven- 
daval de  Levante,  que  poz  em  perigo  as  suas  Náos,  e 
sobre  tudo  a  monstruosa  Galé  Real,  que  perdeo  tres 
ancoras ,  e  aguentou-se  á  mercê  da  quarta ,  o  persuadio 
a  tomar  o  caminho  dos  seus  Estados ,  logo  que  o  tem- 
po abonançou ,  levando  a  mesma  gloria  ,  que  da  campa- 
nha antecedente.  O  Almirante  Paçanha  retirou-se  para 
Portugal  (1). 

Falleceo  EIRei  D.  Pedro  I.  no  anno  de  1367. 

Reinada  d'EJRei  D.  Fernando. 

No  Governo  deste  Monarcha  soffreo  Portugal  tão 
rápida  declinação  da  sua  prosperidade  interior,  que  po- 
deria conduzi-lo  á  ultima  ruina ,  se  os  acontecimentos 

successivos  á  sua  morte,  pondo  em  fermentação  o  mais 

» 

\  (O  Ide» ,  Capitulo  $5. 
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exaltado  patriotismo  ,  túo  dessem  a  conhecer  hum  no- 
vo, e  inesperado  caracter,  que  mudou  inteiramente  o 
systema  politico  da  Europa ,  c  fez  com  que  Lisboa 
apresentasse  d'ahi  em  diante  huma  scena  de  ta!  modo 
interessante,  que  attrahio  sobre  si  a  attençao  de  todas 
as  Nações. 

Na  época  do  fallecimento  d'E!Rei  D.  Pedro  I. 
era  Portugal  hum  dos  Paizes  mais  ricos,  e  florecentes, 
segundo  os  monumentos  históricos  que  nos  restao,  por 
conter  em  si  as  duas  fontes  principaes  das  riquezas;  nu- 
ma boa  Agricultura ,  e  o  Commercio  marítimo ,  que 
transportava  os  seus  productos  aos  outros  Povos  da  Eu- 
ropa. Todos  os  Cereaes,  e  mais  géneros  necessários  á 
sustentação  dos  homens,  abundavão  em  Portugal  (i). 
As  suas  Pescarias  erao  immensas,  incluindo  a  da  Ba- 
lea ,  e  na  Costa  do  Algarve  a  do  Coral ,  que  ainda  du- 
rava no  tempo  de  D.  Affonso  V.  (2).  Os  Portos  de 
Vianna,  Aveiro,  e  Villa  do  Conde,  e  os  do  Algarve 
não  estavão  areados,  como  depois  ficarão,  e  nelles  se 
construirão  navios  que  Ievavão  a  Galliza,  e  Biscaia,  e 
aos  Portos  do  Mediterrâneo  os  productos  das  Marinhas 
de  sal,  e  Pescarias.  Só  Aveiro  empregava  mais  de  cem 
embarcações  no  transporte  daquelle  primeiro  género, 
o  que  durou  até  ijco  (3);  e  Vianna  possu ia  outras 
tantas,  que  navega  vão  para  diíFerentes  partes  (4).  - 

Os  navios  estrangeiros  affluiao  aos  nossos  Portos, 
por  se  haverem  estabelecido  em  Lisboa  opulentas  casas 
de  commercio  de  varias  Naç6es  ;  e  achavão-se  aqui 
muitas  vezes  mais  de  quatrocentos  vasos  a  carregar  de 

»  •       >  .  • 

CO   Fernão  Lopes,  Oironica  cTEIRei  D.  Fernando  ,  Cap.°  Bo. 

(2)  O  mesmo  na  dita  Chronica,  Cap.°*  90,  e  91  — Vede  a  Me- 
moria sobre  a  decadência  das  Pescarias,  nas  Memorias  da  Academia  de 
Lisboa ,  como  4.0  ,  pag.  j  1  2. 

(})    Corografia  Portugueza  ,  tomo  2.,  pag.  117. 

44)   Idem,  tomo        pag.  190. 
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sal,  e  vinho,  sendo  tal  a  exportação  deste  ultimo  ar-? 
tigo,  que  affirma  Fernão  Lopes  (i),  que  bum  anno 
chegou  a  doze  mil  toneis  (talvez  toneladas,  segundo 
o  modo  de  fallar  daquelles  tempos),  fora  o  que  leva- 
rão depois  os  navios  na  segunda  carregação  de  Mar- 
ço. Por  isso  erão  tão  grandes  as  rendas  das  Alfande- 
gas, como  diz  o  mesmo  Historiador  (2);  e  assombra 
ver  os  thesouros  que  este  Monarcha  achou  per  morte 
d'ElReá  D.  Pedro  seu  pai ,  que  só  na  Torre  do  Aver 
do  Castello  de  Lisboa  estavão  8 00 $000  peças  de  ou- 
ro (ou  dobras) ,  e  400^000  marcos  de  prata  (3);  alem 
do  outro  aver  em  grande  quantidade,  que  cm  certos 
lugares  pelo  Reino. era  posto. 

O  génio  pródigo  d'ElRei  D.  Fernando  (que  aliás 
possuia  qualidades  estimáveis),  e  as  Suas  guerras  sem- 
pre dispendiosas,  e  quasi  sempre  impoliticas,  ou  mal 
dirigidas,  consumirão  tantos  thesouros,  e  o  constranr 
gêrão  a  recorrer  ás  tristes  operações  fiscaes  ,  de  que  fal- 
láo  nossas  Historias,  cujo  resultado  foi;  aniquilar-sé 
por  fim  a  Marinha  Real,  e  ver-sc  Lisboa  insultada  >  e 
invadida  pelas  Esquadras  de  Castcila,  que  este,Princi- 
pe  poderia  fazer  tremer  dentro  dos  seus  Portos, 

Deve-se  porém  dizer,  em  obsequio  da  verdade, 
ue  elle  nao  se  esqueceo  de  promover  as  .vantagens 
o  Commercip  Portuguez ,  e  augmento  das  constrúc- 
çóes  navaes  no  seu  Reino;  porque  depois  de  publicar 
algumas  Leis  para  restaurar  a  Agricultura,  quasi  ar- 
ruinada pelos  estragos  da  guerra,  conhecendo  03  inte- 

CO  No  principio  da  Chronica  d*ElRei  D.  Fernanda  r 
(a)  Ibidem. 

(j)  Ibidem.  O  marco  de  ouro  de  2a  quilates  valia  naqueífa  epoct 
7}  8o  rs. ,  e  continha  50  dobras,  o  que  daria  hoje  4:600^000  cruza- 
dos, pouco  mais  ou  menos.  O  marco  de  prata  valia  972  rs  ,  e  assim 
estes  4CO<fcooo  marcos  produzirião  lioje  huma  igual  «juar.tia.  Vede  % 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real,  tomo  4."  ,  livio.j. 
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resses  que  os  Estrangeiros  percebião  dos  fretes  de  con- 
dueçao ,  e  retorno  dos  seus  navios,  que  vinhao  a  Lis- 
boa, Ordenou:  Que  os  Portuguezes,  que  construíssem 
navios  de  cem  toneladas  para  cima,  podessem  cortar 
nas  Matas  Reaes,  e  conduzir  a  Lisboa  as  madeiras,  e 
mastros  que  quizessem,  sem  pagarem  cousa  alguma, 
nem  mesmo  os  direitos  dos  materiaes,  que  lhes  vies* 
sem  de  fóra.  Qye  aqueiles ,  que  comprassem ,  ou  ven- 
dessem navios  feitos  ,  não  paguem  por  isso  direitos.- 
Que  aos  proprietários  de  navios ,  da  primeira  viagem 
que  sahissera  carregados  de  Portugal,  se  lhes  perdoa- 
rião  todos  os  direitos  das  mercadorias  que  levassem ,  dç 
qualquer  natureza,  que  fossem,  e  ou  suas,  ou  alheias: 
E  que  aos  proprietários  destes  navios  se  lhes  abateria 
metade  dos  direitos  de  toda  a  qualidade  de  géneros, 
que  da  primeira  torna-viagem  carregassem  de  Portos  es- 
trangeiros para  Portugal ,  ou  os  géneros  fossem  seus , 
ou  alheios.  Alem  destes  grandes  favores ,  concedia-lhes 
também  muitas  isenções  ,  e  privilégios  (i). 

Após  destas  utilíssimas  providencias,  creou  EIRci 
liuma  Companhia  de  Segurança  Naval  (2),  de  que  fal- 
larci  no  seu  competente  lugar;  e  creio  ser  a  primeira 
desta  espécie,  que  appareceo  na  Europa.  Creou  igual- 
mente o  Posto  de  Capitão  Mor  da  Frota ,  que  er-a  co- 
mo hoje  o  de  Cipitlo  General  do  Mar ;  ainda  que  pa- 
rece não  se  estendia  o  seu  commando  ás  Galés,  cujo 
governo  competia  privativamente  ao  Almirante,  exce» 

Í>to  na  falta  deste ;  e  só  governava  tudo  quanto  era  re- 
ativo  aos  navios  de  alto  bordo.  Gonçalo  Tenreiro  foi 
o  primeiro  nomeado.  Ignora-se  o  anno  certo  -desta  crea- 
cãoj  mas  sabe-se,  que  a  2$  de  Julho  de  1373  lhe  fez 


(O  Fernão  Lopes,  Capitulo  90» 
(a)    Idem,  Capitulo  91. 


Digitized  by  Google 


33 

EIRei  mercê  de  Alger,  com  a  siia  Ribeira,  e  outras 
terras,  em  remuneração  de  serviços  (i). 

1369 —  Entrando  EIRei  por  Galliza  para  fazer 
guerra  a  D.  Henrique  de  Castella  (2),  foi  huma  Es- 
quadra de  oito  Galés ,  commandada  por  Nuno  Mar- 
tins de  Goes,  auxiliar  por  mar  as  suas  operações  milita- 
res, onde  fez  algumas  presas ;  roas  tendo  EIRei  ja  toma- 
do sem  resistência  as  Cidades  deTuy,  e  da  Corunha,  so- 
bre o  aviso  de  que  D.  Henrique  chegava  com  grande 
Exercito  em  soccorro  da  Provinda  invadida ,  fez  reco- 
lher as  suas  tropas  a  Portugal ;  e  elle ,  embarcando-se 
na  Esquadra ,  veio  para  a  Cidade  do  Porto. 

Em  Maio  deste  mesmo  anno  mandou  EIRei  D. 
Fernando  huma  Armada  de  trinta  e  duas  Galés ,  e  trin- 
ta navios  redondos,  todos  bem  armados:  com  mandava 
em  Chefe  o  Almirante  Lançarote  Paçanha,  e  os  na- 
vios redondos  Joáo  Focim ,  emigrado  H  espanhol.  Esta 
Armada  fez  grandes  daronos  na  Costa  da  Andaluzia  , 
sobre  tudo  em  Cadiz,  que  foi  saqueada,  e  quasi  de-- 
struida,  e  dalli  passou  a  bloquear  Sevilha,  estabelccen- 
do-se  as  Galés  dentro  do  Rio  Guadalquivir,  e  os  navios 
grandes  fora  da  sua  entrada.  Este  activo  serviço  du- 
rou muitos  mezes,  revezando-se  os  navios  por  varias 
vezes,  vindo  hun6  ao  Algarve,  e  Lisboa  a  refazer-se 
do  necessário,  para  irem  render  os  outros  no  bloqueio; 
onde,  apezar  de  todos  os  soccorros  ,  morreo  muita 
gente  de  enfermidades,  principalmente  de  escorbuto, 
e  soffrérão  as  eauipagens  tomes,  e  privações  de  toda  a 
espécie,  não  só  pelo  continuo  trabalho,  e  inclemência 
dos  tempos,  mas  pelo  atraso  que  soíTrião  as  remessas, 
que  de  Lisboa  se  faziao  para  a  Armada,  de  viveres, 
munições,  e  fardamentos,  tudo  procedido  das  estações, 
havendo  durado  este  cerco  mais  de  hum  anno  sem  in- 

<«i)   Manaodm  Luiitana,  tomo  8.°  U#  &•  ,  Cap.9  aó. 
(a)   Fernão  Lopw,  Cip.g*  31 ,  e  ja.  » 
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terrupçao ,  e  Escritor  temos ,  que  affirraa ,  que  durou 
vinte  mezes  (i). 

Vindo  neste  meio  tempo  a  Sevilha  El  Rei  D.  Hen- 
rique, fez  armar  vinte  Galés,  que  esta  vão  naquelle  Arse- 
nal, e  entregou-as  ao  Almirante  Ambrósio  Bocca-Negra, 
hábil  marinheiro,  que  guamecendoas  o  melhor,  que  pd» 
de ,  de  soldados,  e  de  remeiros  (  as  Galés  erão  de  trinta 
bancos,  a  três  homens  cada  hum,  e  devião  ter  cento 
e  oitenta  remos,  mas  por  falta  delles,  levárão  somente 
cem),  se  aprestou  para  pelejar  com  a  Esquadra  Por- 
tugueza;  cujo  Almirante,  não  julgando  acertado  cora- 
bater  dentro  de  hum  Rio  estreito ,  onde  a  corrente 
era  a  favor  dos  inimigos,  pelo  impulso  que  imprimia 
ás  suas  Galés,  sahio  ao  largo  a  unir-se  ao  resto  da  Ar-' 
raada  Portugueza.  O  asruro  Bocca-Negra  o  seguio 
com  pouca  pressa  algum  tempo,  como  para  ganhar  es- 
paço cm  que  formar-se,  e  mettendose  entre  tamo  a 
noite,  fez  voltar  para  Sevilha  a  sua  Esquadra,  menos 
sete  Galés ,  com  que  se  fez  no  bordo  de  Oeste ,  sem  ser 
visto,  e  dobrando  o  Cabo  de  S.  Vicente,  foi  buscar  os- 
Portos  de  Galliza,  e  Biscaia,  onde  armou,  e  reunio 
todas  as  forças  maritimas,  que  por  elles  achou,  á  testa 
das  quaes  voltou  a  soccorrer  Sevilha, 

O  Almirante  de  Portugal  tinha  oceupado  de  novo 
a  sua  antiga  posição  dentro  do  Guadalquivir,  e  estava 
bem  descuidado  do  perigo ,  que  o  ameaçava ,  quando 
appareceo  Bocca-Negra  com  huma  Esquadra  formidá- 
vel ,  e  surgindo  na  entrada  do  Rio  lhe  cortou  a  sabi- 
da para  combater,  ou  retirar-se.  Parece,  que  os  navios 
d'alto  bordo  Portuguezes  tinhão  então  largado  o  blo- 
queio, talvez  para  se  irem  prover  ao  Algarve,  ou  Lis-^ 

boa,  como  costumavão;  pois  que  este  acontecimento' 

■      -  •  •        i    i* .    *  ■  • 

(O  Mona/chia  Luthana,  tomo  8.°,  L.0  aa,  Cap.**  t$  ,  e  íâ.  Ve* 
de  também  Fernão  Lopes ,  Cap."  4a ,  c  segutnfea. 
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hc  Ja  do  anno  de  137 1.  Hum  feliz  estratagema  salvou 
a  Esquadra  da  ultima  ruína:  tinhão-se  tomado  duais 
embarcações  inimigas  carregadas  de  azeite,  e  o  Âlmi* 
rante  Paçanha,  aproveitando-se  de  huma  noite  escura, 
e  de  huma  forte  corrente,'  as  largou  incendiadas  pelo 
Rio  abaixo,  o  que  metteo  os  Hespanhoes  em  tal  con- 
fusão,  que  cortarão,  ou  largarão  logo  as  amarras,  pa* 
ra  as  deixar  passar;  e  as  Galés  Portuguezas ,  que  as  se* 
guião  de  perto  etn  linha  mui  cerrada  ,  ganhárão  o  mar 
largo,  e  navegarão  para  Lisboa  a  salvamento. 

1370  —  Partio  de  Lisboa  em  Março  para  Barcelo- 
na huma  Esquadra  de  sete  Galés,  para  trazer  a  Infan- 
ta D,  Leonor,  filha  de  D.  Pedro,  Rei  de  Aragão, 'com 
a  qual  El  Rei  D.  Fernando  se  contratára  a  casar  ,  o 
que  não  teve  eífeito.  Estas  Galés  hião  soberbamente 
adornadas,  com  particularidade  a  Capitania;  e  toda 
a  gente,  que  as  guarnecia,  incluindo  os  remeiros,  ves* 
tidos  fie  sedà  de  varias  cores.  Ignoro  o  nome  do  Che- 
fe, que  commandava  a  Esquadra  ^  senão  era  o  Conde 
D.  João  AíFonso  Tello  ,  a  quem  hia  encarregada  a 
cçro  missão  de  conduzir  a  Infanta ,  e  a  distribuição  do 
grande  cabedal  que  EIRei  mandava  (1)  para  differen- 
tes  despesas. 

Na  noite  de^  33  de  Fevereiro  deste  mesmo  anno 
houve  tão  grande  tormenta  em  Lisboa ,  que  naufraga- 
rão muitos  navios  mercantes,  e  a  maior  parte  de  huma 
Esquadra ,  que  se  estava  armando ,  em  que  sç  affipgou 
muita  gente.  (a). 

(i)  Fr.  Manoel  dos  Santos  no  tomo  í.°  <la  Monarchia  Lusitana, 
L°  aa,  Cap.°  16,  diz,  que  a  Esquadra  levava  quanto  mil  marco*  de 
curo,  que  hoje.  valeria  a  1:1  f  2<^ooo  cru2ados.  Duarte  Nunes  de  Leão 
na  sua  Cjironka,  d*ElRei  0.  Fernando*  diz  que  levava  desoito  quintais 
de  ouro  \  e  Fernão  Lopes  na  Chronica  deste  Rei ,  Cap."  4$  ,  escreve, 
que  eráo  até  quatro  mil  marcos  de  ouro  ,  e  prata  nenhuma,. 

(a)  Fernão  Lopes,  Cap.°  $9  —  Duarte  Nunes  ,  Chronica  do  me* 
moKei.  u  •  ■* 

5  11 
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1^73  —  Em  Fevereiro  deste  anno  cercai  D.  Hen- 
rique a  Cidade  de  Lisboa  com  grande  Exercito ,  e  EI- 
Rei  D.  Fernando,  que  estava  embetesgado  em  Santa- 
rém ,  expedio  logo  o  Almirante  Paçartha  ,  Joáo  Focim , 
e  Vasco  Martins  de  Mello,  para  armarem  os  navios, 
que  lhes  fosse  possível,  e  defenderem  o  Rio  a  huma 
Esquadra  de  doze  Galés ,  com  que  o  Almirante  Boccâ- 
Negra  vinha  de  Sevilha  a  bloquear  o  Tejo.  Armadas 
com  brevidade  quatro  Galés ,  e  alguns  navios  redon- 
dos, se  fez  o  Almirante  á  véla  para  ir  encontrar  09 
inimigos;  e  pouco  se  tinha  affastado  da  Cidade,  quan- 
do descobrio  algumas  Galés  Castelhanas  adiantadas  da 
sua  Esquadra,  que  ia  vinha  entrando.  Joáo  Focim,  que 
commandava  as  Nãos,  queria  com  razão,  que  se  abor- 
dassem estas  primeiras  Galés,  que  6eriao  infalivelmente 
rendidas,  porém  o  Almirante,  por  cobardia,  ou  igno- 
rância o  não  consentio;  e  assim  vierao  ellas  a  salvo 
dar  fundo  diante  do  Arsenal,  e  apôs  delias  toda  a 
Esquadra  \  fazendo  o  mesmo  a  Portugueza  pouco  arre- 
dada. 

Os  Hespanhoes  reforçárâo  logo  com  muita  gente 
as  guarnições  das  suas  Galés;  e  Paçanha  ,  pelo  contra- 
rio, abandonou  as  suas  para  ir  ao  Senado  da  Camara  a 
pedir- lhe  conselho.  João  Focim  desembarcou  também  -y 
e  os  soldados ,  vendo  cm  terra  os  seus  Generaes  fizerão 
o  mesmo ,  ficando  a  bordo  das  Galés,  e  navios  os  mari- 
nheiros ,  e  as  chusmas.  Aproveitou-se  Bocca-Negra 
de  occasião  tão  opportuna ,  e  investindo  a  Esquadra 
Portugueza,  tomou  alguns  navios,  mas  as  Galés  escapa- 
rão fugindo  pelo  Tejo  acima.  . 

EIRei,  indignado  da  conducta  do  seu  Almirante, 
tirou-lhe  o  Posto  ,  e  o  proveo  no  Conde  D.  João 
AfiTonso  Tello,  que  tinha  muito  valor,  e  nenhuma  pe- 
jricia  naval  (i).  ...  >  .  . 

CO  Ferolo  Lopes,  Cip.°  7^ 
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1374 —  Neste  anno,  on  no  seguinte  mandou  El- 
Rei  D.Fernando  o  Capitão  Mor  do  Mar  com  cinco  Ga- 
lés bem  armadas  em  auxilio  do  Rei  de  Castella,  contra 
os  Inglezes,  as  qunes  réuníndo-se  a  huma  Esquadra 
Hespanhola  ,  que"  comntandava  o  Almirante  Fernão 
Sanches  de  Tovar ,  forão  «s  Costas  da  Inglaterra ,  on- 
de fizerão  alguns  damnos  (1). 

138-1' —  Para  obstar  ao  mal ,  <fo£  poderião  fazer 
ao  Coramercio,  e  Povoações  marítimas  de  Portugal  as 
forças  navaes,  que  se  preparavao  em  Sevilha,  fez  E\- 
Rei  D.  Fernando  aprestar  huma  Esquadra  de  vinte  e 
huma  Galés,  huma  Galeota ,  e  quatro  Náos,  quesahio 
de  Lisboa  a  11  de  Ju  1  ho. ">  Era  seu  Almirante  o  Conàe 
de  Barcellos  D.  João  AffonsO  Tello  4  na  Galé  Real ,  e 
Capitão  Mor  Gonçalo  Tcfnreiro  -,•  embarcado  cm  outra : 
commaridavâo  as  demais  Galés,  Estevão  Vai  Filippi, 
Gonçalo  Vasques  de  Mello,  Aii^es. Pifes  de- Camc«>, 
João  Alvares  rerekr,  Affonsó  Ekréves  dà  Azambuja-, 
Affoífcó  Annes  dás  Leis,  Gil  Esteves  Fariseu,  Ruy 
Freire  de  Andrá<kí  •  Alvaro  Soares ,  Fernão  de  Mán\ 
<íil  Lourenço  do  Porta,  Estevão  Vasques  Filippe,  ;ie 
outros*  A  guarnição  da  Esquadra  chégava  a  seis  mil 
homens,  incluindo  soldados,  marinheiros,  e  remeiro*, 
porém  a  maior  parte  destes-  uIrimos<<compumta*e  de 
ompónezes,  trazidos  por  força  das  Províncias  (a)  :  c 

(i>  Ftmio  Lopes ,  Cap.°  07. 

(a).  FernSo  Lopes ,  Cap.9  124,  lâf  ,  e  is6Y— -  Ignoro  a  raia*, 
por  que  o  Cbronisu  Fr.  Manoel  doi  Santos  no  tomo  8.9,  L.*  22,  Cap.? 
4<5,  se  af fasta  aauí  de  Fernão  Lopes  (seguindo-o  em  todo  o  retro  da 
descripcSo  desta  batalha  ) ,  para  dizer ,  que  a  nossa  Esquadra  levava  uU 
mil  Arnicas  dé  tmyjt ,  êltm  da  chutm»  dt  toar  iu  atire* ;  quando  h  etnáo 
Lopes  affirma^  que  na  Galé  Real  bião  tinc$*nta  kttpeus  de  armas  í  e 
be  evidente,  c;ue' sendo  esta  a  maior,  não  podiáo  as  outras  le^ ar, maior 
.numero  de  soldados;  n,em  as,  Gales  admittem  muitos,  como  ;obs«rvei 
em  huma ,  <Jue  se  conservava  em  Carthagena  para  zr.emotia,  no  anu» 
de  ij9|.    '  -;\:  í        ■  »  '    -  J  :.  ^ 
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.como  na  Táctica  antiga  quasi  todas  as  evoluções  em 
huma  baralha  se  faziao  a  remos  ^  e  o  bom  ,  ou  máo  re- 
sultado delias  dependia  da  perícia  das  chusmas,  a  estú- 
pida ignorância  rdas  ^esta  Enquadra  ,3  tornava  mais 
formidável  na  rfpparencia,  do  que  na  realidade. 

Chegado  o  Conde  de  Barcellos.ao  Algarve,,  e  sa- 
bendo que  a  Esquadra  Castelhana,  forte  de  dczesete 
Galés,  e  commandada  pejo  Almirante  Tovarb  havia 
pouco  se  retirara  daquella  Costa ,  o  attribuio  a  terror 
fanico,  e  sem  mais  conselho ,  nem  disposição,  ou  pla- 
no anticipado ,  correu  a  buscar  os  inimigos  em  tanm 
desordem  ,  que  acontecendo  estarem  pelo  mar  espa- 
Jíwdas <rauitas  bóias  das  redes  dos  pescadores ,  a  duas, 
e  tres  léguas  de  di$*ancia:j  arriarão  as  velas  oito  Gar 
Jés ,  e  .forãp  dem**da-las  a  remos:  as  outras  continua- 
rão a  iiavègar;  jcflmf  vento  escasso,  e  bonançoso^  e  a* 
de  Gil)Louref»J0^-e  de  Gonçalo  Vasques,  por  serem 
^id/pesajas.,  e,t*ie*qs  veleiras,  ftó&o  á  rí\  copio  suc- 
^etíeo  porigMaes  -.razfíes,  ás  qua,tço,  tíáos-; ,4ç  maneira, 
.que.  ík>«{  Gatós  se  achájão  .avançadas  a  .perder 'de  vista. 
Co  meto  idia  de  \y  de  Julio  d^óbritão  > estas,  ps  mas- 
tros-das  .Galés  Castelhanas,  que  esta  vfo  surtas  era  hum 
lugar  Gamado  etitão  Saltes.  A ffoiíso  Annes  das  Leis 
-foi  quem  primeiro  as» vio  ,  e  communkou  a  noticia  ao 
-Conde,  que  earnegou  hogo,  afazendo, o  jnesmo  as  mais 
Galés,  porem  não  quiz  servir-se  da  Galeota  para  cha- 
mar o  resto  da  Esquadra ,  como  o  Annes  lhe  aconse- 
lhava, e  o  senso  commum  estava  ensinando.  Tovar,  ob- 
servando a  temeridade ,  e  bisonharia  do  Conde ,  veio 
eucontra-lo  com  a  sua  Esquadra .  em  linha ,  çlje  no  cen- 
tro, e  chegando  a  distancia  conveniente,,  cada  Galé  das 
suas  abalroou  huma  das  Pòrtuguezas,  era  quanto  as 
cinco,  que  lhe  restavâo  de  vantâgem,  dobrando  a  nossa 
Jípha,  a  Ísfckay$p  de  revez,  A  viçtoria  não poflia  sej 
duvidosa,  e  a  pesar  da  briosa  resistência  individual  dos 
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Officiaes,  c  soldados,  que  durou  algumas  horas,  farão 
as  doze  Galés  tomadas,  havendo  de  ambas  as  partes 
poucos  mortos ,  e  muitos  feridos. 

As  oito  Galés,  que  ahdavao  levantando  redes  (co- 
mo se  para  isso  houvessem  sido  mandadas)  acudirão 
tarde,  e  em  desordem  ao  combate,  e  atacadas  por  to- 
das as  forças  do  inimigo  ,  soffrérão  igual  destino.  Ts- 
capou  a  Galé  de  Gil  Lourenço,  porque  vendo  delon- 
ge  a  perda  da  batalha,  se  poV  em  fugida  ,  avisando  de 
oaroinW  as  quatro  Náos,  que  na<?a  sabiSo  da  acção, 
e  todas  se  recolhêrão  a  Lisboa»  As  Galés  rendidas  en- 
trirão  em  Sevilha  ,  onde  se;  mettérao  barbaramente  a 
ferros  todos  os  prisioneiros ,  excepto  o»  Conde,  e  Gon- 
çaJo  Tenreiro  Cl). 

Com  esta  batalha  parece  ,  que  acabou  a  Marinha 
Portugueza ,  como  Se  verá  nos  dous  factfos  seguintes, 
em  que  cila  deveria  figurar  ,  se  ainda  existisse.      I  i  ■ 

Primeiro:  Nos- fins  de  'Novembro,  ou  princípios 
de  Dezembro  'deste-  mesmo  anno  de  7381 ,  achando-se/ 
em  Lisboa  «  Frota  íngleza  de  quarenta  e  oito  embar- 
cações de  guerra,  e  transporte,  com  que  o  Conde  de 
Cambridge  viera  auxiliar  ú  EIRei  D*  Fernando  nesta 
guerra  ,  que  intempestivamente  y  e  'contra  a  opinião 
unanime  de  todo  o  seu  Conselho  declarara  a  t>.  João 
I.  de  Castella,  entrou  no  Tejo  para  a  tomar,  Ou  des- 
truir, o  Almirante  Tovar  com-  a  sua  Esquadra,  ainda 
jactancioso  da  victoria  antecedente.  Mas  EIRei,  que 
teve  anticipada  noticia  do  objecto  da  err edição,  fez 
recolher  no  Rio  de  Sacavém  os  navios  Inglezes,  e  to- 
dos os  ma  is  que  está  vão  em  -Lisboa  ,  amarrando^e  os 
maiores  na  boccá  .do  Rio  com  as  popas  para  o  mar, 
bem  guarnecidos  de  trons ,  e  outros  artifícios,  e  enge- 
nhos usados  naquelles  tempos  ,  defendida  a  entrada 

0;  Femío  Lopes  no  lugar  citmkk  \  v; 
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com  duas  grossas  cadêas,  que  a  a  travessa  vão;  ede  huma, 
e  de  outra  parte  na  terra  próxima  muita  gente,  com 
trons,  e  engenhos  para  os  proteger.  O  Almirante  Hes- 
panhol  chegou  sem  obstáculo  a  Sacavém,  e  reconhe- 
cendo a  posição  dos  navios ,  e  julgando-a  inatacável 
sahio  do  Tejo-,  o  que  os  Inglezes  também  fizcrão.aij 
de  Dezembro  (i).  Admira,  que  hum  Official  tão  intel- 
Jigente,  como  Tovar  ,  não  tentasse  queimar  os  navios 
amontoados  em  hum  Rio  estreito,  aproveitando  a  occa- 
sião  opportuna  de  maré  e  vento  favorável,  que  não 
padía  faltar-lhe  naquella  estação ! 
r  1382 -rr   Segundo:  A  7  de  Março  entrou  no  Tejo- 
huma  Armada.»  Castelhana   de  oitenta  navios  ,  entre 
grandes  e  pequenos ,  com  muita  gente.de  guerra.  O  seu. 
intento^  era  fa«er:huma  diversão  ás- Operações  militares, 
qne  se  pratica  vão  no  Alemtejo  entre  o  Exercito  ò?:El~ 
Kei  D.  Fernando,  -reforçado  com  as  tropas.  Inglezas  do 
Conde  de  Cambridge,  seu  alliado,  e  o  Exercito  Hes- 
panhol.  Demorou-se  a  Armada  sobre  Lisboa  até  Setem- 
bro, commettendo  grandes  hostilidades  por  huma,  e 
oujtra  margem  do  Tejo,  sem  a  menor  opposição  (2). 
M^s  se  a  nossa  Marinha  acabou  neste  Reinado  infe- 
liz ,  no  seguinte  a  veremos  renascer  das  tuas  cinzas ,  e 
tomar  hum  alto  vôo,  que  só  declinou  com  a  morte 
d'Ell\ei  D.  Sebastião* 

Falleceo  EIRei  D.  Fernando  no  anno  de  1383. 

Rei  nado  4yElRe$  D.  Jogo  I.  . 

j  t- 

A  época  mais  brilhante  da  Gloria  Pottugueza  co- 
meça no  Governo  deste  iilustrado  Monarcha,  por  te- 
rem nelle  principio  aquelles  immortaes  descobrimentos , 
que  se  forão  successi vãmente  dilatando ,  a  par  dos  pro- 

Ci )    Fernão  Lopes  ,  Cap.°  1  j  j. 

(2)    O  mesmo  Historiador,  áp^tt  hj. 
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gressos  da  Scienria  Náutica,  e  espirito  mercantil  ,*  até 
a  final  penetrarem  nas  extremidades  do  Globo:  hábil 
Guerreiro,  e  consummado  Politico,  soube  arrancar  os 
seus  Estados  das  mãos  de  inimigos  estrangeiros, .e  do- 
mésticos, c  fazendo  constantes,  e  bem  combinados  es- 
forços para  restabelecer  o  Commercio,  e  a  Marinha 
ue  achou  destruída  ,  obteve  a  satisfação  de  ver  sahir 
os  Portos  do  Reino  armamentos  consideráveis,  c  de 
publica  utilidade. 

Os  Portos  de  Lisboa  ,  e  Setúbal  cstavao  ainda 
abertos  ás  invasòes  dos  navios  inimigos,  que  entravao 
nelles  quando  bem  lhes  aprazia,  tomando,  ou  destruin- 
do as  embarcações  mercantes ,  que  achavão  surtas.  Es- 
tas perniciosas  visitas  forão  obviadas  com  a  construc- 
ção  da  Torre  Velha  na  margem  do  Sul  do  Tejo,  ea 
do  Outao  em  Setúbal  (i). 

No  seu  Reinado  hou verão  dois  Capitães  Mores 
da  Frota ,  ou  Generacs  dos  Navios  de  alto  bordo;  o 
primeiro  foi  Alfonso  Furtado  de  Mendonça,  de  cuja 
Mercê  não  achei  a  data  ,  e  o  segundo  o  Conde  de 
Abranches  D.  Alvaro  Vasques  de  Almada  por  Carta 
passada  em  Cintra  a  23  de  Junho  de  1423  ,  era  que  se 
declânt  ^=Que  será  Capitão  Mor  pela  maneira,  porque 
o  fora  Gonçalo  Tenreiro  era  tempo  de  seu  irmão  Éi- 
Rei  D.  Fernando  (e  também  no  d'ElRei  D.  Pedro  I.  ), 
c  Affonso  Furtado  no  seu  próprio  tempo;  e  que  todos 
os  Patrões ,  Alcaides,  Jrraizes ,  e  Pintitaes,  Comi- 
tres  ^  e  Besteiros  ,Galeotesy  mareantes,  e  marinhei* 
ros  por  tal  o  reconheção,  e  lhe  obedeçáo;  e  que  pos- 
sa.^*!        f*z*r  Justiça  v  ou.  em  cada  bum  delles , 
ou  como  Elie  Rei  faria,  se  presente  estivesse:  e  Or«? 
dena  a  todas  as  Justiças ,  que  cumprSo  as  suas  Cartas, 
C  mandados  em  todas  as  coisas,  que  elle  lhes  disser  e 

CO   Scvtrim,  Noticias  de  Portugal,  Discurso  2.*  §.  12. 
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mandar  cm  seu  Real  Nome,  e  que  pertencerem  a  seu 
OíEcio ,  sob  pena  de  serem  punidos  como  os  que  não 
cumprem  os  mandados  de  seu  Ret=:  (i). 

As  clausulas  desta  Carta  são  notáveis,  por  com*» 
prehenderem  grande  parte  da  jurisdicção  do  Almirante 
do  Reino ,  segundo  a  determinou  EIRei  D.  Diniz  na 
Carta  da  creaçáo  deste  Cargo ,  que  dei  por  extracta 
na  Memoria  do  seu  Reinado ;  e  pôde  d'aqui  concluir- 
se,  que  o  OíTicio  de  Almirante  estava  reduzido  nas  suas 
attribuiçôes,  o  que  explicarei  melhor  quando  tratar  da 
nossa  Legislação  NavaL 

Antes  de  entrar  em  narração  das  viagens  para  des** 
cobrir  novos  Paizes,  cumpre  dizer  alguma  cousa  da 
seu  author  o  Infante  D.  Henrique  (?\ 

Nasceo  este  magnânimo  Príncipe  a  4  de  -Marca 
de  T304,  e  desde  os  primeiros  annos  mostrou  inclina- 
ção aos  exercícios  militares,  e  estudo  das  Sciencias,  a 
que  se  applicou  desde  logo,  habilitado  por  hum  juizo 
sao,  e  excelknte  memoria.  O  seu  génio  meditativo,  ç- 
indagador,  em  breve  llie  deo  a  conhecer,  que  Portugal,, 
encravado  por  hum  kdo  no  extremo  Occidental  da  Pe- 
ainsula,  e  cercado  de  mar  pelo  outro,  nunca  poderia 
tornar-se  huma  grande  Potencia,  se  não  adiasse  fòra  do 
Continente  os  elementos  <te  força  ,  que  lhe  falta vao  pa~ 
ya  ser  nelle  poderoso,  creando  hum  Commercio  raá* 
ritimo  com  os  Povos  de  Africa  existentes  alem  do» 
limites,  a  que  se  estendia  a  navegação  costeira  da  Bar- 
beria; dos  quaes  davão  confusas  noticias  algumas  anti- 
gas Viagens,  mais,  ou  menos  acreditáveis,  e  asjor* 
jiadas  realizadas  por  terra  até  á  Asia  nos  dous  século»: 
antecedentes* 

Estas  luzes  lhe  bastirão  para  ousar  emprehender 

CO  Provas  6  Historia  Genealógica,  tomo  de  pag.  171  até 
174. 

£a}   Yedc  Batrot4  Década  1,» ,  L°  u°  ,  Ctp.*§  a .x  i&» 
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os  primeiros  descobrimentos ,  mandando  pequenas  em- 
barcações á  sua  custa  ao  longo  da  Costa  de  Africa  pa- 
ra o  Sul ,  que  não  sendo  ainda  bem  manobradas,  e  di- 
rigidas ,  adiantarão  pouco  os  conhecimentos  práticos 
d'aquelles  Paizes  ,  como  irei  mostrando  na  ordem 
chronologica ,  que  me  propuz  seguir.  :  t 

Nas  duas  expedições  de  Ceuta  cm  141  £ ,  e  1419 
ampliou  o  Infante  as  suas  ideas  nas  frequentes  conversa- 
ções com  os  mercadores  Mahonietnnos,  que  alli.  concor- 
riao  de  Fez,  de  Marrocos,  c  de  ourros  Reinos,  e  Provín- 
cias do  centro  de  Africa  ,  que  estavno  em  relações  cora- 
tncrciaes  com  os  do  Egypto ,  e  da  Arábia.  Assim  con- 
sta, que  por  elles  soubera  dos  Jalofos  ,  que  confinao 
com  as  raias  Austraes  do  vasto  deserto  de  Sarah ;  e  lie 
provável,  que  no  discurso  das  suas  indagações  sobre  a 
ijirecção,  e  posição  daquelles  difFerentes  Povos,  viesse  a 
confirmar-se  em  que  as  Costas  da  Arábia  eráo  banhadas 
pelo  mar,  bem  como  as  da  Africa,  pela  banda  do  Orien- 
te, noticia  de  que  o  seu  raro  talento  talvez  conjectu-» 
rasse,  que  continuando  a  correr  para  o  Sul  a  porção 
dà  Costa  Occidental  d'Africa  ja  conhecida ,  se  chega- 
ria a  hum  ponto ,  mais  ou  menos  remoto ,  onde  for- 
çosamente ella  havia  mudar  de  direcção  para  o  Nor- 
deste ,  e  fazer  hum  Cabo,  cuja  descoberta  seria  da  maia 
alta  importância  aos  Portuguczes ,  para  abrirem  cami- 
nho ás  Regiões  Orientaqs  tão  cubiçadas. 

Seria  aqui  o  lugar  conveniente  para  lembrar  os 
dous  celebres  Mappas,  de  que  fazem  menção  alguns  Es- 
criptores  nossos:  o  primeiro  trazido  pelo  Infante  D.  Pe- 
dro á  volta  das  suas  viagens  no  anno  de  1428 ;  e  o  se- 
gundo, que  se  diz  achado  no  Cartório  de  Alcobaça  em 
152$,  desenhado  mais  de  cento  e  vinte  annos  antes: 
ambos  tenho  por  apócryfos  (1),  á  vista  do  que  moder- 

(1)    Vede  as  duos  Memorias  do  Conselheiro  Antonio"  Ribeiío  dos 
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tiamente  escrevêrão  a  favor,  ou  contra  a  sua  authenti- 
cidade  alguns  Sábios  de  abalizado  merecimento. 

A  fim  de  promover  a  execução  do  seu  vasto  pla- 
no de  descobertas,  e  melhorar  os*  conhecimentos  das 
Sciencias  necessárias  á  Navegação,  escoíheo  o  Infante 
para  sua  morada  em  i4tq  depois  que  voltou  de  Ceuta, 
a  posição  vantajosa  do  Cubo  de  S.  Vicente  (oSacrum 
Promontorium  dos  antigos),  onde  edificou  a  Villa  a 
que  deo  nome  de  Terça-Nabai  chamada  hoje  ,  Sa- 
gres, em  huma  pequena  Enseada  ,  que  lhe  serve  de 
Porto ,  e  offerece  abriga  aos  ventos  dominantes  na  Ve- 
rão. Alli  erigio  o  primeiro  Observatório ,  que  vio  Por* 
tugat,  e  não  sei  se  a  Europa,  e  no  seu  própria  Palacio* 
estaboleceo  huma  Escola  de  Mathematicas,  de  Náuti- 
ca ,  e  de  Geografia ,  para  organizar  a  qual  chamou  Sa- 
bios  nacionaes,  e  estrangeiros  com  vantajosos  partidos, 
entre  elles  o  Mestre  Jaime  da  Ilha  de  Malhorca,  fa- 
moso pelos  conhecimentos  nas  Sciencias  auxiliares  da 
Navegação,  que  vinha  ensinar,  e  na  construecão  de 
Cartas  Geográficas,  que  a  Escola  de  Sagres  converteo 
depois  em  Cartas  Hidrográficas  Planas ,  por  não  servi- 
rem aquellas  para  o  uso  da  Navegação  (i)>  as  quaes 
durarão  séculos  (ainda  ha  menos  de  trinta  annos  não 

havia  outras  no  Mediterrâneo),  até  que  Mercator  des- 

•  ■ 

Santos,  a  primeira  intitulada erSoBre  alguns  WathcmatíA»  Portuguezer 
etc.  ,  o  a  segunda— Sobre  os  antigos  Mappas  Geográficos  do  Infante  D. 
Pedro  =  Ett  Memoria  do  Académico  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Tri* 
gozo,  que  tem  por  titulo  =  Sobre  os  Descobrimentos  dos  Poruiguetei 
etc,  e  todas  se  achão  no  tomo  8.°  das  Memorias- de  LitteraUira  da  Aca- 
demia Real  de  Lisboa  —  Veja-se  também  a  Obra  do  diligente  Historia- 
dor James  Stanier  Clarke  ,  intitulada  =  The  Progress  of  Maritrme  Dis» 
covery ,  L°  2.0,  Cap  *  1.*,  que  nega  a  veracidade  daquellcs  Mappas; 
e  a  Memaria.  do  Tenente  GeneraV  Stockler^  que  vem  no  volume  1.* 
das  suas  Obras  a  pag.  $4;  ,  onde  descroe  os  argumentos  a  favor  delles. 

(O  Vede  o  Ensaio  sobre  a  origem  das  Mathematicas eic.  do  mes» 
mo  Generaj; 
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cobrio  os  princípios  fundamentaes  das- Cartas  Reduzi* 
das.  Fez-se  também  vulgar  o  uso  da  Bússola ,  e  de  ou- 
tros instrumentos  náuticos  novamente  inventados ,  pos- 
to que  imperfeitos,  de  grande  vantagem  para  os  Na- 
vegantes, que  até  alli  não  levavão  nem  Agulha,  nem 
Carta ,  nem  instrumento  algum* 

Entre  os  muitos  obstáculos,  que  este  Sabio  Prínci- 
pe teve  a  vencer ,  não  foi  hum  dos  menores  a  preoccu- 
pação  do  Povo,  que  cegamente  se  oppunha,  sem  o  sa- 
ber, á  gloria ,  e  prosperidade  de  Portugal  j  porque  ven« 
do-lhe  commetter  huma  empresa  tão  nova ,  arriscada 
e  dispendiosa  ,  na  infância  da  Navegação ,  murmurava 
insano  ,  accusando  de  ruinosos  os  seus  projectos  * 
agourando  desgraças  imrainenres ,  segundo  o  acredita- 
do  provérbio  =  Quem  passar  o  Cabo  de  Não ,  ou  vol- 
tará, ou  não  (i).  Dava  mais  calor  a  esta  inquietarão 
popular  a  opinião  dos  Filósofos  do  século,  que  apoia- 
dos era  Escritores  antigos ,  e  era  alguns  máos  princí- 
pios de  Fysica,  sustentavão  que  as  Regiões  visinhas  da 
Zona  Tórrida  não  podião  ser  habitadas.  O  terrtpo', 
que  só  descobre  os  erros  da  Filosofia ,  e  os  da  Politi- 
ca ,  patenteou  era  poucos  annos  os  destes  Sábios;  e  en- 
tão os  mesmos,  que  tinhão  assignaiado  o  Infante  como 
destruidor  do  Reino,  o  exaltarão  acima  de  todos  os 
Príncipes  do  Mundo,  Ordinário  resultado  de  empresas 
felizes ! 

O  Infante  tomou  para  sua  divisa ,  como  se  vê  na 
«ua  sepultura  =zTa/e»t  de  bien  faire  =  Isto  he y  Von- 
tade de  fazer  bem.  '  ' 

1384 —  A  6  de  Maio  do  anno  de  138.1  fTcnu  íilo- 
jado  no  Lumiar  EIRei  de  Castel  la  cem  hum  nurcero*- 
so  Exercito  (2)  ,  para  dar  principio  ao  cerco  de  Lisboa 

(O    Earroj,  Década  i.»  L.°         Cap.0í  14,  e  f. 
(*)    Vede  m  Memoria»  «TKJRcí  D*  Joio  I.,  temo        fjp  •  s i6y 
•  seguintes. -  Monarchia  Lusitana,  tomo  S.°  ,  L.0  aj,  çue  st«u<  <m 
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^Çoriçalves  Teixeira,  A ícaidõ  Mor  de  Óbidos,  aue 
seguia  o  pirtàdo  de-í£astella ,  a  quem  ellcs  obedecido , 
mandou  o  General  desembarcar  algumas  tropas  ,  e  sa- 
queando a  Villa ,  passou  a  Cidade  do  Porto. 

.  '.  Vio-se  3gora  o  bonV  resultado  da  prevenção  d'El- 
Rei  em  mahdár  sahir  a  tempo  de  Lisoda  a  sua  Esqua- 
dra ,  porque  a  26  entrou  pelo  Tejo  a  primeira  divisão 
da  grande  Armada  Castelhana  ,  que  érão  treze  Sales ? 
-e  huma  Galeota,  e  tres  dias  depois  a  segunda*  de  qua- 
renta Náos.  Era  seu  Almirante  Fernão  Sanches  de 
'Tova^,  e 'Capitão  Mor,  ou  General  dos  Navios  de  al* 
to -bordo  Pedro  Afan  de  Ribera.  Surgirão  os  inimigos 
^m  linha  parallela  á  Cidade  ,  cingindo  roda  a  frontaria 
do  Sul  desde  Santa  Catharina  até  ás  portas  da  Cruz; 
<e  por  fóra  desta  linha  espalharão  muitas  embarcações 
-ligeiras  bem  guarnecidas,  estacionando  duas  Galés  enl 
-  Almada  para  vigiarem  o  Rio ;  de  maneira ,  que  ficou  a 
«Cidade  perfeitamente  cercada  da  patte-do  mar,  a  única 
donde  podia  vir-lhe  soccorro:  e  o  Exercito  ,  deixando 
.os  quartéis  do  Lumiar,  veio  no  dia  28  (1)  occupar  os 
.postos  convenientes  para  começar  as  operações  do  ata* 
que>  cuja  narração  lie  alheia  do  objecto  destas  Memo- 
iias.   .  : 

■  .A  entrada  da  Esquadra  no  Porto  mâllogrou  o 
*io  do  Arcebispo  de  S.  Tiago  y  que  poucas  horas  antei 
«chegara  com  muita  gente  para  a  sitiar,  e  foi  vigorosa-* 
incute  assaltado ,  e  expulso,  da  posição,  que  occupavâ* 
pelos  moradores  reunidos  ás  tropas  que  desembarcarão 
dos  navios.  ■:  .  r  <J<  :, 

Sendo  :aqui  demittido  Gonçalo  Rodrigues  de  SouV 
sa,-  por  se  tornar  suspeita  a  sua  lealdade,  offereceo-se 
era  nome  d^EIRei  ao  Conde  D.  Gonçalo  Coutinho,, 
poderoso  Fidalgo,  irmão  da  Rainha  D.  Leonor  Telles» 

CO   Acenheiro  diz,  que  foi  no  dia  $©.  &p»?  ax.  » 
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Governador,  e  Senhor  de  Coimbra,  que  se  trocasse  o 

Í»artido  de  Castella  pelo  do  sçu  legitimo  Principe,, se 
iie  daria  o  cominando  vago,  com  outras  importantes 
mercês  que  pedio ;  o  que  elle  acceitou  í  cedendo  primei 
ro  Ruy  Pereira  dos  direitos  que  tinha  áquelle  Gargo. 

A  Cidade  concorreo  com  as  embarcações,  solda* 
dos,  e  dinheiro  que  as  circunstancias  lhe  permittiío,  e 
do.  todo  se  orginisou  huma  Esquadra  de  dezçsete  Ga-* 
lé*,  e  outns  tantas  Náos  d),  aquellas  completamento 
armadas,  por  metter  nellas  o  Çonde  muita  gente  sua *' 
e  estas  ainda  faltas,  de  algumas  cousas.  -.      ,  j 

Eni  quanto  se  repara v ao  os  navios  armados  de.  no-% 
vo,  sahio  a  Esquadra  a  correr  os  Portos,  e  Rios-, do 
Galliza  ,  saqueando  hu mas  Povoares pondo  era*  con- 
tribuição outras,  e  queimando  as  embarcações  surtas ^ 
recolhéndo-áe  afinal  sem  perda,  é  com  dinheiro  que 
chegou  para  pagar  tres  raezes  de  soldo,  a  :tofo  a  gente 

da  guarnição.  •■\,tii>  l*A        '-  ; 

No  principio  de  Julho  largou  do, Porto  a  Esqua*-* 
dra,  sem  esperar  por  D.  Nuno  Alvares  Pereira  í(  que 
corria  do  Alemtejo  para  ser  da  expedição),  c"  a  17, 
.  veio  surgir  em  Cascaes,  que  os  inimigos  ocçupavão.  Q 
Conde  D.  Gonçalo ,  qqe  ignorava  o  verdadeiro  estado 
das  cousas  em  Lisboa  ,  por  não  ter  tomado  língua , 
mandou  de  aviso  em  hum  batel  íigeiro  a  Joáo  ÍLainarf 
lho,  Cidadão  do  Porto,  rico,  inteuigente,  e  corajoso, 
o  qual  entrou  em  Lisboà  sem  ser  sentjdp  das  embarcat 
ções  do  bloqueio.  Informado  ElRci  de  tudo,  ficou  pe? 
saroso  da  pouca  gente,  e  armas  cora  que  virçhãor  as 
Naos,  e  sobre  tudo  de  naq  trazerem  Nuno,  Alva- 
res; e  na  mesma  noite  despedio.  b  mensagejriP!  coflj  or- 
dem ao  General,  que  em  repontando  a, «ma ré, do 4ia  se- 
guinte, se  fizesse  á  vela  ,  e  entrando  pela  Bafra;*  yiesr 

(O    Manoel  Sever  im  nuratra  dezwete  Gales,  v  dezoito  tàáos.  Dis- 
curso a.9,  §.  ij.  .  ;  {L^i-iO*!  "O  :í  i  v- 
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se  costeando  a  margem  do  Sul  em  demanda  da  Cida- 
de, cobrindo  as  Náos  com  as  Galés  qunnto  possível 
fosse ,  pondo  todo  o  cuidado  em  evirar  qualquer  com- 
bate, que  lhe  retardnssé^a  marcha  ;  mis  se  os  inimigos 
abalroassem,  se  defendesse  com  todo  o  valor,  que  elle 
em  breve  chegaria  em  seu  soccorro. 

Expedido  João  Ramalho  com  o  mesmo  segredo, 
e  fortuna  cora  que  viera  ,  nessa  mesma  noite  fez  EIRei 
guarnecer  de  gente  alguns  barcos  grandes,  e  navios 
nacionaes,  ou  estrangeiros,  que  se  achdrão  na  Ribeira, 
e  a  pezar  da  honrada  opposição  do  Povo,  que  não  po- 
dia consentir  se  arriscasse  huma  vida  ,  de  que  pendia  a 
salvação  do  Reino,  embarcou  ao  amanhecer  em  hum 
grosso  navio  Genovte  com  quatrocentos  soldados,  mas 
tendo  pouco  lastro,  e  tamanho  peso  de  gente  em  cima, 
deuou-se  á  banda  ,  e  não  pôde  governar  i'  o  que  obri- 
gou EIRei  a  sahir  dellé.  Alguns  Fidalgos  se  mettêrão 
igualmente  nas.  optras  embarcações,  que' o  vento ,  e 
maré  de  enchente  levirao  £eJo  Tejo  acima. 

"  Entretanto  EIRei  de  Castella,  sabendo  por  espias 
a  sahida  da  Esquadra  do  Porto,  convocou  na  Igreja  do 
Mosteiro  de  Santos  o  Almirante  Tovar,  o  General  Ri- 
bera, e  todos  os  Commandantes  das  suas  respectivas 
Esquadras ,  com  os  Fidalgos  orincipaes  do  seu  Conse- 
lho; e  assentando-sc  nos  degráos  dò  Altar  Mor,  e  os 
mais  em  circulo  á  roda  delle,  tomado  primeiro  jura- 
mento de  segredo,  relatou  as  noticias  que  tinha  das 
forças  daquelíe  armamento,  na  falsa  hypothese  de  se 
achar  a  bordo  D.Nuno  Alvares  com  as  tropas  do  Alem- 
tejo;  e  pròpoz  á  discussão,  se  seria  mais  conveniente 
dar-íhe  baralha  dentro  do  Rio,  ou  no  mar  alto. 

O  Almirante,  "abraçando  o  voto  unanime  dos  Com- 
mandantes  das  Galés  ,  sustentou  que  a  Armada  cru- 
zasse sobre  as  Beriengas,  para  interceptar  ,  e  comba- 
ter a  de  Portugal  >  porque  dando-lhe  batalha  no  RU  ; 
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podertâo  rir  de  Lisboa  algumas  embarcações  armadas  y 
que  tomassem  de  revez  os  Castelhanos  no  tempo  cor 
que  combatiao  de  frehte.com  os  Portugueses,  que  entra* 
vào. 

O  General  Ribera,  ouvidos  os  Com  mandantes  das; 
Kaos ,  foi  de  opinião  contraria,  fundando-se  na  impos- 
sibilidade, de  conservar  no  mar  alto  as  Náos  unidas 
com  as  Galés,  e  o  perigo  em  que  separadas  iricorrerião 
de  serem  successi vãmente  tomadas  pela  Esquadra  Por» 
tugueza,  que  vindo  ao  longo  da  terra  com  o  vento  da  es-^ 
tação..,.  que  era.  a  seu  favor,  as  atacaria  com  toda  a: 
vantagem.  E  conclui  o  propondo,  que  toda  a  Armada 
fosse  dar  fundo  em  linha  acima  de  Belém,  da  banda 
do  Norte,  ficando  as  Náos  na  vanguarda  ;  e  quando  a 
Esquadra  Portugueza  emparelhasse  com  ella,  todos  os 
navios  se  fizessem  á  vela,  e  a  seguissem;  pois  teriao,en* 
táo  a  seu  favor  o  vento,  e  a  maré,  que  lhes  daria  van* 
tagem :  e  em  caso  de  desgraça ,  tinháo  os  Castelhanos 
segura  a  retirada  para  hunia,  ou  outra  margem  do  Te* 
jo,  cujos  pontos  principaes  oceu pavão  as  suas  tropas ; 
álem  dos  reforços  de  soldados,  que  lhes  viriáo  do  Exercitou 
Com  este  parecer  se  conformou  ElRei ,  e  o  seu  Conse- 
lho- > 

He  certo  ,  que  a  Armada  Castelhana ,  combatendo 
dentro  do  Rro ,  não  podia  padecer  derrota;  mas  tam- 
bém náo  evitava,  que  a  Esquadra  Portugueza  penetras* 
se  até  á  Cidade,  sacrificando  alguns  navios;  e  a  entra* 
da  deste  soccorro  era  justamente  tudo  o  que  huns  que- 
riao  obter,  e  que  os  outros  deviâo  embaraçar.  : 

Em  .consequência  daquella  resolução,  destacou  To- 
var as  duas  melhores  Galés,  para  cruzarem  duas  léguas 
ao  mar  do  Cabo  da  Roca,  e  por  cilas  soube  na  tarde 
do  dia  16  a  chegada  da  Esquadra  do  Porto;  o  que  cau* 
sou  grande  alvoroço  a  bordo  dos  seus  navios,  onde  em- 
barcáráo  logo  de  reforço  muicas  tropas;  c  ao  amanho* 

7  '  ii 


Digitized  by  Google 


52 

cer  se  fez  á  véla  com  toda  a  Armada,  e* foi  ancorar 
defronte  de  Belém.  > 

Pelas  noye  horas  da  manha  de  18,  começando  a 
encher  a  maré,  assomou  na  ponta  de  S.  Julião  a  Esqua-' 
dra  Portugucza ,  com  vento  fresco  a  hum  largo ,  em  ca- 
lumna  cerrada.  Formavão  a  vanguarda  cinco  Náos;  na 
primeira,  e  maior  de  todas  chamada  Mil heira,  vinha 
o  General  dos  Navios  de  alto  bordo  Ruy  Pereira ,  com 
cem  soldados  de  guarnição;  seguião-se  a  ella  a  Estrella, 
Gommandante  Alvaro  Pires  de  Castro;  a  Farinheira, 
Commandante  João  Gomes  da  Silva  ;  a  Sangrenta-  , 
Commándante  Aires  Gonçalves  de  Figueiredo;  e  outra 
commandada  por  Pedro  Lourenço  de  Távora:  nestas 
Náos  se  acha  vão  muiras  pessoas  príncipaes»  Após  esta 
divisão,  que  vinha  hum  pouco  avançada ,  marchava  o 
Conde  D.  Gonçalo  com  todas  as  Galés  unidas  prôa 
com  pòpa;  e  logo  sem  intervallo  as  doze  Náos  restan- 
tes, h tunas  e  outras  embandeiradas,  e-  tocando  os  instru- 
mentos de  guerra  usados  naquellè  tempo. 

Logo  que  Ruy  Pereira  chegou  &  altura  do  flanco 
da  Armada  Castelhana ,  orçou  para  ella  querendo  reco* 
nhece-Ia ,  ou  provoca-la  ,  imitando  o  seu  movimento  as 
quatro  Náos  da  sua  divisão ;  e  neste  meio  tempo  as  Ga* 
lés  hião  passando  á  voga  arrancada  encostadas  i  parte 
do  Sul  acompanhadas  das  doze  Náos :  c  Uuy  Perei-* 
ra ,  vendo  immovçis  os.  inimigos ,  arribou  para  reunir-sé 
á  sua  Esquadra* 

O  Almirante  Tovar,  julgando  opportono  o  mo- 
mento de  largar,  para  se  prolongar  com  a  Esquadra 
Portugueza  em  linha  parallela  per  barlavento-,  e  inter- 
eeptar-lhe  o  caminho  de  Lisboa ,  sarpou  ao  mesmo  tom* 
po,  largando  as  amarras;  e  hia  pór-se  em  sen  alcance, 
quando  Ruy  Pereira,  que  conhecia  a  importância  da 
entrada  do  soccorro  naquella  Cidade,  e  estava  resolu- 
to a  sacrificar  ávida  por  obtei  tão  grande  resultado, 
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metteo  de  ló  no  bordo  do  Norte  com  a  sua  divisão'; 
e  embaraçando,  e  cortando  os  navios  Castelhanos /ain- 
da desordenados  da  evolução,  abordou  a  NáoS.  João 
de  Arena,  em  que  vinha  o  Almirante,  fazendo  as  quatro 
do  seu  commando  o  mesmo  ás  inimigas ,  que  acharão 
mais  adiantadas.  Esta  hábil  manobra  espalhou  a  confu- 
são entre  as  Náos  Castelhanas,  que  por  quererem  acudir 
ao  seu  Almirante,  se  enredárão  humas  com  as  outras; 
e  as  que  se  resolverão  a  seguir  a  Esquadra  Portugueza , 
o  íizerão  tão  tarde,  que  não  poderão  travar  ct>m  ella* 

As  cinco  Náos  Portuguezas  entretanto,  abalroa- 
das por  todas  as  partes  por  murtas  Castelhanas ,  forão 
Jevadas  em  montão  pela  maré,  e  vento  até  ao  Pontal 
de  Cassilhas.  Era  a  oordo  de  todas  desesperada  a-  pe- 
leja ,  sobre  tudo  na  do  intrépido  Ruy  Pereira ,  onde 
carregava  a  multidão  dos  inimigos ,  que  efle  tinha  mais 
de  huma  vez  rechaçado ,  quando  huma  frechada  lhe 
deu  pela  testa  ,  e  o  deixou  sem  Yida.  Assim  acabou  glo- 
riosamente bum  dos  assignalados  Varões  do  seu  sécu- 
lo ,  que  oceupa  mui  distincto  lugar  na  guerreira  fami- 
lia  do  Condestavel  L  > 

Com  a  sua  morte  se  rendeo  a  Náo  Miíheira,  e* 
mais  doas,  salvando-se  porém  outras  duas ,  que  vierão 
surgir  na  Ribeira ,  onde  se  ajuntou  o  resto  da  Esqua- 
dra. EIRei  sentio,  como  devia  ,  a  perda  de  Ruy  Perei- 
ra no  momento  em  que  acabava  de  ganhar  huma  ver* 
dadeira  victoria,  metteodo  em  Lisboa  o  soccorro  que 
a  assegurava  do  perigo  eminente,:  em  que  estava  ;*c 
vendo-sè  agora<  com  forças  marítimas  mais  respeitá- 
veis, determinou  aproveitar-se  (1)  •  de  alguma  conjun- 
ção de  vento,  e  maré*  fa voraveí  para  assaltar  cora  van- 
tagem a  linha  de  ancoragem  dos  Castelhanos,  o  que 
.náo  teve  effeito  pela  chegada  de  hum  reforço  de  navios 

'    *  '-í......  •  •» 

0}   Vtde  a  Monarchh  Lusitana,  toma  í.°,  L.3  i\ ,  Cap.°  aa* 
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de  Sevilha  ,  que  elevou  n  sua  Armada  a  dezeseis  Ga- 
lé;  ,  sessenta  e  huma  Náos,  e  outras  muitas  embarca- 
ções de  guerra  mais  pequenas.  Em  consequência  deste 
incidente ,  mudou  El  Rei  o  seu  plano  ofFensivo  em  de- 
fensivo, mandando  abicar  na  praia  os  navios  grandes, 
e  amarrar  as  Galés  com  viradores  em  terra,  e  as  proas 
ao  mar,  guarnecidns  de  espaldòes  que  cobríráo  das  ar- 
m.is  de  arremeço  a  gente,  que  as  defendia ;  e  cada  hur 
ma  com  seu  Coramandante*,  e  alguns  soldados,  alem 
da  marinhagem, 

A  experiência  mostrou  em  breve  o  acerto  destas 
medidas  ,  porque  a  27  de  Agosto  (1) ,  aproveitando  se 
os  Hcspannoes  de  terem  maré  de  cheio  de  aguas  vivas 
ao  nascer  do  Sol ,  saluráo  com  as  suas  Galés  na  direc- 
ção de  Oeste ,  figurando  nos  movimentos  hum  exercia 
cio  de  manobras ;  e  chegando  defronte  do  Arsenal,  on- 
de a  nossa  Esquadra  estava  disposta  pelo  modo  que  ja 
expliquei,  voltarão  de  repente  sobre  ella,  e  vieráo  ao 
corametre-Ia ;  fazendo  ao  mesmo  tempo  ataques  falsos 
da  parte  de  terra,  para  attrahir  alli  a  attenção  dos  cer- 
cados./ 

El  Rei ,  a  cujo  cuidado  não  escapava  movimento 
algum  dos  sitiantes  por  mar,  ou  por  terra,  estava  na- 
quella  occasião  observando  do  Palacio  do  Castello  as 
evoluções  das  suas  Galés,  è  logo  que  ellas  viráráo, 
penetrando- lhe  o  intento,  correo  a  galope  á  Ribeira, 
onde  achou  ja  muitos  soldados,  e  moradores  bem  ara- 
mados que  vinhão  soccorrer  os  navios,  e  a  sua  presen- 
ça influio  nelles  tal  valor,  que  quando  os  Castelhanos 
os  abordárão,  fóráo  rechaçados  com  muitos  mortos,  e  fe- 
ridos, e  a  perda  de  huma  Galé,  cujo  Commandante 
Vasco  Martins  de  Meira  acabou  na  acção ,  a  qual  du- 

.  CO  Monarchia  Lusitana,  ibi,  Cap.*  ao.  —  Nem  AcenHeiro,  jiem 
o  Ãrcebiipo  D.  Rodrigo  fazem  menção  deste  combate ,  que  tem  com- 
tudo  os  característicos  de  verdadeiro. 
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rou  até  que  a  vasante  da  agua  obrigou  os  Ostelhanos 
a  retirar-se,  sem  poderem  recobrar  a  Galé  perdida. 

Aqui  esteve  EiRei  no  perigo  mais  eminente,  por- 
que entrando  pelo  mar  dentro  a  cavallo,  lho  matarão 
de  hum  tiro  de  arremeço,  e  ao  cahir,  o  levou  debai- 
xo sem  que  pessoa  alguma  o  visse;  mas  a  Providencia 
permittio,  que  podesse  desembaraçar- se ,  e  sahir  a  sal- 
vo. 

Durante  o  resto  do  tempo  que  durou  este  memo- 
rável cerco  de  Lisboa ,  não  achei  outra  alguma  acção 
naval,  que  mereça  lembrar-se. 

—  Havendo-se  desposado  este  anno  em  Lis- 
boa a  Senhora  D.  Brites,  filha  natural  d'ElRei  D. 
João,  com  Thomaz  Firz  Alan,  Conde  de  Arundel ,  a 
conduzio  a  Inglaterra  seu  irmão  o  Senhor  D.  AfFcnso, 
com  João  Gomes  da  Silva ,  Alferes  Mor ,  e  outras 
muitas  pessoas  de  distineçao ,  em  huma  Esquadra  de 
tres  Galés,  e  vinte  e  oito  navios  redondos,  enrre  gran- 
des e  pequenos,  que  chegou  aos  Portos  daquelle  Rei- 
no nos  fins  de  Novembro  (i). 

1411—  Não  se  conhece  com  certeza  a  época  em 
oue,  por  mandado  do  Infante  D.  Henrique,  sahírão 
de  Porrugal  os  primeiros  Descobridores  a  correr  a 
Costa  Occidental  da  Barberia  ;  mas  sabe-se,  que  neste 
anno  cie  1412  mandou  huma  embarcação  a  essa  com- 
missão,  e  talvez  fosse  a  primeira  que  dobrou  o  Cabo 
de  Não  (2). 

As  embarcações  empregadas  nestas  viagens  erão 
.grandes"  barcos  Latinos  de  coberta ,  demandando  pou- 
co fundo,  e  pequenas  equipagens,  systcma  bem  adapta- 
do ás  circunstancias  -y  porque  os  Descobridores  partião 

(1)  Chrontca  de  D.  Jofío  I.  pelo  Arcebispo  D.  ForMço,  Cap.*  104 
—  Vede  a  Historia  Genealógica,  tomo  5.0,  tas;,  ij. 

(a)  O  Cabo  de  Náo  está  situado  na  Cosfa  Occidental  f*a  Africa 
em  28o  jo'  de  Lat.  N. ,  e  6o  $9'  4$ '  de  Lom\  Próximo  a  eit&  Cabo 
ha  huma  boa  Bahia ,  onde  vem  desaguar  hum  Rio. 
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no  Verão,  cm  que  dominão  na  Barberia  os  ventos  do 
primeiro  quadrante,  e  sobre  tudo  os  do  quarto,  com 
os  quaes  hiao  á  porá,  mas  na  volta  para  Portugal, 
como  estes  ventos  ficaváo  ponteiros,  era-lhes  necessa*- 
rio  vir  bordejando  para  o  Norte ,  até  avistarem  algum 
p.nro  da  Costa  ja  conhecido,  donde  podessem  atraves- 
sar em  busca  dos  Portos  do  Algarve ,  sem  risco  de  se 
desgarrarem  para  o  Occidente.  Tinhão  de  mais  a  van- 
tagem de  se  poderem  chegar  bera  a  terra ,  ou  para 
buscarem  abrigo,  ou  para  examinarem  os  Rios,  Portos, 
e  Bahias  que  descobrissem ;  e  sendo  as  suas  guarnições 
pequenas ,  achavão  mais  facilmente  aguada ,  e  refrescos, 

Neste6  descobrimentos  empregava  o  Infante  duas, 
e  tres  embarcações  cada  anno  (i),  c  ás  vezes  mais;  e 
assim  porfiou  com  grandes  despesas  até  ao  anno  de 
2423,  sem  achar  hum  navegante,  que  se  aventurasse  a 
dobrar  o  Cabo  Bojador ,  que  parecia  tâo  terrível  antes 
de  o  ser,  como  pareceo  pouco  formidável  depois  (2). 

Náo  pude  descobrir  o  nome  do  Comraandante 
desta  primeira  embarcação,  que  se  diz  ter  chegado  ao 
Cabo  Bojador  (3),  nem  as  circunstancias  da  sua  via- 
gem. A  cada  passo  se  encontrão  destas  omissões  nos  nos- 
sos antigos  Escriptores,  até  em  matérias  de  grande  im- 
portância. 

1415*  —  Continuou  o  Infante  a  mandar  outras  em- 
barcações a  descobrir  a  terra  alem  do  Cabo  Bojador, 
sem  nenhuma  ousar  dobra-lo ,  receando  araarar-se  tan- 
to, que  na  volta  não  podesse  tomar  a  Costa  do  Algar- 
ve ,  pois  que  ainda  se  não  ousava  perder  a  terra  de  vis- 

1 

i  - ,  .  ** 

(1)  Vede  Barro»,  Década  1.,  L.a  1.,  Cap.#  a. 

(2)  Está  situado  na  Lat.  N.  aí*  o*;  e  Long.  j°  4a'  45'/;  e  he 
cercado  de  hum  recife,  que  se  estende  mais  de  huraa  légua  ao  mar: 

parte  do  Sul  tem  numa  Bahia  com  ancoradouro, 
CO   Taria  e  Sousa,  Asia  Portugueza,  tomo  1.,  parte  1. 
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ta ;  e  aquelle  Cabo  sahia  mais  de  cinccenta  Icguas  para 
o  Occidente  do  Cabo  de  Espartel  (r). 

141 5*  —  Ajustada  a  Tregoa  com  Castella  no  anno 
de  1411,  os  valorosos  filhos  cTElRei  D.João,  Prircipes 
na  flor  dos  annos,  de  raros  taíentos,  ávidos  de  gloria, 
c  cubiçosos  da  honra  de  serem  armados  Cavalleiros , 
<jue  era  a  maior  daquelles  séculos,  lembrarão  a  seu 
Grande  Pai  a  conquista  de  Ceuta ,  Praça  no  Reino  de 
Fez ,  da  maior  importância  pelo  seu  Coramercio  ma- 
rítimo,  ricas  manufacturas,  e  situação  topográfica  na 
bocca  Oriental  do  Estreito,  de  que  era  huma  das  cha- 
ves ,  e  Gibraltar  a  outra  possuída  então  pelo  Rei  Ma-' 
liomerano  de  Granada.  E  EIRei,  ou  incitado  por  esta 
idea,  que  abonava  o  Vedor  da  Fazenda  João  Affonso, 
ou  tendo  ja  o  mesmo  pensamento ,  parece  que  formou 
logo  o  projecto  de  ampliar  os  seus  Estados  com  algu- 
mas Províncias  Africanas ,  para  cuja  conquista  serviria 
de  base  de  operação  aauella  Cidade ;  ao  menos  he  cer- 
to, que  conservou  toda  a  sua  vida  o  mesmo  systema 
como  demonstra  hum  artigo  do  Tratado  de  Paz  de 
143 1 ,  de  que  adiante  farei  menção  (2). 

Ápprovado  o  plano  dos  Infantes,  a  despeito  dos 
obstáculos  que  se  oppunhão  a  tão  dispendiosa  expedi- 
ção, no  momento  em  que  o  Reino  começava  a  respi- 
rar das  calamidades  da  guerra,  á  sombra  de  huma 
Tregoa  com  os  seus  irritados  visinhos,  gastárão-se  an- 
nos em  completar  os  preparativos,  por  faltarem  na- 
tíos,  munições,  e  sobre  tudo  dinheiro,  nervo  princi- 
pal de  todas  as  empresas,  e  muito  mais  das  marítimas, 
por  serem  mui  complicados,  e  falliveis  os  cálculos  das 
suas  despesas.  Tudo  porém  vencerão  os  talentos,  e  ex- 
periência d'ElRei ,  coadjuvado  da  perspicácia ,  e  acti-' 

(O    Faria  e  Sousa,  Alia  Portugueza,  tomo  1. ,  parte  1. 
(3)    O  fundo  da  narrativa  desta  expedição  lie  tirado  das  Memo* 
tias  dtilRei  D.  Joáo  I. ,  tomo  j.,  Cap.»  3*9 ,  e  seguhuts. 
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vidade  dos  Infantes,  e  do  gcnio  guerreiro  da  Nação. 

Ajunrárão-se  as  sommas  necessárias,  independen- 
tes de  novos  tributos,  que  não  se  podião  lançar,  sem 
convocar  Cortes ,  e  descobrir  por  consequência  o  segre- 
do ,  que  cumpria  guardar-se  inviolável :  supprio-se  esta 
falta  com  alguns  empréstimos,  e  huraa  severa  econo- 
mia na  administração  da  Fazenda.  Examinárão-se  pelos 
Portos  do  Reino  os  navios  de  Guerra ,  e  Commercio 
em  estado  de  navegar :  reparárão-se  os  que  erão  susce- 
ptíveis de  fabrico,  e  fretárão-se  alguns  estrangeiros,  e 
construírão-se  de  novo  as  Galés  que  faltavão  para 
completar  o  numero  de  trinta,  de  que  se  queria  com- 
por huraa  Esquadra,  cuio  armamento  se  encarregou  ao 
Almirante  Carlos  Paçanha;  e  a  Gomes  Loureiro  a  in- 
specção das  munições  e  petrechos,  ea  compra  dos  man- 
timentos. 

Alistou-se  a  gente  de  guerra  sufficiente ,  cuja  com- 
missão  se  deu  ao  Infante  D.  Henrique  nas  Províncias 
do  Norte,  tendo  por  ponto  de  reunião  a  Cidade  do 
Porto;  e  nas  outras  Províncias  ao  Infante  D.  Pedro, 
com  o  ponto  de  reunião  em  Lisboa. 

Era  de  absoluta  necessidade  reconhecer  o  estado 
das  fortificações  de  Ceuta ,  e  os  seus  meios  de  defen- 
sa; mas  de  hum  modo  tão  disfarçado,  que  não  exci- 
tasse  desconfiança  nos  Mouros.  Huma  e  outra  cousa 
obteve  ElRei  com  este  ardil :  Chamou  o  Prior  do  Cra- 
to D.  Alvaro  Gonçalves  Caroelio,  e  o  General  do  Mar 
Affonso  Furtado  de  Mendonça ,  e  instruindo-os  em  se- 
gredo da  sua  verdadeira  commissão,  os  nomeou  Em- 
baixadores á  Corte  de  Sicilia,  para  representarem  á 
Rainha  D.  Branca,  não  ser  possível  o  seu  matrimonio 
com  o  Infante  D.  Duarte,  pelos  graves  inconveniente* 
que  se  segui  ria  o  da  união  das  duas  Coroas ,  e  que  em 
seu  lugar  lhe  offerecessem  o  Infante  D.  Pedro.  Partirão 
estes  Fidalgos  em  duas  magnificas  Galés,  e  cora  pre- 
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texto  de  tomarem  refrescos,  surgirão  em  Ceuta ,  onde 
se  dilatárão  quatro  dias  (i),  sondando  de  noite  o  Por- 
to ,  e  examinando  de  dia  a  Cidade.  Seguindo  dnlli  a 
sua  viagem  para  a  Sicilia,  derão  a  embaixada  á  Rainha, 
«  recebida- a  resposta  negativa  ,  que  esperavão ,  volta- 
rão a  Portugal  com  escala  por  Ceuta ,  a  fim  de  recti- 
ficarem «is  primaras  ob«crvaçdes. 

EIRei  os  ouvio  cm  publico,  com  fingido  senti- 
mento do  mdo  successo  da  negociação,  e  em  particular 
foi  bera  informado  do  estado  da  Praça  á  vista  de  hum 
modelo,  que  na  sua  presença  construio ,  e  lhe  expli- 
cou o  Prior  do  Crato,  em  que  representava  a  Cidade 
com  a  sua  Bahia  ,  e  nesta  os  melhores  pontos  para 
ancoradouro ,  e  desembarque.  Com  estas  noticias  se  de- 
terminou detodo  EIRel  a  emprehender  aexpedição,  ea 
communicou  logo  á  Rainha  D.  Filippa.  O  mesmo  fez 
em  segredo  ao  Condestavel ,  que  estava  no  Alemtejo , 
indo  para  esseefFeito  encontra-lo,  com  pretexto  de  nu- 
ma caçada  a  Monte  Mor  o  Novo  ,  onde  ouvio  da 
bocca  daquelie  Heroe  a  completa  approvaçâo  do  seu 
projecto.  Era  porém  necessário  communicar  este  ao 
Conselho  de  Estado,  o  que  fez  em  Torres  Vedras: 
acháráo-se  presentes  á  discussão  deste  importante  nego- 
cio (2),  a  Rainha,  os  Infantes,  o  Conde  de  Barcel- 
los,  o  Condestavel,  os  Mestres  das  Ordens  de  Chris- 
to,  S.  Tiago,  e  Aviz,  o  Prior  do  Crato,  o  Marechal 
do  Reino  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  Martim  AfFon- 
so  de  Mello ,  e  o  Alferes  Mor  João  Gomes  da  SiLva. 

Parece  que  EIRei  esperava  opposiçao  da  parte  de 
alguns  Conselheiros,  porque  guardando-se  ainda  na- 
quelle  século  o  costume  do  Senado  Romano,  onde  os 
votos  se  davao  de  maior  para  menor,  e  competindo 

CO    Assim  o  diz  toatttaus  Pisano  no  seu  Livro  da  Guerra  de  Ceu- 
ta ,  nem  podia  eu  menos  tempo  fa?er-se  similhante  reconhecimento, 
C»)    Acenheiro,  Capitulo  ai  ,  pag.  aoj. 
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por  consequência  aos  Infantes  votar  antes  que  os  ou- 
tros Conselheiros,  ordenou  elle  ao  Condestavei  (com 
quem  estava  de  intelligencia)  nne  votasse  primeiro,  o 
que  fez  sustentando  a  opinião  d'ElRci ,  e  abraçada  es- 
ta successi vãmente  pelos  Infantes,  nenhum  Conselheiro 
ousou  contradize-Ios,  e  ficou  o  negocio  por  voto  unani- 
me approvado. 

Restava  huma  difficuldade  a  vencer:  Os  Príncipes 
visinhos,  inquietos  nos  armamentos  de  Portugal,  tra- 
balliavao  por  descobrir  o  seu  verdadeiro  objecto ;  Cas- 
tella,  Aragão,  e  Granada  mandarão  a  Lisboa  Embai- 
xadores, que  voltarão  com  respostas  satisfactorias,  me- 
nos os  de  Granada ,  que  as  receberão  equivocas.  Para 
engrossar  mais  o  véo  com  que  encobria  este  mysterio, 
mandou  El  Rei  a  Fernão  Fogaça  por  seu  Enviado  aa 
Conde  de  Hollanda,  para  pedir  satisfação  de  alguns 
insultos,  que  os  Hollandezes  commettêrão  no  mar  con- 
tra a  Bandeira  Portugueza,  ameaçando  iraraediato  rom- 
pimento no  caso  de  lhe  ser  negada.  O  Conde ,  ja  preve- 
nido era  segredo,  ouvio  a  embaixada  em  sala  publica, 
e  deu  tal  resposta  a  Fernão  Fogaça ,  que  podia  inter- 
pretasse como  huma  declaração  de  guerra. 

Este  novo  artificio  persuadio  a  todos,  que  a  ex- 
pedição era  contra  as  Províncias  maritimas  daquelle 
Príncipe,  posto  que  EIRei  não  o  declarasse,  nem  désse 
a  entender  que  queria  commanda-la  em  pessoa ;  haven- 
do ja  nomeado  por  Generaes  aos  Infantes  D.  Pedro,  e 
D.  Henrique. 

A  io  de  Julho  entrou  era  Lisboa  o  Infante  D- 
Henrique  cora  a  Esquadra  do  Porto,  composta  de  sete 
Galés,  e  vinte  Náos,  humas  e  outras  bem  armadas, 
conduzindo  a  bordo  muitas,  e  valorosas  tropas  (i). 
Erão  Commandantes  das  Galés  ,  o  próprio  Infante  (na- 

(i)  Severim  diz,  que  erão  dezesete  Galés,  e  cincoenta  e  tre» Da- 
vi os.  Noticias  iic  Fonugal,  Discutso  a.%  J.  J*. 
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vio, cm  que  hia  á  sua  Insígnia),  o  Conde  de  Barcel- 
los,  seu  irmáo  natural ,  D.  Fernando  de  Bragança,  fi- 
lho do  Infame  D.  João,  o  Marechal  Gonçalo  Vasques 
Coutinho,  o  Alferes  Mor  João  Gomes  da  Silva  ,  Vas- 
co Fernandes  de  Ataíde,  c  Gomes  Martins  de  Lemos. 
Com  ma  nda  vão  as  Náos,  D-  Pedro  dc  Castro,  Gil  Vas- 
ques  da  Cunha,  Pedro  Lourenço  de  Távora,  Diego 
Gomes  da  Silva,  João  Rodrigues  de  Sá,  Jcão  Alvares 
Pereira ,  irmão  do  Condestavel ,  Gonçalo  Annes  de 
Sousa,  Martim  AfFonso  de  Sousa,  Martini  Lopes  de  Aze- 
vedo, Fernão  Lopes  de  Azevedo,  Luiz  Alvares  Cabral, 
Fernão  Alvares  Cabral,  Estevão  Soares  de  Mello,  Men- 
do Rodrigues  deRefoios,  Garcia  Moniz,  Paio  Rodrigues1 
de  Araujo,. Vasco  Martins  de  Albergaria,  Alvaro  da  Cu- 
nha, Alvaro  Fernandes  Mascarenhas,  e  Aires  Gonçalves 
de  Figueiredo,  Fidalgo  de  noventa  annos,  que  se  veio 
ofFerecer  ao  Infante  com  taes  instancias,  que  obteve  o 
cemmando  dehuma  Náo.  OfFerecérao-se-lhe  também  do- 
ze Cavaileiros  de  Baiona  quasi  da  mesma  idade,  que  ten- 
do servido  em  toda  a  guerra  contra  Castella,  estavão  apo- 
sentados comendo  as  tenças  que  El  Rei  lhes  havia  dado;  e 
posto  que  o  Infante  procurasse  dissuadi-los,  vio-se  obriga- 
do a  acceita-los.  Tanto  era  o  ardor,  que  animava  a  Nação ! 

A  morte  da  Rainha  D.  Filippa,  acontecida  nes- 
te tempo;  e  a  peste  em  que  ardia  Lisboa,  pozerao  ain- 
da em  contingência  a  expedição;  que  talvez  se  não 
realisára ,  apesar  de  se  acharem  feitas  todas  as  despe-, 
sas,  e  o  armamento  prompto,  sem  a  actividade,  c  re- 
solução do  Infante  D.  Henrique. 

Finalmente  no  dia  23  .  de  Julho,  deixando  encar- 
regado o  Governo  do  Reino,  com  Titulo  de  Vice-Rei, 
ao  Mestre  deAviz  Fernão  Rodngues  dc  Siqueira  (1),  se 

...  -•'<,.,-.»  >t 

CO   Acenhçiro,  Cap.' ai ,  pag.  aió.  , 
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embarcou  EIRei  na  Galé  Real,  e  no  seguinte  fot  dar 
fundo  na  Enseada  de  Santa  Catharina,  para  recolher 
alguma  gente  que  fritava;,  e  no  outro  dia  25-  sahio  a 
barra  qpm  toda  a  Actuada.  Hião  nella  embarcados , 
áleru  dos  Fidalgos  ja  nomeados  entre  os  Commandan-* 
tes  de  navios,  os  Infantes  D.  Duarte,  D.  Pedro,  e  D. 
Henrique,  o  Conde  de  Barcellos,  D.  Affbnso  de  Gas- 
caes,  hino  do  Infante  D.  João,  o  Gòndestavel ,  seu  so- 
brinho D.  Alvaro  Pereira  ,  ò  Mestre  da  Ordem  de 
Christo  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  ,  o  Prior  do  Crato  D. 
Alvaro  Gonçalves  Ca  mel  lo ,  o  Almirante  Carlos  Paça- 
nha(i),  o  Conde  de  Vianna  D.Pedro  de  Menezes,  o  Ge- 
neral do  Mar  Affonso  Furtado  de  Mendonça  ,  e  outros 
muitos  Fidalgos,  e  pessoas  notáveis,  assim  como  muitos 
aventureiros  illustres  Inglezes,  Francezes ,  e  Alemães: 
hum  Barão  destes  últimos  levava  quarenta  Ca valleiro* 
seus ;  e  hum  rico  Inglez  chamado  Mondo  (talvez  Mon- 
go),  trazia  quatro  navios  á  sua  custa  bem  guarnecidos 
de  frecheiros. 

.  Não  ha  certeza  sobre  as  circunstancias  deste  armamen- 
to, mas  em  geral  se  concorda  em  lhe  dar  cincoenta  enovc 
Galés  ,  trinta  e  tres  Náos ,  e  cento  e  vinte  navios  me- 
nores, com  cincoenta  mil  homens  (2),  nos  quaes  se 
devem  entender  (a  meu  parecer)  os  soldados ,  remei- 

"(O  Acenheirò ,  no  lugar  citado,  nomea  aqui  a  Lançarote  Paça* 
i*a ;  o  mesmo  segue  Mattheus  Phano ,  e  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da 
Cunha  no  Cap.°  87  ;  mas  consta  qve  aqueIJe  Almirante  fora  assassina* 
do  em  Beja  no  anno  de  1  jl  j.  Vede  a  Monarchia  Lusitana,  tomo  í.% 
Cap.°  a. 

"  £1)  Segundo  Mattheus  Piaano  ÇL*  da  Guerra  de  Ceuta,  pag.  4J) 
constava  a  Armada  de  vinte  e  sete  Gales  (trtreniiuiri) ,  de  trinta  e 
duas  Galeotas  (btremluni) ,  e  sessenta  e  tres  navios  redondos  de  trans- 
porte l(M0víum  otterarierum) ,  e  de  outras  cento  e  vinte  embarcações 
—  Segundo  a  Chrouica  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  ÇCap.**. 
5 7) ,  compunlia-se  a  Armada  de  trinta  e  tres  Náos  grandes,  vinte  e  se* 
te  Galés  de  tres  remos  por  banco,  trinta  e  duas  de  dois  remos  cada 
banco,  e  cento  e  vinte  navios  pequenos —  O  Çonde  da  Erice-ira  (Vi- 
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ros,  e  rnaririhciròfc,  sendo,  vinte  mil  des  primeiros,  e 
o  resto  das  outras  duas  classes  (i). 

A  26  dobrou  a  Armada  o  Cabo  de  S.  Vicente,  c 
ancorou  nessa  noite  em  Lagos.  No  dia  seguinte,  Do- 
mingo ,  desembarcou  EIRei  com  tedas  as  pessoas 
principaes,  e  ouvio  Missa  na  Cathedral;  acabada  a 
qual,  Ico  Fr.  João  de  Xira,  Pregador  Régio,  a  Eulla 
àa  Cruzada,  que  o  Papa  concedera  em  beneficio  des 
que  se  achassem  na  conquista  de  Ceuta  ,  ficando  deste 
medo  patente  o  segredo  da  expedição.  No  ,dia  30  pan- 
do EIRei.  para  Faro,  e  acalmando  o  vento,  se  dçmoh 
rou  por  aJJi  até  7  de  Agosto,  que  seguio  viagem  cora 
Ponente;  e  avistando  soore  a  tarde  o  Cabo  de  Espar* 
fei,  virou  no  mar,  para  vir  entrar  de  noite  no  Estreia 
to,  como  fez,  surgindo  em  Tarifa. 

Governava  esta  Praça  Martim  Fernandes  Porto*» 
Carreiro,  Portuguez ,  e  tio  do  Conde  de  Vianna ;  o 
qual  sabendo  que  vinha  alli  EIRei,  mandou  a  bordo 
seu  filho  com  hum  grande  refresco  de  vacas  r  e  carnei- 
ros, desculpando-se  de  não  ir  em  pessoa ,  pelas  obriga* 

da  de  D.  Joío  I.,  L»°  $.°  ,  pap.  nO  affirma,  ene  era  de  ciocoentâ 
e  nove  Gales  Reaes,  trinta  e  três  Nãos  grossas,  e  cento  e  vinte  nar 
vios  pequenos,  e  mais  de  cincoenta  mil  soldados;  o  ctue  em  substan- 
cia  concorda  com  o  epitáfio  do  mesmo  Rei ,  posto  cuc  este  não  indi- 
ca o  numero  doi  homens  ;  porque  diz  =  Et  iugenti  suorum  natnrJium 
impávido  potentio  y  emm  máximo  Cia  tu  plusouam  dutenti  viginti  afgre» 
gato  navigiis  ,  quorum  fors  ttumerêsior  maiores  nave* ,  tt  ^randioret 
txútere  t  rir  (mes  ,  in  Africam  transportava.  =: 

CO  Seveiim  de  Faria  (Noticias  de  Portugal ,  Discurso  a.°  §.  7) 
diz  positivamente,  que  EIRei  levava  vinte  mil  homens  de  Infanta  lã. 
Com  effeito ,  faiendo-se  o  calculo  dos  remeiros ,  e  marinheiros  necessá- 
rios para  guarnecer  as  duzentas  e  doze  embarcações  Fortiieuezas ,  com 
at  tenção  ás  suas  differentes  classes,  e  ao  sy «st ema  de  erganisação  das 
equipagens  entáo  usado,  se  verá  serem  precisos  mais  de  vinte  mil  dos 
rrjmei/os,  e  petto  de  sete  mil  dos  segundos;  e  se  o  total  era  de  cin- 
coenta mil  homens,  segue-se  qUe  o  Exercito  pouco  excederia  a  vint* 
mil.  % 
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çoes  do  seu  Cargo.  Náo  acceitou  EIRei  o  presente, 
respondendo,  que  a  Armada  vinha  provida  de  tudo;  de 
que  sentido  Martim  Fernandes,  fez  matar  os  gados,  e 
os  deixou  abandonados  na  praia.  EIRei,  que  presa va  os 
homens  de  grande  espirito,  mandou-!he  varias  jóias  de 
valor,  e  mil  dobras  em  huma  salva  mui  rica;  os  In- 
fantes imitirão  a  generosidade  Real  (i). 

De  Tarifa  foi  a  Armada  ancorar  a  Algecíras  (per- 
tencente ao  Reino  de  Granada),  e  os  Mouros  mandd* 
-rao  logo  hum  abundante  refresco,  que  EIRei  accei- 
tou, por  não  lhes  dar  suspeitas  de  ir  fazer  guerra  aos 
seus  alliados.  Determinava  elle  atacar  Ceuta  no  dia  12, 
mas  sobrevindo  grande  cerração ,  com  calmaria ,  levou 
«  corrente  quasi  até  Málaga  os  navios  grandes,  em 
quanto  as  Galés ,  e  mais  embarcações  pequenas  se  apro- 
ximarão tanto  a  Ceuta ,  que  muitas  delias  surgirão. 

Esta  Cidade ,  chamada  antigamente  Septa  ,  tinha 
«ido  era  parte  construida,  e  fortificada  pelo  Impera- 
dor Justiniano,  e  era  a  melhor  Praça  da  Mauritânia, 
«entro  do  Commercio  de  Damasco ,  da  Libia  ,  de  Ale- 
xandria, e  de  outros  Reinos,  e  Estados,  com  as  Na- 
ções de  Europa  ,  que  por  ella  exportavao ,  c  recebiao 
os  productos  da  sua*  reciproca  industria.  A  Bahia  he  des- 
abrigada ,  com  fundo  pouco  limpo,  mas  assás  boa  pa- 
ra as  embarcações  pequenas  daquelle  tempo,  compara- 
da com  outras  da  Barberia ,  tirando  grande  importân- 
cia da  sua  situação,  de  maneira  que  em  todas  as  inva- 
sões da  Hespanha  tinha  servido  como  de  ponte  aos 
Exércitos  Ma  lio  meta  nos ;  e  o  seu  Porto  de  perpetuo 
ninho  de  Corsários ,  que  em  tempo  de  guerra  sahiao  a 
correr  as  Costas  da  Pen  insula  ,  e  intercepta  vão  a  nave- 
gação dos  Portuguezes,  e  Hespanhoes.  Da-se  o  nome 

(1)  Acenheiro,  no  lugar  citado,  dit  que  esras  dadivas  tíverao  Jo- 
gar quando  Porto-Carrciro  veto  a  Lisboa:  o  mesmo  drz  o  Arcebispo 
Cunha  no  Cap.w  88  5  «ws  isco  uáo  parece  verosímil. 
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<fe  Almina  a  hum  monte  pouco  alto,  e  longo  de  mi- 
lha e  meia  ,  que  constitue  a  ponta  mais  saliente  daquel- 
Ja  parte  da  Africa,  e  fica  quasi  separado  do  Continen- 
te pelo  mar.  Sobre  este  monte  está  construído  o  Cas- 
tello moderno  do  Facho ,  situado  na  Latitude  Norte 
de  35*0  5*4',  e  na  Longitude  de  12o  5V  36".  A  Cidade 
naquelle  tempo  estava  situada  na  fralda  do  Almina  da 
parte  do  Occidente,  onde  hoje  chamão  o  Bairro.  Pela 
banda  do  Nascente  deste  monte  faz  a  Costa  enseada 
até  Cabo  Negro,  na  qual  podem  ancorar  os  maiores 
navios  abrigados  dos  Ponentes. 

Era  Governador,  e  Senhor  de  Ceuta  Zalá-Benzalá, 
Mouro  mui  poderoso,  e  rico,  que  teraendo-se  da  Ar- 
mada Porrugueza  ,  tinha  pedido  auxilio  ao  Soberano  de 
Fez,  e  a  outros  Potentados  seus  visinhos ,  dos  quaes 
lhe  acòdio  multidão  de  gente,  que  alguns  avaliáo  em 
cem  mil  homens.  Este,  vendo  os  navios  surgirem  den- 
tro de  alcance,  lhes  mandou  atirar  das  muralhas,  o  que 
causou  bastante  damno,  sobre  tudo  na  Galé  do  Almi- 
rante, que  estava  mais  perto  de  terra;  mas  longe  de 
largar  por  isso  o  porto,  fez  desembarcar  alguns  so  Ida- 
dos,  que  travarão  com  os  Mouros  huma  renhida  esca- 
ramuça ,  em  que  Estevão  Soares  de  Mello  se  distin- 
guio,  rechaçando  os  inimigos. 

No  dia  14  determinou  EiRei  passar-se  para  a  par- 
te Oriental  d'AIraina ,  por  ser  lugar  abrigado  dos  Po- 
nentes ,  e  dos  tiros  da  Praça ,  e  com  a  idéa  de  divertir, 
a  attenção  dos  Mouros,  para  que  desguarnecessem  o 
Jadoopposto,  onde  pretendia  fazer  o  ataque  -,  e  como. 
as  Náos  esta  vão  longe,  mandou  busca-las  pelo  Infante 
D.  Henrique  com  as  Galés  mais  ligeiras;  e  a  16,  ven- 
do reunida  a  Armada ,  ordenou  o  desembarque  para  o 
dia  seguinte.  Estando  tudo  prestes,  sobreveio  hum  Le- 
vante mui  rijo,  ainda  que  momentâneo,  e  como  a  en- 
seada que  faz  alli  a  Costa  hc  desabrigada  com  aquellê 
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vento,  toda  a  Armada  levou  ferro,  e  sc  tornou  a  es- 
palhar. EIRci,  com  as  Galés,  e  navios  pequenos  to- 
mou  Algeciras,  e  as  Náos,  acalmando-lhe  logo  o  ven- 
to, forao  levadas  da  corrente  para  Leste.  Este  inci- 
dente ,  parecendo  desgraçado ,  foi  causa  da  perdição 
de  Zalá-Benzalá ,  porque  vendo  dispersas  as  Náos  Por- 
tuguezas ,  e  que  as  Galés  não  apparecião ,  deu  por  con- 
cluída a  expedição ,  e  julgou  acertado  despedir  os  seus 
importunos  auxiliares,  tanto  por  estar  agastado  das 
suas  desordens,  como  na  esperança  de  os  poder  ajun- 
tar com  a  mesma  facilidade:  assim  ficou  só  na  Cida» 
de  a  guarnição  ordinária. 

Entretanto  partio  segunda  vez  o  Infante  D.  Hen- 
rique com  as  Galés  a  conduzir  as  Náos  para  Algeci- 
ras,  o  que  fez  com  igual  fortuna,  ajudado  do  vento, 
e  trouxe  a  reboque  o  navio  de  que  era  Coramandante 
João  Gonçalves  Homero,  que  encontrou  de  noite  qua- 
si  alagado ,  por  haver  abalroado  com  outro. 

Reunida  a  Armada  em  Algeciras  (i),  chamou 
EIRei  a  conselho,  c  rejeitando  a  opinião  dos  que  que- 
rião  se  abandonasse  a  empresa,  sahio  no  dia  20,  e  ao 
anoitecer  deu  fundo  defronte  de  Ceuta.  Estavão  da- 
das todas  as  ordens  geraes  para  o  desembarque,  e  ao 
amanhecer  de  21,  mettendo-se  ellc  em  hum  escaler 
(onde  ao  entrar  sc  ferio  gravemente  em  huma  perna), 
correo  as  embarcações  das  principaes  pessoas ,  ordenan» 
do-Ihes,  que  em  vendo  em  terra  o  Infante  D.  Henrique, 
desembarcassem  logo,  por  lhe  haver  permittido  licen- 
ça para  ser  o  primeiro ,  que  pisasse  a  praia  Africana* 

Feito  o  signal  na  Galé  Real  para  o  Infante  des- 
embarcar ,  houve  nisso  alguma  demora ,  o  que  fez  com 
que  outros  impacientes  se  lhe  adiantassem,  e  d*entre 

CO  O  Anonymo  ,  que  escreveo  a  Chroniea  antiga  do  ConòVstavel, 
Cap9  78  da  edição  de  Lisboa  de  1554,  diz,  que  se  reunio  na  angra 
dt  Gibraltar. 
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elles  Joât>  Fogaça  abordou  primeiro  na  su3  lancha, 
acompanhado  de  Ruy  Gonçalves ,  e  investindo  com  os 
Mauros,  que  os  espera  vão ,  fizerão  praça  para  desem- 
barcarem os  que  á  voga  arrancada  os  seguiao.  O  Infan- 
te D.Henrique  em  breve  tomou  terra  com  as  tropas  do 
seu  cspeci.il  commando,  e  travou  com  elles  liuma  rija  pe- 
leja. O  Infante  D.  Duarte,  vendo  seu  irmão  ja  desem- 
barcado, fez  o  mesmo,  e  estes  dois  Príncipes  unidos, 
levarão  os  Mouros  adiante  de  si  até  á  porta  chamada 
d'Almina  ,  por  onde  os  rizerão  metter  atropellados  , 
sendo  Vasco  Annes  Corte-Real  o  primeiro  que  entrou 
de  envolta  com  elles ,  e  o  Infante  D.  Duarte  o  segun- 
rdô.  Este  ataque  foi  feito  com  tanto  vigor,  que  os  Mou- 
ros recuarão  sobre  as  portas  da  Cidade  ,  diante  das 
quaes  resistirão  a  pé  firme  algum  espaço  ;  mas  cahindo 
morto  ás  mãos  de  Vasco  Martins  de  Albergaria ,  hum 
valente  e  agigantado  negro,  que  servia  de  anteraurai 
aos  seus,  voltarão  as  costas,  indo  misturados  com  elles 
'Os  dois  Infantes,  o  Conde  de  Barcellos,  e  outros  mui- 
tos dos  principaes  Cavalleiros.  O  Infante  D.  Henrique 
com  surarao  acordo  asseguróu-se  das  portas,  em  que 
deixou  hum  destacamento ,  e  foi  tomar  posição  em  hum 
Jugar  eminente ,  onde  arvorou  o  seu  estandarte  ,  e  espe- 
rou os  reforços  que  lhe  erão  necessários  para  penetrar 
na  Cidade,  e  decidir  a  victoria,  os  quaes  successiva- 
mente  chegárão  quando  EIRei  desembarcou  com  o  In- 
fante D.  Pedro ,  e  o  Condestavel. 

Depois  de  huma  serie  de  combates  furiosos  dentro 
dos  muros,  e  fóra  delles,  em  que  os  Portuguezes  sus- 
tentarão a  sua  bem  provada  bravura,  o  que  seria  mui 
longo  referir  aqui  circunstanciadamente,  foi  Ceuta  ga- 
nhada no  mesmo  dia  do  assalto  (i),  eZalá  tíenzalá  des- 
animado se  pôz  em  salvo  com  a  sua  família  ao  anoi- 

(i>  O  Arcebispo  Cunha  dii  (C*s>.°  94),  que  foi  ganha  no  dia  a]. 
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tecer,  largando  o  Castello;  o  qual,  por  ser  o  ponto 
mais  forte,  reservou  EIRei  para  as  suas  armas. 

Ignora-se  o  numero  dos  inimigos  que  morrerão , 
ou  ficarão  cativos,  porém  be  incontestável  que  devia 
ser  mui  crescido:  dos  Portuguezes  dizem,  que  só  faltá- 
rao  oito,  que  parece  incrível.  O  despojo  foi  riquíssi- 
mo, tanto  em  metaes  preciosos,  e  objectos  de  commer- 
cio,  como  em  artilharia  ,  e  munições  navaes  ,  e  de 
guerra  ,  alem  de  quatro  Galés  achadas  no  Porto. 

Nomeou  EIRei  para  Governador  ao  Conde  de 
Vianna,  que  pedio  este  Cargo  por  se  haverem  escusado 
delle  outros  Fidalgos,  a  quem  primeiro  o  offerecèra. 
Deixou-lhe  de  guarnição  perto  de  três  mil  homens  (i)., 
c  algumas  embarcações,  com  abundantes  provisões  de 
toda  a  espécie ;  e  a  2  de  Setembro  partio  para  Portu- 
gal ,  e  foi  desembarcar  em  Tavira. 

Não  apparece  na  relação  desta  grande  expedição 
marítima  huma  só  palavra ,  que  denote  o  uso  da  arti- 
lharia a  bordo  dos  navios  Portuguezes,  havendo-a  ja 
nas  baterias  das.  Praças;  e  ainda  que  hum  Escritor  nos- 
so, mui  curioso  indagador  das  cousas  da  Marinha,  diz, 
que  no  tempo  deste  Monarcha  se  começou  a  usar  de 
artilharia  grossa  nos  navios  (2),  devia  ser  nos  últimos 
annos  do  seu  Reinado, 

141 8—  Estando  Ceuta  cercada  por  terra  de  hum 
grande  Exercito  de  Mouros  ($)  ,  mandou  o  Rei  dé 
Granada  huma  Frota  de  sessenta  e  quatro  vélas,  em 
que  entravão  onze  Galés,  e  vinte  Galeotas,  carregadas 
de  tropas,  e  por  Commandante  de  tudo  Muley  Çaide., 

f  1)   Chronica  do  Conde  D.  Pedro,  Cap.°  6.° 
<>5    Couto,  Memorias  Militares,  Tratado  2j,  pag.  27c 
(j)   Vede  a  Chronica  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  cap.* 
97. —A  Chronica  do  Conde  D.  Pedro,  por  Aiurara ,  L.°  i.°  Cap.°  70 
até  81  — Chronica  do  Príncipe  D.  João,  por  Damião  de  Goes  —  Me- 
morias de  D.  Joio  I. ,  tomo  a.9  ,  onde  trata  deste  cerco  de.  Ceuta» 
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seu  sobrinho,  para  atacar  a  Cidade  da  banda  dó  mar. 
EIRci  D.  João,  que  pelo  aviso  que  recebera  ,  ja  tinha 
mandado  hum  bom  reforço  áquella  Praça,  mal  soube 
agora  por  Tarifa  da  sahida  do  armamento  de  Grana- 
da ,  não  perdeo  hum  instante  em  concluir  os  aprestos 
de  hum  poderoso  soccorro,  capaz  de  mallograr  as  es- 
peranças que  os  seus  inimigos  funda  vão  em  hum  plano  de 
campanha  tão  bem  combinado :  e  era  tal  a  abundância  de 
munições  navaes,'  edegUerrá  nos  Arsenaesde  Lisboa^  que 
poucos  dias  depois  sahio  de  Lisboa  (em  Agosto)  o  In- 
fante D.  Henrique  por  General  da  expedição ,  levando 
comsigo  o  Infante  D.  João;  e  para  o  Algarve  expedio 
EIRei  os  Infantes  D.  Duarte,  e  D.  Pedro  para  condu- 
zirem dalli  novas  forças  se  necessário  fosse.  Não  achei 
nos  Escritores  o  numero  de  tropas  ,  e  navios  que  le- 
vou o  Infante  D.  Henrique;  o  qual  chegando  a:  boccà 
do  Estreito,  encontrou  numa  Fusta  ,  em  que  vinha 
Affonso  Garcia  de  Queirós  com  Cartas  do  Conde  de 
Vianna  ,  participando  ter  Múley  CJàidè  òcciípádó  jà 
com  as  suas  tropas  a  parte  oriental  da  Alminà  ,  combi- 
nando os  seus  ataques  com  os  do  Exercito  sitiante  j  em 
quanto  as  Galés  bloqueavão  o  Porto. 

A*  vista  da  Armada  Portugueza,  entrando  vaga- 
rosamente com  vento  bonançoso  pelo  Estreito,  ò'Rei 
de  Granada ,  que  se  achava  em  Gibraltar  prompto  a 
embarcar  para  se  ir  unir  a  seu  sobrinho,  e  gozar  do 
triunfo  que  reputava  facíl,  abandonou  esta  idea  ,  e  es- 
colheo  por  mais  seguro  ser  d^lfi;  espectador  do  succèssò. 

A  fortuna  não  quiz  que-*o  Infante  D.  Henrique 
tivesse  a  gloria  de  destruir  o  armamento  naval  dc  Gra- 
nada ;  porque  em  quanto  navegava  a  buscar  a  Praça, 
fazia  o  Conde  de  Vianna  huraa  sortida  á  testa  da  sua 
valente  guarnição  contra  as  posiÇÓes,  que  Muley  Cai- 
de  oceupava  no  monte.  A  acção  foi  disputada  com  des- 
esperado valor  por  este  intrépido  Granadino,  ia  quem 


só  restava  hum  de  dois  partidos,  ou  render-se,  oa  aca- 
bar pelejando;  e  este  he  o  que  elle  briosamente  esco- 
Jheo.  Para  entender  a  razão  desta  cruel  alternativa,, 
cumpre  saber,  que  no  principio  da  batalha,  as  Galés 
de  Granada  estavão  surtas  na  bocca  da  Bahia,  e  come- 
çando neste  momento  a  descobrir-sc  a  Armada  Portu- 
gueza ,  de  que  os.  Mouros  fazião  repetidos  signaes  de 
ambas  as  Costas  do  Estreito,  toda  a  sua  Frota  cortou 
as  amarras,  e  cada  embarcação  fugio  na  direcção  que 
.melhor  lhe  pareceo.  Muley  Qaide,  que  não  podia  em- 
barcar senão  nas  praias  da  Almina  da  parte  opposta  á 
Bahia,  -chamou  a  grão  pressa  as.  Galés,  para  salva- 
rem as  tropas  que  possível  fosse,. mas  huma  única  obe- 
deceo  ás  suas  ordens,  e  recolheo  apenas  cincoenta  ho- 
jnens:  tudo  o  mais,  que  estava  no  monte,  foi  morto, 
«ou  cativo.  >  ,  ;i     ,  • 

Estava  concluída  a  acção  it  quando  d.esembarcárão 
os  Infantes,  que  sói  poderão  ver  os  montes  de  mortos, 
que  cobri ão  o  campo  de  batalha.  Três  raezes  se  de)ti- 
.verão  em  Ceuta,  e  neste  meio  tempo  o  grande  espiri- 
tp,  do.  Infante  D.  Henrique  lhe  suggerio  a  idea  de 
tomar  Gibraltar  á  escala ;  e  ainda  que  contrariado 
pela  opinião  quasi  geral  dos  que  .chamou  a  Cônselho, 
dèp  principio  á  empresa T  e  provavelmente  a  levaria  ao 
n*mv..se  as  ordens  -  positivas  d'ElRei  não  o  chamassem 
a  Lisboa. 

14 19  —  No  principio  deste  anno  mandou  o  Infan- 
te D.  Henrique  cont inflar  os  descobrimentos  ao  longo 
da  Costa  occidental  da  Africa,  e  as  embarcações  desti- 
.nadas  para  essa  com  missão  corrêrão  obra  de  sessenta 
Jeguas  para  o  Sul  do  Cabo  de  Não;  mas  não  ousárão  do» 
brar  o  Cabo  Bojador  (1), 

D.°  anno  —   Neste  anno  descobrirão  os  Portugue- 

<i)   Damiáo  de  Goes ,  Chronic»  do  Príncipe  D.  JoíO. 
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2cs  pôr  hum  feliz  acaso  a  primeira  ilha ,  das  que  ho- 
je possuem  no  mar  Oceano.  Esta  ta  pesaroso  o  Infante 
de  não  ousarem  os  Comraandanres  das  siías  embarca- 
ções arrostar  com  os  suppostos  perigos  dó  C?.bo  Boja- 
dor, quando  se  lhe  offerecérão  para  i^so  João  Goncal- 
ves, de  alcunha  o  Zarco  ,  e  Tristão  Vaz  Teixeira  ,  Ca- 
valleiros  da  sua  Casa ,  que  servirão  debaixo  das  suas 
ordens  com  grande  valor  nas  duas  expedições  de  Ceuta 
(i).  Mandou  elle  aprestar-lhes  huma  embarcação,  de 
que  deu  o  com  mando  a  João  Gonçalves  (talvez  por 
mais  idoso)  com  instrucçóes  para  commetter  a  passa- 
gem do  Cabo  (2)  e  no  caso  de  a  conseguir,  correr  a' 
Costa  para  o  Sul  até  onde  podesse  chegar. 

Partidos  os  dois  Cavalleiros,  antes  de  ferrarem  a 
Costa  d'Africa  ,  lhes  deu  hum  temporal  de  Levante,'  e 
não  podendo  bordejar,  nem  aguentar-se  á  capa ,  em  ra- 
zão da  má  consrrucção ,  e  aparelho  das  embarcações 
daquelle  tempo,  e  dos  poucos  conhecimentos  dá  Náu- 
tica, ainda  na  infância,  correrão  em  popa  com  o  tem-' 

! 

£0  Co  Hóquei  o  descobrimento  de  Porto  Santo  em  1419,  se^uín-, 
do  a  Damião  òe  Goes  (Chronica  do  Príncipe  D.  Jcáo,  Cap.*  8.'},  e  a 
Soares  da  Silva  (Memorias  de  l>.  Joáo  i.°  ,  tomo  i.a,  cap.°  76).  O 
Padre  Antonio  Cordeiro  (Historia  Insulana ,  L.*  6.*,  Cap.#  r.1)  áhy 
que  sem  duvida  foi  descoberta  de  1417  até  14>9>  ainda  que  cm  ou- 
tro lugar  (L.°  Cap.°  1.  )  pôz  e«te  descobrimento  em  I4ac,  com 
equivocarão  manifesta,  como  facilmente  se  colhe  da  sua  Historia.  He 
certo,  que  Antonio  Galvão  (Tratado  dos  Descobrimentos ,  pa£.  *°)» 
c  Faria  e  Sousa  (Asia  Portugueza,  tomo  i.c ,  parte  1.* ,  cap.°  1.*  ,  • 
seguintes)  dizem  que  se  descobrio  em  141  %.  f>  as  «ta  opinião  parcos 
insustentável,  porque  sendo  constante  da  nossa  Historia,  que  o  Infan- 
te se  estabeleceo  em  Sagres  no  anno  de  1419,  depois  de  voltar  do  soo- 
corro  de  Ceuta  nos  fins  dc  1418 ,  e  que  de  Sagres ,  ou  de  l  agos  expe- 
dio  a  Joio  Gonçalves,  fica  evidente,  que  não  podia  este  veiificar  o 
seu  descobrimento  no  anno  antecedente. 

(a)  A  narrado  deste  descobrimento  he  deduzida  dos  Escritores 
mencionados,  e  também  do  que  diz  Joáo  de  barros  na  sua  Década  1.*, 
l~f         Cap.w  a.H. 
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po  i  quasi  alagado» ,  e  perdidos ;  e  guiados  da  Provi- 
dencia v  descobrirão  huma  pequena  Ilha  deserta,  onde 
surgírlo,  e  lhe  derão  o  nome  de  Porto  Santo,  pelo 
abrigo  que  acháráo.  Havia  nesta  Ilha  muito  arvoredo, 
e  tão  grossos  pragoeiros ,  que  delles  se  fizerao  depois 
gamelias  capazes  de  conter  hum  moio  de  trigo,  e  bar- 
cos que  leva  vão  seis  homens  (i). 

Forao  mui  bem  recebidos  pelo  Infante  os  dois 
Descobridores  na  sua  volta  a  Portugal ,  e  ofFerecendo- 
se  para  irem  povoar  a  Ilha ,  fez-lhes  armar  a  toda  a 
pressa  três  embarcações,  de  que  os  nomeou  Comman- 
dantes,  ea  Bartholomeu  Perestrello,  Fidalgo  da  Casa 
do  Infante  D.  João,  a  quem  deu  a  Capitania  da  Ilha; 
e  acompanhados  de  algumas  pessoas,  que  para  o  mes- 
mo fim  se  offerecêráo,  levando  sementes,  e  todos  os 
instrumentos,  e  ferramentas  necessárias,  bem  como  al- 
guns animaes  domésticos,  partirão  de  conserva,  e  che- 
garão cora  felicidade  a  Porto  Santo,  onde  aconteceo, 
que  largando  no  campo  huma  coelha ,  com  seus  filhos, 
que  havia  parido  na  viagem,  foi  tal  a  producção  des- 
tes animaes,  que  chegarão  a  pôr  quasi  era  desesperação 
os  Povoadores,  roendo,  e  destruindo  quanto  planta- 
vão. 

Perestrello,  ou  ja  descontente  da  Ilha,  ou  por  outra 
qualquer  causa  ,  voltou  para  Portugal ,  deixando  nella 
os  dous  Descobridores,  que  a  fortuna  guardava  para 
outra  empresa  de  maior  valia. 

1420—  Descobrio-se  de  Porto  Santo  a  huma  con- 
siderável distancia  (2) ,  hum  perpetuo  negrume  cercado 

(O   Cordeiro,  ,  Cap.«  a.° 

(a)  Na  rdaçáo  do  descobrimento  da  Madeira,  e  anno  em  que  wc 
cedeu  ,  segui  a  Damião  de  Goes  (Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Cap." 
3.°) ,  a  Soares  da  Silva  (Memorias  etc. ,  tomo  i.tt  ,  cap.°  77),  a 
Antonio  Galvão  (Tratado  dos  Descobrimentos,  pag.  ar),  a  Joiío  de 
Jarros  (Década  i.a,  Cap.°  j.°)  e  a  Duarte  -Nunes  de  Lcáo  - 
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de  nevoeiros,  mais  ou  menos  espessos,  que  na  o  deixa- 
vão  enxergar  bera  o  que  era;  e  ainda  que  a  razão  di- 
ctava  a  alguns,  que  existia  alli  huma  Ilha,  a  supersti- 
ção figurava  a  outros  cousas  sobrenaturaes,  e  horrorosas. 
Nesta  perplexidade  resolverão-se  os  dois  Descobrido- 
res João  Gonçalves,,  e  Tristão  Vaz  Teixeira  a  ir  pes- 
soalmente examinar  aquelle  fenómeno;  eno  i.°  de  Julho 
deste  anno,  tendo  vento  favorável,  partirão  ambos  an- 
tes de  amanhecer  em  dous  barcos,  dirigindo  6e  ao  ne- 
voeiro, chegados  ao  qual,  e  ja  cercados  delle ,  forãp 
descobrindo  por  entre  a  nevoa  huns  picos  altos  ,  e  logo 
liuraa  ponta  .de  terra  ,  a  que  derão  nome  de  S,  Louren- 
co, e  adiante  da  qual  surgirão. 

Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  ,  separárão-se  os 
dois  Descobridores  ,  para  ir  cada  hum  por  sua  parte  em 
busca  de  lugar  próprio  para  desembarcar ,  o  que  Tei- 
xeira fez  em  huma  ponta ,  que  tomou  o  nome  de  Tris- 
tão, e  João  Gonçalves  era  huma  lapa,  cujo  terreno  es- 
tava sovado  dos  pés  dos  lobos  marinhos ,  e  lhe  deu  o 
nome  de  Camara  de  Lobos  ,  que  ainda  conserva ,  to- 
mando elle  d'aqui  o  appellido  de  Camara  para  a  sua 
familiai 

Esta. grande  Ilha  estava  deserta,  e  coberta  até  ao 
mar  de  mui  basto,  e  frondoso  arvoredo  (donde  proce- 
dião  as  névoas,  que  a  cercavão),  que  não  dava  fácil 
passagem  a  quem  intentava  penetra-lo,  e  por  isso  se 
chamou  Ilha  da  Madeira ,  nem  tinha  outros  habitado- 

(Chronica  de  D.  João  I. ,  pelo  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha ,  Cap.a 
9%).  Ainda  que  Faria  e  Sousa  (Asia  Portugue2a,  tomo  parte  1.*', 
cap.°  i.c)  diz,  que  ella  foi  descoberta  no  anno  de  1419,  be  ítto  em 
consequência  de  haver  marcado  o  descobrimento  de  Porto  Santo  em 
1418  ;  e  o  Padre  Cordctto  (Historia  Insulana,  L.°  a.°,  Cap.°  6.°)  di- 
7endo  também,  que  a  Madeira  se  descobtio  em  1419,  mostrou  mani- 
festa equivocarão ,  como  ja  observei ,  pondo  o  descobrimento  de  Porto 
Santo  em  1420 ,  sendo  este  anterior  ao  outro  ,  oomo  «Ue  mesmo  affir- 
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res,  que  immensa*  nves  de  varias  espécies  do  innocen- 
tes,  que  se  dei  xn  vão  coílier  á  mão. 

Avisado  logo  o  Infante  D.  Henrique  da  importan- 
te descoberta,  e  querendo  remunerar  os  serviços  dos 
dous  beneméritos  Ca  vai  lei  ros,  dividio  a  Ilha  em  duas 
Capitanias,  e  as  repartio  por  elles. 

Aqui  occorreo  hum  facto,  que  seria  inacreditá- 
vel, se  o  testemunha  unanime  dos  Historiadores  o  não 
abonasse,  e  foi;  que  tratando  os  dous  novos  Donatá- 
rios de  começar  a  cultura  dos  seus  terrenos,  com  algu- 
mas famifias,  que  para  alíi  transportárão  ,  mando» 
João  Gonçalves  da  Camara  roçar  ,  e  queimar  algum 
mato  no  sitio  do  Funchal,  e  communicando-se  o  in- 
cêndio aos  bosques,  de  que  a  face  da  Ilha  estava  co- 
berta, não  foi  possível  extingui-lo ,  senão  no  fim  de 
sete  annos,  com  perda  irreparável  de  preciosas  madeiras 
próprias  da  construcção  naval;  por  cuja  razão'  sentio  o> 
Infante  sobremaneira  este  desastre,  como  quem  tinha  to- 
dos os  seus  pensamentos  applicados  ao  augmento,  e 
prosperidade  da  Marinha.  O  Padre  Cordeiro  amYma, 
que  com  as  madeiras  desta  Ilha  se  começárão  a  fazer 
navios  grandes  de  gavia e  Castello  d* avante  não  ba~ 
vendo  a* antes  mais  que  Caravelas  do  Algarve  ye  Ba- 
rineis  em  Lisboa  (r). 

Fez  o  Infante  plantar  na  Ilha  baceilo  de  Malva- 
sia ,  que  mandou  vir  de  Chipre ,  e  cana  de  assucar  que- 
lhe  veto  da  Sicilia ,  com  Mestres  para  o  fabricarem , 
sendo  este  género  naquelles  tempos  de  grande  preço,, 
e  estimação ;  e  achou-se,  que  o  assucar  da  Madeira  ex- 
cedia em  qualidade  a  outro  qualquer. 

A  Historia  desta  rica,  e  deliciosa  Ilha  he  tão  co~ 
nhecida  ,  que  tenho  por  inútil  ser  mais  extenso. 

1424  —    Como  o  Infante  D.  Henrique  tinha  comr 
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prado  a  Maciotc  Betancourt  o  domínio  das  Ilhas  de 
Lançarote,  Forte  Ventura,  Gomeira  ,  e  Ferro,  perten- 
centes ao  grupo  das  Canárias,  cuja  historia  melhor  se 
poderá  ver  nos  nossos  Escritores ,  que  largamente  tra- 
tao  desta  matéria ,  determinou  conquistar  as  que  resta- 
rão por  submetrer  (i),  e  neste  anno  fez  partir  para  es- 
se fim  huma  Esquadra  ,  com  dous  mil  e  quinhentos  in- 
fantes, e  cento  e  vinte  cavallos,  e  por  seu  General  em 
Chefe  D.  Fernando  de  Castro,  Governador  da  sua  Ca- 
sa (2).  Porém  os  resultados  deste  armamento  não  cor- 
responderão ás  suas  esperanças,  nem  ás  despensas  que  se 
fizerão;  porque  D.  Fernando  de  Castro,  depois  de  re- 
duzir ao  Christianismo  alguns  dos  boçaes  moradores 

CO  Hum  erudito  Académico  publicou  ha  poucos  aorios  huma  Me- 
moria (Vede  as  Memorias  para  a  Historia  das  Navegares,  e  Descobri* 
mentos  dos  Portuguezes ;  no  tomo  6.°,  parte  i."  das  Memorias  da 
Academia  das  Sc  iene  ias  de  Lisboa ,  peto  Senhor  Macedo)  ,  sobre  a  an- 
tiguidade do  descobrimento  daquellas  Ilhas,  em  <jue  pretende  serem  ja 
conhecidas  dos  Portuguezes  no  anno  de  14)4,  ou  no  seguinte.  Clarke 
faz  menção  (The  Progress  of  Alar i time  Discovery,  L.Q  Cap.° 
2.0}  de  huma  embarcação  Franceza,  que  por  causa  de  naufrágio  apor- 
tou ali t  entre  os  annos  de  1  126  ,  e  1  ])4;  e  parece  ser  a  mestra,  de 
tjue  com  incertesa  falia  João  de  Barros  (Década  1.,  L°  i.',  Cap.°, 
1  a) ,  collocando  com  tudo  este  facto  cm  época  mais  moderna* 

Eu  farei  aqui  duas  únicas  reflexões:  i.a  Não  parece  verosímil,  que 
hum  Monarcha  de  tantos  talentos,  como  D.  Affonso  IV. ,  em  cujo  Rei» 
nado  se  dÍ7  haver  acontecido  aquelle  descobrimento ,  não  procurasse  ti* 
rar  delle  as  importantes  ventagens,  que  naturalmente  devia  esperar,  se 
tuetse  reconhecer  todas  aquellas  Ilhas,  que  se  avistáo  humas  das  outras, 
e  estabelecesse  relações  com  os  seus  habitantes;  mas  vemos,  pelo  con- 
trario, que  se  perdeo  até  a  memoria  do  seu  descobrimento.  2."  Obser- 
vando a  posição  geográfica  das  Canárias,  e  a  navegação  que  fa2em  os 
navios  na  sua  volta  para  as  Costas  de  Portugal ,  ou  de  França  ,  segundo 
os  ventos  dominantes  nas  diífcrentes  Estações  do  anno ,  he  moralmente 
impossivel ,  que  algum  delles  não  descobrisse  as  Ilhas ,  Salvagem  e  da 
Madeira;  o  que  não  consta  haver  acontecido. 

(a)  Barros,  Década  1.*,  L.°  i.*,  Cap.«  12  —  Galvão,  Tratado 
dos  Descobrimentos,  pag.  21  — José  Soares  da  Silva,  Memorias  á'EX* 
Rei  D.  Joáo  I.,  tomo        cap.9  26. 
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daquellas  Ilhas,  sc  recolheo  a  Portugal,  e  o  Infante 
foi  obrigado  a  mandar  depois  Antão  Gonçalves  com 
numa  expedição  de  menos  força ,  para  proteger  os  no~ 
vos  convertidos  contra  a  fúria  dos  outros  selvagens. 

1429  —  Recebida  por  Procuração  nos  Paços  do 
Castello  de  Lisboa  a  24  de  Julho  deste  anuo  a  Infanta 
D.  Isabel,  com  o  Duque  de  Borgonha  Filippe  o  Bom 
(1),  par  tio  desta  Capital  em  huma  Armada  de  trinta  e 
nove  embarcações,  e  dia-  de  Natal  do  mesmo  anno  che- 
gou ao  Porto  da  Eduse,  na  Flandres,  onde  a  esperava 
aquelle  poderoso  Príncipe.  Acompanhou.*  a  na  jornada 
hum  dos  seus  irmãos ,  que  alguns  dizem  ser  o  Infante 
D.  Henrique,  e  outros  o  Infante  D.  Fernando* 

143 1  —  Partio  de  Sagres  em  hum  navio,  por  or- 
dem do  Infante  D.  Henrique ,  Fr.  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral ,  Coramendador  de  Alraourol ,  com  instrucções  de 
navegar  direito  a  Oeste,  e  se  descobrisse  alguma  terra, 
voltar  logo  com  a  noticia  (2)*  Com  poucos  dias  de 
viagem  avistou  huns  penedos,  que  examinou,  e  aos 
quaes  deu  o  nome  de  Formigas  (3) ,  e  dalli  tornou  pa- 
ra Sagres;  provavelmente,  porque  algum  máo  tempo- 
de  cerração  lhe  obstou  a  fazer  maiores  progressos  y 
aliás  descobriria  então  a  Ilha ,  que  achou  ao  anno  se- 
guinte, e  não  está  longe  daquelle  Baixo. 

A  30  de  Outubro  deste  mesmo  anno  de  143 1  se 
concluio  em  Medina  dei  Campo  o  Tratado  de  Paz 
perpetua  entre  Portugal ,  e  Castella  y  eis-  aquí  hum  ex- 

(1)  Veja-se  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  Historia  Genealógica  da 
Ca»  Real  Portugueia,  tomo  2.",  cap.°  4.*  —  Jose  Soares  da  Silva, 
Memorias  de  D.  Joio  I.,  tomo  i.9  ,  cap.*  102. 

(a)   Historia  Insulana  ,  L.9  4.»  ,  -Cap.0  1 .9 

(j)  O  Baixo  das  Formigas,  situado  em  }7*  li'  IO1'  de  Lai/ 
N*  «  1  í'   Jf"  de  Long.e,  tem  cousa  de  huma  milha  de  ex* 

tensão  de  Norte  a  Sul,  e  dista  da  Ilha  de  Santa  Maria  dezoito  nai- 
lhax  ao  Nwdiste. 
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tracto  dos  artigos  mais  notáveis  deste  celebre  documen- 
to diplomático. 

Que  os  Navios  de  Portugaí,  e  Castella  ,  ainda  que 
levem  mercadorias  de  inimigos ,  não  poderão  ser  busca- 
dos, logo  que  se  veja  que  toda  a  sua  equipagem  he  da 
sua  Nação;  exceptuando  dous  casos  :  O  primeiro,  quan- 
do estes  Navios  levarem  a  bordo  os  corpos  tios  inimi- 
gos. E  o  segundo ,  achando-se  ancorados  os  taes  Na- 
vios em  Porro  inimigo,  e  tendo  a  bordo  mercadorias 
pertencentes  a  inimigos,  porque  então  estas  lhes  pcde- 
rão  ser  tomadas. 

Que  os  Navios  de  Portugal  não  poderão  tomar, 
nem  saquear  os  Navios  de  Nações  suas  inimigas  que 
estiverem  nos  Portos,  Bahias,  Enseadas,  e  ancoradou- 
ros pertencentes  a  Castella,  nem  ainda  mesmo  no  mar 
até  huma  légua  de  distancia  dos  mencionados  lugares: 
praticando  reciprocamente  as  mesmas  regras  os  Navios 
Castelhanos  a  respeito  dos  de  Portugal. 

Que  nos  Portos  de  Portugal ,  e  Castella  se  não  ad- 
xnittirião  presas  feitas  aos  seus  respectivos  Vassallos 
por  Navios  de  outra  Nação  ,  com  quem  estiver  em 
guerra  hum  destes  dous  Reinos,  sob  pena  de  pagar  o 
Governo  perdas,  e  damnos  aos  offendidos.  Que  aconte- 
cendo igualmente  estar  huma  embarcação  Portugueza 
em  hum  Porto  de  Castella,  ou  huma  embarcação  Cas- 
telhana em  hum  Porto  de  Portugal,  em  cccasião  de 
achar-se  alli  hum  Navio  pertencente  a  huma  Nação 
inimiga  da  sua ,  e  querendo  a  dita  embarcação  Portu- 
gueza, ou  Castelhana  seguir  viagem,  o  Governo  não 
deixará  sahir  em  seu  alcance  o  mencionado  Navio  seu 
inimigo,  senão  passados  dous  dias;  debaixo  das  penas 
ja  mencionadas. 

Que  os  Vassallos  de  hum  dos  Reinos  de  Portu- 
gal, cu  Castella,  que  commettessem  roubos,  e  damnos 
contra  os  Vassallos  do  cuuo  Reino  uos  Peitos,  Cos- 
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tas,  c  Mares  a  elle  pertencentes,  ou  airda  no  mar  al- 
to, scriáo  presos,  e  Tcntregues  ás  Justiças  do  menciona- 
do Reino,  cujos  Vassalios^  ofFcr.derao ;  para  a  11  i  serem 
julgados ,  e  punidos  segundo  ns  Leis  particulares  da- 
qucllc  Reino:  E  que  igual  procedimento  se  teria  com 
os  Nacionaes,  ou  Estrangeiros  que  perpetrassem  simi- 
Ihantes  delictos  contra  qualquer  dos  dons  Reinos,  e 
aportassem  a  hum  delles,  d'onde  serião  remettidos  ao 
outro  Reino  com  os  roubos,  que  se  lhes  apprehendes- 
sem. 

Que  os  Reis  de  Castella  proraettião  nunca  pertur- 
bar, ou  inquietar  os  Reis  de  Portugal  na  posse,  e  qua- 
si  posse  em  que  estavão  de  todo  o  trato ,  c  terras  de 
Guiné,  com  as  suas  minas  de  ouro,  e  quaesquer  outras 
Ilhas,  Costas,  e  terras  descobertas,  e  por  descobrir, 
Ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo,  e  Deserta,  e  todas  as 
Ilhas  dos  Açores,  e  Ilhas  das  Flores,  e  assim  as  Ilhas 
do  Cabo  Verde  (i)  e  todas  as  lhas  até  agora  descober- 
tas, e  quaesquer  outras  que  existissem  das  Ilhas  Caná- 
rias para  baixo,  para  a  parte  de  Guiné;  porque  tudo  o 
que  se  conquistasse,  ou  descobrisse  nos  ditos  espaços, 
álem  doqueja  estava  sabido,  oceupado,  e  descober- 
to, ficaria  aos  Reis  de  Portugal,  exceptuando  as  Ilhas 
Canárias,  Lançarote,  Palma  ,  Forte  Ventura ,  Gomei- 
ra,  Ferro  ,  Graciosa,  Grão  Canária,  Tenerife,  e  todas 
as  outras  Canárias,  ganhadas,  ou  por  ganhar  ,  as  quaes 
ficar  ião  aos  Reis  de  Castella.  Promettião  também  estes 
não  perturbar,  nem  molestar  quaesemer  pessoas,  que  no 
dito  trato  de  Guiné,  c  nas  ditas  Costas,  e  terras  des- 
cobertas, e  por  descobrir,  em  nome  dos  Reis  de  Por- 
tugal negociassem,  ou  conquistassem,  por  qualquer  mo- 
do que  fosse;  e  promettião  mais  não  mandar,  nem 


fj)  Estas  Ilhas  slo  a  Goria,  e  outras  Ilhotas  nas  proximidades  de 
Cabo  Verde. 
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consentir,  anres  sim  prohibir  que,  sem  licença  dos 
Reis  de  Portugal,  fossem  negociar  ao  dito  tr.>ro,  Ilhas, 
e  terras  de  Guiné  descobertas,  e  por  descobrir,  tanro 
o*  seus  Vassallos,  como  outras  quaesquer  gentes  estran- 
geiras ,  que  estivessem  nos  seus  Reinos,  e  Senhorios;, 
nem  que  nos  seus  Portos  se  armassem,  ou  habilitassem 
para  esse  fim,  nem  darião  a  isso  em  occasião  afguma  fa- 
vor ,  ou  consentimento  directa  ,  ou  indirectamente,, 
nem  ronsentirião  armar,  ou  carregar  para  aquelias  par- 
tes de  maneira  alguma.  E  assim,  se  aJguns  súbditos  do 
Reino  de  Casteíla ,  ou  estrangeiros  quaesquer ,  fossem 
tratar,  impedir,  dammficar ,  roubar,  cu  conquistar 
adita  Guiné,  trato,  resgate,  minas,  terras,  e  Ilha» 
delia  descobertas,  ou  por  descobrir,  sem  licença,  e 
consentimento  expresso  dos  Reis  de  Portugal ,  «erião 
os  taes  punidos  pek  maneira  expíicada  no  attigo  ante- 
cedente. Por  fim ,  promettião  os  Reis  de  CasteIJa  não 
se  intrometterem ,  nem  embaraçarem  dalli  por  diante 
a  conquista  do  Reino  de  Fez ,  a  qual  os  Reis  de  Por- 
tugal poderião  proseguir  pelo  modo,  que  bem  lhes 
parecesse. 

Que  ©s  Reis  de  Portugal  promettião  reciproca- 
mente- aos  Reis  de  Castella ,  de  não  os  perturbar  na 
posse,  e  quasi  posse  em  que  estavão  das  Ilhas  Caná- 
rias ja  conquistadas,  e  por  conquistar,  etc.  (i). 

1431  —    Tornou  o  Infante  D.  Henrique  a  mandar 

0  Commendador  Fr.  Gonçalo  Velho  Cabral  á  mesma 
commissão,  a  que  fora  no  anno  anttctdente,  e  a  15  de 
Agosto  vio  huma  Ilha  ,  á  qual  por  ser  dia  consagrado 

1  Assumpção  da  Virgem,  deo  o  nome  de  Santa  Ma- 
ria ,  onde  desembarcou  da  .banda  àc  Oeste  em  Jiuma 
pequena  prata  ,  que  chamou  dos  Lobos,  por  haver  ntl- 

CO    Memorias  d  ElKei  D.  João  I. ,  temo  4.0  ,  pag.  270 *  c  seguia* 


80 

la  muitos  lobos  marinhos;  e  depois  de  rodear  toda  a 
Ilha  por  mar,  e  de  examinar  o  interior  delia  quanto 
lhe  pemittio  o  basto  arvoredo,  de  que  estava  cober- 
ta, voltou  para  Sagres,  e  o  Infante  alvoroçado  com 
esta  descoberta  ,  lhe  deo  a  Capitania  (i). 

1431  —  No  mesmo  anno  de  1432  mandou  o  In- 
fante a  Gil  Annes,  seu  criado,  natural  do  Algarve, 
comraandando  liuma  embarcação  ,  para  que  tentasse 
dobrar  o  Cabo  Bojador;  mas  elle,  011  contrariado  dos 
ventos .  ou  incitado  da  cubica  ,  sem  porfiar  no  cumpri- 
mento da  sua  commissão,  dirigio-se  ás  Ilhas  Canárias, 
onde  colhco  alguns  selvagens,  com  os  quaes  voltou  pa*  . 
ra  o  Infante,  que  o  recebeo  mal,  c  como  Gil  Annes 
era  homem  animoso,  offereceo-se  a  fazer  nova  tentati- 
va, e  ou  dobrar  desta  vez  o  Cabo,  ou  acabar  na  em- 
presa (2). 

1433  —  Obtida  licença  do  Infante,  partio  segunda 
vez  na  mesma  embarcação,  e  dobrando  finalmente  o 
suspirado  Cabo,  foi  desembarcar  em  huma  Bahia  ao 
Sul  delle;  e  reconhecido  o  Paiz,  e  não  achando  po- 
voação ,  nem  rasto  algum  de  gente ,  levantou  na  praia 
huma  Cruz  de  páo,  e  contentou-se  com  trazer  dalli  al- 
gumas plantas  em  hum  barril  cheio  de  terra ,  em  pro- 
va de  não  ser  aquella  Região  deserta ,  vindo  assas  sa- 
tisfeito com  tão  grande  descobrimento ,  segundo  então 
se  reputava  a  acção  de  dobrar  aquelle  Cabo,  em  que 
se  trabalhava  havia  tantos  annos. 

Chegado  Gil  Annes  á  presença  do  Infante ,  rece- 
beo este  o  presente  daquellas  hervas  com  alvoroço 
•  maior,  do  que  receberia  outra  qualquer  cousa  de  gran- 

de valor,  premiando  com  honras,  e  mercês  não  só  o 
Descobridor,  porém  todos  os  individuos  da  sua  embar- 

(1)   H Utor ia  Insulana ,  L.°4.°,Cap.*  a.# 
(a)    Barroi,  Ifccada  1/,  L°  a.°,  Cap.°  4.0 
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cação.  Não  sabemos  em  que  dia  dobrou  elte  o  Cabo 
Bojador ;  mas  he  cerco ,  que  quando  voltou  a  Sagres , 
«stava  ja  no  Tiirono  EIRei  13.  Duarte ,  que  mostrou 
igual  prazer  ao  do  Infante  por  aquelle  descobrimento  ; 
-o  ultimo  acontecido  na  vida  de  seu  Grande  Pai  (i). 

Falecco  EIRei  D.  Joáo  L  em  14  de  Agosto  de 
1433. 

"Reinado  d'EJRei  D.  Duarte. 

Este  Príncipe,  cheio  de  valor,  de  talentos,  e  de 
instrucçáo,  subio  ao  Throno  na  força  da  sua  idade  > 
dando  aos  Portuguezes  bem  fundadas  esperanças  de  con- 
tinuarem a  gozar  da  torrente  de  prosperidades,  a  que 
esta  vão  habituados  de  muitos  annos.  Mas  o  seu  Reina- 
do foi  táo  breve,  como  infeliz.  Náo  he  do  objecto  des- 
tas Memorias  analysar  as  causas  moraes,  e  politicas  dos 
males  que  soffreo  Portugal  na  vida  deste  virtuoso  Mo- 
rtarcha ,  e  dos  que  se  seguirão  do  seu  prematuro  fale- 
cimento ;  os  quaes  certamente  náo  existirião ,  se  vives- 
se mais  alguns  annos. 

'*  Querendo  mostrar  quanto  çe  interessava  no  pro- 
seguimento  das  Descobertas,  foi  huraa  das  primeiras 
acções  do  seu  Governo  fazer  Doação  das  Ilhas  da  Ma- 
deira ,  Porto  Santo ,  e  Deserta  ao  Infante  D.  Henri* 
ue ,  por  Carta  passada  em  Cintra  a  26  de  Setembro 
e  1433  (2) »  e  no  anno  seguinte ,  por  Carta  datada  de 
Santarém  aos  26  de  Outubro ,  cedeo  o  Espiritual  das 

•■  .  .*  4. 

(O  Fari»,  Asia  Portugueta,  no  lugar  ja  citado  —  Gow ,  Chronica 
do  Príncipe  D.  João,  Capitulo  8.°  —  Galvío,  Tratado  dos  Descobri- 
mentos, pag.  i  2  — Soares  da  Silva,  Me  monas  de  D.  Joáo  IM  tomo 
i.f,  capitulo  83 — Barros,  Década  !.*,  Lf        Capitulo  4.0 

(a)    Provas  á  Historia  Gmealojica  ,  tomo  1.%  pag.  44a. 
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mesmas  Ilhas  á*  Ordem  de  Christo ,  de  que  o  Infante 
era  Grão  Mestre  (i). 

Confirmou  rambem  no  Posto  de  Capitão  Mor  do 
Mar  ao  Conde  de  Abranches  D.  Alvaro  Vasques  (ou 
Vaz)  de  Almada  (2)  por  Carta  assignada  em  Almei- 
rim a  5  de  Janeiro  de  1434. 

1434  —  Tornou  o  Infante  D.  Henrique  a  mandar 
Gil  Annes,  e  com  elle  cm  outra  embarcação  maior, 
chamada  então  Barinel  (creio  que  era  hum  Patacho), 
Affonso  Gonçalves  Baldaia,  seu  Copeiro,  para  pro- 
seguirem  o  exame  da  Costa  de  Africa  além  do  Cabo 
Bojador,  como  fizerão;  e  favorecidos  dos  ventos,  cor- 
rerão obra  de  oitenta  milhas  para  o  Sul  delle,  até  mi- 
ma bella  Enseada  em  que  surgirão ,  e  pelos  muitos  rui- 
vos que  alli  pescárão ,  lhe  chamárão  Angra  dos  Rui- 
vos ,  nome  que' ainda  conserva  em  todas  as  Cartas  (■$)• 
Examinando  o  Paiz,  achárão  rasto  de  gente,  e  de  ca- 
melos em  difFerentes  direcções  -9  com  cujas  noticias  re- 
gressarão a  Portugal  (4). 

*43?  —  Neste  anno  mandou  o  Infante  os  mesmos 
dous  Navegantes,  para  continuarem  os  descobrimentos 
além  da  Angra  dos  Ruivos ;  e  para  que  podes  sem  exa- 
minar o  Paiz  a  maior  distancia  do  mar,  fez  embarcar 
dous  cavallos  no  navio  de  Affonso  Gonçalves  Baldaia, 

► 

CO   Memorias  de  a  J0S0I.,  tomo        Cap.*  8a. 

(a)   Provas,  tomo        pag.  $71  ,  e  seguintes. 

(O  Galvão  ,  pag.  21  — Chronica  do  Príncipe  D.  João,  &p.f 
—  Barros,  Década  1.»,  La  Cap.  Memorias  de  0.  João 
I. ,  Capitulo  8$. —  Faria,  As  ia  ,  Parte  1.,  tomo  1. 

(4)  A  terra  desde  o  Cabo  Bojador  para  o  Sul  he  montanhosa ,  mas 
▼ai  progressivamente  abaixando  para  a  Enseada ,  ou  Angra  dos  Ruivos , 
e  nio  tem  coisa  notável ,  que  a  faça  conhecer  de  longe ,  se  não  hum 
monte  alto,  e  piramidal,  cousa  de  dote  léguas  alem  do  Cabo,  chama- 
do Penha  Grande.  Esta  Angra  está  em  34o  $$'  de  Lat.  N. ,  e  j°  VI1 
de  Long.  Tem  quatro  léguas  dc  bocca ,  c  tundo  de  anta ,  com  ties 
a  Juas  braças  de 'agua. 


Digitized  by  Google 


33 

As  suas  instrucçóes  erão,  que  procurassem  chegar  a 
terra  povoada  ,  e  colher  algum  dos  naturaes ,  que  désse 
boa  informação  do  estado  daquellas  Regiões  (i)« 

Sahirão  de  Sagres  os  dous  Descobridores ,  e  do- 
brando o  Cabo  Bojador,  seguirão  a  Costa,  que  da 
Angra  dos  Ruivos  para  o  Sul  he  muito  raza,  com  al- 
gum mato ;  e  obra  de  quarenta  milhas  além  delia  achá- 
ráo  huma  Enseada ,  onde  ancorárão  (2).  E  como  a  ter- 
ra era  descoberta ,  mandou  Affonso  Gonçalves  desem- 
barcar os  cavai  los,  e  nelles  partirão  armados  de  espada  , 
-e  lança ,  Heitor  Homem ,  e  Diogo  Lopes  de  Almei- 
da ,  mancebos  de  nobre  nascimento ,  educados  no  Pala- 
cio do  Infante  D.  Henrique,  de  idade  de  dezesete  an- 
nos ,  levando  ordem  para  examinar  o  Paiz ,  sem  nunca 
se  apearem,  nem  apartarem  hum  do  outro-,  e  que 
.achando  algum  dos  naturaes,  e  podendo  aprisiona-lo 
sem  risco  seu,  o  fizessem.  Explorárão  elles  inutilmen- 
te a  campanha  quasi  toda  a  manhã,  e  achando-se  ja 
mui  longe  dos  navios,  encontrarão  dezenove  Mouros 
de  medonho  aspecto,  cada  hum  com  sua  azagaia  na  mão; 
e  tão  de  súbito  foi  este  encontro,  que  os  moços  hou ve- 
rão por  melhor  conselho  acommette-los  logo,  que  re- 
tirar-se  depois  de  vistos,  por  lhes  não  dar  mais  ousa- 
dia. Porém  os  Mouros ,  espantados  de  verem  homens 
estranhos ,  de  que  não  xinhão  idéa  alguma ,  refugiarão* 

(1)  Eita  Enseada ,  oa  Angra  dos  Cavallo*  ,  «tá  tituada  na  Lát.  de 
*4W  *'N.  e  i9  17'  de  Longitude.  Tem  sete  bradas  de  fundo  limpo 
de  arca  vermelha. 

(a)  Devo  aqui  advertir,  que  se  acha  grande  variedade  nas  Cartas  Hi- 
drográficas modernas ,  sobre  a  posição  dos  Cabos ,  Portos ,  e  Bahias  da 
Costa  occidental  da  Africa ,  desde  Cabo  Bojador  até  Cabo  Verde ;  por- 
que quasí  todas  são  copiadas  das  Cartas  antigas,  e  excepto  em  alguns 
pontos  determinados  por  Observações  Astronómicas,  os  seus  Authores 
apenas  lhes  fazem  algumas  emendas  deduzidas  do  que  encontrão  em 
Diários  de  navios  de  Commercio:  por  consequência  nSo  merecem  in- 
teira confiança.         «  * 

11  n 
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se  em  huma  caverna,  que  ficava  debaixo  de  huns  pe- 
nedos, onde  se  defenderão  bom  espaço,  que  durou  a 
briga,  á  custa  de  algumas  feridas  dos  seus,  e  de  huma 
que  hum  dos  moç  js  também  recebeo;  sendo  este  o 
primeiro  sangue  Portuguez,  que  se  derramou  naquella 
barbara  Região;  e  vendo  os  dous,  que  não  lhes  era 
possível  forçar  a  entrada  da  gruta,  voltárão  para  os 
navios,  onde  chegárão  na  manhã  seguinte. 

Com  esta  noticia  par  tio  Affonso  Gonçalves  com 
gente  bera  armada  era  busca  dos  Mouros ,  de  que  sá 
achou  algum  miserável  despojo,  que  por  temor  abando- 
nárão  na  caverna;  e  recolhendo-se  aos  navios,  sahio  da- 
quella  Bahia,  a  que  deo  o  nome  de  Ângra  dos  Cavallas, 
e  proseguio  o  seu  descobrimento  para  o  Sul. 

Havendo  navegado  outras  quarenta  milhas,  vio 
hum  Rio ,  que  entrava  pela  terra  na  direcção  de  NJEL 
<he  o  mesmo  Rio  do  Ouro,  de  que  adiante  faltarei), 
c  tinha  na  bocca  huma  Ilhota  de  arêa ,  em  que  havia 
tanta  multidão  de  lobos  marinhos,  que  os  Portugueses 
ps  avaliárão  em  cinco  mil,  e  delles  matarão  muitos*, 
para  aproveitar  as  pelles,  que  naquelles  tempos  valião 
muito  no  Comracrcio.  Affonso  Gonçalves ,  que  a  lodo 
o  custò  queria  levar  ao  Infante  algum  natural  daquel- 
les  Paizes,  não  se  contentando  de  interesses  mercantis, 
seguio  quarenta  léguas  mais.  avante,  e  chegando  a  hu- 
ma ponta,  a  que  deo  nome  de  Pedra  da  Galé  (i),  pe- 
la siiuilbança  que  se  lhe  figurou  ter  com  huma  Gaié> 
achou  humas  redes  de  pescadores ,  que  parecião  ser 
feitas  das  fibras  de  alguma  arvore ,  e  na  esperança  de 
tomar  algum  habitante ,  desembarcou  varias  vezes  na- 
quella Costa ;  mas  não  achando  o  que  buscava ,  e  ten- 
do ja  os  mantimentos  gastos ,  voltou  para  Portugal  (i> 

•  » *  , 

•  CO   $)tuad*  eov  ai0  $o'  de  Lat  N.,.  e  \°  V  dt  Long* 

{2)   Esta  relação  lie  tirada  de  Joáo  de  Barros,  de  Fatia  e  Soysa,  & 


■ 
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< 

1437  N°  ^m  do  *»no  de  '435* »  o  Infante  D. 
Fernando  (o  mais  moço  dos  Filhos  dT.lRei  D.  João 
I.)  parecendo-lhe  que  as  rendas  que  possuía  da  Atou- 
guia ,  Salvaterra  ,  e  Mestrado  de  Aviz  ,  não  erao  sufR- 
cientes  para  sustentar  a  sua  Dignidade  ,  comparadas 
com  as  dos  Infantes  seus  irmãos ,  pedio  licença  a  El- 
Rei  D.  Duarte  para  sahir  do  Reino  (i),  e  ir  servir  a 
outro  mais  poderoso  Monarcha ,  onde  podesse  ganhar 
honras,  e  Estados,  que  em  Portugal,  pela  sua  peque- 
nez, nunca  obteria. 

Ficou  El  Rei  descontente  de  similhante  proposta , 
e  procurando  convence-lo  com  boas  razões,  que  não 
aproveitárão,  rogou  ao  Infante  D.  Henrique  o  persua- 
disse a  pôr  de  parte  aquelles  pensamentos.  Mas  este 
Príncipe ,  aífeicoado  por  extremo  ao  plano  de  conquis- 
tas na  Barberia,  imaginado  por  seu  Grande  Pai,  con- 
fessou-lhe  que  era  da  mesma  opinião  do  Infante  D. 
Fernando;  e  pedio-lhe  ao  mesmo  tempo  licença  para 
com  elle  passar  á  Africa ,  levando  os  seus  criados ,  e  os 
Cavalleiros  das  Ordens  de  Christo ,  e  de  Aviz ,  de  que 
crão  Grão-Mestrcs  (2). 

A  resistência  que  El  Rei  oppôz  por  algum  tempo 
à  vontade  de  seus  irmãos ,  foi  vencida  logo  que  o  In- 
fante D.  Henrique  teve  a  arte  de  interessar  neste  pro- 
jecto a  decisiva  influencia  da  Rainha  D.  Leonor  ;_e  hu-  * 
ma  vez  approvada  a  expedição ,  tratou-se  dos  prepara* 

tivos  necessários.  Combinou  EIRei  com  os  dous  Infan- 

«  . .  »  i 

Jose  Soares  da  Silva,  e  da  Chronica  dp  Príncipe  D.  J«*ão,  dos  lugares 
j*  citados. 

O)  Vede  Ruy  de  Pina,  Chronica  d*EFRei  D.  Duarte,  Capitulo 
I o,  e  seguintes— Aeenheiro,  Chronica  d*EJRei  D.  João  I.  —  Soares 
da  Silva,  tomo        Capitulo  75. 

(a)  Duarte  Nunes  de  Leão,  na  Chronica  de  D.  Duarte,  0ap.f>6\ , 
diz  que  o  Infante  D.  Henrique  era  quem  movia  seu  irnjáo  a,  fazer  es- 
tes requerimentos  a  EIRei,  pelo  muito  que  desejava  fazer  alguma  4011- 
quiaia  na  Africa, 
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fes,  que  o  armamento  constaria  dè  quatro  mH  cavai- 
los  ,  nove  mil  e  quinhentos  Infantes,  e  quinhentos 
Gastadores  (i).  Mandárão-se  afretar  navios  aos  Portos 
de  Hespanha ,  Inglaterra  ,  Alemanha ,  e  Flandres ,  e  fi- 
zerão-se  aprovisionamentos  de  armas,  viveres,  e  muni- 
ções ,  para  cujas  despezas  convocou  EIRei  Cortes  em 
Évora  a  ic  de  Abril  de  1436,  e  nellas  obteve  hum 
donativo,  que  não  foi  pago  sem  murmurações,  porque 
esta  expedição  tinha  por  únicos  defensores  os  dous  In- 
fantes. 

Os  Fidalgos,  que  EIRei  nomeou  para  el Ia,  per- 
tencentes á  sua  Casa ,  forão :  O  Conde  de  Arraiolos , 
seu  sobrinho,  que  hia  por  Cond estável  ,  0  Bispo  devo- 
ra D.  Alvaro  de  Abreu  ;  o  Marechal  Vasco  Fernandes 
Coutinho;  o  Meirinho  Mor  João  Rodrigues  Couti- 
nho, seu  irmão;  Diogo  Soares;  o  Capitão  Mor  do 
Mar  D.  Alvaro  Vaz  de  Almada;  Gomes  Nogueira; 
Ruy  Gomes  da  Silva,  Alcaide  Mor  de  Campo  Maior; 
Martim  Vaz  da  Cunha ;  Lopo  Dias  de  Lemos ;  D. 
Fernando  de  Menezes;  Diogo  Lopes  de  Sousa,  e  seu 
irmão  Ruy  Dias  de  Sousa ;  Lionel  de  Lima ;  João 
Falcão  ,  D.  Duarte,  Senhor  de  Bragança ,  e  Pedro  Ro- 
drigues de  Castro.  Da  Casa  do  Infante  D.  Henrique 
rorlo:  D.  Fernando  de  Castro,  Governador  da  sua  Ca- 
sa, com  dous  filhos,  D.  Alvaro,  e  D.  Henrique  de 
Castro;  os  quatro  filhos  de  D.  Alvaro  Pires  de  Castro, 
D.  Pedro,  D.  Alvaro,  D.  Fernando,  e  D.  Fradique  de 
Castro;  Ruy  de  Sousa,  Alcaide  Mor  de  Marvão,  e 
seu  filho  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa ;  João  Alvares 
da  Cunha;  Ruy  de  Mello,  que  depois  foi  Almirante; 
Gonçalo  Tavares ;  Paio  Rodrigues  de  Araujo ,  e  mui- 

(1 }  O  mesmo  Escritor ,  no  Cap.°  7. ,  acrescenta ,  e  quinhentas  h*~ 
ment  yara  marcarem  as  Nóoiy  o  que  se  deve  entender  dos  navios  de 
guerra,  qne  comboiava  o  os  transportes;  mas  parece-me  mui  pouca 
gente  de  marinhagem. 
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tos  Comrnendãdores ,'  e  Cavalleíros  <k  Ordem  de  Chr Is- 
to ,  e  outras  pessoas  nobres.  O  Infante  D.  Fernando  le- 
vou os  seus  criados ,  e  os  Comrnendãdores  da  Ordem 
de  Aviz;  e  além  destes,  outros  que  se  offerecérão ,  co- 
mo Fernão  de  Sousa ,  e  João  Telles  da  Casa  do  Infan- 
te D.  Pedro;  e  Alvaro  de  Freitas,  e  João  Fogaça  da 
Casa  do  Infante  D.  João. 

Neste  tempo,  sabendo  EIRei  que  os  Infantes  D. 
Pedro,  e  D,  João,  e  o  Conde  de  Barcellos  se  queixa- 
vão  de  não  terem  sido  consultados  em  negocio  de  tan- 
ta importância,  os  chamou  ao  Conselho  em  Leiria  no 
rnez  de  Agosto  de  1436,  e  expondo-lhes  a  matéria  , 
com  a  declaração  de  estar  ja  approvada  a  expedição, 
vão  somente  por  muita  parte  dos  do  seu  Conselho , 
mas  ainda  pelos  sem  Confessores  ,  votárão  apesar 
disso  contra  ella  os  dous  Infantes  com  grande  espirito, 
e  erudição;  e  o  Conde  de  Barcellos  segui©  a  mesma 
opinião.  Tudo  porém  foi  baldado,  e  EIRei  proseguiò 
nos  preparativos,  dos  quaes  se  fazião  huns  no  Porto-, 
onde  o  Conde  de  Arraiolos  teve  ordem  de  embarcar 
cora  as  tropas  das  Provincias  do  Norte ;  e  os  outros  em 
Lisboa,  para  onde  elle  foi  assistir  passada  a  Festa  da 
Páscoa  deste  anno  de  1437,  a  fim  de  dar  mais  calor  á 
empresa ,  que  os  dous  Infantes  promovião  zelosamente. 

A  17  de  Agosto  foi  EIRei  á  Sé  acompanhado  de 
toda  a  Corte ,  e  com  grande  solemnidade  se  benzeo  o 
Estandarte  Real ,  que  levado  em  Procissão  á  Não  Ca- 
pira^ea,  se  entregou  alli  ao  Infante  D.  Henrique,  fi- 
cando EIRei  a  bordo  aquelle  dia  coro  os  Infantes;  e  a 
Armada  mudou  o  ancoradouro  para  Belém. 

A  22  voltou  EIRei  a  bordo  da  Capitanea  a  des- 
pedir-se  de  seus  Irmãos,  e  entregou  ao  Infante  D. 


nho ,  o  qual ,  copiado  fielmente  da  Chronica  deste  Mo* 
narcha ,  he  como  se  segue:- 


escrito  do  seu  próprio  pu- 
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>»  Irmão.  Como,  prasendo  a  Deos,  checardes  a  Co* 
pta,  logo  me  escree ;  porque  por  mar,  e  por  terra  poe- 
fey  taaes  paradas ,  perque  cada  dia  possa  haver  boas 
novas ,  e  recados  de  vós.  E ,  como  hy  fordes ,  da  fro- 
ta, que  levaaes,  farees  tres  partes,  e  em  cada  hutía  mete- 
rees  a  mais  pouca  gente  que  poderdes:  a  hutía  destas 
partes  enviarees  sobre  Alcácer ,  e  a  outra  sobre  Tan- 
ger, e  a  outra  sobre  Arzilla ;  portal  que  huus  com 
receo  delia ,  por  se  segurarem  nom  ajam  razom  dc  so- 
correr aos  outros.  E  como  a  afrota  derdes  este  avia- 
mento, ordenay  logo  toda  a  outra  gente  por  rerra, 
com  aazes  regradas ,  enviando  diante  quinhentos  gine- 
tes que,  legoa  ou  mea,  como  melhor  virdes,  vaão 
diante  pelos  portos  mais  seguros  que  souberdes,  atee 
serdes  sobre  este  lugar;  porque  como  fordes  sobr'eIJe, 
segundo  a  muyta  artelharia  ,  e  boôs  aparelhos  que  le- 
vaaes, logo,  com  a  graça  de  Deos,  som  seguro  de 
vós ,  e  de  vOssa  gente.  Outro  sy  poerees  vosso  arrayal 
sobre  este  lugar,  com  duas  pontas  que  venhão  beber 
ao  mar  :  e  se  a  gente  nom  for  tanta,  que  pera  isso  abas* 
:te,  toda  via  huua  das  pontas  do  arrayal  venha  ao  mar; 
pera  da  terra  da  aquem  poderdes  aver  refresco ,  manti- 
mentos, e  socorro,  e  terdes  seguro  recolhimento,  sc 
vos  comprir.  E  como  assentardes  vosso  arrayal,  dahy  a 
tres  dias  vos  trabalhaae  de  combater  o  lugar  muy  ri- 
jamente: e  se  deste  primeiro  ho  nom  poderdes  tomar, 
dahy  a  outros  tres  dias  o  tornay,  cora  todas  as  forças 
e  aperto,  a  cometer:  e  se  deste  segundo  combate  se 
vos  defender,  e  o  nom  tomardes,  crhy  a  outros  dias 
que  vos  bem  parecer ,  com  muita  força  e  grande  de- 
tçrminaçom  ho  cometee;  e  se  volo  Deos  der,  como 
.nclle  espero,  ficarees  nelle  com  aquella  gente,  que  ra- 
.zoadamente  abastar  para  ho  defenderdes  ,  e  a  outra 
anc  enviae  .  com  a  frota ,  por  escusar  a  grande  dispesa 
que  faz  com  seus  fretes.  E  se  do  terceiro  combate  o 
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nom  poderdes  tomaar,  nom  estees  mais  sobral !e  dia  t 
ou  ora  ,  e  recoihce-vos  logo  com  toda  a  vossa  gente  áa 
frota,  e  vinde- vos  a  Cepta,  onde  me  esperarces  atee 
ho  Março  que  vem;  porque,  prasendo  a  Deos,  entom 
.  hyrty  com  quantos  lia  em  meus  Regnos  (i),  » 

O  Infante  D.  Henrique,  lendo  o  Regimento,  pro- 
nietteo  cumpri-lo ;  e  a  Armada  fez-sc  logo  á  véla  com 
bom  vento.  A  27  chegou  a  Ceuta ,  que  binda  governa- 
va o  Conde  D.  Pedro  de  Menezes ,  e  alli  estava  ja  o 
Conde  de  Arraiolos  com  a  Esquadra  do  Porto.  Passan- 
do o  Infante  mostra  ao  Exercito ,  achou  quasi  seis  mil 
homens ,  metade  Infantaria ,  faltando-lhe  oito  mil  pa- 
ra o  numero  que  deveria  levar.  Concorreo  para  este  in- 
cidente a  repugnância  do  Povo  para  a  expedição,  a  fal- 
ta de  dinheiro,  e  a  dos  navios  afretados  nos  Portos  es- 
trangeiros, que  não  vierão,  os  de  Flandres,  e  Alema- 
nha por  motivos  de  guerra,  e  os  de  Hespanha  por  ob- 
'.  staculos  da  parte  do  Governo  Castelhano.  Parece,  que 
o  Infante  tinha  sabido  de  Portugal  com  a  esperança 
de  que  chegarião  ainda  a  tempo  as  embarcações  afre- 
tadas, ou  talvez  confiado  em  que  lhe  bastavão  aquellas 
tropas  para  a  conquista  de  Tanger;  poraue  este  Prín- 
cipe era  de  espirito  guerreiro ,  e  não  cedia  em  audá- 
cia a  nenhum  do  seu  século.  Assim ,  contra  a  opinião 

• 

CO  Estai  judiciosas  Instruccoes  mostráo,  que  EIRci  queria  prevê- 
.  uir  o  desastre  que  aconteceo,  e  de  certo  uáo  aconteceria  se  fossem 
executadas.  Como  Zalá-Eemalá  era  Senhor  de  Tanger,  Arzilia,  e  Alcá- 
cer, ordenava  ElKei  ao  Infante,  que  mandasse  bloquear  por  mar  as 
duas  ultimas  Praças,  para  que  aquelle  Regulo  não  tirasse  reforços  com 
que  augmentar  a  guanaiçâo  de  Tanger :  c  antevendo  igualmente ,  que 
dilatando-se  o  cerco,  acudirião  a  elle  todas  as  força  de  Fez,  e  Mar- 
rocos ,  determinava  hum  praso  surfíciente  para  se  ganhar  a  Cidade;  ou, 
conhecida  a  impossibilidade  da  empresa,  embarcar  o  Exercito  a  salvo, 
o  que  não  poderia  deixar  de  realizar-se,  construindo  as  Linhas  de  mo-  ~ 
do,  que  tivesse  segur*  corrununicaçáo  com  a  Armada,  A  desgraça  quiij 
que  nada  disto  se  executasse. 

12 
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de  quasi  todo  o  seu  Conselho ,  que  votava  se  partici- 
passe a  EIRei  o  verdadeiro  estado  das  coisas,  e  se  es- 
perassem as  suas  ordens ,  determinou  elle  proseguir  a 
empresa. 

Partio  para  Tanger  com  os  navios  o  Infante  D, 
Fernando,  e  no  dia  9  de  Setembro  marchou  por  terra 
o  Exercito,  tomando  o  caminho  de  Tetuão,  por  náo 
ser  possivel  forçar  a  passagem  da  serra  dos  Monos,  ou 
Bulhões,  cujos  agrestes  habitantes  opposerao  a  mais 
desesperada  resistência  a  hum  destacamento  de  mil  ho- 
mens ,  com  que  Joáo  Pereira  tentou  reconhecer  os  pas- 
sos (1). 

(1)  Damfôo  Antonio  de  Lemos,  no  tomo  6.°  L.°  aç ,  Cap.°  4 
tia  sua  Historia  Geral  de  PortugaJ ,  faz  desta  marcha  do  Exercito  de 
Ceuta  para  Tanger  huma  estranha  narração;  eis-aqui  as  suas  palavras: 

44  A  9  de  Setembro  partirão  (osdous  Infantes)  de  Ceuta  para  Tan- 
ger, indo  por  terra  o  Infante  D.  Henrique,  e  por  mar  o  Infante  D. 
Fernando ,  que  foi  encontrando  a  Costa  cheia  de  escoihos ,  e  de  peri- 
gos. D.  Henrique  destacou  a  Joáo  Pereira  com  mil  homens  para  obser- 
var os  passos,  quaes  serião  os  mais  praticáveis  para  as.  nãos  de  alto 
bor.lo.  Elie  encontrou  na  marcha,  junto  i  Alméria  ,  hum  grosso  esqua- 
drio de  Mouros,  que  lhe  foi  necessário  combater.  Ao  ruicío  da  peleja, 
D.  Fernand*  a  todo  o  panno  demandou  o  lugar  delia  para  fazer  o  des- 
embarque a  favor  da  diversão,  que  entretinha  os  Mouros,  mas  nío 
obstante  a  sua  diligencia ,  elle  não  pode  chegar  se  não  depois  da  acção, 
que  foi  gloriou  para  Joáo  Pereira  pela  fugida  precipitada  ,  em  que  pôz 
os  mínimo?.  D~o  elle  parte  aos  Infantes  da  grande  difficuldade ,  que 
haveria  Je  exjòr  a  arrmda  a  huma  passagem  tão  perigosa,  como  ello 
vinha  de  obwrvar ;  mas  os  Infantes ,  longe  de  se  embaraçarem  com  es- 
ta rcrtexSo,  continuírío  a  derrota  para  Tetuão. 

„  Desta  Cidade,  pouco  antes  destruída,  fizerão  todos  por  mar  a  bre- 
ve navegação  até  Tan*er,  levando  o  Conde  de  Arrayolos  a  vanguarda* 
da  Frota ,  D.  Djarte  de  Menezes  o  centro ,  e  os  Infante*  cobrindo  a  re- 
taguarda. Immcdiatamente  chegáráo  a  Tanger,  desembarcarão  as  tro- 
pas «tc.  „ 

Para  instrucção  das 'pessoas,  que  não  tiverem  cabal  conhecimento 
da  Topografia  daquelles  Paizes,  farei  somente  as  observações  seguintes r 
j.a  Que  os  navios  na  derrota  de  Ceuta  para  Tanger,  não  tem  etcolhUy 
oem  petiços  que  vencer ;  porque  o  EstreiftTtie  limpo ,  c  se  passa  de 
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Marchou  o  Exército  quatro  legoas  no  primeiro 
dia  :  no  segundo  foi  alojar-se  junto  a  Tenião ,  aban- 
donado dos  seus  moradores,  e  meio  destruído:  no  ter- 
ceiro e  quarto  dia  marchou  oito  léguas  ,  achando 
abundância  de  agua ,  e  mantimentos ,  c  pcuca  crposi- 
cão  dos  Mouros.  A  13  chegou  a  Tanger,  o  Velho, 
ja  naquelle  tempo  despovoado,  e  ali i  encontrou  o  In- 
fante D.  Fernando,  que  havia  desembarcado  com  â 
genre  da  Armada;  e  junros  forão  assentar  o 'Campo 
em  hum  monte  da  parte  cccidental  de  Tanger  (i),  si- 
do abundante  de  hortas ,  e  pomares. 

dia,  e  de  noite  com  todo  o  tempo;  não  havendo  outro  baixo,  que 
huma  pedra  (a  Pérola)  próxima  a  Cabo  Carneiro.  2/  Que  Jcáo  Pereira 
não  foi  com  mil  homens  observar  os  passo*  mais  praticáveis  par»  at 
aios  dc  alta  bordo ,  porque  essas  não  andão  por  cima  de  mentes;  foi 
examinar  se  seria  possível  atravessar  o  txercito  a  serra  pedregosa  de  Eu* 
Ihoes.  }.*  Que  Tanger  está  situado  quatro  milhas  alem  de  Cabo  de  Es- 
partel,  que  forma  a  bocca  Occidental  do  Estreito  da  banda  da  Africa: 
desta  Praça  contáo-se  nove  léguas  á  Almina  de  Ceuta ,  extremo  orien- 
tal do  mesmo  Estreito;  e  Tctuão  dista  perto  de  seis  léguas  para  o  Sul 
da  Almina,  ja  dentro  do  Mediterrâneo:  donde  resulta,  que  a  Armada 
Portugueza,  sahindo  de  Ceuta  para  Tanger ,  não  podia  fazer  caminho 
l*>r  Tetuão.  4.*  Que  Alméria  nào  está  na  Costa  de  Afiica,  mas  na  de 
Hespanha. 

Estou  persuadido,  que  o  nosso  Historiador,  vertendo  esta  narrati- 
va de  aJgum  Escriptor  Francez,  tomou  equivocadamente  o  substantivo 
Armei  por  Armada ,  em  vez  de  o  tomar  por  Exercito ;  e  caindo  nesto 
erro ,  foi  tropeçando  em  outros. 

De  resto ,  seria  necessário  fazer  huma  Dissertação  para  notar  todot 
os  descuidos ,  que  em  matéria  de  Geografia  se  encontrão  na  sua  Histo- 
ria Geral,  aliás  muito  estimável  a  outros  respeitos;  como  v.g.  por  Ca- 
bo de  Mastros  ao  Norte  de  Cabo  Verde  (tomo  7  ,  L°  27,  Cap.°  af 
)>ag.  102),  e  Alcácer  Ceguer  no  Estreito  de  Gibraltar  (ibi ,  L.°  28, 
Cap.°  a.*  ,  pag.  184};  e  comprehender  a  Ilha  do  Ferro  entre  as  de  Ca- 
bo Verde  (ibidem  ,  pa£.  11  O,  com  outras  similhantes  faltas. 

(i)  Esta  Cidade  está  situada  na  Iat.  N.  de  35°  jS'40";  e  T2° 
19'  4$;/  de  Long.  A  sua  Pahia  tem  tres  milhai  de  comprimento,  milht 
e  meia  de  saco,  e  he  formada  pelas  pontas  de  Tanger,  e  Malabata;  e 
desabrigada  dos  Levantes.  Os  Poituguezes  tinháo  consttuido  hum  bom 
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Era  Senhor ,  e  Governador  ô^sta  Praça ,  huma 
das  melhores  de  Africa ,  Zalá-Benzalá ,  que  tinha  sete 
mil  homens  de  guarnição,  em  que  entraváo  Granadi- 
nos afamados  Besteiros ,  e  estava  resoluto  a  defender- se 
até  á  ultima  extremidade,  confiado  nos  poderosos  soc- 
corros  que  esperava. 

No  momento  em  que  o  Exercito  Portuguez  toma- 
va posição,  espalhou-se  voz  de  que  os  Mouros  desara- 
paraváo  a  Cidade ;  e  como  facilmente  se  crê  o  a,ue  se 
deseja,  correo  muita  gente  de  pé,  e  de  cavállo  a  inves- 
tir as  portas  de  que  forao  rechaçados  com  perda  pelos 
defensores. 

Gastou  o  Infante  D.  Henrique  até  ao  dia  20  em 
fortificar  o  seu  Campo  com  hum  entrincheiramento ,  a 
que  se  dava  então  o  nome  de  Palanque ,  e  em  desem- 
barcar viveres ,  artilharia ,  e  munições ;  e  neste  mesmo 
dia  se  deo  o  primeiro  assalto  á  Praça  em  cinco  pontos 
ao  mesmo  tempo ,  conduzindo  elle  em  pessoa  hum  dos 
ataques;  porém  os  meios  de  expugnação  achárão-se  in- 
feriores á  empresa ,  porque  apenas  existião  quatro  es- 
cadas, e  essas  tão  curtas,  que  não  chegavâo  aos  para- 
peitos, o  que  mostra  a  ignorância ,  ou  malícia  das  pes- 
soas a  quem  se  encarregou  a  factura  dos  petrechos  fcel- 
licos.  Assim  forão  os  Portuguezes  rechaçados,  depois 
de  longos,  e  inúteis  esforços,  com  perda  de  alguns 
mortos,  e  de  quinhentos  feridos,  tanto  na  escalada  > 
tomo  no  investimento  das  portas,  que  os  Mouros  ti- 
nhão  murado  por  dentro. 

Conheceo  também  o  Infante  por  experiência ,  que 
a  artilheria  das  suas  baterias ,  por  ser  de  pequeno  cali* 

molhe  ,  que  os  Inglezes  arruinarão  com  minas  quando  abandonirSa 
aquella  Praça;  e  as  pedras  que  voarío  do  molhe,  inútil  isárão  o  fundo 
nas  vizinhanças  da  Cidade.  Huma  milha  a  Oeste  da  ponta  de  Tanger 
está  a  pequena  Enseada,  e  Rio  dos  Judeos ,  onde  embarcou  o  Eiercit» 
na  tua  retirada. 
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bre,  não  fazia  brecha  nas  muralhas;  c  cm  consequen-* 
cia  mandou  buscar  a  Ceuta  duas  peças  grossas,  e  no- 
vas escadas. 

Entretanto  coraeçavâo  a  chegar  do  interior  do 
Paiz  algumas  tropas  de  soccorro ,  e  entre  estas ,  e  os 
forrageadores  do  Exercito  havião  frequentes  escaramu- 
ças ;  em  huma  das  quaes  carregarão  os  Mouros  em  tan- 
ta multidão  a  hum  destacamento  de  trezentos  cavallos , 
que  se  avançou  demaziado ,  que  morrerão  cincoenta  dos 
Portuguezes,  entre  elles  D.  João  de  Castro,  Fernão 
Vaz  da  Cunha ,  Gomes  Nogueira ,  Fernão  de  Sousa , 
Martim  Lopes  de  Azevedo,  João  Rodrigues  Coutinho 
(que  faleceo  depois  das  feridas) ,  todos  Fidalgos ,  ou 
CavalJeiros  de  conhecido  valor  ;  o  que  causou  geral 
sentimento  no  Exercito:  e  ainda  seria  maior  a  perda,  se 
ò  Conde  de  Arraiolos  não  acudisse  cora  huma  reserva , 
que  tinha  prorapta ,  com  a  qual  cobrio  a  retirada  até 
se  ajuntar  com  o  Capitão  Mor  do  Mar  D.  Alvaro 
Vaz  de  Almada,  e  outros  Fidalgos  que  havião  sahido 
ao  campo*,  e [reunidos  todos,  afugentárão  os  inimigos. 

A  30  appareceo  á  vista  do  arraial  hum  Exercito 
de  Mouros ,  que  se  dizia  ser  de  dez  mil  cavallos ,  e  no* 
venta  mil  homens  de  pé.  O  Infante,  resoluto  a  dar-lhe 
batalha,  sahio  das  Linhas,  e  foi  tomar  huma  posição 
conveniente,  onde  fez  alto,  esperando  ser  atacado,  mas 
sendo  passadas  três  horas  sem  que  os  Mouros  se  mo- 
vessem, marchou  a  elles  para  os  forçar  a  huma  batalha  ; 
a  cujo  movimento  se  retirarão  ás  montanhas,  d*onde  ha- 
vião descido;  e  o  Infante,  oceupando  logo  o  posto  que 
elles  largavão,  se  demorou  hum  espaço  de  tempo  aguar- 
dando a  sua  resolução.  Por  ultimo,  desenganado  de  que 
não  querião  pelejjr,  recolheo-se  ás  suas  trincheiras. 

No  dia  seguinte  repetio-se  a  mesma  manobra,  sem, 
outra  dHFcrcnça  ,  que  huma  escaramuça  com  pouco 
ckranò  de  ambas  as  partçs* 
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O  dia  3  de  Outúbro  foi  dc  maio*  perigo  para  os 
Portugue7es.  Marcharão  os  Mouros  com  todo  o  sen 
Exercito  crntra  os  enrrinchciramenros,  sahio  o  Infame 
para  iiics  dar  batalha  formado  cm  duas  linhas,  de  que 
ellc  conduzia  a  segunda,  e  vendo-os  firmes,  como  que 
não  queriáo  combater,  pôz  em  movimento  a  divisão 
da  esquerda  da  primeira  linha,  que  era  a  mais  forte, 
a  qual  ganhou  huma  altura,  que  cobria  o  flanco  dos 
Mouros,  e  estava  guarnecida  cora  muita  gente;  e  avan- 
çando-se  ao  mesmo  tempo  da  direita  da  primeira  li- 
nha, recuarão  os  Mouros  era  confusão,  e  desordem, 
largando  com  perda  notável  as  posições ,  que  oceupa- 
vão.  Mas  durante  a  acção,  fez-se  da  Praça  huma  sor- 
tida contra  o  Campo,  onde  ficara  commandando  Dio- 
go Lopes  de  Sousa  ,  que  repellio  valorosamente  os 
Mouros,  e  os  fez  recolher  á  Cidade.  Deve-se  confessar, 
que  o  plano  dos- Mouros  era  bem  combinado;  porque 
qualquer  dos  dous  ataques,  que  tivesse  feliz  resultado, 
destruiria  o  nosso  Exercito. 

No  dia  5"  ,  achando-se  reparadas  as  escadas,  e 
construído  hum  Forte  de  madeira  ,  guarnecido  de  es- 
pingardeiros ,  que  se  movia  sobre  rodas ,  para  se  empa- 
relhar com  as  muralhas ,  e  facilitar  a  escalada ,  expul- 
sando dos  parapeitos  os  sitiados,  mandou  o  Infante  dar 
segundo  assalto  á  Praça  por  hum  lugar,  em  que  as  ba- 
terias tinhão  arrazado  o  alto  da  muralha.  Este  ataque 
foi  dirigido  por  elle  próprio ,  ficando  o  resto  das  tro- 
pas debaixo  de  armas,  commandadas  pelo  Infante  D. 
Fernando,  o  Conde  de  Arraiolos,  e  o  Bispo  de  Évo- 
ra ,  para  fazerem  face  ao  Exercito  Africano ,  se  duran-» 
te  a  acção  quizesse  investir  as  Linhas. 

O  assalto  foi  tão  infeliz,  como  o  primeiro,  e  ex- 
cepto huma  escada ,  que  se  encostou  à  muralha ,  e  os 
Mouros  queimárão  logo  com  damno  dos  que  por  eila 
subião,  nenhuma  das  outras  o  pôde  ser,  nem  menos  o 
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Forte  de  madeira por  quanto,  como  se  não  fez  outro 
nenhum  ataque,  nem  falso,  nem  verdadeiro,  acudio 
toda  a  guarnição  ao  ponto  atacado ,  e  com  innumera- 
veis  tiros  de  fogo,  e  de  arremesso  forçárão  os  Pprtu- 
guezes  a  retirar-se  com  perda  de  alguns  mortos ,  e  de 
muitos  feridos. 

A  o.,  estando  o  Infante  prestes  para  dar  terceiro 
assalto,  appareceo  tão  grande  multidão  de  Mouros., 
que  se  dizia  cora  toda  a  exaggeração ,  serem  sessenta 
mil  de  cavallo,  e  setecentos  mil  de  pé:  he  certo,  que 
cobriáo  os  campos ,  e  os  montes  que  a  vista  alcançava  , 
e  que  vinhão  no  Exercito  os  Reis  de  Fez,  e  Marrocos, 
e  outros  Régulos  visinhos;  e  atacando  Jogo  os  postos 
avançados,  abrirão  communicaçâo  com  a  Praça,  e  tó- 
márão  as  nossas  baterias,  com  toda  a  artilharia ,  ma- 
quinas, e  mais  petrechos  destinados  para  o  cerco.  O 
Infante  D.  Henrique  esteve  aqui  perdido,  porque  retiran- 
do-se  ás  suas  trincheiras,  e  fazendo  a  retaguarda,  lhemà- 
tárão  o  cavallo,  e  ficou  a  pé  no  meio  dos  inimigos,  don- 
de milagrosamente  sahio,  sacrificando- se  para  o  salvar 
Fernão  Alvares  Cabral,  seu  Guarda  Mor. 

Recolhidos  os  Portuguezes  ao  Campo,  ahi  forão 
assaltados  pelos  Mouros,  que  não  os  podérão  forçar; 
e  para  maior  desgraça ,  fugirão  para  bordo  dos  navios 
perto  de  mil  homens,  sendo  muitos  da  Nobreza.  Po- 
rém D.  Pedro  de  Castro,  que  estava  commandando  a 
Armada ,  se  veio  rnetrer  nas  Linhas ,  com  outros  bra- 
vos soldados,  que  quizerão  participar  dos  trabalhos  de 
que  se  retiravão  aquelles:  também  os  viveres  existentes 
no  Campo  apenas  chegavão  para' alguns  dias;  e  era  im- 
possivef  agora  desembarca-los  dos  navios.  No  dia  seguin- 
te assaltarão  os  Mouros  novamente  as  trincheiras,  que  se 
havião  melhor  fortificado,  e  depois  de  quatro  horas 
de  peleja ,  forao  rechaçados  com  immeosa  perda  sua, 

Achando-se  a  final  consumidos  tedos  os  manti- 
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mento? ,  resolveo  o  Infante  D.  Henrique  forçar  de  noi- 
te a  passagem  para  as  praias  de  Porto  dos  Judeos,  que 
os  Mouros  interceptavão ,  e  recolher-se  ás  suas  embar- 
cações com  os  que  podessem  romper  ;  mas  desertando 
para  elles  o  Padre  Martini  Vieira ,  seu  Capellão,  refor- 
çárao  de  maneira  os  postos,  que  se  julgou  impossível 
abrir  caminho  para  o  mar.  Então  os  Mouros  oíferecé- 
rão  ao  Infante  deixar  embarcar  as  tropas,  ficando-lhes 
a  elles  o  resto  da  artilharia,  as  armas,  cavallos,  ten- 
das, e  mais  bagagens,  sabindo  os  soldados  Portugue- 
zes  só  com  os  seus  vestidos;  e  entregando-se-lhes  Ceu- 
ta com  todos  os  cativos  nella  existentes. 

Quando  se  começava  a  negociar  sobre  estas  ba- 
ses, como  o  Exercito  Mahometano  se  compunha  de 
Nações  varias,  conduzidas  por  Chefes  independentes, 
aos  quaes  não  agradava  o  Tratado ,  rompérão  estes  as 
tréguas,  e  os  Portuguezes  tiverão  que  resistir  com  o  seu 
costumado  valor  à  hum  furioso  assalto,  que  durou -se- 
te horas,  e  em  que  os  inimigos  forão  repellidos  com 
grande  estrago. 

Neste  aperto,  determinou  o  Infante  reduzir  a  me- 
nor âmbito  o  seu  entrincheira  mento,  que  era  muito  ex- 
tenso para  tão  pouca  gente ,  e  aproxima-lo  do  mar ,  o 
que  se  fez  em  huma  noite ,  cobrindo-se  com  huma  no- 
va trincheira,  melhor  que  a  antiga;  operação  a  que  os 
Mouros  se  não  opposerão ,  contentando-se  com  oceu- 
par  em  força  o  caminho  da  marinha,  e  guardar  os  pa- 
ços visinhos,  do  Campo,  no  qual  ja  se  com  ião  os  ca- 
vallos, e  bestas  de  carga,  e  ja  morria  alguma  gente  á 
sede ;  porque  dentro  das  Linhas  havia  hum  único  po- 
ço, que  não  chegava  para  dar  de  beber  a  cera  homens; 
de  maneira,  que  se  nao  tivessem  cahido  algumas  chu- 
vas ,  todos  tenão  perecido. 

Renovou-se  finalmente  o  Tratado,  acrescentando- 
Ihe,  que  haveria  .paz  por  cem  annos  entre  Portugal, 
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é  todos  os  Povos  da  Barberia.  Para  segurança  da  tívré 
retirada  do  Exercito  Portuguez,  entregou  Zalá-Benza- 
lá  seu  filho  ao  Infante  D.  Henrique,  ficando  em  reféns 
por  elle  Pedro  de  Ataíde,  João  Gomes  de  Avelar,  Ai- 
res da  Cunha ,  e  Gomes  da  Cunha :  e  para  certeza  da 
entrega  de  Ceuta ,  e  dos  cativos ,  ficou  cm  reféns  o  In- 
fante D.  Fernando,  contra  vontade  de  D.  Henrique, 
que  queria  ficar,  mas  os  do  Conselho  não  o  consennrão. 

Entregue  o  Infante  a  Zalá-Benzalá ,  que  veio  bus- 
ca-lo ao  Campo  ,  seguio-se  huma  tregoa  mal  observa- 
da;  em  que  os  Mouros  Enxovios  assaltárâo  as  trinchei- 
ras ,  norêm  estando  mais  próximas  do  mar,  forao  de- 
fendidas com  menos  risco,  e  no  dia  19  embarcarão  as 
tropas  á  viva  força ,  e  só  com  perda  de  quarenta  ho- 
mens, no^Porto  dos  Judeos,  onde  esta  vão  os  bateis  da. 
Armada  para  as  receberem ,  sendo  coberta  a  retaguar- 
da naquella  occasião  critica  pelo  Capitão  Mor  do 
Mar  D.  Alvaro  Vaz  d'AImada  ,  e  pelo  Marechal  do 
Reino,  que  porfiárão  ente  si  largo  espaço  sòbre  qual 
seria  o  ultimo,  que  se  embarcasse.  Trinta  e  sete  dias 
esteve  o  Infante  sobre  Tanger ,  vinte  e  cinco  «sitiante , 
e  doze  sitiado:  a  perda  do  seu  Exercito  não  excedeo 
a  quinhentos  mortos.  Dalli  expedio  logo  para  Portugal 
o  Conde  de  Arraiolos  com  quasi  toda  a  Armada,  e  el- 
le recolheo-se  a  Ceuta  com  o  re3to  da  gente. 

Em  quanto  acontecia  na  Africa  este  desgraçado 
cuccesso,  tinha  ElRei  mandado  ao  Algarve  o  Infante 
D.João,  para  reunir  gente,  e  mantimentos,  c  soccor- 
rer  com  ellcs  os  Infantes  seus  irmãos,  se  nèeessário 
fosse,  quando  a  10  de  Outubro  teve  noticia  em  San- 
tarém (onde  se  refugiára  pór  haver  peste  em  Lisboa) 
de  que  os  Infantes  estavao  cercados  de  Mouros,  o  que 
lhe  causou  gravíssimo  desgosto,- e  paixão.  O  Infante 
iD.  João,  a  quem  primeiro  chegou  esta  noticia,  partio 
logo  cora  todas  as  forças  de  mar,  e  terra,  que  pôde 
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aprestar,  mas  os  ventos  forâb  tão  contrários,  que  es- 
teve quasi  perdido  na  viagem ,  e  sabendo  por  fim  o  re- 
sultado do  cerco,  foi  a  Arzilla,  onde  tentou  inutilmen- 
te algumas  negociações  sobre  a  liberdade  do  Infante 
D.  Fernando ,  que  alli  estava. 

O  Infante  D.  Pedro  preparava  também  em  Lisboa 
hum  grande  armamento  para  ir  soccorrer  seus  irmãos , 
o  qual  não  teve  effeito,  por  chegarem  de  Tanger  os 
navios  da  Armada,  e  Cartas  do  Infante  D.  Henrique, 
em  que  relatava  o  verdadeiro  estado  das  cousas;  por 
cujos  motivos  EIRei  o  mandou  recolher  de  Ceuta, 
querendo-se  aconselhar  com  elle. 

O  resto  desta  transacção  pertence  á  Historia  do 
Reino,  e  merece  a  attenção  dos  homens  d 'Estado. 

Faileceo  EIRei  D.  Duarte  a  o  Setembro  de  1438» 

Reinado  dyElRei  D.  Afonso  F. 

Este  Monarcha  subio  ao  Throno  com  pouco  mais 
de  seis  annos  de  idade ,  e  começou  a  governar  aos  qua- 
torze.  A  Rainha  D.  Leonor ,  sua  mãi ,  exerceo  primei* 
ro  a  Regência ,  que  depois  passou  de  hum  modo  pouco 
regular  ao  Infante  D.  Pedro;  e  esta  mudança,  ainda 
que  vantajosa,  produzio  ódios,  e  dissençóes  funestas 
entre  grandes  Personagens,  cuja  consequência  imme- 
diata  (alem  do  que  mais  tarde  se  seguio)  foi  o  comba- 
te de  Alfarroubeira ,  a  que  se  deo  o  nome  de  batalha  , 
o  qual  se  tornou  memorável  por  acabarem  nelle  o  In- 
fante D.  Pedro,  hum  dos  maiores  Politicos  de  Portu- 
gal, e  o  Conde  de  Abranches  D.  Alvaro  Vaz ,  ou  Vas- 
ques  de  Almada,  Capitão  Mor  da  Frota,  hum  dos 
mais  famigerados  Guerreiros  do  seu  século. 

Estas  discórdias  embaraçárão  por  alguns  annos  o 
proseguimçnto  das  úteis  descobertas  começadas  ;  mas 
como  EIRei  era  de  espirito  audaz,  e  afFeiçoado  ás  coa- 
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quistas  da  Africa,  numas  e  outras  continuárão  quasi 
sem  interrupção  por  todo  o  seu  longo  Reinado. 

Ve-se  com  effeito,  que  elle  nunca  pcrdeo  de  vista 
este  negocio,  porque  no  Tratado  da  Paz  cora  Castel- 
la,  feito  na  Villa  das  Alcáçovas  a  4  de  Setembro  de 
1479,  sendo  Ministro  de  Portugal  o  Barão  de  Alvito 
D.João  Fernandes  da  Silveira,  c  de  Castella  o  Dou- 
tor Rodrigo  Maldonado,  se  ajustou  =  Que  o  Senhorio 
de  Guiné,  que  se  estendia  desde  os  Cabos  dc  Não,  e 
Bojador  até  aos  índios  Inclusivamente  ,  com  todos 
seus  mares  adjacentes,  Ilhas,  e  Costas  descobertas,  e 
por  descobrir,  com  seus  tratos,  pescarias,  e  resgates; 
e  assim  as  Ilhas  da  Madeira ,  e  dos  Açores,  e  das  Flo- 
res, e  do  Cabo  Verde,  e  a  conquista  do  Reino  de  Fez, 
ficasse  in  solidum  aos  Reis  de  Portugal ,  e  seus  Succes* 
sores  para  sempre.  E  que  as  Ilhas  das  Canareas ,  cora 
a  conquista  do  Reino  de  Granada ,  ficasse  in  solidum 
aos  Reis  de  Castella,  e  seus  Successores  para  sempre,  »(0- 

Este  Tratado  foi  ratificado ,  e  confirmado  no  tem- 
po d'£lRei  D.  João  II.  por  huma  Bulla  do  Papa  Six- 
to IV. 

Houverío  neste  Reinado  era  Portugal  <Jous  Gene- 
raes  do  Mar,  ou  Capitães  Mores  da  Frota;  o  Conde 
de  Abranches  D.  Alvaro,  que  tinha  este  Cargo  desde 
1413,  e  seu  filho  o  Conde  D.  Fernando  de  Almada 
por  Carta  passada  em  Évora  a  28  de  Fevereiro  de 
1456. 

1440  —  Neste  anno  mandou  o  Infante  D.  Henri- 
que duas  Caravelas  para  proseguirem  no  descobrimen- 
to da  Costa  da  Africa  \  mas  por  máos  tempos ,  ou  ou- 


( 1 )  Vede  Duarte  Nunes ,  Oironica  de  El  Affonso  V- »  Ç»flhulp  $h 
e  Ruy  de  P:n» ,  Chroniça  de  dito  Rei ,  Cap  0  206. 
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■tra  alguma  causa,  regressarão  a  Sagres,  sem  fazerem 
cousa  alguma  (i). 

1441  —   (2)  Mandou  o  Infante  a  Antão  Gonçal- 


ordein  dc  ir  ao  Porto,  onde  AfFonso  Gonçalves  no  an- 
uo de  1434  fizera  a  matança  dos  lobos  marinhos,  e  car- 
regar alli  de  pelles,  ooue  elle  executou;  mas  como  ain- 
da em  mancebo,  e  cubiçoso  de  gloria,  chamou  AfFon- 
so Guterres,  Moço  da  Camara  do  Infante,  e  Escrivão 
do  navio,  e  a  toda  a  equipagem  (que  pouco  excedia  a 
vinte  pessoas) ,  e  lhes  expôz  de  quanta  vantagem  seria 
explorarem  o  Paiz ,  para  colherem  algum  habitante  que 
levassem  a  Portugal.  Convierão  todos ,  depois  de  algu- 
mas altercações ,  em  que  fosse  elle  pessoalmente  a  esta 
perigosa  expedição ;  e  partindo  de  noite  com  oito  ho- 
mens, depois  de  caminhar  três  léguas,  encontrou  hum 
natural  nu,  com  duas  azagaias  na  mão,  que  hia  tan- 
gendo hum  camelo.  O  primeiro,  que  travou  delle,  foi 
.  Affonso  Guterres,  ficando  o  Mouro  tão  cortado  do  sú- 
bito pavor,  que  lhe  causou  a  vista  dos  Portuguezes, 
que  sem  tentar  fugir ,  ou  defender-se  ,  foi  tomado.  Vol- 
tava Antão  Gonçalves  alegre  para  o  navio  com  o  seu 
prisioneiro,  quando  se  achou  na  presença  de  perto  de 
quarenta  naturaes ,  que  assombrados  da  novidade ,  se 
acolherão  a  huma  ahuta  que  ficava  próxima ,  abando- 
nando mima  mulher ,  que  foi  também  logo  aprisiona- 
da. Queriao  os  Portuguezes  ataca-los,  a  pesar  da  des- 
igualdade do  numero ,  porém  Antão  Gonçalves ,  mais 
prudente >  os.  dissuadia  do  intento,  por  ser  quasi  posto 

•  *      #  *  é  .  ■  * 

mi     r  *  ' 

CO  Década  r.,Lp  i.>Cap.°  tf.  -  Soarei  da  Silva*  Memo- 

ffes  ctc.  tomo  1.,  Cap.°  8j. 

(a)    Carros  no  lugar  citado  —  Goes,  Chronica  do  Príncipe  D.  João 
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o  sol ,  e  considerável  a  distancia  a  que  estarão  do  mar. 
Assim  continuárão  seu  camiriho,  sem  serem  seguidos 
dos  contrários. 

Recolhido  Antão  Gonçalves  ao  seu  navio,  e  estan- 
do no  dia  seguinte  para  se  fazer  á  vela ,  chegou  de  Sa- 
'  gres  ,  por  Commandanre  de  huma  Caravela  ,  Nuno 
Tristão,  Cavslleiro  da  Casa  do  Infante,  mancebo  co- 
rajoso, que  trazia  instrucçóes  para  passar  ao  Sul  da 
Pedra  de  Galé,  e  desembarcar  em  qualquer  parte  da 
Costa ,  a  fim  de  tomar  alguma  lingua  da  terra. 

Instruído  do  caso  acontecido,  instou  Nuno  Trid- 
*  tão  com  Antão  Gonçalves  para  que  marchassem  logo 
em  busca  dos  Mouros,  e  concordando  elle,  partirão 
ambos  ao  anoitecer  com  a  gente  mais  escolhida,  em 
que  entravão  Diogo  de  Valladares,  que  depois  foi  Al- 
caide Mor  de  Villa  Franca,  Gonçalo  de  Cintra  ,  c  Go- 
mes Vinagre,  Moço  da  Camara  do  Infante,  todos  ho- 
mens do  mais  resoluto  valor;  ena  mesma  noite  dcrão 
cora  aquelles,  ou  com  outros  Mouros ,  onde  se  travou 
huma  furiosa  briga,  a  pesar  da  escuridão,  que  não  dei- 
xava distinguir  amigos  de  inimigos ,  senão  por  anda- 
rem esres  nus,  e  aquelles  vestidos.  AUi  morrerão  tres 
dos  Mouros,  a  hum  dos  quaes  matou  Nuno  Tristão 
com  assas  perigo  seu,  e  ficárão  cativos  dez,  com  que 
voltárão  para  os  navios  ja  de  dia ;  e  em  memoria  de  tão 
importante  acontecimento  ,  armou  Cavalleiro  Nuno 
Tristão  a  Antão  Gonçalves,  donde  resultou  dar-se  en- 
tão áquelle  lugar  o  nome  de  Parto  do  Cavalleiro ,  quç 
depois  veio  a  confundir-se  com  o  de  Rio  do  Ouro. 

Achou-se  entre  os  cativos  hum  ,  que  fallava  o 
Arabe^  e  pôde  entender-se  cora  hum  Mouro  ,  que  Nu* 
no  Tristão  levava  por  interprete ;  e  persuadidos  os  deus 
Commandantes ,  que  conseguirião  por  seu  meio  ter  pra- 
tica com  os  naturaes,  puzerão  o  Lingua  em  terra  cora 
a  Moura,  ua  esperança  de  que  viriao  resgatar  os  prisio- 
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neiros ,  mas  não  acontccco  assim  ,  porque  passados 
dous  dias,  vierío  ao  Porto  cento  e  cincoenta  homens, 
huns  cm  cavallos,  outros  cm  camelos,  querendo  attra- 
hir  os  Portuguezes  a  huma  cilada ,  que  tinhão  armado 
detrás  de  huns  montes  de  aréa ,  e  vendo  que  não  sa- 
•hiáo  do  batei,  em  que  estavâo,  começarão  a  descobrir- 
se,  trazendo  prezo  o  Lingua,  o  qual  avisou  logo  aos 
Comraandantes,  que  não  desembarcassem.  Os  Mouros, 
desenganados,  atirârno  aos  do  batel  algumas  pedradas, 
que  a  elles  custarião  bem  caras ,  se  as  ordens  do  Infan- 
te não  fossem  positivas ,  para  que  se  não  maltratassem 
desnecessariamente  os  habitantes ,  com  os  quaes  só  que- 
ria paz,  e  commercio.  Em  consequência,  Antão  Gon- 
çalves ,  e  Nuno  Tristão  volrárão  para  bordo  dos  seus 
navios,  sem  lhes  fazer  damno;  e  consultando  sobre  o 
nrais,  que  farino,  voltou  Antão  Gonçalves  para  Por- 
tugal, trazendo  metade  dos  cativos,  de  que  o  Infante 
ficou  tão  satisfeito ,  e  contente-,  que ,  por  este  e  outros 
anteriores  serviços,  o  fez  seu  Escrivão  da  Puridade,  e 
lhe  deo  a  Alcaidaria  Mor  de  Thoraar,  e  huma  Com- 
menda. 

Nuno  Tristão,  na  conformidade  das  suas  instruc- 
çôes,  espalmou  naquelle  Porto  a  Caravela,  e  seguio  a 
Costa  para  o  Sul,  e  chegando  a  hum  Cabo,  a  que  cha- 
mou Cabo  Branco  (i),  em  razão  da  côr  do  terreno, 

£i)  Este  Cabo  está  situado  na  Lat.  N.  de  ao°.  ff',  e  na  Long.  de 
1°  1',  e  forma  como  huma  Península,  por  detrás  da  qual  entra  para  o 
Norte  buma  grande  Bahia  de  dez  léguas  de  saco,  e  oito  de  largo,  cuja 
ponta  do  Sul  he  o  Cabo  de  Santa  Anna.  Em  toda  cila  se  pode  ancorar 
em  bom  fundo  de  arca,  mas  ha  por  aqui  muitos  baixos.  A'  roda  do  Ça* 
bo  Branco,  vindo  do  Norte,  se  acha  sonda  a  mais  de  cinco  léguas  de 
terra.  Pouco  ao  Sul  do  Cabo,  inclinando-se  para  o  SE,  corre  hum  par- 
cel  de  mais  de  vinte  e  cinco  léguas  de  comprimento,  com  desigual  lar- 
gura, que  tem  dezoito,  e  vinte  braças  nas  suas  proximidades. 

Neste  pareci  naufragou  lastimosa ,  e  brutalmente  a  Medusa ,  Fraga- 
ta Franccza,  no  dia  a  de  Julho  de  pelas  três  horas  da  tarde, 
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desembarcou  algumas  vezes,  e  posto  <jue  achou  redes 
de  pescadores,  e  vestígios  de  gente,  nao  vio  pessoa  al- 
guma. Por  esta  causa,  e  como  os  mantimentos  se  lhe 
acabavão ,  e  a  Costa  mudava  de  direcção ,  encurvando* 
se  muito  para  Leste ,  com  grandes  correntes  de  agua , 
temeo  achar  se  ensacado  em  alguma  Enseada,  de  que 
náo  podesse  sahir ,  e  voltou  para  Portugal. 

O  Infante,  concebendo  maiores  esperanças  do  bom 
resultado  destas  viagens ,  mandou  a  Roma  Fernão  Lo* 
pes  de  Azevedo ,  do  Conselho  d'£IRei ,  que  depois  foi 
Commendador  Mor  da  Ordem  de  Christo ,  a  represen- 
tar ao  Papa  Eugénio  IV.  os  grandes  trabalhos,  e  des- 
pezas  que  lhe  custa  vão  aquelles  descobrimentos,  e  o 
proveito  que  deli  es  resultaria  á  Religião  Catholica ,  pe- 
dindo-lhe  para  a  Coroa  de  Portugal  o  Senhorio  dos 
Paizes,  que  conquistasse,  a  Indulgência  plenária  para  os 

tempo  excel lente ,  havendo  observado  ao  meio  dia  a  Latitude  de  19* 
j6'.  Sondava-se  de  duas  em  duas  noras,  correndo  com  vento  largo  nó 
turno  de  SSE  ,  que  cruzava  o  banco,  a  agua  tinha  mudado  de  cor,  pas- 
savâo  ao  longo  do  costado  muitas  hcrvas  de  teira  com  raizes,  c  pesca- 
va-se  immenso  peixe.  A  primeira  sonda  foi  de  18  braças,  logo  15,9, 
e  6,  e  encalhou  em  15  pés  e  meio,  quasi  na  pieam?r ,  e  em  occasião 
de  grandes  marés.  Na  baixamar  ficou  em  1  {  pcs  ,  e  mais  ao  largo  achi» 
ráo-se  em  partes  mais,  em  partes  menos.  Este  parcel  um  o  nome  de 
Banco  do  Cabo  Branco,  ou  de  Arguim. 

Como  o  Continente  Africano,  chamado  Deserto  deSahara,  que- 
começa  em  Cabo  Cantim,  e  acaba  em  Cabo  Mirick ,  se  encurva  aqui 
muito  para  Leste ,  fica  huma  espécie  de  giande  Enseada  entre  a  Costa 
e  este  Banco,  oue  se  chama  o  Golfão  de  Arguim  ,  cheio  de  coròa  de 
arca,  mas  com  tom  fundo  nos  lugares  limpos.  Aqui  está  situada  a  Ilha 
de  Arguim  próxima  á  terra,  cousa  de  oito  léguas  ao  Sul  de  Cabo  Bran- 
co, e  ao  pé  delia  ha  outros  Ilhotes.  Doze,  ou  treze  léguas  ao  Sul  da 
Ilha  de  Arguim  está  a  Ilha  de  Tider,  que  be  maior,  e  ha  outras  mais 
de  differentes  grandezas.  Por  toda  esta  grande  Enseada,  que  acaba  em 
Cabo  Mirick,  ha  muitos  rilheiros,  e  correntes  de  agua,  e  infinito  per- 
xe,  que  os  Mouros  hiáo  alli  pescar;  e  hoje  os  habitantes  das  Canárias 
vem  na  Primavera  alli  a  este  Golfão,  e  fazem  grandes  salga^õcs  de  peU 
x* ,  a  maior  parte  do  qual  pertence  á  espécie  do  FacaJbáo. 
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que  acabassem  .naquella  meritória  empresa ;  o  que  o  Pon- 
tífice amplaraenre  lhe  concedeo,  por  Bulla  datad*  do  Flo- 
rença no  annode  1442;  e  o  Infante  D.  Pedro,  Regente 
do  Reino,  lhe  fez  doação  dos  quintos  que  pertenciáo  a 
Kl  Rei ,  e  lhe  passou  Orta  para  que  só  elle  podesse  con- 
tinuar os  descobrimentos.  . 

1442  —  Enviou  outra  vez  o  Infante  a  Antão  Gon- 
çalves (1)  para  ir  ao  Porto  do  Cavalleiro,  levando  a 
bordo  alguns  dos  Mouros,  que  dalli  trouxera,  os  quaes 
diziao  ser  bem  aparentados,  e  queriao  resgatar-se  por 
Negros  escravos,  que  não  faltavão  naquelle  Paiz.  Apro- 
yeitou-se  desta  occasião  hum  Fidalgo  Alemão ,  por 
nome  Balthesar,  Gentil-Horaem  da  Camara  do  Impera- 
dor Friderico  III. ,  que  viera  com  cartas  suas  ao  Infan- 
te, para  que  o  enviasse  a  Ceuta  ,  a  fira  de  ser  armado 
Cavalleiro;  e  pedio-lhe  licença,  que  obteve,  para  fazer 
viagem  cora  Antão  Gonçalves  9  porque  ja  neste  tempo 
dava  tão  grande  brado  pela  Europa  a  fama  dos  desco- 
brimentos dos  Portuguezes,  que  os  fazia  contemplar 
como  superiores  aos  outros  Povos;  e  os  homens  de  gé- 
nio audaz ,  e  aventureiro  desejavão  participar  com  el- 
les  da  gloria  destas  empresas ,  avaliadas  então  por  mui- 
to superiores  ás  dos  antigos. 

Partindo  Antão  Gonçalves  para  o  seu  destino ,  sof- 
freo  huma  tempestade,  que  o  forçou  a  arribar  a  Portu- 
gal,  e  foi  ella  tão  furiosa,  que  Balthasar,  indo  com 
desejos  de  ver  huma,  se  deo  por  satisfeito  com  esta, 
c  só  lhe  restava  pisar  a  terra  Africana  para  saciar  a  sua 
nobre  ambição. 

Reparado  o  navio ,  volveo  Antão  Gonçalves  á 
sua  derrota ,  e  com  tempo  favorável  ancorou  no  Por- 
to, que  buscava,  onde  a  troco  dos  Mouros,  que  ie- 

(1)  Barros,  Década  1.,  L°  i.t  Cap.°  7.  — Galvão,  pag.  2j,  ondft 
põe  esta  viagem  ein  144$.  — Faria  4  A«ia ,  tomo  1.,  parte  1 .  —  Soa- 
res da  Silva x  Memorias  etc.  tomo  i.,  Cap.°  8j. 
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vou ,  recebeo  dez  Negros  de  difFerentes  terras  ,  sendo 
alguns  de  Guiné,  e  considerável  quantidade  de  ouro 
em  pá  ,  o  primeiro  que  veio  a  Portuga! ,  bem  como  os 
Negros.  FXiqui  ficou  áqiielle  Porto  o  nome  de  Rio  do 
Ouro,  pelo  qual  he  hoje  conhecido  em  todas  as  Car- 
tas (t).  Cumprida  as*im  a  sua  com  missão ,  regressou 
Ânuo  Gonçalves  a  Portugc!,  trazendo  muitos  ovos  de 
Ema,  e  outras  raridades,  que  o  Infante  estimou  sobre- 
maneira. .     .  . 

1443  —    Com  estas  esperançosas  noticias  erpcdío  o 
^nfanre  a  Nuno  Tristão  (2)  para  proseguir  o  seu  sn-, 
terior  descobrimento  de  :Cabo  Branco,  .e  cotp  efreúa 
passou  para  o  Sul  delle,  e  chegou  a  huma  das  Ilhas  de 
Argui m,  onde, vio  com  extraordinária  surpreza  mais  de 
vinte  Almadias  (3),  cada  huma  das  quaes  levava  tre$, 
ou  quarro  homens  ,  que  escanchados  na  borda  remaváo» 
com  as  pernas  :  tão  profunda  era  a  igeorancia  deste* 
Povos,  que  ainda  estavão  na  primeira  infância'  da  Ar- 
te!  Nuno  Tristão,  mandou  logo  em  seu  alcance  huma 
lancha  com  sete  homens,  que  cativarão  quatorze  indi- 
viduo»; e  fugindo  os  outros  para  a  Ilha,  naq  podérão 
ahi  escapar,  porque  a  lancha,  deixando  os  prisionei- 
tos  a  bordo  do  navio ,  foi  buscar  o  resto. 

Desta  pequena  Ilha  passou  Nuno  Tristão  a  outra, 

*  {1)  Este  Rio,  ou  antes  braço  de  mar,  entra  pela  Urra  dentro  cou- 
sa 4e  ou  to  léguas,  e  lie  cheio  debaixo*,  com  alguns  Ilhotes*  A  sua  pon- 
ta do  Norte  fica  perto  de  quarenta  milhas  ao  Sul  da  Angra  dos  Cavai- 
los,  e  está  situada  cm  ai*  41'  de  Lat. ,  e  a°  11'  de  Long.  A'  roda 
delia  ha  hum  recife  de  pedra,  como  òbseivou  o  Capitão  Glass,  Inglcx 
em  j  7  60. 

(2)  Galvão,  pasj.  aj  —  Faria  na  sua  Asia,  tomo  1.,  e  j.  no  fim. 
—  Chronica  do  PritKipe  D.  João,  Cap.g  %.  —  Soates  da  Silva,  tomo 
1.,  Cap.°  84. 

Q)  São  o  mesmo,  que  as  Canoas  do  Erazil ,  embarcações  construí- 
das de  hum  só  páo,  cavado  poi  dentro,  e  algumas  táo  grandes,  que 
tem  sessenta  pts  de  comprido. 

14 
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a  que  deo  o  nome  de  liba  das  Garças ,  pelas  muitas' 
que  matou ,  colhendo-as  á  mão ,  e  lhe  servirão  de  re*; 
fresco':  e  fazendo  depois  alguns  dés^mbartj desuna1  "ferra* 
hVme,  sem  achar  Outra  alguma  presa',  voltou  pára  o 
Reino. 

*  T444  Vchdò  os  moradores  de  Lagos  a  prosperi- 
dâdé  que  começada  a  ter  o  Commercio  marítimo  ,  por, 
meio  destes  descobrimentos,  que  ja  produzião  quantia 
dade  de  ouro ,  e  de  escravos ,  e  que  rodas  as  embarçn- 
ç6es  nellés  empregadas  vinhãó  descarregar  jquella  Ci- 
dade,  pela  habitual  assistência  do  Infante  D.  Henriqu» 
em  Sagres,  formarão,  còm  sua  licença,  huma  Compa- 
nhia, que  se  obrigòu  a  pagar-l-he  o  quinto  de  todos  os 
géneros,  que  exportasse  daquelles  Paízes:  cero  conse- 
quência armou  seis  Caravelas,  de  que  o  Infanre  deo  ò 
còmmandò  geral  a  Lançarote,  q«ê  fora  seu  Mofò'óV 
Camara ,  é  a  quem  dera  o  Almoxarifado  de  Lagos;  e 
01?  outros  Com  mandantes  erão  Gil  Ahhes,  que  prirneird 
dobrou  o  Cabo  Bojador,  Estevão  Affonsò  '  Roárigri 
Alvares ,  João  Dias,  é  Outro  (1). 

Chegou  a  Esquadra  á  llha  das  Garças,  onde  ma- 
tou muitas,  e  querendo  assaltar  a  Ilhà  deNar  (huma 
das  deArguim),  por  levarem  informações  de  que  po-^ 
derião  alli  fazer  boa  presa  nos  natura  es  do  Paiz,  re- 
solveo-se  em  conselho  mandar  primeiro  espiar  a  Ilha , 
e  cerca-la  depois  com  as  lanchas,  para  lhes  cortar  a  re- 
tirada para  o  Continente;  c  em  consequência  deste  ac- 
cordo,  partirão  dc  noite  Martim  Vicente,  e  Gil  Vas- 
ques,  cada  hum  em' sua  'lancha  com  quatorze  solda- 
dos, c  alguns  marinheiros,  mas  as  correntes,  que  por 

- 

O)    Vede  Barros,  Década  1.,  L.°  i,,  Cap*  S.  —  Soares  da  $ilra> 
Memorias  etc. ,  tomo  \.y  Cáp.°  84  — Faria,   tomo  i.,  Parte  1.,  e> 
tomo  f.  no  fim.  — Chronica  dò  Príncipe  D.  JoSo,  Câp*°.  8  ^  onde  põa 
«sta  Viajem  no  anno  d»  1443.  — GalvSo,  pag*  aj. 
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•  aJK  sâo  mui  fortes  ,  e  variavris^s  detfrerâo  de  modo, 
que  rompia  o  Sol  quando-  chegarão1*  Uha;  c  como  se 
achavão  defronta  de  hum*  Akka,  dfonde  julgavão  te* 
ja^sido  descobectos , .  derermtnárao-se  a  desembarcar  k* 
go,L  potíHb:  perderem  teirrç>o.  em  dar  aviso  ás  Carave- 
las^ pondo  er»  pratica  este  /acertado  projecto,  ca  tira- 
rão sem  resistência  cento  e  cincoenta  e  cinco  pessoas* 
*■'•■>  Ertcf  cativos  derao  noticia  de  que  na  Ilha  de  Ti- 
der  ,  cjúe  ficava:  próxima  ,  lua  via  também  gente ,  porém, 
indo  iá-aGrobmandante  Lançarote,  «bw  todas  a»  Lan- 
chas , '  a  adiou  ja  -despejada  *  e  qcast  q  mesmo  lhe  ac- 
conteceo  em  oufra0,de  roaneka;:  que  tanto  nestas  ilhas; 
como  em  .algumas  entradas  que  fez  ?xHa  terra  dentro  y 
apenas  tomou,  mais  quamnta  e  cinco  indivíduos ; . e  vol- 
tando, para  Portugal ,  -por  Jhe  faltarem  viveres  para  tàn*; 
ta  gente  colheo  ainda  -quinze  pescadores  em  CaboS 
Branccf,  re -for,  iteccbido  do  infante  com  tantas  honras r 
qac  pefa  éua  ipropria:  mao  :o  armotí  Cavalletro^  è  fez 
outras :  mercês-  a  elle^  -  traos  outros»  Commandantes ,  e 
pessoas  ena  is -notáveis.  *o  r  •),:...,  t. 

-  Havendo  jp  tratado,  do  descobrimento  da  Ilha  de 
Santa  Ma  eiai^Teia  tarei  agora  ,segaidâ  mente  o  que  f5er» 
tence  .ás  'outus^  «iq«e  constituem  a»gr«pò  chamado  doS 
Açores,  ainda  .que  achadas  em  ápocasrdifferentes  (i), 
é  contestadas» 

-  •   Ilha  de  S.  Miguel  —  Neste  anno  de  ,1444  acoate- 

f        *  r  * 

"  f..i.  4  f.  J  »  •  *  .       »  *  4      *       '  .       •  1 

t  * 

J  •  .      .  ,  '  .    j  •  -     l  . .    .  .  ■  ' 

C»)  Ha  huma  grande  variedade*  de  opiniões  entre  os  nossos  Escrito- 
res sobre  as  verdadeiras  épocas  de  muitos  dos  antigos  deserh?  ?:tieMos : 
eu  segui  nestas  Memorias  os  que  me  parecerão  mais  ptova\eis,  sem 
entrar  nct  tfrsciissior  de  busna  delias  ,  por  quanto  isso  nie  obrigaria 
a  íawr  quatl  outras  tantas  Dissertações ,  c  de  resto  a„cousa  seria  de  pou- 
co interesse;  por  ser  evidente ,  que  a  iloria  dos  nossos  descobridores 
a  mesma  em  todas  as  hypotheses ;  t  so  quando  dous  individuo9-reda- 
mio  a  prioridade  de  Ini  ma  descoberta he  que:  merece  a  pena  de  exa- 
ro inar-te  a  qual  »e  deve  attribmr. 
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ceo  na  Ilha  de  Santa  Maria,  que  hum  Negro  fugido 
avistou  do  alto  de  hum  monte  (r)  huma  Ilha,  que*  pà- 
recia  ser  grande  ,  e  alvoroçado  com  a  descoberta  ,  veia 
participa-lo  a  seu  senhor,  o  qual  indo  com  outras  pes«» 
soas  certificar-se  do  caso,  e  achando-o  verdadeiro,  o 
communicou  ao  Infante.  Achava-se  com  este,  no  mo- 
mento em  que  recebeo  o  aviso,  o  Commendador  de  Al- 
mourol  Gonçalo  Velho,  Descobridor  de  Santa  Maria,  que 
partio  logo  por  sua  ordem  a  reconhecer  a  nova  tf  ha  :  a 
falta  porem  de  conhecimentos  exactos  sobre  a  sua  po- 
sição, fez  com  que  elle  nao  a  achasse ;  e  voltando  des- 
contente a  Portugal ,  o  tornou  a  mandar  o  Infante  á 
mesma  commbsão.  Para  segurar  desta  vez  a  viagem, 
aportou  primeiro  á  Iiha  de  Santa  Maria,  e  marcando 
dalli  o  rumo  a  que  a  outra  lhe  ficava,  a  foi  buscar,  A 
8  de  Maio,  dia  da  Appariçáo  de  S.  Miguel,  desem- 
barcou em  hum  lugar,  que  se  chamou  depois  a  Povoa- 
ção Fetóa,  c  dando  á  Ilha  o  nome  daquelre  Archan- 
jo,  e  exaroinando-á  o  melhor  que  pôde,  veio  informar 
de  tudo  ao  Infante,  que  lhe  deo  a  Capitania  delta,, 
conservando  ao  mesmo  tempo  a  que  ja  possuía  de:  San- 
ta Maria.  Estas  duas  Ilhas  tomarão  o  nome  de  Ilhas 
dos  Açores,  pelos  muitos <  que.  se  4*çháráa i nos  densos 
bosques ,  que  ascobriaa,  e  depois  se  fez  commum  este 
nome  ás  outras  daquelle  grupo.  Parece  que  S.  Miguel 
prosperou  em  breve  tempo  r  porque  no  anmi  de  1447 
deo  EIRei  D.  AfFonso  aos  seus  moradores  o  privilegio 
de  não  pagarem  dizima  dos  productos,  que  trouxessem» 
a  Portugal. 

•  (O  Vede  a  Historia  Insulana,  dWe  ©Livro  f.^aré  ao  Livro  9.*; 
—Faria,  Asía  PoUu*uera ,  tomos'].9,  e  j.°  nos  liares  ja  citados  - 
Soares  da  Silva,  Memoria*  de  D.  João  I.,  tomo  1 .,  Capítulos  90,  e  9* 

—  Damião  de  Goes,  Chroinca  do  Príncipe  D.  João,  Tapitulos  3. ,  e  9» 

—  Galvão,  pag.  aç  -Clarke,  tomo-  i.a  L9  i.}  Cap.«  a.  —  Ann©  His- 
tórico ,  tomo  a.  pag.  34. 
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Terceira— Teve  primeiro  o  nome  de  Ilha  de  Je- 
sus Christo,  por  ser  dcsoôberra  (não  se  sabe  o  anno)  em 
dia  dedicado  á  celebração  de  aJgum  Mysterio :  depois 
prevalecêo  6  nome  de  Terceira,  que  lhe  pertencia  na 
ordem  dos  descobrimentos  destas  Ilhas  ;  Mambem  se 
ignora  o  seu  Descobridor.  Em  %  de  Março  de  14CO 
nomeou  o  Infante  por  seu  Donatário  'a  J  a  come  Bru- 
ges, Fidalgo  Flamengo,  para  a  ir  povoar;  por  estar 
trma ,  e  inhãhitada ,  segunda  se  explica  a  mesma  Car- 
ta de  Doação,  o  que  prova.de  passagem  náa  *er:eJle 
quem  a  descobrio,  aliás  faria  menção  deste  justo  roo* 
tivo.  Jacome  de  Bruges  parrio  logo  para  a  Ilha  com 
dous  navios  á  sua  custa,  em  que  levou  famílias,  ga- 
dos, sementes,  e  quanto  era  necessário  para  formar  o 
primeiro  estabelecimento.  '  uíri^  *>vr> 

S.  Jorge  —  Deo-se-lhe  esre  nome  *  por  ser  descober- 
ta a  23  de  Abril ,  dia  da  Festa  deste  Santo.  Se  o  seu 
Descobridor  foi  Vasco  Annes  Corte  Real ,  he  incerto, 
bem  como  o  anno  do  descobrimento^  sabe- se  porém, 
ue  o  seu  primeiro  povoador  for  Guilherme  de  Wan- 
agâra  y  ou  ■  Wanderberg ,  Fidalgo  FUmengo ,  qoe  de* 
pois  mudoao  appellido  em  Silveira.  • : 
-  •  -  Graciosa— -  O  delicioso  aspecto;desta  pequena  Ilha 
lhe  fez  dar  o  nome  de  Graciosa.  Corre  a  mesma  incer- 
teza sobre  o  seu  Descobridor;  mas  o  primeiro  povoa- 
dor' foi  Vasco  Gil  Sodró,  segundo  o  Padre  Cordeiro-, 
que  lambem  assignala  o  anno  de  1450  pelo  do  seu  des- 
cobrimento* •-     ■  •■.>•  f  f)(j  • 

Faiai---  Assim  chamada  pelas-  formosas,  e  altas 
faias  de  que  se  achou  coberta.  O  seu  primeiro  Donatá- 
rio" foi  Jorge  de  Ultra,  Pidalgo  Flamengo:,  que  estava 
ao  serviço  de  Portugal ;  porém  ignorasse  o  nome  do 
Descobridor  (se  não  foi  o  mesmo  Ultra) ,  e  p  anno  era 
que  se  descobrio. 

Pico  —  Merccco  este  nome  por  huroa  alta  monta- 


MO 

nta  cyp!c4ttíca[,  de^utaoeòniíía-f  a  qlial  oçcupa  com  a 
»w  ba^qtwsi  todo:  a  Ilha.,  e-fcem  de  aluíra  vertical  só- 
brio, fjkvioi^o  rti^w  ía^S  toesas  (r).  Teyye  .  :por  prj*> 
*wir#.£kmafa5>ÍQ  -a^rgenldci  Qhrà,  e  ha»  a>  mesoiavin^ 
cerre,?*;  sobre;  (*f*e?ú  iíegçfcbridfcr  y  e  a  época  4o  deçeO'* 

:  *í  Ocra,  aqui  oheêtfyaj^  <{íet  ultima*,  quatro>ljfeui 
estão  aWsra?bumas-;da!S  outras.,  .de  ma he ira,  q»ue:o  pri» 
ifleÍi)Or.ináivicka>quç:/de»emhareií36Q  «eia  btona >  forçosa* 

.  u  fffajjes-^.^Naçfisersabe  quando  ,.  iwmqMenv  aj-desr 
cobrio  i  dco-ae^lbe  estô  nome*,  pe|a&  muitas  -fiores ,  que 
a^ adocnávãaí  -o.  •  ,  '  •  i  ■■ol  •:.  ; 
'>  íGpi1vo>^  Esta-  ilha  hej  1 5o  próxima  á  das  Flores, 
que  ambas  dcviiio  ser  descoberta*  no  meamj>  dia*  £«* 
teuipo^BiReivDi  Manoel,  achoufsc  na  sua  -parle  do 
NO'^  JRp  .cume:' de  bum  perkhasco, hum  a  estatua  eques- 
tre^ formadSa  .da ,  mesma  >qcJiíít  ,\  fíguga/idt);  Jiurijí ,  cav&Ueif 
f  cr;  nwrçitado  em  hum. ça*Yá<Lh> ?cm  ossqi, :  £<#n  a< juao  es* 
awetiáa ,  nas rcririás  Idoídavatto.-j  vo^ti?aço  direi tp-estendi- 
4*V  eíOs{<tedjra^  dedo -ín- 

dex com  quê  apontarva  !pàt?a  -oPoneUte*  fclRieirfez  riraf 
©fidfcwriwrvpor^  Mestre 
ia!cHigente<para  jaepá>ar  a? estatua  inteirai,  ase  i  fosse,  .po$* 
«ivel  fo  que.  se  não  pôde:  xotes- ai  quebrarão,  em 

.pedaços,'  dos  qkiaesr  trouxerâo. para  Lisboa  a\Ca beça v  e 
-o  braço  direita|do  homem  ,  &  cabecav}e:bjUÍW  perna 
do  cavallo,  com  outros  fragmentos,  que  estiarão  ai» 
guhs  dias  wrPaço,  não  se  sabendo  o  'destiojo  que  de- 
pois^ ti  verão,  i  Passados  a  nnos,  indo  áquel Ia  Ilha  o  seu 
Donatário  Pedro  da  Fonseca.,  .  soube  dos  habitantes, 
que  na  mesma  rocha ,  por  baixo  do  lugar  onde  estivera 
a  estatua,  se  achavâo  bumas;  letras  entalhadas  na  pe- 

|       ■  a 

4  • 

(i )   Vede  Tofino ,  Roteiro  oV>  Oceano ,  p«g*  *>6. 
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dfa ,  de  qu£  com  grande  trabalho  fez  tirará  molde  era 
cera1;  mas  nío  se  podérSo  'entender. 

• '  Este  facto*  èxtraofldinario  tem  a  seu  'favor  o  teste* 
munho  de  Damião  de  Goes,  que  alem  de  grandes  ta- 
lentos, e  ertf d içáo  ,  conhece©  bem  as  cousas  cio  seu  tem» 
poy  e  as  do  Paçô»  Nâo  sei  4e~ísto  basta  para  o  acredi^ 

1444  Neste  mesmo  a  n no  de  1444  0)  t)miz«  Fer- 
nandes yT  homem"' valeroso1*  que  fôra  Escudeiro  d*ElRel 
D.  João  I.  ,  e  vivia  em  Lisboa  abastado  de  bens  , 
ouerendb  -  agradedef'  ao  lftfânts  algumas  nreroâs-que 
Ine  fizefà  ,  armtfui  sua  cústa  hi>m  navio  com  ^de- 
terminação dé  passawjlem  'dos^ultimos  descokrlítten^ 
tos,  e  assim;  o^' fez ;  porqtf^^chegandô' aò  Rio  Sene*» 
gal  ,  não  qiíiz  'ter  a  IH  ' demora^  'e -seguindo  pará  <> 
Sul';  avistou  'htomjss ;  Alftwí i#s*  <ir  p*es^dor<s j'4f%[m*G 
se  dirigio  logo  na  sua  lancha ,  que  levava  atoada  por 
popa ,  e  alcançando  hurra ,  ,a  tomou  eotni^miatifp  Ne- 
gros Jalofos,-  que  foráo  'os  pMtrelfas^colhitWiiia  sua 
própria  terra  x  que  vierao  a  ParttfgM. 

Daqui  continuou  a  s\iá, derrota,  examinando  a  Gos~ 
ia.,  sem.  perder  tempo  em  desembarcar,  até. que  chegou 
á  hum  grande  Cabo  >  que  se  avançava  muita  para  Oes- 
te^ ja  conhecido  dõs  antigos  pelo  pome  de  Ar  sitiariam 
tromontarium  ,  a  que  ^chamou  Cabo  Verde  (2)  , 

CO  Eartos  (F>cad3  k  L.*'  í. ,  Cap.°  9)  pde  esta  descoberta  tm 
1446  O  Padre  Cordeiro  (L.#  2.,  Cap/>  8)  dá  ás  Ilhas  de  Cabo  Ve*- 
de  descoberta*  et»  1 4:45* ;  e  h&  bem  sabido  ,  que  'tf  Cabo  foi  descober- 
to antes —  Galrío Cpag.  24)  dit,:  que  o  Cabo  se  descebrio  em  M4<S. 
'©  Anuo  Histórico- (tomo  ar.,'  pag!  a)  diz ,  que  em  1445  —  Faria,  e 
Soares  da  Silva  (nos  lugaros  acima  citados),  diiem ,  que  fòi  ifetcoberto 
em  T446  —  Daim3o  de  Goeí  '(Cap.°  8.)  segue  quasi  a  opírVííiò  dfc  Ca- 
damosto  ,  e  suppõe  a  descoberta  em  144) — Eu  ponho  o  descòtiTtmeo- 
*to  em  1444,  porque  em  144$  foi  a  sua  primeira  viagem,  eélfe  câá  por 
descoberto  no  anno  antecedente. 

Ca-)   Cabo  Verde,  situado  ija  tat.  N;  de  14»  -4$'  e  Long;  o*  js'  4S' '% 
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pelo  frondoso  arvoredo,  que  o  cobria;  c  vendo  que  a'  terra', 
alem  dcllo,  se  encurvava  muito  para  Leste,  formando 
como  huma  península y,e  que, o.- vento -lhe  ficava  pontei- 
ro: para  continuar  o  seu  reconhecimento,  ancorou  era 
huma- Ilhota  próxima  do  Cabo,  onde  matou  muitas  Ca- 
bras, que  lhe  servirão  de  refresco,  e  dei  rindo  nella  ar- 
vorada huma  Cruz  de  páo,  regressou  a  Portugal ,  onde 
foi  recebido  pe)p- Infame,  com,  «iquellaa  honras  c  mer- 
cês, que  elle.cosfumaya  fazer  aos  que^âo.  Uni  o  $er- 

iâ^í —  Neste  anno  mafidou  oJnfante  a  Gonçalo 
àe s  Cintra  (i),  seu  .Escudeiro,  e  homem  valeroso,  pqf 
JCommandantc  de  hum  nfcviPj  f>a?a  continuar  os  desço? 
hrim^ncos,  <o:quaI  indo. em  demanda  de  Cabo  Branco, 
<parar<  passar  4  Ilha  de  Arguira ,  cm  que r  buni  (Mouro 
Abnegue  (z) v  que  :Íevava  rpor  'interprete ,  Ake  proraecr 

béo  pontKx  maUiOôcidentJd í  «Sa  Africa,  e  he  formado  por  huma  peni»- 
sula  i  <jue  sane,  Sdp>  G)nt,inefKe  para  Ortce  mais  de  cinco  léguas ,  sen- 
do  a  sua  menor  largura  de  sçiscentas  toezas.  Da  .parte  do  N.E.  tem  dous 
montinhos,  a  que  chamão  as  Mamas  ^  e  servem  de  reconhecimento  aos 

*  "Navegantes.  Segundo  alguns  Sábios;,  que  modernamente  examinarão  a- 
quelle  terreno,. estes  do*us4nontinhó«  slo  restos  de  bum  antigo  Volcío. 
Do  extremo  Occidemai  çfc>  Cabo  *e  estende  huma  perigosa  restinga  de 
pedras,  que  entra  muito  pelo  mar.  .  A  ponta  do  Norte  do  Cabo  chacwr 
se  ponta  da  Almadia;  e  Cabo  Manoel  a  sua  ponta  mais  do  Sul.  Entre 
estas  duas  pontas  estão  tres  pequenas  Ilhas,  chamadas  da  Magdalena,  ou 
dos  Pássaros.  Em  huma  delias  desembarcou  Diniz  Fernandes ,  se  he 'cer- 
to ,  que  o  fez  cm  huma  Ilhota  que  está  pegada  no  Cabo ,  como  diz 
Barros ;  mas  eu  persuado- me ,  que  elle  desembarcou  na  Ilha  Gorea ,  que 

.  tem  abrigo,  e  fica  só  distante  dei le  cousa  de  .duas  léguas.  -  , 

(i )  Vede  Faria  e  Sousa  ,  Asia  Portugueza,  tomo  i.  no  fim— -Soa* 
res  da  Silva  nas  ^Memorias  de  D.  João  I.,  tomo  i.,  cap.°  84 — •  Bar- 
ros ,  Década .1.,  L.°  1.,  Cap.°  9  — Galvão,  pag.  24  —  Goes,  Chroni- 
ca  do  Príncipe  D.  João,  Cap.°  8.,  onde  colloca  esta  viagem  no  anuo 
de  1444. 

(a)  Os  antigos  Porruguezes  chamavão  Azenegues  aos  Povos,  qw* 
hâbitavão  da  margem  do  R  io  Senegal  para  .  o  Norte ,  os  quaes  paiecem 
sçr  huma  raç^a  mixta  de  Árabes  ,  e  Mouros  Barbeiescos,  e  são  da  côr  de 
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tia  boas  pretos  .;  entrou  ehrharaa  Bahia  cousa  dè  detze- ' 
seis  léguas  ab  Norte  daquelle  Cabo  onde  o  Àzenegue 
Ihefugio:  6  sobre'  ofd£sgf>sua  ideste  acontecimento;  te- 
ve outro,  porque,  vindo  hum  Mouro  vdho  pedir4he  or- 
levasse  para  Pprtugal ,  por.  estarem  lá  cativos ;  segundo 
dizia,,  alguns  seus  patentes,  depois  que  examinou  i  *ua  ' 
vontade  p  navio  (único  fim  a  que  viera)  ,  desertou 
igualmente.  •  i ,    .  j  :  •  ■  *  ■'> 

Agastado,  e  corrido  Gonçalo  de  Cintra  destes  en-  i 
ganos,  a  que  o  arrastára  a  sua  ni mia  boa  íéi  intentou 
vingar-se  assa  Irando  huma  Aldeã  visinha ;  e  guarnecen- 
do a  sua  lancha  com  doze  homens ,  entrou  nessa  noite 
por  hum  esteiro ,  onde  na  vasante  ficou  em  seco ,  e  sen-  1 
do  visto  de  manhã  pelos  naturaes,  o  atacarão  mais  de  > 
duzentos ,  e  a I li  o  matarão  ,  com  Lopo  de  Alyellos,  e~ 
Lopo  CaJdeira  ,  ambos*  Moços  da  Camara»  do  infante ,  - 
o- Piloto  Alvaro  Gonçalves. v  e  outros  quatro  homens  , 
salvando-scorcstodclles  a  nado.  Estes  forao  os  primeiros 
Portuguezes ,,que  acabarão  naquelles  descobrimentos.  A 
Ora  vela  voltou  logo  para  o  Reino  só  com  alguns  mà-  f 
rínheiros ,  e  duas  mulheres  que  h&viqo  cativado  em  ter-  , 
ra ,  ficando  áquelle  lugar  o  nome  de  Angra  de  Gpnça*  ■ 
la  de  Cintra (ij.  O  Infante  6entio  por  extremo  este 
desastres    .  '  '    '  \ 

Parece,  que  neste  mesmo  a nno,  por  ordemi dp  In-  , 
fante,  se  começou  a  construir  hum  Forte  na  Ilha  ^de  : 
Arguira,  que  era;  então  o  ceofro  do  Cotnmercíô  da> 

j  \  y     .  •     :  '•  -,L  '■    >       t  !  . it.  i  i » "<  .'..  <■  i 

•        ■  í:  -  ri  /».•*..   |     A  '         k      '        ,•*'-.      -íi  9.j  ^ 
mulatos  escuros^  Eirtendião  por  Costa  de  Guiné-  e  ei^o  coa^rehen*  ■ 
<li4o eotreo  Senegal  (onde  cometo  oi  Negros)  eá  Scrn  ÍJtàK,  A  Cot-  ' 
ta  da  Malagueta  cstendia-se  desde  Cabo  Ledo  ate  Cabo  de  Palmas:  a 
Costa  dos  Quaquás  desde  este  Cabo  ate  ao  das  Tret  Vontas:  a  Mina 
desde  este  até  Cabo  Formoso :  o  Calabar  desde  este;  até  Cabo  de  Lopo  <  • 
Gonçalves;  o  Costa  de  Loango  deste  par*  o  Sul  até  Cabo  Negro.  . 

CO   Situada  na  Lat.  de  aa*  50',  c  Long.  2*  6'.  .  í 
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quella  Costa  ,  o  qua)  se  concluio,  ou  ampliou  muitos 
ânuos  depob  (i). 

.  No  mesmo  anno  de  144?  fez  Luiz  de  Cadamosto 
a^sua  primeira  viagem  á  Costa  de  Africa  (2). 

Achando-se  em  Veneza  ,  sua  pátria ,  com  quasi 
vinte  dous  annos  de  idade,  e  alguma  pratica  da  nave- 
gação do  Mediterrâneo,  determinou  fazer  huma  segun- 
da viagem  a  Flandres  (onde  ja  estivera) ,  para  buscar  a 
fortuna,  que  na  Itália  lhe  faltava  ,  e  munido  de  mui 
pouco  cabedal ,  embarcou-se  ena  humas  Galés  Venezia- 
nas ,  que  hiáo  para  aquelles  Estados ,  commandadas  por 
Marcos  Zen.  Sahio  elle  de  Veneza  a  8  de  Agosto  de 
1444,  e  chegando  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  e  não  po- 
dendo dobra-lo  pela  força  do  vento  ( provavelmente 
Norte),  pairarão  as  GalÓ6  ao  soca  iro  do  Cabo.  Neste 
meio  tempo  veio  a  bordo  Antonio  Gonçalves,  Secreta- 
tario  do  Infante  D.  Henrique  (3),  cuja  habitação  esta* 

(1),  Eu  sigo  aqui  a  Cadamo^o  (Priine ira  Viagem,  Cap.w  io),  que 
diz  positivamente  ,  que  neste  anno  de  144$  ,  que  elle  correo  aquella* 
Costas,  se  trabalhava'  no  Forre  por  ordem  do  Infante.  Manoel  de  Faria 
c  Sousa  (xios  dous  lagares  -  da  sua  As  ia  ja  citados)  fez  ir  Soeiro  Mendes 
a  tsta  commissáo  no  anno  de  1,449.  Banos  (na. Década  1.,  L*°  a.°, 
Cap.9  1.)  diz,  que  foi  em  1461  ,  e  Galvão  (pag.  aj)  diz,  que.  em 
146a,  Damião  de  Goes  (Cap.u  8.)  inclina-se  d  opinião  de  Cadamosto , 
e  cré  que  em  1461  mandou  EIRci  acabar  o  Castello  começado  pelo 
Infante.  > 

40  iVoífc  as  Na>»gaçpw  de.  "Cadamosto  no.  tomo  3.  da  GolleeçSo 
de  Noticias  para  a  Historia,  e  Geografia  das  Nações  Ultramarinas,  pu- 
blicada pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  —  Soares  da  Silva 
(Memorias  de  D.  João  I. ,  tomo  1. ,  cap.°  84)  põe  esta  Viagem  no  an- 
no de  1444  —r- O  mesmo  faz  Damião  de  Goes  (se  nío  me  engano)  na 
CUrooica  do  Principe  D.  João,  Cap.°  9.  —  Esta  Viagem  he  muito  cu- 
riosa ,  e  merece  ler-se  inteira  no  seu  Original  ^  ou  na  Traducçáo  acima? 
citada:  eu  não  faço  aqui  mais  do  que  extracta»la,  debando  de  parte 
as  suas  prolixas  descripeues  dos  Povo*  Africanos. 

(j)  .He  mais  provável,  que  fosse  Antão  Gonçalves,  seu  Escrívâa 
da  Fundada  .  . 
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▼a  nas  proximidades  daquette  sitio,  c  em  sua  com pa-» 
nhia^o  Cônsul  de  Veneza  em  Portugal,  trazendo  amos- 
tras de  assucar  da  Madeira,  sangue  de  Drago,  e  ou- 
tros productos  das  Ilhas,  de  que  o  Infante  era  Senhor i 
e  se  povoavão  então ;  e  relatou  aos  scUs  compatriotas* 
as  grandes  navegações,  e  descobertas  de  novos  Paizes, 
que  por  ordem  do  mesmo  Infante  se  fazião,  e  os  inte- 
resses excessivos  que  tiravao  delias  os  que  as  emprehen- 
dião ;  de  que  Cadamosto  ficou  tão  penhorado,  que  de- 
pois de  certificar-se  da  honra  ,  e  bom  gasalhado  que  o 
Infante  fazia  em  geral  aos  Estrangeiros ,  e  quanto  fol- 
garia de  empregar  alguns  Venezianos,  pela  intelligen- 
cia  que  tinbao  do  Commercio*  das  especiarias ,  se  ani- 
mou a  ir  com  o  Secretario,  e  o  Cônsul  á  sua  presença. 
O  modo  com  que  este  Príncipe  recebeo  á  Cadamosto, 
foi  para  elle  tão  lisongeiro,  que  voltando  a  bordo  da 
sua  Galé,  dtçpoz  dos  efFeitoS  que  trazia,  comprou  ou- 
tros que  lhe  seriáo  necessários  para  a  viagem  ,  que  in- 
tentava ,  e  estabeleceo-se  Jogo  em  terra. 

Passados  alguns  mezes,  no  decurso  dos  quacs  sem- 
pre o  Infante  o  tratou  honradamente,  mandou-lhe  es- 
te armar  huma  pequena  Caravela  nova  de  4?  tonela- 
das, com  algumas  peças  de  artilharia ,  de  que  era  Com- 
mandante  Vicente  Dias;  e  nella  partio  de  Sagres  GaJ 
damosto  a  22  de  Março  de  144c ,  com  vento  N.N.E. , 
em  demanda  da  Ilha  da  Madeira  ,  seguindo  o  rumo  de 
S.O.  4  O. ,  c  a  ancorou  na  Ilha  de  Porto  Santo,  da 
oual  era  Governador  3artholomeo  Perestrello  ,,  cuja 
distancia  ao  Cabo  de  S.  Vicente  avaliou  com  bastante  j 
mas  desculpável  erro,  em  seiscentas  milhas  (1);  e  sou- 

(1)  Cadamosto  avalia  sempre  as  distancias  em  milhas  de  Itália  de* 
80  ao  grão,  mas  para  evitar  qualquer  equi vocação  ,  tomei  o  expedien- 
te tle  reekuir  as  soai  medições  ao  geral  systema  da  Europa ,  dando  60 
milhas  a  cada  gráo:  assim  as  800  milhas  de  que  elle  falia  neste  lugar \ 
lio  igua-ss  a  600  milhas  ou  duzentas  l?g  uís  marinhas, 

J5  íi 
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fce  lmer  sido  descoberta  em  dia  de  Todos  os  Santos  (i) 
de  1417;  .,  , 

Examinadas,  miudamente  as  producções  desta  Ilha, 
o$  seus  artigos  de  Commercio,  abundância  de  peixe,  e 
extraordinária  numero  de  coelhos,  sahio  da] li  Cada* 
mosto  a  28  de  Março,  e  no  mesmo  dia  surgio  em  Ma- 
chico, pequeno  Porto  na  Ilha  da  Madeira,  que  diz  se 
povoára  em  1420,  e<jue  tinha  na  época  da  sua  chega* 
da  oitocentos  homens ,  inclusos  cem  de  cavallo. 

Nesta  Ilha  fez  as  mesmas  indagações,  sobre  a  sua 
excessiva  fertilidade,  belleza  de  Clima,  e  abundância 
dc  todas  as  cousas  necessárias  á  vida. 

Seguindo  a  sua  derrota  para  o  Sul ,  avistou  as  Ca- 
nárias (2) ,  e  destas  visitou  Gomeira ,  Ferro ,  e  Palma , 
e  dirigindo  o  seu  rumo  para  Cabo  Branco,  por  evitar 
ensacasse  na  grande  Enseada  que  forma  a  Costa  de 
Africa  para  o  Norte  delle  ,  o  avistou  em  poucos  dias» 
Alem  deste  Cabo  a  Costa  se  recolhe  para  o  S,E. ,  fazen- 
do hum  golfo  bastante  fundo,  chamado  a  Furna  de  Ar- 
guim, que  tem  quatro  Ilhas ;  a  de  Arguim,  que  tomou 
delle  o  nome,  e  a  única  que  tem  agua  doce,  a  Bran- 
ca, a  das  Garças,  e  a  dos  Corações,  todas  pequenas , 
arenosas,  e  deshabitadas.  Na  de  Arguim  se  construía 
então  hum  Forte  por  ordem  do  Infante,  e  ex-aqui  o 
motivo:  Os  Portuguczes  em  outro  tempo  corriao  as 
Costas  desde  Cabo  Branco  ao  Senegal ,  desembarcávão 

•  .  -    ¥  ■  ■ 

(1)  Cadamosto  attribue  o  noroe  de  Porto  Santo  a  ser  descoberta  ft 
Ilha  no  dia  de  Todos  os  Santos ;  porém  he  mais  natural ,  que  os  seus 
Descobridores  lhe  dessem  aquclle  nome,  por  acharem  nelU  o  abrigo  de 
que  carecia  a  sua  frágil,  e  destroçada  embarcação.  De  resto,  elle  conta 
O  que  ouvio  dizer.  Èu  creio,  fora  Ue  toda  a  duvida,  que  elia  foi  achada 
em  outro  dia. 

(a)  As  Ilhas  Canárias  sãoonae,  •  Cadamosto  conta  somente  sete, 
ou  por  serem  estas,  as  mais  principaes,  ou  por  não  ter  noticia  dos  ou- 
tras quatro,  que  na  realidade  sáo  Uhotjfe.. 
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onde  se  lhes  antolhava ,  assaltavão  as  Aldeãs  dos  pes- 
cadores, e  os  levavão  cativos;  esta  guerra  durou  tre- 
ze, oú  quatorze  annos.  O  Infante  mudou  este  systema, 
prohibio  cativar  os  Azencgues,  e  contratou  cóm  algu- 
mas pessoas  particulares  concentrar-se  todo  o  Commer- 
cio  na  Ilha  de  Arguim ,  por  meio  de  huma  Feitoria  al- 
li  estabelecida,  onde  só  as  Caravelas  dos  interessados 
são  admittidas.  A  Feitoria  recebe  os  géneros,  que  el- 
las  trazem,  que  sao  tapetes,  pannos,  sedas,  trigo,  pra- 
ta, e  outras  mercadorias,  e  os  vende  aos  Árabes  das 
Caravanas,  que  para  este  effeito  vem  á  Costa  do  mar, 
a  troco  de  ouro  em  palhetas,  e  de  escravos  Negros  de 
que  levão  cada  anno  a  Portugal  de  setecentos  a  oito- 
centos. Para  proteger  este  trafego,  he  que  se  construio 
aquelle  Forte. 

Os  Azenegues  erão  tão  ignorantes  na  época  em 
que  os  primeiros  Portuguezes  alli  chegarão,  que  vendo 
©s  seus  navios  á  véla ,  cuidárão  que  erão  pássaros  cora 
azas  brancas;  outros,  vendo-os  com  o  panno  ferrado, 
os  tiverão  por  grandes  peixes  ,  e  outros  finalmente  por 
espectros  nocturnos ,  porque  na  mesma  noite  os  vinhão 
«alfear  em  Jugares  distantes  h uns  dos  outros. 

De  Cabo  Cantim  para  o  Sul  começa  o  deserto ,  a 
que  os  Árabes  chamão  Sahara,  e  confina  desta  parte 
com  o.  Negros  da  Ethiopia ,  e  pela  do  Norte  com  a* 
montanhas  que  cercão  a  Barbaria.  A  Costa  deste  deser- 
to he  toda  baixa ,  alva,  e  arenosa.  Cabo  Branco,  assim 
chamado  dos  Portuguezes  pela  côr  do  seu  terreno ,  he 
cortado  em  triangulo  na  sua  frente,  formando  tres  pon- 
tas, distantes  huraa  da  outra  perto  de  huma  milha.  To- 
da esta  Costa  he  abundantíssima  de  peixe.  No  Golfo 
de  Arguim  ha  pouco  fundo,  com  muitos  baixos  de  a- 
rca ,  e  alguns  de  pedra,  e  muitas  correntes,  por  cu]  i 
causa  se  navega  só  de  dia ,  e  com  a  sonda  na  mão. 

Na  direimra  de  Cabo  Branco  pela  terra  dentro, 
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?eis  jornadas  de  camelo ,  ha  huma  Cidade  sem  mora- 
lhas  chamada  Guadem ,  que  serve  de  escala  ás  Carava* 
nas  de  Tombutu  (i),  e  de  outros  Estados  de  Negros 
trazem  para  Barberia  ouro ,  e  malagueta ,  e  lerão  era 
retorno  prata  ,  cobre ,  e  outros  géneros.  Seis  jornadas 
de  Guadem  estáo  as  minas  de  sal  de  Tagaza ,  d'onde 
partem  muitas  Caravanas  carregadas  deste  precioso  gé- 
nero para  Tombutu,  aue  dista  quarenta  jornadas;  e 
desta  Gdade  vao  a  Melli,  distante  outras  trinta  jorna- 
das, c  alli  trocao  o  sal  por  ouro  em  pó  (i). 

De  Cabo  Branco  seguio  Cadamosto  a  Costa  para 
o  Rio  Senegal  (3),  que  extrema  os  Negros  dos  Azer 

(O  F-*ta  Cidade,  pela  sim  ilhança  do  nome,  parece  ser  a  mesma  a 
que  Barros  chama  Tuugubuiu  ,  e  os  Viajantes  Estrangeiros  Timbtndwj 
onde  o  Major  Inglez  Denham  viveo  muito  tempo  de  1S19  em  /diante, 
e  a  situa  no  seu  Mappa  cm  i  $°  8'  de  f_at.  N.  ,019*  j'  de  Long.,  dis- 
tante mais  de  duzentas  léguas  da  Bahia  de  Benim,  na  Costa  Occidental 
de  Africa,  que  lie  o  ponto  que  lhe  fica  mais  próximo.  Estes  Pai.  es  inte- 
riores são  ainda  mui  pouco  conhecidos,  a  peia r  das  diligencias  do  Ga- 
Ver  no  Britânico. 

(a)  Este  Commercio  durava  ainda  neste  século ,  porque  Mung  Par- 
ker faz  delle  menção.  # 

CO    Esre  grande  Rio  tem  mais  de  meia  légua  de  -becca  :  a  ponta 
do  Norte  da  sua  entrada ,  chamada  Ponta  de  Barberia ,  jcha-se  na  Lat. 
N.  15°  5»'»  c  na  Long.  de  \°  n'  45 ".'A  barra  anti*a  m  mui- 
to {mais  ao  Sul,  mas  no  anno  de  1812  huina  grande  cheia  abrio  ou* 
tra  nova,  que  ainda  se  conserva.  O  canal  da  entrada  tem  100  toe?as 
àc  largo,  e  de  nove  até  dezoito  pés  de  fundo,  o  qual  diminue  muitas 
vezes-,  de  modo  que  nao  he  seguro  passar  a  barra  em  navios  ,  que  de- 
mandem mais  de  doze  pés  de  agua,  porque  o  mar  quebra  sempre  no 
banco:  passado  este,  achão-se  quatro  braças  de  fundo.  Os  Navios  podem 
íubir  seis,  ou  sete  léguas  pelo  Rio  acima,  e  as  embarcações  pequenas 
mais  de  sessenta.  A  Ilha  de  S.  Luiz,  Capital  dos  estabelecimentos  Frar> 
cezes,  fica  poucas  léguas, afastada  da  entrada;  he  pequena,  toda  de  arca* 
situada  na  lat.  de  16o  4'  10',  e  na  Long.  de  i»  41'  4$",  e  divi- 
de o  Rio  em  dons  braços:  o  de  Leste  tem  $00  toesas  de  largo,  e  o  de 
Oeste  joo;  naquelle  he  que  dão  fundo  os  navios,  próximo  d  Ilha  de  3. 
Luiz.  O  Rio  tem  outras  Ilhas,  todas  cobertas  de  arvoredo.  Na  estação 
das  chuvas  Cque  de  ordinário  acaba  em  Outubro)  cresce  o  Rio  a  vinte 
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negues ;  e  as  terras  áridas  destes ,  das  terras  ferreis  da- 
quelles.  Este  Rio  tinha  sido  descoberto  cinco  annos  an- 
tes (em  1440)  por  tres  Caravelas  do  Infante,  que  nel- 
le  entrárão ,  e  começárao  logo  a  traficar  com  os  Ne- 
gros, e  depois  tem  continuado  a  vir  a  1 1  i  embarcações. 
A  sua  foz  he  de  mais  dc  huma  milha  de  largo,  com 
bastante  fundo,  e  pouco  mais  ao  Sul  faz  outra  bocca4 
com  huma  Ilha  no  meio,  e  destas  duas  fozes  sahem  ao 
mar  alguns  bancos  de  aréa ,  e  alguns  parceis  quasi  hu- 
ma milha.  De  Cabo  Branco  a  este  Rio  são  duzentas  e 
oitenta  e  cinco  milhas  (x).  As  marés  são  por  aijui  regu- 
lares de  seis  em  seis  horas,  e  a  enchente  sobe  mais 
de  trinta  e  cinco  milhas  pelo  Rio  acima;  e  só  com  el- 
la  se  pode  entrar  ,  por  causa  dos  parceis.  Todo  o  Paiz 
he  mui  viçoso,  e  cheio  de  arvoredo. 

Na  margem  Austral  deste  Rio  começa  o  primeiro 
Reino  de  Negros  da  Baixa  Ethiopia  ,  cujos  Povos  sao 
mui  azevichados,  altos,  membrudos,  e  bem  apessoados, 
e  se  chamão  Jalofos  (2).  Alguns  sao  Mahometanos  ,  ou- 
tros sem  Religião.  A  maior  parte  delles  andão  nus  ,  a- 
penas  cingidos  com  huma  pelle  de  cabra :  os  mais  ricos 
vestem-se  de  algodão,  que  nasce  no  Paiz;  são  fallado- 

p&  de  altura  na  barra ,  e  entra  tão  furioso  pelo  mar,  que  a  duas  léguas 
cie  distancia  da  sua  bocca  se  acha  agua  perfeitamente  doce*  Todo  este 
Paiz  he  coberto  a  im  me  risa  distancia  de  bosques,  e  lagoas,  que  o  fa- 
iem mui  doentio,  sobre  tudo  depois  de  passada  a  estação  chuvosa,  por- 
que os  calores  são  insupportaveis ,  e  as  aguas  ,  que  ficarão  estagnadas,  e 
cheias  de  plantas,  e  de  animaes  mortos  arrastados  pelas  enxurradas,  cor* 
rempendo-se  logo ,  empestáo  os  ares  com  emanações  podres  ,  •  que  pro- 
duzem febres  da  peior  qualidade. 

(O  Cadamosto  conta  trezentas  e  oitenta  milhas  de  Itália,  que  dão 
duzentas  e  oitenta  e  cinco  das  nos»as,  como  ja  observei,  e  esta  dis- 
tancia entre  Cabo  Eranco  e  o  Senegal ,  he  exacta  com  peuquistima 
diiferenca.  He  pena,  que  elle  nSo  nos  explique  cemo  media  as  distan- 
cias ,  nem  nos  dè  as  posições  Geográficas  dos  Paizes  que  viziteu  í 
•  (a)  O  Rei  dos  Jalofos  ,  quando  alli  chegou  Cadamosto,  chamara» 
se  Zucholim.  e  era  de  vinte  e  dous  annos  de  idade. 


no 

rcs;  e  mentirosos,  porém  caritativos  para  recolherem- 
nas  suas  casas  (que  toda»  são  de  palha)  a  qualquer  fo-, 
rasteiro  v  que  pede  agasalho  por  hum  dia ,  cu  por  huma- 
noiíe.  Osr-quc  habitílo  na  Cosra  tem  Almadias,  em  que 
vão  pescar  i  e  são  os  meliiorcs  nadadores  do  Mundo, 
As  suas  armas  são  azagaias  de  ponta  comprida ,  e  far-  . 
pada ,  alfanges  fabricados  do  ferro  que  tirão  do  Reino 
de  Gambia,  e  rodellas  de  anta. 

Do  Senegal  continuou  a  navegar  até  hum  Paiz, 
cujo  Senhor  se  chamava  Budomel,  distante  oitocentas 
milhas  Italianas  (seiscentas  Portuguezas)  daquelle  Rio 
(i),  por  ter  boas  informações  das  suas  qualidades  pes- 
soaes,  que  lhe  haviao  dado  os  Portuguezes ;  e  surgio 
em  hum  lugar ,  que  não  he  Porto,  o  qual  tem  por  no- 
me a  Palma  de  Budomel.  Aqui  começou  logo  a  nego- 
ciar Cadamosto,  que  levava  diversas  mercadorias,  e  se- 
te cavallos ,  animaes  de  muito  valor  naquellas  Regiões.; 
Para  este  cffeito  estabeleceo-se  na  Aldeã  do  mesmo  Re- 
gulo,  que  constava  de  cincoenta  casas  palhaças,  e  dis-> 
uva  dezoito  milhas  do  mar,  onde  foi  mui  bem  tratado, 

Succedeo ,  Que  estando  a  Caravela  ancorada  a  mais 
de  duas  milhas  de  terra ,  e  havendo  grande  mar ,  e  ven- 
to, quiz  elle  mandar  a  bordo  huma  carta,  com  aviso 
de  que  se  dirigia  por  terra  ao  Senegal,  e  em  consequên- 
cia cumpria  que  ella  fosse  espera-lo  naquellc  Rio,  por 
ser  mais  fácil  o  embarque ,  e  mais  seguro  o  ancoradou- 
ro..Hum  negro ,  a  troco  de  hum  pedaço  de  estanho  do 
valor  de  quarenta  réis,  levou  a  carta  a  nado,  atraves- 
sando os  baixos  da  Costa,  onde  as  ondas  quebravão  fu- 

(1}  Esta  distancia  he  hum  erro  palpável  de  impressão,  ou  de  Co* 
pista,  porque  Çadamosto  achava-se  entre  o  Senegal  e  Cabo  Verde,  cu- 
ja distancia  total  não  chega  a  cem  milhas.  O  lugar  onde  elle  ancorou, 
parece  ficar  hum  pouco  ao  Norte  da  Bahia  de  Yoff ,  defronte  de  hum 
palmar r  distante  pouco  mais  de  sessenta  milhas  do  Senegal;  assim 
creio,  que  em  vez  dc  Soo  raiJhas  se  devem  ler  oitenta. 
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riosas,  e  voltou  com  a  resposta  ;  sem  que  o  desanimas» 
se  ver  que  o  seu  corr.panheiro  (porque  partirão  dous) 
não  ousou  passar  a  ar  rebentação  do  mar. 

Concluída  finalmente  a  sua  negocinção  com  Budo- 
irtel  no  espaço  de  vinte  e  oito  dias  do  ?nez  de  No- 
ivmbro  (i),  c  tendo  recebido  alguns  escravos,  foi-sc 
embarcar  ao  Senegal  na  sua  Caravela  ,  determinado  a 
dobrar  Cabo  Verde ,  para  descobrir  novas  Regiões,  por 
ter  ouvido  dizer  ao  Infante,  que  náo  longe  do  Senegal 
estava  o  Reino  de  Gambia  ,  em  que  se  dizia  haver 
grande  quantidade  de  ouro.  Estando  para  partir,  appa- 
recerão  pela  manha  duas  Caravelas,  e  chegando  á  fal- 
ia soube  que  em  huma  vinha  Antonio  dc  Nolle,  Ca- 
valheiro Genovez,  e  hábil  Navegante;  e  na  outra  al- 
guns Escudeiros  do  Infante,  e  ambas  com  intento  de 
passarem  o  Cabo  Verde,  e  fazerem  algum  descobri- 
mento. 

Reunidas  as  tres  Caravelas,  correrão  a  Cesta  pa- 
ra o  Sul,  e  no  dia  seguinte  avistarão  Cabo  Verde,  que 
distava  do  ponto  da  sua  partida  obra  de  trinta  miloas 
Italianas  (2).  Este  Cabo  tinha  sido  descoberto  no  an- 

CO    He  cousa  admirável,  que  sahindo  de  Sagres  Cadamosto  a  21 
de  Março,  chegasse  nos  principio*  de  Noven.bro  ao  Paiz  de  tudcmel. 
Entrou  dle  em  Porto  Sar.to  a  aj  ,  paitio  dalli  a  tt ,  e  no  mesmo  dia 
ancorou  na  fiadeira,  onde  a  demora  parece  ter  sido  bem  pouca:  da  Ma- 
deira passou  as  (  anarias,  cuja  viagem  he  sempre  dc  poucos  dias,  visi- 
tou duas  daquellas  11!  as,  e  na  Palma  náo  chegou  a  desembarcar,  por 
consequência  também  a  defenda  havia  de  ser  pequena  ta  Pahra  foi  em 
poucos  dias  a  Cabo  Branco ,  e  daqui  ate  ao  icnejal  não  deo  fundo  em 
parte  alguma,  ror  quanto  diz:  Defois  que  janeiros  o  Cabo  Bianco ,  na- 
vegamoi  à  viiia  àille   for  nossa»  jornadas  a%<  ao  Rio  ciai» ndo  da  Sene- 
gal. Náo  declara  também  ,  cue  se  cícrr.craase  neste  Rio,  artes  dá  a  en- 
tender o  cor.trario,  c  só  n  ercena   a  sua  arcciagim  ra  Cesta  do  Pai* 
de  r -li domei  ,  e  que  $e  dcn.ciru  ixlle  xmte  e  ciio  cias  do  wci  d*  Aí- 
-vembro.  hto  não  se  entende  bem ,  n  as  em  a  Nota  n.°  jo  datei  algu- 
ma explicação. 

CO    Cadamosto  sahia  do  Scr.egaJ,  que  fica  peuco  menos  de  cem  mi- 
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no  antecedente,  e  d eo- se-lhe  este  nome  por  estar  povoa- 
do de  altas,  e  copadas  arvores  sempre  verdes.  Este  Ca- 
bo tem  dous  montinhos  sobre  a  ponta ,  a  qual  entra? 
bastante  pelo  mar  dentro,  e  deita  recifes  a  quasi  meia 
milha  de  distancia.  Appareciáo  sobre  o  cabo,  e  á  roda 
delle  muitas  casas  palhaças  de  habitação  dos  Negros  v 
€  este  território  ainda  pertence  ao  Reino  do  Senegal* 
Dobrado  o  Cabo,  virão  tres  Ilhas  pequenas  não  muito 
longe  da  terra ,  deshabitadas  „  e  cobertas  de  arvoredo; 
e  ancorando  em  hum  a  para  fazerem  agua ,  não  a  achá- 
rio,  mas  pescárão  muito  peixe.  Erai  isto  em  junho  (i)» 
Sa h indo  da  Ilha  no  dia  seguinte,  navegárâo  â  vis» 
ta  da  terra ,  que  he  baixa ,  e  sombreada  de  mui  basto ,. 
e  frondoso  arvoredo  até  próximo  ao  mar,  e  alem  do 
Cabo  sc  encurva ,  e  mette  hum  golfo  para  dentro  ->  pas- 
sado o  qual ,  a  Costa  he  habitada  por  Negros  Barbeei* 
sos,  e  Serreres,  todos  independentes,  e  Idolatras,  que 
mao  reconhecem  Rei,  nem  superior  algum :  sao  homens 

lhas  distante  de  Cabo  Verde ;  por  consequeacia  deve  aqui:  foi^se,  cento» 
t. oitenta  milhas  Italianas  re  não  trinta. 

(1)  Esta  data  he  visivelmente  errada,  pois  estando  Cadamosto coi- 
to de  vinte  h  e  oito  dias  do  mez  de  Novembro  com  Eudomel  ,  e  indo» 
dali i  embarcar  por  terra  ao  Senegal,  d*onde  logo  ásohida  encontrou  as 
duas  Caravelas  de  Portugal,  não  podia  acbar-se  em  Junho  do  anno  se- 
guinte sobre  Cabo  Verde,  antes  seria  no»  principio»  de  Dezembro.  Mas- 
ainda  que  sequeira  substituir  este  mez  ao  de  Junho,  cahe-se  «m  outra  dif- 
ficuldade ,  por  quanto  neste  caso  Cadamosto  só  poderia  voltar  a  Portu- 
gal no  anno  de  1446  ,  e  emprehender  a  segunda  viagem  no  de  1447* 
Ora  elte  diz  (no  capitulo  1.)  que  no  anno  seguinte,  isto  he,  no  sub» 
sequente  ao  da  sua  primeira  viagem  de  1445  ,  fe*  autuar  novamente  y. 
de  accordo  com  Antonio  de  Nolle,  doas  Caravelas. ,  a  que  o  Infante 
ajuntou  huma  sua;  o  que  prova,  que  a»  Caravelas  da  primeira  viagem 
tinháo  desarmado.  Por  consequência,  não  pode  admhtir-se,  que  clle  re- 
gressasse desta  primeira,  viagem,  e  reparando  em  poucos  dias  as  suas  em- 
barcações, tornasse  logo  *  sahir  para  a  segunda.  Parece-rtie ,  que  o  erro» 
está  em  dizer ,  que  passou  com  Budomel  o  mez  de  Novembro ,  ena  vex 
de  dizer  o  mez  de  Maio.  Com  esta  fácil  correcção ,  ficará  clara ,  e  ve?- 
coyjnjl  toda  a  nanar  iva  de.  Cidà/nostp. 
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fortes,  mui  crucis,  e  usSo  de  setas  envenenadas:  o 
Paiz  fie  coberto  dc  bosques,  lagoas ,  e  ribdras. 

Correndo  com  vento  largo  para  o  Sul ,  descobri* 
fáo  hum  Rio,  a  que  puzerao  o  nome  de  Barbecim  (i). 
Navegarão  clíes  só  de  dia ,  e  ao  Sol  posto  surgíáo  em 
dez,  e  doze  braças,  afastados  da  terra  três,  ou  qua- 
tro milhas;  e  ao  nascer  do  Sol,  levavlo  ancora,  sempre 
com  boas  vigias  na  gávea ,  e  na  proa ,  para  observarem 
se  o  mar  arrebentava ;  e  assim  chegáráo  á  foz  de  outro 
Rio  tão  largo  como  o  Senegal  (segundo  se  lhes  figu« 
rou),  e  vendo-o  tão  bello,  e  o  Paiz  coberto  de  arvore- 
do até  á  agua ,  largarão  ancora ,  e  mandarão  examinar 
a  terra  por  hum  Negro  interprete,  dc  que  todos  os  na- 
vios Portuguezes  trazião  alguns.  Porém  logo  que  hu- 
ma  lancha  o  deitou  em  terra ,  lhe  sahírào  de  huma  em* 
buscada  muitos  Negros  armados ,  que  o  matarão.  Por 
este  incidente,  que  demonstrava  a  crueldade  daouelle 
Povo,  se  fizerão  á  véla,  e  continuando  a  costear  huma 
terra  baiia  coberta  de  arvores  viçosas,  chegarão  á  boc- 
ca  de  hum  Rio,  que  não  tinha  menos  de  seis  milha* 
àc  largo ,  e  ancorãrío ,  na  persuasão  de  ser  aquelle  o 
Gambia ,  como  realmente  era  (i). 

CO  O  Rio  Bubecim  está  situado  na  Latitude  Norte  de  14%  e  na 
Lotig.  de  i°  2$'. 

(a)  Este  grande  Rio  he  navegável  por  espaço  de  cento  e  sessenta 
seguas  até  á  Catar  acta,  ou  Queda  de  faraconda,  onde  chega  a  maré  e 
podem  ir  embarcações  de  cento  e  cincoenta  toneladas :  a  sua  maior 
largura  he  de  det  milhas,  e  em  Joar,  distante  cincoenta  léguas  da  en* 
t n ila ,  tem  huma  milha  de  largo,  e  fundo  para  navios  grandes.  A  Mwr 
de  Jainet,  em  que  está  o  Forte  dos  Inglezes  ,  dista  vinte  e  cinco  mi- 
Jlias  da  barra.  A  melhor  estação  para  entrar  no  Rio  lie  de  Dezembro  até 
Junho,  porque  nos  mezes  de  Julho,  Agosto,  e  Setembro  cresce  muito 
com  as  chuvas,  e  corre  com  grandíssimo  impeio.  O  Cabo  cte  Santa  Ma- 
ria ,  que  he  a  ponta  do  Sul  da  entrada,  está  situado  na  JLat.  N.  de  1 1° 
24' ,  c  na  Long.  de  1 0  ac'. 

A  Nação  dos.  Mandingas ,  dividida  em  vários  Reinos,  povoa  as 
margens  deste  Rio  por  mais  de  duzentas  Jcguas  dc  distancia :  ião  Ne« 

10  íi 
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No  dia  seguinte,  cora  a  idea  em  que  esta  vão  os 
Navegantes ,  de  que  haveria  alguma  grande  Povoação 
próxima  da  barra  ,  em  que  acharião  muito  ouro,  man- 


das lanchas  das  outras  duas.  Esta  embarcação ,  achando 
braça  e  meia  de  agua  dentro  dos  bancos  da  barra ,  sur- 
gio,  segundo  as  ordens  que  levava  ,  e  enviou  as  lan- 
chas pelo  Rio  acima ,  as  quaes  subindo  cousa  de  mi- 
lha e  meia,  achárâo  sempre  fundo  de  mais  de  cinco 
fracas  i  ç  observando  que  o  Rio  dava  muitas  voltas  > 

jmf  mui  guerreiros,  traidores,  e  ladrões,  sobre  tudo  os  da  margem 
Austral ;  os  seus  trajos ,  armas ,  e  leis  sío  as  mesmas  dos  Jalofos ,  e  as 
suas  caras  são  redondas.  O  Rio  lie  abundante  de  peixe ,  e  tem  muitas, 
•  mui  fresca»  Ilhas  de  arvoredo,  com  ha  ma  ,  e  duas  léguas  de  exten- 
são; e  ao  longo  das  suas  margens  tudo  são  bosques  ,  e  mais  longe  pla- 
nícies i  rume  d  sai  de  pastagens  ;  aqui  os  elefantes ,  búfalos ,  an  tas ,  e  ou- 
tros muitos  animaes  sáo  em  numero  excessivo* 

O  prmeipar  lugar,  em  que  os  Portuguezes  fazilo  o  seu  commercío, 
era  chamado  Porto  do  Cação,  a  setenta  léguas  da  entrada  ;  e  fabricava- 
se  alli  mnito  sal ,  que  os  Negros  transportavam  pela  terra  dentro  a  lon- 
guíssimas distancias.  Os  Portugueses  export&vão  deste  Rio  escravos,  al- 
godão cm  rama,  e  tecidos,  cera,  marfim,  e  pedaços  de  ferro  forjado, 
que  levaváo  a  vender  ao-  Rio  Grande  ,  e  ao  de  6.  Domingos ;  e  tam- 
bém ouro  mui  fino  em  pó,  e  pedacinhos  ,  que  compraváo  em  huma 
Aldeã  chama  Ja  Satuco,  a  cento  e  oitenta  léguas  da  barra,  cujo  ouro 
os  Negros  Mandingas  hião  comprar  aos  Cafres ,  a  troco  de  manilhas  dê- 
cobre,  em  Caravanas  de  tres  mil  homens  armados,  que  gastaváo  seil 
nuzes  na  jornada ,  e  julgava-se  que  hiáo  ao  Reino  de  Monomotapa. 

No  anno  de  trouxe  huma  Caravana  cinco  arrobas,  e  oito 

arráteis  deste  ouro,  que  os  Portuguezes  não  comprarão  por  falta  dé 
mercadorias  próprias  daquclle  trafico.  E  em  fim  no  anno  de  1584  dei- 
xarão de  todo  este  importante  coinmercio.  O  Capitáo  André  Gonçalves 
(ou  Alvares)  de  Almada ,  de  cuja  Obra  (Descripçáo  de  Guiné  etc.  Lis- 
boa 17*0  tirei  o  que  relato  do  com mercio  deste  Rio,  não  explica  as 
camas  deste  infeliz  abandono,  ou,  se  as  explicou  ,  foi  mutilado  o  seu 
Manuscrito;  poi*  o  Abbade  Barbosa  (B'bl iotheca  Lusitana,  tomo  i.r 
pag.  1  jó)  nos  informa  ,  qne  seu  irmão  D.  José  FaTbosa  tinha  huma  co- 
pia ,  que  parecia  original ,  desta  Obra ,  a  qual  sahio  impressa  tatalhicnte- 
diversa  do  aUh ,  t  ordem ,  quc  lhe  det  seu  Authar* 
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e  era  coberto  de  espesso  arvoredo,  torna  vão  para  a  Ca» 
ravela  quando  lhes  sahírão  de  hum  regato,  que  nelle 
desaguava,  tres  Àlmadias  com  vinte  e  cinco,  ou  trin- 
ta Negros,  que  as  vierão  seguindo  até  pouca  distancia 
da  Caravela,  a  quai  se  pozcrão  a  conciderar,  e  depois 
se  retirarão,  sem  corresponder  aos  signaes  que  os  ror- 
tuguezes  lhes  fazião  para  virem  a  bordo. 

Na  manhã  seguinte  fizerão-se  á  vela  as  duas  Cara- 
velas, e  entrando  no  Rio,  unirão-se  com  a  pequena,  c 
continuarão  a  navegação ,  indo  esta  diante,  e  as  outras 
na  sua  esteira ;  e  tendo  andado  tres  milhas  alem  do 
banco,  apparecerão-lhes  pela  popa  quinze  grandes  Àl- 
madias, remando  para  ellas  á  voga  arrancada.  As  Ca- 
ravelas voltárão  logo  sobre  elias,  postas  em  armas,  e 
cobertas  com  os  seus  toldos,  e  pavezes ,  com  receio  das 
setas  hervadas,  de  que  se  dizia  usa  vão  estes  Negros.  As 
Almadias  dividirão-se  em  duas  esquadras,  e  ccrcárão  ã 
Caravela  de  Cada  mos  to,  que  era  testa  de  columna  :  tra- 
ziao  ellas  mais  de  cento  *e- trinta  Negros,  bellissimos 
homens,  vestidos  de  camisas  de  algodão  branco,  com 
chapeos  da  mesma  côr,  e  por  penacho  hum  a  penna;  e 
na  proa  de  cada  huma  vinha  hum  Negro  em  pé,  Col- 
berto de  huma  rodeíla.  Chegando  perto,  arvcrirao  as 
pás,  que  lhes  servem  de  reinos,  e  ficárao- contemplando 
a  Caravela,  maravilhados  de  tamanha  novidade;  é  pas- 
sado algum  espaço,  vendo  aproximarem-se  as  outras 
duas,  largarão  as  pás,  e  começarão  a-  atirar  frechadas. 
As  Caravelas  dispararão  então  qttatro  peças  jantas,  a 
cujo  estrondo  estupefactos  os  Negros  ,  deixarão  ca hit 
os  arcos,  e  puzerão-se  a  olhar  era  rcda  para  tcdas  as 
partes  onde  cahião  as  pedras.  Não  notando  porím  ou- 
tros efFeirps  ^destes  tiros,  e  de  outros  mais  que  se  segui- 
rão, tomarão,  os  arcos  v  e  continuarão  a  tirar  furiosa- 
mente, avistnhando-Se  mais  e  mais  aos  navios.  Os  ma- 
rinheiros,  vcndo-os  tão  perto,  usarão  das  suas  bestas ; 
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«  Tium  filho  natural  de  Antonio  de  Nolle  mstoa  iogo 
hum  Negro:  ósseos  companheiros,  depois  de  lhe  ar- 
rancarem, a  seta  da  ferida  ,  e  de  a  examinarem  com  at- 
tenção  (as  setas  das  bé6tas  erao  maiores,  que  as  dos  ar- 
cos), prosegtiiráo  o  ataque,  mas  em  breve  foráo  muitos 
mortos ,  e  feridos ,  sem  sangue  dos  Portuguezes.  Ven- 
do-se  os  Negros  táo  maltratados ,  afastárão~se ,  e  foráo 
investir  pela  popa  a  Caravela  pequena,  que  tendo  pou- 
cos homens ,  e  esses  mal  armados ,  esteve  em  grande  a* 
perco,  a  que  acudio  Cadamosto,  que  a  recolheo  nomeio 
-das  outras  ,  e  coro  o  seu  fogo  obrigou  os  Negros  a  pó* 
ren>se  ao  largo* 

Acabada  a  peleja  ,  a  Caravela  da  vanguarda  deo 
fundo  a  mima  ancora, ,  e  as  outras  duas  a  marrarão- se  a 
«lia,  passando  butna  cadêa  de  ferro  de  huma  para  a  ou» 
tra  (i)  j  e  por  meio  de  signaes ,  c  exhortações  dos  in- 
terpretes ,  diligenciarão  attrahir.os  Negros  a  bordow 
,Veio  com  effeito  huraa  Arin  adia  á  falia  ,  e  propondo- 
se-lhe  paz,  e  commcrcio>  responderão  os  Negros,  que 
ja  sabiáo  o  que  se  havia  passado  no  Senegal •,  que  os 
Portuguezes  comiáo  carne  humana ;  e  que  só  para  esse 
íra  compraváo  os  Negros,  e  por  isso  nao  queriao  arai* 
2ade  com  eiles,  antes  os  matar  ião  a  todos ,  se  podessem, 
c  levariáo  o  despojo  ao  seu  Rei,  que  assistia  daJli  tres 
jornadas.  Neste  instante,  refrescando  o  vento ,  vçlejáráo 
as  Caravelas  sobre  as  Almadias,  que  fugirão  para  terra* 

Cada  mo 3 to  ,  e  as  príncipaes  pessoas  daquella  expe-» 
dição,  queriao  proseguir  o  descobrimento  do  Rio,  que 
ja  sabiao  ser  o  Gambia ,  porém  Qs  marinheiros  instarão 

CO  VJ-se  por  esta  passagem ,  e  por  outras  muitas  da  nossa  Histo? 
ria,  qus  nío  hi  invenção  moderna  (como  alguns  cu idio)  tal jngar  as 
ancorai  em  ea&as  de  ferro  ,  para  ancorar  com  segurança  em  ma  os  fun- 
das. No;  princípios  deste  século  hum  Ofàcial  Jnglez  aperfeiçoou  aquella 
tnti^a  iÁ£9 ,  owruinJ)  exoellt.ites  cideas  de  gonzos,  a  que  se  di  no» 
je  o  no.ns  de  a  narras  de  ferra. 


t 


Digitízed  by  Google 


127 


por  voltarem  para  o  Reino  f  enao  os  podenda  reduzir 
a  obediência,  salurão  do  Rio  no  dia  seguinte,  e  costean- 
6o  Cabo  Verde ,  seguirão  viagem  para  Portugal. 

Em  quanto  Cadamosto  esteve  no  Gambia ,  obser- 
vou alguns  fenómenos,  que  hoje  deixão  de  o  ser  por 
triviaes,  e  sabidos,  mas  que  naquelles  tempos  era  o  dif- 
fkeis  -y  v.g.  admiron-se  de  ver  a  estretla  do  Norte  mui 
baixa  y  e  de  descobrir  o  Cruzeiro,,  que  cuidou  ser  a  Ur- 
sa Maior  do  Hemisfério  Austral,  assim  como  de  nas- 
cer o  Sol  sempre  coberto  de  iium  nevoeiro  (i). 

(i)   Observo  que  Cacfamoíto,  senda  tão  prolixo  em  descrever  ruost 
c  costumes,  náo  dá  a  posição  Geográfica  de  nenhum  dos  Cabos,  Rios» 
r  Portos  que  avistou,  ou  «hkou,  e  não  menciona  buma  só  Observa- 
rão Astronómica.  *oa  todo  o  decurso  da  sua  viagem;  nem  ao  menos  » 
Latitude >  e  Longitude  estimada  de  hum  ponto  qualquer.  Observo  mais, 
que  dá  a  torna-viagem  por  concluída ,  Jogo  que  montou  Cabo  Verde 
para  o  Norte ,  ao  mesmo  tempo-  que  expendeo  toda  a  derrota  que  se- 
guio  na  ida  para  o  Sul  ;  sendo  indubitável ,  que  na  volta  para  Portugal- 
não  podia  ser  a  sua  viagem  de  simples  Cabotagem ;  assim,  parece  qne  ox 
seu  Livro  esti  truncado,  e  este  defeito  he  igualmente  vbivel  na  Se- 
gunda Viagem,  como  adiante  s»  verá; 

He  lastima,  que  náo  tenhamos  hum  Diário  Náutico  Original  do» 
nossos  antigos  Navegantes,  havendo-se.  publicado  Historias  das  suas  Via* 
gens  debaixo  do -nome  de  Roteiros  ,  que  njo  contém  senão  çollec- 
^óes  de  notas ,  mais  ou  menos  ampla? ,  adornadas  de  algumas  noticias 
Geográficas;  o  que  não  basta  para  constituir  hum  verdadeiro  Diário 
Náutico;  eu  me  explico  melbor:  Todo  o  Navegante  tem  htim  Livro r 
em  que  escreve  dia  por  dia  náo  sé  os  acontecimentos  qne  vio  occor- 
rendo  ,  e  férmãO'  a  pirte  histórica  da  viagem;  mas  também  todos 
os  que  são  relativos  á  Arte  Náutica*,  e  estes  são  sempre  os  que,  el- 
]c  explica  com  maior  cuidado,  e  miudeza,  por  depender  disso  a  sua* 
•responsabilidade  pessoal.  Deste  género  não  me  Tembra  de  ter  fido  nenhum 
em  Portuguez. 

Ninguém  cria,  que  só  os  Navegantes  modernos  fazem  similhante» 
Diários:  he  certo,  que  hoje  se  organizão  com  maior  perfeição;  mas  o 
senso  commum  dictava  aos  antigos ,  que  para  darem  conta  das  suas 
Commissões,  lhes  cumpria  escrever  hora  por  hora  quanto  succedia  a  bor- 
do dos  seus  navio»,  e  a  maneira  por:  que  dirjgiáo  a  derrota,  o  que  exi- 
gia mencionar  o  estado  do  tempo,  e  dos  ventos,  a  posição  do  navio y 
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"  1 44^  —  lícste  anno  Luiz' de  Cadamosto,  e  Antonio 
Noilè  armário  Tiovnmente  duas  "Caravelas  (i),  para  irem 
completa  o  descobrimento  do  Rio  Gambia,  obtendo 
primeiro  a  indispensável  licença  do 'Infanuí',  que ''folgou 
tanto  c^m  ena  dèterminavão ,  que  mandou  erh  compa- 
nhia dellès Jíuma  Caravela  sua.        t'-  •-:*: 

Nb  principio  de  Maia  Fa  h  irão  de  Lagos  as  tres  • 
Caravelas  ,  e  em  poucos  dias  virão  as  Canárias,  onde 
nao  qiHzerão  demohir-sc  ,  para  aproveitarem  o  bom 
vento  que xfrazião;  c  seguindo  a  sua  derrota y  recorihe-' 
cerão  Cabo  Branco,  do  qual  se  amararão  hum  pou- 
co, c  ,na  ooía;e  seguinte  tas  assaltou  huma  .tempesta- 
de de  S.Oi,  com.  que  se  puzerão  á  capa  no  bord^  de 
O.N.O.  por  tres  dia?,  e  duas  noites,  e  ao  terceiro  dia  vi- 
rão com  espanto  duas  Ilhas,  deque  n  uiro  folgarão  porsa- 
^erem  >  que  erjo  ainda  desconhecidas;  e  dir  i^inde-se 
a  huma,  que  era  grande,  rodearão  alguma  parte  delia, 
até  descobrirem  hum  local  ,  que  lhes  pareceo  bom  sur- 
gidouro ;  e  abonançando  o  tempo,  enviarão  huma  lan- 
cha bem  armada  a  examinar  se  havia  povoação. 

Desembarcarão  os  Portuguezes  ,  c  não  vendo  cami- 
nho, nem  vesrigio  algum  de  gente,  voltarão  para  bor- 
do; e  na  manhã  seguinte  mandou  Cadamosto  á  mesma 
diligencia  doze  homens  armados,  com  ordem  de  subi- 
rem a  hum  monte  mais  alto,  e  observarem  se  haviáo 
outras  Ilhas.  Estes  homens  acharão  muitos  pombos, 
que  se  deixavão  tomar  á  mão  ,  e  do  monte  descobrirão 
outras  tres  Ilhas  grandes,  huma  das  quaes  ficava  para 

o  panno  çnm  que  navegavão  etc. ,  fossem  estas  cousas  escriptas  com 
n  me:!ndo  ,  oa  não. 
Eu  estou   persuadido,  que  ainda  existem  alguns  Diários  Originaes 
dos  mãos  aatijjos  Navegantes;   oxalá  que  saião  á  luz  para  honra  da 
Nação ! 

(i)    Vedí  a  Segunda  Viagem  de  Cadamosto  nas  Memorias  da  Aca- 
dimia  ja  citadas. 
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o  Norte ,  c  lhes  pareceo  verem  para  o  Sul  a  modo  de 
outras;  assim  as  Ilhas  agora  descobertas  erão  quatro. 

Desta  primeira  Ilha  se  dirigirão  as  Caravelas  ás 
outras  duas ,  <)ue  não  ficarão  tanto  a  sotavento  da  der- 
rota, que  devião  seguir  para  a  sua  commissão,  e  ro- 
deando huraa  delias,  que  parecia  cheia  de  arvoredo, 
descobrirão  a  boca  de  hum  Rio,  que  julgarão  seria  de 
boa  agua,  e  surgirão  para  se  proverem  delia.  Aqui  des- 
embarcarão alguns  homens  da  Caravela,  e  caminhando 
pela  margem  do  Rio,  achárão  algumas  lagoas  de  excel- 
lente  sal  ;  daqui  embarcárão  muito,  e  os  navios  reno- 
varão a  sua  aguada.  Colheo-se  quantidade  de  grandes 
tartarugas ,  cuja  carne  era  tão  branca,  como  a  de  vitel- 
la ,  e  de  óptimo  gosto ,  c  por  isso  salgárão  muitas  para 
a  viagem  \  e  o  peixe  era  innumeravel,  algum  de  espé- 
cies novas,  e  muito  saboroso.  O  Rio  tinha  de  largo 
hum  tiro  de  seta ,  e  podia  entrar  nelle  qualquer  em- 
barcação de  7?  toneladas.  Nesta  Ilha  se  demorarão 
dous  dias ,  matando  infinitos  pombos ,  e  puzerão  o  no- 
me de  Boa  Vista  á  primeira  que  descobrirão;  e  a  esta 
segunda  o  de  S.  Tiago ,  por  ter  ancorado  nella  dia  de 
S.  Filippç ,  e  S.  Tiago  (i). 

Partirão  as  Caravelas  na  volta  de  Cabo.  Verde, 
e  era  poucos  dias  avistárão  terra  era  hum  lugar  charaa- 

fi)  Acho  aqui  huma  contradicção  manifesta:  Cadamosto  conta, 
que  »hio  de  Lagos  no  principio  do  mez  de  Ma'to%  e  que  deo  o  nome  de 
o.  Tiajo  a  etra  Ilha ,  por  haver  ancorado  iiella  no  dia  -de  S.  Filippey  e 
o.  Tiago,  oue  he  justamente  no  primeiro  daquelle  me7.  Oeio  por  tanto 
haver  erro  de  impressão,  ou  de  copista  na  data  da  sua  sahida  de  Lagos, 
«screvendo-se  Maio  em  lugar  de  Abril.  Concorda  isto  com  a  narração 
de  Goes  (Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Cap.c  em  que  colloca  esta 
Via<ein  no  anno  de  144$),  onde  diz:  Data  vez  descobrirão  estes  Ca- 
volteiros  as  Ilhas  de  Cubo  Verde ,  levando  dexeseis  dias  de  viagem ;  e  â 
fnmeira  que  vtrao  chamarão  da  Boa  Vista ,  e  á  outra  S.  Filippe ,  por 
chegara»  a  dia  uo  i.°  de  Maio\  e  Á  terceira  chamarão  do  Maio  pela 
mesma  razão.  r 
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3o  as  Duas  Palmas  (t),  çntre  o  Cabo  e  o  Senegal;  e 
correndo  a  Costa ,  na  manha  seguinte  dobrárão-  o  Ca- 
bo ,  e  chegando  ao  Gambia,  entrárão  logo  por  elle ,  na- 
vegando de  dia  com  a  sonda  na  mão.  As  Almadias 
dos  Negros  andavão  ao  longo  das  margens,  sem  ousa- 
rem chegar-se.  Cousa  de  oito  milhas  da  barra  acharão 
buma  Ilhota,  em  que  surgirão,  e  lhe  chamarão  de  São 
Thomé ,  por  ser  o  nome  de  hum  marinheiro ,  que  alli 
sepultárao  (2). 

Deixando  a  Ilha ,  continuárao  a  sua  navegação  pe- 
lo Rio  seguidos  das  Almadias  dos  Negros,  que  a  final, 
attrahidos  com  mostras  de  alguns  pannos ,  e  seguranças 
de  paz,  e  amizade,  vierão  â  Caravela  de  Cada  mosto, 
a  que  subio  hum,  que  fallava  a  língua  do  interprete,  e 
se  mostrou  maravilhado  de  ver  a  grandeza  do  navio,  e 
spbre  tudo  das  vélas,  porque  elles  não  as  usão  nas  suas 
Almadias;  e  igualmente  se  espantava  da  côr  branca  ,  e 
do  trajo  dos  Portuguezes.  Estes  acariciarão  muito  o  Ne* 
gro,  e  elle  disse  que  estavão  no  Paiz  do  Gambia,  cu- 
jo principal  Senhor  se  chamava  Forosangqli,  que  habi- 
tava a  nove  ou  dez  jornadas  de  distancia  pela  terra 
dentro  para  a  parte  do  Sueste,  e  dependia  de  Melli,  o 
grande  Imperador  dos  Negros;  mas  que  havião  outros 
muitos  Senhores  menores,  que  vivião  junto  das  mar- 
gens do  Rio,  e  que  elle  os  levaria  a  bum  destes  por 
nome  Battimansa ,  coro  quem  ppderião  tratar  amizade. 

Acceitou-se-lhe  a  offerta  ,.  e  sendo  bera  recompen- 
sado, ncou  a  bordo  ,  e  as  Caravelas  continuarão  a  su- 
bir o  Rio,  levando  a  proa  sempre  ao  Nascente,  até 
que  chegarão  ao  Estado  de  Battimansa,  que  ficava  per- 

(0  Não  achei  este  ponto  notado  em  Carta  alguma;  e  creio  que  só 
foi  reconhecido  de  Cadamosto,  por  haver  alli  notado  aquelJas  duas  Pai- 
Saeiras  na  sua  primeira  Viagem. 

(a)  He  provável  que  esta  .Ilhota  de  S.  Thpmc"  seja  a  Ilha  de  Iva* 
dpi  loglezes. 
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to  de  cincoenta  milhas  da  foz;  e  aqui  a  lárgura  do  Rio 
não  chegava  a  huma  milha,  e  era  o  ponto  mais  estrei- 
to delle ,  em  que  dcsaguavao  muitas  ribeiras.  Surtas  as 
Caravelas ,  mandou-se  cont  hum  dos  interpretes  o  mes- 
mo Negro  a  Battimansa,  com  hum  presente,  e  propo- 
siçóes  em  nome  d'ElRei  de  Portugal,  parâ  estabelecer 
boa  amizade  ,  e  correspondência  commercial ,  o  que  o 
Regulo  aoceitou  ,  e  por  seu  mandado  vierão  Negros 
a  bordo,  cora  quem  os  Portuguezes  vantajosamente  tro- 
cirao  grande  somma  dos  géneros,  que  levavão,  por  es- 
cravos, e  huma  boa  porção  de  ourò,  ainda  que  Inferior 
á  quantidade  que  desejarão.  E  havendo-se  demorado 
onze  dias,  como  a  gente  começou  a  adoecer  de  febre» 
agudas ,  se  fizerão  á  véla. 

Segundo  as  poucas  noticias ,  que  podérao  obter,  al- 
guns destes  Negros  são  Mahometanos,  outros  Idolatras; 
e  os  seus  costumes,  e  governo  similhantes  ao  do  Sene- 
gal, porém  vestera-se  melhor.  As  suas  Almadias  não 
tem  vélas,  nem  toletes  *,  os  remeiros  vão  em  pé,  reman- 
do com  humas  pás  quasi  redondas,  fazendo  o  ponto 
de  apoio  em  huma  das  mãos ,  e  na  pôpa  vai  hum  ho- 
mem famfiem  governando  com  huma  pá.  Como  estas 
embarcações  são  muito  estreitas,  e  mergulhão  pouco, 
movem-se  com  extraordinária  rapidez.  Neste  Rio  faz 
maior  calor,  que  no  mar,  por  causa  do  alto  arvoredo, 
que  assombra  as  suas  margens,  onde  se  achao  arvores 
tão  corpulentas  ,  que  se  médio  huma,  não  das  maiores, 
e  rinha  no  pé  cento  e  setenta  palmos  de  circumferen- 
cia.  São  muitos  os  elefantes,  que  cria  este  Paiz,  os  quaes 
os  Negros  nao  sabem  domesticar,  e  os  matão  com  aza- 
gaias, e  setas  hervadas;  e  de  hum  pequeno,  que  elles 
matarão  nesta  occasião  (que  teria  tanta  carne,  como 
cinco,  ou  seis  touros)  trouxe  Cadamosto  ao  Infante 
hum  pé ,  e  parte  da  tromba  salgada  ,  com  hum  dente 
de  outro  grande,  que  tinha  doze  palmos  de  comprido; 
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cujo  presente  o  Infante  estimou  sobremaneira»,  e  man- 
dou tudo  â  Duoueza  de  Borgonha.  Ha  tambcm  neste 
Rio  muitos  cavallos  marinhos,  e  infinifio  peixe.. 

SaJiidos  do  Rio,  navegárao  a-  Oeste  para  se  afas- 
tarem da  Costa,  que  he  mui  baixa,  e  depois  continuá- 
rão  ao  Sul,  navegando  só  de  dia,  com  boas  vigia»,  ç 
pouca  vóla  ,  dando  fundo,  todas  as  noites.  As  Caravelas 
liião  huma  na  esteira  da  outra,  e  cada  dia  por  escala 
tomava  huma  a  vanguarda*  Ao  terceiro  dia  virão  hum 
Rio  (i),,  que  tei;ia  de  la^go  meia  milha ;  e  logo  adian- 
te hum  pequeno  golfo,  que-  mostrava  ses  embocadura; 
do.  Rio  (z) ;  e  por  ser  ja  tarde ,  surgirão.  Na  manha 
seguinte  se  fizerao  á  vela ,  e  engolfandorse  algum  tan- 
to, descobrirão  outro  grande  Rio,,  cujas  margens  esta— 
vão  revestidas  de  bellissimas  arvores.  Aqui  derão  fun- 
do,  e  mandárão  duas  lanchas  armadas  com  os  inter- 
pretes a  tomar  língua  da  terra ,  as  quaes  voltarão-  com 
a  noticia ,  de  que  este  Rio  se  chamava  de  Casa  mansa , 
some  do  Senhor  daquelle  Paiz ,  que  habitava  cousa  de- 
sete  legoas  por  eile  acima,  e  não  se  achava  então  alli,. 
por  haver  ida  á  guerra :  por  esta  causa  se  partirão  no> 
dia  seguinte,  avaliando  a  distancia  do  Rio  ao  Gambia 
em  setenta  e  cinco  milhas  (j> 

(i)  Parece  que  seria  o  Rio  dè  S.  Pedro,  oito  ou  nove  lego»  ao» 
Sul  do  Gambia. 

(a)  Devia  ser-  o  Rio  de  Santa  Anna,  ou  a  boca  do  Noite  do  Rio 
das  Ostras ,  que  ambos  ficão  ao  Sul  do  Rio  de  S.  Pedro.. 

O)  O  Rio  de  Casamansa  está  situado  (a  ponta  do  Norte)  na  lati* 
tude  de  1  a°  28',  e  birçitucte  de  i°  jo',  e  dista  do  Gambia  sessenta 
milhas,  com  pouca  differençau  Podem  entrar  ndle  embarcações  media- 
nas, porque  tem  duas  mi II ias  de  largo  v  e  de  três  a  quatro  bsaças  de 
fundo.  Toda  a  Costa ,  entre  elle  e  o  Gambia,  be  guarnecida  de  reci* 
fes,  a  que  he  perigoso  aproximar-se.  Da  banda  do  Norte  da  sua  entrada- 
fica  huma  Ilha  pequena,  chamada  dos  Mosquitos.  Este  Rio  communi- 
ca-se  por  dous  braços  com  o  Gambia,  e  por  quatro,  ou 'cinco  com  o  de 
Caótico.  HabiUo  o  Pajz  entre  elle  e  o  Gambia  os  Arr iates,  e  Fajup<*> 
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Continuando  a  sua  viagem  ,  vírao  mais  adiante 
cousa  de  quinze  milhas  hum  Cabo,  cujo  terreno  era 
mais  alto,  e  avermelhado,  e  por  isso  lhe  puzerao  o 
nome  de  Cabo  Rexo  (i);  e  alem  delle  achárão  outro 
Rio,  que  lhes  pareceo  ter  de  largura  hum  tiro  de  bés- 
ta,  e  denominárão  Rio  de  Santa  Anna;  e  mais  adiante 
outro  da  mesma  grandeza ,  a  que  chamarão  de  S.  Do- 
mingos (2) ;  de  Cabo  Roxo  a  este  ultimo  Rio  arbitrá- 
rão  a  distancia  em  quarenta  e  cinco  milhas,  pouco  mais 
ou  menos. 

Continuando  a  seguir  a  Costa  por  outra  singradu- 
ra ,  chegarão  á  boca  de  hum  grandíssimo  Rio,  que  pri- 
meiro cuidárão  ser  hum  golfo  (3) ,  cuja  largura  reputá- 
rão  ser  de  mais  de  quinze  milhas;  e  dobrando  a  ponta 
do  Sul  da  sua  foz,  descobrirão  algumas  Ilhas  ao  mar; 
e  desejando  saber  algumas  noticias  do  Paiz,  derao  fun- 
do. No  dia  seguinte  vierão  duas  Almadias,  huma  mui- 
to grande  com  trinta  Negros  >  e  outra  com  dezeseis,  e 

Negros  mui  azevichado*,  e  boçaes,  que  cuItivSo  arroz,  milho,  e  outros 
mantimentos,  e  muito  gado,  e  são  bons  pescadores;  as  armas  de  que 
usão,  sío  frechas,  e  facas. 

(1)  Cabo  Roxo  esta  situado  na  latitude  N.  de  ia°  17%  e  longitu- 
de i°  22'.  A  traducqao  diz  Cabo  Vermelho  ,  mas  eu  não  adoptei  este 
nome  >  por  não  confundir  este  Cabo,  que  se  acha  hum  pouco  ao  Sul  da 
Bahia  de  Rufisco,  em  14o  $7'  de  latitude,  e  o°  56  de  longitude,  com 
o  Cabo  de  que  falia  aqui  Cadarnosto,  o  qual  ainda  conserva  a  denomi- 
nação de  Roxo. 

(a)  Passado  Cabo  Roxo,,  o] primeiro  Rio,  a  qne  Cadamosto  cha- 
mou de  Santa  Anna,  he  o  Rio  de  S.  Domingos,  ou  de  Cacheo;  e  o 
segundo,  a  que  elle  deo  este  nome,  he  o  braço  do  Norre  do  Rio  cha- 
mado das  Ancoras  nas  Castas  Inglezas.  Os  Navegantes ,  ctue  se  ll.e  se- 
guirão, restituirão  ao  de  Cacheo  o  seu  verdadeiro  nome,  e  esquecerão 
o  de  Santa  Anna.  Este  Rio  de  Cacheo  está  na  latitude  N.  de  12*  15% 
e  longitude  i°  a|\ 

O)  Talvez  seria  este  Rio  o  braço  do  Sul  do  das  Ancoras,  cu  anr 
tes  o  Rio  de  Bissau,  que  peia  curvatura  da  terra  se  figuraria  a  Cadimes- 
to  muito  maior. 
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depois  de  fazerem  reciproco»  signaes  de  paz,  abordoa 
a  primeira  á  Caravela  de  Cadamosro,  que  tinha  a  sua 
gente  cm  armas.  Os  Negros  mostraváo-se  pasmados  de 
ver  gente  branca ,  e  da  forma ,  e  mastreação  das  Cara- 
velas; porém  como  nenhum  dos  interpretes  os  pôde  en- 
tender ,  não  souberão  os  Portuguezes  nada  do  que  dese- 
javáo ;  e  só  comprarão  alguns  pequenos  anneis  de  ouro* 

Dous  dias  se  demoráráo  as  Caravelas,  e  conhecen- 
do os  Commandantes  que  es  ta  vá  o  em  Paizes  novos,  onde 
não  podião  ser  entendidos,  e  que  o  mesmo  lhes  succe- 
deria  d'alli  por  diante,  regressárão  a  Portugal.  Neste 
Rio  tornou  Cadamosto  a  notar,  que  a  estrella  do  Norte 
apparecia  muito  baixa;  e  vio  hum  fenómeno,  para  elle 
novo,  e  foi ;  que  a  enchente  da  maré  durava  quatro  ho- 
ras,  e  a  vasante  oito ,  e  no  principio  da  enchente  era  tal 
a  força  da  corrente,  que  ainda  surtas  a  tres  ancoras 
não  se  podião  as  Caravelas  aguentar,  e  algumas  vezes 
forao  obrigadas  a  fazer-se  á  véla  com  bastante  perigo. 

Partindo  deste  Rio,  fizerão-se  na  volta  do  mar  pa- 
ra reconhecerem  as  Ilhas  (i),  que  ficavão  sete,  ou  oito- 
legoas  da  terra  firme,  e  chegando  a  ellas,  achárão  duas 
grandes,  e  outras  pequenas:  as  duas  grandes  erão  razas, 
com  frondosos  arvoredos ,  e  habitadas  de  Negros ,  cuja 
linguagem  não  entenderão. 

Daqui  tomarão  rumo  para  as  partes  dos  Cbri- 
staos ,  para  as  quaes  tanu  navegarão,  até  que  Deos 
por  sua  misericórdia  os  condu%io  a  bom  Porto. 

1446  —  Neste  anno  (se  não  foi  no  antecedente) 
partirão  por  ordem  do  Infante  Antão  Gonçalves,  e  Dio- 
go ÀfFonso  (z)  em  duas  Caravelas ,  e  com  elles  Gomes 

O)  Indo  do  Rio  de  Cacheo  para  o  Sul,  ficío  da  parte  de  Oeste 
muita"?  1  lhas ,  humas  povoadas,  e  outras  não. 

(2)  Vede  Barros,  Decaia  i.a,  L°  1.,  Cap.  o.  —  Soares  da  Silva, 
tomo  Cap.0  84.  —  Faria  e  Souta ,  Asta  Portugueza,  tomo  *.% 
Kartí  1.",  e  to.no  j.w  no  lim.  —  Antonio  Galvão,  paç.  34. 
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Pires  em  huma  do  Infante  D.  Pedro,  com  instrucçòV* 
para  entrarem  no  Rio  do  Ouro,  e  darem  principio  á 
wtroducção  do  Christianismo  entre  aquelles  Povos,  ou 
estabelecerem  algumas  relações  commerciaes.  Mas  co- 
mo regeitárao  humas  e  outras  proposições  ,  os  três 
Com  manda  mes  regressárão  para  Portugal ,  trazendo  so> 
hum  Mouro  velho,  que  voluntariamente  os  quiz  acom- 
panhar (e  o  Infante  mandou  restituir  á  sua  pátria) ,  e 
íium  Negro  que  comprárão.  Aqui  ficou  entre  os  Barba* 
ros  hum  Escudeiro  por  nome  Joáo  Fernandes ,  com  o 
projecto  de  examinar  o  interior  do  Paiz  habitado  pelos 
Azenegues,  para  informar  depois  o  Infante  do  que  vis- 
se, ajustando  com  Antão  Gonçalves  a  época  em  que 
havia  tornar  por  elle. 

1446  —  Partio  do  Algarve  Nuno  Tristão  (1)  por 
Commandante  de  huma  Caravela ,  e  desembarcando  ao 
Sul  do  Rio  do  Ouro,  assaltou  huma  Aldêa ,  em  que 
cativou  vinte  pessoas;  e  com  ellas  voltou  a  Portugal. 

1446  —  Neste  anno  cxpedio  o  Infante  (2)  a  An- 
tão Gonçalves  por  Commandante  de  tres  Caravelas , 
sendo  os  outros  dous  Garcia  Mendes,  e  Diogo  Affonso, 
com  ordem  de  ir  buscar  João  Fernandes  ( por  serem 
passados  sete  mezes  que  lá  estava),  objecto  este  do  seu 
maior  interesse ,  pelos  desejos  que  tinha  de  saber  por 
elle  noticias  exactas  daquelles  Povos ,  e  dos  recursos 
commerciaes  do  Paiz  ,  por  ser  homem  que  entendia 
bem  o  idioma  dos  Azenegues. 

Hum  temporal  espalhou  os  navios,  e  Antão  Gon- 
çalves foi  o  primeiro  que  chegou  ao  Cabo  Branco ,  on- 
de arvorou  huma  grande  Cruz  de  páo,  para  servir  ás 

(1)  Vede  os  Escritores  acima  citados,  menos  Galvão,  que  nío  fa* 
menção  desta  pequena  viagem. 

(2)  Vede  Barros,  Cap.«  10.  —  Soares  da  Silva,  Cap/  8$.  -  Fa- 
ria e  Sousa  nos  mesmos  lugares  citados ,  Unde  põe  esta  viagem  no  a»» 
t>o  de  1447.  —  Galvão  Dão  faz  raenqão  delia. 
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outras  Caravelas  de  signal  de  haver -alli  aportado;  e 
por  faz?r  alguma  presa ,  que  lhe  compensasse  os  traba- 
lhos da  viagem ,  depois  de  desembarcar  sem  fructo  em 
alguns  pontos  da  Costa ,  demandou  a  Ilha  de  Arguim , 
a  que  a  abundância  da  pesca  attrahia  quantidade  de  pes- 
cadores (i),  a  pesar  do  risco  a  que  os  expunhão  os  fre- 
quentes assaltos  dos  Portuguezes. 

Nesta  Ilha  se  lhe  reunirão  as  outras  duas  Caravelas, 
e  como  os  Mouros  haviáo  desamparado  a  Ilha,  por  te- 
rem descoberto  os  navios ,  desembarcou  Antão  Gonçal- 
ves na  terra  firme,  e  dando  em  huma  Aldeã,  se  bera 
que  os  Mouros  se-  puzeráo  a  tempo  em  fuga,  como  cos- 
tumavão,  cativarão  os  Portuguezes  no  alcance  vinte  e 
cinco,  dos  quaes  Lourenço  Dias  de  Setuval  tomou  no- 
ve, por  ser  mui  ligeiro.  Quando  voltavão  mui  alegres 
desta  espécie  de  caçada  ,  encontrarão  João  Fernandes , 
que  havia  dias  os  andava  esperando  por  aquella  Costa, 
e  posto  que  muito  queimado  do  Sol ,  vinha  bem  pen- 
sado e  gordo  ,  e  acompanhado  de  alguns  Azenegucs, 
tanto  para  o  defenderem  dos  pescadores,  como  para 
traficarem  com  os  Portuguezes  ;  e  com  eíFeito  Antão 
Gonçalves  lhes  comprou  nove  Negros ,  e  algum  ouro* 


(i)  Segundo  o  testemunho  positivo  de  Cadamosto,  que  ja  referi  , 
começava-se  a  construir  nesta  Ilha  hum  Forte  no  anno  dc  1445  por 
ordem  do  Infante,  e  concentrava-se  alli  o  Commercio  daquella  Costa,' 
cessando  era  consequência  toda  esta  guerra  de  as*altos,  e  cativeiro  dos 
naturaes  do  Paiz;  mas  esta  viagem,  e  as  outras  emprehendidas  neste  an-« 
no,  e  no  seguinte,  desmentem  aquella  asserção,  e  a  difriculdade.  náo 
pôde  resolver-se  ,  senão  ou  negando  a  author idade  de  Cadamosto  ,  que 
he  mui  granie  pelo  credito  que  lhe  dá  Damião  de  Goes ,  ou  suppon* 
do  erro  nas  datas  destas  Viagen».  Com  eífeito,  os  nossos  Historiadores 
são  inco.icordaveis  nas  épocas  dos  descobrimentos  da  Africa!  Eu  nSO 
decido  a  questão,  siga  cada  hum  a  opinião  que  lhe  parecer  mais  pro- 
ravel ;  só  advirto ,  que  não  falta  quem  duvide  da  veracidade  de  Ca- 
dimosto.  •  » 
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em  pó ,  e  por  «esta  causa  chamou  áquelle  lugar  Caba 
do  Resgate  (i\ 

Para  celebrar  este  feliz  encontro  com  João  Fer- 
nandes, armou  Àntáo  Gonçalves  Cavalleiro  a  Fernão 
Tavares,  homem  de  nobre  nascimento,  que  havendo-se 
achado  em  brilhantes  acções  militares,  náo  quiz  nunca 
receber  símil hantc  honra,  senão  neste  Paiz,  por  ter  no- 
vamente descoberto ;  e  fazendo-se  á  véla  para  Portugal , 
veio  correndo  a  Costa,  e  em  Cabo  Branco  assaltou  mi- 
ma Aldeã,  em  que  cativou  cincoenta  e  cinco  pessoas, 
depois  de  hum  combate,  em  que  morrerão  alguns  Mou- 
ros; e  chegou  ao  Reino  a  salvamento. 

O  Infante  folgou  muito  mais  de  ver  João  Fernan- 
des, que  o  ouro,  e  os  escravos  que  as  suas  Caravelas 
trazião ,  e  delle  soube :  Que  os  Azenegues  do  interior 
daqueile  Paiz  erão  pastores,  que  vivião  em  Aduares, 
ou  Tribus ,  e  se  nutrião  de  hervas ,  sementes  dos  cam- 
pos, e  gafanhotos  seccos  ao  Sol,  ou  de  leite  do  seu 
gado,  que  também  ás  vezes  lhes  servia  de  bebida,  por 
se  não  achar  agua ,  senão  de  poços ,  quasi  salôbra ,  e 
ainda  era  poucos  lugares,  para  onde  tra  nsportavão  os 
rebanhos,  segundo  as  estações  do  anno;  e  só  comião 
carne  de  alguma  caça  que  matavão.    Que  os  habitan- 
tes da  Costa  erão  pescadores,  cujo  alimento  consistia 
cm  peixe  fresco ,  ou  secco ,  sem  sal.    Que  o  Paiz  era 
todo  de  planície,  parte  areal  ,  parte  charneca  ,  onde  de 
longe  em  longe  crescião  algumas  palmeiras,  e  figueiras 
bravas;  e  assim,  por  falta  de  pontos  de  direcção,  quan- 
do os  naturaes  quenão  fazer  hu ma  jornada  para  mudar 
de  pastos,  governavão-se  pelos  ventos ,  estrel Ias,  e  vôo 
daqueilas  aves  que  ccstumão  frequentar  os  lugares  po- 
voados.   Que  as  suas  habitações  erão  tendas,  em  que 


CO  Náo  achei  este  Cabo  marcado  nas  Cartas*,  mas  sem  duvida  be 
alguma  ponta  de  terra  fronteira  á  Ilha  de  Arguinu 
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Vivilo  humas  Tr ibus  independentes  das  outra»,  e  mui-» 
tas  vezes  em  guerra  pela  posse  de  hum  pedaço  de  terra> 
de  hervagera ,  ou  de  bum  poço.  E  que  o  seu  idioma 
era  quasi  idêntico  ao  dos  Mouros  da  Barberia. 

De  resto,  João  Fernandes ,  ainda  que  foi  logo  des- 
pojado dos  vestidos  por  estes  Azenegues,  não  recebeo 
deíles  outro  damno,  e  habituando-se  em  breve  ao  seu 
modo  de  vida,  e  de  sustento,  mereceo  a  confiança  de 
Huade  Meimom ,  hum  dos  principaes  Azenegues  ,  que 
vivia  com  mais  commodidades  que  os  outros;  e  foi 
quem  o  mandou  com  alguns  dos  seus  a  esperar  os  na- 
vios (i). 

1446  —  Neste  anno  Gonçalo  Pacheco ,  Thesourei- 
10  da  Casa  de  Ceuta ,  rico  Cidadáo  de  Lisboa ,  armou 
imma  embarcação  á  sua  custa ,  com  a  necessária  licen- 
ça do  Infante,  para  a  mandar  á  Costa  de  Africa  (2), 
cujo  coramando  deo  a  Diniz  Annes  da  Grã ,  Escudeira 
do  Infante  D.  Pedro ;  e  em  sua  conserva  forão  Alvaro 
Gil,  Ensaiador  da  Moeda ,  e  Mafaldo  (não  se  lhe  sabe 
o  nome),  por  Commandantes  de  duas  Caravelas.  Che^ 
gados  a  Cabo  Branco  ^  achárão  hum  escrito  de  Antãa 


•  ■  - 

fj)  A  narraçSo  de  Joío  Fernandes  ,  ainda  que  tSo  antiga  ,  concorda 
com  a  do  Inglez  Alungo  Parker,  que  visitou  aqueiles  Paizes  no  século 
actual. 

(a)  Vede  os  Aurheres  ja  citados :  Faria  p6e  esta- Viagem  em  1447. 
Vede  Soares  da  Silva,  Capítulos  %%  ,  e  87.  —  Fatia  e  Sousa  nos. 
lugares  citado»,  que  colioca  esta  expedição  cm  144.7.  —  Barros  na 
lugar  ja  indicado,  pag.  87  ,  diz  que  as  Caravelas  sahíráo  de  Lagos  a  10 
d 'Agosto  de  144$  ,  no  que  ha  engano,  pois  noméa  entre  os  Comman- 
dantes  a  Diniz  Fernandes ,  a  qtte  primeira  pano*  á  Urra  de*  Negros  , 
isto  he  ,  a  Cabo  Verde ;  c  no  Cap.  9. ,  pag.  7  j  ,  e  74  o  fai  descobridor 
deste  Cabo  em  1446.    Creio  que  devem  trocar-se  estas  datas. 

N.B.  A  edição  de  Barros,  de  que  trato,  he  a  de  1778.  —  Goet 
lambem  póe  esta  Viagem  (Cap.  8  )  em  144$  ,  na  Chrooica  do  Piinc* 
pe  D.  João, 
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Gonçalves,  em  que  avisava  a  todos  os  navios  sè  poupas-* 
sem  ao  trabalho  de  desembarcarem  alli,  por  quanto  el- 
le'  'deixava  destruída  a  Aldeã  dos  Mouros.  Com  esta 
noticia,  e  por  conselho  do  Piloto  João  Gonçalves  Gal-  < 
lego,  dirigírão-se  á  Ilha  de  Arguira.,  em  que  cativárão 
sete  indivíduos  ;  e  Mafaldo,  instruído  por  hum  dos  ca- 
tivos, desembarcou  na  terra  firme,  e  atacando  huma 
Aldeã  ,  tomou  quarenta  e  sete  pessoas:  depois  executá- 
rao  ourros  desembarques  inúteis. 

Desconfiados  de  fazerem  desta  vez  mais  prezas, 
pela  cautela  com  que  os  Mouros  se  vigiavão,  navegá- 
rão  oitenta  legoas  de  costa  para  o  Sul,  e  dalli  voltarão 
állha  das  Garças  a  fazer  carnagem;  e  nesta  ida,  e  na 
volta  desembarcárão  algumas  vezes,  e  cativárão  cin- 
còenta  pessoas  ,  com  perda  de  sete  homens  ,  que  os 
Mouros  lhe  raatárão  em  huma  das  outras  Ilhas  de  Ar- 
guim ,  por  meterem  a  lancha  em  paragem  tal ,  que  fi- 
cou em  secco.  Na  Ilha  das  Garças  acharão  Vicente 
Dias ,  Commandante  de  huma  Caravela  ,  que  se  desgar- 
rara da  conserva  de  outras,  que  vinhao  de  Portugal  pe- 
lo, motivo  seguinte: 

Os  moradores  de  Lagos  (obtendo  licença  do  In-4 
fante  para  mandarem  navios  á  Africa)  armarão  huma 
Esquadra  de  treze  Caravelas,  e  huma  Fusta,  de  que 
elle  nomeou  Commandante  em  Chefe  a  Lançarote,  ja- 
conhecido  pelas  suas  navegações.  Alguns  dos  CommanV 
dantes  erao  Fidalgos,  como  Soeiro  da  Costa  ,  sogro  de* 
Lançarote,  e  Alcaide  Mor  de  Lagos,  que  na  sua  moci- 
dade fora  Moço  da  Camara  de  ElRei  D.  Duarte,  e  ti. 
nha  servido  com  gloria  nas  mais  famosas  batalhas  da- 
qúelle  século,  tanto  na  França,  como  na  Hespanha ;  e 
Alvaro  de  Freitas,  Commendador  de  Aljezur,  prático' 
na  guerra  Africana  :  hiao  mais  por  Commandantes  Ro-' 
drigo  Annes  Travassos,  Criado  do  Infante  D.  Pedro,' 
Palançano,  que.quasi  toda  a  sua  vida  .servira  contra-  os- 

10  ii 
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Mouros,  Lourenço  Dias,  Gomes  Pires  Picanço,  Vicen- 
te Dias,  Gomes  Pires,  Patrão  «TElRei,  e  outros. 

Ao  mesmo  tempo  sahião  com  igual  destino  da  Ilha 
da  Madeira  Tristão  Vaz,  Capitão  Mor  de  Machico,  e 
Alvaro  de  Orne  lias,  cada  hum  em  sua  Caravela,  os 
quaes,  antes  de  chegarem  a  Cabo  Branco  y  se  retirarão 
maltratados  do  tempo;  e  em  outra  Caravela  da  mesma 
Ilha  Alvaro  Fernandes,  sobrinho  do  Capitão  Mor  do 
Funchal  João  Gonçalves  da  Camara ,  que  não  arribou^ 
antes  seguindo  sua  derrota ,  passou  mais  longe  que  to- 
dos, coroo  togo  se  verá. 

Alem  destas  Caravelas,  partirão  outras  de  vários 
Portos,  em  que  forão  Diniz  Fernandes,  Descobridor  de 
Cabo  Verde,  por  Commandante  de  huma  de  D*  Alvaro 
de  Castro,  João  de  Castilha  Commandante  de  outra  de 
Alvaro  Gonçalves  de  Ataíde ,  Camareiro  Mor  d*El- 
Rei>  c  dos  outros  Commandantes  se  ignorão  os  no- 
mes f  mas  etao  por  todas  vinte  e  seis  Caravelas  „  e  hu- 
ma Fusta. 

A  Esquadra  de  Lançarote  sahio  de  Lagos  a  ro  de 
Agosto  deste  anno  de  1446,  e  teve  logo  hum  tempo  t 
ouc  separou  os  navios;  porem  havendo  elíe  dado  a  Ilha 
das  Garças  por  ponto  de  reunião,  todos  se  dirigirão  a 
cila ,eo  primeiro  que  alli  ancorou  foi  Lourenço  Dias ; 
e  estando  a  fazcp  aguada ,  chegou  Dinia  Annes  da  Grã 
com  as  suas  tres  Caravelas  r  e  sabendo  da  vinda*  da  Es- 
quadra, aguardou  por  ella,  para  se  vingar  dos  Mou- 
ros,, que  lhe  matarão  os  sete  homens.  Dous  dias  depois 
appareceo  Lançarote  com  nove  Caravelas  y  e  preparan- 
do-se  para  o  assalto ,  que  projectava  dar  r  fugirão  en- 
tretanto os  Mouros  para  o  Continente,  de  maneira  que 
só  acharão  doze  na  Ilha  de  Arguim ,  de  que  cativãrão* 
quatro  >  morrendo  oito  na  peleja  com  os  rortuguezes, 
e  destes  hum  único.  Soeiro  da  Costa  quiz  ser  aqui  ar- 
mado Cavalleiro  por  Alvaro  de  Freitas  x  havendo  &r 
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geitado  esta  honra  em  outrôs  Paizes  depois  de  acções 
sem  comparação  mais  importantes.  Diniz  Annes ,  tam- 
bém armado  Cava  liei  ro  nesta  occasião ,  achando-se  com 
falta  de  víveres ,  partio  com  as  suas  tres  Caravelas  para. 
Portugal. 

Reunidas  agora  todas  as  Cara  velar  de  Lançarote, 
poz  elle  em  co  nselho  atacar  a  Ilha  de  Tkler;  e  appro- 
vado  o  plano,  destacou,  tres  Caravelas,  que  de  noite  se 
mettérão  no  canal,  que  separa  aquella  Ilha  do  Contir 
nente,  'para  evitar  a  faga  do»  Mouros,;  os  q  uses ,  ape- 
zar  disso,  favorecidos  das  trevas,  passarão  todos  á  ter* 
ra  firme;  e  ao  amanhecer,  vendo  que  as  Caravelas  se 
oueriáo  retirar,  começárao  a*  dar-Ihe»  grandes  apupa* 
das ,  o  que  ouvindo  Diogo  Gonçalves,  Moço  da  Cama-* 
ra  do  Infante,  que  se  achava  em  bu»a  delias,.  convU 
dou  a  Pedro  Alemão,  natural  de  Lagos,  para  saltar, 
com  elle  era  terra;  e  tomando  ambos  algumas  armas 
otfensivas ,  lançárão-se  a  nado»  Os  Mouras julgando 
teríão  delles  fácil  victoria,  porque  a  praia  era  roda  de 
vasa-  solta,  os  vi  era  o  receber  i  borda  d 'agua  com  tal 
gritaria,  que  incitados  os  da  Caravela,  sattárao  logo  ao) 
mar  quantos  sabiáo  nadar ,  sendo  os  primeiros  Gil  Gon* 
çalves,  Escudeiro  do  Infante,  e  Leonel  Gil,  e  todos 
juntos  accommertêrão  os  Mouros  táo  corajosamente, 
que  doze  delles  íkárâo  sepultados  no  lodo,  em  que  sé 
mettérão  para  embaraçar  aos  Portugueses  de  tomarem 
pé  no  chão  firme;  outros  morrêrão  em  terra  pelejando* 
e  cincoenra  e  sete  vierao  cativos  para  bordo.  Não  con-: 
tentes  os  Portuguezes  desta  victoria,  marcharão  no  mes- 
mo dia  a  huma  Aldeã  distante  sete  legoas,  cuidando 
achar  nelfa  os  que  haviao  escapado  da  acção,  porém 
tudo  estava  ja  deserto;  e  apenas  colherão  cinco  Mou<» 
ros  em  outra  correria  ,  que  fizera©  no  dia  seguinte. 

Depois  deste  acontecimento,  chamou  Lançarote  o» 
Coin&a^aaifô  da,  sua  Esquadra ,  e  ijies.  expoz  que ,  se- 
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guiklo  ás  instrucçóes  do  Infante;  estava  '  cuffipricla  à* 
primeira  parte  da  sua  commissao  ,  que  era  destruir 
Os  Mouros  das  Ilhas  de  Arguim,  o  que  acabavão  de 
Conseguir  ;  e  restava  só  executar  a  segunda  parte 
que  se  reduzia  a  que  cada  hum  delles   podia  desde- 
logo  seguir  livremente  o  destino  que  bem  lhe  pareces- 
se.  Que  em  quanto  a  elle ,  hia  correr  a  Costa  para  o? 
Sul  com  a  sua  Caravela,  se  alguém  queria  fâzer-lhe 
companhia. 

Soeiro  da  Costa ,  Vicente '  Dias  ,  Rodrigo  Annès  ,* 
e  Gomes  Pires  Picanço ,  por  terem  as  Caravelas  mais 
pequenas.  e:  recearem  o  inverno,  que  se  aproximava  ,r 
deterojináráo  regressar  á  Portugal.    Gomes  Pires  ,  Al- 
varo de  Freitas,  Rodrigo  Annes  Travassos,  Lourenço1 
Dias,"  e"  outros  Commandantes  quizerao  acompanhar 
Lançarote. 

Soeiro  da  Costa,  cònstituindo-se  Commandante  das 
quatro  Caravelas  pela  aurhoridade  que  lhe  dava  o  seu 
Cargo  de  Alcaide  Mor  de  Lagos,  a  cuja  Cidade  perten- 
ciao,  foi  buscar  Cabo  Branco,  onde  surgio,  e  cora  as 
lanchas  entrou  sete  legoas  por  húm  braço  de  mar  até 
huma  Aldeã,  era  que  cativou  só  nove  Mouros,  por  fu- 
girem Os  outros.  E  pouco  satisfeito  de  tão  diminuta  pre- 
za, despediopara  o  Reino  as  tres  Caravelas,  e  voltou  á 
Ilha  de  Tider,  esperando  ainda  fazer  bom  negocio  com 
huma  Moura,  e  hum  Mouro  pequeno,  que  tinha  cativa- 
do, e  promettiáo  dar  por  isso  grande  preço.  Chegado  á 
Ilha,  em  quanto  se  ajustava  o  resgate,  derão  os  Mou- 
ros em  reténs  hum  dos  seus  maioraes,  e  Soeiro  da  Cos- 
ta deo  o  Mestre  da  Caravela ,  é  hum  Judeo  que  levava 
comsigo.  Entregou-se  primeiro  aos  naturaes  o  Mouro 
pequeno,  e  quando  Soeiro  da  Costa  esperava  o  resgate 
para  lhes  entregar  a  Moura,  fugio  esta  a  nado,  e  ficou 
elle  sem  o  resgate,  e  sem  os  cativòs ;  e  para  recolher  os 
seus  dous  reféns,  foi  obrigado  a  soltar -mais  tres  Mou-' 
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-tos  dos  que  cativara.  Com  o  sentimento  deste  mão  re- 
sultado, voltou  para  Portugal. 

Entretanto  os  Commandantes  das  tres  Caravelas 
-partirão  de  Cabo  Branco  com  intenção  de  fazerem  al- 
gum desembarque  na  Ilha  da  Palma,  e  encontrando  a 
Caravela  de  João  de  Castilha,  que  se  dirigia  a  Argui m, 
o  persuadirão  a  acompanha-los  na  sua  premeditada  ex- 
pedição ,  no  que  elle  consentio.  A  primeira  Ilha  a  que 
aporrárão  foi  a  Gomeira  ,  onde  os  Capitães  Canareos 
Piste,  e  Brucho,  que  a  governavão ,  os  receberão  bem , 
confessando-se  por  muita,  obrigados  ao  Infante  do  tem- 
po que  estiverão  em  Lisboa.  Os  Commandantes  das 
quatro  Caravelas,  aproveitando- se  da  sua  boa  vontade, 
lne  pedirão  auxilio  para  atacarem  a  Ilha  da  Palma ,  da 
qual  os  da  Gomeira  erão  inimigos;  e  em  consequência 
embarca  rã  o-se  os  dois  Capitães  Canareos  nas  Caravelas 
com  alguma  gente  sua ,  por  fazerem  serviço  ao  Infan- 
•  te.  :  »     -  a 

Ao  amanhecer  surgirão  os  Portuguezes  no  Porto 
da  Palma ,  e  desembarcarão  logo.  Os  primeiros  habi- 
tantes ,  que  encontrarão,  forão  nuns  pastores  com  mui- 
to gado  ovelhum,  os  quaes  fugirão  com  elle  por  pe- 
nhascos, e  rochedos,  que  trepa  vão  com  extraordinária 
agilidade-,  mas  seguidos  com  igual  presteza  pelos  da 
Gomeira,  e  mesmo?  dos  Portuguezes,  de  que  alguns  cahí- 
rão,  e  hum  se  fez  em  pedaços.  Neste  perigoso  alcan- 
ce se  distinguio  Diogo  Gonçalves ,  que  já  se  havia  as- 
signalado  em  Arguim.  Aos  pastores  acudirão  muitos 
dos  naturaes,  que  escudados  com  09  penedos,  fazião  ti- 
ros de  arremesso  aos  invasores,  que  por  fim  se  retira- 
rão com  dezesete  prisioneiros ,  em  que  entrava  hum  a 
mulher  de  estranha  corpulência. 

Da  Palma  forão  as  Caravelas  desembarcar  os  dois 
Capitães  da  Gomeira  no  lugar  em  que  os  receberão 
a  bordo :  e  aqui  João  dc  Castilha.  uve  a  arte  de  pei> 
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Smdir xlos  'WttwGoitmiatidaTTtes ,  que  lhes.  seria  mais 
util  fazerem  alguma  preza  nesta  mesma  Ilha;  e  ainda 
que  nelies  bem  conhetêráo  a  infâmia  de  similhante  pro- 
cedimento, dominados  por  liuma  sórdida  cubiça,  con- 
vierâo  no  projecto.  Julgando  porém  faze~lo  roen  >s 
.odioso;  sahírão  daquelte  Porto,  e  farão  entrar  em  ou- 
tro, onde  aprisionarão  vinte  e  hum  indivíduos  ,  que 
conduzirão  a  Portugal.  O  Infante ,  irritado  desta  .trai- 
ção, punio  os  aggressores ,  fez  vestir  á  custa  dclles  os 
Canareos,  e  os  mandou  depois  transportar  á  Gomeira , 
satisfeitos ,  e  contentes  com  as  mercês,  que  lhes  distri- 
buio.  < 

Despedido  Lançarote  deaeo  sogro  Soeiro  da  Cos»- 
>ta,  seguio  ao  longo  da  terra  para  o  Sul  até  chegar  ao 
Rio  Senegal;  e  entrando  neile,  mandou  Estevão  Al- 
fonso em  huma  lancha  a  descobrir  o  que  podesse.  Des- 
embarcou elle  sem  armas  em  hum  areal  ,  onde  vio  bo- 
ina cabana ,  na  qual  tomou  hum  Negro ,  e  huraa  Ne- 
gra, ambos  de  pouca  idade;  e  sentindo  pancadas  em 
hum  arvoredo  vistnho,  foi  reconhecer  o. que  era,  e  deo 
•com  hum  Negro  robusto  (pai  dos  dois  da  cabana),  que 
-estava  cortando  hum  páo,  e  tão  a t tento  no  que  fazia, 
«que  não  vio  a  Estevão  Affbnso ,  senão  quando  este  lhe 
pôz  a  mão.   Vindo  ambos  a  braços,  o  Negro,  que  era 
grande,  e  forte,  o  levou  debaixo;  porem  acudindo  al- 
guns homens  da  lancba  ,  fugio  por  entre  o  arvoredo,  e 
era  quanto  o  buscavão,  sahio  por  outra  parte  sem  ser 
descoberto,  e  correo  à  sua  cabana.    Náo  achando  os 
filhos,  seguio-lhes  o  rasto  até  á  praia,  na  qual  passeava 
mui  seguro,  abordoando-se  com  hum  bicheiro,  Vicen- 
te Dias ,  proprietário  da  Caravela  a  que  pertencia  a 
lancha.    O  Negro  o  investio  com  desesperada  fúria, 
*fondo-lhe  primeiro  com  numa  azagaia  de  arremesso 
apelos  queixos,  o  que  Vicente  Dias  retribuio?  fazendo- 
■ÍJie  huma  boa  ferida  na  cabeça  com  o  bicheiro;  e  tra- 
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▼ados  ambos  corpo  a  corpo ,  acudio  ao  Negro  outro 
filho  seu,  já  homem;  c  com  diffículdade  escaparia  de  am- 
bos Vicente  Dias,  se  não  chegasse  Estevão  Alfonso  com 
outros  companheiros,  a  cuja  vista  os  Negros  se  pozerao 
em  salvo  tao  ligeiros ,  que  não  foi  possivel  alcança-los. 

Galanteou-se  abordo  das  Caravelas  com  esta  aventu- 
ra, e  Lançarote  conveio  com  os  outros  Co  mm  andantes,  em 
penetrarem  no  Rio,  para  o  reconhecer  todo;  mas  hum 
vento  furioso,  que  se  levantou,  os  obrigou  a  sahir,  se- 
parando-se  Rodrigo  Annes  Travassos,  e  Diniz  Dias,  que 
se  recolherão  a  Portugal. 

Lançarote  com  as  cinco  Caravelas  restantes,  seguio 
a  derrota  para  Cabo  Verde,  e  foi  surgir  cm  huma  Ilhota 
próxima  á  terra  firme  (i  ),  em  que  matáráo  muitas  ca- 
oras ,  que  salgárão  para  seu  uso ;  e  acharão  gravada  nos 
troncos  das  arvores  a  divisa  do  Infante,  Talent  de  bien 
faire.  Era  isto  obra  de  Alvaro  Fernando,  que  na  sua 
viagem  veio  ter  a  esta  Ilha,  e  pelejou  com  seis  Alma- 
dias  de  Negros  ,  de  que  tomou  uma  com  dois  delles ; 
e  passando  avante  descobrio  o  Cabo  dos  Mastros  (2) 
a  que  deu  este  nome,  por  ter  huma?  palmeiras  seccas, 
que  de  longe  parecião  mastros  de  navios ;  donde  voltou 
para  o  Reino.  * 

Lançarote,  depois  de  estar  dois  dias  na  Ilha  pari 
se  prover  de  agua ,  passou  á  terra  firme ,  e  mandando 
Gomes  Pires  na  lancha  a  tratar  amizade  com  os  Negros; 
este  não  obteve  delles ,  senão  frexadas ,  de  que  escanda- 
lizados os  Commandantes  das  Caravelas,  resolvêrão  as- 
saltar  no  dia  seguinte  as  Aldeias;  porém  sobreveio  hum 
temporal,  que  os  forçou  a  fazer  á  vela,  e  a  tomar  cada 
hum  o  bordo  que  melhor  lhe  convinha.  Lourenço  Dias 

»  *     r  ■ 

I 

* 

(1  )  Suspeito  ser  a  Goréa,  situada  em  Lat.  N.  14o  40'  10",  a 
Long.  o"  45,  distante  1300  toezas  da  terra  mais  próxima, 
(.a  )  He  huma  ponta  da  terra  pouco  ao  Sul  da  Bahia  de  Rufisco. 
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corroo  até  ao  Senegal,  onde  não  ousou  deter-se,  por 
falta  de  armas,  e  viveres,  e  voltou  a  Portugal.  Louren- 
ço Pires  veio  ao  Rio  do  Ouro:  alli  comprou  hum  Ne- 
gro, e  recebeo  huma  porção  de  pclles  de  lobos  marinho?, 
que  os  Mouros  lhe  derão,  dizendo,  que  se  voltasse  no 
anno  seguinte,  terião  para  lhe  vender  quantidade  de  es- 
cravos, e  ouro  em  pó;  e  com  isto  se  recolheu  ao  Reino. 

Lançarote,  Alvaro  de  Freitas,  e  Vicente  Dias,  con- 
servandose  unidos  durante  atormenta,  fórao  de  coni- 
raum  acordo  á  Ilha  deTider,  em  que  captivárão  cin- 
coenta  e  nove  pessoas ,  com  que  voltarão  a  Portugal.. 

Diniz  Fernandes,  e  Pa  laça  no,  que  havendo-se  extra- 
viado na  viagem  das  quatorze  Caravelas,  tinhão  navega- 
do em  conserva  um  do  outro ,  quando  chegárão  a  Ar- 
guim ,  souberão  que  os  Mouros  havião  abandonado  as 
Ilhas,  e  em  consequência  determinárão  hir  ao  Senegal, 
porque  Diniz  Fernandes  já  conhecia  aquella  Costa  do 
tempo  que  alli  veio.  Dobrando  o  Cabo  Mirick  para  o 
Sul  ( i  ),  e  estando  o  tempo  de  calmaria ,  quizerão  el- 
les  mandar  alguém,  que  a  nado  fosse  tomar  terra,  e 
examinasse  se  naquellas  proximidades  existia  alguma  Al- 
deia; e  posto  que  o  mar  andasse  banzeiro,  e  de  gran- 
des vagas,  doze  homens  da  Fusta  de  Palaçano  se  lançá- 
rãoa  nado,  levando  armas  offensivas,  e ganhando  a  praia, 
a  fôrâo  seguindo,  até  encontrarem  doze  Mouros,  de  que 
captivárão  nove,  e  com  elles  tornarão  ao  navio.  No 
mesmo  instante  sobreveio  tanto  tempo,  que  a  Festa 

• 

(O  Aínt*>  qu*  Barre»  C Oap.  i  ?  ,  pa*.  1 1 * )  noméa  aqui  a  ponta  ic 
Santa  Àmtit ,  não  me  parece  isto  exacto;  porque  Diniz  Fernandes,  © 
Palaçano  vinhão  de  Anriuin,  cnjj<  Ilhas  ficáo  ao  Sul  daquella  ponta, 
ou  Cabo  de  Santa  Anna ,  situado  na  Lai.  N.  20o  ) ) ' ,  e  Long.  1 0  «9  * 
Ora  na  poskáo  em  que  estavâo  as  duas  Caravelas»  só  tinhào  que  dobrar 
«Cabo  Mirick  (cuja  Ut.  são  19»  »7',ea  Long.  i»  ao  )  distante «na* 
de  vinte ,  e  cinco  léguas  ao  Sul  do  Cabo  de  Santa  Anna  >  para  hirem 
ao  Senegal. 
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abrio,  e  encalhou  na  Costa,  salvando-se  a  guarnição  nà 
Caravela ,  que  correndo  com  o  vento ,  chegou  a  Cabo 
Verde;  e  querendo  Diniz  Fernandes  desembarcar,  náo 
pôde,  pelos  Negros  lhe  defenderem  a  praia  com  setas 
Jicrvadas.  Aqui  fez  o  tempo  outra  mudança ,  de  que 
Diniz  Fernandes  se  sérvio  para  voltar  ao  lugar  do  nau- 
frágio da  Fusta,  e  como  o  casco  ainda  existia  ,  desem- 
barcou em  terra  com  Pala^ano  e  a  sua  melhor  gente, 
a  fim  de  aproveitar  o  que  podesse;  e  sahindo-lhe  de  re- 
pente setenta  Mouros  detrás  de  huns  montes  de  arêa , 
onde  os  aguardavão  escondidos,  fòrao  de  tal  maneira  re- 
cebidos dos  Portuguezes  (suspeitosos  da  cidade),  que  a 
maior  parte  a  1  li  morreo,  escapando  só  os  que  fugirão. 
Depois  desta  acção,  que  fez  honra  aos  dois  Comman- 
dantes ,  se  fez  Diniz  Fernandes  á  vela,  e  chegou  a  Por- 
tugal a  salvamento. 

Assim,  de  tantas  embarcações,  que  tahírão  este 
anno  para  esta  expedição  só  se  perdeo  huma  Fusta. 

1446  —  Deo  o  Infante  o  commando  de  huraa  Cara- 
vela a  Nuno  Tristão  (  1  ) ,  com  ordem  de  passar  álêm 
do  Cabo  dos  Mastros,  ultimo  termo  do  descobrimento 
de  Alvaro  Fernandes,  o  que  elle  executou,  descobrindo 
hum  grande  Rio,  em  tuja  boca  surgio;  e  mettendo-se 
na  lancha  com  vinte  è  dous  homens ,  em  que  entravão 
os  principaes  do  navio ,  entrou  com  a  maré  pelo  Rio  a 
buscar  alguma  Povoação,  e  foi  encontrar-se  com  treze 
Almadias  guarnecidas  de  oitenta  robustos  Negros ,  que 
o  esperavão  em  sitio  apropriado,  por  terem  já  visto  o 
navio,  e  a  direcção  que  trazia  a  lancha. 

Chegado  Nuno  Tristão  a  certa  distancia  das  Aima- 
ra 1  )  Barrm  no  fti:;ar  eirado ,  Cap.  1 4  —  GalvSo  pa».  «4 ,  p5e  ww 
viagem  na  anno  de  1  t.4,7  — ~  Faria,  no?  l<r»are*  citados,  a  collocou  n. 
memo  anno  de  1447  —  O  mesmo  segue  Soares  da  Silva,  Cap.  8S 
*—  Goes  Cap.      ,  em  1446. 
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dias,  notou  que  se  dividiao,  e  cuidou  ser  para  fugirerh., 
não  suppoiulo  combinação  ue  ideas  militares  em  gente 
barbara ;  mas  enganou-se,  porque  os  Negros  de  repente, 
apresentanio-se-lhe  na  frente  com  uma  divisão  da  sua 
.esquadrilha ,  o  atacarão  pela  pôppa  com  a  outra ,  cortan- 
dolhe  ao  mesmo  tempo  a  retirada  ,  e  mettendo-o  entre 
dois  fogos;  e  como  lhes  não  convinha  abalroar  a  lancha, 
conserva  vão-se  sempre  a  alcance  das  suas  armas  missivas, 
lançando  sobre  elJe  huma  chuva  de  setas  hervadas.  De- 
balde Nuno  Tristão  fazia  remar  vigorosamente  os  mari- 
nheiros para  abordar  já  huma  ,  já  outra  Almadia ,  a  fim 
de  escarmentar  os  Negros  com  a  morte  d'aquelles,  a 
quem  podesse  chegar:  as  Almadias,  que  manobrarão 
com  admirável  rapidez,  evitavão  o  choque,  e  continua- 
vão  o  mesmo  género  de  peleja.  A  vasante  da  maré  veio 
a  tempo  salvar  a  lancha ,  e  ao  favor  d'ella  chegou  Nu- 
no Tristão  a  sua  Caravela,  com  dezenove  homens  mor- 
tos ,  ou  mortalmente  feridos ,  em  cujo  numero  entrou 
elle,  com  João  Corrêa  ,  Duarte  de  Hollanda,  Estevão 
de  Almeida,  e  Diogo  Machado,  todos  de  distincto  nas- 
cimento, educados  de  meninos  na  Camara  do  Infante, 
alem  de  outros  Escudeiros,  e  Criados  seus;  e  para  com- 
pletar a  desgraça,  ao  atracar  a  lancha  ao  navio,  es- 
barrou de  modo  com  a  ancora  •  da  roça,  que  morrerão 
mais  dois  homens. 

Tinháo  ficado  unicamente  na  Caravela  o  seu  Escri- 
vão Aires  Pinoco,  Moço  da  Camara  do  Infante,  e  qua- 
tro grumetes-,  e  cortando  logo  a  amarra,  se  fizerâo  á  ve- 
la ,  e  vierao  ter  a  Lagos  no  fim  dc  dois  mezes  de  hu- 
jna  viagem  á  tôa,  por  nenhum  delles  saber  dirigir  a  em- 
barcação. Deste  desastre  ficou  áquelle  Rio  o  nome  dc 
Nuno  Tristão.  (  i  ) 

r  (O  O  Rio  de  Nano  Tristão  está  ao  Sul  do  Rio  Grande  ,  na  Lat. 
R.  ia0  17 e  Long.  4»  28  .  Este  Rio  bc  largo,  e  rápido  na  entrada» 
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O  Infante  scmio  sobre  maneira  este  funesto  acci* 
dente,  e  com  a  generosidade,  que  lhe  era  natural,  pre- 
miou os  filhos  ,  e  as  viuvas  dos  que  nclle  acabarão. 

1446  —  Foi  mais  feliz  ne>te  mesmo  anno  Alvaro 
Fernandes,  sobrinho  de  João  Gonçalves  da  Camara, 
porque  tornando  segunda  vez  ao  descobrimento  dc  Gui- 
né ,  passou  mais  de  cem  léguas  alem  do  Cabo  Verde 
(1),  onde  desembarcando,  assaltou  huma  Aldeia; 
cujo  Chefe  matou  pela  sua  própria  mão ,  o  que  poz  em 
fuga  os  outros  Negros ,  de  que  não  foi  possivel  alcan- 
çar nenhum  ,  e  apenas  se  recolhêrão  duas  Negras,  que 
ma  risca  vão  pelas  praias. 

Daqui  passou  ao  Rio  de  Tabite,  (2)  e  indo  reco- 
nhece-lo  na  sua  lancha,  o  vierão  receber  cinco  Almadias, 
huma  das  quaes  lhe  lançou  algumas  setas  hervadas  den- 
tro da  lancha,  de  que  elle  ficou  ferido;  mas  curou-se 
com  antídotos  de  que  já  hia  munido;  e  tentando  desem- 
barcar  em  um  areal  >  o  achou  defendido  por  cento  e 

onde  tem  hum  baixo:  o  menor  fundo  no  canal  he  He  tres  braças.  Pare* 
ce  impossível  que  Nuno  Tristão  passasse  ,  sem  os  ver,  por  tantos  Rioi 
mais  consideráveis  do  que  este!  Em  fim,  não  se  podem  ler  as  v  iagen» 
daquelles  intrépidos  Navegantes,  sem  lastimar  a  perda,  ou  sumisso 
actual  dos  seus  Diários,  onde  acharíamos  muitos  factos  que  os  Historia- 
dores náo  trazem. 

Da  margem  Austral  do  Rio  Grande  até  á  margem  Eoreal  do  Ria 
de  Nuno,  oceupavão  naquelles  tempos  a  Costa  marítima  os  Negros  Na- 
lús  %  e  do  Rio  de  Nuno  para  o  Sul  ate  ao  Cabo  da  Verga ,  os  Begas;  e 
pelo  Sertão  viviâo  os  Cocolins.  Os  Nalús  erão  intratáveis,  e  selvagens  j 
os  Begas  mais  domésticos;  porCm  traidores.  Os  Poftuguezes  faerão  gran- 
de commercio  por  este  Rio  em  anil  (cuja  planta  leviirão  daqui  para  as 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  onde  prosperou),  marfim,  e  mantimentos;  e 
também  aqui  vinháo  Caravanas  do  Sertão  com  ateum  ouro. 

(  1  )  Barros,  Cap.  14  —  Soares  da  Silva,  Cap.  S8  ,  onde  põe  esta- 
viagem  em  1447  — Faria  nos  lugares  citados,  segue  o  mesmo  —  Gal- 
vão não  falia  nella. 

(2  )  Este  Rio  (de  que  não  achei  o  nome  nas  cartas,  que  possuo) 
he  certamente  algum  dos  que  existem  entre  os  Rios  dc  Nuno,  e  Sena 
Uíwu 


150 


vinte  Negros.  Alvaro  Fernandes,  não  querendo  arriscar 
as  vidas  dos  seus  em  hum  desembarque  de  viva  força  , 
por  assim  lhe  ser  muito  recommendado  nas  instrucçóes 
do  Infaute,  e  satisfeito  de  haver  adiantado  os  descobri- 
mentos d'aquella  Costa  mais,  que  os  outros  Navegantes, 
regressou  a  Portugal,  onde  recebeo  honras,  e  mercês 
tanto  do  Infante  D.  Henrique,  como  do  Infante  D,  Pe- 
dro ,  Regente  do  Reino. 

1446  —  Neste  anno  partirão  de  Lagos  dez  Carave- 
las ( 1 ) ,  de  que  era  Commandante  em  Chefe  Gil  An- 
nes, e  os  outros  Commandantes  Fernão  Valarinhn,  mui 
pratico  nas  guerras  dos  Mouros,  Estevão  AfFonso,  Lou- 
renço Dias,  João  Fernandes  Piloto,  Diogo  Goncalves, 
Gomes  Pires,  quasi  todos  Criados  do  Infante  ^  e  outros. 
Das  Caravelas  pertencia  huma  ao  Bispo  do  Algarve,  e 
tres  aos  moradores  de  Lagos.  Esta  Esquadra  dirigtu*se 
á  Ilha  da  Madeira,  por  ordem  do  Infante,  para  rece- 
ber alguns  viveres ,  e  ajustar-se  com  outras  duas  Cara- 
velas ,  huma  de  Tristão  Vaz  ,  e  outra  de  Garcia  Ho- 
mem, genro  de  João  Gonçalves  da  Camara. 

Daqui  foi  á  Gomeira  entregar  os  Canareos,  que 
João  de  Castiiha ,  e  os  outros  Commandantes  da  sua 
conserva  havião  d'alli  trazido,  como  já  se  disse.  Gil  An- 
lies  quiz  aproveitar-se  do  auxilio  destes  Canareos ,  para 
dar  um  assalto  na  Ilha  da  Palma  ,  o  que  não  produzio 
o  effeito  que  esperava,  pela  vigilância  dos  habitantes;  e 
as  duas  Caravelas  da  Madeira,  que  só  a  isto  vinhão, 
retirárão-se  para  a  sua  Ilha. 

A  Esquadra  seguio  a  sua  derrota  para  Cabo  Ver- 
de, onde  nao  foi  mais  feliz,  porque  os  Negros  se  defen- 
dião  com  vantagem  a  favor  dos  bosques,  de  que  o  Paiz 
he  coberto ;  e  de  huma  vez  morrêrão  cinco  Portuguezes 

(1  )   Barros  Cap.  14  —  Faria,  nos  lugares  citados,  colloca  esta  via* 
gem  em  1447  — Soares  da  Silva  segue  o  mesma 
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feridos  das  setas  hervada9,  e  a  Caravela  do  Bispo  nau- 
fragou cm  um  baixo. 

Descontente  Gil  Annes  destes  máos  successos,  foi 
a  Arguim ,  e  no  Cabo  do  Resgate  atacou  huma  Aldeia, 
em  que  captivou  quarenta  e  oito  pessoas  ;  e  sem  outra 
maior  facção  se  recolheu  a  Esquadra  a  Portugal,  menos 
Estevão  Affonso,  que  veio  á  Ilha  da  Palma,  e  colheu 
duas  mulheres ,  o  aue  o  poz  em  perigo  de  morrer  com 
todos  os  que  com  elle  desembarcarão ,  porque  acudindo 
muitos  naturaes  ,  se  desordenárão  os  Portugueses  na  re- 
tirada. Porém  Diogo  Gonçalves,  tirando  huma  bésta  das 
mãos  a  hum  dos  seus  companheiros ,  que  não  sabia,  ou 
não  queria  servir-se  d'ella  ,  derribou  successi vãmente  sete 
dos  contrários,  sendo  hum  d'elles  o  seu  maioral,  o  que 
fez  desapparecer  os  outros;  e  os  Portuguezes  poderão 
então  embarcar-se,  e  voltirão  para  o  Reino. 

1447  —  Para  aproveitar  a  boa  vontade  ,  que  os 
habitantes  das  margens  do  Rio  do  Ouro  mostrarão  a 
Gomes  Pires  quando  ultimamente  alli  esteve,  lhe  deo  o 
commando  de  duas  Caravelas  (  1  ) ,  e  o  mandou  a  esta- 
belecer cora  elles  hum  commercio  regular.  Chegou  elle 
ao  Rio,  e  em  breve  conheceo ,  que  os  Mouros  só  bus- 
cavão  engana-lo,  armando-Ihes  ciladas  para  o  surpre- 
hender;  de  que  irritado,  assaltou  as  sua«  Aldeias,  ecapti- 
vando  oitenta  pessoas,  rcco!hco-se  a  Portugal. 

1447  —  Não  sendo  possível;  em  conseauencia  des- 
te acontecimento  ,  organizar  o  commercio  dos  escravos 
con  os  Moiros  do  Rio  do  Ouro,  e  sabendo  o  Infante 
que  os  de  Meca  (  ou  Meissa),  Cidade  situada  entre  os 
Cabos  de  Guer ,  e  de  Nno,  na  Lat.  N.  30"  c'  e  Long. 
8  50',  desejava©  a  amizade,  e  commercio  dos  Portu- 

■ 

(1  )  Faria,  tomo  i.°  da  sua  Asia,  Parte  i.a  —  Earroi,  Cap.  1$ 
da  Dicada  i.a,  L.°  i.° 
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guezes,  mandou  a  essa  commissao  Diogo  Gil  (i)  no- 
mera  experimentado,  por  Commandante  de  hutr.a  Cara- 
vela, e  com  elle  por  intreprete  João  Fernandes  ,  celebre 
pela  sua  habitação  voluntária  entre  os  Azenegue?.  E  co- 
mo em  Portugal  se  achavão  dezoito  Mouros  captivos  na- 
turaes  de  Meca  ,  que  ofFereciao  por  si  huma  certa  quan- 
tidade de  Negros  ,  os  entregou  o  Infante  a  Diogo  Gil, 
para  que  os  resgatasse. 

Chegado  elle  ao  Porto  do  seu  destino ,  e  tendo  re- 
cebido cinconta  Negros  pelos  dezoitos  Mouros ,  sobre- 
veio tamanha  travessia ,  que  se  fez  á  vela ,  deixando  em 

Çi  )  Barros  (a  quem  seguem  Faria,  e  Soares  da  Silva  nos  lugares 
já  citados)  colloca  esta  viagem  ,  e  a  seguinte  de  Fernão  Affonso  a 
Cabo  Verde  no  anno  de  1448;  mas  parece-me  que  ha  nisto  manifesto 
engano,  pois  diz  (  pag.  }o),  que  neste  anno  (  1448  )  El-Rei  D.  Affon- 
so sahio  da  tutoria  do  Infante  D.  Pedro  seu  tio,  e  houve  inteiramente 
posse  de  seus  Reinos  em  idade  de  detosete  ânuos.  Eis  aqui  este  aconteci- 
mento ,  segundo  Ruy  de  Pina  na  Chronica  d'El-Rei  D.  Affonso,  Capi- 
tulo 86.  Cumprindo  El-Rei  quatorze  annos  no  mez  de  Janeiro  de  1446, 
celebrárão-se  no  dito  mez  Cortes  Gerws  em  Lisboa,  e  alli  lhe  entregou 
o  Infante  D.  Pedro  mui  livremente ,  e  sem  cautela  o  Regimento.  Con- 
cluído este  Acto ,  e  acliando-se  El-Rei  na  sua  Camara  com  seu  irmão  o 
Infante  D.  Fernando ,  e  os  Infantes  D.  Pedro ,  e  D.  Henrique ,  e  outras 
Personagens  ,  pedio  ao  Infante  D.  Pedro ,  que  até  ver  o  que  nisso  pode- 
ria fazer  ,  elle  inteiramente  mandasse ,  e  fizeste  em  seu  nome  o  que  dan- 
tes fatia.  Tres  dias  depois  fez  o  Doutor  Diogo  Affonso,  em  nome ,  e 
na  presença  d'El-Rei ,  em  outra  Sessão  das  Cortes,  huma  Declararão  $0- 
lemne  desta  Real  resolução. 

Continuou  o  Infante  segunda  vez  na  Regência  do  Reino ,  e  occor- 
rendo  os  memoráveis  successos ,  que  as  Historias  referem ,  e  não  são  do 
objecto  destas  Memorias,  largou  de  todo  o  Governo  a  El-Rei  em  Maio 
do  anno  seguinte  de  1447  >  senão  foi  antes;  porque  neste  mez  he  que 
El-Rei  em  Santarém  tomoa  sua  caia,  e  sua  mulher  juntamente ,  e  já  o 
Infante  se  tinha  de  facto  dimittido  de  todos  os  negócios  da  Regência, 
não  querendo  assignar  Diploma  algum. 

A*  vista  desta  passagem  de  Ruy  de  Pina  fica  evidente,  que  a  data 
das  viagens  de  Diogo  Gil,  e  Fernão  Affonso,  que  Barros,  e  os  seu* 
seguidores  põem  no  anno  de  1448,  devem  recuai-se  ao  anno  antecedente 
pelos  seus  próprios  fundamentos. 
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tenra  a  João  Fernandes ,  e  voltou  para  Porfugal ,  tra- 
zendo ao  Infante  o  primeiro  Leão,  que  veio  daquelle 
Paiz,  o  qual  Infante  enviou  de  presente  a  hum  Fidal- 
go Inglês  seu  amigo  ,  que  assistia  no  Principado  de 
Walles. 

1447  —  A  fama  dos  descobrimentos  das  novas  Re- 
giões ,  e  estranhos  Povos ,  que  os  Ponuguezcs  successi- 
va  mente  faz  ião,  attrahia  a  Portugal  muitos  homens  no- 
táveis, curiosos  de  cousas  tão  extraordinárias ;  e  entre 
estes  veio  hum  Gentil-Homem  da  Camara  d'ElRei  de 
Dinamarca,  e  por  elle  recommendado  ao  Infante;  os 
nossos  Historiadores  lhe  chamão  Ba  Ian,  corrompendo 
talvez  o  nome*  Este  Fidalgo  ardia  em  desejos  «de  via- 
jar na  Costa  d'Afrka ,  para  examinar  de  perto  as  ma- 
ravilhas, que  entre  os  gelos  da  sua  pátria  ouvia  relatar 
daquelies  <climas  em  que  as  arvores  nunca  se  despojao 
da -sua  foHiagetR,  e  as  producções  da  natureza  são  to- 
talmente diversas* 

O  Infante  mandou  logo  armar  hum  navio,  cujo 
com  mando  õ*óo  a  Fernão  Affonso,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  que  levava  huma  mensagem  ao  Soberano 
de  Cabo  Verde;  e  com  elle  se  embarcou  Balart,  cuja 
curiosidade  obrigou  Fernão  Alfonso  a  fazer  huma  via- 
gem costeira  até  ao  Cabo,  para  lhe  ir  mostrando  todas 
3s  Bahias,  Portos,  Rios,  e  Promontórios  já  descober- 
tos ;  e  por  esta  causa ,  e  por  alguns  ventos  contrários 
gastou  seis  mezes  na  jornada. 

Chegando  ao  Cabo ,  logo  que  os  Negros  virão  o 
navio,  sah irão  a  reconhece-io ,  em  som  de  guerra,  nas 
suas  Almadias;  mas  explica ndo-lhes  os  interpretes  o 
verdadeiro  objecto  da  viagem,  e  informados  dos  presen- 
tes destinados  para  o  seu  Príncipe,  forão  avisar  o  Go- 
vernador da  terra  ,  por  estar  o  Rei  dalli  oito  jornadas 
oceupado  em  huma  guerra  no  sertão.  Veio  elle  á  praia 
receber  em  ceremonia  a  João  Affonso ,  e  a  Balart ;  e 
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justa  a  paz^  se  dcrífo  hims  aôs  outro?  refcns,  e  come* 
Çou  a  estabetaíer-se  o  trafico. 

Entre  oá  géneros,  que  os  Negros  venderão,  forno 
alguns  dentes  de  elefante,  dos  quaes  maravilhado  o  Di- 
na marquez,  ofFereceo-l hes  grande  preço,  se  lhe  mostras- 
sem hum  destes  animaes  vivos,  ou  lhe  trouxessem  a  pel- 
le,  ou  a  ossada  de  algum.  Os  Negros,  cubiçososdo 
premio,  promettêrãò  tudo;  e  tres  dias  depois  o  vierlo 
chamar,  para  que  fosse  a  hum  certo  lugar,  onde  tinhão 
hum  elefante  vivo.  Balárt,  sem  mais  consideração*  nem 
receio,  partio  na  lancha  (unrea  embarcação  do  navio), 
só  com  os  marinheiros  que  à  rémavão;  e  chegando  a 
terra,  onde  as  Ondas' ándaváo  de  levadío,  cahio  hum 
marinheiro  aó  mar  no  momento  de  tomar  huma  cabaça 
de  vinho  de  palma ,  que  f  lhe  dava  hilm 'Negro ;  e  que- 
fendo  os  companheiros  recolhe-lo -  foi  ta!  •  a  revolta , 
que  se  atravessou  a  lancha  j  e  fbi  á  cosia*1  Os  Negros 
vendo  os  Portuguezes  em  estado  de  não  poderem  defen- 
der-se,  nem  ser  soccof fidos ,  derão  sobre  elles,  e  os  ma- 
tórào  a  todod,  excepto  htfm ,  que  se  salvou  a  nado. 

Assim  acabou  este  illustre  Estrangeiro  ás  mãos  de 
bárbaros  traidores ,  sem  que  Fernão  Affònso  podesse  to- 
mar delles  justa  vingança,  porque  nem  elles  tornárão  mais 
a  bordo,  nem  tinha  outra  embarcação ,  era  que  desem- 
barcasse. Esta  desgraça  fez  com  que  se  recolhesse  a 
Portugal. 

145*1  —  A  19  de  Agosto  deste  anno  se  celebrou  em 
Lisboa,  no  Palacio  do  Duque  de  Bragança  junto  á  Igre- 
ja de  S.  Cbristovão,  o  casamento  da  Infanta  D.  Leo- 
nor irmã  d'ElRei  D.  Affonso,  com  o  Imperador 
de  Aííemanha  Frederico  IIL ;  e  como  esta  Princeza  de- 

*-  •    •    i  <":      ■      '  •     *  '         .  . 

-  '  • 

(O  Rui  de  Pina,  (^ronica  de  D.  AÍTomo,  Capítulos  iji  e  1  ?«• 
—  Itinerário  desta  Viagem,  escrito  por  Nicoláo  W  alckenstcin ,  Provas 
i  Historia  Genealógica,  tomo  1.  pag.  601. 
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via  ser  conduzida  por  mar  á  Itália  ,  mandou  ElRei 
aprestar  huma  Esquadra  de  duas  grandes  Náps,  cinco, 
mais  pequenas;  e  duas  Caravelas,  alôm  de  dois  trans- 
portes, que  sahírão  primeiro  cpm  famílias,  e  trem  dos 
passageiros*   Os  Commandantes  das  embarcações,  os 
seus  Officiaes  de  Guerra ,  e  de  Mar,  bera  como  os  sol- 
dados, e  marinheiros  forão  escolhidos  entre  os  melho- 
res ^  e  a  arrjlheria  s  e  muniçpçs  de  guerra  erík)  sufficicn- 
tes  para  qualquer  occurrencia  imprevista  :gs  guarnições 
chega  vão  ao  nVinaero  de  três  mil  homens ,  de  que  a  Ca- 
pitania levava  quinhentos,.  Nomeou  ElRei  para  Con-j 
ductor  da  Imperatriz,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Ter-, 
ra  da  Esquadra ,  durante  a  sua  viagem  de  ida,  c  volta,, 
o  Marquez  de  Valença.    Às  outras  pessoas  nomeadas 
para  a  acompanhar,  além  do  Marquez,  e.,dos  Embai- 
xadores do  Imperador,  erão  a  Condeça  de  Villa  Real,, 
com  muitas  Donas,  e  outras  Criadas ;  o  Bispo  de  Çoim-x 
Ijra ,  Lopo  de  Almeida,  Lopo  Vaz  de  Mello,  Regedor, 
das  Justiças  ,  Álvaro  de  Sousa  ,  Mordomo  Mor ,  Affon^ 
so  de  Miranda ,  Gomes  de  Miranda,  Gomes  Freire, 
João  Freire,  D.  Diogo  de  Castello,  Fernão  da  Silvei-*, 
ta,  Martira  Mendes  de  Berredo,  e  outros  muitos  Ca- 
yaíleiposí  ..  j 

M  A  y  de  Outubro  foi  ElRei  i  Sé  com  a  Impera* 
triz,  ^  Família  Real,  c  toda  a  Corte;  e  depois  de  ce- 
lebrados os  Officios  Divinos,  a.  conduzio  ao  Caes  da  Ri- 
beira, do  qual  sahia  huma  comprida  ponte  sobre  toneis, 
até  á  Capitania  ,.  que  estava  spberbamente  adornada* 
Á  Imperatriz  ficou  muitos  dias  a  bordo,  esperando  ven- 
to opportunp,  e  era  todos  a  visitou  ElRei :  e  em  hum 
delles,  achando-se  assistido  das  pessoas  do  seu  Conse- 
lho, vierao  chamados  á  sua  preienca  os  Commandan- 
tes, e  mais  Officiaes  da  Esquadra,  e  ali  i  d  erão  novo  ju- 
ramento de  cumprir  o  que  lhes  fosse  ordenado,  ainda 
com  risco  da  sua  vida ;  e  mandou  ElRei,  sob  pena  de 

20  ii 


Digitized  by  Google 


166 

morte,  que  todos  obedecessem  a  quanto  determinasse  o' 
Capitão  General. 

No  dia  li  de  Novembro  sahio  a  Esquadra  cora 
bom  vento,  acòmpanhando-a  ElRei  com  algumas  em» 
bar  cações  ligeiras  mais  de  huma  legoa  fora  da  barra* 

Para  evitar  o  perigo  talvez  de  haver  de  conrinuo  a 
bordo  dos  navios  muitos  fogões  accesos,  regulou  o  Mar* 
quez  de  Valença  as  horas  de  comer  por  esta  maneira  : 
Ao  nascer  do  Sol  janta  vão  os  marinheiros;  elle,  os  Fi- 
dalgos, e  todos  os  Militares  antes  do  meio  dia  ;  e  a  Im- 
peratriz ,  sua  família  ,  e  os  Embaixadores  ao  meio 
dia.  As  céas  constavão  de  conservas  ,  e  pão  torrado 
no  forno,  ou  peixes  pequenos  salgados.  A  mesma  or- 
dem se  seguia  em  toda  a  Esquadra. 

Navegou  esta  sempre  com  bom  tempo  até  embo- 
car  o  Estreito  de  Gibraltar,  e  a  22  surgio  em  Ceuta, 
onde  a  Imperatriz  desembarcou,  e  se  demorou  alguns 
dias,  por  vir  íncommodada  do  mar:  a  29  partio  com 
vento  favorável.  Na  Costa  de  Valença  mandou  o  Mar- 
quez huma  Caravela  (talvez  a  Alicante)  a  buscar  car- 
nes, pão  fresco ,  agua ,  e  fructas, 

Passou  a  Esquadra  á  vista  de  Malhorca ,  e  a  6  ât 
Dezembro  entrou  no  Golfo  de  Leão*  Sahindo  delle,  so« 
breveío-lhe  vento  contrario,  com  que  se  aproximou  de 
Marselha,  onde  esta  vão  três  Náos,  e  duas  Gales  de  Pi- 
raras. A  Esquadra  achava-se  então  dispersa,  mas  reuni- 
da por  meio  de  signaes,  atacou  os  Piratas,  queimou- 
Ihes  huma  das  Náos,  metteo  outra  a  pique,  e  tomou 
outra,  escapando  as  duas  Galés,  em  que  os  Piratas  tr- 
nhao  recolhido  o  mais  precioso  dos  seus  muitos  roubos. 

A  Esquadra  ancorou  era  Marselha ,  e  logo  o  Go- 
vernador veio  a  bordo,  com  as  principaes  pessoas,  e 
hum  presente  de  refrescos;  e  mostrando-se  receoso  á 
vista  da  grandeza  dos  navios,  e  quantidade  de  tropa 
que  levavão,  perguntou  de  que  Nacâo  crão,  e  para  ou- 
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de  navegavão?  Disse-se-lhe  somente  ao  principio,  que 
erão  Christãos,  e  amigos  ;  mas  depois  se  lhe  declarou  , 
que  eráo  Pòrtuguezcs ,  e  elle  expressou  a  sua  satisfação 
com  outro  presente. 

A  8 ,  estando  ainda  neste  Porto  a  Não  da  Impera- 
triz, se  levantou  huma  horrível  tempestade,  em  que 
perdeo  todas  as  amarras ,  e  esteve  em  risco  de  naufra- 
gar; porém  largando  a  ancora,  que  lhe  restava,  com 
ella  se  aguentou.  As  outras  embato çóes ,  que  soffrérão 
o  tempo  sobre  a  véla,  espalhárao-se.  Abonançando  a  fi- 
nal o  vento,  e  rocegadas  as  ancoras,  sahio  a  Imperatriz 
de  Marselha  a  12,  e  encorporados  todos  os  navios,  se- 
guirão sua  viagem. 

O  Marquez ,  sabendo  que  em  hum  Porto  próximo 
de  Niza  estavão  reunidos  muitos  Piratas  com  intento 
de  o  atacarem ,  fez  metter  trezentos  Soldados  em  huma 
Caravela,  e  mandou -a  a  reconhecer  o  Porto.  Levava  o 
Commandante  os  Soldados  escondidos,  apparecendo  só 
elle  em  cima  sem  armas;  e  mandando  pedir  seguro  ao 
Chefe  dos  Piratas  para  entrar,  não  só  li  e  foi  negado, 
porém  mais  de  cem  homens  bem  armados  saltárão  a 
bordo  da  Caravela;  e  depois  de  furiosa  peleja,  os  Por- 
tuguezes  matarão  huns,  e  precipitarão  o  resto  no  mar. 
A  estes  acudirão  logo  outros  muitos ,  e  chegando  a  este 
tempo  as  Nãos,  o  fogo  da  sua  artilhem  obrigou  todos 
a  fugir;  e  fazendo  o  Marquez  desembarcar  alguma  gen- 
te ,  se  retirárao  os  moradores,  que  vinhão  também  con- 
correndo em  auxilio  dos  Piratas.  Tomou-te  aqui  hum 
bello  navio,  que  elles  tinhão  aprezado.  Nesta  acção  tU 
▼erão  os  Portuguezes  nove  mortos  e  dezeseis  feridos. 
Os  habitantes  mandárão  por  ultimo  dois  Cavaileiros  a 
saber  quem  erão  os  Estrangeiros,  e  conhecendo  serem 
Portuguezes,  ficárão  amigos. 

A  Esquadra ,  depois  de  fazer  aguada  ,  seguio  via- 
gem, avistou  a  Córsega ,  e  ancorou  em  Liorne  12  de 
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Fevereiro  do  anno  seguinte ,  onde  a  Imperatriz  desem^ 

barcou. 

145*8  —  No  anno  de  1457  veio  a  Portugal  o  Bispo  de 
Silves  por  Legado  do  Papa  Cal  listo  III. ,  trazendo  a  EU 
Rei  a  Cruzada  contra  os  Turcos,  que  elle  acceitou,  e  se 
ofFcreceo  a  servir  nnquella  guerra  com  doze  mil  homens 
pagos  á  sua  custa  por  hum  anno,  como  já  tinha  pro- 
mettido,  e  feito  construir  navios,  com  os  aprovisiona- 
mentos de  armas,  c  munições  necessárias.  E  persuadi- 
do de  que  os  outros  Soberanos  concorrerião  de  boa  fé 
para  a  Cruzada,  mandou  Marrim  Mendes  de  Berredo, 
Fidalgo  da  sua  Casa  (1),  a  EiRci  de  Nápoles  D.  Al- 
fonso seu  tio;  para  tratar  aquelle  objecto,  e  pedir-lhe 
â  faculdade  de  comprar  nos  seus  Estados  os  víveres  dê 
que  carecesse,  por  serem  alli  mais  baratos;  mas  enx 
breve  o  desenganou  o  seu  Ministro,  de  que  não  havia 
em  Nápoles,  nem  na  Itália  disposições,  ou  vontade  de 
concorrer  para  a  empreza.  Esta  mesma  incerteza  expe- 
rimentou EIRei  quando  communicou  a  sua  intenção  aos 
■  outros  Potentados  da  Europa:  e  assim,  conforma ndo-sc 
cora  a  opinião  do  seu  Conselho,  resolveo  intentar  a  con- 
quista de  Tanger,  para  cuja  expedição  se  calculou  se- 
rem necessários  vinte  e  cinco  mil  homens  de  tropas, 
alem  da  marinhagem,  e  gente  de  serviço. 

Esta  expedição  devia  fazer-se  antes  do  fim  do  an- 
no ;  porém  a  peste ,  que  se  declarou  em  Lisboa ,  a  fez 
prorogar  para  melhor  tempo,  e  EIRei  passou  ao  Alem- 
tejo.  Alli  lhe  chegou  noticia  de  que  os  Francezes,  não 
-obstante  a  paz  em  que  estavão  com  Portugal,  fazião  mil 
roubos  no  mar  aos  seus  navios ;  e  determinado  a  punir 

r 

(O  Ve<le  Ruy  de  Pina,  Chronica  de  D.  Affonso  V. ,  Capítulos  1  jl , 
e  140.  —  Duarte  Nunes  de  Leão,  Chronica  do  dito  Rei.  —  Damiío  de 
fcoes,  Chronica  do  Príncipe  D.  Joio,  Cap.  10.  até  16.  —  Acinbeiro, 
"Gap.  a<j.,  «-seguinte* 
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tão  infame  pirataria ,  fez  aprestar  huma  Armada  de 
vinte  Náos  grossas,  e  outros  Navios  mencres,  guarne- 
cidos de  muita,  e  boa  gente,  ás  ordens  do  Almirante  do 
Reino  Ruy  de  Mello;  c  estando  este  a  ponto  de  par- 
tir, recebeo  EIRei  cartas  do  Conde  de  Odemira,  Go- 
vernador de  Ceuta,  era  que  lhe  pedia  scccorro  para 
resisrir  ao  cerco,  que  esperava  do  Rei  de  Fe's.  EIRei 
lhe  enviou  logo  algumas  tropas,  com  o  pensamento  de 
ir  em  pessoa  dnr  batalha  ao  Monarca  Africano,  o  que 
não  chegou  a  effeito,  porque  este  apenas  avistou  a  Pra- 
ça, retirou-se. 

Nesta  correspondência,  que  EIRei  teve  com  o  Con- 
de de  Odemira ,  descobrio-Ihe  o  projecto  da  conquista 
de  Tanger  ;  mas  o  Conde  lhe  escreveo,  aconselhando-o 
que  fosse  antes  sobre  Alcácer  Seguer  (i),  cuja  opinião 
EIRei  abraçou.  E  como  a  peste  continuava  em  Lisboa, 
escolheo  embarcar-se  em  Setúbal,  mandando  o  Marquez 
de  Valença  a  fazer  o  mesmo  no  Porto,  e  o  Infante  Df 
Henrique  no  Algarve. 

Ã  A  30  de  Setembro  de  1458  embarcou  EIRei  era 
Setúbal  na  Náo  Santo  Antonio,  e  com  elle  seu  irmão 
o  Infante  I},  Fernando,,  p  Mestre  de  Aviz  D.  Pedro, 
filho  do  Infante  D.  Pedro,  o  Marquez  de  Villa  Viçosa  , 
com  seus  filhos  D.  Fernando,  e  D.  João,  D.  Alvaro  de 
Castro,  Pedro  Vaz  de  Mello,  e  outros  muitos  Fidal- 
gos, e  Cavalleiros.  Constava  a  Armada  de  noventa  em- 
barcações ,  e  na  manhã  de  3  de  Outubro  chegou  a  Sa- 

O)  Povoação  marítima  na  Costa  Occidental  do  Reino  de  Fcs,  edi- 
ficada sobre  o  Rio  de  Larache,  situada  na  latitude  N.  )$"  10',  e  longi- 
tude f  1 0  Ç  5 No  Rio  só  pedem  entrar  embarcações  pequenas;  as  ou- 
tras dão  fundo  em  huma  Lábia  aberta,  em  10  braças  d  agua.  Esta  Villa 
era  em  parte  povoada  de  homens  do  mar,  e  dal  li  sari  ião  muites  Coi  sí- 
rios a  insultar  as  Costas  da  Península,  e  a  embaraçar  o  Conin.ercio; 
esta  a  raráo,  porque  EIRei  pieferio  a  sua  conquista  á  de  Tanger , 
aliai  Praça  maior,  e  mais  importante. 


Digitized  by  Google 


160 

gres,  onde  o  esperava  o  Infante  D.  Henrique,  e  o  Con- 
de dc  Odemira,  que  veio  de  Ceuta  com  quatro  navio*. 
No  dia  seguinte  foi  ElKei  a  Lagos,  e  se  demorou  oito 
dias,  aguardando  as  Esquadras  do  Porto,  e  do  Monde» 
go  ,  que  neste  intervallo  de  tempo  se  lhe  reunirão. 
A  io  embarcou,  e  no  Outro  dia  sahio  a  ouvir  Missa 
em  terra  acompanhado  de  toda  a  Nobreza  da  Armada , 
e  acabada  ella,  declarou  publicamente,  que  hia  atacar  a 
Villa  de  Alcácer;  e  agradeceo  a  todos  a  diligencia,  e 
lealdade  com  que  o  vinhao  servir,  promettendo-lhes  as 
honras ,  e  mercês  de  que  se  fizessem  dignos ;  a  cujo  dis- 
curso respondeo ,  como  cumpria ,  em  nome  dc  todos  o 
Infante  D.  Fernando. 

A  12  partio  El  Rei  de  Lagos  com  toda  a  Arma- 
da, que  constava  de  duzentas  e  vinte  vélas  d),  e  a  14. 
por  ser  o  vento  ponteiro,  surgio  na  Bahia  de  Tanger, 
onde  se  demorou  aquelle  dia ,  e  o  seguinte  para  reunir 
os  navios,  que  as  correntes  tinhão  espalhado;  e  exami- 
nando a  situação  da  Cidade,  se  debateo  em  Conselho 
se  a  devia  accommetter,  a  que  se  oppôz  o  Infante  D. 
Henrique,  com  cujo  voto  EIRei  se  conformou  ;  e  fa- 
zendo-se  logo  á  véla,  ancorou  a  16  ao  meio  dia  em 

• 

(1)  Ruy  de  Pina  diz,  que  EIRei  levou  120  navios,  e  nào  declara  a 
força  do  Exercito  ;  mas  já  tinha  sido  determinado  em  Conselho,  que 
este  constaria  de  vinte  e  cinco  mil  homens.  Goes  diz ,  que  a  Armada  era 
de  280  velas,  com  vinte  e  seis  mil  homens.  O  antigo  manuscrito  do 
Prior  do  Crato  D.  Vasco  de  Almeida  traz  2S0  navios,  e  vinte  e  dous 
mil  homens  de  tropas,  com  a  circunstancia  notável  de  custar  este  arma* 
mento  cento  e  quinze  mil  dobras  Severim  de  Faria  (Noticias  de  Portu- 
gal, Discurso  1.  §.  1 5)  concorda  com  Ruy  detPina  no  numero  das  embar- 
cações ,  e  nao  menciona  o  das  tropas.  Duarte  Nunes  (Cap.  28.)  segue 
a  Ruy  de  Pina,  dando  220  vélas  a  esta  Armada,  e  em  quanto  ao  Exer- 
cito só  diz ,  que  no  Conselho  se  determinára  ser  de  vinte  mil  homens. 
Nesta  diversidade  de  opiniões  cada  hum  seguirá  a  que  lhe  parecer  mais 
-authoriiada;  em  quanto  a  mim,  creio  que  o  Exercito  era  de  vinte  e 
cinco  mil  homens ;  e  a  Armada ,  pelo  menos ,  de  ajo  navios. 
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Alcácer  com  os  navios  mais  pequenos,  que  vencião  me-. 
!hor  a  corrente.  ,  > 

Sem  perda  de  . tempo  se.  preparou  tudo  para  come- 
çar o  desembarque;  mas  como  os  dois  navios ,  em  que 
ftiao  os  Infantes,  havião  fundeado  a  duas  legoas  de  dis- 
tancia ,  com  outras  quarenta  embarcações,  os  mandott 
ElKei  chamar;  e  quando  chegárão  o  acháráo  á  testa  da 
huma  linha  de  escaleres,  e  lanchas  carregadas  de  tro- 
pas. Apenas  EIRei  vio  o  Infante  D.  Henrique,  pôz  a 
6ua  flotilha  em  movimento,  e  á  voga  arrancada  toma- 
rão terra  ao  mesmo  tempo  todas  as  embarcações.  Esta- 
vão  formados  na  praia  quinhentos  Mouros  de  Cavallo,  e 
muitos  mais  de  pé,  que  querendo-se  oppôr  ao  desembar- 
que, forão  rechaçados  ,  e  carregados  com  tanto  vigor » 
que  rotos,  e  desbaratados ,  huns  fugirão  para  Alcácer, 
outros  para,  as  .montanhas,  deixando  bastantes  mortos 
«o  campo,  Dos  Portugueses  ficárao  muitos  feridos ,  e 
mortos  o  Com  inen  dador  Ruy  Barreto,  e  Ruy  Gonçal- 
ves de  Marchena ;  e  no  alcance  dos  inimigos  se  adian- 
tou tanto  João  Fernandes  da  Arca,  Fidalgo  valoroso  * 
e  celebre  Cortezão  daquelle  tempo,  que  chegou  ao  pé 
«las  muralhas,  e  ahi  o  matárao  de  huraa  pedrada,  com' 
.geral  sentimento  de  toda  a  Corte. 

Naquella  noite  desembarcou  a  Artilheria,  e  todos 
os  petrechos,  e  instrumentos  da  expugnação ;  e  no  dia 
seguinte  assaltarão  os  Portuguezes  as  trincheiras  avaViça- 
das,  que  os  Mouros  tinhão  levantado  para  cobrir,  e de- 
fender as  proximidades  da  Praça  ;  e  apezar  de  grande 
resistência,  as  entrárão,  forçando-os  a  recolhcr-se  den* 
tro  das  muralhas.  O  Infante  D.  Henrique  tentou  que- 
brar as  portas,  o  que  lhe  não  foi  possível,  pela  sua  for- 
taiezà  ,  e  pela  quantidade  de  tiros  de  arremesso,  e  ma- 
térias incendiadas  que  os  defensores  lançavão  sobre  as 
tropas ,  o  que  as  obrigou  a  afastar-se  do  pé  das  mura- 
lhas, sendo  já  posto  o  Sol,  cm  quanto  não  chegavão 
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a  tgumas  mantas ,  e  outros  engenhos  com  que  renovarem 

o  assalto. 

EIRei,  que  corria  a  cavaiio  com  o  Infante  D:  Fer- 
nando por  todas  as  partes  onde  se  pelejava ,  picado  da 
resistência  dos  Mouros,  foi  ao  Quartel  do  Infante  D. 
Henrique,  para  ordenar  que  proseguisse>  e  fosse  geral 
b  assalto,  a  tempo  que  este  Príncipe  já  começava  a  es- 
calada, a  qual  durou  até  á  meia  noite,  defendendo-se  os 
Mouros  com  valor  indómito.  Então  o  Infante,  não  que* 
rendo  sacrificar  os  seus  soldados,  mandou  retirar  as  tro- 
pas y  e  havendo  entretanto  construido  huma  bateria  em 
$itio  vantajoso,  em  que  se  collocou  hum  grosso  canhão, 
a  poucos  tiros  cahio  bum  lanço  de  muralha ,.  de  que 
desanimados  os  Mouros,  capitularão  no  dia  18. 

Concedeo*lhes  EIRei,  por  generosidade,  sahirem 
todos  livremente-  com  as  suas  famílias  ,  e  eff eitos,  dei- 
xando os  Christãos  cativos  que  tivessem ;  cuja  Ca  p  ina- 
lação se  cumprio  á  risca.  Despejada  a  Villa,  consagrou- 
se  logo  a  Mesquita,  e  nella  deo  EIRei  graças  ao  Omni- 
potente pela  victoria.  Dilatou-se  elle  em  Al  caçar  cinco  m 
dias ,  e  deixando  por  seu  Governador  a  D.  Duarte  dc 
Menezes,  com  a  gente,  Artilberia,  e  munições  de  guer> 
ra  necessárias,  e  víveres  para  tres  me2es,  entrou  no  dia 
em  Ceuta,  cuia  grandeza  comparada  com  a  peque- 
nez de  Alcaçar,  lhe  deo  motivos  de  sentimento,  ,e  o  ao» 
cendeo  em  desejos  de  emprehender  maiores  conquistas. 

O  Rei  de  Fés,  sabendo  do  cerco  de  Alcaçar,  par» 
lio  a  soccorre-la,  e  sabendo  no  caminho  estar  toma- 
da, recolheo-se  a  Tanger,  a  fim  de  reunir  o  seu  Exer- 
cito para  a  sitiar,  de  que  avisado  em  Ceuta  EIRei  por 
D.  Duarte  de  Menezes,  chamou  as  pessoas  do  seu  Con- 
selho, era  que  se  resolveo,  que  devia  voltar  a  Portu- 
gal ,  mas  que  por  não  dar  a  entender  que  fugia ,  envias- 
se huma  Carta  ao  Rei  de  Fés ,  desafiando-o  para  huma 
batalha  campal  ,  visto  achar-sc  com  forças  suficientes 
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pnra  isso.  A  esta  commissao  partirão  em  duas  embar- 
cações Marfim  de  Távora ,  e  Lopo  de  Almeida,  acom- 
panhados de  hum  Rei  de  Armas,  e  levando  huma  Car- 
ta de  desafio  notada  com  toda  a  cortesia,  que  a  Reis 
convém  (i).  O  Mouro,  instruído  do  objecto  da  Em- 
baixada, em  os  navios  entrando  na  Bahia  de  Tanger, 
lhes  mandou  atirar;  e  com  este  desengano  tornou  Lopo. 
de  Almeida  para  Ceuta ,  c  Martim  de  Távora  seguio 
para  Alcaçar,  onde  chegarão  outros  muitos  Fidalgos,  « 
alguns  soccorros  de  Ceuta. 

A  13  de  Novembro  appareceo  o  Rei  de  Fés  sobre 
esta  Praça  com  trinta  mil  homens  de  Cavallo,  multi- 
dão de  gente  de  pé,  e  muita  artilheria,  começando  lo- 
go a  formar  os  seus  ataques. 

EiRet  sabendo  do  cerco  ,  e  que  a  Praça  estava, 
mal  provida  de  víveres,  a t tendendo  á  estação  inverno- 
sa ,  par  tio  de  Ceuta  com  a  sua  Armada ,  e  a  20  chegpu 
a  Alcaçar,  intentando  metter-lhe  soccorro,  o  que  pare- 
eco  impossível ,  por  estar  já  completamente  cercada  ,  e 
as  baterias  inimigas  descobrirem  a  praia,  em  que  só  se 
podia  desembarcar.  Nestas  circunstancias  escreveo  a  D.^ 
Duarte,  promertendo-lhe  que  em  breve  tornaria  a  soe-" 
corre-lo ;  e  voltando  para  Portugal ,  desembarcou  em 
Faro,  donde  passou  a  Etora,  tentando  logo  de  se  refa- 
zer para  a  nova  jornada  da  Africa. 

O  cerco  durou  cincoenta  e  tres  dias ,  e  a  2  de  Ja- 
neiro do  anuo  seguinte  de  1459  se  retiráráo  os  Mouros 
com  immensa  perda  de  gente.  E  considerando  El  Rei  a 
vantagem  que  resultaria  áquella  Praça  de  ter  hum  Mo- 
lhe para  nelie  se  recolherem  as  embarcações  pequenas, 
«orno  lhe  havia  representado  D.  Duarte  de  Menezes,  « 
elle  mesmo  o  experimentára  quando  de  balde  a  quiz 
soccorrer ,  resolveo-se  a  manda-lo  fazer ,  para  cujo  fim 

(1)   São  as  iormaes  palavras  dc  Damião  <W  Góes  110  Cap.  vú. 
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9e  prepararão-  vinte  e  seis  embarcações  carregadas  do» 
mareriaes,  artifices,  e  trabalhadores  necessários.  Che* 
gada  esta  Frota  a  Alcaçar,  começou  D.  Duarte  a  con* 
strucçâo  do  Molhe  a  12  de  Março  daquelle  mesra*>  an* 
no,  e  o  deixou  concluído  no  fim  de  Junho,  não  obstan- 
te a  contínua  guerra,  que  os  Mouros  lhe  fizerão  pa- 
ra embaraçar  os  trabalhos  (1). 

1460  —  A  13  de  Novembro  deste  anno  falleceo 
era  Sagres,  cora  sessenta  e  sete  annos  de  idade ,  o  In* 
fante  5.  Henrique,  cujos  gloriosos  trabalhos  lhe  tem 
merecido  huma  fama,  que  só  acabará  com  o  Mundo. 
0«  Escritores  de  todas  as  Nações  são  unanimes  nós  elo- 
gios, que  fazem  aos  seus  raros  Mientos,  á  sua  magnani- 
midade, e  aos  seus  conhecimentos  mui  superiores  ao  sé- 
culo em  que  viveo;  e  o  collocáo  a  par  dos  melhores,  e 
mais  benéficos  Príncipes  da  Europa  moderna  (z). 

1461  — .   Mandou  EIRei  a  Soeiro  Mendes,  Fidal- 

(O  R-"y  àc  Pina  (Cap.  141  )  falia  em  termos  geraes  da  construo 
t,ãt)  deste  Molhe  (a  que  se  chamava  então  Couraça) ;  mas  no  Manuscri^ 
ta  de  0.  Vasco  de  Almeida  adiei  ai  particularidades,  que  refiro,  e  vem 
a  observação  de  que  custou  dez  mil  dobras. 

(a)  Barro»  (  Década  1 . ,  Parte  1 .  Cap.  1 6*. )  diz  ,  que  falleceo  a  i  f 
de  Novembro  de  146* ,  com  sessenta  e  set  e  de  idade.  —  Ruy  de  Pi- 
na (Ghronica  de  IX  Affonso  V.,  Cap.  144)  põe  a  sua  morte  em  No- 
vembro de  1460,  com  cincoeqta  e  sete  de  idade,  o  que  he  equivoca- 
rão, ou  erro  de  impressão.  — -  Antonio  Galvão  (Tratado  dos  Desco- 
brimentos, pag.  aj)  a  colioca  em  1462.  —  Acinheiro  (Chronica  de 
D.  Affonso)  diz,  que  foi  em  1461.  —  Damião  de  Goes  (Chronica  do 
Príncipe  D»  João,  Cap.  17.,  e  na  Cbronica  d'ElRei  D.  Manoel,  Par- 
te 1.,  Cap.  a).)  affirma,  que  o  Infante  morreu  a  i  j  de  Novembro  de 
1460,  com  sessenta  e  sete  annos  de  idade.  —  Duarte  Nunes  de  Leão 
segue  a  mesma  opinião ,  assim  como  Joze  Soares  da  Silva  no  tomo  1. 
das  suas  Memorias  de  D.  João  I.  —  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  pco* 
duzio  hum  Documento  decisivo,  que  he  a  .Carta  de  Doação,  que  EIRei 
D.  Affonso  V.  fez  ao  Infante  D.  Fernando  das  Ilhas  dos  Açores,  Madei- 
ra,  e  Cabo  Verde ,  datada  de  Évora  a  j  de  Dezembro  de  1 460 ,  na 
qual,  fallando  do  Infante  D.  Henrique,  diz:  mtn  Ti»,  qtK  Dtos  h*j+ 
Historia  Genealógica,  tomo  a.  Liv.  j.  Cap.  j.  pag.  ni, 
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go  da  sua  Cisa,  á  Ilha  de  Arguim,  para  construir  hum 
Castello  (se  não  foi  para  acabar  o  que  se  diz  estar  já 
começado)^  a'fira  de  proteger  o  Gotftmercio  dp  ourot 
e  dos  escravos  ,  que  neste  tempo  concorria  áquellas 
Ilhas,  o  qual  èra  mais  vantajoso  a  Portugal,  do  que  o 
systèma  até  ali i  seguido  (i).    \:m  rwiojío 

1462  —  Neste  anno  (ou  talvez  no  antecedente)  man- 
dou EIRei  duas  Caravelas  para  continuarem  o  descobri* 
mento  da  Costa  de  Africa:  era  Commandante  de  huma 
Pedro  de  Cintra,  seu  Escudeiro,  e,  da  outra  Soeiro  da 
"  Costa  (2).  Tf  H  À  ■  '  ■  <. t 

,  Chegado»  ás  duas  Uhas  hahitadas ,  que  Cadamosw 
reconheceo  na  sua  segunda  Viagem ,  defroBíÇ  do  Ríq  a 
que  chamou  Rio  Grande,  surgirão  eraihujna  delia*,  e 
tratarão  com  os  Negros  por  acenos ,  por  uao,  entender 
rem  a  sua  Jiflguagem.;  observarão, também,  que  habita- 
vão  em  cabanas  miseráveis,  e  tinhao  Ídolos  de  madei- 
ra, que  adoravão.  Fazendo-se. daqui  á  vélave  navegan- 
do cousa  de  quarenta  milhas  alem,  do  Rio  Grande,  v(- 
rão  outro,  que  teria  tres,  ou  quatro  milhas  de  largo,  e 
sc  chamava  Rio  de  Bessegue  (£)  i  nome  de  hum  Ré- 
gulo, que  dominava  na  sua.: enteada-  'E  prosegu indo 
no  reconhecimento  da  Costa ,  descobrirão  hum  Çabo, 

CO  Barros,  Década  1,  Liv.  ar.  Cap.  i*  Gtlvío  Çpag.  'aO  P08 
esta  expedição  em  146a. —  Faria  e  Sousa  a  colloca  em/ 1*449.  ;  ?■> 

(a)  Como  não  achei  nos  nossas  Escritores  as  particular 4*4»  ,oVsta 
Viagem  Ac  Pedro  de  Cintra,  sigo  a  narração  de  Cadamosto,  que  escro- 
veo  as  noticias  qm:  the  deo  hum  Pbrt  liguei 'sôtí  ímlgo'  ó,ilè  parece  fa- 
zia parte  da  guarnição  da  Caravela  de  Pedro  de  Cintra;  e  assigno  a  es- 
ta Viagem  o  anno  de  146a ,  por  me  parecer  mais  pitflrejij  atenden- 
do a  que  t-sre  Descobridor  estava  de  volta  em  Portucal  no  i.°  ;òV  Fe- 
vereiro de  i4fM  ,  época  da  saliida  de  Cadamosto.  Vejao-ie  as  Memo- 
rias da  Academia  já  citadas,  onde  vem  as  Viagens  deste  Veneziana 
Faria  diz,  que  foi  em.  146).  .  >  . 

(j)    Este  Rio  parece  ser  o  de  Nuno  Tristão  ja  descoberta  . 
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a'  qne  pozerSfo  o  nome  de  Cabo  da  Verga  (i),  quedista- 
ria"  do,  Rio  de  Bessegue  ' cousa  de  cento  e  quarenta  mi- 
lhas; é  toda  a  Costa  entre  estes  dous  pontos  era  hum 
i>ouco  montuosa  ,  e  coberta  de  alto  e  verdejante  arvore> 

•ão.  ■ 

Perto  de  oitenta  milhas  adiante  do  Cabo  da  Ver- 
gff  achárão  outro  mais  alto  que  todos  os  antecedentes, 
com  hum  pico  no  meio,  c  sombreado  de  grandissimás 
árvores,  a  que  pozerão  o  nome  de  Cabo  de  Sagres  de  Gui- 
hí  (2),  em  memoria  do  Castello  de  Sagres,  que  o  In- 
fante D.  Henrique  construíra.  Os  habitantes  daquelle 
Hiò  tinhaò  a  cór  menos  preta ,  que  os  outros  Negros, 
fe  erão  Idolatras;  anda  vão  quasi  mis,  homens,  e  mulhe- 
res írazião  furadas  as  orelhas,  e  cartilagem  do  nariz,  em 
'que  enftavão  alguns  anneis  de  ouro ;  e  os  rostos,  c  cor- 
pos marcados  com  varias  figuras:  não  possuião  armas 
"de-  ferro,  e  mantinhão-sc  de  arroz,  milho,  e  legumes, 
"Ao  mar  do  Cabo  cstavão  duas  Ilhas  pequenas,  huma 
'érh  distancia  de  seis ,  e  outra  de  oito  militas  ,  ambas 
deshabitadas ,  e  basrecidas  de  arvoredo.  As  Aimadias 
destes  Negros  erão  grandes,  e  capazes  de  conter  de  trin- 
ta a  quarenta  'homens  cada  huma-,  não  xonheciao  o  uso 
dos  toletes,  e  por  consequência  remavão  em  pé. 

Quarenta  milhas  além  do  Cabo  de  Sagres  virão 
hum  Rio,  a  que  chamarão  de  S.  Vicente  (3),  com  per- 
to de  quatro  milhas  de  largura  na  boca ;  e  cinco  milhas 
mais  adiante  outro  ainda  mais  largo,  que  appellidárão 
Hio  Verde,  por  serem  estes  os  nomes  das  duas  Carave- 
las. Toda  esta  Costa  era  montuosa ,  e  com  bons  sur- 
ti) Este  Cibo  está  situado  na  latitude  N.  10*4';  e  longitude 
4o  $1'. 

(3)  N5o  he  possível  saber-se  hoje  a  que  ponta  de  terra  se  deo  o 
«orne  de  Cabo  de  Sagres. 

(0  O  Rio  dí  S.  Vicente ,  e  o  Rio  Verde  talvez  que  sejáo  os  Rios 
das  P  edr* ,  «  de  Oapor. 
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gidourps,  -e-bom.  fundo,  t  Correndo  mais  vinte  e  quatro 
mi lhaf,  descobrirão  hum  Cabo,  a  que  derao  o  nome  de 
Cabo  Ledo,,  por  ser  mui  viçoso,  e  alegre  (0 ,  e  adian- 

Xi')  Cabo  Ledo  (chamado  pelos  Inglezes  Cabo  da  Serra  Leoa,  e  pe- 
los Francezes  Cabo  Tagrim^  he  a  ponta  do  Sul  da  entrada  do  Rio  Mi- 
tomba,  ou  de  Serra  Leòa  ,  situada  na  latitude  N  8o  jo',  e  longitude 
5  o  6'.  A  ponta  do  Norte  da  mesma  entrada  chama- se  poma  de  Fulame', 
ou  Ilha  dos  Leopardos.  Este  Rio,  hum  dos  mais  formosos  da  Africa 
Occidental ,  corre  de  OttU  para  Leste ,  com  huma  fo*  de  cinco  legoas 
de  jargo  até  á  Cidade  de  Freetown ,  Capital  dos  estabelecimentos  In- 
glezes, construída  na  margem  Austral ,  a  duas  legoas  e  meia  da  entra- 
da. Neste  ponto  diminue  o  Rio  quasi  metade  da  sua  largura,  e  assim 
continua  sete  legoas  além  da  Cidade ,  onde  se  divide  em  dois  braços. 
Ha  neste  Rio  varias  Ilhas ,  e  na  entrada  bum  baixo  de  arca ,  que  toma 
«éqís  terços  da  sua  Jafgura. 

Os  Portugueies  lazião  antigamente  hum  vantajoso  Commercio  nes- 
te Rio,  em  que  se  achaváo  mantimento?  de  toda  a  espécie  ,  ouro  em 
pó,  que  vinha  do  sertão,  ferro,  algodío,  cana  de  assucar,  marfim, 
cera,  malagueta,  madeiras,  e  huma  fructa  como  castanhas,  chamada 
Cola,  que  se  carregava  para  differentes  Portos,  e  Ilhas,  por  ser  muito 
estimada  dos  Negros.  Por  estes  motivos  fizerão  alli  hum  estabelecimen- 
to }  dirigidos  por  Bento  Correa  da  Silva  ,  natural  da  Ilha  de  S.  Thomc, 
que  levou  comsigo  hum  irmão,  e  outros  seus  parentes ,  e  amigos  com 
as  suas  familias,  e  no  armo  de  159c  continha  a  sua  povoação  quinhen- 
tos Portu*uezes;  e  ainda  hoje  existem  restos  das  plantações  de  arvores 
fructiferas ,  que  fizeráo.  Foráo  porem  desamparando  a  terra  a  pouco  e 
pouco,  ou  pelo  abandono  em  aue  os  deixou  o  Governo,  a  perar  das 
suj<5  feclamaçoes ,  ou  pela  insalubridade  do  clima ,  que  be  matador  para 
os  .braixros ,  e  até  para  os  negros  de  outras  Nações. 

Como  o  Paiz  ficou  abandonado  dos  Portugue7es,  e  era  já  mui  co- 
nhecido ,  e  frequentado  de  navios  Estrangeiros,  Henrique  Sharp  ,  Inglez  , 
comççou  a  criar  alli  hum  pequeno  estabelecimento  em  1 7Í6  ,  a  fim  de 
reunir  nelle  os  Negros  miseráveis,  que  havia  em  Londres.  Posto  ern 
pratica  este  projecto,  destruirão  os  Francezes  a  povoação  *m.J7QO;. 
jnas  restaurou-se  em  breve,  porque  no  anno  Seguinte  hum  Eill  do  Par- 
lamento mandou  formar  alli  huma  Colónia,  e  em  consequência  con- 
struio-se  a  pequena  Cidade  de  Fiectown  ,  que  tem  Governador ,  Guar- 
nição Militar,  e  Officiaes  Civis  necessários.  A  Companhia  Africana  está 
senhora  deste  Commercio;  e  em  1820  checava  a  populatão  da  Colónia 
a  quatro  mil  seiscentos  e  três  brancos,  e  oito  mil  e  setecentos  negros 
de  ambos  os  sexos,  eites  quasi  todos  tomados  nos  navios  de  Escravatura, 
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te  âcfie  pela  Cosraf  sé  lèvnnta  fiiíma  montanha  altíssima 
de  miis: 'áe  cíncqcn^  tníítias  de  Extensão,  coberta  de 
grandes  e  vf^osns  arvores ;  e  oito  Vnillias  ao  mar  da  ex- 
tremidade desta  Serra  ficavão  tres  Ilhotas,  a  maior  das 
qiíncs^eria  de/:  irtrlnaji í  dê  circumferencia,  a  que  chama- 
rão 4 Selvagens;  e  a  montanha  Serra  Leôa,  pelo  con- 
tinuada rugido  das  trovoadas,  que  se  ajunta1  o  no  seu 
cume,  sempre  coroado  de  nuvens. 

Passada  a'Serra  Leoa  ,  toda  a  Costa  era  raza ,  com 
muitos  bancos  dcaréa  ,  que  eritrâo  pelo  mar  dentro;  e 
cousa  de  trinta  milhas  da  sua  ultima  ponta  acharão  ou- 
tro Rio  caudaloso,  com  perto  de  tres  milhas.de  largo, 
a  que  denominárão  Rio  Vermelho  (i),  cujas  aguas,  re- 
flectindo a  côr  do  fundo,  parecião  avermelhadas.  Além 
deste  Rio  estava  hum  Cabo,  que  recebeo  o  nome  de 
Cabo  Vermelho,  por  ser  o  seu  terrena  avermelhado;  e 
liuma  Ilhota  deshabitada,  que  distava  dalli  oito  milhas, 
teve  o  da  Ilha  Vermelha. 

Dobrado  este  ultimo  Cabo ,  fazia-se  como  hum 
golfo  ,  em  que  desembocava  hum  Rio  considerá- 
vel, a  que  chamárâo  de  Santa  Maria  das  Neves  (i), 
por  ser  descoberto  no  seu  dia  (f  de  Agosto);  e  de 
Fronte  da  ponta  do  Sul  deste  Rio  ,  hum  pouco  ao 
jnar,  havia  outra  Ilhota.  Deste  golfo,  ou  Enseada  sahiao 
muitos  baixos  de  arêa ,  que  seguião  a  Costa  por  dez, 

f'  •  ...»  * 

A  estaco  das  chuvas  começa  nos  fins  de  Maio,  e  acaba  em  Se- 
tembro, e  nella  he  que  grassáo  as  mais  perigosas  doeriqas,  pela  exces- 
siva humidade  ,  e  calor,  que  reinão  nesta  quadra. 

*  Os  ' géneros  de  exportação  actual  sáo:  arco? ,  madeira  de  Mogne  pa- 
ra obras  de  marciiieria,  páo  carne  ,  qUe  tin^e  de  vermelho,  excellente 
"carvalho  próprio  de  construcção  naval ,  marfim  ,  e  algum  ouro. 

(i)  Rio  Vermelho,  Cabo  Vermelho  ,  &c.  não  se  achSo  nas  Cartai 
c  como  entre  Serra  Leóa  e  o  Cabo  de  Santa  Anna  ha  muitos  Ríoí* 
'baixos ,  e  Ilhas ,  he  impossível  determinar  hoje  os  pontos  de  que  eW 
falia;  massuspeito  que  o  Rio  Vermelho  he  o  Rio  das  Gamboas. 

(a)   Não  se  cncontia  nas  Caitis  o  nome  deste  Ria 
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«ni 'doze  milhos,  c  nelles  quebrava  o  irar,  e  era  gran- 
díssima a  corrente,  com  fortts  marés  de  enchente,  c  va- 
sante:  chamarão  Ilha  dos  Baiios  áquel la  Ilhota ;  e  além 
delia  consa  de  vinte  e  quatro  milhas  ha  hum  Cabo, 
que  nomearão  de  Santa  Anna,  por  ser  dcrcobeito  a  26 
de  Julho.  Este  intervallo  da  Costa  he  de  pouco  fundo, 
c  praias  de  arêa. 

Setenta  milhas  além  do  Cabo  de  Santa  Anna  achá- 
rão  outro  Rio,  que  denominarão  das  Palmas  (1),  por 
haverem  nelle  muitas  palmeiras:  a  sua  barra,  ainda  o^ue 
pnrecra  larga ,  era  toda  cheia  de  baixos  ,  e  de  parseis  , 
e  por  isso  'perigosa.  Do  Cabo  de  Santa  Anna  a  este 
Rio  he  tudo  praia  seguida  ;  e  outras  setenta  milhas  mais 
avante  virão  hum  Rio  pequeno,  a  que  pozerão  nome  009 
Fumos,  porque  quando  o  dercobrírao  se  não  via  outra 
cousa  em  terra,  senão  fumos  (2),  que  fazião  os  naturaes 
do  Paiz.  Mais  além  vinte  e  quatro  milhas  pelas  praias 
descobrirão  hum  Cabo,  que  entrava  muito  pelo  mar,  e 
sobre  elle  apparecia  hum  monte  alto,  e  assim  lhe  cha- 
marão Cabo  do  Monte  (3).  Cousa  de  sessenta  milhas 
mais  adiante  estava  outro  pequeno,  e  baixo,  o  qual  tam» 

Cl)  O  Cabo  de  Santa  Anna  achasse  nt  latitude -N.  70  ra/,-  e  longw 
tude  6°  42',  e  be  a  ponta  Occidental  da  liba  chamada  pelos  Portugu^» 
2es  o  Farulho,  e  pelos  Ingle/es  Sherbeco,  cuja  Ilha  he  mui  comprida  >  e 
o  seu  extremo  Oriental  forma  a  bccca  do  Rio  das  falmas.  Ora  como  a 
Cabo  de  Santa  Anna  fica  pata  o  Su!  do  Rfo,  a  que  os  DescobridOrèsf 
chamarão  de  Saota  Maria  das  Neves  ,  primeiro  havtáo  elles  dtscobric 
aquclJe ,  do  que  este;  mas  o  contrario  apparece  nesta  narração,  pois 
viráo  o  Rio  em  5  de  Agosto,  e  o  Cabo  em  26  de  Julho.  Não  nos  de- 
ic  admirar  similhante  confusão,  porque  o  individuo,  que  deo  as  noti- 
erair  a  Cadamosto,  nem  era  homem  do  mar,  nem  podia  conservar  na  me- 
moria as  épocas  dos  descobrimentos,  as  distancias  dos  hrgares,  e  outras  mil 
circunstancias ,  que  se  escrevem  hota  por  hora  a  bordo  dos  navios ,  para 
não  esquecerem. 

♦  He  hoje  o  Rio  das Gal linhas  na  latitude  N.  70  $'.  Este  Rio  he 

próprio  ló  para  lanchas. 
(I)    Situado  ua  latitude  N.  6°  $ c  longitude  70  24'. 
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bem  mostrava  em  cima  hum  pequeno  monte,  e  a  este 
pozeráo  o  nome  Cabo  Cortez,  ou  Mczurado  (i).  Aqui 
virão  muitos  fogos  naquelln  primeira  noite,  unto  em 
cima  das  arvores,  como  pelas  praias,  feitos  pelos  NcV 
gros  quando  hou verão  vista  dos  -nossos  navios,  nunca 
até  então  por  elles  conhecidos. 

Continuando  a  costear  a  praia  por  espaço  de  dez- 
eséts  milhas,  observárão  hum  grande  bosque  de  arvo- 
res mui  verdes ,  que  se  estendia  até  ao  mar,  e  lhe  cha* 
márão  Mata  de  Santa  Maria  (i) ;  e  no  socairo  -delia 
surgirão  as  Caravelas,  ás  quaes  vierso  algumas  peque- 
nas Almadias  com  dous,  ou  tres  Negros  cada  htiraa, 
todos  nus,  armados  de  páos  agudos,  rodelas  de  couro, 
cutellos,  e  arcos,  com  as  orelhas ,  e  narizes  furados,  e 
alguns  com  enfiadas  de  dentes  ao  pescoço,  que  paredão 
ser  de  homens.  Os  interpretes  faltárao-lhes  d  rife  remes 
línguas ,  mas  não  se  poderio  entender  huns  aos  outros. 
De  tres  Negros,  que  subirão  a  huma  das  Caravelas,  re> 
tiverão  os  iWtuguezes  hum,  e  deixarão  os  dous,  segun- 
do a  ordem  que  levavão  o°  EIRei,  na  qual  lhes  determi- 
nava, que  na  ultima  terra  a  que  chegassem ,  e  nâo  que* 
rendo  passar  mais  avante,  se  por  ventura  os  seus  inter- 
pretes n3o  fossem  entendrdos  dos  naturaes  ,  trouxessem 
alguns  destes  por  bem ,  ou  por  mal ;  porque  a-prende- 
rião  no  Reino  a  fallar  Portuguez,  ou  serião  entendidos 
por  alguns  dos  muitos  Negros  de  varias  Nações,  que  al- 
K  se  encontrão,  e  darião  informação  do  seu  Paiz. 

Em  consequência  destas  ordens,  como  os  Comman* 
dantes  determinarão  voltar  para  Portugal  ,  conduzirão 
comsigo  aquelle  Negro,  que  em  Lisboa  achou  huma 
escrava,  que  o  entendeo  não  na  ?ua  própria  língua,  ma* 

(O   Situado  na  latitude  N.  63  aç'i  •  longitude  70  j 7'. 

^2)  Eva  Mata  de  Santa  Maria  atada  conserva  o  nome,  e  era  lufw 
mui  conhecido  do»  Portugue/e* ,  por  cometar  aqui  o  Cornrnefcio  da 
JUiagueu ,  que  se  estendia  quarenta  lega»  pela  Coita» 
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em  ootra  que  anitos  falia  vão;  e  EIRci  comandou  trans- 
portar alguns  mezes  depois  em  huma  Caravela  ao  mes- 
mo Rio,  onde  fbra  tomado,  e  bem  satisfeito  das  da- 
divas que  levava. 

1463  —  Sendo  EIRei  D.  AfFonso  avisado  (1),  que 
a  Cidade  de  Tanger  podia  ser  surprehendida  por  hum 
lugar,  onde  a  maralha  era  mui  baixa,  e  pouco  vigia- 
da ,  determinou  achar-se  em  pessoa  naquella  facção , 
contra  a  opinião  do  Conde  de  Vianna  D  Duarte  de 
Menezes,  Governador  de  Alcaçar,  que  sobre  isso  lhe 
escreveo,  pedindo  que  com  dissimulação  lhe  mandasse 
algum  reforço  de  tropas,  sem  alvoroçar  os  Mouros  com 
a  soa  ida ,  e  que  elle  se  obrigava  a  conseguir  a  empre- 
za.  As  intrigas,  e  artifícios  do  Conde  de  Villa  Real , 
inimigo  do  de  Vianna,  fizerão  regeitar  os  seus  conse- 
lhos, c  entregar  áquelle  a  direcção  do  negocio,  rece- 
bendo logo  adiantado,  d  custa  dos  bens  da  Coroa  >  o 
premio  dos  serviços  que  promettia  fazer. 

Em  consequência  deste  arranjãmento  ,  passou  o 
Conde  de  Villa  Real  a  Ceuta  ,  e  desta  Cidade  a  Tari- 
fo ,  OBde  se  embarcou  para  Tanger,  e  por  algumas  pes- 
soas que  mandou  desembarcar  de  npitc  s  soube  que  a 
muralha  estava  ainda  no  mesmo  estado.  Com  esta  noti- 
cia,  que  participou  a  EIRei,  foi  a  Gibraltar  (que  os 
Hesparmoes  haviâo  tomado  aos  Mouros  no  anno  ante-» 
cedente),  e  alistando  alli  gente  de  guerra,  volfou  a  Ceu- 
ta com  cento  e  cincoenta  cavallos,  e  quatrocentos  ho- 
mens de  pé-  O  concerto  enrre  EIRei  e  elle  era  este: 
Que  no  dia  em  que  EIRei  apparecesse  no  mar  defron- 
te de  Tanger,  chegaria  o  Conde  por  terra  sobre  a  Ci- 
dade, para  auxiliar  a  escalada,  e  impedir  os  soceorros. 

(l )  Vede  Rny  de  Pina  na  sua  Chronica  desde  Cap.  1 46  até  Can.  1  $  6 
—  Acenheiro  nas  suas  Chron  iças ,  Cap.  2j,  que  concorda  nos  factos 
prmeipaes.  —  Damião  de  Goes  na  Chronica  do  Príncipe  D.  João, 
Cap.  »7. 
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Porem  EIRei  tardou  tanto  em  parrir  de  Lisboa  ,  qae  a 
Conde,  não  podendo  conservar  mais  tempo  a  gente  es- 
trangeira ,  sem  perigo  de  se  descobrir  o  segredo ,  a  des- 
pedi o. 

EIRei,  cuja  passagem  i  Africa  era  já  publica,  sábio 
finalmente  de  Lisboa  com  seu  irmão  o  Infante  D.  Fer- 
nando a  7  de  Novembro  de  1463,  e  a  9  chegou  a  La- 
gos, onde  achou  o  Conde  de  Odemira  ,  e  o  Almirante 
do  Reino;  e  contra  o  parecer  de  todos  os  Officiaes  de 
Náutica,  se  fez  á  vela  com  máo  tempo,  o  qual  carre- 
gou tanto,  que  foi  aconselhado  se  recolhesse  a  Silves, 
para  salvar  a  sua  pessoa ,  o  que  não  quiz  fazer.  Sobre 
a  noite  dobrou  tanto  o  vento,  que  todos  os  navios  cor- 
rérão  grande  risco  de  se  perder,  e  os  mais  delles  alijá- 
rão  tudo  ao  mar,  excepto  o  navio  em  que  hia  EIRei, 
que  não  consentio  se  alijasse  cousa  alguma.  Pcrdeo-se 
nesta  tormenta  o  rfavio  de  D.  Affonso  de  Vasconcellos, 
salvando-se  por  milagre  a  gente ,  e  soçobrou  huma  Ca- 
ravela, em  que  morrerão  Lourenço  de  Guimarães,  ejoão 
Vogado,  Escrivães  da  Fazenda  d' EIRei,  Gonçalo  Car- 
doso, Escrivão  da  sua  Camara,  c  o  Rei  de  Armas  Por«* 
tugal.  No  dia  10,  abonançando  o  tempo,  achou-se 
EIRei  só  com  o  Infante  D.  Fernando  diante  de  Alcaçar, 
e  conhecendo  o  Conde  de  Vianna  o  navio  pelo  Estan- 
darte Real,  lhe  veip  fallar  ao  mar,  edalli  seguio EIRei 
para  Ceuta,  em  cuja  Bahia  se  ajuntarão  no  dia  seguinte 
os  navios  da  sua  Armada,  todos  destroçados;  e  para- 
agradecerem  a  Deos  o  terem  escapado  do  naufrágio,  que 
cri  a  o  infallivel,  forão  em  procissão  descalços  a  Nossa 
Senhora  de  Africa  o  Duque  de  Bragança  com  seus  fi- 
lhos, e  todos  os  mais  Fidalgos* 

De  Ceuta  voltou  EIRei  a  Alcazar,  havendo  primei- 
ro declarado  a  intenção  com  que  vinha  de  tomar  Tan- 
ger; e  de  Alcaçar  destacou  doze  Galés  com  gente  esco- 
lhida, para  irem  tentar  a  escalada,  e  por  Chefe  desta 
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cxpediçáror. Liiiiz  Mendes  de  Vasconcêllos ,  Fidalgo  mui- 
to intelí igen te  '  nas  cousas  marítimas ;  e  elle  marchou 
por  terra -com  o  Infame  D.  Fernando,  o  Mestre  d*Aviz 
D.  Pedro;  õ  Duque,  e  todos  os  outros  Fidalgos,  e  o 
resto  das  tropas.  O  Conde  de  Vianna  contradisse  o  ata- 
que por  mar,  pela  incerteza,  e  perigos  que  tem  similhan- 
tes  combinações;  mas  não  foi  attendido.  El  Rei  chegou 
a  Tanger  huma  hora  antes  de  amanhecer,  sem  ser  sen- 
tido, porem  as  Galés  não  poderão  realizar,  o  desembar- 
que, pela  fúria  domar;  e sendo  a  final  Vistas  pelos  Mou- 
ros, disparárão  estes  a  sua  arrilheria,  e  accciuiérão  mui- 
tos fachos*  ElRei,  crendo  que  a  Cidade  era  entrada, 
por  ser  aquelle  o  mesmo  signal  que  neste  caso  tinha 
ordenado  a  Lute  Mendes,  que  fizesse,  marchou  para 
ella,  e  em  breve  se  desenganou  do  seu  erro;  e  voltnn- 
do-se  para  as  pessoas  que  o  acompanhava©,  disse:  Não 
me  deixastes  crer  ao  Conde  D.  Duarte ,  por  ventura 
se  o  fizera,  esta  vinda  se  empregára  melhor.  E  reti- 
rou-se  logo  para  Alcácer,  donde  partio  para  Ceuta  com 
o  Infante  D.  Fernando.  Este  passou  outra  vez,  com  li- 
cença d' ElRei,  para  Alcácer,  levando  comsigo  todos  os 
Fidalgos ,  menos  o  Duque  de  Bragança,  e  o  Conde  dé 
Villa  Real,  a  rim  de  «e  achar  em  huma  enteada  que  ó 
Conde  de  Vianna  hia  fazer  no  interior  do  Paiz,  a  quar 
teve  lugar  no  dia  4  de  Dezembro  ;  e  ainda  que  custou 
algum  sangue ,  recolherao-se  com  duzentos  c  vinte  ca- 
tivos, e« grande  quantidade  de  gado,  de  cuja  preza  o  In- 
fante tomou  para  si  o  quinto,  que  pertencia  ao  Conde 
como  Governador  da  Praça  ;  El  Rei  o  satisfez  depois  pe- 
la Fazenda  Real. 

Durante  a  demora  de  El  Rei  em  Ceuta,  emprehen- 
deo  o  Infante,  sem  seu  consentimento  ,  o  assalto  de 
Tanger,  e  para  este  effeito  sahio  de  Alcácer  a  19  de 
Janeiro  de  1464,  sem  levar  comsigo  o  Conde  de  Vian- 
na ,  porque  lhe  contrariava  q  projecto  ,.e  foi  eualar  a 
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Pr.iça  com  rriais  valor,  que  infelligenctá.  E  posto  ave 
os  Portugueses  a  enirarâo  Jogo  pelo  Jngar  da  maralha* 
jd  reconhecido,  sobreveio  tal  desordem  entre  ellcs,  que 
forao  expuhos  com  perda  de  duzentos  mortos ,  e  cem 
prisioneiros,  cm  que  entrarão  muitas  pessoas  da  primei- 
ra Nobreza ,  como  se  pode  ver  nas  nosaas  Historias. 

Dilatou  se  El  Rei  ainda  algum  tempo  em  Africa 
até  que  em  huma  entrada  imprudente,  que  fez  na  serra 
de  Benecofu,  esteve  qua.fi , perdido ,  e  Falvourse  á  custa 
da  vida  do  Conde  de  Vianna,  hum  dos  Heroes  do  sett 
século,,  que  poc  aca90  tinha  vindo  falJar-lhe  a  Ceuta, 
Depois  deste  infausto  successo  voltou  para  Portugal ,  c 
desembarcou  em  Tavira. 

1469  —  Neste  anno  passou  a  Africa  o  Infante  D. 
Fernando  com  huma  Armada  ,  em,  que  leyava  muita  e 
boa  gente,  e  foi  desembarcar  em  Anafe ,  que  já  tinha 
mandado  reconhecer  por  Estevão  da  Gama  (1),  Fidal- 
go da  sua  Casa  ,  o  qual  esteve  a Ui  disfarçado  em  mer- 
cador com  huma  pequena  embarcação  carregada  de  fi- 
gos, e  passas  do  Algarve.  Os  Mouros,  quando  virão  o 
numero  dos  navios  Portugueses ,  não  ousáráo  opporae 
ao  desembarque ,  e  desampararão  a  Cidade  e  o  Castel*» 
k>.  O  Infante,  não  julgando  acertado  conservar  esta  con- 
quista, mandou  queimar  a  povoação,  depois  de  saquea- 
da ,  e  desmantelar  as  fortificações ^  e  feito  isto,  regres*, 
sou  a  Portugal  (2). 

Neste  mesmo  anno  de  1460  arrendou  El  Rei  o  Cona- 
mercio  de  Guiné  (3,)  a  Fernão  Gomes,  Negociante  de 
Lisboa,  por  duzentos  mil  réis  cada  anno,  devendo  du- 

0)  Anafe  ,  grande  povoação  arruinada  ita  Osta  Gceittenftf)  de  Afri- 
ca ,  situada  na  latitude  N.  j  j°  4}',  e  longitude  10o  4)'.  Tem  huma 
Bahia  de  pouco  abrigo  ,  em  que  se  pôde  surgir  por  j8  ate  25  braças. 

(2)  Ruy  de  Pina,  Cap.  110.  —  Damião  de  òoes,  Chronica  do- 
Principe  I>.  J0S0 ,  Cap.  17. 

fj)    Batto*rUecada  t.  Uv{  *  Capu  te 
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rar  o  seu  Contacto  cinco  artnos,  obrtgando<se  d!e  'a 
descobrir  á  sua  custa  cem  legoas  de  Costa  em  cada  an» 
no ,  a  começar  da  Serra  Leoa  para  o  Sul, 

1470  —  Neste  anno  desço  brio  Soeiro  da  Costa  o 
Rio,  a  que  deo  o  seu  nome  (1),  o  qual  se  conserva 
ainda  em  todas  as  Cartas. 

1470  Partirão'  de  Lisboa  por  ordem  de  Fernão 
Gomes,  em  duas  Caravelas  (2)  João  de  Santarém,  e 
Pedro  Escovar,  Cavallciros  da  Casa  d*  EIRei ,  e  por  seus 
Pilotos  Marfim  Fernandes,  e  Alvaro  Esteves,  repuíado 
pelo  mais  hábil  do  seu  tempo ;  e  correndo  a  Costa  de 
Africa  além  dos  pontos  já  conhecidos,  descobrirão  em 
Janeiro  do  anno  seguinte  o  lugar,  a  que  se  deo  o  nome 
da  Mina,  pelo  muito  ouro  que  alli  concorria;  e  não 
longe  do  qual  mandou  depois  EIRei  D.  João  IL  con- 
struir o  Castello  da  Mina. 

1471  —  Depois  de  muitos  Conselhos,  que  EIRei 
fez  em  Lisboa  no  anno  antecedente ,  e  nos  princípios 
deste  de  1471  sobre  a  conquista  de  Tanger  (3) ,  se  de* 
cidio  por  ultimo  ser  mais  conveniente  a  de  Arzila  (4); 
e  para  certificar-se  do  seu  verdadeiro  estado  de  defesa , 
a  mandou  reconhecer  por  Pedro  de  Alcaçova  ,  seu  Es- 
crivão da  Fazenda,  e  Vicente  Simões,  analisado  mari- 

(?)  O  mesmo  Barros  no  lugar  chada  Este  Rio  está  situado  na 
Costa  Occidental  da  Africa  na  latitude  N.  50  1  j',  e  longitude  1  $°  1  )f, 
ebra  de  trinta  legoas  áquem  do  Cabo  de  Tres  Pontas 

(2)  Não  achei  a  época  em  que  estes  dous  Descobridores  partirão  pa* 
ra  a  sua  com  missão.  Vede  Barros  no  lugar  acima  citado.  —  Galvão 
P*?.  a 5. 

(3)  Vede  a  Chronica  do  Piiiicipe  D.  João,  Cap.  18  até  Ruy 
4»  Pina.,  Cap.  16a  até  167.  —  Acenheiro,  Cap.  a}. 

(4)  Anila,  distante  quasi  seis  legoas  ao  Sul  do  Cabo  de  Espertei, 
está  situada  na  latitude  N.  35°  jo',  e  longitude  1  a°  ia*.  O  seu  Por* 
to  he  pequeno ,  e  mo  adrnitte  embarcares  grandes ;  hum  recife  de  pe- 
«ire  -divide  -a«utsade  em  deus  canaes ,  de  que  tçm  mais  fundo  o. do 
laortei  ... 
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nheiro /  os  quies  disfarçados  em  mercadores,  cumprirão 
eswcorn  missão,  «  com  as  boas  informações,  que  derão, 
acabarão  de  resolver  El  Rei  a  tentar  a  enipreza. 

Còmcçárão-se  logo  a  reparar,  e  afretar  navios  den- 
tro, e  tora  do  Reino,  c  a  fazer  aprovisionamentos  de 
munições  de  guerra ,  e  de  bocca  para  hum  Exercito  de 
trinta  mil  homens;  e  acnando-se  quasi  tudo  prompto , 
teve  El  Rei  noticia  de  haverem  os  ínglczes  roubado  no 
Canal  doze  grandes  navios  Portugue2es  mercantes;  pira- 
taria exercida  por  Falcon berg,  General  do  Conde  de 
Warvic,  que  então  dirigia  despoticamente  aquelle  Esta* 
do,  E  tomando  sobre  isso  conselho  com  as  principies 
pessoas ,  foi  quasi  unanime  o  voto  de  que  se  empregasse 
o  armamento  actual  contra  aquella  Nação,  para  tomar 
a  justa  vingança  que  (amanho  insulto  pedia.  Em  conse* 
quencia  desta  opinião,  escolherão-se  os  melhores  navios , 
e  á  melhor  gente,  e  nomeou  EIRei  por  General  a  D. 
João,  filho  do  Duque  de  Bragança,  para  com  mandar 
esta  nova  expedição,  que  se  não  verificou,  porque  no 
momento  de  partir,  soube  EIRei,  que  o  Conde  de  War- 
vic,  e  o  Príncipe  seu  protegido  tinhão  morrido  em  hu* 
ma  batalha  (i),  e  o  Rei  Eduardo  se  achava  senhor  pa- 

(i)  O  Conde  de  Warvic,  famoso  Chefe  de  Partido  nas  guerras  ci- 
vis de  Inglaterra  entre  as  Casas  de  York,  e  de  Lancaster,  morreo  na 
batalha  de  Bataet,  ganhada  a  14  de  Abril  de  1 47 1  pelo  Rei  Eduardo  IV. , 
e  a  4  do  mez  de  Maio  seguinte  foi  novamente  derrotado  pelo  mesmo 
Monarca  o  Partido  Lanca&trbno  na'  batalha  de  Teukesbury,  e  alli  assassi- 
nado a  sangue  frio ,  por  ordem  sua ,  o  Príncipe  Eduardo,  que  pertendia 
a  Coroa  daqucilc  Reino.  O  basnrdo  de  Falconberg,  sendo  tomado  pri* 
sioneiro  pouco  depois  desta  victoria  ,  acabou  degolado.  Tajvei  <jue 
EIRei  D.  Affonso  tivesse  algumas  mtelligenc:ai  secretas  com  Edoar- 
do IV. ,  por  meio  do  Duque  de  Eorgonha ,  e  por  isto  0$  Lancastrianos 
fizessem  o  roubo  dos  navios  Portuguezes.  '  - 

Cumpre  observar  ,  que  nesta  época  nâo  havia  na  Inglaterra' hum  só 
navio  da  Coroa;  ot  Príncipes,  quando  queriáo  fazer  hum  armamento, 
ai reta vão,  ou  aponaváo  embarcações  de  particulares.  Henrique  VII.  to* 
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clftco  da  Inglaterra  ;  successo  que  redirzia  o  negocio  a 
huma  transacção  diplomática  com  a  Corte  de  Londres, 
para  obter  a  restituição  das  prezas,  como  a  final  se  ob- 
teve (O- 

Desvanecida  deste  modo  a  expedição  de  Inglater- 
ra, tornou  EIRei  ao  primeiro  projecto;  e  como  o  Prín- 
cipe D.  João ,  á  força  de  instancias,  obteve  licença  çara 
a  acompanhar  (  ainda  que  contra  a  opinião  do  Con- 
selho), não  querendo  acecitar  a  Regência  em  que  que- 
ria deixa-lo,  nomeou  EIRei  ao  Duque  de  Bragança 
D.  Fernando ,  por  Carta  Patente  dada  em  Lisboa  a  z 
de  Agosto  deste  anno ,  por  seu  Lugar-Tenente ,  para 
governar  o  Reino  com  a  mesma  authoridade,  que  Elie 
teria,  se  presente  estivesse,  durante  a  sua  ausência,  e  a 
do  Principe  (i). 

No  principio  de  Agosto  entrou  em  Lisboa  o  Du- 
que de  Guimarães,  Com  mandante  da  Esquadra  do  Por- 
to, e  das  tropas  das  Províncias  do  Norte,  por  quem 
EIRei  esperava  para  sahir,  mas  sobrevindo  ventos  con- 
trários, partio  de  Belém  a  15  de  Agosto,  e  dois  dias 
depois  ancorou  em  Lagos ,  onde  achou  prompta  a  Es- 

o  primeiro,  que  mandou  construir  hum  navio  de  guerra.  Vede  Hume, 
tomo  j.  Cap.  26. 

(1)  Duarte  Nunes  de  Leão  (Cap.  40)  Telata  este  successo  de  outro 
modo,  dizendo,  que  EIRei  se  vingou  dos  Inglezes,  dan<*o  Cartas  de 
Marca,  para  que  os  Portuguezcs  podes  sem  fazer  preza  nos  effeitoi  a  el- 
fos pertencentes ;  e  que  esta  medida  produzio  tal  consternação,  que  " 
Eduardo  IV.  mandou  Embaixadores  a  Portugal ,  de  que  sc  seçaio  total 
rettituição  dos  htns  roubados  ,  e  paz  ,  e  amizade  com  Portugal ,  até  qua 
se  unto  com  os  Reinos  de  CasUlla. 

(2)  Vede  a  Historia  Genealógica  da  Casa  Real,  tomo  ç.  Lis*.  6, 
pag.  162  ,  onde  vem  esta  notável  Carta,  e  por  ella  se  demonstra,  que 
râo  ficou  governando  o  Conselho  de  Regência,  de  que  falia  Damião  de 
Goes  na  Chrouica  do  Príncipe  D.  João;  nem  podia  a  Princesa  D. f .eonor 
ficar  na  Regência,  por  contar  nessa  época  mui  pouco  mais  de  treze 
annos. 

23 
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quadr.i  do  Algarve,  e  o  aguardara  rambem  o  Conde 
de  Valença,  que  elle  mandara  chamar  a  Alcácer.  Con- 
stava a  Armada  de  trezentas  e  trinta  e  oko  véias ,  en- 
tre Náos,  Galés,  Fustas,  e  outras  embarcações  de  ctr* 
ga,  e  vinte  e  quatro  mil  homens  de  tropas,  fóra  a  gen- 
te do  mar  (i). 

Em  Lagos  dilatou-se  EIRei  só  aqtielle  dia,  e  no 
seguinte  ouvio  Missa  em  terra,  no  fim  da  qual  decla- 
rou ,  que  o  objecto  da  expedição  era  a  conquista  de  Ar- 
zila \  e  fazendo-se  logo  a  vela,  chegou  a  22  a  avista-la, 
e  surgio  já  sobre  a  tarde,  estando  os  Mouros  noticiosos 
da  sua  vinda. 

Nessa  noite  se  ventilou  em  Conselho  a  maneira  de 
verificar  o  desembarque ,  que  era  perigoso ,  por  estar  ò 
mar  muito  agitado,  rebentando  em  flor  no  recife,  e  nos 
outros  pontos,  em  que  podia  rentar-se.  Depois  de  vá- 
rios pareceres,  dectdio-se,  que  em  amanhecendo  ,  o  Con- 
de de  Monsanto  D.  Alvaro  de  Castro,  e  o  de  Marial- 
va D.  Joio  Coutinho,  desembarca rião  com  duas  Divi- 
sões de  tropas ;  e  que  no  momento  em  que  chegassem 
á  praia,  sahisse  EIRei  dos  navios  com  outra  Divisão, 
e  os  petrechos,  e  ferramentas  necessárias,  para  que  n'a« 
quelle  dia  se  oceupassem  os  postos  de  tal  sorte,  que  a 
rraça  nao  podesse  receber  soccorro  algum.  Os  dois  Con- 
des, que  erão  Generaes  de  grande  experiência,  fizerao 

Os  nossos  Escritores  varifo  muito  na  força  desta  Armada.  Ruy 
de  Pina  (Cap.  j6j)  llie  dá  quatrocentas  e  setenta  e  sete  embarcações, 
e  trinta  mH  homens.  O  Manuscrito  de  D.  Vasco  de  Almeida  diz,  que 
constava  de  trecentas  e  trinta  vilas,  e  vinte  e  três  mil  homens;  e  que 
a  despeza  deste  armamento  fora-  de  cento  e  trinta  e  cinco  nvil  dobra*. 
Manoel  Severim  de  Faria  (Noticias  de  Portugal,  Discurso  1.  §  M  ) 
falia  somente  em  duzentas  e  vinte  velas.  Duarte  Nunes  de  Leio  (Qin> 
nica  d' EIRei  D.  ArTonso  V.,  Cap.  40)  numera  trerentas  e  oito  vélas, 
e  vinte  e  quatro  mil  homens  de  guerra  escolhidos.  Nesta  diversidade 
de  opiniões  escolhi  a  de  Damião  de  Goes;  mas  nSo  duvido,  que. ti 
tropas  fossem  em  maior  numero. 
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tfío  boas  disposições,  que  ao  romper  da  alva,  estavão 
a  barbados  com  a  terra ,  ainda  que  não  poderão  logo 
-desembarcar,  pelo  muito  vento,  e  mar,  que  estorvava  os 
remeiros,  e  atravessava  as  embarcações  carregadas  de 
soldados. 

EIRei ,  observando  o  perigo  em  que  estavão  os 
Condes,  quiz  ser  delle  participante,  e  embarcou  com 
o  Príncipe  nos  vasos  destinados  para  a  sua  Divisão,  fa- 
zendo remar  com  tanta  forca ,  que  em  breve  se  achou 
no  rolo  da  praia ;  o  que  visto  da  Armada ,  não  ficoft 
soldado,  que  ou  em  Caravelas,  e  Fustas  pequenas,  od 
em  lanchas,  e  escaleres  não  seguisse  o  seu  exemplo;  e 
assim  todas  as  embarcações  combatendo,  e  resistindo  á 
fúria  dos  ventos,  e  das  ondas,  trabalharão  com  tal  es* 
forço,  que  tomirão  terra,  posto  que  com  perda ;  porquê 
se  alagárão,  ou  soçobrárão  muitas ,  em  que  se  affogá- 
rao  mais  de  duzentos  homens ,  cm  que  entrárao  oito 
Fidalgos,  e  outros  Cavalleiros,  e  Escudeiros. 

Tanto  que  EIRei  desembarcou,  sem  esperar  o  Pa- 
lanque, c  a  grossa  artilheria ,  que  vinha  na  Armada,  e* 
não  podia  desembarcar  por  causa  do  tempo,  formou  o 
seu  campo ,  cobri ndo-o  com  foço,  e  trincheiras,  no  que 
se  gastou  o  resto  do  dia ,  sem  que  os  Mouros  ousassem 
sahir  a  defender  o  desembarque,  ou  a  perturbar  estes* 
trabalhos,  a  pezar  de  terem  dentro  dos  scas  muros  mui- 
ta gente  de  guerra. 

Sem  perda  de  bum  instante,  mandou  EIRei  bater 
a  Praça  com  as  únicas  duas  peças ,  que  por  mais  peque* 
nas  se  conseguio  desembarcar ,  e  entre  tanto  os  oestei- 
ros,  e  espingardeiros  atiraváo  de  continuo  aos  sitiados, 
que  appareciáo  nos  parapeitos.  Depois  de  três  dias  de 
incessante  fogo ,  achava-se  em  dois  lugares  arruinada  a 
muralha,  quando  a  14,  aò  amanhecer,  os  da  Divisão 
do  Conde  de  Monsanto ,  que  estava  de  guarda  á  trin- 
cheira da  banda  do  Castello,  Yirão  bandeira  branca  env 

2*  11 
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huma  das  Torres,  e  respondendo  o  Conde  ao  signa!, 
lhe  veio  recado  da  parte  do  Alcaide,  pedindo  seguro 
para  tratar  de  capitulação,  o  que  o  Conde  communi- 
cou  logo  a  ElRei,  que  respondeo,  lhe  déssc  todas  as 
seguranças,  a  fim  de  que  o  Alcaide  viesse  i  sua  presen- 
ça. 

Andando  nesta  diligencia,  suspeita-se  que  algumas 
pessoas  de  consideração,  querendo  antes  vicroria  cora 
sangue,  do  que  paz,  incitá/ao  os  soldados  a  darem  im- 
mediatamente  o  assalto,  o  que  rlzerão  com  tanta  fúria, 
servindo-se  de  algumas  escadas,  e  engenhos,  que  para 
isso  esta  vão  apercebidos ,  que  penetrárão  na  Praça  por 
varias  partes,  se  bem  que  os  Mouros  se  defenderão  com 
o  maior  valor.  ElRei ,  sabendo  que  a  Praça  era  entra- 
da ,  acodio  com  o  Príncipe  ao  lugar  do  con flicto ;  e 
vendo  que  as  brechas  erão  estreitas,  e  não  davão  fácil 
subida,  e  que  a  grita,  e  rumor  erão  grandes  dentro  da 
povoação  ,  pedio  outras  escadas  ,  pelas  quaes  subirão 
muitos  soldados,  de  que  alguns  abrirão  as  portas,  e  elle 
pôde  entrar  com  o  Príncipe.  Os  Mouros,  não  podendo 
resistir  mais,  recolhêrão~se  á  Mesquita ,  e  ao  Castello. 

Ganhada  a  Villa ,  ordenou  ElRei  ao  Conde  de 
Monsanto,  que  embaraçasse  aos  Mouros  a  sahida  do 
Castello,  e  elle  dirigio-se  á  Mesquita,  cujas  portas  es- 
tavão  fechadas,  e  trancadas  de  maneira,  que  só  com 
vaivéns  se  podérão  arrombar,  e  a  entrada  foi  defendi- 
da pelos  Mouros  com  tanta  coragem ,  que  mui  poucos 
homens  ficárão  cativos ,  sendo  os  mais  destes  mulhe- 
res, e  meninos,  que  alli  se  havião  recolhido;  e  nesta 
occasião  morreo  o  Conde  de  Marialva,  que  ElRei,  e 
todo  o  Reino  sentirão  muito ,  por  ser  hum  dos  mais 
completos  Fidalgos,  que  então  havia  em  toda  a  Hespa- 
nha  j  e  este  Monarcha,  para  honrar  a  sua  memoria,  ar- 
mando Cavalleiro  ao  Príncipe  na  Mesquita ,  em  que  es- 
tava ainda  patente  o  cadáver  ensanguentado  do  Conde, 
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lhe  disse:  Filbo,  J)eos  vos  faça  tão  bom  Cavalktro , 
como  este  que  aqui  jaz»» 

Restava  só  tomar  o  Castello,  que  era  forte,  e  bem 
guarnecido  de  gente,  e  muniçtíes.  El  Rei  mandou  logo 
commetter  á  escala ,  e  correndo  os  Portuguezes  ao  as- 
salto com  grande  ímpeto,  montãrão  a  muralha,  e  for- 
çirão  os  defensores  a  buscar  abrigo  nas  Torres ,  onde 
poucos  se  recolherão,  porque  os  de  dentro  fechárão  as 
portas,  para  evitar  que  os  Portuguezes  entrassem  de 
mistura  cora  elles;  e  sem  quererem  render-se,  oppoze- 
rão  tão  desesperada  resistência,  que  os  mortos,  e  feri- 
dos de  ambas  as  NaçÓes  cstavão  cm  montes  -y  e  aqui 
acabou  o  Conde  de  Monsanto,  de  cuja  morte  irritados 
os  soldados ,  não  derão  quartel  a  ninguém. 

ElRei,  e  o  Príncipe  entrárão  no  Castello,  na  maior 
força  do  ataque  das  Torres,  e  se  comportarão  com  des- 
temido valor,  combatendo  o  Príncipe  (que  tinha  dezeseis 
annos)  como  se  fosse  hum  simples  soldado,  de  manei- 
ra que  trazia  a  espada  torcida  dos  golpes,  e  ensanguen- 
tada. Os  Mouros,  que  ainda  oceupavão  algumas  Tor* 
res,  vendo  tudo  perdido,  renderão-se  á  discrição. 

O  numero  dos  cativos  passou  de  cinco  mil,  em  que 
entravão  duas  mulheres,  e  hum  filho,  e  huma  filha  do 
Moley  Xeque,  senhor  de  Arzila  (que  depois  subio  ao 
Throno  de  Fés)  ambos  de  tenra  idade,  cuja  filha,  e 
mulheres  se  trocarão  pelos  ossos  do  Infante  D.  Fernan- 
do: e  o  filho  mandou-o  ElRei  graciosamente  a  Moley 
Xeque.  Morrêrão  dos  Mouros  mais  de  dois  mil.  Dos 
Portuguezes  ignora-se  o  numero  dos  mortos,  que  de  cer- 
to foi  grande.  O  despojo  desta  Praça ,  que  ElRei  ce- 
deo  todo  em  beneficio  do  seu  Exercito,  avaliou-se  em 
oitenta  mil  dobras  (i)j  e  para  seu  Governador  nomeou 

(i )  Damião  de  Goes,  e  Garrei»  de  Reiende  (Chronic*  de  D.  Joio II.  , 
Cap.  $.)  dizem  oitocentas  mi)  dobras;  Kuy  de  Pina,  e  Acenheiro  di- 
zem oitenta  mil,  o  que  me  pareceo  mais  provável. 


m 

Goode  de  Valença  D.  Henrique  de  Menezes,  filho  do 
illustre  Conde  de  Vianna  D.  Duarte  de  Menezes. 

Moley  Xeque,  que  neste  tempo  andava  occupado 
na  guerra  civil  de  Fés,  avisado  que  EIRei  D.  AfFonso 
estava  sobre  Arzila,  marchou  a  soccorre-la;  mas  che«- 
gando  a  Alcácer  Quibir,  soube  que  estava  tomada;  e 
receando,  que  EIRei  quizesse  proseguir  na  guerra,  e  lhe 
obstasse  ao  projecto,  que  tiniu  formado  de  se  fazer  Rei 
de  Fés ,  lhe  mandou  offerecer  tréguas ,  as  quaes  se  coo» 
ciuírão  por  vinte  ânuos ,  com  as  clausulas  que  contão 
as  nossas  Historias. 

Os  moradores  de  Tanger ,  aterrados  cora  a  tomada 
de  Arzila  ,  e  sem  esperança  de  soccorro  pela  guerra  ci* 
vil  em  que  ardia  toda  a  Mauritânia,  abandonarão  a  Ci« 
dade,  e  passárão-se  com  os  seus  bens  para  diferentes 
partes,  de  que  avisado  EIRei ,  mandou  a  grão  pressa 
marchar  o  Marquez  de  Mon  te- Mor  com  hum  grosso 
destacamento  para  oceupar  aquella  Praça,  como  fez  no 
dia  28,  achando  nella  muita  artilheria,  e  munições  de 
guerra ;  e  com  o  Príncipe ,  e  o  resto  do  Exercito  o  se- 
guio  de  perto.  AUi  nomeou  para  Governador  a  Ruy  de 
Mello,  que  depois  foi  Conde  de  Odemira;  e  deixando- 
lhe  huma  boa  guarnição;  sahio  a  17  de  Setembro  com 
toda  a  Armada,  e  entrou  em  Lisboa  a  salvamento. 

1472  —  Continuando  a  correr  a  Costa  d'Africa  os 
descobridores  mandados  por  Fernão  Gomes,  descobria 
Fernão  do  Pó  (i),  Cavalleiro  da  Casa  Real,  huma  Ilha, 
que  ainda  hoje  conserva  o  seu  nome,  não -obstante  elle 
chamar-lhe  Ilha  Formosa  (2) ,  pelo  aspecto  que  apre- 
sentava o  viçoso,  e  copado,  que  a  cobria  toda. 

(1)    Vede  Barros,  Década  1.  Liv.  a.  Cap.  2.  —  Antonio  Galvão ¥ 
pag.  3$.  —  Faria,  Asia  Fortugue?a,  tomo  i.  Parte  i. —  As  noticias 
todos  estes  Escritores  são  muito  escaças. 

(a)  Esta  liba  he  muito  alta,  e  tem  o  ancoradouro  em  huma  Bahia 
da  banda  do  N.O.  coju  fundo  <te  vinte  foiças,   A  sua  latitude  S.  to» 
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Outros  Navegantes  Portuguezes ,  de  quem  se  igno- 
rao  os  nomes,  descobrirão  neste  mesmo  a  mio  as  ilhas 
de  S.  Thomé,  Príncipe  (i),  e  Anno  Bom  12) ;  e  hum 
F.  de  Siqueira ,  Cavai leiro  da  Casa  Real,  descobrio 
neste  anno,  ou  no  seguintè  o  Cabo  de  Santa  Cathari- 
na  (3),  ultimo  termo  a  que  chegárao  os  descobrimen- 
tos no  Reinado  de  D.  Afforiso  V. ,  que  falleceo  em  Cin- 
tra a  28  de  Agosto  de  1481. 


mada  na  Bahia  he  de  )•  14',  e  a  longitude  de  a6°  jo*.  Outros  *- 
iignSo-lhe  differente  posição.  Em  tempos  antigos  tiver  ão  os  Portugue* 
zes  alli  hum  Forte. 

(1)  A  lllia  de  S.  Thomé  esti  Leste  Oeste  com  o  Rio  de  Gabão, 
pouco  mais  ou  menos.  O  Porto  he  da  banda  de  Leste ,  e  tem  pouco 
fundo;  mas  surge-se  fora  delle  em  cinco,  e  seis  braças,  aréa,  com  abri* 
go  dos  ventos  ,  mr nos  dá  banda  de  Leste  ,  que  he  perigoso.  No  Forte  a 
latitude  N.  he  de 37',  e  a  longitude  de  a$°  ao7  40'.  A  Ilha  do  Prín- 
cipe esti  na  latitude  tf.  de  i°  a*',  e  longitude  de  aç°  57'  40".  Teni 
bum  bom  Porto  da  banda  de  E.  N.  E. ,  com  fundo  de  cinco  e  meia  até 
seis  braças  e  meia  na  entrada,  todo  limpo.  Antes  de  chegar  ao  Porto 
tem  duas  Enseadas  com  bom  fundo,  e  capazes  de  muitos  navios;  e 
mais  outra  da  parte  de  Oeste  com  quimé  braças  de  fundo  limpo,  e  boa 
ageada.  Em  outro  tempo  tirava-te  grande  interesse  destas  duas  Ilhas  , 
como  direi  adiante. 

(a.)  Esta  Ilha  he  mui  fértil ,  e  alta.  Tem  o  ancoradouro  da  banda 
do  Norte,  com  fundo  de  arca  branca,  e  de  seis  braças  pata  cima.  La* 
litude  S.  i°  a$',  e  longitude  aju  4$ '. 

(*)   Latitude  do  Cabo  a°  7'  R,  e  longitude  18*  as'. 
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PARTE  PRIMEIRA. 


SEGUNDA  MEMORIA, 

COMPRKIIESDKNDO  D  ES  OK  O   AN  NO   DE  1401 
ATI£,   AO   ANKO  DE  1521. 


Reinado  d'  Elrei  D.  J  o  x  o  II. 


N. 


A  época  em  que  este  Monarcha  subio  ao  Tliro- 
no,  a  fama  das  viagens  dos  Portuguezes  fazia  esquecer 
as  dos  Fenícios ,  Carthaginezes ,  Gregos ,  e  Romanos, 
em  quanto  as  vantagens  commerciaes,  que  ellas  produ- 
zião,  erao  inferiores  ao  alto  conceito,  que  tinhão  for- 
mado as  Nações  da  Europa.  Achava-se  descoberta  hu- 
roa  grande  extensão  da  Costa  Occidental  da  Africa  , 
mas  faltaváo  nella  estabelecimentos  permanentes,  á  ex- 
cepção do  Castello  de  Arguim ,  em  que  se  concentras- 
se o  trafico,  que  alguns  navios  soltos  entretinhão  com 
os  Portos,  e  Rios  mais  conhecidos:  nem  mesmo  o  Cas- 
tello de  Arguim  se  achava  agora  em  situação  capaz  de 
preencher  similhantes  fins ,  por  se  haverem  ampliado 
tanto  os  descobrimentos  posteriores  á  sua  fundação,  que 
distava  muitos  centos  de  léguas  do  Cabo  de  Santa  Ca- 
rharina,  ultimo  termo  a  que  chegou  a  bandeira  Portu- 
gueza  no  Reinado  antecedente. 

EIRei  D.  João,  que  era  dotado  de  huma  alma 
grande,  capaz  de  conceber,  e  combinar  os  mais  vastos 
projectos;  que  possuía  assaz  conhecimentos  scientifícos > 
e  sobre  tudo  o  raro  talento  de  conhecer  os  homens,  de 
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os  saber  premiar ,  e  empregar  ,  segyrçdo  o  se»  mereci- 
mento ;  e  que  tinha  idéas  exacras  dos  verdadeiros  inte- 
resses  políticos  da  sua  Nação  ,  abalançou-se  a  comple- 
tar o  plano  de  seu  Tio  o  Infante  D.  Henrique ,  que 
tendia  a  attrahir  a  Portugal  o  Commercio  da  Africa  ? 
e  dà  Asia. 

Para  assegurar,  e  adquirir  todo  o  Commercio  da 
Africa,  era  preciso  empregar  maiores  esforços,  e  mais 
bem  dirigidos  não  só  na  continuação  dos  descobrimen- 
tos, porém  no  reconhecimento  completo  dos  Portos, 
Bailias,  Rios,  e  Cabos,  para  depois,  com  conhecimen- 
to de  causa,  se  elegerem  os  pontos  mais  importantes 
em  que  se  estabelecessem  os  depósitos  do  Commercio, 
de  maneira,  que  concorressem  a  eJIes  as  Caravanas  das 
Cidades  do  interior  daquelles  Paizcs,  com  o  ouro,  e 
mais  géneros  preciosos  da  sua  produejão;  e. pelos  mesr 
mos  ca  na  es  Ines  entrassem  as  manufacturas,  e  effeitos 
de  Portugal,  t  ^ 

Consistião  os  géneros ,  que  se  exportâvão  da  Afri- 
ca ,  além  de  extraordinária  abundância  de  ouro,  em  es- 
cravos, marfim,  couros  de  varias  espécies,  assucar,  ce- 
ra, gommas,  almíscar  ,  e  malagueta  ;  em  troco  dos 
quaes  davão  os  Portuguezes  missangas,  quinquelherias/, 
ferro  ^  e.  pannos ,  com  outros  vários  artigos ,  de  que  ti- 
ravãò  immensos  benefícios;  c  este  trafico ,  prosperando 
muito  no  Reinado  actual,  cresceo  ainda  ^mais  nos  suc- 
essivos. 

Até  este  tempo  contentavão-se  os  Navegantes  Por- 
^{guezes  com  darem  nomes  aos  Cabos,  Rios,  e  Portos 
aue  dcsçòbrião,  e  só  algumas  vezes  levanta  vão  Cruzes 
de  pdo  em  lugares  notáveis,  que  no  fim  de  poucos  ari- 
anos deixa vao  de-  existir:  e  como  não  determinavão^a 
posição  geográfica  dos  pontos  que  reconhecião,  vinhão 
outros Navegantes,  que  lhes  impunhão  d irferentes  no- 
mes, cuidando  terem  feito  novas  descobertas;  o  que 
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hão  cáiisou  pequena  confusão  nas  Historias  dos  Desco- 
brimentos. 

Conhecendo  EIRei  a  importância  de  formár  hurú 
systema,  que  contestasse  a  certeza,  e  legalidade  das  des* 
cobertas,  pois  que,  segundo  os  princípios  de  Direito  Pú- 
blico praticados  na  Europa ,  o  simples  acto  do  desc<v 
ferimento  de  hum  Paiz  conferia  ao  descobridor  certos 
flireitos  de  propriedade  territorial  ,  ou  no  menos  dô 
monopólio  exclusivo  do  Commercio;  ordenou,  que  os 
Commandantes  dós  navios  commissionadòs  para  faze- 
rem descobri  mentos,  levassem  á  seu  bofdb,  pará  os  cot' 
locar  nos  lugares  que  descobrissem,  huns  grandes  rfaar- 
tos  de  pedra  (a  que  se  dco  o  nome  de  PSdrtíes),  qué 
tirihao  nà  frente  as  Armas  Reaes ,  e  nas  costas  hum  le- 
treiro ém  Pórtuguez,  e  Latim,  em  que  se  delatava  o 
home  do  Soberano,  o  dó  Corhmandante  do  navio,  e  ò 
anho  dá  descoberta,  rematando  O  Padrão  com  huma 
Cruz  no  alto.  Alguns  destes  tem  sido  achados  niòtief* 
namènjé,  como  em  seu  lugar  direi. 

Tão  occupado  andava  este  Príncipe  com  o  pensa- 
mento de  regular,  è  ampliar  o  Commercio  Africano, 
que  subindo  ao  Throno  nos  últimos  dias  de  Agosto  de 
T481,  fez  partir  nos  princípios  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno  a  Diogo  da  Azambuja  cora  huma  Esquadr* 
para  ir  fundar  o  Castello  da  Mina.  E  quando  depois 
eonheceo  melhor  a  configuração  da quella  Cosia,  é  a  qua- 
lidade dos  seus  Portos,  percebendo  a  vantagem  que  á 
Ilha  deS.  Thomé  tirava  da  sua  posição  próxima  ao  Rio 
de  Gabão,  fez  toda  a  diligencia  pela  povoar,  e  nomeoa 
por  seu  Governador  em  1493  a  Alvaro  Caminha  (1)1 
a  quem  entregou  os  filhos  menores  de  ambos  os  sexos, 
aue  se  tifárão  aos  Judeos  Hespanhoes  refugiados  en* 
Portugal  no  anno  antecedente.  Com  effeito,  aquellà  HW 

(O   Ruy  de  Pina,  Chrooica  de  D.  Joio  II.,  Òp.  68. 
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em  breve  encontrou  em  si  .  o  Conimercio  da  Costa  da 
Africa  fronteira  (i) ,  e  chegou  no  Reinado  seguinte  a 
hum  ponto  de  prosperidade  quasi  incrível. 

(i)  O  clima  de'  S.  Thonié  ,  por  mui  quente ,  e  mui  húmido  hc 
nocivo  aos  brancos,  sobre  tudo  nos  mezes  de  Eezembro,  Janeiro,  e 
Fevereiro  que  são  os  de  majores  calores:  nos  de  JVlarc,o,e  Setembro 
costuma  chover  muito;  c  nos  dc  Maio,  Junho,  Julho,  e  Agosto,  em 
que  reináo  os  ventos  do  secundo,  e  terce íto  quadrante,  he  o  tempo 
mais  fresco,  e  saudável.  Em  geral  lie  raro  o  homem  branco,  que  pat- 
«a  de  cincoenta  annos  de  idade.  As  doenças  usuaes  sáo  febres  aguda*., 
e  dysenterias ;  e  os  Europeos,  quando  aili  se  estabelecem,  tem  quasi 
sempre  «o  principio  huma  «rave  enfermidade ,  dc  que  muitos  morrem. 

No  anno  de  1 520  continha  a  Capital  de  S.  Thomé  perto  de  seus 
centas  famílias  de  Potniguezes ,  Hespanhoes,  Frar.cezes,  e  Genovezes, 
a  maior  parte  casados,  algum  delles  com  negras  livies  naturaes  da  ter- 
ra, e  alguns  «*m  mulatas  ;  porque  a  todo  o  Europeo,  que  hia  estahe- 
Jecerne  na  Ilha,  assignava  o  Feitor  d'E!Rci  por  via  dc  compra,  e  a 
preço  commodo,  aqucIJa  porção  de  terreno  inculto,  que  elle  podia  cul- 
tivar secundo  os  meios  que  tinha  para  comprar  os  escravos  necessa*» 
fios ,  pois  que  estes  faz  tão  todos  os  trabalhes  ruraes. 

O  çenero  prmoipal  desta  ilha  (bem  como  da  do  PrincipeO  en 
p,a»ucaf ,  cuja  cana  tardava  çinco  inces  a  amadurecer;  e  não  obstai* 
te  nchar-sò  cm  cultura  sq  a  ter<:a  parte  delia,  e\istiáo  em  plena  actír 
rfdade  sessenta  Engu-tíhos ,  huus  movidos  por  agua,  outros  por  cavaU 
los,  e  outro*  ã  força  de  Inato  ,  importando  o  dizimo  da  Fazenda  Real 
de  doae  a  quatoize  mil  arrobas  de  assucar  cada  anuo;  por  onde  pôde 
calcular-se  a  coisita  em  cento  e  emeoenta  mil  arrobas,  attendendo  aos 
descaminhos  e  fraudes.    Este  awucar  não  era  tão  seco,  nem  tão  alvo 
como  o  que  naquellcs  tempos  se  fabricava  na  Ilha  da  Madeira. 

Alem  do  assucar,  fazia  esta  Ilha  hum  grande.  Commerclo  em  escra- 
vos, porque  nella  vihbáo  reunír-se  quasi  todos  os  que  os  Portuguezes 
con.ptaváo  pelos  Portos  de  Guine,  defenin,  e  Manicongo:  assim  os 
moradores  proviáo-se  dos  que  necessiraváo  para  o  seu  serviço  domesti- 
co ,  e  para  a  Agricultura  ,  e  eráo  tantos ,  que  muitos  Lavradores  pos- 
tuiâo  de  cem  ate  trezentos  de  ambos  os  sexos;  o  resto  delles  passava 
pira  a  u  de  S.  Tiago,  onde  coficorriáo  a  compra-ios  os  navios  Hes- 
panttees ,  que  commerciavão  com  as  índias  Occidentaes.  Esta  ultima 
Ilha  servia  de  escala,  e  deposito  entre  S.  Thomé  e  Lisboa  :  as  embar- 
cactfes  Portuguezas,  que  transportavSo  a  S.  Tlwnié  os  géneros  da  Furo-' 
pa,  tocaváo  cm  S.  Tiago,  deixaváo  ali í  ás  vezes  parte  dos  seus  effei-' 
tos,  e  Lião  a  S.  Thom.  carregai  de  axsucar  para  Poitugal.  Os  Ncgocian- 

JU  11 


Digitized  by  Google 


180 

Attrahir  a  Portugal  o  Commercio  da  Asia  era 
empreza  mais  difficil,  e  que  exigia  vastos  preliminares. 
Antes  da  tomada  de  Constantinopla  por  Mahomet  H. 
em  145*3,  as  ricas  drogas  do  Oriente  erao  conduzidas 
áquella  Capital  ;  e  os  Navios  de  Veneza  ,  de  Génova, 
e  de  outras  Republicas  Italianas  as  transporta  vão  aos 
Portos  do  Mediterrâneo.  Depois  daquella  conquista, 
que  produzio  huma  total  revolução  nas  relações  politi- 
cas, e  mercantis  da  Europa,  buscou  o  Commercio  da 
Asia  nova  direcção;  e  entrando  pelo  Mar  Roxo  no 
Egypto ,  concentrou  em  Alexandria  o  seu  principal  de- 
posito (1),  de  que  os  Feitores  de  Veneza  se  apodera- 
rão, á  sombra  de  hum  Tratado  feito  com  o  Sultão  da- 
quelle  Estado.  Esta  Republica  foi  tão  poderosa  no  sé- 
culo decimo  quinto  ,  e  parte  do  seguinte ,  que  no  anno 
de  1420  possuía  perto  de  tres  mi!  embarcações  mercan- 
tes com  sete  mil  marinheiros  de  equipagens ,  mais  sete- 
centos navios  grandes,  guarnecidos  de  oito  mil  homens, 
e  outros  quarenta  e  cinco  vasos  de  maior  força,  que  le- 
vavão  onze  mil  homens-,  e  oceupava  nos  seus  Arsenaes 
públicos,  e  particulares  dezeseis  mil  Artífices  (2). 

Apezar  da  apparencia  de  força  naval,  e  grandeza 
que  dava  aos  Venezianos  o  monopólio  das  riquezas  do 

tes  da  mesma  Ilha  de  S.  Tiago  tinháo  navios  seus,  que  se  empregava© 
no  mesmo  trafico;  e  por  essa  ra*ão  esta  l!h»  era  entáo  rica,  e  flore* 
cente. 

Vede  o  N.°  a.  intitulado  —  Navegação  de  Lisboa  para  a  liba  ée 
S.  Thomé  =  ,  no  tomo  a.  da  Colleeção  de  Noticias  para  a  Histor»  d* 
Nações  Ultramarinas,  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  H« 
huma  Memoria  summamente  curiosa,  escrita  por  hum  Piloto  Portu- 
guez,  que  fez  cinco  viagens  de  Lisboa  a  S.  Thomc,  em  Navios  de 
Commercio,  sendo  a  primeira  no  anno  de  ijao. 

CO  Eu  não  pretendo  f.ver  aqui  a  Historia  do  Ccmmercio  da  Asia, 
o  que  pediria  luima  looja  narrarão;  mas  somente  dar  huma  idea  S<ral, 
e  succinta  da  direcção  qu*  esre  Commercio  seguia  para  checar  á  Euro- 
|>a  no  tempo  d'EÍRei  D.  João  II. 

(zj    Vede  Clarke,  tomo  1.  Liv.  1.  Cap.  1. 
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Oriétíte,'  era  VTsivel ,  que  se  ós  Pcrtúguezes  de« cobris- 
sem huma  fácil  communicação  por  irar  cem  a  Afia,  e 
alli  fizessem  bons  estabelecimentos  nes  pontos  mais  con- 
venientes ,  todas  aquellas  riquezas  reverteriao  para  as 
suas  mãos,  e  Portugal  viria  a  ser  o  centro  do  Coramer- 
cio,  nao  só  da  Europa  ,  mas  de  todo  o  Mundo  3  como 
acontecco  no  século  seguinte. 

Duas  cousas  pareci  ao  necessárias  para  pôr  em  execu- 
ção este  vasto  plano:  adquirir  noções  mais  exactas  so- 
ire  a  Hydrografia  do  Oriente ,  de  que  quasi  nada  se  sa- 
bia, e  aperfeiçoar  a  Construcçáo  Naval ,  e  a  Sciencia 
Náutica ,  de  que  dependia  a  segurança  de  viagens  tão 
remotas  por  mares  desconhecidos. 

Para  àchanar  o  primeiro  obstáculo,  mandou  EIRei 
por  terra  á  índia  no  anno  de  1487  a  Pedro  da  Covi- 
lhã, Cavalleiroda  sua  Casa  (i),  c  Affonso  de  Paiva, 
homens  intelligentes ,  capazes  de  observar ,  e  de  expli- 
car o  que  vissem ,  os  quaes  visitarão  os  principaes  Por- 
tos do  Oriente,  que  serviáo  de  escalas  ao  Commercio, 
como  largamente  tratão  os  nossos  Historiadores;  mas 
as  noticias,  que  por  este  meio  tarde  se  obtiverão,  não 
abrirão  aos  Portuguezes  o  caminho  da  índia;  outros 
princípios  produzirão  este  feliz  resultado. 

A  Astronomia  ,  e  a  Geografia  vierao  em  soccorro 
da  Arte  Náutica,  e  destruirão  o  segundo  e  maior  ob- 
stáculo. Achava-se  neste  tempo  em  Lisboa  o  Astrono* 
mo  Martim  Bobemus ,  digno  discípulo  do  celebre  João 
Muller  (2)  i  com  o  qual,  e  os  Mestres  Rodrigo,  e  José, 

(1)  Ruy  de  Pma  (no  Cap.  2!  (ta  Ctircnica  de  D.  Jo5o  II.)  cha- 
ma lhe  João  da  Covilhã  ,  e  colloca  esta  jornada  no  erno  de  1486;  a 
sua  narração  he  mui  differente  da  de  João  de  Fanes  (Década  1.  Liv.  j. 
Cap.  onde  se  pôde  ver  toda  esta  impoitante  ti^nsac^âo ,  c,ue  eu  só 
indico. 

(2)  Vulgarmente  chamado  Régio  Mariano,  «jue  falleceo  em  1476, 
depois  de  publicar  hum  novo  Calendário,  e  humes  fjhemeiidcs  j.ara 
tiuita  annos,  com  Taboas  das  Declinações  dos  Astros. 
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ambos  Médicos  da  Real  Camara,  o  Bispo  de  "Ceuta 
Diogo -Ortiz,  e  o  Licenciado  Calçadilha  ,  Bispo  de  Vi- 
«eu,  formou  EHlei  huma  Jirnta  de  Mathematicos,  cu- 
ja6  Sessões  se  tinhão  em  casa  de  Fedro  de  Alcaçova; 
Parece  que  aos  trabalhos  destes  Sn  bios  se  deveo  a  ia* 
veneno  do  Astrolábio ,  o  melhoramento  da  Bússola,  e 
Cartas  Maritimas-Planas  (já  inventadas  na  escola  de 
Sagres),  e  a  formação,  ou  aperfeiçoamento  de  novas 
Taboas  de  Declinações  dos  Astros. 

Estes  conhecimentos  Náuticos,  vulgarizados  entre  oi 
Navegantes  Portuguezes,  os  habilitarão  para  emprehen- 
der  quaesquer  viagens ,  afastando-se  da  rotina  antiga, 
que  era  suficiente  para  descobrir  a  Costa  da  Africa 
Occidental ;  porque  sendo  esta  seguida  do  Norte  para 
o  Sul ,  logo  que  huma  embarcação  via  hum  pomo  já 
conhecido,  bastava  que  seguisse  por  hum  rumo  paralle- 
lo;  e  se  perdia  a  terra  de  vista  ,  mettendo  a  proa  a 
Leste,  a  achava  outra  vez.  Agora  porém  que  os  Na- 
vegantes tinhão  instrumentos,  e  principios  scientificos 
para  determinarem  cada  dia  a  posição  dos  Navios  no 
alto  mar,  e  dirigi-los  para  hum  ponto  qualquer,  po« 
dião  rodear  toda  a  Africa  até  descobrir  alguma  passa- 
gem para  a  índia. 

Traball>ou-se  igualmente  era  melhorar  a  Archite- 
ctura  Naval:  construirão-se  navios  mais,  fortes,  com 
huma  mastreação  mais  bem  entendida ,  e  com  maior 
porão  para  receberem  víveres,  e  aguada  suficientes  a 
huma  longa  jornada;  e  andava  EÍRei  tão  embebido 
nestas  ideas,  que  quando  Bartholomeu  Dias  voltou  da 
trabalhosa  viagem,  em  que  descobrio  o  Cabo  de  Boa 
psperança ,  o  encarregou  do  córte  das  madeiras,  e  con- 
stnicçaodos  navios,  mie  intentava  mandar  ao  descobri- 
mento do  Oriente,  julgando  com  razão,  que  hum  Oífi- 
cial,  que  acabava  de  experimentar  as  tempestades,  e  pc- 
rigoá  daquelles  mares  incógnitos,  era  quem  podia  mar- 
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rar  a  íbrça ,  c  qualidade  das  err.barcaç&s  capazes  de  os. 
arrostar  e  vencer  (i). 

A  morte  náo  deo  o  tempo  necessário  a  esre  Gran- 
de ftíonarcha  para  começar  aquella  gloriosa  expedição, 
que  a  Providencia  reservava  para  o  seu  feliz  Successor. 

Foi  Capitão  Mor  da  Frota ,  durante  o  seu  Reina- 
do, ú  Conde  dc  Abranches  D.  Fernando  de  Almada, 
por  Carta  passada  em  Béja  a  14  de  Março  de  1489 , 
em  confirmação  de  outra  d' EÍRei  seu  Pai,  datada  dc 
Évora  a  28  de  Fevereiro  de  1456. 

Nos  últimos  artnos  da  sua  vida  mandou  EÍRei 
construir  huma  Náo  de  mil  toneladas,  a  maior  que  até 
àlli  se  tinha  visto'  xiò  forte  de  costado,  cjue  as  balas 
hão  a  podiáo  passar;  a  qual  fe2  huma  só  viagem,  corri 
outros  navios  ao  Mediterrâneo  (2).  Foi  também  obra. 
tua  a  Torre  de  Caparica  (Torre  Velha),  que  guarneccó. 
de  muita  artilhería  ;  e  tinha  determinado  levantar  humà 
boa  Fortaleza  na  ponta  de  Belém  ,  onde  depois  se  fefc 
a  Torre  de  S.  Vicente;  de  cuja  Fortaleza  desenhou  à 
planta  Garcia  de  Rezende.  Estes  dous  Castellos  eráo 
para  defender  a  passagem  do  Rio  de  Lisboa  para  a 
Cidade,  e  entre  eiles  devia  collocar-se  aquella  grandfe 
Náo,  como  bateria  fluctuante,  que  já  com  esse  intento 
foi  construída. 

Considerando  EÍRei,  que  para  guardar  o  Estreito, 
e  as  Costas  de  Portugal  contra  os  Corsários  de  Barbe- 
ria, despendia  muito- nas  Esquadras  de  Náos,  que  todos 
os  arinos  armava ,  ideou  guarnecer  as  Caravelas  de  ca- 
nhões de  grosso  calibre,  que  atirassem  tiros  razantes; 
"é  como  era  engenhoso  em  todas  as  Artes,  c  muito  in- 
struído nâ  artilheria ,  achando-se  em  Setúbal,  fez  vários 

(?)  Segundo  Castanheda  (I.iv.  1.  Cap.  1.)  a  madeira  foi  cortada,  e 
levada  paia  Lisboa  rio  anno  dé  1494- 

(O  Ve<fc  a  Chror.ica  de  D.  Jo5o  1J.  por  Garcia  de  Re7tnde ,  nos 
Capítulos  *4;,  t 
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jrj$aiosve  experiências;  e  por  fim  pôz  em  pratica  o  seu 
novo  plano;  c  as  Caravelas  pequenas  e  ligeiras  acha- 
rao-*e  em  estado  de  combater,  e  resistir  aos  navios  dc 
á(lto  bordo,  e  muitas  vezes  .os  rcndcVão;  porque*  as  bai- 
las destes,  alem  de  serem  de  pequeno  calibre  (ainda  sf 
não  usava  então  de  artilheria  grossa  no  mar),  passavao 
por  alto,  e  as  balas  das  Caravelas  furaváo  os  navios  ao 
lume,  da  agua,  cos  me  t  tia  o  a  pique. 

Forao  por  muitos  annos  tão  temidas  as  Caravela^ 
Portuguczas ,  que  nenhuns  navios,  por  grandes  que  fpsr 
fem,  as  ouiavão  esperar,  até  que  as  outras  Nações  mu- 
darão de  systema. 

1481  —  Na  conformidade  do  plano,  que  já  tinha 
formado  para  se  assegurar  doCommercio  da  Africa  Oc- 
cidental, determinou  EIRei  mandar  construir  huma For- 
taleza na  Costa  da  Mina  (1);  e  pondo  este  negocio  em 
Conselho,  votárão  contra  ellc  muitos  Conselheiros,  ten- 
do a  empreza  por  arriscada ,  e  até  por  impossível,  mas 
as  suas  razoes  não  fizerão  impressão  no  animo  Real ;  e 
apezar  de  tudo,  fez  preparar,  a  grão  pressa,  huma  ex- 
pedição composta  de  dez  navios  de  guerra  ,  duas  gran- 
des XJrcas  (ou  Charruas),  e  outras  embarcações  de 
transporte,  em  que  se  embarcarão  quinhentos  soldados, 
c  cem  Mestres  pedreiros,  e  carpinteiros,  muitos  man- 
timentos, e  artigos  de  Commercio,  munições,  madei- 
ras, cantaria  lavrada,  ferragens,  cal  preparada,  ferra; 
mentas,  e  todos  os  materiaes  que  se  julgarão  necessários 
para  construir  hum  bom  Castello,  com  as  suas  offici- 
nas,  e  accommodaçóes  competentes. 

Para  General  deste  Armamento  nomeou  El  Rei  a 
Diogo  da  Azambuja,  Cavallciro  da  sua  Casa,  de  gran- 
des talentos,  e  experiência:  erão  Coramandaures  dos 

(O  Vede  Ruy  cie  Pina,  Cbrooica  deste  Rei,  Cap.  a.  —  GaJvaO, 
TrataJo  dos  Descobrimentos,  pa*.  26.  • —  tanos ,  pecada  1.  Liv.  j. 
Cap.  1.  —  tacia  e  Sousa,  AsTa  Portugueza,  tomoj.  no  fyn. 
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outros  navios  de  guerra  Gonçalo  da  Fonceca,  Rujr  de 
dc  Oliveira,  João  Roiz  Gante,  João  Aftonso,  João  de 
Moura,  Diogo  Rniz,  Bartholomeu  Dias,  Pedro  dc  Évo- 
ra ,  e  Gomes  Ayres,  todos  homens  nobres;  e  das  Ursas 
Pedro  de  Cintra ,  e  Fernão  Affonso. 

A  12  de  Dezembro  desre  anno  de  1481  sahio  de 
Lisboa  Diogo  da  Azambuja  com  a  sua  Esquadra ,  ten- 
do feito  partir  adiante  Pedro  de  Évora,  comboiando  os 
navios  de  transporte,  com  ordem  de  fazer  pescaria  na 
grande  Enseada,  que  fica  ao  S. E  de  Cabo  Verde,  pa-j 
ra  provisão  da  Esquadra,  e  aguardar  alli  por  elle.  Pe- 
dro de  Évora  não  só  cumprio  o  que  lhe  era  encarrega- 
do, mas  assentou  pazes  com  o  Regulo  Bezeguiche,  So- 
berano daqnella  Bahia,  que  por  muitos  annos  conservou 
o  nome  de  Angra  de  Bezeguiche,  e  parece  ser  a  da  Ilha 
da  Goréa,  cujas  pazes  confirmou  Diogo  da  Azambuja, 
que  a  24  de  Dezembro  re  reunio  á  Esquadra. 

Levava  elle  instrucções,  para  que  na  Costa  da  Mi- 
na ,  comprehendida  entre  o  Cabo  das  Tres  Pontas  e  o 
Cabo  das  Redes  (1),  construísse  hum  Castello  no  lo- 
cal ,  que  lhe  offèrecesse  melhores  proporções  para  am- 
pliar, e  proteger  o  Commcrcio  naquelles  Paizes  ricos 
de  ouro,  e  de  outros  artigos  preciosos. 

Não  querendo  por  consequência  confiar  de  pessoa 
alguma  hum  objecto  dc  tanta  importância,  qual  a  esco- 
lha de  similhante  ponto,  adiantou-se  da  Esquadra,  e  foi 
reconhecendo,  e  examinando  toda  a  Costa  até  chegar  á 
Aldeã  das  Duas  Partes,  em  que  surgio  a  19  de  Janeiro 
de  1482;  e  aqui  achou  a  João  Eernardes,  Commandan- 
te  de  hum  navio  d' EIRei,  que  estava  negociando  çom 
os  Negros,  de  quem  já  tinha  recebido  boa  porção  de 

• 

(1)  E*te  Cabo  chama-s<:  hoje  Monte  do  Diabo,  situado  na  latitude 
N.  5o  28',  e  longitude  1S0  23',  obra  dc  vinte  le&cas  a  kste  de  S.Jor. 
ge  da  Miiia. 
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ouro  era  pó ,  e  era  conhecido  de  Caramansa ,  senhof 
daqnelle  Districto. 

Das  observações  que  pratidra  em  roda  aquella  Cos- 
ta, conduto  Diogo  da  Azambuja,  que  este  Porto  pre- 
enchia os  fins  para  que  EIRei  lhe  mandava  construir  a 
Fortaleza,  por  ser  o  terreno  alto,  e  defensável,  com 
bom  ancoradouro,  e  o  Paiz  bem  povoado,  e  abundante 
de  pedra  de  alvenaria ;  não  podendo  temer-se  falta  de 
subsistências,  huma  vez  que  se  achasse  agua  doce  em 
distancia  conveniente,  como  succedeo. 

Firme  nesta  resolução ,  desembarcou  no  outro  dia 
20  de  Janeiro,  e  ao  pé  de  huma  arvore  mandou  ceie* 
brar  a  primeira  Missa ,  que  se  disse  naquellas  barbaras 
RegiÒes. 

Caramansa  veto  logo  visita-lo,  e  com  alguma  dif- 
iculdade lhe  concedeo  a  licença  ,  que  pedia ,  para  con- 
struir huma  casa  na  boca  do  Rio,  cm  que  se  guardas- 
sem com  segurança  os  objectos  destinados  para  o  Com- 
mercio,  que  dalli  por  diante  os  Portuguezcs  querião  fa- 
zer em  maior  escala  com  os  seus  Vassallo-.  Os  ricos 
presentes,  que  Diogo  da  Azambuja  fez  a  Cara  mansa,  a 
«ubiça  dos  ganhos  que  o  trafico  proraettia  de  futuro 
aos  Negros,  e  o  apparato  de  força  que  apresentava  a 
Esquadra  ,  vencerão  alguns  obstáculos ,  que  se  oífèrccê- 
rao  no  prosegui mento  da  obra ,  que  Diogo  da  Azambu- 
ja emprehendeo  com  tanta  actividade,  que  no  espaço 
dc  vinte  dias  poz  as  muralhas  em  boa  altura,  bem  como 
o  Cavalleiro,  ou  Torre  de  Homenagem,  e  se  acabarão 
muitas  casas  interiores ,  apezar  das  doenças ,  e  mortes 
de  algumas  pessoas  (1). 

(1)  S.  Jorge  da  Mina  está  situado  na  latitude  N.  j°  io',  e  longi- 
tude 17"  ao'.  Tem  bom  ancoradouro  da  banda  do  Sul  em  nove  e  dez 
bhrças,  fundo  de  ncéa,  mas  com  pouco  abrigo.  Os  Hollandezes  tomá- 
tão  este  Castello  no  anno  de  x  6  j  7  ,  e  construirão  hum  Forte  no  monte 
de  S.  Tiago,  que  domina  o  Castello ,  o  que  era  dc  absoluta 
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À  esta  Fortaleza  chamou  então  Diogo  da  Azam- 
buja Castello  de  S.  Jorge  da  Mina  (constituida  de- 
pois Cidade  por  Carta  de  ie  dc  Março  de  1486),  fi- 
cando nclle  por  Governador  sòmente  com  sessenta  ho- 
mens de  guarnição,  despedio  o  resto  da  Esquadra  pa- 
ra Portugal. 

Passados  dois  annos  e  sete  mezes  do  seu  Governo  ^ 
o  chamou  EIRei  a  Lisboa ,  e  sem  esperar  que  elle  lhe 
requeresse,  premiou  os  seus  relevantes  serviços  com  a 
magnanimidade,  que  costumava,  1 
1484  —  Neste  anno  mandou  EIRei  a  Diogo  Cam, 
Cavalleiro  da  sua  Casa,  a  proseguir  o  reconhecimento 
da  Costa  Occidental  da  Africa ,  dando-ihe  tres  dos  no- 
vos Padrões  para  os  collocar  nos  lugares  mais  notáveis 
que  descobrisse  (1). 

Sahio  Diogo  Cam  de  Lisboa ,  não  se  sabe  em  que 
dia  ,  ou  mez  daquelle  anno ,  com  derrota  ao  Castello 
da  Mina,  para  se  prover  do  que  necessário  lhe  fosse ;  e 
seguindo  delle  para  o  Sul ,  dobrou  o  Cabo  de  Lopo 
Gonçalves  (2) ,  que  conserva  o  nome  do  seu  Descobri- 
dor ,  e  além  do  Cabo  de  Santa  Catharina  continuou  a 
seguir  a  Costa,  desembarcando  em  alguns  pontos,  até 
que  chegou  a  hum  largo  Rio,  em  que  entrou,  e  surçio 
hum  pouco  dentro  da  sua  boca ,  onde  da  parte  do  Sul 
assentou  hum  dos  Padrões,  que  levava,  chamado  S.  JorT 
gc  (3). 

(1)  Vede  Faria,  Ásia,  tomo  1.  Paite  1.  —  Barros,  Década  1. 
Liv.  j,  Cap.  j.  —  Ruy  de  Pina,  Cap.  57  ,  põe  esta  viagem  no  anno 
de  1485. 

(a)  Este  Cabo  está  situado  na  latitude  S.  de  o°  56',  •  longitude 
3  7*  47 J;  e  be  tio  raro,  que  as  arvores  parecem  sahir  do  mar;  á  roda 
delle  he  o  fundo  mui  limpo.  Da  parte  de  Leste  tem  hurra  Enseada, 
onde  *e  pede  ancorar  em  oito,  ou  dez  braças ;  e  da  buída  do  Norte  lia 
Outra  grande  Bahia  com  bom  fundo,  mas  tem  hum  baixo  na  entrada. 

(O  NaqueHe  tempo  dw5o-se  nomes  aos  Padrões,  talvez  para  qiw 
ficassem  aos  lugares  onde  se  assentava©. 
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Este  Rio  era  o  Zaire  (i),  assim  nomeado  pelos  na- 
turaes:  os  Portuguezes  lhe  chamárão  Rio  do  Congo,  por 
atravessar  o  Reino  deste  nome;  e  por  muitos  annos  foi 
também  conhecido  pela  denominação  de  Rio  do  Padrão. 

Diogo  Cam,  vendo  as  margens  do  Rio  mui  povoa- 
das, não  ousou  aventurar-se  a  penetra-lo,  e  procurou  ti- 
rar informação  dos  habitantes,  que  erão  Negros  azevi- 
chados,  e  em  rudò  o  maissimilhantes  aos  outros  daquel- 
la  Costa ;  porém  os  Linguas,  que  tinha  a  bordo,  mesmo 
os  que  colhéra  naquella  viagem,  não  os  entenderão,  e 
por  acenos  se  percebeu,  que  tinhão  Príncipe  poderoso  , 
que  habitava  tantos  dias  de  jornada  pela  terra  dentro. 
É  como  EIRei  lhe  ordenava  nas  suas  Instrucções,  que 
procurasse  ganhar  a  confiança  daquclles  Povos,  a  fim  de 
os  persuadir  a  abraçarem  o  Christianismo ,  e  a  estabele- 
cerem algumas  relações  commerciaes  com  os  Portugue- 
zes, e  ao  mesmo  tempo  lhe  parecerão  homens  pacífi- 
cos, e  de  tão  boa  fé,  que  vinhão  sem  receio  a  bordo  do 
seu  navio,  escolheo  alguns  Portuguezes  intelligentes, 
pelos  quaes  mandou  ao  Rei  hum  presente,  indo  acom- 
panhados de  alguns  naturaes,  ganhados  por  dadivas  que 
lhes  fez,  para  os  conduzirem  a  Cidade  em  que  assistia  \ 
c  marcou-Ihes  certo  numero  de  dias  para  tornarem  ao 
navio.  Entretanto  continuou  a  viver  na  melhor  harmo- 
Jiia  com  os  Negros,  que  o  vinhão  visitar,  e  fazer  tro- 
cas de  alguns  géneros, 

(O  O  Zaire  ,  ou  Rio  do  Congo  tem  mais  de  duas  legoas  de  lar- 
go na  boca ,  e  traz  tanta  copia  de  agua ,  que  entra  doce  pelo  maT  den- 
tro o  espaço  de  tres  legoas.  A  ponta  do  Norte  da  sua  entrada  diama-se 
Ponta  da  Pahneirinha,  e  está  situada  na  latitude  S.  de  6°  8',  e  longi- 
tude 29o  i'.  A  ponta  do  Sul  chama-se  da  Mouta  Seca,  porém  todas 
as  Cartas  Ibe  dão  hoje  o  nome  de  Ponta  do  Padrão,  ainda  que  Diogo 
Cam  assentou  o  seu  Padrão  mais  de  numa  iegoa  distante  delia  peio  Rio 
dentro.  O  Capitão  Inglez  Maxuall  subio  por  este  Rio  quarenta  e  cinco 
legoas,  e  diz  que  he  navegável  por  mais  quinze,  ou  vinte j  e  que  os 
maiores  navios  podem  entrar  nelle. 
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Passa  ndo-se  porém  dobrados  dias,  sem  os  seus  men- 
sageiros voltarem,  nem  havendo  noticia  de  lies,  determi- 
nou regressar  a  Portugal,  e  colhendo  quatro  dos  natu- 
raes  para  os  levar  a  ElRei  D-  João,  saiu  o  do  Rio,  di- 
zendo por  acenos  aos  outros  Negros,  que  dalli  a  quinze 
Luas  os  tornaria  a  trazer ,  e  que  em  reféns  delles  ,  lhes 
•deixava  os  que  leyárão  o  presente. 

Succedeo  que  estes  auatro  Negros  erão  homens 
principaes,  e  mais  civilizados,  e  assim  aprenderão  com 
tanta  facilidade  a  língua  Portugueza  ,  que  quando  che- 
garão ao  Reino ,  podérão  dar  boa  informação  do  seu 
Paiz,  o  que  causou  a  ElRei  grandissimo  prazer;  e  pa- 
ra que  não  houvesse  falta  na  promessa,  que  Diogo  Cam 
fizera  de  os  reconduzir  á  sua  pátria  dentro  daquelle  la- 
pso de  tempo,  o  fez  partir  segunda  vez  para  Gongo. 

148?  —  Sahio  de  Lisboa  Diogo  Cam  (1)  por  Com- 
mandante  em  Chefe  de  alguns  navios  (2),  levando  hum 
Embaixador,  que  ElRei  D.João  mandava  ao  de  Con- 
go com  ricos  presentes,  para  estabelecer  entre  ambos 
amizade,  e  commercio,  e  o  persuadir  a  abraçar  o  Chri- 
stianismo.  Levava  igualmente  bem  vestidos  ,  e  trata- 
dos os  Negros,  que  trouxera;  e  chegado  ao  Zaire, 
foi  o  Embaixador  de  Portugal  recebido  com  grande  al- 
voroço pelo  Soberano,  vendo  que  se  lhe  restituião  os 

(1)  Vede  Faria  no  lugar  citado.  —  Ruy  de  Pina,  Capitulo?  J7,  e 
5$.  —  Galvão  parece  confundir  estas  duas  Viagens  em  huma  só; 
pag.  26.  —  Barros  no  Jugar  citado  diz ,  que  Diogo  Cam  chegou  a  Lis- 
boa, de  volta  da  sua  primeira  viagem,  no  anno  de  1486;  por  conse- 
quência só  neste  lie  que  poderia  emprehender  a  segunda. 

(a)  Ruy  de  Pina  (Cap.  $7)  diz,  que  ElRei  enviou  tua  frota  arma' 
da ,  e  provida  para  muito  tempo ;  e  no  mesmo  sentido  falia  em  outros 
lugares.  Barros,  e  Faria  não  lhe  dão  mais  de  hum  navio:  eu  segui  a 
opinião  de  Ruy  de  Pina,  não  só  por  ser  hum  Escritor  da  maior  autho- 
ridade  nos  successos  do  seu  tempo,  mas  j>or  me  parecer  natural,  que 
ElRei  mandasse  huina  força  naval  capaz  de  fazer  a  sua  Eandeira  táo 
tespeitada,  couio  desejada  a  sua  amizade  por  aquelles  Povos. 
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seus  Vassallos ,  os  quaes  contavão  as  maravilhai  que  ti- 
nlráo  visto,  c  as  honras,  c  mercês  que  EJRci  lhes  fire» 
ra ;  c  iisongeado  com  a  amizade  que  lhe  offerecia  hum 
Monarcha  râo  poderoso»  e  remoto,  não  sabia  de  que 
modo  o  satisfizesse,  nem  se  fartava  de  ver,  e  praticar 
com  o  Embaixador,  e  mais  Officiaes  Portuguezes. 

Parece  que  Diogo  Cam,  deixando  aqui  os  seus  na- 
vios com  o  Embaixador,  para  negociar  o  Tratado  de 
Commcrcio ,  proseguio  só  o  reconhecimento  da  Costa  , 
e  cm  13"  de  latitude  Sul  assentou  outro  Padrão  chama- 
do Santo  Agostinho,  que  deo  nome  áquelle  lugar  (1% 
E  continuando  a  navegar  para  o  Su! ,  poz  terceiro  Pa- 
drão em  hum  Cabo,  a  que  se  ficou  chamando  Cabo  d© 
Padrão.  (2).  Desembarcou  elle  algumas  vezes  por  esta 
Costa,  em  que  colheo  Negros,  que  trouxe  comsigo,  pa- 
ra aprenderem  a  lingua  Portugueza,  e  serem  depois  em- 
pregados em  reconhecimentos,  como  forão. 

Deste  ultimo  termo  a  que  chegara,  voltou  Diogo 
Cam  para  o  Zaire,  cujo  Príncipe  lhe  entregou,  para  o 
conduzir  a  Portugal,  o  seu  Embaixador  Caçuta ,  nura 
dos  quatro  Negros  que  trouxera  da  primeira  viagem , 
encarregado  de  hum  presente  de  dentes  de  elefante,  va- 
rias peças  de  marfim  lavrado ,  e  muitos  pannos  de  fo- 
lhas de  palmeira,  e  Cartas  para  Et  Rei  D.  João,  nas 
quaes  lhe  pedia  Sacerdotes,  e  Religiosos  para  o  instruí- 
rem na  Fé  Catholica,  e  juntamente  Pedreiros,  e  Car- 
pinteiros para  fazerem  Igrejas  j  e  Lavradores  para  ensi- 

( 1 )  Não  encontrei  este  nome  era  Carta  alguma ;  e  ainda  que  Barras 
diz,  que  o  Padrão  Santo  Agostinho  foi  assentado  em  1  j°  de  latitude S. , 
quem  sabe  se  haverá  aqui  algum  erro  de  impressão?  He  certo,  que 
'ainda  ha  poucos  annos  existia  em  Cabo  Negro  C  situado  em  16*  5 '  de 
latitude  S. )  hurna  column*^le  jaspe  com  as  Armas  de  Portugal;  e  j>or 
isso  algumas  Cartas  lhe  chamáo  Cabo  do  Padrão. 

(a)  Talvez  foi  collocado  este  Padrão  na  Angra  de  Santo  Ambrósio, 
em  ai°  6'  de  latitude  Sul 
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©arem  os  Negros  a  servir- se  dos  bois  na  cultura  das 
terras.  Com  este  Embaixador  enviou  a  Portuga!  mui- 
tos mancebos  de  boas  famílias,  rogando  a  EJRei  os 
mandasse  baptizar,  e  ensinar  tudo  quanto  fosse  neces- 
sário para  poderem  doutrinar  os  Povos  quando  voltas- 
sem a  Congo. 

Com  isto  se  recolheo  Diogo  Cam  a  Portugal,  on- 
de chegou  no  anno  de  1489 ,  e  foi  recebido  d'  EIRei 
com  as  honras,  e  mercês,  que  costumava  liberalizar  ao9 
Vassallos  beneméritos. 

1486  —  Neste  anno  (1)  descobrio  João  Affonso  de 
Aveiro  o  Reino  de  Benim,  situado  além  da  Mina,  cuja 
Capital  estava  sobre  hum  dos  braços ,  em  que  se  divide 
o  Rio  do  mesmo  nome,  em  que  elle  surgio,  e  parece 
que  antes  havia  entrado  no  Rio  dos  Escravos  (z).  Des- 
te Paiz  trouxe  João  Affonso  a  primeira  pimenta  de 
Guiné,  que  appareceo  em  Portugal.  O  Rei  enviou  com 
elle  hum  Embaixador  a  D.  João  II. ,  que  o  tratou  com 
grande  magnificência ,  e  o  tornou  a  mandar  a  Benim 
com  ricos  presente*,  e  cartas  para  aquclle  Príncipe,  con- 
vidando-o  a  abraçar  a  Fé  Catholica ;  e  com  elle  forâo 
Sacerdotes,  e  também  Feitores  para  ercarem  huma  Fei* 
wria,  que  abrangesse  o  Commercio  da  pimenta,  c  o  dos 
escravos ,  de  que  havia  quantidade. 

Mas  o  Christianismo  não  prosperou  naquelle  Rei* 
no,  porque  o  seu  Soberano  só  buscava  aproveitar-se  da 
amizade  dos  Portuguezes,  para  se  fazer  temido  dos  seus 

Cl)    Barros,  Década  1.  Liv.  j.  Cap.  j.  —  Ruy  de  Pina,  Cap.  24. 

(a)  O  Rio  de  Benim  ,  chamado  geralmente  Rio  Formoso,  esta  si«- 
tuado  na  latitude  N.  c°  jj',  e  longitude  a  jQ  Es*e  Rio  tem  irais 
de  duas  milhas  de  largo,  mas  n5o  he  capaz  de  embarcações  grandes, 
parque  «  sua  altura  nao  excede  a  treze  pés.  Pouco  além-  da  sua  entrada 
rfrride-se  em  drfterentes  braços,  e  penetra  muito  pelo  Paiz.  O  Rio  dos 
Escravos  fica-  cinco  legoas  pafa  o  Sul  do  de  Eeuim ,  e  a  sua  entrada  ht 
perigosa. 
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vizinhos;  e  por  caso  nenhum  queria  abandonar  os  ab- 
surdos cia  sua  Religião.  Accresce  a  isto  ser  o  clima  mui 
doentio,  e  atsim  forâo  os  Ecclesiasricos  obrigados  a  re- 
tirar-se,  bem  como  os  OfRciaes  da  Feitoria  da  pimen- 
ta ,  e  ficou  unicamente  continuando  o  trafico  dos  escra- 
vos, que  durou  até  o  Reinado  d' EIRei  D.  João  III. , 
que  o  prohibio.  João  Affonso,  que  rinha  dirigido  o 
estabelecimento  de  Benim ,  foi  hum  dos  que  alli  falie- 
cêrão. 

1486—  Pelas  noticias,  que  João  Affonso  de  Aveiro  (1) 
trouxe  de  Benim ,  e  as  que  o  Embaixador  deste  Reino 
deo  em  Portugal  acerca  da  existência  de  hum  poderoso 
Monarcha  chamado  Oganá ,  que  ficava  ao  Oriente  de 
Benim  por  vinte  Luas  de  marcha  (o  que  equivalia  a 
duzentas  e  cincoenta  legoas) ,  a  quem  os  Príncipes  des- 
te Estado,  quando  succediâo  no  Throno,  mandavão  seu 
Embaixador  a  pedir-lhe  confirmação,  e  era  signal  del- 
ia, recebião  cerras  lnsignias,  entre  cilas  huma  Cruz  às 
latão ,  como  a  de  Ma lta  ,  para  trazerem  ao  pescoço  , 
e  outra  mui  pequena  para  o  Embaixador;  e  que  o  dito 
Monarcha  não  era  visivel,  e  apenas  o  Embaixador  via 
as  cortinas ,  que  o  encobrião  ;  e  se  lhe  mostrava  hum 
pé  no  acto  de  despedir :  suspeitou  EIRei ,  que  este  Po- 
tentado poderia  ser  o  Preste  João,  em  que  tanto  se  fal- 
ia va ,  e  se  dizia  ser  Christão,  e  andar  mettido  em  cor- 
tinas de  seda.  Accrescião  a  isto  algumas  outras  noti- 
cias ,  que  recebera  por  via  de  Jerusalém  ,  as  quaes  asse- 
guravão,  que  os  seus  Estados  ficavão  sobre  o  Egypto,  e 
se  estendião  até  ao  mar  do  Sul. 

A  Junta  dos  Mathematicos,  que  EIRei  consultou, 
combinando  todas  estas  relações  com  a  descri  pçao  da 

(O  Barros,  Década  1.,  Liv.  j.  Cap.  4.  —  Faria,  Asia,  tomo  1. 
Parte  1.  —  Parece  impossível,  que  Ruy  de  Pina  náo  relatasse  o  des- 
cobrimento do  Cabo  de  Koa  Esperança,  que  mudou  o  Conimercio  ào 
JVlundo !  Talvez  se  perdesse  esta  parte  da  sua  Cbronica. 
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Africa  de  Ptolomeu,  e  os.  descobrimentos  dos  Portugue- 
ses na  Costa  Occidental,  inclinou-se  á  opinião  de  ser 
squclle  Príncipe  incógnito  o  Preste  João;  e  foi  dc  pa- 
recer, que  comi  nua  ndo-se  a  reconhecer  a  Costa  para  o 
Sul,  se  chegaria  a  hum  ponto,  em  que  ella  forçosa- 
mente devia  mudar  de  direcção  para  Leste.  Esta  con- 
clusão era  evidente,  e  em  consequência  determinou  El- 
Rei  enviar  logo  pessoas  intelligentes ,  que  por  mar ,  e 
per  terra  tentassem  resolver  aquelle  importante  proble- 
ma. Como  eu  já  fallei  dos  que  com  mete crao  a  jornada 
por  terra ,  direi  agora  o  que  fizerao  os  que  forão  por 
mar.  . 

Nomeou  EIRei  para  Chefe  desta  expedição,  compos- 
ta de  dous  navios  dc  guerra  de  cincoenta  toneladas  (i), 
e  hum  pequeno  Transporte  carregado  de  mantimentos , 
a  Bartholomeu  Dias,  Cavalleiro  da  sua  Casa,  e  abaliza* 
do  Navegante :  por  Piloto  do  seu  navio  foi  Pedro  de 
Alemquer,  e  por  Mestre  N.  Leitão.  Com  mandava  o  se- 
gundo navio  João  Infante,  também  Cavalleiro  da  Casa 
d' EIRei-,  e  era  seu  Piloto  Alvaro  Martins,  e  Mestre 
João  Grego.  No  Transporte  hia  de  Commandante  Pc- 
dro  Dias,  irmão  do  Chefe;  por  Piloto  João  de  S.  Tia? 
go ,  e  por  Mestre  João  Alves ;  todos  estes  Officiaes  de 
Náutica  forão  escolhidos  entre  os  mais  hábeis. 

Bartholomeu  Dias,sahindo  de  Lisboa  pelo  meado 
de  Julho  de  1486,  dirigio  a  sua  derrota  ao  Rio  Zaire  j 
e  seguindo  dalli  para  o  Sul  a  Costa  já  reconhecida  por 
Diogo  Cam,  chegou  a  Angra  do  Salto  (ignoro  a  posi- 
ção desta  Bahia) ,  nome  que  lhe  ficou  por  haver  nella 
colhido  este  Descobridor  dous  Negros ,  que  EIRei  en- 
tregou a  Bartholomeu  Dias,  para  os  desembarcar  naquel- 

(O  Parecenwre  estas  embarcares  de  porte  demasiadamente  peque- 
no, se  as  toneladas  naqueile  tempo  crio  do  mesmo  peso,  que  sáo  boje , 
o  que  nào  pude  averiguar. 
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la  lugar;  como  fez;  c  parai  o  mesmo  fim  levava  elfe 
quatro  Negras  de  Guiné,  das  quaes  deixou  huma  (O 
na  Angra  dos  Ilheos  (2),  onde  parece  que  também  dei* 
lou  o  Transporte  dos  mantimentos ;  e  hum  pouco  ao 
Sul  delle  assentou  em  Serra  Parda  o  primeiro  Padrão 
chamado  S.  Tiago  ,  e  foi  depois  surgir  na  Bahia  das 
Voltas  (3),  denominação  que  lhe  deo,  porque  fazendo 

Cl)  O  fim  politico,  por  que  EIRei  mandava  introduzir  nos  Paires 
ainda  incógnito*  estes  Negros,  e  Negras,  todos  bem  vestidos,  e  com 
amostras  de  ouro,  prata,  e  especiarias,  era  para  darem  ídea  da  riqueza 
de  Portugal,  e  das  suas  Armadas  ,  e  espalharem  fama  de  que  trabalha- 
va por  descobrir  a  índia,  e  os  Estados  de  hum  Príncipe  chamado  Preste 
João,  que  se  dizia  oceu parem  o  centro  da  Africa  j  pois  que  desta  ma- 
neira talvez  lhe  chegasse  lá  a  noticia  destas  cousas,  e  mandasse*  alguns 
mensageiros  á  Costa  do  mar,  onde  os  navios  Portugueaes,  que  por  elia 
traficavão,  teriáo  communicacão  com  elles.  Estes  Negros  iiiáo  bem  in» 
struidos  no  que  havilo  de  perguntar,  e  dizer,  e  com  promessa  de  os 
irem  depois  buscar  de  Portugal ,  por  serem  estrangeiros  naqueJla  Região. 
Vede  Barros  no  lugar  citado. 

(2)  Esta  Bahia  está  hum  pouco  ao  Norte  da  Serra  Parda,  ou  Rosto 
áe  Pedra  (como  os  Portuguezes  lhe  cbamavão),  onde  Bartliolonieu  Diís 
coJlocou  o  Padrão  S.  Tiago.  Serra  Parda  fica  na  latitude  S.  áj»  37',  e. 
longitude  ja°  10'.  Barros  identifica  a  Bahia  dos  líneos  com  a  Sena, 
sendo  lugares  mui  distiuctos;  porque  talvez  se  cria  ho  seu  tempo,  que 

•  Serra  Parda  era  a  ponta  do  Sul  daqueila  Bahia,  de  que  dista  mais  de 
ires  legoai. 

Ha  outra,  equivocado  neste  judicioso  Escritor.  Diz  etle  ,  qne  Serra 
Parda  (Cap.  4.  pag.  186)  estava  situada  em  «4°  de  latitude  e  cento  e 
vinte  legoas  distante  do  ultimo  Padrão,  que  deixou  Diogo  Cam  na 
Manga  das  Areas ,  a  qual  põe  em  23o  de  latitude  (Cap.  $.  pag.  17$}; 
dc  modo  que  a  differenca  entre  estes  dous  Padrões  seria  de  dous  grãos 
em  latitude ,  ou  trinta  e  seis  legoas  daquelle  tempo.  Persuado- me  ha- 
ver aqui  erro  de  impressão. 

No,  anno  de  1786  Sir  Home  Popham ,  e  o  Capitão  Thompsom  , 
andando  examinando  a  Costa  Occidental  da  Africa,  acháráo  huma  Cruz 
oV  mármore  em  hum  rochedo  junto  si  Angra  Pequena ,  na  latitude  S. 
26o  il',  a  qual  tinha  as  Armas  de  Portugal ,  e  huma  inscripção  ,  que 
já  se  :iáo  podia  ler ;  e  mostrava  ser  hum  dos  antigos  Padrões.  Clarke  , 
tomo  1.  Ca,>.  2. 

*  CO  A  sua  latitude  S.  5*9*  ao',  e  longitude  J4°  10'.  Ha  por  aqui 
recifes  ao  longo  da  Costa,  que  tem  sido  pouco  examinada. 
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mtiiteí  bordo*  -para  montar  a  ponta  mais  Austral  da: 
Bahia  (que  se  chama  ainda  o  Cabo  das  Voltas)  ,  e  não; 
o  prtdeado  conseguir,  foi  obrigado  a  entrar  na  Bahia , 
em  q*e  largou  ou?ra  ííegra ,  e  se  demorou  cinco  dias. 

Sahindoi  dalli ,  deo^lbe  hum  ~N.  O;  rijo ,  com  o 
qual  <Tofreo  ao  Sul  treze  dias  com  as  vergas  arreadas  a> 
méro  mastro,  levando  grande  receio  dos  mares,  que 
lhe  pareci 3o  mais  soberbos  que  os  das  Costas  de  Por* 
twgãl ,  e  quasi  affogavíío  os  navios ,  que  erão  pequenos  , 
e  fazos.  Abonançado  o  lempo,  navegou  com  a  prôa  a. 
Leste  a  buscar  a  terra ,  cuidando  que  ainda  corria  do, 
Korte  ao  Sifl ,  mas  passados  alguns  dias  sem^aver  vis* 
ta  deite  ,  tomOU  o  rumo  do  Norte,  náo  sujeitando 
ter  j4  dobrado  o  grande  Cabo,  que  procurava  v~eifoi 
d^r  com  huma  Bahia  ,  a  que  chamou  Angra  âks  Vx> 
queiros,  c  hoje  se  chama  das  Vaccas(í),  pelo  moitp 
g*do  vaccwn  que  apascentavSo  alguns  pastores  Negros^ 
como  os  de  Guiné,  os  quaes  fugirão  levando  o  gad» 
após  de  si;  e  como  ninguém  entendia  a  sua  linguagem, 
não  se  pôde  tirar  delles  noticia  alguma.  i  * 

Continuando  Bartholomeu  Dias  a  navegar  paralle- 
Jamenre  a  Costa,  vio  huma  terra  alta,  que  fazia  duas 
jx>t)t^s  de  arêa  ralhadas  a  pique  sobre  o  mar,  e  próxi- 
mo a  ella  hum  Ilhco  pequeno,  e  parecendo-lhe  o  lugar  ac* 
commodado  ao  seu  intento,  assentou  nelle  o  Píídrao 
chamado  da  Cruz  2),  de  que  resultou  ricar-se^ihe  cha- 

•  ♦ 

(1)  Esta  Bahia  da<YTaccas  fica  da  banda  de  Leste  do  Cabo  do,  aie^np 
nome,  situado  em  laritudc  S.  34°  jc',  e  longitude  $9"  5 , '.  A  Bahía 
tem  !inma  fegoa  de  seio,  com  S  e  nove  braças  de  fundo ,  e  abriga  dos 
Vooervtes. 

(2)  O  lrheo  da  Cruz,  situado  na  latitude  jj°  jjj',  c.  longitude 
4>°2',  he  onde  tfartholcrr.cu  Diss  ievantc;i  o  Padiáo  clamado  daCruz, 
aiodo  o,ue  Man  o?)  de  Mescvma  Pe^estrello  lhe  chama  de  S.Gre?crio.  As 
4u as  pontas  de  arô.. ,  oue  \\k  ficão  fronteiras  na  terra  fome,  d  lmâo-s- 
ainda  Po«tas  do  Vadráo, 

2Í=  ii 
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mando  o  Vbto  da  Cruz,  c  Pontas  do  Padrão  as  duas 
pontas  de  afêa.  , 

Aqui  as  guarnições  dos  navios  coraeçirão  a  quei- 
xar-se  dos  trabalhos  de  tão  longa  navegação,  e  repre- 
sentárão  a  Bartholomeu  Dias  ,  que  os  viveres  apenas 
chegarião  para  os  conduzir  ao  Porto,  em  que  ficara  o 
Transporte ;  e  que  esta  Costa ,  correndo  quasi  a  Leste , 
bem  indicara  ficar-lhes  atrás  algum  Cabo,  que  seria  do 
maior  interesse  descobrir.  Vendo  elie  atalhado  o  pro- 
jecto gue  tinha,  de  continuar  a  reconhecer  aquelles  raí- 
zes ,  desembarcou  em  terra  com  todos  os  Officiaes ,  e 
alguns  marinheiros  mais  experimentados,  e  debaixo  de 
juramento  lhes  pedio  o  seu  voto  sobre  tão  importante 
matéria,  por  ser  este  hum  dos  Artigos  das  suas  Instruc- 
çóes.  A  opinião  unanime  foi  pela  volta  a  Portugal ,  de 
que  se  lávrou  termo;  mas  a  rogos  seus  lhe  concederão 
os  votantes,  que  continuasse  a  navegação  por  mais  dous 
outres  dias;  nos  quaes  chegárão  a  hum  Rio  pouco  mais 
de  vinte  legoas  distante  do  Ilheo  da  Cruz  >  que  recebeo 
o  nome  de  Rio  do  Infante  (i),  porque  João  Infante, 
Còmmandante  do  navio  S.  Pantaleão,  foi  o  primeiro 
que  nelle  desembarcou. 

Com  grande  sentimento  deo  Bartholomeu  Dias  por 
concluído  o  seu  descobrimento,  e  voltando  ao  longo  da 
Costa  ,  descobrio  finalmente  o  famoso  Cabo,  a  que  cha- 
mou Tormentos* ■>  em  razão  dos  perigos ,  e  tormentas 
que  passara  em  o  dobrar ;  porém  EIRei  D.João  mudou 
este  nome  infausto  no  de  Boa  Esperança ,  pela  que  lhe 
promettia  do  descobrimento  da  índia. 

Feitas  as  demarcações  do  Cabo,  que  julgou  neces- 
sárias para  ser  conhecido  dos  outros  Navegantes,  assen- 
tou alli  Barthok>meu  Dias  o  Padrão  S.  Klippe  ( igno- 
ra O   O  Rio  do  Infante ,  que  nSo  he  capaz  de  receber  grandes  n*~ 
vios,  citá  situado  na  latitude  S.  3J°  s',  e  longitude  46o  6'. 
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ra-se  ém  que  lugar),  e  seguio  em  demanda  do  Porto 
em  que  deixára  o  Transporte,  a  que  chegou  nove  mezes 
depois  aue  deJle  se  separára.  De  nove  indivíduos,  que 
corapunnão  a  sua  equipagem',  havião  morrido  seis,  e 
dos  rres  que  resravao  vivos,  falleceo  de  gosto,  á  chega- 
da dos  dous  navios ,  o  Escrivão  João  Colasso ,  que  se 
achava  em  muita  debilidade.  As  mortes  dos  outros  fo* 
rão  causadas  pela  imprudência  de  se  confiarem  dos  Ne- 
gros da  terra,  com  quem  fazião  algum  commercio ,  os 
quaes  se  aproveitárão  d'  huma  occasião  opportuna  para 
os  assassinarem. 

Bartholoraeu  Dias  ,  recolhidos  os  mantimentos  , 
queimou  o  Transporte,  que  estava  comido  do  gusano  (i), 
e  continuando  a  sua  derrota ,  ancorou  na  Ilha  do  Prín- 
cipe ,  onde  achou  doente  a  Duarte  Pacheco,  Cavalleiro 
da  Casa  d*  EIRei,  que  tendo  sido  mandado  por  Com- 
mandante  de  hum  navio  a  descobrir  os  Rios  da  Costa , 
íicáTa  naquella  Ilha  por  não  se  sentir  era  estado  de  ir 
executar  a  sua  commissão;  e  enviando  entre  tanto  o  na- 
vio a  fazer  algum  trafico,  naufragou  este,  salvando-se 
parte  da  gente,  que  também  alli  se  achava.  Eartho- 
Jomeu  Dias,  recebendo  todos  a  seu  bordo,  passou  pelo 
Rio  do  Resgate,  e  Castello  da  Mina,  cujo  Governador 
João  Fogaça  lhe  entregou  o  ouro  que  tinha  negociado; 
e  seguindo  seu  caminho  para  Portugal ,  entrou  em  Lis- 
boa em  Dezembro  de  1487,  havendo  dezeseis  mezes  e 
dezesete  dias  que  daqui  partira  (2). 

(O  Os  navios  Portuguezes  não  erão  forrais  naquelfes  tempos,  e  $0 
o  fora  o  depois  ria  descoberta  da  China,  onde  achiráo  aquella  invenção; 
e  a  outra  do  sahi  mento -da  pòpa,  que  nas  Náos  se  chama  Jardim. 

Ca)  Deve  sentir-se,  que  não  exista  o  Diário  desta  celebre  Viagem 
tão  superior  a  todas  as  antecedentes  I  E  que  João  de  Banos ,  que  pare- 
ce o  teve  presente ,  não  fiasse  delle  hum  mais  extenso,  e  ma»  bem  or- 
denado extracto!  Com  effeito  custa  a  acreditar  (e  he  com  tudo  verda- 
de) ,  que  devendo  Portugal  á  sua  Marinha  a  melhor  parte  da  gloria,  da 
riqueza,  e  da  grande  consideração  a  que  chegou  ^dtsde  este  Reinado 
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T487  —  "Em  Agosto  deste  anno  sahio  de  Lisboi 

huma  Armada  de  trinta  navios,  Jjvando  mil  homens 
de  Infrnteria,  e  cento  e  cincoenta  deCavallaria ,  alguns 
destes  últimos  Cr  is  dos  d ''El  Rei ,  e  o*  outros  itçnr  Fi* 
d  algos ,  e  Cavafltiros.  Estas  embarcações,  armárão^e 
cm  Povos,  e  Villa  Franca ,  por  causa  da  peste  em  que 
ardia  a  Capital.  Foi  por  General  da  expedição  o  Mon- 
toiro  Mor  D.  Diego  de  Almeida;  c  por  seu  successor 
no  Gômmando,  em  caso  de  vagar,  D.  João  de  Ataíde^ 
tòlJip  do  Ccnòc  da  Atouguia*  Iguora-se  o  fim  secreto 
deste  armamento  (1),  porque  o  Chronista  só  diz,  qut 
,era  para  bum  certô  ardil  ua  Cosia  da  Barbaria  \  e 
que  este  ardil  se  desacertou. 

Chegando  a  armada  defronte  de  Anafe  (a),  man- 
dou D.  Diogo  espiar  a  terra  ,  e  sabendo  que  a  dua9  le>- 
goas  de  distancia  esta  vão  alguns  Aduares  de  Mourofc  dt 
.Enxovia  >  fez  desembarcar  de  nok«  hum  fbpte  destacai- 
xnento  de  todas  as  Armas,  que  surprehendeo  os  Adua- 
res  por  tal  maneira,  que  quasi  sem  perda  sua,  cativou 
quatrocentos  indivíduos,  entre  homens,  e  mulheres ,  ma- 
»u  novecentos ,  e  tomou  muitos  cavallos,  e  outros  des*- 
pojos,  com  que  IX  Diogo  se  rècolheo  a  Portugal. 

1488  —  Andava  ElRei  com  intentos  de  passar  em 
pessoa^á  Africa  (ou  a<sím  o  dava  a  entender),  e  para 
isso  fazia  grandes  preparativos ;  e  querendo  enviar  pri- 
meiro luima  Esquadra  forte,  que  levasse  mil  homens  de 
Infanteria  ,  e  quinhentos  de  Cavallaria ,  todos  Nobres  , 
e  escolhidos,  para  a  qual  havia  nomeado  por  Generaes 
ao  Capitão  dos  Ginetes  Fernão  Martins  Mascarenhas,  ç 
ao  Camareiro  Mor  Aires  da  Silva,  estalido  a  Esquadra 

prompta  a  partir,  veio-lhe  aviso  da  Barbaria,  que  esta- 

- 

até  ao  de  D.  Sebastião,  seja  a  Historia  da  Marinha  a  parte  que  se  acha 
escrita  com  roenoj  conhecimentos  professionaes ! 

(1)  Vede  Kuy  de  Pina,  Cap.  27. 

(2)  já  fiz  menção  em  outro  lugar  desta  Cidade  ,  hoje  arruinada. 
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>ão  *w  Mooros  sabedores  da  expedição.  Mandoii  logo 
desarmar  a  maior  pane  dos  navios,  e  fez  sahir  Fernão 
Martins  com  trinta  Caravelas,  e  cento  e  cincoenta  Ca- 
valleiros,  Fidalgas  da  sua  Guarda,  com  os  quaes  desem- 
barcou em  Arzitía  neste  aiino  de  1488;  e  unido  com 
as  tropas  da  sua  Guarnição,  e  as  de  Tanger,  fez  huma 
entrada  até  além  da  j>onte  jde  Alcacer^Qiiibir,  onde  os 
Portuguezes  ainda  nao  rinhão  penetrado  i  de  que  se  re- 
colhe© com  muitos  cativos,  e  despojos  (1). 

Esta  pequena  expedição  parece  que  foi  emprehen- 
dida  com  o  fim  de  esconder,  o  verdadeiro  objecto  do 
grande  Armamento,  que  se  preparara. 

148$  -~-  Por  este  tempo  corria  mui  prospero  o  Com- 
mercio,  que  os  Portugoezes  conservavão  com  os  Negros 
Jalofbs ,  que  povoáo  o  espaço  comprehendido  entre  os 
dous  Rios  Senegal,  e  Gambia,  cujo  Soberano  era  Be- 
moy  (2)  homem  prudente,  e  sagaz,  que  conhecendo  as 
vantagens  que  poderia  colher  do  auxilio  de  Portugal, 
*para  realizar  alguns  projectos  políticos ,  deo-se  a  culti- 
var a  sua  amizade*  Para  este  fim  abandonando  o  sertão , 
veio  estabelecera  na  Costa  marítima ,  onde  concorrido 
as  embarcações  Porruguezas  com  cavallos ,  e  outros  gé- 
neros de  muito  valor;  e  tratava  os  Oífíciaes,  e  Feitores 
com  o  favor,  e  verdade,  principalmente  se  eráo  de  na- 
vios d' EIRei,  a  quem  mandava  alguns  presentes  de 
cousas  curiosas ,  que  ette  Monarcba  acceitava ,  e  retri- 
buía com  outros.  E  como  ouvio  dizer,  que  Bemoy  ti- 
nha hum  juizo  claro,  enviava-lhe  mensageiros  para  o 
persuadirem  a  deixar  o  Mahometismo,  e  abraçar  a  Re- 
ligião Catholica,  de  que  elle  até  alii  se  escusara,  posto 

que  dando  sempre  algumas  esperanças  de  mudança. 

....  . 

•  •    *  •  * . 

fj)    Ruy  de  Pina,  Cap.  jtf. 

(z)    Ruy  de  Pina ,  Cap.  \f.  ~  Barros ,  Decad.^  1. ,  Liy.  1.  Cap.  6. 
Firia,  Ásia  temo  1.  Vàtit  1. 
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Tal  era  o  estado  das  cousas ,  quando  Bemoy  se 

achon  envolvido  em  numa  perigosa  guerra  civil,  em  que 
a  fortuna  lhe  foi  contraria*;  e  querendo  valesse  do  fa- 
vor d' El  Rei,  mandou  hum  sobrinho  a  Lisboa  ,  a  pedir- 
lhe  auxilio  de  armas,  e  soldados,  a  cuja .  proposta  re- 
spondeoElRei ,  que  oao  o  podia  ajudar,  senão  no  caso 
de  fazer-se  Christao  ;  e  ao  mesmo  tempo  lhe  remetteo 
hum  presente  de  cavallos  por  Gonçalo  Coelho,  Coov 
mandante  de  hum  navio  da  Coroa,  com  o  qual  se  reti- 
rou o  Embaixador. 

<  Passado  mais  de  hum  anno,  voltou  Gonçalo  Coa- 
lho a  Portugal,  trazendo  corasigo  o  mesmo  Embaixa- 
dor, que  Bemoy  tornava  a  mandar  com  hum  presente 
de  cem  escravos  escolhidos  (Ruy  de  Pina  diz,  que  tam- 
bém trouxe  muito  ouro),  instaado  novamente  pelo  soc- 
corro,  e  prorogando  a  sua  mudança  de  Religião  ^ara 
depois  da  ruina  dos  seus  inimigos.  Mas  perdendo  agor 
ra  huma  nova  batalha,  ficou  tio  derrotado ,  que  tomou 
por  ultimo  expediente  fugir  ao  longo  do  mar  para  o 
Castello  de  Arguim  ,  onde  se  embarcou  em  hum  navio 
mercante  com  alguns  seus  parertf  es,  e  sequazes ;  e  neste 
anno  de  1488  entrou  em  Lisboa,  estando  a  Corte  em 
Setúbal.  v  t 

EIRei ,  avisado  desta  inesperada  vinda ,  o  mandou 
hospedar  em  Palmeila ,  e  a  toda  a  sua  comitiva  cora  a 
maior  magnificência  ;  e  no  dia  que  entrou  em  Setúbal , 
o  sahio  a  receber,  e  acompanhar  o  Conde  de  Marial- 
va, com  os  Fidalgos,  e  pessoas* Nobres  da  Corte,  ves- 
tidos de  gala*  Es  ta  vão  ricamente  armadas  as  casas  da 
Alfandega,  em  que  EIRei  pousava,  e  as  da  Rainha, 
que  erão  junto  a  estas.  Achava-se  com  EIRei  o  Duque 
de  Béja,  e  muitos  Titulares,  Fidalgos,  e  Prelados ;  e 
com  a  Rainha  estava  o  Principe  D.  AíFonso. 

Entrando  na  Sala  Bemoy,  que  parecia  de  quarenta 
annos ,  alto,  e  bem  apessoado,  a  barba  mui  comprida, 
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e  a  presença  agradável,  sahio  EIRei  dous  ou  tres  pas# 
ises  do  Throno ,  com  o  barrete  hum  pouco  fóra ,  e  as- 
sim o  levou  ao  entrado,  em  que  havia  hutna  cadeira, 
rta  qual  se  encostou  em  pé  para  o  ouvir.  Bemoy,  e  ro- 
dos os  seus  se  lhe  lançarão  aos  pés,  fazendo  acção  de 
tomar  a  terra  debaixo  dellcs,  e  de  a  lançar  por  cima 
das  cabeças.  EIRei  o  levantou,  e  por  mejo  de  Negros 
interpretes  lhe  disse,  que  fallasse.  O  Príncipe  Jalofo, 
com  muita  discrição,  e  gravidade,  fez  hum  longo  dis- 
curso, em  que  lhe  pedio  soccorro,  e  justiça  ,  usando  de 
termos,  e  sentenças  tão  apropriadas,  que  não  paredão 
de  hum  bárbaro ;  concluindo  a  final ,  que  se  a  esta  sua 
pertenção  era  obstáculo  ser  Mahometano  ,  como  Sua 
Alteza  por  vezes  lhe  insinuára,  elle,  e  todos  os  seus  que 
estavão  presentes,  vinhão  a  Portugal  receber  o  Baptis- 
ano. 

Respondeo-lhe  EJRei  era  termos  breves ,.. mas  de 
tanta  satisfação,  que  Bemoy  bem  a  mostrou  no  sem- 
blante-, e  despedi ndo-se,  passou  a  visitar  a  Rainha,  e  o 
Príncipe  D.  Alfonso,  aos  quaes  em  poucas  palavras  pe- 
dio a  sua  intercessão  para  com  EIRei;  e  dalli  o  acom- 
jwnhárão  todos  os  Grandes  até  á  casa  cm  que  estava 
aposentado. 

Seguirão-se  a  esta  recepção  festas  de  touros,  e  Ca- 
nas ,  e  no  Paço  sardos  de  momos ,  e  danças,  a  que  as- 
sistio  Bemoy  sentado  em  cadeira  defronte  d* EIRei;  e 
depois  de  instruído  na  Fé  Cathoiica^  foi  baptizado  a  3 
de  Novembro  na  camará  da  Rainha,  e  recebeo  o  nome 
de  D.João,  por  ser  EIRei  seu  padrinho.  No  dia  7  o 
armou  EIRei  Cavalleiro,  e  lhe  deo  por  Armas  huma 
Cruz  de  ouro  em  campo  vermelho,  e  o  escudo  orlado 
com  as  Quinas  de  Portugal ;  com  elle  se  baptizarão  ou- 
tros vinte  e  quarro  dos  seus.  Neste  mesmo  dia,  em  acto 
solemne,  fez  homenagem  a  EIRei  dos  seus  Estados. 

Nas  conversações  particulares,  que  este  Mpnarclia 
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teve  corri  elle,  lhe  deo  Bentoy  muitas  noticias  do  in- 
terior da  Africa  $  que  attrahírão  a  sua  attençao,  como 
dizer-lhe,  que  para  o  Oriente  dos  Jalofos  se  estendião  os 
Pbvos  Mòzes,  cujo  Príncipe  nem  era  Pagão,  nem  Ma  ho- 
me ta  no,  e  em  algumas  cousas  se  conformava  com  os 
costumes  dos  Christãos;  o  que  deo  a  EIRei  fundamen- 
ro  para  crer,  que  seria  o  Preste  João.  Além  desta  ra- 
zão, desejava  EIRei  construir  huma  Fortaleza  no  Se- 
negal, para  proteger  o  Commercio  que  os  seus  Vassal» 
los  raziao ,  e  para  o  futuro  poJerião  .ampliar  muito 
mais,  servindo-se  daquelle  grande  Rio  para  penetrarem 
fio  centro  do  Paiz,  principalmente  consegui ndo-se  a  con- 
versão dos  Jalofos ;  em  cujo  caso  seria  fácil  aos  Porru- 
guezes  apoderarem -se  de  todo  o  trafico  do  ouro,  que 
d©  vasto  Reino  de  Mandinga  concorria  ds  feiras  deTim- 
bouctore,  e  Guenná  ,  onde  o  vinhao  buscar  as  Carava- 
nas do  Cairo,  de  Tunes,  e  de  outros  Estados  da  Mau- 
ritânia. 

Para  deliberar  sobre  esta  matéria  com  a  madure- 
za, que  cumpria,  fez  EIRei  vários  Conselhos,  em  que 
se  asseittou,  que  mandasse  huma  Esquadra  de  vinte  Gau- 
lês bem  armadas,  para  transportar,  e  restabelecer  o  Prin- 
cipe  Jalofo  nos  seus  Estados,  para  promover  logo  a 
converslo  daòuelles  Povos  ao  Christianismo,  e  fazer  a 
Fortaleza  na  bocca  do  Senegal. 

Em  consequência  armarão-se  a  toda  a  pressa  vinte 
.  Caravelas ,  guarnecidas  de  muita  e  bem  luzida  gente ,  c 
fo\  nomeado  por  General  Pedro  Vaz  da  Cunha,  e  se 
tmbarcoii  muitâ  cantaria ,  e  madeira  lavrada ,  e  os  Ar- 
tífices necessários  para  a  construcção  da  Fortaleza.  Hiãò 
)iesta  expedição,  além  de  Bemoy  com  todos  os  seus, 
alguns  Religiosos  debaixo  da  direcção  do  Mestre  Alva- 
ro, Dominicano,  Pregador  Régio,  encarregados  da 
conversão  dos  Negros. 

Chegado  Pedro  Vaz  da  Cunha  ao  Senegal  com  to- 
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da  a  Esquadra  ,  que  põz  espanto  naquelles  Poyos ,  co- 
meçou a  trabalhar  na  Fortaleza  (de  que  havia  de  ficar 
Governador),  cujo  terreno  escolheo  mal,  por  ser  sufe- 
tnctfído  ás  inundações  periódicas  do  Rio,  e  ikè  come- 
çou a  adoecer  o  gente.  Nestes  termos,  dizendo  que  Bc- 
moy  lhe  armava  traição,  o  matou  ás  punhaladas  dentro 
do  sen  próprio  navio ;  mas  be  provável  que  o  fez  .per 
temer  as  doenças  do  Paiz,  e  querer  yoltar.  para  Pon- 
ga), como  logo  fez,  mal-iogrando-se  com  esx*  horroroso 
atffiitado  o  firo  de  hum  a  tão  dispendiosa  expedição. 

Mui  ponderosas  devião  ser  as  causas,  que  obriga- 
rão bum  Soberano  do  caracter  de  D.  João  II.  a  deixar 
impune  hum  similhante  crime. 

14&9  «-  Neste  anno  (1)  determinou  El  Rei  mandar 
construir  huma  Viila ,  com  seu  Castello,  dentro  do  R  jp 
«de  Larache,  para  fazer  dailj  maior  guerra  aos  Mouros 
<de  Barberia  ,  e  obrigar  talvez  algumas  Provindas  a  su- 
jeitar-se  a  pagamento  de  tributo.  Preparou -se  huraafe-- 
ouadra,  em  que  se  embarcou  a  gente,  que  parecco  su€« 
Science;  e  os  Artífices,  artilberia,  pedra  lavrada ,  ma- 
■deira ,  e  mais  materiaes  próprios  para  similhame  obra* 
24o  principio  do  nuez  de  Junho  prvrtio  Gaspar  Juaarte^ 
nomeado  General  da  expedição,  com  úistrucçôes  para 
•começar  logo  a  Villa,  que  teve  o  nome  da  Gracitra;  e 
não  levou  maiores  forças ,  porque  estava  ElRei  persua- 
dido, segundo  a  informação  das  pessoas  por  quem  man- 
dou reconhecer  o  terreno,  que  cm  todo  o  tempo  do  an- 
uo podião  entrar,  e  subir  pelo  Rio,  Caravelas,  e  na-" 
vios;  o  que  não  era  exacto.  E  para  remediar  qualquer 
incidente  imprevisto,  foi  assistir  em  Tavira  com  a  Rair 
nha ,  o  Príncipe  D.  Affonso,  e  coda  a  Corte ,  onde  rece- 
bia avisos  diários  do  que  se  fazia  .em  Larache. 

•>...*    .  • 

O)   .Buy  &  Pi™»»         38. —  Garcia  de  Rezende,  Capítulos  Si 

—  • 

27  ii 


Digitized  by  Google 


212 

Começou-se  a  obra  com  actividade,  sendo  parte  de 
alvenaria,  e  parte  de  madeira,  e  palissadas,  para  cora 
maior  brevidade  se  pôr  era  estado  de  defensa ;  mas  avi- 
sado desta  novidade  o  Rei  de  Féz,  na  raia  de  cujos 
Estados  se  construía  a  Fortaleza  ,  convocou  os  seus 
Vassalios  ,  e  Comarcãos  ,  e  enviou  adiante  seu  filho 
a  ataca-la  com  hum  Exercito,  ainda  que  turaultuario, 
immenso,  pois  se  diz  ser  de  quarenta  mil  de  cavallo, 
e  maior  numero  de  gente  de  pé ,  com  o  qual  cercou 
as  novas  fortificações,  e  guarneceo  as  margens  do  Rio, 
para  evitar  os  soccorros  por  mar. 

Instruido  EIRei  deste  cerco,  e  da  doença  de  Gas- 
par Juzarte,  como  tinha  prevenido  hum  grande  arma- 
mento naval  para  o  que  podesse  occorrer,  expedio  lo- 
go a  D.  Joio  de  Sousa,  valente  Cavalleiro,  e  do  sea 
Conselho,  com  bum  reforço  de  luzida  gente,  nomean- 
do-o  Governador  da  Praça  sitiada ,  em  que  se  reunirão 
agora  mil  e  quinhentos  Fidalgos,  e  Cavalleiros  da  Casa 
Real ,  a  flor  de  toda  a  Corte. 

-r  !  Crescendo  porém  mais  o  poder  dos  Mouros,  e 
noticioso  EIRei  das  desvantagens  do  Rio,  de  que  pen- 
dia a  conservação  da  Fortaleza  ,  mandou ,  nesta  per- 
plexidade, a  Fernão  Martins  Mascarenhas  ,  Capitão 
dos  Ginetes,  e  da  sua  Guarda;  a  D.  Martinho  de  Cas- 
tello Branco  ,  Vedor  da  Fazenda  ( depois  Conde  de 
Villa  Nova ) ;  e  a  D.  Diogo  de  Almeida  (que  passou 
a  Prior  do  Crato ) ,  homens  de  muita  representação ,  e 
bravos  Cavalleiros,  que  lhe  erao  muito  acceitos,  para 
examinarem  as  localidades ,  e  voltarem  a  informa-lo  da 
verdade,  a  hm  de  resolver  se  devia  largar,  ou  sustentar 
sl  ^Graciosa.  Entrados  nella  estes  Fidalgos ,  chegou  o 
Rei  de  Féz  com  o  resto  das  suas  forças;  e  tendo  elles 
por  deshonra  sahir  da  Praça,  em  occasião  similhanre, 
encorporárão-se  na  Guarnição ,  e  escrevônao  a  EIReh  o 
succe Jido.  Neste  tempo  adoeceo  perigosamente  D.  João 
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de  Sousa,  e  como  era  forçoso  vir  curar-sc  a  Portugal, 
ajustou  com  os  tres  Fidalgos  mencionados ,  que  deitas- 
sem sortes,  para  se  decidir  a  qual  havia  entregar  o 
•commando;  e  cahindo  a  sorte  em  D.  Diogo  de  Almei- 
da ,  lha  entregou  logo ,  e  partio  para  o  Reino. 

Os  Mouros,  animados  á  vista  do  pequeno  numero 
dos  Portuguezes ,  e  do  máo  estado  das  fortificações  da 
Villa,  a  combatêrão  fortemente  por  varias  partes ;  mas 
recebendo  grande  damno  da  artilheria,  e  de  outros  ar- 
tifícios de  fogo,  retirárão-se  fòra  d'alcancc  de  canhão, 
e  empregárão  todo  o  esforço  em  atalhar  a  navegação  do 
Rio.  Para  obterem  este  resultado,  o  atravessarão  de  hu- 
ma  a  outra  margem,  em  hum  lugar  abaixo  da  Fortale- 
za, onde  dava  váo,  com  duas  boas  estacadas  parai  leias 
entre  si ,  guarnecendo  os  seus  flancos  de  trincheira ,  em 
que  cavalgárão  muita  artilheria  grossa ,  que  batia  o  ca* 
nal  todo,  e  as  proximidades  das  estacadas. 

Esta  obra  causou  algum  susto  aos  Portuguezes , 
principalmente  quando  souberão,  que  o  Camareiro  Mor 
Aires  da  Silva,  General  de  huma  Esquadra  de  soccor- 
ro  ancorada  na  foz  do  Rio,  querendo  forçar  a  entrada, 
achou  taes  obstáculos ,  c  resistência  nos  Mouros,  que 
não  conseguio  chegar  ás  estacadas,  para  as  destruir,  co- 
lho intentava.  Porém  nada  disto  fez  esfriar  os  cercados 
da  resolução  em  que  estavão  de  se  defenderem  até  i 
ultima  extremidade,  ou  até  chegar  hum  poderoso  soe- 
corro  capaz  de  dar  batalha  aos  Mouros ,  o  qual  não 
duvidavão  que  EIRei  conduziria.  De  tudo  isto  foi  elle 
avisado  em  Tavira,  e  sem  perder  hum  instante,  expe- 
àio  hum  reforço  de  navios  a  Aires  da  Silva,  com  or- 
dem ,  que  commettesse  de  novo  a  entrada  do  Rio,  e  ao 
menos  retirasse  a  Guarnição  da  Villa,  que  era  o  que 
roais  desejava  ;  porque  pelas  ultimas  informações  que 
a  este  tempo  já  tinha  das  enfermidades  endémicas  do 
Paiz,  e  de  não  ser  o  Rio  sempre  navegável,  estava  re- 
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solvido  a  mandar  desmantelar  a  Fortaiexa,  se  náo  esti- 
vesse de  todo  concluída.  Partido  este  soecorro,  fezCoa- 
feiho  sobre  passar  psesoalraente  á  Africa;  t  tendo  una- 
nime  a  opinião  contraria,  seguio  o  parecer  de  D.  João 
de  Abranches  (i) ,  que  chegou  ppr  acaso  no  fim  do  Con- 
selho, e  que  lhe  disse,  nk>  confiasse  a  empreza,  senão 
de  si  próprio. 

Determinado  pois  a  passar  a  Larache,  o  comraa- 
nicou  logo  aos  cercados  por  meio  de  aJguns  Mouros 
peitados;  e  fazendo  chamamento  de  gente  por  todo  Por- 
tugal ,  se  lhe  offerecêrão  todos ,  velhos,  e  moços  com  a 
melhor  vontade. 

O  Rei  de  Féz,  sabedor  destas  disposições,  vendo 
por  hum  lado,  que  lhe  começava  a  desertar  a  gente, 
atormentada,  e  descontente  dos  trabalhos  do  cerco;  e 
temeroso  ^elo  outro  de  ser  destruído  em  huma  batalha 
campal,  mandou  propor  a  Aires  da  Silva,  que  tinha  po- 
deres de  Lugar-Tenente  d*  EIRei ,  que  elle  deixaria 
sahir  livremente  os  Portuguezes  com  as  armas ,  artilhe» 
ria,  cavallos,  e  mais  efFeitos  que  tivessem ,  sc  lhe  entre* 
.gassem  a  Villa  ,  e  EIRei  quizesse  confirma r-lhe  o  Tra* 
tado,  oue  seu  Pai  D.  Aftonso  V.  com  elle  fixera  no 
tempo  aa  tomada  de  Àrzilla.  Aires  da  Silva ,  parecen» 
do-lhe  isto  bem ,  por  ser  conforme  ás  intenções  d'  El* 
Rei ,  conciuio  huma  Trégua*  com  o  Monarcha  Africa- 
no, até  á  volta  de  hum  expresso  que  mandou  a  Tavira. 

Acceitou  EIRei  a  proposta ,  e  para  a  conclusão  do 
Tratado  enviou  a  Larache  Ruy  de  Sousa ,  D.  Afibnso 
de  Monroi,  e  Diogo  da  Silva  de  Menezes,  todos  do 
seu  Conselho,  e  da  sua  confiança ,  os  quaes  juntamente 
com  Aires  da  Silva  confirmarão  tudo  por  hum  Tratado 
feito  em  Xames  a  27  de  Agosto  deste  anno:  e  dados 

t  {O  Ruy  de  Pina  nSo  faz  menção  deste  Conselho,  que  refere  Gar- 
cia de  Rezende ,  que  me  parece  mui  *veiosimil  que  houvesse. 
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de  parte  a  paTte  os  necessários  reféns,  levantarão  os 
Mouros  o -cerco,  e  os  Portuguezes  se  recolherão  á  Es- 
quadra com  tudo  quanto  tinháo  na  Graciosa ,  e  chega- 
rão a  salvamento  a  Tavira,  onde  forão  recebidos  d'  EI- 
Rei ,  e  da  Corte  com  grande  prazer,  e  honra. 

1490  —  Neste  anno  determinou  EIRei  D.João  man- 
dar huma  Esquadra  (1)  com  tropas  de  desembarque  a 
Ceuta,  para  auxiliar  huma  surpreza,  que  se  intentava 
fazer  ao  celebre  Alcaide  Baraxa ,  e  deo  o  com  mando  a 
D.  Fernando  de  Menezes ,  rilho  do  famoso  Marquez  de 
Villa  Real.  Constava  a  Esquadra  de  cincoenta  navios 
alguns  de  guerra ,  e  os  outros  de  transporte,  com  muita 
e  boa  gente,  munições,  e  cavallos. 

D.  Fernando  ancorou  de  noite  em  Gibraltar,  e  ten- 
do alli  aviso  de  seu  irmão  D.  Antonio  de  Menezes,  que 
governava  interinamente  Ceuta,  de  que  era  então  im- 
praticável a  projectada  surpreza  de  Baraxa,  conveio  com 
clle  em  ir  atacar  a  Villa  de  Targa  (z)  ;  e  reforçado 
com  algumas  embarcações  de  Ceuta ,  e  outras  de  Hes* 
panha,  achou-se  com  dòus  mil  homens,  em  que  entra- 
váo  cento  e  trinta  de  cavallo. 

Chegado  a  Targa ,  desembarcou  logo ,  e  tomou  a 
Villa,  sem  perder  hum  soldado,  porque  os  moradores 
a  desâmparárão  apena6  avistárão  a  Esquadra.  Aprezá* 
rão-se  no  Porto  vinte  e  cinco  embarcações,  entre  gran- 
des, e  pequenas,  e  nos  armazéns  muitos  canhões,  ar- 
mas, pólvora,  e  munições  navaes;  e  libertárão-se  alguns 
Christaos  cativos,  destruída  por  ultimo  a  Villa ,  e  ta* 
Jados  os  Campos,  se  recolheo  a  Esquadra  a  Ceuta  car~ 
fe&ada  de  despojos. 

Mas  D.  Fernando  de  Menezes,  nfio  satisfeito  des- 

(1)    Ruy  de  Pina,  Cap.  41.  —  Garcia  de  Rezende,  Cap.  iit. 

(a)  1**r£a ,  edificada  a  cousa  de  Oito  legoas  «o  Sueste  de  Tetirffo  , 
a  qoal  se  chama  hoje  Talara ,  e  Rio  dos  Alamos  ao  qoe  banha  os  seus 
muros.    Nos  tempos  antigos  sahiáo  daili  muitos  Corsários. 
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fa  victoria,  combinou-secom  os  Governadores  de  Tan- 
ger ,  c  de  Alcácer  para  irem  assaltar  Comice,  lugar 
grande,  e  aberto,  siiuado  nas  mais  ásperas,  e  altas  ser- 
ras da  Barberia ,  ao  qual  os  Mouros  chamavão  o  En- 
cantado. Para  esta  emprcza  se  reunirão  todos  em  Alcá- 
cer, d'onde  partirão  com  auatrocenros  homens  de  cavai- 
lo,  e  mil  e  duzentos  de  pé.  Chegados  a  Coraice,  c  ten- 
do occupado  os  passos  mais  dificultosos  da  serra ,  ata- 
carão o  lugar,  e  o  ganharão  com  assas  resistência  dos 
Mouros,  que  querendo  salvar-se  pelas  brenhas,  se  acha- 
rão conados.  Morrerão  delles  quatrocentos  ,  e  ficarão 
cativos  cem.  Os  Portuguezes  queimarão  as  casas,  e  com 
muito  gado,  cavallos,  e  outros  despojos,  se  recolherão 
a  Alcácer,  perdendo  alguns  soldados  na  retirada  ;  e  D. 
Fernando  voltou  para  PortugaL 

1490  —  O  Embaixador  de  Congo,  que  Diogo  Cam 
conduzio  a  Portugal  no  principio  do  anno  de  1489,  re- 
cebeo  o  Baptismo,  e  os  da  sua  comitiva,  com  grande 
solcmnidade  em  Beja ,  com  o  nome  de  D.  João  de  Sou- 
sa. Achando-sc  agora  já  todos  bem  doutrinados  nos 
Mysterios  da  Fé  Catholica,  determinou  EIRei  manda- 
los  restituir  á  sua  pátria,  e  nomeou  Gonçalo  de  Sousa, 
Fidalgo  da  sua  Casa  ,  por  seu  Embaixador,  e  ao  mesmo 
tempo  Commandante  de  huma  pequena  Esquadra  de 
três  navios  bem  armados,  nos  quaes  se  embarcarão,  alem 
do  Embaixador  de  Congo,  muitos  Religiosos,  de  que 
era  o  principal  Fr.  João,  Dominicano ,  para  começarem 
a  instruir  aquelles  Povos  (1),  levando  todos  os  Orna- 
mentos, e  mais  cousas  necessárias  para  a  fundação  de 
liuma  Igreja  Cathedral  \  e  munidos  de  huma  Instrucção 
preparada  em  hum  Conselho  de  Theologos,  e  Cano- 

CO  R»y  de  Pina,  Capítulos  57  ate  6j.  —  Barros,  Década  1.  Liv. 
j.  Capitulo*  ^  e  10.  —  Faria  he  quem  traz  os  nomes  dos  dous  Coo* 
mandantes. 
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nistas,  que  EIRei  convocou  para  esse  effeiro,  e  cujas 
«essócs  sc  faz  ão  na  sua  presença.  Conduzia  também 
Gonçalo  cie  Sousa  hum  rico  e  magnifico  presente  ao  Rei 
de  Congo,  e  aos  Príncipes  da  sua  Casa. 

Erao  Commandantcs  dos  dous  outros  navios  (na- 
queíles  tempos  o  Chefe,  ou  General  de  hum  a  Equadra 
commandava  o  seu  próprio  navio)  Fernando  de  Avelar, 
e  A/Fonso  de  Moura;  e  Pilatos  Pedro  de  Alemquer,  que 
o  fora  de  Bartholomeu  Dias,  e  Pedro  de  Escobar. 

Esta  Esquadra  partio  de  Lisboa  a  19  de  Dezem- 
bro de  1490,  e  próximo  ás  Ilhas  de  Cabo  Verde  falíe- 
cerao  de  peste  (que  havião  contra hido  naquella  Cidade) 
Gonçalo  de  Sousa,  o  Embaixador  de  Congo  D.  João 
de  Sousa  ,  o  Escrivão  da  Esquadra ,  c  outras  pessoas,  o 
que  causou  grande  terror  c  consternação;  e  assim  ar- 
ribárao  á  Ilha  de  S.  Tiago,  onde,  por  intervenção  do 
seu  Governador  Fernão  ae  Goes,  se  elegeo  por  Com- 
roandante  da  Esquadra  a  Ruy  de  Sousa ,  primo ,  ou  so- 
brinho de  Gonçalo  de  Sousa ,  que  hia  por  passageiro. 

Seguindo  dali i  viagem,  depois  de  muitos  perigos  e 
trabalhos,  chegárao  a  29  de  Março  de  149 1  a  ínima 
Bahia,  que  fica  por  detrás  da  ponta  do  Padrão,  no  Rio 
Zaire.  Era  Senhor  desta  Província  hum  Príncipe  cha- 
mado Mani-Sono,  tio  e  vassallo  do  Rei  de  Congo, 
que  assistia  a  duas  legoas  de  distancia ;  o  qual  acompa- 
nhado de  três  mil  frecheiros  veio  logo  visitar  os  Portu- 
guezes,  com  grandes  festas  e  contentamento.  Ruy  de 
Sousa  o  recebeo  na  praia  á  testa  da  melhor  gente  da  sua 
Esquadra  ;  e  achou  nelle  tal  desejo  de  ser  Chrisrão,  antes 
que  seu  sobrinho  o  fosse,  que  a  3  d'Abril ,  que  era  dia 
de  Páscoa ,  foi  baptizado ,  e  hum  seu  filho  ainda  meni- 
np,  em  huma  Igreja  de  madeira  tosca,  que  para  esse 
efFeito  se  construio,  e  adornou  do  melhor  modo  possí- 
vel \  tomando  elle  o  nome  de  D*  Manoel ,  e  o  menino 
o  de  D,  Antonio. 
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Concluídas  estas  cousas,  marchou  Ruy  de  Sousa  por 
terra  para  a  Corte  de  Congo,  distante  cincoenta  legoas, 
escoltado  por  muitos  centos  de  Negros,  huns  armados, 
e  outros  para  conduzirem  a  bagagem,  achando  por  toda 
a  parte  abundância  de  víveres. 

Entrou  em  Congo  a  29  d' Abril,  sendo  recebido 
com  a.  maior  pompa  e  apparato.  Coraeçou-se  a  edi- 
ficar a  primeira  Igreja  (depois  Sé  Cathedral  com  Bispo 
natural  do  Paiz)  no  dia  3  de  Maioy  e  conduio-se  no  1* 
de  Junho.  O  Rei  quiz  ser  baptizado  no  mesmo  dia  3 
de  Maio,  com  o  nome  de  D.  João;  e  com  die  se  bapti- 
zarão os  seis  principaes  Grandes  da  sua  Corre:  a  Rainha 
a.íbi  no  dia  4  de  Juubo,  erecebeo  onome  de  D.  Leonor. 

Depois  desces  Baptismos,,  parrio  a  Rei  para  ir  su- 
jeitar á  sua,  obediência  mima*  Ilhas  situadas  em  hunv 
grande  Lago,  d^wde  se  diz,  que  sahe  o  Zaire,  asquae* 
se  lhe  haviao  rebellado,  para  cuja  expedição  era  rama* 
que  levava  oitocentos  mil  homens.  Os  Portuguezes  o* 
auxiliárao  nesta  campanha,  em  que  houverSo  combate* 
sanguinolentos,  até  que  por  ultimo  o  Chefe  dos  rebel- 
des se  entregou á  discrição.  Acabada  a  guerra,  volto* 
3t  Esquadra  para  Portugal ,  havendo  perdidr>  algum» 
gente  naquelh  trabalhosa  expedição. 

Esta  foi  a.  ultima  acçáo  do  Reinado-  memorável1 
de  D.  João  II. ,  que  trabalhou  constantemente  não  só* 
por  explorar  ar  Costas,  mas  por  conhecer  a*  Provindas 
cejtfraes-  daquela  vasta  Regiãa,  e  estabelecer  cora  elias 
oelaçòcs  amigáveis.,  de  que  tirasse,  vantagens  o  Commer- 
«io  de  Rortugalj  talvez  cora  o  projecto,  se  o  descobri- 
mento  da  Indja  não  podesse  realizar-se*,  ou  ainda  -  reali- 
zado, se.se  encontrassem'  naqueila  navegação  obstácu- 
los taes  ,  que  tomassem*  nullos*  osj  proveitos  do  trafico, 
de.  empregar  então  as  suas  forças  em  oceupor  os-  pontto* 
púncipaes  da  Africa,  de  maneis**  que  se*  fizesse1  senhor' 
de  tooo  o  Commeráo.della*. 
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A  Esquadra  mandada  ao  Senegal ,  posto  que  se 
tornasse  inútil  ao  restabelecimento  de  Bcmoy ,  próduzto 
«ceis  eíFeitos,  dando  aos  Negros  mui  diífcrentes  ideas 
das  que  forma  vão  da  força  naval  de  Portugal ;  porque 
não  tendo  até  alli  visto  nos  seus  Portos,  senão  peaue- 
oas  embarcações  costeiras  (i),  virão  então  huma  Es- 
quadra de  vinte  navios  de  guerra  bem  guarnecidos  de 
^ente,  e  de  artilheria ,  que  podião  em  poucas  horas  ar- 
razar  as  suas  Povoações,  e  invadir  o  Paiz.  Assim  co- 
meçárão  as  varias  Nações  de  Negros  a  procurar  a  ami- 
zade dos  Portuguezes,  tanto  pelas  utilidades  que  acha- 
vão  no  seu  Commercio,  como  para  obter  a  sua  protec- 
ção nas  guerras  e  disputas,  que  de  contínuo  trnhão  ba- 
nias com  outras,  como  acontece  entre  gentes  barbaras 
e  confinantes;  servindo  de  exemplo  a  cada  huma  o  soc- 
corra  enviado  a  Bcmoy. 

Bor  estas  razoes  começou  EIRei  D.  João  a  ser  ob- 
sequiada dos  Príncipes  Africanos  com  recados ,  e  presen- 
tes ,  e  com  favores  aos  Portuguezes ,  que  o  Commercio 
conduzia  aos  seus  Portos;  de  que  elite  habilmente  se 
aproveitou  para  emabolar  correspondências  com  os  Ré- 
gulos das  Costas  marítimas  ,  e  por  meio  destes  com  os 
Soberanos  mais  poderosos  do  interior  x  como  o  dos 
Mandingas,  dos  Moses,  dos  Fui  los,  de  Turucol,  e  Tim- 
boucton ,  servindo-se  para  estas  mensagens  depbrtugue»- 
zes  ,  e  de  estrangeiros  inteligentes  nas  línguas  ,  e  costu- 
mes dos  Povos,  cujas  relações  de  amizade  crescerão  tan- 
to, que  ji  este*  Mon  are  ha  influi  a-  nos  negócios,  e- conten- 
das particulares  daquelles  Potentados,  e  creava  Feitorias 
na  intetiqr  dp  Paiz.,  como  erigio  huma.  na  Cidade'  de 
Huadem  ,  setenta  legoas  ao  Oriente  do  Castello  de  Ar- 
gui m.  E  râo  respeitados  forao  no  seu  Reinado ,  e  ainda 
muHos  annps  depois  os  Portuguezes ,  que  mandando  a 

« 

BaçxP»,  Dçcada  I.  Liv,  3.  Ctp*  I». 
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grande  Historiador  Joáo  de  Barros  no  anno  de4!^ 
hum  mensageiro  ao  Rei  de  Mandinga,  sobre  o  Com-' 
mercio  do  Gambia,  lhe  respondeo,  gloriando* sc  de  que 
seu  avô  recebera  huma  sirailhante  mensagem  do  outro 
Rei  D.  João  de  Portugal. 

1495  A  6  de  Março  deste  anno  (1)  entrou  em 
Lisboa  Christovão  Colombo,  vindo  do  descobrimento 
das  Antilhas;  e  como  esta  grande  novidade  obrigou 
EIRei  D,  João  a  armar  huma  Efquadra,  cumpre-me  dar 
aqui  huma  breve  explicação  deste  negocio,  posto  que  o 
seu  objecto  seja  alheio  destas  Memorias. 

Colombo,  Genovez  de  Nação,  tendo  navegado  no 
Mediterrâneo,  e  no  Oceano,  e  muito  instruído  na  Arte 
Náutica ,  e  na  lição  dos  antigos  Geógrafos ,  veio  a  Por- 
tugal, onde  adquirio  mais  amplos  conhecimentos  (2)  na 
sociedade  ,  c  conversação  dos  hábeis  Pilotos  daquelle 
tempo,  e  provavelmente  no  estudo  dos  Diários  dos  nos- 
sos celebres  Descobridores ,  que  deviãò  ser  então  com- 
rnuns,  e  hoje  por  desgraça  não  apparecem. 

Comparando  pois  o  que  achava  escrito  nos  anti- 
gos, com  os  descobrimentos  modernos  dos  Portuguezes 
na  Africa  Oriental  e  Occidental ,  e  Ilhas  do  mar  Ocea- 
no, crêo  firmemente  que  cristião  terras  consideráveis  ao 
Occidente  da  Africa;  e  destes  princípios  mui  prováveis 
tirou  consequências  falsas,  capacitando-se,  que  navegando 
naquella  direcção,  acharia  outro  caminho  'para  a  índia 
(porque  suppunha  os  limites  desta  Região  pouco  distan- 
tes das  Ilhas  situadas  a  Oeste  da.  Costa  d' Africa),  sem 

(1)  Ruy  de  Pina,  Cap.  66,  —  Barros ,  Década  1.  Lfv.  j.  Cap.  11. 
—  Faria ,  Ásia  tomo  1.  Parte  1.  —  Clarke,  tomo  1.  Liv.  1.  Cap.  a. 

(a)  Purece  que  nesta  mesma  Escola  aprendia  seu  kmío  Bartbolo* 
jneu  Colombo,  a  qual  levou  de  Portugal  a  Inglaterra  o  conhecimento 
dat  Cartas  Geográficas  (alli  ignoradas);  e  em  14S9  ímprimio  em  Lp°~ 
cites,  dedicando-o  a  Henrique  VII. ,  o  primeiro  Mappa-Mundi ,  que  ap* 
jareçeo  naquelle  Paiz.  Vede  Clarke  aio  lugar  citado  a  pag.  10.7. 
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continuar  òs  descobrimentos  além  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança, cujas  tormentas  unhão  assustado  hum  dos  mais 
ousados  Navegantes,  Bartholomeu  Dias. 

Armado  destas  hypotheses,  importunou  a  El  Rei 
D.  João  para  que  lhe  confiasse  navios ,  cm  que  tentasse 
o  descobrimento  da  índia  pelo  caminho  do  Occidente. 
Mandou-o  El  Rei  conferir  com  a  sua  Junta  de  Mathe- 
maticos,  eme  reprovou  o  projecto,  por  fer  fundado  em 
meras  conjecturas ,  e  na  existência  quimérica  da  Ilha  de 
Cipango  de  Marco  Paulo. 

Escandalizado  desta  decisão,  passou  Colombo  a  Cas- 
tella ,  onde  obteve  o  commando  de  três  embarcações , 
com  que  se  fez  á  véla  a  3  de  Agosto  de  1492,  e  a  12 
de  Outubro  descobrio  a  primeira  das  Antilhas,  e  depois 
aJgumas  outras,  d'ondc  regressou  á  Europa,  ainda  per- 
suadido de  que  estas  Ilhas  estavão  próximas  a  hum  gr.in- 
de  Continente,  que  cria  ser  a  Índia;  de  cujo  erro  só  o 
desenganarão  ulteriores  descobrimentos,  passados  annos. 

Entrou  elle  em  Lisboa  jactando-sé  de  haver  acha- 
do a  Ilha  de  Cipango,  e  mostrando  ouro,  e  alguns  na- 
furaes  do  Paiz,  que  tinhão  a  côr,  o  aspecto,  e  o  cabel- 
Jo  não  á  maneira  dos  Negros,  mas  como  se  dizia  que 
os  tinhão  os  Povos  Indiános ;  e  ao  mesmo  passo  exagge- 
rava  a  grandeza,  e  riqueza  das  novas  terras;  o  que  pôz 
EIRei  em  grande  cuidado;  e  chamando  Colombo  á  sua 
presença,  ouvio  da  sua  bocca  a  relação  da  viagem.  Esta 
narrativa ,  e  o  estranho  aspecto  dos  homens  que  trazia  , 
lhe  derão  suspeitas  de  que  seria  aquelle  descobrimento 
huma  usurpação  dos  seus  direitos  d  conquista  do  Orien- 
te. Mas  por  não  descobrir  o  seu  pensamento,  nem  se 
mostrar  sentido  de  haver  engeitado  os  seus  serviços 
quando  elle  lhos  ofFerecéra ,  o  recebeo  graciosamente, 
e  com  algumas  mercês  o  despedio. 

Convocou  muitas  vezes  EIRei  o  seu  Conselho  ,  no 
qual  prevaleceo  a  opinião,  sobre  tudo  entre  osGeogra- 
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fos  que  assistirão  a  elle,  de  que  as  Ilhas  descobertas  por 
Çolombo  pertencião  ás  Conquistas  de  Portuga!.  Em  con- 
sequência deste  parecer,  mandou  armar  huma  Esqua- 
dra, de  que  nomeou  Commandante  em  Chefe  a  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  filho  do  Conde  de  Abrantes,  para  ir 
explorar,  e  tomar  posse  daquelles  novo»  Paizes,  o  que 
não  chegou  a  ter  effeito  pelos  requerimentos,  e  protestos 
da  Corte  de  Hespanha ;  até  que  depois  de  varias  Em- 
baixadas, se  çoncluio  o  famoso,  e  conhecido  Tratado  da 
divisão  do  Globo  entre  os  dous  Monarchas;  Tratada 
fundado  em  bases  arbitrarias ,  e  abusivas ,  que  produzio 
ps  resultados  que  devião  esperar-se ,  porém  que  naquelte 
momento  evitou  huma  guerra. 

Faljeceo  EIRei  D.  João  IL  a  2$  d'Outubro  de  140c. 


Reinado  p*  ElRei  D.  Manoel. 


Vy  Governo  deste  feliz  Monarcha  foi  a  verdadeira 
Idade  de  Ouro  de  Portugal:  a  sua  Marinha  descobrio 
a  índia ,  conquistou  as  melhores  Praças  marítimas  da- 
quella  vasta  Região,  e  lançou  os  fundamentos  do  gran- 
de Icuperio  da  Asia ,  que  durou  até  á  época  em  que  a 
forca ,  e  a  traição  unirão  á  Coroa  de  Castella  a  Coroa 
de  Portugal  ,  sufibcando  os  inalienáveis  Direitos  da 
Casa  Real  de  Bragança;  catástrofe,  que  attrahio  soàce 
«çça  segunda  Monarchia  (que  gozava  das  doçuras  da 
paz  desde  mais  de  hum  seculq)  a  furiosa,  ttmpestadc  K 


que  começava  a  alagar  a  Hespanha,  é  acabou  destruin- 
do a  sua  preponderância  na  Europa. 

Navegantes  celebres,  guerreiros  afamados,  homens 
de  Letras ,  e  de  Estado  forao  communs  neste  Reinado ; 
e  mostráráo  bem  ter  aprendido  na  Escola  d*  EIRei  D. 
João  II.,  filho  do  Infante  D.  Henrique  (i). 

Como  EIRei  conhecia  que  a  prosperidade  actual  , 
e  futura  da  Nação  Portugueza  dependeria  sempre  das 
suas  forças  navaes,  pôz  todos  os  seus  cuidados  em  au- 
gmentar  a  Marinha.  A  experiência  das  viagens  ante- 
cedentes ensinou  a  construir  melhores  navios  de  Guer- 
ra, e  de  Commercio.  Forão  animadas  em  varias  par- 
tes do  Reino  as  plantações  do  linho  cânhamo,  que  não' 
erão  insignificantes,  pois  havião  Feitores  em  Santarém , 
Coimbra,  e  Moncorvo;  e  delle  se  fabricavão  amarras  de' 
qualidade  superior  ás  de  todos  os  outros  Paizes  (2) ,  o: 
que  durou  até  ao  Go?erno  dos  Hespanhoes  ,  em  que  se' 
aniquilou  este  ramo  importante  da  Agricultura  Nacio- 
nal. Também  se  estabciecérâo  Fabricas  particulares  de' 
armas  brancas,  e  de  foge  de  toda  a  qualidade;  é  huma 
por  conta  da  Fazenda^  Real  na  Ribeira  de  Barcarena , 
cujos  Mestres  vierlade  Biscaia  ,  trabalhava  por  enge- 
nhos movidos  por  agua;  e  em  Lisboa  creou-se  huma; 
Fabrica  Real  de  pólvora  (3).  Os  navios  de  Guerra 'erão 
construídos  nesta  Capital  (que  continha  dòus  Arsenaès- 
de  Marinha*),  n<fr  Portos,  e  em  S.  Martinho;  e  os  dcL 
Commercio  faziáo-se  nos  estaleiros  particulares  destes 
mesmos  Portos,  e  nos  dé  Aveiro,  e  Vianna  (4).  To- 
da a  artilheria  de  bronze  (quasi  a  única  usada  naquel- 

(t)  Bruce  dit  nas  suas  Viagèni  fníb  me  recordo  cm  que  lugar), 
que  os  Exércitos  Portuguezes  na  As  ia  erão  iguaes ,  ou  superiores  a  tudo 
quanto  a  antiguidade  nos  apresenta. 

(*)   Severim-de  Faria i  Noticias  de  Portuga},  Dheurso  1.  §.  14* 

(j)   O  mesmo,  Discurso  a.  §.  11. 

ÒQ   Couto,. Memorias  Militaiet  tomo  i;  pag.  287, 
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loe  tempos,  e*  nos  seguintes  ^  era  construída  em  Fundi- 
ções Rea  es  e  particulares  (i). 

Os  Arsenaes  da  Marinha,  e  do  Exercito  estavâo 
tão  provido?  de  tudo,  c  era  tal  a  copia  de  embarcações 
cm  Portugal,  que  quando  EIRei  no  anno  de  1508  foi 
a  Tavira,  querendo  passar  em  pessoa  a  soccorrer  o  Cas- 
tello de  Arzilla,  reunio  era  cinco  dias  hum  Exercito  de 
vinte  mil  homens,  e  os  navios  sufticicntes  para  transpor- 
ta-los á  Africa  (2). 

No  tempo  deste  Monarcha  houverão  sempre  três 
Esquadras  empregadas  cm  fazer  guerra  a  Piratas,  c  Cor- 
sários, que  infestavão  o  Commercio:  huma  Esquadra, 
chamada  do  Estreito,  cruzava  pelas  Costas  do  Algar- 
ve, c  Barberia  ,  e  compunha-se  ordinariamente  de  Fus- 
tas, e  Caravelas;  outra  de  navios  maiores  corria  as  Cos- 
tas do  Norte  de  Portugal j  e  outra  (que  se  augmentou 
depois)  cruzava  sobre  as  Ilhas  dos  Açores  (3).  Para 
promover,  e  vulgarizar  os  conhecimentos  Mathemati- 
cos,  creou  EIRei  na  Universidade  de  Coimbra  em  1518 
huma  Cadeira  de  Astronomia,  de  que  foi  o  primeiro 
Lente  Filippe,  seu  Medico  (4);  e  com  o  Raby  Abraham 
Zacuto,  6eu  Astrónomo,  consultava  elle  as  cousas  rela- 
tivas á  Navegação  (5"). 

No  seu  Reinado  teve  o  Officio  de  Capitão  Mor  da 
Frota  D.  Antão  de  Abranches ,  por  Carta  passada  em 
Monte  Mor.  o  Novo  ,  no  i.°  de  Março  de  1466. 

(1)  Aisim  consta  de  hum  Manuscrito  anonymo ,  que  examinei,  e 
parece  ser  redigido  pelos  annos  de  16  JJ  ,  no  qual  se  encontrão  varias 
Certidões  authenticas,  extrahidas  dos  Livros  de  Receita,  e  Despeia  dos 
Armazéns  Reaes,  o  qual  hei  de  citar  algumas  veies  nestas  Memorias. 

(2)  Goes  na  Chronica  deste  Rei ,  Parte  a.  Cap.  29 ;  e  Severim  <fc 
Faria,  Discurso  2.  §.  1 5. 

(O    O  mesnto  no  lugar  acima  citado. 

(4)  Ensaio  Hiitorico  sobre  a  origem  das  Mathematiças  em  Portugal , 
etc. pag.  26. 

(5)  O  mesmo,  pag.  27. 
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A  fim  de  animar ,  e  recompensar  os  homens ,  que 
se  dedicaváo  so  serviço  da  Marinha,  deo  EIRei  amplos 
Privilégios  aos  Piloros,  Carpinteiros  de  machado,  e  Ca- 
lafates, de  que  fallarei  quando  tratar  da  Legislarão 
Marítima:  e  para  melhor  defensa  do  Tejo,  construio 
a  Torre  de  Beiem ,  que  era  para  aquelie  século  de  res- 
peitável força. 

O  augmento  rápido  da  Marinha  em  numero,  e  gran- 
deza de  navios  de  Guerra ,  que  se  seguio  ao  descobri- 
mento da  índia  (consequência  forçosa  do  alto  vôo ,  que 
tomou  o  Commercio)  produzido  pela  necessidade  de 
mandar  alli  todos  os  ânuos  muitos  navios,  huns  para 
voltarem  com  carga,  a  que  por  esta  razão  se  dava  o 
nome  de  Nãos  da  carreira^  outros  para  ficarem  servin- 
do naquelles  Estados ,  onde  se  con?ervavão  Esquadras 
permanentes ,  de  que  por  ultimo  se  formou  hum  Depar- 
tamento separado i  tornou  indispensável  a  organização 
das  lotações  ,  e  vencimentos  das  equipagens  dos  na- 
vios (i).  Porem  a  Disciplina  Militar,  ainda  que  náo 

n 

(i )  Eis-aqui  o  que  achei  (  e  só  nelle  o  achei  )  no  citado  Manuscri- 
to. Á  guarnição  determinada  para  a*  Nãos  da  carreira  da  índia  foi  pri- 
rneiro  de  ião  praças,  classificadas  deste  modo:  dezeseis  Officiaes;  qua« 
reata  e  dous  marinheiros,  inclusos  dous  Estrinqueiros,  que  servião  de  Ca- 
bos de  marinheiros,  e  de  Patrões  de  lanchas,  e  escaleres;  cínecenta  Gru- 
metes ;  quatro  pagens;  e  oito  Artilheiros.  Os  arados  do  Coinmaodan- 
te  náo  cráo  incluídos  na  lotação.  Tirtlúo  o  nome  de  Officiaes ,  alem 
do  Conrmandante ,  o  Escrivão,  o  Capelláo,  o  Mestre,  o  Comra-Mestre , 
o  Guardião,  o  Primeiro,  e  o  Segundo  Piloto,  o  Carpinteiro,  o  Oa'a* 
fate  ,  o  Tanoeiro,  o  Ba»  beiro  (que  servia  de  Cirurgiã')),  o  Conde -ta* 
veJ,  o  Meirinho  (que  pertencia  ao  Corpo  dos  Artilheiros,  e  tinha  a 
seu  cargo  a  guarda  dos  prezos,  a  policia  dos  fogões,  e  as  armas,  e  mu- 
nições) ,  o  Cosinheiro,  e  o  Marinheiro-Dispenseiro.  Acrescentou-se 
depois  esta  lotação  com  hum  segundo  Carpinteiro ,  e  hum  segundo  Ca- 
lafate ,  e  dezoito  Artilheiros,  completando  o  numero  de  1  ao  praças:  e 
passados  annos  teve  novo  augmento,  com  dezoito  marinlteiros ,  e  dez 
grumetes,  sommando  168  praça»;  e  assim  se  conservava  em  16*4- 
Quando  as  Náos  levarão  Comuwndante  em  Chefe  (Capitão  ftlox),  em- 
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menos  indispensável,  caminhou  co/n  passos  mui  vaga- 
rosos, talvez  por  se  lhe  opporem  alguns  prejuízos  cift- 
quelle  século;  e  só  muitos  annos  depois  chegou  a  hum 

barcavao  a  seu  bordo  seis  Trombeteiros ,  ou  Charameleiros ,  que  não  se' 
inciuiáo  na  lotação. 

A  racao  diária  consistia  em  arrátel  e  tres  quarta*  de  biscouto,  hum 
arrátel  de  vacca,  ou  meio  arrátel  de  porco,  e  meia  canada  de  vinho, 
Í9to  em  dia  de  carne;  e  em  dia  de  abstinência,  o  mesmo  biscouto,  e 
vinho,  e  meio  arrátel  de  arroz,  ou  de  bacalháo,  cu  de  queijo.  Agua 
huma  canada  para  beber,  e  cozinhar,  mas  cozinhava-ss  buma  só  vez  no 
dia.   Dava-se  buma  cacada  de  aceite  para  6o  praças,  e  huma  de  vina- 
gre para  trinta.  Atem  destas  mantimentos ,  levava  cada  Náo  hum  moio 
de  farinha,  sal,  vinte  alqueires  de  legumes,  oito  de  amêndoas,  outros 
tantos  de  ameixas,  e  huma  certa  porção  de  mostarda,  assucar ,  e  mel", 
tudo  entregue  ao  Com  mandante  para  o  distribuir  como  qui*.s$e.  Para 
os  doentes  ernbarcavao-se  conservas ,  e  outras  dietas ,  e  huma  ou  duas 
boticas.  As  luzes  fixas  em  huma  Não  erão  só  tres  de  azeite.  Os  vivere* 
calcufavão-se  para  quatro  mezes  de  dias  de  carne ,  e  outros  tantos  de 
abstinência,  e  o  biscomo  para  dez  mezes. 

Os  vencimentos  erSo  regulados  da  maneira  seguinte :  O  Caprtácv 
Mor  vencia  600^)000  rs.  de  viagem  redonda,  e  concediío*se»ihe  do» 
criados  (não  inclusos  na  guarnição),  tendo  cada  hum  mensalmente  dez 
tostões.  O  Commandante  de  huma  Náo  vencia  aoo^ooo  rs.  de  via- 
gem redonda;  e  tinta  seis  criados  a  dez  tostões  por  mer.  O  Escrivão 
40^000  rs  de  viagem  redonda,  e  1  a^ooo  rs.  de  emolumentos.  O  Ca** 
íjclláo  a<fcooo  rs.  mensaes.  O  Mestre  120^000  rs.  de  viagem.  O  Cor4' 
tra-JVIestre  5  0^000  rs.  O  Guardião  1  (^400  rs.  por  mez,  e  2^800  r*.  de 
yuatalaén ,  que  era.  ceiU  gratificação  que  se  pagava  em  Lisboa  adian*- 
tada.  O  Primeiro  Piloto  uo^ooó  rs.  de  viagem.  O  Segundo  Piloto 
j $200  rs.  por  mez,  e  i$&oo  rs.  de  quintulada.  Os  Carpinteiros  ,  e 
Calafates  i<j>6oo  rs.  por  mez  cada  hum,  e  j$ooo  rs.  de  qaintafada. 
O  Tanoeiro  1^200  rs.  mensaes,  e  igual  qtiMtatada.  O  Meirinho  de* 
tostões  mensaes.  O  Barbeiro  o  mesmo.  Os  Estrinqueiros  o  mesmo,  é 
rs.  de  quintalúda.  Os  marinheiros  os  mesmos  soldos,  e  quini ^ 
Ifídaf.  Os  grumetes  666  rs.  |*or  mez ,  e  1  ^800  rs.  de  quiittaiada.  04 
pagens  400  rs.  por  mez ,  e  1  &200  rs.  de  ijuúrtalúda.  O  Condestavel 
i$)6oq  rs.  mensais.  Os  Artilheiros  dez  tostões  por  mez. 

Além  destes  vencimentos ,  concediSo-ie  aos  que  andavão  nas  Náo» 
da  Índia  c  rtas  gratificações,  e  libcvdtutcs.  Ao  Capitão-Mor  quinze  cai- 
xões do  valor  de  j 00^000  rs.  cada  hum,  dj  cujos  direitos  se  lhe  per- 
dcuvúo  quinze  por  cento ,  e  de  Obra  Pia  3  çfcooo  rs. ,  e  ma:s  áóx  escra* 
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gráo  de  perfeição  tolerável ,  como  mostrarei  com  bas- 
tantes  exemplos  nestas  Memorias, 

Nem  podia  deixar  de  ser  assim ,  em  quanto  se  irâô 

vos  livres  de  frete ,  e  direitos.  A  cada  hum  dos  seus  doze  criados  du- 
ma caixa  do  valor  de  120^)000  is. ,  perdoandovse  dez  por  cento,  e  dò 
Obra  Pia  i<&zod  r*.  Ao  Coniraandante  de  huma  Não  seis  caixões  do 
valor  de  2>o^eco  rs. ,  abatendose-lhe  quinze  por  cento  de  direitos  'r  e 
de  Obra  P«a  2^500  rs.    A  cada  hum  dos  seus  criadas,  cue  lhe  perteo. 
cilo ,  huma  caixa  de  izo^oco  rs. ,  perdoando-llie  dez  porcento,  e 
i<à>aoo  rs..  dc  Obra  Pia.  Ao  Escrivão  duas  caixas  de  aeo^ooo  rs.  cada 
huma,  ahatendo-sc-lbe  quin7e  por  cento  de  direitos,  e  2^000  rs.  do 
Obra  Pia;  e  mais  dous  escravos  livres  de  frete.    Ao  Capellão  huma 
caixa  de  120^000  rs. ,  perdoando-llie  dez  por  cento  de  direitos,  c 
1  ç^2O0  rs.  de  Obra  Pia,  e  mais  hum  escravo  livre  de  direitos.  Ao  Bar- 
beiro, o  mesmo,  excepto  escavo,  que  não  se  lhe  concedia.   Ao  Primei- 
ro Piloto  duas  caixas  de  2co<jyooo  rs.  cada  huma ,  com  o  abatimento» 
de  quinze  por  conto  ,  e  de  Qbra  Pla  2<fccoo  rs.  r  e  mais  dous  escravos 
Jivrea  do  direitos.    Ao  Segundo  Piloto  huma  caixa  do  200^)000  rs. , 
com  o  abatimento  de  vinte  pot  cento  de  direitos,  e  de  Obra  Pia 
2 $000  rs» ,  e  mais  C  por  hum»  Provisão  de-  Sua  Rlrçestade  )  dous  escra- 
vas livres  de  frete,  e  de  direitos.  Ao  Mestre  duas  caixas  de  20©$©oo  r?, 
cadahuma,  com  o  abatimento  de  quinze  por  cento,  e  de  Obra  Pia 
2 $000  rs. ,  o  mais  dous  escravos  livre*  de  direito*   Ao  Contramestre 
hxjma  caixa  de  200&000  rs. ,  com  o  abatimento  de  c;umae  por  cento , 
Cj  a<&ooo  rs.  de  Obra  Pia»   Ao  Guardião  huma  caixa  de  1  ao^yooo-  rs. , 
abatendo-se-lhe  de/  por  cento ,  e  tinha  maia  de  Obra- Pia-  T^aco  rs. 
Aos  Carpinteiros ^  Calafates,  Tanoeiros,  Marinbesros-Despenseirbs' ,  e' 
Earinqweiíos  o  mesmo  que  ao  Guardião.   Aw.Mariiil»e>tos  o  mesmo  i, 
que  a  estes.    Aos  Grumetes,  assim  dos  que  pertencião  aos  Ofriciies,  ; 
como  aos  do  serviço  da  Não,  huma  caixa  a  cada  hunrde  8b£900  rs. , 
df  que  se>  lhe  perdoayão  dez  por-  cento,  e  de/  obntPia  ^oòvrr.    Aos^Pa-  * 
ge-ns  hum <  fardo  a  cada -hum  do- valor  de  $  j & j  jj  reis',  ide  que  selht 
afear  ião  dez.  por  cento.  A  cada  Attilheko  Itnma  caixa  d«  12  0^000  rs. , 
«le.  que  se-lhe  abatiáo  quinze  por  cento ,  e  1  ç*>200  rs:  de 'Obra  Pia* 

Estes,  regulameoios  soffrúáo  alteração: peto  deouroo.dos  tempos, co^' 
mchse  coihe  da  narraqão.de  Lii>schot ,  que- no.annodé  1 5  83  passou  á 
índia  na  Nap-Po«wgi>e«a  Si.  Salvador  (VeeVa^  Historia  da  Navegarão  de 
João,  Buques  de  Jjnsohot,  HoMaodei,  ás  índias  Qrienfeaes,  Amsterdam 
'6,1»)  ,  agregado  á  família:  do  Arodaispo  de  Goa  D.  Fr.  Vicem*  da 
Foucroâ  ;,  e  awivtio,  naqoulleiEsUdo  até  o  aono  dei  1.58.8',  em  que  re- 
gressou á  Europa;  o  qual  relata  por  extenso  todos  os  vencimentos  ao» 
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çrcasse  hum  Corpo  de  Officiacs  da  Marinha  Real  , 
instruídos  nas  Scicncias  Náuticas,  applicadas  logo  á 
pratica  da  Navegação,  e  da  Táctica  Naval;  sem  os 
mancebos,  destinados  a  seguir  aquella  carreira,  perde- 
rem annos  em  estudar  nas  Aulas  o  que  lhes  hade  es* 
quecer  no  mar,  onde  se  carece  de  poucas,  e  solidas 
theorias,  c  de  muita  experiência,  que  nunca  he  demasia- 
da. 

1497  —  Elllci  D.  Manoel,  logo  que  sobio  aoThro* 
no(i),  determinou  proseguir  o  descobrimento  do  Orien- 
te \  e  para  este  fim,  achando  se  cm  Monte  Mor  o  Novo 
no  anno  de  1406,  teve  sobre  esta  matéria  alguns  conse- 

índividuos,  que  compunhão  a  guarnição  do  S.  Salvador,  onde  se  en- 
contra alguma  differença  nos  seus  vencimentos,  e  rações. 

Quero  pôr  a .jui ,  por  curiosidade,  a  lotação  de  huma  pequena 
Fragata,  ou  Corveta  (nadava  em  treze  pes  de  a2ua),  chamada  Galanáo, 
que  no  anno  de  1757  foi  mandada  cruzar  na  Costa  do  Algarve  contra 
os  Mouros,  cujo  Alappa  tenho  a*  vista :  Hum  (Capitão  de  Mar  e  Guerra, 
dous  Capitães  Tenentes,  hum  Mestre ,  hum  Contra  Mestre,  hum  Guar- 
dião, tres  Pilotos,  dous  Capellíes ,  hum  Escrivão,  hum  Despenseiro, 
dous  Carpinteiros,  dous  Calafates,  dous  Tanoeiros,  dous  Cirurgiões, 
dous  Sangradares,  dous  Cozinheiros,  dous  Trombeteiros ,  hum  Timba- 
Jeiro ,  sessenta,  marinheiros,  trinta  grumetes,  e  vinte  pagens.  Tropa 
de  Artilheria:  Dous  Condestaveis ,  hum  Meirinho,  hum  Serralheiro,  e 
trinta  Artilheiros.  Tropa  de  Infanteria:  Hum  Capitão,  hum  Tenente, 
hum  AJferes  ,  dous  Sargentos ,  hum  Tambor ,  e  cincoenta  e  quatro  Sol- 
dados. 

(1)  Vede  Barros,  Década  1.  Liv.  4.  Capítulos  de  1  até  4.  ./finda 
t^ue  eu  seguirei  em  geral  a  este  Escritor,  serei  com  tudo  obrigado  a 
recorrer  algumas  veies  a  Fernão  Lopes  de  Castanheda  (Liv.  1 .  Capítulos 
dç  1  até  $)  para  encher  os  vácuos ,  que  se  encontrão  naquelle  grande 
Historiador,  que  parece  não  teve  notícias  tão  indíviduaes  dos  aconteci- 
mentos desta  primeira  Viagem  de  Vasco  da  Gama,  como  obteve  Casta» 
nheda,  talvez  pela  leitura  de  algum  dos  Diários  da  sua  Esquadra,  ou 
informação  de  pessoas  a  ella  pertencentes.  Então  se  deve  acreditar,  que 
Barros,  sabendo  as  mesmas  particularidades,  as  desprerasse,  sendo  tão 
sollicito,  como  era,  em  aproveitar  todas  as  circunstancias,  que  podião 
relevar  as  suas  bellas  descripçóes,  como  sabem  os  que  tem  Jiçáo  das  suas 
Ohms. 
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lhos  (i),  em  que  se  deráo  differentes  votos,  sendo  o 
maior  numero,  de  que  a  índia  se  não  devia  descobrir, 
fundando  esta  opinião  em  que,  além  de  trazer  comsigo 
muitos  encargos ,  por  ser  Paiz  mui  remoto  para  se  po- 
der conquistar,  e  conservar,  enfraqueceria  ranro  as  for- 
ças de  Portugal,  que  ficaria  este  sem  as  necessárias  pa- 
ra a  sua  conservação.  Em  segundo  lugar,  que  desco- 
berta a  índia  ,  cobraria  este  Reino  novos  competido- 
res, de  que  já  tinhão  experiência  nas  contestações  entre 
EIRei  D  João  II.  e  EIRei  D.  Fernando  de  Castclla 
pelo  descobrimento  das  Antilhas;  chegando  ao  ponto 
de  repartirem  entre  si  o  Mundo  em  duas  partes  iguaes, 
para  o  poderem  descobrir,  e  Conquistar.  E  por  ultimo, 
se  esta  ambição  de  Paizes  incógnitos  produzira  aquella 
repartição  só  á  vista  de  algumas  amostras  dos  géneros , 
eme  se  tiravão  de  Guiné ,  o  que  seria ,  se  viesse  a  Por- 
tugal quanto  se  dizia  das  Regiòes  Orientaes  ? 

A  estas  razões  se  oppozerão  outras  mais  acceitas  a 
EIRei,  por  serem  conformes  a  seu  desejo;  e  as  princi- 
paes,  que  o  moverão,  forão:  ter  herdado  a  obrigação 
daquella  Conquista  com  a  herança  do  Reino,  c  o  In- 
fante D.  Fernando  seu  Pai  haver  concorrido  para  este 
descobrimento  guando  mandou  descobrir  as  Ilhas  de  Ca- 
bo  Verde,  e  mais  pela  singular  affeição  que  conservava 
á  memoria  do  Infante  D.  Henrique  seu  Tio,  que  fora/ 
o  author  do  novo  Titulo  do  Senhorio  de  Guiné;  resu- 
mindo-se  a  final  na  esperança  de  que  Deos  facilitaria  os 
meios,  que  convinhão  a  bem  do  Reino. 

Determinado  ultimamente  em  continuar  neste  des- 
cobrimento ,  declarou ,  passado  tempo  ,  em  Estremôs  a 

(1)    Damião  de  Goes  (P4rte  2.  Cz\\  2\  da  sua  Chronica  dTfftei 
D.  Manoel)  diz,  que  estes  Conselhos  forão  feitos  no  rnez  de  Dezembto 
de  1491;  e  o,ue  determinado  EJRer  a  continuar  o  derccbrimer.to  itn 
Índia,  mandou  logo  preparar  os  navios,  no  que  te  gastou  mais  de  l  uro 
aimo. 
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Vasco  da  Gama,  Fidalgo  da  sua  Casa,  porÇapjtfaMo* 
da  Esquadra,  que  queria  mandar  (i),  tanto  pela  con* 
fiança  que  dclle  fazia  ,  co«io  por  ter  direito  a  esta  via~ 
gem  ;  por  quanto  j  segundo  si?  diz,  seu  pai  Estevão  d* 
Gama,  já  defunto,  estava  destinado  pa/a  esta  commisn 
siío  ppr  EIRei  D.João,  o  qijal,  depois  de  Bartholomew 
Dias  regressar  do  descobrimento  do  Cabo  de-  Boa  Es-r 
perança ,  fez  cortar  as  madeiras  próprias  para  na  vios 
mais  capazes;  e  por  esta  razão  encarregou  EIRei  D. 
Manoel  ao  mesmo  Bartliolorueu  Dias  do  cuidado  de  0$. 
acabar,  segundo  sabia  que  convinhão  para  sofFrcr  os  mt* 
res  dó  Cabo  da  Boa  Esperança ;  que  na  opinião  des; 
Navegantes  começava  a  crear  outra  fabula  de  perigos, 
como  antigamente  fôra  a  dp  Cabo  Bojador*  £  assina 
pelo  trabalho  que  Bartholomeu  Dias  levou  no  aperctbi- 
mento  destes  navios,  como  para  ir  acompanhando  a  Vasr 
co  da  Gama  até  p  pôr  em  tal,  paragem,  que  lhe  facili- 
tasse a  sua  derroca,  lhe  deo  o  ccmu mando  de  huma  das 

• 

(1)  Segundo  Goes  (no  Jugar  acima  citado),  EIRei  fez  Conselho  so- 
bre quem  mandaria  ao  descobrimento  da  índia ,  e  assentou-se  que  tosse 
Vasco  da  Gama  ,  f  idalgo  da  sua  Casa ,  - natural  de  Sines,  homem  soltei- 
ro, e  de. idade  paia.  spftrer  os  trabalhos  da  viagem:  etque  quando  EIRei 
lhe  declarou  ern^p^blicq  a  sua  nomea/ção ,  Vasco  da  Gaaaia  lhe  pedjo  o 
deixawe  levar  pç»r  çomjpa,nheiro  a  seu  irmão  Paulo  da  Gama<,  a  qijer 
EÍRei  Íl«  concedeo ;  é  nomeou  depois  também  a  Hicolaò  Coelho,  Ca- 
valleiro  da  5ua  Casa. 

Castanheda  diz,  que  EtRcr  oífereceo  o  comraando  da  expedição  a 
Pau  jo  da  Gama ,  que  se  escusou  pela  sua  ma- saúde,  pedindfc-lhe.o  con* 
ferisse"  antes  a  seu  irmão  mais  moço  Vasco  da  Gama,  já  experimentado, 
nas  cousas  do  mar,  onde  fizera  muitos  serviços,  a  EIRei  D.  João  1J. ,  e 
por  ser  homem  de  grandes  espíritos  ;  e  que  EIRei  lhe  deo  logo  huma 
Commonda,  eiiiiihe iro  para  se. aperceber. 

Eu  desejaria,  que  Castanheda  individuasse  aqui  os  servidos  anterio- 
res, de  V  asco  da.  Ga, ma,,  que,  não  .achej  em  Escritor  algum.)  açfJDeamo 
tempo  que  ras  parece  evidente,'  que  elie  os,  tinha  feito ;  porque  não  he. 
prpvavel,  que  EIRei  escolhesse. para  commandar  sim iihaute  expedição, 
eui  que.  todo  Portujal  tinha  os  olhçjs  ,  a  h^^ipiWMn^noyi^O;  n^Artes 
Náuticas,  existindo  num  BaUholomeu  Dias. 
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•embàtfcaçdSs ,  que  de  ordinário  hião  a  S.  Jorge  da  Mi- 
na. 

Entrado  já  no  anno  de  1497 .  cm  que  a  Esquadra 
«e  achava  prompta,  mandou  EIRei  chamar  a  Monie  Mor 
o  Novo  a  Vasco  da  Gama ,  e  aos  outros  Commandan- 
tes ,  que  erãò  Paulo  da  Gama  seu  irmão  ,  e  Nicoláò 
Coelho  (1);  e  ainda  que  lhe  tinha  já  explicado  a  suà 
intenção,  e  lhe  ha?ia  mandado  fozèr  ás  suas  Instrue- 
çóes,  quiz  agora  praticar  isto  com  maior  solemnidàdè, 
fàzendo*lhe  huma  falia  publica  na  presença  de  algumas 
pessoas  notáveis,  para  isso  chamadas ;  na  qual  expòz  as 
razoes  que  tivera  para  emprehender  o  descobrimento 
da  índia,  deduzidas  dós  benefícios  resultantes  da  propa- 
gação da  Fé  Cátholica  no  Oriente,  e  do  augmento  dê 
gloria,  e  de  riqueza,  que  esperava  de  tamanha  empreza, 
sendo  esta  confiada  a  hum  homem  dè  tanto  merecimen* 
to  como  ellé. 

Acabada  a  pratica ,  todos  oé  assistentes  beijarão  â 
inâo  á  EIRei  -,  é  posto  Vasco  da  Gama  de  joelhos,  apre- 
tentou  o  Escrivão  da  Puridade  huma  bnndeira  de  seda 
branca,  tértdo  no  meio  a  Cruz  da  Ordem  de  Christo  (2),. 

•  .     -  >  w 

CO  Goes  (no  lu^ar  fitado)  efiz,  que  feto  foi  no  mei  de  Janeiro 
de  1497. 

(*)  As  bandeiras  da  Esquadra  de  Vasco  da  Gama  erâo  como  esta; 
c  quando,  passados  anoos  ,  houveráo  na  índia  Esquadras  pertencentes 
áquelle  Estado,  as  suas  bandeiras  tiubâo  no  meio  as  Armas  Reaes,  e  por 
baixo  delias  a  Cruz  da  Ordem  de  Quisto  ;  costume ,  que  durou  até  aos 
princípios  db  século  passado.  Couto,  Memorias  Militares,  tomo  1. 
pag.  25 1.  Também,  parece,  qae  as  Nãos  da  índia  tramo  pintadas  nas 
guvias  hunias  grandes  Cruzes  vermelhas ,  pois,  segundo  Castanheda,  por 
este  signal  conheceo  Affonso  de  Albuquerque  a  Esquadra  de  Diogo  Alen- 
des  de  VascOncéilos ,  que  hia  de  Portugal ;  mas  ignoro  quando  se  intro- 
duzo este  costume    Castanheda,  Li v.  j.  Cap.  $4; 

Devo  advertir  aqui,  que  o  Capitão  Mor,  ou  Commandante  em  Che- 
fe de  luima  Esquadra-,  ou  Divisão  de  Náos  da  Carreira  da  índia,  trazia 
tarufeirz  rto  tope  gfande,  Como  General;  e  ainda  que  se  encontrasse 
com  outra  Esquadra  qualquer ,  não  recebia  ordens  do  seu  Chefe.  Esu> 
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sobre  a  qual  Vasco  da  Gama  deo  em  voz  alta  o  seguin- 
te juramento ,  por  modo  de  homenagem:  «Eu  Vasco 
»  da  Gama,  que  ora  por  mandado  de  Vós,  mui  Alto, 
99  c  mui  Poderoso  Rei  meu  Senhor,  vou  descobrir  os 
99  mares,  e  terras  do  Oriento  da  índia  ,  juro  cm  o  signal 
99  desta  Cruz ,  em  que  ponho  as  mãos,  que  por  serviço 
99  dc  Dcos ,  e  vosso ,  eu  a  ponha  esteada ,  e  não  dobra- 
>9  da  ante  a  vista  de  Mouros,  Gentios,  e  dc  todo  o 
"  género  de  Povo  aonde  eu  for:  e  que  por  todos  os 
>9  perigos  de  agua ,  fogo ,  e  ferro  sempre  a  guarde ,  e 
99  defenda  até  á  morte.  E  assim  juro,  que  na  execu- 
99  ção,  e  obra  deste  descobrimento»  que  Vós,  meu  Rei 
99  e  Senhor,  me  mandais  fazer, com  toda  a  fé,  lealda- 
99  de,  vigia,  c  diligencia  eu  Vos  sirva,  guardando,  e 
99  cumprindo  vossos  Regimentos,  que  para  isso  me  fo- 
99  rem  dados,  até  tornar  onde  ora  estou  ante  a  presen- 
99  ça  de  Vossa  Real  Alteza,  mediante  a  Graça  de  Deos, 
99  cm  cujo  serviço  me  enviaes.  » 

Feito  este  juramento,  foi-lhe  entregue  a  mesma  ban- 
deira, com  hum  Regimento,  «m  que  se  continha  o  que 
devia  fazer  na  viagem ,  e  algumas  Cartas  para  os  Prin^ 
cipes  Indianos,  a  cjue  propriamente  era  enviado,  assim 
como  ao  Preste  João ,  e  ao  Rei  de  Calecut ,  com  todas 
as' informações,  e  documentos,  que  EIRei  D.  João  tinha 
havido  daqtiellas  partes. 

Concluído  este  acto,  partio  Vasco  da  Gama  para 
Lisboa  com  os  outros  Commandantes ;  e  na  entrada  dc 
Julho,  achando-sc  os  navios  prestes,  mandou  recolher  a 
gente  abordo  para  sahir,  sem  attender  á  eleição  dos  rac- 
zcs,  porque  naquelle  tempo  não  se  conhecião  ainda  as 
monções.  Esta  vão  os  navios  surtos  em  Belém ,  e  na  vés- 
pera da  sua  partida  foi  Vasco  da  Gama  ter  vigília  com 

*  ■ 

preeminência  durava  ate  ao  seu  regresso  a  Portugal,  ainda  que  se  rcdu« 
7-ssse  a  Esquadra  ao  seu  único  na  via 
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todos  os  Commandantes  na  Ermida  de  Nossa  Senho- 
ra, que  o  Infante  D.  Henrique  fundara  naqueile  sitio, 
em  que  estavão  alguns  Freires  do  Convento  de  Thomar 
para  administrarem  os  Sacramentos  aos  navegantes.  No 
dia  seguinte  8  dejulho  concorreo  alli  muita  gente,  huns 
por  devoção,  outros  para  se  despedirem  dos  que  par- 
tião;  e  Vasco  da  Gama  cmbarcou-se  acompanhado  de 
huma  devota  Procissão,  que  os  Freires  ordenarão,  se- 
guida de  toda  a  gente  da  Cidade,  entoando  a  Ladainha, 
at£  chegarem  á  praia ,  onde  estavão  os  escaleres  da  Es- 
quadra; c  ajoelhados  todos,  o  Vigário  da  Casa  os  ab- 
solveo  na  forma  das  Bulias,  que  o  Infante  D.  Henrique 
obtivera  para  os  que  fallecessem  nestes  descobrimentos, 
e  conquistas  -y  acto  que  se  concluio  com  lagrimas,  como 
era  natural  acontecer  em  tal  occasiao. 

Constava  a  Esquadra  de  três  navios  de  Guerra  (i), 

fj)  Castanheda  affirma,  que  EIRei,  aproveirando-se  das  InstrucçôVs 
e  Regimentos  feitos  pelo  seu  antecessor,  mandou  construir  dous  navios 
das  madeiras  já  cortadas,  iium  de  cento  e  vinte  toneladas,  por  nome 
S.  Gabriel ,  e  outro  de  cem  toneladas ,  chamado  S.  Rafael ;  e  comprou 
huma  Caravela  de  cincoenta  toneladas  a  hum  Piloto  chamado  Ecrrio,  de 
quem  ella  conservou  o  nome.  E  que  como  nos  navios  da  Esquadra  não 
cabiáo  mantimentos  para  três  annos,  comprou  mais  outra  embarcação 
de  duzentas  toneladas ,  para  ir  carregada  de  mantimentos  até  á  Aguada 
de  S.  Braz  ,  e  ser  alli  despejada,  e  queimada.  A  guarnição  da  Esqua- 
dra ,  segundo  o  mesmo  Historiador,  era  de  cento  t  quarenta  e  oito  pes- 
soas; e  Bartholomeu  Dias  só  a  devia  acompanhar  ate"  ás  Ilhas  de  Cabo 
Verde. 

Pedro  Barreto  de  Reiende  no  seu  Epilogo  manuscrito  dos  Vice- 
Reis  da  índia,  escrito  em  i6$$  (Obra  de  que  Barbosa  não  teve  noti- 
cia), diz,  que  a  guarnição  dos  tres  navios  de  Guerra  era  de  cento  e 
sessenta  homens ,  entre  soldados  e  marinheiros. 

Faria  e  Sousa  (Asia  Portugueza,  Tomoi.  Parte  i.  Cap.  14.)  dit, 
que  a  guarnição  da  Esquadra  se  compunha  de  cento  e  sessenta  pessoas 
de  mar  e  guerra,  e  parece  excluir  a  equipagem  do  navio  dos  manti- 
mentos ,  a  que  chama  hum  Barco :  que  V  asco  da  Gama  levava  por  Con- 
fessor a  Fr.  Pedro  de  Cobilhôes,  Religioso  da  Santíssima  Trindade,  o 
piaieiro  Sacerdote  que  passou  ao  Oriente:  que  Fernão  Martins,  e  Mar- 
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e  hum  Transporte  de  mantimentos:  no  primeiro,  cha- 
mado S.  Gabriel,  hia  Vasco  da  Gama  ,  levando  por  Pi- 
loro a  Pedro  de  Alemquer,  que  se  achiira  no  descobri- 
mento do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  por  Escrivão  Dio- 
go Dias,  irmão  de  Bartholomeu  Dias:  do  segundo  na- 
vio, por  nome  S.  Rafael,  era  Commandante  Paulo  da 
'Gama ,  Piloto  João  de  Coimbra ,  e  Escrivão  Joiío  de 
■Si:  commandava  o  Bérrio  Nicoláo  Coelho,  era  seu  Pi- 
Joto  Pedro  Escolar,  ou  Escobar,  e  Eí\riv:o  Alvaro  de 
Braga;  o  Transportes  levava  só  alguns  marinheiros,  c 
commandava-o  Gonçalo  Nunes.  O  total  da  guarnirão 
destes  navios  era  de  cento  e  setenta  homens,  entre  ma- 
rinheiros, c  homens  de  armas  (soldados  armados  offen- 
siva  e  defensivamente);  e  o  porte  de  cem  até  cento  c 
vinte  toneladas  (i). 

■ 

tim  Affonso  erao  Pilotos,  e  serviío  de  interpretes;  e  que  entre  os 
soldados  se  distingo  ião  Fernão  Veloso,  Alvaro  Velho,  e  os  dous  irmãos 
Pedro  de  Faria  e  Figueiredo,  e  Francisco  de  Faria  e  Figueiredo,  que 
fallecéráo  no  Cabo  das  Correntes,  o  ultimo  dos  quaes  era  hum  il lustre 
Poeta  Latino. 

He  preciso  saber ,  que  Vasco  da  Gama  levava  d«  ou  doze  degra- 
dados para  deixar  nos  Portos,  que  bem  lhe  parecesse ,  os  quaes  não  eilo 
incluídos  na  guarnição  da  Esquadra. 

(O  O  celebre  Historiador  Robertson  achou  que  os  três  navios,  de 
que  se  compunlia  a  Esquadra  de  Vasco  da  Gama ,  eráo  em  demasia  pe- 
quenos, e  sem  a  força  necessária  para  aquelia  commissáo.  (Claike ,  To- 
mo 1.  Cap.  2.) 

Eu  creio,  pelo  contrario,  que  estes  navios,  relativamente  ás  cie 
cunstaiKias  do  tempo,  eráo  mui  adequados  para  preencherem  os  rins, 
que  EIRei  D.  Manoel  se  propunha  nesta  primeira  expedição,  os  quaes 
se  reduiião  a  marcar  a  linha  da  navegação  para  o  Oriente;  a  examinar 
o  estado  Commercial  e  Politico  daqueila  vasta  Região,  quasi  desconhe- 
cida 3  sem  espantar  os  seus  Reis  com  hum  apparato  de  força  ,  que  os 
obrigasse  a  ligarem-se  desde  logo  para  maWograr  qualquer  tentativa,  que 
os  Portogueze^  depois  aniscassem  para  se  firmar  no  Paiz;  e  a  rxpl  *rarf 
e  reconhecer  os  Portos  mais  opportunos  para  arribadas,  e  estabelecimen- 
tos mercantis. 

Açeresce  a  estes  motivos  a  facilidade,  que  dava  a  Vasco  da  Gama 
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No  mesmo  dia  8  de  Julho  dc  1497  sábio  Vasco  da 
Gama  com  a  Esquadra ,  e  o  navio  da  Mina  de  Bartho- 
Jomeu  Dias,  dando  aos  Commandantes  por  ponto  de 
reunião  a  Ilha  de  S.  Tiago,  no  caso  dc  occorrer  alguma 
separação.  Aos  oito  dias  de  viagem  avistou  as  Canárias, 
e  com  a  cerração  e  máo  tempo  que  sobreveio,  <e  apar- 
tarão de  noite  cs  navios ,  reunindo-se  no  íim  de  oito 
dias,  menos  o  de  Vasco  da  Gama,  que  encon  rárao  na 
tarde  de  27 ,  c  o  salvarão  com  tiros  de  artilhem,  e  ro- 
ques de  trombeta  (costume  daquelle  tempo) ;  e  no  dia 
seguinte  (1)  seguio  toda  a  Esquadra  na  Ilha  de  São 

a  mesma  pequenez  dos  seus  navios ,  para  evitar  os  riscos  de  liuma  na- 
vegação, que  alem  do  ponto  a  que  chegou  o  famoso  Bartholomeu  Dias, 
e  a  desconhecida;  e  ate  se  ignorava  se  os  navios  gtaudes  de  quilha  acha* 
r ião  Portos ,  Rios ,  e  Bahias  em  que  se  abrigassem  das  tempestades  ,  e 
podessem  refazer-se  de  viveres,  e  aguada.  E  da  experiência  do  passado 
se  deduz w ,  que  se  deviio  encontrar  naquelles  mares  virgens  muitas 
Ilhas,  e  baixos,  huns  occultos,  outros  descoberto?;  circunstancias  em 
que  as  embarcações  pequenas  tem  toda  a  vantagem  sobre  as  grandes , 
nio  só  pela  rapidez  com  que  virão  ,  e  rrntnobrão  ,  mat  por  passarem 
a  salvo  por  cima  dc*  bancos,  e  parceis,  em  que  os  grandes  naufragão; 
e  acharem  também  guarida  em  Portos,  e  Rios,  onde  estes  não  tem 
fundo  sufneiente  para  ancorar. 

De  resto  a  observação  critica  de  Robertson  converte-se  em  louvor 
de  Vasco  da  Gama,  porque  sendo  certo#que  merece  mais  louvor  quem 
com  poucos  meios  obtém  grandes  resultados,  se  se  comparai  em  os  es- 
cassos auxilios  que  az  Artes,  e  as  Scicncias,  ainda  infant/s  naquclle  se- 
culo,  derão  a  Vasco  da  Gama  para  completar  a  sua  viagem;  com  os 
immensos  soccorros  de  toda  a  espécie  ,  que  as  mesmas  Artes ,  e  Scicn- 
cias em  todo  o  seu  vigor  no  século  passado  fornecerão  a  Cook ,  Van- 
cower,  e  I.a  Peyrouse ,  persuado-me ,  que  todo  o  homem  intelligente', 
c  desapaixonado  escolheria  ser  antes  hum  Vasco  da  Gama,  do  que  qual- 
quer de«es  illustres  Navegantes. 

Porem  esta  matéria  pc.?ia  luima  Dissertação ,  que  por  n.ío  caber 
nos  «treitos  limites  de  huma  Nota,  deixo  para  outro  tempo. 

(l)  Segundo  Barros,  Vasco  da  Gama  chegou  com  treze  dia*  de 
viagem  á  Ilha  de  S.  Tiago,  isto  lie,  a  21  de  JuIIk>;  mas  Castanheda, 
e  Damião  de  Goes  (Parte  1.  Cap.  )  -dizem  rtue  foi  a  2S  ,  opinião 
que  eu  segui  fundado  na  particular  individuação,  que  faz  Castanheda 
desta  v  iagem. 
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Tiago,  onde  gastou  sete  dias  em  fazer  aguada,  e  re- 
parar as  avarias  da  tormenta  passada, 

A  3  de  Agosto  partio  desta  Ilha  Vasco  da  Gama  , 
despedindo-se  de  Bartholomeu  Dias,  que  seguio  viagem 
para  a  Mina,  e  elle  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança, 
navegando  mais  amarado,  em  cuja  derrota  consumio  os 
mezes  de  Agosto,  Setembro,  e  Outubro,  com  muitas 
tormentas  de  ventos,  chuvas,  e  cerrações;  até  que  achan- 
do-se  na  altura,  que  julgou  suficiente  para  ir  demandar 
a  Costa  da  Africa,  virou  no  bordo  de  Leste,  ca  4 
de  Novembro  descobrio  terra  com  tanto  prazer  de  to- 
dos ,  que  os  Commandantes  o  salvarão  com  os  navios 
embandeirados.  Porêra  aproximando-se  da  Costa,  e  não 
a  conhecendo,  virou  no  mar,  e  seguio  o  bordo  por  três- 
dias ;  e  virando  outra  vez  na  terra ,  foi  entrar  em  huma 
grande  Bahia,  a  que  póz  o  nome  de  Santa  Helena  (1) , 
com  intento  de  fazer  aguada.  Os  habitantes  vestião-se 
de  pclles ,  erão  pequenos  de  corpo ,  mais  baços  que  os 
Negros  de  Guiné ,  de  aspecto  feroz ,  e  fallando  parecia 
que  soluça  vão. 

Surta  a  Esquadra  ,  e  observando  Vasco  da  Gama , 
que  cm  toda  a  Bahia  não  desembocava  ribeira  alguma, 
em  que  podesse  fazer  agua ,  enviou  Nicoláo  Coelho  ao 
longo  da  Costa  na  sua  lancha,  o  qual  descobrio  hum 
Rio  de  agua  doce  dalli  quatro  legoas ,  a  que  pôz  nome 
de  S.  Tiago,  e  delle  se  provêrão  os  navios  (2). 

No  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada,  desembarcou 
Vasco  da  Gama  com  todos  os  Commandantes,  e  Pi- 
lotos para  tomar  a  altura  do  Sol  com  hum  grande 

(O    A  Bahia.de  Santa  Helena  está  (a  sua.  ponta  do  Norte)  em 
a$'  de  latitude  Sul,  e  j63  de  longitude.  Os  Povos  desta  Bahia  sáo  ho- 
je clamados  Hotentotes. 

(a)  O  bom  juizo  de  Vasco  da  Gama  lhe  fez  ver  a  necessidade  do 
xenovar  a  aguada ,  sempre  que  o  podia  fazer.  Era  huma  das  máxima* 
de  Cook  para  conservar  a  saúde  da  sua  gente. 
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Astrolábio  de  madeira  de  tres  palmos  dc  diâmetro, 
o  qual ,  posto  que  mais  exacto  do  que  os  outros  Astro- 
lábios pequenos  de  metal  que  leva  vão,  não  podia  ter 
uso  a  bordo  dc  embarcações  tão  pequenas ,  que  arfivão 
muito  com  o  mar,  por  ser  necessário  suspende-lo  em 
huma  espécie  de  cabrilha.  Alem  disso  desejava  colher 
alguma  língua  de  terra ,  e  saber  a  distancia  a  que  lhe 
ficava  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  de  que  o  Piloto  Mcr 
Pedro  de  Alemquer  se  fazia  trinta  legoas  (i)  ,  ain- 
da que  não  conhecia  a  terra,  por  h.iver  passado  de 
largo  quando  foi  ao  descobrimento  do  Cabo  com  Bar- 
tholomeu  Dias. 

Entre  tanto  alguns  Portuguezes,  que  andavao  espa- 
lhados pelas  praias  e  matos,  derão  com  dous  Negros, 
que  estavão  apanhando  mel  aos  pés  das  moutas  com  ti- 
ções de  fogo  na  mão ,  dos  quaes  segurárão  hum.  Vasco 
da  Gama,  porque  não  havia  quem  o  entendesse,  e  elle 
de  assombrado  não  acodia  aos  acenos,  mandou  vir  dous 
grumetes ,  de  que  hum  era  negro ,  e  estes  o  provocarão 
a  comer  e  beber;  e  a  final  mostrou  por  acenos  humas 
serras  9  que  serião  duas  legoas,  dando  a  entender  que 
junto  delias  estava  a  sua  Povoação.  Vasco  da  Gama  o 
mandou  soltar ,  dando-lhe  cascavéis ,  contas  dc  vidro , 
e  hum  barrete  vermelho,  acenando-lhe  que  se  fosse,  e 
tornasse  com  seus  companheiros,  para  lhes  dar  outro 
tanto;  o  que  elle  fez  logo,  trazendo  aquella  tarde  dez 
ou  doze,  que  receberão  iguaes  presentes;  e  apresenta n- 
do-Ihes  amostras  de  ouro,  prata,  e  especiaria,  de  ne- 
nhuma derão  noticia. 

No  outro  dia  já  com  estes  vierão  mais  de  quaren- 
ta tão  familiares,  que  hum  soldado  chamado  Fernão  Ve- 

(O  Este  calculo  de  Pedro  de  Alemquer,  hum  dos  melhores  Pilotos 
daquelle  tempo ,  era  sufficientemente  exacto ,  e  por  isso  mesmo  dave 
parecer  hoje  extraordinário. 
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loso  prdio  licença  n  Vasco  da  Gama  para  ir  com  ejfcs 
ver  a  Povoação,  o  que  lhe  foi  concedido. 

Partindo  Fernão  Veloso  com  os  Negros,  e  reco- 
Jhcndo-se  Vasco  da  Gama  ao  seu  navio,  ficou  Nicoláo 
Coelho  ainda  em  terra  para  dar  guarda  á  gente,  em 
quanto  nuns  apanhnvão  lenha ,  c  outros  mamcavão  la- 
•  gosta  ,  por  haverem  a lli  muitas.  Paulo  da  Gama  vendo 
andar  entre  os  navios  muitos  baleatos  ntraz  do  cardume 
do  peixe,  foi  com  dous  escaleres  a  ellcs  ,  c  ferindo 
hum  ,  como  o  cabo  do  harpão  estava  amarrado  aos  to- 
leres do  escaler  cm  que  cl Je  hia  ,  esteve  quasi  virado 
com  o  barafustar  do  balcato,  de  cujo  perigo  escapou 
por  ser  o  cabo  comprido,  e  o  fundo  tão  pouco,  que  o 
balcato  deo  em  seco,  e  não  pôde  mais- nadar,  o  qual 
sérvio  de  refresco. 

Sendo  já  sobre  a  tarde,  apparecco  Fernão  Veloso 
descendo  por  hum  monte  mui  apressado.  Vasco  da  Ga- 
ma,  como  tinha  os  olhos  em  sua  tornada,  mandou  bra- 
dar ao  escaler  de  Nicoláo  Coelho,  que  se  recolhia  de 
terra  ,  que  tornasse  a  ella  para  o  recolher,  porque  Fer- 
não Veloso  nunca  deixava  de  fallar  em  valentias,  quan- 
do o  virão  descer  á  praia ,  a  acinte  se  detiverão  em  o 
soccorrer:  a  qual  detensa  deo  suspeita  aos  Negros,  que 
estavão  emboscados,  de  que  Veloso  fizera  algum  signal 
que  não  desembarcassem.  E  querendo  elle  entrar  no  es- 
caler, arremetêrão  dous  Negros  a  elle  pelo  entreter  , 
da  qual  ousadia  sahírão  castigados,  a  que  acodírão  os 
outros ;  e  foi  tanta  a  pedrada,  e  a  frechada  sobre  o  es- 
caler, que  quando  Vasco  da  Gama  chegou,  foi  ferido 
em  huma  perna,  assim  como  Gonçalo  Alvares,  Mes- 
tre do  Navio  S.  Gabriel,  e  dous  marinheiros.  Vendo 
Vasco  da  Gama,  que  com  eiles  não  havia  meios  de 
paz,  mandou  remar  para  os  navios,  e  á  despedida  al- 
guns Besteiros  empregarão  nelles  a  sua  munição,  por 
nao  ficarem  sem  castigo.  Passados  quatro  dias,  deo  Vas- 
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co  da^Gama  á  vela  a  iG  de  Novembro  com  vento 
S.  S.E. ,  sem  levar  informação  da  terra,  como  de?ejaT 
va  ,  porque  Fernão  Veloso  não  vio  cousa  que  contar, 
'senão  o  perigo  que  dizia  passar  entre  os  Negros;  os 
quaes  tanto  que  se  apartarão  da  praia,  o  íizerão  tornar 
como  querendo-o  ter  por  negaça,  para  quando  o  fossem 
recolher  commetterem  alguma  maldade ,  como  intenta- 
rão. 

Na  tarde  do  dia  18  vio  Vasco  da  Gama  o  Cabo 
de  Boa  Esperança  ,  e  como  o  vento  lhe  era  contrario 
para  o  dobrar,  foi  de  dia  no  bordo  do  mar,  c  de  noite 
na  terra  até  ao  dia  20  (2),  que  com  menos  perigo  do 
que  se  esperava,  o  dobrou,  indo  ao  longo  da  Costa  com 
vento  em  pôpa ,  com  grandes  folias,  e  tanger  de  trom- 
betas, e  dia  de  Santa  Catharina  (25  de  Novembro)  che- 
gou á  Aguada  de  S.  Braz  (3),  sessenta  Iegoas  alem  do 
Cabo.  E  posto  que  achou  Negros  decabelio  revolto,  co- 
mo os  passados,  estes  sem  receio  algum  chegarão  aos 
escaleres  a  receber  as  cousas,  que  lhes  lança vão  na  praia, 
e  por  acenos  começarão  logo  a  entender-se  com  os  Por- 
tuguezes,  e  derão  carneiros  em  troca  de  outras  cousas; 

(1)  Segundo  Castanheda ,  c  Goes  (Cap.  j<5),  que  trazem  esta  pre- 
cisa data  cia  sahida  de  Vasco  da  Gama  da  Eahia  de  Santa  Helena. 

(i)  O  Cabo  de  Eoa  Esperança  !ie  o  mais  famoso ,  e  conhecido  de 
toda  a  Africa,  por  isso  julgo  inútil  a  sua  descripçâo;  só  advertirei,  que 
a  bailia  da  Meza  he  a  verdadeira  Aguada  de  Saldanha,  onde  os  Cafres 
mat rirão  ao  Vice-Rei  D.  Francisco  de  Almeida,  com  a  flor  dos  Officiaes 
da  índia,  que  o  acompanharão  na  imprudente  correra,  que  fez  naquelle 
Paiz,  então  selvagem.  A  ignorância  dos  Navegantes  Hollanderes  deo  o 
nome  de  Bahia  de  Saldanha  a  outra  grande  Bahia,  cuja  ponta  do  Norte 
está  em  jj*  $ '  à&  latitude  Sul,  e  }6°  10'  de  longitude.  A  situação 
do  Cabo  de  Boa  Esperança,  no  ancoradouro  da  Cidade  ,  he  a  «eguinte  : 
latitude  Sul  jj°  541  24',  e  longitude  }6°  34'  2;". 

CO  A  Aguada,  ou  Bahia  de  S.  Braz,  tem  na  ponta  de  Oeste  J40 
32'  de  latitude  Sul ,  e  40o  io'  de  longitude.  Esta  Hahia  tem  tres  le- 
goas  de  boca  ,  com  fundo  limpo,  e  ha  nella  hum  Ilhote:  abriga  muito 
dos  ventos  Ponentes.  Chamâo-lhe  os  Inglezes  Hesli«l'ay, 
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mas  de  gado  vaccum  nunca  poderão  haver  delles  húma 
só  cabeça;  parece  que  o  estimavao,  porque  alguns  bois 
mochos,  que  trazião,  andavão  limpos,  e  bem  pensados, 
e  vinhão  as  mulheres  montadas  nelles  com  albardas  de 
tabúa.  Em  tres  dias,  que  Vasco  da  Gama  se  deteve, 
tiverão  os  Ponuguezes  muito  prazer  com  elles,  por  ser 
gente  prazenteira,  dada  a  tanger,  e  bailar,  entre  os 
quaes  havia  alguns,  que  tocaváo  em  huma  espécie  de 
frautas  pastoris ,  que  em  seu  modo  paredão  bera.  Desta 
Bahia  se  mudou  Vasco  da  Gama  para  outra  dalli  perto  > 
porque  entre  os  Negros  e  a  gente  da  Esquadra  houverão 
algumas  contestações,  indo  elles  ao  longo  da  praia  cami- 
nhando sempre  á  vista  dos  navios,  até  ancorarem.  E  por» 
que  quando  chegarão  hia  já  grande  numero  de  Negros 
mais  cm  modo  de  guerra,  que  de  paz,  mandou  lhes  ati- 
rar alguns  tiros  de  peça  por  alto,  sómente  pelos  assom- 
brar ,  e  foi  tomar  outro  ancoradouro  a  duas  legoas  de 
distancia,  onde  recolheo  os  mantimentos  que  levava  no 
Transporte,  e  o  queimou. 

Partindo  deste  lugar  a  8  de  Dezembro,  no  dia  jz 
lhe  deo  hum  temporal  em  pôpa,  com  o  qual  correo  a 
arvore  seca ;  e  ainda  que  Nicoláo  Coelho  se  separou,  lo- 
go na  noite  seguinte  $e  tornou  a  reunir.  Abonançando  o 
tempo,  virão  a  terra  no  dia  16,  onde  chamão  os  Ilheos 
Chãos  (i),  cinco  legoas  avante  do  Ilhéo  da  Cruz,  em 
que  Bart holomeu  Dias  deixou  o  derradeiro  Padrão.  A  cer- 
ra era  graciosa,  com  muito  gado  e  arvoredo,  o  que  se 
percebia  dos  navios,  por  irem  mui  perto  delia ;  e  fazen- 
do-se  já  com  o  Rio  do  Infante,  capeárão  de  noite,  e  no 
dia  seguinte  saltou  o  vento  ao  Levante,  com  o  qual  an- 
dárão  bordejando.  No  dia  20  passou  o  vento  ao  Po- 
nente,  e  indo  reconhecer  a  terra,  achárao-sc  no  outro 
dia  com  o  Ilhéo  da  Cruz,  sessenta  legoas  a  ré  do  ponto 

1 

CO   J*  tratei  delles  na  Viagem  de  Bartholomeu  Dias. 
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em  que  se  fa2Íão,  de  que  erâo  causa  as  grandes  corren- 
tes ;  mas  crescendo  muito  o  Ponente ,  vencerão  a  cor- 
rente  da  agua ,  e  dia  de  Natal  avistarão  a  Costa,  a  que 
chamarão  (i)  deste  mesmo  nome. 

A  10  de  Janeiro  de  1498  (2)  indo  a  gente  a  quar- 
tilho d^gua ,  cosinhando-se  já  com  agua  salgada,  anco- 
rarão defronte  do  Rio,  a  que  derao  o  nome  de  Rio  de 
Cobre,  onde  comprárâo  aos  Negros  muitas  manilhas 
deste  metal,  e  marfim,  e  mantimentos,  tendo  tanta  com- 
nwnicação  com  ellcs,  por  Vasco  da  Gama  os  sarisfazer 
com  dadivas,  que  Martim  Alfonso,  pr.itico  em  muitas 
Jinguas  de.Negros,  e  que  entendia  a  destes,  foi  á  sua 
Aldeã ,  cujo  Chefe  não  só  o  recebeo  com  grande  festa , 
jnas  quando  tornou  ao  navio,  pelo  honrar  mandou  com 
eJíe  mais  de  duzentos  homens.  Depois  elle  e  outros 
vierão  visitar  os  navios,  e  em  seu  tratamento  mostravão 
habitar  em  terra  fria,  por  virem  alguns  vestidos  de  pel- 
les;  e  por  causa  da  muita  familiaridade,  que  tiverão 
com  os  Portuguczes  em  cinco  dias  que  a  Esquadra  se 
deteve  neste  ancoradouro,  lhe  pôz  Vasco  da  Gama  o 
nome  de  Aguada  da  Boa  Paz.  £  sahindo  a  15*  de  Ja- 
neiro (3),  começou  a  afastat-se  da  terra,  cora  que  de 

(1)    A  terra  do  Natal  começa  cm  latitude  Sul  ja°  1 7',  e  47o  2'  de 
longitude,  e  acaba  na  latitude  de  $0°,  e  longitude  48o  58'.    O  Rio 
4o  Natal  entra  no  Oceano  Indico  em  jo°  de  latitude,  e  he  o  maior 
daquelle  Paiz.:  tem  na  boca  numa  barra  com  dez  ou  onze  pca  d'agua, 
e  dentro  mais  fundo. 

Ca)  forros  diz,  que  foi  a  6  de  Janeiro,  dia  de  Reis,  e  por  isso  de- 
rno  este  nome  ao  Rio.  Castanheda ,  e  Goes  (Cap.  j6)  dizem ,  que  fora 
no  dia  10,  cuja  data  combina  com  as  circunstancias,  que  relata  o  pri- 
meiro destes  dous  últimos  Escritores.  Este  Rio  dos  Reis,  ou  do  Co- 
bre he  o  mesmo,  que  a  Aguada  da  Boa  Paz:  he  hum  Rio  pequeno,  em 
(jus  não  podem  entrar  navios,  os  quaes  são  obrigados  a  dar  fundo  por 
fóra  dos  recifes.  Está  na  latitude  Sul  34°  45',  e  longitude  51o  4$'. 
Em  todas  as  Cartas  tem  o  nome  de  Rio  do  Cobre. 

C  O    Banos  náo  traz  as  épocas  da  sahida  de  Vasco  da  Gama  da  Agua- 

31 
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noite  passou  o  Cabo  (ias Correntes  (i)  ;  porque  começa* 
va  a  Costa  a  encurvar-se  para  Oeste ,  c  sentindo  que  as 
aguas  o  apanbavao  para  dentro,  temeo  ser  alguma  En- 
seada penetrante,  d'onde  não  podesse  sahir. 

Este  temor  lhe  fez  dar  tanto  resguardo,  por  fugir 
-da  terra,  que  passou  sem  haver  vista  de  Sofalla  (2),  Ci- 
dade tao  celebrada  naquellas  partes  por  causa  do  muito 
curo,  que  os  Mouros  alli  recebem  dos  Negros  da  ter- 
ra por  via  do  Commercio ,  segundo  depois  soube :  e  a 
24  chegou  á  boca  de  hum  Rio  mui  grande,  além  delle 
cincoenta  legoas,  vendo  sahir  delle  alguns  barcos  cora 
vébs  de  palma,  equipados  de  Negros  de  boa  estatura, 
cingidos  de  pannos  de  algodão  azul ,  que  sem  medo  al- 
gum entrárão  nos  navios.  Entre  estes  e  outros  que  con- 
correrão depois ,  havião  alguns  fulos ,  que  parecião  mes* 
tiços  de  Negros ,  e  de  Mouros.  Muitos  traziâo  turban- 
tes brancos,  e  de  seda  de  varias  cores,  e  alguns  tam- 
bém entendião  palavras  do  Árabe,  que  lbes  fallava  Fer- 
não Martins,  marinheiro,  ainda  que  o  seu  idioma  pró- 
prio ninguém  o  entendeo.  Por  estas  palavras,  e  por  ace- 
sos disseraos  que  para  o  Nascente  havia  gente  branca, 
que  navegava  em  navios  como  aquelles ,  os  quaes  viáo 
passar  por  aquella  Costa  em  difterentes  direcções. 

Todas  estas  circunstancias  derSo  grande  animo  aos 
Navegantes ,  com  a  certeza  de  se  irem  aproximando  á 
índia,  e  por  esta  causa  chamou  Vasco  da  Gama  a  este 
Rio  dos  Bons  Signaes  (3).  E  vendo  a  segurança,  c  boa 

<fc  d»  602  Paz  ,  nem  da  sua  chegada  ao  Rio  dos  Bons  Signaes ;  porôm 
achão-se  em  Castanheda,  e  Dam  Lo  de  Goes,  d'onde  as  copiei;  porque 
a»  datas  das  sahidas ,  e  entradas  de  Portos  sáo  essenciaes  na  Historia  de 
huma  Viagem. 

(O  Situado  na  Costa  da  Africa  Oriental,  latitude  Sul  aj»  4o', 
longitude  54o  50'. 

(a)  Cidade  mui  rica  pelo  seu  Commercio  do  ouro,  situada  na  Costa 
Oriental  da  Africa,  na  latittide  Sul  20a  22  ,  e  longitude  5  j°  21 

O)    Este  Rio  hc  o  Zambése,  que  penetra  cento  e  oitenta  legoas  pe» 


)igitized  by  Google 


243 

fé  dos  Negros  no  trafico  que  tinhso  com  os  seus ,  ven- 
dendo-i/ies  mantimentos  da  terra ,  carenou ,  e  concerto» 
os  navios,  por  virem  já  mui  çujos,  e  comidos  do  gusa* 
jdo  (i),  em  que  gastou  trinta  e  dous  dias^  e  neste  mei© 
xempo,  com  auxilio  dos  naturaes,  pôz  hum  Padrão  por 
oomcS.  RafaeJ,  dos  que  levava  paTa  cwe  descobrimento. 

Mas  para  não  ficar  sem  desconto  de  trato]  hos  este 
prazer  das  boas  novas ,  adoeceo  aqui  muita  gente ,  àt 
que  tnorreo  alguma ;  a  maior  parte  de  inchações  de  per- 
Jias,  á  maneira  de  erisipelas,  e  de  Jhes  crescer  tanto  a 
iCatrne  das  gengivas,  que  quasi  nôo  cabia  na  boea  aos  ho- 
«nens  (era  o  escorbuto,  ainda  então  mal  coníiecido),  e 
assim  como  crescia,  apodrecia,  e  cortaváo  neJla  como  em 
carne  morta  (2).  A  qual  doença  vierão  depois  a  perceber, 

lo  Império  de  Monomotapa,  e  entra  no  mar  por  verias  bocas,  a  mais 
conhecida  das  quaes  lie  a  de  (^uilímane,  cuja  ponta  do  Norte  está  em 
latitude  S.  17o  47',  e  longitude  56o  jo7.  Chama  se-1he  vulgarmente 
Rio  de  Sena. 

(O   O  gusano  (supposto  que  este  «eja  o  mesmo  que  o  do  $ra*il), 
róe,  e  consome  todas  as  madeiras,  eKceptp  as  mui  amargosas,  como  a 
Taplnhoan ,  ou  as  que  tem  alguns  suecos  em  certo  gráo  venenosos,  co- 
mo o  pão  de  Arco  do  Pará,  cuja  serradura  mata  alguns  insectos.  Asmadef- 
cas  que  não  tem  estas  propriedades,  e  só  tein  a  de  serem  mui  compa- 
rtas, resistem  mais  ou  menos  tempo,  mas  por  ultimo  são  destruídas. 
O  pinho  he  de  todas  as  madeiras  a  quí  e]ie  desfaz  mais  d;  pressa.  Eu 
vi  no  Rio  de  Janeiro  o  forro  do  fundo  da  Náo  S.  Sebastião  ("que  era  de 
pinho)  ficar  em  menos  de  hum  anno  em  estado ,  que  muitas  taboas  se 
«chavão  reduzidas  a  poucos  filamentos ,  que  formaváo  como  turma  ren- 
da;  e  nesta  occasáão  he  que  se  coiheo  hum  gusaoo,  que  tinha  duas  pq^ 
legadas,  e  algumas  linhas  de  comprido,  a  cor  esbranquiçada,  e  enuur 
do  similhante  á  minhoca,  excepto  a  cabeça,  que  era  mais  grossa,  do  qtiç 
Severja  ser,  segundo  a  grandeza  do  corpo,  e  terminava  em  liuma  boca 
redonda  ,  «  atrombetada.    Morreo  logo  que  se  expor  á  ac^áo  do  ar. 

Algumas  pessoas  temlhe  dado  o  nome  de  Cupim  do  Mar,  porém 
«lie  não  tem  a  menor  sim ilhauyi  com  o  Qspim,  que  be-huai  bichinho 
de  cor  £t«scfl4  do  umaobo,  e  feitio  dos  bichos  das  fructas. 

([2)  Refere  Castanheda,  que  Paulo  da  Gama  visitava  os  doentes  de 
dia,  e  de  noite,  consolaBdo-os ,  e  repartindo  com  «lies  da  sua  matalo- 
tagem. 
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que  procedia  das  carnes,  pescado  salgado,  e  biscouto 
corrompido  de  tanto  tempo.    Tiveríío  mais  dous  gran- 
des perigos:  hum  foi,  que  estando  Vasco  da  Gama  á 
borda  do  navio  de  seu  irmão  em  hum  bote  pequeno,  só 
com  dous  remciros ,  e  tendo  as  mãos  pegadas  nas  ca- 
dêas  da  batocadura,  cm  quanto  fallava  com  clle,  descia 
a  agua  tão  teza,  que  lhe  furtou  o  bote  por  baixo,  c 
elle,  e  os  marinheiros  ficarão  pendurados  nas  cadéas 
até  que  lhes  acodirão.    O  outro  perigo  aconteceo  a  esto 
mesmo  navio  o  dia  da  sua  partida,  que  foi  a  24  de  Fe* 
vereiro:  sahindo  do  Rio,  foi  encalhar  em  hum  banco 
de  aréa ,  onde  esteve  em  termos  de  ficar ;  mas  vindo 
a  maré  de  cheio,  sahio  do  perigo,  com  que  Vasco  da 
Gama  seguio  seu  caminho,  indo  na  volta  do  mar  aquel- 
le  dia  e  noite  (1),  por  se  afastar  da  Costa;  e  no  dia 
seguinte  á  tarde  descobrio  três  peauenas  Ilhas  (2} ,  não 
jnui  distantes  huraas  das  outras,  cíuas  com  arvoredo,  e 
huma  escalvada.    Vasco  da  Gama  continuou  por  cinco 
dias  a  sua  derrota  ,  navegando  de  dia ,  e  pairando  de 
noite;  e  na  tarde  do  i.°  de  Março  vio  huma  Ilha  pe- 
ouena  perto  da  Costa ,  e  três  Ilhéos  mais  fora.  Receoso 
de  topar  de  noite  com  elles,  virou  no  mar;  e  como 
amanheceo,  tornou  a  buscar  as  Ilhas,  desejoso  de  pas- 
sar entre  ellas;  e  mandou  diante  Nicoláo  Coelho  para 
ir  sondando,  por  ser  o  seu  navio  o  mais  pequeno  da 
Esquadra;  mas  Nicoláo  Coelho  errou  o  canal,  e  achan* 
do  pouco  fundo,  virou,  a  tempo  que  sahião  da  Ilha 
mais  chegada  á  terra  alguns  barcos  com  vélas  de  estei- 
ra, que  lhe  ficavão  em  distancia  de  mais  de  huma  ler 
goa ;  e  chegando  á  falia  de  Vasco  da  Gama ,  lhe  disse : 

(1)  Barros  não  individua  circunstancia  alguma  da  viagem  de  Vasco 
ia  Gama,  desde  o  Rio  dos  Bons  Signaes  ate  Moçambique;  as  que  eu 
refiro  são  eiradas  de  Castanheda. 

(2)  F.ráo  as  Ilhas  do  Fogo ,  das  Arvores ,  e  a  Rasa ,  chamadas  as 
Ilhas  Primeiras.    Vasco  da  Gama  passou  srra  ver  as  dc  Angoxa. 
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Qtte vos  parece Senhor?  Jd  esta  be  outra  gente.  E  eT- 
le  lhe  rcspondeo  mui  contente,  que  seguissem  o  bordo 
do  mar,  para  poderem  tomar  a  que  lia  Ilha,  d'onde  sahí- 
rão  os  barcos;  e  que  surgirião  para  saberem  que  terra 
era ,  e  se  achariáo  noticias  da  índia. 

Entre  tanto  os  barcos  os  seguiao  sempre ,  capean* 
do-lhes  que  esperassem ;  e  nisto  deo  fundo  a  Esquadra 
junto  a  dous  IJhéos,  apartados  mais  de  huma  legoa  da 
Ilha ,  a  hum  dos  quaes  deo  Vasco  da  Gama  o  nome  de 
S.  Jorge,  por  ser  este  o  de  hum  Padrão ,  que  alli  met- 
teo.  Os  barcos  chegarão  logo  cantando,,  e  tocando  seus 
instrumentos ,  em  signal  de  festa :  os  homens,  que  nelles 
vinhão,  erão  baços,  e  alguns  brancos,  de  boa  estatura  , 
vestidos  de  algodão  listrado  de  varias  cores,  com  turban- 
tes, alfanges,  c  adagas,  e  faliavão  Árabe» 

Entrados  nos  navios,  hum  dos  mais  bem  vestidos 
perguntou  o  que  busca  vão?  Vasco  da  Gama  respondeo, 
por  meio  de  Fernão  Martins ,  que  erão  Portuguezes ,  e 
elle  queria  saber,  que  Ilha  era  aquella  ?  Ao  que  o  Mou- 
ro (que  depois  se  soube  ser  natural  do  Reino  de  Féz) 
satisfez  dizendo,  que  se  chamava  Moçambique  (i),  de 
que  era  Xeque  Çacoeja  ,  que  mandava  por  costume  visi- 
tar os  navios,  que  chegava©,  para  saber  se  vinhão  com- 
raerciar  na  Ilha,  ou  somente  prover-se  par»  continuarem 
a  viagem.  Vasco  da  Gama  então  lhe  disse,  que  elle  vi- 
nha áquelle  Porto  a  buscar  hum  Piloto,  que  o  levasse 
á  índia,  para  onde  era  o  seu  destino,  e  não  trazia  gene* 
ros  para  negociar ,  excepto  os  precisos  para  a  troco  del- 
le*  comprar  a  que  Lhe  fosse  necessário.  Com  isto  o  des- 
pedio,  dando*Hie  hum  presente  para  o  Xeque,  assegu- 
rando-lhe  o  astuto  Mouro,  que  havia  na  Ilha  quantida- 
de de  Pilotos,  que  sabião  a  Navegação  da  Lídia. 

* 

(j}    Esta  Ilha  lie  bem  conhecida ,  está  na  latitude  Sul  ij°  j',  e  Ion» 
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Pouco  depois  voltou  com  algum  refresco  da  terra, 
e  hum  recado  do  Xeque,  que  raoveo  Vasco  da  Gama, 
com  parecer  dos  Commandantes ,  a  entrar  no  Porto  de 
Moçambique,  o  que  fez,  indo  Nicoláo  Coelho  diante 
sondando,  cujo  navio  tocou  da  pôpa  em  huma  restinga 
da  Ilha,  onde  deitou  o  leme  fóra  \  porém  dando  logo 
em  maior  fundo ,  foi  surgir  junto  da  Povoação;  e  apto 
elle  toda  a  Esquadra.  Esta  Povoação  era  de  casas  pa- 
lhaças, excepto  a  Mesquita,  e  as  do  Xeque.  Os  habi- 
tantes erão  Mouros  estrangeiros,  que  nlii  se  estabeleci* 
rão,  e  commerciavão  com  Quilôa,  e  Sofaila;  c  os  na* 
turaes  do  Paiz  erao  Negros,  que  mora  vão  na  terra  fir- 
me. 

Nas  Memorias  relativas  á  Asia  ,  c  Africa  Oriental 
exporei  o  resto  desta  interessante  Viagem ;  e  agora  por 
antecipação  direi  a  conclusão  que  teve. 

Vasco  da  Gama  na  sua  torna-viagem  para  Portu- 
gal perdeo  o  navio  S.  Rafael  no  mesmo  baixo ,  entre 
Quilôa  e  Mombaça ,  em  que  tocara  á  ida ;  e  por  entlo 
lhe  ficou  o  nome  do  Baixo  de  S.  Rafael,  salrando-se 
toda  a  gente,  que  se  repartio  pelos  outros  dous  navios. 
A  20  de  Março  de  1499  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança. Próximo  ás  Ilhas  de  Cabo  Verde  se  apartou  del- 
le  com  tempo  Nicoláo  Coelho,  que  a  10  de  Julho  che- 
gou á  barra  de  Lisboa ;  e  sabendo  que  o  seu  General 
ainda  não  era  chegado,  quiz  tornar  a  busca-lo,  o  que 
El  Rei  não  consemio. 

Vasco  da  Gama  ancorou  na  Ilha  àe  S.  Tiago,  e 
entregando  o  navio  a  João  de  Sá,  seu  Escrivão,  arretou 
huraa  Caravela,  e  foi  á  Ilha  Terceira,  na  qual  falicceo 
se«  irmão  Paulo  da  Gama ,  que  vinha  mui  doente,  e 
cou  sepultado  no  Mosteiro  de  S.  Francisco.  Desta  liba 
partio  Vasco  da  Gama  para  Lisboa ,  onde  chegou  a  29 
de  Agosto,  sendo  recebido  d'EUlci,  e  de  toda  a  Corte 
com  as  maiores  honras,  festas  publicas,  e  demonstrações 
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de  alegria.  As  mercas  que  então,  e  depois  lhe  fez  ElReij 
foríío  dar-lhe  o  Dom  para  ellc,  e  seus  irmãos,  o  Offi- 
cio  de  Almirante  dos  Mares  da  índia,  e  trezentos  mil 
réis  de  renda  ,  o  Titulo  de  Conde  da  Vidigueira ,  e  a 
fecu  Idade  de  empregar  cada  anno  na  índia  duzentos 
cruzados  em  mercadorias,  livres  de  direitos ,  o  que  no 
tempo  de  João  de  Barros  produzia  em  Lisboa  sete  mil 
cruzados,  tudo  isto  de  juro,  e  herdade.  E  ordenou 
mais  EIRei,  que  ao  escudo  das  Armas  da  sua  família 
acrescentasse  buma  peça  das  Armas  Reaes  do  Reino 
(Barros,  Cap.  n). 

1500  —  Com  a  volta  de  Vasco  da  Gama  a  Portu- 
gal mudárão  os  discursos,  que  os  homens  até  alli  fazião 
sobre  as  vantagens  da  descoberta,  e  conquista  do  Orien- 
te, vendo  em  Lisboa  especiaria,  aljôfar,  e  pedraria, 


com  admiração  quando  os  Venezianos  as  trazião  a  este 
Reino.  E  como  pela  viagem  de  D.  Vasco  da  Gama , 
se  conheceo ,  que  o  tempo  próprio  para  sahir  de  Lisboa 
era  em  Março,  e  o  espaço  de  tempo  que  restava  da 
época  da  chegada  de  D.  Vasco  da  Gama  até  Março 
do  anno  seguinte  de  1500,  era  mui  curro,  fez  EJRel 
Conselho  sobre  o  modo  que  teria  ríõ  pfoseguimento  da- 
quella  conquista,  attentas  as  informações  que  dava  D* 
Vasco  da  Gama,  e  assentou-se  em  se  mandar  huma 
grande  força  naval,  que  désse  áquelles  Povós  huma  alta1 
idéa  de  Portugal  \  e  igualmente  for  togo  determinado  o 
numero  de  Náos,  e  de  soldados,  c  o  Chefe  da  expedi- 
ção, para  que  foi  escolhido  Pedro  Alvares  Cabral. 

A  8  de  Março  de  1500  foi  EIRei  com  toda  a  Cor-* 
te  ouvir  Missa  á  Ermida  de  Nossa  Senhora  de  Belém , 
defronte  da  qual  ancorou  naquelle  dia  a  Esquadra.  Es- 
teve arvorada  no  Altar,  em  quanto  se  disse  a  Missa, 
buma  bandeira  da  Ordem  de  Christo,  que  o  Bispo  de 
Ceuta  D.  Diogo  Ortiz  (que  pregou  nesta  occasião;  ben- 
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zeo  no  fim  da  Missa ,  e  EIRei  a  entregou  da  sua  mão  a 
Pedro  Alvares  Cabral  com  grande  solemnidade  de  pa- 
lavras, tendo-o  com  sigo  dentro  da  cortina,  por  honra 
do  Cargo  que  levava ,  em  quanto  durarão  os  Officios 
Divinos.  Concluído  este  acto,  foi  levada  a  bandeira 
com  solemne  Procissão,  que  EIRei  acompanhou  até  4 
praia,  onde  Pedro  Alvares,  e  todos  os  outros  Com- 
mandantes  lhe  beijarão  a  mão,  e  se  despedirão  delle. 
A  maior  parte  do  Povo  de  Lisboa  cobria  neste  momen- 
to as  praias,  e  campos  de  Belém;  e  muitos  em  bateis 
embandeirados  rodeavão  os  navios  ,  augmentando  esta 
festividade  o  som  de  toda  a  qualidade  de  instrumentos 
músicos  (i). 

Constara  a  Esquadra  de  doze  navios  de  Guerra , 
entre  Náos ,  e  navios  menores ,  e  hum  Transporte  car- 
regado de  mantimentos  (2) ,  todos  bem  aparelhados  , 

(1)  A  narração  desta  famosa  Viagem  foi  feita  á  vista  dos  seguintes 
Escritores:  Barros,  Década  1.  Liv.  j.  Capítulos  1.  e  a.  —  Castanheda, 
Liv.  1.  Cap.  jo  e  seguintes.  —  Goes,  Pa  te  1.  Capítulos  $4,  $j  ,  e 
57.  —  Collecçáo  de  Noticias  para  a  Historia  das  Nações  Ultramarinas, 
etc  Tomo  2.  N.  1  ,  que  contêm  a  Navegação  do  Capitão  Pedro  Alvm- 
res  Cabral^  escrita  por  hum  Piloto  Portagnet ,  que  hia  na  uto  Armada  , 
Capítulos  i.,  2.,e  ).  —  A  mesma  CoUecçSo,  Tomo  j.  N.  1 ,  onde 
se  acha  a  Noticia  do  Brazil ,  Cap.  34.  —  Corografia  trazílica  do  Padre 
Manoel  Alvares  Cabral,  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1S17  ,  na  In- 
troducçáo  da  qual  Cf*»*  12  c  seguintes)  vem  huma  Carta  escrita  a 
EIRei  D.  .Manoel ,  datada  de  Porto  Seguro  no  i.u  de  Maio  de  i$oo, 
por  Pedro  Vaz  Caminha,  que  hia  embarcado  na  Náo  dc  Pedro  Alva  es 
Cabral.  —  Epilogo  Manuscrito  dos  Vice-Reis,  e  Governadores  da  Ín- 
dia, etc. ,  por  Pedro  Barreto  de  Rezende  ,  Secretario  do  Vice-Rei  Conde 
de  Linhares.  —  O  Padre  Fr.  Manoel  Homem  na  sua  Memoria  da  De- 
scri peão  das  Armas  Castelhanas  ,  etc. ,  Cap.  29.  —  Alem  de  outros  vá- 
rios Escritores ,  que  foi  necessário  .consultar ,  pela  diversidade  de  opi- 
niões, que  se  encontra  em  alguns  factos,  e  datas. 

(2)  Os  nossos  Escritores  são  unanimes  cm  comporem  esta  Esquadra 
de  treze  navios  de  Guerra ,  sem  fazerem  menção  do  Transporte  de 
mantimentos;  porem  Pedro  Vaz  Caminha,  e  o  Piloto  Portuguez  da 
tincsma  Esquadra,  cujas  Relações  vão  citadas,  dizem,  que  se  compunha 
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armados,  c  providos  para  dezoito  mezes  de  viagem.  Eráo 
Commandantes  dos  navios  de  Guerra  (além  do  Chefe) 
Sancho  de  Tovar,  aue  hia  nomeado  por  segundo  Cora- 
mandantc  da  Esquadra,  Simão  de  MiranJa,  Aires  Gomes 
da  Silva,  Vasco  de  Ataide,  Pedro  de  Ataíde,  Nicoláo  Coe- 
lho, BarthoJomeu  Dias,  Diogo  Dias  seu  irmão,  Nuno 
Leitão,  Luiz  Pires,  e  Simão  de  Pina.  Commandava  o 
Transporte  Gaspar  de  Lemos.  A  Guarnição  desta  Es- 
quadra era  de  mil  e  duzenios  homens  (i),  entre  Solda- 
dos, e  marinheiros,  toda  geme  escolhida.  Hia  por  Fei- 
tor da  Esquadra  Aires  Correa,  e  por  Escrivães  do  seu 
Cargo  Gonçalo  Gil  Barbosa,  e  Pedro  Vaz  Caminha. 
Embarcárão  também  nella  oito  Religiosos  de  S.  Fran- 
cisco, e  por  seu  Guardião  Fr.  Henrique,  que  depois  foi 
Bispo  de  Ceuta ;  e  mais  hum  Vigário,  e  oito  Capellães 
para  ficarem  na  Forralcza ,  que  EIRei  mandava  fazer. 

Por  hum  dos  artigos  do  seu  Regimento  mandava 
EIRei  a  Pedro  Alvares  Cabral,  que  procurasse  ganhar 
a  boa  vontade  de  EIRei  de  Calecut,  e  persuadi-lo  a 
dar-lhe  licença  para  construir  huma  Fortaleza  na  sua 
Capital;  e  em  caso  de  a  negar,  lhe  declarasse  a  guerra. 
Por  outro  artigo  lhe  ordenava,  que  tocasse  em  Melinde , 

gira  entregar  ao  Rei  o  presente,  que  conduzia,  e  o  seu' 
m  baixa  dor;  e  que  lhe  ofFerecesse  a  sua  amizade  para 
tudo  o  que  precisasse.  Levava  também  ordem  para  en- 
viar a  Sofala  Bartholomeu  Dias,  e  seu  irmão  Diogo 
Dias,  a  fim  de  negociarem  as  mercadorias,  de  que  hrão 
carregados,  a  troco  de  ouro,  de  que  havia  alli  muita 

4e  doze  navios ,  e  outra  embarcação  carregada  de  mantimentos ,  opi- 
nião que  me  pareceo  mais  segura,  por  ser  apoiada  com  o  testemunho 
de  dois  homens,  que  hião  naquella  Esquadra. 

(1)  Castanheda,  Goes,  e  Fr.  Manoel  Homem  dizem  mil  e  quinhen- 
tos bom.ns;  Earros ,  Faria  ,  c  Pedro  Barreto  mil  e  duzenros.  He  mais 
provável,  que  este  fosse  o  numeio  da  gente,  at  tendendo  a  que  os  na* 
vios  ainda  não  erão  mui  grandes.  .<  -  ■ 

32 


250 

quantidade,  dc  cttjcGomracrcio  estaváo  enráo  senhores 

os  Moucos. 

No  dia  seguinte  $  de  Março  sahio  Cabral  de  Lis-» 
boa  com  toda  a  Esquadra.  A  14  vio  a  Grão  Canária  a 
tres  ou  quatro  legoas  de  distanci-i ,  e  passou  o  dia  em 
calma.  A  22  dobrou  Cabo  Verde,  e  nessa  noite  se  se- 
parou o  navio,  de  que  era  Commandante  Luiz  Pires  (i), 
que  arribou  a  Lisboa  maltratado.  Pedro  Alvares  o  espe- 
rou pairando  por  espaço  dc  dous  dias  >  e  como  não  ap* 
parecoo,  continuou  a  sua  derrota.  £  querendo  esquivasse 
as  calmarias  de  Guiné,  empeahou-se  tanto  no  bordo  do 
S.O. ,  que  a  24.  de  Abril  descobrio  terra  para  Oeste 
por  16o  30'  de  latitude  Sul,  suppondo-se  a  450  legoas 
ao  Occideme  da  Africa  (2). 

O  primeiro  ponto  que  se  descobrio  foi  hum  tnon- 

(O  pe<*ro  Vaz  Caminha,  na  sua  Carta  a  ElRei  D.  Manoel ,  já  cita- 
da ,  diz  que  Vasco  de  Ataíde  foi  quem  se  apartou  da  Esquadra ;  mas  he. 
equivocarão. 

(a)  Esta  he  a  opinião  gera!  dos  nossos  Historiadores,  contando  nesse 
numero  o  PiJoto  da  Esquadra  de  Cabral  (já  citado-)»  testemunha  ocu* 
lar;  ainda  que  Pedro  Vaz  Caminha,  outra  testemunha  ocular,  diz  que 
9  terra  se  vio  na  tarde  de  22  de  Abril,  quarta  feira  depois  da  Páscoa, 
cpm  ai.  circunstancias  de  encontrarem  na  véspera  muitas  hervas,  t  roquei- 
ra manhã  de  aa  muitos  pássaros,  corno  era  bem  natural  que  socccdesset 
concorda  porém  com  o  Piloto,  cm  que  a  Missa  foi  celebrada  era  Por- 
to Seguro  no  dia  26 ,  acrescentando ,  que  era  Domingo  de  Pascoela;  e 
o  Piloto  diz  ser  no  Oitavario  da  Páscoa. 

Barros  afifirma ,  que  a  terra  foi  descoberta  na  latitude  de  10o,  e  que 
Cabral  a  costeou  dali i  para  o  Sul  até  achar  Porto  Seguro,  onde  se  cele- 
brou a  Missa  no  Domingo  de  Pascoela,  o  qual ,  peia  sua  narração,  cahio, 
a  29  daquelle  mez.  A  viagem  costeira  de  Cabral  até  Porto  Seguro  he 
mais  que  inverosímil,  tanto,  porque  nrste  longo  caminho  de  cento  e 
cincoenta  legoai  havia  de  descobrir  a  Bahia,  e  outras  abas  mais  ao  Sul , 
em  que  procuraria  abrigar-se ;  como  porque  sendo  o  vento  S.E.,  ( assim- 
o  dizem  as  duas  testemunhas  oculares),  e  estando  elle  próximo  d  terra, 
não  podia  costear  aquella.  parte  da  Brasil,  que  desde  10o  até  1  f 0  corre  ao 
S.  O. ,  e  depois  ao  Sul ,  com  pouca  diCferença. 

Francisco  de  Brito  Freis*  copiou  cegamente  este  lugar  de  Barros-, 
na  sua  Hiitoria  da  Guerra  Brasílica,  Parte  1.  pa».  ta. 
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te  atfo ,  e  redondo ,  a  que  deo  Cabral  o  nome  de  Mon- 
te Pascoal  (i),  por  ser  então  o  Oitavario  <3a  Páscoa , 
e  depois  forão  apparecendo  terras  mais  baixas  para  o 
Sul  com  grandes  arvoredos.  De  tarde,  a  próxima  ndo-se 
a  Esquadra  a  meia  lêgoa  da  Costa  ,  deo  rundo  de- 
fronte de  hum  pequeno  Rio  ,  e  Pedro  Alvares  man- 
dou o  Mestre  da  sua  Náo  em  hum  escaler,  para  ver  que 
gente  era  a  que  andava  pela  praia:  achárao  alguns  natu- 
raes  de  côr  parda,  bem  dispo  tos,  os  cabellos  pretos,  e 
compridos,  armados  de  arcos ,  c  frechas,  e  todos  abso- 
lutamente nus,  homens,  e  mulheres.  Como  ninguém  os 
-entendia,  e  as  vagas  rebentavão  nas  praias,  não  poderão 
desembarcar,  e  apenas  íh es  podérão  dar  dous  barretes 
wmelhos,  e  receber  delles  algumas  obras  de  pennas 
-de  varias  cores;  e  feito  isto,  recolheo-se  o  Mestre  a 
bordo. 

De  noite  Tentou S.E.  rijo  de  aguaceiros,  com  que 
garrárao  os  navios,  e  pela  manhã  se  fez  Pedro  Alvares 
Cabral  á  véta  ao  longo  da  Costa  para  o  Norte,  em  bus- 
ca de  algum  Porto,  em  que  fizesse  agua,  c  lenha ,  e  pò- 
desse  ter  melhor  comraunicàção  com  os  habitante?,  indo 
os  navios  com  as  lanctas  por  pôpa ;  e  ordenou,  que  as 
«mbartaçôes  pequenas  navegassem  mais  á  terra  ,  e  que 
<e  achassem  bom  ancoradouro  para  as  Náos,  surgissem. 
Com  efFeito,  tendo  navegado  cousa  de  dez  legoas  desde 
o  ponto  da  partida,  achárao  mima  aberta  no  fim  dos 
recifes,  pela  qual  entrarão,  e  virão  que  dentro  se  fazia 
*um  Porto  grande,  e  mui  seguro  (2),  por  cuja  causa 
derao  fundo. 

Affoiíso  Lopes,  Piloto  da  Capitania,  que  Cabral 

fj)  Este  monte  ainda  conserva  o  mesmo  nome,  e  está  situado  em 
«1?*  22'  de  latitude.  E  não  faça  duvida  ser  difrerente  a  que  Hie  derão 
sos  Pilotos  da  Esquadra ,  atténder.do  aos  instrumentos,  e  Taboas  daqttel- 
4e  tempo. 

(2)   O  Rio  de  Santa  Gruz,  em  que  ancorou  Cabral ,  e  a  rjue  deo  O 
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mandára  a  bordo  de  hum  dos  navios  pequenos,  por  ser 
homem  mui  hábil,  sahio  Jogo  em  hum  escaler  a  sondar 
o  Porto,  e  nesta  occasião  tomou  dous  indígenas,  que 
esta  vão  pescando,  e  já  de  noite  os  conduzio  a  Pedro  Ál- 
vares, que  havia  entrado  com  o  resto  da  Enquadra  em 
seguimento  dos  primeiros  navios,  vendo  que  estes  da  vão 
fundo.  Os  dous  prisioneiros  passarão  a  noite  a  bordo, 
sem- quererem  comer,  e  sem  responderem  aos  acenos,  que 
se  lhes  fazião.  Pela  manhã,  vindo  a  bordo  da  Capitânia 
todos  os  Commandantes  ,  ordenou  Cabral  a  Nicoláo 
Coelho,  Bartholomeu  Dias,  e  Pedro  Vaz  Caminha,  que 
os  levassem  para  terra,  já  providos  de  camizas,  barre- 
tes, campainhas,  cascavéis,  e  outras  quinquilharias,  com 
que  forão  mui  contentes.  Na  praia  esta  vão  mais  de  du- 
zentos naturaes,  todos  nús,  com  o  beiço  inferior  fura- 
do, e  no  buraco  mettido  hum  osso ,  ou  huma  pedra 
azul ;  em  fim  erão  em  tudo  iguaes  aos  que  antecedente- 
mente tinhão  visto» 

Estes  Selvagens  recebérao  os  Portuguezes  com  gran» 
des  festas,  o  que  observando  Pedro  Alvares  Cabral,  de- 
terminou que  naquelle  dia  26  de  Abril  se  celebrasse  Mis- 
sa ,  para  a  qual  se  armou  huma  barraca  em  huma  coroa 
dc  arêa ,  que  na  vasante  ficava  em  seco  ( chama-se  hoje 
Coroa  Vermelha) y  e  Fr.  Henrique  disse  a  Missa,  e  pre- 
gou, assistindo  o  General  com  a  bandeira  Real,  e  todos 
os  Commandantes,  e  pessoas  principaes  da  Esquadra, 
Os  naturaes,  que  estavão  pela  praia,  consideravao  mui 
attentos  as  ceremonias  Religiosas,  e  acabadas  ellas,  ca»- 

* 

nome  de  Poito  Segura,  fica  coberto  com  os  recifes,  que  o  abriglo  dó 
mar,  e  cabem  dentro  muitos  navios  com  toda  a  segurança,  tendo  no- 
ve e  dez  braças  de  fundo;  mas  a  Povoação  antiga,  que  se  havia  erigi- 
do neste  local  ,  foi  depois  abandonada  pelos  seus  moradores ,  por  set  o 
sitio  doentio,  e  se  acha  estabelecida  onde  hoje  se  chama  Ho» to  Seguro-, 
mais  para  o  Sul ;  e  por  consequenck  este  Porto  Seguro  moderno  não  he 
o  mesmo,  em  que  Cabral  ancorou ,  e  a  que  deo  este  nrme  hsta  Costa. 
áo  Brasil  era  habitada  naquelle  tempo  pelos  Iudios  Tu,  >iicuins. 
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tárão,  e  bailãrão  com  grande  alegria,  e  vierSo  acompa- 
nhando o  General  até  se  embarcar,  mettendo-sc  alguns 
pela  agua ,  e  outros  nadando  atraz  dos  escaleres. 

Na  mesma  tarde  voltou  Pedro  Alvares  a  terra ,  e 
achando-se  hum  Rio  de  agua  doce ,  se  começou  a  fazer 
aguada,  e  lenha,  ajudando  os  naturaes  nestes  trabalhos 
aos  marinheiros;  e  tão  familiares  se  mos  travão,  que  al- 
guns Portuguezes  forao  á  sua  Aldeã,  situada  dal I i  huma 
Jegoa,  d'onde  trouxerão  papagaios,  inhames,  e  arroz 
cm  troca  de  quinquilharias,  que  lhes  derao.  As  casas 
destes  Selvagens  erão  de  madeira ,  cobertas  de  ramos  de 
arvores  -,  e  em  todas  se  virão  redes  de  algodão,  em  que 
dormião.  Não  se  lhes  vio  ferro,  nem  outro  algum  me- 
tal, c  servião-se  de  machados  de  pedra  para  cortarem 
as  madeiras.  Todo  o  Paiz  era  abundante  de  aguas,  e 
arvoredo;  de  milho,  inhames,  e  algodão;  e  as  aves  im> 
mensas,  e  de  mui  vistosas  cores. 

Deteve-se  Cabral  cinco,  ou  seis  dias  neste  Porto,  e 
por  conselho  dos  Coramandames  expedio  para  Portugal 
o  Transporte  já  descarregado  dos  mantimentos,  que  re- 
partio  pela  Esquadra ;  e  escreveo  a  EIRei  D.  Manoel 
os  acontecimentos  da  sua  viagem,  e  lhe  mandou  dous 
naturaes,  que  quizerão  ir  por  sua  vontade;  esta  embar- 
cação sahio  de  Porto  Seguro  a  2  de  Maio,  e  a  sua  che- 
gada a  Lisboa  causou  grande  prazer  a  EIRei,  e  a  todo 
o  Reino.  Pedro  Alvares  deo  a  este  Porto  o  nome  de 
Porto  Seguro ,  onde  deixou  dous  degradados  (  hum  dos 
quaes  veio  depois  a  Portugal),  e  mandando  levantar  na 
praia  huma  grande  Cruz  de  madeira  (1),  como  em  si- 

(O  Earios  d«,  que  mandou  arvorar  huma  Cruz  mui  grande  no  ci- 
mo da  arvore,  ao  pe*  da  qual  se  celebrou  a  Missa.  Pedro  Vai  Caminha 
diz,  que  mandou  levantar  na  pra:a  huma  grarde  Cruz  de  páo  com  ai 
Arma*  Reaes.  O  Piloto  da  Esquadra  (a  quem  segui)  náo  lalla  das  Ar- 
mas Reae*.  Castanheda  diz,  que  era  hum  Pacírão  cem  huma  Cruz*,  c 
Coes ,  que  foi  huma  Cruz  de  pedra ,  como  por  Padrão. 
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gnal  de  posse  que  tomava  para  a  Coroa  Portngtieza  , 
chamou  a  todo  aquelle  vasto  Continente  Terra  de  San- 
ta Cruz,  que  depois  se  mudou  em  Brasil. 

No  mesmo  dia  ^  de  Maio  sahio  a  Esquadra  {i),  e 
a  12  appareceo  hum  Cometa  para  a  parte  dc  Leste,  que. 
se  vio  oito  noites  a  fio.  A  20,  navegando  a  Esquadra  to- 
da junta  com  vento  mui  fresco,  em  gavias  arriadas  a 
meio  mastareo,  e  sem  traquetes,  com  o  mar  ainda  agi- 
tado de  Jiuma  trovoada  do  N.E. ,  que  tivera  no  dia  an- 
tecedente, com  a  qual  havia  corrido  toda  a  noite  a  ar- 
vore seca;  das  11  para  o  meio  dia  se  formou  mima  arru- 
mação mui  negra  da  parte  do  N.  O. ,  que  de  todo  sor** 
veo  o  vento,  ficando  as  gavias  encostadas  aos  mastareos. 
E  como  os  Pilotos  11S0  conhecião  ainda  bem  as  conse» 
quencias  daquellc  fenómeno,  não  ?e  acautelarão,  cuidan- 
do que  era  verdadeira  calmaria ;  mas  de  repente  sobre- 
veio hum  tufão  de  vento  Sul,  que  tomando  os  navios 
com  o  panno  sobre,  não  lhes  deo  tempo  de  arriar,  e 
carregar  as  gavias,  e  em  hum  instante  soçobrou  qusfro, 
«em  delleS  escapar  cousa  viva ;  e  os  sete  restantes  esti- 
verão  quasi  soçobrados ,  de  que  escapárâo  por  se  íhes 
fazerem  as  vélas  em  pedaços,  e  quebrarem  algumas  ver- 
gas ,  e  mastareos.  Eráo  os  Cómmandantes  dos  quatro 
navios  perdidos  Aires  Gomes  da  Silva,  Simão  de  Pina-, 
Vasco  de  Ataide,  e  o  celebre  Bartholomeu  Dias,  cujo 
nome  durará  tanto,  como  o  do  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça, que  descobrio.  O  mar  cresceo  então  de  tal  manei- 
ra, que  humas  vezes  parecia  querer  lançar  os  navios  fá* 
ra  de  si  para  a  região  do  ar ,  e  outras  vezes  sepulta-los 
nos  abismos  do  Oceano.  Succedeo  aqui  acharera-se  as 
Naos  de  Pedro  Alvares,  e  de  Simão  de  Miranda  no  ci- 
mo de  duas  grossas  vagas,  que  se  desiisárao  rapídamen- 

(1}  Eu  sigo  esta  opinião,  fundado  no  dito  das  duas  testemunhas 
<*cuKirw  já  citadas ;  aioda  que  Castanheda  ,  e  Barros  dnem ,  oue  foi  no 
dia  9  de  Maio. 
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te  ém  sentido  opposto,  €  no  momento  em  que  sc  hiáo 
abordar ,  para  te  fazerem  em  pedaços ,  outra  ondulação 
inversa  do  mar  milagrosamente  as  separou.  O  vento  pas- 
sou depois  com  fúria  ao  S.  O. ,  e  assim  poderão  os  na- 
vios seguir  caminho  a  arvore  seca,  apartados  huns  dos 
outros,  cada  qual  como  melhor  se  aguentava.  Cabral, 
e  outros  dous  navios  (em  hum  dos  cjuaes  hia  o  Piloto, 
que  escreveo  esta  viagem )  tomarão  num  rumo  j  a  Náo 
Rei,  e  outros  dous  seguirão  outro;  e  o  de  Diogo  Dias 
outro:  logo  tratarei  deste. 

O  mio  tempo  durou  por  vinte  dias,  com  poucos  in» 
tervallos,  e  sem  avistar  terra  alguma ,  se  achou  Cabral 
com  os  seus  tres  navios  a  16  de  Julho  no  parcel  de  So- 
fala ,  onde  com  efFcito  descobrio  a  terra ,  sem  a  conhe- 
cer, e  correo  ao  longo  delia  com  bom  vento,  e  aprazí- 
vel tempo ,  distinguindo  grandes  arvoredos ,  e  muito  ga- 
do. Chegaudo  ás  Ilhas  Primeiras,  vio  dous  navios  de 
Mouros,  que  intentarão  fugir,  mas  forão  tomados  sem 
resistência ,  deitando-se  ao  mar  a  maior  parte  da  gente 
( de  que  alguma  se  affogou )  para  salvar-se  nas  Ilhas* 
Destas  embarcações  era  dono,  e  Capitão  Xeque  Fotei- 
ma,  tio  do  Rei  de  Melinde,  que  vinha  de  Sofala  com 
muito  ouro.  Pedro  Alvares,  sabendo  quem  elle  era ,  pe- 
zou-ihe  muito  deste  acontecimento ,  e  fazendo-lhe  mui-» 
tas  honras,  lhe  mandou  entregar  os  navios  com  tudo 
quanto  tinhao.  Xeque  Fotcima  o  informou  das  minas 
de  Sofala,  e  de  que  pertencião  ao  Rei  de  Quiloa  (i)  , 
e  lhe  advertio,  que  o  parcel  de  Sofala  já  lhe  ficava  mui- 
to longe. 

Continuando  Pedro  Alvares  a  sua  viagem,  ancorou 
em  Moçambique  a  20  ckate  mez  de  Julho;  e  passando* 
poucos  dias  depois  a  Quiloa,  como  direi  na  segunda 

(O  Pearia  Ilha  situada  em  huma  £abia  na  Costa  da  Africa  Oricn* 
tal,  na  latitude  S.  8°  37',  c  longitude  $8°  57'. 
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parte  destas  Memoriais,  se  lhe  reunio  alli  a  Náo  Rei 
com  as  outras  duas  da  sua  conserva,  que  se  haviáo  se- 
parado no  temporal. 

Diogo  Dias ,  correndo  com  a  tormenta ,  foi  ter  ao 
Estreito  da  Arábia,  e  Cidade  deMagadaxo  (i),  e  aqui 
perdeo  a  lancha  com  toda  a  sua  equipagem ,  cm  conse- 
quência de  huma  traição  dos  Mouros;  e  ficando  só  com 
sete  homens,  e  sem  Piloto,  voltou  para  Portugal,  e  em 
Cabo  Verde  se  veio  encontrar  com  Pedro  Alvares  Ca- 
bral na  suí  torna-viagem ,  o  qual  tendo  dobrado  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  a  22  de  Maio  de  ifoi,  surgio 
por  acaso  na  Bahia  de  Bezencgue,  onde  estava  fazendo 
nguada  a  Esquadra  commandada  por  Américo  Vcspu- 
cto  (2),  c  entrou  depois  em  Lisboa  a  31  de  Julho,  ha- 
vcndo-se-lhe  perdido  o  navio  de  Sancho  de  Tovar  (de 
duzentas  toneladas)  cm  hum  baixo  na  Costa  de  Melin- 
de,  de  que  se  salvou  unicamente  a  Guarnição. 

1500  —  No  começo  do  Verão  deste  a  mio  de  1500(3) 
par  tio  de  Lisboa  Gaspar  Corte  Real,  homem  valoroso, 
e  amigo  de  ganhar  honra ,  em  hum  navio  armado,  par- 
te á  sua  própria  custa,  parte  á  custa  d'  El  Rei  D.  Ma- 
noel, com  o  projecto  de  fazer  descobrimentos  ao  No- 
roeste de  Portugal ,  e  ver  se  achava  por  alli  passagem 
para  os  mares  Orientaes:  projecto  atrevido,  e  quasi  in- 
crível para  aquelle  século ! 

Desta  viagem  não  se  sabe  mais  nada ,  senáo  o  que 
consta  dos  dous  citados  Escritores,  isto  he,  que  Corte 

(1)  Cidade  da  Africa  Oriental,  situada  na  latitude  a9  10  N.,  e 
longitude  6j°  $0'. 

(a)  O  facto  he  extraordinário,  porem  assim  o  relata  o  próprio  Pilo- 
to da  Esquadra  de  Cabral;  e  ou  aqui  estava  também  Diogo  Dias,  ou  ti- 
nha partido  pouco  antes  para  Lisboa.  Barros  falia  do  encontro  de  Cabral 
com  Diogo  Dias  como  acontecido  na  Ilha  de  Ccbo  Verde. 

(O  Damião  de  Goes,  Parte  1.  Cap.  66.—  Vede  a  excellente  Me- 
moria do  SAr.  Trigoao  no  Tomo  8.  das  Memorias  de  Literatura  Portu* 
gueza,  pag.  305. 
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Real  descobrio  hum  Paiz,  cuja  face  do  N.E.  costeou 
por  duzentas  legoas  (i),  semi  poder  passar  mais  para  o 
Norte,  por  causa  dos  gelos,  e  neves,  e  regressou" a  Por- 
tugal com  quasi  hum  anno  de  viagem ,  deixando  o  no- 
me de  Terra  Verde  áquelle  Paiz,  que  era  mui  fresco, 
e  de  grandes  arvoredos,  e  os  seus  habitantes  (de  que 
trouxe  alguns)  de  estatura  mediana  ,  alvos,  mui  bárba- 
ros ,  ligeiros  na  carreira ,  c  hábeis  frecheiros. 

1501  —  Neste  anno  mandou  EIRei  aprestar  três- 
Náos,  e  huma  Caravela  grande  (2),  para  cujo  cora- 
mando  em  Chefe  nomeou  a  João  da  Nova,  Nobre  Gal- 
lego, a  quem  havia  dado  a  Àlcaidaria  de  Lisboa,  que 
« 

(i)  Sc  Corte  Real  vio  a  terra  da  America  por  $o°  de  latitude  N. , 
como  diz  Galvão ,  era  forçosamente  a  Ilha  da  Terra  Nova ,  mas  parece 
que  não  chegou  ao  seu  extremo  do  Norte ,  situado  em  $2°  de  latitude, 
aliás  veria  o  EstTeito  chamado  hoje  de  Belle-Isle ,  que  dá  passagem  para 
o  Golfo  de  S.  Lourenço,  e  o  grande  Rio  do  mesmo  nome ,  por  entre  a 
Costa  do  Lavrador,  e  a  mesma  Ilha  da  Terra  Nova;  e  era  natural  que 
eUe  commetresse  o  exame  daquelle  Estreito,  segundo  o  plano  da  sua 
viagem;  ou,  te  vio  o  Estreito,  a  falta  de  viveres,  e  o  receio  dos  frios 
do  Inverno  o  persuadirão  a  regressar  a  Portugal ,  para  no  anno  seguinte 
proseguir  o  seu  descobrimento. 

A  Ilha  da  Terra  Nova  tinha  já  sido  descoberta  por  Sebastião  Ca- 
boto, Veneziano,  que  achando.s^  em  Inglaterra,  se  offcreceo  a  Henri- 
que VIL  para  ir  fazer  descobrimentos  de  novos  Paiies  para  a  parte  de 
Oeste;  e  sahindo  de  Ur  isto]  com  dous  navios  no  Verão  de  1697  ,  che- 
gou a  ver  terra  por  56*  de  latitude;  e  observando  que  corria  para  o  Nor- 
te ,  temeo  os  frios  daqueUa  Região,  e  voltou  para  o  Sul.  Nesta  derrota 
descobrio  a  Ilha  da  Terra  Nova,  de  cujos  agrestes  habitantes  metteo  três 
a  bordo.  Seguio  depois  o  rumo  do  Sul  ate  j8°  de  latitude;  e  achando- 
se  já  mui  falto  de  viveres,  voltou  para  Inglaterra,  onde  os  Selvagens 
■viverão  muito  tempo.  Os  Ingleies  não  tornarão  a  emprehender  esta  na- 
vegação, senio  passados  muitos  annos.  Vede  Clark  , -Tomo  1.  Appen- 
dix  B. 

(a)  Vede  Faria,  Asia  Portugueza  Tomo  1.  Parte  1.  Cap.  6.  — 
O  mesmo  no  Tomo.  J.  no  fim.  —  Fr.  Manoel  Homem  ,  na  sua  Obra 
já  citada ,  Cap.  29.  —  Galvão ,  Tratado  dos  Descobrimentos.  —  Pedro 
Earreto  de  Rezende ,  já  citado,  —  Goes,  Parte  1.  Cap.  6j.  —  Barres, 
Década  1.  Liv.  5.  Cap.  10. 
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então  andava  em  homens  Fidalgos,  pelos  muitos  servi- 
ços que  lhe  fizera  na  Marinha:  esta  Esquadra  levava 
quatrocentos  homens,  entre  soldados,  e  marinheiros.  Erão 
Commandantes  dos  outros  tres  navios  Diogo  Barbosa , 
criado  de  D.  Alvaro  (irmão  do  Duque  de  Bragança), 
dono  do  navio;  Francisco  de  Novaes,  criado  d'ElRei; 
e  Fernão  Vineti,  Florentino,  por  ser  esta  embarcação 
de  Bartholomeu  Marchioni ,  da  mesma  Nação ,  e  hum 
dos  mais  ricos  Negociantes  de  Lisboa.  Cumpre  aqui 
advertir,  que  El  Rei  tinha  permittido,  em  beneficio  do 
Commercio,  que  os  particulares  armassem  navios  para  a 
índia ,  tanto  para  carregarem  por  sua  conta ,  como  a 
fretes  ;  isto  debaixo  de  certas  condições,  huma  das  quaes 
era ,  que  elles  apresentar  ião  os  Commandantes,  os  quaes 
EIRei  confirmaria;  e /daqui  se  seguio,  que  talvez  propu* 
nhão  homens  mais  aptos  para  a  Navegação,  e  Commer- 
cio, do  que  para  a  guerra  ;  pois  raras  vezes  o  interesse 
particular  coincide  com  o  interesse  publico. 

Sahio  João  da  Nova  de  Lisboa  a  cinco  de  Março» 
e  seguindo  sua  viagem,  descobrio  huma  Ilha  pequena 
era  oito  gráos  de  latitude,  a  que  chamou  da  Conceição* 
a  qual  tomou  depois  o  nome  de  Ilha  da  Ascensão  (i). 
A  7  de  Julho  ancorou  na  Aguada  de  S.  Braz,  e  achou 
huma  Carta  de  Pedro  de  Ataíde,  Commandante  de  hum 
dos  navios  da  Esquadra  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  em 
que  relatava  o  estado  dos  negócios  na  índia ,  cujo  aviso- 
sérvio  de  governo  a  João  da  Nova  ,  como  se  dirá  na  se- 
gunda parte  destas  Memorias ;  e  concluída  a  sua  agua- 
da, e  provido  de  algum  gado,  que  comprou  aos  Ne- 
gros ,  partio  para  Moçambique ,  onde  chegou  nos  prin- 
cípios de  Agosto. 

■  < 

(t)  Esta  Ilha  está  situada  na  latitude  S.  8°,  e  longitude  j°  48*. 
Tem  cousa  de  quatro  legoaj  de  comprido ,  e  huma  de  largo ;  he  escal- 
vada ,  e  achío-se  aili  muitas  e  grandes  tartarugis.  O  Porto  fica  da  banda 
do  RO.,  com  bpra  fuifdo  de  arca  limpa, 
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Na  sua  torna-viagera  para  Portugal  desconrio  a 
Ilha  de  Santa  Helena  (i),  em  que  fez  aguada,  de  ma- 
neira que  nesta  viagem  deixou  descobertas  tres  Ilhas, 
às  duas  já  mencionadas,  e  outra  no  Canal  de  Moçam- 
bique, que  conserva  o  seu  nome  (2).  A  11  de  Setem- 
bro de  1502  ancorou  em  Lisboa,  e  foi  recebido  d'  El- 
Rei  com  grande  honra. 

•  1501  —  Movido  EIRei  D.Manoel  pela  reputação 
de  hábil  Navegante,  que  tinha  adquirido  Américo  Ves- 
pucio,  natural  de  Florença  (onde  nascera  em  145*  1  ^  e 
que  acabava  de  fazer  duas  viagens  ás  índias  Occiden- 
taes),  lhe  escreveo  a  Sevilha  convida ndo«o  para  vir  a 
Portugal ,  a  fim  de  ser  empregado  no  seu  Real  Serviço, 
o  que  elle  acceitou;  e  chegando  apressadamente  a  Lis- 
boa, achou  já  tres  navios  promptos,  em  que  se  embar- 
cou, e  sahio  deste  Porto  a  10  de  Maio  de  i^or  (3). 

Ignora -sc  o  nome  do  Chefe  desta  pequena  Esqua- 
dra, cuja  comraissão  era  examinar,  e  reconhecer  as  Cos- 
tas do  Brasil  (4).  Seguio  elle  o  rumo  para  as  Canárias ; 
avistou-as ,  e  atravessou  para  a  Africa,  que  foi  costean- 
do, demorando-se  por  alli  dous  ou  tres  dias  em  fazer 
pescaria  de  pargos,  até  chegar  á  Bahia  deBezcnegue, 
que  situou  na  latitude  N.  de  14"  30'  com  bastante  exacti- 
dão; e  nella  se  encontrou  com  Pedro  Alvares  Cabral, 
que  voltava  da  índia.  Gastarão  onze  dias  em  fazer 
agua,  e  lenha,  e  partirão  em  demanda  do  Brasil,  nave- 
gando ao  S.  0. 4  S. 

(1)  Esta  liha  tornou-se  tão  celebre,  que  he  inútil  dizer  delia  cousa 
alguma. 

(2)  A  Ilha  de  João  da  Nova ,  situada  no  mar  da  índia ,  ertá  na  la- 
titude 163  58'  S  ,  e  longitude  61  •  9'. 

(i)  Vede  a  Colecção  de  Noticias  para  a  Historia  das  NaoSes  Ultra- 
marinas, já  citada,  Tomo  2.  N.  4  pag.  141. 

(4)  O  Autlior  da  Corografia  Prasihca,  na  Introducçío  do  Tomo  1. 
PJK«  i?t  duvida  da  verdade  dtsías  Viagens,  que  me  parecem  semente 
cheias  de  exagerações. 
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No  fim  de  sessenta  e  sete  dias  de  navegação,  sem- 
pre com  grande  trabalho ,  e  ventos  contrários ,  soffrendo 
por  espaço  de  quarenta  e  seis  dias  trovoadas,  chuvas,  e 
cerrações ,  virão  terra  no  i.°  de  Agosto  pela  latitude 
de  $°  (i),  è  julgarão  que  distaria  setecentas  legoas  do 
ultimo  ponto  da  sua  partida  (2)*  Surgirão  a  meia  le*- 
goa  da  Costa ,  e  desembarcando,  achárão  o  Paiz  alegre 
e  viçoso ,  onde  só  virão  vestígios  de  gente ,  e  tomárão 
posse  delle  por  EIRei  de  Porrugal.  No  dia  seguinte 
tornarão  para  fazer  agoa  e  lenha,  c  então  vírao  no  cume 
de  hum  monte  alguns  naturaes  todos  nús,  que  não  qui- 
zerão  descer,  por  mais  diligencias  que  se  tizerão.  Estes 
Jioraens  erão  aa  mesma  côr,  e  feições  dos  que  Vespucio 
tinha  visto  nas  índias  Occidentacs  v  e  sendo  já  no  fim 
da  tarde,  se  recolhêrão  para  bordo,  deixando-lhes  na 
praia  alguns  cascavéis,  espelhos,  e  outras  quinquilha~ 
.rias ;  o  que  tudo  elles  vierao  buscar  logo  que  as  lan- 
chas se  alargárao  da  terra ,  raostrando-se  maravilhados 
á  vista  daquclles  objectos  tão  novos* 

Na  manhã  seguinte,  observando-se  dos  navios,  que 
os  naturaes  fazião  nauicos  fumos ,  julgou-se  que  era  pa- 
ra os  chamar,  e  desembarcando,  virão  muitos  reunidos 
a  certa  distancia  ,  que  lhes  acenarão  para  que  entras* 
sem  pela  terra  dentro ,  o  que  ousãrão  fazer  dous  Portu- 
guezes,  obtida  primeiro»  numa  repugnante  licença  do 
Chefe  da  Esquadra ;  e  assim  partirão  com  intento  de 
examinarem ,  se  aquella  gente  possuia  alguma  riqueza , 
especiaria,  ou  drogas,  e  levarão  logo  comsigo  alguns 

(1)  Parece  que  seria  o  Cabo  de  S.  Roque,  que  está  em  latitude  & 
j.°  7';  e  mais  provavelmente  algum  ponto  da  Costa  ao  Sul  delle;  aliás 
se  perder  ião  nos  baixos,  do  mesmo  nome,  que  correm  desde  o  Cabo  pa- 
ra o  Norte. 

(a)  Fsta  distancia  he  encessiva ,  e  o  são  todas  as  de  Américo  Ves» 
pucio,  por  isso  não  copiarei  mais  nenhuma;  e  advirto,  que  os  Italia- 
oos  çontavão  quatro  milhas  por  cada  legoaj  e  assim  o  gráo  tinha,  oito* 
ta  milhas. 
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•  géneros  de  trafico  ;  tendo  porém  ordem  de  se  não  dila- 
.^arem  mais  de  cinco  dias,  porque  outros  tantos  se  es- 
peraria por  elles. 
*  Partidos  estes  dons  homens,  recolheo-se  a  gente  a 

bontío,  e  dal  li  vião  todos  os  dias  virem  os  naturaes  á 
praia  ,  mas.  sem  quererem  deixar-se  communicar.  Ao  sé- 
timo dia  desembarcarão  os  Portuguezes,  e  observárão 
que  os  Selvagens  tinhão  trazido  comsigo  as  mulheres,, 
e  as  mandárão  para  elles  apenas  os  escaleres  se  aproxi- 
marão da  terra ;  e  vendo-os  tão  desconfiados  y  enviarão* 
lhes  hum  moço  mui  gentil,  e  galhardo^  ficando  elles 
nos  escaleres  para  lhes  mostrar  maior  confiança.  O  mo- 
Ço  foi  sem  suspeita  alguma  ter  com  as  mulheres,  que 
formárão  hum  circulo  á  roda  delle,  e  apalpando-o,  e 
examinando-o  attentamenterse  cspantavão  sobre  maneira. 
Entretanto  desceo  do  monte  huma  mulJier  com  hum  gran- 
de páo  na  mão,,  e  chegando-se  por  detrás  a  elle ,  lhe  deo 
tão  forte  pancada  na  cabeça  ,  que  o  estendeo  morto : 
as  outras  o  tomarão  logo  pelos  pés,  e  o  arrastarão  pa- 
ra o  monte,  e  os  homens  correrão  á  praia,  e  começá- 
rao  a  atirar  com  as  suas  settas,  o  que  pôz  a  gente  dos 
escaleres  em  tal  confusão,  que  estando  surtos  sobre  os 
bancos  de  arêa  junto  a  terra ,  nenhum  atinou  a  tomar 
as  armas,  por  causa  das  muitas  frechadas  que  sobre  el- 
les chovião.  Disparárão-se  quatro  tiros  de  canhão  con- 
tra os  Selvagens,  que  não  acertarão;,  mas  ao  ruido  del- 
les,  fugirão  para  o  monte,  onde  as  mulheres  esta  vão 
fazendo  o  cadáver  em  pedaços ,  e  assando*os  em  huma 
grande  fogueira,  os  mostra  vão  aos  Portuguezes,  e  os 
comião;  e  os  homens  lhes  dizião  por  acenos,  que  o 
mesmo  havião  feito  aos  outros  seus  dous  companhei- 
ros-.  Mais  de  quarenta  homens  querião  desembarcar, 
para  vingarem  simHhante  barbaridade;  porem  o  Chefe 
não  o  quiz  consentir,  e  se  fez  á  vela. 

Seguindo  a  sua  derroca  entre  o  Leste  e  o  Sueste, 
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que  he  como  corre  a  Costa ,  fizerao  varias  escalas ,  sem 
ficharem  gente  coro  qucra  podcsscm  tratar;  e  assim  na- 
vegírão  até  verem  que  a  terra  voltava  para  o  S.  O. ;  e 
em  dobrando  hum  Cabo,  a  que  pozerao  nome  de  San- 
to Agostinho  (i),  que  suppozerão  na  latitude  S.  de  8o 
principiarão  a  seguir  a  direcção  da  terra  ,  e  virão 
hum  dia  muita  gente  ,  que  corria  pela  praia  a  ver 
os  navios  ,  os  quaes  por  isso  se  aproximarão,  e  man- 
darão alguns  escaleres  a  reconhece-hu  Achando  bom 
ancoradouro  ,  e  homen*  de  melhor  condição  ,  derão 
fundo  ,  e  se  deti verão  cinco  dias  coramercÍ3ndo  com 
os  naturaes ,  que  tinhão  muita  canafistula  ;  e  tres 
delles  se  embarcárao  voluntariamente  para  Portugal. 

(1)  O  Cabo  de  Santo  Agostinho  está  na  latitude  S.  8  o  a  a',  e  Ion* 
gitudj  i4z°  4S'. 

.  Bernardo  Pereira  de  Cerredo  na  ma  Historia  do  Maranhão,  Liv.  i., 
diz ,  que  Vicente  Annes  Pinçnn ,  sahindo  de  Paios  em  i  j  de  Novembro 
de  1490  com  SU3tro  n*^0*  armados  i  sua*CAista,  e  de  outro  seu  paren- 
te, tendo  licença  dos  Reis  Catholjcos  D.  Fernando,  e  Dona  Isabel  para 
ir  fazer  descobertas,  tocou  na  Ilha  de  S.  Tiago,  dVmde  sahio  em  Janei- 
ro de  1  joo;  sendo  o  primeiro  Hes;.<anhol  que  pas>ou  a  Linha ,  dtscobrio 
em  altura  de  8°  S.  o  Cabo  de  Santo  Agostinho ,  a  que  chamou  da  Con* 
solaçao ,  onde  desembarcou  ,  e  escreveo  nos  troncos  das  arvores  os  no- 
mes daquelles  dous  Monarchas ,  e  o  seu  próprio,  com  a  data  da  sua 
chegada.  Voltando  dali i  para  o  Norte,  foi  correndo  a  Costa  ,  entrou  no 
Amaonas,  que  app;h"id*ou  Mar  D^ce ;  e  cortando  a  Linha,  descobrio 
hum  Cabo,  a  que  pòz  nome  de  Cabo  do  Norte,  em  a°  40'  de  latitu- 
de. Dalli  seguindo  pari  Oeste  cousa  de  quarer.ta  legoas,  entrou  em  hum 
Rio,  a  que  deo  o  seu  preprio  nome,  qua  ainda  conserva,  e  que  os 
Franceze-.  cbamão  Wiapóc.  Em  hum  alto  junto  á  sua  foz  mandou  de- 
pois o  Imjtrador  Carlos  V.  levantar  hum  Padrão,  para  marcar  os  limites 
entre  as  Possessões  de  Portugal  e  de  Hespanha,  cujo  Padrão  foi  desco- 
berto no  anno  de  1 7  2  j  por  João  Paes  do  Amaral ,  Capitão  de  húma  da* 
Companhias  da  Guarnição  do  Pará. 

Galvão  concorda  com  Berredo  no  descobrimento  do  Cabo  de  Santo 
Agostinho,  e  Rio  das  Amazonas  por  Pintou.  Portm  o  Authpr  da  Coro» 
grafia  Brasílica  (cm-  a  Nota  da  pag.  j 4,  Tomo  1.  da  ItUroducção)  sus- 
tenta, que  Pinçon  não  vio  o  Cabo  de  Santo  Agostinho  antes  de  Pedro 
Alvares  Cabral  o  descobrir ,  mas  sim  o  Cabo  do  Norte.  — 
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Sa  hindo  deste  Porto,  tomarão  o  rumo  do  S. O. , 
fazendo  muit.is  escalas,  e  fallando  com  muitas  gentes, 
que  os  recebiao  benignamente,  por  cuja  causa  se  demo- 
ravao  alguns  dias  por  aquelles  Portos.  Assim  forão  até 
chegarem  á  altura  de  32o  S.  Todo  o  Paiz  era  muita 
povoado,  cos  naturaes  mui  domésticos;  tinhao  a  cor 
avermelhada,  os  cabellos  negros,  e  corredios,  andava© 
todos  nus ,  erão  bem  feitos  de  corpo ,  e  o  aspecto  seria 
gentil,  mas  tornavão-se  feios,  porque  tinlião  as  faces, 
o  nariz ,  as  orelhas,  c  os  beiços  cheios  de  furos,  em  que 
mettiáo  pedaços  de  varias  pedras,  e  de  cristal ,  e  ossos 
lavrados  com  primor.  Não  virão  entre  elles  ouro ,  ain- 
da que  tiverão  noticia  de  que  o  havia  no  Paiz,  bem  co- 
mo pérolas ,  e  pedras  preciosas. 

Dez  mezes  tinha  consumido  a  Esquadra  neste  re- 
conhecimento, quando  o  Chefe  encarregou  Vespucio 
de  dirigir  a  derrota :  em  consequência  mandou  este  fa- 
zer agua  ,  e  lenha  para  seis  mezes ,  tempo  que  os  Offi- 
ciaes  dos  navios  dizião  que  elles  poderiao  navegar  ain- 
da. Aos  1$  de  Fevereiro  de  1501  tomou  a  Esquadra 
o  rumo  do  S.O.  (1)  ,  e  por  elle  navegou  até  se 
achar  na  latitude  Sul  de  5:2o.  Neste  dia  lhe  deo  humai 
tormenta  de  S.S. O.  com  muito  mar,  e  cerração,  e 
correo  com  ella  em  arvore  seca  por  ouatro  dias ,  er» 
eue  vio  htima  terra  desconhecida,  a  qual  coseeou  cousa 
de  vinte  legoas,  e  achou  tudo  costa  brava,  sem  Por-» 
to,  nem  Povoação;  o  frio  era  insupcortavel,  o  mar  mui- 
to grosso,  e  a  cerração  grande.  Nestes  termos,  sendo 
impossível  aguentar-se  mais,  conveio  Vespucio  com  © 
Chefe  em  regressar  a  Portugal ,  e  fcho  signa  1  de  reunião 
á  Esquadra ,  deitarão  a  pôpa ;  e  a  noite ,  e  dia  seguinte 
cresceo  tanto  a  tempestade ,  que  estiverão  em  riscos  de 

* 

(O  O  origina)  tem  o  rumo  de  E.S.E, ,  mas  he  hum  erro  palpável 
e  por  isso  substitui  o  rumo  do  S.  O. ,  que  he  a  direcção  da  Costa» 
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irem  a  pique.  Assim  corrérâo  cinco  dias  só  com  (raque- 
tes arriados  a  menos  de  meio  mastro,  navegando  sem* 
pre  ao  N.  N.  E. ,  porque  queriáo  reconhecer  a  Costa  da 
Ethiopia;  e  a  10  de  Maio  virão  Serra  Leôa,  onde  esti- 
verão  quinze  dias  a  refrescar-se.  Dal  li  se  dirigirão  aos 
Açores  ( não  declara  a  qual  destas  Ilhas  foi ) ,  a  que 
chegáráo  no  fim  de  Julho;  e  demorando-se  outros  quin- 
ze dias ,  partirão  para  Lisboa ,  e  cntrárão  nesta  Cidade 
a  7  de  Setembro  de  15*02,  com  dois  navios,  tendo  quei- 
mado o  outro  em  Serra  Leôa ,  por  estar  incapaz  de  na- 
vegar ,  contando  dezoito  mezes  e  vinte  oito  dias  de  via- 
gem. 

1501  —  A  1$  de  Maio  sahio  segunda  vez  de  Lis- 
boa Gaspar  Corte  Real  (1)  para  completar  o  seu  des- 
cobrimento da  Terra  Verde  com  dous  navios;  e  che- 
gando á  vista  delia  com  boa  viagem,  se  separou  o  ou- 
tro navio,  que  de  balde  o  procurou  depois  para  se  lhe 
reunir ,  porque  nunca  mais  o  vio ;  e  assim  voltou  para 
Portugal. 

1501  —  Neste  anno  determinou  EIRei  D.  Manoel, 
apezar  da  opposição  do  seu  Conselho ,  c  da  Rainha  > 
passar  pessoalmente  á  Africa ,  para  cuia  em  preza  apres- 
tou hum  Exercito  de  vinte  e  seis  mil  homens  escolhi- 
dos, em  que  se  contavão  seis  mil  e  oitocentos  de  Ca- 
vallaria  (2),  e  huma  Armada  de  quatrocentas  embar- 
cações (3)  de  Guerra,  e  de  Transporte.  Mas  esta  ex- 
pedição não  teve  efFeito,  porque  neste  mesmo  tempo 
ameaçaySo  os  Turcos  os  Domínios  de  Veneza  na  Gré- 
cia com  huma  poderosa  Armada,  e  aquella  Republica, 
e  o  Papa  implorárão  o  soccorro  d' EIRei  D.  Manoel, 

1 

CO  Vede  Goes  no  lugar  acima  citado,  •  a  Memoria  também  ci- 
tada. 

(2)   Goes,  Parte  1.  Capítulos  47,  51  ,  e  52. 

O)    Fr.  Manoel  Homem  na  sua  Memoria  já  citada,  Cap.  ao. 
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^tie  convocando  o  concelho,  pareoeo  a  todos  se  envias- 
se hunia  Esquadra  de  trinta  navios  em  auxilio  de  Ve- 
neza, por  ferem  mui  grandes  os  males  que  se  poderião 
seguir,  se  os  Turcos  realizassem  a  invasão  que  projecta- 
rão. >'•«•■ 

Na  conformidade  deste  voto ,  partio  de  Lisboa  a 
de  Junho  deste  anno  o  Conde  de  Tarouca  D.  João 
de  Menezes,  com  trinta  nâvios  de  Guerra,  entre  gran- 
des e  pequenos  ,  escolhidos  dos  melhores  de  toda  a  Ar- 
mada, guarnecidos  com  rxe*  mil  e  quinhentos  soldados: 
-era  segundo  no  commandó  geral  Ruy  Telles  de  Mene- 
zes. Encorporada  cora  esta,  e  debaixo  das  suas  ordens, 
.sábio  outra  Esquadra ,  eni  que  hia  muita  gente  Nobre, 
f ara  ficar  de  guarnição  nO  Castello  de  Mazalquivir,  no 
caso  de  se  poder  ganhar  de  passagem ,  objecto  que  El- 
Rei  tinha  cm  vista;  e  em  segredo  encarregou  o  Conde 
de  Tarouca  de  o  tentar;  por  quanto,  tomado  este  Cas- 
tello, lhe  seria  fácil  apoderar-se  de  Orão. 

As  duas  Esquadras  dirigirão-se  ao  Cabo  de  San- 
ta Maria  no  Algarve  ,  onde  se  lhe  reunirão  algumas 
embarcações  armadas  nos  Portos  daquelle  Reino,  qutí 
«ili  as  esperavão. 

Seguindo  a  sua  derrota ,  chegárão  as  Esquadras  á 
vista  de  Mazalquivir  a  19  de  Julho,  e  por  ser  já  tarde, 
se  fez  o  Conde  na  volta  do  mar,  com  intenção  de  com- 
metter  o  desembarque  no  dia  seguinte;  porém  os  ventos 
contrários  lhe  embaraçárão  tomar  o  Porto  anres  de  23 , 
o  que  deo  tempo  aos  Mouros  de  se  reforçarem. 

Desembarcarão  a  final  as  tropas,  ficando  o  Conde 
no  seu  escaler  a  requerimento  dos  Fidalgos,  que  o  âcom- 
panhavão;  e  sem  opposição  cfiegárão  ás  muralhas  do 
Castello,  e  começavão  a  arrumar-lhe  as  escadas,  quan- 
do de  repente  sahírão  de  dentro  quatrocentos  cavallos, 
e  alguma  gente  de  pé,  e  carregárao  os  Porruguezes  com' 
tanto  vigor,  que  estes  cheios  de  terror  pânico  •'fugirão* 
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em  desordem x  e  se  recoihêrao'  ás  lanchas',  deixando  afc» 
guns  mortos  no  campo. 

Descontente  deste  desastre ,  fructo  da  pouca  Disci- 
plina daqucllcs  tempos ,  deo  o  Conde  de  Tarouca,  com 
o  parecer  dos  seus  Officiaes ,  por  acabada  a  empreza ,  c 
despedio  para  Portugal  a  Esquadra  auxiliar ;  e  proseguin- 
do  a  sua  derrota,  fez  escala- em  Alicante ,  e  nas  Ilhas 
Baleares;  e  por  ultimo  entrou  era  Cálheri,  Capital  da 
Sardenha,  para  refazer-se  de  víveres,  em  que  se  demo» 
rou  pouco;  e  tornando  a  seu  caminho,  encontrou  pelo 
iravéz  de  Tunes  huma  Carra  ca  i  e  dous  Galeões  Geno~ 
vezes ,  que  hião  para  Orão  carregados  de  mercadorias , 
entre  as  quaes  havião  muitas  pertencentes  a  Turcos, 
Mouros ,  e  Judeos.  Com  estas  prezas  vohou  o  Conde  a 
Cálheri ,  e  tomou  por  perdidas-  todas  as  fazendas,  que 
não  erao  de  Genovezes,  ou  de  outros  proprietários  Chris- 
tãos,  carregando-as  nos  navios  da  sua  Esquadra;  largou 
porém  a  Carraca ,  e  deo  liberdade  a  sessenta  Mouros,  e 
Turcos,  e  alguns  Judeos,  que  achou  abordo  das  prezas, 
das  quaes  levou  os  Galeões ,  por  ter  necessidade  delles 
para  a  sua  com  missão.  ? 

Navegando  de  Cálheri  para  a  Cosia  da  Grécia,  en* 
controu  trcs  Galés  Venezianas,  que  o  acompanharão  á 
Ilha  de  Corfu,  onde  o  veio  receber  tres  Iegoas  ao  mar 
©  General  da  Armada  de  Veneza,  com  vinte  e  cinco 
grandes  Galés,  e  cinco  Galeões.  Dilatou-se  algum  tem- 
po o  Conde  de  Tarouca  em  Corfu,  e  sabendo-se  que 
os  Turco6  havião  abandonado  o  projecto ,  que  tinhão 
contra  a  Grécia,  e  recolhido  já  o  seu  Armamento,  voi- 
tou  para  Portugal ,  seguindo  quasi  a  mesma  derrota,  que 
fizera  á  ida ,  e  chegou  a  Sagres  dia  de  Natal ,  d 'onde 
passou  a  Lisboa,  havendo-se  perdido  no  caminho  com 
tormenta  os  dois  Galeões  Genovezes.  Os  géneros  apreza- 
dos  repartirao-se  pela  gente  da  Esquadra ;  c  do  quinto , 
4uc  lhe  tocava,  fez  El  Rei  aer.cê  ao  Conde. 


*<?7 

if&i  —  Com  a  chegada  de  Pedro  Alvares  Cabral 
foi  fel  Rei  D.  Manoel  informado  do  estado  de  guerra , 
em  que  ficavão  os  Portugueses  na  índia  com  o  Rer  de 
Calecut ,  e  assim  determinou  mandar  huma  grande  for- 
*ç&  naval ,  capas  de  fazer  respeitar  a  sua  Bandeira  nos 
mares  Orientaes  (i).  Em  consequência  fez  trabalhar  conl 
ta nra  actividade  nos  Àrsenaes,  é  era  tal  a  abundância  de 
municies,  e^petrecttos,  que  nos  rins  de  Janeiro  deste  an- 
■no  áe  ijoi  se  achavão  promptos  quinze  navios ,  dos 
ruko  destinados  para  aquella  viagem.  Dividio-os  El  Rei 
em  duas  Esquadras:  a  primeira  das  maiores  dez  Nãos, 
c  a  segunda  de  cinco,  ficando  o  resto  para  se  formar 
huma  terceira  Esquadra ,  que  devia  partir  logo  que  es- 
tivesse completamente  armada. 

Offereceo  EIRei  o  Commando  em  Chefe  a  Cabral, 
mas  sabendo  este,  que  Vicente  Sodré  estava  nomeado 
pata,  Commandante  da  segunda  Esquadra ,  com  hum 
Regittento,  que  quasi  o  isentaria  da  sua  jurisdicção 
porque  hia  ficar  estacionário  na  índia  \  para  fazer  a 
guerra  aos» inimigos  do  Estado;  como  era  homem  de 
muitos  primor  et  dcerca  do  ponto  de  honra,  teve  sobre 
este  negocio  alguns  requerimentos ,  a  que  EIRei  lhe 
nào>  satisfez, ;  áe  que  resultou  ser  nomeado  em  seu  lu- 
gar D.  Vasco  da  Gama.        '  v    ^         ;  5  ; 

Enio  Commandantes  dos  navios  da  primeira  Es- 
quadra D.  Luis  Coutinho,  Francisco  da  Cunha,  João 
Lopes  Perestrello,  Pedro  Affònso  de  Aguiar,  Gil  Ma- 
toso, Ruy  de  Castanheda,  Gi!  Fernandes,  Diogo  Fer- 
nandes Correa  ,  e  Antonio  do  Campo.  Commandava  a 
segunda  Esquadra  Vicente  Sodré,  tio  de  D.  Vasco  dk 
Gama ,  e  os  outros  Commandantes  erão  Braz  Sodré ,  seu 
irmão,  Alvaro  de  Ataide,  Fernão  Rodrigues  Bardaças, 

(i)  Vede  Barros,  Década  1.  Liv.  6.  Cap.  2.  — -  Faria,  Europa  Por- 
taçuez*.  —  Castanheda,  Liv.  i.  Cap.  14.  —  Goes,  Parte  1.  Cap. 68. 
—  Rezende  no- Epiloga  jl  citado. 
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«  Antonio  Fernandes.  Elegeo  EIRei  a  Estevão  da  Ca- 
ma, primo  do  Almirante,  para  commandar  a  terceira 
Esquadra,  cujos  Coramandantes  erão  Lopo  Mendes  de 
Vasconcellos,  Thomaz  de  Carmona,  Lopo  Dias,  e  JoSo 
de  Bonagracia,  Italiano  (i).  Em  todas  estas  três  Esqua- 
dras hião  mil  e  oitocentos  Soldados.  . 

A  30  de Janeiro  foi  EIRei  á  Sé  Ouvir  Missa,  e 
depois  de  acabada ,  relatando  em  hum»  soJemue  falia 
os  merecimentos  de  D.  Vasco  da  Gama,  o  declarou  Al- 
mirante dos  Mares  da  Arábia,  Pérsia,  e  índia.  Concluí- 
do este  acto,  entregou-lhe  a  bandeira  do  Posto  que  le- 
vava, e  dalli  foi  conduzido  por  todos  os  Grandes,  e  maia 
Pi  d  algos,  que  esta  vão  presentes ,  com  grande  pompa  até 
ao  Caes  da  Ribeira,  em  que  embarcou. 

A  10  de  Fevereiro  partio  de  Belém  o  Almirante 
D.  Vasco  da  Gama,  fazendo  derrota  para  Cabo  Vcrde*^ 
c  no  ultimo  do  mez  ancorou  no  Porto  de  Ale  (2),  em; 
que  esteve  seis  dias  completando  a  sua  aguada,  e  alll 
veio  ter  huma  Caravela ,  que  vinha  da  Mina ,  de  que 
era  Commandante  Fernão  de  Montearroio ,  o  qual*  tra- 
zia duzentos  e  cincoenca  marcos  de  ouro  em  manilhas , 
e  outras  jóias  que  os  Mouros  usão.  O  Almirante,  como 
transportava  comsigo  os  Embaixadores  dos  Reis  de  Ca* 
nanor,  c  Cochim  ,  mostrou-Ihes  o  ouro ,  para  que  sou* 
bessem  que  EIRei  D.  Manoel  era  Senhor  daquelle  Paiz 
4a  Mina ,  d 'onde  lhe  vinhão  cada  anno  doze  e  quinze 
embarcações,  cada  huma  com  igual  quantidade  de  ouro*. 
Os  Embaixadores estupefactos.,  lhe  descobrirão  então , 

(O  Os  nossos  Historiadores  poucas  veies  concordâa  nos  nomes  dos 
Com  mandantes ,  não  sd  por  falta  de  boas  noticias,  mas  porque  também 
sttecedia  não  ir  o  Commandante  primeiro  nomeado  para  hum  navio, 
por  qualquer  causa  occorrenre ,  e  nomear-se  outro  na  véspera  da  parti- 
da, de  que  nào  ficava,  ou  se  perdia  a  lembrança, 

(a)  Barros  situa  equivocadamente  o  Porto  de  Ale  nó  restê  d$  Cabe* 
Vivde ,  de  que  está  quinze  legoas  distante  para  o  S.  E.. 
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jjaé-afgwtias  pessoas  da  família  do  Embaixador  de  Ve- 
neza em  Lisboa  (que  viera  pedir  auxilio  contra  os  Tur- 
co») lhes  confiáráo  em  segredo ,  que  este  Ministro  tinha 
dado  soccorros  em  dinheiro ,  e  munições  para  se  prepa- 
rar aquella  Esquadra ,  por  ser  a  Senhoria  de  Veneza  a 
maior  Potencia  da  Christandade,  e  Portugal  hum  Reino 
mui  pequeno,  e  pobre,  que  não  podia  sustentar  só  o  tra*- 
fico  das  especiarias ;  acrescentando  outras  muitas  razões 
para  os  persuadir,  que  lhes  seria  a  elles  mais  vantajoso 
o  Commercio  com  Veneza,  do  que  com  Portugal.  Porem 
a  vista  daquelle  ouro,  que,  por  ser  em  obra,  fazia  maior 
vulto ,  capacitou  estes  Embaixadores  Indianos  da  gran- 
de riqueza  de  Portugal» 

O  Almirante  avisou  de  rudo  a  El  Rei  pela  mesma 
Caravela ;  e  a  7  de  Março  proseguio  a  sua  viagem  ,  na 
qual,  até  aa  parcel  deSofàJa,  teve  alguns  temporaes, 
que  lhe  desaparelharão  alguns  navios.  Dalli  expedia  Vicen- 
te Sodré  com  a  maior  parte  da. Esquadra  para  Moçambi- 
que, e  elle  foi  a  Sofala ,  onde  fez  o  que  direi  na  segun- 
da parte  destas  Memorias ;  e  desta  Cidade  passou  a  Mo* 
çambique,  em  cujo  Porto  ancorou  a  4  de  Junho  de  1503, 
e  achou  Vicente  Sodré,  que  chegara  quinze  dias  antes. 

Ne  i-°  de  Abril  partio  de  Lisboa  Estevão  da  Ga- 
ma  com  &  sua  Esquadra  de  cinco  navios  (1).  A  4  virão 
a  Ilha  de  Porto  Santo ,  e  no  mesmo  dia  as  Desertas  : 
no  seguinte  passarão  as  libas  da  Palma,  e  Ferro,  e  a 
as  de  Gabo  Verde. 

CO  As  únicas  noticias  circunstanciadas,  que  temos  desta  Viagem-, 
sio  as  que  nos  deixou  Thorné  Lopes,  Escriráo  dò  navio,  que  comman- 
dava,  João  de  Eonagrac.ia.  A  sua  relaçio  he  muite  interessante  na  parte 
histórica,  pela  minuciosa  *in?eleza  com  que  narra  muitos  factos  curio- 
sos ,  e  interessantes;  mas- no  que  respeita  á  Náutica,  não  tem  igual  me- 
recimento, por  ser  desta  mui  alheia  a  sua  profissão  r  de  que  se  seguio» 
referir  sinceramente  o  que  ouvia  a  pessoas  pouco  instruídas  naquella  Ar- 
te. Vede  o  Tomo  a.  N.  $  pag.  159  da  CollecçSo  de  Noticias  paias  a» 
Histoi ia  das  Nações  Ultramarinas. 
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A  18  de  Maio  ,  estando  ainda  distantes  da  Linha; 
virão  (i)  huraa  Ilha  alta,  e  frondosa,  que  lhes  paTeceo 
da  grandeza  da  Madeira ,  e  julgarão  não  ter  sido  ainda 
descoberta ;  á  qual  tencárão  chegar-se,  e  não  lho  perra  it* 
tio  o  Vento.  Parece  que  a  derrota  desta  Esquadra  foi 
muito  a  Oeste,  porque  a  quatrocentas  legoas' do  Cabo 
de  Boa  Esperança  começárão  a  sentir  grandes  frios,  que 
fòrao  auginentando  á  proporção  que  se  aproximarão  do 
Cabo,  por  estarem  na  estação  do  Inverno  do  Hemisfé- 
rio Austral. 

A  7  de  Junho  os  assaltou  huma  furiosa  tormenta 
de  Oeste,  que  nessa  noite  espalhou  os  navios,  de  sorte 
que  pela  manhã  se  achou  só  a  Náo,  dc  que  era  Com- 
mandante  João  de  Bonagracia ,  com  a  Nao  Julia*  No 
quarto  das  oito  para  o  meio  dia,  indo  os  navios  em  pa« 
pa figos  arriados  ,  cresceo  tanto  o  vento,  que  se  quebrou 
a  verga  grande  do  dc  Bonagracia ,  e  rendeo  hum  mastro* 
da  Julia  *,  e  assim  corrérão  em  arvore  seca  aquelie  dia , 
e  noite  com  grande  susto,  e  trabalho,  pelo  muito  mar 
que  entrava  nas  Nãos, sobre  tudo  na  Julia,  que  aguen- 
tava menos.  No  dia  9  abonançou  a  tempestade,  e  tor- 
nou a  reverdecer  a  11 ,  seguindo  sempre  os  navios  o  ru- 
mo de  Leste.  Nos  dias  12  e  13,  em  que  julgavão  ter 
já  navegado  quatrocentas  e  cincoenta  legoas  naquelle 
rumo ,  virão  nas  aguas  alguns  limos ,  taninhas.,  lobos 
marinhos,  e  muitas  aves  de  varias  espécies,  que  são  si- 
gnaes  de  terra ;  e  como  estavão  mui  longe  do  Continen-; 

(O  A  existência  desta  grande  Ilha  he  fabulosa;  eu  suspeito,  que 
Thomc  Lopes  vio  talvez  o  Penedo  de  S.  Pedro ,  que  esta  quasi  hum 
gráo  ao  Norte  da  Linha,  e  lhe  pareceo  de  longe  mu  iro  maior  do  que 
realmente  he;  ou  que  algum  curioso  ignorante  adulterou  no  Original 
de  Thomé  Lopes  a  descripçío,  que  fazia  daquelle  Ilhote,  acrescentan- 
do-lhe,  para  fazer  o  caio  mais  verosímil,  a  sua  pojiçSp  relativa  d  Ilha 
dos  Papagaios  Vermelhos ,  e  outros  absurdos ,  que  supprimi ,  por  serem 
ata  irrisórios. 
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fc  Africano,  pareeeo-fhes  que  se  acharão  nas  visinhan- 
ças  de  alguma  Ilha  não  descoberta. 

A  7  de  Julho ,  sendo  o  vento  ainda  mui  forte,  co- 
meçarão a  navegar  para  o  Norte,  e  depois  ao  N.  O.  até 
ao  dia  10,  em  que  virão  terra  distante  algumas  legoas, 
e  por  ser  já  no  fim  da  tarde,  atravessárão,  e  ás  onze  ho- 
ras derão  fundo.  Ao  amanhecer  fbrão  reconhecer  a  ter- 
ra, e  náo  podendo  tomar  lingua,  voltárão  a  ella  no  ou- 
tro dia,  e  souberão  que  estava  o  no  Cabo  Primeiro,  do 
qual  sane  huma  ponta  mui  aguda  pelo  mar  dentro,  e  ha 
por  alli  algumas  Ilhotas,  e  restingas  de  aréa.  Deste  lu- 
gar navegá  rã  o  cincoenta  legoas  aoN.E.  c  N.N.E.,  e 
chegárão  defronte  da  Alagoa ,  afastados  delia  vinte  e 
cinco  legoas.  Continuando  no  rumo  deN.E.4  N. ,  achá- 
rão-se  quinze  legoas  ao  mar  do  Cabo  das  Correntes;  c 
aavegárão  depois  ao  Norte  sessenta  e  cinco  legoas ,  cora 
grandíssima  feita  de  víveres. 

A  15  de  Julho  acharao-se  na  boca  do  Rio  de  Sa- 
fala,  e  por  ser  calmaria,  surgirão  era  onze  braças,  e 
assim  se  conservarão  por  espaço  de  dous  dias ,  em  que 
aegociáraa  algum  ouro  cora  os  habitantes  ,  que  para 
isso  os  TOgúúo.  Neste  ancoradouro  concertárão  o  mas- 
tro da  Julia,  e  conrinuanda  a  sua  derrota,  entrarão  a 
iB  em  huma  Bahia  de  pouco  fundo,  e  muitos  parceis , 
que  tinha  sete  ou  oito  legoas  de  extensão.  Sahírão 
delia,  e  corrêrãa  ao  N.E.  4  N  ,  mais  hum  dia,  e  huma 
noite,  e  virão  o  Rio  dos  Bons  Signaes,  c  depois  as  Ilhas 
Primeiras,  das  quaes  no  dia  21  estavão  já  cinco  ou  seis 
Jegoas  distantes.   Vinte  legoas  antes  de  Moçambique 
encontrárão  hum  baixo  mui  comprido,  que  seguia  a  di- 
recção da  Costa  por  sete  ou  oito  legoas,  e  entrava  duas 
pelo  mar.  No  dia  seguinte  ancorárão  ambas  as  náos 
em  Moçambique. 

2502  —  Miguel  Corte  Real,  Porteiro  Mor  d'EIRer 
D.  Manoel ,  pantio  de  Lisboa  a  10  de  Maio  de  1502^ 
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com  três  navios  (i) ,  para  procurar  a  seu  irmão  Gaspat 
Corre  Real.  Chegado  A  Costa  já  descoberta,  e  queren- 
do examinar  os  Rios,  Canaes,  e  Bahias  que  se  lhe  of- 
ferccião ,  entrou  por  hum  delles,e  mandou  entrar  os 
dons  navios  restantes  por  outros  dons  Canáes,  determi- 
na ndo-lhes  hum  ponto,  em  que  deveriáo  reunir-se  até 
20  de  Agosto;  porém  não  appareceo  mais,  e  os  Com- 
mandantes  das  duas  embarcações ,  havendo-o  aguardado 
por  mais  tempo  o  praso  assignado,  voltarão  para 
Portugal.  Desde  então  se  ficou  chamando  áquelle  Paiz  a 
Terra  dos  Cortes  Rea  es. 

1502  —  Neste  anno  mandou  EIRei  huma  Arma» 
da  (2)  composta  dc  Náos,  Caravelas,  e  Galés,  dividida 
em  duas  Esquadras ,  de  que  erao  Commandantes  Jorgo 
de  Mello,  e  Jorge  de  Aguiar,  para  atacarem  a  Villa  de 
Targa,  d'onde  voJtárão  com  perda  de  gente,  e  sem  fa* 
zerem  cousa  alguma. 

15:03  —  Vasco  Annes  Corte  Real,  irmão  de  Gas- 
par, e  de  Miguel  Corte  Real,  Vedor  da  Casa  d* EjRei 
D.  Manoel,  e  do  seu  Conselho,  Capitão,  e  Governador 
das  Ilhas  Terceira ,  e  S.  Jorge,  e  Alcaide  Mor  de  Ta- 
vira ,  intimamente  lastimado  do  desapparecimenro  de 
seus  dous  irmãos  (3),  pedio  licença  a  EIRei  para  ir  em 
pessoa  procura-los ,  a  qual  lhe  não  concedeo ;  porém  á 
custa  da  sua  Real  Fazenda  mandou  neste  anno  dous  na- 
vios a  essa  diligencia ,  de  que  voltarão  sem  noticia  al- 
/  guma  daquclles  dous  Navegantes  (4). 

(1)    Vede  a  Memoria  ja  citada  ácerca  destas  Viagens  dos  Cortes 
Reaes ,  e  também  Goes  no  mesmo  lugar  citado, 
(a)    Goes,  Parte  1.  Cap.  62. 

O)  Vede  a  Memoria  já  citada  n«  Coliecçáo  das  Memorias  de  Lítte- 
ratura  da  Academia  das  Sciencias,  Tomo  j.  —  Goes ,  parte  1.  Cap.  66  , 
differe  em  algumas  circunstancia*. 

(4)  Estai  frequentes  Viagens  á Terra  Nova  deráo  a  conhecer  aos  Por- 
tugueses ,  de  que  vantagem  lhes  seria  a  pescaria  do  Bacalháo ,  e  assim 
cresceo  tanto  a  Navegação  para  aquelle  Paiz ,  que  Pimentel  affirroa  na 
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r  15*03  —  Confiado  EIRei  D.  Manoel,  que  o  Almi- 
rante D.  Vasco  da  Gama,  com  a  forte  Esquadra  que 
levou  á  índia  *  teria  restabelecido  a  paz,  e  boa  harmo- 
nia entre  os  Portuguezcs  e  as  Potencias  Asiáticas,  man- 
dou aprestar  este  anno  tres  Esquadras  (i). 

Compunha-se  a  primeira  dos  Navios  S.  Tiago  de 
300  toneladas,  Espirito  Santo  dc  35-0,  S.  Christovffo 
de  15-0,  c  Catharina  Dias  de  100:  era  seu  Chefe  Affoh- 
so  de  Albuquerque,  e  Commandantes  de  navios  Duarte 
Pacheco  Pereira,  Fernão  Martins  de  Almada,  e  outfd 
de  que  se  ignora  o  nome.  Hum  destes  navios  era  arma- 
do por  conta  da  Casa  March ioni ,  e  nelle  hia  embar- 
cado por  Feitor  João  de  Empoli ,  Florentino  (2);  Fran- 
cisco de  Albuquerque,  primo  de  Affonso  de  Albuquer- 
que, commandava  a  segunda  Esquadra  de  tres  navios, 
é  os  outros  dous  Commandantes  erao  Nicoláo  Coelho, 
e  Pedro  Vaz  da  Veiga.  Estas  duas  Esquadras  deviao  ir 
i  índia  carregar  de  especiarias,  e  voltar  logo  para  Por- 
tugal ,  sem  ficarem  alli  servindo. 

Commandava  a  terceira  Esquadra  Antonio  de  Sal- 
danha, Fidalgo  Castelhano,  e  os  outros  Commandantes 
forao  Ruy  Lourenco  Ravasco,  e  Diogo  Fernandes  Pe- 
reira, que  servia  também  de  Mestre  da  mesma  Náo. 

seu  Roteiro  (pag.  nO>  PP*  antigamente  hhío  todos  os  annos  dos  Por- 
tos de  Aveifo,  Vianna,  e  outros,  mais  de  cera  Caravelas  áquella  pesca, 
e  ainda  no  seu  tempo  (eík  nasceo  em  16$ o,  e  íalJecco  em  1719)  se 
Jião  nas  Carta*  Franceias ,  e  Iuglezas  os  nomes  Prrtuguezes  de  quasi  to- 
dos os  Cabos,  Portos ,  e  Fahias  da  Terra  Nova  ,  de  que  hoje  restao  SK- 
guns ,  posto  que  alterados;  como  v.  gr.  as  Faluas  da  Trcpetra,  e  da 
Crao  Presença ,  convert  idas  em  lahias  de  Trepassat ,  e  de  PWuanée. 

(1)  Larros,  Década  I.  Liv.  7.  Capitulo*  2  ,  e  4.  —  Castanheda, 
Liv.  1.  Cap.        e  64.  —  Goes,  Parte  1.  Capítulos  77.,  e  80. 

(2)  Author  da  única  Historia  conhecida  desta  Viagem,  a  quem  se- 
guirei ,  por  ser  testemunha  ocular  dos  factos  que  narra.  Vede  a  CoJlec- 
Cjáo  de  Noticias  para  á  Historia  das  Nacoes  Ultramarinas ,  Tomo  a» 
N.c  6.  . 

35 
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Levava  elle  por  commissão  examinar,  e  reconhecer  o 
Estreito  da  Arábia  (i),  e  cruzar  em  quanto  a  estação 
lho  permittisse,  sobre  o  Cabo  Guardafui ,  para  interce- 
ptar o  Commercio  dos  Mouros. 

A  6  de  Abril  partio  de  Lisboa  Affonso  de  Albu- 
querque, dirigíndo-se  a  Cabo  Verde,  á  vista  do  qual 
rez  conselho  com  03  Pilotos  sobre  a  melhor  derrota 
que  deveria  seguir  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  evi- 
tando  a  navegação ,  que  commummente  se  fazia  ao  lon- 
go da  Costa  de  Guiné,  perigosa  pelos  seus  muitos  bai- 
xos, correntes,  e  calmarias;  e  determinou-se ,  que  a  Es- 
quadra se  engolfasse,  de  setecentas  a  oitocentas  legoas. 
Navegando  pois  nesta  volta  vinte  e  oito  dias,  avistou-se 
huma  tarde  a  Ilha  da  Ascensão,  debaixo  da  qual  estiverão 
toda  a  noite  em  risco  de  se  perderem  com  temporal  de 
travessia.  Apartados  da  ilha ,  seguirão  o  bordo  do  S.O. 
tanto  tempo,  que  se  acharão  abarbado6  com  a  Costa  do 
Brasil,  onde  ancorarão  (não  se  sabe  em  que  Porto),  e 
tiverão  coramunicação  com  os  naturaes,  que  erão  an- 
throporagos.  Do  Brasil  continuarão  a  sua  derrota  pra  o 
Cabo  de  Boa  Esperança ,  e  softVêrão  huma  grande  tor- 
menta ,  com  que  correrão  a  arvore  seca ,  e  nella  se  es- 
palhárão  os  navios,  e  foi  a  pique  o  chamado  Catharina 
Dias. 

O  navio,  em  que  hia  embarcado  João' de  Empoli, 

CO  O  Estreito  da  Arábia  hc  formado  de  huma  parte  pela  Africa 
Oriental,  e  da  outra  pela  Arábia,  Passasse  daqui  ao  Mar  Vermelho,  que 
.Báo  he  realmente  senão  a  continuação  do  mesmo  Estreito,  o  qual  faz 
•m  certo  ponto  huma  garganta  mais  estreita  de  comraunicacáo ,  a  que 
*  deo  o  nome  de  Estreito  de  Babel-Mandel.  Pos  meio  deste  extensa 
Canal  se  tinuSo  os  Árabes  senhoreado  do  Commercio  da  India^  antes  da 
Viagem  de  D.  Vasco  da  Gama,  e  continuarão  a  commererar  por  muitos 
annos,  Ainda  que  á  custa  de  grandes  perdas  e  riscos.  Na  segunda-  parte 
«lest*  Memorias  explicarei  mais  diíTusamente  esta  matéria,  analysando  a 
plano,  que  o  Grande  Albuquerque  tinha  formado  para  a  conquista  total 
da  Iudia. 
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vio  a  6  de  Julho  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  que  do- 
brou 7  e  seguindo  a  Costa,  foi  ancorar  na  Aguada  de 
S.  Braz ,  onde  fez  agua ,  e  se  proveo  de  vaccas  a  treco 
de  huma  campainha  por  cabeça,  por  ser  este  o  artigo 
cjue  os  Negros  estimavão  mais;  andavão  eJIes  vestidos 
de  pelles,  erão  mui  brutos,  e  ninguém  entendeo  a  sua 
linguagem.  Sahindo  desta  Aguada  ,  continuou  a  correr  a 
Cesta,  e  tendo  soífrido  algumas  tormentas,  chegou  a 
Sofala,  e  d*aqUi  seguío  para  Melinde,  onde  devia  esperar 
por  AfFonso  de  Albuquerque,  segundo  as  instrucções 
que  levava,  mas  não  pôde  ferrar  o  Porto,  ainda  que 
nisso  trabalhou  muito,  a  fim  de  tomar  hum  Piloro,  que 
o  levasse  á  índia ;  porém  as  correntes  o  arrastárão  até 
Pate.  Aqui  foi  obrigado  a  dar  fundo  em  quatro  braças 
entre  parceis;  e  vendo  a  estação  avançada,  deliberou-se 
o  Commandante  a  atravessar  para  a  índia ;  e  tendo  na- 
vegado quinze  dias,  encontrou  Aríònso  de  Albuquerque 
com  os  outros  dous  navios  da  sua  Esquadra,  com  gran- 
de alegria  de  todos ;  e  navegando  de  conserva ,  forão 
avistar  Monte  Deli,  e  chegárao  a  Canancr  a  ri  de  Se- 
tembro. 

Francisco  de  Albuquerque  sahio  no  dia  14,  e  fez 
mais  breve  jornada ,  porque  ancorou  cm  Anchediva  no 
mez  de  Agosto;  mas  perdcc-se-Ihc  no  caminho,  sem  sa- 
ber-sc  como,  o  navio  de  Pedro  Vaz  da  Veiga. 

Apôz  estas  duas  Esquadras  partio  Antonio  de  Sal- 
danha ,  e  o  seu  Piloto  dirigio  tão  mal  a  derrota ,  que  o 
Jevou  á  Ilha  de  S.  Thomé,  havendo-sc  já  separado  da 
sua  conserva  o  navio  de  Diego  Fernandes  Pereira. 

Desta  Ilha  o  conduzio  a  huma  Bahia  ao  Norte  do 
Cabo  de  Boa  Esperança ,  assegurando-lhe  que  jã  o  ti- 
nha passado.  Aqui  ancorou  Antonio  de  Saldanha ,  que 
se  achava  só  com  o  seu  navio,  por  se  ter  igualmente 
apartado  dclle  Ruy  I  ourenço :  e  na  incerteza  do  lugar 
em  que  estava ,  subio  a  huma  montanha  mui  alta,  acha- 
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tada  por  cima  (i);  e  estendendo  os  olhos  para  todas 
as  parres ,  vio  o  Cabo ,  e  alem  delle  o  mar  para  a  ban- 
da de  Leste,  onde  se  fazia  huma  grande  Enseada  (2). 

Nesta  Bahia,  em  que  Antonio  de  Çaldanha  estava , 
e  a  que  deixou  o  seu  nome,  foi  onde  depois  ma  tá  rã  o  os 
Cafres  ao  Vice- Rei  D.  Francisco  de  Almeida.  Dobrou 
finalmente  o  Cabo  de  Boa  Esperança :  na  segunda  par- 
te falia  rei  do  resto  da  sua  viagem. 

Diogo  Luiz  Pereira  foi  ter  a  Melinde,  e  Ruy  Lou- 
renço Ra  vasco  a  Moçambique. 

15*0$  —  Neste  anno  deijoj  mandou  EIRei  D.Ma- 
noel huma  Esquadra  de  seis  navios  (3) ,  commandada 
por  Gonçalo  Coelho ,  ou  fosse  para  ir  descobrir  Mala- 
ca, ou  para  examinar,  e  reconhecer  a  Costa  do  Brasil  já 
descoberta  por  Cabral  (4).  Américo  Vespucio  coraman- 
dava  huma  das  embarcações  desta  Esquadra. 

Partirão  de  Lisboa  a  10  de  Maio  em  direitura 
ás  Ilhas  de  Cabo  Verde,  em  que  tomárao  toda  a  casta 
de  refrescos,  demorando-se  nisto  treze  dias.  Continuárao 

(O   Chama- se  Hoíe  Montanha  da  Moa. 
(a)    He  a  Bahia  Falsa. 

(O   Vede  a  segunda  Carta  de  Vespucio  no  Tomo  2.  pag.  $0  daCoI- 
lecção  já  citada;  e  Goes,  Parte  1.  Cap.  6$. 

(4)  Goes  diz  positivamente,  que  Gonsalo  Coelho  era  o  Chefe  des» 
ta  Esquadra,  e  que  o  seu  destino  era  pata  a  Terra  Santa  Cruz.  Vespu- 
cio, a  quem  sigo  na  Historia  desta  Viagem,  àh,  que  a  Esquadra  par  tio 
de  Lisboa  com  o  projecto  de  ir  descobrir  huma  lHta  chamada  Malaca  , 
mas  parece  haver  aqui  algum  erro ,  porque  a  sua  própria  narra-lo  dá 
bem  a  entender  o  contrario.  Em  primeiro  lugar  o  rumo,  que  a  Esqua* 
dra  seguio  quando  os  ventos  forçarão  o  seu  Chefe  a  abandonar  o  plano 
insensato  de  reconhecer  Serra  Leoa ,  só  a  podia  conduzir  ao  Brasil.  Emr 
segundo  lugar  o  ponto  de  reunião,  que  ello  deoaos  seu* navios,  em 
caso  de  separação ,  foi  a  terra  descoberta  na  viagem  passada  ;  isto  he  , 
o  Brasil.  Em  ultimo  lugar  vemos  que  Vespucio  construio  hum  Forte 
no  Porto,  que  descobrio  em  18o  de  latitude  Sul;  e  deixando  nelle  guar- 
nição, voltou  para  Portugal,  o  que  se  não  combina  com  o  destino  da 
Esquadra  para  Malaca. 
0)  Goei  dá  a  sahida  da  Esquadra  a  10  de  Juoho. 
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depoi*  a  sua  derrota  com  a  prôa  a  E.S.E. ,  porque  co- 
mo o  Chefe  era  homem  presumptuoso ,  c  obstinado, 
quiz  reconhecer  Serra  Leôa,  sem  ter  necessidade  disso, 
e  contra  #ontade  de  todos  os  Commandantes.  Quando 
porém  se  aproximirâo  a  ella,  forão  taes  as  tormentas,  e 
ventos  contrários,  que  em  quatro  dias  que  estiverão  á 
sua  vista ,  não  poderão  tomar  Porto ,  e  forão  obrigados 
a  seguir  a  sua  verdadeira  navegação. 

Desta  paragem  navegárão  ao  S.  O. ,  e  tendo  cami- 
nhado trezentas  legoas,  estando  já  na  latitude  S.  de  30, 
virão  huma  Ilha  extremamente  aJra,  de  que  poderião  es- 
tar distantes  vinte  e  duas  legoas ,  e  não  tinha  mais  de 
duas  de  comprido,  e  huma  de  largo  (1). 

Este  descobrimento  foi  fatal  à  Esquadra ,  porque 
se  perdeo  aqui  a  Capitânia,  que  era  de  trezentas  tonela- 
das, por  máo  governo  do  Chefe,  que  deo  com  ella  em 
hum  baixo,  onde  se  abrio  na  noite  de  10  de  Agosto,  e 
foi  ao  fundo,  salvando-se  a  gente;  e  nella  hião  todos 
os  mantimentos  de  sobreselente  da  Esquadra.  O  Chefe 
mandou  o  navio  de  Vespucio  á*  Ilha  em  busca  de  anco- 
radouro, em  que  surgissem  todos ,  e  ficou-lhe  com  o  es- 
caler guarnecido  de  nove  homens,  que  tinha  ido  acu- 
dir ao  naufrágio  da  Capitânia.  Partio  Vespucio,  levan- 
do só  metade  da  sua  guarnição  em  demanda  da  Ilha, 
que  lhe  ficava  em  distancia  de  quatro  legoas,  e  achou 
hum  Porto,  em  que  podião  ancorar  os  navios.  Nelle  es- 
perou oito  dias  sem  apparecer  embarcação  alguma  :  ao 
oitavo  descobrio  hum  navio,  e  receoso  de  que  este  o 

CO  Eu  inclino-me  a  que  esta  Ilha  era  a  de  Fernando  de  Noronha, 
situada  na  latitude  S.  j°  $6',  e  longitude  345o  ji',  tanto  porque  a  de- 
scripeáo  de  Américo  Vespucio  se  parece  bem  com  a  que  outros  fazem 
daquella  Ilha,  como  porque  o  rumo  que  seguio  d*alli  para  a  Fahia  de 
Todo*  os  Santos ,  e  a  distancia  que  navegou ,  não  concordáo  mal  com 
o  verdadeiro  rumo,  e  distancia  entre  a  Bahia  e  a  Ilha  de  Fernando,  at- 
tendendo  a  que  Vespucio  conta  por  legoas  mais  pequenas ,  que  as  nosias 
legoas  marítimas. 
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não  visse,  fez-se  logo  á  véla  à  encontra-lo,  pensando 
que  lhe  traria  o  escaler  e  a  gente;  mas  chegando  á  fal- 
ia,  e  pergunta ndo-lhe  as  novidades,  íó  lhe  respondeo, 
que  a  Capitânia  fora  a  pique,  salvando-se  apefcis  a  guar- 
nição, e  auc  a  sua  gente,  e  o  escaler  havião  ido  na  Es- 
quadra. Neste  aperto  voltárão  os  navios  para  a  Ilha ,  e 
se  proverão  de  agua  e  tenha,  servindo-se  do  batel  do 
ultimo  que  veio.  Esta  Ilha  era  despovoada,  tinha  mui- 
tas aguas  doces  e  correntes,  infinitas  arvores,  e  innu- 
meraveis  aves  marítimas  e  terrestres,  que  se  deixavão 
apanhar  á  mão,  e  nenhuns  outros  animaes  virão,  senão 
ratos  mui  grandes,  lagartos  de  duas  caudas,  e  algumas 
cobras. 

Partirão  dalli  navegando  ao  S.  4  S.  O. ,  porque  tra- 
íião  regimento  para  que,  em  caso  de  separação,  se  di- 
rigisse o  navio  extraviado  á  rerra  descoberta  na  viagem 
antecedente.  Continuando  a  navegar  com  bom  tempo, 
aos  dezesete  dias  de  viagem  descobrirão  hum  Porto,  a 
que  pozerão  o  nome  de  Bahia  de  Todos  os  Santos  (r\ 
que  distaria  da  tal  Ilha  trezentas  legoas.  Não  achando 
alli  o  seu  Chefe,  nem  outro  algum  navio  da  Esquadra  , 
esperarão  os  dous  Commandantes  dous  mezcs  e  qua- 
tro dias*,  e  vendo  que  não  havia  noticia  delles,  determi- 
nárão  correr  a  Costa  para  o  Sul;  e  sahindo  da  Bahia  , 
navegarão  mais  duzentas  e  sessenta  legoas,  e  entrarão  em 
hum  Porto,  em  que  levantárão  hum  Forte,  onde  deixá- 
rão  vinte  e  quatro  homens  dos  que  vinhão  no  outro  na- 
vio, e  pertencião  á  Capitânia.  Neste  Porto,  que  Vespu- 
cio  situou  na  latitude  S.  de  18o  (2),  e  longitude  Oeste  de 

(1)  A  Bahia  está  situada  na  latitude  8.  1  j°,  e  longitude  j  J9° 
(a)  Esta  latitude  he  a  de  Caravelas,  porém  a  distancia  da  Bahia  a 
este  Porto  I*  de  cem  legoas  ao  rumo  de  Sul ,  com  pouca  differença ,  e 
não  de  duzentas  e  sessenta,  como  diz  Vespucio;  a  sua  longitude  tam- 
pem está  errada,  porque  Caravelas  fie»  Ji°  a  Oeste  de  Lisboa  pouco 
mais  ou  menos ;  mas  este  erro  não  admira  naquelle  tempo. 
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Lisboa  37*,  segundo  os  seus  instrumentos  ;  estiverâo 
cinco  mezes  construindo  o  Forte ,  que  guarnecérão  de 
doze  canhões,  muitas  armas,  e  víveres  para  seis  mezes. 
E  despedindo-se  dos  companheiros,  e  dos  naturaes  do 
Paiz,  que  erâo  tão  pacíficos,  que  Vespucio  penetrou 
quarenta  legoas  pela  terra  dentro ,  acompanhado  só  de 
trinta  homens,  se  ftzerão  á  véla  ao  rumo  de  N.N.E. , 
e  em  setenta  e  sete  dias  chegárão  a  Lisboa  a  18  de  Ju- 
nho de  15:04,  e  forão  muito  festejados  pelos  supporem 
já  perdidos.  Ás  outras  Náos  da  Esquadra  nunca  mais 
apparecêrão, 

1504  —  Neste  anno  mandou  EIRei  à  índia  Lopo 
Soares  de  Alvarenga  (1),  com  huma-bella  Esquadra  de 
treze  navios,  os  maiores  que  até  áquclle  tempo  lá  tinhão 
ido,  guarnecidos  de  mil  e  duzentos  Soldados,  em  que 
enrravão  muitos  Fidalgos  e  Cavalleiros,  e  abundante- 
mente providos  de  munições  de  guerra.  Eráo  Comman- 
dantes  Leonel  Coutinho,  Pedro  de  Mendonça,  Lopo 
Mendes  de  Vasconcellos ,  Manoel  Telles  Barreto,  Pe- 
dro Affonso  de  Aguiar,  AfTonso  Lopes  da  Costa,  Filip- 
pe  de  Castro,  Tristão  da  Silva,  Vasco  da  Silveira, 
Vasco  de  Carvalho,  Lopo  de  Abreu,  e  Pedro  Dias. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  22  de  Abril,  e  a  2 
de  Maio  chegou  a  Cabo  Verde.  Chamou  Lopo  Soares 
a  seu  bordo  todos  os  Commandantes,  Mestres,  e  Pilo^ 
tos,  e  lhes  advertio,  que  havendo  partido  tão  tarde  de 
Portugal,  não  devião  fazer  os  desmanchos,  que  até  alli 
fizerão ,  e  sempre  por  descuidos ,  como  foi  abalroarem 
humas  Náos  com  outras,  em  que  corrêrão  grande  peri- 
go; como  também  não  seguirem  alguns  navios  de  noite 
o  seu  farol,  e  h uns  irem  pela  sua  proa,  outros  pela  pô- 
pa ,  e  alguns  a  seu  barlavento.  Para  evitar  estas  desof- 

O)  Vede  Barros,  Decatta  r.  Ur.  7.  Cap.  9.  —  Castanheda,  Liv.  t» 
Cap.  90.  —  Goes,  Paite  i.  Cap.  96.  —  Faiia,  Asía  Poituguwa. 
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dens ,  mandou  lavrar  hum  Termo  pelo  Escrivão,  a&- 
signado  por  elle,  e  por  todos  os  Commandantcs ,  no 
qual  ordenava:  u Que  todos  os  navios  seguissem  de  noite 
o  farol  da  sua  Náo ,  c  navegassem  nas  suas  aguas.  Que 
em  nenhum  navio  houvesse  de  noite  outra  luz,  senão  a 
da  bitácula,  e  a  da  camará  do  Commandante.  Que  os  Mes- 
tres, c  Pilotos  tivessem  muiro  cuidado  em  que  os  navios 
se  não  abordassem;  e  que  respondessem  aos  signaes, 
que  elle  lhes  fizesse.  Que  os  navios  o  salvassem  de  dia, 
e  não  lhe  passassem  adiante  de  noite.  E  que  quem  fi- 
zesse o  contrario,  pagasse  dez  cruzados,  e  fosse  prezo 
até  á  índia  ,  sem  vencer  soldo. «  Como  alguns  Mestres, 
e  Pilotos  erão  negligentes,  e  por  sua  culpa  se  abalroa- 
vno  os  navios ,  contentou-sc  Lopo  Soares  com  os  mudar 
de  humas  embarcações  para  outras  (i).  Deste  dia  em 
diante  navegou  a  Esquadra  em  boa  ordem. 

No  mez  de  Junho,  indo  a  Esquadra  na  volta  do 
Cabo  de  Boa  Esperança,  teve  hum  temporal,  com  que 
correó  dous  dias  e  huma  noite  em  arvore  seca,  com 
tanta  cerração ,  que  passados  dous  dias ,  vírão-se  signaes 
de  terra  próxima,  que  se  não  pôde  descobrir;  e  Lopo  Soa- 
res ordenou,  que  a  cada  ampulheta  se  dessem  dous  ti- 
ros de  canhão  na  sua  Náo,  e  todos  os  navios  respondes- 
sem com  outros  tantos.  Abonançando  o  tempo,  achou- 
se  de  menos  a  Náo  de  Lopo  Mendes  de  Vasconcellos;  e 

(1}  Este  breve  Regimento  de  Disciplina  Naval,  que  o  bom  juito 
dictou  a  Lopo  Soare*,  prova  que  ate  a)li  nio  havia  nenhum,  govear 
rando-se  cada  Chefe  de  huma  Esquadra  pelo  seu  próprio  discurso,  ou  pe* 
los  concelhos  dos  seus  Officiaes  de  Náutica;  e  os  Commandantcs  dós 
navios  pelo  mesmo  modo.*  Nestas  Memorias  se  verá ,  que  as  Esquadras 
Portuguezas  navegaváo  quasi  sempre  espalhadas  desde  que  partia  o  do 
Reino,  separandorse  voluntariamente  os  navios  hum  dos  outros;  porque 
cada  Commandante  á  ida  trabalhava  por  chegar  primeiro  á  índia ;  e  na 
volta  a  Lisboa;  donde  se  seguiáo  immensas  perdas  ao  Estado,  e  ao 
Commercio;  consequências  inevitáveis  da  falta  de  hum  bom  Regula- 
mento  para  o  serviço  Naval. 
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poucos  dias  depois  deo  huma  Náo  tamanha  pancada  em 
outra  ,  que  abrio  pela  roda  de  prôa  ,  fazendo  tanta 
agua,  que  estava  em  termos  de  ir  a  pique.  Lopo  Soa- 
res arribou  sobre  ella,  edisse-lhe,  que  trabalhassem  afoi- 
tamente ,  porque  lhes  acodiria ,  como  logo  fez  cora  a 
sua  lancha ,  ainda  que  o  mar  andava  grosso.  Ao  anoi- 
tecer achava-se  tomada  metade  da  agua ,  e  para  se  aca* 
bar  de  tomar  o  resto,  determinou  Lopo  Soares,  que  es»» 
ta  Náo  levasse  farol  toda  a  noite,  e  as  outras  a  seguis- 
sem, a  fim  de  a  soccorrerem,  sendo  necessário,  e  acai-? 
mando  mais  o  vento  no  dia  seguinte,  vedou-se  de  todo 
a  agua;  e  no  dia  zc  de  Junho  ancorou  a  Esquadra  em 
Moçambique. 

1504  —  Larache  era  hum  ninho  de  Corsários ;  acha- 
vão-se  alli  tomadas  quatro  Caravelas  Portuguczas,  de 
que  D.  Joio  d«  Menezes,  Governador  de  Arzilla  (  cin- 
co legoas  de  Larache)  estava  muito  irritado,  e  mais  a 
ficou  hum  dia ,  vendo  passar  por  diante  dos  seus  olhos 
fmma  Galé  do  Alcaide  de  Tetuam  Almandarim,  e  cin- 
co Galeotas,  que  todas  biâo  para  Larache.  Nessa 
ma  noite  mandou  elle  espiar  o  Porto,  c  soube  que  as 
Galeotas  esravão  abicadas  em  terra  entre  as  Caravelas 
aprisionadas  (1),  e  que  a  Galé  estava  surta  junto  a  hu- 
ma bateria  guarnecida  dc  artilheria,  que  defendia  a  en- 
trada do  Rio.  Andava  então  de  guarda-costa  no  Estrei- 
to dc  Gibraltar  Garcia  de  Mello,  Anadel  Mor  dos  Bes- 
teiros, com  três  Caravelas,  e  armando  D.  João  de  Me- 


com  Garcia  de  Mello  para  darem  hum  assalto  em  La- 
rache. 

Na  noite  de  24  de  Julho  de  1504  sahio  de  Ar- 
zilla D.  João  de  Menezes  com  esta  pequena  Esquadra 
de  seis  Caravelas,  e  foi  amanhecer  sobre  a  barra  de  La- 


(O    Goes,  Parte  1.  Cap.  8j. 
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rache,  mas  sendo  os  Navios  conhecidos  pelos  Mouros; 
fompeVão  contra  cllcs  hum  grande  fogo  de  artilheria. 
D.  Joáo,  que  hia  na  vanguarda,  fez  cobrir  o  costado  de 
huma  Caravela  de  colxôes,  e  saccas  de  U  (que  já  trazia 
prevenidas)  sobrepostas  humas  ás  outras,  e  na  enchen- 
te da  maré  ordenou  ao  Commandante,  que  fosse  anco- 
rar defronto  da  bateria,  o  que  elfe  fez.  A* sombra  desta 
Caravela  entrártfo  todas  as  outras,  apezar  do  fogo  dâ 
bateria ,  e  da  Galé  Real ,  e  surgirão  hum  pouco  mais 
acima,  onde  logo  desembarcárâo,  e  se  rravou  huma  fu- 
riosa peleja  com  es  Mouros ,  que  acudirão  em  numero 
crescido  a  defender  as  suas  embarcações ,  principaloicn*- 
te  a  Galé,  que  apezar  de  tudo  foi  queimada,  assim  co- 
mo Ires  «as  Caravelas  aprezadas,  que  os  Portuguezes 
*So  poderão  pôr  a  nado;  porém  trouxerSo  comsigo  hu- 
ma delias  com  as  cinco  Galeotas,  e  dous  Bergantins, 
tem  perderem  mais  oue  hum  homem ,  á  cesta  das  vidas 
de  muitos  Mouros.  £  como  a  maré  começava  a  vasar, 
D.  João ,  e  Garcia  de  Mello  se  embarcárSo ,  e  sahírfo 
éo  Rk>,  conduzindo  as  oito  prezas  a  seu  salvo,  que 
íorào  ancorar  em  Arzilla ,  e  Garcia  de  Mello  continuou 
a  guardar  o  Estreito. 

EtRei  estimou  sobre  maneira  esta  Victoria ,  e  ficou 
enfio  fazendo  o  maior  conceito  dos  talentos ,  e  valor 
de  D.  João  de  Menezes. 

150?  —  Sabendo  EJRei  pelas  ultimas  noticias  do 
Oriente  (1),  <jae  longe  de  achar-se  terminada  ,  conti- 
nuava mais  furiosa  a  guerra ,  convocou  o  seu  Conselho , 
c  debatida  nelte  a  questão,  assentou-se  que  cumpria  mu- 
dar o  systema  até  alli  seguido  ,  e  mandar  huma  forte 
Esquadra,  parte  da  qual  voltasse  com  carga  de  espe- 
ciaria ,  e  o  resto,  comprehendendo  as  embarcações  mais 

(O  Barros,  Década  1.  Liv.  8.  Caj>.  j.  —  Castanbedj,  Liv.  2. 
Cap.  1.  —  Pedro  Barreto  de  Reaende,  Epilogo  dos  Governadores.  — 
Coes,  Parte  a.  Capiculos  1.,  c  a. 
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pequenas,  ficasse  servindo  na  índia  ;  que  se  construíssem 
Fortalezas  nos  Portos  mais  vantajosos  á  segurança  das 
Esquadras ,  c  concentração  do  Commercio ;  e  que  se  es- 
tabelecesse hura  Governo  permanente  naquelle  Paiz,  pa- 
ra dirigir  os  negócios  Civis,  e  Militares,  segundo  as 
Instrucções ,  e  Regimentos  que  se  lhe  dessem. 

Para  preencher  estes  diversos  fins  elcgeo  EIRei  t 
Tristão  da  Cunha,  que  estando  prorapto  a  partir,  teve 
Jjuma  moléstia,  de  que  por  então  cegou,  e  em  seu  lugar 
foi  nomeado  D.  Francisco  de  Almeida ,  filho  do  Conde 
de  Abrantes,  que  acceitou  facilmente  o  Cargo,  e  EIRei 
lhe  assignou  hum  grande  ordenado,  a  contar  do  dia  qua 
sahisse  de  Portugal  até  regressar  a  elle;  e  lhe  concedeo 
mais  ter  na  índia  huraa  Guarda  de  cem  Alabardeiros, 
Capella,  e  outras  preeminências,  para  que  representas- 
se a  sua  ReaJ  Pessoa;  e  a  seu  filho  D.  Lourenço  de  AU 
meida ,  mancebo  das  maiores  esperanças ,  que  o  acom- 
panhava ,  fez  também  varias  mercês.  D.  Francisco  dtt 
Almeida  devia  ter  titulo  de  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral ,  e  tomar  o  de  Vict-Itei  logo  qne  construísse  For- 
talezas era  Codutti,  Çananor,  e  Coulao;  por  quanto 
EiRei  mandava  fazer  rtào  só  estas,  e  a  de  Anchediva 
na  índia ,  mas  outras  em  Sofala  ,  Quiloa ,  Mombaça ,  t 
Moçambique  na  Africa  Orientai ,  onde  os  Mouros  con- 
tinuavão  o  trafico  do  ouro ,  que  era  da  maior  importân- 
cia vedar-lhes.  Estes,  e  outros  artigos  se  continhào  em 
hum  amplo  Regimento,  que  lhe  deo  para  governo,  o 
qual  copiarei  por  extenso  em  outra  pane. 

Compunha-se  a  Esquadra  de  dezeseis  Náos  e  seia 
Caravelas  (i),  com  mil  e  quinhentos  soldados  de  guarni- 

4 

CO  Barros  conta  vinte  e  dous  navios ,  e  so  nomea  dezenove  Com- 
mandantes.  Faria  diz  que  a  Esquadra  constava  de  dezeseis  Náos ,  e  qua- 
tro Carávcl»  yT  traz  as  iiomn  d«  dczeoove  Commandantes.  Caitanhvda 
conta  quinze  Ncos,  e  seis  Caravelas,  e  nomea  oimos  tantos  Comman- 

30  ii 
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ção,  tudo  geme  limpa,  cm  que  entravão  muitos  Fidal- 
gos, e  moradores  da  Casa  Real,  os  qujes  hião  des:ina- 
dos  para  ficarem  servindo  na  índia  por  tres  annos,  na 
fòrma  de  hum  Regulamento,  que  El  Rei  então  fez,  de- 
terminando o  mesmo  tempo  de  serviço  para  todos  os 
Empregos  Gvís,  e  Militares  daquelle  Estado.  Por  este 
Regulamento  se  estabeleceo  o  soldo  de  oitocentos  réis 
mensaes  para  os  soldados  durante  a  viagem,  e  quando 
estivessem  desembarcados  mais  quatrocentos  réis  por  mez 
de  comedorias,  como  equivalente  da  ração  do  mar; 
acrescentando  a  estes  vencimentos  as  liberdades ,e  quin* 
taladas  de  que  já  fallei,  das  quaes  gozaváo  todos  os 
individuos  que  serviáo  na  Asia. 

Erao  Commandantes  das  Nãos  (não  contando  o 
Governador),  D.  Francisco  de  E^a,  Fernão  Soares,  Ruy 
Freire  de  Andrade ,  Vasco  Goes  de  Abreu ,  João  da  No- 
va ,  Pedro  de  Anaia ,  Sebastião  de  Sousa ,  Diogo  Cor- 
rea Fogaça ,  Lopo  Sanches,  Hespanhol,  Filippe  Rodri- 
gues, Lopo  de  Deos,  que  era  igualmente  Piloto,  João 
Serrão,  Antão  Gonçalves,  e  Fernão  Bermudes,  Fidalgo 
Hespanhol.  Commandavão  as  Caravelas  Gonzalo  Vaz 
de  Goes,  Gonçalo  de  Paiva,  Lucas  da  Fonceca,  Lopo 
Chanoca ,  João  Homem,  e  Antão  Vaz. 

Em  quanto  se  acabavão  de  aprestar  os  navios ,  foi 
a  pique  no  rio  de  Lisboa  a  Náo  de  Pedro  de  Anaia,  pe- 
lo descuido  do  Mestre  em  mandar  examinar  as  bombas, 
de  maneira  que  de  repente  abrio  tanta  agua ,  que  se  não 
pôde  salvar ;  e  por  isso  Pedro  de  Anaia  partio  depois , 
como  adiante  direi. 

Nas  vésperas  da  sabida  da  Esquadra  veio  El  Rei 
ouvir  Missa  á  Sé,  c  2 11 1  com  grande  solemnidade  entre- 
gou a  D.  Francisco  de  Almeida  a  Bandeira  Realj  e 

<frntef.  Goes  escreve,  que  eiio  dezeseis  Náo»,  e  seis  Caraveh»,  e  não 
MDitte  nenhum  Commandante ;  por  ivsa  o  segui. 
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sahindo  este  da  Sé  com  os  Commandantes,  e  Fidaígos 
da  sua  Esquadra ,  toda  a  Nobreza  da  Corre  o  acompa- 
nhou até  ao  Caes  da  Ribeira,  onde  embarcou. 

A  2?  de  Março  de  ic/o?  se  fez  á  véla  a  Esquadra 
com  quinze  Náos  e  seis  Caravelas,  indo  ElRei  ao  mar 
para  a  ver  sahir,  e  navegando  com  bom  tempo,  avistou 
a  30  a  Ilha  da  Madeira ,  e  depois  a  da  Palma ;  e  se- 
guindo a  sua  derrota  para  Cabo  Verde,  a  6  de  Abril 
ancorou  no  Porto  de<Ale,  em  que  se  achava  fazendo 
escravatura  huma  Caravela  Portugueza ,  e  sendo  por  es- 
ta via  sabedor  o  Regulo  do  Paiz  da  chegada  do  Gover- 
nador, mudou-se  com  a  sua  familia  para  huma  Aldeã 
fronteira  ao  ancoradouro ,  á  qual  D.  Francisco  de  Al- 
meida o  mandou  visitar  com  hum  presente,  e  elle  lhe 
correspondeo  com  outro  de  refrescos  da  terra.  Aqui 
completarão  a  sua  aguada  os  navios,  huns  nesta  Bahia  , 
outros  na  de  Besenegue,  que  fica  pouco  distante,  em 
que  consumirão  nove  dias. 

A  ic  de  Abril  -continuou  o  Governador  a  sua  via- 
gem, soffrendo  antes  da  passagem  da  Linha  alguns  dias 
de  calmaria:  e  como  havido  navios  ronceiros,  que  fazião 
atrazar  os  outros,  convocou  os  Commandantes,  e  Pilo- 
tos, e  com  o  seu  parecer  organizou  duas  Esquadras  (i): 
huma,  que  tomou  para  si,  de  treze  Náos,  e  a  Caravela 
de  Gonçalo  de  Paiva ,  para  navegar  de  noite  com  farol 
na  sua  prôa ;  e  a  outra  composta  das  Náos  de  Sebastião 
de  Sousa,  e  Lopo  Sanches,  e  das  cinco  Caravelas  restan- 
tes ,  entregue  a  Manoel  Paçanha ,  que  hia  embarcado 
de  passageiro  na  Náo  Conceição  com  seu  genro  Sebas- 
tião de  Sousa.  Os  motivos,  que  teve  o  Governador  pa- 
ra lhe  fazer  semelhante  honra  ,  forão  ter  ElRei  nomea- 

O)  Barros  faz  «ta  divisão  de  Esquadras  no  Porto  de  Ale;  mas  Cas- 
tanheda diz ,  que  foi  na  occasiao  da  passagem  da  Linha ,  o  c,ue  me  pa- 
rtceo  mait  provável ,  pelo  receio  que  deviáo  causar  as  calmarias  de  ser 
pwlongada  a  viagem. 
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do  Manoel  Paçanha  por  Governador  da  Fortaleza  de 
Anchediva,  e  suspeita  que  também  liia  nomeado  em  se- 
gredo seu  succeisor  no  Governo  da  índia. 

Passada  a  Linha  no  dia  ?  de  Maio,  achancto-se  a 
outra  Esquadra  fora  da  vista  do  Governador,  e  haven- 
do calma  podre,  e  mar  muito  banzeiro,  a  Náo  Bella, 
Commandante  Pedro  Ferreira,  que  era  velha,  abrio  pe» 
la  segunda  vez  huma  agua  táo  grossa ,  que  foi  a  pique: 
salvou-se  unicamente  a  gente,  e  hum  caixote  de  prata 
da  Capella  do  Governador,  nos  escaleres  da  Esquadra, 
sendo  Pedro  Ferreira  o  ultimo  individuo,  que  sahio  da 
Náo,  como  devia  fazer. 

Os  Pilotos  por  segurarem  a  passagem  do  Cabo , 
empenharão -se  tanto  no  bordo  do  bui  ,  que  chegárâo  a 
40o  de  latitude,  onde  o  frio  era  intolerável,  e  acharão 
ventos  mui  fortes ,  e  trovoadas.  A  26  de  Junho  dobrá* 
fáo  finalmente  o  Cabo ,  juljando^se  distantes  delle  cen- 
to e  setenta  e  cinco  legoas. 

A  2  de  Julho  sobreveio  huma  trovoada  cora  tanto 
vento,  que  fez  em  pedaços  as  vólas  das  Náos  doGover* 
nador ,  e  de  Diogo  Correa ,  e  levou  desta  tres  homens 
ao  mar,  de  que  ainda  poderão  colher  hum,  apezar  do 
grosso  mar,  por  ser  grande  nadador.  Abonançando  o 
tempo,  e  dissipada  a  cerração,  achou*se  de  menos  a  Náo 
de  João  Serrão ,  pela  qual  esperou  o  Governador,  e  não 
a p parecendo ,  seguio  seu  caminho»  A  19  de  Julho  vto 
as  Ilhas  Primeiras,  e  expedindo  a  Ora  vela  de  Gonçalo 
de  Paiva  para  Moçambique,  a  saber  as  novidades  da 
índia  i  foi  surgir  em  Quiloa  no  dia  22.  O  resto  para  * 
segunda  parte  das  Memorias. 

l^OÇ  — Desejando  El  Rei  que  fosse  quanto  antes 
construída  a  Fortaleza  deSofala,  de  que  já  tinha  encar- 
regado Pedro  de  Anaia ,  que  nao  pode  sahir  com  D. 
Francisco  de  Almeida ,  pelo  desastre  acontecido  i  sua 
Náo,  fez  armar  a  toda  a  pressa  tres  boas  Náos,  e  ou* 
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tf  os  tânrtíte  navios  menores,  de  que  lhe  díeo  o  coinman* 
do  era  Chefe  para  ir  cumprir  aquelia  commissáó,  deven- 
do ficar  por  Governador  da  Fortaleza,  que  fizesse,  com 
os  tres  navios  pira  sua  guarda ;  e  remetter  para  a  índia 
as  tres  Náos,  à  fim  de  (ornarem  a  Portugal  com  carga 
de  especiaria.  Os  Commandantes  que  hiao  debaixo  das 
suas  ordens  crão  Pedro  Barreto  de  Magalhães  na  Náo 
Santo  Espirito  ;  João  Leite  na  Náo  Santo  Antonio  ; 
Francisco  de  Anaia,  filho  de  Pedro  de  Anaia,  no  navio 
S.  João;  Manoel  Fernandes  em  outro,  e  João  de  Quei- 
rós no  navio  S.  Paulo. 

A  18  de  Mato  de  ijoy  sahio  a  Esquadra  de  Lis- 
boa ,  e  seguindo  soa  viagem,  sendo  pela  altura  de  Ser- 
ra Leoa  ,  querendo  João  Leite  fisgar  do  gorupés  hum 
dourado,  cahio  ao  mar,  e  afogpu-se.  Os  Piloros,  que 
parece  se  havião  combinado  com  os  da  Esquadra  de  D. 
Francisco  de  Almeida,  forao  buscar  45*0  de  latitude, 
onde  o  frio  era  tio  intenso,  que  se  gelava  a  agua ,  e  o 
vinho,  e  a  gente  niío  podia  trabalhar  -  por  falta  de  bom 
vestuário  próprio  de  similhante  temperatura. 

Virando  depois  no  bordo  do  N.  E. ,  tiverão  ventos 
furióso8,  e  tempos  escuros,  com  que  os  navios  se  espa- 
lharão, ficando  Pedro  de  Anaia  com  o  de  Francisco  de 
Anaia,  e  Manoel  Fernandes;  e  a  4  de  Setembro  do- 
brou o  Gabo  das  Correntes  (1),  e  foi  ancorar  na  barra 
de  Sofala. 

Aqui  veio  ter  a  Náo  Santo  Antonio,  e  o  navio  São 
Paulo,  cujo  Conaraandante,  chegando  ao  Rio  da  Alagoa 
com  necessidade  de  agua  ,  desembarcou  acompanhado 
de  vinte  homens,  tendo  o  desacordo  de  levar  comsigç 
o  Piloto,  e  o.  Mestre  j  e  mettendo-se  meia  legoa  pela  ter- 

(1)  O  Cabo  das  Correntes  esta*  situado  na  Cosfa  Orierta!  <fn  Afri- 
ca, no  Canal  de  Mocambiqut,  na  latitude  S.  a 3*  4C,  c  Jcr.gitude 
J4°SS'. 
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ra  dentro  movido  da  cubiça  de  colher  algum  gado»  foi 
assaltado  dos  naturaes,  de  cujas  mãos  apenas  escapou  o 
Escrivão  João  de  Gá ,  e  mais  quatro  homens,  todos  fe- 
ridos. O  navio  ficando  sem  Official  algum,  que  enten- 
desse da  Navegação,  hia  perder-se  ,  auando  o  acaso 
trouxe  Joio  Vaz  de  Almada ,  a  quem  Pedro  de  Anaia. 
dera  o  commando  da  Náo  Santo  Antonio ,  e  provendo 
e  navio  do  necessário,  o  levou  em  sua  conserva;  bem 
como  a  lancha  de  Pedro  Barreto  de  Magalhães,  que  en- 
controu perto  de  Sofala,  em  que  este  enviava  seu  irmão 
Antonio  de  Magalhães  a  participar  a  Pedro  de  Anaia, 
que  ficava  com  a  Náo  Santo  Espirito  no  Cabo  de  S.  Se- 
bastião (i) ,  e  pedia  hum  Piloto,  que  o  levasse  a  Sofa- 
la,  por  quanto  o  seu  não  se  atrevia  a  isso,  por  ser  no* 
vo  naquella  carreira. 

Antonio  de  Magalhães  trazia  comsigo  na  lancha 
cinco  Portuguezes,  que  achou  no  Rio  de  Quilimane, 
que  os  Mouros  lhe  entregárão  quasi  mortos,  e  erão  da 
companhia  de  outros,  que  tinhão  passado  adiante,  todos 
da  Não  de  Lopo  Sanches,  pertencente  á  Esquadra  de 
D.  Francisco  de  Almeida.  Pela  confissão  destes  homens 
constou ,  que  julgando-se  quarenta  legoas  do  Cabo  das 
Correntes,  hia  a  Náo  já  fazendo  tanta  agua,  que  foi 
forçoso  encalhar,  onde  se  salvou  a  gente ,  os  mantimen- 
tos, muita  madeira  que  levava,  pregadura,  e  aparelhos, 
com  que  construirão  hum  Caravelão  para  passarem  a 
Sofala.  Porém  como  Lopo  Sancltes  era  H espanhol ,  a 
guarnição  não  quiz  mais  obedecer-lhe  (z),  e  dividida  em 

m  m 

CO  O  Cabo  de  S.  Sebastião  está  vinte  e  oito  legoat  ao  Norte  do 
Cabo  das  Correas,  na  latitude  S.  2a0  6',  e  longitude  $4°  50'. 

(2)  Parece  que  naquelles  tempos  quasi  todos  os  indivíduos  a  bordo 
de  hum  navio  estaváo  persuadidos  que  perdido  elle,  ficavão  desligados 
da  obediência  do  seu  Commandante ,  e  podiáo  eleger  outro  a  seu  atbi- 
trio;  ao  menos  na  pratica  suçcedeo  isto  muitas  vezes,  como  mostrarei 
com  exemplos  nestas  Memorias.  Tão  perniciosa  desordem  era  a  consc- 
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bandos,  huns  embarcárão  com  Lopo  Sanches  no  Cara- 
velâo .  outros  rcsolvârâo  ir  por  terra.  Estes  cinco ,  que 
escapárão  ,  erao  do  numero  de  huns  sessenta ,  que  segui- 
rão seu  caminho  ao  longo  do  mar,  assim  como  outros 
vinte  que  o  Rei  de  Sotala  entregou  a  Pedro  de  Anaia , 
o  resto  acabou  na  jornada ,  e  o  Caraveláo  nunca  mais 

^iço^—  Neste  mesmo  anno  (i)  mandou  El  Rei  dous 
navios,  de  que  forão  por  Commandantes  Cide  Barbudo, 
é  Pedro  Quaresma,  para  examinarem  a  Costa  d  Arrica 
Oriental  desde  o  Cabo  de  Boa  Esperança  até  Soraia ,  e 
algumas  daquellas  Ilhas,  a  fim  de  obterem  noticias  de 
Francisco  de  Albuquerque,  e  Pedro  de  Mendonca,  que 
se  sabia  terem  desapparccido  naquella  paragem. 

Estes  dous  navios  partirão  de  Liaboa  na  raez  de 
Setembro,  e  seguindo  sua  viagem,  quando  cuidavâo  ter 
dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  achárao-se  na  An- 
gra das  Areas,  situada  na  Costa  d' Africa  Occidental, 
áquem  dó  Cabo  cento  e  cincoenta  legoas;  e  bordejando 
trabalhosamente,  chegarão  á  Aguada  de  Saldanha,  onde 
comprarão  alguns  mantimentos  aos  Cafres,  e  aqui  pas- 
sou Cide  Barbudo  para  o  navio  de  Pedro  Quaresma , 
por  ser  elle  quem  hia  encarregado  da  commissão,  e  Pe- 
dro Quaresma  passou  para  o  seu. 

Dobrado  o  Cabo ,  porque  os  tempos  o  nao  deixa- 
rão reconhecer  a  Costa  á  sua  vontade,  principalmente 
no  lugar  da  suspeita ,  que  era  na  Aguada  de  S.  Braz , 
estando  a  este  tempo  já  separado  de  Pedro  Quaresma  , 
tòrnarão-se  a  ajuntar  na  paragem  cm  que  o  Piloto  afir- 
mava ter  visto  encalhada  a  Náo  de  Pedro  de  Mendon- 

quencia  de  não  haver  hum  Corpo  fixo  de  Officiaes  da  Marinha  Rea!, 
que  tivessem  huma  authoridade  deduiida  dos  seu»  Postos ,  e  indepen- 
dente de  Commissóes  precárias,  para  se  fazerem  sempre  respeitados,  e 
obedecidos  dos  que  lhes  fossem  inferiores  em  graduarão. 

(i)  9  Barros ,  Década  1.  Liv.  10.  Cap.  6.  —  Goes,  Parte  a.  Cap,  9. 
».'•'•*.■       c   "  '   "  37- 
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f,  vindo  elle  por  Piloto  da  Náo  efe  Pedro  de  ^breu. 
por  ser  este  o  lugar  da  suspeita,  deitou  Cide  Barbudo' 
dpus  degradados,  ena  terra ,  para  irem  ao  longo  da  Cos- 
ta, e  saberem  dos  Cafres  se  havia  alguma  gente  branca 
no  sertão.  Os  degradados  voltarão  dahi  a  sete  dias  áq ad- 
ie lugar,  onde  os  navios  não  podião  chegar  com  os  venr 
tps  contrários,  e  deráo  noticia  de  acharem  parte  do  cas- 
co da  Náo  queimada ,  como  que  viera  á  Costa ,  sem  os 
Cafres  lhes  saberem  dar  razão  da  gente.  Por  estes  signaes 
julgárao  que  a  Náo  era  perdida,  e  que  o  fogo  fôra  pos- 
to pelos  Cafres  para  se  aproveitarem  da  sua  pregadura. 
Ó  maior  mal ,  que  elles  fizeráo  a  estes  degradados ,  foi 
despoja-los  dos  vestidos. 

DallL  partirão  os  dous  Coramandantes  para  Sofala, 
onde  achárao  fallecido  Pedro  de  Auaia ,  c  a  maior  par- 
te da  sua  gente;  por  cuja  causa  Cide  Barbudo,  deixando 
■a  Fortaleza  alguma  da  sua,  e  a  Pedro  Quaresma  com  o 
seu  navio.,  partio  para  a  índia  em  Junho  de  1506. 
•j  25:06  —  Tinha  EIRei  determinado  mandar  á  índia 
Tristão  da  Cunha  (1)  por  Comraandante  das  Náos  da 
carreira ,  e  Aífonso  de  Albuquerque  por  Chefe  de  ou-" 
tra  Esquadra,  para  andar  cruzando  na  Costa  da  Ará- 
bia; mas  com  as  noticias  que  lhe  deo  Diogo  Fernan- 
des Pereira  da  Ilha  de  Socotorá  (2),  que  descobrip,  e 
Antonio  de  Saldanha,  que  por  aíli  andara  cruzando,  e 
dizia  que  os  moradores  erão  Chrutãos,  Vassallos  do 
ftei  Mahometano  de  Fartaque,  que  possuía  huma  íorr* 
taleza  na  Ilha;  resolveo  que  estas  duas  Esquadras  re- 
unidas debaixo  da  bandeira  de  Tristão  da  Cunha ,  fos- 

,ÇO-  Vede  Barros,  Década  a.  Liv.  1.  Cap.  1.  —  Faria,  na  Ásia  Por- 
•uçueia,  Tomo  j.  no  ftm;  e  Europa  Poctugueza.  -  Castanheda,  Liv1. 
a.  Çap.  ji.  —  Goes,  Parte  a.  Cap.  ai. 

(2)    A  Ilha  de  Socotorá  tem  trinta  Jegoas  de  comprido;  está  situada 

defronte  do  Cabo  Guardafui ,  na  boca  do  Estreito  da  Arábia.  A  sua 
ponta  de  Leste  acha-se  na  latitude  N.  l**SO*,  «  longitude  7a0  jo'. 
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tomar  aqtwHa  Forulew     a  4ei*assem  guarpeçkU, 

jjp  caso  de  ser  capaz  disso  ;  e  náp  o  sendo ,  cpnstruissegi 
.QUtra  de  novo.  £  P*™  que  °s  Ppwuguezcs  em  qualquer 
JncicJeRte  rppdessera  fortii5qar-«e  logo  ou  naqueile  luáar, 
jpu  em  outcp  ipa^is^ntajQsOj  fez  emb^rcftr  Juima  For- 
taleza de  madeira,  que  se  guardava  no  Arsenal  desde  fp 
jempo  em  que  intentou  passar  em  pessoa  i  África; 
ájprque  EIRei  dava  grande  importância  a  possuir  .em 
Spcorort  bum  Porro,  em  que  podessera  invernar ,  e  oro 
jver-se  .ps  seus  navios  de  guerra,  para  sahirerr*  dafli  * 
/CFuzar  nos  Estreitos  da  Arábia  ,  e  da  Persja  ,  e  embara- 
çarem assim  a  navegação  dos  Mouros  para  a  Costa  4p 


A  peste  em  que  f  ntãp  ardja  Lisboa ,  onde  anoiria? 
cento  e  vinte  pessoas  ppr  dia,  obstou  ao  recruta raenfp 
necessário,  por  não  ousar  ninguém  vir  das  Provindas  á 
.Capital.,  e  foi  forçoso  mandar  embarcar  aJgu ris  presos 
cqn^eranados  a  degredo  para  outras  partes,  gm  fim  a 
6  de  Abril  de  15-06  sahírao  de  Lisboa  as  duas  Esquar 
dras  (j).  A  de  Tristão  da  CunJia  compunhaTse  de  oitç 
2}Jáos  ,  e  três  navios  menores ,  de  que  erão  Çpmmaodaii.- 
res,  eJle  na  Náp  S.  Tiago;  Leonel  Coutinho  na  Leito* 
Velha;  Alvaro  Telles  Barreto  na  Garça;  Ruy  Dias  Pe- 
reira, Alferes  Mor,  no  S.Jorge;  Ruy  Pereira  np  S.  Val- 
iente; João  Gomes  de  Abreu  na  Ajuda ;  Job  Queimada 
pm  numa  Náo  sua  ;  Alvaro  Fernandes  na  Náo  de  La- 
gos ;  João  da  Veiga  em  hum  navio;  Tristão  Rqíz  em 
OUtro  navio;  e  Tristão  Alvares  no  navio  Santo  Anto- 
nio. Muitos  jdestes  navios  erão  de  particulares ,  afrçtf  r 
dos  por  EIRei.  A  segunda  Esquadra  constava  de  qua- 
tro Náos,*  hjmraa  Taforéa,  ou  Setía ,  de  que  erap  Com- 

■ 

( J )  ç!« ,  que  as  Esquadras  anWráo  junta*,  a  4  de  Março;  Caj. 

l*Ol>e<fe,  *  £oc»  &vm  |  §  cVr  Abril ,  «  Farip,  qyc  Atfbn»  dun- 
querque sahio  a  aS  de  Março. 
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mandantes  Àffonso  de  Albuquerque  na  Náo  Cirne ;  Fran- 
cisco de  Távora  no  Rei  Grande;  Manoel  Telles  Bar- 
reto no  Rei  Pequeno;  Antonio  do  Campo  no  Santo  Es- 
pirito ;  e  Affonso  Lopes  da  Costa  na  Taforéa.  A  guar- 
nição destas  duas  Esquadras  era  de  mil  e  trezentos  sol- 
dados (i> 

As  ínstrucçóes  geraes  d'ElRei  determinavão,  que 
Tristão  da  Cunha  se  dirigisse  com  ambas  as  Esquadras 
ú  Ilha  de  Socotorá,  conserva ndo-se  Affonso  de  Albu- 
querque debaixo  das  suas  ordens,  até  se  conquistar  a 
Fortaleza  da  Ilha,  ou  se  fazer  outra  de  novo,  se  esta 
não  se  julgasse  sufficiente  para  defender-se  de  qualquer 
irrupção  dos  inimigos;  e  concluído  este  negocio,  devia 
passar  á  índia  com  a  sua  particular  Esquadra,  para  vol- 
tar dalli  com  carga  a  Portugal. 

As  Instrucçães  de  Affonso  de  Albuquerque  (em  quem 
EIRei  tinha  a  maior  confiança),  lhe  ordenavão,  que  fi- 
casse encarregado  de  fazer  guerra  aos  Mouros ,  que  ou- 
sassem continuar  a  navegação  da  índia ,  sahindo  pelo 
Mar  Vermelho,  ou  Estreito  Persico;  com  poder  de  me- 
ro ,  e  mixt o  Império ,  excepto  que  no  caso  dos  Com- 
mandantes  dos  seus  navios  commetterem  algum  crime 
digno  de  morte,  não  a  faria  executar,  mas  os  remetteria 
presos  a  Portugal,  com  os  autos  das  suas  culpas,  onde 
eerião  castigados ;  e  que  obedeceria  ao  chamamento  do 
Vice-Rei ,  se  este  lho  requeresse  para  objectos  do  seu 
Real  serviço,  Dco-lhe  também  dous  Alvarás:  hum  de 
successão  do  Governo  da  índia  para  quando  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  acabasse  os  tres  annos ,  que  devia  go- 

(i)  Barros  ciando  a  ambas  as  Esquadra*  quatorze  navios,  nomea  com 
tudo  quinze  Commandantes ,  além  de  TristSo  da  Cunha,  o  que  faz 
dezeseis  embarcações.  Castanheda  conta  só  quinze  navios.  Goes,  e  Fa- 
ria dizem,  que  eráo  dezeseis ,  e  póem  os  nomes  àt  outros  tantos  Com- 
mandantes.  Fr.  Manoel  Homem ,  na  sua  Obra  já  citada ,  concorda  com 
estti  dous  últimos  Historiadores. 


293 


vernar ,  ou  se  fallecésse  antes  disso  ;  cujo  Alvará  hla  Sel- 
lado ,  e  no  sobrescrito  dizia :  Este  se  abrirá  quando 
Affonso  de  Albuquerque  o  requerer ,  e  no  mesmo  so« 
brescrito  estava  assignado  EIRei.  O  outro  era  para  que 
podesse  mandar  assentar  no  Livro  das  Moradias  as  pes- 
soas, que  bem  lhe  parecesse. 

Estas  Esquadras  hião  inficionadas  de  peste  ,  que 
antes  da  sua  sahida  morrerão  alguns  homens  a  bordo  da, 
própria  Náo  de  Tristão  da  Cunha ,  que  seguindo  a  sua 
derrota ,  foi  fazer  aguada  a  huma  Ilha ,  que  fica  no  ros- 
to de  Cabo  Verde  (O  ,  então  chamada  Ilha  da  Palma; 
e  para  sepultar  as  muitas  pessoas ,  que  fallecérão ,  se 
construio  huma  Ermida  de  pedra  e  barro,  na  qual  se 
disse  Missa,  e  enterrarão  os  mortos;  porém  tanto  que 
Tristão  da  Cunha  chegou  á  Linha ,  todos  os  enfermos 
se  restabelecêrão.  De  Cabo  Verde  forão  as  Esquadras  avis- 
tar a  terra  do  Cabo  de  Santo  Agostinho ;  e  atravessan- 
do para  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  metterão-se  em  tan- 
ta altura ,  que  os  homens  mal  enroupados  soffrêrão  mui- 
to do  frio,  e  alguns  delles  morrerão. 

Nesta  travessia  descobrio  Tristão  da  Cunha  as 
Ilhas,  que  se  chamão  do  seu  nome  (2),  e  com  hum 
temporal  se  espalhárão  todos  os  navios ,  indo  elle  an- 
corar em  Moçambique  no  mez  de  Dezembro,  onde  se 
reunirão  quasi  todos. 

Alvaro  Telles  correndo  cora  o  tempo,  sem  saber 

p  i 

(1)  No  rosto  de  Cabo  Verde  ha  três  pequenas  Ilhotas  insignifican- 
tes ,  chamadas  Ilhas  da  Magdalena,  ou  dos  Pássaros.  Não  he  possível  que 
Tristão  da  Cunha  aqui  ancorasse  com  a  sua  Esquadra,  e  creio  que  se 
elle  com  effeito  desembarcou  em  alguma  Ilha,  seria  na  Gorca  C  talvez 
naqttelle  tempo  chamada  da  Palma),  que  tem  agua  nativa,  e  huma  ex- 
«ellente  Bahia.  Castanheda  diz ,  que  fez  aguada  na  Enseada  de  Besene- 
gue  ,  e  que  ali i  deixou  os  doentes. 

Ca)  Estas  Irhas  de  Tristão  da  Cm.ha  são  tres:  a  maior  he  a  qire  está 
mais  ao  Noite,  cuja  latitude  S.  he  de  37o  $',  e  a  longitude  de  j°  48 
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bem  por  onde  fcia ,  passou  por  fora  da  ,Hha  4e  S.  rí-Gji- 
renjo,  T91  vera  Sumatra,  cuidando  ser  o  Cabo  Guar- 
da fui ;  è  conhecendo  a  final  o  seu  erro,  yoltpu  para  o 
^ncÍQnaJdo  Cabo',  pnde  se  deixou  ficar  cruzando,  >  $z 
boas  prezas, 

Leonel  Coutinho  foi  invernar  a  Quilpa ,  e 
Pe/eira  enjtrou  em  huma  (Enleada  da  IWia  de  S.  Lou- 
renço (1),  chamada  Mataçana  (a),  pnde  vejo  a  seu  ,bor- 
rdo  fyuma  canoa  çqrn  alguns  Yegros,  cuja  Unguagem  $e 
níío  entendia,  mas  por  acenos  parecep  dizerem .  que  np 
Paiz  havia  prata,  (  de  que  alguns  traziaQ.maniljnas)  cra- 
vo  >  £  geP£Íyre  R.MC  Hje  mostrárão ;  por  cuja  causa  Leç- 
Jiel  Coutinho  foinou  dous  deJles ,  que  leyou  a  Moçam,- 
bique ,  e  os  apresentou  a  Tristão  da  Cunha ;  e  daqui 
Jiasceo  a  fabula  de  haver  naquella  Ilha  muita  prata,  e 
especiaria. 

Job  Queimado ,  que  se  havia  separado  hum  a  noite 
das  Esquadras  antes  de  sahirem  da  Costa  de  Quiné,  039 
pôde  dobrar  p  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  y irando  qp 
bordo  de  Leste,  foi  avistar  a  Costa  da  ^.friça  Occiçlça- 
Jal ,  e  daili  foi  ter  á  Ilha  de  S.  Thomé ,  d'prçde  prose- 
guio  a  sua  viagem  ao  longo  d#  Costa,  navegando  coip 
terraes ,  e  virações ;  dobcou  o  Cabo  de  Boa  Esperança , 
e  chegpu  a  àVtc^ambiqiie  depois  de  Tristão  da  Cunha. 
15*07      Este  anno  mandou  EIRei  aprestar  quatprzç 

3 avios  (3) ,  divididoj  em  quatro  Esquadras.  A  primeira 
e  duas  Náos,  commandaaa  por  Jorge  de  Mello  Perei- 
ra ,  embarcado  na  Náo  Eelem ,  a  maior  que  até  este  dia 
tinha  passado  á  índia ,  e  Commandante  da  outra  Henri- 

O)  A  Mta  4*  S.  Lourenço  foi  descoberta  no  l»°  de  Feyereiço  de 
jjoó  por  Fejqío  Soares,  oa  sua  torna-viagegi  da  licita  para  Portugal. 

(aO  Enseada  situada  na  Co«a  Qrtoptal  da  Ilha  de  S.  Lourenço  na 
latitude  S.  de  as.°  8',  e  longitude  66°  10'. 

(O  &rçqs,  pecada  a.  Úv.  i.  Cap.  6.  —  Goça,  Farjte  a.  Cap.  J4« 
-  £astaul)ea> ,  Liv.  a.  Cap.  7  a. 
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que'  Nunes  de  Láfò,  partib  de  tisíoa  'a*  d'Xbril  de 
1507,  com  destino  á  índia,  para  dalli  voltar  com  car- 
ga de  especiaria.  A  segunda  de  quatro  Náos,  cora  igual 
destino,  commandada  por  Fernão  Soares,  e  Coraraan- 
dáhtes  das  outras  três  Ruy  da  CUhHa ,  Gonçalo  Carnei- 
ro, e  João  Colaço,  partio  a  13.  A  terceira  dc  duas' 
fitáos,  também  da  carreira,  commandada  por  Filippe 
de  Castro,  e  Conimandânte  da  segunda  Náo,  Jorge  de 
Castro,  seu  irmão,  sahio  a  15". 

A  ultima  Esquadra  partio  a  zó ,  composta  de  seis 
liavios  mais  pequenos,  commandada  por  Vasco  Gomes 
de  Abreu;  norríeádó  Governador  de  Sofala,  que  leva- 
va ordem,  d*  EIRei  para  construir  huma  Fortaleza  na 
Ilha  de" Moçambique,  a  qtíal  devia  ficar  comprehendida 
lio  seu  Governo :  os  Commandantes  erão  Lopo  Cabral' 
no  navio  S.  Romão,  em  que  hia  embarcado  Vasco  Go- 
mes de  Abreu ,  Ruy  Gonçalves  de  Valladares  no  S.  Si- 
mão ;  Pedro  Lourenço  no  S.  João ,  e  Lopo  Chanoca  eiri 
huma  Caravela;  Martim  Coelho,  e  Diogo  de  Mello  era 
outros  dous  navios,  os  quaes  erão  destinados  a  servir  na 
índia  por  três  anrios. 

Vasco  Gomes  de  Abreu  achando-se  na  Costa  de 
Guiné  a  3  de  Maio,  mandou  navegar  de  noite  com  fa- 
rol pela  prôa  da  Esquadra  a  João  Chanoca ,  por  ser  a' 
sua  Caravela  pequena ,  e  mui  veleira ,  mas  por  falta  de 
ir  sondando  ,  encalhou  em  hum  parcel  da  Costa  ao  Nor- 
te do  Rio  Senegal,  salvarjdo-se  em  terra  toda  á  gente. 
Cs  outros  navios ,  que  seguião  a  sua  pôpa,  não  vendo  o 
farol,  cuidarão  que  a  Caravela  se  teria  adiantado,  poi» 
não  fizera  signal  algum,  e  continuárão  a  derrota,  estan- 
do a  noite  de  cerração,  até  que  sentindo  a  arrebentação 
do  mar,  derão  fundo,  e  pela  manhã  souberão  dá  perdi- 
ção da  Caravela.  Vasco  Gomes  não  se  quiz  arriscar  a 
enviar  hum  escaler  a  terra,  tanto  por  ser  a  Costa  peri- 
gosa 9  como'  porquê  receou  que  os  Negros  o  aprisionas- 


sem ;  e  suspeo  Jendo  as  ancoras*  foi  fazer  aguada  a  Bese- 

neguc,  que  lhe  ficava  perto,  onde  vierão  ter  os  naufra- 
gados, menos  João  Chanoca,  o  Escrivão,  e  alguns  ma- 
rinheiros, que  o  Rei  dos  Jalofos  reteve  por  quinze  dias, 
e  finalmente  restituio  á  força  de  presentes,  depois  de 
roubados. 

Partio  daqui  Vasco  Gomes,  e  havendo  soffrido  mui- 
to máo  tempo,  chegou  a  Sofala  a  8  de  Setembro. 

Os  navios  das  outras  Esquadras  entrarão  em  Mo- 
çambiaue,  huns  em  Outubro,  outros  ainda  mais  tarde, 
de  modo  que  nenhum  delles  passou  neste  anno  á  índia. 

1508  —  EIRei  D.  Manoel  illudido  com  hum  proje- 
cto que  lhe  offerecórão  (o  qual  a  experiência  lhe  fez  de- 
pois sabiamente  abandonar),  dividio  cm  dous  os  Estados 
da  índia:  hum  comprehendendo  desde  Sofala  até  Diu, 
cujo  Governador  se  recolheria  de  Inverno  na  Ilha  de  So- 
cotorá,  e  se  intitularia  Capitão  Mor  dos  Mares  da  Ethio- 
pia ,  Arábia ,  e  Pérsia  ;  ao  segundo  desde  Diu  ao  Cabo 
Comorim,  residindo  o  seu  Governador,  chamado  Capi- 
tão Mor  dos  Mares  da  índia  ,  na  Cidade  de  Cochim 
durante  o  tempo  da  carga  das  Náos :  ambos  estes  Go- 
vernadores erão  independentes  hum  do  outro ,  e  tinhão 
Regimentos  separados  j  devendo-se  auxiliar  porém  nos 
casos  de  urgente  necessidade.  E  como  EIRei  mandava 
retirar  este  anno  para  Portugal  o  Vice-Rei  D.  Francisco 
de  Almeida  ,  e  nomeara  Afronso  de  Albuquerque  para 
lhe  succeder  no  Governo ,  ficando  assim  devoluta  a  Ca- 
pitania Mor  do  Mar  da  Arábia,  que  este  oceupava,  ele- 
geo  para  ella  a  Jorge  de  Aguiar,  Fidalgo  da  sua  Casa , 
assignando-lhe  huma  Esquadra  de  cinco  navios  do  toque 
de  cento  e  cincoenta  a  cento  e  oitenta  toneladas ,  a  qual 
devia  ser  augmentada  com  algumas  embarcações  da  ín- 
dia :  erao  Commandantes  destes  navios  Duarte  de  Lemos 
da  Trofa  ,  sobrinho  de  Jorge  de  Aguiar,  e  nomeado  seu 
successor,  em  caso  dclle  failecerj  Vasco  da  Silveira, 
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I?k>go  de  Ataíde,  Pedro  Correa,  c  Diogo  Correa ,  sctl 
irmão  (i). 

FexEIRei  também  aprestar  oito  Náos  grandes  para 
carga  de  espadarias ,  e  determinou  que  Jorge  de  Aguiar 
as  levasse  debaixo  das  suas  ordens  até  Moçambique,  on- 
de se  deviao  apartar  para  seguirem  a  derrota  da  índia , 
e  cHc  a  de  Socotorá ;  e  para  mais  o  authorizar,  quiz  que 
entre  tanto  fosse  embarcado  na  Náo  S.  João ,  aue  era 
a  maior  de  todas,  da  qual  passaria  depois  era  Moçam- 
bique para  hum  dos  navios  da  sua  Esquadra :  efão  Com- 
roandantes  das  outras  sete  Náos  Tristão  da  Silva  ,  na 
Magda lena ;  Francisco  Pereira  Pestana  ,  na  Leonarda ; 
Vasco  de  Carvalho,  no  Castello;  Alvaro  Barreto,  na 
Santa  Martha;  Jono  Rodrigues  Pereira,  no  Bota  Fogo; 
João  Colaço,  na  Judia ;  e  Gonçalo  Mendes  de  Brito  em 
outra. 

Além  destas  duas  Esquadras,  preparou-se  outra  de 
quatro  navios  medianos,  de  que  EIRci  nomeou  Com- 
mandante  a  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  Almotacé  Mor; 
e  os  outros  forão  Jeronymo  Teixeira  ,  Gonçalo  dc  Sou- 
sa ,  e  João  Nunes.  A,commissão  de  Diogo  Lopes  era 
para  descobrir  Malaca,  de  que  se  fallava  muito  em  to- 
do o  Oriente  (2),  e  da  qual  EIRei  queria  ter  noticias 
individuaes;  e  na  sua  passagem  devia  entrar  em  alguns 
Portos  da  Ilha  de  S.  Lourenço  (3) ,  e  certiflear-se  se 

CO    Vede  Castanheda ,  Liv.  2.  Cap.  91.—  Goes,  Parte  2.  Cap.  20; 

e  Pane  j.  Cap.  1.           Farros,  Década  2.  Liv.  1.  Cap.  6.;  e  Liv.  4. 

Cap.  j. 

(2)  Erros  drz,  que  os  navios  erão  desesete,  e  nomea  deseseis  Cora- 
mandantes.  Faria  concorda  no  numero  dos  navios ,  e  traz  os  nomes  do 
outros  tantos  Commandames.  Castanheda,  numerando  só  treze  Com  man- 
dantes ,  náo  declara  quantos  erão  os  navios.  Goes  conforma-se  com  Fa* 
tia  na  quantidade  dos  navios,  e  dos  Commandames. 

CO  A  Ilha  de  Madagáscar ,  ou  S.  Lourenço ,  tem  trcTentas  Jcgoas  de 
comprido,  c  cem  na  sua  maior  largura ;  e  he  habitada  por  varias  Na<,óe«, 
ou  Tribus  de  Negros:  tem  muitos,Pcítos,  e  Eahias  espaçosas,  e  cm  ge- 

38 


cwieffeíío  tinha  minas  de  prata,  ou  produzia  especiaria  ;4 
c  se  era  conveniente  fazer-se  nella  huma  Fortaleza. 

Esta  ultima  Esquadra  partio  de  Lisboa  a  c  de  Abril 
cte  lyoS ,  e  seguindo  sua  viagem,  a  primeira  terra  que 
vto,  foi  Cabo  Talhado  (1),  onde  &a  agua ,  e  tenha;  e 
estando  na  altura  dos  Medáos  do  Ouro  (1)  a  ^o.  de  Ju- 
lho, se  encontrou  com  Duarte  de  Lemos;  e  sobrevinda 
hum  tempo,  este  seguio  para  Moçambique,  e  Diogo 
Lopes  de  Siqueira  correo  com  elle  até  huma  Enseada  na 
Una  de  &  Lourenço,  em  que  entrou  a  4  de  Agosto  com 
a-  sua  Esquadra  ,  menos  o  navio  de  Jeronymo  Teixeira , 
que  se  apartou.  Sa  h  indo  desta  Bahia ,  chegou  a  iq  do 
mesmo  a  hum  Cabo  pela  parte  de  Leste  da  Ilha,  ao 
qual  chamou  Cabo  de  S.  Lourenço,  por  ser  o  dia  des- 
te Santo.  Avante  deste  Cabo  adiou  humas  Ilhas,  on- 
de vierao  ter  com  elle  dous  grumetes ,  hum  Portuguex, 
e  outro  Genovez,  da  equipagem  de  João  Gomes  de  Abreu, 
que  per  alli  se  perdera.  Entrou  depois  no  Porto  de  Tu- 
robaia  (3) ,  no  qual  communicou  com  o  Rei,  e  recolheo 
outro  Portuguez  da  mesma  equipagem. 

Daqui  passou  a  hum  as  Ilhas,  a  que  pôz  nome  de 
Santa  Clara  (4),  pelas  descobrir  no  seu  dia;  e  desem- 
barcando em  huma  delias,  negociou  com  os  Negros  a*V 

raí  he  mui  fértil ,  e  productiva.  A  sua  poma  mais  do  Sul  he  o  Cabo  de 
Santa  Maria,  situado  na  latitude  S.  de  a(°  40',  e  longitude  6j°  10'. 
©  Cabo  de  Ambre  forma  a  ponta  mais  do  Norte,  situado  na  latitude 
*au  5',  e  longitude  67o  $0'. 

(1)  Situado  oitenta  legoas  atém  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  na  Cos- 
ta Oriental  da  Afriea.  Latitude  S.  j4°  i*\  «  longitude  41o  14' 

(2)  Dá-se  este  nome  a  hum  Rio  na  Costa  Oriental  da  A  (rica.  Lati- 
tude S.  a7°  4$',  longitude  50o  58*. 

CO  Nome  de  hum  Reino,  que  naquelle  tempo,  segundo  parece, 
oceupava  a  face  do  Sul  da  Ilha  dé  S.  Lourenço :  ralres  será  o  mesmo  a» 
oue  se  chama  fioje  Porto  Delfim. 

(4)  Sáo  duas  Ilhas  sobre  a  Costa  Oriental  da  Ilha  de  S.  Lourenço»  i 
a  do  Sul  está  na  latitude  a4»  59/  S.  e  longitude  65°  i*7. 
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-gtim  gado,  e  outros  mantimentos*  c  se  demorou  «tté  ti 
-de  Outubro,  que  proseguio  a  tua  viagem ,  e  foi  ancora* 
em  huma  Povoarão  do  Reino  de  Ma:atana ,  onde  che- 
gara© os  dous  homens,  que  por  serem  práticos  «a  lín- 
gua Árabe ,  tinha  desembarcado  no  Cabo  de  S.  Lou- 
renço, para  virem  por  terra  examinando  o  Paiz,  e  in- 
formando-se  das  suas  prodiicçães.  Estes  lhe  contarão  , 
naue  em  toda  a  sua  jornada  não  virão,  senão  algum  genr 
givre  nascido  espontaneamente;  eque  achárão  dous  Mou- 
ros de  Cambaia ,  que  ali i  naufragarão  havia  trinta  an- 
jios  ,  os  coiaes  lhe  aítirmárao  não  haver  na  Ilha  outra  aj- 
-guuia  especiaria. 

Deste  lugar  foi  Diogo  Lopes  ao  Rio  de  Mata  ta  na  „ 
em  que  recolheo  mais  tres  Porutguezes  do  navio  de  João 
bornes  de  Abreu;  e  continuando  a  sua  navegação  ao  lon- 
go da  Costa ,  vio  muitas  Povoações,  e  chegou  a  hum* 
grande  Bahia,  que  chamou  de  S.  Sebastião ,  .por  ser  des- 
coberta a  20  de  Janeiro  dc  170c.  Sahindo  desta  Bahia# 
se  pòz  a  caminho  para  Malaca;  mas  pelo  tempo  lhe 
nno  servir  arribou  a  Cochim,  onde  ancorou  a  12  de 
Abril,  sendo  bem  recebido  pelo  Vice-Rei  D.  Francisco 
de  Almeida* 

A  9  de  Abril  sábio  de  Lisboa  Jorge  de  Aguiar 
com  as  duas  Esquadras  ;  e  a  poucos  dias  de  viagem  te- 
ve hum  tempo,  por  cuja  causa  Francisco  Pereira  Pesta- 
na arribou  a  Lisboa  com  o  mastro  grande  rendido;  e 
tornando  a  partir  a  18  de  Maio,  dobrou  o  Cabo  de  Boa 
Esperança,  e  foi  invernar  nas  Ilhas  Primeiras.  Jorge  de 
Aguiar  arribou  á  Ilha  da  Madeira  ,  por  se  lhe  quebrai 
o  mastaréo  de  gavia,  e  com  cllc  outros  navios;  e  repar 
rados  das  avarias,  pazerão-se  em  derrota,  porem  na 
Costa  de  Guiné  se  dispersarão  todos  com  as  trovoadas  $ 
e  Jorge  de  Aguiar,  indo  depois  na  volta  do  Cabo  de 
Boa  Esperança;  só  com  a  rijo  de  Alvaro  Barreto,  e 
achfcntiO'Se  numa  noite  muito  escura  na  altura  das  Ilhas 

ao  ii 
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de  Tristão  da  Cunha,  sendo  no  quarto  da  prims,  se  le- 
vantou hum  vento  rijo,  com  o  qual  Alvaro  Barreto  di- 
minuto de  panno,  e  atrazou-se  hum  pouco  da  Capitã- 
nea,  que  por  ser  huma  Náo  grande,  e  possante,  conti- 
nuou com  a  mesma  véla.  Ao  amanhecer  se  achou  Al- 
varo Barreto  com  as  Ilhas,  e  não  vio  mais  a  Nio  São 
João,  de  que  inferio  ser  perdida ,  por  quanto  segundo  o 
rumo,  e  forca  de  véla  que  levava,  devia  esbarrar  com 
alguma  das  Ilhas  4  meia  noite,  ou  pouco  depois  (i). 

Os  outros  navios  desta  Esquadra  forão  a  Moçam- 
bique a  salvamento;  e  o  que  soffreo  mais  incommodos- 
foi  o  de  Vasco  de  Carvalho,  por  se  pôr  era  47o  de  lati- 
tude, onde  todos  padecerão  frios  intoleráveis,  e  raorrê- 
rão  oito  homens  gelados. 

1508.  —  Como  EIRei  D.  Manoel  nao  perdia  de  vis- 
ta a  guerra  contra  os  Mouros  de  Barberia ,  seguindo  o 
antigo  systema  de  oceupar  todas  as  suas  Praças  maritU 
mas,  a  fira  de  não  armarem  Corsários  contra  o  Com- 
mercio  Portugue2,  nem  os  que  sahissem  do  Mediterrâ- 
neo acharem  alli  guarida,  mandou  no  anno  de  15*07  a 
D.  João  de  Menezes  com  quatro  embarcações  pequenas 
a  sondar,  e  reconhecer  os  Portos  de  Azaraor  (2),  Ma- 
mora  (3),  e  Salé  (4),.  era  cuja  cotnmissão  o  accompa* 

CO  Assim  se  verificou  depois;  e  Jorge  de  Aguiar  pagou  bem  cara 
a  sua  temeridade ,  ou  a  do  seu  Pi/oto ,  em  correr  de  noite  ás  escuras 
»o  pafallelo  dista*  Mia*  com  vento  fresca,  ainda  que  fo3se  em  popa. 

(a)  Cidade  na  Costa  Occidental  da  Africa:  o  ancoradouro  (te  má© 
pela  qualidade*  do  fundo.  Latitude  N.  j*3  a*',  e  longitude  9"  $$'. 

(O  Maroora  Velha  lie  huma  Bahia  na  Costa  Occidental  de  Africa, 
situada  na  latitude  N.  J40  5  $ e  longitude  1 1°  $7.  Dista  cinco  legoa* 
de  Larache  para  o  Sudoeste.  Desta  antiga  Cidade  restáo  só  hoje  doui 
túmulos  de  Santóes.  A  Nova  Mana  ora,  distante  da  Velha  perto  de  qua- 
tenta  milhas ,  he  huma  Cidade,  grande  estendida  por  hum  monte  acima: 
^  pode-se  ancorar  a  meia  legoa  dè  distancia  da  terra  por  14  braças,  fundo 
de  aría. 

(4)   O  Porto  de  Satè ,  no  Reino  de  Fez  ,  dista  trinta  e  oito  legoas 
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nhou  Sebastião  Rodrigues  Berrio,  hum  dos  maiores  Pilo- 
tos ,  e  mais  valentes  homens  do  seu  tempo ,  com  outros 
hábeis  Marinheiros,  e  Duarte  Darmas,  grande  Pintor, 
que  desenhou  as  vistas  da  terra ,  e  as  plantas  que  se  le- 
va ntárão :  sobre  cujos  documentos ,  e  as  informações  que 
derâo,  resolveo-se  EIRei  ao  ataque  de  Azamor,  confiado 
nas  promessas  que  lhe  fizera  em  Lisboa  Moley  Zeyão, 
Rei  que  fora  de  Mequinez ,  e  ainda  posssuia  alguns  Es- 
tados, com  cujas  forja»  promettia  auxiliar  a  empreza  , 
o  que  não  cumprio. 

Nomeou  EIRei  ao  mesmo  D.  João  de  Menezes  por 
General  deste  Armamento,  que  constava  de  cincoenta 
navios,  huns  de  guerra,  e  os  mais  de  transporte  (i), 
em  que  se  embarcárao  quatrocentos  homens  de  Cavallo, 
e  dous  mil  de  gente  de  Ordenança  (a  primeira  que  sevio 
em  Portugal)  dividida  em  dous  corpos,  de,  que  erão 
Commandanres  Christovao  Leitão,  e  Gaspar  Vaz.  Acconv 
panhavão  a  D.  João  de  Menezes  o  Conde  de  Tentúgal, 
D.  Pedro  de  Noronha ,  Luiz  da  Silveira ,  depois  Conde* 
da  Sortelha,  D,  João  Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes, 
D.  Nuno  Mascarenhas,  seu  irmão,  João  Rodrigues  de 
Sá  e  Menezes,  D.  Luiz  de  Menezes,  D.  Antonio  de 
Almeida  ,  Pedro  Mascarenhas,  D.  Henrique  de  Mene- 
zes, Simão  Correa,  Simão  de  Sousa  Ribeiro,  D.  Tris- 
tão de  Menezes,  Francisco  de  Mendonça,  João  Ho^ 
mem,  Simão  de  Sousa  Docem,  João  Brandão,  e  outros 
muitos  Fidalgos,  e  Cavalleiros.  Era  Piloto  Mor  da  Es- 
quadra Sebastião  Rodrigues  Berrio. 

A  26  de  Julho  de  15:08  sahio  D.João  de  Menezes 

ao  Sudoeste  do  Cabo  de  Esparte! ,  e  cfneo  de  Mamora:  pode-se  ancorar 
defronte  delie  desde  jo  até  1*  braças  de  fundo  limpo;  o  Rio  he  de  dif- 
ficil  entrada. 

CO  Vede  Barros,  Parte  a.  Capítulos  de  27  até  29.  —  Fr.  Manoel 
Homem,  n»  sua  Obra  já  citada  diz,  que  forío  perto  de  tres  mil  ho- 
mens, «  cincoenta  navios. 
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de  Lisboa .  e  demorando-te  em  Lagos  alguns  dias  pata 

recolher  a  geme,  e  na  fios  do  Algarve,  foi  da  ih*  com 
bom  tempo  surgir  diante  do  Rio  de  Azamor,  pelo  qual 
entrou  cora  encfocaie  de  aguas  vivas  já  sobre  a  noite  a 
12  de  Agosto,  e  no  dia  seguinte  começarão  os  navios 
de  guerra  a  bater  a  Cidade ,  a  que  os  Mouros  responde- 
rão vigorosamente  com  a  sua  artilheria,  e  pelo  Rio  abai- 
xo lançarão  balsas  de  fogo ,  que  pozerâo  as  embarcações 
era  perigo,  por  ser  o  Canal  estreito,  c  estarem  apitihoa- 
das. 

Neste  meio  tempo  Moley  Zeyfo  envkra  iram  emis- 
sário a  D.  João  de  Menezes  com  offerecimento  dos  seus 
serviços ;  mas  soube-se  logo ,  que  na  Praça  havia  mais 
de  oito  mil  homens ,  e  que  o  mesmo  Moley  andava  no 
<càmpo  em  seu  auxitio  com  outros  deseseis  mL  Apezar 
àe  tudo,  D.  JoSo  de  Menezes  determinou  desembarcar, 
•e  assaltar  a  Cidade  da  banda  da  terra ,  dVmde  se  deve 
inferir,  que  o  fogo  da  Esquadra  produzia  pouco,  ou 
nenhum  effeito. 

Os  Mouros,  não  ousando  disputar  o  desembarque , 
dispozerao  tres  ciladas  de  mil  e  duzentos  cavattos  entre 
a  Qdade  e  a  praia ,  na  esperança  de  cercarem  os  Portu- 
gueses ,  e  cortar-lhes  a  retirada.  Desembarcou  D.  joao 
de  Menezes  sem  opposiçào ,  e  formando  a  sua  Mante- 
ria em  oolumna,  poz-se  na  sua  frente  com  cento  e  cin- 
coenta  cavallos,  e  do  resto  formou  dons  esquadrões :  hum 
de  cem  cavallos,  que  entregou  ao  Conde  de  Tentúgal , 
e  outro  de  cento  e  cincoenta  a  D.  Joáo  Mascarenhas, 
para  cobrirem  a  retaguarda.  ;Nesu  ordem  marchou  di- 
reito á  Cidade ,  d'onde  sahio  grande  numero  de  gente 
ao  seu  encontro,  que  elle  rechaçou ,  e  perseguio  até  ás 
portas,  as  quaes  os  Mouros  fechárâo,  deixando  os  seus 
de  fóra. 

Travou-se  aqui  huma  furiosa  peleja ,  qtw  não  du- 
rou muito,  porque  os  Mouros  das  ciladas  vieráo  atacar 
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os  dotis  esquadrões,  que  cobrião  a  retaguarda  da  column  i 
da  Infantaria,  a  que  acodio  logo  D.  Joáo  de  Menezes; 
o  vendo  que  09  inimigos  erâo  muitos,  e  se  rerbrcavao 
com  as  tropas  de  Molev ,  que  tinhão  chegado ,  marchou 
para  alugar  do  desembarque,  rompendo  pela  multidão 
dos  inimigos ,  e  conseguio  recolher-se  ás  suas  embarca- 
ções, sem  mais  perda,  que  deseseis  Cavalleiros,  em  que 
entrarão  D.  Pedro  de  Noronha,  Simão  Fogaça,  Diogo 
Barreto,  D.  João  Henriques,  Henrique  Rodrigues  Alco- 
forado, e  Christováo  Marques  >  e  seis  soldados  de  pé. 
Os  Mouros  peidêrão  mais  de  mil  e  trezentos  homens. 
Nesta  perigosa  retirada  hum  Alcaide  Mouro  matou  o 
cavallo  a  João  Rodrigues  de  Sá,  e  o  mataria  a  elíe,  s« 
não  lhe  acudira  Joáo  Homem,  e  Diogo  Fernandes  de 
Faria ,  que  matando  o  Alcaide ,  deo  occasião  ao  Sá  de 
montar  no  cavallo  deste. 

No  dia  seguinte  sahio  do  Rio  a  Esquadra,  com 
perda  de  algumas  embarcações  ,  pela  desordem  que  hou- 
ve na  occasião  de  faz  cr- se  á  véía. 

D.  João  de  Menezes  foi  cruzar  no  Estreito ,  segun- 
do as  ordens  d' El  Rei,  e  em  poucos  dias  tomou  tres* 
Fustas  de  Tetuam  ;  c  mandando  para  Alcácer  a  maior 
parte  dos  seus  navios,  ancorou  em  Tanger,  que  gover- 
nava D.  Duarte  de  Menezes ,  e  avisou  o  Conde  de  Bor- 
ba ,  Governador  de  Arzilla ,  para  vir  conferir  com  elle , 
e  D.  Dnarte  sobre  objectos  importantes  ao  Real  SenvU 
fo.  Chegado  o  Conde,  cônsul  ta  vão  todos  tres  o  modo 
com  que  atacarião  Larache,  quando  veio  noticia  de  que 
e  Rei  de  Féz  marchava  a  sitiar  Arzilla ,  por  cuja  causa 
o  Conde  de  Borba  se  recolheo  logo.  Com  effeito  a  10. 
de  Outubro  appareceo  aquelle  Monarcha  com  hum  Exer- 
cito de  mais  de  cento  e  vinte  mil  homens ,  muita  arti- 
lheria ,  munições ,  e  petrechos  de  guerra  para  atacar  a 
Praça ,  o  que  começou  a  fazer  no  mesmo  dia ,  e  conti- 
nuou no  seguinte,  em  que  tendo  picado,  e  derribado 
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hum  lanço  de  muralha,  ganhou  a  Villa  depois  de  huma 
desesperada  e  matadora  resistência ,  que  rez  o  Conde  de 
Borba  com  os  quatrocentos  soldados,  que  unicamente  ti- 
nha, conseguindo  por  ultimo  rerirar-se  ao  Castello. 

Ao  favor  do  tumulto,  e  confusão  de  hum  similhan- 
tc  assalto,  se  embarcarão  em  duas  Caravelas  Joáo Mar- 
tins de  Alpoem,  c  Antonio  Cordovil.  O  primeiro  ficou 
sobre  ancora,  batendo  com  a  sua  artilheria  o  campo 
dos  Mouros ;  o  segundo  pardo  para  Tanger  a  dar  aviso 
a  D.  João  de  Menezes ,  que  já  tinha  chamado  de  Alcá- 
cer os  seus  navios,  e  o  encontrou  no  caminho. 

A  23  ancorou  D.  João  de  Menezes  íòra  do  recife 
de  Arzilla  ,  onde  ficou  surto  tres  dias,  porque  os  Mou* 
ros  haviáo  construído  baterias,  que  enfiavão  o  lugar  do 
desembarque,  e  o  mar  andava  alterado,  e  quebrava  mui- 
to no  recife  •>  e  alem  disso  não  sabia  se  o  Castello  esta- 
va ou  não  tomado.  Para  sahir  deste  cruel  embaraço 
mandou  a  Ruy  Garcia,  e João  de  Mendonça,  homens-  - 
valorosos,  em  huma  lancha  bem  guarnecida ,  com  ordem 
de  entrarem  a  todo  o  risco  no  recife,  e  tomarem  falia 
do  Castello,  ou  verem  algum  signal  de  estar  ainda  por 
EIRet  de  Portugal.  Entrou  a  lancha,  apezar  das  balas 
da  artilheria  Mourisca,  e  os  que  hião  nella  distinguirão 
huma  janella  aberta,  da  qual  lhes  mostrarão  bandeira 
Portugueza;  e  huma  mulher,  tendo  hum  menino  nas 
mãos,  bradou:  «  Portugal ,  Portugal.  »  Com  estas  boas 
noticias  voltou  a  lancha  para  bordo  da  Esquadra,  e  im- 
mediataraente  fez  D.  João  de  Menezes  passar  dos  na- 
vios grandes  aos  mais  pequenos  algumas  peças  de  arti- 
lheria, e  munições. 

Neste  tempo  vierão  a  nado  com  cartas  do  Conde 
de  Borba  dous  Mouros ,  que  se  havião  tornado  Chri- 
staos,  hum  chamado  João  Vaz  Gaibão,  e  outro  João  de 
Mendonça ,  pelas  quaes  soube  D.  João  de  Menezes  o 
verdadeiro  estado  das  cousas ;  e  veio  também  pela  mes- 


Digitized  by  Google 


305 

ma  maneira  hum  Cavalleiro  por  nome  Pedro  da  Costa , 
famoso  nadador,  que  o  informou  do  modo  com  que 
poderia  desembarcar  com  menos  risco ,  e  introduzir  no 
Castello  gente,  e  mantimentos ,  que  lhe  faltavão. 

Com  estas  noções  se  preparou  D.João  de  Menezes 
a  soccorrer  a  Praça,  escolhendo  para  isso  as  embarca- 
ções que  demandavão  menos  fundo;  e  publicou,  que  per- 
doava em  nome  d'ElRei  a  todos  os  homisiados  a  bordo 
dos  navios,  que  no  dia  seguinte  desembarcassem,  e  da- 
ria quinhentos  cruzados  ao  primeiro  homem,  que  pozes- 
se  os  pés  em  terra.  Prompto  tudo ,  fez-se  á  véla  para 
o  recife,  e  quando  vio  hum  signal  convencionado,  que 
lhe  fez  o  Conde  de  Borba ,  de  que  hia  fazer  huma  sor- 
tida ,  mandou  desembarcar  as  tropas,  que  já  estavão  nas 
lanchas,  e  escaleres,  e  rompeo  huma  furiosa  canhonada 
contra  a  multidão  de  Mouros,  que  inundavão  a  praia, 
e  a  despejárão  em  breve. 

D.João  Mascarenhas  foi  o  primeiro  que  desem- 
barcou o  Corpo  do  seu  commando,  mas  D.  Tristão  de 
Menezes  ganhou  o  premio ,  porque  a  embarcação  era 
que  hia  abordou  primeiro  a  terra.  Os  Mouros  vendo 
que  os  Portuguezes  desembarca  vão,  correrão  á  praia,  on- 
de forao  tratados  de  maneira  pelos  que  sahião  das  lan- 
chas, e  os  da  sortida,  que  recuarão  por  todas  as  par- 
tes, e  abandonarão  huma  bateria  de  seis  canhões,  á  cus* 
ta  das  vidas  de  muitos  delles ,  e  de  alguns  dos  nossos , 
hum  dos  quaes  foi  Manoel  Coutinho. 

No  maior  ardor  do  confliero  introduzio-se  no  Cas- 
tello D.  João  Mascarenhas  com  duzentos  homens,  e  al- 
gumas munições  de  guerra ,  e  boca ;  e  no  dia  seguinte 
entrarão  outros  duzentos  ,  posto  que  com  muito  perigo. 

Com  este  soccorro  ficou  o  Castello  capaz  de  defen- 
der-se,  o  que  não  faria  se  tardasse  o  soccorro  mais  huna 
dia,  por  se,  achar  todo  minado,  e  a  gente  ser  tão  pouca, 
e  tão  cançada,  que  já  não  podia  resistir  ao  trabalho. 

39 
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No  mesmo  dia  cm  que  errtrou  o  segundo  soccorro  t 
despachou  D.  João  de  Menezes  huraa  Caravela  de  aviso 
a  EIRei ,  e  outra  a  pedir  auxilio  aos  Governadores  dos 
Portos  4a  Andaluzia,  c  ao  Conde  D.  Pedro  Navarro, 
General  de  huma  Armada  Hespanhola ,  que  estava  em 
Gibraltar.  O  primeiro  que  chegou  foi  o  Corregedor 
de  Gerez  em  huma  Caravela  bem  artilhada ,  com  tre- 
zentos Besteiros,  a  qual  fez  grande  da  moo  aos  Mouros, 
ancorando  em  posição  d*ondc  descobria  o  seu  campo,  e  * 
quartel  do  Rei  de  Fez ;  e  mudando  de  ancoradouro  quan- 
do percebia  que  os  Mouros  assesravão  contra  ella  hum 
canhão  de  grosso  calibre,  que  havião  tomado  na  Villa ; 
de  maneira  que  nunca  lhe  poderão  acertar  tiro  algum, 
a  pezar  do  muito  dinheiro  que  o  Rei  promettia  a  quem 
a  mettesse  no  fundo;  de  que  afFrontado,  mudou  o  sett 
quartel  para  lugar  mais  seguro. 

Poucos  dias  depois  do  Corregedor  chegou  o  Conde 
Navarro  com  muitos  navios,  e  três  mil  e  quinhentos 
soldados.  Queria  eíle  que  as  tropas  combinadas  desem- 
barcassem no  mesmo  instante,  e  dessem  batalha  aos 


B,  João  de  Menezes  tinha  por  dia  aziago,  ou  por  lhe 
não  parecer  a  occasiao  opportuna ,  como  he  de  presu- 
mir, convierâo  era  prorogar  o  desembarque  para  o  dia 
seguinte;  c  nessa  noite  levantou  o  Rei  de  Féz  o  cerco, 
o  retirou-se  para  Arzilla. 

Em  Évora  teve  EIRei  IX  Manoel  a  primeira  no- 
ticia do  investimento  de  Arzilla ,  e  logo  fez  escrever 
para  rodas  as  Comarcas  do  Reino  ás  pessoas  notáveis , 
que  o  podiao  servir;  e  quatro  dias  óepois,  que  era  hum 
Domingo,  havendo  já  expedido  muita  gente  para  o  Al- 
garve ,  recebeo  o  aviso  de  haverem  os  Mouros  ganhado 
a>  Villa ,  estando  então  no  Convento  de  S.  Francisco  pa- 
ra ouvir  huma  Missa  de  Festa ,  e  ordenou  ao  Deão  da 
Capella  Real,  que  fosse  a  Missa  rezada,  e  não  houves- 
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se  Sermão.  Bm  quanto  eHa  se  celebrava  fez  apromprar 
o  seu  jantar,  e  seilar  huraa  faca  tntri  andaderra,  e  dei 
pois.  de  comer  á  pressa  ,  e  se  despedir  da  Rainha,  panrio 
só.  com  sete,  ou  oito.  pessoas  com  tanta  pressa,  que  na 
serra  do  Al&arve  lhe  rebentou  a  faca,  e  alli  soube*  ser 
o  Castello  já.  soccorrido ,  pelo  que  foi  com  mais  vagar 
até  Tavira.  £  resoluto  a  passar  em  pessoa  á  Africa,  se 
ajuntáráo  em. Tavira,  e  outros  Portos  do  Algarve  mais 
de  vinte  mil  homens  com  artilheria,  munições,  evive- 
tes,  e  navios  que  vierao  de  Lisboa:  para  transportar  to» 
do  o  Exercito. 

Estando  EIRei  prompto  a  fazer-se  à  véla,  soube 
haver  o  Rei  de.  Fez  levantado  o  sitio,  e  por  parecer  da 
seu  Concelho  desisrio  da  jornada  ,  remettendo  comtudx? 
a  Arzilla  alguns  navios  carregados  de  tropas,  muni- 
ções, e  Artífices  para  repararem  as  fortificações.  Ao 
Conde  D.Pedro  Navarro  mandou  seis  mil  cruzados,  qu& 
elle  náo  aceitou  :  ao  Corregedor  de  Gerez  ( que  per- 
deo  oitenta  homens  naquella  expedição),  e  a  outros  Ca*' 
valleiros  da  Andaluzia  deo  Hábitos  com  tença»  cm  dnagi 
vidas ,  em  reconhecimento  da  presteza  com  que  acodí- 
ráo  a.  soccorrer  Arzilla. 

D-  João.  dc  Menezes  conservou-se  diante  desta  Pra- 
ça até  chegar  todo  o  soccorro,  que  lhe  foi  do  Algarve,, 
e  voltou  depois  a  Portugal ,  sendo  recebido  d*  EIRei 
como  mereeião  os  seus  relevantes  serviços. 

1509  —  Pelas  noticias  que  EIRei  teve  da  guerra,, 
que  lhe  fazia  o  Ça  morim  (1),  e  da  Armada  que  o  Sul- 
tão do< Egypto  preparava  era  Suéz  para  invadir  a  índia, 
e  unir-se  aquelle  Príncipe,  e  a  outros  seus  confederados, 
determinou  mandar  huma  forte  Esquadra  a  destruir  a 
Cidade  de  Calecut  j  e  para  esta  expedição  escolheo  o 

(O    Wde  Earros,  Década  2.  Liv.  f.  Cap.  9.  —  Damião  de  Goes, 
Parte  a.  Cap.  4c.  —  Castanheda,  Liv.  a.  Cap.  122. 

„      •  • 
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Marechal  do  Keino  D.  Fernando  Coutinho ,  e  fez  apres- 
tar quinze  Náos  guarnecidas  de  tres  mil  soldados  (i)  , 
era  que  se  conta  vão  muitos  Fidalgos,  e  Moradores  da 
Casa  Real.  Embarcou  o  Marechal  na  Náo  Nazareth, 
grande  e  formoso  navio;  e  os  outros  Commandantes 
erão  Francisco  de  Sá  na  Náo  S.  Vicente  ;  Pedro  Affon- 
so*  de  Aguiar  naGallega  ;  Sebastião  de  Sousa  no  S.Jor- 
ge; Francisco  de  Sousa  na  Boa  Ventura ;  Ruy  Freire  de 
Andrade  na  Garça ;  Gomes  Freire  de  Andrade  no  Bre- 
tão ;  Jorge  da  Cunha  na  Magdalena ;  Rodrigo  Rebello 
ná  Sebastiana  Velha ;  Francisco  Marrecos  era  outro  Bre- 
tão; Leonel  Coutinho  na  Fíor  da  Rosa;  Braz  Teixeira 
no  Ferros;  Luiz  Coutinho  em  hum  navio  seu;  Francis- 
co Corvinel  no  S.  Tiago ,  de  que  era  Armador ;  e  Jorge 
Lopes  na  Santa  Cruz,  de  que  era  igualmente  Armador. 

Estava  EIRei  prevenido ,  segundo  parece,  de  que 
Jiaveria  alguma  difficuldade  da  parte  do  Vice-Reí  D. 
Francisco  de  Almeida ,  sobre  entregar  o  Governo  da 
índia  a  Alfonso  de  Albuquerque;  e  este  aviso  lhe  veio  . 
de  Gaspar  Pereira,  Secretario  do  Vice-Rei,  que  era  6o- 
?nemy  que  tudo  sabia  ser,  autbôr,  juiz,  e  reo.  He.  cer- 
to que  o  Marechal  recebeo  instrucçóes  publicas.,  e  se- 
cretas para  todos  os  casos ,  e  hta  independente  da  ju- 
risdicção  dos  Governadores  da  índia. 

A  12  de  Março  de  t^oo.  sahio  de  Lisboa  a  Esqua- 
dra;  e  ainda  que  teve  ahguns  tempos  contrários,  chegou 
toda  a  Moçambique  a  26  d* Agosto  do  mesmo  anno. 

15-09  —  Tendo  o  Corsário  Francez  Mondragon  (2) 
roubado  no  mar  dos  Açore*  a  Job  Queimado,  Corn- 
ai) Barros,  e  Faria  dizem,  que  o  Marechal  levou  tres  mil  solda- 
dos: Goe*,.  e-  o  Nobiliário  manuscrito  das  Fanziliat  de  Portugal  só  lhe 
dão  mil  e  seiscentos:  Fr.  Manoel  Homem  concede-lhc  dois  mil.  Quasi- 
lodos  os  Historiadores  trazem  a  sahida  da  Esquadra  a  12  de  Março;  mas 
Cadtanheda  a  põe  a  ao,  e  Faria  a  12  d 'Abril, 
(a)   Goes,  Parte  2.  Cap.  42. 
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«andante  de  bum  navio  Portuguez,  que  vinha  da  índia 
do  anno  de  1508 ,  sobre  a  restituição  de  cuja  preza  fez 
EIRei  D.  Manoel  inúteis  representações  á  Corte  de  Fran- 
ça ;  soube-6e  que  o  mesmo  Mondragon  armava  de  novo 
quatro  navios  para  vir  esperar  as  Náos  da  índia  na  sua 
torna-viagem  a  Porrugal ,  e  em  consequência  mandou 
EIRei  sanir  de  Lisboa  a  Duarte  Pacheco  Pereira  com 
algumas  embarcações,  para  o  interceptar  na  passagem 
para  os  Açores;  o  que  com  effeito  conseguio,  encon- 
trando-o  a  18  de  Janeiro  de  1509  sobre  o  Cabo  de  Fi- 
nisterra; \  e  depois  de  numa  furiosa  peleja,  o  tomou  com 
tres  dos  seus  navios,  metteo  outro  a  pique,  e  os  condu- 
zio  a  Lisboa. 

15"  10  —  Este  anno  partirão  de  Porrugal  duas  Esqua- 
dras (1)  para  a  Asia ,  e  huma  para  a  Ilha  de  S.  Lou- 
renço. 

A  12  de  Março  sahio  a  primeira  com  destino  a 
Malaca ,  composta  de  quatro  navios  ás  ordens  de  Dio- 
go Mendes  de  Vasconcello* ;  e  os  Outros  Commandan- 
tes  Balthazar  da  Silva ,  Pedro  Quaresma ,  e  Diniz  Car- 
niche,  Armador  do  mesmo  navio.  Todos  chegárão  a 
Goa  a  salvamento. 

A  segunda  Esquadra  sahio  quatro  dias  depois  des- 
tá,  e  constava  de  sete  Náos  da  carreira,  que  devião  vol- 
tar com  carga  de  especiaria.  Era  seu  Commandante 
Gonçalo  de  Siqueira  j  e  os  dos  outros  seis  Navios  Ma- 
noel da  Cunha,  Diogo  Lobo  de  Alvalade,  Jorge  Nu- 
nes de  Leão,  Lourenço  Lopes,  Lourenco  Moreno,  e 
João  de  Aveiro,  que  servia  também  de  Piloto.  Perdeo- 
se  na  viagem  perto  de  Moçambique  a  Náo  de  Manoel 
da  Cunha,  salvando-se  toda  a  gente:  os  outros  navios 
forão  á  índia  a  salvamento» 

- 

(O    Castanheda,  LW.  j.  Cap.  74.  —  Parros ,  Década  2.  Liv. 
Cap.  8.,  e  Liv.  6.  Cap.  10.  —  G«c»,  Parte  j.  Cap.  10. 
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A  8  de  Agosto,  partia  Joã*  Serra* ,  Cavaleiro  d* 

Casa  ^BlRei,  com  outra  Esquadra  ó>  tra  navios  senr 
do  os  outros  dois  Comraandarttes  Faio  de  Sousa,  e  Rer- 
não  Cavalleiro.  Levava  João  Serrão  instniçc.ôi!*  para  ir 
á  Ilha  de  S.  Lourenço  estabelecer  pazes,  e  trato,  aaer^ 
cantil  com  os  Reis  de  Tumba  ia ,  e  Matarana. 

Forçado  dos  ventos,  ou  por  ma  navegação,  foi  ter 
i  Ilha  de  S.  Thomé  com  os  navios  destroçados,  ond« 
se  reparou;  e  seguindo  a  sua  viagem,  chegou  ao.Porfe, 
de  Antepára,  (  parece  ser  a  Bahia  chamada  dos  Galeoe*, 
na  face  do  Sul  da  Ilha  ),  so  cota  dois  navios,  por  se  ha* 
ver  separado  o. de  Fennão  Cayalleiro,  em  que  corapiott 
víveres,  e  algum  gengivre.  Dalli  passou  ás  libas  dp  Sanr 
ta  Qara,  e  a  outros  Portos  ,  pelos  quaes  perdea  dois  es- 
caleres; e  depois  de  gastar  o  Inverno  coxeado  a  Costa* 
sem  achar  mais  gengivre,  ou  outra  especiaria,  partio  pa- 
ra Goa,  onde  chegou;  e  Paio  de  Sousa,  foi  arribado  a 
Moçambique. 

Neste  mesmo  anno  mandou  El  Rei  para  Governa- 
dor de  Çafim  ao  famoso  Nuoq  Fernandes  de  Ataíde 
cpiu  hum  Comboi;  dç  trfeta.  aavips,  carregados,  de  trom 
pas ,  e  munições ,  e  muita  gente  nobre ,  para  fica/  de.j 
guarnição  naouelia  Praça. 

151 1  —  Neste  anno  mandou,  EIRei  á  índia  humai 
Esquadra  de  seis  Náos  (1),  de  que  depo  commando  a 
D.  Garcia  de  Noronha»  sobrinho  do  Grande  Afonso  de 
Albuquerque,  o  qual  embarcou  na  Náo  Ajuda  (2);  c  0$ 
outros  Commandantes  erão  Pedro  Mascarenhas  na  Senho* 
ra  da  Luz  ;  Manoel  de  Castro  Alcoforado  na  Santa  Eu- 
femia ,  Jorge  de  Brito  no  S.  Pedro ;  Christovao  dç  Bri- 

(O  Catanheda,  Liv.  j.  Capítulos  71  e  80.  —  Barros,  Decaia  2. 
Liv.  6*.  Cap.  10.  e  Liv.  7.  Cap.  2.  —  Goes  náo  fat  mençáo  desta  Es- 
quadra. 

(2)  NSp'  achei  o  numero  de  Soldados  que  levava  esta  Esquadis»., 
mas  como  Barros  nos  diz,  que. a  Náo  Èfelfru  cowMa  qu»ttpçen**s  ,  po- 
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terna  BeltfiB,  lultoa  daí  melhores  Náos  daquèllé  témpo-; 
•e  D.  Aires  da  Gama  na  Piedade. 

Por  algum  incidente  que  ignoro,  sahio  prittíeirò 
D.  Garcia  de  Nòronha  a  12  de  Abril  de  15 11  com  as 

!uatro  primeiras  Náos;  e  a  20  D.  Aires  da  Gama,  e 
•hristovão  de  Brito.  Estes  dois  últimos  Commandantes 
navegarão  unidos  até  á  altura  do  Gabo  de  Santo  Agosti- 
nho, onde  hum  tempo  os  apartou.  Ghristovâo  de  Brito 
dobrou  o  Cabo  de  Boa  Esperança  a  2  3  de  Julho ,  che- 
gou a  Moçarabicjfue  nos  princípios  de  Agosto,  e  á  índia 
em  Setembro.  D.  Aires  da  Gama-  chegou  pouco  depois. 

D.  Garcia  de  Noronha  seguindo  sua  viagem ,  so- 
laventéoU-sé  tanto,  que  não  pôde  montar  o  Brasil  (1); 
e  tirando  no  bordo  de  Leste,  foi  huma  noite  topar  com 
hum  Ilhote-,  ode  sendo  primeiro  visto  por  Jorge  de  Bri- 
to, Commandante  da  Náo  S.  Pedro,  que  hia  na  van- 
guarda ,  fez  sighàl  aos  outros  navios ,  que  assim  escapá~ 
rao  de  se  perder  (2).  Deo-se  a  este  penhasco  o  nome 
de  Penedo  dè  S.  ralim  Por  último  ancorou  D.  Gârciá 
flii  Hhâ  de  &  Thomé ,  onde  ò  seu  Governador  Fernan- 
do de  Mellò  ó  provêo  do  necessário ;  e  dàcjui  escfeveo 
á  EIRei  os  acontecimentos  da  sua  viagem. 

Partindo  de  S.  Thomé  no  r.d  de  Agosto ,  o  seu 

demos  avaliar  o  total  em  mil  e  seiscentos  homens  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

(1}  Nío  havia  ainda  nãquèlles  tempos  hum  systema  fixo,  e  conhe- 
cido das  derrotas  que  se  deviào  fazer  de  Lisboa  para  o  Cabo  áe  Boa  Es- 
perança ,  segundo  as  estacões  do  ah  no ;  e  por  isso  muitos  Pilotos ,  por 
fugirem  das  calmarias  de  Guiné ,  onde  alguns  voluntariamente  se  bifo 
jpetter,  cormo  tanto  para  Oeste,  que  nâo  podiáo  montar  o  Cabo  dê 
Santo  Agostinho,  e  erão  forçados  a  virar  no  bordo  de  Leste  em  mui 
pequena  latitude,  o  que  os  ftvaVa  á  mesma  Costa  de  Guiné  ,  que  que- 
riáo  evitar,  faiendo  assim  hum  rodeio  immenso,  até  se  met terem  no* 
lamente  em  caminho.  Mas  he  preciso  também  confessar,  que  os  navios 
daquelle  tempo  nSo  andavSo,  nem  bolinavão  como  os  de  hoje. 

tO  O  Penedo  dt  S.  Pedro  tseá  na  latitude  N.  de  5  $',  e  longitude 
35°  5$'. 
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Piloro,  por  segurança ,  foi  buscar  a  latitude  de  40o,  on- 
de as  equipagens  soffrêrão  terríveis  frios;  e  vindo  de- 
pois demandar  a  terra ,  e  cuidando  (não  sei  porque)  le- 
var dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  veio  embetes- 
gar  a  Esquadra  em  huma  Enseada  muito  ao  Norte  do 
Cabo,  cheia  de  baixos,  e  correntes,  que  arrasta  vão  os 
navios  para  dentro;  e  milagrosamente  sahio  a  salvo  pa- 
ra continuar  a  navegar  bordejando  ao  longo  da  Costa , 
em  que  gastou  mez  e  meio  antes  que  montasse  o  CaT 
bo.  Tantos  trabalhos ,  e  tantas  mudanças  de  climas  ti-r 
nhao  ralado  as  guarnições  de  maneira,  que  todos  os  diaç 
se  lança  vão  quatro,  e  cinco  mortos  ao  mar;  e  os  doen- 
tes erao  tantos ,  que  não  chegavão  os  sãos  para  marear 
os  navios;  e  assim  andou  D.  Garcia  á  tôa  meio  perdi- 
do, até  que  vio  a  Costa  da  Africa,  a  qual  os  Pilotos 
atarantados  não  conhecêrão. 

Partio  então  Pedro  Mascarenhas  na  sua  lancha  para 
tomar  língua  em  terra  ,  e  saber  onde  se  achavão;  e  co- 
mo o  mar  quebrava  muito,  enviava  elle  hum  Negro,  e 
hum  marinheiro  a  nado,  que  voltárão  com  resposta  <Je 
que  cstavao  trinta  legoas  distantes  áquem  de  Moçam-  . 
bique ;  mas  Infelizmente  não  pôde  Pedro  Mascarenhas 
recolhe-los  a  bordo  da  lancha ,  c  mandou-lhes  que  fos- 
sem adiante  a  huma  ponta  de  terra ,  que  mostrava  fazer 
abrigo ,  e  ahi  os  tomaria ,  como  tentou  fazer ,  porém* 
não  apparecêrão,  e  depois  se  soube  que  os  Mouros  os 
matárão. 

A  11  de  Março  de  1512  entrou  finalmente  a  Es- 
quadra em  Moçambique  (1). 

1$  12  —  Sabendo  EIRei,  pelas  Cartas  que  da  Ilha  de 
S.  Thomé  lhe  escreveo  D. Garcia.de  Noronha,  que  não 
lhe  era  possível  passar  aquelle  anno  á  índia,  mandou: 

*  * 

(O  O  mesmo  diz  Faria  e  Sousa,  porém  Castanheda  da  a  sua  che- 
gada no  mez  de  Fevereiro.  , 
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im mediata  mente  aprestar  doze  Náos  com  dois  mil  sol- 
dados de  guarnição  (tanta  era  a  abundância  de  navios, 
«  muniçõVs  navaes  naquclles  tempos,  felizes !) ,  de  que 
formou  duas  Esquadras,  numa  de  oito,  outra  de  qua- 
tro Náos  (i). 

Coramandava  a  primeira  Jorge  de  Mello  Pereira 
na  Náo  Senhora  da  Serra  ;  e  eráo  os  outros  Com  man- 
dantes Jorge  de  Albuquerque  na  Nazareth;  Jorge  da 
Silve  ra  no  Bota-Fogo;  D.  João  de  Eça  na  Macdale- 
na ;  Lopo  Vaz  de  S  Pak)  na  Santa  Cruz;  Gonçalo  Pe- 
reira na  Conceição;  Simão  de  Miranda  na  Virtudes;  e 
Francisco  Nogueira  no  Santo  Antonio.  Da  segunda  Es- 
quadra era  Gomn>andante  Garcia  de  Sousa  na  Náo  São 
João ;  e  os  outros  Pedro  de  Albuquerque  na  Sebastia- 
na ;  Gaspar  Pereira ,  que  hia  servir  de  Secretario  com 
Affonso  de  Albuquerque,  no  Santo  Espirito;  e  Roque 
Raposo  de  Béja  cm  outra  Náo. 

Tinha  EIRei  ordenado,  que  os  navios  partissem  a 
dois  e  dois  logo  que  estivessem  promptos ,  e  se  fossem 
reunir  era  Moçambique ,  onde  espera rião  pelos  seus  re- 
spectivos Chefes  até  hum  certo  tempo,  passado  o  qual 
deverião  seguir  para~  a  índia  debaixo  das  ordens  do  pri- 
meiro delles,  que  chegasse;  mas  a  2£  de  Março  de  1512 
sajiírao  de  Lisboa  quasi  todos  os  navios. 

Estas  duas  Esquadras  surgirão  em  Moçambique 
pelo  roez  de  Junho,  excepto  Jorge  da  Silveira  ,  que 
passando  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  chegou  á 
barra  de  Goa  a  b*  de  Julho;  e  não  ousando  entrar  por 
serem  os  tempos  mui  verdes,  foi  ancorar  em  Anchedi- 
va ;  e  Francisco  Nogueira,  que  se  perdeo  nos  baixos  das 
Ilhas  de  Angoxa  (2) ,  em  que  raorreo  quasi  toda  a  gen- 

(l)  Barros,  Década  ».  Liv.  7.  Cap.  a.  —  Faria,  Asia  Portogueia 
Tomo  1.  Parte  4.  Cap.  2.  —  Goes  náo  faz  mencSo  desta  Esquadia  — 
Castanheda  falia  cou>  assas  confusão  no  Liv.  j.  Cap.  ií. 

(z)    São  quatro  pequenas  libas  situadas  sobre  a  Costa  OiientaJ  da 

40 
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te,  e  elte,  por  nilo  saber  nadar  ,  ficou  na  parte  si*- 
perior  do  casco  da  Náo  com  dois  filhos  seus;  e  quar* 
do  a  maré  vasoo,  descobrindo- se  o  parce!  ,  passarão 
a  pó  enxuto  para  huma  daquelfos  Ilhas,  onde  ficárão 
cativos  dos  Mouros,  mas  pouco  tempo  depois  se  res- 
gatarão. 

15:13.  —  Neste  anno  pardo  para  a  índia  numa  Es- 
quadra de  tres  Náos,  commandada  por  Joáo  de  Sousa 
de  Lima  na  Náo  Piedade-,  e  os  outros  dois  erão  Hen- 
rique Nunes  de  Leão  no  S.  Christovão,  e  Francisco 
Correa  no  Santo  Antonio  (i). 

A  14  de  Março  de  i^i}  sahio  de  Lisboa  esta  Es- 
quadra ,  e  sobre  o  Cabo  de  Boa  Esperança  se  dispersa- 
rão os  navios  com  hum  temporal.  João  de  Sousa  de  Li- 
ma chegou  a  Moçambique  a  22  de  Junho;  e  nos  princi* 
pios  de  Julho  Henrique  Nunes,  de  Leão»  Francisco  Cor- 
rea tomou  por  fôra  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  cuidando 
que  entrava  pelo  Canal;  mas  conhecendo  depois  a  terra, 
seguio  a  sua  viagem ,  e  dobrando  a  Ilha  pela  cabeça  do 
Norte,  atravessou  a  Costa  da  Africa  para  vir  buscar» 
Moçambique,  e  perdeo-se  no  baixo  de  S.  Lazaro  ses- 
senta legoas  ao  Norte  desta  Ilha.  Teve  porém  occasião* 
de  fazer  jangadas,  e  com  estas ,  e  a  lancha ,  e  o  escale* 
salvou  toda  a  gente,  e  foi  ter  a  Mclinde,  onde  acho» 
felizmente  as  duas  Náos  da  sua  conserva. 

15 13.  —  Agastado  EIRei  D.  Manoel  do  quebranta- 
mento das  pazes  que  fizera  ,  e  renovára  com  Moley 
Zeyão ,  Senhor  da  Cidade  de  Azamor ,  determinou  con* 
quista-h ;  e  para  esta  comoiissao  nomeou  ao  Duque  de 

Africa,  pouco  distantes  de  Moçambique y  e>  fronteiras  a  bum  Rio,  de> 
que  ellas  tomirão  q  nome.  A  Ilha  mais  do  Sul  está  situada  na,  latitude 
j£J         e  longitude  58*  10*. 

(1)  Barros ,  Década  2.  Liv.  8.  Cao.  6.  —  Faria,  As»  Portugueza.  — 
Castanheda,  Liv.  j.  Cap.  11$.  -  Esta  Fsquadra  falta  cm  Damifo  de 
Coes,  e  na  Memoria  de  Fr.  Maneei  Homem. 
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Bragança  D.  Jaime,  seu  sobrinho,  por  seu  Capitã* Mor 
General,  com  poderes  mui  amplos  (i). 

Constava  a  Armada  de  mais  de  quatrocentas  e  trin- 
ta embarcações,  entre  navios  de  guerra,  e  de  transpor- 
te, na  qual. embarcarão  (2),  alem  da  Marinhagem  ne- 
.cessaria,  dois  mil  e  duzentos  homens  de  cavallo,  tudo 
£ente  nobre,  de  que  duzentos  eráo  acobertados,  e  quro- 
jx,  mil  homens  de  Infanteria,  pagos  á  custa  d' EIRei;  e 
■o  Duque  alistou  nas  suas  terras  quatro  mil  homens  es- 
colhidos, a  seu  soldo ;  q  dos  seus  VassaJlos,  e  ercados 
quinhentos  e  cincoenta  dc  cavallo,  em  que  entravão  cem 
acobertados.  Destes  quatro  mil  Infantes  formou  o  Du- 
que quatro  Corpos,  de  que  nomeou  Coronéis  Gaspar 
Vaz,  Pedro  de  Moraes,  Christovão  Leitão,  e  João  Ro» 
flriguçs,  os  quaes  tinliao  servido  na  Itália  com  boa  re* 
putação ;  e  tanto  os  Officiacs ,  como  os  Soldados ,  foráo 
fardados  á  sua  custa,  com  gibão,  e  gorra  de  panno  bran- 
co, com  huma  Cruz  vermelha  no  peito,  e  outra  nas  cos- 
tas; o  fardamento  dos  Coronéis,  Alferes,  Sargentos,  e 
Cabos  era  de  seda  da  mesma  côr.  Estes  quatro  Regi- 
mentos (fallando  na  frase  moderna)  estavao  bem  disci- 
plinados, e  instruídos  em  todas  as  evoluções  militares. 

Nomeou  El  Rei  a  D.  João  de  Menezes  por  Capitão 

fj)  Por  huma  Carta  Regia  datada  de  Lisboa  a  ]  d'Agosto  de  I  $  1 1 , 
dirigida  a  todos  os  Fidalgos ,  Ofóciaes ,  c  pessoas  de  que  se  compunhâo 
as  Forças  de  Mar ,  e  Terra,  empregadas  na  expedíçio;  em  cuja  Carta 
dizia  EIRei  estas  formaes  palavras :  "  Com  a  qual  Capitania  lhe  damos 
,,  (ao  Duque)  todo  o  nesso  comprido  poder,  c  alçada  sol»re  toda  a  gen- 

te  da  dita  Armada,  e  Exercito,  de  qualquer  estado,  e  condição  que 
„  se/a  ,  para  delle  usar,  como  Nós  pessoalmente  o  faríamos,  s?  preen- 
„  te  fossemos,  asúm  no  Cível,  como  no  Crime,  ate  morte  natural  in- 
„  ckisive,  sem  delie  em  caso  algum  haver  outra  mais  appellacfo,  nem 
t»  aSSravof  potqxtc  tudo  queremos,  e  nos  praz  que  faça  nelle  fim,  ,, 

(2)  Vede  Goes,  Parte  j.  Capítulos  46  e  47.  —  Historia  Genealó- 
gica da  Casa  Real  Fortu^ueza,  Tomo  $.  Liv.  6.  pa».  joj  c  seguintes; 
e  a  Carta  do  Duque  de  Bragança  a  EIRei  D.  Manoel  110  Tomo  4.  das 
Provas  á  incsnia  Hiitoria ,  a  pag,  ia. 

40  ii 
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General  da  Armada ,  e  Exercito  na  ausência  do  Duque 
de  Bragança.  Os  principaes  Fidalgos,  aue  acompanna- 
vão  a  este ,  erão :  o  Conde  de  Tentúgal ,  depois  Mar- 
quez de  Ferreira-,  D.  Fernando  de  Faro;  D.  Alfonso 
de  Portugal,  depois  Conde  de  Vimioso;  D.  Fernando 
de  Noronha;  Ruy  Barreto,  Alcaide  Mor  de  Faro,  no- 
meado Governador  de  Aza  mor ;  o  Conde  de  Borba  ; 
D.  Bernardo  Coutinho;  D.  Luiz  de  Menezes;  D.  Hen» 
rique  de  Menezes;  João  da  Silva  ,  que  commandava  as 
tropas  do  Algarve;  D.  Aleixo  de  Menezes  (depois Ayo 
d'ElRei  D.Sebastião);  Aires  Telles  de  Menezes;  Dio- 
go Lopes  de  Lima,  Alcaide  Mor  de  Guimarães;  D. 
Bernardo  Manoel,  Camareiro  Mor;  D.  Luiz  da  Silveira, 
depois  Conde  da  Sortelha ;  João  Rodrigues  de  Sá  e  Mene- 
zes, Alcaide  Mor  do  Porto;  Ruy  de  Mello;  D.João 
Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes ;  D.  Manoel  Mascare- 
nhas ,  seu  irmão ;  Henrique  de  Bitancourt ;  Francisco  de 
Abreu ;  Antonio  de  Abreu,  seu  irmão ;  João  de  Ornellas  ; 
Luiz  da  Atouguia  ;  João  Esmeraldo ;  e  ChrÍ9tovão  Es- 
meraldo, seu  irmão,  todos  Fidalgos  da  Ilha  da  Madei- 
ra ;  D.  Alvaro  de  Noronha  ;  D.  João  de  Eça  ;  João  Gon- 
çalves da  Camara ,  Donatário  da  Ilha  da  Madeira ,  que 
levou  vinte  navios,  e  seiscentos  homens  de  pé  á  sua  cus- 
ta ,  e  duzentos  de  Cavallo,  de  que  oitenta  erão  seus  paren- 
tes, e  amigos,  ou  creados,  edeo  meza  franca  a  todos;  D, 
João  Lobo ;  Martim  Vaz  Mascarenhas ;  Alvaro  de  Brito ; 
Antonio  da  Cunha  ;  Jorge  Barreto ;  D.  Rodrigo  d'  Eça  , 
Alcaide  Mor  de  Moura  ;  João  Soares ;  D.  Jorge  Henri- 
ques, senhor  de  Barbacena;  Alvaro  de  Carvalho,  senhor 
de  Carvalho;  D.  João  de  Castello  Branco,  Alcaide  Mor 
da  mesma  terra ;  Diogo  de  Mendonça ,  Alcaide  Mor  de 
Mourão ;, Pedro  de  Mendonca,  seu  irmão;  Christovão  de 
Mello;  Simão  de  Sousa  Docem;  João  Brandão;  Leonel 
de  Abreu,  senhor  de  Regalados;  Gonçalo  Pinto,  Alcai- 
de Mor  de  Chaves;  Ruy  Vaz  Pinto,  seu  filho,  Alcaide 
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Mor  de  Monforte;  Garcia  de  Mello.  Anndel  Mor,  e 
Capitão  dos  Besteiros,  Alcaide  Mor  de  Castro  Marim ; 
Martim  Teixeira  de  Villa  Real ,  Alcaide  Mor  de  Villa 
Pouca  de  Aguiar;  João  Affonso  de  Beja,  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Beja ;  Fernão  de  Mesquita  de  Gui- 
marães; Francisco  de  Pedrosa,  Adail  Mor;  Francisco 
Coelho,  Anadel  Mor  dos  Espingardeiros ;  Pedro  Affon- 
so de  Aguiar ,  Provedor  dos  Armazéns  de  Lisboa  ,  a 
quem  hião  encarregadas  as  cousas  da  Armada  ;  Ruy  Dias 
Pam;  Martim  Calado;  Lopo  Vaz  Vogado;  Aires  Coe- 
lho; João  Patalim,  senhor  do  Morgado  do  mesmo  no- 
me ;  Ruy  Palha ,  Jjlie  hia  por  Commandánte  dos  Bestei- 
ros de  cavallo  do  Duque;  Sebastião  de  Sousa,  e  Pedro 
de  Castro,  Capitães  da  Guarda  do  Duque;  Henrique 
Pinheiro,  depois  Alcaide  Mor  de  Barcellos;  João  Roiz 
Bérrio ;  Pedro  Bérrio ,  e  João  Martins  de  Alpoem,  seus 
sobrinhos,  todos  tres  hábeis  Marinheiros. 

Em  quatro  mezes  e  meio  se  aprestou  este  grande 
Armamento,  pela  summa  actividade  do  Conde  de  Villa 
Nova  de  Portimão,  Vedor  da  Fazenda ;  e  estando  tudo 
prompto,  foi  EIRei  ouvir  Missa  á  Sé ,  onde  o  Arcebis- 
po D.  Martinho  da  Costa  benze©  o  Estandarte  Real , 
que  EIRei  entregou  ao  Duque,  com  honradas,  e  discre- 
tas expressões ,  na  presença  de  todos  os  Officiaes,  e  pes- 
soas notáveis  do  Exercito,  e  Armada.  Na  tarde  do  mes- 
mo dia  entrou  o  Duque  no  Paço,  acompanhado  das  mes- 
mas pessoas,  a  despedir-se  d' EIRei,  e  da  Familia  Real , 
e  se  embarcou  logo,  ainda  que. por  alguns  incidentes, 
que  occorrerão,  se  demorou  alguns  dias  no  Rio>  dor- 
mindo sempre  a  bordo  da  sua  Náo. 

A  15"  de  Agosto  de  15-13  ancorou  toda  a  Armada 
cmBelera:  no  dia  seguinte  veio  EIRei  a  bordo  visitar  o 
Duque ;  e  fazendo-se  os  navios  á  vela ,  tornarão  a  sur- 
gir na  Enseada  de  Santa  Catharina ,  por  acalmar  o  ven- 
to. Tinha  o  Duque  dado  hum  Regimento  aos  Comman- 
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dantes  do  modo  com  que  haviáo  navegar,  e  a  17  salrio 
a  barra  com  toda  a  Armada.  Na  manha  seguiute  do* 
brou  o  Cabo  de  S.  Vicente,  e  havendo  calmaria,  foi  no 
§eu  escaler  á  Bahia  de  Lagos,  e  sem  desembarcar,  fez 
largar  algumas  embarcações  do  Algarve,  que  achou  sur- 
tas ,  e  as  encorporou  com  a  sua  Armada,  a  que  perten» 
eiao.  A  19  chegou  ao  Cabo  de  Santa  Maria,  e  man* 
dou  recolher  os  navios,  que  estavão  em  Faro,  e  Tavi- 
ra ,  em  que  se  demorou  até  29.  Aqui  chamou  a  bordo 
os  Commandantes,  e  lhes  fez  varias  advertências;  e  pon» 
do-se  em  derrota  para  Azamor  (i),  foi  surgir  defronte 
desta  Praça  a  28  já  de  noite :  c  como  o  tempo  não  da* 
va  jazigo  para  entrar  no  Rio,  assentou-se  em  Concelho, 
que  o  Exercito*  desembarcasse  em  Mazagao  (2),  quç 
dista  quasi  tres  legoas  de  Azamor,  c  marchasse  dalli 
por  terra  a  atacar  esta  Praça  ;  o  que  6e  fez. 

Desembarcou  o  Duque  cm  Mazagao,  sem  resisten» 
da,  e  organisado  o  Exercito,  se  poz  em  marcha  para 
Azamor,  indo  a  Armada  costeando  a  terra.  Molcy  Zaiáo 
tinha  dado  o  governo  desta  Cidade  a  Cide  Mançor,  de 
quem  fazia  grande  confiança,  com  boa  guarnição*,  c  fi- 

(1)  Aja  mor  era  quadrangular,  e  cercada  de  muralhas:  constava  de 
mais  de  cinco  mil  famílias  de  Mouros,  e  quatrocentas  de  Judeos;  o? 
seus  habitantes  erSo  asjás  civilizados,  e  toiSo  grande  commercio  em 
peixe  seco;  entre  elles  viviáo  muitos  Negociantes  Portugue?es.  A  Pro- 
víncia de  Duccalla ,  em  que  ella  está  situada,  continha  quatro  Cidades 
muradas:  A?amor,  Çafim,  Tite,  e  Almedina;  o  seu  terreno  he  fértil 
em  grãos,  e  £ido  d-  toda  a  espécie.  Os  Mouros  Barbarescos  moravío 
todos  nos  lugares  fortificados J  e  os  Árabes,  mais  guerreiros  do  que  el- 
les, na  campanha,  divididos  em  Trib-.is,  e  estas  em  acampamentos 
chamados  então  Aduarts,  de  que  se  contaváo  naquelia  Província  seiscen- 
tos e  noventa,  cuja  população  total  se  avaliava  em  cento  e  quarenta 
mil  homens. 

(2)  Ma/agáo,  Praça  maritima  na  Costa  de  Farleria,  latitude  N.  aj# 
18',  e  longitude  90  4$'.  Tem  huma  Enseada  perigosa  prlo  seu  máo 
fundo,  e  por  hurr.a  restinga  de  pedrn.  Naquelle  tempo  era  Povoação 
aberta ,  que  os  Portuguezes  conveaíiáQ  depois  em  Prí^a  foste. 
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fcou  bo  Campo  com  todas  a9  forças  que  pôde  reunir,  pa- 
ra dar  batalha  aos  Portuguezes,  segundo  dizia.  Tinha 
€  Duque  ordenado  a  Pedro  Affonso  de  Aguiar,  que  com 
os  navios  de  guerra  entrasse  no  Rio  de  Aza  mor,  e  quei- 
masse as  balsas  incendiarias,  que  os  Mouros  havíão  fa- 
bricado para  deitarem  fogo  aos  navios ;  o  que  eJlc  ctim* 
prio,  a  pezar  da  opposição  da  artilheria  da  Cidade 

O  Exercito  foi  assaltado  na  marcha  pelos  Mou- 
ros, que  mtentárão  embaraça-la,  mas  sendo  rechaça- 
dos ,  se  alojou  o  Duque  aquella  noite  ao  longo  do 
Rio  ,  em  «me  a  Armada  estava  já  ancorada.  No  dia 
seguinte  se  começou  a  desembarcar  a  artilheria  ,  e  mu* 
jiiçõcs  para  bater  a*  muralhas,  e  os  Mouros  tornarão 
a  apparecer,  e  a  retirar-se.  Alguns  Generaes  eráo  de 
opinião  de  os  atacar  ,  porém  o  Duque  de  Bragança 
rcgeitou  este  parecer  ,  julgando  mais  prudente  tomar 
primeiro  a  Cidade,  para  depois  obrar  segundo  as  cir- 
cunstancias. 

Desembarcada  a  artilheria,  e  posta  alguma  delia 
em  bateria ,  mandou  entretanto  o  Duque  encostar  man- 
ias á  muralha  para  a  picar ,  visto  que  a  Cidade  não  ti-< 
aha  fbsso,  nem  obra  alguma  exterior,  que  o  embaraças-» 
se,  e  assim  se  fez  debaixo  da  direcção  de  D.  João  dé 
Menesses,  que  provia  em  tudo.  Este  ataque  durou  até 
ao  fim  da  tarde,  detende ndo-sc  os  cercados  o  melhor/ 
que  podião,  com  tiros,  e  armas  missivas,  liando  sobre 
ás  mantas  quantidade  de  fogo ,  quando  huma  bala  de 
artilhem  matou  Cide  Mançpr,  de  cuja  vida  parece  que1 
dependia  a  defesa  da  Praça  ;  porque  nessa  noite  a  des- 
ampararão os  Mouros  com  tanta  precipitação ,  que  mor- 
rêrao  mais  de  oitenta  afíògados  no  meio  da  multidão, 
que  se  vasava  pelas  portas. 

Antes  de  amanhecer  veio  hum  Judeo  Portuguez  dar 
esta  noticia  ao  Duque,  que  tomou  posse  da  Cidade,  na 
qual  só  achou  alguma  artilheria ,  e  mantimentos.  A  fa- 


Digitized  by  Google 


320 

ma  desta  conquista  fez  despovoar  as  Cidades  de  Tite,  c 
Almedina ,  de  que  os  Portuguezes  se  apoderarão. 

Fez  depois  o  Duque  huma  entrada  na  Província, 
para  castigar  os  Árabes,  que  havendo  assentado  comcllc 
pazes,  as  quebrarão  logo;  mas  não  achou  mais  que  hum 
pobre  Aduar  com  duzentos  indivíduos,  a  que  deo  liber- 
dade. E  começando  a  adoecer  de  hum  tumor,  que  lhe 
vedava  andar  a  cavallo,  deixou  em  Azamor  toda  a  sua 
casa,  e  tropas,  e  partio  para  Portugal  a  21  de  Novem- 
bro com  dois  únicos  navios;  desembarcou  em  Tavira, 
e  apresentou-se  cm  Almeirim  a  EIRei,  que  o  recebeo 
com  grandes  honras, 

IC14,  —  A  20  de  Março  de  1C14  partio  para  a  ín- 
dia Christovao  de  Brito,  commandando  huma  Esquadra 
de  cinco  Náos;  sendo  00  outros  Commandantes(i)  Ma- 
nojl  de  Mello,  João  Serrão,  Francisco  Pereira  Couti- 
nho, e  Luiz  Dantas:  este  chegou  primeiro  a  Goa,  e  de- 
pois delle  em  Setembro  o  resto  da  Esquadra. 

Em  Julho  do  mesmo  anno  sahio  de  Lisboa  Luiz 
Figueira  por  Commandante  de  dois  navios,  e  o  outro 
era  Pedro  Annes  Francez.  Levava  Luiz  Figueira  ordem 
para  ir  ao  Porto  de  Matatana,  na  Ilha  de  S.  Lourenço, 
estabelecer  huma  Feitoria,  para  negociar  o  gengivre, 
ue  produzisse  o  Paiz;  o  que  não  teve  effeito,  porque 
epois  de  estar  alli  seis  mezes  recolhido  em  hum  Redu- 
cto,  que  construio,  na  felsa  esperança  que  lhe  davão.os 
habitantes  da  colheita  do  gengivre,  se  levantarão  contra 
elle,  por  cuja  causa  se  retirou  a  Moçambique;  onde  já 
achou  Pedro  Annes,  que  mandara  naquelie  meio  tempo 
a  reconhecer  a  Costa  de  Leste  da  Ilha ,  e  com  effeito 
entrou  era  alguns  Portos,  e  no  ultimo  comprou  muita 

O)  Farroi ,  Decida  2.  Liv.  ic.  Cap.  a.,  e  Década  j.  Liv.  1.  Cap.  1. 
—  Goes,  Parte  j.  Capitules  66  e  67.  -  Castanheda ,  Liv.  Cap.  J  Jí, 
coma  sú  quatro  Naos  nesta  ^quadra. 
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quantidade  de  âmbar ;  e  como  o  vento  era  contrário 
para  voltar  a  Matatana,  foi-se  para  Moçambique. 

15 if.  —  AfFonso  de  Albuquerque  ,  depois  de  con- 
qtiistar  Goa,  Ormuz,  e  Malaca  ,  três  das  principaes 
chaves  do  Commercio  da  índia,  pedio  a  El  Rei  D.  Ma- 
noel o  Titulo  de  Duque  de  Goa ,  e  licença  para  acabar 
nclla  a  sua  vida,  mais  gasta  de  trabalhos,  que  de  annos; 
mas  os  seus  inimigos  tiverão  a  arte  de  insinuar  no  ani- 
mo sincero  d*  EIRei  algumas  suspeitas  contra  a  sua  fide- 
lidade, exagerando  a  aíFeição  que  lhe  tinhao  os  Portu- 
gueses, 'que  serviáo  na  Asia,  e  os  Reis,  e  Povos  daquela 
lés  ricos  Paizes ,  que  todos  folgariao  de  ò  ter  por  seu 
Governador,  ou  seu  aliiado;  d'onde  concluião,  que  per- 
tendia  por  aquelle  meio  tornar-se  independente  de  Por- 
tugal. 

Estas  pérfidas  suggestões,  attribuidas  naturalmente 
pelo  Monarcha  ao  zelo  do  Real  serviço,  o  fizerão  re- 
solver a  mandar  por  Governador  da  índia  (i)  Lopo 
Soares  dc  Alvarenga  ,  que  não  sendo  amigo  de  AfFonso 
de  Albuquerque,  parecia  por  isso  mesmo  mais  capaz  de. 
o  fazer  embarcar  para  o  Reino,  a  pezar  de  qualquer 
obstáculo  que  occorresse  (2).  Levava  elle  Instrucções* 
sobre  dons  artigos  da  maior  importância:  o  primeiro 
para  arrazar  a  Cidade  de  Goa,  e  abandonar  a  Ilha,  <e 
a*sim  parecesse  bem  ás  principaes  pessoas,  que  serviáo 
oa  Índia  (3);  e  o  segundo  para  não  oceupar  a  Gdadé< 
de  Adem  (4)  quundo  fosse  ao  Mar  Roxo  (5).  Este  pro- 
jecto era  talvez  o  resultado  das  intrigas  dos  inimigos  de 
•  *  <  »  •     .  ■  •  i  * 

(1)    Farrot ,  Década  }.  Liv.  1.  Cap.  1.  —  Goes,  Parte  \.  Cap.  77. 

—  Castanheda,  Liv.  j.  Cap.  i$2. 

,  <a>    Damião  de  Goes  o  diz  penhivamente  no  lugar  citado. 

-  Goes,  Parte  4.  Cap.  2.  > 
.  <±)  .  Esta  Cidade  está  situada  na  Costa  do  Estreito  da  Arábia,  e  era 
naquelltfs  tempos  mui  celebrada  em  todo  o  Oriente. 

(j)    Goet,  Parte  4.  Cap.  12. 
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Affonso  de  Albuquerque,  para  menoscabarem  os  seus 
planos  da  conquista  do  Oriente ,  que  devi.lo  imrnortali- 
zar  o  seu  nome  (i). 

Felizmente  para  Portugal  foi  o  abandono  de  Goa 
impugnado  por  todos  os  homens,  que  Lopo  Soares  ali 
consultou;  porém  Adem  escapou  então  de  completar  a 
linha  de  defensa  tão  necessária  aos  Estados  da  índia. 

Constava  a  Esquadra  de  Lopo  Soares  de  Alvaren- 
ga de  treze  Náos,  guarnecidas  de  mil  e  quinhentos  sol- 
dados, em  que  entra  vão  muitos  Fidalgos  ,e  pessoas  No- 
bres. Commandavão  as  Náos  Christovâo  de  Távora, 
D.  Guterres  de  Monroy,  Hespanhol,  Simão  da  Silveira, 
D.  Garcia  Coutinho,  Francisco  de  Távora,  Alvaro  Tel- 
les Barreto,  D.  João  da  Silveira,  Jorge  de  Brito,  Alvaro 
Barreto,  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  Lopo  Cabral, 
c  Simão  da  Alcaçova  em  huma  Náo  de  Armadores  des- 
tinada para  a  China.  Com  Francisco  de  Távora  hia 
embarcado  Fernão  Peres  de  Andrade,  seu  cunhado,  que 
EIRei  mandava  á  China  com  huma  pequena  Esquadra , 
a  qual  o  Governador  da  índia  lhe  havia  de  fornecer. 
Conduzia  também  Lopo  Soares  a  Mattheus,  Embaixa- 
dor de  Helena ,  mãi  do  Imperador  da  Ethiopia ,  Rei  da 
Abissínia  (o  chamado  antes  Preste  João),  que  voltava  á 
sua  pátria ;  e  a  Duarte  Galvão,  Fidalgo  da  Casa  d'EIRei , 
e  do  seu  Conselho,  hum  dos  abalisados  Diplomáticos 
do  seu  tempo  ,  como  Embaixador  de  Portugal  junto 
áquella  Soberana. 

A  7  de  Abril  partio  de  Lisboa  Lopo  Soares  de  Al- 
varenga; e  sem  1he  acontecer  cousa  notável,  ancorou 

t 

(i)  Affonso  de  Albuquerque  tentou  duai  veres  apoderar-se  de  Adem, 
que  entrava  na  sua  linha  de  defensa  da  índia,  porque  fechava  o  Estrei- 
to da  Arábia,  e  a  passagem  deste  para  o  Mar  Vermelho ,  e  cortava  assim 
o  Commercio  aos  Mouros ,  e  aos  Árabes ,  e  evitava  que  os  Turcos  ali 
«e  estabelecessem.  , 
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em  Moçambique,  e  seguindo  d 'ali  a  sua  viagem,  che- 
gou a  Goa  nos  princípios  de  Setembro. 

AíFonso  Lopes  da.  Costa  levava  Carras  d'£lRei 
para  AíFonso  de  Albuquerque,  concedeu do-lhe  licença 
para  ficar  na  índia  (  i)  em  qualquer  Fortaleza  que  es- 
colhesse., isento  da  jurisdiççao  do  Governador  Lopo  Soa* 
res ;  e  que  na  sua  vagancia  tomaria  o  Governo  com  o 
Titula  de  Vice-Rei.  He  certo,  que  EIRei  sentio  a  mor- 
te de  ião  grande  homem,  e  fez  muitas  mercês  a  seu  fi-» 
lho,  como  clle  lhe  tinha  requerido  na  hora  da  morte. 

1515.  —  Determinado  ÉlRei  D.  Manoel  a  fazer 
construir  huma  Fortaleza  em  Ma  mora  ,  nomeou  por 
Capitão-General  desta  expedição  a  D.  Antonio  de  No- 
ronha, depois  Conde  de  Linhares,  seu  Escrivão  da  Pu- 
ridade; e  para  lhe  succeder  no  commando,  se  falleces- 
se,  a  D.  Nuno  Mascarenhas.  Constava  o  Armamento 
demais  de  duzenros  navios  de  rodas  as  grandezas,  e 
pito 'mil  homens  dc  tropas,  divididos  em  tres  corpos, 
de  aue  erao  Coronéis  Tristão  da  Silva ,  Ruy  de  Mello, 
e  Çhristovão  Leitão  (2). 

Os  Oficia  es ,  c  pessoas  mais  notáveis  desta  expe-" 
dição  erão  D.  AiFonso  de  Ataide,  D.  Alvaro  de  NoroV 
nha,  D.  Bernardo  Manoel,  Camareiro  Mor,  D.  Gas* 
par,  e  D.  João  de  Noronha,  da  Ilha  da  Madeira,  Gar- 
cia de  Mello ,  Anadel  Mor  dos  Besteiros ,  Pedro  da 
Foneeca,  Lançarote  de  Mello,  Antonio  de  Saldanha, 
D.  Rodrigo  de  Noronha,  D.  Pedro  de  Azevedo,  D.An- 
tonio de  Azevedo,  seu  irmão ,  Duarre  de  Lemos ,  Pedro 
Moniz,  D.  Amónio  de  Sousa,  Tristão  da  Silva,  Ruy 
de  Mello,  Simão  Gele»,  Senhor  da  Torre  de  Chamor,' 
Francisco  Lopes  Girãoy  Jorge  Corrêa ;  Çhristovão  Lei- 
tão, Fernão  Vaz  Corte  Real,  Vicente  de  Mello,  An- 

■  -    •  -   •  1 

CO  -A$*>m  Q  aulrma  Damião  de  Goes  na  Parti  j.  Cap.  io. 
(a)    Damião  de  Goes,  Parte  j.  Cap.  76. 
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torno  Real,  Gaspar  de  Paiva  ,  Joio  Serrão,  Ignacio  de 
Bulhões,  Diogo  Berrio  (i),  e  seus  sobrinhos  Pedro  Ber- 
rio,  e  João  Martins  de  Alpoem ,  Estevão  Barroso,  João 
da  Costa ,  Balthasar  de  Siqueira,  Ruy  Varella,  Ruy  de 
Faro,  Pedro  Vieira,  Pedro  Gonsalves  de  Távora,  Dio- 
go Butaca ,  Architecto  encarregado  da  construceâo  da 
Fortaleza ,  Pedro  Bentes,  e  Garcia  Cainho. 

Embarcárão  também  na  Armada  os  Artífices  neces- 
sários para  a  obra  da  Fortaleza ,  e  muitos  homens  casa- 
dos, com  as  suat  famílias  para  a  ficarem  habitando. 

EIRei  confiava  tanto  no  bom  successo  da  empresa, 
que  deo  Instrucçôes  a  D.  Antonio  de  Noronha ,  para 
que,  concluída  a  Fortaleza ,  destacasse  D.  Nuno  Masca- 
renhas  com  três  mil  homens  para  ir  edificar  outra  em 
Anafe:  o  resultado  porém  não  correspondeo  ás  suas  es- 
peranças. 

A  iz  de  Junho  de  15:15"  sahio  de  Lisboa  D.  Anto- 
nio de  Noronha ,  e  no  Caba  de  Santa  Maria  esperou 
até  10  por  D.  Alvaro  de  Noronha ,  e  as  tropas  do  Al- 
garve; e  reunidas  as  forças,  chegou  na  tarde  de  23  á 
barra  de  Ma  mora ,  onde  surgio.  Nessa  noite  entrou  a 
Armada  no  Rio,  e  Diogo  Berrio  mostrou  a  D.  Antonio 
o  local  era  que  se  devia  construir  a  Fortaleza ,  o  qual , 
na  opinião  dos  tres  Coronéis,  e  dos  mais  OfHciaes,  pare* 
ceo  mal  escolhido;  e  em  consequência  roarcou-se  outro 
çiais  perto  da  foz  do  Rio,  de  melhor  desembarque,  e 
com  agua  próxima»  Apôs  isto  desembarcarão  antes  de 
amanhecer  dois  Corpos  de  Infanreria ,  e  hum  Forte  de 
madeira,  que  hia  lavrado  de  Lisboa,  e  começou-se  a 
por  em  terra  a  artilheria ,  e  mUniçóe»;  tudo  isto  sem 
obstáculo  dos  Mouros,  que  parece  náo  terem  noticias, 
ou  suspeitas  desta  invasão. 

(O  Vé-sc  por  esta  lista ,  que  Goes  nSo  separou  os  nomes  dos  Com- 
in andantes  dos  navios,  dos  nomes  das  pessoas  de  grande  qualidade-,  que 
servuo  nas  tropas. 
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'••  No  dia  seguinte  armou-se  o  Forte  de  madeira,  e 
começou-se  a  consrrucçáo  da  Fortaleza ,  em  que  todos 
trabalharão,  sem  excepção,  c  com  tal  actividade,  que 
em  breves  dias  se  abrio  hum  fosso  de  vinte  palmos  de 
largo ,  e  quatorze  de  fundo,  em  que  entrava  a  maré,  e 
se  fechava  á  vontade  para  o  conservar  cheio  d'agua. 

Entre  tanto  os  Reis  de  Féz,  e  Maquinez  acudirão 
a  estorvar  a  obra  cora  hum  numeroso  Exercito,  que  co- 
bria duas  legoas  de  terreno,  e  sitiárão  o  campo  dos  Por- 
tuguezes,  que  sem  descontinuarem  os  seus  trabalhos,  fa- 
zia o  frequentes  sortidas ,  com  perda  de  muita  gente  dc 
parte  a  parte;  e  huma  delias  tornou-se  tao  sanguinosa  , 
que  posto  os  Mouros  fossem  rechaçados,  ti  verão  osPor- 
tuguezes  mil  e  duzentos  homens  fora  de  combate.  A  pezar 
destes  obstáculos,  a  Fortaleza  estava  quasi  concluída  nos 
fins  de  Julho. 

Como  os  Mouros  recebião  muito  damno  dos  na- 
vios Portuguezes,  que  além  de  conduzirem  mantimen- 
tos, e  munições  para  o  Exercito,  batião  os  seus  quar- 
téis com  artilheria ,  construirão  logo  no  principio  do  si- 
tio á  entrada  do  Rio  huma  bateria  mui  forte,  em  que 
montarão  muitos  canhões,  para  lhes  vedar  a  passagem, 
e  cortarem  assim  todos  os  soccorros  aos  sitiados ;  que  a 
final  devião  achar-se  reduzidos  a  capitular,  ou  a  fazer 
Jiuma  retirada  desastrosa,  pois  que  não  tinhao  forças  suf- 
icientes para  arriscar  huma  batalha. 

D.  Antonio  de  Noronha ,  vendo  que  a  bateria  dos 
ATouros  o  punha  em  perigo  eminente  de  se  perder,  man- 
dou ancorar  diante  delia  hum  navio  grande  >  cujo  cos- 
tado se  reforçou  com  hum  forro  de  vigas ,  coberto  de 
sacas  de  )á,  estopa  ,  e  algodão ,  para  resistir  ás  balas  de 
artHheria,  e  com  a  sua  destruir  a  bateria,  do  qual  na- 
vio deo  o  commando  a  Gaspar  de  Paiva;  mas  no  rim  de 
trinta  dias  o  mettérão  os  Mouros  no  fundo;  e  D.  Anto- 
nio perdeo  de  todo  a  esperança  de  conseivar-se  ali  mais 
tempo. 
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Tinha  clie  escrito  a  EIRei,  expondo-lhc  o  verdadei- 
ro estado  das  cousas,  e  recebido  já  ordens  para  abando- 
nar a  Fortaleza,  e  rctirar-sc,  no  caso  de  serem  da  mes- 
ma opinião  os  seus  Officiaes ,  como  forao.  Em  conse- 
quência, a  10  de  Agcsto  se  embarcarão  as  tropas  com  à 
desordem,  c  confusão  inseparáveis  de  similiiames  opera- 
ções, c  das  localidades  do  campo,  e  do  Rio.  Naufra- 
garão mais  de  cem  embarcações  á  sabida,  encalhando 
pelas  praias,  em  que  morreo  muita  gente,  e  outra  re- 
stou cativa  ,  sem  contar  a  perda  da  artílheria,  c-muoi- 
çoes;  de  modo  que  apenas  D.  Antonio  de  Noronha  con- 
duzio  a  Portugal  metade  do  seu  Exercito.. 

EIRei  soffreo  este  desastre  com  o  maior-animo,  i 
resignação;  c  a  pezar  de  tamanha  perda,  intentou  man- 
dar no  mez  seguinte  o  Conde  de  Borba  com  outro  Exer- 
cito a  f.izer  a  Fortaleza  de  Anafe;  o  quc.se  não  verifi- 
cou por  motivos,  que  nos  são  desconhecidos. 

1516.  —  A  22  de  Março  de  ici6\  partio  de  Lisboa 
para  a  índia  João  da  Silveira  (1)  comraandando  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos,  e  os  outros  Commandantes 
erão  Aífonso  Lopes  da  Costa,  Garcia  da  Costa,  seu  ir- 
mão ,  Antonio  de  Lima  ,  e  Francisco  de  Sousa* 

João  da  Silveira  chegou  a  Quiloa  com  os  mastros 
rendidos,  onde  invernou.  Affonso  Lopes  da  Costa,  e  séU 
irmão  passarão  á  Índia ;  os  outros  dous  Commandantes 
perderão  sc  nos  baixos  de  S.  Lazaro,  sal vando-se  Fran- 
cisco de  Sousa  com  toda  a  sua  gente. 

A  24  de  Abril  sahio  de  Lisboa  Diogo  dc  Unhos 
por  Commandante,  e  Piloto  de  hum  navio,  que  EIRei 
mandava  de  aviso  ao  Governador  da  índia,  sobre  a 
Armada  que  preparava  ora  Suez  o.Sultão  do  Egypto. 

(1)  Barros,  Década  j.  Liv.  t.  Cap.  a.  —— 'Goes,  e  Fr.  Manoel 
Homem  não  falláo  ntsu  Esquadra ;  . mas  Faria  c  Sousa  faz  delia  meiv- 
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Este.  Officinl  cíhegou  á  índia  hum  tnez  antes  dos 
navios  da  Esquadra  de  João  da  Silveira. 
.  15-17.  —  Querendo  El  Rei  D.  Manoel  aproveitar-se 
dos  talentos  de  Antonio  de  Saldanha,  o  mandou  este  an- 
uo dc  15*17  a  fazer  hum  rigoroso  cruzeiro  no  mar  da 
Arábia  contra  os  Mouros  ,  aue  por  ali  passavão  á  Cos- 
ta do  Malabar;  e  como  similhante  serviço  exigia  algu- 
mas embarcações  Latinas ,  que  não  podiao  ir  de  Portu- 
gal ,  ordenou  ao  Governador  da  Índia  lhe  désse  as  que 
fossem  necessárias. 

Aprestou-se  em  Lisboa  huma  Esquadra  (1)  de  oito 
Náos,  dc  que  elle  tomou  o  cominando,  embarcado  na 
Káo  Senhora  da  Serra ;  os  outros  Commandantes  erão  D. 
Tristão  de  Menezes,  Manoel  de  Lacerda,  no  S.Tiago, 
Pedro  Quaresma ,  Rafael  Catanho*  Fernão  de  Alcaço- 
va ,  nomeado  Vedor  da  Fazenda  da  índia ,  com  pode» 
res  que  o  izentavão  do  Governador,  os  quaes  não  pôde 
executar,  Affonso  Henriques  de  Sepulveda,  e  outro.  An- 
tonio de  Saldanha  sahio  primeiro  com  cinco  navios,  e 
pouco  depois  partirão  os  outros  três,  que  se  lhe  reunirão 
em  Moçambique,  c  chegarão  todos  á  Índia  cm  Setem- 
bro. 

IÇ17.  —  Em  Junho  dc  15*17  (2)  mandou  EIRci  D. 
Manoel  huma  Armada  de  setenta  navios  de  guerra  ,  e 
de  transporte,  com  muita  gente  de  pé,  e  cem  de  cavai- 
lo  ,  coramandada  por  Diogo  Lopes  de  Siqueira ,  com 
ordem  de  embarcar  cincoenta  Cavalleiros  em  Arzilla,  e 
outros  tantos  era  Tanger,  ed^i  passar  a  Ceuta,  cujo 
Governador  D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Alcoutim, 
devia  reunir-se  a  elle  com  toda  a  sua  Guarnição,  para 
marcharem  de  commum  accordo  sobre  Targa.  O  génio 
altivo  do  Conde,  e  a  desconfiança  em  que  ficou  por  se 

CO  Vede  Barros,  Década  9.  Liv.  x.  Cap.  10.  —  Castanheda,  Liv.4. 
Cap.  26. 

(3)   Coes ,  Paite  4.  Cap.  Z2. 
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lhe  não  dar  o  commando  da  expediçío ,  á  fez  mallo- 
grar;  e  Diogo  Lopes  regressou  a  Portugal. 

15-18.  —  Nomeado  Governador  da  índia  Diogo  Lo- 
pes de  Siqueira,  Almotacé  Mor,  lhe  mandou  EIRei  D* 
Manoel  preparar  huma  Esquadra  de  dez  Náos,.de  que 
erão  Commandantes  Garcia  de  Sá,  Ruy  de  Mello,  D. 
João  de  Lima,  D.  Aires  da  Gama,  Gonçalo  Rodrigues 
de  Almada  (1),  João  Gomes ,  Pedro  Paulo,  João  Lopes 
Alvim,  e  Pedro  Cabreira  (2).  Embarcárão  nesta  Esqua* 
dra  mil  e  seiscentos  Soldados,  entre  ellés  muitos  Fidal* 
gos,  e  pessoas  Nobres. 

A  27  de  Março  de  1718  sahio  de  Lisboa  Diogo 
Lopes,  e  seguindo  viagem  com  bons  tempos,  succedeo 
na  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança  esbarrar  hum  pei- 
xe Agulha  com  a  Náo  de  D.  João  de  Lima  com  tal 
violência,  que  enterrou  pelo  costado  o  bico,  ou  ponta 
que  lhe  sahc  do  focinho;  e  forcejando,  e  estrabuxando. 
para  arrancalla,  quebrou-lhe  dentro;  o  que  causou  gran- 
de susto  na  gente,  que  cuidou,  no  estremecer  do  navio, 
haver  tocado  em  algum  baixo;  mas  carenando  depois  em 
Cochim,  se  lhe  achou  a  ponta  de  comprimento  de  dous 
palmos  e  meio,  preta,  aguda,  e  mui  rija,  e  áspera  (3). 

(1)  Vede  Goes,  Parte  4.  Cap.  ji. — Castanheda,  Liv.  4.  Cap.  44. 
—  Êarros ,  DecaJa  j.  Liv.  |.  Cap.  i. 

(2)  Barros,  e  Faria  dão  nove  Náos  a  esta  Esquadra;  Castanheda,  e 
Goes  dio-lhe  dez ,  e  referem  os  nomes  de  todos  os  Commandantes. 
Igual  variedade  se  observa  sobre  a  época,  em  que  elle  chegou  á  índia, 
dizendo  Castanheda,  que  foi  a  7  de  Setembro;  £arros,  e  Goís  a  8;  t 
Faria  a  18.  , 

O)  No  me ú  tempo  succedciSo  dois  factos  sim ilhantes :  o  primeiro 
em  hum  navio  (crèio  se  chamava  Santa  Rosa),  o  qual  carenando  no 
Rio  de  Janeiro,  se  lhe  adiou  no  fundo  huina  similbante  ponta,  que 
passava  ate  ao  forro  de  dentro,  e  tinha  fu/ado  hum  barril  de- azeite. 
O  segundo,  que  lie  muito  mais  moderno,  em  bom  Bergantim,  de  que 
era  Mestre  Antonin  da  Cunha  Moreira  (  que  morreo  Ofricial  dá  Marinha 
Real),  que  vindo  do  Maian!>5o,  achou  sj  de  repente  com  inuíra  aguá 
no  porão,  sem  saberem  a  que  atiribuir  a  causa,  por  ser  a  embajeacío 
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Diogo  Lopes  demorou-se  pouco  eito  Moçambique; 


1519.  —  Neste  anno  se  armou  (1)  hum  a  Esquadra 
de  quatorze  Náos  (2) ,  commandada  por  Jorge  de  Albu- 
querque, embarcado  na  Náo  Guadalupe  j  os  outros  Com- 
mandantes  erâo  Lopo  de  Brito,  Pedro  da  Silva,  João 
Rodrigues  de  Almada ,  Francisco  da  Cunha ,  Christo- 
vão  de  Mendonça  na  Nio  Graça,  Rafael  Perestrello  na 
Rosa  ,  Rafael  Catanho,  Dio^o  Fernandes  de  Beja,  Gon- 
çalo Rodrigues  Corrêa  na  Náo  Santo  Antonio ,  D.  Dio- 
go de  Lima,  o  Doutor  Pedro  Nunes  (3),  Manod  de 
Sousa  em  hum  Galeão  (4) ,  e  D.  Luiz  de  Gusmão ,  Fi- 
liara, até  que  andando  o  Carpinteiro  por  fóro  examinando  as  costuras, 
vio  a  cousa  de  meia  braça  abaixo  do  lume  da  agua ,  bum  pedaço  de 
ponta  como  de  boi  cravada  no  costado.  O  Bergantim  chegou  a  Lisboa 
tocando  sempre  á  bomba ,  e  o  Constructor  do  Arsenal  cortou  hnm  pe- 
daço da  taboa,  em  que  estava  mettida  a  ponta,  que  tinha  mais  de  dous 
palmos  de  comprido,  de  cor  escura,  mui  rija,  e  a  superfície  escamosa: 
persuado-me  que  foi  conduzida  para  o  Real  Aluseo. 

CO  Vede  Banos,  Década  j.  Li?,  j.  Cap.  9.  — -  Goes,  Parte  4. 
Cap.  36.  —  Castanlieda,  Liv.  ç.  Capítulos  de  ij  até  18. 

Ca)  Assim  o  diz  Barros  no  lugar  citado,  Faria  na  As  ia  Portugueza, 
e  o  Nobiliário  manuscrito  das  Famílias  Portuguezas,  no  Tomo  j.  pag. 
6 ia.  Damião  de  Goes  conta  desaseis  Náos ,  e  Castanheda  desasete.  Eu 
creio,  que  a  differença  consiste  nos  dous  navios  destinados  para  a  Chi- 
na, que  huns  excluirão,  e  outros  incluirão  na  Esquadra. 

CO  Pedro  Nunes  hia  com  o  Cargo  de  Vedor  da  Fazenda  nos  Estados 
da  Índia,  vencendo  400^000 réis  annuaes,  e  outras  muitas  vantagens, 
além  de  EIRei  lhe  pagar  vinte  homens  para  o  acompanharem.  Levava 
elle  hum  Regimento,  que  o  isentava  da  jurisdicçao  dos  Governadores 
nos  casos  Civeis ,  e  Crimes ,  e  lhe  conferia  toda  a  administração  da  Fa- 
zenda, que  elles  até  ali  tinhão,  segundo  refere  Castanheda  no  lugar 
acima  citado.  Succedeo  o  que  era  bem  natural ,  hum  conflicto  de  ju-, 
risdicçôes  entre  os  dois  Chefes  do  Estado,  cuja  consequência  foi  voltar 
Pedro  Nunes  para  Portugal. 

(4)  Daqui  por  diante  começa  a  nossa  Historia  a  fallar  em  Galeões, 
c  assim  cumpre  dizer,  que  ás  vezes  os  Escritores  chamâo  com  indifferen- 
^a  aos  navios  grandes ,  Galeões ,  ou  Náos ;  mas  na  realidade  os  Galeões 
começarão  a  ser  naqueiies  tempos  os  navios  propriamente  de  guerra ,  e 
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dalgo  THespanhol ,  cm  outro ,  que  era  o  toais  formoso , 
ebem  armado  navio  de  toda  a  Esquadra. 

Parrírfo  este  mesmo  armo  mais  dois  navios  com 
destino  para  a  China  ,  de  que  erio  Commandantes  Dio- 
go Calvo ,  e  Gar eia  Cainho. 

A  13  de  Abril  de  15:19  sahio  a  Esquadra  de  Lis- 
boa, menos  Francisco  da  Cunha,  que,  por  algum  inci- 
dente, partio  a  7  de  Junho,  e  com  tal  fortuna ,  que  en- 
trou em  Cochim  a  10  de  Outubro. 

A  Esouadra  navegou  derramada :  Diogo  de  Lima 
arribou  a  Portugal,  e  não  pôde  tornar  a  sahh\  Jorge 
de  Albuquerque  invernou  em  Moçambique  com  oito 
Náos;  Lopo  de  Brito,  Pedro  da  Silva,  e  João  Rodri- 

Sues  de  Almada  forão  á  índia  a  salvamento.  Manoel 
e  Sousa,  separado  da  Esquadra,  sofFreo  máos  tempos % 
c  chegando  á  altura  de  Moçambique  nos  fins  dc  Setem- 
bro, não  quiz  entrar  no  Porto,  a  pezar  deter  muita  fal- 
ta de  agua ;  e  na  esperança  de  poder  passar  á  índia  t 
proseguio  a  sua  derrota,  cm  que  achou  levantes  rijos  * 
que  íne  não  deixavão  adiantar  caminho.  A  final  quia 
buscar  o  Cabo  Guardafui,  para  fazer  agua,  que  já  por 
falta  delia  levava  muitos  doentes  ,  e  hia  deitando  mor- 
tos ao  mar.  Não  podendo  ferrar  o  Cabo ,  foi  avistar  a 
Ilha  de  Socotorá,  que  também  não  tomou,  por  ser  9 
vento  por  sima  delia.  Mesta  extremidade  arribou  a  bus- 
car a  terra  da  Africa  mais  próxima,  e  navegou  ao  Ion* 

por  isso  se  constmtao  mais  fortes  da  linha  d'agna  para  sima,  e  monta- 
vão  mais  artiiheria  AsNáos  eráo  de  mais  toneladas,  com  grande  porfo, 
e  menos  fortes  de  costado.  Na  torna-viagem  da  Índia  os  Galeões  vinlião 
carregados  como  as  Náos,  de  que  se  se-u/rSo  alguns  naufrágios ,  porque 
sofíriáo  mais  dos  golpes  de  mar,  e  dos  balanços,  em  razão  da  nimia  al- 
tura dos  Castellos  de  popa,  e  proa,  representando  cada  Galeão  o  perfi! 
«cacto  de  hum  a  cortina,  franqueada  por  duas  Torres.  Houveráo  depois 
alterações  neste  systema,  e  construiráo-se  Galeões  mui  grandes,  ainda 
que  o  numero  de  canhões,  <jue  moutavão,  era  inferior  ao  que  hoje  se 
jsratica. 
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go  delia ,  caminho  de  Meiinde ,  determinado  a  ancora* 
«m  qualquer  lugar,  onde  achasse  agua.  Assim  chegou1  a? 
Matua,  e  dando  fundo,  desembarcou  na  lancha  com  o 
Piloto,  e  quarenta  homens  armados,  para  fazer  aguada? 
por  força ,  ou  por  vontade. 

Achou-se  com  eífeito  huma  fonte  afastada  himt 
pouco  do  desembarque,-  em  que  se  começarão  a  encher 
*>*  barris;  e  os  naturaes,  longe  de  se  opporem,  acuctíracf 
em  som  de  paz  a  vender  galíinh&s,  e  outros  comestíveis 
o  que  infundiò  táo  desleixada  confiança  nos  Portugue- 
ses, que  na  vasante  da  maré  ficou  a  lancha  em  secco  a 
grande  distancia  da  praia.  Manoel  de  Sousa /conhecen- 
do tarde  o  erro  que  corometiêra  em  não  deitar  tf  seu  Pi- 
loro na  lancha  com  alguns  marinheiros,  cahio  em  outrtf 
maior  i  porque  devendo  reunir  logo  toda  a  gente  em 
hum  corpo ,  para  resistir  a  qualquer  assalto  dos  Mou- 
ro^ e  ganhar  algum  tempo  até  a  maré  tornfir  a  encher, 
metteó-se  pela  vasa  cora  rodos  os  seus ,  para  á  força  de 
braços  pôr  a  lancha  em  nado.  Os  Mouros,  que  escon- 
didos espreitavão  alguma  boa  occasiâo  de  mostrarem  o* 
odio  que  tinhão  aos  Portuguezes ,  vendou  atolados  na 
vasa,  sem  se  poderem  formar,  nem  mesmo  usar  das  ar* 
mas,  correrão  sobre  elles  em  grande  numero,  matárâo' 
todos ,  e  tomárão  a  lancha. 

A  gente'  do  Galeão  ,  estupefacta  de  se  ver  sertv 
Commandante,  nem  Piloto,  deo  a  direcção  da  derrota 
ao  Contra -Mestre,  que  mui  pouco  entendia  de  Nave- 
gação; e  fazendo-se  á  véla,  seguio  a  Gosta,  e  foi  sor1-' 
gir  em  Oja,  Cidade  dezoito  lagoas  ao  Norte  de  Meiin- 
de* Oã  habitantes  receberão  bem  oa  Portuguezes ,  que' 
se  detiverão  aqui  seis  dias,  fazendo  víveres,  e  aguada  , 
ma*  cómodos  oesastres  nunca  vem  sós,  aconteceo  que  o 
Regulo  do  Paiz  deteve  o  Mestre,  e  seis  homens  que 
estavão  com  elle  cm  terra  para  os  festejar;  c  06  do  tía- 
leao,  cuidando  que  erão  mottosy  ou  cativo», e  vendou 
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reduzidos  a  seis  homens  sãos ,  e  alguns  enfermos,  de 
duzentas  pessoas  que  compunhão  a  guarnição,  cortárão 
as  amarras,  e  seguirão  a  sua  derrota  para  Melinde,  que 
o  Contra-Mestre  varou  por  ignorância,  e  foi  dar  á  cosfa 
cm  huma  coroa  junto  a  Quiloa,  onde  os  Mouros  os  raa- 
tárão  a  todos,  excepto  hum  rapaz,  que  cativárão. 

Dos  acontecimentos  desta  Esquadra  resta-me  con- 
tar o  facto  extraordinário,  e  único  de  hum  navio  de  guer- 
ra convertido  em  Pirata  (i). 

Era  Conimandante  de  hum  Galeão  D.  Luiz  de  Gus- 
mão, casado  em  Portugal,  que  separando-se  do  seu  Che- 
fe ,  navegou  só ,  e  ao  Sul  das  Canárias  encontrou  huma 
Caravela  Portugueza  ;  e  sabendo  pela  pratica ,  que  com 
ella  teve,  que  vinha  da  Costa  da  Mina,  e  trazia  ouro,, 
disse  em  particular  ao  Piloto  do  seu  Galeão,  a  fim  de  o 
sondar:  Para  que  querião  mais  índia,  do  que  toraalla, 
e  passando  o  Estreito  de  Gibraltar,  irem  para  o  Levan- 
te ,  onde  se  farião  mais  ricos  ?  O  Piloto ,  que  era  Por- 
tuguez,  não  se  deo  por  entendido,  e  só  lhe  respondeo , 
que  não  tomasse  a  Caravela.  Parecendo-lhe  porém  isto 
muito  mal,  o  çommunicou  a  quatro  irmãos  do  appelli- 
do  de  Galvão,  que  hião  com  elle  embarcados,  naturaes 
de  Évora,  homens  de  muito  espirito,  e  valor,  osquaes 
lhe  promettêrão  oppor-se  a  qualquer  attentado,  que  D. 
Luiz  ousasse  commetter.  Em  consequência  affastarão-se 
desde  logo  da  sua  conversação ,  e  não  comerão ,  nem  jo- 
ga rao  mais  com  elle,  como  cost.umavão.  D.  Luiz,  per- 
cebendo que  se  penetra  vão  as  suas  intenções  sinistras , 
tratou  de  ganhar  partidistas,  e  examinando  o  numero 
de  Hespanhoes  que  tinha  no  Galeão,  achou  cincoenta, 

(1)  Na-  relação  do  caso  de  D.  Lm  ir  de  Gutmáo  segui  a.  Castanheda  , 
com  preferencia  a  João  de  Barro»  >  porque  a  miudeza  com  que  o  refere 
mostra  que  estava  bem  informado  db  tudo;  e  talvez  que  Barros  tivesse 
algumas  razoes  de  circunstancia  para  nio  diíer  quanto  sabia  na  matéria^ 
como  de  si  confessa  Damião  de  Goes. 
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é  lhes  mandou  distribuir  do  vinho,  c  agua  que  bebia; 
dizendo  que  o  fazia  por  serem  homens  Fidalgos;  e  co- 
meçou a  tratar  com  altivez  os  Portuguezes.  Quiz  tomar 
liuma  pipa  d'agua ,  e  outra  de  vinho  a  Francisco  Fer- 
nandes ,  Ourives ,  de  quem  fôra  hospede  em  Lisboa ,  e 
a  quem  devia  singulares  favores,  c  para  lhos  remunerar, 
segundo  dizia,  o  levava  comsigo  para  a  índia :  e  como 
elle  se  queixou  de  lhe  tomar  a  agua,  e  vinho  que  em- 
barcara para  algum  caso  de  necessidade,  o  metteo  na 
arca  da  bomba,  a  que  se  oppôz  o  Piloto,  e  os  Galvoes, 
protestando  que  não  podião  consentir  simiihante  violên- 
cia;  e  D.  Luiz,  receando  alguma  sublevação,  deixou 
solto  o  Ourives,  sem  lhe  apprehender  as  pipas.  Obser- 
vando então  que  o  Piloto  trazia  sempre  hum  punhal 
(desde  o  dia  em  que  lhe  fallou  em  tomar  a  Caravela  da 
Mina) ,  quiz  saber  a  caifca ,  e  respondendo  elle ,  que  o 
seu  punhal  não  causava  prejuizo  a  ninguém  ,  ficárão 
d'ahi  jx>r  diante  pouco  amigos. 

Chegados  á  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  ti- 
verão  hum  temporal ,  em  que  se  quebrou  a  cabeça  do 
Jerae,,e^ainda  que  se  tentou  em  certo  modo  remediar  o 
darano,  o  Galeão  governava  tão  mal,  que  o  Piloto  de- 
clarou, que  não  se  atrevia  a  dobrar  o  Cabo  com  aquel- 
Je  leme;  e  fazendo  sobre  isso  D.  Luiz  concelho,  con- 
cordou-se  em  arribar  ao  Brasil  para  fazer  hum  leme 
novo. 

Em  consequência  dirigio-se  a  derrota  para  o  Brasil, 
e  depois  de  trinta  dias  de  navegação  vio-fe  a  terra.  To- 
cou D.  Luiz  em  alguns  Portos,  sem  achar  madeira  de 
que  se  podesse  fazer  o  leme ,  e  por  ultimo  entrou  em 
huma  grande  Bahia  (talvez  a  de  Todos  os  Santos),  on- 
de desembarcando  com  o  Piloto,  o  Carpinteiro,  e  trin- 
ta homens  achárão  muitas  arvores  capazes  para  a  obra 
que  se  pertendia.  Aqui ,  parecendo  a  D.  Luiz  occasião 
opportuna  de  se  vingar  do  Piloto,  lhe  disse  algumas  pa- 
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lavras  más,  lembrando-lhe  as  diferenças  passadas;  é  o 
Piloro,  ainda  que  só  tinha  da  sua  parte  hum  primo  seu, 
e  o  Carpinteiro,  enrestou  a  lança  contra  eile.  Di  Luiz 
metteo  mão  á  espada ,  e  todos  os  da  sua  parcialidade, 
fazendo  o  mesmo  os  outros  dois.  Travou-se  entre  elles 
hum  bravo  jogo  de  cutiladas;  eo  Piloto,  que  era  var 
lenre,  fazia  praça  com  a  lança,  em  quanto  o  primo,  e 
o  Carpinteiro  Mie  guardavao  as  costas.  Vendo  o  tfespa- 
tohol  que  nâo  acabava  o  negocio  tão  azinha  ,  como 
cuidára,  ofFereceo  a  sua  amizade  ao  Piloto,  chamando- 
lhe  irmão,  o  que  elle  aceitou;  e  feitas  as  pazes,  juraV 
rão  todos  guardar  segredo,  o  que  não  foi  possível,  por 
estar  ferido  o  Carpinteiro. 

Passado  isto,  mandou  D.  Luiz  a  terra  o  Mestre,  e 
o  Carpinteiro  para  se  fazer  o  leme,  e  com  elles  dois 
Artilheiros,  com  duas  peças  de  artilherí*  pequenas,  que 
momárão  em  huma-  trincheira,  a  fím'/de  se  premunireríi 
contra  os  assaltos  dos  índios,  que  já  sabiáo  serem  an» 
thropofagos.  Começada  a  obra>  ooncòrrêrâo  muitos  dei* 
les  com  mantimentos  do  Paiz,  que  trocavão  por  anzoes, 
alfinetes,  e  outras  ba  gatei  ias,  entendendo -se  por  acenos. 
Esta  concorrência  sendo  cada  vez  maior,  e  sempre  de 
hum  modo  pacifico,  animou  alguns  Portuguezes  a  irem 
a  huma  Aldeã,  quasi  huma  Iegoa  distante,  na  qual  fb* 
ião  bem  recebidos»  Oito  dias  depoife  levou  o  Piloto  a 
terra  o  leme  velho,  para  lhe  tirar  as  ferragens,  que  ha* 
viâõ  servir  para  o  novo;  e  não  podendo  os  marinhei- 
ros arrastallo  pela  praia,  que  atolava  muito,  os  ajuda> 
rão  no  trabalho  duzentos  Brasileiros. 

Recolhido  o  leme  ao  abrigo  da  trincheira,  partio  o 
Piloto  com  alguns  homens  para  a  Aldeã,  e  levou  comsigo 
huma  mulher,  em  torno  da  qual  se  ajuntárão  os  índios, 
que  a  contemplavão  maravilhados,  quando  chegou  hum ^ 
que  parecia  ser  o  Chefe  da  Aldeã ,  e  os  fez  assentar  em 
tilpncio ,  talvez  para  evitar  as  coujequencias  dos  senti- 
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mentos ,  que  a  presença  da  mulher  tinha. excitado  nelles. 
Este  Brasileiro,  que  trazia  por  disrinctivo  boina  espada 
<fe  osso  de  peixe ,  e  huma  cuteila  de  ferro  mui  velha , 
<3eo  ao  Piloto  comestíveis ,  e  em  troca  recebeo  delle  ou- 
tras cousas.  Acabada  assim  em  paz  esta  imprudente 
visita  voltou  o  Piloto  para  o  lugar  onde  se  trabalhava 
no  leme,  e  estando  comendo,  chegou  o  Carpinteiro  com 
otftro  homem,  e  lhe  contou  que  os  índios  os  ti nhão  ex- 
pulsado da  Aldeã ,  apontando-lhes  mais  de  cem  arcos 
armados  de  frechas ;  e  que  lhe  paaecia  bom  conselho  não 
irem  mais  á  Aldeã.  O  riloto ,  longe  de  acreditar  o  que 
elle  dizia,  marchou  para  a  Aldeã  acompanhado  de  al- 
gumas pessoas ,  e  passada  huma  hora ,  veio  hum  grande 
numero  de  índios  correndo,  e  gritando  ,  trazendo  como 
trofifos  as  armas  do  Piloto,  e  dos  seus  companheiros,  e 
atacarão  logo  sessenta  e  tres  Portuguezes,  que  estavão 
na  trincheira ,  sem  que  bs  balas  das  duas  peças  lhes  fi- 
zessem damno  (i),  porque  se  baqueavão  no  chão  quan- 
do viâo  o  clarão  da  escorva.  Finalmente  os  índios  en- 
trarão a  trincheira,  que  parece  não  tinha  fosso,  nem  al- 
tura sufficiente ,  e  ali  os  defensores  se  defendérã©  ás  cu- 
tiladas espaço  de  huma  hora ;  porém  mortos  cincoenta 
e  tres,  os  dez  restantes  se  sarvirão  a  nado  a  bordo  da 
lancha,  que  chegou  nesta  conjuneçao.  No  numero  dos 
mortos  entrou  o  Contra-Meitre ,  e  o  Carpinteiro,  além 
do  Piloto. 

D.  Luiz  folgou  com  a  morte  dos  Galvôes,  de  Pi- 

(i)  Naquelles  tempos  ainda'  não  havia  metralha:  ânuos  depois  co- 
meçou-se  na  índia  a  carregar  as  pe<,as  com  saquinhos  de  seixos  redon- 
dos, que  em  pequeno  alcance  faziáo  algum  efTetto»  Todas  as  Artes  tem 
a  sua  infância. 

Os  sessenta  e  tres  Portugueses,  -que  guaroeeiáo  a  trinchei»,  de  cer- 
to não  tinbâo  mosquetes;  se  os  tivessem,  nunca  os  índio»  forqariáo  a 
entrada;  mas  as  espadas  eráo  fracas  armas  contra  as  frechas  (talvez  en- 
venenadas) dos  Brasileiros.  Isto  prova  a  ignorância,  ou  a  maiicia  d* 
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loto,  e  dos  outros  que  com  elies  acabáráo,  todos  Portu- 
guezes,  vendo-se  agora  desabafado  para  o  que  determi- 
nava ,  e  foi  a  terra  com  quarenta  homens  bem  armados 
a  buscar  os  lemes,  já  que  não  o  fez  a  soccorrer  os  seus. 
Trcs  dias  se  gastarão  em  acabar  o  leme  a  bordo,  e  em 
o  calar,  e  neste  meio  tempo  repartio  o  fato  do  Piloto 
pelos  Hespanhocs ,  tomando  para  si  huma  vestia  escar- 
late, de  que  mandou  fazer  outra  pela  feição  da  que  vil 
no  retrato  de  Amadiz  pintado  em  hum  livro,  dizendo 
que  no  Mundo  houveaío  dous  Amadizes,  hum  que  esta- 
va já  morto,  e  elle  o  segundo;  e  outras  muitas  fanfar- 
ronadas.  Calado  o  leme,  e  dizendo-lhe  o  marinheiro 
João  Velho,  que  o  levaria  a  Moçambique,  deo-lhe  a 
pilotagem  do  Galeão,  e  se  fez  á  véla.  Aos  cinco  dias 
de  viagem  nomeou  Meirinho  a  San-Torreno,  Hespa- 
nhol,  havendo  morrido  no  Brasil  o  do  Galeão;  e  no 
mesmo  dia  o  novo  Meirinho  deo  busca  a  todas  as  cai- 
xas, com  o  pretexto  de  descobrir  alguma  fazenda  perten- 
cente aosfalleddos,  porém  só  para  tomar  todas  as  armas 
aos  Portoguezes,  como  fez,  deixando-as  aos  Hespanhoes. 

Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  appareceo  D.  Luiz 
na  tolda  armado  com  a  espada  na  mão,  cercado  de  cln- 
coem  a  Hespanhoes,  e  de  outros  estrangeiros,  todos  ar- 
mados ,  e  mandou  ali  vir  o  Ourives  Francisco  Fernan- 
des, a  quem  se  deitarão  grilhões,  e  disse-lhe  que  se  con- 
fessasse, que  o  hia  matar,  por  assim  o  ter  determinado 
fazer,  e  mais  ao  Piloto,  e  aos  Galvôes,  pelas  disputas 
que  com  elles  tivera.  £  desprezadas  as  humildes  suppli- 
cas  do  Ourives,  o  confessou  hum  Clérigo,  passeando 
elle  entretanto  pela  tolda,  e  dizendo  a  miuao  ao  Pa- 
dre, que  acabasse  a  confissão.  Os  Portuguezcs  vião  do 
convez  este  espectáculo ,  mas  como  não  tinhão  armas , 
não  se  lhe  podião  oppor.  Concluida  a  confissão,  correo 
D.  Luiz  para  o  Ourives,  que  estava  de  joelhos  com  as 
mãos  levantadas  pedindo  o  não  matasse,  e  deo-lbe  huma 
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cutilada ,  com  que  lhe  cortou  huma  das  mios ,  e  logo 
hum  a  estocada ,  de  que  catoio  morto  \  e  foi  deitado  ao 
mar. 

Feito  isto ,  chamou  toda  a  guarnição ,  e  fez-lhe 
huma  longa  pratica ,  querendo  justificar  o  assassínio  do 
Ourives  com  o  fundamento  de  que  este  projectava  ma- 
tallo,  ainda  que  disso  não  tinha  prova  suficiente,  e  con- 
duio  dizendo :  Que  como  El  Rei  de  Portugal  não  per- 
doava ao  homem,  que  matava  a  outro,  ellé  não  ousava 
tornar  á  sua  presença  ,  nem  menos  appárecer  na  índia 
diante  do  seu  Governador,  e  queria  ir  a  outra  índia 
mais  segura,  que  era  o  mar  do  Levante,  onde  andarião 
a  toda  a  roupa,  e  íicarião  todos  ricos  no  espaço  de  hum 
anno ,  levando  ao  mesmo  tempo  boa  vida ;  e  quem  não 
quizesse  acompanha  11o ,  o  dissesse ,  porque  lhe  dava  a 
fé  de  Fidalgo  de  não  lhe  ter  por  isso  má  vontade,  e  o 
desembarcaria  na  primeira  terra'  que  tomasse.  Desaseis 
Portugueses  recusárão  dar  o  juramento  exigido  dos  que 
havião  servir  comelle,  a  pezar  das  grandes  diligencias 
que  para  isso  fez,  por  cuja  causa  forão  postos  em  gri- 
Ihòes,  e  dorraião  no  convez  ao  sereno;  e  mesmo  nos 
outros  Portuguezes ,  que  se  alistárão  para  ser  Piratas,  ti- 
nha elle  tão  pouca  confiança,  que  publicou  hum  edital  , 
pára  que  qualquer  Portuguez ,  que  fosse  ao  fogão  era 
quanto  lhe  fizessem  de  comer,  seria  açoutado,  e  a  mão 
direita  pregada  no  mastro  grande:  tanto  era  o  receio 
que  tinha  de  ser  envenenado ! 

Depois  disse  ao  Mestre  Fernão  AíFonso,  que  o  levas- 
se, ao  Estreito  de  Gibraltar,  porque  d'ali  bem  sabia  pa- 
ra onde  havia  de. ir,  ámeaçando-o  de  lhe  cortar  a  ca- 
beça, se  não  o  fizesse;  e  pedindo-lhe  o  Mestre  hum  at- 
r estado  d'isso,  para  sua  resalva,  lho  deo  logo.  Seguio- 
se  o  rumo  para  a  Europa,  e  D.  Luiz  disse  hum  dia, 
que  estava  informado  de  que  os  prezos  o  intenravão  ma- 
tar, e  por  isso  deviáo  ser  enforcados,  e  os  fez  confes- 
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aar.  E  para  aclfcr  alguma  prova,  deo  tratos  de  polé  * 
Jiumdelles,o  qual  obrigado  da  dor ,  disse  era  verda* 
de,  e  que  os  conjurados  erão  trinta ;  mas  como  os  Por- 
tuguezes  presos  não  cxcedião  a  dezaseis,  e  ninguém  ti- 
nha communicação  com  elles,  crêo  que  entrarião  no 
conloio  alguns  dos  seus  pareces,  e  mandou  chamar 
hum  João  Esteves ,  Portuguez,  que  cuidando  ser  para 
ibe  darem  tratos,  se  deitou  ao  mar,  e  afFogou-se-,  o 
oue  o  confirmou  nas  suas  idéas,  e  quiz  enforcar  cinco 
dos  presos ,  e  mais  o  Carpinteiro ,  porém  rogando  por 
este  os  Hespanhoes ,  em  attençáo  a  ter  feito  o  leme , 
perdoou  a  todos. 

Chegado  á  altura  dos  Açores ,  disse  o  Mestre  a  D* 
Luiz,  que  em  certa  Povoação  daquellas  Ilhas  poderião 
fazer  aguada,  e  carnagem,  de, que  tinbão  necessidade 
*m  que  elle  conveio;  e  entretanto  foi  surgir,  na  Ilha  das 
Flores,  e  antes  de  communicar  eom  a  terra^ 'diegott 
huma  Caravela  Porrugueza ,  em  que  vinha»  chma  Nego^ 
ciante  da  Terceira,  que  era  seu  dono, < a  comprar  tri-i 
go.  Logo  que  D.  Luiz  a  via,  mettep-se  no  escaler  com> 
alguns  homens  armados*,  deixando  o.GaJeao  entregue  a 
Bum  Hespanhol  chamado  Bezerril,  e  abordando  *  Ca-* 
favela,  disse  ao  Negociante,  que. D.  Luiz  de  Gusmão  y 
Commandante  daquelle  Galeão^  d* . EtRei.de  Portugal,- 
lhe  mandava  aquella  carta ,  ar  qual  lhe  deo ,  e  nelía  rela-' 
tava,que  hindo  para  a  índia,  arribára  ao  Brasil  para 
fazer  hum  leme  em  lugar  do  seu ,  que  se  quebrara  com 
hum  temporal ,  e  que  os  Brasileiros  lhe  matarão  o  Pi- 
loto, e  outra  muita  gente,  e  poc  isso  voltava  para  Por-1 
tugaí  mui  destroçado,  e  lhe  pedia  da  parte  d*  EIRei , 
que  viesse  com  elle  a  bordo.  O  Negociante ,  acreditan- 
do tudo,  foi  iogo  a  bordo  do  Galeão  com  o  sen  Pilo- 
to, e  alguns  marinheiros,  a  todos  os  quaes  prendeo  D* 
Luiz,  e  tomou  ao  Negociante  o  dinheiro,  que  levava ^ 
e  passando  a  equipagem  da  Caravela  para  o  Galeão» 
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deo  o  comníando  drjquclla  à  Bezerril ,  e  lhe  metteo  ar-» 
tilhcria ,  e  a  gente  necessária ,  e  por  Mestre  e  Piloto 
hum  Portuguez,  que  fugira  de  Portugal,  por  ser  casado 
tres  vezes ,  por  cuja  razão  se  confiava  muito  delle. 

Perguntando  depois  ao  Mestre  do  Galeão  pela  Po* 
voação ,  que  Jhe  dissera ,  este  o  levou  a  Ponta  Delgada 
na  Ilha  de  S.  Miguel ,  onde  determinava  fugir,  já  que 
não  o  poderá  fazer  nas  Flores.  D.  Luiz  mandou  hum 
Hcspanhol  a  terra  para  dizer  aos  habitantes,  que  quem 
quizesse  trocar  carnes  por  azeite ,  e  vinho ,  fosse  a  bor- 
do do  Galeão;  e  com  effeito  vierào  logo  tres  dos  prin* 
cipaes  moradores  com  hum  grande  presente  de  refres- 
cos ,  e  elle  os  prendeo ,  declara  ndo-lhes,  que  não  os  sol- 
taria, sem  que  cada  hum  lhe  désse  dez,  ou  doze  bois. 
Neste  tempo  appareceo  outra  Caravela  ,  e  querendo  D. 
Luiz  tomalla,  mandou  o  seu  escaler,  mas  estando  den- 
tro delle  sete  marinheiros  todos  Portuguezes,  fugirão  á: 
voga  arrancada  para  terra ,  dando  aviso  á  Caravela  no- 
vamente chegada,  que  também  se  pôz  em  salvo. 

Chegados  os  marinheiros  á  Povoação,  requererão- 
se  prendesse  o  Hcspanhol ,  que  lá  andava,  como  se  fez,, 
porque  D.  Luiz  estava  levantado  com  o  Galeão.  Após 
isto  appareceo  huma  Na  veta ,  que  vinha  de  S.  Thomé, 
c  D.  Luiz  mandou  a  ella  Bezerril  na  Caravela,  com  or- 
dem de  a  mater  no  fundo,  se  não  amainasse;  porém* 
amainou  logo,  e  o  Mestre,  o  Piloto,  e  o  Contra-Mestre  < 
forão  trazidos  a  D.  Luiz ,  que  os  ameaçou  cora  tratos , 
se  não  declarassem  o  que  trazião.  Constou  do  seu  de- 
poimento trazerem  escravos,  algalia,  marfim,  e  pão  ver- 
melho, e  pertencer  a  carga  a  Duarte  Bello,  Commer- 
ciante  de  Lisboa.  Por  ordem  de  D.  Luiz  se  baldeárão 
no  Galeão  os  mantimentos,  e  mercadorias  da  Naveta,^ 
e  se  mettêrão  a  seu  bordo  todos  os  presos. 

Em  quanto  se  andava  nesta  faina,  pedio-Ihe  o  Mes- 
tre licença  para  ir  a  terra  ver  huma  irmã,  que  ali  ti*. 
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nha,  e  elle  6  mandou  nó  bote  da  Caravela  com  dois 
marinheiros  Hespanhoes,  e  ordem  de  não  o  deixarem 
desembarcar ;  mas  chegando  perto  da  praia ,  o  Mesrre 
deitou  os  dois  ao  mar,  e  fugio  a  nado  para  terra,  D. 
Luiz  em  sabendo  isto,  enviou  a  terra  hum  cunhado  do 
mesmo  Mestre,  com  hum  seguro  seu  para  poder  voltar 
para  bordo;  porém  o  mensageiro  ficou  também  com 
elle. 

Quatro  dias  se  deteve  ainda  D.  Luiz,  e  a  final  par* 
tio  para  Canárias:  no  caminho  tomou  huma  Caravela 
carregada  de  pastel,  que  hia  para  Flandres,  e  outra  car- 
regada de  peixe  secco ,  e  assim  chegou  ao  Porto  da  Go- 
ni eira  com  cinco  embarcações,  onde  vendeo  os  roubos 
que  levava.  Scguio-se  depois  huma  disputa  entre  o  Com- 
mandante  da  Povoação  e  D.  Luiz:  o  Galeão  fez  fogo 
ú  Fortaleza,  e  esta  respondeo,  quebrando-lhe  a  verga 
grande  com  huma  bala.  O  Hespanhol  vendo-se  impos- 
sibilitado de  navegar ,  e  já  assombrado  dos  seus  pró- 
prios crimes,  mudou  o  seu  fato,  e  alguma  artilheria 
para  a  Caravela  deBezerril;  e  deixando  no  Porto  o  Ga- 
leão, e  as  embarcações  aprezadas  (que  se  restituirão  aos 
proprietários)  navegou  para  Sevilha,  onde  foi  logo  pre- 
zo na  Torre  da  Cidade,  era  consequência  de  represen- 
tações, que  a  Corte  de  Lisboa  havia  feito  á  de  Madrid ; 
c  querendo  descer  da  Torre  por  huns  lençoes,  cahio,  e 
quebrou  ambas  as  pernas.  Hum  homem,  que  os  seus  ge- 
midos ali  attrahírao,  o  levou  ás  costas  a  hum  Conven- 
to de  Religiosos ,  do  qual  conseguio  fugir  para  a  Itá- 
lia, e  nella  acabou  desgraçadamente. 

1519.  —  Fernão  de  Magalhães  (1),  pertencente  a 

(O  O»  principae»  Escritores,  que  consultei  para  escrever  esta  Via» 
geni ,  forão:  i.°  João  de  Barrosr  Década  ).  Liv.  5.  Capítulos  8,  9,  io, 
que  teve  na  sua  mio  documentos  originaes,  e  mui  preciosos,  de  que 
tirou  o  que  escreveo;  e  oxalá  os  tivera  copiado  todos,  porctte  hoje 
desgraçadamente  já  nSo  existem.    2.0  Dam iio»  de  Goes ,  Parte  4.  Cap. 
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huroa  itlustre  família ,  dotado  de  grande  valor ,  e  con- 
stância ,  e  bem  instruído  na  Arte  Náutica ,  segundo  os 
conhecimentos  do  teu  tempo,  depois  de  militar  na  ín- 
dia ,  passou  a  servir  em  Azaruor,  onde  sobre  a  reparti- 
ção do  despojo  ganhado  em  huma  entrada,  se  lhe  susci- 
tárão  taes  accusaçóes,  que  foi  obrigado  a  justificar-se 
judicialmente  ,  sem  conseguir  por  isso  ficar  na  graça 
d,EHRei  D.  Manoel,  que  The  negou  o  augmento  de  du- 
zentos réis  mensaes  na  sua  Moradia. 

Descontente  deste  máo  succe&o,  passou  a  Hespa> 
nha  em  1*17,  desnaturai  izando-se  de  Portugal,  e  levou 
comsigo  ao  Bacharel  Ruy  Faleiro,  hábil  Astrónomo  , 
e  a  outros  Officiacs  de  mar.  Em  Sevilha  achou  estabele- 
cido o  seu  parente  Diogo  Barbosa ,  em  cuja  casa  se  re- 
colheoy  e  casou  com  sua  filha  D.  Beatriz  Barbosa;  e 
igualmente  encontrou  outros  Portuguezes  aventureiros,  e 
descontentes,  todos ,  ou  quasi  todos  dc  profissão  mari- 

J7.  q«e  publicou  o  summario  do  Contrato  passado  entre  o  Imperador 
Carlos  V.  Fernão  de  Magalhães  ,  e  o  Astrónomo  Ruy  Faleiro.1  j.°  O 
Resumo  Histórico  do  Doutor  D.  Casimiro  de  Ortega,  impresso  em  Ma- 
drid em  1769,  que  examinou  todas  as  Historias,  que  t  ratão  de  Maga- 
lhães, ainda  que  ás  vezes  não  escolheo  o  melhor;  e  nos  deixou  (co- 
piada de  Herrera)  a  lista  nominal  de  todos  os  individues,  que  voltarão 
daquslla  celebre  expedição  á  Europa ;  na  qual  se  deve  notar ,  que  se 
nlo  acha  o  nome  de  Pigafetta,  senão  o  de  hum  Antoni*  Lombardo ,  que 
se  diz  ser  elle.  4.0  A  Viagem  á  roda  do  Mundo,  do  Cavalheiro  Anto- 
nio  Pigafetta;  e  a  Cai  ta  de  Maximiliano  Transilvano,  seu  copista,  pu- 
blicadas no  Tomo  1.  daColIecçSo  de  Ramusio.  Pigafetta  misturou  com 
a  narração  dos  acontecimentos  náuticos  muitas  fabulas  absurdas,  e  risv» 
▼eis  de  sua  invenção.  Não  obstante  isso,  tem  servido  de  texto  aos 
Escritores  estrangeiros,  que  fallárão  daquella  Viagem;  e  be  digno  de 
at  tenção,  por  ser  testemunha  ocular  dos  successos ,  ainda  que  ignorante 
em  NavegaçSo.  j.°  A  Ncticia  das  Expedições  ao  Estreito  de  Magalhães, 
incluída  na  Relação  da  Viagem  da  Fragata  Hespanhola  Santa  Marta  da 
Cabeça,  impressa  em  Madrid  em  1788.  O  Anonymo,  que  por  Ordem 
d*EJRei  Catholico  a  escrevep,  he  hum  Critico  judicioso,  que  reveo ,  e 
analysou  quanto  achou  em  Obras  impressas,  e  manuscritas  naquella  ma- 
téria ;  posto  que  alguma  vez  se  enganou  em  citações,  como  mostrarei. 
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tima/e  capazes  por  estas  circunstancias,  de  emprehen- 
derem  qualquer  expedição  arriscada. 

Magalhães,  c  Faleiro  offerecerão-se  ao  Imperador 
Carlos  V.  (que  o  foi  pouco  depois)  para  tentarem  des- 
cobrir huma  nova  derrota  para  as  Malucas  (Ilhas,  que 
affirmavão  estarem  fora  dos  limites  das  Conquistas  Por- 
tuguezas  na  Asia),  sem  seguirem  o  caminho  do  Cabo 
de  Boa  Esperança  ,  mas  achando  alguma  passagem  do 
mar  do  Norte  ao  do  Sul ,  pois  que  a  existência  desce 
havia  já  verificado  Vasco  Nunes  de  Balboa  cm  15-13. 

A  protecção,  c  diligencias  do  Cardeal  Cisneros,  e 
a  boa  informação  do  Concelho  vencerão  todas  as  difli- 
culdades  que  se  oppunhão  á  accepção  do  projecto,  e 
mallogrdrão  os  esforços  de  Alvaro  da  Costa,  Embaixa- 
dor de  Portugal ,  que  procurava  arredar  Magalhães  de 
huma  empresa  tão  prejudicial  á  sua  verdadeira  pátria; 
c  parece  o  havia  já  persuadido  a  voltar  para  Portugal  (1); 
mas  ficou  sem  effeito  esta  utilíssima  negociação,  que 
pouparia  muitas  inquietações ,  e  despesas. 

Por  ultimo  Magalhães,  e  Faleiro  contratárão  cora 
o  Imperador  huma  licença  para  poderem  navegar,  e  fa- 
zer descobrimentos  no  mar  Oceano,  nos  limites,  e  de- 
marcações de  Castel  la ;  e  para  praticarem  o  mesmo  no 
mar  do  Sul,  sempre  dentro  dos  mencionados  limites, 
•em  infringirem  as  demarcações  de  Portugal,  ou  faze- 
rem cousa  alguma  em  seu  prejuízo;  com  outras  varias 
clausulas,  humas  a  favor  dos  dois  Descobridores,  outras 
da  Fazenda  Real,  de  que  se  lavrou  escritura  em  Valha- 
dolid  a  22  de  Março  de  ici8.  E  no  anno  seguinte,  já 
condecorados  ambos  com  o  Habito  de  S.Tiago,  e  Postos 
de  Capitães,  deo  o  Imperador  em  Barcelona  hum  Re- 

(1)  Damião  de  Goes  no  Capitulo  acima  citado  affirma  ter  visto  a 
própria  Carta  de  Magalhães  a  EIRei  D.  Manoel;  talvez  este  Grande Mo- 
narcha  não  tinha  então  idéas  precisas  do  merecimento  de  Magalhães, 
ilJudido  por  más  mformaçúcs  dos  seus  inimigos. 
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intento  a  Magalhães  -para  a  soa  viagem,  datado  de  t 
e  Março  deste  anno,  nomeando-o  Capitão  General  da 
'  Esquadra  ,  com  authoridade  de  nomear ,  e  depor  Com- 
mandantes ,  e  Officiaes,  como  lhe  parecesse  mais  van- 
tajoso ao  Real  Serviço ;  e  para  executar  justiça  ci» 
vil ,  e  criminalmente  em  todos  os  indivíduos  embar- 
cados na  Esquadra ,  de  qualquer  classe  que  f  os  Tem. 

Constava  esta  Esquadra  de  cinco  navios:  no  pri- 
meiro, chamado  a  Trindade ,  embarcou  Fernão  de  Ma- 
galhães (i),  com  seu  cunhado  Duarte  Barbosa,  e  seu  so- 
brinho Alvaro  de  Mesquita ,  levando  por  Piloto  Este- 
vão Gomes,  e  por  Conrra^Mestre  Francisco  Alvo,  am- 
bos Portuguezes,  e  o  total  da  equipagem  sessenta  e  dois 
homens.  Commandava  o  segundo ,  chamado  Santo  An- 
tonio, João  de  Carthagena*  e  os  seus  Pilotos  o  Astro* 
nomo  André  de  S.  Martin ,  e  João  Rodrigues  Mafra  , 
Portuguez ;  e  de  equipagem  cincoenta  c  cinco  homens. 
Gaspar  de  Quezada  era  Comroandante  do  terceiro  na- 
vio, appellidado  a  Conceição;  Piloto  João  Lopes  de 
Carvalho,  Portuguez,  e  Mestre  João  Sebastião  de  El- 
cânone  o  total  quarenta  e  quatro  pessoas.  Do  quarto, 
chamado  a  Victoria ,  era  Commandante  Luiz  de  Men- 
donça, Piloto  Vasco  Gallego,  e  total  quarenta  e  cinco 
homens.  Do  ultimo  navio,  por  nome  S.  Tiago,  er* 
Commandante,  e  Piloto  Mor  da  Esquadra  João  Serra- 
do, com  31  pessoas  j  sendo  o  total  dos  individuo»  em- 
barcados duzentos  e  trinta  e  sete  homens,  em  qoe  cn^ 
travão  outros  muitos  Portuguezes.  Destes  cinco  «avio* 
crão  dois  de  cento  e  trinta  toneladas,  dois  dc  noventa,, 
e  hum  de  sessenta ,  com  víveres  para  dois  annos. 

No  t.°  de  Agosto  de  15*19  sahio  a  Esquadra  de 
Sevilha,  e  a  11  de  Setembro  de  S.  Lucar  de  Barrame» 

■•  *  »  ■  * 

(t>  Ruy  Fiteiro  Dio  embarcou,  por  ficar  doente  de  accesso*  de 
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da,  com  rumo  a  Canárias.  Deo  fundo  em  Tenerife,  e 
demorou-se  qu.irro  dias  fazendo  agua,  e  lenha :  aii  che-. 
gou  de  Hespanha  huma  Cara  veia,  que  lhe  levava  diífe- 
rentes  efFeitos;  por  ella  recebco  Magalhães  avisos  par- 
ticulares, segundo  se  disse,  de  que  os  Co  mm  andantes  dos 
navios  hiáo  com  proposto  de  lhe  não  obedecer. 

Parrio  de  Tenerife  a  3  de  Outubro,  dirigindo-se  á 
Costa  de  Guiné,  que  avistou,  onde  soffreo  muitas  cal- 
marias ,  e  trovoadas;  e  tomando  a  volta  do  S.O.  des- 
cobrio  terra  do  Brasil  a  8  de  Dezembro,  julgando-se 
em  19o  59'  de  latitude  S.  e  a  13  entrou  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  que  deo  nome  de  Bahia  de  Santa  Luzia,  e  se 
deteve  até  27.  Neste  intcrvallo  determinou  o  Astróno- 
mo S.  Martin  a  latitude  do  Porto  em  23o  45/  (1);  e  fez 
outra  observação  para  achar  a  longitude,  que  ainda  que 
delicada  para  aquille  tempo,  deo  hum  grande  erro,  que 
elle  percebeo,  mas  não  soube  a  que  o  attribuir. 

Os  índios  recebêrão  bem  os  Hespanhoes,  trocavao 
os  seus  mantimentos  por  bagatellas  da  Europa,  e  offere- 
cião  hum  escravo  por  hum  machado;  Magalhães  prohi- 
bio  este  ultimo  trafico,  por  não  augmencar  bocas,  que 
lhe  gastassem  os  víveres. 

A  Esquadra  sahindo  do  Rio  de  Janeiro ,  navegou 
para  o  Sul,  e  a  10  de  Janeiro  de  1520  chegou  ao  Cabo 
de  Santa  Maria ,  já  descoberto  por  Soliz  (2) ,  além  do 
qual  virão  hum  monte  fazendo  em  cima  a  figura  de 
hum  chapeo ,  a  que  derão  o  nome  de  Monte  Vidi  (ho- 
je Monte  Video) ,  que  ficava  na  entrada  do  Rio  da  Pra- 
ta. Surgirão  em  cinco  braças,  e  Magalhães  destacou  o 

CO  A  posição  do  Rio  de  Janeiro,  no  Observatório  de  &  Bento, 
deduzida  de  muitas  Observações,  he  a  seguinte  :  Latitude  S.  aa9  5)* 
50";  Longitude  jh"  $  1'. 

(2)  João  Dias  de  Soliz,  habU  Piloto  Portuguez,  refugiado  na  Hes- 
panha ,  foi  o  descobridor  do  Rio  da  Prata ,  que  por  muitos  annos  con- 
servou o  seu  nome.  Ali  foi  mono,  e  devorado  pelos  índios  era  1)15» 
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navio  S.  Tiago,  para  examinar  se  o  Rio  dava  alguma 
passagem  para  o  mar  do  Sul,  estando  persuadido,  que 
ar  Natureza  abriria  algum  canal  tJe  corumunicação  en- 
tre ambos  os  mares  j  e  bem  resoluto ,  em  caso  de  não, 
desco*brir  nenhum,  a  rodear  todo  aquclle  vasto  Conti- 
nente ,  de  que  se  não  conhecião  os  limites ,  até  dobrar  o 
uhimo  Cabo.  Regressou  o  S.  Tiago  passados  quinze 
dias,  tendo  só  corrido  vinte  e  cinco  legoas,  com  a  no- 
ticia de  que  o  Rio  se  dirigia  para  o  Norte.  Magalhães 
foi  entlo  pessoalmente  a  bordo  do  navio  Santo  Anto? 
Ttio  examinar  a  largura  do  Rio  na  sua  boca,  e  tornan? 
do  ao  ancoradouro,  se  tez  á»  vela  a  3  de  Fevereiro.  No 
dia  seguinte  surgio  para  tomar  huma  agua  que  fazia  O 
Santo  Antonio.  Seguindo  a  sua  viagem  ao  longo  da 
terra,  de  dia  a  huma  Jegoa  de  distancia,  e  de  noite  a 
cinco ,  ou  seis ,  tocou  e4n  hum  baixo  a  Victoria,  ainda 
que  sem  receber  damno.  Chegados  a  40o  de  latitude  t 
começarão  a  achar  muitos  frios,  e  mios  tempos;  e  a  24 
de  Fevereiro ,  fezendo-se  por  41°  30',  descobrirão  huma 
grande  Bahia  v a  que  chamarão  de  S.  Mathias  (1).  Re-: 
gistou-a  Magalhães,  para  ae  certificar  se  dava  passar 
gem  ao  mar  do  Sul ;  e  não  achando  Canal ,  seguio  a, 
Costa ,  e  por  ultimo  ancorou  a  2  de  Abril  na  Bahia, 
de  S.  Julião,  que  suppòs  era  co°  de  latitude  (2);  achan- 
do-se  a  estação  tão  avançada,  que  os  marinheiros  nâp 
podi&o  marear  as  vélas  com  frio. 

Já  nesta  época  tinha  havido   violentas  disputas 
entre  elle  e  alguns  dos  Commandantes ,  por  cuja  causa 
tirou  o  cominando  do  Santo  Antonio  a  Joio  de  Car- 
\  •  i       *  '  f    •  . 

CO  &ta  Bahia,  tem  de  abertura  vinte  e  cinco  legoas,  e  quasi  outras 
tantas  de  seio:  a  sua  ponta  do  Norte  está  na  latitude  41o  j',  e  a  do 
Sul  em  4a0  4'. 

(2)   A  pontâ  do  Sul  desta  Bahia  está  na  latitude  49o        e  longi- 
tude jio°  joV 
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thagena,  mettenio-o  preso  a  bordo  da  Conceição,  e  pon- 
do em  seu  lugar  Álvaro  de  Mesquita. 

Resoluto  a  passar  nesta  Bahia  os  mezes  de  Maio, 
Junho ,  Julho ,  e  Agosto,  em  que  he  a  força  do  Inver» 
no,  chamou  a  concelho  os  Officiaes,  e  Pilotos  da  Es- 
quadra para  ouvir  os  seus  pareceres  sobre  a  navegação, 
que  restava  a  fazer-,  de  que  se  originário  novas  paixões, 
porque  elle  não  recebe  o  bem  nenhum  dos  inconvenien- 
tes, que  lhe  opposerão  para  que  não  proseguisse  o  desco- 
brimento; e  declarou,  que  em  entrando  o  Verão,  segui- 
ria a  sua  derrota  era  demanda  do  Cabo,  ou  Estreito  até 
;  allegando ,  que  se  os  mares  da  Norwega,  e  Islân- 
dia ,  situados  em  maior  altura ,  crâo  táo  foceis  de  nave- 
gar no  seu  respectivo  Verão,  como  os  da  Hespanha,  as- 
sim o  serião  aquelles.  E  como  nesta  pratica  se  mostrou 
isento,  e  independente  dos  votos  dos  Comina nda mes,  e 
Pilotos  ,  houve  entre  estes  murmurações  ,  dizendo  os 
principaes,  que  aquelle  descobrimento  não  era  provei» 
toso  a  Hespanha  j  por  quanto  ainda  que  naquelle  Por- 
to, em  que  estavão,  fosse  o  Cabo,  ou  o  Estreito  procu* 
rado,  já  não  era  clima  para  se  navegar  de  tão  longe* 
e  se  os  mares  da  Norwega,  e  Islândia  se  navega  vão, 
era  por  naruraes  do  Paiz,  ou  tão  visinhos  delle,  que  era 
quinze  dias  podião  chegar  ao  seu  extremo :  mas  vir  dè 
Hespanha  passar  a  Linha,  e  cocrer  a  Costa  do  Brasil , 
exigia  seis ,  ou  sete  mezes  de  viagem ,  e  em  Climas  tão 
diversos,  tudo  isto  era  perdição  de  gente,  e  de  riquezas, 
que  vafiao  mais  do  que  todo  o  Cravo  das  Malucas, 
quando  fosse  tão  fácil  o  caminho  que  restava  a  fazer 
pelo  outro  mar ,  que  ainda  tinhão  por  descobrir. 

A  outra  gente  commum  dizia,  que  Magalhães,  pot 
Se  restituir  na  graça  d'EtRei  de  Portugal  ,  a  quem  òf- 
fendêra  naquella  empresa,  os  queria  ir  mefter  era  parte^ 
onde  morressem  todos,  e  depois  tornar*se  a  Portugal. 

Finalmente  conspiraráo-se  os  tres  Commandantes 
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Jono  de  Carthagena  ,  Gaspar  de  Quesada,  e  Lú«  de 
Mendonça  para  prender,  ou  matar  Magalhães,  e  vol- 
tar para  Hespanha ;  e  attribuir  depois  todo  o  mal  á  sua 
violenta  conducta. 

Magalhães,  suspeitoso  desta  maquinação ,  enviou 
hum  escaler  a  bordo  do  navio  Santo  Antonio,  e  por  elfc 
soube  que  se  achava  ali  Gaspar  dc  Quesada  ,  Com  man- 
dante da  Conceição,  o  qual,  havendo  soltado  a  João  de 
Orthagena ,  rinha  preso  a  Alvaro  de  Mesquita ,  e  aptt^ 
nha lado  ao  Mestre  João  Elorriaga,  que  seguia  o  partia 
do  da  lealdade.  Ao  mesmo  tempo  teve  noticia,  que  Luiz 
de  MefKJonça ,  Commandante  da  Victoria,  surto  na  bo- 
ca da  Bahia,  estava  também  levantado;  de  maneira, 
que  de  toda  a  Esquadra  sô  lhe  restavão  fieis  o  seu  pró- 
prio navio  Trindade,  e  o  S.  Tiago,  Commandante  Joaa 
Serrano,  que  ainda  ignorava  este  successo. 

Magalhães ,  que  não  gastava  em  deliberações  o 
tempo  em  que  cumpria  obrar  com  vigor,  pôz  logo  o 
seu  navio  prompto  para  dar  batallfa  aos  rebeldes;  e  co* 
mo  sabia  que  na  Victoria  havia  muitos  homens  honra* 
dos  incapazes  de  fazerem  huma  sublevação,  mandou  a 
seu  bordo  a  lancha ,  e  o  escaler  com  trinta  e  cinco  ho1- 
mens  escolhidos,  ordenando  ao  Cabo,  que  os  comman- 
dava,  que  em  quanto  Luiz  de  Mendonça  lésse  huma 
carta,  que  lhe  levava  Gonçalo  Gomes  de  Espinosa,  Mei- 
rinho da  Esquadra,  o  matassem;  o  que  cumprirão,  re- 
duzindo o  navio  sem  outro  esforço  á  obediência  do  seu 
General. 

O  Santo  Antonio  vinha  arriando  a  amarra,  coma 
para  abalroar  a  Trindade,  a  cuja  insolente  manobra  res- 
poodeo  Magalhães  com  a  sua  artilheria ;  mas  observan- 
do que  só  apparecia  na  tolda  Gaspar  de  Quesada ,  ar-, 
mado  de  lança,  e  rodela,  cessou  o  fogo,  e  abordou  o  na- 
vio, onde  sem  resistência  forão  presos  Quesada,  e  alguns, 
seus  apaniguados,  e  postos  a  bom  recado  a  bordo  da* 
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Trindade.  Restava  a  Conceição ,  cujo  Mestre  Joio  Se- 
bastião de  Elcano,  honrado  Biscainho,  quando  Maga- 
lhães lhe  mandou  perguntar  por  quem  estava  aquelie  na- 
vio ?  Respondeo ,  entregando  preso  João  de  Carthagena. 
Assim  se  restabeleceo  o  socego ,  e  obediência  em  toda 
a  Esquadra.  Restava  punir  os  principaes  culpados,  não 
tendo  prudente  castigar  todos. 

Gaspar  de  Quesada  foi  esquartejado  vivo,  e  Luii 
de  Mendonça  ja  morto.  E  porque  na  Esquadra  não  ha- 
via algoz,  deo  Magalhães  a  vida  a  hum  creado  de 
Quesada,  cúmplice  na  traição  do  amo,  para  exercer 
este  officic*.  Perdoou-se  a  João  de  Carthagena  a  morte 
natural ,  commutando-a  em  outra  civil  de  perpetuo  de- 
gredo naquella » terra ;  e  cora  eile  ficou  também  hum 
Clérigo,  que  tinha  a  mesma  culpa  d),  com  algum  bis- 
couto  para  seu  sustento. 

Durante  a  invernada  neste  Porto  de  S.  Julião  pas- 
sarão as  equipagens  grandes  incommodos,  empregadas, 
a  despeito  dos  frios,  em  reparar  os  navios  destroçados 
de  tão  comprida  navegação*  Aqui  tratarão  a  primeira 
vez  com  osnaturaes,  porque  mandando  Magalhães  entrar 
pela  terra  dentro  alguns  homens  a  descobrir ,  c  obser- 

(O  O  Author  da  Noticiadas  Expedições  ao  Estreito  de  Magalhães, 
já  citado,  diz  na  nota  a  pag.  189,  que  com  João  de  Carthagena, 
6coo  abandonado  em  terra  hum  CUrig»  Portuguez  chagado  Pedra  San." 
thes  de  Reyna :  e  cita  os  testemunhos  de  Pigafetta ,  e  de  João  de  Bar- 
ros. Eis-aqui  as  palavras  de  Pigafetta  no  Tomo  1.  de  Ranausio,  pag. 
J9 1  :  „  Ma  Gíouanní  di  Cartagenia  Io  fecero  smontare  in  terra,  e  in- 
„  siemc  con  un  prete  lo  lasciarono  in  quella  terra  di  Patagoni.',,  João 
de  Barros^  no  lugar  citado  por  aquelie  Author,  explica-se  deste  modo: 

£  a  João  de  Carthagena  foi  perdoada  aquella  morte  natural ,  e  hou- 
9,  ve  outra  crveí  de  perpetuo  degredo  naquella  erma  terra ;  e  com  elle 
,>  ficou  também  hum  Clérigo ,  que  tinha  a  mesma  culpa ,  com  trinta 
y,  anates  de  pão  a  cada  hum  para  se  manter. ,,  TransJlvaoo  r  relatando 
o  acto  de  justiça,  que  fez  Magalhães,  não  falia  da  ultima  circunstancia 
particulartsada  pelo  Author  Hespanhol.  O  Doutor  Ortega,  na  sua  Obra 
ja  mencionada ,  pg.  1  j  ,  diz  que  o  Clérigo  era  Francez ;  mas  parece 
que  o  seu  appellido  he  Hespanhol 
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#  rár  se  se  óuvia  da  outra  parte  algum  tom  do  vaàry 
promectendo  mercês  a  quem  trouxesse  boas  novas  ;  pe- 
netrarão esies  vinte  legoas  pelo  sertão  ,  em  que  gastiráo 
dez  dias,  e  conduziria  huns  índios  corpulentos,  vesti* 
dos  de  peiles  (i),  aos  quaes  deo  Magalhães  alguns  pre- 
sentes, e  reteve  dois  dias  a  bordo  com  intenção  de  os 
trazer  a  Hespanha ;  mas  durárão  pouco,  por  serem  cos- 
tumados a  outros  alimentos;  os  Hespanhoes  derão-ihes 
o  nome  de  Patagões. 

Neste  mesmo  tempo  o  navio  S.  Tiago,  Comman- 
dante  João  Serrano,  enviado  por  Magalhães  a  ver  se 
achava  algum  Cabo,  ou  Estreito,  descobrio  cousa  de 
vinte  legoas  ao  Sul  de  S.Julião  hum  formoso  Rio,  a 
,oue  chamou  de  Santa  Cruz  (2) ,  onde  se  demorou  seis 
dias,  matando  muitos  lobos  marinhos;  e  vendo  que  não 
havia  por  ali  canal  de  communicação ,  sahio  para  o 
Sul;  porém  apenas  teria  navegado  tres  legoas,  deo-lhe 
hum  vento  mui  rijo  de  travessia ,  que  lhe  rasgou  todo 
o  panno ,  e  deo  com  o  navio  ã  costa ,  salvando-se  jtoda 
a  gente :  os  mais  bem  dispostos  vierão  por  terra  buscar 
a  Esquadra  ,  no  que  gastarão  onze  dias  ,  padecendo 
tantos  frios,  e  fomes,  que  quando  chegarão  a  S.  Ju- 
lião, quasi  os  não  conhecião  os  companheiros;  e  Ma- 
galhães mandou  promptamente  buscar  os  outros  em  nu- 
ma lancha. 

A  24  de  Agosto  se  fez  Magalhães  á  véla  com  os 
quatro  navios,  que  lhe  restavão,  deixando  enterrados 

CO  A  existência  dos  Gigantes  Patagões  está  hoje  demonstrada  por 
fabulosa,  pelo  unanime  testemunho  dos  melhores  Navegantes,  reduain* 
do-se  a  verdade  do  racto  a  que  estes  índios  sao  em  geral  membrudos  , 
e  apessoados.  Pigafetta  foi  o  primeiro  inventor  desta  fabula ,  copiada 

•  ornada  por  Traosilvano,  e  acreditada  por  Authoies  faltos  de  critério, 
e  de  boas  noticias. 

(a)  A  ponta  do  Sul  do  Rio  de  Santa  Cruz  na  Costa  Patazonia  . 
está  situada  na  latitude  S.  50o  18'  jo'',  e  longitude  jo9°  48'. 
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alguns-  homens ,  que  fallecérlo  de  frio  r  e  òe  trabalho  f 
e  costeando  a  terra ,  entrou  do  Rio  de  Santa  Cruz ,  por 
achar  os  tempos  mui  verdes,  Tomou  a  «ahir  a  r€  de  Ou- 
tubro, e  a  21  descobrio  hum  Cabo.  a  que  chamou  das 
Virgena,  por  ser  o  dia  da  sua  Festa,  o  qual  situou  em  5-1° 
de  latitude,*  de  longitude  C2e  3'oVc  ao  Sul  em  distan- 
cia de  cinco  legoas  se  via  outra  ponta  formando  a  boca 
de  hum  Estreito  (r),  que  pelas  fortes  marés,  e  outros 
signaes  inferio  ser  hum  Canal,  que  poderia  dar  passa- 
gem para  oourro  mar;  e  mandou  por  isso  fazer  gran- 
des festas  cm  os  navios.  E  porque  «ntre  a  gente  havia 
rumor  sobre  os  poucos  viveres,  que  existião,  publicou 
hum  bando  prohibindo  com  pena  de  morte,  que  se  fal- 
tasse em  falta  de  mantimentos ;  e  embocou  o  Estreito , 
que  era  partes  tinha  huma  legoa  dc  largura,  e  em  outras 
mais  ou  menos,  cercado  de  huma  e  outra  banda  de  ter- 
ras altas,  algumas  escaldadas  dos  ventos,  e  outras  com 
arvoredo;  e  nos  cumes  das  montanhas  via-sc  jazer  a 
•eve,  como  que  ali  ficára  sem  se  derreter,  e  alguma  de* 
ciinava  a  cór  celeste. 

Tendo  já  navegado  pelo  Estreito  obra  de  cincoen* 
ta  legoas,  achando  pelas  margens  Enseadas,  Rios,  e 
esteiros ,  que  entraváo  pela  terra ,  passou  huma  gargan- 
ta maia  estreita  entre  duas  serras  altas ,  e  além  delia  viq 
Magalhães,  que  o  Canal  se  dividia  em  dois  braços; 
mas  nao  podendo  saber  qual  delles  o  conduziria  ao  mar , 
destacou  pelo  braço  do  Sul  a  Alvaro  de  Mesquita  no 
navio  Santo  Antonio,  para  o  examinar;  e  pelo  outro 
huma  lancha ,  que  logo  regressou ,  tendo  reconhecido 
somente  doze  legoas  de  Canal.  Mesquita  levava  ordem 
de  tornar  em  três  dias  com  as  noticias  do  que  achasse , 

(1)  A  boca  do  Estreito  de  Magalhães  he  formada  por  dois  Cabos:  o 
do  Norte  chama-se  das  {Virgens,  situado  na  Latitude  S.  de  $a°  ao',  e 
longitude  joo"  44*  jo";  e  o  do  Sul  be  o  Cabo  do  Eipirito  Santo,  la- 
titude 52'  4$'  jo",  e  longitude  joo*.  jo'. 


«'fendo  já  jJas9ados>se*t>- mandou'. outro  navio  a  buscai^ 
e  voltando  este  dahi  a  ries  dias  sem  noticia  alguma  dei- , 
Je,  disse  Magalhães  ao  Astrónomo  S.  Martin,  que  pro- 
gnosticasse pela  hora  da  partida ,  e  a  sua  interroga- 
ção \  o  qual  respondeo,  que  achava  ser  o  navio  tornado 
para  Hespanha,  e  que  o  Comraandante  hia  preso  (i). 
J£  posto  que  Magalhães  não  désse  muito  credito  a  isto, 
todavia  assim  aconteceo;  porque  O >Pilpto  Estevão  Gf>- 
-mes,  Portúguez,  e.o  Thcsoureiro  Jeronymo  Guerra,  cora 
o-favor  da  gente  já'  enfadada  de  tfe^tnabalhosa  viagem , 
maliratá^^Ajbreiídérão  o  Coromandante  em  Jerros ,  e 
erigindo*se  ò  Guerra  em  Commandanre,  navegárão  pa* 
ra  a  Eoropa :  passarão  de  caminho  por  onde  haviâo  dei- 
xado João  de  Carthagena,  e  o  Clérigo,  e  nos  fins  de 
Marco  de  15121  chegarão  a  Hespanha  estes  fracos  desetv 
tores,  inimigos  da  gloria  do  seu  Soberano,  é  da  sua 
pátria,   •.  »':.;i.r  *.\.*  ,  m ■     . • 

Magalhães^  vendo-se  sem  aquelle  navio  ^  em  que 
hia  sen  sobriohoicom^ioutios  Portuguezes,  c  que  só  tinha 
agora  a  seb  favor.  Duarte  Bachosa ,  e  alguns  poucos  de 
que  se  poderia  ajudar;  pois  toda  a  gente  Hespanhofcr  ea- 
xava  deHe  escandalizada,  além  do  aborrecimento  que  lhe 
causava  aquêliá- viagem  ,  ficou  tão  confuso,  que  se  não 
sabia  determinar;:  e  «ara  justificar-se  cora  estes  de  que 
se  receava ,  passou  dois  mandados  de  hum  theor  para 
os  dois  navios,"  sem  querer  que  as  pessoas  principaes 
dettes  viessem  a  seu  bordo  y  como  homem  que  nio  fol- 
gava de  ver  ajuntamentos  no  seu  navio;  e  a  copia  do 

(0  Naqucllc  século  cohfun<fia-sé  «Astronomia  c«m  a  Astrologia  Ju- 
diciaria; mat  a  o  caso  preseme  «ra  iacil  conjecturar  o  que  succedeo, 
porque  sendo  Alvaro  de  Mezquita  soninho  do  General  ,  é  por  isso  inte- 
fessado  na  jjlcria .deste ,  e  na  sua  própria,  não  podia  abandonaljo,  scnSo 
Forçado  pelos  seus  Officiaes,  e  guarnição,  cujo  descontentamento,  e 
pouco  zelo  do  serviço  do  Imperador  erãò  bom  sabidos,  e  provados  pelos 
factos  antecedentes.  v  „.: 
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que  foi  á  Victoria  ,  de  que1  cri  eatSo  Comrnancbnte 
Duarte  Barbosa  ,  e  a  resposta  <ie  André  de  S\  Martin, 
que  alli  se  achava  embarcado,  sâo  da  maneira  seguinte : 

Mandada 

*  .  -  ** 

»  Eu  Fernão  de  Magalhães,  Cavalleiro  da  Ordem 
>»  de  S.  Tiago,  e  CajJitlo  General  desta  Armada,  que 
Sua  Magestade  enviou  ao  descubrimento  da  Especia- 
ria,  &c.  Faço'saber  a  Vós,  Duarte  Barbosa  ,  Capk 
n  tão  da  Náo  Victoria,  e -aos  Pilotos,  Mestres,  e  Con- 
ti tra-Mcsrres  d^lla,  como  eu  tenho  sentido,  que  a  ro- 
»  dos  vos  parece  coisa  grave  estar  eu  determinado  de  ir 
>9  adiante,  por  vos  parecer -que  .o  tempo  he  pouco  para 
99  fazer  esta  viagem,  em  que  himos.  Eipor  quanto  eu 
ti  sou  homem,  que  nunca  engeito  o  parecer,  è  conselho 
99  de  ninguém ,  antes  todas  minhas  coisas  são  pratica* 
99  das,  e  communicadas  geralmente  com  todos,  sem  que 
99  pessoa  alguma  de  mim  seja  affiwitada ,  e  por  causà 
st  do  que  aconteceo  no  Porto  de  S.  Juliao  sobre  a  -mor- 
99  te  de  Luiz  de  Mendonça ,  e  Gaspar  de  Quesada ,  e 
99  desterro  de  João  de  Carthagena,  e  l  Pedro ,  Sanches  , 
99  Clérigo,  vós  outros  com  temor  <deisats'  de  me  dizer, 
ti  e  aconselhar  tudo  aquíllo ,  q«e  vos  parece  que  he  serv 
99  viço  de  Sua  Magestade,  e  bem,  e  segurança  da  dita 
99  Armada ,  e.  não  mo  tendes  dito,  e  aconselhado :  errais 
99  ao  serviço  do  Imperador  Rei  Nosso  Senhor ,  e  is  cón- 
99  tra  o  juramento,  e  pleito,  e  homenagem  que  me  ten- 
99  des  feito.  Pelo  qual  vos  mando  da  parte  do  dito  Se- 
99  nhor,  e  da  minha  rogo,  e  encommendo,  que  tudo 
99  aquillo  que  sentis,  que  convém  á  nossa  jornada,  a&- 
39  sim  de  ir  adiante ,  como  de  nos  tornar ,  me  deis  vos* 
99  sos  pareceres  por  estrito  cada  hurri  per  si:  declarando 
99  as  causas,  e  razões  porque  devemos  ir  a  diante,  ou  nos 
»  tornar,  não  tendo  respeito  a  coisa  alguma,  porque 
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«  deixeis  de  dizer  a  verdade.  Com  as  quaes  ras6es ,  e 
99  pareceres  direi  o  meu ,  e  determinação  para  tomar 
a  conclusão  no  que  havemos  de  fazer.  Feito  no  Canal 
?9  de  todos  os  Santos  defronte  do  Rio  do  Ilhéo,  em 
99  quarta  feira  n  de  Novembro,  em  53o,  de  1510  annos. 
99  Foi  notificado  por  Martim  Mendes,  Escrivão  da  di- 
99  ta  Não  em  quinta  feira  22  dias  de  Novembro  de 
99  ijzo  annos.  w 

r 

Resposta. 

99  Ao  qual  dito  Mandado  eu  André  de  S.  Martin 
•9  dei,  e  respondi  meu  parecer,  que  era  do  theor  se- 
19  guinte: 

w  Mui  magnifico  Senhor,  visto  -o  Mandado  de  Vos- 
sa  mercê ,  que  quinta  feira  22  de  Novembro  de  1520 
99  me  foi  notificado  por  Martim  Mendes,  Escrivão  desta 
99  Náo  de  Sua  Magestade  chamada  Victoria,  pelo  o^ual 
-»  com  efFeito  manda  que  dê  meu  parecer  acerca  do  que 
99  sinto ,  que  convém  a  esta  presente  jornada ,  assim  de 
99  ir  adiante,  como  tornar,  com  as  razões  que  para 
99  hum,  e  para  o  outro  nos  moverem ,  como  mais  largo 
99  no  dito  Mandado  sé  contem ,  digo :  Que  ainda  que 
j9  eu  duvide ,  que  por  este  Canal  de  Todos  os  Santos , 
onde  agora  estamos,  nem  pelos  outros  que  dos  dois 
99  Estreitos  para  dentro  estão,  que  vão  na  volta  de  Les- 
99  te ,  e  Lesnordeste  haja  caminho  para  poder  navegar 
99  a  Maluco ,  isto  não  faz ,  nem  desfaz  ao  caso ,  para 
99  que  não  se  haja  de  saber  tudo  otjue  se  poder  alcan- 
99  car,  servindo-nos  os  tempos,  em  quanto  estamos  no 
99  coração  do  Verão.  E  parece  que  Vossa  mercê  deve 
99  ir  adiante  por  elle  agora ,  em  quanto  temos  a  flor  do 
99  Verão  na  mão;  e  com  o  que  achar,  ou  descubrir  até 
99  meado  do  mez  de  Janeiro,  primeiro  que  virá  de  152 1 
»  annos ,  Vossa  mercê  faça  fundamento  de  tornar  na 

45 
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volta  de  Hespanha,  porque  d*ahi  adiante  os  dias  mi it- 
»  goão  ia  de  golpe,  e  por  razão  dos  temporaes  hão  de 
»  ser  mais  pezados,  que  os  de  agora.  E  quando  agora 
»  que  temos  os  dias  de  dezasete  horas ,  e  mais  o  que 
19  he  de  alvorada,  e  depois  do  Sol  posto,  tivemos  os 
»  tempos  tão  tempestuosos,  e  tão  mudáveis,  muito  mais 
19  se  espera  que  sejão  ciuando  os  dias  forem  descendo 
99  de  quinze  para  doze  horas ,  e  muito  mais  no  Inver* 
»  no,  como  ja  no  passado  temos  visto.  E  que  Vossa 
»  mercê  seja  desabocado  dos  Estreitos  a  fóra  para  de 
»  todo  o  mez  de  Janeiro ;  e  se  puder  neste  tempo ,  to- 
*'  mada  a  agua,  e  lenha  que  basta,  ir  de  ponto  em 
»  branco  na  volta  da  Bahia  de  Calez  (Cadix)  y  ou  Por*- 
to  de  S.  Lucar  de  Barrameda,  donde  partimos.  E  fa- 
zer  fundamento  de  ir  mais  na  altura  do  Polo  Atistral 
99  do  que  agora  estamos,  ou  temos,  como  Vossa  mercê 
99  o  deo  em  instrucçáo  aos  Capitães  no  Rio  da  Cruz, 
»  não  me  parece  que  o  poderá  fazer  por  a  terribilida- 
»  de ,  e  tempestuosidade  dos  tempos  >  porque  quando 
n  nesta ,  que  agora  temos ,  se  caminha  com  tanto  tra- 
99  balho,  e  risco,  que  será  sendo  em  6o-,  e  7c0,  e  maie 
«  adiante,  como  Vossa  mercê  disse,  que  havia  de  ir 
99  demandar  Maluco  na  volta  de  Leste,  e  Lesnordeste, 
19  dobrando  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  ou  longe  d'clle, 
91  por  esta  vez  não  me  parece ;  assim  porque  quando  lá 
ff  formos  seria  ja  no  Inverno ,  como  Vossa  mercê  me- 
19  lhor  sabe ,  como  porque  a  gente  está  fraca ,  e  desfa- 
19  lecida  de  suas  forças ;  e  ainda  que  ao  presente  tera 
99  mantimentos  que  bastem  para  se  sustentar ,  não  são 
99  tantos,  e  taes,  que  sejão  para  cobrar  novas  forças-, 
19  nem  para  comportar  trabalho  demasiado,  sem  que 
99  muito  o  sintão  em  o  ser  de  suas  pessoas ;  e  taobèm 
19  vejo  dos  que  cabem  enfermos,  que  tarde  convalescem, 
s*  E  ainda  que  Vossa  mercê  tenha  boas  Náos ,  e  bem 
h  aparelhadas  (louvado  Deos),  comtudo  ainda  falo 
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f9  cem  «marras,  em  especial  a  esta  Náo  Vtctortt;  e 
99  alem  disso  a  gente  he  fraca,  e  desfalecida ,  e  os  roan- 
99  timentos  não  são  bastantes  para  ir  pela  sobredita  via 
99  a  Maluco,  e  de  ali  tornarem  a  Hespanha.  Tãobera 
jq  me  parece  que  Vossa  mercê  não  deve  caminhar  por 
>*  estas  costas  de  noite,  assim  por  a  seguridade  das  Nãos, 
99  coma  porque  a  gente  tenha  lagar  de  repousar  algum 
99  pouco:  cá  tendo  de  luz  clara  desanove  horas,  que 
99  mande  surgir  por  quatro,  ou  cinco  horas  que  ficao  de 
9*  noite.  Porque  parece  coisa  concorde  á  razão  surgir 
99  por  quatro,  ou  cinco  horas  que  ficao  de  noite,  por 
99  dar  (como  digo)  repouso  á  gente,  e  não  tempesrear 
99  com  as  Nios  e  aparelhos  :  e  o  mais  principal  por 
»  nos  guardar  de  algum  revez ,  que  a  contraria  fortuna, 
9»  poderá*  trazer,  de  que  Deos  nos  livre.  Porque  quando 
9»  em  as  coisas  vistas,  e  olhadas  soem  acontecer,  não  lie 
99  muito  remellos  em  o  que  ainda  não  he  bem  visto  9 
99  nem  sabido ,  nem  bem  olhado,  senão  que  faça  surgir 
99  antes  de  huma  hora  de  Sol,  que  duas  léguas  de  ca** 
99  minho  adiante,  e  sobre  noite.  Eu  tenho  dito  o  que 
99  sinto,  e  o  que  alcanço  por  cumprir  com  Deos,  e  com 
99  Vossa  mercê,  e  com  o  que  me  parece  serviço  de  Sua 
99  Mn  gesta  de ,  e  bem  da  Armada  :  Vossa  mercê  faça 
T9  o  que  bem  lhe  parecer,  e  Deos  lhe  encaminhar:  ao 
*»  qual  praza  de  lhe  prosperar  vida,  c  estado,  como 
99  elle  deseja.  >> 

Magalhães  recebendo  este  parecer,  e  os  dos  outros 
Officiaes,  como  sua  intenção  não  era  tomar  atraz  por 
cou=a  alguma ,  e  só  fizera  este  cumprimento  por  sentir 
que  £  geme  andava  descontente ,  e  assombrada  do  cas* 
tigo  que  dera  aos  rebeldes ,  fez  huma  longa  réplica , 
cm  que  deo  largas  razoes  para  irem  avante;  e  que  ju- 
j-ava  pelo  Habito  de  S.  Tiago,  que  assim  lhe  parecia, 
G  que  todos  o  seguissem,  porque  esperava  na  piedade 
àc  Daos,  que  os  tfouxera  áquelle  lugar  ,  e  lhes  tWia 
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descoberto  aquelle  Canal  tão  desejado,  os  levaria  ao 
termo  da  sua  esperança.  Ao  outro  dia,  com  festas,  e 
salvas  de  artilheria ,  mandou  levar  ancora ,  e  proseguio 
seu  caminho;  e  sem  ter  visto  índio  algum,  mais  que 
alguns  fogos  na  Costa  do  Sul,  a  que  por  esta  causa  deo 
nome  de  Terra  do  Fogo ,  desembocou  a  26  de  Novem- 
bro com  os  seus  tres  navios  no  mar  do  Sul,  a  cuja  ul- 
tima ponta  chamou  Cabo  Desejado  (1). 

Entrado  no  mar  do  Ponente,  a  que  deo  o  nome 
de  Pacifico,  afastou-se  da  terra,  navegando  ao  N.O* 
Em  5r  i°  30'  correo  ao  Norte,  para  se  aproximar  da  Equi- 
nocial, fazendo  vários  rumos  entre  N.O.  e  N.N.E.  até 
16  de  Dezembro,  que  estando  em  36o  $o',  arribou  para 
o  N.O.  A4deJ  aneiro,  cm  18o  de  latitude  seguio  o 
caminho  de  Oeste  até  ao  dia  18,  que  tornou  ao  N.O* 
A  20,  estando  em  ic',  navegou  30  legoas  a  O.S.O. 
c  depois  correo  a  O.  N.O.  A  24,  achando  se  em  16o 
1$'  de  latitude  Sul,  vio  huma  pequena  Ilha  deshabita- 
da,  a  que  deo  o  nome  de  S.  Paulo,  ou  a  Desaventu- 
rada  (2).  A  31  tornou  ao  rumo  de  N.  O.  e  a  4  de 
Fevereiro  em  119  5'  achou  outra  Ilha,  a  que  chamou 
dos  Tubarões,  pelos  muitos  que  ali  havia. 

A  13  cortou  a  Linha,  e  continuou  a  navegar  com 
a  proa  ao  N.  O.  o  que  foi  a  causa  de  não  achar  as 
Malucas,  as  quaes  de  certo  encontraria,  se  desde  então 
seguisse  para  Oeste  (3). 

(1)  À  boca  do  Estreito  no  Oceano  Pacifico,  he  formada  da  banda 
do  Norte  pelo  Cabo  Victoria,  situado  na  latitude  52o  2$',  e  longitude 
)0j#  15';  e  da  parte  do  Sul  pelo  Cabo  Pilares,  situado  na  latitude  S. 
J20  46',  e  longitude  joj°  j %*  O  Cabo  Desejado  be  huma  Ponta  de 
terra  próxima  ao  Cabo  Pilares. 

(3)    Esta  Ilha  acba-se  na  latitude  S.  i$°  15 

(Õ  Magalhães  não  tinha  noções  exactas  das  Malucas;  sabia  somente 
pelas  cartas  do  seu  intimo  amigo  João  Serrão,  que  ficavào  debaixo  do 
Equador  (estio  aJguns  minutos  ao  Norte);  mas  em  quanto  á  sua  longi- 
tude ,  era  maior  a  incerteza >  c  tanto  mais,  quanto  Serrão  bavia  exage- 
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A  6  dé  Março  em  13o  de  latitude  Norte  achou 
muitas  Ilhas  bem  povoadas,  cujos  habitantes  erno  ião 
inclinados  ao  roubo ,  que  furtavao  quanto  podião  al- 
cançar, e  por  isso  ficarão  com  o  nome  de  Ilhas  dos 
Ladroes.  Aqui  se  refizerão  de  alguns  víveres,  de  que  ti- 
nhão  extrema  necessidade. 

Continuando  a  navegação,  descobrirão  hum  Archi- 
pelago  de  Ilhas,  que  denominarão  de  S.  Lazaro  (são 
as  Filippinas);  e  em  huma  delias  chamada  Mazaguá 
fez  Magalhães  amizade  com  o  Regulo  ,  entendendo-se 
por  meio  de  huma  sua  escrava  natural  da  Sumatra. 
Delle  recebeo  víveres,  e  práticos,  que  o  levarão  á  Ilha 
de  Zebut,  situada  em  10  de  latitude,  tendo  dez  legoas 
de  contorno,  onde  Magalhães  ancorou  a  7  de  Abril ,  e 
achou  nella  ouro,  e  tanto  gazalhado  no  Regulo,  que  o 
ouiz  fazer  Christão,  o  que  elle  acceitou,  baptizando-se 
debaixo  do  nome  de  Fernando,  com  sua  mulher  ,  e  fi- 
lhos ,  e  mais  de  oitocentas  pessoas  •>  porém  foi  mais  por 
artificio,  que  por  devoção.  Por  quanto  andava  em  guer- 
ra com  o  Regulo  da  Ilha  de  Matan ,  visinha  da  de  Ze- 
but, contra  o  qual  lhe  pedio  auxilio,  e  Magalhães,  pe- 
jo comprazer,  sahio  a  atacar  Matan  com  tres  lanchas, 
cm  que  levava  sessenta  homens,  e  desembarcando  na 
Ilha,  ainda  que  duas  vezes  rechaçou  os  inimigos,  que 
erão  mais  de  tres  mil ,  na  ultima  acção  a  27  de  Abril 

• 

sado  a  distancia  a  que  estavão  de  Malaca.  Accrescia  a  esta  difficuldade 
outra  talvez  maior;  Serrão  tini»  ido  ás  Malucas  partindo  de  Malaca , 
navegando  assim  dentro  do  hemisfério  Orienta),  e  Magalhães  rinha 
buscallas  pelo  Occidente ,  atravessando  immenso  espaço  de  mar  inteira* 
mente  desconhecido ,  que  a  sua  própria  opinião  figurava  muito  menos 
rxtenso;  e  em  hum  século,  em  que  faltaváo  os  meios  para  se  determi- 
nar a  longitude  a  bordo  de  hum  navio  com  alguma  segurança.  Em  con- 
sequência, passado  certo  tempo,  e  vendo  elle  sem  resultado  o  plano  da 
viagem  ,  que  concebera,  erco  ter  já  despassado  as  Malucas,  e  acliar-se  a 
Oeste  delias ;  e  neste  embaraço  tratou  de  achar  alguma  liba ,  em  que 
be  dessem  noticias  do  fumo,  e  distancia  a  que  lbe  íicaváo. 
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foi  cercada,  e  forçado  a  buscar  o  abrigo  das  lanchas, 

há  vendo -se  acabado  a  pólvora  aos  seus  soldados.  Nesta 
retirada,  antes  que  os  Hespanhoes  se  embarcassem  mor- 
rco  Magalhães ,  que  cobria  a  reiaguarda  ,  pelejando  bra- 
vamente, e  outros  seis  ou  sete  homens,  cm  que  entrou 
o  Astrónomo  André  de  S.  Martin,  e  Chrisrovão  Rcbel- 
lo,  Portuçucz. 

Os  Hespanhoes  que  escaparão,  reunidos  em  Ze- 
bur,  elegerão  por  General  a  Duarte  Barbosa,  e  por  seu 
immediato  ao  Piloto  Mor  João  Serrano.  Succedco  le- 
go outro  desastre,  que  foi  contratarem  pazes  os  dois  Ré- 
gulos inimigos,  com  condição  de  que  o  de  Zebut  tra- 
balhasse pelos  matar  a  todos;  e  porque  não  pôde  mais, 
colheo  vinte  e  quatro  dos  principaes,  inclusos  Duarte* 
Barbosa ,  e  João  Serrano,  e  com  simulação  de  lhes  dar 
hum  banquete,  os  assassinou  á  traição,  ficando  sd  vivo 
Serrano,  que  foi  conduzido  á*  praia  para  ser  resgatado  a 
troco  de  duas  peças  de  artilheria,  e  alguma  pólvora;  po- 
rém occorrerão  taes  circunstancias,  que  os  Hespanhoes, 
temendo  novas  traições,  por  conselho  de  Gonçalo  Go- 
mes de  Espinosa,  se  flzerão  á  véla  no  mesmo  dia  i.°  de 
Maio,  e  forao  surgir  na  Ilha  de  Buhol,  duas  legoas 
desta ,  situada  era  o*  30',  onde  elegêrao  por  seu  Gene- 
ral ao  Piloto  João  Lopes  de  Carvalho,  que  fazendo 
alardo  da  gente,  achou  por  todos  cento  e  quinze  pes- 
soas. Resolveo  se  em  concelho  não  ser  possível  guarne- 
cer os  tres  navios ,  e  em  consequência  queimou-se  o  cha- 
mado Conceição,  repartindo  a  equipagem  pelos  outros 
dois. 

Continuando  a  sua  navegação,  visitarão  algumas 
Ilhas,  em  que  comprarão  mantimentos,  e  a  8  de  Julho 
anconirão  na  dc  Borneo.  Aqui  foi  deposto  do  cominan- 
do supremo  João  Lopes,  e  eleito  cm  seu  lugar  Gonçalo 
Gomes  dc  Espinosa ,  c  por  Commandante  da  Victoria 
João  Sebastião  de  Elcano. 
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Finalmente -correndo  de  liba  em  Uha  forão  ter  ás 
Malucas,  conduzidos  por  Piloros  práticos,  que  obrigár 
ráo  a  isso,  e  a  8  de  Novembro  entrárão  em  Tidore, 
de  cujo  Rei  forão  bem  recebidos  ,  por  estar  descontente 
dos  Portuguezes.  Em  hum  mez,  que  se  detiveráo ,  carre- 
garão de  cravo,  e  por  intervenção  de  hum  máo  Portu- 
guez  chamado  João  de  Lourosa  (  degolado  depois  por 
traidor  em  Temate),  passirão  á  Ilha  de  Banda.  Daqui 
aahírão  para  a  Europa ,  mas  o  navio  Trindade  arribou 
duas  vezes  com  agua  aberta ,  e  da  segunda  se  entregou 
aos  Portuguezes/ tendo-lhe  morrido  trinta  e  sete  homens 
de  fome,  e  de  doenças;  e  achando-se  os  outros  em  tal 
estado ,  que  nem  mover-se  podiao.  Antonio  dc  Brito , 
Governador  das  Malucas,  e  D.  Garcia  Henriques  tratá- 
rao  os  Hespanhoes  com  a  maior  humanidade ,  e  o  seu 
Commandantc  Espinosa  passou  á  índia  com  alguns  dos 
seus,  e  veio  a  Portugal  em  ica6. 

Elcano  levando  na  Victoria  de  guarnição  quarenta 
e  seis  Hespanhoes,  e  treze  índios,  começou  a  sua  via* 
gem  para  a  Europa  a  21  de  Dezembro  de  1)21:  tocou 
nas  Ilhas  de  Maluá,  e  Timor,  e  nesta  houve  hum  mo- 
tim a  bordo,  que  custou  algumas  vidas.  Partio  daqui 
a  11  de  Fevereiro;  navegou  por  grande  altura  a  dobrar 
o  Cabo  de  Boa  Esperança,  para  evitar  o  encontro  de 
navios  Portuguezes,  soíFrendo  mãos  tempos,  e  muita 
falta  de  viveres.  A  8  de  Maio  vio  a  Costa  d' Africa :  a 
30  de  Junho  estava  a  vinte  e  cinco  legoas  de  Cabo  Ver- 
de. Fez-se  concelho  para  saber  se  nas  Ilhas,  ou  na  ter- 
ra firme  deverião  remediar  a  penúria  de  mantimentos, 
em  que  se  achavão,  havendo-lhes  morrido  desde  a  pas- 
sagem do  Cabo  vinte  e  huma  pessoas :  decidio-se  ir  ás 
Ilhas.  A  9  de  Julho  ancorarão  na  de  S.  Tiago ,  e  no- 
tárão  com  espanto,  que  estavão  em  quinta  feira,  cui- 
dando estarem  na  quarta;  o  que  attribuírão  a  engano 
seu  ,  não  o  sendo. 
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Querendo  os  Hespanhoes  comprar  em  terra  alguns 

Negros  ,  e  paga  lios  em  cravo ,  reti  verão  os  Portugue- 
ses hum  escaler  com  treze  homens ;  c  Elea  no  receando 
maiores  inconvenientes,  déo  a  vela  só  com  dezoito  pes- 
soas. A  4  de  Setembro  de  içn  vio  o  Cabo  de  S.  Vi- 
cente, ea  7  entrou  cm  S.  Lucar  deBarrameda  com  quasi 
tres  a n nos  de  viagem,  e  a  gloria  de  ser  o  primeiro  Na- 
vegante que  deo  volta  ao  Mundo,  em  que  pela  sua  es- 
tima navegou  quatorze  mil  Iegoas,  cortando  seis  vezes 
a  linha. 

i$io.  —  Neste  anno  mandou  EIRei  vir  á  Corte  (i) 
Vasco  Fernandes  Cesar,  que  com  grande  reputação  ser- 
via em  Aza  mor  o  cargo  de  Adail ,  e  lhe  deo  o  com  man- 
do de  huma  Caravela  bem  armada,  para  cruzar  sobre 
as  Costas  de  Barberia ,  para  onde  partio ,  e  nas  aguas 
de  Alcácer  encontrou  duas  Galeotas  Mouriscas  guarne- 
cidas de  gente,  e  artilheria ,  que  o  vierão  buscar  á  voga 
arrancada,  cuidando  o  tomarião  tão  facilmente,  como 
pouco  antes  havião  feito  a  duas  embarcações  Portugue- 
zas  carregadas  de  materiaes  para  as  obras  de  Tanger. 

Vasco  Fernandes  forçou  de  véla  para  lhes  poupar 
o  caminho;  mas  os  Mouros  conhecendo  ter  que  tratar 
com  hum  navio  de  guerra,  pozerâo-sc  em  fuga,  e  huma 
<las  Galeotas ,  que  bolinava  melhor  do  que  a  Caravela, 
escapou ;  a  outra  perseguida ,  e  acossada  a  tiros  de  ca- 
nhão, varou  na  terra.  Vasco  Fernandes  desembarcou 
logo  na  lancha,  que  conduzia  a  reboque,  e  investindo 
com  os  Mouros,  matou  dezoito;  e  antes  que  o  resto 
delles  escapasse  na  serra,  chegou  Pedro  Alvares  de  Car- 
valho, Governador  dc  Alcaçar,  avisado  do  conflicto  pe- 
lo ruído  da  artilheria,  o  qual  ainda  colheo  trinta  prisio- 
neiros, que  se  venderão  cm  Alcácer,  de  cujo  producto 
pertenceo  metade  á  Caravela,  e  EIRei  fez  mercê  deste 

(O    Vede  Goes ,  Parte  4.  Cap.  57. 
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dinheiro  a  Vasco  Fernandes  Cesar ,  que  havendo  reco- 
lhido quanto  pôde  aproveitar  da  Galeota ,  e  inutilisado 
o  casco,  continuou  o  seu  cruzeiro. 

i^zo.  —  A  Esquadra  que  este  anno  foi  á  índia  , 
constava  de  dez  Náos  (i),  de  que  era  Chefe  Jorge  de 
Brito,  e  os  outros  Coramandantes  Pedro  Lopes  de  Sam- 
paio, Pedro  Lourenço  de  Mello,  Gaspar  da  Silva,  Lo- 
po de  Azevedo ,  Pedro  da  Silva ,  Lopo  de  Brito ,  Pedro 
Annes  Francez,  Ruy  Vaz  Pereira  ,  e  André  Dias,  no- 
meado Feitor  para  dirigir  na  índia  a  carga  dos  navios. 

Jorge  de  Brito  levava  com  missão  secreta  para  ir 
fazer  huma  Fortaleza  era  alguma  das  Ilhas  Malucas ,  e 
a  esse  fira  enviou  EIRci  ordens  particulares  ao  Gover- 
nador da  índia,  para  lhe  fornecer  navios,  e  quinhentos 
soldados,  com  todos  os  Ofhciaes  necessários  para  a  sua 
guarnição. 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  6  de  Abril  de  ijio, 
e  ainda  que  navegou  hum  pouco  espalhada ,  todos  os 
navios  chegárao  a  Goa  no  mez  de  Setembro. 

IJ2T.  —  Este  anno  mandou  EIRci  huma  Esquadra 
composta  de  dez  navios  grandes,  commandada  por  Si» 
mão  da  Cunha,- a  levar  dinheiro  para  pagamento  das 
Praças  da  Berbéria  (como  costumava  fazer  todos  os  ân- 
uos); commissáo  que  cumpripj  e  gastando  o  resto  da 
estação  favorável  em  cruzar  no  Estreito,  e  Gostas  de 
Africa  ,  se  recolheo  a  Lisboa  no  começo  do  Inver- 
no (2). 

I5"2N  —  A  5*  de  Abril  de  15:21  partio  de  Lisboa 
para  -Governador  da  índia  D.  Duarte  de  Menezes,  a 
quem  ElRei  concedeo  maior  ordenado,  que  ate  ali  Jia* 
yia  dado  a  Governador  algum,  pois  com  os  emoluroenr 

(1)  Barros,  Década  j.  Liv.  4.  Cap.  7.  —  Couto,  Década  10.  Cap. 
16.  (—  faria.,  Asia  Portujrueza.  Goes  nao  falia  nesta  Esquadra,  e  eii«- 
tre  os  ou  nos  Escritores  ha  diversidade  nos  nomes  dos  Cornmandantes. 

(O    Goes,  Parte  4.  Cap.  7&.  —  Fr.  Manoel  Homem,  Cap%  29. 
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tòs  chegava  a  trinta  mit  cruzados*  Compttnha-se  a  fes- 
quadra  de  onze  Náos,  cujos  Coramandantes  erao:  D. 
Luiz  de  Menezes,  irmão  do  Governador;  EX  João  dé 
Lima  (i) ;  D.  Diogo  de  Lima;  João  de  Mello  da  Sil-. 
va;  Francisco  Pereira  Pestana;  D.  João  da  Silveira; 
Diogo  de  Sepulveda ;  Gonçalo  Correa  de  Almada ,  Ar- 
mador da  própria  Náo ;  Vicente  Gil  >  também  Arma* 
dor;  e  Antonio  Pisco* 

Com  esta  Esquadra  sahto  outra  de  quatro  Náo$ 
destinada  para  a  China,  com  mandada  por  Marfim  AP* 
fonso  de  Mello,  e  os  outros  Commandantes  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  Diogo  de  Mello,  e  Pedro  Homem. 
Ambas  chegarão  a  salvamento  á  índia  nos  fins  de  Agos- 
to, ou  principios  de  Setembro* 

Após  estas  duas  Esquadras  partio  Sebastião  de  Sou- 
sa por  Commandante  de  duas  Náos ,  e  hum  navio  pe» 
queno;  os  outros  dois  erao  João  de  Faria,  Cavalleiro 
da  Casa  d' BlRei  >  e  Henrique  Pereira.  Levava  eHe  or- 
dens para  constroir  huma  Fortaleza  no  Porto  de  Mar** 
fana ,  em  consequência  de  haverei»  informado  a  EÍRei  % 
que  seria  conveniente  acharem  ali  aguada,  e  mantirtien* 
tos  os  navios  que  fossem  á  índia  por  fóra  da  IHia  dè 
S.  Lourenço  ,  o  que  acontecia  a  alguns ,  forçados  do 
tempo;  e  para  esse  fim  conduzia  esta  Esquadra  os  Ar- 
tífices, e  mareriaes  necessários. 

Sebastião  de  Sousa  chegou  96  á  Ilha  de  S.  Louren- 
ço, por  se  haverem  apartado  delle  a  outra  Náo,  e  o 
•avio,  que  se  não  tornou  mais  a  ver.  Tendo  ali  espe- 
tado muitos  dias,  e  vendo  que  não  apparecião ,  julgo» 
ambos  naufragados,  e  foi-se  para  Moçambique,  ondè 
invernou.  No  axmo  seguinte  se  fez  á  véla  para  Goa ,  e 

(i>  CaslanheóV,  LiV.  5.  Cap.  69.  —  Barro»,  Decacfo  |.  tiv. 
Cap.  1.  —  Couto,  Década  10.  Capu  itf.  —  Goes,  Parte  4,  Gap. 
—  a  Manoel  Homem,  Cap.  ao.  —  Faria,  Al* PoKuguez* 
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no  caminho  encontrou  João  de  Faria,  que  lhe  disse  haver 
ancorado  antes  delle  em  Matatana,  e  que  por  cuidar 
seria  perdido,  sc  fôra  para  a  índia.  Reunidas  as  duas 
Náos ,  chegarão  a  Goa ,  e  estando  a  partir  para  S.  Lou- 
renço, vierão  de  Portugal  ordens  d'ElRei  D.  João  HL 
ao  Governador  da  índia ,  para  que  se  não  construísse 
Fortaleza  alguma  de  novo,  e  somente  se  concluíssem 
as  começada?. 

leu.  —  Continuando  Vasco  Fernandes  Cesar  (i)  a 
guardar  o  Estreito ,  teve  aviso ,  que  a  Leste  do  Morro 
de  Gibraltar  estavao  quatro  navios  artilhados,  que  no 
dia  antecedente  tinhão  tomado  huma  Caravela  mercante 
Portugueza,  a  qual  a  Capitanea  trazia  a  reboque,  Vas- 
co Fernandes,  que  hia  de  caminho  para  Ceuta,  voltou 
Jogo  a  busca-los,  e  vendo  a  Capitanea  a  barlavento,  e 
mui  afastada,  dos  outros,  passoulhe  á  falia  ,  e  pergun- 
tou, que  navio  era?  Ao  que  responderão  içando  ban- 
deira Ingleza,  e  acenando-lhe  que  amainasse.  Vasco 
Fernandes  prolongou-se  então  pela  sua  alheta,  e  rom- 
pendo os  Inglczes  o  fogo,  sem  descontinuarem  de  fazer 
signaes ,  que  amainasse,  vespondeo  vigorosamente  com 
3  su.1  artilheria,  o  que  deo  occasiao  á  Caravela  mer- 
cante de  cortar  o  cabo  do  reboque,  e  fugir. 

Depois  de  duas  horas  de  combate,  achava-sc  Vasco 
Fernandes  com  seis,  ou  sete  homens  mortos,  e  mais  de 
vinte  feridos,  quando  o  seu  Condcstavel ,  que  era  hum 
Alemão  chamado  Hansfreis,  mui  corpulento,  e  valen- 
te, o  qual  a  pezar  de  quinze  feridas  causadas  pelos  esti- 
lhaços da  madeira ,  não  queria  curar-se  dizendo ,  que  ou 
tuivia  morrer,  ou  fazer  amainar  aquelle  navio,  e  todos 
os  outros,  se  viessem;  pegou  em  hum  Falcao-pedreiro, 
cujo  leme  assentou  no  hombro.  e  apontando-o  ás  osta- 
gas  do  navio  Inglez,  pedio  a  outro  Artilheiro  Alemão 

(O    Goes,  Pirte  4.  Cao.  78. 
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'(todos  os  da  Caravela  erao  desta  Nação),  que  lhe  po» 
zesse  fògo  em  elle  o  advertindo;  e  desta  maneira  fez 
tres  tiros,  cora  que  lhe  cortou  as  ostagas ,  e  parte  dó 
mastarco:  outra  baía  de  hum  grosso  canhão,  que  a  Ca- 
ravela trazia  na  proa,  entrando  pela  pôpa  do  navio, 
correo  toda  a  coxi3  ,  e  lhe  levou  parte  da  abita.  E  ven- 
do-se  os  Inglezes  álem  destas  avarias,  com  vinte  ho- 
mens mortos ,  e  muitos  feridos ,  arrearão  o  resto  do  pati- 
no: os  tres  navios  da  sua  conserva,  que  lhe  não  podião 
acudir  por  estarem  sotaventeados ,  fizerão  o  mesmo. 

Vasco  Fernandes  Cesar,  cessando  o  combate,  or- 
denou-lhes  que  mandassem  hum  escaler  a  seu  bordo,  o 
que  cumprirão;  e  dando  algumas  desculpas  sobre  o  fa- 
cto da  Caravela  Portugueza ,  que  elies  affirmarão  tra- 
zerem comsigo  para  a  livrar  dos  Corsários  Mouros,  que 
por  ali  andavão,  se  forão.  reparar  a  Cadiz,  e  Vasco 
Fernandes  a  Ceuta. 

152 1.  —  Nesta  Praça  reparou  as  avarias  do  seu  bri- 
lhante combate,  e  se  refez  de  nova  gente,  e  muni- 
ções, e  sahindo  a  cruzar,  encontrou  entre  Marbella,  e 
.  o  Morro  (1)  seis  Galeotas  de  Mouros,  que  dividindo- 
se  em  duas  esquadras  iguaes ,  a  vierão  buscar  com  gran- 
des  alaridos,  como  quem  tinha  por  segura  a  victoria,, 
disparando  subre  a  Caravela  muitos  tiros  de  canhão,  e 
de  mosquete;  mas  tiverao  tal  resposta  ,  que  não  ousa  vão 
aproximar-se.  Vasco  Fernandes,  conhecendo  o  seu  re- 
ceio, fez  remar  vigorosamente  contra  as  tres  Galeotas 
que  lhe  fica  vão  mais  a  geito,  e  estavão  mui  juntas,  hu- 
ma  das  quaes  era  a  Capitanea  ;  e  esta  foi  a  que  recebeo 
todo  o  damno,  porque  as  balas  da  Caravela  lhe  varre- 
rão- a  chusma,  e  quebrarão  os  remos  de  hum  lado,  com 
que  ficou  desaparelhada-,  e  adernada  á  banda.  Acudi- 
rão-lhe  tpdas  as  outras,  que  a  recolherão  entre  si >  e  teo^ 

(O    Goes  vP«tc  4, ,  Cap.  $  3; 
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tarao  então  abordar  a  Caravela ,  com  o  mesnro  infeliz 
successo ;  porque  Vasco  Fernandes,  manobrando  hábil-  • 
mente,  apresenrava-lhes  sempre  a  proa,  e  com  tiros  de 
coxia  destroçou  outra  Galeota,  matando-lhe  a  maior  par- 
te dos  remeiros:  o  que  causou  tal  terror  nos  Mouros, 
que  só  cuidarão  em  ftigir,  aproveitando  o  vento  para 
a  Costa  de  Barberia  fronteira,  seguidos  algum  espaço 
por  Vasco  Fernandes,  que  por  ultimo  entrou  em  Mála- 
ga ,  para  enterrar  alguns  mortos,  e  curar  os  feridos, 
que  erâo  poucos. 

Voltando  depois  a  Lisboa  nos  fins  de  Dezembro,  t 
El  Rei  D.  João  III.  lhe  mandou  acrescentar  ao  escudo  das 
suas  Armas,  as  seis  Galeotas,  e  por  timbre  outra» 

iC2r.  —  Para  transportar  á  Itália  a  Infanta  D.  Bri- 
tes, desposada  com  o  Duque  de  Sabóia,  mandou  EI- 
Rei  preparar  huma  Esquadra ,  de  que  nomeou  General 
(i)  a  D*  Martinho  de  Castello  Branco,  Conde  de  Vil- 
la Nova  de  Portimão,  com  poderes  para  todos  os  casos 
eiveis,  e  crimes  ,  até  morte  natural.  Constava  de  dez 
Náos,  dous  Gakôes,  ouatro  Galés  Reaes,  huma  Cara- 
vela, huma  Fusta,  e  num  transporte  com  objectos  da 
Uxaria.  Das  quatro  maiores  Náos  era  Capitanea  a  San- 
ta Carharina,  de  oitocentas  toneladas,  feita  na  índia, 
as  outras  tres  erão,  huma  de  650  toneladas,  cutra  de 
350,  e  outra  de  300;  e  as  seis  restantes  mais  peque- 
nas. Os  Commandantes  de  que  achei  cs  nomes,  crão 
D.  Francisco  de  Castello  Branco,  filho  primogénito  do. 
Conde  General;  D.  Franc  isco  da  Gama ,  primogénito 
do  Conde  Almirante  D.  Vasco  da  Gama  ;  o  Marechal 
D.  Alvaro  Coutinho ,  Affbnso  Peres  Pantoja ,  genro  do 
General;  Christováo  de  Brito;  D.  Fernando  de  Abran- 
ches >  e  D.  Luiz  Coutinho.  Affbnso  de  Albuquerque,, 

(O   Vede  Goe»,  Parte  4.,  Cap.  70.  -  Resende  ,  Hida  da  Infanta* 
D.  Emes  paia  Sabote.  —  Acenheiro,  pag.  341. 
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filho  do  Grande  Albuquerque ,  commandava  hum  Ga* 

leão  de  130  toneladas,  e  Fernão  Peies  de  Andrade  our 
tro  dc  300.  Era  Comina  ndante  em  Chefe  das  Galés 
D.  Pedro  Mascarenhas,  depois  Vice-Rei  da  índia;  e 
0$  outros  Francisco  de  Mello,  Luiz  Machado,  e  Gon- 
saio  de  Cairpos.  Commandava  a  Caròvela  Ruy  Men- 
des de  Vasconcello*;  c  a  Fusta  Alvaro  de  Couto.  O 
Conde  General  embarcou  na  Capitanea,  de  que  era 
Mestre  Pedro  de  Cavarca,  e  Patrão  Mor  Simão  Vaz, 
hábeis  marinheiros.  Destinou -se  a  melhor  Náo,  depois 
da  Capitanea ,  para  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Marti* 
nho  da  Costa  (que  falkeco  na  torna-viagem  a  3  de 
Dezembro  em  Gibraltar ;  ,  e  outra  para  os  Embaixado- 
res de  Sabóia. 

Prompta  a  Esquadra,  embarcou  a  Infanta  com 
huma  numerosa  comitiva  de  grandes  Personagens ,  que 
derião  acompanha-la,  c  servi-la  na  viagem -y  e  he  notá- 
vel, que  o  Conde  General  levava  quatro  filhos,  tres 
genros,  e  tres  netos.  Surgio  a  Esquadra  era  Belém, 
onde  EIRei  foi  visitar  a  Fillia,  com  a  Rainha ,  e  toda 
a  Família  Real,  e  no  dia  seguinte  9  de  Agosto  de  1511 
sábio  a  barra,  e  sem  outro  acontecimento,  mais  do  que 
soíFrer  hum  golpe  de  vento  defronte  de  Carthaçena,, 
em  que  desarvorou  a  Náo  de  Affònso  Peres  Pantoja ,  e 
se  recoiheo  naauclle  Porto;  chegou  a  Villa  Franca  de 
Niza  a  29  de  Setembro,  e  no  mesmo  dia  desembarcou 
a  Infanta ,  por  se  achar  ali  o  Duque  seu  esposo. 

A  13  de  Dezembro  deste  anno  de  ijrn  morrep 
em  Lisboa  EIRei  D.  Manoel. 

No  seu  feliz  Reinado  as  Náos  da  carreira  da  ín- 
dia não  excediáo  a  400  toneladas  (1).  Hum  Escritor 
nosso  (2)  calcula  em  duzentos  e  noventa  e  quatro  os  na- 

(1)  Sever i m  ,  Discurso  7. 

(2)  Faria,  Asia  Poitugueza,  tomo  j.  no  finj. 
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víos  que  elle  mandou  ao  Oriente ,  de  que  se  perderão 
vinte  €  *cit;  mas  eu  só  achei  duzentos  e  cincoenta  e 
oito,  e  naufragados  dezenove  á  hida  >  e  onze  na  torna* 
viagem.  As  arribadas  forao  também  raras  neste  tempo, 
e  communs  nos  subsequentes,  em  que  tanto  ellas,  co- 
mo os  naufrágios  crescerão  fóra  de  proporção  com  o 
que  antes  acontecia.  Em  lugar  competente  apontarei  ts 
causas  desta  diferença. 
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TERCEIRA  MEMORIA, 

r  a  >  * 

COMPREHBNDENDO  DESDE  O   ANNO  DE  1522  KTV?   A^  MORTE 
DO  CARDEAL  REI  D.  HENRIQUE   1.°  Etí  1580. 


ADVERTÊNCIA. 

Ainda  que  eu  tinha  prometi  ido  abranger  em  tres 
Memorias  a  Primeira  Parte  desta  pequena  Obra ,  vendo 
comtudo  que  ficarião  mui  desiguaes  em  volume,  re?oI« 
vi-me  a  dividi-la  em  quatro  Memorias ;  o  que  em  nada 
altera  o  plano  geral,  que  abracei  na  divisão  das  ma- 
térias. v 


Reinado  d'Elbei  D.  JoXo  III. 

N  o  reinado  deste  Sabio  Monarcha ,  não  só  conti- 
miou  a  florecer,  e  prosperar  o  Commercio  Maritimo 
na  Africa,  e  na  Asia ,  mas  ampliou-se  muito  mais,  e 
começou  o  do  Brasil.  As  carregações  das  Náos  da  ín- 
dia, na  sua  torna-viagem ,  crão  calculadas  no  valor  de 
hum  milhão  cada  huma,  e  outras  vinhao  mais  impor- 
tantes, como  affirma  hum  Escritor  Hollandez,  que  vi- 
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*eo  alguns  annos  em  Goa  (i),  c  he  opinião  corrente 
dos  nossos. 

Começarão  porem  no  mesmo  tempo  os  Estrangei- 
ros a  infestar  as  Colónias ,  e  Possessões  Portuguezas  do 
Ultramar,  e  a  atacar  os  seus  navios  no  mar,  como  já 
na  vida  do  seu  Grande  Predecessor  tinhão  algumas  ve- 
ies feito ,  e  continuarão  a  fazer  nos  Reinados  successi- 
vos.  Em  ou  no  seguinte  hum  navio  Francez  ar- 

mado em  Marseilha,  foi  a  Pernambuco,  desfez  huma 
Feitoria,  que  os  Portuguezes  al li  tinhão,  carregou  de 
Páo  Brasil,  e  deixando  setenta  homens  cm  terra  para 
se  fortificarem ,  voltava  para  o  Mediterrâneo,  quando 
foi  tomado  (em  15*32)  pela  Esquadra  Portugueza  (2), 
que  guardava  o  Estreito. 

Em  1534,  e  15-35-  correo  huma  negociação  entre 
as  Cortes  de  Lisboa ,  e  Paris ,  relativa  ás  nossas  Coló- 
nias ,  com  intervenção  do  Imperador  Carlos  V.  a  quem 
EiRei  escreveo  muitas  Cartas,  bem  como  á  Impera- 
triz, e  aos  Ministros  Imperiaes,  sendo  Embaixador 
em  Madrid  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos ,  tudo  a 
fira  de  se  compor  o  negocio  amigavelmente,  e  evitar 
Jium  rompimento  (3). 

A  pezar  de  todas  estas  diligencias,  e  não  bastando 
já  para  guardar  as  Costas  de  Portugal ,  e  Açores  as 
Esquadras  ordinárias,  que  El  Rei  trazia  sempre  no  mar, 
pela  afRuencia  cada  vez  maior  de  Corsários ,  e  Piratas 
que  concorriao  a  tomar ,  ou  roubar  os  navios  Portugue- 
zes, e  Hespanhoes,  se  fez  huma  Convenção  no  anno 

(1)  Historia  da  Navegação  de  J0S0  Hugues  de  Linschot  ás  índias 
Of  ientaes. 

(a)  Assim  o  escreveo  EIRei  a  Marti m  Affonso  de  Sousa  ,  em  data 
de  2»  de  Setembro  de  1532.   Vede  o  tomo  6.  pag.  das  Pro- 

vas á  Historia  Genealógica  da  Casa  Real. 

CO  Esta  transacção  vem  explicada  no  Nobiliário  manuscrito  dai 
Famílias  de  Portugal,  no  tomo  3.  desde  pag.  161  ale  pag.  191* 
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àe  7fÇi  entre  EIRei  D.  João  III.  e  o  Imperador 
Carlos  V.  (i)  na  qual  se  estipulou  por  parte  de  Por- 
tugal : 

Que  EIRei  mandaria  armar  vinte  navios  Latinos 
de  25"  até  30  toneladas,  que  andassem  sempre  á  vista 
de  terra ,  para  guarda  da  sua  Costa ,  tres  dos  quaes  ha- 
viâo  de  estar  em  Cascnes,  quatro  na  Atouguia  (não 
estava  ainda  este  Porto  entulhado,  como  hoje),  qua- 
tro em  Caminha ,  quatro  em  Lagos ,  dous  em  Villa 
Nova  de  Portimão,  e  tres  em  Cezimbra ,  ou  Sines; 
por  serem  estes  os  lugares  que  os  inimigos  costuma  vão 
frequentar ,  e  que  os  navios  Portuguezes ,  e  Hespanhoes 
forçadamente  vinhão  demandar.  Que  mandaria  quatro 
Náos,  ou  Galeões  para  correrem  a  Costa  de  Portugal 
mais  ao  mar;  e  os  vinte  navios  já  declarados  se  reuni- 
riâo  quando  cumprisse.  Que  além  destas  Esquadras,  or- 
denaria outra  para  a  Costa  do  Algarve  de  quatro  em- 
barcações de  remo,  hum  naVio  grande,  e  tres  Carave- 
las, que  também  se  reunirião,  cada  vez  que  fosse  ne- 
cessário, com  os  outros  navios  Latinos,  que  haviáo  an- 
dar de  continuo  no  Algarve.  Que  todo*  estes  navios  se 
conservarião  sempre  no  mar  de  Verão,  e  de  Inverno, 
tem  se  recolherem  a  Porto  algum,  senão  em  caso  de 
necessidade,  exceptuando  as  embarcações  de  remo,  que 
se  recolhendo  dc  Inverno.  Que  para  as  Ilhas  dos  Aço- 
res mandaria  cada  anno  no  mez  dc  Abril  dez  navios 
de  guerra,  tres  Náos,  ou  Galeões,  e  sete  Caravelas. 
Que  os  navios,  que  houvessem  de  navegar  para  Ar- 
guim  ,  Cabo  Verde,  Costas  de  Guiné,  Malagueta  fc Mi- 
»a ,  Ilha  de  S.  Thomé,  e  Brasil,  fossem,  e  viessem  em 
tres  monções:  huma  em  Janeiro,  outra  em  Março  na 

—  ,  »  • 

(O  v<cfc  *  Chroníca  d*  EIRei  D.  J0J0  III  por  Francisco  Freire,  na 
Parte  4.,  e  também  as  Noticias  de  Portugal  por  Severim  de  Faria,  na 
seu  Discurso  2.  j.  i$» 
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conserva  das  Náos  da  índia ,  e  outra  em  Setembro. 
Que  alem  dos  navios  de  Guerra ,  que  devião  ir  naquel- 
las  monções,  EIRei  ordenaria,  que  todos  os  navios  de 
Commcrcio,  ou  a  maior  parte  delles,  fossem  armados; 
e  as  embarcações,  que  navegassem  para  as  Antilhas, 
se  poderião  também  aproveitar  destas  monções;  o  que 
seria  util  ás  Ilhas  dos  Açores,  que  todas  aquellas  Frotas 
deveriâo  demandar  na  sua  volta  para  a  Europa  (i). 

Ajustou-sc  por  parte  do  Imperador:  Que  elle  mart* 
daria  guardar  o  Estreito,  conforme  as  noticias  que  ti- 
vesse dos  Turcos ,  e  Francezes.  Que  cada  anno  envia- 
ria no  mez  de  Abril  aos  Açores  dez  navios  bem  arma- 
dos, que  andarião  sobre  aquellas  Ilhas  até  ao  fim  de 
Agosto ;  e  outra  Esquadra ,  que  deveria  cruzar  todo  o 
anno  ao  mar  do  Cabo  dc  S.  Vicente,  o  qual  vinhão 
demandar  todos  os  navios  das  Antilhas,  e  Perú.  Que 
teria  na  Costa  da  Galiza  quatro,  ou  cinco  navios  d* 
guerra  para  proteger  aquelles  Portos,  c  para  seguran- 
ça das  embarcações,  que  em  consequência  de  tempos 
contrários  os  fossem  buscar.    Que  nas  navegações  dos 
Hcspanhoes  ,  Flamengos,  e  Portuguezes  dos  seus  re* 
spectivos  Portos  para  os  da  Flandes,  fossem  reunidos  01 
navios,  e  em  duas  monções:  huma  em  Abril,  e  outra 
em  Setembro ;  e  os  da  Flandes  para  aquelles  Portos  em 
outras  duas  monções,  huma  em  Janeiro,  outra  em  Ju* 
nho.    Que  o  Imperador  daria  ordem  para  que  as  Ur* 
cas  que  esta  vão  retidas  em  Flandes,  assim  como  outras 
muitas  embarcações  Hespanholas,  e  Portuguezas,  vies* 

(1)  Esta  distribuição  das  Forças  Navaes,  além  de  muito  despen* 
diosa ,  não  parece  a  melhor  possível ;  e  creio  sc  poderião  obter  os  me* 
mos  resultados ,  que  sc  buscarão ,  com  menor  despeia.  Quem  quer 
guardar  todos  os  pontos  de  huma  linha  muito  extensa,  acha-se  fraco 
em  todos;  mas  este  era  o  systema  da  Táctica  Terrestre  daquelle  século, 
em  que  se  não  conhecia  a  Strategia;  e  a  Táctica  Naval  toma  sempre 
m  princípios  da  Terrestre, 
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sem  logo  na  melhor  ordem  que  ser  podesse.  Que  a* 
Armadas  de  Portugal,  e  de  Hespanha  darião  auxilio, 
e  favor  reciprocamente  aos  navios  destas  duas  Nações. 

Para  concluir  de  huma  vez  as  contestações,  que 
ainda- continuavão  com  Hespanha  desde  o  Reinado  an- 
tecedente sobre  as  Ilhas  Malucas,  celebrou-se  em  Sara- 
goça hum  Contracto  (i)  a  22  de  Abril  de  15:29  entre 
EIRei  e  o  Imperador,  pelo  qual  este  vendeo  a  Portu- 
gal todos  os  seus  direitos  áquellas  Ilhas  pela  somma 
de  3?CKè>ooo  ducados  de  ouro  (  outros  vtantos  cruzados) 
que  hoje  valerião  perto  de  quatro  vezes  esta  quantia. 

Neste  Reinado  floreceo  o  celebre  Mathematico  Pe- 
dro Nuaes,  Cosmógrafo  do  Reino,  que  illustrou  a  na- 
vegação com  os  seus  escritos  ,  inventou  o  anel  gra- 
duado, para  emendar  alguns  defeitos  do  Astrolábio;  e 
lembrou  importantes  mudanças  nos  Instrumentos  Astro- 
nómicos de  sombras. 

Occupárão  o  antigo  cargo  de  Capitão  Mór  da 
Frota  D.  Antão  de  Abranches,  por  Carta  de  Con- 
firmação passada  em.  Évora  a  16  de  Abril  de  1524  ;  e 
seu  filho  IX  Fernando  de  Almada,  por  outra  Carta  da- 
tada de  Lisboa  a  15  de  Junho  de  1558. 

No  anno  de  15:42  largarão-se  as  Praças  de  Aza- 
mor,  e  Çatun,  e  depois  as  de  Alcácer,  e  Arzilla,  fi- 
cando reduzidas  as  nossas  possessões  em  Barberia  a  Ceu- 
ta, Tanger,  e  Mazagao.  O  motivo  foi  a  economia 
das  despezas,  que  custava  a  sua  manutenção,  por  ha- 
verem crescido  excessivamente  as  da  Asia ,  e  ser  for- 
çoso fazer  outras  muitas  no  Brasil,  cuja  colonização 
principiou,  e  continuou  neste  Reinado  com  louvável 
actividade. 

As  Sciencias  Náuticas,  e  as  Artes  de  Construcção \ 
e  Aparelho  parece  que  ficarão  estacionarias  neste  Rei- 

CO   Vede  o  Tomo  2.  pag.  107  das  Provai  i  Historia  Genealógica. 
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nado.  Augmentou*e  a  grandeza  dos  navios,  levando-os 
de  400  toneladas  a  800,  e  900,  sem  que  a  força,  e 
estabilidade  dos  cascos,  e  o  seu  panno,  e  mastreação 
correspondessem  áquellas  maiores  dimensões;  assim  fi- 
cárao  os  navios  menos  capazes  de  resistir  aos  choques 
dos  mares,  e  dos  ventos ,  do  que  erão  até  allL  Accres- 
ceo  ainda  a  desvairada  cobiça  com  que  se  carrega  vão 
na  índia  as  Náos ,  que  vinhão  para  a  Europa ,  não  se 
contentando  com  abarrotar  as  cobertas ,  mas  entulhando 
o  convéz  cora  caixaria  ,  e  fardagem  ,  que  ao  menor 
tempo  se  alijava  ao  mar.  Desta  mesma  causa  proce- 
dião  as  doenças,  que  de  commum  decimavão  as  Náos 
da  índia,  tanto  á  ida,  como  á  vinda.  A'  ida,  sendo 
os  vasos  poucos ,  e  a  gente  muita ,  levava  cada  Náo  de 
700  a  800  homens,  todos  mal  accommodados ;  e  á  vin- 
da, posto  que  os  Portuguezes  fossem  poucos,  erão  mui- 
tos os  escravos,  e  os  lugares  todos  occupados  com  car- 
ga ;  de  maneira  que  as  equipagens  estavão  expostas  ás 
injurias  do  tempo.  (Vede  Manoel  Severira  de  Faria  , 
Noticias  de  Portugal ,  Discurso  7.) 

Eisaqui  o  quadro  das  perdas,  que  sotfreo  a  Mari- 
nha, e  o  Commercio.  Desde  1522  até  15^7  sahírao 
de  Lisboa  para  o  Oriente  228  Náos ,  e  20  Caravelas , 
das  quaes  arribarão  ao  Porto  da  sabida  12  Náos  ,  se- 
guindo viagem  216,  e  todas  as  Caravelas.  Perderão-se 
à  ida  28  Náos  (6  d'ellas  com  toda  a  gente),  e  3  Ca- 
ravelas. Na  torna-viagem  penierãa-se  19  Náos,  inclu- 
sas 11  com  as  suas  guarnições.  Cada  huma  destas  Náos, 
que  voltava  da  índia,  vinha  importando  em  hum  mi- 
lhão c|e  cruzados. 

A  2t  de  Junho  dc  15:57  falíeceo  nos  Pâ cos  da  Ri- 
beira EIRei  D.  João  III. 

1522.  —  Neste  anno  partirão  a  15*  d'Abril  (1)  só- 

(0   Vede  íarros,  Dccada  }.  Liv.  7.  Cap.  7.  —  Chronica  dElRej 
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wenté  tres  Náos ,  de  ique  erio  Commandantes  D.  Pedra 

de  Castello  Branco,  no  S.  Miguel ;  Diogo  de  Mello,  na 
Conceição;  e  D.  Pedro  de  Castro,  na  Nazarerh,  huma 
das  maiores  Náos  daquelle  tempo,  mas  já  mui  velha. 

D.  Pedro  de  Castello  Branco  chegou  a  Goa  a  20 
de  Agosto,  levando  a  primeira  infausta  noticia  da  mor- 
te d*  El  Rei  D.  Manoel.  Os  outros  dois  Commandan- 
tes  invernárao  em  Moçambique,  e  sahindo  para  Goa 
no  anno  seguinte,  perdeo-se  ancorada  na  barra  desta 
Cidade  a  Náo  Nazareth ,  salvando-se  toda  a  gente. 

I5'13'  —  Mandou  EIRei  aprestar  huma  Esquadra 
de  seis  Náos  da  carreira,  e  dois  Galeões  (1),  da  qual 
deo  o  com  mando  a  Diogo  da  Silveira ,  que  embarcou 
na  Náo  Salvador;  e  os  outros  Commandantes  erão  D* 
Antonio  de  Almeida,  no  Santo  Espirito;  Pedro  da  Fon- 
ceca  ,  na  Loba  ;  Heitor  da  Silveira ,  na  Burgaleza ;  Ai- 
res da  Cunha  ,  e  Antonio  de  Abreu  em  outras  duas 
Náos;  Simão  Sodré,  no  Galeão  S.João,  com  destino 
a  Ormuz;  e  Manoel  de  Macedo  em  outro  Galeão,  que 
devia  ficar  servindo  na  índia. 

Esta  Esquadra  sahio  de  Lisboa  em  duas  divisões, 
Q  primeira  de  cinco  navios  a  9  de  Abril ;  e  a  3  de  Maio 
a  segunda  composta  do  navio  do  Chefe,  e  os  de  Heitor 
da  Silveira  ,  e  Antonio  de  Abreu.  Estes  dois  últimos 
Commandantes  chegárão  a  Goa  a  salvamento.  Dos  ou* 

D.  J0S0  HL,  Parte  1.  Cap.  $4.  —  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  — 
Fr.  Manoel  Homem ,  Memoria  da  Disposição  das  Armas  Castelhanas 
Cap.  5a.  —  Extracto  das  Armadas,  etc.  Folheto  escrito  (segundo  sç 
diz)  pelo  Doutor  Jorge  Coelho,  Lisboa  17J6. 

(1)  Fr.  Manoel  Homem,  na  obra  já  citada.  —  Earros,  Década  j. 
Liv.  7.  Cap.  9.  —  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Extracto  das  Ar- 
madas já  citado.  —  Faria ,  Asia  Portugueza.  —  Pedro  Barreto  de  Re- 
zende, no  Epilogo  manuscrito  dos  Vice-Reis,  etc  escrito  em  ]6j5. 
—  Chronica  d' EIRei  D.  João  III.  Parte  1.  Cap.  46.  —  Castanheda, 
Liv.  6.  Cap.  48.  —  Nâo  achei  o  numero  de  Soldados  que  esta  Esquadra 
levou. 
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tfos ,  "Simão  Sodré  foi  a  Ormuz;  D.  Antonio  de  Almei- 
da ,  e  Pedro  da  Fonceca  a  Chaul ;  e  o  resto  invernou 
em  Moçambique,  em  euja  entrada  se  pcrdeo  Aires  da 
Cunha ,  salvando-se  a  gente,  e  a  carga  da  Náo. 

1524.  .—  Este  anno  partio  para  a  índia  o  seu  Des» 
cubridor,  com  Titulo  de  Vice-Rei,  o  Almirante  Con* 
de  da  Vidigueira  D.  Vasco  da  Gama  (1).  Constava  a 
Esquadra  de  sete  Náos  grandes  da  carreira,  três  Ga* 
leões,  e- cinco  Caravelas,  huraa  redonda  (hum  Patacho), 
e  quatro  Latinas,  levando  de  guarnição,  e  transporte 
tTes  mil  soldados  (2) ,  de  que  huma  grande  parte  eráò 
Fidalgos ,  ou  Cavalleiros ,  e  Moradores  da  Casa  Real ; 
alem  de  hum  reforço  de  Artilheiros,  e  marinheiros  para 
guarnecer  as  embarcações  daquelje  Estado.  Embarcou 
o  Vice-Rei  na  Náo  Santa  Catnarina ,  a  mesma  jque  cpn- 
duzio  a  Sabóia  a  Infanta  D.  Brites.  Commandavão  as 
Náos  ,  D.  Henrique  de  Menezes,  o  Roxo,  Alfonso  Me- 
xia, Pedro  Mascarenhas,  Lopo  Vaz  de  S.  Paio,  Fram- 
cisco  de  Sá ,  JFrancisco  de  Brito,  e  Antonio  da  Silveira 
de  Menezes.  Erlo  Commandantes  dos  Galeões,  D. 
Fernando  de  Monroy,  Fidalgo  Heçpanhol ,  no  S.  Jon 
ge;  O,  Simão". de  Menezes,  e  D.  Jorge  de  Menezes;  e 
das  Caravelas,  Lopo  Lobo,  na  Biscainha;  Pedrp  Ve» 
JJ10,  Chrisíovao  Rosado,  Ruy  Gonsalves,  e  Mosera 

(1)  Barros,  Década  j.  Lrr.  o.  Cap.  2.  Faria  e  Souta ,  na  Eu- 
ropa ,  e  Asia  Portugueza.  -  Fr.  Manoel  Homem ,  nO  lu«ar  acima  cita- 
do. -  Jorge  Coelho,  no  Extracto  já  mencionado.  -  Chronica  dEIRei 
D.  João  III.  Parte  1.  Cap.  58.  -  Castanheda,  Liv.  6.  Cap.  71.—  Cou- 
to, Década  10.  Cap.  16.  — -  Estes  Escritores  variáo  nos  nomes  do* 
Commandantes ,  e  numero  dos  navios. 

CO  Antonio  Vajena,  na" sua  Chronica  manuscrita  d*EfReí  D.  Se- 
bastião ,  diz  que  nesta  Esquadra  hiâo  2700  Soldados;  e  qiie  se  despen- 
derão *oo<fr  cruzados  sobre  o  que  custava  huma  Esquadra  ordinária» 
A  Chtontc»  do  naesmo  Rei,  attribuida  a  D.  Manoel  de  Meneies,  coo- 
corda  com  elle  na  Parte  1.  Cap.  12. 
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Gaspar,  natural  de  Mal horca,  nomeado  CondesravelMór 
dos  Artilheiros  da  índia. 

A  9  de  Abril  sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  e  achan- 
do tempos  favoráveis,  ancorou  com  toda  a  Esquadra 
em  Moçambique  a  14  de  Agosto.  Depois  de  renovar 
a  sua  aguada ,  partio  para  Goa ,  em  cuja  travessa  náo 
foi  táo  feliz,  porque  Francisco  de  Brito  desappareceo, 
«em  saber-se  como;  e  D.  Fernando  de  Monroy  naufra- 
gou nos  baixos  da  Costa  de  Melinde,  salvandô-se  toda 
a  gente,  bem  como  a  Caravela  de  Christovão  Rosado; 
O  Malhorquita  Gaspar  teve  mais  trágico  successoj  por- 
que escandalizados  da  sua  áspera  condição  o  Mestre ,  e 
o  Piloto  da  Caravela,  sublevárão  contra  eile  a  guarni- 
ção, e  o  assassinárão ,  cujo  horroroso  attentado  pagárão 
depois  com  as  vidas. 

Em  Setembro  chegou  o  Vicé-Rei  á  Costa  da  ín- 
dia, onde  fez  o  que  direi  na  segunda  Parte  destas  Me- 
monas*  **  «•■• 

i?!?.  —  A  Esquadra  ,  que  este  anno  se  aprestou  fa- 
rá a  índia  (i),  constava  de  seis  Náos;  contmandava-a 
Filippe  de  Castro  ,  embarcado  na  Náo  Corpo  Santo  9 
os  outros  Comraandantes  eráo  Diogo  de  Mello,  no  Pa- 
raizo;  D.  Lopo  de  Almeida,  na  Flor  de  la  Mar \  An- 
tonio de  Abreu,  na  Flor  da  Rosa  \  Francisco  de  Anaia  > 
na  Victoria ;  e  Vicente  Gil,  Armador,  na  sua  Náo  Sáo 
Miguel. 

A  25:  de  Abril  se  fez  á  véla  Filippe  de  Castro,  e 
na  sahida  da  Barra  naufragou  a  Náo  Victoria ,  de  que 
se  salvou  toda  a  gente.  As  cinco  seguirão  espalhadas  á 
sua  viagem ,  e  dobrarão  o  Cabo  de  Boa  Esperança , 

« *  * 

(1)  Barros,  Década  3.  Liv.  10.  Cap.  1.  —  Epilogo  de  Barreto  já  ci- 
tado. —  Faria,  na  As  ia  Portugueza.  —  Fr.  Manoel  Homem,  já  men- 
cionado. —  Extracto  das  Armadas  mencionado.  —  Castanheda,  Liv.  6. 
Cap.  12J.  —  Chronica  de  D.  João  III.  por  Francisco  de  Andrade,  Par- 
te 1.  Cap.  88. 
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«xcepto  Antonio  de  Abreu ,  e  Vicente  Gil ,  que  achan- 
do-se  a  sotavento  da  Costa  do  Brasil,  pela  má  navega- 
ção que  nzerão,  arribarão  para  Lisboa. 

Filippe  de  Castro ,  correndo  pela  Costa  da  Africa 
Oriental  com  intento  de  ir  a  Ormuz,  por  não  poder  to- 
mar Goa ,  foi  encalhar  de  noite  no  Cabo  de  Rosalgate, 
tanto  por  erro  do  seu  Piloto,  como  pela  falta  da  boa 
erigia ,  que  devera  ter.  A  Náo  ficou  inteira,  e  mandan- 
do elle  afretar  hum  navio  ao  Porto  de  Calaiate,  em- 
fcarcou-se  com  a  sua  guarnição,  e  parte  da  carga,  que 
salvou,  e  foi-se  para  a  índia*  As  outras  Náos  chegá- 
rão  a  salvamento. 

157.5.  —  Neste  anno  succedeo  o  caso  lastimoso  de 
D.  Luiz  de  Menezes  (1).  Sahio  este  Fidalgo  de  Goa 
na  Náo  Santa  Catharina,  e  seu  irmão  D.  Duarte  de 
Menezes  na  Náo  S.  Jorge,  cora  destino  para  Portugal. 
Entrarão  ambos  em  Moçambique,  e  depois  de  repara- 
rem os  seus  navios  de  algumas  cousas,  que  necessitavão, 
sahírão,  e  navegárão  separados.  D.  Luiz  nunca  mais 
appareceo. 

Passados  annos,  raorreo  em  França  hum  Piloto 
Portuguez ,  que  lá  residia  ,  deixando  ordenado  em  seu 
testamento,  que  se  entregassem  a  EIRei  de  Portugal  seis 
mil  cruzados ,  que  elle  lhe  devia  das  fazendas  que  lhe 
tocárão  da  Náo  de  D.  Luiz  de  Menezes,  a  qual  fôra 
tomada  vindo  da  índia. 

No  anno  de  15*36,  andando  Diogo  da  Silveira  . 
com  huma  Esquadra  de  guarda  costa ,  aprisionou  hum 
Corsário  Francez,  e  huns  homens  da  sua  equipagem 
lhe  descobrirão  em  segredo,  que  o  seu  Capitão  era  ir- 
mão do  Pirata,  que  tinha  tomado  a  Náo  de  D.  Luiz  de 
Menezes  na  Costa  de  Portugal,  e  assassinado  toda  a 
gente.  Diogo  da  Silveira  fez  tratear  o  Capitão  do  Cor- 

(1)    Chronica  de  D.  João  III.  P^te  1.  Cap.  67. 
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sarlo,o  qual  confessou,  que  era  verdade  achàr-se  elle 
com  seu  irmão  na  tomada  da  Náo,  dizendo  que  cila 
mesma  se  havia  entregado,  por  fazer  tanta  agua,  que 
se  estava  indo  a  pique ;  e  que  do  melhor  que  achárão 
nella  ,  carregárão  o  seu  navio,  que  era  pequeno,  e  de- 
pois deitárao  fogo  á  Náo  com  toda  a  gente  dentro. 

Diogo  da  Silveira  ficou  tão  encolerizado  com  esta 
narração,  que  sem  querer  conduzira  Lisboa  os  prisio- 
'  meiros,  como  devia  fazer,  os  punio  de  morte. 

iC2ó\  —  Sabendo  EIRei  da  morte  do  Conde  Vice- 
jei, por  hum  expresso  que  lhe  enviou  por  terra  (i)  D* 
Henrique  de  Menezes,  seu  successor ,  o  qual  chegou  a 
Portugal  em  Outubro  do  anno  antecedente  ,  mandou 
apromptar  huma  Esquadra ,  sem  lhe  nomear  Comman- 
dante  em  chefe.  Compunha-se  esta  de  cinco  Náos,  de 
que  erao  Commandantcs  Francisco  deAnaia,  Tristão 
Vaz  da  Veiga  >  na  Flor  da  Rosa;  Antonio  Galvão,  no 
Espinheiro ;  Vicente  Gil,  na  sua  Náo  S.  Miguel,  e  An- 
tonio de  Abreu. 

Quatro  destes  navios  sahírão  de  Lisboa  a  26  de 
Março,  e  Antonio  Galvão  a  16  de  Maio. 

Tristão  Vaz,  e  Francisco  de  Anaia  passárao  por 
fora  da  Ilha  de  S*  Lourenço ,  e  chegárã©  a  Cochim  a 
salvamento:  Antonio  de  Abreu,  e  Vicente  Gil  invernáV 
ião  cm  Moçambique. 

Antonio  Galvão,  chegando  a  Guiné r  gastou  perto* 
sde  quarenta  dias  a  bordejar  pela  Costa ,  fazendo  bordos 
curtos  ,  sem  avançar  quasi  nada,  a  pezar  das  instancias 
que  fez  ao  seu  Piloto  para  que  seguisse  o  bordo  do 
mar,  onde  lhe  alargaria  o  vento  em  sc  desabrigando 
'da  terra >  mas  o  Piloto  não  queria  ceder,  e  produzia» 

(1)    Barros ,  Liv.  i,  Cáp.  6»  Pedro  Barreto  na  obra*  citada.  — 

Faria,  na  Asia  Portugueza»  —  Fr.  Manoel  Homem,  na  Relação  já  men- 
cionada. —  Extracto  dai  Armadas.  —  Chronica  de  D.  Joio  111.  Par-» 
te  a,  Cap.  9.  —  Couto  x  Década  4.  Cap.  9.  e  Década  lo.  Cap.  16* 
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algumas  fracas  raz6es,  que  Antonio  Galváo  lhe  recebia, 
pelo  não  depor  do  seu  officio  (i). 

Andando  neste  inútil  trabalho.,  fallou  no  fim  de 
Junho  a  huma  embarcação  Portugueza  ,  que  vinha  de 
S.  Thomé  para  Lisboa;  cujo  Mestre,  e  Piloto,  vindo 
a  seu  bordo,  dissera©  que  lhes  parecia  melhor  arribar  aj 
Náo  a  Portugal,  por  ser  tarde  para  passar  á  índia, 
pois  apenas  se  achava  em  Cabo  do  Monte.  Com  esta 
noticia  se  alvoroçou  a  gente,  e  ousou  requerer  a  An- 
tonio Galvão,*  que  arribasse ,  a  que  clle  nao  annuio.  En* 
tão  os  dois  Oíficiaes  da  embarcação  de S.  Thomé  acon- 
seihárão  ao  Piloto,  que  tomasse  desde  logo  o  bordo  do 
S.  O.  para  dobrar  o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  o  que 
elle  fez,  pedindo  perdão  do  seu  erro  ao  Comraandsn- 
le,  e  o  vento  lhe  foi  alargando  á  proporção  que  se 
amarava. 

Antonio  Galvão,  que  parece  tinha  melhores  prin- 
cípios de  Navegação  do  que  clle,  tomou  d*ahi  por  dian- 
te o  cuidado  de  observar  o  Sol ,  e  cartear  as  milhas; 
e  o  seu  ponto  era  tão  exacto,  que  crendo  o  Piloro,  e 
outras  pessoas  terem  já  passado  as  Ilhas  de  Tristão  da 
Cunha,  elle  affirmou  que  nao,  e  com  effeito  apparecê- 
rão  na  mesma  hora,  cm  que  tinha  dito  se  havião  ver» 

Da  altura  de  39o  a  que  chegárão,  forão  em  deman- 
da do  Cabo  de  Boa  Esperança ,  que  dobrárao  no  mez 
de  Setembro,    Antonio  Galvão  queria  emprehender  a 

• 

(O  NaquelJes  tempos  era  quasi  absoluta  a  authorirtade  dos  Pilotos 
em  tudo  quanto  dt7Ía  respeito  á  Navegação  ;  o  que  se  julgava  assim 
necessário ,  por  embarcarem  muita*  vezes  de  Commandantes  pessoas  do 
profissões  mui  allteas  da  Arte  Náutica;  tudo  consequência  da  falta  dt 
hum  Corpo  de  Oíliciaes  de  Marinha  (como  já  observei  nestas  Memo- 
rias}, de  que  se  tirassem  os  Conimaiidantes,  c  Subalternos  para  guar- 
necer or  navios  da  Real  Coroa falta  qus  produ2»o  funestos  resultados,  de 
que  me  proponho  tratar  em  huma  Disser taçío  ,  ou  itíemoria  separada^ 
por  nao  cabqr  em  huma  simples  Nota  o  que  tf  nho  a  dizei  11a  matéria. 
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viagem  por  fóra  da  líha  dé  S.  Lourenço,  e  ó  Piloto 
instava  que  fosse  invernar  a  Moçambiqnc ,  dizendo  á 
todos,  que  por  aquelle  caminho  encontrarião  muitas  cal- 
marias ,  em  que  morrerião  de  fome ,  e  sede ,  ou  se  per- 
derião  nos  muitos  baixo*,  que  havião  achar;  o  que  amo- 
tinou quasi  toda  a  gente  contra  o  Commandante,  que- 
rendo-o  forçar  a  ir  a  Moçambique;  e  ainda  que  o  Mes- 
tre da  Náo  Eátevao  Dias  recusou  entrar  neste  conloio, 
o  Piloto  teve  a  audácia  de  ordenar  se  seguisse  o  rumo 
para  Moçambique;  e  quando  vio  que  Antonio  Galvão 
estava  firme  na  sua  resolução,  lavrou  hum  Termo,  em 
que  lhe  emeampava  o  navio,  por  lhe  tirar  o  exercício 
do  seu  cargo,  e  lhe  requeria  da  parte  d*ElRei  fosse  in- 
vernar a  Moçambique. 

Antonio  Galvão,  despresando  todos  estes  protes- 
tos, sustentou  a  sua  authoridade,  e  seguio  a  derrota 
por  fóra  da  Ilha  ,  em  que  teve  alguns  ventos  contrá- 
rios, e  outros  favoráveis;  e  nos  fins  de  Outubro  se 
achou  entre  as  Ilhas  Maldivas.  Como  elías  são  baixas, 
t  se  vião  algumas  restingas  pela  proa ,  assusrou-se  a 
guarnição,  e  o  Piloto,  que  já  havia  reconhecido  a  sua 
culpa,  desanimou  outra  vez.  Antonio  Galvão  subio  á 
gavia  com  o  Mestre,  para  dalH  descobrir  melhor  o  ca- 
nal, e  foi  rodeando  os  baixos,  que  erão  de  pedra  vi- 
va ,  e  davão  indícios  de  haver  fundo  bastante  ao  pé 
delles;  e  ao  pôr  do  Sor  dêo  alguns  tiros  de  peça,  aos 
quaes  sahio  de  huma  das  Ilhas  huma  Almadra  guarne- 
cida de  quinze  homens ,  em  que  vinha  hum  velho,  Che- 
fe da  mesma  Ilha  ,  que  lhe  disse  hia  bem  navegando,  e 
o  acompanhou  até  pela  manha,  que  sahio  adentre  as 
Ilhas. 

Daqui  seguio  a  sua  viagem,  e  a  ic  de  Novembro 
ancorou  em  Cochim ,  onde  achou  as  Náos.  de  Tristão 
da  Veiga ,  e  Francisco  de  Anaia. 

*í 27*  —  A  Esquadra ,  que  EIRei  mandou  este  ao* 
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no  á  índia  ( i) ,  constava  de  cinco  Náos :  era  seu  Che- 
fe Manoel  de  Lacerda,  embarcado  na  Náo  Conceição; 
e  os  outros  Com  mandantes  erâo  Aleixo  de  Abreu ,  na 
Sebastiana;  Bahhasar  da  Silva,  na  Flor  de  la  Mar; 
Gaspar  de  Paiva ,  no  S.  Roque ;  e  Christovão  de  Men- 
donça ,  em  outra  Náo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  26  de  Março ,  e 
seguio  a  viagem  mui  derramada.  Bahhasar  da  Silva,  e 
Gaspar  de  Paiva  chegárâo  a  Goa  a  7  de  Setembro;  e 
Christovão  de  Mendonça  a  15*  do  mesmo.  Manoel  de 
Lacerda ,  e  Aleixo  de  Abreu  ,  que  navegava  nas  suas 
agua?,  encalharão  de  noite,  por  culpa  do  Piloto  do  Che- 
fe, em  hum  baixo  defronte  da  Bahia  de  S.  Tiago,  na 
Costa  Occidental  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  que  situárao 
em  20 1  30'  de  Latitude  (2). 

As  guarnições  das  duas  Náos ,  ao  favor  das  janga- 
das que  construirão ,  pozerao-se  cm  terra ,  e  levantando 
hum  entrincheira  mento,  em  que  recolherão  as  armas1, 
muniçóes,  e  mais  effeitos  que  poderão  salvar,  comecárão 
a  negociar  com  os  Negros,  trocando  géneros  por  man- 
timentos ,  que  erâo  escassos  naqaella  parte  da  Ilha  :  e 
na  esperança  de  vir  algum  navio  Portuguez ,  que  os  re- 
cebesse a  bordo,  se  conservarão  hum  anno  ,  sofrendo 
muitas  fomes,  e  misérias.  No  ftra  deste  lapso  de  tem- 
po appnreceo  hum  dia  a  Náo  de  Antonio  de  Saldanha, 
desgarrada  da  Esquadra  do  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  os  naufragados  accendèrâo  essa  noite  grandes  fo- 
gueiras, desenhando  huma  Cruz,  para  significarem  que 

(1)  Fr.  Manoel  Homem,  no  lugar  citado.  —  Couto,  Década  4. 
Liv.  j.  Cap.  5.  e  Década  4.  Liv.  5.  Cap.  2.  -  Pedro  Parreto,  no  lu- 
gar citado,  -  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  a.  Cap.  21.  —  Extracto 
das.  Armadas  já  citada  —  Faria ,  Asia  Pottugue/a.  —  Barros  ,  Década  4> 
Liv.  j.  Cap.  3. 

(a)  Talvez  o  Rio  chamado  Sango  pelos  In*  fezes,  em  21o  de  lati- 
tude & 
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estavío  ali  Christãos  perdidos.  Antónia  ide  Saldanha, 
entendendo  o  signal ,  poz-se  à  capa ,  e  logo  que  arna- 
nheceo,  foi  no  bordo  da  terra,  mas  não  ousou  chegar- 
se,  por  náo  ser  conhecida  ;  é  por  oito  dias  repetio  a 
mesma  manobra,  indo  de  noite  no  mar,  e  de  dia  na 
terra  ,  esperando  que  viesse  alguma  embarcação  de  aviV 
so.  Parece  que  por  fatalidade  não  lhe  occorreo,  que  os 
naufragados  podiáo  nao  ter  em  que  sahir  ao  mar ,  pois 
não  q  li  z  era  o  no  primeiro  dia  da  sua  chegada ;  e  que 
assim  cumpria-lhe  a  cile  mandar  a  sua  lancha  bem 
guarneçida  a  saber  que  gente  era  aquella,  e  a  sondar 
juntamente  a  Bahia.  Por  ultimo  succedeo  o  que  se  de- 
via antever.,  sobreveio  hum  máo  tempo,  que  o  obrigou 
a  seguir  viagem. 

Os  miseros  naufragados,  vendo-se  tão  cruelmente 
abandonados,  e  julgando  que  não  tornariap  a  ver  aquel- 
Je  anno  outra  Náo,  por  não  ser  frequentada  aquella  Gos- 
ta, nem  tendo  meios  de  sustenta  r-se  até  ao  anno  seguin- 
te, resolverão,  por  sua  desgraça,  atravessar  a  Ilha  na 
sua  largura ,  e  irem  estabelecer-se  na  contra-costa ,  por 
onde  passavão  as  Nios,  que  por  fora  da  Ilha  tomavão 
o  seu  caminho  para  a  índia.  £  formando  dois  corpos 
dos  trezentos  Portuguezes,  que  ainda  existiáo ,  commet* 
têrao  o  erro  de  marcharem  divididos ,  e  mui  poucos 
delles  appareceráo  depois ,  como  em  seu  lugar  notarei* 
Suppoz-se  que  os  Negros  do  sertão,  conhecidos  por 
bárbaros,  os  matarão,  talvez  por  falta  de  disciplina,  e 
boa  ordem ,  que  foi  sempre  a  causa  dos  desastres  acon- 
tecidos ás  guarnições  dos  navios  naufragados,  de  que 
citarei  exemplos  ,  assim  como  do  que  fizerão  alguns 
Commandantes  em  casos  similhantes. 

Mez  e  meio  depois  de  partidos  dali  os  naufraga- 
dos, chegou  o  Governador  Nuno  da  Cunha  com  parte 
da  sua  Esquadra,  e  só  achou  hum  grumete,  que  ficou 
por  estar  doente  no  momento  em  que  os  seus  compa^ 

i 


Digitized  by  Google 


388 

jilieiros  se  pozerao  em.  marcha ,  do  qual  sóube  o  que 
^eixo  referido. 

Neste  mesmo  anno  mandou  EIRci  a  Diogo  Bote- 
lho Pereira  (i)  por  Comrtiandante  de  hum  navio,  cora 
ordem  de  correr  a  Costa  da  Africa  Oriental ,  desde  o 
Cabo  de  Boa  Esperança  até  ao  das  Correntes,  para  sa- 
ber noticias  de  D.  Luiz  de  Menezes,  que  desapparecê- 
ra  vindo  da  índia  no  anuo  de  1525  -,  porque  alguns  na*- 
vios  chegados  a  Lisboa  tinhao  dito,  que  na  paragem  do 
Cabo  das  Correntes  virão  de  noite  em  terra  fogueiras 
«m  cruz ,  que  crião  serem  feitas  por  naufragados ;  po- 
Têm  Diogo  Botelho  não  achou ,  nem  podia  achar  no- 
vas de  D.  Luiz,  pelo  que  atraz  deixo  dito;  e  indo  a 
Melinde,  se  encontrou  com  o  Governador  Nuno  da 
Cunha. 

15:28.  —  Noticioso  EIRei  das  desordens  da  índia  (1), 
procedidas  da  temeridade  com  que  se  tinha  aberto  a  se- 
gunda Via  das  SuccessÒes  dsrquelle  Governo,  o  que  deo 
cansa  ás  contestações  entre  Pedro  Mascarenhas,  e  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  v  e  sabendo  ao  mesmo  tempo  por  car- 
tas de  Veneza,  que  os. Turcos  preparavão  numa  grande 
Armada  em  Suez  para  invadirem  o  Oriente ,  eJegeo 
por  Governador  da  índia  a  Nuno  da  Cunha ,  Vedor  da 
íazemte,  de  quem  fazia  a  maior  confiança  ;  e  fez  apres- 
tar huraa  fone  Esquadra ,  capaz  de  arrostar  os  perigo- 
sos inimigos  que  se  esperavão  na  Asia. 

Constava  ella  de  nove  Náos,  hum  Galeão,  hum 
navio  ligeiro  para  expedição  de  ordens,  e  duas  Carave- 
las carregadas  de  víveres >  c  munições  de  sobreccllenter 

0>  Couto,  Discada  4.  Liv.  6".  Cap.  7. 

O)  Fr.  Manoel  Homem ,  na  obra  já  citada.  -  Extracto  das  Arma* 
«as  mencionado.  —  Castanheda,  Liv.  7.  Cay>.  8j  e  seguintes.  —  Cou» 
to,  Década  4.  Liv.  6%  Cap.  j.  e  Década  5.  Cap.  1.  e  seguintes.  -  Fa- 
tia, Asia  Portogue2a  Tomo  j.  no  fim.  —  Pedro  Barreto  no  seu  Epi- 
logo. -  Chronica  de  D.  João  111.  Parte  a.  Cap.  47. 
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Embarcarão-se  duzentos  mil  cruzados  cm  moeda  de  ou-» 
to  para  despezas  da  índia./  As  tropas  de  transporte,  que 
devião  ficar  ali  servindo ,  excedião  a  tres  mil  homens, 
em  que  entravao  muitos  Fidalgos,  e  Moradores  da  Casa 
Real ,  que  concorrerão  a  alisrar-se  logo  que  souberâo 
<la  guerra  que  se  esperava  com  os  Turcos.  Hia  tam- 
bém hum  cerro  numero  de  marinheiros  para  guarnece- 
rem os  navios  da  índia  (i). 

Em  Março  estava  a  Esquadra  ancorada  em  Belém 
esperando  tempo  conveniente  para  sahir.  Nuno  da  Cu- 
nha embarcou  em  a  Náo  Flor  da  Rosa ;  os  demais  Com- 
mandantes  erao  Simão  da  Cunha,  seu  irmão,  na  Náo 
Castello ,  que  devia  exercer  na  índia  o  Posto  de  Gene- 
ral do  Mar;  Pedro  Vaz  da  Cunha,  outro  irmáo  seu, 
na  Santa  Catharina ;  Garcia  de  Sá,  na  Victoria  l).  Fer- 
nando de  Lima,  no  Espinheiro;  D.  Francisco  de  Éça, 
no  S.  Tiago  ;  Francisco  de  Mendonça,  no  Monserrare; 
João  de  Freitas,  na  Biscainha;  Antonio  de  Saldanha, 
na  Ajuda  (2);  Bernardim  da  Silveira,  no  Galeão*;  e 
AfFonso  Vaz  Zambujo  no  navio  Ligeiro,  de  que  era 
também  Piloto.  Commandavão  as  duas  Caravelas  Gas- 
par Moreira,  e  Luiz  de  Araujo; 

EIRei  foi  assistir  alguns  dias  em  Belém  para  con- 
cluir os  últimos  despachos ,  e  deo  hum  longo  Regimen- 
to a  Nuno  da  Cunha,  no  qual  lhe  mandou,  além  de 
outras  muitas  cousas,  que  fizesse  logo  huma  Fortaleza 
em  Dio ,  por  ser  da  maior  importância  oceupar  aqueile 

(1)  Pedro  Barreto,  que  teve  boas  informações  das  cousas  do  Orien- 
te, diz  que  foráo  quatro  mil  homens;  o  mesmo  diz  Couto;  Castanhe- 
da só  falia  em  tres  mil ,  e  outros  Escritores  em  menos. 

(2)  Nesta  Não  hia  embarcado  Diogo  Fernandes  de  Castanheda,  pri- 
meiro Ouvidor  da  Cidade  de  Goa,  que  levava  com  sigo  a  Fernão  Lo- 
pes de  Castanheda,  seu  filho,  ao  qual  EIRei  mandava  viajar  na  índia, 
-para  depois  escrever  a  Historia;  e  se  demorou  no  Oriente  perto  de  dez 
annos,  correndo  quasi  todos  aquelles  Paizes  ate  ás  Aloi  ucas,  como  es- 
creve Diogo  de  Couto. 
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posto,  antes  que  os  Turcos  se  apoderassem  delle,  por 
estar  a  barlavento  da  índia ;  e  construísse  outra  Forta- 
leza nos  Estados  do  Çaraorim ,  onde  lhe  parecesse  me- 
lhor: E  que  no  caso  dos  Turcos  entrarem  na  índia, 
reunisse  em  Goa  todas  as  forças  marítimas  do  Estado , 
e  os  fosse  buscar  onde  estivessem  ,  para  lhes  dar  bata- 
lha. Igualmente  lhe  ordenava,  que  remettesse  preso  pa- 
ra Portugal  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  pondo  em  de- 
posito os  seus  bens. 

A  18  de  Abril  sahio  de  Lisboa  Nuno  da  Cunha, 
e  navegando  a  Esquadra  toda  reunida,  menos  o  Galeão, 
que  se  apartou  em  sahindo  da  barra,  hum  dia  pelas  dez 
horas  da  manha,  antes  de  chegar  a  Canárias,  a  Náo  de 
Simão  da  Cunha,  estando  na  esteira  da  Biscainha,  Com- 
mandante  João  de  Freitas ,  seguio  tanto  avante,  que  lhe 
deo  duas  fortes  pancadas  na  popa ,  com  aue  a  abrio  lo- 
go ,  por  ser  velha ;  e  em  cousa  de  h uma  hora  foi  a  pi- 
que, sem  dar  mais  tempo  que  a  deitar  fora  o  escaler, 
em  que  se  metteo  João  de  Freitas  com  onze  homens, 
abandonando  fracamente  a  sua  guarnição,  que  no  es- 
panto e  consternação  de  tão  súbito  desastre  se  poz  em 
desordem ,  huns  tentando  desempachar  a  lancha  para  a 
deitarem  fora,  outros  alijando  ao  mar  os  páos,  caixas, 
e  capoeiras  de  que  podião  lançar  mão 9  e  como  todos 
querião  para  si  estas  bóias  de  salvação,  travárão  huns 
com  outros,  e  houverão  muitos  mortos,  e  feridos.  Si- 
mão da  Cunha  atravessou  logo,  e  acudio  com  a  sua  lan- 
cha ,  e  escaler:  o  mesmo  fizerão  os  outros  Commandan- 
tes  quando  virão  submergir-se  a  Náo,  que  só  então  co- 
nhecerão o  caso,  e  ainda  salvarão  muita  gente,  afFogan- 
do-se  comtudo  jcento  e  cincoenta  pessoas  ,  entre  as 
quaes  causou  mais  lastima  hum  homem  casado ,  que  le- 
vava sua  mulher,  e  tres  filhas  meninas;  e  não  querendo 
abandqnallas  t  nem  as  podendo  salvar,  abraçados  todos, 
entregues  á  Misericórdia  Divina,  passárão  á  Eternidade  I 
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O  Piloto  da  Náo  Biscainha  (que  escapou)  não  foi 
castigado,  posto  que  se  lhe  attribuia  toda  a  culpa,  por 
nao  ceder  o  passo  a  Simão  da  Cunha,  Official  de  mais 
representação  do  que  Joáo  de  Freitas  (i). 

Nuno  da  Cunha,  seguindo  a  sua  viagem,  ancorou 
na  Ilha  de  S.  Tiago,  onde  fez  agua,  e  descarregou  as 
Caravelas,  que  remetteo  para  Lisboa,  escrevendo  a  El  Rei 
os  successos  occorridos.  Cuidava  elle  achar  nesta  Ilha  o 
Galeão,  que  sem  motivo  apparente  se  tinha  separado  da 
Esquadra ;  mas  não  aconteceo  assim,  porque  o  seu  Com- 
mandante  Bernardim  da  Silveira,  seguindo  o  perniciosa 
exemplo  de  outros  muitos,  queria  chegar  primeiro  á  ín- 
dia ;  e  continuando  a  sua  derrota ,  dobrou  o  Cabo  de 
Boa  Esperança ,  e  indo  buscar  Moçambique ,  o  seu  Pi- 
loto ignorante  varou  no  pareci  de  Sofala ,  em  que  se 
afFogou  muita  gente ,  e  os  Cafres  assassinarão  o  resto. 

Sahindo  Nuno  da  Cunha  da  Ilha  de  S.  Tiago > 
achou  muitas  calmarias  na  Costa  de  Guiné  -,  e  como  a 
Náo  de  Antonio  de  Saldanha  andava  pouco,  requere* 
rão-lhe  os  Pilotos  que  a  deixasse,  o  que  elle  fez.  Os 
Officiaes  de  Antonio  de  Saldanha ,  vendo-se  abandona- 
dos, tanto  andarão  com  a  carga  para  avante,  e  para  ré, 
que  acertárão  com  o  compasso  da  Náo,  e  começou  a  an- 
dar bem,  ajudada  com  continuada  força  de  véla  j  e  en- 
contrando-se  depois  com  D.  Francisco  d'  Eça ,  forão  de 
conserva. 

Nesta  derrota  acharão  o  Governador  acompanhada 
das  Náos  de  seu  irmão  Pedro  Vaz  da  Cunha,  e  D.  Fer- 
nando de  Lima,  e  do  navio  de  Aífonso  Vaz  Zambujo» 

(O  Ambos  os  Pilotos  merecião  o  mais  severo  castigo;  por  quanto- 
ainda  que  o  Piloto  da  Biscainha ,  pela  sua  boqal  ignorância  dos  princí- 
pios da  subordinação  militar-naval,  fosse  a  causa  primaria  de  tão  funes- 
to acontecimento ,  o  seu  erro  náo  autborizava  o  Piloto  de  Simão  da, 
Cunha  para  abordar  a  outra  Náo ;  por  consequência  fez-se  responsável 
pelas  mortes,  c  perigos  que  daili  se  seguirão. 
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O  Governador  folgou  muito  com  o  encontro  destas  duaí 
Náos,  e  indo  na  volta  do  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  lhe 
deo  hum  temporal  do  Sul,  que  durou  huma  noite  e  hum 
dia,  e  espalhou  a  Esquadra.  Acalmado  o  vento  ,  reunio- 
se  outra  vez;  e  a  6  de  Julho,  estando  na  altura  do  Ca- 
bo, sobreveio  outro  tempo  do  Sul,  que  durou  vinte  e 
quatro  horas ,  ficando  as  Náos  á  capa.  No  quarto  d'al- 
va,  crescendo  cada  vez  mais  o  mar,  e  o  vento,  arriba- 
rão todos ,  menos  Antonio  de  Saldanha ,  por  ser  o  seu 
navio  novo ;  e  passada  a  fúria  da  tormenta  ,  continuou 
a  sua  navegação.  Dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança , 
achou  tempos  mui  ruins,  e  foi  avistar  a  Ilha  deS.  Lou- 
renço na  paragem  do  Rio  de  S.  Tiogo ,  onde  estavão 
os  naufragados  das  Náos  de  Manoel  de  Lacerda ,  e  Alei- 
xo de  Abreu,  que  lhe  fizerão  os  signaes,  de  que  já  fal- 
lei.    Deste  Rio  continuou  a  derrota  com  tantos  traba- 
lhos, fomes,  e  sedes,  que  lhe  adoeceo  quasi  toda  a  gen- 
te ,  e  morrerão  perto  de  sessenta  pessoas :  por  ultimo 
chegou  a  Cochim  nos  fins  de  Outubro. 

O  mesmo  aconteceo  a  Garcia  de  Sá,  que  se  apar- 
tou do  Governador  depois  da  sua  sabida  de  S.  Tia- 
go; e  navegando  só,  esteve  quasi  perdido  no  Cabo  de 
Boa  Esperança  com  o  temporal,  que  as  outras  Náos  sof- 
frerão.  E  tomando  o  seu  caminho  por  fora  da  Ilha  de 
S.  Lourenço ,  padeceo  cruéis  fomes ,  e  sedes ,  de  que  lhe 
morreo  muita  gente;  e  a  17  de  Outubro  chegou  á  Cos- 
ta de  Malabar,  tendo  a  bordo  huma  única  pipa  d'agua. 

D.  Francisco  &  Eça  ,  Francisco  de  Mendonça ,  e 
AfFonso  Vaz  Zambujo  chegárão  juntos  a  Moçambique, 
e  á  entrada  se  perdeo  no  Ilheo  de  S.  Jorge  o  navio  do 
Zambujo,  salvando-se  toda  a  gente.  Neste  Porto  esta- 
va Simno  da  Cunha  ,  e  nelle  invernárão  todos. 

O  Governador,  quando  amainou  o  temporal,  achou- 
se  com  as  Náos  de  Pedro  Vaz  da  Cunha ,  e  D.Fernan- 
do de  Lima;  e  navegando  com  máos  tempos,  e  calma- 
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rias ,  nos  fins  de  Outubro  vio  a  Ilha  de  S.  Lourenço ,  e 
para  fazer  aguad.i,  de  que  tinha  necessidade,  surgio  na 
toca  do  Rio  de  S.  Tiago,  onde  recolheo  o  grumete  da 
Náo  de  Aleixo  de  Abreu ,  que  lhe  contou  o  seu  naufrá- 
gio ,  como  dçixo  referido. 

Passados  quatro  dias,  estando  as  lanchas  em  terra , 
sobreveio  hum  vento  de  travessia,  com  o  qual  a  Náo 
do  Governador ,  que  estava  sobre  huma  ancora  ,  come- 
çou a  garrar ,  e  ainda  que  largou  seis  ferros  que  tinha , 
de  nada  lhe  aproveitárâo,  por  ser  o  fundo  mais  para  a 
terra  cheio  de  ratos  de  pedra,  que  cortavao  as  amarras; 
e  assim  foi  encalhar  em  huma  restinga,  e  abrio  pelo 
fundo,  enchendo-sc  logo  de  agua  até  á  coberta.  As  ou- 
tras duas  Náos  aguentarao-se  melhor,  por  estarem  so- 
bre fundo  limpo,  e  terem  boas  amarras  de  cairo,  que- 
por  muito  elásticas  tem  vantagem  sobre  as  de  linho  em» 
certas  occasiões. 

As  lanchas  não  poderão  sahir  do  Rio,  por  haver 
muito  mar,  senão  no  dia  seguinte  que  o  vento  abonan- 
çou: e  o  Governador  passou  a  noite  com  toda  a  guar- 
nição sobre  a  tolda  e  Castellos  da  Náo,.  onde  fez  de- 
positar o  cofre  do  dinheiro,  e  tudo  quanto  se  pôde  ti- 
rar da  coberta;  e  em  chegando  as  lanchas,  e  escaleres, 
passou  para  bordo  de  seu  irmão  com  parte  da  gente ,  e 
o  resto  mandou  para  a  Náo  de  D.  Fernando  de  Lima, 
Salvarão-se  também  as  antenas,  aparelho,  e  artilheria  da 
tolda,  e  convéz ,  e  q.ueimou-se  a  parte  do  casco  a  que  o 
fogo  pôde  chegar. 

Completada  a  aguada ,  partio  deste  funesto  Rio  a 
io  de  Novembro,  resoluto  a  seguir  o  Canal  de  Mo- 
çambique, contra  a  sua  primeira  idéa  de  rodear  por  fó- 
ra  de  S.  Lourenço;  e  numa  noite,  fazendo-se  com  a 
XlJia  de  Zanzibar,  sentirão-se  perto  de  terra,  e  surgirão 
logo.  Ao  amanhecer  virão- se  mettidos  entre  esta  Ilha 
£  muitos  baixos,  de  maneira  que  não  podião  distinguir 
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por  onde  tinhão  entrado,  nem  por  onde  poderião  sahir , 
arrebentando  era  torno  das  Náos  por  toda  a  parte  o 
mar  em  flor.  Os  Pilotos  emmudecêrão,  e  nesta  extrema 
dade  mandou  o  Governador  á  Ilha  em  hum  escaler  o 
Capitão  da  sua  Guarda  Manoel  Machado ,  para  dili- 
genciar hum  Pratico;  mas  os  Negros  o  rccebéráo  ás  pe- 
dradas, e  frechadas,  com  que  matarão  hum  grumete, 
e  ferirão  dois.  O  Governador  enviou  então  na  lancha 
a  Pedro  Vaz  da  Cunha  com  vinte  e  cinco  homens ,  to- 
dos Fidalgos,  e  Cavalleiros,  os  quaes  entrarão  na  Al- 
dèa,  sem  acharem  pessoa  alguma,  porque  os  Negros  em 
os  vendo  fugirão  para  os  matos.  Pedro  Vaz  determinou 
armar-lhes  huma  cilada ,  para  a  qual  se  oíferccêrão  os 
dois  irmãos  Diogo  de  Mello,  e  Tristão  de  Mello,  que 
com  hum  creado  seu  chamado  João  Rodrigues,  se  dei- 
xarão ficar  emboscados  próximos  da  Aidca,  e  Pedro  Vaz 
retirou-se  com  a  lancha  para  bordo,  tendo  ajustado  com 
elles  vir  de  noite  buscallos. 

Com  effeito  os  Negros  ao  anoitecer,  vendo  que  a 
lancha  se  retirara ,  vierão  raerter-se  na  Aldèa  ,  e  quiz 
a  Providencia,  que  hum  Mouro  velho,  o  melhor  Piloto 
daquella  Costa  .  viesse  esbanjar  com  os  tres  da  embos- 
cada ,  ao  qual  Diogo  de  Mello  tomou  nos  braços,  e  ra- 
pando-lhe  a  boca ,  o  levárão  todos  á  praia ,  c  se  embar- 
cárão  na  lancha,  aue  já  os  esperava.  O  Governador, 
louvando  a  intrepidez  de  Diogo  de  Mello,  e  seus  com- 
panheiros, e  o  relevante  serviço  que  acabavão  de  fazer, 
amimou  o  Mouro,  que  no  dia  seguinte  conduzi©  as 
Náos  seguramente  por  hum  estreito  e  tortuoso  canal , 
e  as  foi  ancorar  no  Porto  de  Zanzibar;  recebendo  por 
isso  tantas  dadivas  do  Governador,  que  se  lhe  offereceõ 
para  levar  a  Esquadra  a  Mombaça ,  onde  queria  inver- 
nar,  por  se  assentar  que  era  tarde  para  passar  á  índia, 
e  a  invernada  em  Mclinde  ser  muito  arriscada,  por  fal- 
ta de  Porto. 
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Em  Zanzibar,  por  ser  terra  abundante,  e  mait 
sa'dia ,  deixou  o  Governador  duzentos  doentes  entregues 
a  Aleixo  de  Sousa  Chichorro,  cora  todos  os  aprovisio- 
namentos necessários ;  e  fazendo-se  á  véla  com  duas  Náos , 
foi  dar  fundo  em  Melinde,  cujo  Monarcha  o  recebeo 
com  o  agazalho  que  costumava  fazer  a  todos  os  Porru- 
guezes ;  e  aqui  achou  a  Diogo  Botelho  Pereira,  de  quem 
atraz  fallei. 

Mandou  o  Governador  pedir  licença  ao  Rei  de 
.Mombaça  para  invernar  no  seu  Porto,  por  não  haver 
outro  tão  seguro  em  toda  aquella  Costa;  de  que  elle  se 
escusou ,  receando  que  fosse  isto  artificio  para  se  apode- 
rar da  Cidade.  O  Governador,  picado  da  desconfiança , 
determinou  por  conselho  de  todos,  entrar  em  Momba- 
ça por  força ;  e  participando  a  sua  resolução  ao  Rei  de 
Melinde ,  este  lhe  deo  oitocentos  Mouros  para  servirem 
naquella  empreza,  e  huma  Naveta  para  Jevar  parte  del- 
Jes;  embarcando  os  outros  no  navio  de  Diogo  Botelho: 
os  Soldados  deste  Official ,  e  os  das  Náos  erão  oitocen- 
tos homens,  tudo  gente  limpa,  e  bem  disposta.  Com 
esta  Esquadra  sahio  de  Melinde  Nuno  da  Cunha ,  e  no 
dia  seguinte  pela  manhã  surgio  fora  da  barra  de  Mom- 
baça, a  qual  mandou  sondar  por  seu  irmão  em  huma 
lancha  armada.  Este  entrando  pelo  canal ,  achou  bom 
fundo,  e  no  mais  estreito  delle  estava  hum  Baluarte  com 
oito  canhões  ,  que  lhe  fizerão  fogo  ,  sem  lhe  causar 
damno;  e  seguindo  avante,  ancorou  diante  da  Cidade, 
e  fez  signal  á  Esquadra  de  ter  bom  ancoradouro. 

O  Governador  em  entrando  a  viração,  levou  an- 
cora ,  e  foi  surgir  onde  estava  a  lancha ,  recebendo  de 
passagem  o  fogo  do  Baluarte,  sem  lhe  responder,  para 
mostrar  que  vinha  de  paz.  Por  esta  mesma  causa  espe- 
rou o  resto  do  dia,  e  noite,  na  esperança  de  que  lhe  vies- 
se alguma  mensagem  do  Rei,  com  que  ajustasse  amiga- 
velmente a  sua  invernada  naquelle  Porto.  Mas  o  Rei , 


Digitized  by 


891 

longe  desse  pensamento,  aproveitou- se  da  demora  para 
despejar  a  Cidade,  ficando  nella  só  com  a  gente  de 
guerra ,  recolhendo-se  o  resto  dos  moradores  com  o  que 
puderão  levar,  para  hum  sitio  distante  huma  legoa. 

Desenganado  o  Governador  de  que  lhe  cumpria 
usar  das  armas  para  obter  quartéis  de  Inverno  seguros, 
tornou  a  mandar  de  noite  seu  irmão  a  reconhecer  os  lu* 
gares  opportunos  para  o  desembarque,  o  que  elJe  fez ;  e 
ainda  que  sentido  pelos  Mouros,  que  lhe  ferirão  alguns 
homens  de  frechadas ,  correo  toda  a  frontaria  da  Cida- 
de ,  e  nclla  achou  huma  praia  ,  que  lhe  pareceo  azada 
para  o  intento,  posto  que  seria  necessário  desembarcar 
com  agua  pela  cintura.  Porém  o  Governador  teve  logo 
outra  melhor  informação  por  hum  Mouro,  que  veio  a  na- 
do de  terra,  e  indicou  hum  local  abaixo  da  Cidade,  em 
que  as  lanchas  poderião  pôr  a  barba  era  terra :  alòrt 
disso  noticiou-Ihe  que  estavão  nella  mais  de  três  mil 
homens  com  huma  única  bateria  de  seis  peças  diante  dc 
huma  das  portas,  commandada  por  hum  Renegado  Por- 
tuguês; e  que  era  tal  o  terror  nos  Mouros,  que  em 
vendo  os  Portuguezes  desembarcados ,  fugirião  todos. 

Sobre  estas  noticias  resolveo  o  Governador  desem- 
barcar no  dia  seguinte  onde  o  Mouro  dizia ,  servindo 
elie  de  guia ;  e  formando  em  dois  corpos  toda  a  tropa  r 
o  primeiro  de  seiscentos  Portuguezes ,  em  que  entravão 
duzentos  espingardeiros  commandados  por  Fernão  Cou- 
tinho ,  a  que  se  aggregárão  trezentos  Mouros  de  Me-» 
linde;  e  o  segundo  do  resto  da  gente,  deo  o  cominan- 
do daquelle.  a  Pedro  Vaz  da  Cunha ,  acompanhado  de 
Manoel  de  Albuquerque,  e  dos  dois  irmãos  Mcllos,  e 
tomou  para  si  a  direcção  do  outro,  em  que  hião  D.  Fer- 
nando de  Lima ,  e  Diogo  Botelho  Pereira. 

Ao  amanhecer  desembarcarão  as  tropas  sem  peri- 
go ,  nem  resistência  no  ponto  que  o  Mouro  marcou  ,  e 
ao  som  de  pifanos,  e  tambores,  e  as  bandeiras  desenro» 


Digitized  by  Google 


392 

Ia  das,  marcharão  para  a  Cidade,  dirigindwe  á  bateria' 
avançada,  onde  estava  o  Renegado,  que  em  disparan- 
do alguns  tiros  sem  pontaria  certa,  fugio  com  todos  os 
defensores  para  a  Cidade ,  que  ficou  deserta ,  porque  o 
Rei  seguio  o  seu  exemplo. 

O  Governador  aposentou-se  nos  Paços,  e  cercou 
deentrincheiramentos  com  seu  fosso  aquelía  parte  da  Ci- 
dade, em  que  podiao  alojar-se  commodamente  as  tro- 
pas, estabelecendo  os  postos  avançados  necessários  :  e 
dando-se  depois  busca  ás  casas ,  se  achou  muito  ouro,  e 
dinheiro  enterrado,  de  que  alguns  ficárão  ricos.  O  Ba- 
luarte do  mar  foi  tomado  por  assalto,  e  todos  os  seus 
defensores  mortos,  ou  cativos,  em  cuja  acção  ficou  mor- 
talmente ferido  de  huma  seta  hervada  D.  Rodrigo  de 
Lima ,  irmão  de  D.  Fernando  de  Lima. 

Concluído  isto,  que  era  já  nos  fins  de  Dezembro, 
o  Governador  escreveo  a  EIRci  por  Diogo  Botelho  Pe- 
reira ,  que  expedio  para  Portugal ,  onde  chegou  em  Ju* 
nho  do  anno  seguinte. 

O  Rei  de  Mombaça  tinha  tomado  posição  a  meia 
legoa  da  Cidade,  e  d'ali  fazia  correrias  para  incommo- 
dar  os  quartéis  dos  Portuguezes,  que  não  deixarão  de 
lhe  sahir  ao  encontro ;  e  de  huma  destas  escaramuças 
sahio  ferido  D.  Fernando  de  Lima.  Havia  o  Governador 
determinado  atacar  o  campo  dos  Mouros,  e  para  saber 
quaes  erãoas  suas  forças,  encoramendou  a  Diogo  de  Mel- 
lo a  tomada  de  algum  prisioneiro ;  o  qual  acompanha- 
do de  Christovão  de  Mello ,  e  de  outros  dois  Solda- 
dos, sahio  de  noite  da  Cidade,  e  foi-se  emboscar  per- 
to do  alojamento  dos  inimigos,  onde  se  encontrou  com 
alguns;  e  querendo  trazer  vivo  hum  que  tomou  ás  mãos, 
não  lhe  foi  possível,  pelos  grandes  brados  que  dava, 
com  que  o  campo  se  alvoroçou ,  e  Diogo  de  Mello , 
matando  o  Mouro ,  trouxe  hum  braço  ao  Governador 
para  testemunho  do  que  fizera.  Este  rebate  atemorizou 
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ôs  Mouros  de  maneira,  que  nã*o  tornarão  mais  a  in^ 
quietar  os  Portuguezes  em  quanto  aii  se  demorarão , 
que  foi  até  ao  fim  de  Março  de  1529,  em  cujo  espaço 
<ie  tempo  morrêrâo  dc  febres  trezentos  e  setenta  Portu- 
guezes, entrando  neste  numero  Pedro  Vaz  da  Cunha; 
o  que  seu  irroáo  sentio  por  extremo. 

As  tres  Náos  da  Esquadra ,  que  invernárâo  em  Mo- 
çambique ,  de  que  erão  Commandantcs  Simão  da  Cu- 
nha, D.  Francisco  d'Eça,e  Francisco  de  Mendonça, 
era  entrando  os  Ponentcs,  fizerão-se  á  vela  com  inten- 
ção de  correrem  a  Costa  até  Mombaça ,  para  saberem 
novas  do  Governador ,  deixando  enterrados  em  Moçam- 
bique quatrocentos  homens,  que  fallecêrão  de  enfermi* 
dades ;  e  nos  fins  deste  mez  de  Março  surgirão  fora  da 
barra  de  Mombaça ,  trazendo  a  seu  bordo  Aleixo  de 
Sousa  Chichorro,  e  a  gente  que  com  elle  ficara  era  Zan- 
zibar. O  Governador  folgou  muito  com  a  sua  vinda, 
mas  sentio  a  noticia  que  lhe  derâo  da  perda  dos  navios 
ile  Bernardim  da  Silveira  ,  e  dc  AfFonso  Vaz  Zambujo ; 
e  chamando  a  concelho  todos  os  Commandantes ,  e  Pi- 
lotos da  Esquadra,  se  assentou,  que  não  convinha  arris- 
car-se  a  atravessar  o  golfo  da  índia  no  Inverno  daquel- 
Je  xlima  com  tamanhos  navios ;  e  que  era  mais  seguro 
passar  aquclles  mezes  em  Ormuz;  e  em  Setembro,  que 
começa  o  Verão,  virem  buscar  Goa. 

Estando  o  Governador  para  partir,  recebeo  cartas 
de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que  lhe  trouxe  Sebastião 
Prcire,  Commandante  de  hnma  pequena  embarcação; 


baça  com  a  Esquadra ,  chegou  a  Mascate ,  onde  desem- 
barcou os  muitos  enfermos  que  levava ,  e  foi  a  Ormuz 
só  com  as  Náos  de  Simão  da  Cunha  (  para  a  qual  se 
havia  mudado),  e  a  de  D.  Fernando  de  Lima,  deixan- 
do as  outras  naquelle  Porto. 

Para  finalizar  os  acontecimentos  desta  infeliz  via- 
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gem  direi  aqui  em  çuitima ,  que  àe  Ormuz  mandou  o 
Governador  a  Simão  da  Cunha  com  alguns  navios,  em 
qtie  levava  trezentos  homens,  os  mais  delles  Fidalgos , 
e  Cavalleiros,  para  reduzir  á  obediência  do  Rei  de  Or- 
muz a  Ilha  de  Baharem,  que  estava  rebellada,  em  cuja 
expedição  morrôrão  quasi  todos  os  Pbrtuguezes  de  enfer* 
midades ;  e  Simão  da  Cunha  ,  ainda  que  escapou,  r*alle~ 
ceo  cm  breves  dias  da  paixão  que  lhe  causou  este  máo 
saccesso*  De  maneira  que  esta  Esquadra  de  Nuno  da 
Cunha,  antes  de  chegar  a  Goa,  perdeo  quatro  navios,  e 
mil  e  seiscentos  homens. 

i£x8*  — -  Poucos  dias  depois  de  partir  de  Lisboa  Nu» 
no  da  Cunha,  chegou  Antonio  Tenreiro,  homem  no- 
bre, que  o  Governador  de  Ormuz  Christovão-  de  Mcn~ 
donça  mandou  por  terra  com  cartas  a  EIRei ,  partici- 
pando-lhe  não  $6  haver  desarmado  em  Suez  a  Esquadra 
,Turca ,  mas  também  as  desordens  civis,  que  Raes  Xa*- 
nafb  promovia  em-  Ormuz.  Antonio  Tenreiro  sahio> 
jdaquella  Ilha  a  20  de  Setembro  do  anno  antecedente,  e 
chegou  a  Lisboa  em  Maio  deste  anno  de  15*28  (r)* 
Apresentado  logo  a  EIRei  com  o  mesmo  vestido  da  jor- 
nada ,  se  dilatou  com  elle  largo  espaço,  por  ser  homem 
muito  instruído  nas  cousas  do  Oriente ;  e  sahinde  do  Pa- 
ço já  de  noite>  oatacárão  no  Rocio  alguns  homens  des- 
conhecidos  >  que  o.  deixarão  por  morto  com  dezasete  cu- 
tiladas v  e  estocadas..  Sentio  EIRei  ,  como  he  de  presu- 
mir, tão  atroz-  ateentado,  e  ordenou  ao  Cirurgião  Mor 
o  tratasse  como  a  sua  própria  Pessoa.  As  maiores  dili- 
gencias da  Justiça  nunca  podérao  descobrir  os  aggresso- 
*es..  Antonio  Tenreiro  escapou  das  feridas ,  posto  que* 
£cou  sempre  enfermo  os  annos  que  viveo,  gozando  das 
mercês,  que  EIRei  lhe  fez* 

OO  V«r(te  a. Relação y  que  o  mesmo  Tenreiro  publicou  da  sua  & 
naosa-  jornada* 
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Logo  depois  día  sua  chegada  entrarão  em  Lisboa 
as  Nãos  de  torna-viagem  da  índia,  em  que  vinha  Ma- 
noel de  Macedo,  que  EIRei  conhecia  por  homem  va- 
loroso, e  determinado  (adiante  contarei  o  modo  com 
que  se  comportou  em  hum  naufrágio)  ,  e  mandando  ar- 
írtar  hum  Galeão,  lhe  deo  o  commando,  com  ordem  de 
se  dirigir  ao  Estreito  Persico,  e  logo  que  o  embocasse, 
abrir  huma  Instrucção  sellada,  para  executar  o  que  nel- 
la  se  continha.  Esta  Instrucção  era  para  prender  Racs 
Xarafo,  e  o  conduzir  a  Lisboa.  Tristão  da <  Cunha,  pai 
de  Nuno  da  Cunha ,  assustado  do  objecto  da  commis- 
sâo  de  Manoel  de  Macedo,  empregou  todos  os  meioá 
possiveis  para  penetrar  o  segredo ;  porêra  vendoos  bal- 
dados, escreveo  ao  filho  a  notável  carta,  que  traz  Dio- 
go de  Couto  (i). 

Manoel  de  Macedo  sahio  de  Lisboa  em  Outubro, 
e  sem  lhe  acontecer  na  viagem  novidade  alguma,  en- 
trou no  Estreito  da  Pérsia ,  fez  aguada  dentro  do  Cabo 
Rosalgate,  onde  abrio  a  sua  Instrucção,  e  ali  soube  es- 
tar Nuno  da  Cunha  em  Ormuz,  para  onde  partio  logo. 

ipo.  —  A  Esquadra  que  este  anno  foi  a  índia  (2), 
constava  de  quatro  Náos  da  carreira,  com  quinhentos 
soldados :  era  commandada  por  Diogo  da  Silveira ,  era 
o  Náo  S.  José;  e  os  outros  Commandantes  Ruy  Gomes 
daGran,  na  Flor  de  Ia  Mar;  Ruy  Mendes  de  Mesquita, 
no  S.  Jorge;  e  Henrique  Moniz  Barreto ,  na  Conceição* 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  2  d* Abril.  Naver 

(1)  Filho  Nuno,  lá  vai  hum  mancebo  em  huma  Náo  mui  apressa- 
do por  mandada  d' EIRei:  nunca  pude  saber  ao  c/ue  vai  ,  deixu-lhe  fa- 
zer tudo  o  que  EJRei  manda,  sem  lhe  ire*  á  mão  a  coisa  alguma: 
inania  pimenta,  e  deita-te  a  dormir.  Couto,  Década  ,\.  Liv.  5.  Cap.  í. 

(2)  Fr.  Manoel  Homem ,  na  obra  já  citada.  —  O  Extracto  das  Ar- 
mada* acima  mencionado.  —  Castanheda,  Liv.  8.  —  Faria,  Ásia  Pòr- 
tugueza  Tomo  j.  no  fim.  —  Pedro  de  Barreto  no  seu  Epilogo  já  men- 
cionado. -  Chronica  de  D.  João  III.  Farte  a.  Cap.  $a.  —  Couto,  Dé- 
cada 4.  Liv.  6.  Cap.  6. 
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goií  sempre  unida,  e  sem  lhe  acontecer  desastre  algum; 
nem  lhe  morrer  ninguém,  á  excepção  de  Henrique  Mo- 
niz Barrero;  e  ancoruu  em  Goa  a  24  de  Agosto,  com 
a  gente  tão  bem  disposta ,  como  se  levasse  quinze  dias 
de  viagem. 

155o-  —  Neste  anno  mandou  El  Rei  á  índia  cinco 
Náos  (1)  da  carreira  ,  sem  nomear  Chefe,  que  as  go- 
vernasse em  corpo  de  Esquadra.  Os  Com  mandantes  erao 
Fernão  Cameilo,  na  Náo  Ajuda;  Francisco  de  Sousa 
Tavares,  no  S.  Tiago;  Luiz  Alvares  de  Paiva,  na  San- 
ta Barbara ;  Manoel  de  Brito,  na  Victoria  ;  e  Pedro  Lo- 
pes de  Sampaio,  no  S.  Bartholomeu  (2).  Estas  Náos 
partirão  de  Lisboa  desde  15/  de  Março  até  9  de  Abril, 
e  chegarão  a  Goa  em  Setembro  (3)* 

Depois  destas  Náos  sahio  Duarte  da  Fonceca  por 
Commandante  de  dois  navios,  o  seu  que  era  embarca- 
ção redonda,  e  huma  Caravela  Latina  com  manda  da  por 
seu  irmão  Diogo  da  Fonceca.  Levava  a  comrorssjo  de 
correr  os  Portos  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  para  buscar 
noticias  da  guarnição  das  duas  Náos,  que  disse  haverem 
ali  naufragado. 

O)   Couto,  Década  4.  Liv.  7.  Capítulos  1.  c  2.  —  Castanheda 
Liv.  8.  Cap.  28.  —  Barreto  no  Epilogo  já  citado.  —  Chronica  de  IX 
João  III.  Parte  2.  Cap.  64.  -  Extracto  das  Armadas  já  mencionado.  — 
Faria,  no  lugar  citado.  —  Barros,  Década  4,  Liv.  j.  Cap.  a.  e  Liv. 
5.  Cap.  6. 

(2)  Por  estas  Náos  mandou  EIRei  ordem  ao  Governador  Nuno  da. 
Cunha  para  remetter  preso  a  Po:tugal  ao  Vedor  da  Fazenda  Affonso  Me- 
xia, principal  motor  das  escandalosas  contestações  entre  Pedro  Mascare- 
nhas e  Lopo  Vaz  de  Sam  paia  O  inventario  que  se  fez  dos  bens  que 
se  lhe  aptehendcráo,  conotava  de  muda  pedraria ,  ptças  de  ouro ,  e  pra- 
ta ,  alcatifa*  ,  e  euiras  coisa*  ricas.  Vede  Couto ,  Década  4.  Liv.  7. 
Cao.  2. 

O)  Castanheda  diz  no  lugar  citado,  que  estas  Náos  ti  verta  mui 
ruim  viagem;  que  tres  chegarão  a  Goa  em  Outubro,  e  outra  a  Cana- 
sor  em  Novembro,  com  muita  gente  morta  ,  e  outra  doente;  mas  Dio- 
go de  Couto ,  c  Pedro  farreio  de  Rezende  escrevem  ò  contratia 
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Diwrte  da  Fonceca  chegando  á  Ilha  de  S.  Louren- 
ço, entrou  cm  huma  grande  Bahia  (de  que  se  não  sa- 
be o  nome),  e  indo  para  terra  na  lancha,  aíFogou-se 
com  outros  dez  homens.  Depois  desta  desgraça  (a  quasi 
todos  os  navios,  que  forão  examinar  os  Portos  desta 
Ilha,  succedèrão  desventuras),  continuou  Diogo  da  Fon- 
ceca a  seguir  a  Costa,  e  ancorou  em  hum  Porto,  onde 
vio  muitas  fumaças.  Aqui  recolheo  quatro  Portugue- 
ses, e  hum  Francez:  dos  primeiros  pertencia  hum  á 
Nao  de  Aleixo  de  Abreu ,  e  os  tres  á  de  Manoel  de 
Lacerda  -,  e  o  Francez  (i)  a  hum  navio  daquella  Na- 
ção, que  naufragara  na  mesma  Ilha. 

Estes  naufragados  disserão ,  que  no  sertão  existiáo 
outros  muitos ,  que  era  impossível  sahirem  dali.  Diogo 
da  Fonceca,  passando-se  ao  navio  de  seu  irmão,  foi  pa- 
ra Moçambique,  deixando  no  Porto  a  sua  Caravela 
por  fazer  muita  agua,  ou  abandonando-a  talvez  por  es- 
sa causa,  pois  não  appareceo  mais.  Em  Abril  do  an^ 
no  seguinte  de  l>Ji ,  sahindo  de  Moçambique  para  a 
Índia,  foi  a  pique  na  altura  da  Ilha  de  Socotora,  nao 
se  salvando  pessoa  alguma  ;  e  só  por  alguns  papeis  acha* 

(i)  N°  »nno  de  ifao  partirão  de  Diepe  tres  navios  Francezes.  para 
a  índia:  hum  naufragou  na  Ilha  dí  S.  Loureiuo ,  a  cuja  equipagem 
pertencia  este  homem;  outro,  de  que  era  Capitão,  e  Piloto  hum  Por» 
tu^uez  de  appdlido  Ro7ado,  perdeo-se  na  Ilha  de  Samarra;  e  o  tercei* 
m  foi  t;r  a  Dio  com  quarenta  homens.  Eira  seu  Capitão,  e  Piloto  outro 
Portuguez  chamado  Estevão  Dias  Brigas,  que  por  crimes  fugira  de  Por- 
tugal. O  Governador  Mouro  de  Dio  pren  ko  por  artificio  todos  os  Fran- 
çezes,  e  os  remetteo  â  Corre  do  seu  Soberano,  onde  quasi  todos  se  fí- 
zerão  Mahometanos,  e  actb.írão  mal. 

Neste  annó  dc  1  $  30  partio  de  Inglaterra  hum  navio  chamado  Pau- 
lo de  PJymouth,  de  250  toneladas,  de  que  era  Capitão  Guilherme 
Ha w king,  armado  ;i  sua  própria  custa,  e  (:z  a  primeira  viagem  da  sua 
Nação  ao  Brasil  ,  paia  çommerciar  com  os  índio».  No  anno  seguinte  fez 
outra;  e  dahi  p°r  dianre  continuarão  cs  Inglezes  a  frequentar  as  Con- 
quistas, e  Colónias  de  Portugal.  (Historia  do  Brasil  de  Roberto  Southey, 
Tomo  1.  Cap.  ia.) 
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dos  em  caixas,  que  o  rnar  lançou  na  Ilha,  se  conhecea 

o  successo  da  sua  viagem. 

Em  Maio  do  mesmo  ánno  de  1530  partio  de  Lis- 
boa Vicente  Pegado,  creado  d' El  Rei,  nomeado  Gover- 
nador de  Sofala  e  Moçambique,  com  hum  navio,  eni 
que  elle  hia ,  e  huma  Caravela  commandada  por  Bal. 
thasar  Gonçalves;  cujas  embarcações  erão  destinadas  a 
andar  no  trato  de  Mêlinde  para  Sofala.  A  Caravela  ar- 
ribou a  Lisboa. 

^o.  —  EIRei  D.  João  III.  deve  considerar-se  co- 
mo o"  Povoador  do  Brasil ,  que  até  á  época  cm  que  su« 
bio  ao  Throno,  estava  só  em  partes  reconhecido,  e  em 
nenhuma  povoado,  porque  as  guerras  da  índia,  e  as  al- 
tas esperanças  que  dava  o  seu  Commercio,  attrahião  to- 
da a  attenção  dos  Portnguezes  para  o  Oriente.  As  espe- 
culações mercantis  formavão  então  o  espirito  dominan- 
te do  século,  e  cada  século  tem  seu  espirito  particular, 
que  o  distingue  dos  outros.  El  Rei  pensou  sabiamente, 
que  hum  Paiz  tão  fértil ,  tão  extenso ,  cheio  de  bons 
Portos,  como  o  Brasil,  cuja  navegação  era  muito  me- 
nos longa,  e  difficil  que  a  da  índia,  merecia  toda  a  sua 
consideração,  e  o  emprego  das  providencias  mais  con- 
veriientes  para  estabelecer  nelle  Colónias,  que  pouco  c 
pouco  domesticassem  os  seus  selvagens  habitantes  ,  e 
praticando  a  agricultura,  se  utilizassem  dos  productos 
de  huma  terra  virgem ,  e  das  preciosas  madeiras  de  to- 
da a  espécie ,  que  offerecião  os  seus  antiquíssimos  bos- 
ques, em  muitas  partes  á  beira  d'agua. 

Como  era  impossível ,  que  o  Erário  podesse  fazer 
face  a  hum  projecto  gigantesco,  que  exigia  enormes  des- 
pezas,  forraou-se  pelos  annos  de  15:31 ,  pouco  mais  ou 
menos,  hlim  plano  geral  de  Colonisação,  que  abrangia 
desde  Pernambuco  até  ao  Rio  da  Prata,  demarcando,  e 
dividindo  toda  aquella  immensa  Costa  cm  Capitanias 
de  cincoenta  legoas   de  frente  cada  huma  (  houve 
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nisto  algumas  alterações),  com  hum  fundo  i Ilimitado., 
por  não  ser  ainda  conhecido  o  Continente  Estas  Capi- 
tanias deo  EIRei  em  differentes  épocas,  desde  i %  em 
diante  v  debaixo  de  certas  condições,  e  de  juro,  e  herda* 
de,  ás  pessoas  que  tinhao  meios  para  estabelecerem  ali 
Colónias  á  sua  própria  custa  (i). 

Para  dar  principio  a  este  systema  mandou  EIRei 
neste  anno  de  15*30  a  Martim  Affonso  de  Sousa,  do  seu 
Conselho,  de  cuja  capacidade  fazia  grande  estimação, 
por  Commandame  de  huma  Esquadra,  com  a  qual  pa- 
rece que  elle  encorporou  alguns  navios  afretados  à  sua 
custa ,  em  que  se  embarcarão  algumas  pessoas  offereci- 
das  para  povoarem  o  primeiro  estabelecimento  Colonial, 
oue  se  hia  crear  no  Brasil;  attendendo  a  que  Martim 
Affonso  de  Sousa  levava  Instrucçóes  para  examinar  a 
Costa,  que  corre  do  Cabo  Frio  ao  Rio  da  Prata,  e  eri- 
gir huma  Colónia  onde  melhor  lhe  parecesse ,  com  au- 
thoridadc  de  conceder  terras  de  Sesmaria  aos  que  as  qui* 
zessem  cultivar  (2). 

A  Esquadra  sahio  de  Lisboa  depois  de  20  de  No- 
vembro, e  na  sua  viagem  encontrou  alguns  navios  de 
Corsários  Francezes,  de  que  tomou  hum.  No  primei- 
ro de  Janeiro  de  1C31  chegou  á  boca  de  huma  vasta 
Bahia,  a  que.  deo  o  nome  de  Rio  de  Janeiro;  e  Martin* 
Affonso  de  Sousa  ,  não  ousando  aventurar  a  Esquadra 
em  hum  Porto  desconhecido  ,  surgio  fora  ,  e  desembar* 
cando  em  huma  praia  adjacente  a  hum  notável  penhas* 
co  (o  Pao  de  Assucar),  explorou  o  Paiz,  e  fez  por  mar 
outro  reconhecimento  com  lanchas  armadas,  cm  que 

■  • 

(i)  Assim  consta  da  Carta  iTEIRei  a  Mm»m  AfTonto,  datada  efe 
Lisboa-  a  a?  de  Setembro  de  1 5  ?a.  Tomo  6.  pa£.  }i8  das  Provas  i 
Historia  Genealógica. 

(a)  Vejão-se  as  Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  de  S.  Vicen- 
te, pelo  Correspondei  da  Academia  Rual  das  Scienciaj  ,  Fr.  Gaspar 
Madre  de  Deos*  '  ; 
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veio  a  conhecer,  que  lhe  não  convinha  arriscar  huma 
pequena  Colónia  em  terra  tão  povoada  de  índios  fero- 
zes ,  e  guerreiros. 

Deixando  pois  o  ancoradouro,  proseguio  costeando 
para  Oeste ;  vio  as  barras  da  Tijiica,  e  Guaratiba,  des-* 
cobrio  a  Ilha  da  Marambaia ,  e  logo  outra ,  a  que  cha- 
mou Ilha  Grande  -,  e  avante  desta  entrou  cm  huma  gran- 
de Enseada,  a  que  deo  o  nome  de  Angra  dos  Reis,  por 
ser  a  6  de  Janeiro.  Sahindo  desta  Enseada,  continuou 
a  examinar  a  Costa  até  chegar  no  dia  20  a  huraa  Ilha, 
a  que  por  essa  causa  chamou  de  £  Sebastião^  e  a  12— 
descobrio  hum  Porto,  em  que  entrou,  e  o  appellidou 
Rh  de  S.  Vicente ,  por  cuidar  aue  o  era ;  e  desembar- 
cando era  huma  Ilha ,  construio  num  Forte  para  sua  de- 
fensa. Este  Porto  he  o  que  se  chama  hoje  Porto  de  San* 
tost  e  a  Capitania,  que  por  muitos  annos  conservou  a  de- 
nominação de  S.  Vicente,  tomou  em  17 10  o  nome  de 
S.  Paulo. 

Náo  pertencendo  a  estas  Memorias  a  Historia  for- 
mal das  Colónias  do  Brasil,  direi  aqui  somente,  que 
Martim  AfFonso  de  Sousa  teve  a  fortuna  de  achar  esta- 
belecido neste  Paiz  hum  Portuguez  chamado  João  Ra- 
malho, que  havia  muitos  annos  habitava  entre  os  índios 
Guaianazes,  e  se  achava  casado  com  a  filha  de  Teby- 
reça,  poderoso  Cacique  dos  Campos  de  Paratininga,  com 
o  favor  do  qual  fez  paz,  e  alliança  com  este  Cacique, 
a  qual  foi  extensiva  aos  índios  de  outras  Aldeãs. 

Ficando  com  este  Tratado  em  segurança  a  Coló- 
nia ( que  se  mudou  depois  para  melhor  local )  expedio 
Martim  Affonso  de  Sousa  para  Portugal  o  navio  Fran- 
cez,  que  a  prezara,  com  todos  os  prisioneiros ,  escreven- 
do a  EIRei  o  que  lhe  havia  succedido ;  e  sahio  com  a 
Esquadra  a  reconhecer  a  Costa  do  Sul,  segundo  lhe  or- 
denavâo  as  suas  InstrucçÓes,  em  cuja  derrota  descobrio 
todas  as  Ilhas,  Cabos,  e  Bahias,  pondo  Padrões  onde 
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melhor  lhe  pareceò,  como  signa!  da  posse  que  tomava 
daouelles  Paizes  para  a  Coroa  de  Portugal.  O  primeiro 
Pad  rao  foi  collocado  na  pequena  Ilha  do  Cardoso ,  de- 
fronte da  Cananéa;  e  havendose  perdido  a  lembrança 
iielle.  se  descubrio  em  Janeiro  de  1767.  Em  30o  de  la- 
titude Sul  achou  hum  Rio,  que  se  ficou  chamando  do 
seu  nome;  e  na  Ilha  de  Maldonado,  situada  na  boca 
do  Rio  da  Prata,  assentou  o  ultimo  Padrão;  e  entran- 
do por  este  Rio,  perdeo  hum  navio,  que  varou  em  hum 
baixo. 

Concluido  este  reconhecimento,  que  se  não  sabe 
com  certeza  até  onde  se  estendeo,  voltou  para  S.  Vi- 
cente ,  e  por  duas  Caravelas  chegadas  de  Lisboa  soube 
que  EIRei  lhe  havia  dado  huma  Capitania  de  cem  le- 
goas  de  Costa,  e  outra  de  cincoenra  a  seu  irmão  Pedro 
Lopes  de  Sousa.  Partioelle  logo  em  pessoa  a  reconhecer 
o  Paiz  onde  estava,  esubio  a  grande  serra  de  Paranapia- 
caba ,  em  cujos  campos  se  construio  mais  de  vinte  an- 
nos  depois  a  Cidade  de  S.  Paulo ;  e  por  ultimo  deixan- 
do a  Colónia  bem  guarnecida ,  regressou  a  Portugal  em 

I5-33- 

IC31.  —  A  Esquadra  destinada  este  anno  para  a  índia 
foi  de  seis  Náos  (1),  e  custou  a  aprestar  pelos  grandes 
terremotos  que  soífreo  Portugal ,  os  quaes  causárao  im- 
mensas  perdas  em  Lisboa,  e  nas  Povoações  situadas  pe- 
las margens  do  Tejo  até  Santarém.  Não  nomeou  EIRei 
quem  a  governasse  era  chefe.  Embarcarão  nella  mil  e 
quinhentos  Soldados,  e  erão  Commandantes  dos  navios 
Achilles  Godinho,  na  Náo  Castello;  Manoel  de  Ma- 
cedo, na  Esperança ;  João  Guedes,  na  Santa  Cruz ;  Ma- 
noel Botelho,  na  Vera  Cruz ;  Diogo  Botelho  Pereira,  na 

(O  Couto,  Década  4.  Liv.  7.  Cap.  9.  —  Fr.  Manoel  Homem,  na 
obra  j.í  citada.  -  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  2.  Cap.  75.  -  Fedro 
Earceto,  no  Epilogo  citado.  —  Castanheda,  Liv.  3.  Cap.  45.  -  Faria, 
A$ia  Tomo  j.  no  fim  
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Trindade;  c  no  S.Miguel  o  Doutor  Pedro  Vaz  do  Am*; 
ral,  Corregedor  da  Corte,  nomeado  para  Governador 
de  Cochim,  e  Vedor  da  Fazenda  Real. 

Manoel  Botelho,  e  Diogo  Botelho  Pereira  levaváo 
commissão  para  irem  á  China ,  cuja  viagem  se  não  ve- 
rificou, por  estarem  então  os  Portos  daquelle  Império 
fechados  aos  Portuguezes ;  e  voltando  ambos  no  anno 
seguinte  para  Lisboa  com  carga  de  especiaria  >  desap- 
parecêrão  no.  caminho.  . 

Sahindo  a  Esquadra  de  Lisboa  em  20  d' Abril,  ar- 
ribou a  ella  o  Doutor  Pedro  Vaz :  as  outras  cinco  Náos 
chegarão  a  Goa  com  prospera  viagem,  menos  Manoel 
de  Macedo,  que  por  ignorância  do  seu  Piloto,  foi  va- 
rar em  huma  restinga  da  Ilha  dos  Jogues,  dentro  do 
Cabo  Comorim ,  sem  saber  por  onde  hia.  Porêra  Ma- 
noel de  Macedo,  conhecendo  onde  estava,  desembarcou 
na  restinga ,  que  era  de  arêa ,  e  se  fortificou  com  muita 
pressa  com  pipas,  c  madeira  que  tirou  da  Náo,  e  pôz 
a  bom  recado  os  mantimentos ,  e  aguada ,  portaber  que 
era  Calecare,  lugar  na  terra  firme  fronteira  á  Ilha,  ba- 
bitavao  os  Mouros  Naiteas,  desaforados  ladrões;  e 
preparando  o  seu  escaler ,  escreveo  ao  Governador  de 
Cochim,  pedindo-lhe  navios,  em  que  se  retirasse. 

Correrão  logo  pela  Cosra  as  noticias  deste  naufrá- 
gio ,  e  todos  os  Mouros  de  Calecare ,  e  mais  Fovoaçòes 
circumvisinhas ,  reunindo  as  suas  embarcações  ,  vicrao 
atacar  os  Portuguezes :  e  cercando  a  restinga,  começarão 
a  bater  o  campo  com  muita  artilheria,  tentando  desem- 
barcar para  levarem  de  assalto  as  trincheiras.  Manoel 
de  Macedo,  hum  dos  mais  intrépidos  Officiaes  do  seu 
tempo,  defendeo-se  por  dez  ou  doze  dias,  cm  que  se 
repetirão  os  ataques,  até  que  chegou  o  soccorro  de  Co- 
chim, composto  de  duas  Caravelas,  e  outros  vasos  mew 
nores,  á  vista  do  qual  desapparecêrao  os  Mouros;  e 
Manoel  de  Macedo  se  embarcou  com  toda  a  gente,  ai- 
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tiiheria,  munições,  dinheiro,  e  mais  effeitos  da  Náo, 
deixando  ali  só  o  casco  queimado. 

1552.  —  A  pezar  dos  soccorros  de  dinheiro,  que 
EIRei  forneceo  ao  Imperador  Carlos  V.  para  resistir  na 
Áustria  ao  formidável  Exercito  Othomano ,  sahio  este 
anno  para  a  índia  a  10  de  Abril  (1)  huma  Esquadra 
de  cinco  Náos,  commandada  por  D.  Estevão  da  Ga- 
ma ,  filho  do  Conde  D.  Vasco  da  Gama,  embarcado  na 
Náo  Ajuda.  Os  outros  Commandantes  erão  D.  Paulo 
,da  Gama ,  irmão  de  D.  Estevão ,  no  S.  Tiago ;  o  Dou- 
tor Pedro  Vaz  do  Amaral,  no  S.  Miguel ;  Antonio  de 
,Carvalho,  no  Reis  Magos;  e  Vicente  Gil,  na  NáoGra- 
ca,  de  que  era  Armador;  hia  nella  embarcado  D.  Fr. 
Fernando  Vaqueiro,  como  Bispo  de  Anel  do  Bispo  de 
Angra,  cuja  jurisdicção  comprehendia  nesse  tempo  a  ín- 
dia toda. 

Navegou  a  Esquadra  espalhada  ,  como  succedia 
quasi  sempre.  Quatro  Náos  tomarão  Goa  nos  princípios 
de  Setembro,  mas  D.  Estevão  da  Gama,  varando  Mo- 
çambique, foi  a  Melinde,  que  também  não  tomou;  eco- 
mo  tinha  urgente  necessidade  de  agua,  seguio  para  Soco- 
torá.  A  força  das  correntes  o  afastou  da  Ilha,  e  por  for- 
tuna chegou  a  Xael ,  Cidade  aberta,  na  Costa  de  Farta- 
que,  cujo  Regulo,  amigo  do  Estado,  lhe  mandou  quan- 
tidade de  refrescos.  Como  a  Náo  estava  a  pouca  distan- 
cia da  terra,  e  a  lancha  havia  de  ir  fazer  agua,  D.  Este- 
vão erabarcou-se  nella  com  D.  Manoel,  e  D.  Fernando 
de  Lima ,  para  ver  a  Povoação ,  ficando  a  Náo  a  bor- 
dejar. Em  quanto  porem  se  enchião  as  vasilhas,  saltou 
o  vento  ao  Levante  mui  rijo,  com  que  a  Náo  se  vio 
forçada  a  correr  com  elle  em  pôpa;  e  o  único  Porto 
que  pôde  afferrar,  foi  Moçambique,  com  infinito  tra- 

(O  Fr.  Manoel  Homem,  na  Relação  já  mencionada.  —  Pedro  Bar- 
feto,  no  Epilogo  citado.  -  Couto,  tacada  4.  Liv.  8.  Cap.  2.  -  Chro- 
i>ica  de  U  Joio  111.  Parte  2.  Cap.  77.  —  Faria,  Asia  Portugucza. 
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bnlho,  e  a  maior  parte  da  gente  morta.  D.  Christovão 
da  Gama,  irmão  de  D.  Enevão,  que  ficou  a  bordo, 
a  pezar  dos  seos  poucos  annos,  concorreo  muito  para  sal- 
var o  navio,  animando,  e  confortando  a  guarnição  para 
soffrer  com  valor  as  necessidades  que  padecião  todos. 

D.  Estevão  da  Gama ,  passados  dois  dias,  determi- 
nou ir  buscar  a  sua  Náo ,  cuidando  que  a  achasse  pela 
Costa,  e  mettendo-se  na  lancha  carregada  de  agua,  e  de 
refrescos,  sahio  de  Xael;  mas  não  a  vendo,  e  dizendo- 
se-lhe  que  estaria  em  Socotorá,  dirigio-se  a  esta  Ilha, 
onde  não  a  achou :  e  como  os  Levantes  devião  durar 
até  ao  Inverno,  por  parecer  dos  Officiaes  de  Náutica  > 
que  hião  na  lancha,  seguio  a  Costa  para  Melinde,  e  foi 
fazer  agua  a  Magadaxo,  cujo  Regulo,  sabendo  que  elíc 
era  filho  do  Almirante  Descubridor  da  índia ,  lhe  veio 
fallar ,  e  fez  grandes  ofFerecimentos*  D.  Estevão  lhe  pe- 
dio  huma  embarcação  maior,  e  amarinhada  ,  com  al- 
gum Piloto  Pratico ,  que  o  levasse  a  Melinde ,  o  que  o 
Regulo  lhe  dêo  logo,  e  muitos  refrescos;  e  chegado  a 
Melinde ,  soube  que  a  sua  Náo  tinha  sido  vista  em  der- 
rota para  Moçambique.  Nesta  Cidade  estava  Nuno  Fer- 
nandes, Official  Portuguez,  que  lhe  deo  huma  Fusta 
bem  preparada,  na  qual  um  poucos  dias  chegou  a  Mo- 
çambique ,  e  ficou  na  sua  Náo  esperando  a  monção  pa- 
ra passar  á  índia. 

15*33.  —  Sabendo  EIRei  pelas  noticias  da  índia,  que 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  tinha  dado  principio  á 
empreza  de  Dio  >  fez  apromptàr  sete  Náos  para  lhe 
mandar  de  reforço ,  as  quaes  dividio  em  duas  Esqua- 
dras. Sahio  a  primeira  (1)  de  Lisboa  a  4  de  Março 
de  1533,  composta  de  quatro  Náos,  commandada  por 
D.  João  Pereira ,  na  Flor  de  la  Mar ;  os  outros  Com- 

(O  Vede  Couto,  Década  4.  Liv.  8.  Capítulos  7  e  10.  —  Faria  , 
ua  Asia,  tomo  j.  —  Pedro  Barreto  no  seu  EpiJoso.  -  Chronica  d' EIRei 
P.  Joio  XII.  Pane  z.  Cap.  87.  -  Castanheda,  Liv.  8.  Up.  65., 
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mandantes  eráoVascp  de  Paiva,  na  Santa  Barbara;  Dio^ 
go  Brandão,  na  Santa  Clara;  e  D.  Francisco,  ou  D* 
Diogo  de  Noronha. (que  de  ambos  os  modos  he  nomea- 
do) no  S.  João.  . .  í 

A  segunda  Esquadra  partio  em  Abril :  era  seu  Che-* 
fe  D.  Gonçalo  Coutinho,  na  Náo  Sirne;  e  os  outros 
Commandantes  Simão  da  Veiga ,  no  S.  Roque;  e  Nu- 
no Furtado  de  Mendonça ,  no  Bom  Jesus.  Estes  três 
navios  chegárão  em  Setembro  a  Goa. 

A  Esquadra  de  D.  João  Pereira  teve  prospera  via* 
gem  até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  onde  com- hum 
furacão  soçobrou  a  Náo  de  D.  Francisco  de  Noronha , 
sem  escapar  ninguém,  talvez  por  ignorância,  ou  descui- 
do do  Oíticial  que  naquelle  momento  critico  se  achava 
mandando;  as  outras  Náos  espalharão-se. 

D.  João  Pereira,  vencido  o  parcel  de  Sofàla,  e 
achando-se  com  as  Ilhas,  quiz  esperar  pelos  outros  na- 
vios; o  Piloto,  e  o  Mestre  dL>seráo-lhe,  que  arriasse 
todo  o  panno,  e  Antonio  Galvão,  que  hia.de  passagei- 
ro, e  entendia  melhor  a  navegação,  oppoz-se  a  este 
conselho,  querendo  que  se  aguentassem  velejando,  por- 
que as  aguas  puxa  vão  muito  para  a  Costa;  e  assim  se 
fez  nessa  noite.  Mas  rendido  o  quarto  ás  ouatro  ho- 
ras, que  o  Chefe,  e  Antonio  Galvão  se  recolherão,  lo- 
go o  Piloto ,  e  o  Mestre  pozerao  a  Náo  em  arvore  se- 
ca ,  e  forão-se  deitar  a  dormir  nos  seus  camarotes.  A's 
seis  horas  deo  a  Náo  duas  fortes  pancadas  com  a  qui- 
lha ,  e  deitou  o  leme  fora ,  cm  consequência  das  corren- 
tes a  terem  levado  para  terra,  A  este  ruido  acudirão 
todos  acima,  julgando-se  perdidos;  o  Mestre,  e  o  Pi- 
loto ficarão  como  pasmados ;  huns  querião  matallos  , 
outros  toma  vão  caixas ,  capoeiras ,  e  páos  para  se  bota* 
rem  ao  mar;  e  o  Chefe,  com  a  espada  na  mão,  reser- 
vrva  a  lancha  para  si.  Nesta  revolta  ,  e  confusão  geral  f 
Antonio  Galvão  com  grande  accordo  mandou  largar  o 
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traquete,  e  como  a  Náo  foi  seguindo  para  o  mar,  dei- 
tou o  prumo,  e  achou  oito  braças,  e  depois  dez,  em 
que  surgio  (i).  Entretanto  amanheceo,  e  chegarão  as 
outras  duas  Náos.  Examinada  a  bomba,  vio-se  que  a 
Náo  fazia  agua ;  e  como  Moçambique  distava  quatorze 
legoas,  e  o  tempo  era  favorável,  fizerâo-se  á  véla ,  le- 
vando a  lancha  na  proa  com  hum  reboque,  para  melhor 
governo ;  e  todas  as  rres  Náos  entrárâo  em  Moçambi- 
que, onde  o  Chefe  se  reparou,  e  foi  tomar  a  barra  de 
Goa  em  Setembro  com  a  sua  Esquadra, 

'  Depois  de  sa  li  idas  de  Lisboa  estas  duas  Esauadras , 
chegarão  da  índia  as  Nãos  de  torna-viagem  do  anno 
antecedente,  e  sabendo  EIRei  o  máo  successo  do  ata- 
que de  Dio  ,  mandou  immediatameflte  aprestar  outra 
Esquadra,  para  a  qual  se  recrutárão  dois  mi!  homens, 
e  partio  nos  princípios  de  Novembro  (2)  debaixo  das 
ordens  de  D.  Pedro  de  Castello  Branco >  composta  de 
dois  Galeões ,  o  S.  João  em  que  elle  embarcou  ,  e  outró 
commandado  por  André  de  Castro;  e  dez  Caravelas 
Latinas,  Commandantes  Nicoláo  Juzarte ,  no  Santo  Es- 
pirito ;  Balthasar  Gonsalves ,  na  Conceição ;  Antonio 
Lobo,  na  Santa  Martha  ;  Leonel  de  Lima,  no  S.  Se- 
bastião ;  Heitor  de  Sousa,  na  Esperança ;  Francisco  Pe- 
reira, na  Águia ;  Gonj alo  Fernandes.*  no  S.  João ;  Fran- 
cisco Fernandes ,  na  Graça  ;  João  de  Sousa ,  na  Rosa ; 
e  Antonio  de  Sousa  em  outra. 

Esta  Esquadra,  ainda  que  achou  algumas  calma- 
rias, e  ventos  contrários,  reunio-se  toda  em  Moçambi- 

(1)  Eis-aqui  outro  facto,  que  demonstra  as  más  consequências  de 
não  haver  hum  Corpo  de  Officiaes  da  Marinha  Real ,  a  quem  se  confe- 
rissem os  commandos  das  embarcações  dj  Coroa  ;  matéria  em  que  já 
faJlei  mais  de  liuma  vez,  pela  sua  máxima  importância. 

(2)  O  armamento  desta  Esquadra  importou  cem  mil  cruzados,  se- 
gundo aftirma  Autonio  Vajena  na  sua  Chronica  manuscrita  d' EIRei  D. 
Sebastião. 


Digitized  by  Google 


40?[ 

que  em  Fevereiro  seguinte;  e  sahindo  dali  a  15:  deMar- 
ço,  chegou  á  índia  no  1.  de  Maio. 

1^3  3.  —  Neste  mesmo  anno  cercarão  os  Mouros  a 
Fortaleza  do  Cabo  de  Guer  (1),  e  abrindo  brecha,  lhe 
derão  vários  assaltos,  com  que  pozcrão  os  defensores 
em  aperto,  cujas  noticias  sabendo  na  Ilha  da  Madeira 
Simão  Gonsalves  da  Camara ,  seu  Donatário,  acudio  lo- 
go a  soccorrella  em  pessoa  com  seiscentos  soldados  em 
seis  navios,  tudo  á  sua  custa,  os  quaes  reunidos  á  guar- 
nição ,  posto  que  já  cançada ,  c  enfraquecida  do  contí- 
nuo trabalho,  rechaçarão  constantemente  os  inimigos,  e 
os  forçárão  a  levantar  o  sitio. 

Apôs  este  importante  serviço,  fez  Simão  Gonsalves 
da  Camara  outro  não  menor,  empregando-se  com  toda 
a  actividade  em  reparar  o  estrago  das  baterias,  man- 
dando buscar  á  Ilha  da  Madeira  hum  navio  carregado 
de  cai ;  e  por  ultimo  deixando,  a  FortaJeza  reparada  ,  e 
provida  com. as ; munições,,  e  víveres  que  conduzira,  e 
nomeado  hum  Governador  interino ,  por  ser  morto  o 
proprietário ,  se  recolheo  a  sua  casa. 

Passados  tempos,  achando-sc  este  Fidalgo  em  Por- 
tugal, e  sabendo  que  a  mesma  Praça  estava  outra  vez 
necessitada  de  auxilio,  escrçveo  a  sua  mulher  D.  Isabel 
de  Mendonça ,  então  residente,  na  Madeira,  que  a  man- 
dasse soccorrer,  o  que  ella  fez  com  toda  a  brevidade, 
enviando  lhe  gente ,  navios,  e  munições. 

I5"34.  —  Esteanno  mandou  El  Rei  á  índia  (2)  aMar- 
tim  Alfonso  de  Sousa  para  General  (Capitão  Mor)  do 
Mar  daquellc  Estado  ,  com  huma  Erquadra  de  cinco 
Náos,  edois  mil  homens  de  tropa.  Embarcou  elle  em  a 

'  •» 

(O    Clironica  de  D.  João  III.  Parte  2.  Cap.  $2. 

(2)  Extracto  das  Armadas  já  citado.  —  Couto  ,  Década  4.  Liv.  o. 
Cap.  1.  —  Faria,  »a  Asia  PortuSueza.  —  Pedro  Barreto,  no  seu  Epi- 
logo. -  Castanheda,  Liv.  8.  Cap.  69.  -  Chrooica  de  V.  João  Ul.  Fax» 
te  j.  Cap.  2.  .i 
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Náo  Rainha ;  os  outros  Comina nda mes  erão  Diogo  Lopes 
de  Sousa,  seu  irmão,  na  Santa  Cruz;  Tristão  Gomes 
da  Mina,  ou  daGran,  no  Santo  Antonio;  Simão  Gue- 
des, na  Graça  ;  e  Antonio  de  Brito,  no  S.  Miguel. 

Parrio  de  Lisboa  a  12  de  Março,  e  acontecendo 
depois  d  i  sahida  abalroarem-?e  as  Náos  de  Simão  Gue- 
des ,  e  Antonio  de  Brito ,  abrio  a  deste  huma  agua  , 
com  que  arribou  a  Lisboa;  mas  reparada  brevemente, 
tornou  a  sahir,  e  ainda  chegou  a  Moçambique  antes  do 
seu  General ;  e  toda  a  Esquadra  entrou  em  Goa  no  raez 
de  Setembro. 

No  Verão  deste  anno  (1)  poz  o  Rei  de  Marrocos 
cerco  a  Çafim  com  hum  Exercito,  que  se  diz  ser  de 
noventa  mil  soldados,  e  vinte  mil  gastadores,  com  mui- 
ta artilheria  grossa,  e  miúda;  e  bateo  furiosamente  a 
Praça.  O  Governador  tinha  avisado  com  antecipação  a 
EIRei ,  que  em  breve  fez  apromptar  hum  soccorro  de 
gente ,  e  navios  com  todas  as  munições  necessárias  3  o 
qual  encarregou  a  D.  Garcia  de  Noronha;  mas  parece 
que  não  chegou  a  tempo  de  ser  util  aos  cercados,  por- 
que o  Príncipe  Africano,  vendo  que  perdia  muita  gen- 
te, levantou  o  sitio.  ^  1 

I5*35*.  —  A  pezar  das  grandes  despesas  exigidas  para 
a  expedição  de  Tunes,  que  então  se  preparava,  mandou 
EIRei  á  índia  (2)  este  anno  huma  Esquadra  de  sete 
Náos  com  mandada  por  Fernão  Peres  de  Andrade,  hum 
dos  veteranos  da  guerreira ,  e  briosa  Escola  Portugueza. 
Embarcou  em  a  Náo  Esperança ;  e  erão  Commanda  fi- 
tes das  outras  Martim  de  Freitas  (nome  memorável  na 
Historia  ! ) ,  no  S.  Roque ;  Thoraé  de  Sousa  ,  na  Galle- 
ga  ;  Jorge  Mascarenhas ,  na  Santa  Clara ;  Luiz  Alvares 

(1)   Cbroníca  de  D.  Joio  III.  Parte  2.  Cap.  9a 
(a)   Couto,  Década  9.  Lir.  9.  Cap.  8.  —  Fr.  Manoel  Homem.  — 
Pedro  Barreto,  Chronica  de  D.  Joio  III. 


de  Paiva,  no  Sirne;  Fe rnSo  Camelo,  nó  S.  Bârtholo- 
meu ;  e  Fernão  de  Moraes ,  na  Santa  Barbara. 

A  8  de  Março  partio  de  Lisboa  Fernão  Peres,  le- 
vando dois  mil  homens  de  luzida  tropa,  e  muito  dinhei- 
ro para  despesas  do  Estado  da  índia ,  e  compra  de  gé- 
neros do  Commercáo;  e  sem  achar  contratempo  algum, 
chegou  a  Goa  a  7  de  Setembro. 

15-35:.  —  Constituido  Rei  de  Tunes  o  remido  Barba 
Roxa  (i)  por  ter  expulsado  do  Throno  a  Moley  Has- 
san,  resoiveo  o  Imperador  Carlos  V.  ir  em  pessoa  re- 
stabelecer este  Príncipe  nos  seus  Estados,  a  fim  de  des- 
assombrar a  Itália  da  visinhança  de  hum  inimigo  terrí- 
vel pela  sua  natural  audácia,  c  pelos  soccorros  que  a 
Porta  lhe  fornecia.  Em  consequência  começou  a  preve- 
nir o  necessário  para  a  formidável  invasão,  que  medi- 
tava, fazendo  armar  quàntos  navios  se  acharão  pelos 
portos  de  Hespanha ,  e  dê  Itália,  e  todos  os  aprovisio- 
namentos de  víveres,  munições  de  guerra,  e  navaes,  de 
que  se  organizarão  immensos  depósitos  em  Barcelona , 
Porto  escolhido  pelas  vantagens  da  sua  localidade  para 
centro  de  reunião  de  todas  as  forças  de  mar,  e  terra  da 
vasta  Monarchia  Hespanhola ,  e  dos  seus  AUiados. 

Era  EIRei  D.  João  III.  o  mais  poderoso  destes 
pelas  suas  riquezas,  e  forças  marítimas,  e  o  mais  in- 
teressado jio  feliz  resultado  daquella  enipreza ,  pela  po- 
sição topográfica  de  Portugal,  e  extensão  do  seu  Com- 
mercio.  Desde  o  anno  antecedente  lhe  pedio  o  Impera- 
dor o  auxilio  de  huma  Esquadra  de  vinte  Caravelas,  e 
alguns  navios  grandes,  nomeando-lhe  expressamente  o 

(1)  Vede  Anno  Histórico,  tomo  3.  pag.  348  e  pag.  41  j.  —  Fr; 
Manoel  Homem,  Capítulos  jç  até  37.—  Chronica  d'ElRei  D.JoSoIII. 
Parte  3.  Cap.  15.  —  Acenheiro,  pag.  361.  —  Memoria  do  Galeão  Bo- 
ta-Fogo,  por  Jorge  Coelho.  —  Historia  de  Carlos  V.  porSandovaJ, 
%«mo  2.  Liv.  i  z.  -  Vida  do  Infante  D.  Luis,  pelo  Conde  do  Vimioso, 
«te  pag.  31  por  diante. 
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GafeãoS.        (i)  ,ôu  Bota-Fogo,  o  maior  navio  que 

cntáo  se  conhecia na  Europa. 

<  El  Rei,  annuindo  aos  rogos  do  Imperador,  mandou 
armar  h uma  Esquadra  composça  do  Galeão  S.João, 
duas  Náos,  e  vinte  das  melbores  Caravelas,  com  al- 
guns Transportes  de  munições,  tudo  guarnecido  de  dois 
mil  e  quatrocentos  Soldados  . (a)  j  alem  de  muitos  Fidal- 
gos principaes,  que  forão  como  Voluntários,  movidos 
da  nobre  ambição  de  ganhar  honra  em  huma  empreza, 
onde  o  maiox  Pptentado:  do  século  arriscava  a  sua  glo- 
ria», ,  v..  ;  v.j.    j.,  ;  . 

Nomeou  ElRei  por  General  dà  expedição  a  Anto- 
nio de  Saldanha  ,  o  Vel|io,  Omcial  de  muita  experiên- 
cia, e  ser  viços,  o  qual  embarcou  no  Galeão  com  seiscen- 
tos mosqueteiros,  quatrocentos  homens  de  espada,  e  ro- 
dela,  e  trezentos  artilheiros.  Era  o  Comroandantes-  das 
embarcações  de  «guerra  Pedro  Lopes  de  Sousa, _Dv João, 
t»,  *    •  t  t     ■»#■»»*•      i        >     i  *jt* 

(0    Fr-  Manoel  Homem  no  lugar  citado  diz,  que  este  Galeão  mon- 
tava j 66  peças  de  artilheria  de  bronze,  inclusas  as  que  guarnecjao  dois- 
altos  Castellos  na  pôpa ,  e  na  proa;  e  ainda  que  cita  outros  Authores,' 
que  lhe  dão  menos ,  decrara-se  comtod©  pelo  maior  numero  de  canhões-, 
mencionado..  O  folheto  attribuido  ao  Doutor  Jorge  Coelho,  que  pare- 
ce ser  escrito  no  Reinado  de  D.  João  o  III.  (menos  o  ultimo  §)  diz, 
que  o  Galeão  fòra  construído  nas  Portas  do  Mar,,  em  Lisboa,  pelo  Mes- 
tre João  Gallego,  pai  de  Pedro  Gallego  (de  quem  adiante  fallarei). 
que  o  começou- a,  *Or  de  Agosto  de  i  $  n  ,  e  empregando  na  sua  coh- 
strucçáo  ajo.  operários,  se  deitou  ao  mar  a  24  de  Junho  do  ao  no  se- 
guinte: que  a  sua  quilba  tinha  comprimento  e  meio  da  maior  Náo  da- 
índia;  e  que  era  de  cinco  baterias ,  com  o  mesmo  numero  de  $66 
bocas  de  fogo. 

A  pezar  destas,  e  de  outras  authoridades,  que  provavelmente  se  re- 
duzem a  huma,  só,  persuaJo-me  que  o  Galeão  não  seria  maior  que  a 
Náo  Hespanliola, Santíssima. Trindade-,  de  140  peças,  tomada  pelos  In* 
gleits  na  batalha  de  Trafalgar*  De-resto  o  Galeão  existia  ainda  no  an~- 
np  de  1580  ,  e  esteve  ancorado  com  .outros,  navios  em  Eelem,  paia  em- 
baraçar que  a  Armada  de  D.  Filippe  IL  cbeçasse  a  Lisboa. 

(a)  Àcwbeiro,  pag.  diz,.qu«.em, toda  a  Esquadra  hião  61I 
ODiwes. 


de  Castro ,  Simão  de  Mello,  Jorge  Velfto,  ííènrique  it 
Macedo,  Siroâo  da  Veiga,  Francisco  Rodrigues  Barba , 
Ignacio  de  Bulhões ,  Antonio  de  Mansellos  ,  Henrique 
de  Sousa  Chichorro ,  Francisco  Mendes  de  Vàsconce^ 
los,  Gaspar  Tibáo,  Manoel  de  Brito.,  Balthasár*  Lobo 
Teixeira  Manoel  Brandão  ,  Nuno  Vaz  de  Castello 
Branco,  Thòmaz  de  Barros,  Francisco  Homem,  Anto- 
nio de  Azambuja,  ^Francisco  Chamorro  Garcez,1  D.  Hen- 
rique <le  Sá ,  e  Balthasar  Banha.  ■•"»  m 
Oeo-lhe  EIReí  grandes  poderes  ríOh  Criminal ,  è 
Civil  sobre  todos  os  indivíduos ,  que  servissem  na  Es* 
-quadra  •,  e ordenou,  que  no  caso  do  seu  fallecimento  lhe 
succedesse  Simão  de  Mello,  <le  <juem  fazia  grande  esr> 

ma.  "  '  -  '        rrj  •      '  • ' 

*  Sabio  a  Esquadra  õVLisooa  em  fins  de  Março,  b* 
princípios  de  Abril,  e  na  noite  de  ^8  vieste  mer  che- 
gou a  Barcelona.  Na  manhã*  segtíinté  entrou  no  Porto 
em  linha  de  marcha ,  muito  embandeirada ,  e  com  Ion. 
gas  «alvas  de  artilheria,  e  mosquetaria,  ao  som  de  todos 
os  instrumentos  beMicos  usados  naquelle  tempo-,  foi  dar 
fundo;  o  que  satisfez  por  extremo  ao  Irrrpèrador,  que 
para  a  Ter  entrar  se  achava  em  casa  de  Alvaro  Mendes 


de  Vasconcello?,  Embaixador  de  Portugal  ,  cujas  janel- 
ias  cahiâo  -sobre  o  mar. 


Amónio  de  Saldanha  desembarcou  logo  accompa-» 
ahado  de  todos  os  Commaiídantes ,  e  pessoas  máis  dis- 
tinctas,  com  ricos  trajos,  e  adornos,  levando  huma1 
guarda  de  trinta  arcabuseiros  fardados  de  verde  e  bran- 
co. Estavâo  á  borda  d'agua  os  Duques  de  Alva ,  e  Car- 
dona cora  outros  Grandes  da  Hespanha ,  que  o  cumpri- 
mentárão,  e  levárão  no  meio  até  ao  Palacio  do  Bispo, 
para  onde  passára  o  Imperador.  Este  Monarcha  rece- 
ico  a  Antonio  de  Saldanha,  e  a  sua  comitiva  com  mui- 
tas honras ,  e  obséquios. 

No  i.°  4e  Maio  entrou  em  Barcelona  o  Príncipe 

52  ii 


Digitized  by  Google 


412 


André  Doria  cora  finte  e  duas  Galés  bem  preparadas,  e 
ao  passar  pela  Esquadra  Portuguesa  y  a  salvou  com  to- 
da a.  arrilheria,  e  mosquetaria,  a .  qual  .lhe-  respondeo 
com  outra  igual  salva.  Occorrco  aqui  huraa  etiqueta 
«militar :  o-  Principe  Doria,  como  General  eia  Chefe  de 
todas  as  forças  navaes  empregadas  naquella  expedição  , 
linha  só  o  privilegio  de  usar  da  Estandarte  Real ;  e  t 
.mesma  Insígnia  levava  Antonio  de  Saldanha,  que  nã© 
era  homem  de  ceder  o  campo.  O  Imperador  decidio, 
<me; o  Estandarte  tfEJRei  de  Portugal,  Seu  Icmáo,  fi- 
casse também  arvorado  (i)* 

,  No  dia  tá  embarcou  o  Imperador  na  Galé  de  Do- 
ria, e  seguido  4as  outras  Gahís,  deo  volta  por  toda  a 
Armada ,  em  cuja  occasião  a  Esquadra  Portugueza  lhe 
deo  huma,  •alva  gexal,  a  que  responderão  todos  os  na- 
vios surtos  no  Porto.. 

O  Infante  D.  Luis,  hum  dos  Príncipes  mais  com- 
pletos do  seu  século  >  sempre  desejoso  de  achar-se  em 
grandes  eraprezas,  para  que  nunca  obteve  licença  d'El- 
Rei  seu  Irraág,  resolveo  não  perder  esta  occasiao;  e  de- 
pois que  a  Esquadra  sábio  de  Lisboa,  partio  em  segre- 
do a  12  de  AÍaio  da  Cidade  de  Évora,  onde  estava  en- 
tão a  ómç.  accompanhadfc  de  André  Telles  de  Mene- 
zes y.  Manoel  de  Sousa  Chichorro,.  D.  Fernando,  Franr 
císcq.  Pereir»,.  e  Pedro  Botelha,  todos  seus  criados. 

Divulgada  a  partida  do  Infante,  expedio  EiRei  pe- 
ta posta-  a  Conde  da  Castanheira  D.  Antonio  de  Ataí- 
de, que  a  alcançou ,  e  Lhe  entregou  a  licença  para  con- 
tinuar a  jornada ,  e  hum  credito  de  cem  mil  cruzados. 
Deo  EIRet  igualmente  faculdade,  e  fez  muitas  mercês 
paca  o-  acompanharem  a  D*  Pedro  Mascarenhas ,  Lou- 

CO  O  General  da  Armada  trazia  entíb  Bandeira  no  tope  grande,  e 
a  Estandarte  Real  içado  na  popa.  Hoje  larjão-se  nos  topes  todas  as  In- 
sónias. Couto,  Memorias  Mintara,  tomo  a*,  pag.  154. 
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jtnço  Pires  de  Távora,  Ruy  Lourenço  de  Távora,  Luis 
Gonsalves  de  Ataide,  D.  João  de  Eça ,  Tristão  Vaz  da 
Veiga ,  D.  Garcia  de  Castro ,  Antonio  de  Albuquerque , 
Fernando  da  Silveira,  D.  Diogo  de  Castro,  D.  Fran- 
cisco Coutinho,  Belchior  de  Brito,  Pedro  da  Fonceca, 
D.  Affonso  de  Portugal,  filho  do  Conde  do  Vimioso, 
D.  Affonso  de  Castello  Branco ,  D.  Antonio  de  Almei- 
da, Ruy  Mendes  de  Mesouita,  ejoáo  de  Sepulveda, 
Alguns  Fidalgos  forâosem  licença,  como  outro  filho  do 
Conde  do  Vimioso,  Luiz  Alvares  de  Távora,  D.João 
Pereira,  filho  do  Conde  da  Feira  ,  Tristão  de  Mendon- 
ça ,  e  João  Freire  de  Andrade. 

O  Duque  de  Bragança  D.  Theodosío  tinha  nim- 
bem seguido  ao  Infante,  e  o  achou  em  Arronches,  po- 
rém EIRei  o  chamou  logo  á  Corte  por  huma  Carta  do 
-seu  punho  et»  data  de  if  de  Maia,  á  qual  o  Duque  se 
via  obrigado  a  ceder,  ainda  que  com  grande  repugnân- 
cia;  e  começou  a  retkada  com  huma  acção  própria  de 
similhante  Principe,  distribuindo  por  pessoas  necessita- 
das toda  a  sua  bagagem,  armas,  e  cavallos  (i),  e  quin- 
ze mil  cruzados  em  dinheiro ,  que  restavão  ao  seu  The- 
soureiro.  EIRei  escreveo  a  Antonio  de  Saldanha,  que 
obedecesse  ao  Infante  em  tudo,  como  se  elie  mesmo  esti- 
vesse presentev 

A  2j  de  Maio  chegou  a  Barcelona  o  Infante  D. 
Luis,  e  o  Imperador  o  esperou  nas  escadas  do  Paço,  no 
uai  o  hospedou  com  as  demonstrações ,  e  festas  devi- 
as a  tão  alta  Personagem» 

A  30  embarcou  o  Imperador  na  Galé  Bastarda,  de 
tres  mastros,  e  vinte  e  seis  bancos  de  quatro  remos ,  to- 
da dourada ;  e  soberbamente  mobilada  ,  e  adornada,  que 
o  Príncipe  Doria  mandára  fazer  em  Génova  para  este 
fim;  e  com  elle  embarcou,  o  Infante,  levando  corasigo» 

.  .     •  •  .  » 

(*)   Hâtotia  Gemalogica.,  tomo  6.  pag;.?.. 
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D.  Tedro  Mascarenhas ,  e  André  Telles  de  Meneses; 
A  31  sahio  de  Barcelona  toda  a  Armada ,  e  a  pezar  das 
ordens  mais  apertadas  para  se  não  receberem  a  bordo 
pessoas  inúteis,  nem  mulheres,  acharão-se  destas  ultimas 
ao  desembarcar  em  Tunes  mais  de  quatro  mil.  Hum 
vento,  que  sobreveio,  espalhou  os  navios*  As  Galés  to- 
marão guarida  em  Malhorca,  e  as  embarcações  gran- 
des em  Porto  Mahom.  Abonançando  o  tempo,  seguio  o 
Imperador  a  sua  viagem ,  e  a  11  de  Junho  ancorou  na 
Bahia  de  Calhari,  onde  chegou  da  Itália  o  Marquez 
dei  Vasto,  General  da  Infanteria,  com  hum  reforço  de 
navios,  e  tropas  daquelle  Paiz;  e  por  alguns  cativos  fu- 
gidos de  Tunes  soube  o  Imperador  o  estado  das  forti- 
ficações da  Goleta,  e  os  preparativos  de  defensa  de  Bar- 
ba Roxa. 

Depois  desta  reunião  constava  a  Armada  de  qua- 
renta Galeões,  cem  navios  redondos,  sessenta  Urcas, 
vinte  e  cinco  Caravelas,  e  oitenta  e  duas  Galés,  além 
de  muitas  embarcações  ligeiras,  chegando  o  numero  to* 
tal  a  quatrocentas  vélas.  Era  General  das  Galés  de  Hes- 
«panha  D.  Alvaro  Baçan.  O  Exercito,  que  recebia  sol- 
do, subia  a  vinte  e  seis  mil  Infantes,  e  dois  mil  Cavai- 
los,  em  que  entra  vão  oito  mil  Alemães,  c  cinco  mil 
Italianos.  Na  CavaJIaria  havia  800  homens  cobertos 
de  completa  armadura ;  o  resto  armado  á  ligeira  de  cou- 
raças ,  capacetes,  lanças,  e  adagas.  Os  Voluntários,  ou 
Aventureiros  ( nome  que  se  dava  aos  que  não  recebiáo 
soldo  )  chega  vão  a  dezegeis  mil  homens,  huns  servindo 
a  pé  ,  outros  a  cavallo. 

A  13  sahio  a  Armada  de  Calhari  em  duas  Divi- 
sões ,  a  primeira  composta  da  Esquadra  Portugueza ,  e 
das  Galés  de  D.  Alvaro  Baçan  j  e  na  segunda,  com- 
prehendendo  o  resto  dos  navios  de  guerra  ,  hia  o  Im- 
perador, e  o  General  em  Chefe  Príncipe  Doria. 

A  1$  entrou  na  Bahia  de  Tunes,  e  no  mesmo  dia 


Digitized  by  Google 


4i-a 

surgio  toda  em  Cabo  Carchago  r  a  cinco  milhas  da  Go~ 
Iicta  (i). 

Não  tinha  escapado  á  suspicaz  vigilância  de  Barba*. 
Roxa  o  armamento-  do  Imperador,  nem  o  seu  verdadei- 
ro destino;  e  pedindo  auxilio  ao  Sultão,  que  embaraça- 
do com  guerras-  ria  Ásia,  não  pôde  concederei ho,  obte- 
ve muita  gente  dos  Governos  da  Barberia:  e  como  a 
sua  Armada  não  podia  medir-se  com  a  do  Imperador,, 
tomou  a  resolução  de  defender  a  rodo  o  risco  o  Cas- 
tello da  Goleta ,  que  fez  fortificar  o  melhor  que  as  cir- 
cunstancias permittião*  O  seu  Exercito  compunha-se  de 
oito  mil  Turcos,  oitocentos  J a nizaros,  oito  mil  Árabes 
de  cavallo ,.  e  quatorze  mil  Mouros ,  huns  lanceirjos ,  ou- 

.CO  O  Castello  dá.  Goleta  tomou  o  nome  do  estreito  Canal,  (ent 
Hespanhol  Goleta)  em  cuja  entrada. está  situado;  o  qual  se  Fechava  to- 
dos os  diar  ao  pôr  do  Sol ,  no  tempo  em  que  eu  ali  estive ,  com  hum* 
grande  viça  atravessada»  da  ponta ,  errv.  que  elle  está.  fundado ,  para  ou- 
tra ponta  fronteira-,  ondfcse  acha  o  Banho,  ou  Prisão  dos  Escravos",  a> 
fim  de  evitar  de  noite  a.  passagem,  de  embarcações  pequenas.  O  Canal 
tem  bom  fundo*  na  entrada ,  ma*,  espraia-se  logo  em  hum.  lagamar  de 
áoze  milhas  de  comprido  e  nove  de  largo,,  que  vai  acabar  na  Cidade 
de  'Ames,,  com  tão  pouca- altura  de  agua,,  que  só  podem  transitar  por 
tile  embarcações  de  remo  ,  e. ainda-  para  isso  He  necessário  ter  alguma, 
pratica- das  localidade*,  porque  lie  cheio  de  alfaques» 

No  relatório  deste  cerco  não  faço  menção  da  cadea  que  fechava  * 
entrada  da  Goleta,  e  que  foi  rota  á  segunda  investida  do  Galeão  Bota- 
Fogo,  cujo  beque  hh  armado  de  hum  talhamar  de  aço,  segundo  o  tes- 
temunho de  Fr.  Manoel  Homem,  do  Conde  do  Vimioso,  do  Padre  Fran- 
cisco dè  Santa  Maria  (Armo  Histórico}.,  e  de  outros  Escritores  ;  porque 
me  fiarece  pesar  mais-  o  silencio  de  alguns  sisudos  Historiadores,  que 
não  fazem- memoria  de  shnilhante  facto,  o  qual  não  augmentaria  a  glo- 
ria da  tomada  do  Castello,  nem  serviria  de  cousa  alguma  para  a  facili- 
tar, pois  que  elle  pôde  ser  batido  da  parte  do  mar  v  de  que  está  mui 
pouco  distante-,  sem  obra  alguma  que  o  cubra  dò  fogo  dor  navios,  a 
que  apresenta  huma- grande  superfície,  pela  sua  elevação  sobre  o  nível 
da  agua.  Cumpre  advertir,  que  huma  cadêa  não  se  corta  com  talhamar; 
mas  rompe-«e  com  o  choque  de  hum  navio  correndo  a  hum  largo  ,  ou 
i  popa-  cosn  vento  fresco.  Por  ultimo  o  modo  de  defender  Canaes  he 
«om  baterias  cruzadas ,  e  se  atirarem,  cçm  bala,  rôxa,  tonto  roejhpr. 
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tros  frecheiros ,  sem  disciplina  :  c  querendo  assegurar 
antes  de  tudo  os  seus  thesouros,  carregou  vinte  e  seis 
Galés,  em  que  os  remetteo  para  Bona,  e  Argel.  Ao  fa- 
moso Sinan ,  Renegado  Judeo ,  entregou  o  Governo  da 
Goleta,  com  a  flor  dos  Janizaros,  e  Turcos,  e  grande 
quantidade  de  munições;  e  elle  esta  bel  eceo-se  em  Tu* 
nes,  para  d'a!i  inquietar  o  Exercito  Imperial,  e  enviar 
soccorros  ao  Castello ,  cuja  communicaçâo  tinha  franca , 
porque  a  sua  Marinha  occupava  o  Lago. 

O  Imperador,  tendo  mandado  reconhecer  o  Castel- 
lo pelo  Marquez  dei  Vasto  com  22  Galés,  fez  desem- 
barcar no  dia  16  parte  da  Infanteria,  e  elle  desembar- 
cou no  oia  seguinte  com  o  resto  do  Exercito.  Ganhou- 
se  facilmente  huma  Torre  distante  huma  milha  da  Go- 
leta;  e  o  Exercito  alojou-se  junto  ás  ruinas  de  Cartha- 
go. 

Não  sendo  do  objecto  destas  Memorias  a  narração 
circunstanciada  do  cerco,  relatarei  em  summa  os  prin- 
cipaes  accontecimentos.  Barba  Roxa  inquietava  continua- 
mente o  Campo  do  Imperador,  aproveitando-se  das  ven- 
tagens  que  lhe  davão  as  localidades,  por  ser  todo  o  Paiz 
coberto  de  ruinas  dos  antigos  edifícios  de  Carthago ,  e 
de  muitas  vinhas,  olivaes,  e  valados,  que  ofFereciao  mil 
posições  favoráveis  á  pequena  guerra,  que  elle  sabia 
bem  fazer,  e  Sinan  não  estava  ocioso  no  Castello,  d'on- 
de  fazia  frequentes  sortidas,  o  que  dava  occasião  a  hu- 
ma multidão  de  combates,  que  causavão  grandes  perdas 
ao  Exercito,  sobre  as  que  recebia  das  doenças  procedi- 
das do  calor  do  clima,  da  ruindade,  e  falta  de  agua, 
da  má  qualidade  dos  víveres,  e  do  continuo  trabalho. 
O  Imperador  acudia  frequentes  vezes  aos  rebates ,  sem- 
pre acompanhado  do  Infante  D.  Luis,  que  era  inse- 
parável do  seu  lado,  e  promovia  a  obra  das  trincheiras , 
que  avancavão  com  dificuldade,  por  ser  necessário  acar* 
rerar  de  tora  nas  Galés  os  materiaes  para  ellas. 
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A  2?  chegou  D.  Francisco  de  Alarcão ,  General 
Veterano  de  grande  reputação,  a  quem  o  Imperador  cha- 
mava Pai,  e  logo  começou  a  fazer  mudanças  na  distri- 
buição, e  disciplina  do  Exercito,  e  a  adiantar  os  apro- 
x^s,  prohibindo  ao  mesmo  tempo  as  sahidas,  que  fazião 
com  frequência  alguns  destacamentos  para  atacar  os 
Mouros,  que  vinhão  escaramuçar,  as  quaes  custavão 
sangue,  sem  produzirem  fructo  algum. 

Promptas  a  final  tres  baterias  nos  lugares  mais 
ventajosos  para  bater  em  brecha  o  Castello  com  dezase- 
te  canhões  de  grosso  calibre,  romperão  o  fogo  no  dia 
14  de  Julho  Ci)  ao  amanhecer;  e  ao  mesmo  tempo  os 
melhores  navios  da  Armada,  em  que  entravão  as  Cara- 
velas Portuguezas,  atacárao  da  banda  do  mar,  onde  at- 
trahio  a  attenção  dc  todos  o  Galeão  S.João,  pela  acti- 
vidade do  seu  fogo  mui  superior,  e  a  cavai leiro  dos  ou- 
tros navios.  Os  sitiados  responderão  com  valor  a  esta 
espantosa  bateria  de  fogos  cruzados,  em  que  da  parte 
dos  atacantes  se  dispa rárão  mais  de  quatro  mil  balas  de 
artilheria.  No  fim  de  seis  horas  virão-se  largas  brechas 
em  todos  os  lados  batidos;  e  o  Imperador,  que  esperava 
este  momento  á  testa  do  Exercito  debaixo  de  armas  , 
mandou  fazer  o  signal  do  assalto f  ao  qual  marchárão 
na  vanguarda  as  tropas  Hespanholas,  a  que  sempre  da- 
va a  preferencia  nas  occasiões  criticas ,  e  erão  sem  con- 
tradição naquelle  século  as  melhores  da  Europa:  assim 
a  Praça  foi  logo  entrada  sem  grande  perda ,  e  desem- 
barcando ao  mesmo  tempo  D.  Alvaro  Baça n  com  os  sol- 
dados da  guarnição  dos  navios,  penctrárão  nella  por  ou- 
tras brechas. 

Sinan ,  depois  de  fazer  os  maiores  esforços  para 

♦ 

(O  Francisco  de  Andrade  traz  este  assalto  no  dia  2$  de  Julho,  a 
ijuern  segue  o  Conde  do  Vimioso;  Acenheiro  diz,  que  foi  a  21  ;  e  o 
Armo- Histórico  a  ta;  eu  segui  a  Sandoval ,  que  parece  bem  informado 
<bs  particulares  do  cerco. 
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rechaçar  os  Christãos,  vendo  mortos  duzentos  Janizaros , 
cada  hum  no  lugar  que  occupára  vivo,  se  recolhco  por 
mar  a  Tunes,  tendo  perdido  ao  todo  mil  c  quurocentos 
homens. 

Acharao-se  no  Castello  quarenta  canhões;  e  toma- 
rão-se  no  Lago  todas  as  embarcações  de  Barba  Roxa, 
cujas  equipagens  fugirão  com  tal  desacordo,  que  se  es- 
quecôrão  de  lhes  pôr  fogo.  Constava  esta  Armada  de 
quarenta  e  duas  Galés  Reaes,  muitas  de  26  a  28  ban- 
cos; entre  ellas  a  sua  soberba  Capitanea,  quarenta  e 
quatro  Galeotas,  Fustas,  e  Bergantins,  e  vinte  e  sete 
navios  redondos,  além  de  outros  vasos  mais  pequenos,, 
com  setecentas  peças  de  artilheria,  era  que  se  eontavãof 
trezentas  de  bronze. 

Tomado  o  Castello,  pôz  o  Imperador  em  Conce- 
lho no  dia  17,  se  devia  marchar  sobre  Tunes,  p3ra  ex- 
pulsar Barba  Roxa  daquelle  Estado,  ou  voltar  para  Hes- 
panha,  deixando  guarnição  no  Castello  daGolcta?  O  In- 
fante D.  Luis,  e  o  Duque  de  Alva  forão  pela  conquis- 
ta de  Tunes,  que  era  a  opinião  do  Imperador;  e  esta 
se  segulo,  a  pezar  da  opposição  do  maior  numero  dos 
votantes* 

Em  consequência  marchou  o  Exercito  no  dia  se- 
guinte para  Tunes,  e  ainda  que  a  distancia  era  de  pou- 
cas milhas ,  o  caminho  offerecia  terríveis  obstáculos  , 
tanto  pela  sua  natureza,  como  pelo  insupportavel  calor 
da  estação,  e  falta  de  agua.  Alem  disto,  Barba  Roxa 
tinha  reunido  a  seis  mil  Turcos ,  Janizaros ,  e  Renega- 
dos, que  lhe  restavão,  hum  Exercito  de  Árabes,  e  Mou- 
ros de  sessenta  mil  homens,  era  que  se  contavão  vinte 
mil  de  cavallo,  e  treze  mil  arcabuzeiros,  com  alguma 
artilheria  ligeira,  e  estava  habilmente  postado,  ficando- 
lhe  na  retaguarda  os  únicos  poços ,  que  por  ali  havia : 
era  por  tanto  forçoso ,  que  o  Exercito  Imperial  os  ga- 
nhasse, ou  morresse  á  sede,  bavendo-se-lhe  já  de  todo 
acaba  do  a  anua* 
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No  dia  10  o  Imperador,  depois  de  reconhecer  a 
posição  de  Barba  Roxa,  parece  que  ficou  perplexo,  e 
perguntou  a  D.  Fernando  de  Alarcão  o  que  faria}  Ac- 
commetter  jã ,  respondeo  elle.  Assim  o  fez  o  Imprra- 
dor,  e  á  primeira  carga  das  suas  tropas  se  debandou  to- 
da a  multidão  dos  inimigos,  quasi  sem  combater,  ecom 
pouca  perda,  porque  os  vencedores  esta  vão  tão  abatidos 
de  sede,  e  de  calor,  que  mal  podiao  mover-se,  quanto 
mais  seguir  o  alcance.  Barba  Roxa,  desesperado  da  co- 
bardia dos  Africanos  ,  sahio  aquella  noite  de  Tunes 
com  os  seus  Turcos,  e  Renegados ,  e  tratou  de  salvar-se 
cm  Bona. 

No  dia  seguinte  entrou  o  Imperador  cm  Tunes  sem 
resistência,  e  pòz  em  liberdade  perto  de  vinte  mil  cati- 
vos de  differentes  Nações,  que  ali  existião;  mas  os  seus 
soldados  comtnettêrão  os  maiores  horrores,  saqueando 
a  Cidade,  e  matando  a  sangue  frio  mais  de  dez  mil  ha- 
bitantes de  todos  os  sexos ,  e  idades,  que  pedião  miseri- 
córdia. 

A  4  de  Agosto  assignou-se  hum  Tratado  entre  o 
Imperador  e  Moley  Hassan  (que  o  havia  acompanha- 
do), pelo  qual  foi  este  Príncipe  restabelecido  no  seu 
Throno ,  cedendo  á  Hespanha  o  Castello  da  Goleta ,  e 
outras  Praças  marítimas ,  com  varias  clausulas ,  que  não 
fazem  a  meu  propósito. 

Convocou  o  Imperador  o  seu  Concelho  para  saber 
se  devia  passar  á  conquista  de  Argel  ,  em  preza  que  pa- 
recia então  da  maior  facilidade,  e  infelizmente  foi  re- 
provada. Assim  se  concluio  esta  brilhante  campanha,  e 
deixando  na  Goleta  por  Governador  a  D.  Bernardino  de 
Mendonça,  com  mil  soldados  Hcspanhoes,  despedio  a 
Esquadra  de  Portugal.  Mandou  o  Imperador  dar  dois 
mil  cruzados  a  cada  hum  dos  Commandantcs  Portugue- 
zes. ,  os  qua^s  só  D.  João  de  Castro  não  quiz  acceitar. 

Partio  Antonio  de  Saldanha  para  Lisboa  a  10  de 

53  ii 
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Agosto,  levando  comsigo  o  Infante  D.  Luis.  Ancorou 
em  Cnlhari,  onde  se  deteve  cinco  dias,  e  sahindo  d^ili, 
sofreo  huma  tempestade  no  Golfo  de  Leão,  que  o  for- 
çou a  arribar  outra  vez  a  Calhari.  Socegado  o  tempo, 
seguio  viagem,  e  no  dia  30  teve  outro  máo  tempo,  com 
que  entrou  em  Palamos  com  seis  Caravelas.  Aqui  des» 
embarcou  a  Infante,  e  proseguio  por  terra  a  sua  jorna- 
da. Antonio  de  Saldanha,  havendo  reunido  a  Esquadra  t 
veio^ entrar  no  mez  de  Outubro  em  Lisboa. 

15-35*.  —  Neste  anno  emprehendeo  Diogo  Botelho  (i) 
a  sua  viagem  da  índia  a  Portugal  \  viagem  que  deve  en- 
trar em  linha  com  as  acções  mais  atrevidas  do  espirito 
humano. 

Este  Official,  nascido  ira  índia  (2),  era  filho  na- 
tural de  Antonio  Real,  Governador  de  Cochim  np  tem- 
po do  Vice-Rei  D.  Francisco  de  Almeida,  e  de  Iria  Pe- 
reira, que  elle  levara  comsigo  de  Portugal ;  a  qual  fican- 
do rica,  o  educou  em  grande  mimo.  A  inclinação  o 
levou  ao  estudo  da  Geografia,  e  Artes  Náuticas,  em  que 
fez  grandes  progressos  pelo  seu  raro  talento,  constituin- 
do-se  hum  Jiabii  Piloto,  e  Amfice  de  Cartas  Marítimas, 
emendando  muitos  erros  dos  antigos  Mapas ;  sem  que 
estes  estudos  o  arredassem  do  uso  das  armas,  a  que  o 
arrastava  o  seu  génio  audaz ,  e  emprehendedor. 

Tendo  assim  adquirido  boa  reputação ,  veio  a  Por- 
tugal ,  onde  EIRei  lhe  deo  o  Foro  de  Fidalgo,  c  o  tra- 
tou com  distinecao ;  mas  não  lhe  deferindo  a  hum  re- 

(1)  Btfa  Viagem  dc  Diogo  Botelho  he  contada  diversamente  pelo» 
nossos  melhores  Escritores ,  huns  acerescentando  circunstancias ,  cjue  ou- 
tros omittera,,  c  variando  todos  nas  datas.  Eu  segui  o  que  me  pareceo 
mais  provável, 

(a)    Vede  a  Chronica  de  D.  João  III.  por  Francisco  de  Andrade, 
Parte  3.  Capítulos  1  j ,  e  14.  —  Castanheda ,  Li v.  8.  Cap.  $2.  —  Cou- 
ta, Década  5.  Liv.  1.  Cap.  a.  —  João  de  Barros  ,  Década  4.  Liv..  6V 
Cap.  14. 
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requerimento  em  que  pedia  ô  Governo  de  Chaiil,  teve 
Diogo  Botelho  a  imprudência  de  soltar  algumas  pala- 
vras equivocas  na  presença  de  IX  Antonio  de  Noronha, 
Escrivão  da  Puridade,  dando  a  entender  querk  mudar 
de  Reino;  o  que  sabido  por  EIRei  >  lembrando-se  do 
caso  de  Magalhães»  a  que  Diogo  Botelho  rkio  cedia  em 
valor,  e  sobrepujava  em  conhecimentos,  o  mandou  pren- 
der no  Castello  de  Lisboa ,  e  o  conservou  a  bom  reca- 
do até  á  época  em  que  foi  nomeado  Vice-Rei  da  ín- 
dia o  Conde  Almirante  D.  Vasco  da  Gama ,  que  im- 
portunado de  alguns  -Fidalgos-,  pedio  licença  para  o  le- 
var comsigo,  e  EIRei  lha  deo  debaixo  da  condição  de 
não  tornar  mais  a  Portugal  sem  expressa  ordem  sua. 

Chegado  Diogo  Botelho  a  Goa ,  continuou  a  ser- 
vir, e  passava  os  Invernos  em  Gocfrim,  por  ter  ali  ami- 
gos, que  lhe  fazião  pagar  com  exactidão  os  seus  sol- 
dos. Andava  elle  espreitando  alguma  occasião  opportu- 
na  de  vir  a  Portugal,  porem  de  hum  modo  tão  extraor- 
dinário, que  claramente  demonstrasse  a  EIRei-  a  sua  fi- 
delidade r  c  desmentisse  a  quem  lhe  dissera  queria  dei- 
xar o  Real  Serviço.  Com  este  intento  obteve  faculda- 
de do  Governador  Nuno  da  Cunha-  para  armar  huma 
Fusta ,  em  qux?  servisse  o  Estado,  e  a  construio  em  Co- 
chim (i)  ,  rrrunindo-a  de  tudo  quanto  julgou  necessário 
para  huma  comprida  viagem.  Era  isto  no  momento  em 
que  o  Governador  negociava  com  Sultão  Badur  a  con- 
strucção  de  huma  Fortaleza  em  Dio;  e  devendo  tão  im- 
portante novidade  ser  logo  communicada  a  EIRei  por 
expresso  ,  intentava-  Diogo  Botelho  ser  o  mensageiro 
delía.  Com  estas  idéas  foi  a  Baçaim,  onde  deixou  a  sua 
Fusta,  e  passou,  a  Dio  em  outro  navio. 

Começada  a  Fortaleza,,  sahk)  Diogo  Botelho  occul- 

(i)  Castanheda  diz,  que  esta  embarcação  tinha  22  palmos  de  qui- 
lha, 12  de-  boca,,  e  6  de  pontal ;  dimensões  que  me  parecem  extraof 
^i^n**i  • 
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tamente  de  Dio,  e  chegando  a  Baçaim,  espalhou  voz  de 

que  o  Governador  o  mandava -a  Chaul ,  e  frz-se  á  vela 
nos  primeiros  dias  de  Novembro  de  i^f,  levando  de 
equipagem  cinco  Portuguezes  ,  que  erâo  rres  criados 
seus,  o  Mestre,  e  huuTManoel  Moreno,  c  oito  escra- 
vos marinheiros ;  e  de  carga  quarenta  qu:ntaes  de  cra- 
vo, e  os  víveres,  e  aguada  que  podia  accommodar  tão 
pequena  embarcação.  Partindo  em  monção  favorável, 
tomou  a  Costa  de  Melinde  para  se  refazer  de  agua ,  e 
mantimento;  e  nesta  travessa  descobrio  ao  Mestre,  e 
aos  outros  Portuguezes  o  verdadeiro  objecto  da  sua  via- 
gem, distribuindo  logo  a  cada  hum  certa  porção  de  di- 
nheiro, com  promessa  de  ampla  recompensa  na  sua  che- 
gada a  Portugal;  c  como  se  não  fiava,  dos  escravos,  tra- 
zia sempre  vestida  huma  sáia  de  malha,  e  huma  espa- 
da curta  na  cinta. 

Os  seus  receios  não  erao  vãos ,  porque  temendo  el- 
les  os  perigos,  e  trabalhos  da  navegação,  se  conjurárão 
para  o  matar,  e  aos  mais  Portuguezes,  de  que  alguns 
vinhão  doentes ;  e  hum  dia ,  que  sobreveio  hum  agua- 
ceiro súbito,  com  que  arriando  as  vélas  de  pancada,  e«- 
tas  cahírão  no  mar,  acudio  toda  a  equipagem  para  as 
recolher,  e  neste  momento  de  confusão,  e  de  embaraço 
se  levantarão  os  escravos,  armando-se  de  fisgas,  espe- 
tos, e  machados,  c  huma  espada  que  tinhão  furtado,  e 
atacarão  o  Commandante,  e  os  cinco  Portuguezes,  que, 
a  pezar  de  surprehendidos,  se  defenderão  como  leões, 
matando  dois,  e  forçando  o  resto  a  deirar-se  ao  mar, 
cm  que  se  arrogarão  tres.  Os  outros  recolherao-se  a  bor- 
do com  promessa  de  perdão.  Morreo  nesta  briga  hum 
Portuguez,  e  ficou  ferido  o  Mestre;  e  mais  do  que  elle 
Diogo  Botelho,  que  recebeo  Hum  golpe  na  cabeça,  em 
consequência  do  qual  perdeo  por  muitos  dias  a  falia,  c 
só  podia  dar  as  suas  ordens  por  acenos ,  ou  por  escrito. 

Antes  de  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  o  que 
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verificou  em  Janeiro  de  15*36,  soffréo  Diogo  Botelho  al- 
gumas borrascas,  que  duas  vezes  o  fizera  o  arribar;  c  di- 
rigindo a  sua  derrota  para  a  Ilha  de  Santa  Helena,  nãrç 
a  vio  pela  escuridão  do  tempo;  e  padecendo  por  isso 
muitas  fomes,  e  sedes,  chegou  á  altura  dos  Açores,  A  nc~ 
cessidade  o  forçou  a  ancorar  na  Ilha  do  Faial,  onde  re- 
cebeo  agua,  e  mantimentos,  e  enganando  habilmente  ao 
Commandante  da  Ilha  (outros  dizem  ao  Corregedor), 
que  mostrava  intenções  sinistras  a  seu  respeito,  se  fez  á 
véla  para  Lisboa,  em  cujo  Porto  entrou  a  zi  de  Maio; 
e  passados  muitos  dÍ3S  chegou  da  Índia  Simão  Ferrei» 
ra ,  que  sahíra  depois  delle  com  as  Cartas  do  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha. 

EIRci,  ainda  que  estimou  sobremaneira  a  noticia 
da  Fortaleza  de  Dio ,  perdoou  com  difficuldade  a  Dio- 
go Botelho  a  sua  deserção ,  e  falta  de  ohediencia  ;  e  de- 
pois de  examinar  pessoalmente  a  Fusta,  a  mandou  re» 
colher  cm  Sacavém,  onde  concorrião  todos  os  Nacio- 
nacs,  e  Estrangeiros  a  verem,  e  admirarem  hum  pe- 
queno barco,  que  atravessara  tantas  mil  kgoas  de  hum 
e  outro  Oceano. 

15:36.  —  A  iode  Março  deste  anno  partio  para  a  In* 
dia  huma  Esquadra  de  cinco  Náos,  commandada  poc 
Jorge  Cabral  (1),  embarcado  em  a  Náo  Grifo;  e  os  ou- 
tros Commaodantes  Vicente  Gil,  Armador,  na  Santa 
Cruz;  Gaspar  de  Quevedo,  na  Santa  Maria  da  Graça; 
Ambrósio  do  Rego,  no  Santo  Andre;  e  Duarte  Barre- 
to, no  S.  Miguel. 

Ambrósio  do  Rego,  separando-se  da  Esquadra, 
chegou  á  Costa  de  Guiné,  onde  hum  aguaceiro  lhe  que-» 
broa  o  mastro  grande>  pelo  que  foi  reparar-se  a  Ca- 

(1)  Vede  o  Extracto  dai  Afinadas  já  citado.  —  Fr.  Manoel  Homem; 
—  Chronica  d*  D.  Joáo  111.  Pane  }.  Cap.  ja.  -  Castanheda,  Liv.  i. 
Cap.  141.  —  Pedro  Earteto,  EpiJogo  &c 
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narias:  dali  seguio  viagem  com  tanta  fortuna,  que  en- 
trou em  Goa  a  4  de  Setembro;  e  alguns  dias  depois 
Chegou  o  resto  da  Esquadra. 

15-^6.  —  Neste  mesmo  anno  (1)  sitiáráo  os  Mouros 
o  Castello  do  Cabo  de  Giier,  de  que  era  Governador 
D.  Guterres  de  Monroy;  e  a  pezir  de  sete  Caravelas 
com  tropas,  e  munições  que  recebeo  de  Portugal,  foi 
tomado  por  assalto  a  12  de  Agosto  do  anno  seguinte,' 
ficando  o  Governador  prisioneiro  com  os  que  escaparão 
da  morte,  acabando  aqui  sumido  em  hum  montão  de 
cadáveres  de  Mouros  o  valente  João  de  Carvalho. 

Nesta  occasião  tinha  já  Simão  Gonsalves  da  Ca- 
mara (de  quem  atraz  fallei)  preparado  á  sua  custa  na 
Ilha  da  Madeira  hum  soccorro  de  navios  carregados  de 
gente,  e  munições  de  guerra,  e  de  boca,  quando  lhe 
derao  a  noticia  infausta  de  estar  o  Castello  ganhado; 
por  cuja  cansa  não  chegou  a  sahir  da  Madeira. 

I5'37.  —  Partio  este  anno  para  a  índia  (2)  a  11  de 
Março  huma  Esquadra  de  seis  Náos,  commandada  por 
D.  Pedro  da  Silva  da  Gama ,  filho  do  Conde  Almiran- 
te D.  Vasco  da  Gama ,  embarcado  em  a  Náo  Rainha ; 
e  os  outros  Com  mandantes  D.  Fernando  de  Lima,  no 
S.  Roque;  Jorge  de  Lima,  na  Santa  Barbara ;  Lopo  Vaz 
Vogado,  na  Flor  de  la  Mar;  Martim  de  Freitas,  na 
Gallega;  e  Antonio  de  Lima,  na  Santa  Cruz,  que  ar- 
ribou a  Lisboa  (3). 

D.  Pedro  da  Silva ,  e  Martim  de  Freitas  levavão 

CO   Chronica  de  D.  João  III.  Parte  j.  Cap.  26. 

CO  Giron ica  de  D.  João  III.  Parte  j.  Cap.  46.  —  Epilogo  de  Bar- 
reto. —  Castanheda,  Liv.  8.  Cap.  174.  —  Couto,  Década  5.  Liv.  2. 
Capítulos  5.  e  8.  —  Earia,  Asía  Portugueza.  —  Extracto  das  Arma- 
das. . 

(})  Os  nosso»  Historiadores  variáo  muito  no  numero  de  navios,  e 
nomes,  dos  Commandanres  das  duas  Esquadras  ,  que  este  anno  partirão 
de  Portugal  para  a  índia.  Os  dois ,  .que  mais  concordjto  entre  si ,  sáo 
Pedro  Barreto  de  Rezende ,  e  ttiogp  de  Couto. 
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imritaí  armas,  «  petrechos  para  a  nova  Fortaleza  de 
Dio,  com  ordem  de  se  dirigirem  directamente  a  esta 
Ilha ,  e  dali  passarem  a  Goa  ,  como  fizerão.,  ajuntando- 
se  nesta  Cidade  a  Esquadra  pelo  mez  de  Setembro,  com 
a  gente  em  boa  saúde. 

Despachada  esta  Esquadra,  soube  EIRei  por  intel- 
igências secretas,  que  o  Sultão  Selim  preparava  em  Suez 
liuma  poderosa  Armada  para  enviar  á  índia  ,  da  qual 
era  General  o  velho  Eunuco  Soleimão-Bachá,  Governa- 
dor do  Cairo  (i).  Logo  EIRei  fez  armar  outra  Esqua- 
dra de  cinco  Náos ,  de  que  deo  o  cominando  a  Diogo 
Lopes  de  Sousa,  que  embarcou  em  a  Náo  S.  Paulo;  e 
os  outros  Commandantcs  erao  Fernão  de  Moraes,  no 
S.Diniz;  Fernão  de  Castro,  no  S.João;  Aleixo  de  Sou- 
sa Chichorro,  na  Santa  Catharina ;  e  Henrique  de  Sousa 
Chichorro ,  seu  irmão ,  na  Sica. 

Desta  Esquadra,  que  sahio  de  Lisboa  em  Outu- 
bro, ou  Novembro,  devia  ir  a  Ormuz  Fernão  de  Cas- 
tro, e  a  Dio  Fernão  de  Moraes,  para  cujas  Praças  trans- 
porta vão  gente,  e  munições.  Aleixo  de  Sousa,  nomea- 
do Governador  de  Moçambique,  levava  ordem  para  se 
dirigir  com  seu  irmão  Henrique  de  Sousa  a  esta  ultima 
Fortaleza ,  a  fira  de  tomar  posse  delia ,  e  prove-la  do 
necessário,  por  se  ter  algum  receio  de  que  os  Turcos  a 
íbs6em  atacar. 

Fernão  de  Castro  chegou  a  Ormuz  nos  fins  de 
Maio;  e  Fernão  de  Moraes  a  Dio  no  mez  de  Abril.  As 
outras  Náos  ti  verão  todas  boa  viagem  para  os  seus  re- 
spectivos destinos ;  ainda  que  os  dois  Chichorros.  entrá» 
rào  em  Moçambique  com  muitos  doentes,  por  cuja  causa 

(1)  Esta  Esquadra  partio  de  Suez  a  27  de  Março  de  i  $  j8  ,  e  con- 
stava de  dois  Galeões,  quatro  Náos ,  seis  Galeaças ,  dezesetc  Gales  Bas- 
tardas,  vinte  e  sete  Galés  menores,  nove  Fustas,  e  outras  varias  em- 
barca<,óes,  ao  todo  setenta  e  seis  velas.  Vede  o  Diário  da  sua  viagem 
na  Coilecçáo  de  Ramuzio,  tomo  1.  pag.  jej. 
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o  noto  Governador  formou  hum  Hospital,  que  não  lia* 
via,  no  qual  forão  curados  com  o  maior  cuidado,  e 
mu  ira  despesa  da  sua  própria  fazenda ,  por  ser  Aleixo 
de  Sousa  homem  caritativo,  e  amante  do  bem  publico; 
e  assim  sahio  daquelle  Governo  em  estado »,  que  estava 
para  se  recolher  no  Hospital  (i). 

I5>3^.  —  Depois  da  partida  da  segunda  Esquadra  (i) 
soube  EIRei  com  individuação  a  força  da  Armada  Tur- 
ca preparada  em  Suez  para  a  invasão  da  índia  i  e  como- 
era  necessário  enviar  logo  hum  grande  reforço  áquelle 
Estado  para  o  que  se  offerecêrao  muitos  Fidalgos,  este- 
Te  inclinado  a  mandar  o  Infame  D.  Luis ;  e  não  tendo 
isto  efFeito  ,  por  motivos  que  não  pertencem  ao  as- 
sumpto destas  Memorias,  nomeou  para  Vice-Rei  a  D. 
Garcia  de  Noronha ,  Fidalgo  de  muita  idade ,  sobrinho 
do  grande  Albuquerque.  O  Conde  da  Castanheira  em- 
pregou a  maior  actividade  no  aprestamento  dos  navios 
escolhidos  (3)  para  formarem  a  Esquadra  do  Vice-Rei; 
e  havendo  falta  de  gente  para  preencher  o  numero  de 
Soldados  determinado  em  Concelho,  publicou  EIRei 
hum  perdão  para  varias  classes  de  criminosos,  e  com- 
mutou  em  degredo  para  a  índia  as  penas  ( inciusivè  a 
ultima)  a  que  outros  esta  vão  já  sentenciados. 

Constava  a  Esquadra  de  onze  Náos  bem  armadas :  o 
Vice-Rei  embarcou  em  a  Náo  Santo  Espirito,  os  outros 
Commandantes  erão  Bernardim  da  Silveira,  na  Gallega; 
João  de  Sepulveda,  no  Junco;  D.  João  de  Castro  (4), 

fi)    Formaes  palavras  de  Diogo  de  Couto.  Década  j.  Liv.  a.  Cip.  8. 

CO  Vede  Couto,  Década  $.  Liv.  j.  Capítulos  8  ,  e  9.  -  Epilogo 
de  Pedro  Barreto.  —  Faria ,  na  Asia  Poitugueza.  —  Chronica  de  D. 
João  III.  Parte  j.  Cap.  $7. 

CO  Gastarão-se  nesta  Esquadra,  trezentos  mil  cruzados  sobre  a  des- 
pesa aue  custaria  huma  Esquadra  ordinária  de  cinco  Náos.  Chronica  de 
B.  Sebastião  attribuida  a  D.  Manoel  de  Menezes. 

(4)   U  Joáo  de  Castro ,  hum  dos  Hctoes,  de  PortugaJ ,  era  mui  TCf 
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«o  Grífo;  D.  Francisco  de  Menezes,  na  Santa  Cruz; 
D.  Christovao  da  Gama,  no  Santo  Antonio;  D.  Garcia 
de  Castro,  nos  Fieis  de  Deos ;  Luis  Falcão,  na  Graça ; 
Ruy  Lourenço  de  Távora ,  na  Santa  Clara ;  D.  João  de 
Eça  ,  no  S.  Bartholoraeu ;  e  Francisco  Pereira  de  Berre» 
do,  no  Sirne.  Transportava  esta  Esquadra  muitos  pe- 
trechos, e  munições  de  guerra,  e  quatro  mil  cento  e  cin- 
coema  Soldados,  oitocentos  dos  quaes  crão  Fidalgos,  ou 
Cavalleiros,  e  Criados  d'  El  Rei ;  o  resto  gente  mal  ves- 
tida ,  e  muitos  moços  imberbes.  Hião  como  Aventu- 
reiros os  dois  filhos  do  Vice-Rei  D.  Alvaro,  e  D.  Ber- 
nardo de  Noronha ,  D.  Martinho  de  Sousa ,  D.  João 
Manoel ,  D.  Luis  dc  Ataide ,  depois  Conde  da  Arou* 
guia ;  D.  Antonio  de  Noronha,  Fernão  da  Silva,  Com* 
mendador,  e  Alcaide  Mor  de  Alpalhao;  D.João  Mas- 
carenhas, Francisco  Lopes  de  Sousa,  e  seu  irmão  Pe* 
dro  Lopes  de  Sousa,  D.  João  Henriques,  D.  Duarte  de 
Eça  ,  os  tres  irmãos  Manoel  de  Mendonça ,  João  de 
Mendonça ,  e  Diogo  de  Mendonça  ;  D.  Jorge  de  Me-» 
nezes,  e  outros  mais. 

Embarcou  também  o  primeiro  Bispo  de  Goa  D. 
Fr.  Joio  de  Albuquerque,  Hespanhol ;  e  o  Doutor  Fer* 
nao  Rodrigues  para  Vedor  Gerai  da  Fazenda. 

Sahio  o  Vice-Rei  de  Lisboa  cm  meado  de  Março, 
indo  EIRei  ao  bota-fòra  da  Esquadra ,  e  na  viagem 
deappareceo  a  Náo  Gallega ,  em  que  hião  todos  os  cri* 
minosos,  sem  se  saber  como,  nem  onde,  por  se  haver 
separado;  as  outras  chegarão  em  Julho  a  Moçambique, 
d'onde  o  Vice-Rei  expedio  com  cartas  para  Portugal  a 
Henrique  de  Sousa  Chichorro  na  Náo  Santa  Catharina , 

sack>  nas  Mathematicw.  De  bunia  carta,  <jue  escreveo  de  Moçambique 
ao  Infante  D.  Luis,  seu  admirador,  e  amigo,  em  data  de  5  dc  Agosto, 
dieia  de  obser varões  sobre  a  Navegação,  e  da  resposta  do  Infante,  se 
.infere  que  dlc  levava  alguus  novos  instrumentos  Náuticos,  de  que  que« 
ria  fazer  o  ensaio. 
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em  que  fôra  seu  irmão  Aleixo  de  Sousa,  e  levou  comsi- 
go  para  Goa  a  Náo  Sica  (que  ambas  ali  estavão),  em 
que  o  primeiro  viera  do  Reino.  O  motivo  disto  foi  pa- 
ra o  congraçar  com  EIRci ,  que  estava  escandalizado 
delle;  e  ao  mesmo  tempo  para  agradecer  ao  Governa- 
dor Aleixo  de  Sousa  os  trabalhos  que  teve,  e  despesas 
que  fez  eom  os  doentes  da  Esquadra ,  que  erao  muitos, 
e  todos  forão  ali  mui  bem  tratados.  Com  effeito  esta 
lembrança  do  Vice-Rei  aproveitou  a  Henrique  de  Sou- 
sa, porque  sahindo  de  Moçambique  era  Novembro, 
chegou  a  Lisboa  a  salvamento ,  e  EIRei  satisfeito  <k 
não  haver  noticia  alguma  de  Turcos  por  aquelk  Costa , 
o  reccbeo  outra  vez  na  sua  graça ,  tendo-o  já  mandado 
riscar  do  Livro  dos  Moradores  da  Casa  Real. 

O  Vice-Rei,  partindo  daquella  Ilha  em  Agosto, 
chegou  a  Goa  a  n  de  Setembro  cora  toda  a  Esquadra, 
excepto  a  Náo  de  João  de  Sepulveda ,  que  por  má  na- 
vegação se  encostou  tanto  á  Costa  da  Africa,  que  se 
achou  em  Socotorá ,  e  foi  invernar  a  Ormuz. 

15-39.  —  A  Esquadra  (1)  que  EIRei  mandou  este 
anno  á  índia ,  constava  de  seis  Náos,  commandada  por 
Pedro  Lopes  de  Sousa,  embarcado  em  a  Náo  Galle- 
ga;  os  outros  Command;intes  eráo  D.  Roque  Tello,  no 
S.  Pedro  (2);  Henrique  de  Sousa  Chichorro,  no  Salva- 
dor; Alvaro  Barradas,  na  Esperança ;  Antonio  de  Abreu, 
no  Santo  Antonio;  e  Simão  Sodré,  na  Rainha. 

Sahio  esta  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março ,  e 
chegou  a  Goa  a  10  de  Setembro,  menos  Simão  Sodré, 
que  ficando  mais  atrazado,.  foi  ancorar  em  Cochim. 

•  » 

(1)  Vede  Couto,  Década  $.  Liv.  ó*.  Cap.  6.  —  Chronica  de  IX 
João  111.  Parte  j.  Cap.  70.  —  Faria,  na  Asi»  Portugueza.  —  Epiloga 
de  Pedro  Barreto  de  Rezer.de. 

(2)  Esta  Náo  foi  construída  em  Cochim  em  15)7,  e  era  tio  for- 
te ,  que  durou  continuamente  na  carreira,  da  índia  vinte  e  hum  annos , 
e  acabou  do  Rio  de  Lisboa  em  1559. 
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*539*  ~~  Havendo  EIRei  concedido  a  Capitania  do 
Maranhão  (i)  de  juro,  e  herdade  ao  celebre  Historia- 
dor João  de  Barros,  associou-se  este  com  Aires  da  Cu- 
nha, e  Fernão  Alvares  de  Andrade,  e  armando  á  sua 
custa  dez  embarcações,  em  que  se  embarcárao  novecen- 
tos homens,  e  cento  e  trinta  cavallos,  sahio  Aires  da 
Cunha  de  Lisboa  com  esta  Esquadra  em  IJ39,  levando 
em  sua  companhia  dois  filhos  de  João  de  Barros. 

Esra  expedição  foi  infelicíssima  ,  porque  chegando 
ao  Maranhão,  cuja  Costa  era  então  quasi  desconheci- 
da, naufragárão  todos  os  navios  nos  seus  baixos,  sal- 
vando  se  apenas  algumas  pessoas  na  Ilha  do  Medo , 

rixima  á  grande  Ilha,  a  que  se  deo  depois  o  nome  de 
Luis.  Os  naufragados  tomarão  amizade  com  os  ín- 
dios ,  mas  como  não  tinhão  meios  para  formar  hum 
estabelecimento  solido,  regressárao  por  ultimo  a  Portu- 
gal a  bordo  dos  navios  aventureiros,  que  ás  ^ezes  ap- 
parecião  naquellas  Costas. 

Antes  desta  expedição  já  o  Hespanhol  Diogo  de 
Ordaz  tinha  em  1531  emprehcndido  outra,  na  qual 
perdeo  hum  dos  seus  navios ,  o  que  o  obrigou  a  aban- 
donar aquellas  paragens»  Cumpre  advertir,  que  naquel- 
les  tempos  se  chamava  Rio  Maranhão  ao  das  Amazo- 
nas, ate  que  em  15*42  o  Capitão  Francisco  de  Orelha- 
na ,  fundado  em  mima  historia  fabulosa,  lhe  deo  este 
ultimo  nome,  que  ficou  conservando. 

1940.  —  A  Esquadra,  que  esre  anno  foi  á  índia  (2), 
constava  de  quatro  Náos  ,  commandada  por  Francisco 
de  Sousa  Tavares,  embarcado  no  S.  Filrppe;  e  os  ou- 
tros Com  mandantes,  Vicente  Gil ,  na  sua  Náo  Graça  > 


(1)  Annaes  Históricos  cio  Maranhfto  Liv.  1. 

(2)  Couto,  Década  5.  Liv.  7.  Cap.  4.  —  Chronica  de  D.  João  Hf. 
Pane  j.  Cap.  75.  —  Epilogo  de  Fedro  Barreto.  -  Faria,  na  Asia  Po* 
tugueza. 
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Simão  da  Veiga,  na  Urca;  e  Vicente  Lourenço  Bata- 
vias,  no  Grifo, 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março,  e 
com  boa  viaçem  chegou  a  Goa  a  10  de  Setembro. 

15*41.  —  Sabendo  El  Rei  o  fallecimemo  do  Yice-Rei 
D.  Garcia  de  Noronha,  nomeou  para  Governador  da 
índia  a  Marti m  Affonso  de  Sousa  ,  que  partio  de  Lis- 
boa a  7  de  Abril  (1)  com  huma  Esquadra  de  cinco 
Káos ,  indo  dle  no  S.  Tiago,  que  era  da  Coroa ,  e  os 
Comraandantes  das  outras  (todas  de  Armadores))  erao 
•D.  Alvaro  de  Ataide  da  Gama,  no  S.  Pedro;  Alvaro 
Barradas,  no  Santo  Espirito;  Francisco  de  Sousa,  era 
Sanca  Cruz;  e  Luiz  Caiado,  na  Flor  de  la  Mar.  Em- 
barcáráo  nesta  Esquadra  muitos  Fidalgos ,  c  pessoas 
Nobres ;  e  com  o  Governador  hia  S.  Francisco  Xavier» 
o  primeiro  Religioso  da  Companhia,  que  passou  ao 
•Oriente  para  gloria  de  Portugal ,  e  da  Igreja. 

A  viagem  foi  trabalhosa  até  Moçambique,  onde 
ancorou  a  Esquadra  no  fim  de  Agosto,  levando  a  Náo 
do  Governador  muitos  doentes,  que  se  tratiráo  com  mui- 
to cuidado,  e  elle  mesmo  esteve  quasi  sem  esperanças 
de  vida ;  e  coroo  era  tarde  para  passar  á  índia ,  inver- 
íx>u  ali. 

A  ie  de  Março  do  anno ,  seguinte  sahio  de  Mo- 
çambique o  Governador  embarcado  no  Galeão  Cou» 
láo ,  que  viera  de  Goa ,  levando  comsigo  a  S.  Francis* 
co  Xavier,  com  a  Náo  S.  Tiago,  cujo  commando  con- 
fiou a  D.  Francisco  dc  Noronha ,  Clérigo;  e  a  Galtota 
de  Diogo  Soares  de  Mello;  ordenando  ás  outras  quatro 
^áos,  que  partissem  na  monção  de  Agosto. 

(O  Couto,  Década  5.  Liv.  7.  Cap.  1.  e  Liv.  8.  Capítulos  1.  e  9. 
—  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  j.  Capituk»  ?i  ,  e  8*.  -  Epilogo 
de  Pedro  Barreto  de  Rezende.  —  Vida  de  S.  Francisco  Xavier  pelo  Pa- 
<Íie  João  de  Lucena,  Tomo  1.  Liv.  1.  Capítulos  de  7  ate  íaj  e  Liv. 
2.  Cap.  1. 
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Navegando  o  Governador  ao  longo  da  Costa ,  sun 
gio  era  Melinde,  cujo  Rei  o  veio  visitar  a  bordo.  No 
dia  seguinte  continuou  a  sua  derrota ,  e  pelas  muitas 
calmarias  aportou  na  Ilha  de  Socotorá;  e  recebendo 
agua,  e  refrescos,  atravessou  para  a  Costa  da  índia,  e 
chegou  a  Goa  a  6  de  Maio ,  havendo-se  apartado  dcl- 
le  nesta  tra?essa  a  Náo  S.  Tiago,  que  correndo  hum* 
noite  em  pôpa  com  vento  Sul ,  e  tempo  escuro ,  enca- 
lhou no  Rio  das  Cabras  na  Ilha  de  Salcete  de  Baçaim. 
O  terror  próprio  de  similhantes  acontecimentos  fez  com 
que  muitos  homens  inconsideradamente  se  lançassem  ao 
mar,  onde  se  affogárão  ;  os  outros  conserva râo-se  a  bor- 
do. D.  Francisco  de  Menezes ,  Governador  de  Baçaim, 
accudio  logo  em  pessoa  com  embarcações,  nas  quaes  sal- 
vou o  resto  da  guarnição,  os  corres  do  dinheiro,  artilhe- 
ria,  massa  me,  antenas,  e  a  maior  parte  do  cobre  do  lastro. 

As  quatro  Náos ,  partindo  de  Moçambique  depois 
do  Governador,  chegárão  a  Goa  em  Setembro. 

15:42.  —  Neste  armo  (1)  mandou  EIRei  á  índia  cin- 
co Náos ,  sem  Chefe  que  as  governasse :  erao  os  seus 
Commandantes  Henrique  de  Macedo,  na  Urca;  Bat* 
thasar  Jorge,  no  Grifo;  Lopo  Ferreira,  em  S.  Salva- 
dor; Vicente  Gil,  na  Graça;  e  Fernão  Alvares  da  Cu- 
nha, no  Zambuco. 

Partirão  de  Lisboa  a  18  de  Abril;  e  arribou  Fer* 
não  Alvares  da  Cunha,  pela  sua  Náo  não  querer  gover- 
nar. As  outras  quatro  seguirão  viagem:  Vicente  Gil 
perdeo-se  na  Costa  de  Melinde  ,  salvando-se  toda  a 
gente;  e  as  tres  restantes  chegárão  a  Goa  em  Setembro. 

Neste  anno,  por  Alvará  do  i.°  de  Dezembro,  no- 
meou EIRei  a  D.  João  de  Castro  por  Capitão  Mor  àa 
Armada  de  Guarda-Costa  do  Reino ;  mas  não  achei 

• 

(O  Couto,  Década  f.  l.xv.  9.  Cap.  1.  —  Epilogo  de  Pedio  Barre- 
to. -  Chronica  de  D.  João  III.  Paste  3.  Cap.  84. 


Digitized  by  Google 


432 

•memoria  do  numero  de  navios,  de  que  se  compunha.  He 

cerro  que  sahio  a  cruzar  nesse  Inverno,  e  que  no  mez 
de  Abril  do  anno  seguinte  se  achava  já  em  Lisboa  (r). 

Também  neste  mesmo  anno  o  Capitão  Hespaniiol 
Francisco  de  Oreihana  fez  a  descoberta  do  Rio,  a  que 
chamou  das  Amazonas ,  começando  a  descer  por  clle 
nos  fins  do  anno  antecedente,  até  sahir  ao  mar  do  Nor- 
te do  Brasil  em  Agosto  deste  anno ,  cm  hum  máo  bar- 
co, que  construio  n3S  margens  do  mesmo  Rio,  para 
substituir  outro  ainda  peior  ,  em  que  viera  de  Quito. 
£  chegando  milagrosamente  a  Ilha  Margarita ,  foi  a 
Hespanha  .pedir  ao  Imperador  Carlos  V.  a  conquista 
dos  Paizcs,  que  tinha  visitado  na  sua  admirável  via- 
gem. Adiante  direi  o  funesto  resultado  que  teve  a  sua 
segunda  empresa. 

1543.  —  A  Esquadra  este  anno  destinada  para  alu- 
dia compunha-se  de  cinco  Náos,  e  era  commandada 
por  Diogo  da  Silveira,  embarcado  em  a  Não  S.  Thotné; 
e  os  outros  Commandantes  D.  Roque  Tello,  na  Santa 
Cruz;  Fernão  Alvares  da  Cunha,  na  Victoria;  Simão 
Sodré ,  na  Conceição ;  e  Jacomo  Tristão ,  Armador,  no 
S.  Fiiippe  (2). 

A  25  de  Março  sahio  Diogo  da  Silveira  de  Lis- 
boa, e  navegou  com  a  Esquadra  reunida  até  á  altura 
dos  Abrolhos,  onde  com  hum  tempo  se  espalharão  os 
navios.  Jacomo  Tristão,  abrindo  agua  a  sua  Náo,  arri- 
bou para  Portugal.  Diogo  da  Silveira,  D.  Roque  Tello, 

(O  Neste  mesmo  Alvará  de  nomeação  de  Chefe  da  Esquadra  se  in- 
cluía huma  Instrucção  do  que  eile  deveria  praticar  em  vários  casos  y 
cheia  de  advertências  mui  acertadas,  e  de  princípios  de  Direito  Maríti- 
mo, que  ainda  hoje  servem  de  base  ás  formalidades,  que  legal isio  as 
Presas;  ajuntando  a  isto  hum  breve  Regimento  de  Signaes  para  de  noi- 
te ,  o  que  parece  dar  a  entender ,  que  não  se  usaváo  antes  dessa  epoca. 

(2)  Couto,  Década  5.  Liv.  9.  Cap.  9.  —  Faria,  na  Asta  Portu- 
gueza.  —  Barreto  de  Reicnde.  —  Chrooica  de  D.  João  111.  Parte  j. 
Cap.  91. 
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e  Simão  Sodré  tomirão  Moçambique,  c  forao  juntos  á 
Goa  em  Outubro.  Fernão  Alvares  chegou  a  esta  Cida- 
de depois  d'elles. 

Era  Maio  deste  anno  sahio  de  Lisboa  D.  Joáo  dc 
Castro  com  huuia  Esquadra,  para  esperar,  e  comboiar 
as  Náos  de  torna- viagem  da  índia,  e  nesta  digressão 
soífreo  huma  tormenta ,  e  apresou  hum  navio  Francez  j 
cuja  acção  El  Rei  approvou  por  Carta  de  16  dc  Junho ; 
e  nos  princípios  de  Agosto  se  recolheo  a  Lisboa. 

A  o  deste  mez  o  mandou  El  Rei  comboiar  a  Ceuta 
alguns  navios  carregados  dê  tropas,  e  munições  para 
aquella  Praça ,  e  ao  mesmo  tempo  o  incumbio  de  exami- 
nar as  suas  fortificações,  e  as  de  Tanger,  Arzilla,  e 
Alcácer.  Para  cuja  commissao  sahio  de  Lisboa  a  15  de 
Maio,  d'onde,  voltando  a  Portugal,  encontrou  em  De- 
zembro sobre  o  Cabo  de  S.  Vicente  sete  Corsários,  de 
que  não  achei  mencionada  a  Nação ,  nem  as  circunstan- 
cias do  encontro :  roas  he  certo ,  que  entrando  no  Tejo 
a  24 ,  e  communicando  a  EIRei  o  accontecimento  por 
huma  Carta  de  16,  e  outra  do  dia  da  sua  entrada,  o 
Monarcha  lhe  respondeo  de  Almeirim  no  dia  17,  ap- 
provando  a  sua  conducta,  e  ordenando-lhe ,  que  tornas- 
se a  sahir,  logo  que  o  tempo  concertasse,  dando-lhe 
grandes  poderes  no  Militar,  e  Civil  sobre  todos  os  in- 
divíduos da  sua  Esquadra  por  hum  Alvará  de  28  daquei- 
le  mez. 

Sahio  logo  D.  João  de  Castro,  e  nos  princípios  de 
Fevereiro  do  anno  seguinte  se  tornou  a  recolher,  deixan- 
do  a  Costa  limpa  de  Corsários,  o  que  EIRei  lhe  agra- 
deceo  por  Carta  de  8  deste  mez.  E  era  tão  grande  a 
estimação  que  fazia  dos  talentos  deste  cxcellentc  Varão, 
que  por  huma  Carta  Regia  de  8  de  Julho  de  1^44  o 
consultou  sobre  o  systema ,  que  cumpria  seguir-se  para 
defender  as  Costas  do  Reino,  comprehendendo  o  nu- 
mero necessário  de  navios,  ç  o  tempo  que  deveiião  em- 

65 
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pregar  nos  seus  cruzeiros,  sem  fazerem  despezas  inúteis ; 
isro  por  ter  noticia  de  haverem  ganido  dos  Portos  de 
França  muitos  Armadores. 

1544.  —  A  Esquadra  (1),  que  este  anno  foi  á  ín- 
dia, constava  de  cinco  Náos,  commandadas  por  Fernão 
Peres  de  Andrade ,  embarcado  em  a  Náo  Esperança ;  e 
os  outros  Commandantes  Simão  Peres  de  Andrade,  seu 
filho,  na  Burga  leza;  Simão  de  Mello,  na  Graça;  Jaco- 
mo  Tristão,  Armador,  em  S.  Filippe;  e  Luis  de  Cala- 
taúde ,  em  outra. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Abril ,  e  teve 
má  viagem.  Simão  Peres  de  Andrade  arribou  a  Portu- 
gal ,  pelo  máo  governo  do  seu  navio.  Simão  de  Mello 
perdeo-se  em  Moçambique,  salvando-se  a  gente,  e  par- 
te da  carga.  Jacomo  Tristão  invernou  em  Zarazibar. 
Luis  deCalataúde,  passando  por  fòra  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço, foi  a  Cochim  em  Outubro.  Unicamente  Fernaa 
Peres  de  Andrade  tomou  Goa  em  Setembro. 

15:45:.  —  Movido  El  Rei  (2)  das  instancias  de  Már- 
tim  Affonso  de  Sousa ,  que  pedia  successor ,  determi- 
nou, por  conselho  do  Infante  D.  Luis,  mandar  por 
Governador  da  índia  a  D.  João  de  Castro  -,  e  por  Car- 
ta de  £  de  Janeiro  deste  anno  de  15-45:  o  encarregou  de 
aprestar  a  Esquadra  dc  tudo  quanto  carecesse;  e  a  28 
de  Fevereiro  declarou  o  seu  despacho. 

Constava  esta  Esquadra  de  seis  Náos,  que  transpor- 
tavao  dois  mil  soldados.  O  Governador  embarcou  no 
S.  Thomé;  e  os  outros  Commandantes  D.  Jeronymo  de 
Menezes,  no  Pedro;  Jorge  Cabral,  na  Urca;  D. 
Manoel  da  Silveira,  no  Zambuco ;  Simão  Peres  de  An- 

0)  Couto  ^  Década.  $.  Liv.  10.  Cap.  6.  —  Epilogo  dc  Pedro  Bar- 
reto de  Rezende.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  j.  Cap.  çg. 

(a)  Couto,  Década  6.  IJv.  1.  Cap.  1.  —  Faria,  Asia  Porttigue* 
2*  —  Pçdro  Barreia  -  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4.  Cap.  iW 
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drade,  na  Burgaleza;  é  Diogo  Rebello,  Armador,  no 
Santo  Espirito. 

Sahio  o  Governador  dc  Lisboa  a  24  de  Março ,  e 
com  boa  viagem  chegou  a  Moçambique  com  toda  a  sua 
Esquadra ,  menos  a  Náo  de  Diogo  Rebello,  que  por  se 
atrazar,  foi  invernar  a  Melinde,  d'onde  passou  á  ín- 
dia em  Maio  do  anno  seguinte. 

Achou  o  Governador  em  Moçambique  a  Simão  de 
Mello  com  a  guarnição  da  sua  Náo ,  que  naufragára , 
como  já  disse,  cuja  gente  se  repartio  pela  Esquadra. 
D'aqui  escreveo  a  EIRei,  envíando-lhe  a  Planta  das  for- 
tificações da  Ilha ,  com  o  seu  parecer  sobre  a  construc- 
çao  de  huma  nova  Fortaleza ,  e  lhe  participou  também 
a  descoberta  do  Rio  de  Lourenço  Marques  (1). 

Partindo  dc  Moçambique,  esteve  a  sua  Náo  em 
grande  perigo  sobre  as  Ilhas  de  Cômoro,  e  ancorou  em 
Goa  a  xo  de  Setembro  com  a  Esquadra. 

IC46.  —  Neste  anno  (1)  mandou  EIRei  á  índia  hu- 
ma Esquadra  dè  seis  Náos ,  de  que  foi  por  Chefe  Lou- 
renço Pires  de  Távora ,  embarcado  em  a  Náo  Esperan- 
ça; os  Commandantes  das  outras  cinco  erão  D.  Ma- 
noel de  Lima,  na  Flor  de  la  Mar;  D.  João  Lobo,  na 

(1)  A  esta  Carta  respondeo  EIRei  na  data  de  8  de  Março  do  anno 
seguinte  ile  1 546,  ordenando-lbe,  que  sem  perda  de  tempo  iizesse  con- 
struir a  Fortaleza,  para  a  qual  mandou  huma  Planta  feita  pelo  Enge- 
nheiro Miguel  da  Arruda;  o  que  parece  não  teve  effeito,  porque  no 
anno  de  15  $8  mandou  D.  Constantino  de  Eraganca  levantar  huma  For- 
taleza nesta  Ilha,  e  outra  em  Damão  por  hum  Engenheiro,  que  levara 
de  Portugal ,  segundo  dizem  as  Memorias  d'E!Rci  D.  Sebastião,  Tomo 
1.  pag.  151  e  pag.  241. 

Ordenou  mais  EIRei  a  D.  João  de  Castro  na  mesma  Carta ,  que 
fornecesse  hum  navio,  e  tudo  quanto  fosse  necessário  a  Lourenço  Mar» 
ques ,  para  concluir  o  reconhecimento  começado  dos  Rios,  e  Jiahia,  que 
conservãó  ainda  o  seu  nome. 

(2)  Couto,  Década  6.  Ljv.  j.  Capitu  los  7  ,  e  9.  —  Faria,  Asia 
Portngueza.  —  Pedro  Barreto.  Chronica  de  D.  Joáo  III.  Parte  4.  Capí- 
tulos 14  e  1$. 
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Gallega;  João  Rodrigues  Paçanha,  na  Biscainha;  Fer- 
não Alvares  da  Cunha,  na  Victoria;  e  Alvaro  Barra- 
das, em  Santo  Espirito. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  8  de  Abril ,  e  teve 
ruim  viagem.  D.  Manoel  de  Lima  chegou  a  Goa  a 
de  Setembro ;  mas  os  outros  Comraandantes ,  depois  de 
perderem  muito  tempo  no  Canal  de  Moçambique,  ar* 
ribárão  por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  toraárão 
Cochim  era  meado  de  Outubro  ,  tendo-lhes  morrido 
muita  gente  de  enfermidades. 

1546.  —  Neste  mesmo  anno  (i),  segundo  dizem,  se 
fez  notável  Pedro  Gallego,  morador  em  Vianna  do  Mi- 
nho» mancebo  de  vinte  e  tres  annos,  de  pequena  esta- 
tura, mas  de  fortes  membros,  ejmui  valente,  insigne 
no  jogo  das  armas,  e  em  todos  os  exercícios  do  corpo, 
de  modo  que  era  reputado  o  chefe  da  mocidade  daqueú 
Ia  Villa.  Animado  de  hum  espirito  activo,  e  emprehen-, 
dedòr,  propoz  aos  seus  numerosos  amigos,  que  se  com- 
prasse, e  armasse  huma  Caravela  á  custa  de  todos,  e 
nella  sahissem  a  cruzar  contra  Piratas,  e  Mouros,  até 
encontrarem  alguma  boa  fortuna,  que  lhes  desse  honra , 
e  proveito.  Abraçado  este  projecto,  concorreo  cada  hum 
com  o  dinheiro  que  pôde  haver,  dando  Pedro  Gallego 
duzentos  mil  reis ;  e  com  o  maior  segredo  comprou  hu- 
ma Caravela ,  em  que  metteo  quatro  peças  de  ferro,  ví- 
veres,  e  munições,  e  huma  madrugada  sahio  de  Vian- 
na com  trinta  compa&heiros,  atêm  da  gente  do  mar. 

A  sua  derrota  era  para  as  Ilhas  dos  Açores,  n'a- 
quelles  tempos  infcsradas  de  Corsários ;  e  a  poucos  dias 
de  viagem,  debaixo  dè  huma  densa  névoa ,  achou-se  pró- 
ximo a  hum  navio  de  Mouros,  e  o  abordou  logo;  e 
depois  de  Juraa  furiosa  peleja,  o  rendeo  com  morte  de 

r  (O  Memoria  da  Disposição  das  Armas  Castelhanas,  por  Fr.  Manod 
Homem  Cap.  8.  —  Anuo  Histórico  Tomo  i.  pag.  j8a. 
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treze  Mouros,  e  cativou  vinte  e  auâtro ,  cnstarído-lhe  a 
victoria  dois  mortos ,  c  onze  ferido* :  esta  embarcação 
montava  dezoito  peças,  em  que  entravào  algumas  de 
bronze.  Arribou  Pedro  Gallego  a  Sagres  com  a  sua 
presa,  vendeo  alli  os  Mouros,  e  a  Caravela,  e  passou 
para  o  navio  apresado,  cuja  equipagem  augmentou  com 
quinze  mancebos  voluntários,  que  o  quizerão  accompa- 
nhar. 

De  Sagres  partio  para  o  Mediterrâneo,  e  nos  ma* 
res  de  Levante  se  demorou  tres  annos,  em  que  deo  mui- 
tos combates  a  Turcos,  e  Mouros,  e  fez  muitas,  e  boas 
presas;  e  voltando  rico  para  Portugal ,  entrou  em  Cadix 
a  fazer  agua,  em  occasião  que  estava  surto  naquellà 
Bahia  o  Conde  Pedro  Navarro  com  huma  Esquadra  de 
Galés.  Pedro  Gallego,  ignorando  as  cortezias  na  v  a  es  usa- 
das-naquella*  época,  não  abateo  a  Bandeira,  nem  salvou 
a  Capirarjea  de  Hespanhà,  de  que  sentido  o  Conde,  man- 
dou hum  Oflicial  a  reconhecer  o  navio.  Este,  chegan- 
do á  falia-,  perguntou  pelo  Com  mandante,  e  vindo  Pe- 
dra Gallego  ao  portalcr,  disse-liie ,  que  o  seu  General 
desejava  saber  a  razão,  porque  entrando  naquelle  Por- 
to, nao  abatera  a  Bandeira.,  nem  salvara  a  Esquadra 
de  Sua  Magesrade?  Pedro  Galiego  rêspondeo,  que  o 
navio  era  Porruguez,  c  se  empregava  em  destruir  Pira- 
tas, e  Corsários,  e  que  a  Bandeira  das  Armas  de  Por-' 
tugal  só  á  Cruz  de  Christo  se  abatia.  O  Official  reti- 
r«u-se,  dizendo  qúe  os  Portuguezes  esta  vão  loucos;  e 
dando-  conta  ao  Conde ,  mandou  este  dar  hum  tiro  de* 
peça  sem  bala  ,  como  advertindo  que  se  lhe  fizesse  a 
continência  devida;  mas  Pedro  Gallego  em  vez  de  obe~* 
decer,  respondeo-lhe  com  dois  tiros  de  bala. 

Irritado  o  Conde  desta  temeridade,  suspendeo  an- 
cora y.  e  apôs  elle  as  outras  Galés  ,  para  o  irem  atacar  , 
porém  Pedro  Gallego,  conhecendo  por  este  movimento» 
o  seu  projecto,  picou  a  amarra,  e  ajudado  de  hum  vea* 
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to  fresco,  sahio  da  Bahia.  As  Galés  Hespanhòlas  fo- 
ráo-no  seguindo;  e  adiantando-se  muito  a  Capitanea, 
lhe  deo  Pedro  Gallego  huma  descarga  de  artilheria, 
com  que  lhe  cortou  hum  mastro,  e  huma  bala  de 
coxia  matou  alguma  gente,  e  ferio  gravemente  em  hu- 
ma perna  ao  mesmo  Conde,  que  se  recolheo  para  Ca- 
dix. 

Seguio  Pedro  Gallego  a  sua  viagem  para  Vianna, 
.onde  foi  muito  festejado,  porque  todos  o  tinhão  já  por 
iporto. 

Queixou-se  o  Imperador  Carlos  V.  a  EIRei  D. 
João  III. ,  e  sendo  chamado  a  Lisboa  Pedro  Gallego , 
escapou  de  outro  maior  castigo  com  huma  reprehensãp 
publica ;  ainda  que  por  muitas  pessoas  foi  estimada  a 
sua  ousadia. 

,  15*47.  —  Em  Março  deste  anno  (1)  mandou  ..El Rei 
seis  Náos  á  índia  ,  sem  nomear  Chefe  o^ie.  as  goiernas- 
se.  Sahírão  primeiro:  a  23  de  Março  D.  Francisco  de 
Lima,  no  S.  Filippe;  Baithasar  Lobo  de  Sousa,  na 
Burgaleza;  Francisco  de  Gouvea ,  no  S.  ^BÔa  Ventura ; 
c  Francisco  da  Cunha,  no  Zambuco.  A  28  sahírão  D. 
Pedro  da  Silva  da  Gama.,  00  S.  Thoraó;  e  Messer 
Bernardo  em  outra  Náô.        ;  / 

Estas  Náos  tiverão  differentes  successos:  D-  Pedro 
da  Silva,  por  má  navegação  do  seu  Piloto,  perdeo-se  nas 
Ilhas  de  Angoxa,  mas  salvou-se  toda  a  gente,  que  pas- 
sou a  Moçambique.  Chegados  a  esta  Ilha  Baithasar  Lo- 
bo, e  Francisco  de  Gouves ,  repartirão  entre  ambos 
aquelies  náufragos;  e  sahindo  dali  para  a  índia,  anco- 
rárão  em  Goa  a  10  de  Setembro,  como  fizerão  a  23  do 
mesmo  D.  Francisco  de  Lima ,  e  Francisco  da  Cunha. 

$ 

m 

(O  Couto,  Década  6.  Liv.  ç.  Cap.  }. ,  c  Liv.  6.  Cap.  7.  —  Pedro 
Barreto.  —  Lucena,  Tomo  a.  Liv.  6.  Cap.  4.  —  Cbronica  de  IXJoáolIi 
Parte  4.  Capítulos  19  o  28. 
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Messer  Bernardo  chegou  tarde  a  Socotorá ,  onde  inver- 
nou, e  era  Maio  do  anno  seguinte  entrou  em  Goa. 

Depois  de  expedidos  estes  navios ,  teve  EIRei  no- 
ticias da  Victoria  de  Dio,  que  encheo  de  alvoroço  o 
Reino  todo,  e  de  admiração  a  Europa;  e  logo  fez  tra- 
balhar no  preparativo  de  quatro  Náos ,  e  duas  Carave- 
las cora  oitocentos  Soldados,  as  quaes  para  maior  cora- 
modidade  dividio  em  duas  Esquadras.  Com  mandou  a 
primeira  Martim  Correa  da  Silva ,  embarcado  na  Ur- 
ca;  e  os  outros  Commandantes  erão  Christovão  de  Sá, 
da  Caravela  Rosario;  e  Antonio  Pereira  de  outra  Ca- 
ravela. Por  estes  navios  escreveo  EIRei  a  D.  João  de 
Castro,  mandando-lhe  a  Patente  de  Vice-Rei,  e  ororo- 
gação  de  mais  tres  annos  de  Governo,  e  fazendo-lhe 
mercê  de  dez  mil  cruzados  para  pagar  as  suas  dividas 
(Tão  pobre  estava  hum  Governador  da  índia !  Que  tem- 
pos!); e  a  seu  filho  D.  Alvaro  de  Castro  nomeou  Ge- 
neral do  Mar  daquelle  Estado ,  com  dois  mil  cruzados 
de  ajuda  de  custo. 

Sahio  de  Lisboa  Martim  Correa  da  Silva  no  i.* 
de  Novembro ,  e  espalhando-se  os  navios  no  começo  da 
viagem,  se  tornarão  a  ajuntar  em  Moçambique.  Par- 
tirão daqui  a  15  de  Março  do  anno  seguinte  de 
e  achando  calmarias  na  Linha,  se  dilatarão  muito.  An- 
tonio Pereira ,  levado  pelas  correntes  á  Ilha  de  Socoto- 
rá ,  e  vendo-se  já  nos  fins  de  Abril ,  tomou  Ormuz  no 
mez  de  Maio,  onde  invernou.  Martim  Correa  da  Sil- 
va chegou  a  Anchediva  a  28  do  mesmo  mez  ,  e  ficou 
invernando,  remettendo  os  doentes,  e  os  officios  para 
Goa.  Christovão  de  Sá  seguio  melhor  navegação,  e  en- 
trou em  Goa  a  22  de  Maio. 

A  segunda  Esquadra  sahio  no  principio  de  Dezem- 
bro, commandada  por  Francisco  Barreto,  embarcado  em 
a  Náo  S.  Salvador;  e  os  outros.  Commandantes  erao  D. 
Heitor  Aranha ,  no  S.  Diniz ;  e  Pedro  de  Mesquita ,  na 
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.Santa  Catbarína.  Esíà  Esquadra  invernou tm  SToçambi- 

que,  por  haver  chegado  tard«  ;  e  era  Agosto  do  anno  se* 

guinte  entrou  em  Goa» 

I5'48.  —  A  pesar  dos  reforços  (j)  mandados  á  In- 
.dia  no  anno  antecedente,  determinou  El  Rei  enviar  neste 
.outro  armamento,  que  constava  de  onze  Naos,  com  mil 
^soldados,  divididos  em  tres  Esquadras;  a  primeira  de 

«eis,  e  as  outras  de  tres  cada  numa. 

Commandava  a  primeira  Esquadra ,  que  sahio  nos 

princípios  de  Março,  Manoel  dc  Mendonça,  cmbarca- 
.dq  em  a  Náo  Trindade;  os  outros  Com  mandantes  erão 
Jprge  de  Mendonça ,  na  Santa  Catharina ;  Alvaro  de 

Mendonça ,  na  Ajuda  ;  Manoel  Rodrigues  Coutinho  9 
.em  Santa  Maria  a  Novaj  e  Sebastião  de  Ataíde,  no 

S.  Sebastião. 

Da  segunda  Esquadra  era  Com  mandante  João  Hen- 
rique, na  Esperança;  e  os  outros  Com  mandantes  Aires 
JMoniz  Barreto,  na  Gallega;  e  Antonio  da  Azambuja, 
na  Flor  de  la  Mar. 

Governava  a  terceira  Esquadra  João  de  Mendon- 
ça,  no  S.  Pedro;  e  os  dois  outros  Commandantes  erão 
,  jFernão  Alvares  da  Cunha,  na  Victoria;  e  Rodrigo  Re- 
bello ,  no  Santo  Espirito.  Estas  duas  ultimas  Esqua- 
dras sahírão  de  Lisboa  até  20  de  Março. 

Todos  estes  navios  tomarão  Goa  em  Setembro 
cora  feliz  viagem ,  á  excepção  da  Náo  Gallega  ,  que  na 
travessa  de  Moçambique  para  a  índia  abrio  tanta  agua , 
que  não  a  podendo  vencer ,  tratavão  já  de  deitar  a  lan- 
cha fóra  para  se  salvarem  nella  çs  que  coubessem ;  mas 
parando  subitamente  a  agua ,  seguio  sua  viagem,  e  che- 
gou a  Goa  no  Hm  de  Outubro. 

r  (1)  Faria,  na  Asia  Portugueza.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Par- 
te 4.  Cap.  30.  —  Couto,  Década  6.  Liv.  7.  Cap.  a.  -  Barreto  de 
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'ij»49.  —  Constava  de  cinco  Náos  (i)  a  Esquadra,  qu6 
a  ao  de  Marco  deste  anno  partio  para  a  índia ,  com- 
mandada  por  D.  Alvaro  de  Noronha,  embarcado  no  São 
Boa  Ventura ;  e  os  outros  Comraandantes  Diogo  Bote- 
lho Pereira ,  no  S.  Bento  (estas  duas  Náos  erão  da  Co- 
roa ,  e  levavao  oitocentos  e  cincoenta  soldados ,  as  ou- 
tras pertenciáo  a  Armadores) ;  Jacorao  Tristão,  no  São 
Filippe;  João  Figueira  de  Barros,  na  Burgaleza  (ou  Sal- 
vado) :  e  Diogo  de  Mendonça ,  no  Zambuco. 

Desta  Esquadra  perdeo-se  João  Figueira  nas  Ilhas 
do  Cômoro :  Diogo  Botelho  Pereira  tomou  Cochim  no 
mez  de  Outubro ;  e  as  outras  Náos  chegárão  a  Goa  em 
Setembro. 

15:40.  —  Conhecendo  EIRei  por  experiência  (2),  que 
o  systema  estabelecido  para  colonisar  o  Brasil  carecia 
de  reforma,  pelas  mudanças  a ccon tecidas  no  estado  po- 
litico do  Paiz,  achando-se  fundadas  varias  Colónias , 
mais  ou  menos  prosperas,  em  S.  Vicente  (Santos),  Es- 
pirito Santo,  Porto  Seguro,  Uheos  ,  e  Pernambuco, 
além  de  outras,  determinou  crear  naquelle  Continente 
hum  Governo  central ,  de  que  dependessem  todos  os 
Donatários,  que  por  si,  ou  seus  Procuradores  região  as 
suas  particulares  Capitanias. 

rara  obter  este  importantíssimo  fim,  revogou  EIRei 
as  authoridades  Criminal,  e  Civil  de  que  goza  vão,  e  ás 
vezes  abusa  vão  os  Donatários ,  e  as  rcunio  todas  na 
pessoa  do  Governador  Geral,  com  amplos  Regimentos, 
e  InstrucçÔes  para  a  direcção,  e  manejo  dos  negócios 
públicos.  Cumpria  também  escolher-se  o  ponto  mais 
vantajoso  para  formara  nova  Capital,  e  julgou-se  com 

■  * 

(1)  Couto,  Década  6.  Liv.  8.  Cap.  1.  —  Faria,  na  Asia  Portu- 
gueaa.  —  Barreto  de  Rezende.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4, 
Cap.  44. 

(1)   Chronica  de  D.  Joio  III.  Parte  4.  Cap.  4*.  —  Noticias  do 
Brasil  pag.  4a  —  Rocha  Pita,  Historia  da  America  Liv.  a. 
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fazão  dcver-se  dar  a  preferencia  i  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  em  que  Francisco  Pereira  Coutinho,  primeiro 
Donatário  daquella  Capitania,  tinha  muito  antes  orga- 
nizado huma  Colónia  dentro  da  Ponta  do  Padrão  (  no- 
me que  se  dava  á  Ponta  de  Santo  Antonio),  a  que  se 
chamou  depois  a  Villa  Velha  ,  onde  sustentou  cruéis 
guerras  com  os  Tupinambas,  e  por  fim  acabou  trágica* 
mente,  sendo  por  elles  devorado. 

Escol heo  EIRei  a  Thomé  de  Sousa,  Fidalgo  de 
grandes  talentos,  para  oceupar  o  cargo  de  Governador 
Geral  do  Brasil ,  e  lhe  deo  huma  pequena  Esquadra 
composta  de  três  Náos,  duas  Caravelas,  e  hum  Bergan- 
tim ,  com  trezentos  e  vinte  soldados ,  e  muitos  Artífices 
de  todas  as  classes.  Embarcou  o  Governador  em  a  Náo 
Conceição ;  e  os  outros  Commandantes  Antonio  Car- 
doso de  Barros,  no  Salvador;  Duarte  de  Lemos,  na 
Ajuda;  Francisco  da  Silva,  e  Pedro  de  Goes,  nas  Ca- 
ravelas; e  hum  Piloto  no  Bergantim.  Nomeou  EIRei 
para  Ouvidor  Geral  Pedro  Borges ;  para  Chefe  da  Ma- 
rinha Pedro  de  Goes ,  e  Vedor  da  Fazenda  Antonio 
Cardoso  de  Barros,  com  outros  Officiaes  Civis  necessá- 
rios para  o  bom  regimen  da  Cidade. 

Partio  o  Governador  Geral  de  Lisboa  no  i.°  de  Fe- 
vereiro de  1549,  e  com  prospera  viagem  chegou  a  28 
de  Março  á  Bahia,  onde  já  havião  noticias  da  sua  ida 
por  outras  duas  Caravelas,  que  EIRei  mandára  adiante. 
Foi  recebido  com  alvoroço  dos  poucos  Portuguezes,  que 
ali  existião;  por  quanto,  ainda  que  vivião  em  paz  com 
os  índios,  receavão  muito  as  consequências  da  incon- 
stância no  seu  caracter. 

Ao  terceiro  dia  desembarcou  o  Governador  com 
toda  a  gente  armada ,  e  era  ordem ,  cuja  vista  impri- 
mio  terror  nos  índios,  que  sem  arcos  se  ajuntarão  em 
multidão  para  verem  o  desembarque.  O  Governador, 
depois  que  examinou  o  local  da  Villa  Velha,  em  que 
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o  seu  Regimento  lhe  ordenava  edificasse  a  Cidade,  co* 
nheceo  quão  diffèrente  juizo  faz  das  coizas  a  vista  pro* 
pria,  que  as  informações  alheias;  e  que  era  necessário 
edifícalla  em  outro  sitio,  por  não  ser  aquclle  accommo- 
dado  para  preencher  as  intenções  d' EIRei,  como  o  ti- 
nhão  informado  em  Portugal.  Para  não  tomar  sobre  si 
a  responsabilidade  desta  contravenção  de  ordens ,  pôz  o 
negocio  em  conselho ,  e  a  todos  pareceo ,  que  a  Cidade 
se  deveria  construir  meia  legoa  ao  Norte  d'aquella  Po- 
voação ,  em  hum  lugar  que  todos  h  ou  verão  por  conve- 
niente para  defensa  própria,  e  oíFensa  dos  inimigos,  ou 
estes  viessem  por  mar ,  ou  por  terra.  Com  esta  determi- 
nação se  pozerão  logo  as  mãos  á  obra  com  tanto  ar- 
dor, que  no  ultimo  dia  de  Àbril  estava  construído  hum 
Forte  de  madeira ,  e  terra ,  guarnecido  de  artilheria ,  e 
a  Cidade  quasi  toda  cercada  cm  roda  de  paliçadas,  e  le- 
vantadas as  officinas  necessárias.  Tal  foi  o  principio  da 
Cidade  de  S.  Salvador,  nome  que  por  ordem  d*ElRci 
se  lhe  deo. 

15:49.  — -  Neste  anno  (1) ,  depois  de  muitos  Conse- 
lhos ,  determinou  EIRei  diminuir  o  numero  das  Praças, 
que  os  Portuguczes  oceupavão  na  Costa  da  Barberia , 
tanto  a  fim  de  economisar  despezas,  como  porque  algu- 
mas delias  já  não  preenchião  os  objectos  para  que  forão 
adquirida? ;  e  erão  hoje  mais  difficeis  de  conservar,  por 
haver  o  Xarife  Muley  Hamet,  Príncipe  guerreiro,  con- 
quistado proximamente  o  Reino  de  Fez ,  creando  assim 
huma  Potencia  formidável ,  que  ameaçava  invadir  to- 
dos os  Estados  circumvisinhos. 

Para  obstar  aos  seus  projectos  contra  a  Fortaleza 
de  Alcácer,  de  que  era  Governador  Alvaro  de  Carva- 
lho ,  a  qual ,  por  pouco  fortificada ,  se  achava  mais  ex- 
* 

CO  Chronica  cTElRei  D.  João  III.  Parte  4.  Capítulos  J4,  39,  41, 
C'44. 
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posta,  se  lhe  accrescéntou  hum  Forte  de  madeira,  e 
terra  construído  sobre  hum  monte  que  a  dominava, 
obra  que  EIRei  encarregou  a  D.  Affonso  de  Noronha , 
Governador  de  Ceuta,  com  grandes  poderes,  a  quem 
enviou  hum  reforço  de  quatro  mil  soldados,  parte  Por* 
tuguezes,  e  parte  Hespanhoes,  alistados  na  Andaluzia, 
com  mil  e  trezentos  Artífices,  e  trabalhadores,  e  mui- 
tos navios  de  guerra ,  e  de  transporte ,  que  sahírâo  de 
Lisboa  em  Abril  de  15:49.  E  apôs  eile  partio  D»  Pedro 
Mascarenhas  cora  tres  navios  de  guerra,  sendo  Com* 
mandantes  de  dois  Thomé  de  Sousa ,  e  Manoel  Jaques ; 
e  com  elle  forão  embarcados  seu  sobrinho  D.  João 
Mascarenhas  (que  com  tanta  gloria  defendeo  a  Praça 
de  Dio) ,  e  os  Engenheiros  Manoel  da  Arruda ,  e  Dio- 
go Telles.  Levava  D.  Pedro  Mascarenhas  ordem  para 
examinar  de  novo  o  estado  das  Praças  de  Africa ,  sem 
exceptuar  Alcácer,  poraue  EIRei  nao  queria  resolver-se 
a  final,  sem  pleno  conhecimento  de  causa,  sendo  mui 
natural ,  que  houvesse  divergência  de  opiniões  sobre  a 
escolha  das  Fortalezas,  que  seria  conveniente  conser- 
var. 

Por  ultimo  decidio-se  abandonar  Arzilla,  pela  ruin- 
dade do  seu  Porto,  e  em  consequência  mandou  EIRei 
a  Luis  do  Loureiro,  Oíficial  de  grande  merecimento, 
com  huma  Náo,  e  vinte  e  cinco  navios  de  guerra,  e  dfr 
transporte,  com  ordem  de  reunir  ao  seu  commando  a 
Esquadra ,  que  cruzava  no  Estreito  de  Gibraltar  com- 
mandada  por  Luis  Coutinho,  constando  de  seis  Cara* 
velas  bem  armadas,  cujos  Commandantes  erâo  Antonio 
Pessoa,  Rui  Gonsalves;  Francisco  Lopes,  Jorge  Gomes, 
e  Francisco  de  Madureira  ->  e  que  afretando  mais  em- 
barcações até  completar  o  numero  de  sessenta ,  passasse 
a  Arzilla ,  e  recolhesse  todos  os  Militares ,  e  morado- 
res (que  devião  ir  estabelecer-se  em  Tanger),  munições  , 
artilheria,  e  mantimentos  j  e  arruinasse  com  minas  q> 
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Castello,  e  muralhas  da  Villa,  c  derribasse  as  Igrejas 
Esta  resolução  communicou  EIRei  ao  Imperador  Car- 
los V. ,  como  costumava  praticar  em  todos  os  negociot 
de  Africa, 

No  mez  de  Junho  partio  Luis  do  Loureiro  a  execu- 
tar esta  delicada  commissão;  mas  chegando  logo  noti- 
cia a  EIRei  de  que  Dragut  intentava  passar  o  Estreito 
com  huma  numerosa  Armada  de  Galés,  mandou  apres- 
sadas Ordens  a  D.  Pedro  Mascarenhas,  para  que  reunin- 
do em  huma  só  Esquadra  todos  os  navios  de  guerra  do 
seu  particular  com  ou  n  do  aos  de  Luis  do  Loureiro  (sus- 
pendendo-se  entre  tanto  a  evacuação  de  Arailla),  se  di- 
rigisse ao  Porto  de  Santa  Maria ,  e  ajuntando-se  com 
D.  Bernardino  de  Mendonça,  General  das  Galés  do  Im- 
perador, buscassem  ambos  o  Almirante  Othomano,  e 
lhe  dessem  batalha.  Ao  mesmo  tempo  enviou-lhe  huma 
Náo  grande ,  e  bem  guarnecida ,  adverti ndo*o ,  que  se 
carecesse  de  maiores  forças,  o  avisasse,  porque  em  bre- 
ve o  reforçaria  com  outras  embarcações.  Achando-se 
porém  falsa  a  noticia  da  Armada  Turca ,  proseguio-se 
o  negocio  de  Arzilla. 

15-49.  —  A  11  de  Maio  (1)  deste  anno  (outros  di- 
zem que  em  1544)  sahio  de  S.  Lucar  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Orelhassa  com  três  navios,  e  quinhentos  ho- 
mens, para  emprehender  a  conquista  do  Kio  das  Ama- 
zonas. Tocou  nas  Ilhas  Canárias,  e  nas  de  Cabo  Ver- 
de, onde  os  seus  soldados  contrahírão  moléstias,  que 
diminuirão  o  seu  numero,  e  chegado  ao  Amazonas,  e 
intentando  subir  por  elle,  perdeo  gente,  e  navios;  e  por 
fim  acabou  de  trabalhos,  e  desgostos ,  e  os  que  escapá- 
*ão  se  recolhêrão  á  Margarita. 

Depois  deste  acconteci mento ,  vagando  pela  Costa; 
de  Pernambuco  Luiz  de  Mello  da  Silva,  Fidalgo  de 

'  -  " 
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jespiritô  ousado,  e  aventureiro,  era  hum  navio  armado 
á  sua  custa,  com  o  projecto  de  fazer  descubrimentos , 
foi  levado  dos  ventos,  e  correntes  á  Margarita,  onde  as 
noticias,  que  alguns  soldados  de  Orelhana  lhe  derao  do 
Rio  das  Amazonas ,  o  persuadirão  a  vir  a  Portugal  pe- 
■dir  licença  a  ElRei  para  fazer  aquelle  reconhecimento , 
c  conquista;  e  obtendo  a  Capitania,  de  que  João  de 
Barros  fizera  desistência,  sahio  de  Lisboa  com  três  na- 
vios redondos,  e  duas  Caravelas,  e  foi-se  perder  nos 
mesmos  baixos,  em  que  naufragara  a  expedição  enviada 
-por  aquelle  grande  Historiador,  escapando  das  cinco 
-embarcações  huma  só  Caravela ,  onde  elle  se  recolheo  a 
nado ,  e  nella  voltou  para  o  Reino» 

i$$o.  —  Tendo  ElRei  noticia  (i)  pelas  Náos  de 
torna-viagem  do  falleci mento  do  Vice-Rei  D.  João  de 
Castro,  e  de  que  ficava  inteiramente  governando  Garcia 
de  Sá,  Fidalgo -de  muita  idade,  nomeou  logo  para  Vice- 
llei  a  D.  Afonso  de  Noronha,  filho  segundo  do  Mar- 
quez de  Villa  Real,  a  quem  deo  hum  longo  Regimento 
com  varias  providencias,  para  se  evitarem  abusos,  que 
o  tempo  havia  introduzido  no  manejo  dos  negociei  pú- 
blicos. 

Constava  a  Esquadra  de  cinco  Náos  com  dois  mil 
soldados,  entre  os  quaes  se  embarcárão  D.  Fernando  de 
Menezes,  sobrinho  do  Vice-Rei ;  os  dois  irmãos  D.  Gar- 
cia ,  e  D.  Luis  Tello  de  Menezes  ;  Gonsalo  Pereira 
Marramaque;  D.  Filippe  de  Castro;  Gaspar  de  Mello 
de  Sampaio;  D.  Martinho  Rolim  ;  D.  Francisco  Mas- 
carenhas; D.  Rodrigo  Lobo,  que  falleceo  na  viagem; 
D.  Manoel  Mascarenhas  ;  Jerony mo  Barreto  Rolim; 
D.  Francisco  da  Costa;  D.  Antonio  Pereira;  Filippe 
Carneiro,  D.  Braz  de  Almeida;  Pedro  dà  Silva  de  Me- 

(i)  Couto,  Década  6.  Liv.  9.  Capítulos  1.  c  4.  —  Faria,  na  Asia 
Portugueza.  —  Pedro  Barreto.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4, 
Capítulos  69  até  75. 
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nezes,  D.  Affonso  de  Moraes,  Francisco  Lopes  de  Sou- 
sa ;  D.  Braz  da  Silva ;  Luis  de  Sousa ,  e  outros  Fidâfc 
gos,  e  Cavalleiros;  assim  como  para  Vedor  da  Fazen- 
da da  índia,  João  da  Fonceca  ;  e  para  Secretario  Simão 
Ferreira. 

Embarcou  o  Vice-Rei  no  Galeão  S.  João;  e  os  ou- 
tros Commandantes  D.  Alvaro  de  Ataide  da  Gama,  no 
S.  Pedro;  D.  Jorge  de  Menezes,  na  Santa  Cruz;  D. 
Diogo  de  Noronha,  na  Flor  de  la  Mar;  e  Lopo  dè 
Sousa,  no  Galeão  Biscainho. 

No  fim  de  Março  se  fez  a  Esquadra  á  véla ,  e  in- 
do o  Galeão  S.João  só  com  o  traquete,  começou  a  dei- 
tar-se  tanto  i  banda ,  que  foi  obrigado  a  dar  fundo. 
Convocou-se  huma  vistoria  de  Mestres,  e  Pilotos,  á  qual 
assistirão  o  Conde  da  Castanheira ,  Vedor  da  Fazenda  , 
o  Vice-Rei,  e  o  Provedor  dos  Armazéns  Fernão  Peres 
de  Andrade.  Concordou-se  em  que  o  defeito  procedia 
de  ter  o  navio  pouco  lastro,  e  muita  carga  nos  altos. 
Em  consequência ,  tirou-se-lhe  parte  da  carregação  da 
coberta  ;  e  EIRei  ordenou  ao  Vice-Rei ,  que  se  até  á 
Ilha  da  Madeira  se  conhecesse  que  o  Galeão  corria  al- 
gum risco ,  se  passasse  para  a  Náo  S.  Pedro,  e  o  Cora- 
mandante  desta  ficasse  com  o  Galeão  naquella  Ilha,  pa- 
ra o  reparar,  e  seguir  depois  viagem. 

Arranjado  assim  este  negocio ,  começou  a  ventar 
do  mar,  e  só  a  de  Abril  sc  pôde  mover  a  Esquadra; 
mas  antes  de  sahir  a  barra,  tornou  o  vento  ao  mar,  e 
o  Vice-Rei  veio  surgir  na  Enseada  de  Santa  Catharina. 
Nesta  breve  digressão  se  conheceo,  que  o  Galeão  estava 
incapaz  de  seguir  viagem,  sem  sc  descarregar,  e  'alastrar 
de  novo ;  por  cujo  motivo  passou  o  Vice-Rei  para  o 
S.  Pedro,  e  elle  ficou  em  Lisboa  para  se  lhe  fazer  a 
obra  necessária.  O  vento  marciro  durou  ate  3  de  Maio, 
que  a  Esquadra  pôde  sahir,  e  o  Galeão  sahio  a  27  do 
mesmo.  ;  • 


441 

Como  efa  muito  duvidoso,  que  a  Esquadra  passas* 
se  este  anno  á  índia,  mandou  ElRei  dois  avisos  ao  Go- 
vernador daquelle  Estado,  hum  por  mar,  que  levou 
Fernão  Peres  de  Andrade,  filho  do  outro  do  mesmo 
nome,  em  hum  navio  com  setenta  soldados  de  guarni- 
ção, e  outro  por  terra,  de  que  se  encarregou  Luis  Gar- 
cez. 

As  Náos  de  D.  Jorge  de  Menezes ,  e  de  Lopo  de 
Sousa  arribárao  a  Lisboa.  O  Vke-Rei,  navegando  só, 
passou  por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  com  bastan- 
te trabalho,  e  doenças,  de  que  morrerão  algumas  pes- 
soas, foi  buscar  a  Costa  da  índia  em  Outubro;  e  dan- 
do-Ihe  os  levantes,  não  pôde  dobrar  o  Cabo  Comorim, 
e  já  no  fim  do  mez  vio  terra  a  sotavento,  que  o  seu  Pi- 
loto affirmou  ser  a  Costa  da  índia ;  porém  João  Rebel- 
lo  de  Lima,  Piloto  de  grande  reputação,  que  hia  de 
passageiro,  disse  que  era  Columbo,  na  Ilha  de  Ceilão. 
Durou  a  porfia  entre  elles  por  largo  espaço ,  sendo  que 
Columbo  está  hum  gráo  ao  Sul  do  Cabo  Comorim ,  e 
entretanto  chegou  huma  embarcação  de  terra ,  que  de- 
clarou ser  aquelle  o  Porto  de  Columbo,  de  que  tomou 
tanta  paixão  o  Piloto  da  Náo ,  que  se  recolheo  no  ca- 
jnarote,  e  acabou  em  três  dias.  Deteve-se  o  Vicc-Rei 
douco  tempo  neste  Porto ,  e  d'elle  passou  a  Cochim  em 
Jíovembro. 

A  mesma  viagem  do  Vicc-Rei  seguio  D.  Alvaro 
de  Ataide  no  Galeão  S.  Julião,  que  era  mui  veleiro, 
com  a  differença ,  que  não  podendo  tomar  Ceilão ,  foi  a 
Pegú  refazer-se  de  agua,  e  mantimentos ,  e  pondo-se  em 
derrota  para  a  Costa  da  índia  f  tomou  a  Ponta  de  Ga- 
le ,  onde  passou  ancorado  todo  o  mez  de  Novembro , 
curando  em  terra  os  doentes ,  e  partindo  daqui  para  Co- 
chim, ancorou  nelle  a  13  de  Dezembro. 

D.  Diogo  de  Noronha  invernou  em  Moçambique, 
c  sahindo  em  Março  do  anuo  seguinte  para  Goa^  achou 
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muitas  calmarias,  em  que  gastou  até  ao  ultimo  d* Abril ; 
e  vindo  em  Maio  buscar  a  Costa  da  índia ,  o  Piloto 
foi  encalhar  a  Náo  no  Rio  de  Mazagão,  quarenta  le- 
goas  de  Goa.  D.  Diogo  desembarcou  era  terra  cora  to- 
da a  gente ,  e  se  fortificou  em  hum  morro  sobranceiro 
ao  mar,  levantando  trincheiras  de  pipas,  e  madeira, 
guarnecidas  da  artilheria ,  que  tirou  da  Náo ,  e  ali  rc- 
collieo  as  munições,  e  cofre  do  dinheiro,  com  muitos 
géneros  que  salvou,  e  mandou  avisos  ao  Vice-Rei,  e  ao 
Governador  de  Chaul,  para  que  lhe  enviassem  navios 
em  que  se  retirasse,  por  se  achar  cereado  de  cinco  mil 
Mouros  das  Comarcas  visinhas.  De  Chaul  partirão  logo 
doze  embarcações  bem  armadas  ,  com  a  chegada  das 
quaes  desappsrecêrão  os  Mouros,  e  o  Vice-Rei  mandou 
quatro  navios ,  commandados  por  João  Peixoto ,  c  por 
terra  GasparPires  de  Matos  com  muita  gente,  e  gado 
para  trazer  o  fato,  escrevendo  a  D,  Diogo  de  Noronha, 
que  viesse  por  mar ,  o  que  elle  fez ,  embarcando-se  com 
algumas  pessoas  a  bordo  dos  navios  de  João  Peixoto ;  e 
formando  do  resto  da  sua  guarnição  hum  corpo  de  qua- 
trocentos homens,  o  entregou  a  GasparPires,  que  o  con- 
duzio  seguramente  a  Goa. 

ISSO.  —  Depois  da  sahida  da  Esquadra  (i)  da  ín- 
dia, mandou  EIRei  a  Jeronymo  Ferreira,  e  Francisco 
Machado  por  Commandantes  de  duas  boas  Caravelas, 
que  levavão  cem  soldados,  para  andarem  de  guarda-Cos- 
ta  de  Cabo  Verde  para  Guiné. 

Para  o  Algarve  partio  D.  Pedro  da  Cunha  com 
huma  Esquadra  de  cinco  Caravelas,  e  quatro  Bergan- 
tins, guarnecida  de  quatrocentos  soldados;  os  Comman- 
dantes das  outras  Caravelas  erão  Filippe  Rodrigues, 
Fernão  Lopes,  João  Lobo,  e  Balthasar  Rebello. 

Apôs  esta  Esquadra  sahírão  a  3  de  Junho  duaa 
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Caravelas  commandadas  por  Simão  Rodrigues,  e  Rny 
Fernandes,  cora  imurucções  para  se  reunirem  na  Ilha 
Terceira  a  outras  três  Caravelas,  que  estava  armando 
Pedro  Annes  de  Castra,  e  a  hum  Galeno  que  ali  se  re- 
parava ;  e  o  commando  desta  Esquadra  deo  EIRei  a 
João  da  Silva  do  Couto,  filho  daquelle  Pedro  Annes > 
tendo  de  guarnição  nos  seis  navios  mais  de  quinhentos 
soldados.  O  seu  destino  era  cruzar  sobre  os  Açores  até 
chegarem  as  Náos  de  torna-viagem  da  índia ,  para  as 
escoltar  a  Lisboa,  como  se  fazia  todos  os  annos. 

Lisuarre  Peres  de  Andrade  foi  nomeado  para  com- 
mandar  a  Esquadra ,  que  devia  guardar  a  Costa  de  Por- 
tugal, e  constava  de  hum  Galeão,  tres  Caravelas,  e  duas* 
Zabras,  as  primeiras  que  os  Portuguezes  construirão, 
as  quaes  por  terem  remos,  e  serem  mais  alterosas  do 
que  as  Galés,  soffriao  melhor  o  mar,  e  podião  chegar- 
se  a  terra  com  calmaria;  porque  os  Corsários  muitas 
vçzes  se  acolhião  á  sombra  da  terra,  onde  os  navios  re~ 
dondos  não  ousa  vão  arriscar- se.  Esta  Esquadra  levou 
quatrocentos  soldados,  entre  élles  muitos  homens  no- 
bres. Quasi  todo  o  Verão  gastou  Lisuarte  Peres  em 
alimpar  a  Costa  de  Corsários,  de  que  tomou  alguns,  em 
que  achou  géneros  conhecidos,  por  serem  de  proprieda- 
de Portugueza. 

15" 5*0.  —  Achando-se  em  Lisboa  o  Soberano  de  Be- 
Jez  (1),  e  querendo  rctirar-se,  mandou  EIRei  tres  na- 
vios bem  armados  para  o  transportar,  cujo  commando 
deo  a  Ignacio  Nunes  Gato,  o  qual  se  devia  reforçar  no 
caminho  com  duas  Caravelas,  que  cruzavão  no  Estrei- 
to de  Gibraltar. 

Chegada  esta  pequena  Esquadra  ao  Porto  de  Belez, 
c  salvando  com  toda  a  artilheria  no  desembarque  do- 
Rei ,  accontecco  achar-se  nas  Lagunas ,  perto  de  Bejez  y 

CO   Chronica  de  D.  Joíb  III.  Paire  4.  Cap.  66. 
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o  Rei  de  Argel  Arde-Arrais  acabando  de  espalmar  vin- 
te c  quatro  Galés ,  e  ouvindo  o  ruido  da  salva ,  se  em- 
barcou a  toda  a  pressa ;  e  chegando  a  Belez,  vio  a  Es- 
quadra Portugueza  ancorada.  Ignacio  Nunes,  que  não 
podia  fazer-se  á  vela  por  estar  calmaria  podre ,  metteo 
á  espia,  e  reboque  os  seus  navios  em  linha  o  melhor  que 
lhe  foi  possível;  e  como  as  Galés  tinhão  a  vantagem  do 
remo,  que  Ibes  facilitava  tomarem  todas  as  posiçóeS, 
cercarão  os  cinco  navios,  e  os  atacarão  por  todas  as  par- 
tes ao  mesmo  tempo.  Era  impossível  resistir  a  forças 
tão  superiores,  mas  os  Portuguezes  oppozerao  huma  re- 
sistência tão  obstinada,  que  a  victoria  custou  muito  san- 
gue aos  inimigos.  Por  ultimo  forão  os  cinçp  navios  to- 
mados, e  conduzidos  a  Argel,  onde  EIRei  mandou  de- 
pois resgatar  todos  os  cativos, 

15^1.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
oito  Náos,  commandada  por  Diogo  Lopes  de  Sousa, 
embarcado  em  a  Náo  Esperança  ;  e  os  outros  Com  man- 
dantes Lopo  de  Sousa,  no  Galeão  S.  Jeronymo;  Jacomo 
de  Mello,  no  Rosario;  Francisco  Lopes  de  Sousa,  na 
Algarvia;  Messer  Bernardo,  na  Santa  Cruz;  D.  Diogo 
de  Almeida  ,  no  Espadarte-,  Aires  Moniz  Barreto,  na 
Serveira;  e  D.Jorge  de  Menezes,  na  Barrileira. 

Sahio  a  Esquadra  a  10  de  Março.  D.  Jorge  de  Me- 
nezes arribou  a  Portugal.  D.  Diogo  de  Almeida,  indo 
por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  chegou  a  Cochim  a 
10  de  Outubro.  Aires  Moniz  foi  ter  a  Ormuz ;  os  ou- 
tros cinco  Commandantes  entrárão  juntos  em  Goa  a  10 
de  Setembro. 

15^2.  —  A  24  de  Março  partic  de  Lisboa  (2)  para 
a  índia  huma  Esquadra  de  seis  Náos,  commandada  por 

CO  Faria,  Asia  Portugueza.  —  Couto,  Década  6.  Liv.  9.  Cap.  16. 
—  Pedro  Barreto.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4.  Cap.  88. 

(a)  Faria,  Alia  Portugueza.  —  Pedro  Barreto.  —  Couto,  Década  6. 
Liv.  10.  Cap.  6.  —  Chronica  de  D.  Joáo  UU  Parle  4.  Cap.  94. 
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Fefnao  Soares  de  Albergaria,  embarcado  em  a  Náo  Sío 

D  7 

Boa  Ventura ;  e  os  outros  Commandantcs  Francisco  da 
Cunha,  no  S.  Pedro;  Braz  da  Silva,  no  S.  Filippe ;  D. 
Jorge  dc  Menezes  (que  arribara  o  armo  passado),  na 
Barri  lei  ra  ;  Antonio  de  Figueiredo,  no  S.  Tiago;  e  An- 
tonio Moniz  Barreto,  no  Zambuco. 

Esta  Esquadra ,  como  quasi  rodas  as  outras ,  nave- 
gou espalhada.  O  Chefe  Francisco  da  Cunha,  e  Braz 
da  Silva  entrarão  cm  Goa  a  8  de  Setembro.  D.  Jorge 
de  Menezes,  e  Antonio  de  Figueiredo  invernárão  em 
Moçambique,  por  chegarem  tarde.  Antonio  Moniz  Bar-* 
reto  foi  encalhar  no  Rio  de  Seitapor,  a  trinta  legoas  de 
Goa ,  onde  §e  salvou  toda  a  gente ,  e  a  maior  parte  da 
carga. 

if^i.  —  A  j  de  Fevereiro  deste  anno  de  (i) 
sahíráo  de  CocTiim  para  Portugal  seis  Náos,  de  que 
chegarão  quatro  a  salvamento.  As  outras  duas  erao  o» 
S.  Jeronymo,  Commandaute  Lopo  de  Sousa,  que  nunca 
mais  appareceo,  e  o  Galeão  S.  João,  que  commandava 
Manoel  de  Sousa  de  Sepulveda ,  Fidalgo  que  havia  fei- 
to grandes  serviços  na  índia,  e  levava  comsigo  a  sua 
mulher  D.  Leonor  dc  Sá,  com  dois  filhos  de  peito.  Esta 
Náo,  cuja  carga  excedia  o  valor  de  hum  milhão,  vinha 
mui  mal  fabricada,  com  huma  única  andaina  de  panno 
(coisa  incrível!),  e  essa  cm  tal  estado,  que  de  contí- 
nuo se  arrÍ3váo  as  vélas  para  se  remendarem,  e  coze- 
rem, perdendo  assim  as  occasióes  de  aproveitar  os  bons 
ventos,  que  teve  para  adiantar  caminho,  e  dobrar  o  Ca-* 
bo  de  Boa  Esperança  em  monção  favorável. 

Tendo  visto  a  Costa  de  Africa ,  seguirão  ao  longo 
delia  prumando  com  tempo  bonançoso  até  ao  Cabo  das 
Agulhas,  e  a  12  de  Abril  estaváo  vinte  e  cinco  legoas 

(O  Couto,  Década  6.  Liv.  9^  Capítulos  ai  ,  e  aa.  -.  Historia Tra- 
fiço-Maritima  tomo  1. 
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ao  mar  d'ella  N.  E. ,  S.  O. ;  e  no  dia  seguinte  no  anoi- 
tecer passou  o  vento  a  O. ,  e  O.  N.  O.  cotn  cerração ,  e 
fuzis,  dando  signaes  de  Inverno;  por  cuja  causa  arri- 
barão, e  correrão  cento  e  trinta  legoas,  onde  o  vento 
saltou  ao  N.  E.  com  tanta  fúria,  que  os  forçou  a  vol- 
tar para  o  Sul.  O  mar,  combatido  então  de  dois  ven- 
tos  oppostos,  cresceo  tanto,  que  o  Galeão,  a  pesar  de 
ser  o  maior  navio  da  carreira  da  índia,  quando  se  acha- 
va entre  duas  vagas  cruzadas,  mettia  agua  por  ambos  os 
bordos.  Tres  dias  correrão  assim  com  as  bombas  na- 
mao,  e  no  fim  do  quarto  dia  acalmou  o  vento,  fican- 
do o  mar  mui  grosso,  e  banzeiro,  com  que  o  Galeão 
jogou  tanto  de  popa  a  proa ,  e  de  bombordo  a  estibor- 
do,  que  se  lhe  partirão  tres  machos  do  leme,  dois  dos 
quaes  crão  os  da  cabeça. 

Neste  momento  saltou  o  vento  a  Leste  mui  rijo ,  e 
querendo  arribar  em  pôpa ,  não  deo  o  Galeão  pelo  le- 
me,  antes  veio  todo  de  ló,  e  huma  rajada  levou  pelos 
ares  a  vela  grande:  correndo  os  Orficiaes  a  carregar  o 
traquete,  pelo  não  perderem,  ficou  o  Galeão  atravessa- 
do (i)  sem  seguimento,  e  recebeo  tres  mares  tão  for- 
tes, que  com  os  balanços  que  deo,  lhe  rcbentárão  os 
ovens,  e  costa  neiras  do  mastro  grande  da  banda  de  bom- 
bordo, ficando-lhe  só  tres  ovens.  Cortou-se  o  mastro, 
por  evitar  as  avarias  que  poderia  causar  a  sua  quéda; 
e  depois  com  huma  antenna,  c  huma  verga  armarão  hu- 
ma guindola  ,  em  que  largárão  huma  véla  feita  de  pe- 
daços de  lona  velha;  e  por  fim  conseguirão  arribar, 
posto  que  o  Galeão  não  governava  pelo  máo  estado  do 

(j)  Deve-se  ter  presente,  que  os  navios  Pcrtuí:ue2rs  ameia  não  ti- 
nhão  mais  panno,  que  mezena,  gavias,  papaJigos ,  e  cevado  ira;  e  que 
os  castellos  de  popa  e  proa  erio  excessivamente  aitos ,  hem  como  a* 
obras  mortas;  o  qup  tornava  os  navios  mu»  ventosos,  e  expostos  aos 
golpes  do  mar,  e  de  máo  governo  com  vento  forte,  e  mar  cavado* 
Piova,  do  que  a  Construcção  não  tinha  feito  progressos. 
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leme.  Deste  modo  correrão  com  o  tempo;  mas  toman- 
do o  vcnro  a  crescer,  lhe  destruio  a  guindola,  e  levou 
o  velacho;  e  atravessando-se  o  Galeão,  deitou  o  leme 
fóra ,  ficando-lhe  os  machos  mettidos  nas  fêmeas ;  des- 
arvorou  do  gorupés ,  e  começou  a  fazer  agua. 

Neste  esrado  critico,  julgando-se  os  Navegantes  a 
vinte  legoas  de  terra,  trabalhárão  com  actividade  em 
armar  outra  guindola  ,  aproveitando  hum  intervallo  de 
bonança,  e  em  fazer  outro  leme,  era  que  gastarão  dez 
dias,  porem  o  Galeão  não  pôde  governar  com  elle,  por 
sahir  curto ,  e  sem  porta  suficiente ;  e  ficou  por  tanto  o 
navio  anhoto,  c  á  mercê  das  ondas. 

Finalmente  a  8  de  Junho  houverão  vista  da  Cos- 
ta :  Manoel  de  Sousa  de  Sepulveda  chamou  a  conselho 
os  Officiaes,  c  resolveo-se  por  voto  unanime  encalhar 
no  lugar  mais  azado  para  salvar  as  vidas.  Mandou-se 
em  consequência  hum  escaler  a  examinar  a  terra ,  e  en- 
tretanto o  Galeão  hia  rolando  para  ella  com  quinze  pal- 
mos de  agua  no  purão.  Estando  a  menos  de  meia  le- 
goa  da  Costa,  voltou  o  escaler,  e  disse,  que  defronte 
da  paragem  onde  estavão,  havia  huma  boa' praia,  e  tu- 
do o  mais  era  penedia.  Assim  forão  governando  com  a 
guindola  até  acharem  sete  braças,  em  que  derão  fun- 
do, e  arriando  a  amarra,  largárão  outra  ancora  a  tiro 
de  mosquete  da  praia,  tendo  o  vento  abonançado.  Dei- 
tou-se  a  lancha  fóra,  e  assentou-se  em  conselho,  que  se 
fortificassem  ali,  e  das  madeiras,  e  mais  coisas  do  Ga- 
leão construíssem  hum  Caravelão,  em  que  podessem  ir 
para  Moçambique,  ou  Sofala,  ou  mandarem  pedir  au- 
xilio a  qualquer  d'aquellas- Praças. 

Feiro  este  accordo,  e  reunidos  na  tolda  ,  e  tomba- 
dilho os  mantimentos,  armas,  pólvora,  e  roupas  que  se 
poderão  tirar  das  cobertas  ,  embarcou-se  primeiro  na 
lancha  Manoel  de  Sousa  com  sua  mulher,  e  filhos,  e 
trinta  pessoas  das  pnncipaes,  ficando  a  bordo  o  Mestre 
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Christovão  Fernandes ,  o  Piloto  André  Vaz ,  o  Contra- 
Mestre  Duarte  Fernandes,  e  o  Guardião.  Desembarca- 
dos em  terra  os  primeiros,  voltou  a  lancha,  e  o  escaler 
a  buscar  mais  g^nte,  e  fizerão  tres,  ou  quatro  caminhos, 
em  hum  dos  quacs  se  virou  o  escaler,  afogando-se  al- 
gumas pessoas.  Durou  esta  faina  tres  dias,  que  parecia 
tempo  sufficienre  para  salvar  toda  a  guarnição ,  e  muni- 
ções necessárias ;  mas  não  acconteceo  assim  ,  porque 
passados  estes  dias,  crescendo  o  vento,  faltou  a  amar- 
ra do  mar,  c  o  Mestre,  c  o  Piloto  sc  embarcarão  na 
lancha,  a  qual  chegou  a  terra  espedaçada ,  ficando  ain- 
da a  bordo  do  Galeão  duzentos  Portuguezes ,  e  trezentos 
Escravos.  O  Galeão  continuou  a  cahir  sobre  a  outra  an- 
cora até  tocar,  e  logo  se  partio  ao  meio,  e  em  breve 
tempo  abrio  todo.  e  se  desfez,  cobrindo-se  o  mar  de 
fardos,  caixotes  ,  e  madeira;  e  nesta  occasião  se  afogá* 
rao  quarenta  Portuguezes,  c  setenta  escravos. 

Manoel  de  Sousa  de  Sepulveda  convocou  os  OfTT- 
ciaes,  e  pessoas  principaes  p:ira  deliberarem  sobre  o  que 
convinha  fazer,  pois  que  o  navio  se  havia  inteiramente 
desfeito  (tão  podre  estava!),  e  não  era  possível  con- 
struir das  suas  relíquias  embarcação  alguma  ,  nem  tão 
pouco  tinhão  lancha.  Convierão  todos  ,  que  sc  devia, 
marchar  por  terra  a  buscar  a  Bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques (i),  a  que  vinha  todos  os  annos  hum  navio  de 

(O  Nas  terra?  do  Jnhaia  (ou  TJnhaía)  faz  o  mar  huma  Eahia  de  pcr« 
to  de  vinte  legons  de  fundo,  e  em  partes  com  pouco  menos  de  largo, 
na  qual  desembocáo  qtvatro  grandes  Rios,  pelo3  quaes  sobe  a  marc  mais 
de  dez  legoas.  O  primeiro  do  Sul  chama-se  Melengana  ,  ou  Zembe  ,  e 
divide  o  território  de  hum  Regulo  deste  nome  ,  das  terras  do  Inhaca. 
O  segundo  Rio  chama-se  Anzete  ,  ou-  de  l/nirenço  Marques ,  que  pri- 
meiro o  reconheceo  7  e  nelle  estabeleceo  o  trafico  do  marfim ;  chaman- 
do-se  antes  Rio  do  Espirito  Santo.  O  terceiro  cliarrn-se  do  Turno,  por 
atrave^ar  as  terras  deste  Regulo.  O  quarto,  que  he  o  mais  do  Norte  , 
chama-se  do  Manhiça ,  ao  longo  do  qual  foi  a  derrota  de  Manoel  de 
Sousa  de  Sepulveda ,  e  a  morte  de  D.  Leonor  de  Sá. 


456 

Moçambique  a  negociar  marfim ;  e  que  como  os  feri- 
dos, e  doentes  erão  bastantes,  se  dilatassem  naquella 
praia  até  se  restabelecerem.  O  Piloto,  observando  o 
Sol,  achou  aue  estavão  em  21o  de  latitude  Sul.  Passa- 
dos  trcs  dias,  apparecérão  de  longe  alguns  Cafres,  que 
não  quizerao  chegar  á  falia  ;  e  mandando  Manoel  de 
Sousa  de  Sepulveda  dois  homens  a  reconhecer  o  Paiz, 
andárao  dois  dias  sem  acharem  mais  do  que  algumas 
cabanas  abandonadas. 

Tornarão  depois  disto  sete  Cafres  com  huma  vac- 
ca ,  os  quaes  estando  já  em  preço  para  a  vender,  surdi- 
rão outros  de  hum  monte,  que  os  fizerao  retirar  j  o  que 
sc  consentio ,  pelos  não  escandalizar.  Dez  dias  se  demo- 
rárão  os  Portuguezes  neste  lugar,  e  convalescidos  os  en- 
fermos, pozerão-se  em  marcha  ao  longo  da  praia,  por 
lhes  parecer  acharião  melhor  caminho. 

Hião  na  vanguarda  o  Mestre,  o  Piloto,  e  todos  os 
marinheiros,  levando  huma  bandeira,  e  hum  Crucifixo 
arvorado.  Seguia-se  o  Commandante  Manoel  de  Sousa 
com  sua  mulher,  e  filhos,  oitenta  Portuguezes,  e  cem 
escravos.  Cobria  a  retaguarda  Pantaleão  de  Sá  com  o 
resto  dos  Portuguezes,  e  escravos,  em  numero  de  quasi 
duzentas  pessoas  (1). 

Na  boca  desta  Eahia,  que  em  muitas  partes  tem  14,  e  15  braças 
de  fundo,  está  huma  Ilha  de  tres  legoas  de  circumferencia  próxima  á 
ponta  do  Sul  ,  a  que  se  deo  o  nome  de  liha  do  Inhaca ,  e  outros  lhe 
chamáo  dos  Portuguezes,  pelos  muitos  que  ali  falleccráo,  escapado^  do 
naufrágio  da  Náo  S.  Thomé  no  atino  de  15S9.  Está  a  Ilha  em  25° 
40',  e  a  ella  he  que  vinha  aportar  o  Pangaio  de  Moçambique.  O  mar 
separou  huma  porção  desta  Ilha,  e  formou  huma  Ilhota;  porém  na  bai- 
xa mar  passa-se  de  huma  á  outra  com  agua  pelo  joelho. 

(1)  Este  Galeão  trazia  coiza  de  duzentos  Portuguezes,  inclusos  os 
passageiros,  e  mais  de  trezentos  escravos  de  hum  e  outro  sexo;  e  o 
mesmo  accontecia  em  todas  as  Náos  da  índia  na  torna-viagem  para  Por- 
tugal. As  pinturas  que  fazem  os  Escritores  estrangeiros  das  Carraças 
Portuguetas  (nome  que  daváo  ás  Náos  da  carreira  da  índia),  atulha- 
das de  canhões,  e  de  soldados,  sáo  miseráveis  patranhas  inventadas  a 
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A  7  de  Julho  começárao  os  naufragado*  a  cami- 
nhar, indo  D.  Leonor  em  humas  andas  aos  hombros  de 
Cafres ;  e  em  todo  este  mez  não  houve  outro  mantimen- 
to ,  senão  arroz ,  e  algumas  frutas  do  mato ,  e  por  ser 
grande  a  fraqueza  era  todos  ,  fica  vão  pelos  caminhos 
muitas  pessoas,  que  já  não  podião  andar,  entre  ellas 
hum  filho  natural  de  Manoel  de  Sousa,  de  idade  de  do- 
ze annos,  que  vinha  ás  costas  de  hum  Cafre:  ambos 
cahírão  de  fraqueza,  e  ainda  <jue  o  triste  pai  oferecia 
quinhentos  cruzados  a  quem  lhe  fosse  buscar  o  filho,  nin- 
guém ousou  fazello,  com  receio  dos  tigres,  que  ronda- 
vão  por  aquelles  matos.  Ali  ficou  também  Antonio  de 
Sampaio,  sobrinho  do  Governador,  que  foi  da  índia, 
Lopo  Vaz  de  Sampaio;  e  cada  dia  ficavão  dois,  e  tres 
homens ,  que  logo  erao  pasto  dos  animaes  ferozes.  Em 
todo  o  lapso  de  tempo  referido  caminharão  cem  legoas  , 

fanhando  apenas  trinta  na  direcção  da  Costa  para  o 
íorte,  por  serem  obrigados  a  rodear  montanhas  inac- 
cessiveis,  e  rios  caudalosos,  que  não  podião  vadear. 
Não  faltárão  também  assaltos  dos  Cafres  naturaes  do 
.  Paiz,  e  posto  que  sempre  rechaçados,  morreo  em  hum 
delles  Diogo  Mendes  Dourado,  hum  dos  mais  valentes 
dos  naufragados. 

As  praias  lhes  fornecião  ás  vezes  alguns  peixes,  ou 
mariscos ,  mas  não  achavão  agua ,  o  que  induzia  alguns 
.homens  ávidos,  d'aquelles  que  especulao  sobre  as  maio- 
xes  desgraças  a  aventurarem  as  vidas,  mettendo-se  ao 

fim  de  realçarem  as  custosa»  victorias ,  que  algumas  veies  d'ellas  obti- 
verío.  O  que  ha  de  certo  nesta  matéria ,  he  voltarem  estas  Náos  da 
índia  tio  abarrotadas  de  fardos,  e  caixotes ,  que  totalmente  empachaváo 
as  poucas  peças  de  artilheria,  que  montaváo;  e  o  numero  de  Portugue- 
zes  capazes  de  combaterem)  era  sempre  mui  diminuto,  assim  como  era 
grande  a  quantidade  de  escravos  boçaes,  que  traziáo  para  Commercio, 
Mestas  Memorias  se  acbaráò"  exemplos  sufâctentes  para  convencer  os  mais 
incrédulos. 
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mato,  d'onáe  trazião  pequenas  porções  d'ella ,  que  ven- 
dião  a  dez  cruzados  o  quartilho,  e  Manoel  de  Sousa  de 
Sepulveda  assim  a  comprava ,  para  a  repartir  igualmen- 
te aos  seus  companheiros  de  infortúnio,  sem  exceptuar 
a  sua  mulher,  e  os  dois  filhinhos-,  e ainda  folgava  mui* 
to  de  haver  quem  se  empregasse  neste  trafico. 

Depois  de  dois  mezes  e  meio  de  tSo  desastrosa  jor- 
nada ,  resolveo-se  deixar  o  caminho  da  praia,  e  atraves- 
sar o  serrão,  onde  a  fome  foi  extrema,  e  nouverao  in- 
divíduos que  torrarão  ossos,  e  reduzidos  a  pó,  fizerao 
d'elles  papas  para  alimentar-se. 

Finalmente  chegárão  com  tres  mezes  de  marcha  ao 
território  de  hum  Potentado  chamado  Inhaca ,  próximo 
A  Bahia  de  Lourenço  Marques,  o  qual  era  amigo  dos 
Portuguezes.  Este  foi  buscar  os  naufragados  para  a  sua 
Povoação ,  e  deo  a  Manoel  de  Sousa  de  Sepulveda  o 
prudente  conselho  de  ficar  ali  até  chegar  o  navio  de 
Moçambique,  que  vinha  todos  os  annos  a  comprar  mar- 
fim a  troco  de  roupas,  e  de  outros  géneros,  advertindo-o, 
que  alem  das  suas  terras  se  seguião  as  do  Regulo  Fumo 
(nome  com  mura  a  muitos  Chefes  de  pequenos  districtos) 
Èomem  de  máo  caracter,  e  que  de  certo  serião  por  elle 
os  Portuguezes  roubados,  e  maltratados.  Sepulveda,  ata- 
cado já  da  loucura  que  pouco  depois  se  declarou,  re- 

f ritou  os  conselhos  do  Inhaca,  determinado  a  rodear  a 
ahia  de  Lourenço  Marques,  para  atravessar  .mais  aci- 
tna  os  grandes  Rios,  que  ali  vem  desaguar;  projecto  in-  . 
sensato  no  estado  miserável  em  que  se  achavão  os  seus. 
Entretanto,  por  satisfazer  ao  Inhaca,  que  lhe  pedia  auxi- 
lio contra  hum  visinho  revoltado,  mandou  Pantaleão  de 
Sá  com  vinte  Portuguezes ,  que  reunidos  a  alguns  Cafres 
do  Paiz,  Queimarão,  e  saqueárâo  a  Aldeã  d'aquellc  Ne- 
gro, recolhendo-stí  com  algum  gado. 

Esta  expedição  durou  cinco  dias,  e  proseguindo 
Manoel  de  Sousa  a  sua  marcha,  alcançou  ainda  com 
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dia  a  margem'  do  Rio  Zembe,  hum  dos  quatro  que  en* 
trão  na  Bahia  de  Lourenço  Marques,  o  qual  passárão 
nas  Almadias  que  o  Inhaca  lhes  forneceo:  e  continuan-* 
do  a  jornada  por  espaço  de  cinco  dias,  em  que  andárao 
yinte  legoas ,  chegarão  ao  Rio  de  Anzetc  já  de  noite,  e 
se  alojarão  em  hum  areal  sem  agua,  a  qual  Sepulveda 
mandou  buscar  mui  longe,  pagando  a  cem  cruzados  ca- 
da vasilha  de  quatro  canadas.  Pela  manhã  vierão  da 
margem  opposta  três  Almadias,  cujos  Negros  disserão, 
que  poucos  dias  antes  tinha  d'ali  partido  o  navio  de 
Moçambique.  Nestas  Almadias  passarão  os  naufraga- 
dos á  outra  banda;  e  aqui  descobrio  Maneei  de  Sousa 
os  primeiros  symptomas  da  mania ,  que  não  o  deixou 
mais,  e  pôz  em  contingência  aquella  passagem,  porque 
no  meio  do  Rio  quiz  matar  os  Negros  da  sua  Almadia : 
felizmente  o  socegou  D.  Leonor. 

Chegados  á  margem  do  Norte,  já  reduzidos  a  cen- 
to  e  vinte  pessoas,  tomarão  alguns  Cafres  por  guias  pa- 
ra os  conduzirem  ao  bárbaro  Fumo.  No  transito  para 
a  Aldeã  deste  Selvagem ,  hta  D.  Leonor  a  pé ,  e  descai* 
ça,  levando  numas  vezes  ao  collo  os  seus  dois  filhinhos, 
outras  vezes  dando-os  a  algumas  escravas,  que  ainda  lhe 
resta  vão;  mas  sempre  com  tal  constância,  que  sendo  ella 
pela  sua  delicadeza ,  e  hábitos  de  vida  a  que  mais  sof* 
iria  ,  era  com  tudo  a  que  consolava ,  e  animava  a  to* 
dos;  tendo  de  mais  que  clles  o  desgosto,  e  compaixão 
que  lhe  causava  o  lastimoso  estado  de  seu  marido. 

A  pouca  distancia  da  Aldeã ,  que  servia  de  Corte 
ao  Fumo,  lhes  mandou  este  dizer,  que  se  alojassem  de- 
baixo do  arvoredo ,  e  ali  os  proveria  do  necessário. 
Assim  o  executou  por  cinco  dias,  comprando-se-Ihe  os 
mantimentos  a  troco  de  pregos,  quando  Manoel  de  Sou- 
sa ,  alienado  de  maneira ,  que  já  os  seus  não  o  consulta* 
vão  em  cousa  alguma,  posto  que  por  hum  resto  de  de* 
cencia  lhe  participavão  tudo,  pedio  ao  Regulo  lhe  désse 
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cabanas,  em  que  seaccotnmodasse  com  a  sua  gente,  por- 
que estava  resoluto  a  esperar  ali  o  navio  de  Moçambi- 
que. O  Negro  astuto,  vendo  a  occasiâo  opportuna  pa- 
ra a  traição  que  meditava,  e  não  ousava  commetter  com- 
receio  das  armas  de  fogo,  respondeo,  que  o  Paiz  era 
tão  pouco  abundante  de  víveres,  que  se  lhe  tornava  rm* 
possível  sustentar  tanta  gente  reunida  em  hum  só  pon- 
to: que  ficasse  elle  naquella  Aldeã  com  as  pessoas,  que 
escolhesse,  e  as  outras  se  repartirião  pelas  Povoações 
visinhas,  onde  lhes  mandaria  dar  casas,  e  mantimentos» 
Mas  que  para  evitar  a  desconfiança  dos  naturaes,  cum- 
pria se  recolhessem  todas  as  armas  em  huma  casa ,  para» 
lhe  serem  restituídas  quando  chegasse  o  navio  de  Mo* 
çambique* 

Nesta  insidiosa  proposta  consentio  Sepulveda*  e  ten-. 
tou  persuadir  os  seus  a  entregarem  as  armas ,  declarando 
ôo  mesmo  tempo,  que  elle  ficava  com  a  sua  família;  e 
os  que  quizessem  passar  adiante,  o  podião  fazer.  A1-* 
guns  dos  circunstantes  votarão  pela  entrega  das  armas  ^ 
outros  não  ;  e  U  Leonor  disse  a-  seu  marido:  Que  nas- 
armas  estava  todo  seu  remédio ,  e  que  lhe  pedia  pelo* 
amor  de  Deos,  que  tal  não  fizesse»  Porém  como  as* 
suas  faculdades  intellectuaes  esta  vão  alteradas,  entregou? 
as  armas,  e  por  fatalidade  fizerão  todos  o  mesmo-,  co- 
nhecendo o  seu  estado  de  demência.  Concluída  esta 
transacção,  repartio  Fumo  os  Portuguezes  desarmados 
pelos  Ancoses,  ou  Chefes  das  Povoações,  os  quaes  an* 
tes  de  chegarem  a  cilas  ,  os  despojarão  de  tudo  no  ca- 
minho, e  as  pancadas  os  expulsarão  para  kmge.  Manoel 
de  Sousa,  e  os  da  sua  companhia  ficárão  na  Aldeã  do 
Regulo,  que  lhes  fez  logo  o  mesmo  tratamento  (excepto 
as  pancadas)  >  e  diziârse,  que  lhes  tirou  mais  de  cem  mil 
cruzados  de  jóias;  e.  após  istq  ordenou,  que  sahisseoi 
Jogo.  da  sua  Aldeã. 

Este  desastre  acabou;  de  enlouquecer  a  Manoel  ds 
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Sousa,  a  quem  D.  Leonor,  com  hura  filhinho  ao  collo, 
levou  peto  mão-,  animando-o  a  submetter-se  aos  altos 
juizos  da  Providencia.  Hiâo  também  com  elles  o  Filo- 
to,  Contra-Mestre,  e  Guardião,  c  alguns  outros  homens; 
e  a  pouco  espaço  se  reunirão  Pantaleão  de  Sá ,  e  outros 
Fidalgos,  e  Cavalleiros  expulsos  das  Aldeãs,  que  todos 
juntos  fazião  noventa  pessoas.  E  come  nem  tinhao  ar- 
mas para  se  defender ,  nem  géneros-  com  que  comprar 
mantimentos ,  e  pelos  matos  somente  achavão  frutas 
bravas,  e  rarces,  começárao  a  espalharse  cm  diíFcren- 
les  direcções  r  como  homens  aborrecidos  de  tão  pesada 
existência ;  e  com  eíFeito  cada  dia  morrião  alguns  de  fo- 
me, e  de  cançaço* 

Os  do  ranxo  de  Sepulveda  seguirão  o  caminho  da 
Rio  do  Manhiça ,  determinados  a  ficarem  ali  >  se  aqucl- 
le  Regulo  o  permittisse.  Mas  antes  de  lá.  chegarem  ^  os 
assaltarão  os  Cafres-,  e  os  despirão  do  pouco  que  leva* 
vão.  D*  Leonor,  tendo  ao  pé  de  si  deitados  no  chão 
os  dois  innocentes  filhinhos que  choravão  com  fome, 
resiscio  aos  bárbaros  que  a  queriao  despir,  e  que  a  ma- 
tariáo  logo,  se  Manoel  de  Sousa  r  como  despertando  de 
hum  lethargo  (que  huma  dor  pungente  tudo  pôde  fa» 
2er ) ,  náo  a  tomasse  nos  braços ,  c  lhe  dissesse :  Senho- 
ta ,  deixai -vos  despir,  e  lembremos  que  todos  nasce- 
mos nus ;  e  pois  disto  he  Deos  servido ,  sede  vós-  con- 
tente ,  que  Uh  haverá  por  bem ,  que  seja  em  peniten* 
oia  dos  nossos  peccados.  Com  estas  palavras  se  deixou 
D.  Leonor  despir,  e  fazendo  com  as  mãos  huma  cova 
na  arêa,  se  escondeo  nella  até  á  cintura,  cobrindo-se 
por  diante  com  os  seus  longos  cabellos ,  única-  cobertu- 
ra» que  lhe  restava;  e  não  quiz  mais  levantar-sc.  O  Pi- 
loto-, c  os  outros  que  a  accompanhavão,  não  tendo  com 
que  lhe  valer,  se  apartarão  chorando.  Seu  marido  en- 
trou pelo  mato,  c  voltando  com  algumas  frutas,  achou 
.mono  hum  dos  filhos,  e  D.  Leonor  com  os  olhos  íúos. 
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nelle,  c  o  outro  ao  collo.  Abrindo  elle  então  huma  co* 
va,  em  que  sepultou  o  filho,  foi  ao  mato  buscar  mais 
fruras,  e  quando  tornou,  vio  morta  a  mulher,  e  o  filho, 
e  cinco  escravas  á  roda  dos  cadáveres  chorando  amar- 
gamente. Este  funesto  espectáculo  lhe  suffocou  a  voz ,  e 
sem  dizer  palavra  ,  cobrindo  de  piedosa  arèa  aquelíes 
dois  corpos  inanimados,  que  tanto  amára  vivos,  se  met- 
teo  ao'  mato ,  e  nunca  mais  appareceo. 

Concluída  esta  tragedia ,  que  a  Musa  de  Camões 
relatou  com  melancólica  eloquência,  partirão  as  escravas 
em  busca  do  Piloto,  que  alcançarão ;  c  aos  da  companhia 
de  Pantaleao  de  Sá;  e  caminhando  com  grandes  fomes, 
e  trabalhos,  de  que  só  escaparão  Pan  ta  leão  de  Sá,  Tris- 
tão de  Sousa ,  Balthasar  de  Siqueira,  Manoel  de  Castro, 
Feitor  do  Galeão,  o  Piloto  André  Vaz,  e  outros  tres 
Portuguezcs,  com  quatorze  escravos  de  ambos  os  sexos, 
os  guiou  a  Providencia  ao  território  de  outros  Cafres 
mais  humanos,  que  lhes  derao  algum  milho,  de  que  vi- 
vêrao  muito  tempo,  até  que  chegou  ao  Rio  de  Inharn- 
bane  hum  Pangaio  de  Moçambique,  commandado  por 
lium  parente  de  Diogo  de  Mesquita,  Governador  desta 
Ilha ,  que  vinha  comprar  marfim ;  e  sabendo  pelos  na- 
turaes,  que  no  sertão  andavão  alguns  náufragos  Portu- 
guezcs, destacou  pessoas  intelligentes  com  missangas,  e 
outros  géneros ,  que  os  resgatárão. 

Em  Inhambane  os  recebeo  o  Com  mandante  do 
Pangaio  com  o  maior  affecto,  e  caridade,  vestindo-os, 
e  curando-os  a  todos,  e  providos  do  necessário,  os 
transportou  a  Moçambique  ,  onde  chegárão  a  2?  de 
Maio  de  15^3;  e  o  Governador,  não  menos  humano,  e 
generoso,  os  veio  receber  á  praia,  e  hospedando  em  sua 
casa  a  Pantaleao  de  Sá  (que  já  havia  governado  aquella 
Praça  ) ,  e  a  Tristão  de  Sousa  ,  entregou  os  outros  aos 
moradores  mais  abastados,  cujo  bom  trato  os  restabele- 
cco  em  breve  das  fadigas  passadas.  Pantaleao  de  Sá,  e 
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Tristão  de  Sousa  passarão  á  índia  ;  e  correrão  depois  as 
coisas  de  modo,  que  faliecéndo  Diogo  de  Mesquita, 
«asou  Pantaleão  de  Sá  çom  a  sua  viuva  D.  Luiza  de 
Vasconcelios ,  e  foi  segunda  vez  Governador  de  Mo- 
çambique. 

*553*  —  A  Esq^dra  (i)  este  anno  destinada  para  a 
índia  constava  de  cinco  Náos,  commandada  por  Fernão 
Alvares  Cabral,  embarcado  em  a  Náo  S.  Bento,  huma 
<Jas  maiores  d'aquelle  tempo,  e  com  elle  lua  Luis  de 
Camões:  era  Piíoto  Diogo  Garcia,  Castelhano,  Mestra 
Antonio  Ledo,  e  Contra-Mestre  Francisco  Pires,  Offi- 
ciaes  muito  estimados.  Os  outros  Commandantes  erao 
D.  Manoel  Tello ,  no  Santo  Antonio ;  Belchior  de  Sou- 
sa, na  Santa  Cruz  ;  D.  Paio  de  Noronha  ,  em  Santa  Ma- 
ria do  Loreto;  e  Ruy  Pereira  da  Camara,  em  Santa 
Maria  da  Barca. 

Antes  da  Esquadra  sahir  queimou-se  por  desastre  no 
Rio  de  Lisboa  a  Náo  Santo  Antonio,  estando  á  carga; 
e  a  24  de  Março  partio  Fernão  Alvares  Cabral  com  as 
quatro  restantes,  das  quaes  arribou  huma  a  Santa  Cruz. 
As  tres  separarão-se  a  poucos  dias  de  viagem.  O  Chefe,  do- 
brando tarde  o  Cibo  de  Hoa  Esperança,  e  parecendo-lhe 
não  poderia  tomar  Moçambique,  deitou  porfóra  da  Ilha 
de  S.  Lourenço,  e  foi  a  Goa  a  salvamento.  D.  Paio  de 
Noronha  invernou  em  Moçambique;  e  Ruy  Pereira  da 
Camara  chegou  cm  Novembro  a  Cochim. 

1^5:4.  —  Querendo  El  Rei  mandar  Ci)  para  Vice-Rei 
da  índia  algum  Fidalgo  de  grande  authoridade,  e  respei- 
to ,  e  ao  mesmo  tempo  muito  rico ,  nomeou  D.  Pedro 
Mascarenhas,  que  se  escusou,  allegando  a  sua  avançada 

(1)  Couto ,  Década  6.  Liv.  1.  Cap.  14.  —  Chronica  de  U  João  1IÍ. 
Parte  4.  Cap.  ioj.  —  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Pedro  Barreto  de  Re- 
zende. 

(2)  Conto,  Pecada  7.  Liv.  1.  Cap.  j.  —  Chronica  de  P.  João  III. 
Parte  4.  Cap.  11 1.  —  Barreto  de  Rezende.  -  Faria,  «Asia  Poitugueza. 
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iái^c  de  mais  de  setenta  annos,  e  as  poucas  forças  com 
ciue  se  achara  para  resistir  aos  trabalhos  da  viagem,  e 
ao  Governo;  e  nisto  insisrio  de  maneira,  que  foi  neces- 
sário, que  o  Infante  D.  Luiz  se  servisse  da  grande  ami- 
zade, que  tinha  com  elle,  para  o  resolver  a  cumprir  com 
a  vontade  d' ÉlRei;  e  satisfeito  o  Monarcha  da  obe- 
diência de  D.  Pedro  Mascarenhas,  lhe  concedeo  quanto 
este  lhe  pedio,  excepto  nomear  seu  sobrinho  Fernando 
Martins  Freire  para  General  do  Mar  da  índia;  orde- 
nando porem,  que  se  os  Officiaes  antigos  d^quelle  Esta- 
do, reunidos  em  Conselho,  julgassem  conveniente  o  Pos- 
to, nomeasse  para  elle  quem  melhor  lhe  parecesse. 

Constava  a  Esquadra  de  seis  Nios,  com  dois  mil 
soldados,  em  que  entravao  mais  de. quatrocentos  Fidal- 
gos ,  e  Moradores  da  Casa  Real ;  de  que  erâo  os  prin> 
cipaeí  Fernão  Martins  Freire,  e  D.  Francisco  Mascare- 
nhas, sobrinho  do  Vice-Rei;  D.  Pedro  Mascarenhas, 
Ruy  Barreto  Mascarenhas  de  Ludo;  D.  Rodrigo  Cou- 
tinho-, João  Lopes  Leitão;  Lourenço  de  Sousa;  Christo- 
vão  Pereira  Homem;  D.  João  de  Beilez,  primo  do  Rei 
de  Beilez;  e  D.  Antonio  de  Noronha. 

Embarcou  o  Vice-Rei  em  a  Náo  S.  Boa  Ventura ; 
e  os  outros  Commandantes ,  Manoel  de  Castanhoso ,  na 
Conceição;  Belchior  de  Sousa,  na  Santa  Cruz;  Fernão 
Comes  de  Sousa ,  no  Espadarte ;  D.  Manoel  Tello ,  na 
Flamenga;  e  Francisco  de  Gouvea  ,  no  S.  Francisco. 

Partio  a  Esquadra  a  2  de  Abril ,  indo  EIRei  ao 
bota-fóra.  A  viagem  não  foi  feliz.  D.  Manoel  Tello 
arribou  destroçado  a  Lisboa :  Fernão  Gomes  de  Sousa , 
chegando  tarde  â  Moçambique,  passou  a  invernar  a  Or- 
muz: Manoel  de  Casranhoso,  c  Belchior  de  Sousa  na- 
vegarão por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  tomarão  Co- 
chim  nos  fins  de  Novembro.  O  Vice-Rei  entrou  cm  Mo- 
çambique no  começo  de  Agosto,  e  refazendo-se  de  ví- 
veres ,  e  aguada ,  ancorou  na  barra  de  Goa  a  23  de  Sc- 
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tembro;  e  desembarcando  logo,  veio  a  bordo  o  Vedor 
da  Fazenda  Simáo  Botelho  para  levar  o  cofre  do  di- 
nheiro ,  que  hia  no  porão ;  e  para  satisfazer  a  sua  impa- 
ciência ,  foi  necessário  revolver  a  carga ,  e  pôr  em  cima 
boa  parte  d'ella.  Tirado  o  cofre,  e  não  tratando  os 
Officiaes  de  arrumar  de  novo  o  porão,  sobreveio  hum 
aguaceiro  rijo;  estava  a  Náo  atravessada  ,  e  engorjando 
na  amarra ,  soçobrou ,  pcrdendo-se  quanto  tinha  a  bor- 
do, de  que  o  Vedor  tomou  tal  sentimento,  que  entrou 
na  Ordem  de  S.  Domingos. 

Neste  anno  succedMo  alguns  naufrágios.  A  Náo 
S.  Bento,  sahindo  de  Cochim  no  principio  de  Fevereiro 
tão  carregada ,  que  as  cobertas  vinhão  macissas ,  e  no 
convez  setenta  e  duas  caixas  de  marca ,  e  tanta  quanti- 
dade de  fardos,  e  caixotes  a  cavalete,  que  igualavão  o 
convez  com  os  Castellos,  abrio  huma  agua  tão  grossa, 
que  não  a  podendo  vencer,  foi-se  perder  no  Rio  do  In- 
ttnte.  A  Náo  Barribeira,  já  mui  velha,  e  arruinada, 
desappareceo  na  torna-viagem.  A  Náo  S.  Tiago,  Com- 
mandante  Antonio  Dias  Figueira,  também  desappare- 
ceo vindo  dos  Açores  para  Lisboa. 

1554.  —  No  Verão  deste  anno  partio  de  Lisboa  D. 
Pedro  da  Cunha  com  quatro  Galés  (i),  três  Patachos, 
e  duas  Caravelas :  erao  Commandantes  das  Galés  (  alem 
delle),  D.  Vasco  da  Cunha,  seu  irmão,  no S.  João;  D. 
Nuno  da  Cunha ,  na  Santa  Catharina  ;  e  Diogo  Vaz  da 
Veiça ,  na  Victoria.  Commandavão  os  Patachos  Grama- 
tão  Telles,  Izidro  de  Almeida,  e  Manoel  Gonsalves;  e 
asj  Caravelas,  Balthasar  Rebello,  e  hum  seu  irmão.  Cor- 
reo  D.  Pedro  a  Costa  <lo  Algarve,  e  em  Agosto  se  re- 
colheo  a  Tavira. 

Nesta  mesma  quadra  sahio  de  Argel  o  famoso  Cor- 
sário Turco  Xaramet-Arraes ,  com  oito  Galés  bem  pro- 

(0   Chronica  de  D.  João III.  Parte  4.  Cap.ua 
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vidas  de  chusma ,  e  de  soldados  da  sua  Nação ,  de  arti- 
lhem, e  munições,  e  no  mez  de  Agosto  chegou  ao  Al- 
garve, buscando  a  Esquadra  Portugueza  para  pelejar 
com  ella,  e  com  este  projecto  seguio  a  Costa  de  Oeste 
para  Leste ,  dirigindo-se  a  Tavira. 

D.  Pedro  da  Cunha  em  o  vendo  fez  a  grão  pressa 
embarcar  a  sua  geme,  e  partio  a  cortar-lhe  o  caminho;, 
mas  como  alguns  soldados  andavao  afastados  da  Cida- 
de ,  ficáráo  em  terra ,  posto  que  a  boa  vontade  era  tal , 
que  dois  irmãos  naturaes  da  Beira  vierão  a  nado  met- 
ter-se  na  Capitanea,  onde  tinhão  a  sua  praça,  e  alguns 
mancebos  honrados  de  Tavira  se  embarçárão  por  vo- 
luntários. 

Ajuntarão-se  as  duas  Esquadras  já  sobre  a  tarde  na 
Enseada  da  Carvoeira,  hum  pouco  a  Leste  do  Cabo, 
de  que  ella  tomou  o  nome:  as  duas  Capitaneas  pozerao 
as  proas  huma  na  outra ,  disparando  os  seus  cantrôes  de 
çoxia,  e  os  mais  que  lhes  servião,  e  o  mesmo  fízerão  as 
outras  três  Galés  Portuguezas ,  cada  qual  áquella  das  ini- 
migas que  lhe  ficava  mais  a  geito,  com  tamanha  fuma- 
ça, que  se  náo  enxergavão  h urnas  ás  outras.  Os  Patachos, 
c  Caravelas  não  poderão  chega r-se  a  distancia  convenien- 
te y  pela  calmaria  podre  que  as  colheo,  e  apenas  derao 
alguns  ticos  de  longe,  que  não  produzirão  multo  effei- 
to. 

i  Era  neste  tempo  furiosa,  e  desigual  a  batalha,  que 
com  esforço,  e  audácia  se  disputava  de  parte  a  parte, 
por  serem  as  Galés.  Turcas  em  numero  dobrado.  A  Ca- 
pitanea de  D.  Pedro  da  Cunha,  matando-lhe  as  balas 
do  inimigo  muitos  dos  melhores  soldados,  esteve  em  pe- 
rigo eminente,  porem  elle  se-  houve  de  maneira  ,  que  re- 
chaçando os  Turcos  que  saltarão  dentro  da-  sua  Galé 
em  huma  abordagem  ,  tomou  a  Capitanea  de  Xaremet, 
ficando  este  prisioneiro.  As  outras  Galés  Portuguezas 
SC  çomportárão  com  igual  animo,,  e  habilidade -9  e  de- 
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pois  de  aturar  o  combate  até  pela  noite  dentro ,  se  achá* 
rão  rendidas  qtntro  Galés  Turcas,  cora  immensa  perda 
sua,  e  o  resto  d'ellas  buscou  salvação  na  fugida.  Huma 
d'aquellas  quatro  Galés  estava  tão  furada  de  balas,  que 
no  acto  de  render-se  foi  subitamente  ao  fundo  com 
quantos  tinha  a  bordo. 

As  três  Galés  tomadas  forâo  conduzidas  a  Tavira, 
e  Xaramet  remettido  para  Lisboa.  Morrerão  dos  Portu- 
guezes  quarenta  soldados,  em  que  entrárão  os  dois  ir- 
mãos naturaes  da  Beira,  c  alguns  marinheiros,  e  remei- 
ros ;  c  ficárão  feridos  cento  e  sessenta  homens.  Dos  Tur- 
cos pertencentes  ás  Galés  rendidas,  morrêrão  cento  e  cin- 
coenta ,  foráo  cativos  mais  de  noventa ,  e  libertarão-se 
duzentos  e  vinte  Christâos ,  que'  elles  traziao  a  remo. 

Xararaet-Arraes  esteve  no  Limoeiro,  onde  D.  Pe- 
dro da  Cunha  lhe  mandava  presentes,  e  dinheiro  para 
seu  sustento;  e  no  anno  de  icói  foi  trocado  por  Pedro 
Paulo,  que,  sendo  Turco,  veio  a  Portugal  fazer-se  Chri- 
srão,  c  comraandou  huma  Galeota  Porrugueza  ;  e  sendo 
tomado  no  mar ,  c  levado  a  Argel,  conseguio  ser  troca- 
do por  Xaramet. 

155:5;.  —  A  Esquadra  este  anno  destinada  (1)  para  0 
Oriente,  constava  de  cinco  Náos,  coramandada  por  D. 
Leonardo  de  Sousa  ,  embarcado  em  a  Náo  Senhora  da 
Barca;  e  os  outros  Commandantcs  Francisco  Figueira 
de  Azevedo,  cm  S.  Filippe;  Vasco  Lourenço  de  Bar- 
buda, era  S.  Pedro;  Jacomo  de  Mello,  na  Algarvia  Ve- 
lha (que  na  torna -viagem  se  perdeo  surta  na  Tercei- 
ra)^ Francisco  Nobre,  na  Algarvia  Nova. 

Partio  a  Esquadra  a  10  de  Abril  :  as  primeiras 
quatro  Náos  chegarão  a  Goa  a  10  de  Setembro;  porém 
Francisco  Nobre  ensacou-se  na  Cosra  de  Guiné,  e  an- 

•  * 

(O    Couto,  Década  7.  Liv.  a.  Cap.  7.  e  Liv.  }.  Cap.  2.  —  Barreto, 
de  Rerende.  —  Clironica  de  D.  Jo5o  III.  Parte  4.  Cap.  11 3.  —  Histo- 
ria Tragico-Maiitima  Tomo  1.  pag.  171. 
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dou  quarenta  e  três  dias  era  calma,  sem  diminuir  de  rres 
grios  Norte.  Finalmente  vio  o  Cabo  de  Boa  Esperança 
a  18  de  Julho,  e  dirigio  a  sua  derrota  por  fóra  da  Ilha 
de  S.  Lourenço.  O  seu  Piloto  era  hum  Affonso  Peres , 
homem  ignorante  naquella  navegação,  que  nos  fins  de 
Agosto  se  foi  perder  nos  baixos  de  Pero  de  Banhos,  que 
constão  de  huma  pequena  Ilha  de  trezentos  passos  de 
comprido,  e  de  muitas  restingas  que  a  rodeáo ,  nas  quaes 
o  mar  quebra  muito. 

A  Providencia  permittio,  que  a  Náo  ficasse  direi* 
ta,  e  não  abrisse  logo,  de  maneira  que  toda  a  pente 
desembarcou  na  Ilha,  com  armas,  mantimentos,  muni- 
ções, tonel  a  me,  e  muita  fazenda.  O  Commandante  par- 
tio  na  lancha  com  alguns  marinheiros  para  Cochim , 
donde  passou  a  Goa ;  e  o  Governador  Francisco  Barre- 
to lhe  deo  duas  embarcações  capazes  de  receberem  to- 
dos os  naufragados,  que  erao  perto  de  quatrocentas  pes- 
soas. Sahio  elte  de  Goa  em  busca  do  baixo;  mas  não 
pôde  achallo ,  e  tornou  a  recolher-se  áquella  Cidade. 

Entretanto  os  naufragantes  começavao  a  fazer  jan- 
gadas para  se  salvarem;  porém  D.  Alvaro  de  Ataíde, 
que  ali  se  achava ,  apoiando- se  na  authoridade  de  três 
Padres  Jesui tas ,  os  persuadio  a  que  tentassem  antes  con- 
struir hum  Caravelao,  em  que  todos  coubessem,  visto* 
terem  á  sua  disposição  as  madeiras,  ferragem,  e  raassa- 
me  da  Náo;  e  ainda  que  esta  construcção  havia  durar 
muito  tempo,  a  Ilha  era  abundante  de  agua,  côcos,  pei- 
xe, e  marisco  detque  viverião,  guardando  os  mantimen- 
tos salvos  do  naufrágio  para  a  viagem.  Persuadidos 
destas,  e  de  outras  razóes,  tratou-se  Jogo  de  desfazer  a 
Náo,  lavrar  madeira,  e  forjar  a  pregadura ,  e  cavilha- 
me  para  a  nova  embarcação,  em  que  todos  trabalhárão- 
com  o  maior  esforço,  e  boa  vontade,  supprindo  o  talen- 
to,, filho  da  necessidade,  a  instrucção  que  faltava  da& 
Artes  mechanicas* 
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Nos  fins  dç  Março  do  anno  seguinte  pozerão  os 
naufraganres  no  mar  hum  navio  bem  acabado,  e  apare- 
lhado ,  em  que  embarcarão  os  mantimentos  de  reserva , 
fizerão  agua  da  que  nascia  na  Ilha ,  e  recolherão  huma 
grande  parte  dos  artigos  de  Commercio ;  e  fazendo-se  á 
yéla ,  chegárão  a  Cochim  com  prospera  viagem  nos  úl- 
timos dias  de  Abril.  Exemplo  notável  do  que  pôde  a 
industria,  e  boa  disciplina  ! 

De  tres  Nios  (i),  que  em  Janeiro  deste  anno  sahí- 
rão  de  Goa  para  Portugal,  duas  chegárão  a  Lisboa  a  sal- 
vamento; mas  a  Santa  Cruz,  commandada  por  Belchior 
de  Sousa,  des3ppareceo  no  caminho.  Esta  Náo  já  tinha 
aberto  muita  agua  pela  prôa  á  ida  para  a  índia ,  e  a 
pesar  disso  os  Officiaes  d'aquelle  Arsenal  a  acharão  ca- 
paz de  voltar  á  Europa,  e  bem  sobrecarregada.  Neila 
morrerão  alguns  Fidalgos  de  grande  préstimo ,  e  servi- 
ços. 

i$$6.  —  Este  anno (2)  mandou  EIRet  á  índia  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos,  commandada  por  D.João  de 
Menezes  de  Siqueira,  embarcado  em  a  Náo  Garça ;  e  os 
outros  Commandantes  Jorge  de  Brito,  na  Flor  de  la 
Mar;  Pedro  de  Goes,  no  Galeão  S.  Vicente;  Martim 
AfFonso  de  Sousa,  em  S.Julião;  e  Antonio  Fernandes, 
110  S.  Paulo,  de  cuja  Náo  era  proprietário. 

Sahio  a  Esquadra  a  1 5"  de  Março,  levando  á  índia 
a  infausta  noticia  da  morte  do  Infante  D.  Luiz,  incan- 
çavel  Protector  dos  homens  que  servirão  bem  a  Patria. 
As  quatro  primeiras  Náos  chegárão  a  Goa  em  Setem- 
bro. 

A  Náo  S.  Paulo,  havendo-se  atrazado,  dobrou  tar- 
de o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  nesta  occasião  se  es- 
palhou a  bordo  hum  rumor  de  que  não  havia  agua  pa- 

(1)    Couto,  Década  7.  Liv.  1.  Cao.  6. 

(a)  Couto,  Década  7.  Liv.  j.  Cap.  6.,  e  Liv.  4.  Cap.  1.  —  Pe- 
dro Barreto  de  Rezende.  —  Cbronica  de  D.  Joáo  1IJ.  Parte  4.  Cap.  1 20* 
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ra  tio  comprida  viagem,  e  que  era  preciso  arribar;  e  in- 
sistindo o  Commandante  em  continuar  a  derrota,  a  guar^ 
nição  rccusou-se  ao  trabalho.  D.  Antonio  de  Noronha, 
quc  hia  de  passagem,  e  era  Fidalgo  de  grande  respei- 
to, socegou  o  motim,  e  fez  com  que  o  Commandante 
mandasse  examinar  a  aguada,  como  devia  ter  praticado 
em  tempo  opponuno.  Com  effeito,  achou-se  tao  peque- 
na porção  de  a£ua ,  que  arribarão  á  Bahia ,  de  que  era 
Governador  D.  Duarte  da  Costa,  o  qual  deo  todas  as 
providenchs  necessárias  para  o  apresto  da  Náo. 

Cinco  mezes  se  demorou  aqui  Antonio  Fernandes, 
e  sahindo  no  principio  de  Outubro  com  determinação  de 
passar  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  foi  buscar  a  al- 
tura de  41  \  onde  sofFreo  grandes  frios,  e  d'ali  veio  do- 
brar o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  de  cujo  ponto  dirigio 
a  sua  derrota  por  fora  de  S.  Lourenço,  e  de  todos  os 
baixos,  a  fim  de  ir  ver  a  poma  da  Ilha  de  Sumatra  :  e 
como  os  ventos  o  favorecêrão,  logo  que  chegou  áquella 
altura ,  voltou  no  outro  bordo  com  os  Levantes ,  e  foi 
avistar  a  ponta  de  Gale  na  Ilha  de  Ceilão,  e  depois  o 
Cabo  Comorim.  Deste  Cabo  seguio  navegando  ao  lon- 
go da  Costa ,  e  ancorou  em  Cochim  a  30  de  Janeiro  do 
anno  seguinte  ,  encontrando  ainda  neste  Porto  ao  seu 
Chefe  D.  João  de  Menezes  de  Siqueira ,  que  no  dia  se- 
guinte se  fez  á  vila  para  Portugal. 

—  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  de  que  El  Rei  nomeou  por  Chefe  a  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vasconccllos ,  embarcado  era  a  Náo  San- 
ta Maria  da  Barca ;  e  os  outros  Commandantes  Cide  de 
Sousa,  em  Santo  Antonio;  Braz  da  Silva,  na  Assum- 
pção; Antonio  Mendes  de  Castro,  na  Flamenga;  ejoâo 
Rodrigues  Salema  de  Carvalho,  na  Águia. 

(1)  Couto  ,  Década  7,  Liv.  5.  Cap.  a.,  e  Liv.  6.  Cap,  1.—  Pedro 
Barreto.  —  Faria ,  Asia  Portugueia.  —  Chronica  de  D.  Joáo  111.  Par- 
le 4.  Cap.  1 24. 
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Estando  para  sahir,  abrio  a  Capitanea  huma  agua 
tão  grossa,  que  esteve  em  perigo  de  ir  a  pique,  e  foi 
necessário  descarregai  la :  a  final  achou-se  o  furo  de  hum 
prego,  ou  cavilhi,  que  na  carena  tinha  ficado  tapado 
com  breu,  c  por  elle  fazia  a  agua ;  mas  antes  desta  des- 
coberta mandou  EIRei  partir  as  outras  quatro  Náos  a 
5*  de  Abril ,  c  a  Capitanea  sahio  a  2  de  Maio. 

As  Náos  Assumpção ,  e  Santo  Antonio  chegárão  a 
Goa  nos  fins  de  Setembro.  A  Flamenga  invernou  em 
Melinde,  e  a  11  de  Agosto  do  anno  seguinte  partio  pa- 
ra Goa ,  porém  fez  logo  tanta  agua ,  que  foi  buscar 
Mombaça,  em  cuja  barra  encalhou,  e  se  desfez  toda, 
salvando-se  a  gente,  e  a  carga.  A  Águia  invernou  em 
Moçambique,  e  em  Maio  passou  á  índia. 

D.  Luiz  Fernandes  de  VasconcelJos ,  seguindo  sua 
derrota,  metteo-se  na  Gosta  de  Guiné,  onde  andou  se- 
tenta dias  em  calmaria ,  e  a  final  assentirão  os  Officiaes 
em  irem  invernar  ao  Brasil,  como  fizerão,  ancorando  na 
Bahia  a  14  de  Agosto.  D.  Duarte  da  Costa ,  Governa- 
dor Geral  daquelle  Estado,  foi  receber  ao  desembarque 
a  D.  Luiz  Fernandes,  e  a  outros  Fidalgos  que  com  elle 
hião,  os  quaes  erao  Luiz  de  Mello  da  Silva,  D.  Pedro 
-de  Almeida ,  D.  Filippe  de  Menezes ,  D.  Pedro  de  Li- 
ma, Nuno  de  Mendonça,  e  seu  irmão  Henrique  de  Men- 
donça ,  Jeronymo  Correa  Barreto,  e  Henrique  Moniz 
Barrero,  e  a  todos  deo  casas,  e  tratou  com  grande 
-magnificência. 

Em  tempo  próprio  sahio  D.  Luiz  Fernandes  da 
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Reinado  d*ElRei  D.  SebastiXo. 

H  a  vendo  fallecido  El  Rei  D.João  III.  na  noite  de 
II  de  Junho  de  15" 57 ,  ficou  successor  da  poderosa  Mo 
narchia  Portugueza  o  Príncipe  D.  Sebastião,  seu  Neto, 
na  idade  de  tres  annos,  e  quasi  cinco  mezes.  No  dia  14 
foi  a  Rainha  D.  Catharina ,  sua  Avó,  jurada,  e  reco* 
nhecida  como  Regente  do  Reino ,  e  Tutora,  e  Curado* 
ra  de  seu  Neto,  a  qual  associou  a  Regência  ao  Cardeal 
Infante  D.  Henrique,  lavrando-se  de  tudo  hum  Auto  so- 
lemne  na  mesma  data;  e  a  16  foi  o  Príncipe  acclama- 
do  Rei. 

No  anno  de  1^64,  tendo  a  Recente  noticia  que  nos 
Portos  de  Inglaterra  se  carregavão  dez  navios  de  merca- 
dorias para  as  Costas  da  Mina,  e  Guiné,  cujo  Com* 
mercio  não  só  era  vedado  aos  Estrangeiros  ,  mas  aos 
mesmos  Portuguezes,  por  andar  arrendado  a  certos  Ne- 
gociantes de  Lisboa ,  mandou  ãquella  Corte  Aires  Car- 
doso para  representar  á  Rainha  Izabel  a  injustiça  de  si- 
milhante  especulação;  o  que  elle  fez  com  tanto  succes- 
so,  que  Izabel  prohibio  com  graves  penas  aos  seus  Vas* 
sallos  todo  o  trafico  nas  Conquistas  de  Portugal  (1). 

A  pesar  desta  prohibição,  e  provavelmente  com  o 
consentimento  tácito  de  Izabel,  continuarão  os  seus  Vas- 
sallos  o  Com  mercio  clandestino  em  Guiné;  e  passando 
a  maior  excesso ,  roubárão  algumas  embarcações  Portu- 
guezas  por  aquelles  mares ,  causando-lhes  hum  prejuízo 

£1)   Memorias  d'ElRei  D.  Sebastião  tomo  a.  Liv.  2.  Cap.  {• 
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de  quatrocentos  mil  cruzados ;  de  que  se  seguio  mandar 
a  Regente  em  1*67  alguns  navios  de  guerra  a  castigar 
aquella  insolência  ,  os  quaes  apresárão  alguns  navios, 
Prenderâo-se  igualmente  no  Castello  da  Mina  os  Ingle- 
zes,  que  por  ali  se  achavão,  medida  que  se  estendeo  aos 
o,ue  estavão  em  Lisboa,  cuja  soltura  Izabel  pedio;  e  pa- 
rece serem  elles  cúmplices  naquellas  piratarias ,  pois  na 
Carta ,  que  a  Regente  escreveo  á  mesma  Izabel  em  da- 
ta de  23  de  Outubro  deste  anno ,  dizia :  Mandei  soltar 
os  IngUzes,  que  aqui  (em  Lisboa)  estavão  prezos  por 
delictos  graves,  e  atrozes. 

Este  negocio  azedou-se  de  parte  a  parte;  Izabel  deo 
Cartas  de  Marca  aos  seus  súbditos  contra  os  Portugue- 
zes,  e  a  Regente  fez  reprezar  todos  os  navios  Inglezes , 
que  se  achavão  nos  Portos  de  Portugal,  Ajustou-se  po- 
rém amigavelmente  a  questão. 

A.  ao  de  Janeiro  de  1568 ,  em  que  EIRei  D.  Se- 
bastião completava  quatorze  annos,  sc  celebrou  a  cere- 
monia  da  sua  Coroação,  em  cujo  acto  recebeo  o  Gover- 
no das  mãos  do  Cardeal  Infante ,  na  presença  da  Re- 
gente. 

Este  Monarcha  presou  muito  a  Marinha.  No  an- 
no de  1567  appareceo  huma  Provisão  Real,  mandando 
estabelecer  na  Casa  da  índia  hum  livro ,  em  que  se  re- 
gistassem todos  os  navios  da  Coroa,  e  os  de  Commer- 
cio  existentes  no  Reino;  prohibindo  vendcllos  a  Estran- 
geiros ,  e  concedendo  certos  prémios  aos  que  era  Portu- 
gal, e  seus  Domínios  mandassem  construir  navios  de 
X30  toneladas  para  cima. 

Determinou  também ,  á  vista  do  grande  numero  de 
Piratas,  e  Corsários  que  naquelles  tempos  infestavão  o 
Commercio  Portuguez,  que  os  navios  mercantes  de  200, 
ou  mais  toneladas,  montassem  quatorze  peças,  e  onze 
os  de  1^0  até  200  toneladas;  compondo-se  as  suas  equi- 
pagens na  razão  de  hum  homem  por  duas  toneladas } 

60 
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è  que  não  Unissem  do*  Forros  em  numero  menor  de 
quatro  navios,  cujos  Capitães  devião  eleger  hum,  que 
os  governasse,  ao  qual  serifo  obrados  a  obedecer,  sob 
cerm  penas*  £çte  regulamento,  posto  que  pesado  ao 
Coiftmercio,  produzio  o  benefício  de  navegarem  as  em- 
barcações Portugnezas  com  toda  a  segarança.  Á's  pes- 
soas, que  quizessem  armar  em  corso,  concedeo  EIRei 
todo  o  producto  das  presas;  mas,  em  consequência-  de 
alguns  excessos  commortidos  por  estes  Armados,  prohi- 
bio-se  depois  o  corso 

Pelo  Regimento  da  Casa  da  índia  de  15-70  se 
prombío,  due  as  Náos  da  Índia  fossem  de  menos  de 
300  tonelada* ,  ou  de  mais  de  450  (2)  *,  o  que  parece 
wào  chegou  a  ter  execução. 

O  cargo  de  Capitão  Mor  da  Frota  foi  occupado 
por  D.  Fernando  de  Almada ,  em  consequência  de  hu- 
lha Carta  de  Confirmação  passada  em  Évora  a  ac  de 
Agosto  de  15*73. 

No  Reinado  deste  Monarcha  sahírão  de  Lisboa 
para  o  Oriente  noventa  e  sete  Náos  r  c  duas  Caravelas. 
Perderao-se  á  ida  tres  Náos ,  huma  d'ellas  ancorada  na 
barra  de  Goa.  Na  torna- viagem  perderao-se  nove  Náos, 
sendo  duas  em  Moçambique.  Total  doze  Náos  perdi- 
das ,  de  aue  só-  quatro  o  fbráo  com  toda  a  guarnição  ; 
de  seis  salvou  st  toda  a  gente  e  de  duas  morreo  parte 
tfella.  De  todos  aquelles  noventa  e  nove  navios,  arri- 
bárão  dois  a  Lisboa. 

íffd.  —  Como  o  Governador  da  índia  Francisco 
Barreto  (3)  tinha  acabado  o  seu  triennio,  determinou  a 
Regente  de  Portugal  nortíear-lhc  successor,  em  que  se 

(1)    Noticias  de  Portuga?  t  Discurso  a.  §.  16. 

(a)   O  mesmo  Severim  de  Fatia,  Discurso*  7. 

(})  Couro,  Década  7.  Liw  6.  Capítulos  i.e  j.  -  Epilogo  de  Pe- 
dro Barreto  de  Rezende.  — -  Faria  ,  Asta  Portugueza.  —  Memorias  dc 
ílRei  J>.  Sebastiácr,  tomo  1.  pa$.  150. 
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vk)  assaz  embaraçada,  porque  dois  Fidalgos,  que  pa^ 
isso  escolheo ,  sc  escusarão ,  porem  cortou  a  dipçuJda- 
de  D.  Constantino  de  Bragança ,  irmão  do  Duque  P. 
Theodosio,  offerecendo-se  para  aquelle  Cargo:  e  a  3  de 
Março  se  lhe  passou  Gma-Patente  de  Vice-Rej. 

Preparou-se  huma  Esquadra  de  quatro  Náos  com 
dois  mil  soldados,  cujos  Com  mandantes  er#o  D.P^ip 
de  Noropoa,  na  Garça;  Aleixo  de  Sousa  Çtychorro,  r**, 
Rainha,  o  qual  hia  nomeado  por  Vedor  Geral  c|a  Fa- 
zenda da  índia;  Pedro  Peixoto  da  Silva,. no  Tigçe;  (e 
Jacomo  de  Mello,  no  Castello.  Embarcou  D.  Constan- 
tino em  a  Náo  Garça  (1),  e  com  elJe, muitos ;FidaJgfl«, 
que  hião  servir  á  Iudia,  taes  como  D.  Diniz,  íiibo  4? 
Marechal  do  Reino,  Francisco  de  Mello,  Aires  de. Sal- 
danha,  D.  Antonio  de  Vilhena,  D.  Francisco  Lobo., 
D.  Luiz  de  Almeida,  D.  Francisco  de  Almeida ,  Fernão 
de  Castro,  Pedro  de  Mendonça,  Jo*1o  Gomes  <Ie, Castro, 
Pedro  da  Silva  de  Menezes,  Jeronymo  Dias  de  Mepç- 
zes,  João  Lopes  Leitão,  Gil  de  Goes,  e  outros  muitas 
•Fidalgos,  e  Cavaileiros. 

A  7  de  Abril  sahio  de  Lisboa  a  Esquadra ,  e  com 
«prospera  viagem  ancorou  nos  principios  de  Julho  em 
Moçambique,  onde  achou  invernando  as  Náos  de  £>. 
Luiz  de  Vasconcellos,  c  de  João  Rodrigues  Salema  de 
•Carvalho.  Desembarcou  o  Vice-Rei,  e  ordenou  logo  a 
hum  Engenheiro,  que  para  isso  levava  <ie  Portugal, 
desse  principio  a  huma  nova  Fortaleza  ,  que  se  manda- 
va construir  na  ponta  da  Ilha,  que  domina  a  entrada 
do  Porto,  e  no  seu  alicerce  deitou  a  primeira  pedra  com 
•as  ceremonias, costumadas. 

Parti  o  o  Vice-Rci  de  Moçambique  a  5  de  Agosto 
com  seis  Náos ,  e  a  3  de  Setembro  chegou  a  Goa ;  e 

•  •       1  * 

(O    Bis-aqui  o  primeiro  exemplo  de  levar  Commanduntc  particular  1 
Náo  fio  Vjce-Rei  j  e  este  mesmo  foi  ijuem  o  nomeou. 
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recebeo  o  Governo  das  mãos  de  Francisco  Barreto ,  cu- 
ja espantosa  viagem  de  volta  a  Portugal  agora  relata- 
rei. 

ifco.  —  A  Esquadra  destinada  este  anno  (i)  para 
a  índia  constava  de  sefr  Náos ,  e  era  coramandada  por 
Pedro  Vaz  de  Siqueira ,  embarcado  na  Flor  de  la  Mar , 
com  quem  hia  o  Bispo  de  Cochim  D.  Fr.  Jorce  The- 
mudo ,  e  o  celebre  Escritor  Diogo  de  Couto ,  de  idade 
então  de  quinze  annos,  Moço  da  Camara  d'ElRei  D. 
Joio  III.  Os  Commandantes  das  outras  Náos  erao 
Francisco  de  Sousa,  da  Algarvia,  que  levava  o  Bispo  de 
Malaca  D.  Fr.  Jorge  de  Santa  Luzia;  Pedro  de  Goes, 
do  Santo  Antonio ;  Luiz  Alvares  de  Sousa ,  do  S.  Ju- 
lião; Lisuarte  Peres  de  Andrade,  da  Conceição,  e  Ruy 
de  Mello  da  Camara ,  do  S.  Paulo. 

Sahio  a  Esauadra  de  Lisboa  a  2$  de  Março,  trans- 
portando perto  de  tres  mil  soldados ,  era  que  se  incluiâo 
muitos  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  e  outra  gente  limpa,  e 
nmt  lustrosa.  Destas  seis  Náos  invernou  em  Moçam- 
bique a  Conceição,  por  chegar  tarde;  eoS.  Paulo,  in- 
do avistar  a  Costa  do  Brasil ,  e  não  a  podendo  dobrar , 
arribou  a  Lisboa.  As  outras  quatro  entrarão  em  Goa  no 
mez  de  Setembro. 

15^0.  —  Havendo  Francisco  Barreto  entregue  o  Go- 
verno da  índia  ao  Vice-Rei  (2)  D.  Constantino  de  Bra- 
gança, e  achando-se  unicamente  em  Goa  duas  Náos  á 
carga  ,  que  erâo  a  Garça ,  de  miW  toneladas ,  e  a  Águia , 
navio  pequeno ,  e  já  velho ,  commandado  por  João  Ro- 
drigues Salema  de  Carvalho,  pedi©  Francisco  Barreto 
ao  Vice-Rei  lhe  désse  esta  ultima  Náo,  e  mudasse  o 
seu  Commandante  para  a  Garça,  a  fim  de  ir  carregar  a 

(1)  Couto,  Década-  7.  Liv.  8.  Cap.  t.  —  Pedro  Barreto.  —  Fa* 
lia,  Asia  Poftugueza. 

(2)  Couço ,  Década  7.  I<iv.  6.  Cap.  j.  —  Dito  Livro  &.  Capítulos 
I ,  ia ,  t  1  j.  —  Mcmoíiaa  d'ElRei  D.  Sebastião,  Tomo  l.  Cay.. 4- 
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Cocliim,  visto  que  em  Goa  não  havia  carga  para  am- 
bas, eelle  desejava  partir  breve  desta  Cidade;  no  que 
o  Vice-Rei  conveio  pelo  obrigar. 

Concertada ,  e  carregada  a  Náo  Águia ,  sahio  de 
Goa  Francisco  Barreto  a  20  de  Janeiro  de  icro,  levan- 
do a  seu  bordo  muitos  Fidalgos,  e  Cavalleiros ,  e  Crea- 
dos  d'EIRei,  como  Ruy  Barreto  Rolim,  seu  primo,  D. 
Diogo  Lobo ,  D.  Affonso  Henriques ,  D.  Francisco  de 
Moura ,  D.  Filippe  de  Castro,  Manoel  de  Brito,  Pedro 
Alvares  de  Mancellos,  e  Manoel  de  Anaia  Coutinho, 
ambos  seus  parentes,  Sebastião  de  Rezende,  Diogo  de 
Vasconcellos,  e  Francisco  de  Gouvea,  a  todos  os  quaes 
deo  sempre  meza. 

D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos  partio  de  Co- 
chim com  a  sua  Náo  Santa  Maria  da  Sarça,  e  as  ou- 
tras de  torna-viagem  dez  dias  depois  de  Francisco  Bar- 
reto; e  com  bom  tempo  chegarão  á  altura  da  ponta  do 
Sul  da  Terra  do  Natal ,  onde  lhe  sobreveio  hum  tem- 
poral, que  alcançou  a  todas,  ainda  que  espalhadas ;  sof- 
frendo  porém  menos  damno  as  Náos  Rainha ,  Tigre ,  e 
Castello  da  Esquadra  do  Vice-Rei,  as  quaes  podérao 
dobrar  o  Cabo  [de  Boa  Esperança,  e  forão  a  Lisboa  a 
salvamento,  tocas  as  outras  Na  os  se  acháráo  derrota- 
das, porque  passada  a  tormenta ,  ficárão  os  mares  mui 
grossos ,  e  cruzados ,  e  os  ventos  variarão ,  mas  sempre 
mui  rijos,  obrigando  as  Náos  a  bordejar,  <  a  capear 
frequentes  vezes ,  o  que  as  abrio  y  c  desconjuntou ,  de 
maneira  que  gastarão  até  ao  fim  do  mez  de  Março  em 
chegar  á  altura  do  Cabo,  que  Antonio  Mendes  de  Cas- 
tro, Com  mandante  da  Flamenga ,  conseguiò  dobrar,  pa- 
ra se  ir  perder  na  Ilha  de  S.  Thomé. 

D.  Luiz  Fernandes  soffreo  toda  a  fúria  desta  tor- 
menta, e  com  os  pairo»  que  fez,  começou  a  Náo,  que 
jogava  muito,  a  abrir  agua  por  tantas  partes,  que  a 
deapeito  das  bombas,  e  gamotes  com  que  se  trabalhava 
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4k  eontinuo  de  noite,  ede  dia,  sendo  efle  o  priméífo 
em  todas  as  fainas,  chegou  a  agua  a  cobrir  os  bailéos 
do  porão,  esperando-se  de  momento  a  momento  que 
fosse  a  pique.  Nesta  extremidade  assentirão  uniforme- 
mente os-  Òlíiciae?  ém  buscar  a  terra  mais  prosima  pa- 
ra encalhar;  e  assim  deitáráo  a  pôpa  em  demanda  da 
Ilha  de  S.  Lourenço.  Achava-sc  já  a  Náo  cora  vinte 
palmos  de  agua  dentro  em  si ,  quasi  adernada,  c  seni 
'dar  pelo  leme,  quando  os  Officiaes  disserão  em  segredo 
a*1!).  Luiz,  que  e lies  se  fasião  de  dote  a  quinze  legoas 
da  ponta  Occidental  da  Ilha,  mas  cjue  a  Náo  já  não  po- 
dia lá  chegar  ;  e.  que  por  tanto  seria  melhor  salvarem-se 
na  lancha  cs  que  nella  coubessem. 

Logo  D.  Luiz  fez  deitar  a  lancha  fora ,  e  a*  pressa 
*e  metteo  nella  com  seis  homens,  levando  hum  barril 
d'agita,  hum  sacco  de  biscouro,  e  duas  caixas  de  mar- 
melada; e  afastando-se  da  Náo,  chamou  por  seus  no* 
mes  varias  pessoas,  que  foi  recolhendo,  até  que  os  O f- 
ficiacs  lhe  requerêrao,  que  nao  acceitasse  mais,  por  estar 
a  lancha  já  carregada.  E  vendo  aue  faltava  o  Padre  Fr. 
Francisco  de  Castro,  Religioso  ae  nobre  nascimento,  e 
grande  virtude,  se  aproximou  da  Náo  para  o  receber, 
mas  eHe  respondeo  lhe:  que  se 'fosse  na  pau  de  Deos> 
forque  ficava  confessando,  e  consolando  mais  de  duzen- 
tas pessoas,  que  a/iestavão,  o  que  importava  mais  do 
que  a  sua  própria  vida, 

!Com  este  desengano  deo  D.  Luiz  ú  véla  ,  deixando 
a  gente  da  Náo  em  prantos  e  gritos  ,  que  ferião  os 
ares ;  e  antes  dc  a  perder  de  vista ,  a  sorveo  o  mar  com 
quantos  -nella  esta  vão. 

No  dia  seguinte  virão  terra  da  Ilha  de  S.  Louren- 
ço em  quasi  20o  30'  de  latitude  avante  da  Ilha  de  São 
Tiago,  e  forao  navegando  ao  longo  da  Costa ,  em  que 
tomárão  vários  Portos,  e  Bahias,  sem  desembarcar  pes- 
boa  alguma,  comprando  algumas  gallinhas, que  D.  Luiz 
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feia  guardar  para  os  doentes,  sem  querer  para  si  mais 
do  que  a  escassa  porção  de  mantimento ,  que  se  dará 
aos  outros.  Este  mantimento  consistia  pela  maior  par* 
te  em  algum  peixe ,  ou  marisco  das  praias  a  que  apor» 
ravao. 

Chegarão  finalmente  por  esta  maneira  ao  Cabo, 
que  faz  a  Ilha  da  banda  do  Levante,  e  em  huma  gran- 
de Enseada  na  altura  de  13o  acharão  huma  embarcação, 
que  vindo  da  índia  para  Moçambique,  fôra  obrigada  a 
tomar  aqueile  abrigo.  O  Gommandante  deste  navio , 
cpie  era  hum  homem  Fidalgo,  conhecendo  a  D.  Luiz,  o 
recebe©  com  muito  alvoroço,  e  aos  outros  naufragados. 
Ecomo  era  forçoso  esperar  os  Ponentes  para  irem  a 
Moçambique  ,  comprou  D.  Luiz  varias  fazenda*  daa 
que  levava  o  navio,  com  que  vestio  a  sua  gente,  e  hou» 
ve  dos  Negros  do  Paiz  todo  o  mantimento  necessário» 
para  a  sustem  ar. 

Logo  que  entrárâo  os  ventos  Ponentes ,  sahio  IX 
Luiz  na  embarcação  da  índia,  e  foi  a  Moçambique, 
onde  achou  as  Náos  que  vinha  o  de  Portugal ;  emoar- 
candose  em  huma  d'eflas,  passou  a  Goa,  e  ali  eocoo* 
trou  Francisco  Barreto ,  com  quem  agora  continuarei. 

Francisco  Barreto  andou  dezoito  dias  em  arvore  se* 
ca  com  tanto  mar,  e  vento ,  que  do  muito  jogar  da  Nao 
lhe  rebentarão  trinta  e  seis  curvas ,  por  cuja  causa ,  e 
por  ser  velha,  e  podre,  abrio  muitas  aguas,  que  basta* 
lião  para  a  metter  no  fundo,  se  nao  fosse  a  grande  acti- 
vidade com  que  la  hora  vão  incessantemente  as  bombas  r 
e  gamotes,  sendo  Francisco  Barreto  quem  dava  o  exem- 
plo do  trabalho ,  ajudado  das  pessoas  nobres  que  o 
acompanha  vão.  Accresceo  a  este  outro  embaraço :  foi 
preciso  mudar  a  pimenta  de  huns  paióes  para  outros,  a 
Sm  de  se  tomarem  por  dentro  algumas  3guas,  e  de  evi- 
rar  que  se  entupissem  as  bombas;  porque  era  tanta  a 
quantidade  de  agua  que  a  Náo  fazia,  que  nao  só  se  ráa 
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podia  conseguir  esgotalla ,  mas  em  suspendendo  algum 
espaço  de  tempo  o  manejo  das  bombas,  e  gamotes,  cres- 
cia treg  e  quatro  palmos  no  porão.  Quatro  dias  durou 
este  insano  trabalho,  sem  se  poder  cosinhar  em  razão  do 
fumo  que  sahia  do  fogão,  e  suffocava  os  homens  que  da- 
vão  á  bomba ,  de  maneira  que  só  comiáo  biscouto,  e  al- 
gumas conservas. 

Cincoenra  e  quatro  forão  as  aguas  que  se  achárao, 
e  era  força  tomnllas  todas  por  dentro,  não  permittindo 
o  estado  do  mar  fazer  por  fóra  erabalsos  nesta  obra  : 
tomou-se  com  eíFeito  o  maior  numero  delias ,  á  custa  de 
algumas  curvas,  e  enchimentos  que  se  cortáráo,  e  enfra- 
quecerão a  Náo  de  modo,  que  quando  jogava,  movia-se 
como  se  todas  as  peças  da  sua  construcção  estivessem 
desligadas,  por  cujo  motivo  foi  necessário  arrozalla  de 
pôpa  a  proa  ,  e  de  bombordo  a  estibordo  com  bons  vi- 
rados atezados  a  cabrestante ,  único  recurso  em  casos  si- 
milhantes.  Como  a  Náo,  a  pesar  de  tudo  isto,  não  dei- 
tava de  fazer  agua,  que  duas  bombas  cíFectivas  não  po- 
dião  esgotar,  mandou  Francisco  Barreto,  com  parecer 
dos  Officiaes,  alijar  muita  fazenda  ao  mar,  e  succedeo, 
que  achando  os  que  trabalhavão  nisso  huns  fardos  de 
anil  pertencentes  a  huma  esmola  que  vinha  para  o  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  e  pergun- 
tando se  os  havião  deitar  ao  mar?  disse  Francisco  Bar- 
reto :  Que  primeiro  se  alijasse  a  sua  jtropria  fazen- 
da ,  se  não  houvesse  outro  remédio ;  porque  ás  costas 
havia  de  salvar  a  de  Nossa  Senhora ,  de  cujo  favor 
pendia  a  segurança ,  e  salvação  ataque  lia  Não, 

Continuava  a  agua  a  ganhar  sobre  as  bombas ,  o 
que  vendo  o  primeiro  Piloto  André  Lopes,  julgou  acer- 
tado ir  buscar  a  terra  mais  próxima ,  que  era  a  ponta 
do  Natal,  em  que  se  perdera  Manoel  de  Sousa  de  Se- 
pulveda, e  distava  cincoenta  legoas,  para  varar  nella, 
por  temer  a  cada  instante  que  a  Náo  fosse  a  pique. 
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Francisco  Barreto ,  convocando  logo  todos  os  Officiâes, 
propôz  o  caso,  com  juramento  de  cada  hum  dar  livre- 
mente o  seu  parecer,  e  André  Lopes  disse:  Que  file 
navegava  desde  cincoenta  annos ,  e  linha  feito  muitas 
vezes  aquella  viagem,  achando-se  em  grandes  perigos, 
porém  nunca  se  vira  com  nenhum  igual  a  este ,  peh> 
estado  de  podridão,  e  ruina  em  que  estava  a  Ndo  \  e 
que  assim  a  maior  misericórdia ,  que  podido  esperar 
de  Deos,  era  que  os  levasse  a  avistar  terra.  O  .  mes- 
mo foi  o  voto  dp  Mestre,  do  Sota-Piloto,  do  Comra- 
Mestre ,  e  dos  mais  OJEciaes. 

Então  Francisco  Barreto,  com  semblante  alegre,  e 
mui  seguro  fez  huma  falia  a  toda  a  guarnição,  animan- 
do-a  a  arrostar  todos  os  perigos,  na  confiança  do  auxi- 
lio Divino,  com  que  influio  nos  homens  novo  espirito 
para  continuarem  no  trabalho  das  bombas ,  e  ga motes , 
em  quanto  hião  buscando  a  terra.  Neste  momento  quiz 
a  Providencia,  que  o  vento,  e  o  mar  abonançassem» 
com  qúe  a  Náo  começou  a  fazer  menos  agua,  e  os  Of- 
ficiaes  forão  de  opinião  de  seguir  viagem  para  Moçam- 
bique, como  se  fez,  posto  que  sempre  tocando  ambas 
as  bombas,  emprego  em  que  se  em  prega  vão  exclusiva- 
mente os  Fidalgos,  e  passageiros.  Os  ventos  erão  lar-, 
gos,  e  bonançosos,  e  nos  princípios  de  Abril  entrárão 
em  Moçambique,  onde  acharão  a  Náo  Garça,  que  no 
dia  antecedente  havia  entrado  destroçada  para  ali  inver- 
nar. 

Tratou  logo  Francisco  Barreto  do  concerto  destas 
duas  Náos,  em  que  gastou  muito  dinheiro,  e  em  reme- 
diar as  necessidades  dos  passageiros,  e  guarnições  de 
ambas,  no  espaço  de  mais  de  sete  tnezes  que  se  demo- 
rou  naquella  Ilha.  O  Governador  de  Sofala  Sebastião 
de  Sá  ,  que  se  achava  ali,  também  o  auxiliou  com  todos, 
os  meios  de  gente ,  e  de  madeiras  que  o  Paiz  pôde  for- 
necer ,  e  assim  forão  as  Náos  reparadas  do  melhor 
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modo  poastaet ;  e*  a  tj  de  'Novembro  desfe  amio  dé 
$9  >  cõm^l^Tf  vento  LcVtfítfe  $e  ffeerão  d  voéla  para; 
Portugal,  ajustando  jFránrfsCò  Bartôtó  com  João  Rodrô* 
gueé  Salema  de ^Ctírvalbo  navegarem  sempre  unidos,  pa* 
tã  Sc pddèrem  rriitfuaroente  soctorrer  em  qualquer  inci- 
dente que  otfeorressè.  '  '«i » 

;  Aos  tres  dtas  de.  viage*m ,  etrf-  que  teriáo  navegado 
clnooenta  ^legoa« ,  coraéçou  a  Náo  A  gula  a  -fazer  multar 
argua ,  a  qoáJ  foi  ^crescendo  de  modo ,  <jut  no  dia  se- 
guinte já  «Sova  vencia"©- as  <kias  bombas*  Mandou  Fran- 
cisco Barreto  fazer  signal  eom  tiro*  de  |fe$&  á  Náo  Gar- 
f&  jtàra  vi?  á  falia  ,  écftegá rido  perto  lhe  ctísse :  Que  a 
sua  Ndo  fazia  mui  la  agua ,  e  lhe  pedia*  è  não  desani- 
fàtasfe  ,  per  que  elle  bia  arribando  para  as  libas  de 
Bazaruto ,  visto  Hão  podêr  torriàr  par  d  Moçambique »' 
por  haver  começado  a  monção  dos  levantes1;  Succe- 
dendo  porém  diminuir  logo  a  agua ,  mudáráo  a  detrcW 
pára  o  Cabo  de  Boa  Esperança. 

Poucos  dias  depois ,  achando^se  na  latitude  de  15°, 
fazia  a  Águia  tanta  agua,  que  levava  quatro  palmos 
d'cila  no  pòrao,  sem  ser  possível  esgota  11a.  Nesta  situa- 
ção critica  lrepetk>  Francisco  Barreto  o  mesmo  signal  ú 
Garça,  e  tomou  ô  rumo  para  as  Il.has  de  Bazaruto.  Joáo 
Rodrigues  ,  ouvindo  o  signal,  ordenou  ao  Piloto,  e 
sfo  Mestre,  que  Seguissem  a  pôpa  do  seu  Chefe,  que 
mosrrava*  ir  ejn  grande  perigo,  pois  aos  oito  diâs  de 
viagem  arribava  segunda  vez.  O  Piloto,  o  Mestre i  e 
Os  mais  Officiaes  cia  guarnição  não  quizerãõ  obedecer 
no  seu  Commandante,  e  lhe  fizerno  protestos  ,  e  reque- 
rimentos pafaque  seguisse  viagem ,  e  deixasse  a  outra1 
Náo,  que  hia  perdida  sem  remédio.  João  Rodrigues, 
Vendo  esta  combinação  insolente  dos  seus  Officiaes,  ce- 
deo  á  força,  e  continuou  a  derrota. 

No  dia  seguinte  tornou  a  Águia  a  fazer  menos 
agua,  de  modo  que  a  vencião  as  bombas,  e  animados 
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proseguir  a  viagem  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança  ,  e 
deste  para  a  Ilha  de  Santa  Helena,  onde  pod ião  espe- 
rar a,s.Náos  de  torna-viagem  da  índia,  e  virem  neHas 
para  i  Portuga  U.     .  u  n  ' 

bb  siCom  *sce  mtento .  tomárão  o  mesmo  rumo,  que  le- 
vava a  Garça ,  e  chegarão  a  alcançalla  *,  a  qual ,  conhe- 
cendo a  Águia,  diminuio  de  panho.  Chegando  a  elia 
Francisca  .Barreto , .  mandou  a  seu  bordo  hum  Protesto 
dirigido  áOi  Coiumandante,  e  mais  Officiaes,  no  qual 
lhes  requeria  da  parte  dy  EIRei,  que  seguissem  a  sua, 
Ndo,  t  não  a  desamparassem ,  sob  pena  de  os  haver 
por  traidores^  e  levantados  contra  El  Rei  9  e  lhes  en* 
c  empuxa  tida  a  fazenda .  que  bia  fie  Ha ,  para  EIRei 
haveria,  sua  pela  do  Qommandantc,  e  de  tvdas  às  mait 
Offidaer;  d. deste  Protesto  se  lavrou  hum  termo.  OsOf* 
Sciae&ikr  Garça  responderão,  que  seguir  ião  a  Náo. 

.  n  sfcUrvegando  as  «luas  de  conserva,  na  tarde  do  dia 
seguinte  atirou  a  Garça  hum  trro ,  pedindo  soccorro,  a 
que  Francisco  Barreto  mandou  logo  em  hum  bote  Je- 
r-onymo  Barreto  Rolim  com  todos  os  seus  poderes  (não 
indo  elle  em  pessoa,  por  se  haver  sangrado  aquella  ma- 
nha), para  remediar  qualquer  novidade  que  tivesse  De- 
corrido, julgando  que  seria  alguma  nova  contestação  en- 
tre João  Rodrigues  e  os  seus  Officiaes.  Jcronyroo  Bar- 
reto achou  todos  em  grande  confusão,  revolvendo  os 
paioes  da  pimenta  para  descobrir  liuma  agua  perigosa, 
que  a  Náo  fazia,  e  que  muito  receavão  se  não  pudesse 
tornar^  com  cuja  noticia  sè  retirou.  Ao  amanhecer  veio 
o  Escrivão  da  Garça  com  hum  bilhete  de  João  Rodri-. 
gues  para  Francisco  Barreto ,  assim  concebido:  Senhor^ 
cumpre  mm  to  co \  serviço  de  De  os ,  e.  ti*  EIRei  Nosso 
Senhor,  chegar  V*  &'.  cá  \  e  pela  brevidade  deste  Te- 1 
ja  o  que  cá  vai.   Beijo  as  mãos  de  V,  S\  -»  lí 

Francisco  Barreto  foiiogo  a  bordo,  da  Garça  coni 
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alguns  Fidalgos,  c  ali  ficou  rodo  o  dia  trabalhando  quaifr 
to  era  possível  por  descobrir  a  agua,  que  não  podia  ven- 
cer-se;  e  retirando-se  á  noite  para  a  sua  Náo,  corarau- 
nicou  a  todos  o  perigo  em  que  a  deixara,  o  que  augmen- 
tou  o  seu  susto ,  porque  também  a  Águia  fazia  rauira 
agua,  apezar  de  haverem  alijado  grande  quantidade  de 
pimenta,  e  drogas,  e  dois  mil  quintaes  de  évano,  que 
imprudentemente  erabarcárão  em  Moçambique. 

Ao  amanhecer  já  Francisco  Barreto  hia  para  a  Gar- 
ça com  gente  para  ajudar  os  trabalhos,  quando  eira  fez 
signal  de  pedir  soccorro,  porque  a  agua  crescia  ,  e  ti- 
nha-se  descoberto  aue  entrava  pelos  delgados  da  pópa , 
onde  era  impossível  tomalla.  Francisco  Barreto,  com 
unanime  parecer  de  João  Rodrigues,  e  mais  Officiaes, 
determinou  que  passassem  para  a  Águia,  primeira  as  mu- 
lheres, meninos,  e  pessoas  inúteis,  e  depois  os~ manti- 
mentos que  possível  fosse  tirar  dos  paioes,  e? porão;  o 
que  se  começou  logo  a  fazer  com  summa  actividade  nas 
lanchas,  e  escaleres.  Esta  faina  durou  tres  dias,  que  a 
Providencia  permittio  serem  de  perfeita  bonança  de  mar, 
e  vento,  conserva  ndo-se  Francisco  Barreto  todo  este  tem- 
po no  convez  com  a  espada  na  mão,  para  manter  a 
disciplina,  e  boa  ordem,  tanto  no  embarque  da  gente, 
e  mantimentos,  como  na  continuação  do  trabalho  das 
bombas,  a  fim  de  evitar  que  a  Náo  fosse  a  pique.  Fi- 
nalmente achando-se  esta  já  com  agua  ate  á  coberta , 
fez  Francisco  Barreto  sahir  a  tropa ,  e  pelas  tres  horas 
da  tarde  sahio  elle  na  ultima  conducção  com  a  mari- 
nhagem ,  que  serião  oitenta  homens ,  ficando  só  a  bordo 
hum  macaco;  e  ainda  desejou  elle  ir  buscallo,  mas  ce- 
deo  ás  representações  que  se  lhe  fizerão. 

Recolhido  á  sua  Náo  com  toda  a  guarnição  da 
Garça,  achou  na  revista  que  se  passou,  mH  cento  e  rrin* 
ta  e  sete  pessoas,  e  mandou  fazer  hum  escrito  do  theor 
seguinte:  A  Ndo  Garça  se  perde  a  tanto  avante,  como 
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o  Cabo  das  Correntes,  na  altura  de  da  banda  do 
Sul,  e  foi-se  ao  fundo  por  fazer  muita  agua.  Eu  , 
com  os  Fidalgos,  e  mais  gente  que  levava  na  minha, 
Não ,  lhe  salvei  a  sua  toda ,  e  bimos  fazendo  nos  sai 
viagem  para  Portugal  com  o  mesmo  trabalho.  Pedi- 
mos pelo  amor  de  Deos  a  todos  os  Fieis  Christãos,  que 
disto  tiverem  noticia,  indo  ter  este  batel  onde  houver 
Portuguezes,  que  nos  encommendem  a  Nosso  Senhor 
em  suas  orações,  que  nos  dê  boa  viagem,  e  nos  leve 
a  salvamento  a  Portugal. 

Este  escrito,  mettido  em  hum  canudo  bem  tapado, 
ebreado,  foi  posto  em  huma  cruzeta  armada  na  lan- 
cha da  Garça ,  que  se  abandonou  ás  ondas ,  a  qual  foi 
ter  a  Sofala ,  como  depois  se  ?eio  a  saber.  Ao  anoite- 
cer ainda  se  avistava  a  Garça. 

Seguindo  Francisco  Barreto  sua  derrota  para  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  com  vento  largo,  e  bonançoso, 
próprio  d'aquella  estação ,  saltou  de  repente  o  vento  ao 
Ponente,  e  tão  rijo,  que  fez  em  pedaços  a  véía  grande, 
e  ficando  a  Náo  á  capa,  cuidando-se  que  passaria  logo 
aquelle  tempo,  durou  roais  dois  dias,  por  cuja  razão  to- 
dos os  Oífíciaes  das  duas  guarnições,  dirigidos  por  Ai* 
res  Fernandes,  Piloto  da  Garça,  que  trinta  e  quatro  ve- 
zes tinha  passado  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  represen- 
tarão a  Francisco  Barreto ,  que  no  estado  em  que  hia  a 
Não,  era  permissão  Divina  aquelle  vento  Ponente , 
que  nunca  na  monção  dos  Levantes  durava  tres  dias, 
como  agora ;  e  assim  lhe  requerião  quizesse  arribar 
a  Moçambique  para  salvar  as  vidas  de  tantas  peS' 
soas.  Francisco  Barreto,  mandando  lavrar  hum  termo, 
arribou,  sempre  com  as  bombas  na  mão,  pela  muita 
agua  que  a  Nio  fazia. 

Cincoenta  legoas  antes  de  Moçambique,  indo  cos- 
teando a  terra  com  todo  o  panno  largo,  afastado  d'ella 
dez  ou  doze  legoas,  hum  filho  do  Piloto,  que  estava; 


pescando  na  grinalda*  bi&dou; d ut«  ▼eeesf  Pdi>  brãçm. 
e  meia  r  braça  t  meia  !  Francisco  Barreto^  que  se  acha- 
va no  jardim.,  correo  á  tolda,  e  achou  todos  em  con- 
fusão ,  e  revolta ,  quando  nesre  momento  deo  a  Náo 
Jmtna  pancada  com  que  estremeceo  toda,  ficando  a  gen- 
te no  mais  profundo  silencio.  O  Piloto  subio  á  gavia., 
*e  mandou  ir  de  ló  para  o  mar  até  perder  a  terra  de  vis- 
-ta.  Conjecturou-se  que  ella  roçira  pela  fralda  cie  algum 
alfaque,  e  por  isso  escapou,  alias  acabarião  ali  todos. 

A  17  de  Dezembro  entrou  Francisco  Barreto  em 
Moçambique,  havendo  poveo  mais.de  hum  mez  que 
partira  de*ta  Ilha;  e  por  se  não  demorar  muitos  raezés, 
resolveo-se  a  ir  invernar  a  Goa.  Gomo  porém  achou 
apenas  Jiuma  Fusta  velha,  mandou  comprar  outra- a  M*r 
linde,  e  conectadas ,  e  providas  ambas  do  necessário, 
lomon  o  commando  de  huma ,  e  deo  o  da  outra  a  Jero- 
nymo  Barreto  Rolim. 

No  principio  de  Março  de  15* 60  partirão  as  duas 
Fustas,  levando  Francisco  Barreto  comsigo  a  Manoel 
de  Anaia  Coutinho,  Pedro  Alvares  de  Mancellos,  Fran» 
cisco  Alvares,  Francisco  de  Gouvea,  e  outras  pessoas  da 
sua  dependência ,  ficando  era  Moçambique  a  maior  par- 
te dos  Fidalgos  para  irem  na  Náo  Águia  na  monção  de 
Agosto.  Pela  Costa  da  Africa  foi  elle  fazendo  escala 
por  vários  Portos,  a  fim  de  refazer-se  de  agua,  e  manti- 
mentos. O  primeiro  que  tomou  foi  Quiloa,  e  depois 
Mombaça,  em  que  se  demorou  oito  dias,  alimpando 
as  Fustas,  sendo  visitado  do  Rei  cora  hum  grande  re- 
fresco, ao  qual  correspondeo  com  peças  de  muito  valor.. 
Desta  Cidade  passou  a  outros  Portos  ,  e  era  Melinde 
desembarcou  para  visitar  o  Rei,  a  quem  mandou  hum 
magnifico  regalo.  Por  ultimo  chegou  a  Pate,  onde  fre- 
tou hum  navio,  que  eslavi  carregando  para  Chaul,  e 
passr.ndo-se  a  elle  com  a  maior  parte  da  gente,  que  le- 
vava na  Fusta,  se  fez  á  véla  para  Goa.  Mas  sendo  a 
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tiagera, ordinária  de  vinte  e  cinco  dias,  gastou  quaren- 
ta, pelas  grandescalroarias  que  achou ;  e  assim  padecerão 
todos  tanta  necessidade  de  agua  ,  que  nem  a  havia  para 
cozer  o  arroz,  c  chegárao  a  ter  menos  de  hum  almude 
d'ella  ,  e  só  com  ião  tâmaras,  e  coces. 

Nesta»  situação  crítica  estavão  ,  quando  a  ré  de 
Maio  pela  manhã  descobrirão  a  Costa  da  índia ;  e  de 
tarde  chegou  a  elies  Roque  Pinheiro ,  Coromandame  de 
hum  Catur,  que  vinha  do  Estreito  da  Arábia,  e  por 
curiosidade  passou  á  falia.  Este  Official,  sabendo  oue 
vinha  ali  Francisco  Barreto,  correo  logo  a  seu  bordo', 
e  se  lhe  lançou  aos  pés,  chorando  de  magoa  de  o  ver 
outra  vez  na  índia  em  similhante  estado;  e  dando-ihe 
quanta  agua  trazia,  voltou  a  terra  a  buscar  mais,  com 
que  a  gente  se  restabeleceo ,  e  animou ,  porque  já  não 
tinha  que  beber.  No  dia  seguinte  entrou  Francisco  Bar- 
reto em  Goa,  e  foi  visitar  o  Vice-Rei  acompanhado  dé 
toda  a  Nobreza  da  Cidade,  que  acodio  a  cumprimen^ 
tallo  ao  desembarque.  D.Constantino  de  Bragança  o  re- 
cebeo  com  grandes  obséquios,  e  em  nome  d' ElRei  lho 
mandou  dar  quatro  mil  pardáos  para  suas  despezas. 

Como  Francisco  Barreto  não  tinha  Náo,  em  qué 
viesse  de  Commandante  para  Portugal ,  lhe  deo  o  Vice- 
Rei  a  Náo  S.  Julião,  que  ali  inveruára,  de  que  eraConv 
mandante  Antonio  de  Sousa ,  satisfazendo  a  este  o  pre* 
juizo.  Concertada  esta  Náo,  e  estando  á  carga,  chegou 
a  Esquadra  do  Reino,  e  em  huma  das  Náos  vinha  de 
passageiro  D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcelos,  <\uc  Fran- 
cisco Barrero  recolheo  na  sua  Náo,  na  oual  se  á  véla' 
a  20  de  Dezembro,  levando  mais  comsigo  a  D.  João  Pe-{ 
reira,  D*  Duarte  de  Menezes,  e  outros  Fidalgos;  e  corai 
prospera  viagem  chegou  a  Lisboa  a  13  de  Junho  de  i^ór. 
1560.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 

(1)  Couto,  Década  7.  Liv.  9.  Capitulo?  5  e  16.  —  Faria,  Asia  Por- 
tugueia.      -Epilogo  <te  Pedro  Barreto  oc  Rezende. 
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seis  Náos ,  commandada  por  D.  Jorge  de  Sousa ,  em  a 
Náo  Castello;  e  os  outros  Cora  mandantes  Vasco  Lou- 
renço de  Barbuda,  no  S.  Vicente ;  Jorge  de  Macedo,  na 
Rainha;  Lourenço  de  Carvalho,  no  Galeão  Drago;  Kuj 
de  Mello  da  Camara,  no  S.  Paulo;  e  Francisco  Figuei-t 
ra  de  Azevedo,  no  Galeão  Cedro.  Hião  nesta  Esquadra 
-o  Arcebispo  de  Goa  D.  Gaspar,  e  os  dois  Inquisidores 
Aleixo  Dias  Falcão,  e  Francisco  Marques  Botelho,  ot 
primeiros  que  passáráo  ao  Oriente. 

Sahio  a  Esquadra  a  20  de  Abril ,  e  arribou  logo 
,para  Lisboa  o  Galeão  Cedro,  e  a  Náo  S.  Paulo  foi  in* 
vernar  á  Bahia.  As  outras  quatro  Náos  dobrárão  o  Ca* 
bo  de  Boa  Esperança  já  tão  tarde ,  que  fuerão  derrota 
por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  em  que  lhes  morreo 
muita  gente  de  enfermidades.  A  Náo  Rainha  entrou  em 
Cochim  no  começo  de  Novembro.  O  S.  Vicente  via 
terra  de  Panane  a  1$  deste  mei ;  e  surgindo  próximo  da 
Costa,  mandou  o  seu  Commandante  a  lancha  a  Cochim 
pedir  soccorro,  que  lhe  veio  logo  em  seis  embarcações 
de  remo ,  as  quaes  levárao  a  Náo  ao  Porto. 

O  Drago,  e  o  Castello  virão  a  Costa  do  Cabo  de 
Comorim  para  dentro  nos  fins  de  Novembro;  e  cuidan- 
do estarem  muito  mais  ao  Norte,  forão  navegando  ter- 
ra a  terra  para  o  Sul,  indo  adiante  o  Drago  sondando, 
por  ser  navio  mais  pequeno;  e  como  se  achava  mui  vi- 
sinho  aos  baixos  de  Manar,  vendo-se  em  cinco  braças , 
arriou  de  súbito  as  vélas,  e  deo  fundo  quasi  na  ponta 
do  baixo,  cuja  manobra  imitou  bem  a  tempo  a  Náo 
Castello,  alias  se  perder  ião  ambas.  O  Vice-Rei  D. 
Constantino  de  Bragança,  que  por  acaso  estava  naquel- 
las  visinhanças  com  huma  Armada,  mandou  soccorrer 
as  duas  Náos  por  algumas  embarcações,  que  as  tirárão 
d'ali  a  reboque,  e  levárao  a  Cochim. 

Ruy  de  Mello  da  Camara  ,  depois  que  se  refez  de 
agua,  e  mantimentos  na  Bahia,  sahio  a  15  de  Setembro, 
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por  assentarem  os  seus  Officiaes,  e  os  Pilotos  da  terra 
para  isso  convocados,  que  poderia  ir  por  muita  altura 
demandar  a  Ilha  de  Sumatra,  e  d'ali  passar  á  índia  em 
Fevereiro  na  conserva  dos  navios  da  China ,  e  de  Mala- 
ca. Com  ventos  prósperos  avistou  no  fim  de  Novembro 
o  Cabo  de  Boa  Esperança ;  e  puchando  para  o  Sul,  che- 
gou a  42o,  onde  achou  ventos  frescos,  com  mie  navegou 
mais  de  hum  mez,  e  depois  foi  diminuindo  em  latitu- 
de a  buscar  a  Sumatra.  Finalmente  com  tempos  bran-. 
dos  chegou  á  Linha ,  e  a  20  de  Janeiro  ao  anoitecer  se 
achou  tão  abordado  com  a  terra ,  e  com  vento  travessia 
tão -rijo,  que  havendo  feito  alguns  bordos,  lhe  faltou 
mar  para  correr,  e  por  ultimo  encalhou. 

No  dia  seguinte  deitarão  a  lancha  fora,  e  desem- 
barcárao  cora  armas  em  numero  de  quasi  setecentas  pes- 
soas; acudindo  os  naturaes,  que  parectfo  gentes  pacifi- 
cas, a  vender-lhes  algumas  coisa?.  Resolverão  os  nau* 
fragantes  .formar  hum  arraial,  em  que  se  entrincheirá- 
rão,  e  tirando  da  Náo  madeiras,  pregaçiura,  etudo  quan- 
to lhes  conveio,  construirão  duas  grandes  barcaças,  e  al- 
tearão a  borda  da  lancha ,  correndo-lhe  coberta,  no  que 
gastarão  pouco  mais  de  mez  e  meio.  Postas  no  mar  as 
tres  embarcações,  e  guarnecidas  com  alguns  pedreiros, 
víveres,  e  munições,  comraandou  huma  Ruy  de  Mello 
da  Camara,  .outra  Antonio  de  Refoios,  e  outra  Diogo 
Pereira  de  Vasconccllos ,  que  trazia  comsigo  a  sua  es- 
posa D.  Francisca  Sardinha,  huma  das  formosas  mulhe- 
res do  seu  tempo,  c  huma  filha  que  tinha  de  outra  mu-. 
Iher.  Estas  tres  embarcações  Icvavao  quinhentas  e  dez 
pessoas,  e  fica  vão  ainda  cento  e  setenta  para  accomrao- 
dar.  Concordo u-se  que  as  embarcações  navegarião  terra 
a  terra ,  á  vista  do  destacamento  que  marcharia  ao  lon- 
go da  Co*ta  ;  e  para  este  erTeito  se  lhe  derao  as  armas 
necessárias,  e  se  nomeou  hum  Official  para  seu  Com- 
mandante.  Assim  começárão  a  sua  jornada ,  e  todos  os 
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dias  ao  pôr  do  Sol  ancora  vão  2%  embarcações  junto  i 
ferra,  e  o  destacamento  buscava  algum  sitio  abrigado, 
em  que  passar  a  noite. 

A  poucos  dias  de  viagem  avitrárão  quatro  embar- 
cações pequenas,  a  que  derao  cassa,  e  atirando-thes  hum 
tiro,  a  gente  delias  as  abandonou,  salvando-se  a  nado 
ém  terra.  Estas  embarcações  vinhão  carregadas  de  fa- 
rinha de  sagum,  e  servirão  para  recolher  o  destacamen- 
to. Constava  agora  a  esquadrilha  de  sete  vasos,  que 
cónfhiuárão  a  navegar  unidos  j  e  chegando  a  j°  de  la- 
titude Sul ,  hum  dia  antes  da  Lua  nova  se  recolherão 
em  hum  Rio  caudaloso,  que  achárâo,  para  deixarem 
passar  a  conjuncção ,  e  esta  foi  tão  tempestuosa,  que 
por  espaço  de  doze  dias  não  poderão  sahir.  Este  terri- 
tório pertencia  ao  Rei  de  Menamcabo,  amigo  do  Esta- 
do, a  cujo  Porto  hiâo  todos  os  annos  navios  de  Malaca 
negociar  ouro,  de  que  havia  abundância  no  Paiz. 

Confiados  os  Portuguezes  nesta  amizade,  andavão 
affbuta  mente  por  toda  a  parte,  e  Diogo  Pereira  se  esta- 
beleceo  em  terra  com  sua  mulher,  de  cuja  belleza ,  e 
ricos  ornatos  se  maravilhavão  os  habitantes.  Estes ,  cu- 
biçosos  de  levarem  ao  seu  Rei  tão  formosa  creatura , 
e  animados  com  o  descuido  dos  Portuguezes,  assaltarão 
huma  noite  as  suas  casas,  e  na  revolta  morrerão  perto 
de  sessenta  Portuguezes,  ficando  cativa  D.  Francisca, 
em  cuja  defensa  fez  o  Mestre  da  Náo  acções  admira- 
reis, até  perder  a  vida.  Diogo  Pereira  salvou  a  filha,  e 
o  resto  da  sua  familia  ,  e  todos  se  recolherão  ás  embar- 
cações. 

Sahindo  deste  funesto  Rio,  navegárão  ao  longo  da 
Cóstá ,  e  entrados  no  Estreito  de  Sunda ,  forão  tomar  a 
Cidade  de  Bantam,  onde  achárâo  Pedro  Barreto  Rolim, 
Com  mandante  de  quatro  navios  da  índia,  que  estava  car- 
regando pimenta  para  a  China,  com  o  qual  ficárão  (1). 
(O   Outros  Escritores  accrescentSo  circunstancias  horríveis  a  este 
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icoo.  —  Havia  muitos  antios  (O  qú*  os  Francetes, 
-e  os  Inglezes  frequentavão  as  Costas  doBrasiJ,  sobrp 
tudo  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  para  o  Norte,  era 
,que  faziáo  hum  trafico  vantajoso,  comprando  a  troco 
de  bagatellas  aos  índios  o  páo  Brasil ,  que  era  de  gran* 
<le  preço  na  Europa. 

De  todos  os  aventureiros,  que  a  cubiça  attfahio 
áquelles  Paizes,  de  que  ainda  se  não  conheciao  as  rique- 
zas, o  mais  capaz  de  organizar  huma  Colónia  era  o 
Francez  Nicoláo  Durand  de  Villegagnon,  Gavalleiro  da 
Ordem  de  Malta ,  soldado  valoroso ,  e  hábil  marinheis 
ro ;  de  que  dco  brilhantes  provas  quando  os  Tscocezes 
querião ,  e  não  ousavao  mandar  para  França  a  sua  inrê» 
liz  Rainha  Maria  Stuart ,  por  temerem  que  a  Esqua- 
dra lnglc2a  a  interceptasse  no  caminho.  Achava^se  elle 
em  Lcith  com  algumas  Galés,  e  sahindo  cora  rodas  as 
apparencias  de  ir  buscar  a  Costa  de  Franca ,  mudou  de 
rumo,  c  animou-se  a  dobrar  a  Escócia  pela  banda  de 
Oeste,  viagem  reputada  naquclla  época  impossível  a  em* 
barcaçòcs  similhantes,  enganando  assim  os  lnglezes,  que 
o  espera  vão  em  outra  paragem  ,  c  desembarcou  a  Rai-» 
ilha  a  salvo  na  Bretanha. 

Em  huma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  procurou  Vi» 
legagnon  ligar  correspondências  com  os  índios  Fa  moios, 
que  habitavão  o  Paiz,  e  também  escolher  local  para 
lançar  os  fundamentos  de  huma  Colónia.  Voltando  a 
França ,  obteve  de  Henrique  II.,  pela  protecção  de  Co- 

*  k 

naufrágio,  principalmente  Henrique  Dias,  que  neile  se  achou,  e  escre- 
veo  huma  lor.ga  Relação,  a  qual  se  encontra  no  i.°  tomo  da  Historia 
Trajjico-.Marrtirr.a.  Eu  sejjui  a  Diogo  de  Couto,  que  diz  conhecera  cm 
Goa  algumas  das  [>essoas ,  que  escaparão. 

(1)  Vede  Francisco  de  F-riro  Freire,  Guerra  Brasílica  Liv.  i.a  6o 
até  61.  —  Rocha  Titã,  Historia  da  America  Liv.  i.  —  Noticia  do 
Brasil  Parte  i.  Cap.  $  j.  —  Historia  do  fcrasil  de  Roberto  Southey  to- 
mo i.  Capítulos  9  e  u.  -  Memorias  d'EIRei  D.  Sebastião  tomo  i. 
Gap.  4$. 
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Jigny,  dois  navios  de  duzentas  toneladas,  e  hum  trans- 
porte de  cem ,  em  que  se  erabarcárão  muitos  aventurei- 
ros bem  nascidos,  e  alguns  Artífices,  e  soldados.  Estas 
três  embarcações  partirão  do  Havre  de  Grace  em  icc6, 
mas  abrindo  agua  o  navio  de  Villegagnon,  arribou  a 
Dieppe ,  e  em  quanto  se  reparava  ,  desertárao  muitos 
dos  seus, Já  descontentes  da  viagem.  Sahio  finalmente 
d'aquelle  rorto,  e  checou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  pro- 
jectou primeiro  estabelecer-se  em  huma  Ilhota  de  pedra 
(a  lage),  que  está  na  entrada  d'aquella  magnifica  Ba- 
hia ,  porem  mudou-se  depois  para  outra  Ilha  situada 
mais  dentro  do  canal  (a  Ilha  de  Villegagnon),  com 
quasi  huma  milha  de  circumferencia,  huma  praia  de  arêa 
pouco  extensa,  cercada  em  roda  de  penedos,  esem  agua. 
Fortificou  Villegagnon  dois  morros,  que  dominavão  o 
resto  da  Ilha ,  e  formou  no  centro  d'ella  em  huma  ro- 
cha mais  alta  hum  armazém  cavado  na  pedra.  Esta  for- 
tificação tornou-se  respeitável  ,  e  se  chamou  Forte  de 
Coligny. 

Fxpedio  Villegagnon  huma  embarcação  de  aviso 
áquelle  Almirante,  expondo-lhe  as  riquezas  do  Brasil,  e  as 
boas  disposições  que  mostravão  os  índios,  pedindo-lhe  re- 
forços, e  alguns Theologos  deGenebra,  para  os  doutrina- 
rem ;  o  que  lisongeava  as  vistas  deColigny,  tão  bom  Ge- 
neral, como  Politico,  e  mui  zeloso  pelo  Calvinismo,  cu- 
jo projecto  parece  que  era  crear  huma  boa  Colónia  no 
Brasil ,  que  fosse  vantajosa  ao  Commcrcio  da  França , 
e  servisse  de  refugio  aos  Calvinistas  perseguidos  na  sua 
pátria. 

Em  consequência  destas  com  mu  nica  ç6es ,  fez  Co- 
ligny aprestar  hum  soccorro  á  custa  da  Coroa,  com* 
posto  de  três  navios  com  trezentos  homens,  quasi  to- 
dos aventureiros,  em  que  entrava  o  Historiador  João 
de  Lery.  Commandava  a  expedição  Bois  le  Conte ,  so- 
brinho de  Villegagnon,  que  levava  comsigo  dois  Mi- 
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nistros  Calvinistas,  e  na  sua  viagem  roubou  todas  as  em- 
barcações que  encontrou ,  sem  distincção  de  bandeira. 

Cora  este  reforço  se  acharia  Villegagnon  em  esta- 
do de  conservar  a  Colónia,  se  as  suas  idéas  não  estives- 
sem  mudadas  ;  ou  antes  se  coincidissem  na  realidade 
•com  as  de  Coligny ,  como  até  ali  tinha  figurado ;  mas 
agora  começou  a  exercer  taes  tyrannias  sobre  os  seus 
companheiros,  que  hum  grande  numero  destes  voltou 
para  França. 

Quatro  annos  se  conservou  Villegagnon  na  posse 
da  sua  Ilha,  d'onde  não  se  aventurava  a  alargar-se  mui- 
to pelo  Continente,  com  receio  dos  Tamoios  anthropo- 
fagos,  ainda  que  vivia  com  elles  em  boa  harmonia;  e 
por  ultimo  partio  para  França  com  o  fim  de  obter  nu- 
ma Esquadra  para  corametter  novas  emprezas,  e  na  sua 
auzencia  mudou  inteiramente  o  estado  das  coisas. 

A  Regente  de  Portugal ,  conhecendo  o  perigo  que 
ameaçava  o  Brasil,  se  deixasse  estabelecer  no  Rio  de  J  a- 
neiro  huma  Colónia  Franceza  ,  mandou  ordem  a  Men- 
do de  Sá,  Governador  Geral  d'aquellas  vastas  Regiões, 
para  que  destruisse  o  estabelecimento  nascente,  e  lhe  re- 
inetteo  para  esse  eíFcito  huma  pequena  Esquadra  com* 
mandada  por  Bartholomeu  de  Vasconcellos  ,  que  che- 
gou Á  Bahia  a  :o  de  Novembro  de  if^o. 

Poz  o  Governador  cm  Conselho  o  modo  de  execu- 
tar  as  Ordens  da  Regente,  e  a  16  de  Janeiro  de  I^ÓO 
sahio  da  Bahia  com  as  embarcações  de  guerra  vindas  de 
Portugal,  e  alguns  navios,  e  Caravelas  da  Cidade,  em 
que  se  embarcarão  os  soldados  disponíveis  ,  c  muitos 
moradores  nobres,  e  foi  correndo  os  Portos  do  Sul,  dos 
quaes  tirou  alguma  gente  voluntária,  e  mantimentos,  até 
chegar  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Fevereiro, 
onde  foi  obrigado  a  esperar  algum  tempo  o  soccorro, 
que  com  antecipação  mandára  pedir  a  S.  Vicente,  o 
qual  recebeo  com  effeito. 
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Consefvâvâo  os  Franceses  na  Ilha  setenta  e  qua- 
tro homens  da  sua  Nação  ,  e  quarenta  guarnecendo  hum 
navio,  que  desampararão  logo  que  foi  atacado  de  hu- 
*na  Gale  Portugueza  ,  recolhendo-se  ao  Forte,  como  fi- 
zerão  alguns  outros,  que  anda  vão  por  terra:  alem  desta 
f;eiue,  tinhão  recolhido  no  mesmo  Forte  mil  índios  fre- 
cheiros ,e  alguns  espingardeiros. 

Reconhecida  a  Ilha  pelo  Governador,  Comman- 
dante  da  Esquadra  ,  e  mais  Officiaes  maiores  ,  acharão 
todos  mui  difKcuttosa  a  empresa,  e  pareceo  mais  pruden- 
te offerecer  aos  Francezes  huma  honrada  capitulação,  a 
tjúai  regei tárao  com  desdém. 

A  dc  Março  começou  o  ataque,  batendo  os  na  - 
rios  as  fortificações  de  Iram  lado ,  e  jogando  do  outro 
contra  cilas  huma  bateria  construída  na  pequena  praia, 
que  lhe  servia  de  Porto.  A  este  fogo  responderão  com 
vantagem  os  defensores,  e  depois  de  dois  dias  de  inútil 
dispêndio  de  vidas,  e  munições,  por  serem  as  obras  aber- 
tas na  rocha  viva ,  mandou  o  Governador  dar  hum  as- 
salto, no  qual  se  comportárão  os  Portoguezes  com  tal 
valor,  favorecidos  do  casual  incêndio  do  armazém  da 
pólvora,  que  os  Francezes  abandonarão  o  Forte,  fugin- 
do de  noite  nas  suas  canoas  todos  os  que  escaparão  das 
chamraas ,  e  do  ferro. 

Tomada  a  Ilha,  mandou  o  Governador  arrazar  as. 
fortificações ,  e  voltou  para  a  Bahia  ,  fazendo  antes  hu- 
ma digressão  á  Villa  de  S.  Vicente. 

i^-ói.  —  Neste  anno  nomeou  a  Regente  para  Vice- 
Rei  da  índia  ao  Conde  do  Redondo  D.  Francisco  Cou- 
tinho (i),  e  se  lhe  aprestou  huma  Esquadra  de  cinco 
Náos,  indo  elle  embarcado  no  S.  Tiago;  e  os  outros 

CO  Faria,  As  ia  Portu«ueza.  —  Pedro  Earreto  de  Rezende.  —  Cou- 
to, Década  7.  Liv.  10.  Cap.  1.  —  O  Livro  intitulado  =  Discurso  so- 
bre los  Commercios  de  las  índias ,  8tc.  =  por  Duaite  Gomes,  Madrid 
1622. 
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Com  mandantes  Gonçalo  Correa,  na  Flor  de  la  Mar;: 
Manoel  Jaques ,  no  Santo  Antonio;  Francisco  Figueira 
de  Azevedo,  na  Garça;  e  Pedro  Alvares  Vogado,  na  Al- 
garvia. 

A  9  de  Março  sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  e  com 

Ítrospera  viagem  ancorou  em  Moçambique  a  i£  de  Ju- 
no com  toda  a  Esquadra.  Sahio  d'ali  a  6  dT  Agosto,  e 
ancorou  com  cila  em  Goa  a  7  de  Setembro. 

icÓ2.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
seis  Nios,  commandada  por  D.Jorge  Manoel,  embar- 
cado em  a  Náo  S.  Martinho,  feita  em  Damão  (que  des- 
appareceo  á  vinda);  e  os  outros  Commandantcs  Fernão 
Martins  Freire,  na  Esperança ;  Antonio  Mendes  de  Cas- 
tro, em  S.  Vicente;  Fernão  Coutinho,  no  Tigre;  Luiz 
Mendes  de  Vasconcellos ,  na  Rainha;  e  D.  Rodrigo  de 
Castro,  no  Cedro. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  ic  de  Março,  le- 
vando tres  mil  soldados,  gente  escolhida;  e  com  boa 
viagem  ancorou  toda  junta  em  Goa  nos  principios  de 
Setembro. 

I?Ò2.  —  Neste  anno  aconteceo  o  memorável  cerco 
de  Mazagao  (2) ,  que  governava  Ruy  de  Sousa  de  Car- 
valho, na  ausência  do  Governador  Alvaro  de  Carvalho , 
seu  irmão;  e  se  achava  unicamente  com  dois  mil  e  qua- 
trocentos homens  de  pé ,  mui  poucos  de  cavallo,  e  gran«- 
de  penúria  de  víveres ,  e  munições. 

A  4  de  Março  se  apresentou  diante  da  Praça  Mu- 
ky  Hamet,  filho  de  Muley  Abdala,  Rei  de  Fez,  e  Mar- 
rocos, com  hum  Exercito  formidável ,  que  se  diz  chegar 
a  cento  e  cincoenta  mil  homens. 

A  Regente  dePortugal  tratou  com  a  maior  activi- 

(1)  Couto,  Década  7.  Li v.  ia  Cap.  7.  —  Faria,  Asia  Portugue* 
2a.  —  Barreto  de  Rezende.  —  Discursos  sobre  los  Conimercios ,  &c. 

(2)  Memorias  d*ElRei  D.  Sebastião  tomo  2.  Liv.  1.  Capítulos  4,, 
d  ,  e  7. 
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dade  de  prevenir  os  soccorros  necessários :  mandou  corá-; 
prar  muniçóes  de  guerra  a  Flandes,  e  fez  conduzir  ou- 
tras da  Ilha  da  Madeira,  e  da  Andaluzia.  Alvaro  de 
Carvalho  embarcou  logo  para  Mazagão  com  muitos  Fi- 
dalgos ,  e  pessoas  distinctas ,  e  sessenta  Cavalleiros  da 
sua  Praça ,  que  se  acha  vão  na  Corte.  Francisco  Porto- 
carreiro  pardo  com  cem  homens;  Jorge  Mendes  de  Fa- 
ria com  sessenta ;  Francisco  da  Cunha  com  alguns  seus 
parentes,  e  outra  muita  gente.  Os  Mareantes  de  Lagos, 
c  Tavira  mandarão  quarenta  homens;  Luiz  de  Castro, 
rico  Negociante,  levou  cem;  Jorge  da  Silva  enviou  oi- 
tenta; João  Cabral,  e  João  Rodrigues  de  Torres  con- 
duzirão cem ;  e  Vasco  Fernandes  Homem  maior  nume- 
ro ;  assim  como  D.  Antonio  Lobo ,  e  Luiz  de  Faria ;  e 
João  de  Teive  levou  vinte  e  cinco.  Toda  esta  gente  foi 
á  custa  dos  que  a  conduzião,  e  era  tal  o  ardor,  e  boa 
vontade  com  que  todos  se  offerecião  por  soldados ,  que 
moços  de  quatorze  annos  se  embarca  vão  furtivamente, 
e  o  mesmo  praticou  Simão  Sodré,  Fidalgo  de  oitenta 
annos,  a  quem  a  Regente  ordenára  que  não  fosse.  Os 
Officiaes  mecânicos  de  Lisboa  concorrerão  com  mil  ho- 
mens pagos  á  sua  custa ;  e  os  Moedeiros  com  oitenta. 
Este  primeiro  Comboi,  que  partio  a  zo  de  Março,  e 
chegou  a  28 ,  levava  grande  quantidade  de  viveres,  mu- 
nições, boticas,  e  quanto  pareceo  seria  necessário  a  hu- 
ma  Praça  sitiada. 

No  principio  de  Abril  expedio  a  Regente  a  Anto- 
nio Moniz  Barreto,  Pedro  de  Goes,  e  Gaspar  de  Maga- 
lhães, Official  de  reputação  nas  guerras  de  Itália,  c  Fran- 
ça, com  duzentos  e  cincoenta  bons  soldados,  e  algumas 
munições  de  guerra ;  e  nomeou  Vasco  da  Cunha ,  e  seu 
irmão  Christovão  da  Cunha  para  servirem  de  Conse- 
lheiros a  Alvaro  de  Carvalho;  c  para  Engenheiros  Izi- 
doro  de  Almeida,  e  Francisco  da  Silva, 

Entre  os  que  forão  soccorrer  Mazagao  ,  soffreo 
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Sebastião  de  Brito  de  Meneies  a  desgraça  de  ver  nau- 
fragar o  navio  do  seu  cominando,  carregado  de  pólvora, 
e  munições;  porque  surgindo  naquélla  Bahia,  mui  des- 
abrigado dos  ventos  do  mar ,  que  então  sopravão  furio- 
sos, deo  á  costa,  salvando-se  milagrosamente  toda  *i 
gente.  Melhor  fortuna  teve  Manoel  Rodrigues,  Cora- 
mandante  de  hum  Bergantim  do  Algarve,  também  car- 
regado de  munições,  por  quanto,  ainda  que  o  colheo  o 
temporal,  em  que  deitou  ao  mar  os  mantimentos  (não 
querendo  por  nenhum  caso  alijar  as  muniç6es),  pôde 
desembarcar  a  salvo  no  mesmo  lugar,  em  que  Sebastião 
de  Brito  se  acabava  de  perder. 

Apôs  estes  soccorros  expedio  a  Regente  logo  outro 
de  dois  mil  homens,  em  que  se  contavão  muitos  Fidal- 
gos, o  qual  chegou  pouco  antes  do  primeiro  assalto,  que 
os  Mouros  derao  á  Praça  a  24  de  Abril ;  ea  30  do  mes- 
mo entrou  outro  reforço  de  sete  navios  carregados  de 
muniçucs,  e  com  duzentos  e  cincoenra  soldados  com- 
mandados  por  Francisco  Henriques,  que  desembarcou 
na  occasião  em  que  elles  davão  outro  furioso  assalto, 
de  maneira  que  este?  novos  hospedes  ainda  entrarão  em 
acção.  Nos  dias  seguintes  chegarão  mais  navios  com  al-r 
guns  Fidalgos,  e  em  hum  dVUes  o  Capitão  Agostinho 
Ferraz  com  duzentos  e-  cincoenta  soldados  escolhidos.! 
Mas  a  7  de  Maio  levantarão  os  Mouros  o  cerco  com 
perda  de  vinte  mil  homens. 

1562.  —  Neste  anno  (1)  mandou  o  Governador  Ge- 
ral do  Brasil  Mendo  de  Sá  hum  specorro  de  navios,  e. 
soldados  da  Cidade  da  Bahia  á  Capitania  do  Espirito. 
Santo,  que  assolavão  os  índios  Goainezes,  e  Tupini- 
quins,  de  que  deo  o  commando  a  seu  filho  Femando; 
de  Sá  ,  moço  de  grandes  esperanças.    Chegando  este 

O)  Memorias  <TE]Rei  D.  Sebastião,  no  tomo  citado,  Cap.  17.  — . 
Noticia  do  Jdrasil  Cap.  4a.  •  , 
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ao  Rio  Quirlcaré ,  desembarcou ,  e  incorporado  com 
os  Portuguezes  que  lhe  mandou  Vasco  Fernandes  Cou- 
tinho ,  atacou  os  índios,  que  facilmente  rompe©  na  pri- 
meira carga.  Porém  crescendo  em  demasia  o  numero 
dos  inimigos,  sc  poz  Fernando  de  Sá  em  retirada  parà 
os  navios,  a  qual  se  fez  com  tal  desordem ,  que  o  ma- 
tárao  a  elle  com  muitos  dos  seus, 

15*62.  —  Contarei  aqui  hum  exemplo  notável  dos 
Costumes,  e  disciplina  militar  d'aquelle  século. 

D.  Constantino  de  Bragança  (1),  havendo  entregue 
é  Governo  da  índia  ao  Conde  do  Redondo ,  pardo  pa- 
ra Portugal,  embarcado  em  a  Náo  Chagas,  que  mandá- 
ra  construir  á  sua  custa,  e  foi  o  mais  celebre  navio 
d^quelles  tempos,  porque  conduzio  á  índia  quatro  Vice- 
Reis ,  e  dobrou  dezesete  vezes  o  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça. Sahírão  de  Cochim  com  D.  Constantino  outras  cin- 
co Náos,  de  huma  das  quaes,  chamada  o  Castello,  era 
Commandante  D.  Jorge  de  Sousa ,  que  fôra  Chefe  da 
Esquadra  do  anno  de  15*60,  o  qual,  por  não  arriar  a  ban- 
deira a  D.  Constantino  (2)  ,  separou-se  logo  d't\\e.  No 
decurso  da  viagem  apartárão-se  igualmente  os  outros  na- 
vios, e  D.  Constantino  veio  por  acaso  encontrar-se  na 
Ilha  de  Santa  Helena  com  D.  Jorge  de  Sousa.  Vendo 
que  este  conservava  içada  a  bandeira ,  poz  a  sua  Náo 
prompta  para  combate,  e  deo  huma  espia  para  se  apro- 
ximar á  Náo  Castello,  com  intenção  de  a  metter  no  fun- 
do, ou  a  bordai  la .  e  prender  a  D.Jorge  ;  mas  antes  de 
chegar  a  esta  extremidade,  mandou  a  seu  bordo  notifi- 
car aos  Officiaes ,  Fidalgos,  e  pessoas  nobres  que  ali  vi- 
irhão ,  que  desembarcassem ,  sob  pena  de  caso  maior  \  o 
que  todos  logo  cumprirão. 

(1)  Vede  Couto  no  Jugar  acima  citada 

(2)  Hum  Chefe  da  Esquadra  da  índia  trazia  bandeira  no  tope  gran- 
de, desde. que  sahia  de  Lisboa  até  que  voltava,  ainda  que  na  torna- 
viagem  viesse  comsnan dando  o  seu  único  navio. 
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T).  Jorge,  mudando  dc  parecer,  arriou  a  bandeira 
do  tope ,  e  foi  a  bordo  da  Náo  Chagas  dar  satisfação 
a  D.  Constantino ,  que  se  deo  por  contente ;  e  d'ali  até 
Portugal  sempre  D.  Jorge  seguio  a  sua  esteira  %  e  o  sal- 
vava todos  os  dias.  Porém  chegando  a  Cascaes,  e  tenda 
a  Regente  noticia  antecipada  deste  acontecimento ,  por 
kuna  Náo  que  entrou  primeiro ,  e  comraunicára  com 
estas  duas  nas  Ilhas  dos  Açores,  o  mandou  desembarcar 
preso  para  o  Castello  de  Lisboa  ,  onde  esteve  alguns 
tempos,  e  por  ultimo  obteve  perdão  da  Regente. 

15*63.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
quatro  Náos ,  coromandada  por  D,  Jorge  de  Sousa,  em- 
barcado em  a  Náo  Castello ;  e  os  outros  Comtnandan- 
tes  Diogo  Lopes  de  Lima»  na  Garça  $  Vasco  Lou- 
renço dc  Barbuda ,  *m  S.  Filippe  j  e  Vasco  Fernandes 
Pimentel ,  na  Algarvia. 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  16  de  Março,  e 
arribou  a  Náo  Algarvia.  As  outras  chegarão  a  Goa 
nos  primeiros  dias  de  Setembro;  e  estando  surtas  ainda 
com  à  maior  parte  da  carga ,  soçobrou  com  hum  agua* 
ceiro  o  S.  Filippe,  perdendo-se  quanto  tinha  a  bordo. 

1564.  —  Havendo  a  Regente  nomeado  D.  Antão  de 
Noronha  para  Vice-Rei  da  índia,  sahio  de  Lisboa  a 
19  de  Março  com  huma  Esquadra  de  quatro  Nios, 
embarcado  no  Santo  Antonio ;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Damião  de  Sousa,  na  Flor  de  la  Mar,  que  á  vin- 
da se  perdeo  em  Moçambique;  Francisco  Portocarrei- 
ro ,  em  S.  Vicente ;  e  Antonio  Mendes  de  Castro ,  na 
Rainha  (z). 

Esta  Esquadra  chegou  a  Goa  a  3  de  Setembro. 

•     *  . 

(1)  Couto,  Década  7.  Lhr.  10.  Cap.  16.  —  Epilogo  de  Pedio  £ar* 
feto  de  Rezende. -  Faria,  Asta  Fort ugueia.  -  Discursos  soUe  losCom- 
roercios,  &c. 

(a)   Couto,  Década  10.  Cao.  16.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  — 
Faria,  Alia  Poitugycxa,  —  Discurso  sobre  loa  Commerck* ,  && 
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1564.  —  Resoluto  EIRei  de  Hespanha  Filippell.  (i) 
a  reconquistar  o  Penhão  de  Vdez  de  la  Gomara,  Praça 
forte,  que  os  Mouros  havião  tomado  por  traição  (a), 
reunio  huma  poderosa  Armada,  e  hum  Exercito  propor- 
cionado á  empreza ;  e  pedindo  auxilio  á  Regente  de  Por- 
tugal ,  se  preparou  huma  Esquadra  composta  do  famoso 
Galeão  Bota-Fogo,  oito  Galés,  e  quatro  Fustas,  tudo 
guarnecido  de  mil  e  quinhentos  soldados ,  e  trezentos 
Cavalleiros,  cujo  cominando  confiou  a  Regente  a  Fran- 
cisco Barreto,  levando  ás  suas  ordens,  como  Comroan- 
dante  das  Galés,  a  seu  sobrinho  Ruy  Barreto. 

Passou  esta  Esquadra  a  Cadiz ,  em  cujo  Porto  se 
achava  com  quinze  Galés  D*  Garcia  de  Toledo,  Duque 
de  Fernandina,  General  em  Chefe  d'aquella  expedição; 
e  depois  de  conferirem  ambo6,  sahro  D.  Garcia  de  To- 
Jedo  para  Málaga,  ponto  de  reunião  de  todas  as  torças 
íiavaes,  e  terrestres-,  e  Francisco  Barreto  dirigio-se  a  Tan- 
ger, e  embarcando  duzentos  dos  melhores  soldados,  e 
alguns  Cavalleiros,  partio  para  Málaga. 

Compunha-se  o  total  da  Armada  de  hum  Galeão, 
quatorze  Galés  d'  Hespanha  do  Cominando  particular 
de  D.  Garcia  de  Toledo  (  por  ter  o  titulo  de  General 
das  Galés);  oito  de  Portugal ;  cinco  da  Ordem  de  Mal- 
ta, commandadas  por  D.  Fr.  João  Egio-,  tres  de  Nápo- 
les, de  que  era  General  D.  Sancho  Martines  de  Leiva; 
dez  da  Sicilia,  ás  ordens  de  D.  Fradique  de  Carvajal; 
sete  governadas  por  D.  Alvaro  Razan ;  sete  por  Marco 
Antonio  Colona  ;  doze  por  André  Doria  ;  dez  do  Duque 
de  Florença ;  tres  do  Duque  de  Sabóia ,  Comraandante 

'•-.<»  ,    •  •       *     '  § 

(O   Memorias  d' EIRei  D.  Sebastião,  tomo  2.  Livro  1.  Capítulos 
».  e  a. 

•  Ca)  Este  Castello  he  construído  em  hum  Ilhote ,  separado  da  Costa 
da  Africa  no  Mediterrâneo  por  hum  estreito  braço  de  mar,  situado  na 
latitude  j$°  11'  45",  longitude  n°  55'.    O  teu  Porto  he  pequeno, 

•  com  tio  pouco  fundo ,  que  só  pode  admittir  barcos» 
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o  Conde  de  Sofrasco ;  e  qnatro  do  Marquez  de  Este- 
pa ,  ao  todo  oitenta  e  três  Galés.  As  Galeotas ,  Fustas , 
e  outras  embarcações  pequenas  cxcedião  o  numero  de 
sessenta. 

Sahio  a  Armada  de  Málaga  a  31  de  Agosto,  e 
em  tres  dias  de  fácil  navegação  chegou  á  vista  do  Pi- 
nhão •,  e  fazendo  D.  Garcia  de  Toledo  conselho  com  os 
principaes  Officiaes,  destacou  o  Marquez  de  Estepa  a 
reconhecer  o  Castello  de  Alcala  ,  situado  em  hum  pe- 
nhasco sobre  o  mar  (1),  o  qual  se  achou  deserto,  de 
que  avisado  D.  Garcia,  foi  surgir  em  huma  Enseada  já 
reconhecida,  e  começando  logo  a  desembarcar  as  tro- 
pas, fez  occupar  o  Castello  por  huma  Companhia  de 
arcabuzeiros,  e  tratou  de  guarnecer  outros  postos  impor- 
tantes. Neste  tempo  chegou  Francisco  Barreto,  e  o  Ge- 
neral Egio,  que  se  havião  atrazado,  e  se  mostrárão  sen- 
tidos de  se  ter  eífeituado  o  desembarque  na  sua  ausên- 
cia ,  aos  quaes  satisfez  D.  Garcia  corn  boas  raz6es. 

Governava  o  Penhão  Ferred-Arraes ,  intrépido  Re- 
negado, que  além  da  guarnição  ordinária,  tinha  cem 
Turcos  escolhidos  te  víveres  ,*e  munições  para  seis  me- 
^es. 

Resolveo-se  no  Conselho  de  D.  Garcia  de  Tole- 
do, que  para  facilitar  as  operações  contra  o  Penhão, 
cumpria  ganhar  a  Cidade  de  Velez ,  sitiada  a  tiro  de 
canhão  d'aquella  Praça ,  e  em  consequência  marchou  pa- 
ra ella  o  Exercito  a  3  de  Setembro  em  duas  divisões, 
levando  a  primeira  na  vangunrda  toda  a  Cavallaria  , 
com  mandada  por  D.  João  de  Villa  Real ,  para  explo- 
rar o  Paiz,  que  era  coberro,  c  difficil.  D.  Sancho  de 
Leiva  tinha  o  comrnando  desta  divisão  ,  e  Francisco 
Barreto  o  da  segunda  ,  cujâ  retaguarda  cobria  o  Conde 
Annibal  de  Altemps  com  os  seus  Alemães. 

(O    Construído  pelos  Pomiguezes  no  tempo  cf  EIRei  D.  Manoel,  e- 
abandonado  havia-  muitos  annos,  por  se  ;ul£ar  inútil  a  sua  ccnstrvaqáo* 
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Quando  *  vanguarda  sobio  ao  alto  da  montanha 

de  Valez ,  apparecèrão  alguns  Mouros,  que  forao  re- 
chaçados; e  pouco  depois  sobreveio  hum  corpo  d'elles 
mais  numeroso,  que  carregou  com  tanto  valor  a  reta- 
guarda ,  que  o  Conde  de  Altemps  poz  em  .bateria  doze 
canhões  para  lhe  resistir;  e  reforçado  com  algumas  tro- 
pas Portuguezas,  e  Hespanholas,  os  expulsou  do  cam- 
po com  grande  perda  ;  de  maneira  que  não  voltarão 
mais.  Occupada  a  Cidade,  já  abandonada  dos  seus  mo- 
radores ,  mandou  D,  Garcia,  hum  pequeno  destacamen- 
to a  guarnecer  huma  Torre  edificada  sobre  a  montanha 
de  Baba,  o  qual  desalojou  d'ella  alguns  Mouros.  £  fi* 
nalmente,  oceupados  todos  os  postos  necessários  para  co- 
brir o  Exercito,  e  cortar  as  communicaçóes  aos  sitiados, 
Jevantou  huma  bateria  de  doze  peças  para  fazer  brecha 
no  Castello ,  que  era  batido  ao  mesmo  tempo  da  banda 
do  mar  pelo  Galeão  Portuguez ,  e  muitas  Galés,  que  fa- 
zião  hum  fogo  terrível,  e  continuo ,  com  que  desmontá- 
ião  algumas  peças  do  Castello;,  e  derribárão  duas  Tor- 
res com  hum  lanço  de  muralha. 

D.  Garcia  de  Toledo»  propoz  então  a  Ferred  huma 
Capitulação  vantajosa ,  que  elle  não  acceitou ;  e  conti^ 
nuando  as  baterias  o  seu  fogo ,  tentárâo  os  sitiados  hu- 
ma sortida,  em  que  forão  repellidos,  deixando  trinta 
mortos  no  campo,  e  levando  muitos  feridos.  Para  abbre- 
viar  o  cerco,  construio-se  outra  bateria  em  hum  penhas- 
co a  tiro  de  mosquete  do  Castello;  e  vendo  os  Turcos 
o  datnno  que  recebia  o ,  e  o  pouco  efFeito  que  produzião 
os  seus  tiros  contra  os  navios,  e  obras  dos  sitiantes, 
abandonarão  quasi  todos  a  Praça  na  noite  de  cinco  de 
Setembro,  passando  a  nado  para  a  terra  firme,  cujo 
exemplo  seguio  forçadamente  o  seu  Governador;  cos 
poucos  defensores,  que  restarão  por  não  saberem  nadar, 
abrirão  as  portas  aos  Hespanhoes,  que  achárão  no  Castel- 
lo vinte  e  cinco  canhões,  e  muitos  víveres,  e  munições  de 
guerra. 
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A  conquista  do  Penhào  enchco  de  gosto  a  El  Re! 
de  Hespanha,  que  escreveo  a  Francisco  Barreto,  agra- 
decendo-lhe  os  serviços  relevantes  que  fizera ,  e  envian- 
do-lhe  o  seu  retrato  em  huroa  medalha  de  ouro  penden- 
te  de  huma  grossa  cadéa  do  mesmo  meral. 

75-64.  —  Continuando  osFrancezes  a  infestar  a  Cos- 
ta do  Brasil;  e  a  ampliar  o  seu  estabelecimento  no  Rio 
de  Janeiro  (1),  escreveo  a  Regente  de  Portugal  a  Men- 
do de  Si ,  que  fizesse  todo  o  esforço  para  os  expulsar 
d^aquelle  Porto,  e  construisse  nelle  numa  Cidade.  Para 
esta  expedição  lhe  mandou  dois  Galeões  bem  armados 
ás  ordens  de  Estácio  de  Si,  seu  sobrinho,  o  qual  che- 
gando á  Bahia ,  recebeo  ordens  do  Governador  para  se 
dirigir  ao  Rio  de  Janeiro,  em  quanto  elle  não  hia  em 
pessoa,  aggregando-lhe  aos  dois  Galeões  todas  as  em- 
barcações do  Paiz,  que  pôde  armar ,  e  a  gente  de  guer- 
ra disponível  que  existia  na  Bahia. 

Sahio  Estácio  de  Sá  com  o  titulo  de  General  do 
Mar,  e  chegando  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  ,  soube  por 
hum  prisioneiro  Francez,  que  esta  vão  dentro  alguns  na- 
vios Francezes,  e  que  os  Tamaios  havião  quebrado  as 
pazes ,  e  fazião  guerra  aos  Portuguezes  ;  de  que  teve 
logo  as  provas,  porque  indo  algumas  lanchas  da  Esqua- 
dra fazer  aguada  em  huma  ribeira,  foi  huma  d'ellas  sal- 
teada por  sete  canoas,  que  lhe  ferirão,  e  marárão  alguns- 
marinheiros.  Além  d'isso  era  grande  a  multidão  de  ín- 
dios armados,  que  apparecia  nas  praias,  e  canoas  de 
guerra  que  bordejavão  pela  Bahia,  como  para  darem' 
mostras  da  sua  ousadia.  Estácio  de  Sá,  que  era  tão  pru- 
dente, como  valoroso,  julgou  mais  acertado  prorogar  a 
vingança,  para  a  qual  não  trazia  forças;  e  suspenden- 
do as  ancoras ,  navegou  para  a  Villa  de  S.  Vicente ,  e 

(1)  Rocha  Pita,  Liv.  j.  —  Brito  Freire,  Lir.  1.  —  Memorias  de 
EIRei  D.  Sebastião,  tomo  a.  Liv.  a.  Cap.  12. 
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mandou  também  pedir  auxilio  á  Capitania  do  Espirito 
Santo,  d'onde  lhe  vjerao  alguns  soccorros  de  Portugue- 
ses, e  índios:  e  reforçado  igualmente  com  algumas  ca- 
noas guarnecidas  de  Mamelucos,  e  índios  Christaos  de 
S.  Vicente ,  que  conduzia  o  Venerável  Padre  Anchieta , 
sahio  desta  Villa  a  20  de  Janeiro  de  i$6ç. 

No  principio  de  Março  tomou  a  barra  do  Rio  de 
Janeiro,  e  desembarcou  as  suas  tropa^s  em  huma  praia 
visinha  ao  Páo  de  Assucar  ,  onde  se  fortificou ,  por  lhe 
parecer  o  sitio  defensável,  e  apto  para  se  conservar  nelle 
até  á  vinda  do  Governador  Geral.  Aqui  o  vierao  atacar 
os  Tamoios;  e  a  pesar  do  seu  grande  numero,  forão  der- 
rotados. A  mesma  sorte  experimentárão  em  hum  com- 
bate de  vinte  e  sete  canoas  suas,  contra  dez  canoas  Por* 
luguezas.  Por  ultimo  voltarão  os  Tamoios  com  cento  e 
trinta  canoas  cheias  dos  seus  mais  intrépidos  guerreiros, 
apoiadas  por  tres  navios  Francezes  bem  artilhados,  e 
accommettendo  com  fúria  os  entrincheira  mentos,  c  em- 
barcações Portuguezas,  receberão  tal  damno  da  arttfhe- 
ria,  e  mosqueteria,  que  voltarão  as  costas  com  grande 
perda  de  gente,  e  canoas \  e  os  Francezes,  abandonados 
por  elles,  fizerão  o  mesmo. 

Esta  victoria  fui  por  então  decisiva ,  e  Estácio  de 
Sá  pôde  enviar  alguns  destacamentos,  que  reduzirão  á 
sqa  obediência  as  Aldeãs  visinhas.  Em  outro  combate 
naval,  quatorze  canoas  Portuguezas  derrotarão  setenta  e 
quatro  dos  inimigos.  Depois  deste6  felizes  acontecimen- 
tos conservou-ss  Estácio  de  Si  no  seu  campo  fortificado 
até  á  chegada  do  Governador,  que  o  Padre  Anchieta  foi 
solicitar  á  Bahia,  para  que  viesse  concluir  aquella  im- 
portantíssima empreza. 

1565.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  de  quatro  Náos, 

(O  Couto,  Decaia  10.  Cap.  \6.  —  Pedro  Earreto.  —  Faria,  Asia 
Portu^usza.  —  Discurso  sobre  los  Commcrcios,  &c 
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commandada  por  Francisco  de  Sá  de  Menezes ,  em  a 
Náo  Chagas;  e  os  outros  Commandantes  Bartholomeu 
de  Vasconcellos,  no  Tigre  (que  na  torna-viagem  se  per- 
deo  em  Moçambique);  Martim  Queimado  de  Villalo- 
bos, em  S.  Rafael;  e  Pedro  Peixoto  da  Silva,  na  Es- 
perança. _j 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  2$  de  Março,  e 
chegou  junto  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro. 

i>66.  —  Este  anno  (i)  mandou  a  Regente  á  índia 
huma  Esquadra  de  quatro  Náos,  commandada  por  Ruy 
Gomes  da  Cunha ,  embarcado  em  a  Náo  Santa  Clara  ; 
e  os  outros  Commandantes  D.  Diogo  Lobo,  na  Rai- 
nha -9  André  Bugalho,  no  Reis  Magos;  e  Francisco  Fer- 
reira, no  S.  Francisco. 

Partio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  16  de  Março,  e  an- 
corou toda  em  Goa  a  i$  de  Setembro. 

15:66.  —  A  3  de  Outubro  deste  anno  (a)  foi  invadi- 
■  da  a  Ilha  da  Madeira  por  huma  Esquadra  Franceza  de 
sete  navios  grandes,  c  bem  armados,  commandada  por 
Mr.  de  Moruc,  conduzido  pelo  traidor  Gaspar  Caldei- 
ra, Moço  da  Camara  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 
o  qual  andava  fugido  de  Portugal.  Desembarcou  Moluc 
na  Praia  Formosa  com  novecentos  soldados,  e  desba* 
ratando  sem  combate  alguns  habitantes ,  que  tentarão 
fazer-lhe  opposição,  marchou  para  a  Cidade  do  Fun- 
chal, levando  por  prático  ao  mesmo  Caldeira.  Mui  fra- 
ca foi  a  resistência ,  que  se  lhe  fez,  e  só  a  elle  se  tor- 
nou fatal ,  porque  huma  bala  de  artilheria  disparada  de 
huma  Caravela  surta  no  Porto,  o  ferio  de  modo,  que 
fallcceo  poucos  dias  depois,  sem  que  entretanto  deixas- 
t  ■  [  ■ 

(1)  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Faria,  Asia  Portugueza.  -  Pe- 
dro Barreto.  —  Discursos  sobre  los  Comniercios ,  "&c. 

(2)  Memorias  de  D.  Sebastião,  tomo  2.  Liv.  2.  Capítulos  24  e  2$. 
—  Chronica  do  dito  Rei,  attribuida  a  D.  Manoel  de  Meneies,  Cap. 
124. 

^ .  ....    .  -    .  .       .      .  . -•  -  •  
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sê  de  exercer  as  funcçôes  de  General  com  o  mesmo  va- 
lor, e  habilidade. 

Na  entrada  da  Cidade,  e  de  hum  Forte,  que  lhe 
servia  de  Cidadella ,  morrerão  muitas  pessoas,  por  não 
darem  quartel  os  Franceses.  O  Governador  interino  da 
Ilha  Francisco  Gonsalves  da  Camara  ( achavão-sc  nesta 
óccasião  era  Lisboâ  seu  tio  Simão  Gonsalves  da  Cama- 
ra ,  Governador  proprietário ,  e  o  Bi? po)  ficou  prisionei- 
ro no  Forte  com  sua  mulher,  e  muitas  Senhoras  nobres, 
que  se  havião  ali  recolhido :  e  no  saque  geral,  que  derao 
os  invasores,  commettérão  estes  atrocidades  mais  pró- 
prias de  bárbaros,  que  de  homens  civilizados. 

Chegou  a  Lisboa  a  noticia  desta  escandalosa  in- 
vasão ,  e  em  quatro  dias  se  aprestou  huma  Esquadra  de 
oito  Galeóes ,  e  quatorze  Caravelas  ,  commandada  por 
Sebastião  de  Sá ,  em  que  se  embarcárao  muitas  pessoas 
ilíustres;  mas  chegando  á  Ilha  da  Madeira  no  dia  26 
de  Outubro,  achou  terem  os  Francezes  abandonado  a 
Ilha  dez  dias  antes,  levando  em  dinheiro,  e  géneros 
coramerciaes  o  valor  dc  m3Ís  de  milhão  e  meio,  e  dois 
navios  que  se  achavão  no  Porto. 

Soube  logo  Sebastião  dc  Sá ;  que  os  Francezes  se 
havião  dirigido  a  Canárias  para  venderem  os  roubos;  e 
em  vez  de  sahir  no  mesmo  instante  em  seu  seguimento, 
deteve-se  tantos  dias  na  Madeira  ,  que  quando  chegou 
áquellas  Ilhas,  tinhão-se  elles  retirado  dois  dias  antes. 

Não  escapou  Gaspar  Caldeira  á  justiça  Divina  ; 
trazido  a  Lisboa  a  16  de  Fevereiro  de  i?68,  foi  execu- 
tado dois  dias  depois  por  sentença  da  Relação,  junta- 
mente com  Antonio  Luiz,  c  Belchior  de  Contreiras,  Pi- 
lotos Portuguezes  com pl ices  do  mesmo  attentado. 

1567.  —  A  Esquadra  da  Índia  (1)  foi  este  anno  de 

(O  Faria,  Asfa  Portuguera.  —  Pedro  Barreto  de  Reiende. —  Con- 
to, Década  10.  Cap.  16.  -  Discursos  sobre  los  ComnKicios,  &c. 
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quatro  Náos ,  commandada  por  João  Gomes  da  Sílvw , 
embarcado  em  a  Náo  Reis  Magos ;  e  os  outros  Com- 
mandantes  Pedro  Leite,  na  Belém;  Lourenço  da  Vei- 
ga, na  Annunciada;  e  Viccnfie  Trigueiros,  no  S.  Ra- 
fael. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  18  de  Março  >  e 
chegou  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro. 

1567.  —  Para  concluir  a  conquista  do  Rio  de  Janei- 
ro (1),  sahio  da  Bahia  Mendo  de  Sá  com  cinco  navios 
de  guerra,  c  seis  Caraveloes,  em  que  embarcou  a  tropa 
disponível ,  e  muitos  moradores  que  voluntariamente  o 
quizerão  accompanhar  em  huma  empreza  tão  util  ao  Es- 
tado, como  a  ellcá  próprios;  e  nos  llheos,  Porto  Segu- 
ro, e  Espirito  Santo  recebeo  alguns  reforços.  A  18  de 
Janeiro  de  1567  chegou  a  Esquadra  ao  Rio  de  Janeiro  v 
e  reunido  o  Governador  com  seu  sobrinho  Estácio  de 
Sá ,  rcsolveo  atacar  os  índios  no  dia  de  S.  Sebastião. 

Estavão  os  Tamoios  bem  fortificados  em  Urassu- 
murí  com  entrincheira  mentos  guarnecidos  de  artilheria, 
e  munidos  de  armas  de  fogo,  tendo  com  sigo  alguns 
Francezes.  O  assalto  foi  tão  impetuoso,  que  as  tropas 
penetrarão  por  todas  as  partes  no  campo,  c  passárao  á 
espada  todos  os  defensores.  Mas  esta  victoria  custou  a 
vida  a  Estácio  de  Si,  ferido  de  huma  seta  envenenada, 
de  que  falJeceo:  os  outros  mortos  não  passárao  de  do- 
ze, incluso  o  Capitão  Gaspar  Barbosa. 

Ganhado  este  campo,  passou  o  Governador  a  ata- 
car outro,  que  os  inimigos  tinhão  fortificado  era  Para- 
ná pucuy,  onde  o  successo  foi  igual,  não  escapando  de 
morros ,  ou  prisioneiros  todos  os  que  o  defendião. 

Estas  duas  victorias  fizerão  os  Portuguczes  senhores 
do  terreno,  e  o  Governador  pôde  começar  a  fundação 

(i)    Brito  Freire  ,  Liv.  1.  Rocha  Pita,  Liv.  1.  —  Noticia  <lo 

Brasil,  Parte  1.  Cap.  $4.  —  Memorias  d' El  Rei  D.  Sebastião,  tomo  a. 
Liv.  a.  Cap.  i$. 
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da  Cidade ,  a  que  deo  o  nome  de  S.  Sebastião ,  na  quat 
deixou  de  Commandante  a  seu  sobrinho  Salvador  Cor- 
rea de  Sá ,  e  se  retirou  para  a  Bahia. 

ifóÔ.  —  Apenas  EIRei  D.  Sebastião  tomou  o  Gover- 
no do  Reino  (i),  nomeou  para  Vice-Rei  da  índia  a  D. 
Luiz  de  Menezes,  herdeiro  da  Casa  da  Atouguia,  que 
havia  feito  grandes  serviços  no  Oriente ,  onde  a  relaxa- 
ção dos  costumes ,  companheira  inseparável  da  opulên- 
cia ,  tinha  offuscado  a  gloria  dos  Portuguezes,  Desejava 
EIRei  ardentemente  restabelecer  a  severa  disciplina,  e 
desinteressado  zelo  dos  primeiros  Conquistadores  d'aquel- 
Je  vastíssimo  Paiz,  e  julgou  que  hum  bom  Vice-Rei  se- 
ria capaz  de  operar  essa  reforma.  Eis-aqui  a  lacónica, 
C  enérgica  Instrucçao  escrita  do  seu  punho,  que  clle  en- 
tregou a  D.  Luiz  de  Menezes :  Fazei  muita  Cbristan» 
dade.  Fazei  justiça.  Conquistai  tudo  quanto  poder- 
des. Tirai  a  cubica  dos  homens.  Favorecei  aos  que 
pelejarem.  Tende  cuidado  da  minha  fazenda.  Para 
tudo  isto  vos  dou  o  meu  poder.  Se  o  fizerdes  assim 
muito  bem,  far-vos-bei  mercê.  Se  o  fizerdes  mal,  man- 
dar-vos-bei  castigar.  Se  alguns  Regimentos  forem  em 
contrario  destas  coisas,  supponde  que  me  engandrãoy 
e  por  isso  não  haja  quem  vos  estorve  isto. 

Constava  a  Esquadra  de  cinco  Náos :  o  Vice-Rei 
embarcou  em  a  Náo  Chagas ,  e  os  outros  Commandan- 
tes  erão  Pedro  Cesar,  na  Fé;  Antonio  Sanches  de  Gam- 
boa, era  Santa  Catharina  ;  Damião  de  Sousa  Falcão,  nos 
Remédios;  e  Manoel  Jaques,  em  Santa  Clara.  Esta  Es- 
quadra levava  muita  gente  nobre. 

Sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei  a  6  de  Abril ,  sofFreo 
huma  tempestade  no  Cabo  de  Boa  Esperança ,  em  que 
a  Náo  Remédios  desarvorou,  e  por  isso  foi  invernar  a 

O)  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto  de 
Rezende.  —  Faria,  As  ia  Portu;ue7.i.  —  Discursos  sobre  Jos  Commer- 
çios,  &c  -  Memoriai  d'  EIRei  D,  Sebastião,  tomo  j.  Capítulos  4,  e  8. 
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Moça mm"qúe.  A  TÍátf  Chagas*  também  dewrvoróu  ,  c 
perdeo  o  leme,  mas  chegou  a  Goa  com  o  re9to  da  Es- 
quadra a  10  de  Setembro. 

15-60.  _  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua- 
tro Náos,  seu  Commandante  Filippe  Carneiro,  embar- 
cado em  a  Náo  Reis  Magos;  e  os  outros  Belchior  Re- 
bello,  na  Belém;  Francisco  Ferreira,  no  S.  Francisco; 
e  João  de  Barros,  no  Santo  Espirito  (1). 

Sahio  de  Lisboa  a  25  de  Março,  e  chegou  a  Goa 
a  3  de  Setembro. 

15*60.  —  Tendo  El  Rei  formado  o  projecto  de  man- 
dar descobrir  as  riquíssimas  Minas  de  Monomotapa ,  e 
de  fazer  ali  hum  estabelecimento  permanente  (2),  no- 
meou para  esta  espinhosa  com  missão  a  Francisco  Bar- 
reto, General  das  Galés,  com  o  titulo  de  Capitão  Ge- 
neral, e  Conquistador  dos  Reinos  situados  entre  os  Ca- 
bos das  Correntes,  e  Guardafui,  assignando-lhe  para  es- 
ta empreza  tres  Náos,  e  mil  soldados,  cem  mil  cruza- 
dos cada  anno  para  as  despezas  do  Governo,  e  hum  re- 
forço annual  de  quinhentos  homens, 

A  fama  de  huma  expedição  em  que  se  tratava  de 
Minas  de  ouro,  e  prata,  attrahio  tanta  gente  a  alistar- 
se ,  que  ainda  sobejou ;  e  na  que  embarcou  se  contavão 
trezentos  homens  nobres ,  e  duzentos  criados  d'  EIRcii 

Commandou  Francisco  Barreto  a  Náo  Rainha,  que 
levava  seiscentos  soldados;  e  os  outros  dois  Comman- 
dantes  erâo  Vasco  Fernandes  Homem,  na  Assumpção, 
c  Lourenço  Carvalho,  na  Santa  Clara:  cada  huma  des- 
tas Náos  conduzia  duzentos  homens  de  tropa ;  alem  des- 
tes, embarcarão  mais  cem  Africanos,  porque  o  General 
projectava  mandar  buscar  cavallos  á  índia,  para  os  mon- 

CO  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Faria,  Am  Poitugucza.  —  Bar- 
reto de  Rezende.  —  Discurso*  sobre  los  Ommcrcos ,  &c. 

(2)  Couto,  Década  9.  Cap.  ao.  -  Memoria?  d'E!Rei  D.  Sebastião, 
tomo  j.  Liv.  1.  Cap.  21. 


Digitized  by  Google 


510 

tar,  e  servir-se  d'elles  na  sua  marcba  por  terra  a  Mo- 
nomotapa. 

Francisco  Barreto  era  infeliz  nas  viagens  maríti- 
ma?, Sahio  ric  Lisboa  a  18  de  Abril,  e  estando  já  fòra 
da  Barra,  saltou  o  vento  a  Oeste,  que  o  obrigou  a  en- 
trar, e  veio  dar  fundo  em  Belém.  Durou  o  máo  tempo 
dezoito  dias;  a  8  de  Maio  tornou  a  sahir,  e  com  outra 
tempestade  desarvorou  a  Náo  de  Lourenço  de  Carva- 
Jho ,  que  arribou  a  Lisboa. 

Proseguírão  as  duas  a  sua  derrota ,  e  acharão  na  LU 
nha  setenta  e  dois  dias  de  calmarias,  por  cuja  causa  ar- 
ribarão á  Bahia,  onde  entrarão  a  4  de  Agosto.  Provi- 
das de  agua,  e  mantimento ,  partirão  desta  Cidade,  sof- 
frerâo  trinta  e  seis  dias  de  cápa  no  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança ,  e  ancorarão  em  Moçambique  a  16  de  Maio  do 
anno  seguinte.  Do  resto  desta  expedição ,  em  que  Fran- 
cisco Barreto  acabou  a  vida,  tratarei  nas  Memorias  do 
Oriente. 

1570.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  constou  este  an- 
no  de  quatro  Náos ,  commandada  por  Jorge  de  Men- 
donça ,  na  Santa  Cátharina ;  e  os  outros  Comraandames 
D.João  de  Castello  Branco,  na  Annunciada ;  Nuno  de 
Mendonça",  no  S.  Gabriel;  e  Lourenço  de  Carvalho,  no 
S.  Luiz. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  a  7  de  Setembro. 

A  10  de  Novembro  partio  para  a  Índia  Manoel 
de  Mesquita ,  commandando  o  Galeão  S.  Leão,  que  in- 
yernou  em  Moçambique. 

IJ70.  —  Nomeado  D.  Luiz  Fernandes  de  Vascon- 
ceilos  (2)  para  Governador  do  Brasil,  sahio  de  Lisboa 

.(O  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Discursos  sobre  los  Commer- 
cios  de  U%  índias.  —  Pedro  torreio  de  Rezende. 

(a)  Memorias  d  ElRei  p.  Sebastião,  tomo  }.  Lir.  1.  Cap.  *y  5  e 
Liv.  2.  Cap.  j. 
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a  ^  de  Junho  deste  anno  com  sete  navios ,  c  huma  ca- 
ravela, em  que  levava  muitas  famílias,  e  Sacerdotes,  è 
outras  pessoas  que  hião  estabelecer-se  naquellePaiz.  Che- 
gando á  Ilha  da  Madeira,  como  alli  se  devesse  dilata r, 
talvez  para  receber  algumas  famílias,  pedio-lhe  licença 
O  Capitão  do  navio  S.  Tiago  (que  era  mercante)  para 
deixar  o  Coraboi,  e  seguir  viagem  á  Ilha  da  Palma,  em 
razão  de  levar  muitos  géneros  para  ella ,  e  querer  carre- 
gar outros ;  o  que  D.  Luiz  lhe  concedeo. 

Sahio  o  S.  Tiago  da  Madeira  no  dia  30,  e  depois 
de  vários  contrastes  do  tempo ,  que  o  obrigou  a  perder 
alguns  dias  ,  achou-se  a  15*  de  Julho  ao  amanhecer  de- 
fronte do  Porto  da  Palma ,  e  á  vista  de  cinco  navios  de 
Corsários  da  Rochella,  de  que  era  Chefe  Jaques  Soria , 
Almirante  da  Rainha  de  Navarra.  Este ,  com  o  seu  na» 
vio  çrande,  bem  guarnecido,  e  artilhado,  abordou  O 
S.Tiago,  cujo  Capitão,  e  equipagem  se  defenderão  va- 
lorosamente, animados  pelas  cxhorrações  do  Venerável 
Padre  Ignacio  de  Azevedo,  da  Companhia  de  Jesus,  e 
dos  seus  quarenta  companheiros,  que  híão  para  as  Mis- 
sões do  Brasil;  mas  como  era  tão  desigual  a  contenda  , 
foi  o  navio  entrado,  e  todos  os  Religiosos  feitos  em  pe- 
daços, ou  arrojados  vivos  ao  mar:  tanta  era  a  raiva  dos 
Huçonotes !  Depois  desta  barbara  victoria  ,  conduzio 
Soria  para  França  a  sua  presa ,  coberto  de  vergonha ,  e 
de  infâmia.  Parece  que  a  Rainha  de  Navarra  lhe  extra- 
Jihou  asperamente  esta  selvagem  deshumanidade. 

D.  Luiz  Fernandes ,  sabendo  na  Madeira  a  desgra- 
ça acontecida  ao  navio  S.  Tiago,  e  não  a  podendo  vin- 
gar, sahio  com  outro  navio  do  Comboi  para  o  Brasil; 
e  empenhando-se  na  Costa  de  Guiné,  soffreo  longas  cal- 
marias, e  lhe  adoeceo  quasi  toda  a  gente.  Por  ultimo 
avistou  terra  do  Brasil  ao  Norte  de  Pernambuco,  e  não 
.podendo  dobrar  o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  arribou  á 
Ilha  de  S.  Domingos,  e  o  outro  navio  á  de  Cuba. 
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Reparado  <!o  modo  possível ,  tentou  D.  Luiz  Fer- 
nandes montar  bordejando  a  Costa  do  Brasil,  o  que  não 
pôde  conseguir,  como  era  natural,  e  arribou  segunda, 
vez  ás  Antilhas,  d'onde  seguio  a  sua  viagem  até  ver  as 
Ilhas  dos  Açores.  Ancorou  na  Terceira,  e  çomo  o  seu 
navio  não  estava  capaz  de  navegar,  afretou  hum  rner^ 
cante,  e  fez-se  á  vela  para  o  Brasil  a  6  de  Setembro  de 

Chegando  á  altura  dasQnarias,  foi  atacado  no  dia 
12  por  quatro  navios  Francezcs  sahidos  da  Rochella,  cu- 
ja Esquadra  commandava  João  (\c  Cadaville,  embarca- 
do no  mesmo  navio,  que  fôra-  de Jaques  Soria ;  e  elle  não 
era  menos  bárbaro,  do  que  este.  D.  Luiz,  ainda  que  não 
duvidava  do  resultado  de  huma  acção  entre  forças  tão 
dcíiguaes,  determinou  vender  cara  a  sua  vida.  As  abor- 
dagens de  Cadaville  forao,  três  vezes  rechaçadas,  e  mes- 
mo depois  de  entrado  o  seu  navio,  íizerão  os  Portugue- 
zcs  desesperada  resistência.  D.  Luiz,  atravessado  já  de 
huma  bala,  e  com  as  pernas,  quebradas  de  outra,  mas 
sem  render-se,  acabou  de  huma  lançada.  Os  Francezes, 
matarão  na  peleja ,  ou  deitarão  dois  dias  depois  ao  mar  . 
treze  Religiosos  da  Companhia,  que  hião  de  passagem 
para  as  Misses,  como  os  outros  companheiros  do  Pa* 
dre  Ignacio  de  Azevedo. 

157 1.  —  Tendo  ElRei  dividido  os  Estados  da  índia 
.em  tres  Governos,  nomeou  para  Vice-Rei  a  D.  Antonio 
de  Noronha ,  cuja  authoridade  devia  comprehender  des- 
de o  Cabo  Guardafui,  em  que  finalizava  a  de  Francisco 
Barreto  ,  até  Ceilão  (1);  e  eiegeo  Antonio  Moniz  Bar- 
reto para  Governador  desde  Pcgú  até  á  China ,  estabele- 
cendo a  sua  Capital  em  Malaca.  Na?  Memorias  da  Inr 
dia  analysarei  este  systema,  que  expunha  aquelles  ricos 
Domínios  ao  perigo  mais  eminente. 

(O    Couto,  Década  9.  Capítulos  1.  e  11.—  Pedro  Barreto  —  As  ia, 
Europa  Portu£ucz4.  —  Discursos  sobre  jos  Commercios,  &c 
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A  Esquadra  do  Vice-Rei  era  de  cinco  Náos,  indo 
elle  embarcado  na  Chagas;  e  cs  outros  Coramandantes 
Antonio  Moniz  Barreto,  na  Belém;  Uuy  Dias  Pereira,  na 
Santa  Clara;  Antonio  de  Vailadares,  na  Fé;  e  Francis* 
co  Figueira  de  Azevedo,  no  Santo  Espirito.  Embarcá* 
rã  o  nesta  Esquadra  quatro  mil  soldados ,  de  que  a  Náo 
Chagas  (em  que  regressava  Diogo  de  Couto)  conduzia 
novecentos. 

A  17  de  Março  partio  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  e 
ainda  que  chegou  a  Goa  cora  a  sua  Esquadra  a  7  de  Se- 
tembro, houve  tal  epidemia  em  toda  ella,  que  perdeo 
metade  da  gente:  só  na  sua  própria  Náo  morrêrão  qua* 
trocentos  e  cincoenta  homens;  consequência  forçosa  de 
se  amontoarem  tantos  homens  em  cinco  navios,  por  hu-t 
ma  falsa  economia. 

1572.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
quatro  Náos,  commandada  por  Duarte  de  Mello,  em- 
barcado em  a  Náo  Reis  Magos  (que  se  perdeo  na  torna- 
viagem);  e  os  outros  Commandantes  Gaspar  Henriques, 
na  Santa  Clara ;  Alvaro  Barreto ,  na  Annunciada ;  e  Pe- 
dro Leitão,  no  S.  Francisco,  que  desappareceo  á  vinda* 

Sabio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  18  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  em  Setembro. 

No  mez  de  Setembro  deste  mesmo  anno  partio  pa- 
ra Moçambique  Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha ; 
commandando  o  Galeão  S.  Lourenço,  carregado  de  tro» 
pa  para.aquella  Praça,  aonde  chegou  a  salvamento. 

Tinha  El  Rei  aprestado  em  Lisboa  (2)  com  im> 
mensa  despeza  huma  poderosa  Esquadra  de  trinta  navios 
grandes,  de  que  nomeou  General  ao  Infante  D.  Duarte, 
dando-lhe  por  Conselheiros  Lourenço  Pires  de  Távora, 
e  D.  Alvaro  de  Castro.  O  Duque  de  Bragança  fbrneceo 

(1)  Faria,  Europa  Portugueza.  —  Pedro  Barreto  do  Reze nde.  —  Db- 
cursos  sobre  Irs  Commercics ,  &c.  —  Couto ,  Década  1  o.  Cap.  1 6. 

(2)  Memorias  d'ElRci  ft  Sebastião,  tomo  9.  Liv.  2,  Cap.  ij. 
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para  esti  expedição  seiscentos  sddãoos  fardado*,  te  ar- 
mados á  sua  custa. 

Ignorava -se  o  motivo  de  tão  grandes  preparativos  ,v 
quando  na  noite  de  ig  de  Setembro  bum  temporal  de 
vento  Sul  destroçou  os  navios,  e  deo  com  qttasi  todos 
em  terra. 

*573'  —  A  Esquadra  deste  aimo  (i)  foi  de  quatro 
Náos ,  com  mandada  por  Francisco  de  Sousa,  embarcada 
tfm  a  Náo  Santo  Espirito;  e  o»  outros  Gim  mandam  es 
Antonio  Rebelto,  era  S.  Gregorio;  Quintino  de  Vas-: 
«oncellos,  na  Belém;  e  Luiz  de  Alter,  em  Santa  Cla- 
ra. 

Partlo  a  Esquadra  de  Lisboa  a  zo  de  Abril ,  e  s& 
D.  Francisco  de  Sousa  chegou  a  Cochim  nos  fins  de  Ou~ 
tubro;  as  outras  Náos  invernárao  em  Moçambique. 

1574.  —  Commandou  este  armo  (2)  a  Esquadra  da 
índia  Ambrósio  de  Aguiar,  embarcado  em  a  Náo  Cha- 
gas; e  os  outros  Commandantcs  D»  Diogo  Rolim,  na? 
Fé;  Pedro  Alvares  Corrêa ,  na  Santa  Caiharina;  Diogo 
Vaz  Rodovalho,  na  Annunciada^  e  Manoel  Pinto,  na 
Santa  Barbara. 

Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  21  de  Março ,  e  en- 
trou em  Goa  nos  fins  de  Setembro. 

If74*  —  Ardia  EhRei  em  desejos  de  passar  á  Afri- 
ca (3),  onde  o  seu  impetuoso  valor,  que  degenerava  etn 
temeridade y  lhe  figurava  gloriosas,  e  importantes  Con- 
quistas ;  mas  querendo  esconder  as  suas  intenções ,  por 
evitar  a  opposiçâo,  que  antevia,  da  Rainha  sua  Avó,  do 

(0  Couto,  Década  9.  Cap.  14.,  é  Década  10.  Cap.  16.  —  Bedrd 
f arreto  de  Resende.  —  Faria,  Europa  Portugueza. 

(a)  Couto,  Década  i©„  Cap.  16.  —  Piscurso  sobre  lo» Commerciot 
de  las  Índias.  —  Faria,  Europa  Portugueza. 

memorias  d'EÍRei.  D.  Sebast  ião,  torno  ).  Ljv.  a.  Capítulos  ao", 
27  ,«29.  —  Chronioa  manuscrita. d  Èi Rei  D.  Sebastiío  ,  por  Antonio 
Yajcna  r  Cap.  o„ 


ized  by  Google 


Cardeal  Infante  B.  Henrique,  è  dos  mais  sábios  Conse- 
Jheiros,  nomeou  o  Senhor  D.  Antonio,  Prior  do  Crato, 
para  Governador  de  Tanger,  por  Carta  Regia  de  14  de 
Julho  deste  anuo,  tendo  já  prompra  huma  Esquadra  de 
■Galeões,  e  Galés  com  cem  mil  e  duzentos  saldados  de 
Infameria,  e  alguma  Cavai  Ia  ria ;  com  a  qual  saliio  de 
Lisboa,  o  Prior  do  Crato  no  dia  19  daquelíe  mez,  e  com 
fácil  viagem  ancorou  em  Tanger. 

EIRei,  que  se  havia  retirado  a  Cintra  com  pretéri- 
to de  passar  ali  os  maiores  calores,  mandou  a  D.  Per> 
nando  Alvares  de  Noronha,  General  das  Galés,  que  fos- 
se a  Cascaes  com  a  Galé  Real,  e  outras  duas,  de  que 
crab  ' Com  mandantes  Jorge  de  Albuquerque,  e  Bernardim 
Ribeiro,  e  ali  esperasse  ordens  ulteriores.  Assim  ocimi- 
prio  o  General ,  e  na  noire  de  17  de  Agosto  embarcou 
EIRei  acompanhado  de  poucas  pessoas,  e  pardo  para  o 
Algarve,  onde  reunk)  a  Esquadra  de  gu a rdk-co sta ,  com- 
mandada  por  Simão  da  Veiga ,  composta  de  hum  Ga» 
leão,  e  cinco  Caravelas;  e  de  Lagos  participou  a  reso- 
lução em  oue  estava  de  passar  a  Ceuta,  nomeando  o 
Cardeal  Infante  para  governar  o  Reino,  durante  a  sua 
ausência ,  de  que  tomou  posse  a  3  de  Setembro. 

Expedidas  estas ,  e  outras  ordens,  foi  EIRei  visitar 
a  Cidade  de  Tavira ,  d*onde  atravessou  para  Ceuta,  de 
que  era  Governador  o  Marquez  de  Villa  Real ,  e  nesta 
Praça  se  demorou  até  ao  fim  de  Setembro,  oceu pando- se 
no  exercício  da  caça,  sem  que  os  Mouros,  assustados  de 
simiihantc  visita,  ousassem  apparecer  na  campanha  a 
perturbar  a  sua  segurança. 

O  Duque  de  Bragança ,  chamado  por  EIRei,  rinha 
sabido  de  Lisboa  a  18  de  Setembro  em  huma  Náo  Ve* 
neziana,  com  muitos  navios  de  transporte,  nos  quaes  em- 
barcou seiscentos  cavallos  e  dois  mil  homens  de  pé,  ar- 
mados á  fua  custa,  levando  comsigo  o  Galeão  S.  Mar- 
tinho ,  que  xransporuva  o  Thesottro*  e  Capella  Real,  4 
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muitos  Grandes,  e  Fidalgos,  que  com  summa  brevida- 
de se  apromptárão  para  irem  servir  na  Africa  a  EIRei, 
o  qual  descontente  de  não  achar  em  Ceuta  occasião  al- 
guma de  medir  as  armas  cora  oe  Mouros,  passou  a  Tan- 
ger com  todas  as  suas  tropas,  e  pouco  satisfeito  da  in- 
acção em  que  estivera  o  Prior  do  Crato,  lhe  tirou  o 
.Governo ,  e  o  conferio  a  D.  Duarte  de  Menezes. 

Sahírão  finalmente  os  Mouros  ao  campo  com  gran- 
de numero  de  gente  ,  e  EIRei  marchou  em  pessoa  a  re- 
cebei los  ;  porém  o  combate  reduzio-se  a  huma  escara- 
muça, que  acabou  com  o  dia  ,  sem  perda  considerável 
de  parte  a  parte. 

Conhecendo  agora,  ainda  que  tarde ,  que  nao  tinha 
-forças  para  fazer  Conquistas  naquelle  Paiz ,  sahio  de 
Tanger  nos  princípios  de  Outubro  para  Portugal ,  em- 
barcado no  Galeão  S.  Martinho;  e  em  outros  navios,  e 
Galés. se  accommodárão  as  Personagens,  e  pessoas  dís- 
tinctas.  Hum  rijo  Levante,  que  lhe  deo  á  sahida  do 
Estreito,  espalhou  toda  a  Esquadra :  o  Galeão  S»  Marti^ 
nho  correo  em  pôpa  até  o  vento  abonançar,  e  depois 
»eio  buscar  o  Cabo  de  S.  Vicente.  Desembarcou  EIRei 
em  Sagres,  e  buscando  logo  outro  perigo,  partio  em  hu- 
ma Galé  com  vento  Sudoeste,  que  a  pôz  no  risco  mais 
eminente ;  e  a  final  entrou  em  Lisboa  a  z  de  Novem- 
bro (r) 

15:74.  —  Ainda  que  os  Pòrtuguczes  introduzirão  o 
Christianismo  no  Remo  de  Congo  (1)  desde  o  tempo 
d*  EIRei  D.  João  IL,  e  continuarão  sempre  a  traficar  cm 
todos  os  Rios,  e  Portos  d^quelia  Costa  ,  não  tinhão 
nella  Colónia  alguma ;  até  que  o  Rei  de  Angola ,  inve- 
joso das  vantagens  que  o  de  Congo  recolhia  da  comrau- 

CO  O  Padre  Amador  Rebelb,  na  Vida  (manuscrita)  deste  Priocú 
pe,  conta  o  caso  com  alguma  differença» 

(a)  Vede  o  tomo»  j.  da  Colleccão  de  Noticias  para  a  Historia  das 
Nações  Ultramarinai,  -  Anno  Hittosica,  tomo  z.  pag.  224. 
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tticaçao  dos  Portuguezes ,  mandou  hunra  Embaixada  a 
EIRei  D.  Sebastião,  pedindo-lhe  amizade,  e  correspon- 
dência mercantil.  A  Rainha  D.  Carharina,  então  Re- 
gente, enviou  a  Angola  Paulo  Dias  de  Novaes ,  neto  do 
celebre  Descobridor  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  o  qual 
partio  de  Lisboa  no  mez  de  Setembro  de  155*9 ,  com 
três  Caravelas  armadas,  levando  instrucçôes  para  esta- 
belecer o  Commercio,  e  procurar  attrahir  aqueHe  Prín- 
cipe ao  Christianismo. 

Em  Maio  do  anno  seguinte  chegou  Paulo  Dias  ao 
Rio  Quanza ,  è  achou  fallecido  o  Rei  ,  com  quem  hia 
tratar;  e  como  o  seu  successor  fez  grandes  protestos  de 
querer  concluir  a  negociação,  foi  Paulo  Dias  visitai  lo  á 
sua  Corte,  acompanhado  de  vinte  Portuguezes.  O  Prín- 
cipe o  recebeo  com  gasalbado,  posto  que  o  reteve  mui- 
tos tempos  comsigo,  a  fim  de  se  aproveitar  do  seu  au- 
xilio nas  guerras,  que  sustentava  com  outros  Régulos 
seus  confinantes ;  e  por  ultimo  o  mandou  a  Portugal  a 
pedir  maiores  soccorros. 

EIRei  D.Sebastião,  querendo  aproveitar-se  da  boa 
occasião,  que  se  offereeia  para  a  conversão  daquellc  Po- 
vo bárbaro,  onde  parecia  haver  já  penetrado  a  ReHgião 
Cathoiica.,  porque  Paulo  Dias  tinha  por  aqui,  e  por  aU 
achado  nas  mãos  dos  Negros  alguns  Missaes,  pedras  de 
Ara,  e  vestimentas  Sacerdotaes  mui  antigas,  o  nomeou 
Governador,  Conquistador y  e  Povoador  daquelles  Pat- 
zcs. 

Cora  este  titulo  sahio  de  Lisboa  Pavio  Dias  a  23 
de  Outubro  de  1574,  commandando  sete  navios,  cuja 
guarnição  chegava  a  setecentos  homens  ,  de  que  erao 
principaes  Officiaes  Pedro  da  Fonceca,  seu  parente,  Luiz 
Serrão,  André  Ferreira  Pereira,  Garcia  Mendes  de  Cas- 
tello Branco,  e  Manoel  João.  Aos  três  mczes  e  meio  de 
viagem  descobrio  Paulo  Dias  a  terra  de  Africa  ,  passou 
avante  do  Quanza  >  e  correndo  a  Costa ,  «irgio  na  Ilha 
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de  Loanda.  Aqui  foi  feem  recebido  de  quarenta  Porrn- 

£uezes,  e  muitos  Negros  de  Congo,  que  n  ha  bit  a  vão; 
«ias  não  Jhe  parecendo  o  local  apropriado  para  edificar, 
«passou  ao  Continente  vismho,  e  levantou  bum  a  Igreja 
íjo  monte ,  em  que  está  hoje  o  Forte  de  S.  Miguel. 

Esta  foi  a  origem  da  Cidade  de  S.  Paulo  de  Loan- 
•da ,  nome  que  o  seu  fundador  lhe  deo.  No  morro  cha- 
Aliado  de  Benguella  mandou  elle  construir  outro  Forte, 
que  os  Negros  depois  destruirão  (r),  e  se  ficou  chaman- 
do Benguella  a  Velha. 

Paulo  Dias  sustentou  longas,  e  profiadas  guerras  cora 
os  Régulos  do  Paiz,  e  tallcceo  no  anno  de  1588,  ou  no 
seguinte. 

iC7^.  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua- 
dro Náos,  com  manda  d  a  por  D.  João  de  Castello  Branco, 
-cm  a  Náo  S.  Pedro;  e  os  outros  Commandantes  Anto- 
nio Rebello ,  no  S.  Gregorio ;  Fernão  Boto  Machado , 
no  S.  Sebastião;  e  Alvaro  Paes,  no  S.  João  (2). 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  14  de  Março,  e  an- 
corou cm  Goa  no  mez  de  Setembro. 

1576." —  Nomeando  EIRei  (3)  para  Vice-Rei  da  ín- 
dia a  Lourenço  Pires  de  Távora ,  constava  a  sua  Esqua- 
dra de  quatro  Náos,  hindo  elle  embarcado  na  Chagas> 
e  os  outros  Commandantes  D.  Jorge  de  Menezes  Baro- 
che,  na  Fé;  Simão  Vaz  Tello,  no  Santo  Espirito;  e 
Martim  Pereira  d'  Eça ,  no  S.  Luiz. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Março,  e  che- 
gando á  altura  de  Moçambique,  falleceo  o  Vice-Rei, 
que  foi  sepultado  naquelJa  Ilha ;  e  em  Setembro  anco- 
rarão as  quatro  Náos  em  Goa. 

CO    A  Cidade  de  S.  Filippe  de  Benguella  foi  edificada  ém  1617. 

(a)  Couto,  ttecada  jo.  Cap.  16.  —  Pedro  Barreto  de  Rezende.  — • 
Discursos  sobre  los  Commercios.  —  Faria,  Asia  Pnrtugueia, 

O)  Couto,  Década  10.  Cap.  16.  —  Pedro  Barreto'.  —  Faria,  As  ia 
Portugueaa.  -.  Discursos  sobre  los  Commcfcios  íle  la»  lodias. 
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No  mesmo  dia  da  sabida  do  Vice-Rei  partio  ãè 
Lisboa  para  Malaca  Mathias.de  Albuquerque,  nomeado 
Governador  d^quelle  Estado,  com  duas  Náos,  elle  na 
Santa  Catharina;  e  Balthasar  Paçanba,  no  S.  Jorge,  que 
se  perdeo  á  entrada  de  Moçambique. 

Neste  anno  cedeo  Cide  Albecherira  a  El  Rei  D.  Se- 
bastião a  Praça  de  Arzilla,  de  que  foi  primeiro  Gover*- 
nador  Pedro  da  Silva. 

1577.  —  A  Esquadra  ordinária  da  índia  (1),  com* 
posta  de  quatro  Náos ,  foi  este  anno  commandada  por 
Pantaleão  de  Sá  de  Menezes,  embarcado  em  a  Náo  Boa 
Viagem;  e  os  outros  Commandantes  Lourenço  Soares 
de  Mello,  na  Annunciada;  Miguei  de  Camide,  no  São 
João,  que  se  perdeo  á  vinda  no  baixo  de  Pero  de  Ba- 
nhos ;  e  Manoel  de  Medeiros ,  no  S.  Pedro. 

Sahio  esta  Esquadra  de  Lisboa  a  27  de  Março,  e 
ancorou,  em  Goa  no  mez  de  Setembro. 

Descontente  EIRei  de  lhe  haver  o  Conde  da  Atou<- 
guia  D.  Luiz  de  Ataide  recusado  o  com  mando  do  Exer- 
cito, que  reunia  para  a  jornada  de  Africa,  o  nomeou 
Vice-Rei  da  índia ,  cargo  que  elle  acceitou ;  e  a  16  cte 
Outubro  sahio  de  Lisboa  embarcado  em  a  Náo  Santo 
Antonio,  levando  mais  duas  Caravelas  ,  a  Trindade 
commandada  por  Nuno  Vaz  Pereira ,  e  a  Andorinha 
por  João  Alvares  Soares.  Pobre  Esquadra  para  hum  Vk 
ce-Rei !  Mas  a  pesar  da  má  estação,  romou  Moçambi- 
que ,  onde  invernou-,  c  a  20  de  Agosto  do  anno  seguin- 
te entrou  em  Goa, 

15:78.  —  A  Esquadra  da  índia  (a)  foi  este  anno  de 
tres  Náos,  o  Chefe  Jorge  da  Silva,  embarcado  em  a  Náo 

(i>   Faria,  As  ia  Portugueta,  -  Pedro  Barreto.  —  Discurses  sobre  lor 
Commercios.  —  Memoiias  d' EIRei  D.  Sebastião,  tomo  4.  Liv.  1. 
Cap.  21. 

(a>  Couto,  Década  ia  Cap.  16.  —  Barreto  de  Rezende.  - —  Falia.,, 
Ajia.FoJtu^Kza*  -  Dfecursos  sobre  los  Coromeraiot  de  las  índia*. 
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S.  Francisco;  e  os  outros  dois  Coramand antes  Aleixo  da 
Mota,  em  S.  Gregorio;  e  Estevão  Cavalleiro,  na  Ca- 
tanja.  . 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  era  Setembro. 

1578.  —  Determinado  o  Rei  á  jornada  de  África ,  a 
pesar  dos  conselhos  dos  homens  mais  sábios,  e  mais  ze- 
losos do  bem  publico,  vendo  reunidas  em  Lisboa  as  tro- 
pas estrangeiras,  que  tomára  a  seu  soldo,  e  completas 
as  levas  do  Reino,  resolveo  partir  quanto  antes,  impa- 
ciente de  ver-se  em  campo  com  Muley  Maluco,  Prínci- 
pe Guerreiro,  e  Politico,  a  quem  esperava  conquistar  em 
numa  só  batalha  os  vastos  Estados,  que  possuía,  habi- 
tados de  Nações  ferozes,  inimigas  irreconciliáveis  do  no- 
me Christão  (1). 

Constava  a  Armada  de  oitocentas  vélas,  entre  na- 
vios de  guerra ,  e  embarcações  de  transporte  de  todas  as 
dimensões ,  porque  devendo  ser  breve  a  viagem ,  e  a  es- 
tação favorável ,  entrarão  na  expedição  até  as  lanchas 
dos  Pescadores  do  mar  alto,  das  quaes  fornecerão  oi- 
tenta os  de  Lisboa.  Foi  nomeado  seu  General  em  Che- 
fe D.  Diògo  de  Sousa,  levando  ás  suas  ordens,  como 
Oíficiaes  Generaes,  a  Francisco  de  Sousa,  Martim  Af- 
fonso  de  Mello,  Manoel  de  Mello  da  Cunha,  e  Ma- 
noel de  Mesquita,  Commandante  do  Galeão  S.  Marti- 
nho, destinado  para  EIRei  passar  para  elle  no  mar;  o 
que  não  fez.  O  General  das  Gales  era  Diogo  Lopes  de 
Siqueira ,  tendo  por  seus  Ofliciaes  Generaes  a  Pedro  Pei- 
xoto da  Silva ,  Commandante  da  Galé  Real ,  em  que 
EIRei  hia  embarcado;  Antonio  de  Abreu,  Joanne  Men- 
des de  Menezes,  e  Antonio  de  Mello. 

A  14  de  Junho  foi  EIRei  á  Sé,  onde  o  Arcebispo 

(O  Memoria*  d" EIRei  D.  Sebastião,  tomo  4.,  em  vários  lugares. 
—  Coronica  manuscrita  do  mesmo  Rei,  por  Antonio  Vajena,  Cap.  5J. 
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de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida  benzeo  o  Estandarte 
Real,  ed'ali  passou  a  embarcar-se  na  Galé  Real,  da 
qual  não  sábio  roais. 

Como  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  se  escusou 
de  acCeitar  a  Regência ,  nomeou  El  Rei  para  Governa- 
dores do  Reino  o  Arcebispo  D.Jorge  de  Almeida,  Fran- 
cisco de  Sá,  D.João  Mascarenhas,  e  Pedro  de  Alcaçova 
Carneiro,  todos  quatro  do  Conselho  de  Estado j  e  para 
Secretario  Miguel  de  Moura. 

No  dia  25"  sahio  a  Armada  de  Lisboa ,  e  a  29  an- 
corou em  Cadix,  e  se  lhe  reunirão  varias  embarcações 
atrazadas,  e  outras  que  conduzião  as  tropas  do  Algar- 
ve.- O  Duque  de  Medina  Sidónia  obsequiou  a  ElRei 
com  brilhantes  festas,  e  públicos  divertimentos.  A  7  de 
Julho  sahio  a  Armada  de  Cadix,  e  avistando  Tangec 
nessa  mesma  tarde,  se  adiantou  ElRei  com  as  Galés,  e 
dois  Galeões ,  e  na  manhã  seguinte  deo  fundo  naquella 
Bahia.  Achava-se  em  Tanger  oXarife  expulso  do  Thro- 
no  por  Muley  Maluco,  com  hum  filho,  e  poucos  Vas- 
sallos,  que  0'seguião.  Desembarcou  ElRei,  e  detendo-se 
fres  dias,  partio  para  ArziUa ,  levando  comsigo  ao  Xa-» 
rife,  e  ao  Governador  D.  Duarte  de  Menezes. 

Reunida  em  Arzilla  toda  a  Armada,  mandou  ElRei 
desembarcar  as  tropas ,  que  se  a  barra  cá  rã  o  fóra  da  Pra- 
Jfa  *,  e  aqui  declarou  a  D.  Duarte  de  Menezes  por  Mes- 
tre de  Campo  General. 

Constava  o  Exercito  de  pouco  mais  de  vinte  mil 
Infantes,  e  mil  e  quinhentos  Cavallos.  A  Infanteria  Por- 
tugueza,  em  numero  de  quasi  doze  mil  homens,  dividia- 
sfc  em  quatro  Terços ,  de  que  erão  Coronéis  D.  Miguel 
dè' Noronha,  Francisco  de  Távora,  Vasco  da  Silveira, 
e  Diogo  Lopes  de  Siqueira.  Além  destes  Terços  havia 
outro  chamado  dos  Aventureiros ,  composto  de  mil  ho-» 
iriens  escolhidos,  e  práticos  nas  guerras  do  Oriente,  com- 
mandado  por  Christovão  de  Távora..  A  Cavallaria,  to- 
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da  armada  á  ligeira,  nao  tinha  General  particular,  por 
haver  El  Rei  tomado  o  seu  commando.  A  In&oteria  es- 
trangeira formava  tres Terços:  bum  de  quatro  mil  Ale- 
mães ,  de  que  era  Coronel  Mr.  de  Tamoerg ;  outro  dè 
tres  mil  Hespanhoes  ás  ordens  do  seu  Coronel  D.  Al- 
fonso de  Aguilar ;  e  o  terceiro  de  seiscentos  Italianos 
cpmmandado  pelo  Coronel  Inglez  Thomaz  Stukeley. 
O  Xarife  capitaneava  quatrocentos  Mouros  de  pé,  e 
duzentos  e  cincoenta  de  cavallo.  Governaváo  a  Artilhe- 
ria ,  composta  de  trinta  peças  de  campanha ,  o  Balio  de 
Lessa  Pedro  de  Mesquita,  e  Jerònyrao  da  Cunha.  Erão 
Quartéis- Mestres  Filippe  Estévio,  Italiano,  e  Nicoláo 
de  Frias,  hábeis  Engenheiros.  Este  pequeno  Exercito 
hia  acompanhado  de  tantos  gastadores,  criados,  e  ou- 
tra gente  inútil,  que  quasi  o  iguala  vão  em  numero,  e  só 
lhe  servião  de  embaraço. 

Convocou  EIRei  por  formalidade  hum  grande  Con- 
selho de  Guerra ,  e  contra  o  voto  das  pessoas  mais  intel- 
igentes ,  e  zelosas  do  bem  do  Estado ,  determinou  mar- 
char por  terra  a  Larache ,  em  cujas  visinhanças  se  acha- 
va Muley  Maluco  com  hum  Exercito  de  mais  de  cem 
mil  homens,  a  maior  parte  Cavallaria,  e  com  muita 
artilheria,  para  lhe  disputar  a  passagem. 

Ordenou  EIRei  aos  Coronéis  dos  Terços  Portugue- 
ses, que  escolhendo  dois  mil  homens  de  cada  hum 
$elles,  remetressem  para  bordo  dos  navios  os  que  restas- 
sem ;  diminuindo  assim  de  perto  de  quatro  mil  homens 
o  numero  do  seu  Exercito.  Tão  cegamente  se  persuadia 
que  lhe  sobejavão  as  forças  para  conquistar  a  Africa  l 
D.  Diogo  de  Sousa  teve  ordem  para  se  apresentar  com 
toda  a  Armada  defronte  de  Larache ,  mas  não  entrar, 
no  Rio  até  novas  ordens,  que  nunca  se  lhe  expedirão; 
perdendo-se  desta  maneira  a  occasião  opportuna  de  ga- 
nhar aquella  Praça  ,  verdadeira  base  ae  operações  da 
Exercito,  e  ponto  único  para  a  sua  xerirada,  por<ju$ 
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quando  D.  Diogo  de  Sousa  ali  chegou,  ainda  ella  não 
tinha  guarnição,  c  podia  ser  facilmente  occupada.  O 
Exercito  começou  a  marchar  de  Arzilla  para  Larache  a 
20  de  Julho,  quasi  sem  víveres,  e  com  poucos  meios  de 
transporte. 

Não  entra  no  plano  destas  Memorias  descrever  a 
funesta  batalha  de  Alcácer  Quibir,  dada  no  dia  4  de 
Agosto,  na  qual  desappareceo  D.  Sebastião,  Monarcha 
intrépido,  e  magnânimo,  porém  dominado  de  paixões- 
impetuosas;  e  o  seu  Exercito  foi  desfeito  de  maneira, 
que  ouasi  não  houve  em  Portugal  família  nobre,  que 
não  chorasse  hum  parente  morto,  ou  cativo. 

D.  Diogo  de  Sousa ,  sabendo  da  derrota ,  voltou 
com  a  Armada  para  Lisboa. 


<S6  U 
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Reinado  d*  ElRei  D.  Henrique  I. 

(Chegando  a  Lisboa  a  infausta  noticia  da  morte  de 
ElRei  D.  Sebastião,  foi  acclamado  a  28  de  Agosto  da.  ■ 
anno  de  1578  seu  Tio  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 
cujo  Reinado  de  quasi  anno  e  meio  foi  só  assigoalado 
por  criminosas  intrigas  politicas  sobre  a  successao  da: 
Monarchia ,  as  quaes  atemorizando  o  Monarcha  enfra- 
quecido pelos  annos ,  e  moléstias,  obstárão  a  que  deçla-? 
rasse  por  sua  successora  a  Senhora  D.  Catharina  ,  Du- 
queza  de  Bragança ,  Princeza  de  animo  varonil ,  em 
quem  todos  os  verdadeiros  Portuguezes  reconhecião  in- 
disputável direito  á  Coroa. 

Falleceo  ElRei  em  Almeirim  a  31  de  Janeiro  de 
15*80. 

1578.  —  Á  2  de  Outubro  (1)  partirão  de  Lisboa 
duas  Caravelas  com  os  avisos  da  morte  d' ElRei  D.  Se- 
bastião. Commandava  huma  D.  Estevão  de  Menezes, 
com  destino  a  Goa ,  aonde  chegou  em  Maio  do  anno* 
seguinte;  e  a  outra  João  de  Mello,  que  foi  a  Malaca. 

*57°«  —  A  Esquadra  da  índia  (2)  foi  este  armo  de 
cinco  Náos ,  commandada  por  João  de  Saldanha ,  em- 
barcado em  a  Náo  Chagas ;  e  os  outros  Commandantes 
Diogo  Vaz  Rodovalho,  na  Boa  Viagem;  Pedro  de  Pai- 
va, em  S.  Lourenço;  Rodrigo  Meirelles  de  Mesquita 
na  Annunciada;  e  Estevão  Alvo,  em  S.João* 

(O   Faria,  Asia  Portuguesa*  —  Couto,  Década  10.  Cap.  16".  — 
Pedro  Barre  ta 

(2)   Pedro  Barreto.  -  Discursos  sobre  los  Comraeicios  de  Ias  índia* 
—  Faria.,  Asia  PortujÇiicza. 
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Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  4  de  Abril ,  e  che* 
gou  á  índia  nos  princípios  de  Outubro. 

Interregno. 

Por  morte  d'  EIRei  D.  Henrique  I.  ficárão  nomea- 
dos Governadores  do  Reino  o  Arcebispo  de  Lisboa  D, 
Jorge  de  Almeida ,  D.  João  Mascarenhas ,  Francisco  de 
Sá ,  Diogo  Lopes  de  Sousa ,  e  D.  João  Tello  de  Mene- 
zes ,  os  quaes  começárâo  logo  a  entender  nas  coisas  do 
Governo,  de  que  a  principal  era  julgar  a  quem  perten- 
cia a  Coroa;  objecto  mais  fácil  de  discutir,  que  de  re- 
solver, tanto  pela  divergência  de  opiniões  entre  os  Go- 
vernadores, e  confusão  geral  em  que  se  achava  Portu- 
gal ,  como  pelo  armamento  formidável ,  que  por  mar,  e 
terra  fazia  Filippe  II.  Mas  como  esta  matéria  pertence 
exclusivamente  a  Historia  do  Reino  ,  me  cingirei  ás 
transacções  marítimas  acontecidas  neste  Interregno. 

15*80.  —  A  Esquadra  (1),  que  os  Governadores  do 
Reino  mandárão  este  anno  á  índia ,  constava  de  quatro 
Náos,  e  era  commandada  por  Manoel  de  Mello  da  Cu- 
nha ,  no  S.  Francisco ;  e  os  outros  Commandantes  Gon- 
çalo Coelho  Castello,  em  S.  Luiz;  Manoel  Marques  de 
Mello>  em  S.  Salvador;  e  João  de  Betancor,  em  S.  Gre- 
gorio. 

Partio  a  Esquadra  a  3  de  Abril ,  e  arribou  a  Náo 
S.  Salvador;  as  outras  tres  chegárão  á  índia  no  mez  de 
Setembro. 

(1)  Faria,  Asta  Portugueza.  -  Epilogo  de  Pedro  Barreto  dc  Rezer> 
dc.  —  Couto,  Década  10  Cap.  16. 

Fim  da  Teixeira  Memoria. 
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A  N  N  A  E  S 


DA 


MARINHA  PORTUGUEZA 

POR 

IGNACIO  DA  COSTA  QUINTELLA, 

Vice-Almirante  da  Armada  Real,  Conselheiro  d1  Esta" 
do  Honorário ,  Conselheiro  do  Real  Conselho  da 
Marinha ,  e  Sócio  Honorário  da  Academia 
Real  das  Sciencias. 


tomo  n. 


LISBOA 
Na  Typograíia  da  mesma  Academia. 

1  0  40. 
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ARTIGO 


ÇXTRAHIDO  DAS  ACTAS 
DA 

ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DA 

SESSÃO  DE  9  DE  DEZEMBRO  DE  1835. 

Determina  a  Academia  Real  das  Sciendai,  que 
sejao  impressos  d  sua  custa ,  e  debaixo  do  seu  pri- 
vilegio y  os  Annaes  da  Marinha  Portugueza,  que  U>i 
forão  apresentados  pelo  seu  Sócio  Honorário  Ignacio 
da  Costa  Quintclla.  \ 

Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo, 
Secretario  Perpetuo  da  Academia. 
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PARTE  PRIMEIRA. 

■  ■  k. 

QUARTA  MEMORIA, 

COMPRIHF.NDBNDO  DESDE  O  A*!«0  DR  1681    ATE1   A1  ACCLA* 

maVÀo  d1  ElRei  D.  João  IV.  em  1640. 

■ 

Reinado  d'  ElRei  Filippe  II. 

■  ♦  ■ 

ElRei  D.  Henrique  I.,  que  levou  o  terror  das  Ar- 
mas de  Castella  alem  da  sepultura ,  não  ousando  decla- 
rar por  successora  da  Monarchia  a  Senhora  D.  Caxha- 
rina,  filha  do  Infante  D.  Duarte,  e  Duqueza  de  Bra- 
gança, a  cujo  indisputável  direito  se  oppunha  ElRei  de 
Hespanha  Filippe  II. ,  o  mais  rico,  e  poderoso  Principe 
do  seu  século,  deixou  nomeados  cinco  Governadores  pa- 
ra decidirem  esta  importante  auestão,  de  aue  pendia  a 
gloria ,  a  prosperidade,  e  a  independência  de  Portugal* 

Negociações  occultas,  e  destramente  manejadas,  fí- 
zerão  preponderante  neste  Reino  o  partido  Hespanhol, 
e  mnllográrão  asj  combinações  necessárias  Dara  pôr  a 
Nação  em  estado  de  repeli  ir  a  força  pela  força. 

O  severo  Duque  de  Alva  ,  hum  dos  primeiros  Ge- 
ri era  es  do  seu  tempo,  entrou  por  AJemtéio  nos  fins  de 
Junho  de  1580  com  hum  Exercito  formidável  pela  qua- 
lidade das  tropas,  e  até  pelo  seu  numero  relativamen- 
te ao  Exercito  Portuguez,  que  não  existia  (1),  e  chegou 

0)   O  Conde  da  Ericeira  Ctatugal  R«taurado,  tomo  O  dix , 
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a  Setúbal  sem  opposiçáo ,  excepto  a  que  lhe  fez  Mendo 
da  Mota  ,  Goremador  da  Torre  do  Omlo,  auxiliado 
por  três  navios  de  guerra,  que  commandava  Ignacio 
Rodrigues  Veloso ,  cuja  opposição  cessou  com  a  vinda 
do  Marquez  de  Santa  Cruz  D.  Alvaro  Bazan,  General 
da  Armada  de  Hespanha,  com  vinte  e  cinco  Galeões, 
setenta  Galés ,  e  quantidade  de  transportes ,  em  que  se 
embarcou  o  Duque  com  o  seu  Exercito,  e  foi  desembar- 
ca* a  Casca  es ,  d'onde  marchou  para  Lisboa  ;  e  toman- 
do por  cerco ,  e  intelligencias  a  Fortaleza  de  S.  Juliao , 
expulsou  da  ponte  de  Alcantara  hum  destacamento  de 
.  quatro  mil  homens,  sem  armas,  nem  disciplina,  com  que 
o  Prior  do  Crato  lhe  disputou  o  passo.  Ao  mesmo  tem- 
po entrava  pelo  Tejo  a  Armada  Hespanhola ,  sem  en- 
contrar resistência ;  ainda  que  se  haviáo  collocado  algu- 
mas Náos  em  linha  junto  á  Torre  de  Belém,  e  D.  Ma- 
noel de  Almada  havia  construído. hum  Forte  de  madei- 
ra na  Cabeça  Secca  (hoje  o  Forte  do  Bugio),  que  ba- 
tia o  canal  da  Alcaçova.  Tudo  ficou  em  apparato,  por* 
que  ninguém  queria  defender-se. 

Desta  maneira  as  Armas,  e  a  Politica  da  Hespanha 
siibjugdráo  Portugal;  e,  á  excepção  das  Ilhas  dos  Aço- 
res (i),  todas  as  suas  vastas  Conquistas  receberão  com 
docilidade  o  jugo. 
i 

que  o  Exercito  Hespanhol  era  de  mil  e  quinhentos  Cavaílos ,  e  dezoito 
sAtl  infames.  \y/atson  (Historia  do  Reinado  de  Filippe  II. ,  tomo  j.. 
Livro  16.)  dá  a  este  Exercito  trinta  e  dois  mH  homens;  e  á  Armada 
Hespítahola  trinta  e  seis  Galeões ,  deiesete  navios  mais  pequenos  ,  e  se- 
tenta Galés,  com  muitos  transportes.  —  Lu»  de  Tones  de  Lima>,  na> 
Obra  intitulada  Avisos  do  Ceo  (tomo  1.)  calcula  o  Exercito  do  Duque* 
de  Alva  em  quarenta  mil  Infantes,  è  quatro  mil  Cavallo*»  He  certo, 
t^víc  0$  Hespanhoes ,  como  adverte  Faria  (Europa  Portugueza,  toma  j. 
Hirte  1,  Gap.  j.),  al«2m  daquelle  Exercito,  ttohSo  varioi  Corpos,  de  tro- 
pas nas  fronteiras  das  Províncias  do  Norte  de  Portugal ;  e  assim  he  pio* 
taveJ ,  que  as  forças  da  Hespanha  chegassem  a  quarenta  mil  homens. 
(1)  Couíò  as  libai  dos  Àçorcs  tonráiáò  a  vox  do  íiiOt  do  Galo* 
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Dos  cinco  'Governador**  nomeados  pof  EIRei  D* 
Henrique  I.,  quizerão  três*  que  os  seus  nomes  fossen* 
manchados  na  posteridade,  e  a  7  de  Julho  de  1580  as- 
signárão  em  Aia  Monte,  e  publicárão  em  Castro  Ma* 
rim  numa  sentença  ,  pela  qual  declararão  o  Monarch* 
H espanhol  por  legitimo  Rei  de  Portugal:  estes  Gover* 
nadores  erão  D.  Joáo  Mascarenhas ,  Francisco  de  Sá ,  o 
Diogo  Lopes  de  Sousa* 

Por  esta  união  com  Hespanha  se  acharão  os  Pof> 
tuguezes  envolvidos  em  todas  as  guerras,  tão  longas,  co- 
roo sanguinosas,  que  aquella  Monarchia  sustentou  çon* 
tra  as  principaes  rotencias  da  Europa ,  que  desde  sécu- 
los viviao  em  paz  com  elles;  e  isto  justamente  na  época, 
.em  que  o  seu  Commercio  era  mais  extenso  (1),  e  poç 

-*    •  <  •  .. 

expedio  EIRei  a  D.  Pedro  Valdez  com  quatro  navios  bem  armados,  é 
seiscentos  soldados,  para  reduzir  á  sua  obediência  as  de  S.  Miguel,  e 
Terceira,  com  instrucçóei,  de  que  não  o  querendo  ali  receber,  se  di- 
latasse naqueljes  mares  ate  chegar  D.  Lopo  de  Figueiroa,  que  se  ficava 
aprestando  com  maiores  forças,  e  devia  neste  caso  coramandar  em  che- 
fe a  expedição. 

Chegou  D.  Pedro  Valdez  a  S.  Miguel ,  e  nJo  sendo  admittido,  di- 
rigio-se  á  Terceira,  onde  achou  a  mesma  opposiçáo;  e  parecendo-lhe  fá- 
cil a  conquista  desta  Ilha,  a  intentou,  para  que  Figueiroa  lhe  não 
viesse  roubar  essa  gloria.  A  aj  de  Julho  de  1  j8i  desembarcou  VaJdei 
com  muita  dificuldade  entre  a  Cidade  de  Angra,  e  a  Vida  da  Prata, 
talvez  confiado  nas  intelligenctai  que  tinha  com  João  de  Cetancor,  par- 
tidista de  Hespanha;  porem  o  Governador  Cypriano  de  Figueiredo 9 
prendendo  a  Betancor ,  desfez  o  conloio ,  e  marchou  a  atacar  os  Hespa- 
nhoes ,  levando  diante  de  si  mima  grande  manada  de  bois ,  que  corrião 
furiosos ,  e  os  Hespanhoes ,  receando  serem  atropelados ,  gastarão  com 
elles  a  maior  parte  das  suas  munições.  Quiz  Valdez  retirar-se  para  os 
seus  navios,  mas  já  não  era  tempo,  e  em  poucos  minutos  foi  derroca» 
do  com  perda  de  quatrocentos  e  cincoenta  homens,  salvando-se  elíe  cora 
p  resta  Poucos  dias  depois  deste  «uccesso  chegou  D.  Lopo  de  Figueire- 
do ,  que  fez  proposições  vantajosas  a  Cypriano  de  Figueiredo,  e-não  as 
acceitando  este ,  voltou  para  Lisboa.  Veja-se  Faria  na  Europa  Portugue- 
za,  tomo  j.  Parte  i.  Cap.  4. 

CO  O  testemunlio  de  hum  Escritor  não  suspeito  dará  melhor  a 
conhecer  a  extensão  do  Commercio  Portuguez  naquelle  século,  c  a  bre- 
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consequência  necessitavao  de  maiores  forcas  marítimas 
para  a  protegerem  em  hum,  e  outro  hemisfério  (i),  mas 
as  riquezas,  tropas,  navios,  artilheria,  e  munições,  tudo 
foi  sacrificado  para  defender  os  Domínios  tão  derrama* 
dos  da  Mortarcnia  Hespanhola,  dando  com  isto  a  enten- 
der os  seus  Soberanos,  que  considera  vão  os  Portuguezes 
não  como  membros  da  mesma  Nação  Peninsular,  po- 
rém como  alliados ,  de  que  cumpria  tirar  o  maior  par- 
tido possível  em  quanto  durava  a  alliança. 

A  primeira  viagem  dos  Inglezes  á  índia,  parece  que 

data  de  i^ox  (2) ;  depois  apparecêrão  ali  os  Hollande- 

•  ■ 

vidade  com  que  diminuio:  he  este  o  CapitSo  Hespanhol  Thomé  Cano, 
que  escreveo  em  1611,  e  navegou  por  espaço  de  cincoenca  e  quatro 
annOJ^  diz  elle:  Que  em  Portugal  sempre  houveráo  mais  de  quatro* 
„  centos  navios  do  mar  alto,  e  mais  de  mi)  e  quinhentas  Caravelas ,  e 
9,  Caraveióes;  e  que  por  isso  EIRei  D.  Sebastião  pôde  reunir  oitocen- 
„  tas  e  trinta  embarcações  todas  Portuguezas  ,  sem  deixar  abandonadas 
3,  as  navegações  da  índia,  S.  Thomé,  Brazil,  Cabo  Verde,  Guine, 
9i  Terra  Nova,  e  de  outras  diversas  .partes ;  e  que  na  época  em  que  elle 
3,  escrevia,  só  havia  o  em  Portuga!  algumas  Caravelas.  „  Veja-se  o  Pro- 
logo do  Resumo  Histérico  da  primeira  Viagem  ao  redor  do  Mundo,  pe- 
lo Doutor  Ortega,  Madrid  1769. 

(1)  Esta  necessidade  foi  reconhecida  em  hum  grande  Conselho  ,  que 
EIRei  Filippe  convocou  em  Lisboa  em  1581,  composto  das  personagens» 
iriais  eminentes ,  como  o  Duque  de  Alva,  o  Marquez  de  Santa  Crur, 
D.  Lopo  de  Figueiroa ,  Sancho  de  Avila  ,  D.  Francisco  Zapata ,  D.  <Af- 
fbnso  de  Vargas ,  o  Prior  Mor  D.  Fernando  de  Toledo ,  o  Conde  Jero- 
siymo  Landrone ,  Alemão ,  e  outros  Conselheiros  de  Guerra ,  e  alguns 
Portuguezes ;  e  nelle  perguntou  EIRei ,  que  medidas  se  deviâo  tomar  pa- 
ta segurança  de  Portugal,  e  dos  outros  Estados  daMonarchia  d'Hespanha> 
Resolveo-se ,  que  convinha  mudir  as  forças  de  terra  para  o  mar , 
porque  desta  maneira  ficaria  sendo  senhor  da  terra,  e  do  mar  :  e  que 
tendo  Esquadras  situadas  no  CanaFde  Inglaterra,  Estreito  de  Gibraltar, 
e  Osras  marítimas-  dos  seus  Estados,  se  enfreavâo  todos  os  inimigos, 
t  se  podia  acudir  melhor  a  qualquer  ponto  atacada  Este  projecto  era 
todo  do  Duque  de  Alvsr,  e  a  sua  morte  embaraçou  que  se  pozesse  em 
pratica.  Vede  Aviso»  do  Ow,  tomo  1.  Cap.  16,  e  o*  Discursos  sobre 
•Jos  Commercios  de  las  índias. 

CO  Vede  Historia  da  Navegação,  seu  principio,  Coromercio ,  &c 
tomo  1.  pag.  no> 
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«s,  inimigos  mais  formidáveis  nacroeUe  tempo,  osquaes 
emprehendêrâo  a  sua  primeira  expedição  em  IS9S  y  c 
continuárão  quasi  sem  interrupção  a  fazer  guerra  aos 
Portuguczes.  Os  seus  navios  erâo  mais  bem  construídos, 
e  aparelhados  que  os  de  Portugal  ;  mais  razos,  e  ligei- 
ros, melhores  de  bolina,  e  com  mais  panno  (i>,  e  ar- 
tilheria  de  maior  calibre,  servida  por  hábeis  artilheiros: 
as  suas  equipagens  compunháo-se  de  excel  lentes  mari* 
nheiros ,  e  o  mesmo  erão  em  geral  os  seus  Officiaes ,  e 
soldados,  de  que  se  seguia  terem  mais  gente  para  quaes- 
quer  manobras  ,  do  que  os  navios  Portuguezes,  onde  os 
soldados  não  exerciao  o  officio  de  marinheiros,  nem  tão 
pouco  os  criados.  Porem  os  Holiandezes  evitavao  sem- 
pre as  abordagens ,  temendo  o  espirito  guerreiro,  e  a  pe- 
rícia no  jogo  das  armas,  em  que  sobresahião  os  Portu- 
guezes ,  e  por  isso  procuravao  decidir  os  combates  a  ti- 
ros de  canhão. 

Devo  observar,  que  o  deperecimento  do  espirito 
publico,  e  do  Commercio,  fez  recuar  em  Portugal  os 
conhecimentos  das  Artes  Náuticas  a  ponto  de  não  achar 
já  discípulos  o  Cosmógrafo  Mor. 

El  Rei  julgou  mais  económico  arrendar  a  Negocian- 
tes o  contracto  da  pimenta  ,  e  o  fabrico,  e  construcção 
das  Náos  da  carreira  da  índia  (2) ,  de  que  procedeo  em-* 
pregarem  os  Contratadores  navios  demasiado  grandes , 
mal  construidos,  de  péssimas  madeiras,  e  mal  fabrica- 
dos ,  com  o  Mm  de  trazerem  maiores  cargas  em  menor 
numero  de  vasos  v  e  introduzirão  a  ca  rena  Italiana ,  isto 
lie,  o  methodo  de  tombar  os  navios  sobre  barcaças ,  o 
que  até  ali  se  não  praticava,  porque  se  carenavão  em 
secco. 

(O  Em  1 6j  |  ainda  os  navios  Portuguezes  não  tinhão  mastaréos  de 
joanete,  nem  vélas  de  estais ,  como  adiante  mostrarei 

C^)JCouto,  Década  10.  Cap.  19.  — .  Noticias  de  Portugal,  por  Ala> 
Bod  wveiim  de  Faria,  Discurso  7. 
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Destes  princípios,  e  do  erro  cornmum  de  sobrecar* 
regar  os  navios ,  resultou  crescer  o  numero  dos  naufrá- 
gios, com  immensa  perda  da  renda  publica,  e  do  com* 
m  creio ;  de  que  eis*aqui  as  provas. 

Neste  Reinado  hiôo  cada  anno  mil  soldados  para 
servirem  na  índia ;  e  durante  elle,  sahíráo  de  Lisboa  oi* 
tenta  e  sete  Náos,  huma  Naveta,  e  huma  Caravela,  de 
oue  arribárão  nove  Náos;  e  seguirão  viagem  para  o 
Oriente  setenta  e  oito  Náos,  a  Naveta,  e  Caravela,  Per* 
derao-se  á  ida  quatro  Náos,  de  huma  das  quaes  se  sal* 
vou  toda  a  guarnição ,  e  parte  da  de  outra  j  e  os  Ingle- 
Ees  toraáráo*  Naveta. 

Na  torna -vi agem  da  índia  perderão-se  vinte  e  oito 
Náos,  onze  das  quaes  perecerão  com  toda  a  gente;  e  os 
Inglezes  tomáráo ,  ou  queimárao  cinco  Náos ,  escapando 
dc  huma  destas  só  treze  pessoas:  total  das  Náos  perdi-* 
das  trinta  e  sete,  e  huma  Naveta;  o  que,  sem  exaggera- 
ção,  devia  causar  a  Portugal  huma  perda  de  trinta  e 
cinco  milhões  de  cruzados, 

Falleceo  EiRei  Filippe  II.  a  13  de  Setembro  de 
1598. 

ic8i.  — ■  Logo  que  El  Rei  Filippe  II.  se  apoderou 
da  Coroa  de  Portugal ,  tratou  dos  negócios  do  Orien- 
te (1),  e  nomeou  para  Vice-Rei  da  índia  a  D.  Francis* 
co  Mascarenhas ,  a  quem  concedeo  muitas  mercês,  dan- 
do-lhe  o  Titulo  de  Conde  de  Ota ,  para  usar  delle  em 
começando  a  exercer  as  funcçòes  do  seu  Cargo,  com 
trinta  mil  cruzados  de  ajuda  de  custo,  pagos  antes  de 
sahir  de  Lisboa ;  e  mais  quarenta  mil  cruzados,  que  de- 
via receber  em  Goa  ;  e  algumas  ricas  Coramendas  para 
seus  filhos,  e  netos,  e  o  nomeou  Capitão  dos  Ginetes,  e 

(1)  Couto,  Década  10.  Liv.  i.  Gap.  9.  —  Faria,  Asia  Portugue- 
2a.  —  Duarte  Gomes ,  Discursos  sobre  los  Commcretos.  —  Epilogo  dc 
Pedro  Barreto  de  Rezende. 
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da  súa  Guarda.  Levava  D.  Fiancisco  Mascarenhas  em  se- 
gredo  vários  Alvarás,  em  hum  dos  quaes  conferia  EJRei 
o  Titulo  de  Marquez  de  Santarém  ao  Vice-Rei  Conde 
daAtouguia  (que  julgava  estaria  vivo),  se  lhe  entregas- 
se pacificamente  a  índia;  e  levava  assignados  em  bran- 
co, para  prometter  ás  Cidades,  Governadores,  e  pessoas 
notáveis  daquelles  Estados,  que  quizessem  oppor-se  ao 
seu  reconhecimento ,  todas  as  graças ,  e  mercês  que  lhe 
parecessem  suficientes  para  os  ganhar.  Esta  Politica  era 
judiciosa,  porque  os  ânimos  dos  rortuguezes  estavão  ain- 
da alterados ,  e  a  Corte  de  Madrid  receava  que  houves- 
se alguma  revolução  no  Oriente. 

A  Esquadra  do  Vice-Rei  constava  de  cinco  Náos, 
cujos  Commandantes  era  o  Diogo  Paçanha,  no  S.  Lou- 
renço; João  de  Mello,  na  Caranja  (ou  Bom  Jesus);  Pe- 
dro Lopes  de  Sousa,  no  Salvador;  Manoel  de  Miran- 
da ,  no  Reis  Magos  (que  á  vinda  desappareceo) ,  e 
Leonel  de  Lima,  no  S.  Pedro,  cora  destino  para  Malaca. 

Embarcou  o  Vice-Rei  em  a  Náo  S.  Lourenço,  c 
sahio  de  Lisboa  a  u  de  Abril;  separou-se  logo  a  Es- 
quadra: as  Náos  Caranja,  e  Salvador  forão  por  fôra 
da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  chegarão  a  Goa  a  24  de  Se- 
tembro. A  Náo  Reis  Magos,  indo  por  fòra  da  mesma 
Ilha,  tomou  Cochim  no  raez  de  Outubro,  havendo-lhe 
morrido  alguma  gente.  O  Vice-Rei  ancorou  em  Mo- 
çambique a  18  de  Agosto,  e  surgio  fóra  das  Ilhas,  a 
tempo  que  sahia  do  Porto  a  Náo  S.  Pedro ,  á  qual  deo 
licença  de  continuar  a  sua  derrota  para  Malaca. 

Corpo  a  monção  estava  mui  adiantada ,  não  quiz  o 

kC  il  emW  00  Porto>  nem  desembarcar,  e  mesmo 
a  bordo  tomou  nova  homenagem  ao  Governador,  para 
quem  levava  huma  Carta  d'EIRei,  que  foi  logo  accla- 
mado  na  Cidade;  e  feito  isto,  partio  para  Goa,  onde 
chegou  a  26  de  Setembro,  e  achou  fallecido  o  Conde  da 
Atouguia. 
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ic82.  —  A  Esquadra  da  índia  constou  este  anuo  de, 
cinco  Náos  (i)  commandada  por  Antonio  de  Mello  e 
Castro ,  embarcado  em  a  Não  S.  Filippe ;  e  os  outros 
Commandantes  Gonsalo  Rodrigues  Caldeira  ,  na  Boa 
Viagem ;  Luiz  Caldeira ,  em  S.  Luiz ;  Diogo  Teixeira , 
na  Chagas;  e  João  da  Fonceca,  em  S.  Francisco,  des- 
tinado para  Malaca. 

Sal  lio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  4  de  Abril :  as  Náos 
S.  Filippe ,  e  S.  Francisco,  não  podendo  montar  a  Cos- 
ta do  Brasil ,  arribárão  a  Portugal.  O  S.  Luiz  perdeo-se 
em  Quilimane,  salvando-se  a  gente.  A  Káo  Chagas  an- 
corou em  Moçambique,  d'onde  voltou  para  Lisboa  cora. 
a  carga  da  Náò  S.  Pe-Iro,  que  ali  chegára  de  Malaca 
em  tão  máo  estado ,  que  não  podendo  seguir  viagem , 
resolveo-se  o  Commandante  a  ir  concertalla  a  Goa,  jnas 
perdeo-se  no  Parcel  de  Sofala,  A  Náo  Boa  Viagçm  foi  a 
unica,  que  tomou  Goa  a  salvamento  ;  e  na  torna-viagem 
com  barco  sobre  as  Ilhas  dos  Açores  comeres  navios  In- 
glezes,  de  que  escapou  com  alguma  avaria,  deixando-os 
a,  elles  assás  maltratados. 

ic8z.  —  Achava-se  El  Rei  em  Lisboa  quando  soube, 
que  em  França  se  preparava  huma  Armada  (2),  em  que 
vinha  o  Prior  do  Crato  com  intento  de  assegurar-se 
das  Ilhas  dos  Açores  ,  onde  preponderava  o  seu  partido. 
Para  se  oppor  ás  operações  deste  Armamento  partio  o 
Marquez  de  Santa  Cruz  nos  princípios  de  Julho  deste 
anno  com  trinta  e  três  grandes  navios  de  guerra ,  em 
que  entra  vão  sete  dos  maiores  Galeões  Portuguezes,  re- 

O)  Couto,  Década  10.  Lív.  j.  Cap.  8.  —  Faria,  Ásia  Portugue- 
sa. —  Pedro  Barreto.  —  Discursos  sobre  los  Commercios. 

Ca)  Faria,  Asia  Portugueza,  tomo  3.  Parte  1.  Cap.  4.  —  Avisos  do 
Ceo,  por  Luiz  de  Torres,  Cap.  }$.  —  Historil  Genealógica  da  Casa 
Real  Portugueia,  to»o  10.  pag.  72$.  —  Vede  também  o  Livro  intitu* 
lado  „L*Armata  Navale,  dei  Gapitano  Pamero  Pantera  9  Uv.  %,  Opitu- 
„  los  18  e  21 ,  edição  de  Roma,  1614*  » 
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partidos  por  todos  cinco  mil  soldado*  veteranos,  e  gran- 
de numero  de  Aventureiros,  Levava  instrucçôes  para  es- 
perar a  Armada  inimiga  sobre  os  Açores,  e  dar-lhe  ba- 
talha;  comboiando  depois  a  Lisboa  as  Náos  da  torna- 
viagem  da  índia,  e  a  Frota  Hespanhola  da  America, 
que  se  esperavão.  -  • 

Chegando  o  Marquez  com  10  dias  de  viagem  a  vin- 
te legoas  de  distancia  de  S.  Miguel,  soube  pelos  seus 
descobridores,  que  os  Franceses  já  ti  n  hão  ali  desembar- 
cado, e  estavão  senhores  da  Cidade  de  Ponta  Delgada. 
Constava  a  sua  Armada  de  sessenta  e  quatro  embarca- 
ções, vinte  das  quaes  erão  grandes,  e  bem  preparadas; 
e  perto  de  sete  rrul  homens  de  tropas:  coramandava  em 
Chefe  o  Marechal  Filippe  Strozi ,  e  era  Almirante  Mor 
do  Reino.  Vinha  com  elles  o  Prior  do  Crato ,  accora- 
panhado  de  D.  Francisco  de  Portugal,  chamado  vulgar- 
mente Conde  de  Vimioso,  por  ser  herdeiro  daquella  Casa. 
O  Marquez,  com  o  parecer  de  todos  os  OfEciaes  Maio- 
res, resolveo  atacar  os  Francezes,  antes  que  acabassem 
de  csrabelecer-se  na  Ilha;  e  estes,  sabendo  da  sua  chega- 
da por  hum  Patacho,  que  trazião  de  observação,  te  ha- 
vião  já  feito  á  véla  com  igual  intenta 

No  dia  26,  em  distancia  de  sete,  ou  oito  legoas  dá 
Ilha,  se  encontrárão  as  duas  Esquadras:  os  Francezes, 
como  estavão  a  barlavento,  vierao  arribando  em  pôpa 
sobre  os  Hcspanhoes ;  e  estes ,  seguindo  o  bordo  fecha- 
dos á  bolina ,  despassárao  a  sua  linha  de  modo ,  que  vi- 
rando, ajudados  de  alguma  mudança  de  tempo,  ficárao 
a  seu  barlavento.  O  Marquez  de  Santa  Cruz,  que  era 
mui  superior  em  artilheria ,  formou  a  sua  ordem  de  ba- 
talha, collocando-se  no  centro  com  o  teu  Galeão  São 
Martinho  de  sessenta  peças,  e  oitocentos  arcabuzeiros  de 
guarnição,  e  nos  extremos  da  linha  pôz  algumas  das 
melhores  Náos;  e  mandou  guarnecer  todas  as  gavias  de 
soldados ,  e  algumas  com  pequenas  peças  de  artilheria , 
Temo  1L  - 
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para  tom  estes  Fogos  mergulhantes  destruir  as  equipagens 
inimigas.  Hum  pouco  a  sotavento  da  linha  estavão  qua- 
tro navios  de  reserva,  para  acodirem  onde  fosse  necessá- 
rio; e  á  sotavento  destes  as  embarcações  pequenas. 

A  batalha  travou-se  furiosa,  mas  com  desordem  da 
parte  dos  Francezes,  porque  alguns  dos  seus  navios  com* 
oatêrao  mal,  e  outros  não  entrárão  em  acção.  O  Almi- 
rante D.  Lopo  de  Figueiroa ,  que  trazia  no  seu  Galeão 
S.  Mattheus  quinhentos  soldados,  abordou  a  Capitanea 
de  Strozi ,  e  foi  abordado  pelo  outro  iado  da  Almiranta 
dq  Brisac,  que  acodio  ao  seu  General.  Estava  D.  Lo- 
po no  maior  perigo,  tendo  já  duzentos  e  cincoenta  sol- 
dados mortos,  e  quasi  todos  os  outros  feridos,  quando 
o  Marquez  veio  abalroar  a  Capita nea  de  Strozi ,  que  se 
achou  entalada  entre  os  dois  Galeões  Hespanhoes.  A  ac- 
ção tornou-se  então  horrorosa ,  e  acabou  com  a  tomada 
das  duas  Nãos  Francezas.  Brisac  salvou-se  a  bordo  de 
outro  navio;  Filippe  Strozi  ficou  prisioneiro,  e  foi  mor- 
to a  sangue  frio;  D.  Francisco  de  Portugal,  que  vinha 
na  Almiranta,  foi  achado  atravessado  de  tres  balas,  e 
outras  feridas ,  de  que  falleceo,  Fidalgo  na  força  da  ida- 
de, de  muita  erudição,  e  animo  generoso.  Dois  navios 
Francezes  forao  a  pique,  e cinco  aprisionados,  avalian- 
do-sc  a  sua  perda  de  gente  em  dois  mil  homens ;  a  dos 
vencedores  era  muito  menor.  O  Prior  do  Crato  retirou- 
se  á  Ilha  Terceira.  Entre  os  primeiros  conta vão-se  onze 
de  grande  distineçao,  e  nascimento,  além  de  muitos  Of- 
ficiacs ;  o  resto  soldados ,  e  marinheiros. 

A  todos  mandou  o  Marquez  metter  em  processo, 
ao  qual  fez  ajuntar  huma  Carta  (verdadeira,  ou  falsa) 
d*EIRei  de  França ,  em  que  declarava  não  ter  dado 
auxilio,  nem  consentimento  para  semelhante  expedição. 
A  serrença  foi  de  morte  para  todos  os  prisioneiros ,  co- 
mo piratas;  os  Nobres,  e  os  Officiacs  farão  degolados , 
c  os  soldados,  e  marinheiros  enforcados  era  numero  de 
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quasi  oitocentos,  com  grande  indignação  do  Exercito 
Hespanhol. 

Alguns  navios  Franceses,  que  fugirão  da  batalha 
conduzidos  por  Mr.  de  Londres,  saquearão  a  Ilha  do 
Faial  na  suá  volta  para  França,  viagem  que  também 
seguio  o  Almirante  Brisac,  assim  como  o  Prior  do  Cra- 
to com  trinta  navios.  O  Marquez  de  Santa  Cruz  regres^ 
sou  a  Portugal. 

15$$.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
seis  Náos,  commandada  por  Antonio  de  Mello  e  Cas- 
tro, que  ârjibára  no  anno  antecedente,  embarcado  na  mes- 
ma Náo  S.  Filippe;  os  outros  Commandanres  erão  Este- 
vão Alvares,  no  Salvador,  em  que  hia  o  Arcebispo  de 
Goa  D.  Fr.  Yicente  da  Fonceca;  Fernão  da  Veiga ,  no 
S.  Tiago;  João  Trigueiros,  no  S.  Francisco;  Balthasar 
Marrecos,  no  S.  Lourenço;  €  Manoel  de  Medeiros,  no 
Galeão  S.  Tiago,  destinado  para  Malaca.  Esta  Esquadra 
levou  algum  dinheiro  para  despesas  do  Estado. 

Sahio  de  Lisboa  Antonio  de  MeUo  a  8  de  Abril , 
e  a  15  vio  as  Ilhas  de  Porto  Santo,  e  Madeira,  onde 
os  navios  se  apartárão  huns  dos  outros. 

A  Náo  Salvador  descobrio  a  Costa  de  Guiné  no 
dia  24  de  Abril,  e  por  ella  foi  navegando  com  frequen- 
tes calmarias  até  15  de  Maio,  que  estando  2  ao  Norte 
da. Linha,  encontrou  a  Náo  S.  Francisco.  Passárao  am- 
bas o  Equador  a  26;  e  a  20  de  Junho  separou-se  o  São 
Francisco.  A  11  de  Julho  vio  o  Salvador  a  Costa  quin- 
ze legoas  além  do  Cabo  de  Boa  Esperança.  A  20  en- 
controu segunda  yez  a  Náo  S.  Francisco,  com  a  qual  na- 
vegou de  conserva  até.  24 ;  e  no  dia  3,0  achou-se  na  al- 
tura do  Cabo  iks  Correntes. 
- 

CO  Couto,  IVcada  10.  Liv.  4.  Cap.  ç.  —  Pedro  Barreto  de  Rezen- 
de. —  Faria,  Asia  Portugueza  —  Discursos  sobre  los  Commercios.  — ' 
Historia  da  Navegação  de  João  Hugues  Linscbot  ás  índias  Oc  ieotaes , 
Amsterdam,  1648. 

2  II 
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À  5T  de  Agosto  chegou  a  Moçambique,  e  á  entra* 
da  achou  a  Náo  S.  Tiago,  de  que  se  apartára  na  Ilha 
da  Madeira ;  no  dia  antecedente  havião  entrado  as  Náos 
S.  Lourenço,  e  S.  Francisco.  ■ 

Estas  quatro  Náos  sahírão  de  Moçambique  a  20  de 
Agosto,  e  ancorarão  em  Goa  a  20  dc  Setembro,  haven- 
do morrido  trinta  pessoas  a  bordo  do  Salvador.  A  Náo 
S.  Filippe  passou  por  fora  de  S.  Lourenço,  chegou  a> 
Cochim  a  10  de  Novembro,  levando  muitos  doentes  de 
escorbuto. 

*f  8$.  —  Conservava -se  a  Ilha  Terceira  (r)  pelo  Prio* 
do  Crato ,  havendo  recebido  hum  reforço  de  mil  e  du- 
zentos Francezes,  commandados  por  Mr.  de  Ch artes,  Ca- 
va ileiro  de  Malta;  o  que  obrigou  EIRet  Filippe  a  tra- 
tar seriamente  da  sua  redução. 

Para  este  effeieo  partio  de  Lisboa  o  Marquez  de 
Santa  Cruz  com  quarenta  e  dois  grandes  navios  de  guer- 
ra, e  doze  Galés ,  as  primeiras  que  se  arriscárao  a  sulcar 
e  Oceano,  conduzindo  huma  divisão  de  dez  mil  homens 
de  boas  tropas  Hespanholas,  Alemans,  Italianas,  e  duas 
Companhias  de  Portuguezes,  commandadas  estas  ultimas 
por  D.  Felix  de  Aragão.  Era  Mestre  de  Campo  Gene- 
ral D.  Lopo  de  Figueiroa ;  comreandaváo  os  dois  Ter- 
cos  Hespanhoes  os  Mestres  de  Campo  D»  Francisco  de 
Bobadilla,  e  D.João  de  Sandoval;  o  Terço  dos  Ale- 
mães o  Conde  Jeronymo  Landrone ;  e  o  dos  Italianos 
Lucio  Pignateli. 

Chegado  o  Marquez  á  Terceira,  escreveo  a  Manoel 
da  Silva ,  Governador  da  Ilha,  offerecendo-Ihe  em  nome 
d9ElRei  o  Titulo  de  Marquez  de  Torres  Vedras,  duaa 
Commendas,  e  vinte  mil  cruzados  em  dinheiro,  com  per- 
dão geral  para  todos  os  moradores.  Não  quiz  Manoel 
da  SUva  receber  a  carta ,  e  em  consequência  resolveo-se 

(1)  Faria,  Europa  Portugueza  tomo  j.  Parte  1.  Cap.  4.  —  Aviso* 
do  Cio  tomo  1.  Cap.  36. 
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o  Marquez  a  emprehender  o  desembarque,  e  buscou  pa- 
ra isso  algum  ponto  accomraodado. 

As  Galés  corriáo  todos  os  dias  a  marinha ,  amea- 
çando differentes  lugares,  até  que  na  madrugada  de  26 
de  Julho  conseguirão  deitar  alguma  gente  era  terra  era 
Porto  Mole ,  junto  a  S.  Sebastião ,  onde  acharão  descui- 
do nos  defensores.  Acodírão  os  Francezes  a  defender  o 
desembarque,  porém  batidos  da  arrilheria,  e  mosquete- 
ria  das  Galés,  e  outros  navios  que  se  aproximárao  da 
Costa ,  não  podérào  evitar  a  continuação  do  desembar- 
que das  tropas,  que  a  final  se  formarão  em  grande  nu- 
mero, e  forçárão  os  seus  inimigos  a  abandonar  a  posi- 
ção, remando  para  o  centro  da  Ilha,  onde  o  Exercito 
Hespanhol  penetrou  com  muita  perda,  e  difficuldade , 
pelos  obstáculos  que  lhe  oppunha  o  terreno,  e  a  obstina- 
ção da  defensa.  Mas  havendo-se  retirado  os  moradores 
para  os  matos,  e  sítios  escabrosos,  em  que  já  tinlião 
posto  a  salvo  as  suas  famílias,  capitulou  Mr.  de  Charles 
ao  terceiro  dia  com  as  tropas  Francezas,  ás  quaes  se  de- 
rão  embarcações  para  França,  deixando  armas,  e  ban- 
deiras. Entrarão  depois  os  vencedores  na  Capital,  que 
saqueárão  de  tudo  quanto  acharão,  como  se  fora  huma 
Cidade  estrangeira  tomada  por  assalto.  O  Governador  , 
e  outros  muitos  indivíduos  forão  justiçados» 

Concluída  esta  conquista,  destacou  o  Marquez  de 
Santa  Cruz  huma  Esquadra  ás  ordens  de  D.  Pedro  de 
Toledo,  que  entrou  na  Bahia  do  Faial,  e  oíferecendo 
partidos  ao  seu  Governador  Antonio  Guedes  de  Sousa , 
este,  por  toda  resposta,  matou  a  Gonsalo  Pereira,  mo- 
rador da  mesma  Ilha ,  encarregado  da  mensagem.  Des- 
embarcou logo  D.  Pedro,  e  ganhando  a  Ilha  com  pouca 
resistência,  fez  justiçar  o  Governador ,  e  saqueou  os  ha- 
bitantes. 

As  Ilhas  do  Pico,  S.  Jorge y  e  Graciosa  renderão-se 
sem  opposição* 
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15-84-  —  Nomeou  EIRei  (1)  para  Vicc-Rei  da  índia 
D.  Duarte  de  Menezes,  Senhor  da  Casa  de  Tarouca , 
dando -lhe  o  Titulo  de  Conde  (que  não  acceitou,  por  não 
ser  de  juro ,  e  herdade ,  como  pedira  ) ,  e  vinte  mil  cru* 
•  zados  para  pagar  as  suas  dividas,  além  de  outras  mercês. 

A  Esquadra  foi  de  seis  Náos ,  de  que  erão  Com- 
mandantes  Gonsalo  Ribeiro  Pinto,  da  Náo  Chagas ,  em 
que  embarcou  o  Vice-Rei ;  João  Paes,  da  Caranja ;  Lou- 
renço Soares  de  Mello ,  da  Boa  Viagem  ( que  desappa- 
receo  á  vinda);  Gomes  Henriques,  da  Relíquias;  Ma- 
thias  Leite,  da  Santa  Maria;  e  AfFonso  Pinheiro,  do 
Galeão  S.  Tiago  Maior  (que  á  vinda  se  perdeo  nos  Aço- 
res), destinado  para  Malaca.  Levava  esta  Esquadra 
muitos  Fidalgos,  que  h ião  servir  na  índia. 

Santo  de  Lisboa  a  10  de  Abril,  e  separou-se  logo. 
O  Vice-Rei ,  chegando  á  cabeça  da  Ilha  de  S.  Louren- 
ço já  em  Agosto,  e  tão  doente,  que  se  desconfiava  da 
sua  vida;  achou  ventos  ponteiros,  que  o  obrigárao  a  ca- 
pear por  espaço  de  quinze  dias;  o  que  vendo  os  Officiaes 
da  Náo,  lhe  representa' rão ,  que  achando-se  tão  avança- 
da a  estação ,  era  impossível  ir  por  dentro  do  Canal ,  e 
arriscado  passar  por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  em 
razão  da  demora  da  viagem,  que  lhe  poderia  custar  mui- 
ta gente;  e  que  assim  parecia  mais  prudente. buscar  al- 
gum dos  Portos  desta  Ilha  ,  onde  estarião  até  elle  conva- 
lescer, e  dallí  irião  invernar  a  Moçambique.  O  Vicc- 
Rei  porém  responde©  com  valor,  que  não  tratassem 
da  sua  saúde,  mas  sim  do  maior  serviço  d'EIReiy  que 
era  passar  aquelle  anno  A  índia.  Com  esta  determi- 
nação seguirão  os  Officiaes  a  viagem  por  fóra  da  Ilha ,  e 
com  pouca  perda  de  geme  entrou  a  Náo  em  Coçhim  nos 
fins  de  Novembro. 

(O   Couto,  Década  10.  Ltv.  6.  Cap.  i.  —  Faria,  Asía  Portugue». 
—  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Discursos  sobre  los  Conunercios ,  Ôcc .  - 
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As  Ndos  Caranja ,  e  Boa  Viagem  seguirão  o  Canal 
de  Moçambique,  e  não  querendo  tomar  esta  Ilha,  forão 
ancorar  em  Goa  no  fim  de  Setembro.  O  Galeão  S.  Tia- 
go chegou  a  salvamento  a  Malaca.  As  outras  Náos  pas- 
sarão a  S.  Lourenço ,  e  forao  a  Cochira. 

ifSj.  —  A  Ef quadra  da  índia  foi  este  anno  de  seis 
Náos,  commandada  por  Fernando  de  Mendonça,  na  Náo 
S.  Tiago;  e  os. outros  Commandantes  Joáo  Taveira,  no 
S.  Francisco;  Miguel  de  Abreu,  no  Salvador;  André 
Moreira,  no  Santo  Alberto;  Fernão  Cotta  Falcão,  no 
S.  Lourenço;  e  João  Gago  de  Andrade,  no  S.  Pedro 
para  Malaca  (i). 

Esta  Esquadra  sábio  de  Lisboa  a  10  de  Abril.  As 
Náos  Salvador,  e  Santo  Alberto,  e  o  Galeão  S-  Pedro 
arribárao ;  e  no  dia  30  tornarão  a  sahir  o  Santo  Alber- 
to, c  o  Galeão.  Este  foi  a  Malaca  a  salvamento :  o  San- 
to Alberto  vio  a  Costa  da  índia  em  Novembro,  e  não 
conhecendo  a  terra ,  hia  com  vento  em  pôpa  sobre  os 
baixos  de  Chiláo,  quando  por  fortuna  encontrou  dois  na- 
vios de  guerra  Portuguezes,  que  vinhao  de  Negapatao 
para  o  Cabo  Comorim,  os  quaes  lhe  bradárao,  que  sur- 
gisse,© que  fez  já  em  seis  braças,  cuidando  o  seu  Pilo- 
to que  estava  em  Cochira.  E  sahindo  dali  com  espias, 
fez-se  á  véla ,  e  foi  de  conserva  com  os  outros  navios  a 
Cochim ,  d*onde  passou  a  Goa»  A  Nio  S.  Francisco, 
dobrando  o  Cabo  de  Boa  Esperança  nos  fins  de  Julho, 
chegou  a  Goa  a  salvamento.  O  S.  Lourenço  ancorou  cm 
Cananor  a  30  de  Novembro.  Esta  Náo,  na  torna-via- 
gem  arribou  a  Moçambique,  onde  ficou,  por  se  achar 
incapaz  de  navegar. 

Fernando  de  Mendonça  montou  o  Cabo  de  Boa 

(1)  Couto,  Década  10.  Liv.  7.  Capítulos  1  ,  a ,  f ,  e  5.  —  Faria, 
•Ásia  Portuguesa.  —  Epilogo  de  Pedro  Uarreto.  —  Discursos  sobre  los 
Commcrcios. 
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Esperança  a  1 1  de  Julho ,  e  querendo  ir  pelo  Canal ,  de- 
morou-se  na  Costa  do  Norte  com  ventos  contrários  até 
13  de  Agosto.  A  ic  teve  vento  favorável,  com  que  foi 
navegando  em  pôpa,  e  o  Piloto,  chamado  Gaspar  Gon- 
çalves ,  observando  o  Sol  no  dia  18,  achou-se  em  21* 
20'  de  latitude,  e  pareceo-Ihe  venceria  de  dia  o  espaço 
que  lhe  faltava  para  dobrar  o  baixo  da  Judia  (1) ,  cujo 
meio  julgava  estar  por  21o  30',  e  assim  continuou  a  na- 
vegar ao  mesmo  rumo,  sem  lhe  occorrer,  que  poderia 
enganar-se  na  sua  observação  do  Sol,  ou  achar- se  o  bai- 
xo mal  situado  na  sua  Carta ;  cousas  mais  que  prováveis 
ambas,  tanto  pela  imperfeição  dos  instrumentos  de  som- 
bras então  usados,  como  pelas  poucas  diligencias  que  se 
tinhão  empregado  em  reconhecer,  c  determinar  a  posi- 
ção daquelle,  e  dos  outros  baixos ,  que  embaração  o  Ca- 
nal de  Moçambique,  e  mares  da  índia.  Accresceo  mais» 
que  hum  Marinheiro,  que  observava  o  Sol,  achou  d i re- 
ferente latitude,  e  gritou  muitas  vezes,  que  o  baixo  de* 
morava  pela  proa,  e  que  cumpria  mudar  de  rumo,  ou 
atravessar  de  noite.  O  Piloto  teimou  cm  seguir  seu  ca* 
minho ,  e  o  Commandante  não  ousou  contraria-lo,  qui- 
por  não  entender  da  matéria ,  ou  por  falta  de  senso 
com m um  ,  que  esse  bastava  para  não  arriscar  a  Não ,  e 
as  vidas  de  tantas  pessoas  sobre  huma  simples  hypothese, 
em  que  havia  tanto  a  perder,  e  nada  a  ganhar. 

O  Mestre ,  por  cautela ,  mandou  pôr  ao  anoitecer 
alguns  marinheiros  no  gorupés,  para  vigiarem  o  baixo,  os 
quaes  ás  oito  horas  e  meia  do  mesmo  dia  1$  virão  hum 
negrume  peta  proa,  que  a  huns  pareceo  terra,  e  a  outros 
nuvens;  e  em  quanto  disputa  vão,  e  se  affirmavão  bem 
no  que  seria  ,  a  Não  com  todo  o  panno  largo,  e  vento 

(1)  O  baixo  da  Judia  tem  huraas  poucas  de  legoas ,  lie  todo  de  Co* 
ral ,  e  faz  no  meto  hum  lagamar  com  bastante  fundo,  onde  entra  a  ma* 
té :  em  roda  delle  ha  alguns  morros  de  Coral ,  que  de  longe  parecem  ar- 
vores. 
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mui  fresco  em  popa  foi  de  roda  a  roda  com  o  baixo 
ena  hum  Jogar,  em  que  era  cortado  perpendicularmen- 
te.; e  com  a  velocidade ,  que  trazia  ,  correo  sobre  elle 
algum  espaço  a  parte  superior  do  navio  ,  separando-sc 
da  parte  mergulhada ,  como  se  fosse  cortado  á  serra. 
\i)  t  e  esta  porção  do  casco  ficou  logo  em  secco, 

Â  gente,  que  estava  quasi  toda  em  repouso,  a  es- 
xe  choque  terrível  e  inopinado  correo  acima  em  confu-j 
sao,  e  tumulto,  com  tamanhos  gritos,  e  alaridos ,  que 
se  naq :  ^ntcn4iaa  huns.aof  outros,  correndo  alienados 
aqui,  i  atii,  stm  atuntaren>  -no  que  foziáo;  e  todos, 
com  '  iáéa^dá  morte  ,  querendo  confessar-te,  ao  mesmo 
.tempo. ,  O  RHotó ,  que  mandava  a  via  no  momento  do 
naufrágio.,  estava  mudo  de. susto,  e  de  terror,  O  Mes- 
tre, mais  animoso,  ao.  amanhecer  deitoo  fóra  o  escaler* 
£  entra  n/do  nelle  com  o  Çonimana^ute^  e  alguns  mari- 
nheiros ,  foi  «reconhecer,  o  baixo,  K  c  examinar  se  Iruma 
.sombra,  que  apparecia  ao  longe  „  seria  alguma  Ilha,, 
..para  a  qual  podessera  passar:  mas  desenganado  do  seu 
erro,  e  temendo  que  se.  voltasse  para  a  Náo,  se  enche- 
ria o  escaler  de  gente,  com  que  se  aia ga ria,  resolve? 
com  os  marinheiros  r  que  tratassem  da  sua  segurança >, 
ainda  que  o  Comraandanxé  repugnava  a  isso;  c  largan- 
do a  véla?  confiados  em  levarem  Jiunt  barril  de  agua , 
e  algum  biscoito,  atra vessá rap  para  a  Costa  da  Cifra- 
ria, e  ao  sétimo  dia  de  viagem  tomárap  terra  duas  te- 
£uas  do  Rio  de  Quiliraane* 

Os  naufragados,  que  ficáráo  no  baixo,  vendo  que 
o  escaler  não  voltava  ,  e  que  não  podião  tirar  a  lancha, 
por  vir  na  coberta,  ainda  que  o  iatentirao,  começarão 
a  ajuntar  madeira  para  facerem  jangadas ,  era  que  sal- 
var-se.  Em  quanto  cstavâo  nisto  oceupados ,  veio  huma 

(í)    Assim  o  affirma  nfo  sô  1>iogo  do  Couto,  mas  também  Duarte 
<  Gomes,  Àucfoc  do  ÍÂyto  intitulados  Dfacurcos  "«obre  los  Commercios 
dc  h*  Índia*  r:  ,  que  feia  de  rafsajçira  nesra  Não. 
TomaU.  1  3 
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gr*née\np  ytqaé  levantou  a  Nfáo,  e 


IO** 

dos :  Cipião  Grimoaldò,  estrangeiro  de  nobre  sangtfe, 
e  muita  intelHgenciá,  correo  com  os  carpinteiros  a  éxa- 
mjnár  a  lancha,'  e  vendo  que  se  podia  reparai» ,  posto 
qtié  the  faltasse  a  maior  parte  da  popa ,  p&erao  mios 
á  obra,  ajudados  de  outras  pessoas,  coricerrárão  a  lan- 
cha com  faboas  tiradas  das  caixas  ,  crtieo  mar  arrojava 
sobre  obáixO,  e  lhe  fizerâo  mastro;  velas,  rumos,  c  tu» 
dò  quanto  era '  necessário  para  navegar.  1 

Gomo  Fernando  de  Mendonça 'havia  abandonado 
a  sua  guarnição,  e(egéráo  por  seu  Comràandànrc  alTfoar- 
tfedeMdlb,  Fidalgo  nascido  na*  índia,  que'  vinha»  de 
passageiro  nomeado  Governador  de  Dio:  para"lvle$trfe 
«á  tancha  .nonjeáraa  &  Còntra^Mestre  Manoer  da  SiF- 
*fa  >  f  para  'Piloto'  p-  mesmo'  da  Nilo.  E  como  não  era 
possível  caberem  perto  de  quatrocentas  pessoas  ém  hu- 
'ma  embarcação  .tao  peauena ,  escolherão  drtcocnta  e  se- 
lte,'  que  com  difficuldade  se  podtao  nelia  accommodar, 
<!e  que  às  prtneipaes  erão  Fr.  Thorriaz  Pinto  ,:  Domini- 
cano \  que  hia,  para  Inquisidor  da  índia,  Fr.  Adriano, 
seu  compánheirò  i'  o  Padre  Pedro  Martins  (que  passara 
a  ser  Provincial)  ,  e  outros  Padres  da  mesma  Ordem  ; 
"D.  João  de  Menezes,  D.  Fradique  de  Alarcão,  D.  Ra- 
fael de  Noronha,  D.  Duarte  de  Mello ,  Jorge  Soeiro 
Dória  ,  Henrique  Pinto ,  os  dois  irmãos  Gaspar^  'e  Fer- 
nando de  Menezes,  Negociantes  de  crcdirb.'MDiogo  Ro- 
drigues Caldeira ,  e  seu  irmão  Fernando  Rodrigues  Cal- 
deira ,  Duarte  Gomes  de  Soliz ,  Negociante  ;?cb  resto 
Officiáès  da  Náo,  e  marinheife.  >  ■     :v         "  L 

Antes  de  partir  a  lancha,  deitárao, quatrocentos,  mil 
cruzados  ,  que  á  Náo  levava ,  dentro*  Jde  bum  buraco 
aberto  na  rocha,  para  que  em  aJgtfm  tempo  6e  p*»detstrto 
ir  buscar. 
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Ao  largar  a  lancha  no, 'dia* ~i de  Agosto;  foi 
grande  a 'desordem.,  por  quaato  muitos  dos  qi)e  ficavãOi 
se  laoçavao  ao  mar,  pedindo  com  clamores  que  os  re- 
cebessem ,  o  que  os  marinheiros  concedia  o  a  alguns,  *e 
nega  vão  a  outros,  e  até  lhes  cor  ta  vá  o  as  mãos  se  se  a,pe* 
gavão  á  Jborda ,  ou  aos  remos,  sendo  elles  qoem  decidia 
de  tudo,  pelo  seu  numero.  Logo  que  a  lancha  coroêçèu 
a  navegar ,  conhecerão  os  Offlciaes,  que  hia  mui  carre- 
gada, v  tão  empachada que  não  podia  manobrâr,  e* 
concordarão  em  pôr,  fora  algumas  pessoa?.  Fizerão  o» 
marinheiros  a  escolha,  .e  começárao  pelos  dois  irmãos», 
Ximeaes^  Negoci?raes  ,.:dos,quaes  querendo  deitar  a<* 
mar  o  que  era  mais  idoso*  se  offereceo  para  isso  o  .mais 
moço  ,  e  Voluntariamente  saltou  na  agua  ;  mas  seguio 
nadando  atraz  <da  lancha!,  e  taes  coisas  disse  aos  roarfc 
nheiros,  que  por  ultimo  o  recotíicrâo  ou.tra  vez.  fadava 
ao  mesmo  tempo  na  esteira  da  lancha  Diogo  do  Couto; 
moço  de  desuseis  ánnos,  o  q*al  pedia  em  nome  da  Vias 
gem  Maria ,  que  q  tornassem  ,  e  todos  ss  salvarião  ;  © 
isto  com  taes  expressóes,  e  protestos,  que  os  Religiosos 
pedirão  aos  marinheiros  o  recolhessem  ,  crendo  que  al- 
gum. Anjo  fallava  pela  sua.  boca ;  e  assim  o  fizerão* 
Navegou  a  lanchai  no  quadrante  do  N.O.  a  buscar  a 
terra  da  Cafraria  mais  próxima,  e  a  29  encalhou  naa 
Barreiras  Vermelhas,  entre  os  Rios  de  Quesungo,  e 
Loranga»  que  ficão  entre  QmlimaoA  e  as  Ilhas  de  AiU 
goxa  em  mais  de  ió*  de  Latitude.  Logo  que  desembar- 
carão, acudirão  os  Cafres, :  que  -os  despirão  a  todos,  e 
no  dia  seguinte  forâo  ter  a  numa  Aldêa,  cujo*  morado- 
res os  ca  ptiv?r4&<  .  , 

Cs  Ponugtieaves,  que  fjcárío  no  baixo,  vendo-se 
sem  lancha,  nem  escaler,  construirão  algumas  jarigadas* 
de  que  só  doas  escapárão.  A  primeira  foi  a  que  fez  o 
Éota-Piloto  Rodrigo  Miguéis-,,  hábil  marinhei rp,  que  re- 
colheQ.neJU  quarenta  pessoas,  cm.  que  entrava  Simão 
•  .  3  li 
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Moniz  da  Camâra;  Fidalgo  da  Ilha  da  Madeira.  Par- 
tindo do  baixo  timão  mio  tempo,  e  hum  dos  naafra- 
gantes ,  que  trazia  ao  pescoço  hum  Relicário  com  o 
Santo  Lenho,  achado  na  caixa  do  Inquisidor,  o  deito» 
pela  popa  da  jangada  atado  a  hum  cabo;  e  todas  as 
noites  parecia  aos  que  nelia  hião  ouvirem  huma  musica 
Celestial,  que  precedia  a  jangada,  como  para  lhe  mos- 
trar o  caminho,  e  desap  parecia  com  a  manha,  segundo 
jurado  todos  uniformemente  em  Moçambique,  quanda 
o  próprio  Inquisidor  tirou  naquella  Ilha  huma  devassa, 
sobre  este  caro.  Em  nove  dias  chegou  a  jangada  a  to* 
mar  terra  entre  Quilimane,  e  Luabo;  c  querendo  reco^ 
)her  o  Relicário,  não  se  achou* 

A  segunda  jangada  aportou  junto  a  Sofala  ,  levan- 
do  vivos  só  dois  marinheiros,  hum  dos  quaes  era  o  que 
disputou  com  o  Piloto  no  dia  cm  que  naufragárao.  T*- 
nháo-se  embarcado  nella  mais  de  vinte  pessoas;  mas 
todas  morrerão  de  fome ,  esede,  pelas  escassas  provi- 
sões com  que  sahirão  do  baixo.  Do  resto  da  guarnição 
não  se  teve  mais  noticia. 

Todos  estes  homens,  que  escaparão  do  naufrágio, 
soffrérâo  grandes  trabalhos.  Os  da  lancha ,  depois  de 
roubados,  e  despidos*  forâo  levados  para  huma  AI- 
déa  do  sertão,  onde  esti  verão  quinze  dias  padecendo  fo- 
mes ,  e  frios ;  porém  dois ,  que  se  haviao  separado  del- 
ias ,  hindo  ter  ao  Rio  de  Loranga  >  fizerão  com  que  os 
Cafres  daquella  terra ,  que  eráo  amigos  dos  Pormgue* 
zes,  os  fossem  resgatar  a  troco  de  alguns  panoos;  e 
vindo  todos  para  Loranga ,  ahi  se  dilatarão  dois  me* 
zes,  em  que  passárao  muitas  necessidades ,  de  que  fal* 
lecêrão  os  Padnes  da  Companhia  Pedro  Alves,  João 
Gonçalves,  e  outros. 

Nesta  situação  essavão  quando  Diogo  do  Couto, 
pondo-sc  a  caminho ,  sem  saber  para  onde  hia  ,  acerto» 
de  fjir  ter  ao  Rio  de  Quesungo,  em  que  achou  hum 
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Pan  gaio  do  Governador  de  Moçambique  Nuno  Velho 
Pereira  ,  do  qual  era  Capitão  André  Collaço,  e  dando- 
Wic  conta  da  gente  que  ficara  em  Loranga,  distante  oi- 
to legoas  deQuesungo,  foi  o  Collaço  dar  fundo  naqucf- 
k  Rio,  e  resgatando  a  todos,  os  transportou  a  Cuama, 
e  daqui  ao  Forte  de  Sena ,  em  que  acharão  já  Fernan- 
do de  Mendonça  com  a  gente  do  seu  escaler ,  e  a  da 
jangada  de  Rodrigo  Migueis,  que  havião  chegado  dois 
dias  antes.  Os  Portuguezes ,  habitantes  de  Sena ,  tratá- 
rao,  e  vc  tirão  a  todos  o  melhor  que  podérão,  e  depois 
passarão  a  Moçambique. 

Neste  anno  de  15%  desappareceo  na  volta  para 
Portugal  a  Náo  Boa  Viagem ,  onde  acabárâo  Francis- 
co de  Miranda  de  Azevedo,  D.  Manoel  Henriques,  LA 
Manoel  de  Menezes*  D»  Joáo  Rolim,  e  hum  Embai- 
xador da  Pérsia. 

1586.—  Sabendo  El  Rei,  que  na  Inglaterra  se  apres- 
tava huma  forte  Esquadra  (1),  e  receando  que  intentas- 
se passar  á  Asia ,  fez  partir  em  c  de  Janeiro  deste  anno 
o  Galeão-  Reis  Magos,  commandado  por  João  Gago  de 
Andrade,  com  ordem  de  desembaucar  em  Moçambi- 
que a  Estevão  da*  Veiga  v  encarregado  de  officios  para 
o  Governado»  desta  Praça ,  e  para,  o  Vice-Rei  da  índia, 
e  proseguir  depois  a  sua  viagem  para  Malaca» 

Seguindo  João  Gago  a  sua  derreta,  no  dia  14  de 
Fevereiro,  antes  de  Nascer  o  Sol,.  achaBdo-sc  i°  $oLaé 
Norte  da  Linha,  avistou  huma  N4o  grande,  e  hum  Pa* 
tacho,  que  lhe  vintáo  dando  cassa  ;  e  forão  conhecidos 
por  Inglezcs.  João  Gago y homem  veíhor  e  gotoso,  mas 
intrépido,  poz  logo  a  postos  a  sua  guarnição ,  que  con- 
stava de  quasi  duzentos  homens,  entre  soldados,,  e  mari- 
nhagem ;  distribuio  pelas  gáveas  alguns  marinheiros  es- 
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colhidos  com  espingardas,  panelfas  de  f^vorc^r),-  * 
atmas  missivas,  c  sentou  se  em  fiormv  cadeira  para  dat 
d*ali  as  suas  ordens.  Enio  dez  horas  da  raanhaá  quas*4 
do  ehegoíi  por  barlavento  a  tiro  de  canhão  a  Náo  In-» 
gleza  :  durou  a  acção  hum»  hora,  com  chimno  de  ara-4 
bas  as  partes;  e  viido  os  Inglezes  a  abordagem,  se  pro* 
longoa  o  combate  por  mais  duas  horas,  cm  que  se  dis-» 
tinguirão  Antonio  de  Vilhegas ,  Estevão  da  Veiga ,  e 
Rodrigo  Leitão.  Por  ultimo-,  desatracou-se  a  Náo  In^ 
gtéta  ,  havendo  recebido  considerável  perda  de  gente  j 
causada  sobre  tudo  pelos  marinheiros  que  guarnecião  as 
gáveas»  do  Galeão.  O  Patacho  entreteve-se  em  dar  alguns 
tiros  em  quanto  os  dois  navios  esriverao  abalroados. Os 
Portugtiezes  tiverâo  muitos  feridos,  e  hum  só  morto. 

Continuando  João  Gago  a  sua  derrota,  dobrou  d 
Cabo  de  Boa  Fsperança  nos  fins  de  Abril ,  e  na  altura 
da  Terra  do  Natal  encontrou  huma  Náo  Portugueza 
destrocada  ,  sem  mastareos,  sem  gorupés,  sem  mezena; 
e  sem  as  obras  morras  da  pòpa ;  e  como  ellc  hta  cor- 
rendo com  vento  forte,  ainda  que  não  passou  longe  d VI* 
la,  e  segundo  o  que  via,  e  o  moiro  q-ue  lhe  acena  vão„ 
conheceo  o  perigo ^av  que  estava  ,  nao  ousou  còmtudo 
capear,  e  segoio  para  Moçambique,  onde  ancorou  a  4 
de  Junho-? 

Estevão-  da  Veiga  entregou  as  Cartas  ao  Governa- 
dor D.  Jorge  deMenc2es,  que  immediatamente  comprou 
Mim  Pangaio  grande,  e  oetle  o  expedio  para  a  Índia, 
dandO"lhe  por  instrucções ,  que  se  não  podesse  tomar  a 
barra  de  Goa,  encalhasse  na  xerra  roais  próxima,  em  que 

(1)  As  panellai  de  pólvora,  e  as  lanças  de  fogo  tão  usadas  pelos 
Portuguezet  no*  combate;  de  mar,  e  terra,  mo  Imita  imitação  das 
pandlas  de  fogo ,  e  lanças  incendiarias  dos  Gregos ,  que  a*  tomár.ío  dos 
Povos  mais  antigos,  como  refere  o  Imperador  Leáo  no  seu  livro  dc  Tá- 
ctica terrestre,  e  naval.  Vede  o  Cap.  19  ,  §.  $7  ,  e  59  na  Traducc^o 
Latina  de  Meurcio.  >  - 
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éatvasse  a  soa  pessoa,  e  os  officios  de  que  era  portador, 
e. fosse  pôr  terra  a  Goa*  Partio  E^cvão  da  Veiga  cm 
Julho,  e  adiando  ventos  mui  rijos,  arriboa  i  liba  de 
Femba  na.  Custa  de  Melinde,.  e  achando  ali  huma  em- 
barcação do  Governador  de  Moçambique,  se  passou  pa- 
ra ella  ,  e  seguindo  a*  sua  viagem,  entrou  em  Goa  no 
,fim  de  Agosto. 

Poucos  dias.  depois  da  chegada  do  Galeão  Reis  Ma- 
gos, chegou  também  a.  Moçambique  a  Náo  S.  Louren- 
ço, que  ctte  encontrára.  Esta  Náo  vinha  da  índia  para 
.Portugal,  era  seu  Commandame  Romão  Falcão,  ena 
jornada  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança  teve  grandes 
tormentas,  com  que  desarvorou,  e  abrio  agoa  por  mui- 
tas partes,  a  qual  creseco*  tanto ,  apezar  das  bombas,  e 
^gamores,  que  chegou  a  dezoito  palmos;  por  cuja  causa 
.alijarão  ao  mar  toda  a  fazenda  que  vinha  por  cima,  e 
,  vendo-se  perdidos ,  arribárâo  em  pôpa  caminho  de  Mo- 
çambique. Nesta  volta  encontrarão  o  Galeão ,  e  com  o 
alvoroço,  largárâo  as  bombas,  e  começarão  a  acenar- 
.  lhe  para  que  os  soccorresse;  porém  vendo  que  continua- 
va na  sua  derrota ,  voltárao  ao  trabalho  da  bomba ,  c 
,  achárão  que  a  agua  tinha  augmentado  a  vinte  e  dois 
f  palmos,  Mas  forão  tão  grandes  os  esforços  que  fizerão, 
que  se  conservou  a  agua  sempre  na  mesma  altura  até 
chegarem  a  Moçambique.  A  Náo  foi  logo  descarrega- 
da,  e  estava  de  maneira ,  que  a  condemnarao. 
„        A  6  de  Agosto  partio  de  Moçambique  o  Galeão 
Reis  Magos  ,.e  chegou  a  Malaca  a  ic  de  Outubro.  Na 
u  rna-viagem  para  Portugal ,  abrio  agua  ,  e  arribando  a 
Angola  ,  achou-se  tão  arruinado,,  qu*  o  encalharão» 

A  esquadra  da  rndia  foi  de  cinco  Náos  ,  comma li- 
dada por  D.  Jeronymo  Coutinho,  que  embarcou  em  a 
Náo  S.  Thomé;  e  os  outros  Commandanrcs  Antonio 
Gomes  $  na  Garanja ;  Miguel  de  Abreu  no  Salvador;. 
Francisco  Cavallcíio,  na  Relíquias  j  e  João  Trigueiros,, 
ao  S.  Filippe. 
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.  v  Sáhio  de  Lisboa  a  13  de  Abril,  t  ancorou  em  Goa 
a  6  de  Outubro ,  menos  a  Náo  S.  Filippe,  que  chegan- 
do tarde  a  Moçambique,  assentou-ie  que  seria  mais  con- 
veniente receber  a  carga  da  Náo  S.  Lourenço,  c  re- 
gressar com  eHa  a  Portugal. 

Partio  João  Trigueiros  em  Dezembro  de  Moçam- 
bique com  a  carga  daquella  Náo,  e  sobre  as  Ilhas  dos 
Açores  encontrou  buma  Esquadra  Ingleta ,  de  nove  na- 
vios, commandada  pelo  Almirante  Francisco  Drack  (r). 
Defendeu-se  elle  até  ver  a  «ua  Náo  desarvorada ,  *  qua- 
si  arrazada,  e  a  maior  parte  da  gente  fóra  de  combate; 
por  cujos  motivos  se  rendeaa  final,  merecendo  pelo 
6eu  valor  a  estimação  de  Drack ,  que  lhe  deu  hum  na- 
vio apparelhado,  e  provido  de  agua ,  e  mantimentos,  *e 
Ibe  concedeo  mesmo  embarcar  a4guns  géneros,  que  lhe 
pertencido  ;  com  que  chegou  a  Lisboa.  Esta  Náo  foi 
huma  presa  mui  rica  para  os  Inglezes,  que  a  conduzirão 
a  Inglaterra* 

Outras  perdas  soffreo  mais  esta  Esquadra  de  D. 
Jeronymo  Coutinho :  a  Náo  Relíquias,  estando  para  se 
fazer  á  véla  na  barra  de  Goa,  achava-se  tão  sobrecarre- 
gada, e  com  tanto  peso  nos  altos,  que  os  seus  Officiaes 
represebtáráo  ao  Vedor  da  Fazenda ,  que  veio  a  bordo , 
que  uão  podia  navegar  d'aquella  maneira ,  ao  que  re- 
spondeo  mandando  largar  a  amarra  por  mão.  Logo  que 
as  vélas  tomárao  vento,  succedendo  correr  a  gente  á  bor- 
da ,  pendeo  a  Náo  de  tal  sorte ,  que  se  adernou ,  e  foi 

1       '<  .  ,  1  •        • »  .» 

(1)  Êste  celebre  Al  ml  rapte  voltava  da  sua  expedido  a  Cadix,  an- 
de foi  mandado  com  trinta  navios  (de  que  só  quatro  cráo  da  Coroa ,  e 
os  outros  de  Armadores)  para  arruinar  os  estabelecimentos  navaes,  c  In- 
terceptar os  transportes  de  munições,  que  dalli  passav^o  a  Lisboa  i,  e 
com  efTeito  apresou,  e  destruio  perto  de  cem  embarcações ,  causando  á 
Hespanha  perdas  immenws,  e  em  certo  modo  irreparável.  Vide  0  Tri- 
dente Britânico,  tom.  1.  pag.  |.  ,         i  c> .  ■  • 

*  »  * 
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a  pique ,  salvando-se  a  guarnição  nas  muitas  embarca- 
ções de  tçrra,  que  andaváo  á  roda  d*ella  (i). 

A  Náo  Salvador,  Commandante  Miguel  de  Abreu, 
vindo  de  volta  para  Portugal,  abrio  tanta  agua  antes 
de  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  que  arribou ,  e 
pão  podendo  tomar  Moçambique ,  seguio  a  Costa  com 
intenção  de  varar  na  primeira  terra ,  e  por  fortuna  foi 
a  Mombaça ,  onde  achou  huma  Esquadra  Portugueza 
vinda  de  Moçambique,  commandada  por  Martim  ArV 
fonso  de  Mello,  o  qual  vendo  o  mísero  estado  da  Náo 
fque  trazia  dez  palmos  de  agua  no  puráo) ,  e  a  riqueza 
da  carga ,  a  comboiou  a  Ormuz  para  se  concertar  ;  mas 
achou-se  tâo  arruinada,  e  podre,  que  a  condemnárâo,  e 
com  prouve  hum  navio  grande,  que  trouxe  a  Portugal 
toda  a  gente ,  c  a  carregação. 

içty  —  A  Esquadra  da  índia  (2)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  commandada  por  Francisco  de  Mello,  em- 
barcado na  Náo  Santo  Antonio ;  e  os  outros  Comman- 
dantes  Gaspar  de  Araujo ,  no  S.  Francisco ;  Heitor  Ve- 
lho Barreto ,  na  Nazaré  th  ;  Alvaro  de  Paiva  ,  na  Santa 
Maria  Imperatriz ;  e  Francisco  de  Brito  ,  no  S.  Tiago, 
com  destino  a  Malaca. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  26  de  Março;  e  ar- 
ribando a  Náo  Santa  Maria,  as  outras  entrãrão  em  Goa 
a  12  de  Setembro:  o  S.  Tiago  foi  também  a  salvamen- 
to a  Malaca. 

Neste  anno  se  começárão  a  reunirem  Lisboa  na- 
vios, viveres,  e  munições  para  se  organizar  huma  for- 
midável Armada ,  destinada  em  segredo  para  conquistar 
a  Inglaterra ,  da  qual  logo  tratarei. 


(1)   Vede  Linschot  na  sua  Obra  ja*  citada ,  pag. 
(a)   Couto,  Década  10.  L.  10.  Capitulo  6  — Epilogo  de  Pedro  Bar* 
teta  —  Faria ,  Ásia  Portugueza. 

Tomo  II  4 
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T?8&.  —  A  Esquadra  da  índia  (i )  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  commandada  por  João  de  Tovar  da  Cu- 
nha ,  embarcado  em  a  Náo  S.  Christovão ;  e  os  outros 
G>mmandantes,  Estevão  da  Veiga,  no  S.  Thomé;  D. 
Francisco  de  Viveiros  ,  na  Santa  Maria  Imperatriz  ; 
Pedro  Correi  na  Conceição  (que  se  perdeu  á  vinda) ;  e 
Antonio  de  S.msa,  no  Santo  Antonio. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  5  de  Abril,  e  che- 
gou a  Goa  a  salvamento. 

ic88.  —  Muitos  Escriptores  Hespanhoes,  e  esrran- 
geiros  (2)  tem  desenvolvido,  e  explicado  as  causas , 
que  movêrao  a  El  Rei  D.  Filippe  a  emprehender  este  an- 
uo a  invasão  da  Inglaterra  ,  cujo  Throno  oceupava  Isa- 
bel ,  Princeza  de  animo  varonil ,  e  de  raros  talentos  na 
Arte  difficil  de  governar.  Eu  só  tratarei  da  execução  do 
plano  de  campanha.  Consistia  este  em  conduzir  a  Flan- 
d*s  huma  poderosa  Armada  ,  com  tropas  de  desembar- 
que, e  recebendo  alli  o  Exercito  Hespanho? ,  que  com- 
mandava  o  Duque  de  Parmi  Alexandre  Farnese,  hum 
dos  maiores  Generaes  do  século,  desembarcai  lo  nalngfa- 
twrra,  e  nurchar  a  Londres  (3). 

EscoIIk*o  EIRei  o  Porto  de  Lisboa  para  a  reuniâV 

*  * 

CO  Taru,  A«ia  Portuguera  -  Epilogo  de  Pedro  Barreto- —  Discursos 
sobre  los.  C>  nuercios. 

Ved*  Anmiio  do  Couto  Castell o-Rranco ,  Memorias  Militares, 
tomo  u  em  \'A'\n  pare»  —  Faria  y  Asia  Port-oçuera»,  romo  j.  Parte  i. 
Cap.  a  -  Trid-ntí  Bruannico,  tom*»  i.  —  Hunie,  Historia  de  Inrlaterra, 
tomo  ç.  Capítulos  4,  f  e  4a -Guerras  dé  Flandcs,  pelo  Cardeal  tenti- 
volio,  Pane  a.  L  4. 

CO  E<te  Exe^ciío  constada  de  trinta  mil  Infante»,  e  quatro  mil  Ca» 
vallos ,  rropas  e xc-II?nre* ,  e  cheias  de  confiança  nos  talentos  ,  e  foruna 
do  seu  General  O  Duque  de  Parma  tinha  feito  construir  em  Dimkerke  , 
Ne  •  port  ,  e  Antuérpia,  as  embarcações  necessárias,  de  fundo  chato, 
par*  o  transporte  das  tripas,  com  as  muniçõVs,  viverei,  e»  pétreos  ne- 
cessários; ihm  níi  podi.i  sahir  d'aquelles  Portos,  senão  debaixo  da  pro- 
tecção dos  navios  dê  guerra  Hespaiihoes. 
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das  forças  da  soa  vasta  Monarchia  ;  e  com  muita  arrté» 
cipaçáo  mandou  remetter  para  elle  das  outras  Cidades 
marítimas  tudo  quanto  era  necessário;  porém  o  ataque 
de  Cadiz  pelo  Almirante  Drake  atrazou  os  preparai 
ti  vos. 

Por  morte  do  famoso  Marquez  de  Santa  Cruz,  no* 
meado  Capitão  General  da  expedição,  e  author  d'ella$ 
elegeo  EIRei  pa  a  o  mesmo  Cargo  a  D.  Aflfònso  Peres 
de  Gusmão  ,  Duque  de  Medina  Sidónia ,  que  nunca  ti* 
nha  servido  no  mar.  Dividia-se  a  Armada  em  dez  Es* 
quadras,  das  denominações  seguintes : 

Esquadra  de  Portugal» 

Haleão  S.  Ma  rtinho,  em  que  embarcou  o  Duque  ^ 
de  icoo  toneladas ,  600  soldados,  177  marinheiros,  e 
48  peças  de  artilheria.  Dos  soldados  só  oitenta  erão  Por- 
tugueses. 

Gjleão  S.  João,  de  11 00  toneladas,  321  soldados, 
174  marinheiros ,  e  5*0  peças. 

Galeão  S.  Marcos,  de  790  toneladas,  291  solda* 
dos,  117  marinheiros ,  e  33  peças. 

Galeão  S.  Filippe  ,  em  que  hia  o  Mestre  de  Cam* 
po  D.  Francisco  de  Toledo,  de  900  toneladas,  44^  sol- 
dados, 117  marinheiros,  e  40  peças. 

Galeão S.  Mattheus,  em  que  embarcou  o  Mestre  de 
Campo  D.  Diogo  Pimentel,  de  750  toneladas,  277  sol- 
dados ,  120  marinheiros  ,  e  94  peças. 

Galeão  S.  Tiago;  de  520  toneladas,  300  soldados 
Portuguezes  do  Terço  de  Antonio  Pereira,  93  marinhei- 
ros ,  e  24  peças. 

Galeão  de  Florença ,  de  961  toneladas,  400  solda- 
dos Portuguezes  cio  Terço  de  Gaspar  de  Sousa,  86  ma- 
rinheiros, e  52  peças. 

Galeão  S.  Christovão,  de  352  toneladas,  300  sol- 
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dados  Portugueses  do  Terço  dé  Antonio  Pereira  ,  7& 
marinheiros ,  e  ao  peças. 

Galeão  N.,  de  ko,  toneladas,  t$o  soldados  Por- 
tuguezes,  do  Terço  de  Gaspar  de  Sousa»  81  marinheiros, 
€  ao  pecas. 

Zabra  Augusta,  de  166  toneladas,  ff  soldados,  57 
marinheiros,  e  13  peças. 

Zabra  Julia,  de  170  toneladas,  44  soldados,  7a 
marinheiros,  e  14  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra:  Dez  Galeòes,  e 
duas  Zabras  ,  contendo  705*9  toneladas  ,  com  3286  sol- 
dados, 117a  marinheiros,  e  384  peças. 

Esquadra  de  Biscaia. 

Seu  General  D.  João  Martines  de  Recalde,  com  o  Pos- 
to de  Almirante  de  toda  a  Armada. 

Náo  Santa  Anna,  em  que  hia  o  Almirante,  de 
769  toneladas;  325  soldados,  1 14  marinheiros ,  e  30 
peças. 

Náo  Gargarim ,  de  1 160  toneladas ,  a$6*  soldados , 
73  marinheiros,  e  28  peças. 

Náo  S.  Tiago,  de  666  toneladas,  114  soldados, 
xoa  marinheiros,  e  2?  peças. 

Náo  Conceição,  de  468  toneladas,  noventa  solda» 
dos,  70  marinheiros ,  e  16  peças. 

Náo  Conceição,  de  418  toneladas,  164 soldados, 
61  marinheiros,  e  18  peças. 

Náo  Magdalena  ,  de  c8o  toneladas,  103  solda- 
dos, 67  marinheiros,  e  18  peças. 

Náo  Maria,  de  66$  toneladas,  172  soldados,  100 
marinheiros,  e  24  peças. 

Náo  Manoela,  de  £20  toneladas,  125:  soldados, 
54  marinheiros,  e  12  peças. 

Náo  Santa  Maria  de  Monte  Maior,  de  707  tone- 
ladas, aoó  soldados,  4c  marinheiros,  e  18  peças. 
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fca  tacho  Maria ,  de  70  toneladas,  20  soldados ,  ij 
marinheiros ,  e  8  peças. 

Patacho  Saifta  Isabel ,  de  71  toneladas ,  10  solda' 
dos,  24  marinheiros,  e  10  peças. 

Patacho  N.  de  96  toneladas,  20  soldados  ,  x6  ma« 
rinheiros,  e  6  peças. 

Total  da  forca  desta  Esquadra :  Nove  Náos,  e  trca 
Patachos,  contendo  6189  toneladas,  com  180?  solda-» 
dos,  779  marinheiros,  e  213  peças. 

Esquadra  de  Castilla.  ■> 
Seu  General  D.  Diogo  Flores  de  Valdez. 

r 

Galeão  S.  Christovão ,  em  que  hia  Valdez,  de  yoô 
toneladas,  20c  soldados,  120  marinheiros,  e  36  peças* 

Galeão  S.  João  Baptista,  de  560  toneladas,  207  solda* 
dos  ,136  marinheiros ,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Pedro,  de  5*30  toneladas,  141  soldados, 
13 1  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  João,  de  730  toneladas,  163  soldados; 
113  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Tiago  Maior,  de  530  toneladas,  21Ó 
soldados,  132  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Filippe ,  e  S.  Tiago ,  de  5:30  toneladas; 
151  soldados,  116  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Ascensão,  de  5:30  toneladas,  199  toldados, 
JI4  marinheiros  ,  e  24  peças. 

Galeão  Senhora  do  Rosario,  de  £30  toneladas,  iff 
soldados,  108  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  SL  Miguel ,  de  £30  toneladas ,  160  soldan- 
do*, 101  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Santa  Anna,  de  2eo  toneladas,  91  solda- 
dos ,  80  marinheiros  ,  e  24  peças. 


» 


«     Káo'  Sennora  N. ,  de  809  Urdidas *,  gfy  i"0Í3a  dos, 

Í23  marinheiros,  e  24  peças. 

Não  Jnndtde,:  de  8*2  toneladas;  180  soldados, 
1 22  marinheiros,  e  24  peças.  . 

Náp  Santa  Cath a rina ,  de  882  tonelada*,  190  sol- 
dados ,  15:9  marinheiros ,  e  24  peças. 

Náo  S.  João  Baptista  » de  6c2  toneladas,  192  sol- 
dados, 03.  marinheiros,  e  24  peças. 

Patacho  Senhora  do  Rosario,  de  180  tonejad*** 
20  soldados  ,  25  mr.rinheiros  ,  e  14  peças. 

Patacho  Santo  Antonio  de  Pádua,  de  170  tonela- 
das, 20  soldados,  46  marinheiras i  e  12  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra :  Dez  Galeões ,  qua- 
tro Náps,  e  dois  Patachos,  conrendo  8776  toneladas, 
com  245 g  soldados,  17 19  marinheiros,  e  374  peças. 

t.  '  '  " 

...  1  ■ 

1  :  *  • 

Esquadra  da  Anàaluzia. 
Seu  General  D.  Ped/o  de  Valdez. 

■  * 

Nóo  N.,  em  que  hia  o  General ,  de  neo  tonela- 
das, 304  soldados,  118  niarinh^irps  »  ç.46,  pcc>«. 
:      Náo  S.  Francisco,  de  91c  tontludas,  222  solda- 
dos, 56  marinheiros,  e  21  peças. 

Náo  S,  João  Baptista,  de  8co  toneladas,  218  sol- 
dados ,  89  marinheiros  ,  e  3?  peças. 

Náo  S.  João  Gargarira,  de  569  toneladas,  16$ 
soldados,  56  marinheiros,  e  16  peças, 

Náo  Conceição,  de  862  toneladas,  185  soldados, 
e  20  peças. 

Urca  Duqueza,  de  900  toneladas,  280  soldados 9 
77  marinheiros,  e  23  peças. 

Náo  Santa  Catharina,  de  730  toneladas,  231  sol- 
dados ,  77  marinheiros ,  e  23  peças. 
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í?áo  Trindade;  de  65b  toneladas",  t^aAsolMdosi 

74  marinheiros,  e  13  peças*  .  r: 

- •£'  Ni<r  Sarna  Maria  do  Juncal ,  de        toneladas  f 
228  soldados,  80  marinheiros*,  e  20  pecar.  ^ 
-     Náo  S.  Bartholomeu ,  de  076  toneladas,  240  sol* 
dados  ,  71  marinheiros,  e  27  peças.  : 
Patacho  Espirito  Santo,  de  160  toneladas,  31  sol* 
dados,  33  marinheiros,  e  10  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra  :  Nove  Náos,  huma 
Urca ,  e  hum  Patacho,  contendo  8442  toneladas,  com) 
1296  soldados,  803  marinheiros,  e'25*4  peças- 

■  • .  "->.       *      ■*  v  -  . '  .  .  • 

*     *  I  •*  *ê  *       .  r 

*  • 

Esquadra  de  Guipuscoa. 
Seu  General  D.  Miguel  de  Oquendo. 

Náo  Santa  Anna,  em  que  hia  Oquendo,  de  1200 
toneladas,  30;  soldado  ,  82  marinheiros,  e  47  peças. 

Náo  Senhora  da  Roza ,  de  943  toneladas,  22c  sol- 
dados, 64  rcariníuiros,  e  26  peças. 

Náo  S.  Salvador,  de  958  toneladas,  621  soldados, 
75*  marinheiros ,  e  2?  peç.ts. 

Náo  Santo  Estevão,  de  936  toneladas,  196  solda* 
dos,  68  marinheiros,  e  26  peças. 

Náo  Sarna  Manha ,  de  C48  toneladas  ,  196  solda» 
dos ,  68  marinheiros  ,  e  20  peças.  ♦ 

Náo  Santa  Barbara ,  de  çz$  toneladas,  154  solda- 
dos, 4?  marinheiros,  e  12  peças.  . 

Náa  S.  Boaventura ,  de  379  toneladas,  168  solda- 
dos ,  ç  >  marinheiros,  e  21  peças. 

N4o  S.  J<  ãtf,  áé  2*1  fqrielatfas,  110  soldados,  30 
marinheiros»  e  12  peças. 

Náo  Santa  Cruz ,  de  680  toneladas,  138  soldados  > 
36  nurinheiros,  e  18  peças*  J 
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•    fNao  Áurea  Donzélia,  de  ÇÕO  toneladas,  Ijrtf  sol- 

dados,  32  marinheiros,  e  16  peças. 

-  Patacho  Assumpção,  de  60  toneladas,  ao  solda- 
dos, 16  marinheiros,  e  9  peças. 
-     Patacho  S.  Barnabé,  de  50  toneladas,  ic  marinhei- 
ros, è  huma  peça. 

-*  Pinassa  Senhora  de  Guadalupe,  de  co  toneladas, 
X4  marinheiros;  e  huma  peça. 

/  Pinassa  Magdalena,  de  5:0  toneladas,  14  marinhei- 
los ,  e  huma  peça. 

Total  da  força  desta  Esquadra :  Dez  Náos ,  doía 
Patachos,  e  duas  Pinassas ,  contendo  7170  toneladas, 
2964  soldados,  607  marinheiros,  e  23J  peças. 


Esquadra  de  Levante, 
c  Seu  General  Martim  de  Bertendera. 

■ 

Náo  Aragoneza,  em  que  hia  o  General ,  de  1294 
toneladas ,  344  soldados,  80  marinheiros  ,  e  30  peças. 
/    Náo  Laura,  de  718  toneladas,  203  soldados,  71 
marinheiros,  e  3?  peças. 

Náo  Santa  Mana,  de  820  toneladas,  33^  solda- 
dos, 84  marinheiros,  e  3^  peças. 

Náo  S.João,  de  800  toneladas,  279  soldádos*, 
63  marinheiros ,  e  26  peças. 

Náo  Trindade  Valenceira,  de  1100  toneladas,  281 
soldados ,  79  marinheiros ,  e  42  peças. 

Náo  Annunciada  ,  de  703  toneladas,  196  soldados, 
79  marinheiros ,  e  24  peças.  . 

Náo  S.  Nicoláo,  de  834  toneladas ,  274  soldados, 
81  marinheiros,  e  26  peças. 

t  Náo  Juliana,  de.86o  toneladas,  325  soldados,  70  ma- 
rinheiros, e  32  peças. 
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,  Náo  Santa  Maria  He  Piza  ,  de  666  tonelada*/  23  6 
soldados,  71  marinheiros,  e  18  peças.  . 

Náo  Trindade,  de  700  toneladas,  307  soldados, 
79  marinheiros,  e  22  peças.  .<  í;„j 

Total  da  força  desta  Esquadra:  DezNáo9,  con* 
tendo. 8coc  toneladas,  cora  2780  soldados,  7J7  mari- 
nheiros, e  280  pegas.  . 

...        .       ■  .  •  • 

Esquadra  de  Ureas  (1). 

4_  |    -  '  *    •  ! 

Seu  General  João  Lopes  Mexia. 

Grão  Grifo,  em  que  hia  o  General,  de  65*0  tdtte* 
ladas,.24J  soldados,  43  marinheiros,  e  38  peças. 

S.  Salvador,  de  650  toneladas,  218  soldados,  4$ 
marinheiros,  e  24  peças. 

Cao  Marinho,  de  200  toneladas,  70  soldados,  24 
marinheiros,  e  7  peças.  -r 

•Falcão  Branco  Maior,  de  coo  toneladas,  161  sol* 
dados, $6  marinheiros,  e  16  peças. 

Castello  Negro,  de  710  toneladas,  239  soldados, 
34  marinheiros,  e  27  peças. 

Caza  de  Paz  Grande  ,  de  600  toneladas ,  198  sol-' 
dados,  27  marinheiros,  e  26  peças. 

S.  Pedro  Maior,  de  580  toneladas,  213  soldados; 
28  marinheiros,  e  29  peças. 

Samsão,  de  eco  toneladas,  200  soldados,  31  mari- 
nheiros, e  18  peças. 

S.  Pedro  Menor,  de  500  toneladas,  157  soldados ? 
23  marinheiros,  e  18  peças.         >  s 

(1)  As  Urcas  erão  navios  grandes,  mui  bojudos  do  meio  para  van- 
te, e  esguios  do  meio  paia  ré,  de  popa  chata;  ,o  panno,  e  mastreação 
como  as  Nãos. 

Tomo  12.  5 
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-  Çarca  de  Anclpé,  de  470  toneladas,  200  soldados, 
ie  marinheiros,  e  26  peças. 

Fáicaa  Brapco  Menor  ,  de  3CQ  toneladas ,  76  sol- 
dados, 27  marinheiros ,  e  16  peças. 

Santo  André,  de  400  toneladas,  15-0  soldados  Por- 
tugueze*  do  Terço  de  Gaspar  de  Sousa ,  28  marinhei* 
ros,  e  14  peças. 

Casa  da  Paz  Pequena  ,  de  3*0  toneladas,  162  sol- 
dados ,  24  marinheiros,  e  ie  peças. 

Cerco  Voador,  de  400  toneladas,  200  soldados 
Portuguezes  do  Terço  de  Antonio  Pereira,  22  marinhei- 
ros, e  18  peças. 

Pomba  Branca ,  de  250  toneladas,  c6  soldados ,  20 

marinheiros,  e  12  peças. 

Ventura  ,  de  160  toneladas,  c8  soldados,  14  ma- 
rinheiros ,  e  4  peças. 

Santa  Barbara ,  de  370  toneladas ,  70  soldados ,  2» 
marinheiros ,  e  to  peças. 

S,  Tiago ,  de  600  toneladas ,  5:6  soldados ,  30  ma- 
rinheiros ,  e  19  peças. 

David,  de  200  toneladas,  50  soldados,  24  mari- 

njbciros,  e  7  peças.  . 

Galgo,  de  400  toneladas,  40  soldados,  22  man* 

nheiros    9  pecas. 

S.  Gabriel,  de  280  toneladas,  3*  soldados,  20  mari- 
nheiros .  e  4  peças. 

Isaias,  de  280  toneladas,  30  soldados,  16  mari- 
nheiros, e  4  peças.  T 

Total  da  força  desta  Esquadra  ;  Vinte  e  duas  Ur- 
ças  ,  contendo  9480  toneladas,  com  2882  soldados,  58 j 
marinheiros,  e  361  peças. 
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.  Esqvadr*  de  Zabras,  e  Patâcbcs. 

Seu  General  D.  Antonio  Furtado  de  Mendonça. 

Patacho  Senhora:  do  Pilar  de  Saragoça ,  em  que 
lia  o  General,  de  300  toneladas,  109  toldado*,  51 
marinheiros,  11  peças.  -  "» 

Patacho  Caridade  Jngleza,  de  180  toneladas,  70- 
soldados,  36  marinheiros,  e  xi  peças. 

Patacho  Santo  André  Escossez,  de  150  toneladas, 
40  soldados ,  29  marinheiros ,  e  8  peças. 

Patacho  Senhora  do  Porto,  de  cc  toneladas,  30 
soldados,  23.  marinheiros,  e  8  peças. 

Patacho  Senhora  da  Conceição  da  Graça,  de  70  to- 
neladas, 30  soldados,  42  marinheiros,  e  ;  peças,  * 

Patacho  Senhora-  da  Vigonha,  dc  100  toneladas,-* 
20  soldados,  21  marinheiros,  e  10  peças. 

Patacho  S.  Jerony mo,  de  cc  toneladas,  20  solda» 
dos,  37  marinheiros,  e  4  peças. 

Patacho  Senhora  da  Graça,  de  C7  toneladas,,» 
soldados ,  34  marinheiros ,  e  5-  peças. 

Patacho  Senhora  da  Conceição,  de  75:  toneladar, 
20  soldados  ,  29  marinheiros ,  e  6  peças. 

Patacho  Senhora,  de  Guadalupe,  de  70  toneladas, 
20  soldados  ,  e  42  marinheiros. 

Patacho  S.  Francisco,  de  70  toneladas,  20  solda- 
dos ,  e  37  marinheiros. 

Patacho  Conceição  de  Castro ,  de  70  toneladas ,  20 
soldados ,  e  27  marinheiros. 

Patacho  Senhora  da  Fresneda,  de  70  toneladas,  20 
soldados ,  e  27  marinheiros. 

Zabra  Trindade,  23  marinheiros,  e  2  peças, 

Zabra  Senhora  de  Castro,  26  marinheiros,  e  2 
peças. 

Zabra  Santo  André,  ic  marinheiros,  e  2  peças; 
Zabra  Conceição  de  Val  Maceda ,  27  marinheiros  ^ 
e  2  peças.  6  ii 
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Zabra  QncetçSo  <Je  Somma  Riba',  3*  marinheiros. 
Zabra  Santa  Catharina  ,  2  J  marinheiros, 
íabra  Assumpção,  23  marinheiros,1  e  2  peças. 
Zabra  S.  João  tle  Caraças  ,.  TnárinheirOs. 
.  ^  Toral  da  força  desta  Esquadra :  Treze  Patachos ,. 
•  c  oito  Zabras,  contendo  1322  toneladas,  com  439  sol- 
dados ,  646  marinheiros ,  e  79  pèças. 

*       -     ■       1  »  *  >  » 

I  *        «  «  r  *  P 

Esquadra  de Ga/caças  de  Nápoles. 

«  *  ■ 

Seu  General  Diogo  de  Moneada. 

S.  Lourenço,  em  que  hia  o  General ,  262  solda* 
dos,  L24  marinheiros,  300  forçados,  e  co  peças. 

S.  Luiz.,  178  soldados,  112  marinheiros,  309  for» 
çados ,  e  co  peças. 

Gerona,  169  soldados  ,  120  marinheiros,  300  for*' 
çados.,  e  cò  peças.  í 

Napolitana,  264  soldados,  112  marinheiros,  300 
forçados,  c  5:0  peças. 

Total  da  força  desta  Esquadra :  Quatro  Galeaças, 
CQm  873  soldados >  de  468  marinheiros,  e  1200  for* 
çados. 

■  «  ff 

Esquadra  das  Galés  de  Portugal. 

-  ■  f  ■ 

1 

Seu  General  D.  Diogo  de  Medrano. 

Galé  Capitanea,  106  soldados,  106  marinheiros?^ 
300  forçados,  e  c  peças. 

Princeza,  90  soldados,  90  marinheiros,  300  força* 
dos,  e  c  peças. 

Diana,  94  soldados,  94  marinheiros,  300  forçados*, 
c  5  peças.  1 
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,  -  •  *  Bafio ,  72  soldados  *  72  marinheiros ,  300  forçai 
dos ,  c  5*  peças. 

Força  desta  Esquadra :  Quatro  Galés ,  cora  306 
soldados,  306  marinheiros,  1100  forçados,  e  20  peças, 
H ião  mais  vinte  Caravelas  carregadas  de  munições, 
e  bagagens,  e  doze  Faluas  para  expedições  das  ordens» 
dos  Generaes. 

Constava  toda  esta  Armada  de  cento  e  quarenta  c 
seis  velas  (não  contando  as  Faluas),  era  que  havião  dez. 
«nove  desde  trinta  até  cincoenta  peças;  e  trinta  e  no- 
ve desde  vinte  até  trinta  peças;  o  resto  transportes, 
e  embarcações  de  força  insignificante.  Os  marinheiros, 
que  por  hum  calculo  moderado  dever  ião  ser  dezoito  raií^ 
não  passavão  de  oito  mi!  homens ,  excluindo  os  das 
Caravelas,  de  que  ignoro  o  numero.  Os  forçados  erao 
dois  mil  e  quatrocentos;  a  artilherra  compunha-se  de 
dois  mil  e  quatrocentos  canhões  ,  dos  quaes  mil  e 
quinhentos  erão  de  bronze;  e  as  munições  para  elles  hião 
reguladas  a  cincoenta  tiros  por  peça ;  o  que  seria  sumV 
ciente  para  huma  batalha. 

O  Exercito  de  transporte,  de  que  era  Mestre  de 
Campo  General  D.  Francisco  de  Bobadilha ,  dividia-se 
em  cinco  Terços  Hespanhoes,  e  dois  Portuguezes,  aquel* 
les  de  vinte  e  seis  Companhias,  e  estes  de  cinco;  eis  aqui 
a  força  de  cada  hum.  O  terço  de  D.  Francisco  de  To- 
ledo ,  2694  homens ;  o  de  D.  Diogo  Pimentel ,  2493  *t 
o  de  D  Nicoláo  de  Luzon,  285*4;  o  de  Niccláo  de  Illa 
25*^4;  e  o  de  D.  Agostinho  Mexia,  26^9.  O  Ter^o 
Portuguez  de  Gaspar  de  Sousa  era  de  mil  homens ,  e 
Capitães  Luiz  Ferreira ,  Manoel  Cabral,  João  de  Tri- 
gueiros, Manoel  Teixeira,  e  Pedro  Rodrigues  de  Aya- 
Jai  o  Terço  de  Antonio  Pereira ,  de  igual  numero  de 
praças,  tinha  por  Capines  Roque  Borges  de  Sousa, 
Gon>aIo  Rodrigues  Caldeira  ,  Domingos  Zagallo ,  Cos- 
me Nabo  ,  e  Luiz  de  Uzeda^  Serviâo  como  Voluntário* 
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i  sua  costa  114  Aventureiros,  e  188  Entrettntiof , 
quasi  tudo  pessoas  da  maior  disrineção ,  com  610  cria- 
dos ,  que  nas  occasióes  tiohão  exercício  de  soldados.  O 
corpo  dos  Artilheiros  não  excedia  a  ico  homens ,  com* 
mandado  pelo  Tenente  General  D.  AtTonso  de  Cespe- 
des. Assim  o  total  do  Exercito  era  de  i6j>33?  com* 
batentes. 

Os  navios  de  guerra  tinhâo  de  guarnição  própria 
trinta  e  duas  Companhias  de  soldados  com  3689  ho« 
mens ,  os  quaes  quando  desembarcassem,  lcvariâo  o  Ex- 
ercito a  pouco  mais  de  vinte  mil  homens  (1). 

A  Repartição  da  Saúde  compunha-se  do  Almiran- 
te em  Chefe  D.  paninho  de  Alarcão ,  hum  Sub-Inspe- 
ctor,  quatro  Curas,  cinco  Médicos,  hum  Cirurgião  Mòr, 
quatro  Cirurgiões ,  cinco  Ajudantes  de  Cirurgia,  e  ou- 
tros se?  sen  ta  e  quatro  empregados.  Erao  Capellães  da 
Armada,  e  Exercito  ici  Religiosos  de  varias  ordens  de 
Hespanha,  e  Portugal. 

A  17  de  Maio  de  1588  sahio  de  Lisboa  o  Duque 
de  Medina  Sidónia ,  que  devera  ter  sahido  no  principio 
do  mez ,  senão  fôra  o  embaraço  que  causou  o  inespera- 
do fallecimento  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  a  eco  n  teci- 
do naquelle  momento,  cuja  fatalidade  fez  dilatar  a  ex- 
pedição. Hum*  tormenta  que  a  Armada  soffreo  logo 
depois  da  sua  sahida,  a  metteo  em  confusão,  e  desor- 

(1)  Os  Historiadores  virífo  sobre  a  força  desta  Armada,  a  que  se 
deo  o  nome  de  Invencível.  Hume  diz,  que  se  compunha  de  i  fo  navios, 
em  que  entravio  perto  de  100  Galeões  ,  maiores  que  todos  os  que  até 
ali  se  praticarão  na  Europa,  com  a6{0  pecas  grossas  de  bronze,  e  lo&aof 
soldados.  O  Tridente  feritannico  affinna,  que  constava  de  i  ja  navios 
grandes,  com  )i6$  canhões,  e  ai<$$8o  homens  de  tropas.  Faria  excluin- 
do Caravelas,  e  Faluas,  dá-lhe  129  embarcações,  e  quasi  vinte  mil  sol* 
dados.  Antonio  do  Couto  de  Castello  Branco,  assigna-lhe  i$a  navios, 
ia  Faldas,  i8<bo$7  homens.  Eu  segui  o  Manuscrito,  de  que  já  fiz  men- 
ção ,  por  conter  noticias  autbenticas  tiradas  dos  Registos  dos  Anenaes 
de  Lisboa ,  e  Cadiz,  . 
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dem,  por  faftâ  de*  disciplina ,  e  conheci  mentos  nautí<* 
cos,  e  pelas  ruins  manobras  de  táo  pesados  navios, 
guarnecidos  de  poucos  marinheiros  ,  e  muitos  d*elles 
mal  commandados :  em  consequência  todos  se  espalhá- 
râo,  seguindo  diíFerentes  rumos,  e  algumas  embar- 
cações de  remo  forâo  engolidas  das  ondas.  A  final  reu- 
nio-se  a  Armada  no  Porto  da  Corunha  em  meado  de  Ju- 
nho. 

As  forças  navaes,  de  que  a  Rainha  Isabel  podia 
dispor  para  resistira  esta  invasão,  reduziao-se  a  trinta 
e  quatro  navios  de  guerra,  dois  de  mil  toneladas,  e  o 
resto  de  quinhentas  até  cincoenta,  os  quaes  leváráo  do 
guarnição  621c  homens,  e  764  peças  de  artilheria.  A 
pobreza  da  Coroa  (toda  a  sua  renda  apenas  chegava  na- 
quelle  tempo  a  500^)000  libras  esterlinas  )  tinha  ma  lio» 
grado  os  ardentes  desejos  desça  illustre  Princeza  de  au«> 
gmentar  a  Marinha  Real ;  e  sabe-se  hoje  com  certeza  , 
que  o  numero  total  dos  marinheiros  dos  seus  Estados  , 
nao  chegava  a  14  £000  homens.  Táo  mesquinho  era 
ainda  o  seu  Commercio  !  O  perigo  commum ,  e  a  Poli- 
tica de  Isabel  desperta  vão  o  enthusiasmo  da  Nação;  e 
além  de  copiosos  empréstimos  de  dinheiro,  todas  as  Ch 
dades  marítimas  aprestaváo  navios  á  sua  custa.  Londres- 
armou  trinta  eoito,  guarnecidos  de  tres  mil  homens; 
outras  Cidades  armarão  quarenta  e  tres,  com  2591  ho- 
mens» Alguns  particulares  associados  deráo  dezoito  na- 
vios, com  820  homens  ,   e  quinze  transportes  carre-> 
gados  de  munições  ;   além  de  outras  quarenta  e  tres* 
das  melhores  embarcações  costeiras  armadas,  e  tripo- 
ladas  com  2170  homens.  Assim  as  forças  de  Ingla- 
terra excediao  a  1-0  vasos  ;  e  posto  que  a  maior  parte 
pequenos,  com  tudo  mui  próprios  para  insidiar  a  Ar-' 
ma  da  Hespanhola  em  hum  canal  estreito ,  cheio  de  bai- 
xos ,  sujeito  a  correntes  variáveis,  grandes  marés,  e  su- 
hitas  mudanças  de  ventos ,  de  que  os  Hespanhoes  nãt* 
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tfnháo  experiência.  O*  soccòrros  dos  HoMandezes,  <* 
Flamengos  fbráo  também  de  grande  auxilio  aos  Ingle- 
tes:  aquelias  duas  Naçóes  insurgidas  contra  a  Hcspa- 
nha ,  tendo  o  maior  interesse  em  que  se  mallograsse  a 
expedição ,  armárão  duas  Esquadras ;  a  primeira ,  com* 
mandada  por  Justino  de  Nassau,  bloqueou  os  Portos  em 
que o  Duque  de  Parma  ajuntava  o  seu  Exercito;  e  a  se* 
gunda,  combinou-se  com  outra  Ingleza  ás  ordens  de  Lord 
Seymour,  formando  ambas  quarenta  navios,  que  se  es* 
tacionárao  sobre  Dunkerke,  e  Newporr. 

À  Rainha  Isabel  entregou  o  commando  em  chefe 
da  sua  Marinha  ao  Grão  Almirante  Lord  Havard  Ef- 
fíngham,  tendo  debaixo  das  suas  ordens  Drake,  Haw- 
kins,  e  Forbiher ,  os  mais  hábeis  marinheiros  da  sua 
Nação ;  e  para  defender  o  Paiz,  no  caso  de  se  realizar 
o  desembarque  dos  Hespanhoes,  organizou  trcs  Exérci- 
tos: O  primeiro  de  vinte  mil  homens  para  guarnecer  os 
postos  da  Costa  mais  expostos ;  o  segundo  de  vinte  e 
dois  mil  Infantes,  e  mil  cava  lios,  commandado  por  Lord 
Leicester,  que  se  postou  em  Tilbury,  cobrindo  a  Ca- 
pital; e  o  terceiro  de  trinta  e  quatro  mil  Infantes,  e  dois 
mil  Cavallos,  ás  ordens  de  I«ord  Hunsdon,  prompto  a 
marchar  onde  fosse  necessário.  Estas  numerosas  tropas 
não  inspiravao  confiança  aos  homens  sábios  de  Inglater- 
ra; a  sua  esperança  estava  na  Marinha.  » 

A  21  de  Maio  sahio  das  Dunas  Lord  EíFingham  , 
e  reunindo  em  Plymouth  a  sua  Esquadra  com  a  do  Vi- 
ce-Al  mirante  Drake ,  partio  com  perto  de  noventa  na- 
vios, para  cruzar  entre  Ushant,  e  Scilly,  e  dar  batalha 
aos  Hcspanhoes.  i 
r  A  noticia  da  arribada  destes  á  Corunha  chegou  a  In- 
glaterra com  circunstancias  tão  exaggeradas,  que  a  Rai- 
nha Isabel  se  persuadio,  que  a  expedição  não  teria  Jo- 
gar neste  anno,  e  o  seu  genio  económico  lhe  fez  expedir 
ordens  ao  Grão  Almirante  para  desarmar  alguns  dos 
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roa ioees  navios ,  mas  este  respondeo  pedindo  licença  pa« 
ra  conservar  todos  armados ,  mesmo  á  sua  própria  cus- 
ta^ e  como  pelas  embarcações  ligeiras,  que  trazia  de 
observação ^  lhe  constou  náo  haver  noticias  da  Armada  , 
Hespanhola ,  resolveo-se  a  ir  buscalla  á  Corunha ,  para 
a  atacar  antes  que  se  refizesse  das  suppostas  avarias,  que 
se  dizia  haver  soffrido.  Em  consequência ,  sahio  a  8  de 
Junho  com  vento  Norte ,  e  chegando  no  dia  xo  a  qua- 
renta léguas  das* Costas  de  Hespanha,  foi  cora  certeza  ♦ 
i  o  formado,  que  os  Hcspanhocs  nâo  tinhâo  padecido gran-  . 
de  estrago  :  aproveitando- se  então  de  hum  vento  Sul,, 
voltou  immediatamente  a  Plymout ,  e  ancorou  a  12. 

Entretanto  o  Duque  de  Medina  Sidónia  Jargou  da 
Corunha  ,  e  tomando  hum  pescador  Inglez,  este  lhe  dis- 
sp,  que  a  sua  Armada  tinha  andado  no  mar ,  e  saben- 
do da  tempestade,  que  espalhara  a  de  Hespanln,  se 
recolheo  a  Plymout,  onde  os  navios  se  estaváo  desar- 
mando por  se  julgar  que  a  invasão  já  se  náo  verificaria, 
aquelle  Verão.  Sobre  esta  noticia  pouco  exacta  parece 
que  o  Duque  formou  o  projecto  de  destruir  os  lnglezes 
naquelle  Porto,  a  fira  de  ficar  senhor  do  mar,  e  operar 
depois  livremente,  posto  que  as  suas.Instrucçóes  lhe  or- 
dena vão ,  que  corresse  o  Canal  encostado  á  Costa  de 
França  até  chegar  ao  Passo  de  Calé,  c  se  ajuntasse  ali 
com  o  Duque  de  Parma ,  que  devia  sahir  de  Newport 
co.n  o  seu  Exercito  embarcado  nos  transportes  já  prepa- 
rados;  e  que  evitasse  nesta  viagem  toda  a  acção  decisi- 
va com  a  Marinha  Inrrleza ,  no  caso  de  a  encontrar. 

Os  Hespanhoes  avistarão  quasi  ao  pôr  doSol  o  Ca-  . 
bo  Lizard,  e  tomando-o  pela  ponta  de  Ram-Head,  que  , 
lhes  ficava  quarenta  milhas  mais  a  Leste,  e  he  próxima 
a  Plymout ,  affastárão-se  de  noite  para  o  raar,  a  fim  de 
virem  no  outro  dia  atacar  os  lnglezes.  Porém  bum  Pira- 
ta Escossez,  que  cruzava  no  Canal,  correo  a  Plymput  a 
avizar  Lord  Effingham,"p  quaLapezar  do  tempo  contra- 
Tomo  1L  6 
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parrc  dos  seus  navios  fóra  do  Porro. 

No  dia  21  (burro  j  dizem  a  jo)  appareceò  da  toar*» 
dá  de  Oesre  a  Armada  HespanWa,  navegando,  com  Ven»^ 
tó  S.  O. ,  e  grande  Força  de  véfat  formada  em  hum  a  1U 
nha  çurVa  ,  que  occupava  hum  espaço  de  mais  de  duas 
léguas.  Lord  Bffirrgham  rinha  ne9te  momento  debaixo 
das  suas  ordens  perto  de  cem  navios  ,  e  deixando  adian- 
tar os  Hespanhoes,  ficou  a  barlavento  delles ,  determi- 
nando aos  seus  Commandantes ,  que  evitassem  toda  a 
acção  de  perto.  Feitas  estas  disposições ,  seguio  a  reta- 
guarda dos  Hespanhoes,  e  na  sua  Náò  a  Ark  Royai 
rdmpeo  o  fogo  contra  hum  grande  Galeão ,  que  julgou 
ser  a  Capitanea  inimiga,  com  a  qual  se  batep  por  al- 
gum tempo,  sem  resultado  decisivo  :  o  mesmo  faziao 
entretanto  com  vantagem  Drake,  Hawkins,  e  Forbi- 
her  contra  os  navios  Hespanhoes  mais  atrazados  ,  apro- 
veitando-se  da  ligeireza  dos  seus  próprios  navios,  que 
manobrando  melhor ,  podião  aproximar-se ,  ou  retirar- 
as á  vontade;  quando  ao  contrario  as  embarcações  Hes- 
panholas,  mui  alterosas ,  pezadas,  e  ronceiras,  e  com 
pouca  marinhagem  relativamente  á  sua  grandeza,  ma- 
nobravão  mil ,  e  perdião  a  maior  parte  dos  tiros  ,  que 
passa  vão  por  alto  aos  Inglezes ,  cujas  embarcações  erao 
mui  razas;  e  as««im  proseguirao  hum  combate  em  retira-' 
da,  em  que  perderão  dois  Galeões,  hum  da  Esquadra- 
de  Biscaia  em  que  hia  o  pagador  João  da  Guerra  (com 
muito  dinheiro")  ,  no  qual  pegou  fogo  por  accidente  y 
ou  maldade  de  hum  Artilheiro  Hollandez  ;  e  o  outro, 
que  era  a  Capitanea  da  Esquadra  da  Andaluzia  ,  que  se 
arrazoa  por  haver  perdido  hum  mastro  abordando  com 
outro  navio;  e  ambos  forão  tomados  pela  Esquadra  de- 
Drake.  Esta  primeira  acção  durou  duas  horas. 

O  Duque  d  c  Medi  mi  Sidónia  expedio  D.  Luiz.de 
Gusmão  a  participar  ao  Duque  de- Parma  a  sua  entrada 
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jie  Gaaaí  ,  para  <jtíe  sé  reunis*  cotfi  elle,  ignorando* 
at^ar-se  bk>q«eado  pelos  Hoilandezes.  Ao  anoiteceras* 
lava  a  sua  Armada  a  quatorze  milhas  da  ponta  de  Starfr 
e  na  manhã  dç  21  a  sotavento  de  Berry-Head,  achar* 
do-5e  a  maior  pane  dos  navios,  Inglezes  mui  longe  pe- 
k  _sua  popa,  o  que  deo  tempo  ao  Duque  de  Medinar 
pidonja  p*ra  pôr  os  seus  navios  em.  mcHidr  ordein,  « 
dar  algutoas  ánstrucçôes  a  05  Com  mandantes.  \ 
- ;,  A,  noite  de  22  foi  calmosa,  e  ao  amanhecer  do  diav 
s^gunte^. estando  o  v*»to  pelo  Nordeste,  *  achamkwse 
os  Hespanhoes  pelo  travez  da  Ilha  do  Wight,  e  a  baw 
la  vento,  arribarão  vsobre  os  Ingleses  para  os  combater^ 
e  salvarei  o  Almirante  Recalde,  que  se  havia  atrazacto 
com  as  GaJeaças,,  e  corria  perigo  de  ser  cortado.  Q* 
jnglezes  seguirão  o  seu  systcma  de  comb.tter  a  certas 
distancia,  para  evitarem  as  abordagens,  que  os  Bespa-* 
nsàes  proCuravao,  e  hão  podiâo  conseguir  dar-lhes.  Nes- 
ta acção  ,  que  durou  todo  o  dia,  e  que  nao  foi  mais  dtr 
que  huma  sene  de  combates  particulares,  o  Galeão  S. 
^larnnho  sorTreo  grandes  avarias ;  porém  reunio  a  ú  o 
Galeão  de-Recaide,  e  só  foi  tomada  huma  Galeaça, 
cjuc  oeo  a  -costa. 

A  24  nenhuma  das»  Armadas  procurou  atacar  a  oik 
tM  i  osjnglezes(por  estarem  faltos  de  munições,  e  os 
Wespanhoes  Dorque.queriao  adiantar  caminho,  para  che* 
garem  9  Cale  :  o  Duque  de  Medina  Sidoma  «pedio  Ro- 
drigo TeUo  com  outro  aviso  ao  Duque  de  Parma ,  fa* 
zendo-lhe  as  maiores  instancias  para  que  embarcasse  o 
limei  to,  e  vjesse,  ajuntara  com  elie.  Q  Duque  come- 
çou enfeito  o  embarque  ,  mas  protestando  não  sa- 
i>ir  de  ^ewporr,  sem  que  o  mar  estivesse  livre  da  Es- 
quadra Holla^^  bloqueai  toda  aouella  Costa; 
pois  que  as  sua-a  embarcações  de  transporxe  não  erão 
íeitas  para  combater;  e  seria  a  maior  das  imprudências 
lur  vpiuotafAimeiitè  sacrificar  o  melhor  Exercito  da  JAc-  -. 
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aarchiâ.  A  opinião  de$(e  grande  General  tinlia  sido; 
que  a  Armada  se  apoderasse  primeiro  de  hum  Porro  si- 
tuado no  Canal  da  Mancha,  em  que  se  podesse  recolher 
com  segurança  no  caso  de  algum  desastre. 

Os  Hespanhoes  ,  receando  as  correntes ,  que  os  im- 
pelliao  com  força  para  o  mar  do  Norte,  derão  fundo  a 
27  a  huma  légua  de  Calé,  e  acharão-se  na  situação  mais 
perigosa ,  tanto  por  ser  aquella  porção  do  Canal  semea- 
da de  baixos,  e  alfaques,  que  os  seus  Pilotos  mal  co- 
nherião,  e  onde  era  quasi  impossível  que  tantos  navios 
grandes  podessem  manobrar,  como  por  estarem  agora 
Cercados  das  forças  navaes  dos  Inglezes  ,  e  Hollandezes 
de  maneira,  que  Lord  Effingham  commandava* cento, 
c  quarenta  navios,  c  havia  recebido  grandes  reforços  de 
munições  ,  e  de  Voluntários ,  em  que  entrava  a  flor  da 
Nobreza  de  Inglaterra» 

Na  noite  de  28  lançárão  os  Inglezes  oito  navios 
pequenos,  cheios  de  matérias  combustíveis,  sobre  os 
Hespanhoes,  que  vendo  vir  aquellas  embarcações  arden- 
do em  altas  lavaredas ,  cujo  clarão  alumiava  ao  longe  os 
mares,  lembra ndo-se  da   famosa  maquixa  infernal  da' 
ponte  de  Anvers,  cortarão  as  amarras,  e  fizerSo-se  á 
vela  com  su  nma  precipitação",  e  desordem,  a  qual  au- 
gmentou  ainda  com  o  vento,  e  mar  que  cresceo  ntísté* 
Jnstante.  Cada  Commandante  seguio  a  direcção;  que  lhe 
pareceo:  alguns  navios  abalroarão  com  outros,  e  desar- 
vonarao;  alguns  encalharão  pela  Costa  de  França,  e  pe- 
los baixos  do  Canal.  Ao  amanhecer,  havendo  abonança- 
do o. vento,  appareceo  a  Armada  espalhada,  e  derrota- 
da; neste  estado  a  atacarão  os  Inglezes  por  todas  as  par* 
tes,  e  tomarão,  queimárão,  e  mctrerão  a  pique  muitos 
navios ;  e  talvez  escapariSo  poucos ,  se  o  Duque  de  Me- 
dina Sidónia,  reunindo  em  hum  corpo  alguns  dos  n«vios 
da  Esquadra  do  Portugal,  não  resistisse  bravamente,  e 
protegesse  o  resta  da  sua  Esquadra  até  ganhar  o  anco- 
radouro ,  que  havia  deixado. 
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•  ■  ■•■  Nesta  desgraçada  acção  mórrco  D.  Hugo  de  Mon- 
cada,  defendendo-se  eom\>  maior  valor  na  sua  Galea- 
çá  de  muitos  navios  Inglezes  ,f  que  o  cercarão.  O  Mes- 
tre de  Campo  D;  Francisco  de  Toíedb,  Comfnándante 
do  Galeão  S.  Filippe,  atacado,  e  abordado  por  algu- 
mas embarcações  Hollandezas  ,r  e  tendo  já  ô  Galeão  tão 
aberto,  que  se  hia  ao  fundo  ,  saltou  na  lancha  com  os 
seus  mais  intrépidos  solda  dos*  e  rompendo  por  meio  das 
lanchas  inimigas,  salvou-se  em  terra.  O  Mestre  de  Cam- 
po D.  Diogo  Pimentel,  Gommandante  do  Galeão  & 
Mattheus,  defendeo-se  por  espaço  de  seis  horas  de  mui- 
tos navios  Hollandezes,  e  por  ultimo  foi  obrigado  a 
rendesse  ,  com  alguns  Officiaes  Generaes  que  o  acom- 
panha vão.  -      -  .  i 

Era  já  evidente  que  a  ctpedição  estava  malíograda, 
e  que  só  restava  salvar  o  resto:  he  o  que  resoiveo  fazer 
o  Duque  de  Medina'  Stioftia  rio  dia  31 ,  intentando  sa- 
hir  do  Canal  pára  Oeste  :  rnas  o  vento ,  que  começou  J| 
soprar  do  Noroeste  com  aguaceiros  pezados  ,  0  arrojdú 
para  a  Costa  de  Zelândia,  onde  Lord  ErBnghanV  julgou 
inútil  perseguiilo,  dando-o  por  perdido;  e  assim  lhe  ac- 
conteceria,  se  o  vento  não  mudasse  ao  Sudoeste,  a  far 
vor  do  qual  determinou  o  Duque,  em  conselho  de0Gei 
«eraes,  navegar  para  Hespanlia,  rodeando  as  Ilhas  Bri- 
tannicas,  por  ser  este  o  caminho  único,  ainda  que  mui 
perigoso ,  que  estava  aberto.  '  '  :  ' 

Dous  meaes  durou  esta  infeliz  viagem ,  em  que  as 
tempesrades,  e  a  ignorância  dos  Piloros  na  navegação 
daquelles  mares,  acabárão  a  ruina  d^aqueíía  Armada: 
muitos  navios  encalharão  nas  Costas  da  Escossia,  e  es- 
tes forão  os  mais  a  Afortunados ,  >f  parque  JE^Rei  Jaçques 
dèo  liberdade  ás  equipagens.  J^utros  «aufta^rao  na  Ir-, 
landa  ,  cujo  Governador  fez  passar  á  empada  ,  ou  errfor* 
car  os  que  escaparão  cias  oacta*:  O  Du^ue-  ehtrou^  em 
Santander  nos  fins  de  Setembro;  o  resto  dos  seus  navios 
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ti*j*fa>HWF*r^t«  Portos:  <*  -peráV  foi* infmcutó ;  sal- 

vandq-*e  apenas,  cincoeriia  e  *res  embarcações.  t  f;  í  3 
.  Desta<  époçba  data  a  decadência  da-Monarchia  de 
Hespanha,;  n*m  Filippe^.0^  aem  os  f  seus  Hjccessores 
perceberão ,  que  todos  o«  seus  es forços  devido  empregai 
se  eprt  ,qre»r,  huní»a  rinnrinha  táo  poderosa,  ,que  podessa 
^e/eoder  as  suas  v^ 9 tiei\m as, Possessões  Ultramarinas,  e 
protQgçr  o  seu  CommeFcio ;  -que  abrangia  as  riquezas  do 
Mundo*  Mas  a  *ua  politica  tomou  numa  direcção,  ia* 
varsa4  emprega ndo-se  toda  em  mainiec.as  guerras  tíe.EJam 
©es*  c  as  outras. -que  forão  a  sua  conseqiuéneia  ji.de  ma-« 

Seira,  ^ue  este  pequeno  Estado  foi  o  g^ifo,  que  engo* 
o  as  fqrças  ,  e  os  thesouros.  da  Mouarchiay,  sem  pro- 
veito para  a  Nação:  porque  os  cabedaes  que  sabião  delia 
para  Flandes,,  AUemanfca,  J*aKa,  «  Frartea,  nunca  mais 
vwtavão  a  Hespanha.  >         Vi  .>.  p-f-wi         •  » 

.  .£Í&f'TT  A  Ès^yadra  .dn  índia  (1$  foi  tie  cinco  Nnosy 
mmaodada  por  Bernardim  Ribeiro, Pacil eco f  em  a 
áo-Ws^re  de  Deos;  ,e  os  outros  Com  mandam  es  D. 
oão  da  Cunha  >  no  Santo  Antonio  ;  Chrístovao  Corre* 
da,  SiJíya  ,  no  S.,  Bernardo;  Sebastião  Macedo  de  Car* 
valho,,,  na  Nazart?th  >  e  Christovão  de  Sousa,  no  Sant© 

,  '  Sabio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  4  de  Abri],  e  not 
caminho  desappareçeo  a  Náo  Santo  Antonio;:  as  outra* 
entrarão  em  Goa  no  mez  d'OutubFot . 

Bra  Janeiro  deste -anno  (2)  sahio  de  Goa  para  Por- 
tugal a  Náo  S,  Thomé*  commandada  por  Estevão  da' 
Veiga  ,  na  cjual  vinha  de  passagem  o  famoso  D.  Paulo 

*'  í    '1       r     • »  *  •      t  * 9  I  *  v  *v    v  í  '  »  ■    *      •  •   -  **    '  .  1 ! '  1 
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<fté  Lftta ,  com  sua  muWicr  D.  Bewizyer  outras  pessoas 
nobres. 

No  primeiro  tempo,  que  lhe  deo,  começou  a  Náo- 
â  fazer  agua  pela  roda  de  proa,  avqual  boderáo  tomar; 
e  chegando  a  26*,  abrio  iuima  muito  maior  nos  delga- 
dos de  proa,  e  ourxa^n^oVpôpay^  consequência*  do  seu 
máo  fabrico;  e  ainda1  que  ao  favor  do  bom  tempo,  que 
sobreveio,  remediarSo-em  parte- estas  a  varias,  estando»  ir; 
de  Março  em  mais  de :  3*2',  oitenta  legu-a*  ao  mar  da  Gos- 
ta do  Natal ,  saltou  &  vento  ao  Sudoeste;  que  obri* 
gou  a:virar  rio  bordo  do  Norte,  e  crescendo  é  mar 
ébrio  a  Náo  tanta  agua  pelos" mesmo*  Jogares,  o,ue;  em? 
breve  teve  seis  palmos  de  agua  no  porâto.  Alija rao-se^ac? 
mat  quantos  fardos  e  caixote*  vitthao'  no  convto,Je  ém«* 
prega  rão-se  todos  os  individuo^,  :sem  excepto  -  de  pes^ 
soa  ,  no  trabalho  das  bombas,  t  ga motes  ;  ppréfm  cres«* 
cendo  muito  a  agua,  assentou-so  em  buscar  «a  terra  mater 
próxima  para  encalhar ,  e  correrão  para .  ella1 '  em  tra* 
cjuete.  *s  i  1  -1 

No  dia  14  acabou  de  encher-se  &  porão,  e-s  ^nlwpí^ 
rao-se  as  bombas  com  a  pimenta  extravazada  dos  paioesj 
mas  á  força  de  trabalho  conseguio-se  deseritépítlaa ,  e 
alijou-se  ao  mar  toda  a  fazenda  a  que  se  pôde  chegar 
de  que  a  Náo  vinha  riquíssima.  No  dia  seguinte-  còôrkr 
a  agua  os  baíleos  do  porão,  e  sendo  o  vento  Sudoeste 
cie  aguaceiros  mui  rijos,  deixou  o  leme  de  gonernar,  e 
ffea-se  o  panno  em  pedaços.  Neste  aperto  ,  concordou-se' 
em  deitar  a  lancha  fora,  para  ao  menos  se  salvarem  o* 
que  nel la  coubessem,  por  se-  fozerem  perto  da  terra, 
que  ao  Sol  posto  foi  vista;  indo  então  correndo  ao  Nor- 
noroeste;  e  como  o  Piíoto  se  receava  dos  recifes  da. 
Costa  ,  seguio  de  noite  o  rumo  de  Nordeste ,  cou* 
intenção  de  a  vir  buscar  de  dia* 

A  16  pela  manha  não  virão  a  rerra,  e  tratara* 
de  deitar  a  kncha  fora^o  que  se  Fez  com»  muito  perigo, 
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ç^nde:<Jcs<yden^  porque  todo*  querião  embarcar;  prU 

meiro,  e  sobre  isso  se  feriao,  e  matavão  huns  aos  outros* 
Pôr:  ultimo  a  Uoçba,  tendo  já  muita  gente  dentro,  aí- 
fastou^se  para  fora  ,  e  foi  tomar  pela  pôpa  da  Não  a 
n>ulher  de  EKr  Paulo  de  Lima,  e  D.  Joanna  de  Mendon- 
ça, Fidalga  viuva ,  que  trazia  comsigo  buma  filha  de 
oitp  annc*,  queHlá  lhe  ficou  *  pela  não  quererem  largai; 
a6  sua»;  escravas  ^apezar .  dos  rogos ,  -e  lagrimas  da  tris^ 
tei  mai»  O  Pa4re  Fr.-  Antonio  do- Rosario,  Dominicano-) 
i^colheorseja  nado,i4eppjs;de:  haver  confessado»  e.  absol- 
vido* *oda  a  gente,  e  a  lancha  começou  a  nayegar  cpm, 
cento,  e  dez  pessoas,,  e  poucos  mantinjenros ,  e  agua^ 
e  como  fria  mui  carregada;,  e  contra  as  vagas  que  vi-? 
chão  da  Costa,  não  pôde,  avançar  caminho  ,  e  ama- 
nhece© ao  pé  da  Não  ,  na  qual  se  fjzerão  entretanto  aU 
gumas  jangadas  tão  ruin/í ,  que  apenas  cahirão  na  agua 
se  desfizerão,  ou  virarão  \  e  nisto  foi  ella  a  pique  á  vista 
dos;  da  lancha,  que  nemhum  homem  salvarão  delia ,  antes: 
deitarão  ao  mar  alguns  dos  seus  companheiros,  por  sei 
achar  a>  embarcação  sobrecarregada  ;  e  sem  outro  desas- 
tre, abordarão  no  dia  seguinte  a  hum  pequeno  Rio  da 
Terra1  dos  Fumos,  chamado  então  Rio  de  Simão  Dote,t 
nome  do  primeiro  Portuguez,  que  alli  foi  ttr,  situado* 
^  27°,  iof  de  Latitude,  quarenta  léguas  ao  Sul  da  Ba-, 
tia  de  Lourenço  Marques.  Aqui  deitarão  em  terra  dois- 
homens  para  reconhecerem  o  Paiz,  o?  quaes  acharão^ 
hjuma  Aldeã  de  Cafres,  que  os  tratarão  bem  ,  e  oal 
acompanharão  à  praia,  trazendo  alguma$  provisões  para^ 
venderem  aos  da  lancha;  c  não  a  vendo,  porque  se  ha«» 
via  levado  para  aproveitar  o  Ponente  que  ventava,  mar-i 
çharao  os  dois  Portuguezes.  per  terra  até  que  acharão  a 
lancha,  que  estava  surra*  havendo-lhe  acalmado  o  vento. % 
Seguirão  depois  a  sua  viagem  para  a  Bahia  de  Lou- 
renço Marques,  onde  chegarão  a  salvamento,  e  desem- 
barcarão na  liba  do,  In.haça,  que  he  deserta,  e  sem 
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tgui,  e  $6  acharão  algumas  cabanas,  que  òs  ^orrugue- 
*es  do  navio  de  Moçambique,  que  andava  empregado 
no  Commercio  do  marfim ,  'tinhâo  construído  para  se 
abrigarem.  Aqui  queimarão  a  rancha,  com  receio  de 
que  alguns  dos  seus  fugissem  nella  de  noite  *  para  So  fala  , 
e  aproveitirão*  prega  dura,  >que  lhes  servia  para  compra- 
rem  aos  Cafres  o  que  lhes  fosse  necessário:  roascomo  per* 
derâo  o  meto  único  que  lhes  restava  para  passarem  á 
terra  firme  do  Ifihaca ,  que  distava  quatro  , -ou  cinco  le* 
guas ,  morrerião  todos  de  fome  e  sede  na  ilha ,  victr- 
mas  da  sua  própria  ignorância-,  senão  accontecesse  te* 
rem  os  Cafres  percebido  o  clarão  das  fogueiras,  que 
elles  fizeráo  aquelia  noite ,  o  que  os  mduzio  a  virem 
no  dia  seguinte  em  duas  pequenas* embarcares  a  saber 
o  que  era;  e  poucos,  c  poucos  transportarão  todos  4  Al- 
deã do  Inhaca^  Regulo  d^quelle  estado,  e  grande  ami- 
go dos  Porruguezes,  o  quaí  lhes  forneceo  alguns  man- 
timentos, huns  a  credita,  outros  em  «troca -de  aferro,  « 
de  géneros  salvos  do  naufrágio, 

O  Commandame  Estevão  da  Veiga,  o  Sota-?i!o- 
to  Gaspar  Ferreira ,  e  outros  onze  homens  resolverão-»se 
a  hirpor  terra  a  Sofala,  distancia  perto  de  <:em  léguas ; 
o  que  conseguirão  i  custa  de  grandes  trabalhos,  fo- 
mes ,  e  sedes;  e  de  Sofala  passarão  a  Moçambique.  O 
mesmo  projecto  seguio,  e  realizou  Fr.  Nicoláo  ao  Ro- 
zark),  com  alguns  outros  indivíduos.  D.  Paulo  de  Li- 
ma, e  o  resto  dos  Portuguezes  escolherão  ficar  nas  ter- 
ras -do  Inhaca,  onde  morrerão  muitos  de  doenças,  e 
necessidades,  e  entre  elles  o  mesmo  D.  Paulo  de  Lima, 
Ofricial  dos  de  maior  merecimento  e  reputaçãodo  seu  tem- 
po. Os  que  escaparão,  embarcárão-se  no  anno  seguinte 
para  Moçambique  no  navio  do  marfim ,  entrando  neste 
numero  as  três  Fidalgas  D.  Beatriz,  D»  Joanna,  e  D. 
Máfia. 

Tomo  II.  7 
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ijBo  —  A  Rainha  Isabel  (1),  que  aproveitava  todat 

as  occa?iôes  de  causar  embaraços  á  Monarchia  Hespa* 
nhola ,  enviou  este  annó  hum  grande  armamento  Contra 
Lisboa ,  onde  o  Prior  do  Crato  affirmava  ter  muitos 
partidistas ,  e  que  fariáo  huma  insurreição  geral  a  favor 
dos  seus  imaginários  direitos  á  Corôa  Portuguesa,  huma 
vez  que  fossem  protegidos  por  a  leu  ma  Potencia. 

Constava  o  Exercito  Inglcz  de  quatorze  mil  homens, 
com  manda  dos  por  João  Sir  Norris;  e  a  Esquadra  de  seis 
navios  de  guerra ,  os  únicos  que  Isabel  forneceo  i  sua 
custa  ,  com  6oj)  libras  esterlinas  para  despezas  da  ex- 
pedição; e  os  aventureiros  interessados  nesta  empreza 
correrão  com  o  dispêndio  de  outros  vinte  navios,  que 
armarão  em  guerra  ,  e  cento  e  quarenta  transportes,  era 
Almirante  Sir  Francisco  Drake,  cujas  equipagens  che» 
gavão  a  quatro  mil  marinheiros.  Alguns  navios  HoIIan- 
dezes  reuni rão-se  aos  Inglezes,  para  partectparem  do 
saque,  e  presas  que  se  fizessem.  O  Prior  do  Crato  em* 
barcou-se  con  o  Almirante.  Esta  expedição  hia  mal 
provida  de  viveres,  e  munições,  cuja  falta  se  começou 
a  sentir  no  principio  da  viagem. 

A  18  de  Abril  sahio  de  Plymout  o  Almirante  Dra* 
ke ,  e  a  x  de  Maio  entrou  na  Corunha ,  esperando  to* 
mar  despojos,  e  viveres;  mas  ainda  que  commetteo 
grandes  hostilidades,  e  queimou  os  arrabaldes,  foi  obri- 
gado a  levantar  o  cerco  da  Praça;  e  d'alli  seguio  para 
a  Costa  de  Portugal ,  em  cujo  caminho  se  lhe  reunio  o 
Conde  deEssex,  que  levado  do  seu  espirito  audaz,  c 
romanesco,  havia  sahido  para  esse  rim  de  Inglaterra 
com  huma  pequena  Esquadra  armada  á  sua  custa. 

(O  Faria,  Europa  Portuguera,  tomo  }.  Parte  4.  Cap.  4.  —  Tri- 
dente Britânico,  tomo  1.  paj.  jo  -  Hum©,.  Hiatoiia  de  Inglaterra, 
tomo  $.  Cap.  4a. 
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:  À  16  de  Maio  conseguirão  os  Ingleses  éesemba* 
car  em  Peniche,  que  náo  estava  em  termos  de  fazer 
muita  resistência ,  e  d'aqui  raarchárão  para  Lisboa  em 
numero  de  doze  mil  Infantes,  e  alguma  Cava  liaria, 
sem  acharem  opposição  até  se  alojarem  no  arrabalde 
de  Santa  Catharina. 

Governava  o  Reino  de  Portugal  o  Cardeal  Archi- 
duque  Alberto,  a  quem  EIRei  FiTippe  avisou  a  tempo 
dos  projectos  do  inimigo ;  e  em  consequência  reunio  el- 
le  em  Lisboa  todas  as  tropas  disponíveis ;  e  no  Tejo 
achava-se  D.  Alfonso  Baçan  com  dezoito  Galés  bem 
armadas,  para  auxiliar  os  Fortes,  que  defendião  a  en- 
trada, a  qual  não  pôde,  ou  não  quiz  commetter  o  Al- 
mirante Drake,  como  devia,  segundo  o  plano  de  cam- 
panha combinado  entre  elle  e  o  General  Norris,  csco- 


que  navega  vão  para  Lisboa. 

O  General  Norris ,  vendo  que  a  presença  do  sen 
Exercito,  não  causava  no  Povo  a  commoção,  que  elle 
esperava,  segundo  as  promessas  do  Prior  do  Crato,  e 
não  tendo  artilheria  de  cerco  para  bater  as  muralhas, 
falto  já  de  munições  ,  e  ainda  mais  de  mantimentos, 
que  as  tropas  Portuguezas,  batendo  a  campanha,  lhe 
não  deixavão  buscar,  assustado  também  com  a  chega- 
da de  outra  Esquadra  Hespanhola  de  Galés ,  determi- 
nou em  Conselho  de  Guerra  retirarse  em  quanto  era 
tempo,  por  não  se  expôr  a  perder  o  Exercito.  Felizmen- 
te Drake  tinha  ganhado  Cascaes  por  traição  do  Go- 
vernador ,  e  alli  se  embarcáráo  os  Inglezes  com  gran- 
de precipitação ,  e  se  dirigirão  a  Vigo,  que  destruirão, 
e  o  Paiz  circumvizinho,  e  por  ultimo  chegárão  a  In- 
glaterra  no  principio  dejulho,  tendo  perdido  por  doen- 
ças ,  fomes ,  e  combates  metade  do  seu  Exercito ;  e  de 
mil  e  cem  Voluntarios^Nobres ,  que  nelle  servião,  ape- 
nas escapárão  trezentos  e  cincoenta.  E  ainda  a  perda 
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seria  maior,  senão  encontrassem  na  viagem  a  Esqfcadra* 

do  Conde  d«Cumbe*Und,  que  lhesdeo algumas  provisões; 

1590 —  A  8  de  Maio  (i)  pardo  de  Lisboa  para.a* 
Ipdia  o  Vice-Rei  Mathias  de  Albuquerque  com  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos,  embarcado  no  Bom  Jesus  , 
em  que  hia  o  Piloto  Mor  Vicente  Rodrigues,  huma  das. 
maiores  Náos  d*aquelle  tempo :  os  outros  Commandan- 
tes  erão,  Lopo  de  Pina,  na  Náo  Conceição  ;  João  Lo-' 
pes  de  Azevedo,  na  Santa  Cruz;  Pedro  Gonçalves  na- 
S.  João ;  e  Alvaro  de  Paiva  no  S*.  Filippe.  . 

jAs  ultimas  quatro  Náos  desta  Esquadra  arribárao» 
a  Llboa,  só  . o  Vice-Rei  chegou  a  avistar  a  Costa  da.- 
índia,  mas  não  a  podendo  tomar,  nem  menos  Masca- 
te, ou  Ormuz,  surgio  na  Ilha  de  Socotorá  ,  e  faltan- 
do-lhe  a  amarra,  tentou  hir  a  Moçambique,  e  as  cor^ 
rentes  o  Jcvárão  quasi  sobre  o  baixa.de  João  da  Nova  , 
de  que  o  livrou  huma  mudança  de  vento  ,  e  assim  to- 
mou Moçambique  a  io  de  Janeiro  de  icoij  tende  per- 
dido por  doenças  a  maior  parte  da  gente;  e  sahindo- 
ò?alH  em  Março  em  algumas  Galeotas,  entrou  era  Goa- 
a  1?  de  Maio;  pouco  depois  chegou  a  sua  Náo,  que* 
fieira  em  Moçambique  invernando. 

À<  19  de  Outubro  partírio  para  a  índia,  R-uy  Go* 
mes  da  Gran,  no  Galeão  S.  Lucas;  Drogo  Pereira  Ti- 
báo,  na  Na  veta  Santo  Espirito;  e  Gaspar  Fagundes*  na-, 
Caravela  Santa  Catharina. 

O  Galeão  desappareceo  na  viagem  ;  a  Na  veta  foi- 
tomada  pelos  Inglezes  ao  .  terceiro  dia  da  sua  sabida ; 
só  a  Caravela  chegou  a  Moçambique,  e  em  Setembro^ 
do  anno  seguinte  entrou -em  Goa. 

O  Governador  da  índia- Manoel  de  Sousa  Couti- 
nho, não  vendo  chegar  este  anno  nenhum  navio  do  Rei-. 

Ci}    Epilogo  de  Pedro  Barreto  —  Farta,  Asia  Portu°ueza  —  Discurso* 
tohre  los  Gorarocrcios  —  Década  11  suypjcnjentaria  Capítulos  14»> 
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no  expedio  par*  P^ugal^  fíáehSi  FtMçjscOi.4D*  . 

jos ,  construída  luquejic,  Estado  ,  a,  qual  ,sc.  irçejo  c per» 

der .  em  Moçambique.  r  •  -  r  -  •  1  i  »  ■> 
1591  —  A  4  de  ^bril  (;)  sábio  de  Lisboa  a  Esqua* 
dra  da  índia,  commandada  por  Fernando  Furtado  <fe 
Mendonça,  embarcado  em  a  Náo  Madre  de  Deos^  $ 
os  Gommandances  das  outras  erâo  Simão  Vaz  Velho  # 
do  S.  BarthoJomcu;.  Julião  de  Faria  Cerveira  ,  do  S* 
João;  Antonio  Teixeira  de  Maceda,  da  Santa  Cruz; 
João  Trigueiros,  do  S.  Cbristováo;  e  D.  Francisca 
Mascarenhas,  do  S.  Luiz,  com  destino  a  Malaca. 

Esta.  Esquadra  chegpu  a  Goa  por  todo  o  mes  de 
Setembro. 

icçí  —  A.  Esquadra  da  índia  (2)  constou  de;  cinca 
Náos,  seu  Oiefe  Francisco  de,  Mello,  embarcado  no 
Santo  Alberto;  e  os  outros  Commandantes,  Sebasriãor 
de  Alvellos  ,  no  S.  P^uloi,  Luiz  de  Souto,  na  Conçeir. 
ção;  Nuno  Rodrigues  de  Távora,  no  S'  Paocaldb;  e. 
Braz  Correa^  na  Nazaretln  ■  (. . 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Abril ;  e  am 
ribárão  com  avarias  ao  Porto  da  sahidao  S..  Paulo,  e 
a  Conceição.  As  outras  Náos-  chegárão  a.Goa  noa  fins 
de  Setembro.  ;  , 

15*92  —  A  xo  de  Janeiro  deste  armo  sahírao  da  Ia- 
dia  oara  Portugal  as  Náos  Bom.  Jesus,  Si  BarthofarReu* 
Madre  de  Deos,  Santa  Cruz,  e  S.  Christováo \  esta 
ultima  chegpu  a  Lisboa  &  salvamento. .. 

O  Bom  Jesus,  em  que  se  embarcou  o  Governado* 
Manoel  de  Sousa  Coutinho  com  toda  a  sua  família* 
naufragou  nos  baixos  da  Garajáos^  sem  escapar  pessoa 
alguma.  O  S.  Bartholomeu  desappareceo  na  viagem, 


10  Ep%i-dr  P«dro  tonto  —  iW,  Asia  Forttijoeia  -  Discur* 
•os  sr.bw  los  Commercic*.  -  -Década  n  supplementaría ,  Cap.  14 

(a)  EpJago  de  rWro  Barreto  —  Discursos  sobre  los  Comniercioi. 
— fraria,  Asia Pcrtugueaa..-  Década -irt  aUppte menearia,  Cap.  ai.. 
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tém  sifo&è  onfdèT  ftém  corto.  A 'Madre  de  Deo* ,  e  a 
Sftrila^rto, chegando  separadas  aôs  Açores,  farão  en- 
contradas pela  Esquadra  Ingleza  do  Capitão  -Norton  -9 
coraposri  dè  sete  navios  :  o  Cõmmandante  da  Santa 
Cruz  ,  querendo  salvar  a  gente,  e  a  carga,  encalhou 
na  Ilha  das  Flores  no  dia  o  de  Julho,  e  depois  de  des- 
embarcar tudo  quanto  lhe  foi  possível,  pôz  fogo  á  Náo. 
A  Madre  de  Deos,  cercada  dos  navios  Inglezes,  se 
dtffendeo  com  valor  desesperado  por  qua?i  hora  e  meia, 
*por  ultimo  rendeo-sea  19  de  Agosto  a  forças  táo  su- 
periores. 

-  15-0*  —  A  Esquadra  da  Índia  (1)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  commandada  por  D.  Luiz  Coutinho,  em- 
barcado no  S  Filippe;  e  os  outros  Commandantes  erâo, 
João  Lopes  de  Azevedo,  no  S.  Francisco ;  Lopo  de  Pi- 
na ,  nó  S.  Bartholomeu ;  António  Teixeira  de  Mace- 
do, no  S.  Christovão;  e  Pedro  Gonçalves  no  S.  Pedro. 

r  Sabio  de  Lisboa  D.  Luiz  Coutinho  a  4  de  Abril, 
e  chegou  com  a  sua  Esquadra  a  Goa  nos  fins  de  Dezem- 
bro. 

}S91  —At  de  Janeiro  deste  anno  (2)  partio  deCo- 
ehim  para  Lisboa  Francisco  de  Mello  na  Náo  Chagas, 
acabada  de  construir  em  Goa  ,  e  debaixo  do  seu  com- 
mando  vinfcão  as  Náos  Nazareth,  Santo  Alberto,  e  S. 
Pantaleão.  Esta  ultima  chegou  a  salvamento  a  Portu- 
gal, 

A  Nazareth,  Cõmmandante  Braz  Correa,  sahio 
de  Goa  tão  sobre-carregada ,  que  dando-! he  hum  tempo 
em  if  de  taritude  Sul ,  a  brio  tal  quantidade  d^gua 
pelos  delgados  da  popa ,  que  se  não  podia  vencer  ape- 

(0  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria ,  Asia  Portttgueza.  —  Db- 
çur*o*  jobre,  lot  ^rooimeiçios  -  Década  1 1.  supplemenUria  ás  de  Dio- 
go do  Cputo,  Cap.  a7.       t  ,  .  . 

Ca)  Historia  Tra-ico-Marítima ,  tomo  2.  ~  A  mesma  Década  rap- 
•mataria)  Capiu,!^  <ie  i  a  ale         i    .  ,  .    .v,  1  *  .\  . 
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sar  das  diligencias  dô  Comrjnandante,,  e  mais  OfRcIaes, 
que  cráo  dos  melhores  d'aque|la  carreira \t  e  já  traravao 
de  varar  na  primeira  terra  qtie  achassem,- ma*  a  finai 
tomárao  Moçambique  a  24  de  Março;  e  descarregando 
a  Náo  para  ser  carenada,  a  achárao  táo  comida  do  gusa* 
no,  e  podre,  que  ficou  condem  nada. 

A  Náo  Santo  Alberro,  commandada  por  Juliao  d* 
Faria  Certeira,  vinha  mui  fica,  e  sobrecarregada,  00* 
mo  succedia  a  quasi  codas.  Trazia  de  Passageiros  Nu* 
no  Velho  Pereira,  Governador  que  fôra  de  Sofala,  seu 
sobrinho  Francisco  Velho  Pereira,  Francisco  da  Silva, 
João  de  Valladares  Soutomaior ,  D.  Francisco  de  Aze* 
vedo,  Francisco  Nunes  Marinho,  Gonçalo  Mendes  de 
Vasconsellos,  Antonio  Moniz  da  Silva,  Diogo  Nunes 
Gra  macho»  Com  mandante  que  hnvia  sido  da  Náo  S* 
Luiz,  Antonio  Godinho,  Henrique  Leite,  D.  Isabel 
Pereira,  viuva  de  Diogo  de  Mello  Coutinho ,  Gover- 
nado? de  Ceilão,  com  sua  filha  ,D*  Luiza  de  Mello;  de 
dezescis  annos  de  idade,  e  os  Padres  Fr.  Pedro  da  Cruz, 
xia  ordem  de  Santo  Agostinho,  e  Fr.  Pauta  leão  da  de  S. 
Domingos,  álcm  de  outras  pessoas  de  menos  disrineçao. 
Era  Piloro  Rodrigo  Migueis,  Mestre  João  Martins,  e 
Contra-Mestre  Custodio  Gonçalves* 

Com  vento  largo ,  e  bonançoso  chegárão  á  Latitu- 
de de  10"  Sul,  onde  a  Náo  abrio  mima  agoa  de  pouca 
consideração;  e  em  37"  passou  o  vento  ao  Sul,  o  que 
obrigando  a  me t ter  de  ló,  augmenrou  a  agua,  e  para 
maior  desastre  forão  tocar  na  ponra  do  Sul  da  Ilha 
*de  S.  Lourenço,  em  que  a  Náo  deo  huroa  pancada 
tão  forte,  que  rendeo  o  gorupe^s  \  o  que  logo  se  remediou. 
Daqui  navegando  com  bom  tempo,  avistarão  a  21  de 
Março  a  Terra  do  Natal  por  31o  $o\  e  seguindo  ao 
longo  d'eífa,  estando  no  dia  seguinte  por  32*,  passou  o  ven- 
to aOtrste  bonai  ça,  com  o  qual  virarão  no  bordo  do  mar. 
Sobre  a  madrugada  ,  cresce»  a  agua  excessivamente.,  e 
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vdÚY&kpe  %rftrav1r"|«f  tofco  dfc  Jiòlwr  cavern*  mm 
deditos  <J*  p6pa.  ¥9z>&Coct*a&*d*rtoe  comefho  com 
te-setfc  •Officiátsr^í^âftsWftí^  *ttftC0rta?  hunta  porç^D 
da  caverna  ,  "para  se  tòmap  4%gua,;'o  cfae  com  Afeito 
nW.âV£  a^orjsegijrãtf  vedâlfa . féomentono* mente ;  por- 
c^ue  pouco  depoiá  c^meoouU  fazer  tanta \  qtie  em  br&t* 
ae  virnoiccm  dito  palmos >de»a^uâ no  pomo.  ; 

.Armár^se  bombas**,  e  .£#n10tes'( já  adverti,,  que 
«a  Nãos  não  traziSo  ainda  senão  duas,  bombas) ,  e  alk- 
joa-seao  mar  quanta- tinHa  no  cohvea,  e  nos  paioes 
das  drogas,  mas  a  agua  crescia  sempre,  c  ao  anoite-- 
cer  tinha  doze  palmos  d'eMa  no  porão,  *  as  bombas 
cntapírão-se  com  a  pimenta.  Nuno  Velho  Pereira,  dan- 
do w  exemplo  aos  outros  Fidalgos  ,  e  toldados ,  desceo 
ao  porão,  e  trabalhou  com  tanta  actiridade  em  «ncher 
òs^bacriá  dos  gamotev  que'  isrcíífbi  causo  de  tâo  hir  a 
Náo  á  pique.  Ao  aníanhecer  do  dia  -24  ?  vitvsç  a  terra 
ptrto<túm  grafidé  âlvoTo^o  de-todos,  e  alijando  ao  mar 
quanto  Vinha  no  caatcHo,  >*t  na  popa ,  largárão  as  ga- 
vJas ,  e  a  cevadeira  ,  hindo  a  Háo  já  arrastando  as  me- 
fcas  pela  agua.  Nuno  Velho,  sempre  acaureladp,  lem- 
brou ao  Commandante  que  fizesse  merter  em  pipas  as 
armas ,  e  munições  de  guerra ,  que  Jfoe  seriâo  depois 
fcem  necessárias ,  como  succedeo. 

:Eswndo  já  proxmTos  da  Costa  ,  mandou  o  Mes- 
tre eorrár  os  castros,  os  iquaes  em  cahindo,  derão  oik 
*adia  a  muitos  homens  para  se  lançarem  sobre  elles., 
<cuidaridò  chegarião  assim  primeiro  a  terra;  porém  co- 
mo dles  estavão  ainda  presos  por  moiros  «cabos,  que 
pela  força,  e  confusão  sê  não  poderão  cortar,  viera© 
«contra  o  eosrido  imptellidos  das  ondas  do  rolo  da  praià; 
e  aili  acabnráo  «muitos  hoaions  ^  hun»  affogádos ,  outros 
espedacados,  Pdáfe  des  floras  da  manhã  encalhou  a  Nd© 
na  .distancia  de  quatrocentos  p?.«os  da  Costa;  e  comè 
estava  toda  podre  (segundo  se  yio  depo*  quando  á 
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ijuHhí  9QO  á  fvara ,  fcjue  Nuno  VeHí6n(MT§iiçou  peda- 

foy:d?ella  <om  fcuftiá  bengala)  despega  raWe)  asccober-H 
tas  superiores  tio  resto;  <*>  -"Assole*  oorrérôotaté  eaca** 
Unmxf  'perco  j ida '  terra.  Deita  ráo-se  togo  aòS  mà§  ,  os 
qoe  Awkherfcsabtao  nadar,  alguns  dos  quaes  se  aflbgaiÃo* 
atropelados  da  ressaca  domar,  que  rebenta va  nos  ^pe*> 
«bascos,  e  da  muita  madeira  que  botava.  Estavgn  en- 
tre ramo  no  ca$tello  dc  proa  o  Cora  mandante,  o  Piloto, 
e  o  Mestre  com  a  maior  parte  da  guarnição  ye  -ria'  pô*= 
pa  Nuno  Velho  com  D.  Isabel,  e  sua  filha  ,  e  outras; 
pessoas  distinctas,  esperando  alguma  occasião  opportu- 
na  para  desembarcarem  a  salvo,  o  que  nas  rircumstah-- 
cias  acruaes  não  era  possível; 

Chegada  a  noite,  separou-sea  pòpa  dátproa^  e  fbb 
encalhar  na  praia  .mui,  direitas  era  isto  na:  vazante 
temendo  Nuno  Velbô  ,  que  quando  voltasse  a  maré,) 
arrastasse  para  o  mar  aquelle  pedaço  da  Náo,  mandou 
a  Djogo  Fernandes  seu  criado,'  bom  nadador,  e  animo- 
so soldado,  com  hum  cabo  na  boca,  o  qual  foi  amar- 
rar a  Imns  penedos;  eidepóis  desta  manobra  «altou- seú>f 
perigo  em  terra  muita  gente.  Logo  quer  a  maréi «ome-r 
çou  a' encher ,  aíando-se  o  cabo ,  chegoa-se  af^ópa  tan-  • 
to  a  terra  ,  que  na  outra  vazante,  ao  amanhecer  do  dia 
3?,  desembarcarão  a  pé  enxuto  Nuno  V eito* s  e  todas 
as  Senhoras,  Fidalgos,  e  soldados  que  alli  esravao  (i). 

Reunidos  finalmente  em  terra  os  naufragantes,  de>! 
pois  de  darem  a  Deos  as  devidas  graças,  passou-se  mos- 
tra á  guarnição,  aqual  constara  no  momento  do  naufrá- 
gio de  cento  e  cincoeata  e  três  Portugueses  ;  é  cento  e 
noventa  e  quatro  escravos:  achárão-se  cento  e  vinte  e 
cinco  dos  primeiros,  e  cento  e  sessenta  dos  segundos  ; : 

f  •  r 

0*)    O  lo^af         (jué  naufragou  e<ta  Náo,  'he  chamado  ainda  h^je  i 
o;Pehedo  dat  Fonte*,  situado,  em  j}°  14/  de  La{itucfe  Sul,  e  diitan» 
te  perto  de  duitnt*  Jejuas  ao  Sudoeste,  da  «ahi*  a>Afag»a. 
Tomo  11  8 
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htvendo~por  n-consetjuencria  perecido,  vinte  h  oito  Pdrra* 

guezcs.,  *  rriritar  quatro  escranrorf.  O  rés»  do  diá<  pas» 
sou«ae  a  fnxugar  o  fito     descan^ir  do>  trabalho^ 

No  dia  26  mandou  o  Coramaiidante  -  aa  iMettre^ 
e  Cot\tra*Mestre  com  alguns  marinheiros  aos  pedaço* 
da  Náo,  para.  recolherem,  es  mantimentos,  e  ás  armas, 
que  achassem ,.e  mandou  soldados  pelas  praia»,  onde  o 
mar  hiá  arrojando  muita  coisa  ;,  ecom  effêito  colherão- 
se  três  barris  de  pólvora ,  que  se  refinou  conv  mim  bar- 
ril dc  vinagre;,  algumas  espingardas,  rodei js,  e  espa- 
das, caldeirões  de  cobre ,  e  hum  pouco  de  arroa-;  que 
tudo  se  noz  a  bom  recado*.  Para  se  defenderem  dos  Ca- 
fres do  Paiz ,  intrincheirárãoi-se  o  methoF  que  poderão  -r 
edas  ricas  fazendas,  que  o  mar  botava  em  terra ,  fize- 
ra o.  barracas.,  cm  que  se  abrigassem  do  calor  do  Solr 
e,éo  ftio  das  noites»  que  he. grande  naquelk  Região. 
'     No  çlia  27  determinou-se  eleger  novo  Comman- 
dantev  e  para  este  fim  noraeárâo  os  soldados  dez  elei- 
tores.,' que.  forão  o  próprio  Com  mandante  da  Nia 
Juliao  do  Faria  Cerveira ,  Francisco  da  Silva,  João 
de  VaJlachires  Soutomaior,  Francisco  Pereira  Velho,. 
Gonçalo  Mendes  de  Vasconccllos  ,  Francisco  Nunes, 
Marinho,  Fr.  Pedro  da  Cruz,  e  Fr.  Pantaleâo.  Os  ma- 
rinheiros nomeâráo  o  Piloto,  e  o  Mestre.  A  huns  e  <?u- 
trps  etettores  se  deráo  amplos  poderes ,  jurando  todos  de 
haverem  por  boa.  a  eleição  que  eUes  fizessem.  Sahio  elei- 
to por  coromum  accordo  Nuno  Velho  Pereira ,  que  re- 
cusou, instando  para  qu*  se  continuasse  o  commando 
a  juhão  de  Faria,  que  sempre  se  havia  comportado  bemK 
e  ofFerecendo-se  a  auxiliai  Io  com  os  seus  consel  hos;  mas 
foi  obrigado  a  acceitar  ;  ponque  todos  pretestárao  ,  que« 
no  caso  contrario  se  dividirião  etn  destacamentos,  e  ca- 
à&  hum  seguiria  o  caminho  que  bem  lhe  parecesse.  Es- 
ta ameaça  %  que  posta,  em  execução,  causaria  a  ruina> 
dç  todos,  vencei  a  repugnaaoia  de  Noao^Velko,  e  ju- 
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«tido  cumprir  cora  as  obrigações  do  fea  mr*  Cargo; 
recebeo  ò  necessário  juramento  de  obediência  da  guar* 

*  ^Oe  tarde  foi  o  Mestre  á  Náo,  e  trouxe  algumas 
armas,  e  três  fardos  de  arroz,  que  se' entregarão  a  Nu- 
no YeHio,  o  qual  de  noite  mandou  deitar  fbgò  ao  cã*» 
co,  para  aproveitar  as  ferragens, unica  moeda  com  que 
se  commercêa  naquelles  Paizes.  No  dia  18  se  colhêrãò 
outras  armas ,  dois  fardos  de  arroz ,  bum  barril  de  car- 
fte,  dois  do  vinho  ,  quatro  de  biscoito,  alguns  outros  de 
azeite,  e  muitos- de  conservas;  assim  como  hum  caixão 
de  Jaiião4e  Fatia  com  Vinte -e  sete  peças  de  prata,  dez- 
esete  de  ouro ,  e  aJguits  eferiprorios  cheios  de  rosário* 
de  cristal ,  que  eJIe  entregou-  a-SJuuo  Velho,  e  por  Of* 
dem  deste  se  gaardou„  v     r  j  j 

Neste  mesmo  dia  o  Ancoase,  ou  Regulo  do  Paiz; 
chamado  Luspance,  vaio  visinrrN uno  Velho,  acompanhai 
do  de  sessenra  1i»mefi*v  todos  cobertos  de  capares  de 
petlesd«'baaerro<om  o^éltfpmtfora.  Alli  Hie  deo  «»*» 
ca  Nuno  Velho  do  seu  naufrágio,  V  "tf  convidou  com  vfc 
nho  i  e  doce  1  de  qoe  b  Negro-  folgou  «muito ,  e  promet- 
teo  mandar  no  dia  seguinte  feum  dos  seus  para  ensinar 
onde  ha  via  agua ,  de  que  qs  Pbrtuguezes  tinhao  neces- 
sidade; e  recebendo  hum  «criptorio  dourado  daChina, 
e  huma  bacia  de  latão  cheia  vde  pregos ,  se  retirou  satis- 
feito,  dando  a  Nuno  Velho  dois  carneiros,  que  logo 
se  ma  tá  náo,  e  reparrirao  por  todos. 

t  instou  Nuno  Velho  de  organizar  a  guarq 
•niçáo,  de  que  encarregou  Julião  de  Faria;  e  em  quanto 
tfo  governo  económico,  nomeou  Provedor  a  Diogo  Nu- 
nes Gíamâcho,  e  Thesoureiros. o ' Mestre,  e  Fr,  PedrOj 
âos'quaeSfse  entregárfio  todas  ar  peças  de  prata- 4  e  ou- 
ro, c  mais  coisas  próprias  para  o  commeroio1;  «  deter- 
minou^- qffce*  todas-  as  cornmutaçòes^  ftzcssem  Com  as- 
sistência de  Antonio  Godinho,  por  serroui**pec;etote> 
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co-fraflc©  dos  Cafres.  Julraq  de  Faria  dbidio  os  *o!da- 
dos  em  esquadras ,  nomeando  par?  seus  cabos  Francisco 
da  Silva,  João  de  Valladares,  e  Francisco  Pereira;  e 
dos  marinheiros  fez  oúfr.is  tantas  esquadras  govet  ha  t/as 
pelo  Mestre,  Piloto,  e   Cor»t^ -Mestre.  Repartirão-se 
pelos  soldados  todas  as  armas,  que  se  havião  salvado 
do  naufrágio  ,  e  confistião  eni  doze  piques,  vinte  e  se- 
te espingirdas,  cinco  mosquetes,  e  algumas  espadas,  e 
rodelas.  Entregou-se  aos  Artilheiros  a  pólvora  já  refina- 
da .  a  qual  se  metteo  em  bambus  forrados  de  couro :  e 
fizerão-se  *acos  para  levar  mantimento  ,  e  O  enbre  de 
b  uma  caldeira ,  e  de  acis  caldeirões ,  que  se  reduzirão  a 
pedaços.  Dos  escriprorios,  e  peças  de  ouro,  e  prata  acha- 
das no  caixão  de  Julião  de  Faria  ,  hz  este  .donativo 
aos  soldados,  para  as  venderem  no  primeiro  Porto  a  que 
chègàssem»  J  ttpartir-sc  por  e!!es?  o  seu  ppoducto  ,  o 
que  se  veritícou  ein  Moambique,  aonde  se  veokiêrãopor 
mil   e  sei  - centos  cruzaooji   froverao-se  "também  aqui  de 
agua  f*ra:  ai  jdftedfvpoTou*  a  terra  hfi.  .falia^de  fontes, 
ainda  que  abundante  >de  ribeira?.    ,:      (  i  r. 
-1  rnA  3<  d^  MarçOífefc-fS^cotiselho  sobre  o  caminho» 
que  se  deveria  seguir:  o  maior  numero -votou  pelo  cat 
minho  ao  longo  da  Cosra,  -.porém  Nm:o  Velho  mostrou 
com  os  exemplos  das  Nãos  SL  Thomé ,  e  &  João  nau- 
fragadas na  Terra  dos  Fumos,  muito  mais  próxima  da 
Bahia  de  Lourenço  Marques,  que  se  de  v  ião  evitar  as 
funestas  consequências  d  aquelle  caminho,  ero  que  as 
g-urirsieóes  das  duas  Náos  .se  consumirão  com  fomes, 
sedes ,  «  doenças,  tudo  produzido  pela  ruindade  ,  e  arir 
dei' da  parje.maritiiná: d^aoueUa  Região ;  &  que  >  pon au- 
to de^íão  jdirigir  a  sui  m - rcha  pelo  sertão  ,  no  que  a-or 
dps  conçordafaín  Em  .huma  segunda  .  visita-,  . quep lhe* 
fe*-L»ap%n<«s,;-D«4io-lhê  Nuao  Velho  guias,  quei  o  con- 
duzissem raos  fcs&diP»jie.í)utttt  as,;.quaei 
file  promeiw».  \  orJniboD  oiuomA  vb  iudTJj.it 

u  p 
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New*  nojt*  mandou  Nuno  Velha  4ar  hunjh  rehatf 
falso,  efiopu  satisfeito  da  presteza ,  e  aaividade  com 
l|ue  rodojt.  açudíráq.  a.ocoipar,  os  postos  que  lhes,  esta- 
lão determinados.  No  t.°  de  Abril  mudou-rse  o  Campo, 
c  foi  occupar  hum  valle,  onde  chegou  Luspance  com 
©s  guias  ve  duas  vaccas,  e  dois  carneiros  ,  que  vendeó 
por  tres  pequenos  bocados  de  cobre;  e  Nuno  Velho,  Mi- 
ra imprimir  nos  Cafres  hum  salutifero  terror,  mandou 
matar  as  duas  vaccas  á  espingarda  ,  o  que  lhes  causou 
jtà\  espanto  ,  que  o  mesmo  Ancosse  fugiria,  se  elle  lhe 
não  trav-atise  do  braço.  A  muita  agua,  que  cahio  de 
noite  ,  não  per mit tio  começa r-se  a  marcha  no  dia  se- 
guinte, como  estava  determinado,  porque  foi  necessário 
enxugar  as,  tendas  »  e  o  fato.  : 

A  3  de  Abril,  ptlasnove  horas  da  manha  se  poz 
em  movimento  o  Arraial  :  hia  na  vanguarda  Julião  de 
Faria  com  o  Piloto,  e  hum  guia,  seguia-se  Nuno  Ve- 
lho com  Luspance  ,  e  os  outros  guias  ;  e  apôs  elle  o 
resto  da  gente.  IX  Isabel  Pereira,  e  sua  filha  hião  era 
catres  aos  hombros  de  escravos  ,  assim  como  alguns 
Portugupzes. feridos,  dos  quaes  era  hum  Francisco  Nu- 
nes Marinho;  e,  deixou-se  alli  hum  Negro  pequeno 
com  huma  perna  quebrada,  dando  algum  cobre  aos  Ca- 
fres para  o  recolherem,  e  curarem,  o  que  promettêraa 
.fazer.  O,  Pdpto,.  marcando  a  direcção  do  caminho  que 
;feguiãp,  achou,  que  hia  a  Nornordeste.  Era  este  cami- 
•pho  por  huma  fresca  várzea  cheia  de  feno,  e  , marchar* 
<do  por  el.e  de  vagar,  chegarão  ás  tre-  horas  a  hum  vai- 
le,  por  onde. corria-  huma  bella  ribeira  ,  que  se  com;- 
,jpunicava  com  hum  Rio,  e  este  com  o  mar,  e  por  eoty- 
selho  do  guia  fizeiao  aqui  o  primeiro  alto,  alojando-se 
ao  longo  da  ribeira,  e  das  espessas  mata^que  oççu,p*f 
vão  o  valle.        (  .>    ?|*  .?  nkf)  0fn,.trJ  u«i 

No  dia  4,  buscando  yfo  para  passar  aquclle  Rio 
(que  eça  o  do  Infante,  Jl  encontrando,  dois  Negros,  aos 
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^ttaes  pedíó  Lusriancc,  *jue  os  guhY*énVa*  s*i  Kncot- 
*e;  e  serião  bem  pagos,  o  que  acceitáráo  \  c  Nuno  Ve* 
Jho  deu  a  cada  hum  seu  rozario  de  coma*  decrisraf; 
Mostrarão  os  Negros  o  váo,  que  se  passou  Com  agua 
pelojOelho,  por  ser  a  maré  vazia*  Havia  neste  Rio 
tauiros  cavalios  marinhos,  e  muitas  adens;  e  passados 
todos  á  outra  margem ,  se  despedio  Luspiance  com  os 
*eos  Negro?.  Gontinuárão  os  Porruguezes  a  marcha  com 
és  dorjs  novos  guias  por  hum  a  encosta  acima,  coberta 
3elesp?ssò  arvoredo,  c  dó  al(ó  d'e!1a'  entrarão  em  huma 
•pnzrve?  campina  ladeada  de  outeiros,  cheios  de  bos- 
"iljues,  que  bia  finalizar  em  hum  monte  alto,  e  redondo, 
cuja  subidi  oscançou  rmiito.  Como  os  guias  dèclarárão, 
que  o  logar ,  em  que  pertendião  pousar  ,  estava  muito 
longe ,  mandou  Nuno  Velho  fazer  alto  em  hum  valle, 
a  que  se  desceo ,  onde  havia  muita  lenha ,  e  huma  ri- 
beira de  excellente  agua.  Caminhárão-se  neste  dia  duas 
léguas  ao  Nornordeste,  cuja  direcção  foi  a  mesma  por 
muitos  dias;  dizendo  os  guias,  que  por  ella  acharião 
sempre  povoado  com  mantimentos,  agua,  e  lenha.  Alo- 
jada a  gente,  pedirão  elles  licença  para  hrrem  aquella 
noite  á  sua  Aldeia ,  e  trazerem  no  dia  seguinte  algumas 
"vaccas,  a  qual  Nuno  Velho  concedeo,  prorríettendo  com- 
prallas  por  bom  preço. 

A  $  voltárão  os  Cafres  com  oito  vaccas,v,que  vendé- 
rlo  por  alguns  pedaços  de  cobre.  O  caminho  deste  dia 
foi  por  iriçozas  planícies  cobertas  de  feno  mui  altd,  c 
retalhadas  de  ribeiras;  e  ao  Sol  posto  fizerãô  alto  ao 
longo  de  htima  ribeira  sombreada  de  basto  arvoredo, 
'onde  marèrão  duas  vaceâs,  que  se  repartirão  por  xodós 
em  quinhões  iguaes,  como  se  praticava  sempre.  De  noi- 
te efroveò  muito,  por  ser  já  o  mez  de  Abril  rinncipto 
de  Inverno  naquelle  Paiz ;  e  alli  deixarão  hurta  velha 
escrava  índia,  que  não  j>odia  andar.  -j- 
-   No  dia  6  caminharão  ponto  ,  por  causa  da  chnè*, 
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ainda  rquc  o  caminha  foi  coma  o  antecedente  por  p!anh< 
cie  aburidante  de  pasto  ,  e  de  agua ;  e  se  alojárío  ao 
longo  da  ribeira ,  em  que  hatia  quantidade  de  lenha. 

A  7  ,  depois  da  gente  comer  (o  que  se  fazia  d* 
madrugada),  continuou-se  a  marcha,  e  avistando  bumaí 
casas,  que  pertenciáo  aos  dois  gutas ,  receosos  estes  de 
que  lhes  damnificassem  as  sementeiras  de  milho,  que 
cerca  vão  as  suas  habitações  ,  tomarão  outra  direcção-,  o 
que  percebendo  Nuno  Velho,  mandou  publicar  pena  de 
morte  contra  quem  tocasse  em  alguma  coisa  pertencen- 
te aos  nacionaes.  Em  consequência,  tornárão  a  metter-se 
bo  caminho,  e  forão  alojar  em  torno  das  casas,  onde 
comprarão  algum  milho;  e  se  expedio  aviso  ao  An- 
cosse,  que  habitava  perto. 

A  8  proseguiurse  a  marcha  por  caminho  iguaU 
mente  bom ,  e  pelas  onze  horas  chegárao  á  Aldeia  do 
Ancoste,  que  os  saoiò  a  receber  com  alguns  Negros, 
e  depois  de  cumprimentar  a  Nuno  Velho,  o  foi  aconv- 
panhando,  deixando  atrax  a  sua  Aldeia,  de  que  mandou 
vir  três  vaccas,  que  vendeo  por  nove  bocadinhos  de  co- 
bre; e  ás  quatro  horas  da  tarde  acampárão  em  logar 
farto  de  agua ,  e  lenha  ,  onde  se  despedio  o  Ancosse. 
Matárao-s*  ires  vaccas ,  que  se  distribuirão  da  maneira 
costumada.  Aqui  ficárao  quatro  escravos,  Por  estes  cam- 
pos havia  abundância  d«  adens,  perdizes,  pombos  ^  e 
outras  aves. 

A  o  encontrarão  huma  pequena  Aldeia  cercada  de 
hum  curral ,  em  que  haviáo  cem  vaccas  ,  e  cento  e  vin- 
te  grandes  carneiros :  vivia  nella  hum  velho  com  seua 
filhos ,  e  netos,  os  quaes  recebêtáe  aJegremenre  os  Por- 
tuguezes,  trazendo- lhes  cabaços  de  leite  ,  que  à  pressa 
•rdenhárao.  Comprarae-se-Lhe;  quatro  vaccas  por  huma 
«significante  porção,  de  cobre.  Continuando  a-  marcha  # 
«baião  cinco  Negros  y  entre  es  croacs  vinha  hum  cha- 
mado Ubabii ,  que  eia  irará©  do  guia ,  que  Luapaacc. 
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HieVfJerTP,  por  fcttja  cau^  Nono  Velha  o  wdwof  Wi 
gazalnado/  Ao  meio  dia  tomou  f  o  Hiroto-  a  ah  ura:  do 
Sol;  e  âohoo"  estarem  na  Latitudede  31°,  6',  e  terem 
dámínhado  âtè  aUi  dez  léguas,  segundo  bs  rpmbs  que 
fcàvlàx»  Seguido* -A'*  quatro- horas  da  tarde  chegdrao  á 
Aldeia  de  Ubabtí ,  q«e  os  fez  alojar  junto,  á- sua  casa} 
€  lhes  mostrou  o  seu  gado,  que  consistia  em  duzentas  vac- 
cas, e duzentos  carneiros  grandes;  e  chamou  as  suas  mu- 
lher^, que*  erão  sete,  com  tres  filhas,  e  alguns  ftMios,  os 
qflâcs  todos  bailarão,  com  outros  sessenta  Negros  que  se 
ájúnráraoi  Acabada  a  festa  ,mandou  Nuno  Velho  disrribuif 
jJoloS  rapazes,  e  raparigas  alguma9  contas  de  cristal,  e 
outras  bagarellas ,  de  que  satisfeitos  os  pais,  promettê- 
rão  quatro  vaccas.  Próximo  a  esta  Aldeia  se  acamparão 
oé-Portuguezes  ao  longo  de  huma  ribeira,  em  cujas  mar- 
gens abundava  a  lenha. 

No  dia  io,  havendo  Ubabú  faltado  'i  promessa  , 
pedindo  hum  preço  tal  -  pelas  vaccas,  que  não  convinha 
4ar-lho,  se  pòzcrão  em  marcha,  tendo  somente  obtido 
huma  vacca.  De  tarde  fez-seafto  junto  de  huma  ribeira 
povoada  de  bano  arvoredo ;  e  querendo  o  guia,  irmão 
de  Ubabii ,  hir  á  sua  Aldeia  com  promessa  de  volver 
no  dia  seguinte,  não  o  consemio  Nuno  Velho,  sem  dei- 
xar outro  Negro  em  reféns.  -  .„'• 

A  n  passou  Nuno  Velho  para  a  vanguarda,  por- 
que andava  de  vagar,  e  a  outra  gente  poderia  aturar  o 
seu  passo.  Neste  caminho  passarão  perro  de  huma  Al- 
deia, em  que  comprárão  huma- vàcca,  o  forão  acampar 
*m  hum'  sitio  abundante  de  agua,  e  lenha.  Era  cos  tu* 
me  dos  Portugtiezes  metter  de  "noite  as  vaccas  no  méid 
do  aloja  memo ,  para  que  não  as  fintassem  os  Cafres  ;  0 
finna-se  boa  vi-gra  com* -os  guias,  porque  còstornaò. fugir 
depois  á«  pagos.  Como  os  soldados  hiôp  ca  nç  a  dos  dos 
mosquetes ,  por  serem  nmi  pesados,  matidowNurio  Ve* 
Mio,  iCom  pa/ecer  de  todos,  l»n$aiios4;pa  rihétcaJ  -j;;w« 
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'No -dia  ta*marcháfão  por  hwft  terreno  pedregoso ^ 
ao  qual  sahírao  os  Negros  a  vender  leite  por  pequenos 
pedaços  de  pregos;  e  po  r  isso  foi  breve  a  jornada  dcsie 
dia;  e  depois  de  alojados,  vierao  outros  Cafres ,  qu&? 
venderão  tres  vaccas  por  algutn  eobre ,  e  hum  delles  se 
©ffereceo  a  servir  tle  guia ,  a  quem  Nuno  Velho  deo  a 
tampa  de  bum  saleiro  de  prata. 

A  13,  antes  de  começar  a  marchar,  veio  o  filho  de. 
bum  Ancosse,  que  morava  perto  do  Campo,  acompa- 
nhado de  vinte  e  oito  Negros,  ao  qual  Nuno  Velho  dei- 
tou  ao  pescoço  a  chave  de  bum  escritório ,  pendente  de 
huroa  cadeia  de  prata;  e  o  Negro  disse,  <jue  vinha  pe- 
dir-lhe  da  p*rte  de  seu  pai,  que  passasse  pela  sua  Al-: 
dea,  ainda  que  torcesse  alguma  cousa  o  caminho,  ao 
oue  Nuno  Velho  se  recusou;  e  despedindo-se  o  Negro, 
fugio  com  elle  o  Cafre,  a  que  se  dera  a  tampa  do  sa- 
leiro, c  ficárão  sem  guia^  em  cujo  caso  (c  em  outros  si- 
milhantes)  guiou  o  Piloto  com  a  sua  Agulha  ,  diricin- 
do-se  ao  Nordeste.    E  subindo  bum  monee,  acharão 
bom  caminho,  e  mui  povoado,  a  que  vinhao  os  Negroi 
com  muito  leite,  e  por  tres,  ou  quatro  tachas  de  bomba 
«Javão  obra  de  seis  canadas.    Ao  Sol  posto  chegárao  a 
hum  grande  Rio,  que  pareceo  ao  Piloto  ser  hum  dos 
tres  marcados  na  sua  Carta  ,  por  aquella  altura  dostjuaes 
havião  iá  passado  o  do  Infante ,  e  este  deveria  ser  o  ter- 
ceiro, chamado  dé  S.  Christovão;  e  não  terem  vÍ6to  o  » 
outro,  seria  por  irem  muito  pela  terra  dentro,  e  ellc  , 
penetrar  menos.   Este  Rio  levava  muita  agua,  e  corria  . 
inui  furioso  -9  mas  vendo-se  que  algum  gado  o  atravessa- 
va hum  pouco  acima  d'onde  estaváo,  o  vadeárao  naquel- 
Je  lugar,  posto  que  com  trabalho,  e  molhados,  sem  ac- 
cidente  tnáo;  e  na  outra  margem  passárão  a  noite,  ac*  . 
cendendo  grandes  fogueiras  para  se  enxugarem. 

A  £4,  seguindo  a  direcção,  que  maTcava  o  Piloto, 
por  caminho  batido,  ao  longo  do  qual  havido  Aldeãs, 
Tomo  II.  9 
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dfcrque  sahfóo  a  vênètr  leite,  ê  humas  frfletas  simffbanv 
te*  a  melancias ;  sendo  onze  horas ,  c  o  Sol  mui  arderá 

descançárãa  junto  a  huma  ribeira  sombreada  dé  ar-i 
voredo,  onde  veio  hum  Negro  bem  acompanhado,  tra~ 
zendo  diante  de  si  perro  de  cem  vaceas;  e  por  estas  cir- 
cunstancias parecendo  a  Nuno  Velho,  que  seria  de  maior 
qualidade  que  os  outros  Ancosses,  mandou  estender  hu~ 
tta  alcatifa  fdra  do  Campo ,  em  que  o  r^cebeo.  Quiz 
o  Negro  saber  quem  crão  Os  estrangeiros,  e  recpondeo- 
lhe  Nuno  Velho,  que  erão  Vassallos  do  poderoso  Rei 
de  Hespanha,  e  elle  seu  Capitão;  que  vindo  em  huma 
N4o  para  a  soa  pátria ,  o  dei  rira  o  mar  naquellas  ter- 
ras, as  quaes  lhe  convinha  atravessar  para  chegar  ao 
Inhaca ,  onde  acharia  embarcação  em  que  partir.  Apôs 
isto  pedio-lhe  guias,  e  mantimentos,  e  ambas  as  cousas 
Jhe  outorgou  o  Negro.  Os  guias  forão  dois  filhos  seus,, 
còm  outros  dois  Negros,  e  os  mantimento*  duas  vaccas. 
Nuno  Velho  deitou-lhe  ao  pescoço  a  mão  de  hum  al- 
mofariz, e  deo-lhe  mais  hum  caldeirão  pequeno,  e  ho- 
rtas contas  de  cristal,  e  tres  rosários  a  rres  filhos  seus* 
Bsce  Negro  parecia  de  oitenta  annos,  chamava-se  Vibo, 
ete  de  grande  estatura,  e  mui  azevixado;  Sendo  duas  ho-' 
T&*-j  dcspedio-se  de  Nuno  Velho,  deixando  os  dois 
lfces;  e  címinhando  por  terra  plana,  afojárão-se  aquellá 
noite  debaixo  de  humas  arvores ,  junto  a  huma  Aldeã, 
onde  com  licença  se  retirárão  os  cfois  irmãos,  Meando  os; 
outros  dois  Negros,  "que  também  no  dra  seguinte  se  des- 
pedirão ,  receando  o  deserto. 

A  r>  ,  que  era  Quinta  Feira  de  Endoenças,  se  co- 
meçou a  marchar  atites  de  sahir  o  Sol,  por  me  o  de  for- 
mosos campos,  e  abundanres  pastos  ;  íttravessarao-se  duas 
ribeiras,  e  ao  longo  de  outra  se  alojarão;  e  matárão  duas 
▼accas,  que  se  repartirão  escarmente ,  poupando-se  ou- 
tras duas,,  que  ficirao  para  o  deserto  que  liaviáo  atra- 
vessar nos  tres  dias  seguintes,  tonfortne  dizião  os  Nfc^ 
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gfos.  Aqui  cekbráráo  a  Fasta  ,  «©me  lhes  foi  poèsí. 

veU   .  -  i 

A  16  cheg4tâ>  pelas  onze  Jiorat  a  hom  brejo,  oit* 
de  havia  huma  pouca  de  agua  turva  ,  e  nenhuma  som* 
fcra;  roas  ás  quatro,  horas  passárao  hum  Rio  hrgo  com 
agua  pelo  joelho,  e  na  outra  margem  alojarão;  e  como 
o  mantimento  era  pouco;  a  provei  tarao-se  de  humás  raí- 
zes similhantes  a  nabiças,  que  erão  mui  doces,  e  seachá* 
tão  por  este  caminho.  Os  escravos  de  Nuno  Velho  vU 
tthão  já  mui  cançados  de  rrazerem  a  Dona  Isabel,  e  a 
sua  filha;  e  por  j aso  ajustou  com  dezeseis  grumetes,  quo 
por  mil  cruzados  .as  levassem  ao  Rio  de  Lourenço  Mar1* 
ques,  cujo  dinheiro  clle  lhes  pagou  em  Moçambique. 

A  17  subirão  mui  cedo  com  grande  orvalhada  * 
kunroureiro,  e  depois  que  sahio  o  Sol,  subirão  outros, 
mie  cançárão  muito  os  Fortugoezes,.  indo  já  quasi  todo* 
descalços;  e  subindo,  e  descendo  sempre  por  caminho 
batido,  e  ao  mesmo  rumo,  trverao  a  Festa  á  sombra  de 
hum  denro  arvoredo ,  por  meio  do  qual  corria  Hnma  ri- 
beira. De«cançando  nas  suas  margens ,  appareceo  buí» 
Negro  com  duaa  mulheres,  ao  qual  se  mandou  o  Lirí* 
gua,  que  o  trouxe  a  Nuno  Velho,  e  este  lhe  pedio  fos- 
se seu  guia,  e  lhe  pagaria  bem;  de  que  elle  ve  e*cu«* 
«ou  por  causa  das  mulheres  que  levava.  Continuou  por 
tanto  a  marcha  até  ao  Sol  posto,  que  se  fez  alto  ao  pe? 
ée  bum  monte ,  em  que  havia  agua  ,  e  lenha. 

A  18  subirão  o  monte,  pelo  qual  acharão  alguma» 
raízes,  e  fructas  bravas,  que  comerão,  e  Â  sombra  da 
arvoredo  se  abrigárâo  da  calma.  Ao  meio  dia  observou 
o  Piloto  o  Sol,  e  achou-se  em  31°  de  latitude,  cuia  no- 
ticia alegrou  a  todos.  Prosegufrão  logo  seu  caminho,  e 
chegando  ao  cume  de  outro  monte,  não  avistárão  senão 
campos  desertos ,  e  alojarão-se  aquefla  noite  onde  ha- 
via agua ,  e  lenha.  Aqui  se  resolveo  enviar  na  marrfiá 
seguiate  quatro  homens  a  hom  outeiro,  <jue  ficava;  ao 
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Norte,  para  examinarem  se  se  descobria  alguma  Povoa* 
çSo^-que  entretanto  seimudatia;  o  Arraial  parâ  hum 
valie,  que  distava  meia  légua,  em  <joe  se  percebia  mi- 
ma  grande  ribeira ;  e  nella  esperaria©  por  elles,  como 
ic  fez. 

A  19:  partirão  os  exploradores  ao  amanhecer  ,  e  ás 
dez  horas  voltarão  os  que  forao  ao  Sut,  que  nada  des* 
cobrirão;  eis  onze  chegárío  09  que  fbrão  ao  Norte,  e 
disseráo,  que  em  hum  va:lle  náo  muito  longe  ewwrgá- 
tao  gente  ,  e  gado;  o  que  causou  geral  con  tenramente,. 
Passada  a  fores  da  cilma,  começóu*se- a  marchar  pefct 
margem  da  ribeira,  buscando. váo>  que  se  achou,  e  pas- 
tado este  com  agua  pelo  joelho,  subirão  hum  monte  t 
çm  cujas  fraldas  se  matou  bu ma  lebre,  e  do  alto  dellô 
«irão.  a  gente,  e  o  gados  que  por  ser  jí  tarde  ,  se  hiáo 
«ecolhendo  para  a  Aldca*  Ordenou  Nuno  Velfio*,  que 
GjMestre  com  Antonio  Godinho,  três  soldados,  e  ó  Lin* 
gua,  fossem  examinar  o  que  era  ;  e  mudou  o  alojamento 
patai  bum  valle-,  a  fim  de  .o  .  esconder  dos  Cafres,  eiiâo 
osicipaotan  com  a  vista-  de  tanta  gemo.   O  Mestre,  6 
os  seus  companheiros  ,  depois  de  marcharem  légua  o 
meia^  chegarão  a  mima  casa  já  de  noite.  Gritou  o  Lín- 
gua,  pedindo  licença  para  chagar,  e  hum  Negro,  que 
estará,  ao  pé  do  fogo  com  sua  mulher,  e  filheis ^  o  apa- 
gou logo,  e  sahihda  fora>,  perguntou  quem  era?  «porque» 
no  accento  conheceo  ser  estrangeiro.  Respondeo  o  Lín- 
gua, que  erão  huns  homens,  que  elle  folgaria  de  ver  ,  e 
tratar;  mas  o. Cafre,  sempre  desconfiado,  replicou,  que- 
chegasse, eJIe  só,  o  que  o  Língua  fez,  e  depois  de  fal- 
Jarem  ambos ,  forão  os  Pòrruguezes  admittidos  na  casa* 
daquella  família,  que  tornou  a  accender  ©  seu  fogo,  e« 
os  hospedou  conv  leite,   O  Mestre  deo  ao  Cafre  hum-» 
rosário  de  cristal,  e  lhe  comprou  hum  Cordeiso,  que  lo- 
go sç. matou,  e  poz  a  assar.  Sobtevindo<  porém  outrpai 
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nove  Negros  < ó§  Vot<i\í&tt&~a>mètÚvii$h*fry  *  *t- 
pedindo-se  delles,  voitáráo  para  o C*ttipe>,  o^e  «Mi- 
jão de  madrugada.  -'•■<-?    1  A 

A  io,  com  a  certeza:  de  Haver 'povoado ,  w|*>z«. 
râo  cedo  a  caminho,  e  ás  iwve  horar  « ic^átío ?aô  |Jé 
de  twm  monte  ,  em  que  havião  tres  carsas^  junto*  a:feum 
ribeiro ,  d'onde  sah irão  alguns  Cafres  a£ve*íer  ièrre  por 
rachas  de  bombas ;  e  sabendo  o  AiKOss^cha^ado  Inhan* 
cunha,da  vinda  ck>s  Portugueses;  vriir  vtó  lar  Itf  tf  rtoVe- 
Mio,  que  o  recebe©  do  modo  costumado,  datftfo4henbunt 
rosário  de  cristal,  e  outra»  cousas  de  pouco  valor ,  da 
que  ficou  tSo  satisfeito,  que  promerte©  gèias, ;  e  oflferec*© 
huma  vacca  x  a  qual*  com'  otirras  seis*  què  naqmlla  mai 
nhã  sé  comprárao;  fo/ão  logo  morras,  e  separtrdas  para 
dois  dias.  De  tarde  coíríprarão-se  mais  dez  -vaceas -por 
pedaços  de  cobre,  e  ao" Sol  posto  se  .despedio  inhancu*- 
nha  para  ít  esperar NurtO  V*iho  na  sua  Aldeã,  situada 
no  alto  do  monte.  •>  ò       <  r    >  ;  L-  \ 

A  21  náo  se  caminhou*  pata  a  geme  ter.  tempo  d* 
déscahçar,  e  comprarâo-«e  outras  quairo  vaccas,  e  mofo» 
leite ,  e  milho.  E  como  se  soube  pelas  Aldeãs,  que  es> 
tâvgo  aHi'  Portugueses,  acudirão  muitos  Negros  aos  yerrs 
com  os  quaes  ficáráo  dez  escravos,  receando  a  passagem 
de  outro  deserto.  NunO  Velho,  conhecendo  quanto  irr> 
portava  conservar  o  cobre,  o  ferro,  e  a  roupa  qwe  hou> 
vetse  no  Arraiai,  para  se  pagarem  os  mantimentos,  e  os 
guias,  e  guardar  algumas  peças  melhores,  com  que  pro- 
se mear  os  Ancosscs,  por  cujas  terras  ha vb  transitar;  e 
sabendo  qise  algumas  pessoa*  compravão  mantimentos 
«em  ordem  do  Provedor  e  Thcsoureiro,  orm  que  se  ab- 
tera?ao  os»  preços  ,  mandsnt  fazer  intentaria  de  todo  o- 
cobre,  cíeiro1,  e  mais  género  que:  ferv  ia  ,  obrigando  to* 
dos  com  juramento  *  mzerem-  declaração  do  que  tinhão^ 
«  *  entregarem  tudo  áqaelleai  dois:  Qfficiaes*.  a».£un.  dá- 
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^ue  sc  distribuíssem  a*  cousas  oom  igualdade,  ese  pou- 
passrrn  para(  t»\  necessidades.  . 

A  22  pela  manhã  subirão  o  monte,  em  cujo  cume 
w  es píra.vra?  ©rAiKosse,  que  deo  8:  Nuno  Velho*  deis  Ca- 
rrea .^para  jtftguiflnem,.  o  três  ?para.  apascentarem ,  -e  dq- 
rne$t  içarem*  pua  Aorse  vaccas^ <jue  levarão,  porque  :se  esr 
-pantairãb  cjwnva,';  Vtfía  dos  biía.ncoe«  Pelas  duas  horajá 
iáesçéráo  o  -rmciot£-,-?e  entrérão  eu*  cerra  plana  coberta  de 
grandes  atKwrea,*  carregadas  dehuipa  fruçta  anaarella  ça- 
*oo  ameixas,  b  hilm  fi0i>Ci)<ftci4a  ^.e  4e*t4  frucia comê- 
cíío  í levarão  morta  colhida:  de  jhurna»  sé  arvore. -Passar 
(do  estè  aovpred**,  <alojárãa;em  hum  campo  abundado  de 
ieno<  e  com  bum&  «beira-  próxima*  y 
£  .  A  2^  cpittu>gou~se  a  marcha ,  passando  por  mu  iras 
Aldeãs,  cujos  lia brt^otes  veiarão  muno  deite  e  milbo 
por  poucas  tachas,  «e.  contas  4e cristal.  Sub  rão-se  alguns 
outeiros,  e  havendo  arrevessado  Iwlma  ribeira  com  agua 
pela  coxa,  fizerão  alto  ás  onze  horas  .até  passar  a  força 
ia  calma,  per  irem  cançados*  Proseguírão  depojs  ítu 
caminho,  O/UC  acharão  mui  povoado;;  por  ser  a  terra  maia 
fértil;  e  nos  maios  ha  cravos- tão  aromáticos,  e  vermes 
Jhos  como  os  de  Portugal.  Ao  Sol  posto  acrtn^rjíe,  juor 
fo  de  mima  pequena  Aldeã,  em  que  havia  lenha*  e  agua~t 
«  de  oo ire  sobreveio  bum  a  rija  trovoada  de  Oeste  com 
muita  eh  uva.  ..-j 

À  24 -de  madrugada  subirão  hum  alto  mon?<e  situa,- 
<Jo  defronte  do  alojamento,  e  delle  descerão  a  Iruma  cam- 
pina cheia  de  povoações,  peLv  qual  caminharão  até  é§ 
onze  horas,  que  chegárão  <a  numa  ribeira,  que  cori ia  en- 
tre penedos,  á  sombra  dos  quaes.  passarito  a  calma.  Aqui 
os  vierão  ver  muitos  Negros  com  mulheres,'  e  mcninosi, 
que  os  festejárão  bailando,  e  camaodo  :  <juasi  todos  erap 
rulos,  c  bem  dispostos,  c  derao  muito  leite ,  e  borosilr 
irulho  a  .troco  de  poucas,  tachas.  Declinando  o  Sol,  uaatv 
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tít&íriô  õiTPolWigiKfces  péfo  mestm?  campo ,  e  chegand* 

i  outra  .ribeira ,  se  recoihêrílo  a  passar  a  noite  debaixo 
de  grandes  arvores  sem  fnicto,  levando  vinte  e  duas  vac- 
Cas. 

A  ie  começárlo  a  subir  huma  montanha ,  a  primei* 
ra  de.^  ta  jornada ,  e  chegando  ao  Cume  ás  nove  horas  j 
achár.ío  numa  Aldeã ;  e  descendo  a  huma  campina ,  ct» 
minhárao  por  entre  casas  até  hum  grande  Rio,  em  què 
havião  muitos  cavallos  marinhos,  e  os  Negros  dizifo 
ser  a  mesma  ribeira  que  deixarão  aquella  raannã,  que  fa± 
2Ía  muitas  voltas.  Juftro  delle  se  assentou  o  Campo,  c  # 
troco  de  huma  verruma  e  alguns  pedaços  de  cobra 
comprarão  seis  vaccas.  Hum  dos  Cafres  disse  ao  Língua  ^ 
Oiie  deixasse  aquelle  caminho  ,  íjue  por  antígòy  e  cheiò 
de  serras  estava  em  grande  parte  despovoado^  e  seguia» 
sem  outro  ao  longo  de  huma  serra,;  que  -troava  próxima, 
que  não  era  tSo  ermcT,  e  áspero.  Esta  opinitío  pareteo 
bem  ao  Piloto,  por  ser  mais  conforme  a  sua  derrota ;  « 
dando-se  conta  a  Nuno  Velho,  este  deixou^lfre  a' escolha 
da  eleição;  Pedirão-se  guias  aos  Cafres  para  eíte  eami* 
flho,  com  promessa  de  boa  paga  ,  más-  rodos  se  reciísá* 
roo,  com  temor  do  desertõ  què  se  havia  atravessar.  H 
pará  entrar  neHe  ao  outro  dia  +  se  matarão  >  e  distribuí* 
iflò  naquella  noite  duas  vaccas ,  e  restarão  Vintê  e  saí* 
domestica?. 

A  20,  logo  què  ámarfhèceo,  còmeçárao  a  camintfa* 
para  á  serra  ,  a  que  os  Negros  chamãô  Moía ngáJáf ,  tf 
étaal  he  mui  virosa,  e  râo  abundante  dê  agiia ,  que  em 
dois  dias ,  que  a  costéMb ,  "fÁstirtò  Vinte  è  tre^  ribe?I 
fás,  de  que  tres  erão  mui  caiidafosasV  e  chegando  ás 
éuatro  horas  da  tarde  ao  pé  dó  huma  elevado,  se  aloi 
jàrão.  Aqui  vierao  quatTO  Negros  visitar  os  Portu^uèi 
2e*,  c  apprOvárao  o  Caminho*  que  seguião*  Pcdio  Nu* 
iro  Velho  guias  ao  maioral' dellcs,  chamado-  Catina ,  e 
for  hmtv  castiçal  efe  latão  ajustou  d*,  aí  4ar 5  t  fieaittl* 
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•queria  noite  no  Campo,  raaridou  <do«  doe  teus  a  ^bas- 
ear vaccas  para  vender  no  outro  dia ,  segundo  dizia.  ^ 
A  27  costearão  a  mesma  serra,  e  assomando"  em  hu«> 
ma  altura  hum  dos  Negros,  que  havião  ido  buscar  as 
vaccas  i  sem  as  trazer,  fugio  Catina,  e  o  outro  seu  com- 
panheiro queria  fazer  o  mesmo,  porem  foi  preso;  e  pas- 
€ado  o  seu  primeiro  susto,  prometteo  servir  de  guia  pe- 
jo mesmo  castiçal,  indo  «amarrado.  Continuou -se  a  mar- 
cha ao  longo  da  serra,  e  passárão  a  calma  á  sombra  de 
hâns  penedos,  por  meio  tios  quaes  corria  buma  ribeira  : 
4e:  tarde  marcharão  ao  Nordeste,  e  ao  Sol  posto  acabá- 
río  de  passar  a  serra ,  e  chegarão  a  hum  Rio ,  que  cor- 
ria impetuoso  por  entre  hum  grande  bosque.  Ao  longo 
delle  se  estebeleceo  o  Arraial,  e  repartio^e  mantimento 
para  dois  dias. 

-  A  28  passou-se  o  Rio  por  algumas  pedras  grandes,, 
que  nelle  havia ,  e  marchando  por  terra  chã,  encontrá- 
râo  outra  serra ,  que  vinha  de  Leite  ligar-se  com  a  de 
Moxaogála,  e  entre  ambas  se  abria  irom  valle,  que  cor* 
ria  ao  Nordeste  com  caminho  batido:  por  este  marcha- 
rão e«o  cjuaoto  durou  o  valie,  e  delle  subirão  outra  ser- 
ia, em  cujo  alfo  se  desatou  o  Negro,  e  atravessando  de 
sako  hum  «regato,  fugio.  F;çárão  os  Portugueses  sem 
guia  4  e  .defoj^  -que  descerão  do  monte  <  e  subirão  outxoj 
todo  de  pedra,  perderão  nelle  o  trilho  do  camiuho.  Avis^ 
lavasse  jdjalli  hy ma  campina  çobejfta  fie  excellentf  pas- 
ío,  e  no  extremo  delia  dois  outeiros ,  que  ficay^o  eiMf^ 
fluas  senrras;  e  como  os  outeiros  demoravao  ao  Nordes^ 
te,  determinou  o  Pii<  to  que  se  marchasse  direito  a  elj^ 
les,  esperando  achar  sahida.  Assim  se  fez^  e  alem  dçs« 
tes  outeiros  se  encontrou  h unia  ribeira,  que  corria  ppc, 
hum  grand-e,  rochedo ,  ao  pé  do  cjual  se  alojarão  sem 
jenha  ;  e  de  noite  softrecão  huma  trovoada  com  chuva.  . 

A  29  ao  amanhecer  se  passou  a  ribeira  por  cima 
jjjos  penedos  .cflmagu*  pelo  jcçlho.,  Ajênvda  cuura  roar-i 
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grm  "a  o  Terreno  enao ,  com  monres  a  ir  os  as  nurn ,  e 
de  outro  lado ,  cobertos  de  grandes ,  e  viçosas  arvores  : 
a  ribeira  dava  tantas  voltas  por  aquella  planície,  que, 
naquelle  dia  a  atravessarão  cinco  vezes.  Pelas  onze  ho- 
ras fizerão  alto  i  sombra  de  grandes  penhascos  para 
passarem  a  calma,  e  abrandando  esta,  contimiárao  a 
marcha ,  e  forão-se  alojar  em  huroa  penedia ,  eni  que 
cresciâo  algumas  arvores,  e  alli  passárão  a  noite  com 
muita  chuva  ,  e  vento. 

A  30  subirão  pela  manha  hum  monte,  a  que  se 
seguia  terra  plana,  e  depois  desta  passárão  huroa  ribei- 
ra caudalosa  entre  dois  montes,  a  hum  dos  quaes  forão 
os  Pormguezes  na  esperança  de  descobrir  povoado,  enao 
o  vendo,  tornarão  a  descer  mui  trines  yor  hum  caminho 
batido,  que  virão,  e  em  bum  valle,  em  que  havia  agua, 
c  lenha,  se  acampárão  pelas  três  horas. 

No  primeiro  de  Maio  metierão-se  por  hum  bosque 
tao  alto,  e  tão  espesso,  e  cepado,  que  sendo  o  dja  ven-; 
toso,  e  chuvoso  como  a  noite  antecedente,  não  se- sen-., 
tia  cousa  alguma;  e  ao  longo  de  hum  ribeiro,  que  o 
atravessava ,  pousou  o  Arraial ,  com  determinação  de  se 
não  fazer  mais  longa  marcha ,  por  causa  do  mao  tempo. 
Tomou-se  porém  o  Sol  ao  meio  dia ,  e  achou-se  a  lati- 
tude de  27*  53',  noticia  que  alegrou  a  todos,  e  muito 
mais  porque  o  Piloto  affirmava ,  que  havião  passado  o 
mais  áspero,  e  fragoso  daquella  terra ,  pelo  que  devião 
esforçar-se  os  fracos  a  caminhar  para  se  chegar  ao  Rio 
de  Lourenço  Marques  no  fim  de  Junho.,  que  era  o  tem- 
po em  que  delle  partia  o  navio  de  Moçambique.  Fun- 
dava-se  Rodrigo  Migueis  em  que  a  latitude  achada  era 
a  do  extremo  da  Terra  do  Natal  (1),  que  he  o  ponto 

(O  E*ta  latitude  da  ponta  do  Norte  da  Terra  do  Natal  concorda,' 
com  muito  pouca  diffcren^a ,  com  a  que  Uie  assignão  as  melhores  Car- 
tas  modernas.  Os  Naufragam  es  baviáo  caminhado  até  aqui  mais  dc  cem 
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flfeiYaltô  de  roía  a  Costa,  e  por  i*ro  ha  naquella  pa-? 
ragem  grandes  frios  no  mar,  e  muito  maiores  trovoa- 
das. 

A  l  pela  manha  cessou  o  máo  tempo,  e  marcha- 
rão por  numa  encosta  acima ,  da  qual  descerão  a  ha  ma 
planície,  e  desta  subirão  alguns  montes,  e  em  hum  del- 
les  descançirão ,  sem  acharem  agua:  aqui  ficou  expiran- 
do Alvaro  da  Ponte,  e  no  mesmo  estado  dois  escra* 
vos ,  e  huraa  escrava.  Passada  a  calma ,  continuando  a 
marcha  por  hum  longo  valle,  se  achou  huma  grande 
ribeira,  junto  da  qual  se  alojárão  já  quasi  noite.  E  ven- 
do o  Piloto,  que  para  o  Nornordeste  rica  vão  humas  ser- 
ras altas  cobertas  de  neve,  determinou  dirigir-se  a  Les- 
nordeste,  como  fez  na  jornada  seguinte. 

O  dia  3  foi  mui  trabalhoso,  por  ser  necessário  su- 
bir muitos  outeiros,  e  hum  monte  alto,  do  cume  do 
qual  se  virão  para  Lesnordeste  quatro  fumos,  que  mui- 
tos cuidarão  serem  de  alguma  povoação  *,  mas  erão  de 
caçadores.  Fez-se  alojamento  em  hum  vatfe,  junto  a  hw* 
ma  ribeira ,  em  que  abundava  a  lenha. 

A  4  subirão  bum  pequeno  outeiro  coberto  de  feno» 
tão  basto,  e  alto,  que  se  nao  vião  huns  aos  outros.  Des- 
cendo deite  a  huma  planície,  acharão  o  mais  caudaloso 
Rio,  que  até  aili  havião  encontrado:  corria  do  Norte 
ab  Sul,  e  para  se  achar  o  v.io,  foi  o  Piloto  por  elle  a 
baixo  com  hum  companheiro,  e  o  mesmo  flzerao  outros 
dois  homens  por  etle  acima  ;  mas  o  melhor  vao,  que  se 
encontrou ,  foi  onde  o  Arraial  estava ,  porque  faaendo 
naquelle  lugar  huma  Ilhota,  dividta-se  cm  dois  braços, 
e  corria  com  menos  fúria.  Passarão  primeiro  dois  ho- 
mens com  fiques  na  mão,  dando-lhe*  a  agua  pelo  pei- 
to, e  vohárão  outra  vez  para  ensinarem  o  caminho.  Or- 

legosw,  mm  alteração  da  boa  ordem,  c  disciplina;  caso  bem  rato- em 
taes  circunstancias  1 
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^enoa«se  logo ,  que  entrassem  na  agua  os  homens  mais 

forres,  e  de  huns  a  outros  se  atravessassem  piques,  e  pe- 
gados a  elles  passárão  os  mais  fracos,  e  as  mulheres. 
Os  doentes  forão  levados  aos  hombros  nos  catres  de  Do- 
na Isabel,  e  de  sua  filha,  as  quaes  atravessárlo  o  Rio 
levadas  de  braço  por  Francisco  da  Silva,  e  João  de  Val- 
ladares;  e  do  mesmo  modo  passou  Nuno  Velho.  Gas- 
toíi-se  todo  o  dia  nesta  operação ,  e  chegados  todos  fi 
outra  margem,  fizerão  grandes  fogueiras,  em  que  se  eq- 
•zugJrao;  e  armando  as  suas  tendas  debaixo  de  copadas 
arvores,  passárão  assim  a  noite,  havendo  antes  colhido 
pelo  mato  muitos  murtinhos,  e  maçãs  de  anafega. 

A  $  ,  logo  que  amanheceo,  subirão  hum  monte,  .e 
depois  outros,  e  passárão  a  calma  á  sombra  de  humqs 
arvores,  refrescando-se  com  melancias  que  poralli  havia. 
Neste  tempo  apparecèrão  tres  Negros  cm  hum  alto :  man- 
dou Nuno  Velho  a  elles  hum  escravo  seu ,  que  enten- 
dia alguma  cousa  da  lingua  do  Paiz,  o  qual  os  trouz,e 
♦comsigo.  Saudárão  elles  a  Nuno  Velho  com  palavras 
.difTerenres  das  que  usavão  os  outros,  c  disserão  que  p 
povoado  estava  perro,  e  hum  delles  foi  chamar  outros 
oito,  que  Mearão  detraz  do  outeiro.  Reunidos  todos 
com  os  Port uguezes ,  e  tendo  diminuído  a  calma,  cami- 
nharão de  companhia,  e  sendo  já  tarde,  disserão  os  Ne- 
gros, que  visto  não  poderem  alcançar  naquella  noite  o 
povoado,  pernoitassem  nas  suas  casas,  o  que  parecep 
•  bem  a  Nuno  Velho,  e  elles  guiarão  para  hum  valle  mui 
fundo,  coberto  de  mato  espinhoso,  que  mais  parecia  ha- 
bitação de  feras,  que  de  gente,  o  que  fez  prevenir  as  ar- 
mas aos  Portuguezes,  suspeitosos  de  alguma  traição.  Com 
tudo  seguirão  os  Cafres,  e  entre  huns  altos,  e  ásperos 
rochedos  virão  seis  casaes,  em  que  elles  vi v ião  com  fuas 
mulheres.;  e  aqui  se  alojarão  com  a  costumada  vigia. 

Os  Negros,  vendo  que  lhes  era  impossível  roubar 
-algum  gado,  que  era  só  o  que  intentavão,  porque  desse 
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exercício,  e  da  caça  que  matavao,  he  qne  vlvião  naqce!- 
le  deserto,  temendo-se  do  castigo  que  merecião,  fugirão 
aquelta  noite  levando  suas  mulheres,  e  algum  milho 
que  tinhão,  deixando  somente -nas  casas  lagos,  e  arma* 
dilhas. 

A  6  pela  manhã-,  descobrindo-se  a  fuga  dos  Ne- 
gros ,  mandou  Nuno  Velho ,  que  o  Piloto  marcasse  o 
caminho,  e  este  o  dirígio  a  Leste  ;  e  tendo-se  marcha- 
do algum  espaço,  sem  se  ver  povoado, -envia  râo-se  al- 
guns homens  a  dois  montes,  que  demora  vão  hum  a  Les- 
te, e  outro  ao  Nordeste;  mas  nem  huns,  nem  outros 
descobrirão  cousa  alguma.  Começa  râo-se  com  isto  a 
amotinar  os  mais  impacientes,  reprovando  o  caminha 
do  sertão  por  deshabitado,  e  pedindo  a  vozes,  que  os  íe- 
Vassem  ao  mar.  O  Piloto,  e  o  Mestre  lhes  mostrárao, 
que  a  sua  derrota  era  a  mais  breve  para  o  mar;  o  que 
sendo  approvado  por  Nuno  Vcrho,  se  aquietarão ;  e  mar« 
chando  por  aquelle  rumo,  derão  em  hum  caminho  tri- 
lhado, que  seguirão  de  vagar  até  á  noite,  que  se  aloja- 
rão ao  longo  de  huma  ribeira  ,  em  que  havia  pouca  le* 
nha,  e  muito  feno. 

No  dia  7  caminharão  toda  a  manha  por  caminha 
seguido,  que  perderão  de  tarde  em  hum  vallc,  e  torna- 
rão a  acbar  outro  em  hum  dos  montes,  que  subirão^ 
tendo  visto  ao  meio  dia  de  longe  dois  Negros,  que  fu- 
girão. Passou-se  a  noite  no  meio  de  hum  bosque  sem 
agua ,  onde  se  acabou  o  deserto,  havendo  ainda  no  Ap- 
raiai  doze  vaccas. 

A  &,  começando  a  caminhar,  encontrarão  quatra 
Negros,  que  com  outros  muitos  já  tinhão  descoberta 
aos  Portugueses,  mas  não  ousa  vão  chegar-se.  Mandoi» 
Nuno  Velho  a  elles  Antonio  Godinho  com  o  Lingua 
Antonio,  e  dando-lhes  huns  pedaços  de  cobre,  vierão 
ao  Arraial  mais  de  cincoenta,  e  os  principaes  derão  boas 
informações  da  fertilidade,,  e  povoação  da  Paiz;  e  cibe- 


Digitized  by 


rT7 

gando  ao  ponto,  em  que  o  caminho  se  dividia  em  dok; 
que  conduziáo  a  duas  difFerentes-  Aldeãs ,  disputarão  en- 
tre si  os  Cafres  a  qual  delles  iriáo  primeiro  os  Portu- 
guezes;  porém  socegarão-se  com  alguma  cousa  que  se 
lhes  deo ,  e  a  certeza  de  aue  se  çomprarião  as  suas  vac- 
cas;  elogo  todos  cantando,  e  bailando  se  encaminhá- 
râo  para  hum  vaile  de  muito  arvoredo,  e  agua,  onde 
por  ser  já  tarde,  e  a  Aldeã  ficar  daili  meia  légua,  se 
assentou  o  Arraial.  Mas  os  Negros  concorrêrâo  com 
muito  milho,  legumes , leite >  e  manteiga,  oue  vendêrao 
por  poucas  tachas,  e  pedaços  de  pregos.  Estes  Cafres 
erão  hem  dispostos ,  e  mais  verdadeiros ,  e  azevixadòs 
que  os  outros  do  Sul,  e  entre  elles  vinhão  alguns  man- 
cebos vestidos  de  esteiras  de  tabúa,  que  he  traje  de  mo- 
ços nobres.  Pelas  duas  horas  depois  da  meia  noite  che- 
gou hum  Negro  chamado  Inhanze  ,  filho  do  Regulo 
daquelle  Paiz,  com  huma  vacca  de  presente  a  Nuno  Ve- 
lho; e  hum  recado  de  seu  pai,  em  que  se  desculpava  de 
não  o  vir  logo  visitar ,  o  que  faria  pela  manhã.  Nuno 
Velho  respondeo  agradecendo  o  obsequio,  e  deo-lhe  hum 
pedaço  de  cobre,  e  hum  prego,  com  que  se  foi  conten- 
te. 

Pareceo  conveniente  a  Nuno  Velho  demora r-se  nes- 
te valle  os  dias  9,  e  10,  tanto  para  a  gente  desça nçar 
da  jornada  ,  como  para  se  prover  de  vaccas.  O  que  ca- 
bido pelos  Cafres  circumvisinhos ,  trouxerão  muita  fari- 
nha ,  gergelim ,  leite ,  manteiga ,  gallinhas ,  e  carneiros 
em  tanta  quantidade,  que  sobejavão  no  Campo,  e  já  não 
havia  quem  quizesse  comprar  cousa  alguma,  sem  ser  ne- 
cessário matar  vaccas ,  antes  se  comprarão  mais  vinte  e 
quatro  por  pequena  porção  de  cobre.  Pelas  onze  horas 
chegou  o  Ancosse,  chamado  Mabomborucassobelo,  a- 
companh3do  de  cincoenta  Negros  de  zagaias,  trazendo 
comsigo  sua  mãi.  Nuno  Velho  os  recebeo  com  a  devi- 
da cortezia;  e  assenta udo-se  todos  tres  em  huma  alcali- 


Digitized  by  Google 


fa,  lhe  relatou  a  historia  do  seu  naufrágio,  e  concluiò 
dteendo,  que  por  ter  noticias  suas,  levadas  pela  fama,  fi- 
zera de  propósito  caminho  pelos  seus  Estados  só  a  fim 
de  o  ver.  Ficou  o  Ancosse  mui  vão  com  este  cumpri- 
mento, c  prometteo-lhe  guias,  e  tudo  quanto  houvesse 
nas  suas  Aldeãs,  o  que  Nuno  Velho  agradeceo  dando- 
lhe  a  tampa  de  hum  caldeirão,  e  hum  ramo  de  coral , 
'-e  a  sua  mãi  humas  contas  de  cristal.  E  sendo  horas, 
jamárão  com  elle,  e  ás  tres  se  retirarão  com  toda  a  sua 
comitiva.  O  Piloto  tomou  a  altura  do  Sol ,  e  achou  29° 
45'  de  latitude. 

A  11  partirão  deste  valle,  a  que  deráo  nome  da 
Misericórdia ,  deixando  nelle  quatro  escravos ,  e  levando 
dois  guias,  que  o  Ancosse  deo  a  Nuno  Velho,  despedin- 
do-se  delle  aquella  manhã.  Dirigio-se  o  caminho  ao 
Mordeste,  e  subindo  hum  monte,  cuja  descida  era  de 
pedra,  achárão  nò  valle  tres  Aldeãs,  c  passadas  esras, 
e  mais  hum  ribeiro,  e  hum  monte,  cm  que  comprarão 
duas  vaccas,  chegárão já  tarde  a  outro  monte,  e  descen- 
do-o  por  entre  mato  espinhoso,  encontrárão  huma  serra, 
que  vinha  do  Nordeste  ligar-se  com  o  monte,  no  qual 
lhes  anoiteceo  com  grande  escuro,  e  por  isso  não  descê- 
*rão  ao  valle,  onde  havia  agua ,  e  acampárão  sem  ella. 

No  dia  iz  acabárão  de  descer  o  monte  ás  dez  ho- 
ras, e  seguindo  por  hum  valle  sombreado  de  arvoredo, 
vadeárão  huma  ribeira  com  agua  pela  eexa ;  e  como  nel- 
la  acabavão  os  Domínios  daquelie  Regulo,  despedio  Nu- 
no Velho  os  guias  que  trazia,  e  mandou  chamar  outro, 
cujo  nome  era  Mocongolo,  a  quem  pertencia  o  territó- 
rio em  que  se  achava,  o  qual  veio  logo  visitallo  com 
huma  vacca  de  presente,  e  deixando-lhe  outros  guias, 
se  retirou  para  o  esperar  na  sua  Aldeã.  Continuou-se  a 
marcha,  e  foi-se  estabelecer  o  alojamento  ao  longo  de 
huma  fresca  ribeira ,  que  corria  por  hum  valle  entre  al- 
tos penedos,  cobertos  de  grandes,  e  copadas  arvores. 
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A  13  descaoçirão  os  Portuguezes  neste  ameno 
sitio ,  e  derão  á  ribeira  o  nome  das  Flores  Formosas. 

A  14  partirão  cora  dois  guias ,  e  fazendo  alto  pe- 
las onze  horas  debaixo  do  arvoredo ,  para  passarem  a 
calma ,  vierão  as  mulheres  dos  guias  com  dois  cabaços 
de  excellente  manteiga,  que  vendérâo  por  algum  cobre 9 
a  que  Nuno  Velho  accrescentou  dois  meios  rosários  de 
cristal,  com  que  elias,  e  seus  maridos  ficárao  contentís- 
simos. £  como  não  havia  alii  agua ,  hum  dos  Negros  a 
foi  buscar  a  huma  fonte,  a  primeira  que  os  Portuguezes 
tinhão  visto  na  sua  jornada.  Passado  o  ardor  da  calma , 
continuárão  por  hum  bom  caminho,  onde  comprárão 
hum  cabaço  de  favos  de  mel,  que  se  reparrio  igualmen- 
te por  todos;  e  pouco  antes  de  anoitecer  se  alojárao  era 
hum  fresco  valle,  mcttido  entre  grandes  rochedos,  e  po- 
voado de  quinze  Aldeãs,  das  quaes  vierão  muitos  Catres 
com  mantimentos. 

A  15-  rodeárao  hum  daquelles  rochedos,  dirigindo- 
se  ao  Sueste,  e  passada  huma  ribeira,  voltárno  outra  vez 
para  o  Nordeste  até  ás  dez  horas ,  que  estando  descan- 
sando, vierão  mais  de  quinhentos  Negros  com  manti- 
mentos, aos  quaes  se  comprárão  seis  vaccas,  muitos  bo- 
los de  milho,  leite,  manteiga,  e  mel ,  a  troco  de  cousas 
de  pouco  valor.  Com  estes  Cafres  vinha  o  seu  Ancosse 
Gogarabampolo,  que  apresentou  a  Nuno  Velho  huma 
vacca ,  e  hum  seu  filho  outra  ,  recebendo  era  retorno 
dois  pedaços  de  cobre,  e  dois  pregos  grandes.  Conti- 


coberta  de  alto  feno ,  e  alojarao-se  junto  a  huma  ribei- 
ia. 

A  16,  em  sendo  manha,  continuarão  a  marcha,  e 
ás  10  horas  chegárão  a  huma  pequena  ribeira,  em  cujas 
margens  havião  trinta  Aldeãs,  de  que  sahírâo  logo  mui- 
tos Negros  a  ajudar  os  Portuguezes  a  passar  a  ribeira. 
Como  as  Aldeãs  da  margem  opposta  pertenciáo  a  outro 
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Ancosse,  veio  este  visitar  a  Nuno  Velho  com  huma 
vacca ,  e  recebendo  em  retorno  hum  pedaço  de  coral , 
dois  de  cobre,  e  humas  contas  de  cristal,  deo  licença 
aos  seus  para  venderem  o  que  quizessem  (  que  sem  ella 
nío  o  podem  fazer) ;  mas  como  tardárão ,  adianrarao-se 
os  Portuguezes,  e  forão  alojar-se  em  outro  sitio  abundan- 
te de  agua ,  onde  matárão  das  suas  vaccas ,  como  fazião 
quando  era  necessário. 

Postos  em  marcha  a  17,  como  o  caminho  era  bom, 
ahdárão  duas  léguas  até  ás  onze+oras,  e  descançando, 
virão  era  hum  outeiro  cinco  Negros,  aos  quaes  foi  fal- 
lar  hum  dos  guias,  e  logo  vio  o  seu  Ancosse,  que  esta- 
va escondido  detraz  do  outeiro  com  cem  Cafres,  todos 
de  zagaias;  e  feitos  os  cumprimentos  costumados,  foi 
Nuno  Velho  com  elle  pela  mão,  e  os  Negros  adiante 
cantando  até  hum  ribeiro,  que  se  não  vadeou  por  ser  já 
tarde.  Havia  da  outra  banda  huma  viçosa  serra ,  e  das 
Aldeãs  visinbas  veio  muita  gente  a  vender  mantimento. 
Deo  Nuno  Velho  ao  Ancosse  hum  pedaço  de  cerai,  dois 
de  cobre,  e  humas  contas  de  cristal,  em  troca  de  huma 
vacca,  que  elle  lhe  apresentou;  e  pedindo-lhe  guias,  as 
deo  Jogo. 

A  18  esperárão  os  Portuguezes  até  ás  nove  horas 
pelo  Ancosse,  que  chegado,  ajustou  se  dessem  aos  guias 
na  sua  volta  tres  pedaços  de  cobre ;  e  pondo-se  os  Por- 
tuguezes em  marcha  por  hum  bom  caminho,  vadearão 
huma  ribeira,  e  subirão  hum  monte,  em  que  passarão* 
a  calma.  Alli  vierão  muitos  Negros,  e  Negras  de  hu- 
mas Aldeãs  visinhas,  com  bolos  de  milho,  leite,  e  man- 
teiga ;  e  passada  a  calma ,  continuou-se  a  marcha,  e  alo- 
járão  antes  do  Sol  posto  debaixo  de  grandes  maceiras 
de  anafa  carregadas  de  fructo,  de  que  comêrão,  tendo 
agua  de  huma  ribeira ,  em  que  havião  muitas  adens.  A 
noite  foi  mui  fria ,  e  orvalhosa. 

Aio  pelas  oito  horas  da  manhã  se  pozerão  a  ca* 
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minho,  *e  atravessando  huma  ribeira  com  agua  pelo  joe* 
lho ,  passarão  a' calma  junto  de  outra  cercada  de- mui- 
tas Aldeãs^  das  quaes  vierão  Negros  a  vender  bolos  de 
milho,  e  leite.  De  tarde  alojarão  em  sitio  abundante  de 
agua ,  e  lenha.  A  este  tempo  descerão  dc  hum  outeiro 
cento  e  vinte  Negros  acompanhando  a  hum,  que  os 
guias  disscrão  ser  o  seu  Ancosse.  Nuno  Velho  o  rece* 
beo  como  tal,  e  dando-lhe  conta  do  seu  naufrágio,  re- 
spondeo  o  Negro  (chamado  Gimbacucuba),  que  também 
elle  estava  perdido,  e  fora  de  seus  Estados,  que  outro 
Regulo  visinho  lhe  tomara ,  matando  lhe  muita  gente; 
e  se  recolhera  naquella  terra  dc  hum  seu  parente.  Nuno 
Velho  mostrou  sentimento  desta  sua  desgraça,  c  desejo 
de  o  auxiliar,  e  perguntou-ihe  as  causas  da  guerra,  c 
com  quem  a  tivera.  Respondeo  elle,  que  fóra  hum  Ca- 
pitão do  Inhaca  quem  lhe  tomára  as  suas  terras,  e  ma- 
tara a  gente.  E  dizendo-lhe  Nuno  Velho,  que  mandas- 
se dois  dos  seus  com  elle,  e  faria  com  que  o  Inhaca  lhe 
restituísse  o  conquistado,  pela  amizade  que  tinha  com 
os  Portuguezes,  acceitou  o  offereci mento,  e  dando  a  Nu- 
no Velho  hum  cabaço  de  leite ,  e  recebendo  dellc  hum 
pedaço  de  coral,  e  humas  contas  de  cristal,  se  retirou 
já  de  noite. 

A  20  ao  amanhecer  se  continuou  a  marcha  >  e  a 
pouco  espaço  encontrarão  o  mesmo  Regulo,  que  os  es- 
perava com  três  mulheres  suas,  e  muitos  Cafres.  Assen- 
tou-se  ao  pé  delle  Nuno  Velho,  e  tornou -lhe  a  pedir  os 
dois  homens,  para  que,  se  alcançasse  do  Inhaca  a  resti- 
tuição das  suas  terras,  lhe  viessem  trazer  a  noticia.  Es- 
col heo  elle  dois,  a  quem  fallou  em  particular;  e  sendo 
horas  de  jantar ,  se  despedio  dc  Nuno  Velho ,  levando 
huma  peça  de  panno  de  algodão,  que  este  lhe  deo,  a 
qual  repartio  logo  com  as  suas  mulheres.  A  este  aloja* 
mento  vierão  alguns  Cafres  doentes,  e  aleijados  pedir. a 
Nuno  Velho,  que  os  curasse,  offerecendo-lhe  carneiros, 
Tomo  II.  1 1 
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*  cabritos ,  qae  traziáo.  Olhou  elle  para  o  Ceo ,  e  dis« 
se-lhes,  aue  só  Deos  tinha  poder  para  dar  saúde;  e  fa* 
zendo  sobre  elles  o  signal  da  Cruz,  os  despedio  sem 
icceitar  os  seus  presentes.  Passada  a  calma,  caminháráo. 
por  entre  muitas  Aldeãs,  que  os  recebérao  cantando,  e 
ao  Sol  posto  acamparão  ao  losgo  de  huma  ribeira  y  ha- 
▼endo  naquella  tarde  atravessado  outras  sete.  À  noite 
foi  fria ,  e  não  achárão  lenha, 

A  21  partirão  de  madrugada  para  aquecerem  com 
a  exercício,  e  caminharão  por  terra  despovoada,  como 
succedeo  nos  dias  seguintes,  mas  coberta  de  bons  pastos, 
t  altas  arvores ,  e  tão  fresca ,  que  rodeando  hum  mon- 
te, vadeirão  muitas  ribeiras-,  e  ao  largo  de  outra,  que 
por  huma  longa  pranteie  dava  muitas  voltas,  fizerão  al- 
to. Aqui  vierão  muitas  perdizes. 

A  22  encontrárão  huma  serra,  que  para  passar  com 
menos  trabalho,  guiárão  os  Cafres  ao  Noroeste;  e  a* 
sim  caminhárao  atese  alojarem. 

A  23  voltarão  para  o  Nordeste,  e  ora  subindo,  e 
descendo  montes,  ora  caminhando  por  valtes,  e  passa 
do  ribeiras ,  alojarão-se  ao  longo  de  huma  ;  e  matando 
algumas  vaecas  para  seu  sustento ,  restarão -lhes  ainda 
trinta  e  nove. 

A  24  choveo  pela  manhã,  e  em  quanto  a  agua  íiyk 
pedia  a  marcha,  mandou  Nuno  Velho  a  André  Martins, 
com  o  Língua,  e  hum  dos  guias  a  pedir  licença  ao  An-» 
cosse  do  Paiz  em  que  entrava,  para  passar  por  elle.  A's 
dez  horas  lerantou-se  o  Campo ,  e  marchando-  pelo  pé 
de  hum  monte  por  baixo  de  arvores  espinhosas  quasi 
huma  legoa  ,  encontrárão  duas  casas ,  junto  ás  quaes  nV 
zerão  alto.  Aqui*  veio  André  Martins  com  o  Áncosse  > 
que  Nuno  Velho  recebeo  do  modo  costumado,  e  presen- 
teou com  humas  contas  de  cristal  ,  promettendo  elle 
guias ,  e  tudo  o  mais  que  houvesse  na  sua  terra. 

Á  2j,  chegando  os  Portuguezes  ás  suas  Aldeãs,  não 
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doo  o  Ancosse  (que  se  chamava  Uquíne)  mais  do  que 
manteiga,  leite,  e  bolos  de  milho,  negando  a  licença 
necessária  pata  se  venderem  vaccas;  mas  vendo  huma 
garrafa  de  porcelana  a  Nuno  Vellio,  deo  por  ella  hum 
grande  boi,  e  com  muita  festa  a  pòz  nos  olhos,  e  de- 
pois os  seus  nas  partes  do  corpo,  em  que  tinhao  algu- 
ma  dor,  persuadidos  de  que  dava  saúde;  e  o  mesmo 
praticarão  os  Negros  daquellas  Aldeãs,  que  concorre- 
rão em  sabendo  que  o  seu  Ancosse  possuía  aquella  peça, 
,  No  dia  26  foi  utii  aos  Portuguezcs  este  ajuntamen- 
to de  Cafres,  para  atravessarem  huma  grande  ribeira, 
que  era  mui  rápida ,  e  dava  a  agua  pela  cinta.  Chega- 
dos  á  outra  margem,  se  despedio  o  Ancosse,  deixando 
dois  dos  seus  para  guias ,  e  náo  consentio  que  passassem 
os  outros,  que  traz  ia  o,  nem  os  dois  Cafres  que  hião  ao 
Inhaca ,  por  ser  o  seu  costume  náo  deixarem  transitar 
pelas  suas  terras  os  Negros  das  alheias.  Depois  de  des- 
cançarem  aqui  hum  pouco,  continudráo  a  marchar  por 
entre  Aldeãs,  de  que  sahio  muita  gente  a  vender  man- 
timentos j  e  sendo  duas  horas  da  tarde,  alojárão  onde 
tinhao  agua,  e  lenha,  por  estar  ainda  longe  huma  gran- 
de ribeira ,  que  se  avistava. 

A  27  pelas  dez  horas  chegarão  a  esta  ribeira ,  que 
achárão  ser  a  mais  caudalosa,  e  rápida  que  tinhao  vis- 
to; porem  não  lhes  faltou  o  auxilio  dos  Negros,  porque 
veio  logo  o  Ancosse  daquelle  districto  acompanhado  de 
trinta;  e  passando-a  hum  delles  com  agua  peio  peito, 
conheceo-se  a  força  com  que  a  agua  corria ;  e  descon- 
tando os  Portuguezes  de  a  poderem  atravessar,  buscou 
o  Piloto  pelo  m2to  alguma  madeira  de  que  fazer  jan- 
gadas, e  achou-a  tão  pesada ,  que  se  hia  ao  fundo.  Eni 
consequência ,  sabendo  Nuno  Velho  pelo  dito  do  An- 
cosse, que  a  ribeira  baixaria  no  dia  seguinte,  por  ser 
0  seu  actual  crescimento  produzido  da  chuva  de  huma 
trovoada,  mandou  acampar  no  mesmo  lugar,  e  disse  aa 
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Ancosse,  que  viesse  no  outro  dia  com  os  seus  para  os 
ajudar  a  passar.  Estes  Negros  são  mais  eubiçosôs,  que 
os  outros  que  habitão  para  o  Sul,  e  estimão  mais  os  pan- 
lios;  evendião  huma  vacca  pelo  preço  por  que  se  com- 
pra vão  até  alii  tres.  Nuno  Velho,  para  evitar  que  el- 
les  intentassem  algum  insulto ,  deo  ordem ,  que  as  vac- 
cas,  aue  se  matassem  para  o  sustento  da  gente,  o  fos- 
sem a  espingarda.  Com  effeito,  morta  por  este  modo 
huma ,  ficárão  os  Cafres  espantados ;  e  o  Ancosse ,  que 
indo  já  em  retirada  ,  sentio  o  estrondo ,  voltou  a  ver  o 
oue  era,  e  sabendo  dos  seus  o  caso,  pedio  a  Nuno  Ve- 
lho mandasse  matar  outra ;  o  que  logo  se  fez.  De  que 
eíle  maravilhado,  tomou  a  espingarda  ,  e  dando-lhe  mil 
voltas ,  disse,  que  pois  matava  as  vaccas,  também  ma- 
taria os  homens;  ao  que  o  Lingua  respondeo,  que  a  tu- 
do tirava  a  vida;  e  cora  grande  medo  se  recolhêráo  to- 
dos á  sua  Aldeã. 

O  dia  28  amanheceo  tão  nublado,  que  se  receou 
chovesse,  o  que  faria  crescer  de  novo  a  ribeira.  Mas  dis- 
sipando o  Sol  as  nuvens,  e  vendo-se  por  huma  baliza,  que 
se  havia  posto  na  tarde  antecedente,  que  já  tinha  dimi- 
nuído palmo  e  meio,  determinou-se  atravessai  la.  Assim, 
tendo  chegado  o  Ancosse,  escol  herão-se  dez  dos  Negros 
mais  altos,  que  começarão  a  passar  os  moços  ás  costas. 
Francisco  Pereira  ,  e  Francisco  da  Silva ,  com  atguns 
Cafres,  tomarão  aos  hombros  em  colchas  a  Dona  Izabel, 
e  sua  filha,  e  todo  o  mais  Arraial  os  foi  seguindo.  O  ga- 
do custou  mais  a  passar,  porque  não  tomava  pé;  mas 
hum  Negro,  puxando  huma  vacca  por  huma  corda,  as 
outras  a  seguirão.  Assentou-se  o  Campo  na  outra  mar- 
gem ,  c  pagou-se  mui  bem  aos  Negros  o  seu  trabalho. 

A  29  pela  manhã  mandou  o  Ancosse  dois  Negros 
para  servirem  de  guias,  e  logo  os  Portuguezcs  se  poze* 
rão  em  marcha  por  hum  caminho  cheio  de  pedras,  e  cos- 
teárão  huma  serra  grande  >  que  ficava  da  parte  do  Nor- 
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ce,  ao  pé  da  qual  lhes  anoiteceo  junto  a  hum  /ibeiro, 
em  que  havia  bons  pastos,  e  muitas  arvores. 

Na  manhã  dejo,  marchando  por  hum  similhante 
caminho,  encontrárao  ás  nove  horas  hum  Negro,  a  quem 
Nuno  Velho  disse,  que  fosse  chamar  o  seu  Ancosse. 
Náo  tardou  este  muito  a  chegar  com  quarenta  Cafres 
armados  de  zagaias,  rodeUas ,  e  adagas ;  e  feitas  as  cor- 
tezias  costumadas,  foráo  todos  de  companhia  até  ás  suas 
Aldeãs,  que  estavão  ao  longo  de  hum  ribeiro,  onde  se 
estabeleceo  o  Campo.  Havia  aqui  grande  escassez  de 
mantimentos,  por  faltarem  aquelle  anno  as  chuvas,  e 
também  por  ser  o  Paiz  estéril,  de  ásperos  montes,  e 
grandes  penedias,  e  arvores  poucas,  e  espinhosas:  assim 
apenas  se  obteve  huma  vacca  do  Ancosse,  e  muito  cara. 

Á  31  acharão  igual  caminho,  e  a  mesma  esterili- 
dade, e  acampárão  onde  visão  sitio  mais  accommoda- 
do. 

No  i.°  de  Junho  proseguírão  a  marcha,  e  como  tra- 
zião  dois  grumetes  atacados  de  diarrhéas  de  sangue,  que 
já  não  podião  andar ,  os  deixárão  encarregados  a  hum 
Negro ,  a  quem  derão  quatro  pedaços  de  cobre  pelos 
sustentar  os  poucos  dias,  que  poderiao  viver.  Esta  jor- 
nada foi  por  caminho  menos  fragoso,  e  passárão  a  cal- 
ma junto  a  huraas  Aldeãs,  onde  comprárão  huma  vac- 
ca, e  alli  mesmo  pernoitarão,  em  razão  de  ir  indispos- 
to Julião  de  Faria^ 

No  dia  2,  achando-«c  melhor  Julião  de  Faria,  ca- 
minhárão  com  os  guias  que  lhes  deo  o  Ancosse  destas 
Aldeãs,  despedindo  os  que  trazião.  Subirão  ao  cume  de 
huma  serra,  e  descendo  delia,  acharão  terreno  plano, 
e  aprazível ,  era  que  encontrárão  muitos  Negros,  e  Ne- 
gras, que  lhes  davâo  espigas  de  milho,  para  que  lhes 
pozessem  as  mãos  sobre  as  partes  do  corpo  ,  em  que 
sentião  dores,  esperando  curar-se  com  aquelle  remedia: 
os  Portuguezes  fazião-lhes  o  signal  da  Cruz,  e  elles  fi- 
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«eaváb  contentes,  e  pondo  se  adiante  da  vanguarda,  hiao 
cantando.  Alojarão-se  no  meio  da  descida  de  hum  mon- 
te, por  Sír  tarde  ;  e  pouco  depois  vicrâo  dois  Cafres, 
que  apresentarão  a  Nuno  Velho  huma  vacca  da  parte  da 
-  viuva  de  hum  Ancosse ,  o  que  cllc  estimou  muito,  e  lhe 
mandou  de  presente  huma  cortina  de  seda  lavrada  de  ou- 
ro, e  matizes,  e  tres  pedaços  dc  cobre. 

Na  manha  de  3  se  acabou  de  descer  o  monte,  pas- 
sou-se  huma  ribeira  ,  que  corria  próxima  á  sua  base,  e 
-começou -se  a  subir  huma  serra  na  direcção  do  Norte, 
no  cimo  da  qual  voltava  o  caminlo  ao  Nordeste,  e  ain- 
da que  cheio  de  pedras,  que  ferião  os  pés  aos  que  hião 
descalços,  marchárâo  aré  mui  tarde,  que  acharão  sitio 
com  agua ,  e  lenha ,  onde  se  alojárao. 

A  4  encontrarão  algumas  Aldeãs,  das  quaes  sahírão 
os  Negros  alvoroçados  a  abraçar,  e  beijar  os  Porrugue- 
zes,  mostrando-se  tão  domésticos,  que  beija  vão  as  cru- 
zes das  contas.  A?sim  de  companhia  chegárao  a  huma 
ribeira,  que  ajudáríío  a  vadear  com  grande  prazer,  e  boa 
vontade ,  que  se  lhes  pagou  com  algumas  continhas  de 
cristal,  e  tiras  de  panno.  Passou»se  a  calma  ao  longo 
de  huma  sementeira  -de  milho  já  maduro,  cm  que  se  não 
tocou ,  e  os  Cafres  o  vendião  a  baixo  preço ,  como  ao 
leite,  e  á  manteiga.  Passada  a  calma,  e  a  ribeira,  on- 
de haviao  excedentes  murtinhos,  atravessarão  huma  pla- 
nície semeada  de  milho,  c  regada  com  as  aguas  de  ou- 
tra ribeira ,  que  descia  de  hnma  serra  fronteira ,  a  qual 
subirão,  e  alli  encontrirao  o  Ancosse  Panjana  com  trin- 
ta Negros.  Recebeo-o  Nuno  Velho  como  costumava , 
e  narrando-lhe  os  seus  trabalhos,  respondeo  o  Ancosse, 
que  lhe  pezava  muito  dVlles,  mas  que  era  bom  náo 
morrer-,  e  que  lhe  forneceria  guias,  e  mantimentos.  Man- 
dou logo  vir  dois  grandes  bois ,  quatro  carneiros,  e  hum 
cabaço  de  leite,  o  que  tudo  se  pagou  com  alguns  peda- 
ços de  cobre,  e  huma  cortina  de  seda,  de  que  ficou  por 
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«tremo  contente,  e  acompanhou  os  Portuguezes  até  se 
alojarem ,  proroettendo  voltar  no  outro  dia  com  guias. . 

A  f  cumpria  o  Ancosse  o  que  promettera,  e  entre- 
teve os  Portuguezes  no  Campo  até  ao  jantar ,  vendendo 
hum  boi  por  tres  pedaços  de  cobre»  e  dando  outro  a  Nu- 
no Velho»  que  lhe  retribuio  com  humas  contas  de  cris- 
tal ,  huma  pedra  de  estancar  sangue,  e  hum  pouco  de 
bálsamo ;  e  deo  outro  boi  grande,  e  hum  formoso  car- 
neiro ao  Piloto  por  hum  frasco  de  vidro.  Sendo  já  pas- 
sado o  meio  dia,  marcháçáo  por  caminho  pUno,  indo 
com  ellesr  o  Ancosse,  que  se  despedia  ao  Sol  posto  quan- 
do se  alojárãio,  e  ainda  mandou  a  Nuno  Velho  huroa. 
vitela,  e  hum  carneiro. 

No  dia  6  não  vierão  os  guias,  por  temerem  hum  pe- 
daço de  deserto»  que  se  seguia,  e  por  esta  mesma  causa 
determinarão  alguns  Portuguezes  separar-se  dos  mais,  e 
apressar  a  jornada»  de  que  avisado  de  noite  Nuno  Ve- 
lho ,  os-  socegou  ,  convencendo-os  de  que  se  perderião 
sem  remédio  em  similhame  emprega.  E  logo  que  ama- 
nheceo  começarão  a  marchar  por  boa  terra  ate  ás  onze 
horas,  que  fizerão  alto  ao  longo  de  huma  ribeira*,  ondjfr 
vierão  muitos  Negros  com  o  seu  Ancosse  Malangana» 
que  vivia  em  humas  Aldeãs  arredadas  do  caminho,  ap 
-qual  se  comprou  huma  vacca  por  hum  pedaço  de  coral, 
e  dois  de  cobre.  Pedio-lhe  Nuno  Velho  guias,  que  por 
«causa  do  deserto  não  quiz  conceder ,  porém  apontou  coo» 
a  mão  a  direcção  que  devião  seguir ;  e  marcada  pelo  Pi- 
loto com  a  Agulha ,  achou  ser  ao  Nordeste.  Retirados 
,os  Cafres,  marcharão  es  Portuguezes  até  á  noite»  que 
se  abngárão  em  hum  bosque* 

A  7  seguirão  a  mesma  direcção  por  Paiz  deserto. 

A  8  pelo  meio  dia  entrárão  em  huma  serna  mui 
fresca,  que  se  dividia  em  duas  partes,  huma  hia  ao  Noe* 
te,  e  a  outra  a  Leste,  e  entre  ambas  ficava  hum.  com- 
prido yalk.  Na  entrada  deste,  andavão  oito  Negros,  quei- 


Digitized  by  Google 


88 

mando  o  feno;  aos  quaes  se  mandou  o  Língua;  e  indo 
elles  chamar  o  seu  Ancosse,  voltárão  com  elle  já  era 
numero  de  vinte.  Estes  Cafres  andavão  levantados  nesta 
serra,  e  vivhio  de  roubos,  e  assim  vinhão  armados  de 
*frechas,  e  zagaias.  Fingirão  elles  ter  loiige  a  sua  Al- 
deã, e  encaminhárão  os  Portuguezcs  a  hum  *allc  profun- 
do, em  que  não  havia  lenha  ,  nem  agua*  Levava  Nuno 
Velho  ao  pé  de  si  a  hum  destes  Negros ,  e  percebendo 
que  elle  estava  com  intento  de  furtar  algUma  vacca,  dis- 
se aos  soldados ,  que  estivessem  á  lerta.  O  Piloto,  <jué 
"fjia  na  vanguarda,  conhecendo  a  mesma  intenção  nosejue 
o  acompanha vã o ,  voltou  paia  traz,  e  apôs  elle  toda  a 
gente.  Hum  dos  Cafres,  mettendo-se  entre  as  vaccas, 
procurou  desviar  huma ,  porém  recebeo  na  cabeça  hu- 
ma  pancada  com  a'haste  de  huma  alabarda,  de  que  cahio 
cm  terra,  e  todos  outros  Cafres  dei  tá  rã  o  a  fugir,  vendo 
descoberta  a  sua  traição.  Os  Portugueses,  continuando 
sós  a  marchar ,  alojarão-sc  quasi  noite  na  serra  com  boa 

Na  manhã  de  9  costeárão  a  serra,  que  corria  a  Les- 
te, dirigindo  a  sua  marcha  a  Lesnordeste,  e  sendo  vis- 
tos de  alguns  d'aquelles  Negros  ladrões,  derão  estes  gran- 
des brados,  a  que  se  ajuntarão  outros  muitos  com  zagaias, 
e  vierão  descendo  por  hum  outeiro  para  o  Arraial.  Nuno 
Velho  fez  logo  alto ,  e  pondo  a  gente  em  ordem ,  conti- 
nuou a  marcha.  Os  Negros  também  parirão ;  e  apar- 
tando-se  alguns,  vierão  á  falia,  e  perguntarão  quem  erão, 
e  o  que  buscavão  pelas  suas  terras»  Respondeo-lhes  o 
Língua  do  modo  costumado ,  e  assegurados  por  elle, 
forão  chamar  o  seu  maioral,  que  Nuno  Velho  recebeo, 
e  presenteou  com  hum  rosário  de  contas  de  cristal.  Re- 
tirados estes,  continuarão  os  Portuguezes  o  seu  caminho, 
e  pouco  adiante  enconrrárão  sessenta  Cafres,  de  que  vie- 
rão a  elles  tres,  o  mais  velho  dos  quaes,  depois  que  sou- 
be do  seu  naufrágio,  e  o  caminho  que  leva  vão,  chamou 
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os  outros  dizendo ,  que  viessem  ver  homens,  aue  erlo  fi- 
lhos do  Sol,  e  o  hião  buscar.    Deixando  toaos  elles  as 
armas  entregues  a  hirm  dos  seus,  vierão  a  correr,  e. 
ajuntando-se  com  os  Portuguezes,  caminhárao  até  que. 
estes  fizerão  alto  á  sombra  de  hum  bosque  para  passa-' 
rem  a  força  da  calma.  Aqui  vierão  alguns  Negros  corai 
milho,  que  venderão  por  contas  de  cristal,  e  tiras  de- 
panno  de  cores;  e  veio  também  o  seu  Ancosse,  no  qual, 
não  achando  Nuno  Velho  o  gazalhado  que  esperava,  e 
percebendo  nelle  desejos  de  saltear  a  sua  gente  quando  a,; 
achasse  desapercebida,  avisou  os  Soldados  que  p  açom- 
panhavão,  que  preparassem  os  seus  arcabuzes,  e  cada*) 
hum  marcasse  o  Negro  a  que  queria  atirar.    O  Ancos- . 
se,  percebendo  esta  determinação,  dissimulou  a  sua,  e 
Nuno  Velho  mandou  que  continuasse  a  marcha,  e  se  não 
fizesse  caso  deste  Cafre  ,  nem  da  sua  ^Atdea,  pela  qual 
logo  adiante  passou.    Ao  Sol  posto  armou-se  o  Campo 
em  lugar  provido  de  agua ,  e  lenha ,  onde  vierlo  dois 
Negros  de  outras  Aldeãs,  que  contentes  com  dois  peda- 
ços de  cobre,  promettêrão  voltar  no  dia  seguinte  para 
servirem  de  guias. 

A  io  amanhecêrão  os  Negros  no  Arraial,  e  por  sua  di- 
recção subirão  huma  serra ;  e  ainda  que  dalli  descobrirão 
outras,  os  Cafres  os  levárão  por  caminhos,  que  diminuião 
a  aspereza  delias,  e  alojarão-se  á  noite  ao  pé  da  ultima. 

A  li  atravessarão  aquella  serra,  indo  a  Leste,  e  a 
Lessueste,  e  acabada  ella ,  tornárão  ao  caminho  de  Les- 
nordeste  por  bosques  mui  espessos  de  arvores  altas,  e 
sombrias ;  e  descendo  huma  encosta ,  no  fundo  delia  en- 
tre grandes  rochedos  estavão  huraas  casas,  junto  das  quaes 
se  alojarão.  Estes  Cafres  erão  pobres ;  e  só  tinhão  algum 
milho,  e  leite,  que  venderão.  Aqui  ficou  entre  elles,  era  . 
huma  cabana,  que  seconstruio  separada  das  suas,  tendo-se 
primeiro  confessado,  e  recebido  as  consolações  da  Reli-  . 
gião  (únicas  consolações  verdadeiras!)  Alvaro  Gonsal- 
Tomo  II,  12 
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vea.  velho  de  setenta  annos,  pai  do  Confr*- Mestre,  que 
vinha  mui  doente,  e  todos  os  seus  companheiros  tão  can- 
cados,  que  já  não  o  podiáo  levar  aos  hombros,  como  até 
aili  fiterão.  Deixou-se-lhe  cobre  para  comprar  o  que  hou- 
vesse mister,  e  em  hum  papel  escritos  na  lingua  do  Pais 
OV  nomes  das  coisas  necessárias :  não  se  consentio  que  o 
filho  ficasse  com  elle,  como  pertendia.  Este  negocio  de- 
teve o  Arraial  até  ao  fim  da  manhã  seguinte. 

A  12  ao  meio  dia  observou  o  Piloto  o  Sol,  e  achou 
eftar  em  27o  27'  de  latitude,  pelo  que  determinou  ca- 
minhar a  Leste  quarta  ao  Nordeste,  para  chegar  maia 
de  pressa  ao  mar,  de  que  se  fazia  quarenta  léguas.  Sen- 
do duas  horas ,  veio  o  Ancosse  daquellas  Aldeãs  com 
guias,  pelas  quaes  recebeo  quatro  pedaços  de  cobre,  e 
xnarchárão  direitos  a  Leste  por  terra  plana,  e  boa,  por- 
que dizião  os  Negros ,  que  naqueila  direcção  ficava  o 
povoado,  onde  se  vendião  as  suas  contas  vermelhas,  que 
são  as  que  lhes  vem  do  Rio  de  Lourenço  Marques.  Fez- 
se  o  alojamento  ao  Sol  posto  em  hum  valle. 

A  13  partirão  daqui,  e  pelas  dez  horas  da  manhã 
virão  muitas  Aldeãs ,  de  que  vierão  muitos  Cafres  a  re- 
cebei los ,  e  com  elles  o  seu  Capitão,  que  alli  residia 
por  mandado  do  Ancosse,  que  estava  ausente;  o  qual, 
sendo  bem  recebido,  disse  a  Nuno  Velho,  que  dalli  ao 
mar  era  jornada  de  seis  dias ,  e  por  outra  parte  seria  de 
doze,  passando  pelas  terras  do  Inhaca,  por  onde  se  ha- 
via de  vadear  hum  Rio  grinde  com  agua  pelo  peito. 
Esta  noticia  alegrou  a  todos ;  c  passadas  as  horas  da  caU 
ma,  veio  hum  filho  do  Ancosse  visitar  a  Nuno  Velho  da 
parte  de  seu  pai,  e  se  retirou  logo,  levando  de  mimo  huma 
medalha  de  prata.  Comprou-se  aos  Cafres  milho ,  leite,  e 
manteiga,  e  matando  algumas  rezes  para  sua  ^provisão» 
continuarão  a  marcha  com  o  mesmo  Capitão,  até  que  se 
aíojárao  quasi  noite  ao  pé  de  huma  ribeira,  d'onde  o  Capi- 
tão avisou  ao  seu  Ancosse  para  que  viesse  pela  manha» 
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A  14  pelas  onze  horas  da  manha  chegou  o  Ancos* 
toe,  chamado  Gamabela,  acompanhado  de  cem  Negros 
desarmados:  sahio  Nuno  Velho  a  recebello  com  quinze 
arcabuzeiros,  e  sentados  ambos  em  huma  alcatifa,  lho 
significou  Nuno  Velho  quanto  folgava  de  o  ver,  e  do 
ter  entrado  nas  suas  terras,  pela  certeza  de  achar  nellas 
o  que  necessitava  para  passar  ás  do  Inhaca:  Gamabela 
lhe  oífereceo  tudo  quanto  estivesse  debaixo  do  seu  do* 
minio.    Passados  estes  cumprimentos  ,  apresentou-lhe 
duas  vaccas ,  e  recebeo  dclle  humas  contas  de  Madre 
pérola ,  huma  peça  de  prata ,  huma  pedra  de  estancar 
sangue,  e  alguns  pedaços  de  cobre.  Tratárão  depois  dos 
guias,  e  Gamabela  deo  para  isso  o  seu  mesmo  Capitão r 
e  outros  dois  Negros,  e  pedio,  que  lhe  deixasse  alguma 
peça,  que  lhe  servisse  de  lembrança  da  sua  pessoa,  e  dos 
Portuguezes.    Respondeo  Nuno  Velho,  que  lhe  daria  a 
mais  preciosa  que  havia  no  Mundo;  e  tirando  a  cruz  de 
humas  contas  que  tinha  ao  pescoço,  com  o  chapeo  na 
mâo ,  a  beijou,  e  assim  o  fizerão  os  Portuguezes,  que 
com  elle  estavão;  e  a  entregou  ao  Ancosse,  que  com 
igual  acatamento  a  beijou,  e  o  mesmo  praticarão  todos 
os  outros  Cafres,  Vendo  Nuno  Velho  a  veneração,  que 
elles  mostra  vão  à  Cruz ,  mandou  logo  a  hum  Carpintei- 
ro, que  de  huma  arvore  Jízesse  huma  Cruz  de  oito  pal- 
mos de  alto,  e  a  deo  a  Gamabela,  explica ndo-lhe  bre- 
vemente as  virtudes  daquella  Sagrada  Insignia,  para  que 
a  pozesse  diante  da  sua  casa;  e  todas  as  manhas  quan- 
do sahisse,  a  beijasse,  e  adorasse  de  joelhos;  e  se  fal- 
tasse saúde  aos  seus  Vassalios ,  ou  chuva  aos  seus  cam- 
pos, com  toda  a  confiança  lha  pedisse.  O  Ancosse,  to- 
mando a  Cruz  ás  costas ,  e  despedindo-se  dos  Portugue- 
zes, seguido  de  mais  de  quinhentos  Negros,  a  levou  á 
sua  Aldeã,  para  cumprir  o  que  lhe  disserão. 

No  dia*  15:  seguirão  seu  caminho  em  companhia  de 
Gamabela ,  que  os  quiz  acompanhar  na  primeira  jorna- 
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da  com  os  outros  guias,  eis  10  horas  cTiegárão*a  lio* 
ma  casa ,  onde  se  despedio  'Com  verdadeiras  demonstra* 
çóes  de  amizade ;  e  por  ^erttre  arvores  espinhosas ,  e  ter* 
ra  despovoada  se  continuou  a  marcha  até  ser  noite,  que 
se  alojarão  ao  pé  de  huma  fresca  ribeira. 

A  16  continuarão  a  marchar  até  ás  duas  horas,  que 
achárao  Aldeãs  sem  gente,  mas  com  muitas  gallinhas, 
e  mantimentos.  Mandou  Nuno  Velho  guardar  tudo,  pa- 
ra  que  se  não  extraviasse  coisa  alguma,  e  fez  pelos  Lín- 
guas chamar  os  donos,  que  estavão  em  huns  outeiros,  os 
quaes  descêrão  logo,  e  disserão,  que  ha  vi  ao  desampara- 
do as  suas  casas  por  causa  da  guerra ,  que  tinhão  com 
seus  visinhos;  e  tornarão  para  ellas,  enviando  hum  dos 
seus  a  mostrar  o  sitio  em  que  havia  agua ,  e  lenha. 

A  17  caminháráo  por  huma  estendida  campina  po- 
voada de  bons  pastos ,  e  arvoredo ,  e  muitas  vaccas  bra- 
vas, veados,  búfalos,  e  elefantes,  que  em  numerosos 
bandos  anda  vão  por  ella  pastando.  Forão  estes  os  pri- 
meiros animaes  deste  género,  que  encontrárão  na  sua  di- 
latada jornada,  es  quaes  descem  áquelles  campos  de  hu- 
ma grande  serra,  que  os  atravessa  de  Norte  a  SuL  En- 
trárão  os  Portuguezes  nesta  serra  por  hum  valk ,  pelo» 
oual  corria  huma  ribeira,  que  passarão  muitas  vezes,  e 
junto  d 'ella  se  alojarão. 

A  18  de  madrugada  continuarão  seu  caminho  até  ãs. 
dez  horas  pelo  mesmo  valte,  e  ribeira,  que  era  sombrea- 
da de  arvores  de  varias  cores,  nas  quaes  appareciao  mui- 
tos papagaios ,  rolas ,  e  outros  diversos  géneros  de  pás- 
saros» Subirão  depois  huma  ponta  da»  serra  da  parte  do^ 
Sudoeste,  e  em  huma  chapaaa,  que  no  alto  delia  se  fa- 
zia ,  encontrárão  quatro  Negros,  que  anda  vão  á  caca,  os 
quaes  sabendo  dos  guias  a  largueza  com  que  os  Portu- 
guezes pagavão  os  mantimentos,  se  forão  logo,  dizendo» 
os  hião  buscar  á  sua  Aldeã.  Ao  longo  da  mesma  ribei- 
ra fizerão  os  Portuguezes  alto  em  hum  bosque  para  pas~- 
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sarem  a  calma.  Acabada  esta,  subirão  hum  outeiro,  que 
ficava  do  outro  lado ,  e  delle  se  seguia  huma  dilatada 
campina ,  que  toda  se  regava  da  mesma  ribeira,  e  neiia 
havia  muita  caça;  e  em  huma  vasta  alagoa,  que  secom- 
municava  com  a  ribeira,  nada  vão  muitos  cavalios  mari- 
nhos ,  que  com  os  seus  rinchos  não  deixárão  dormir  os 
Fortuguezes ,  que  se  alojárão  nas  suas  proximidades. 

A  19  sahirão  mais  tarde  do  costumado,  pelo  incora- 
modo  da  noite  antecedente,  e  chegárão  a  hum  brejo,  que 
os  guias  disserão  estar  perto  do  povoado;  e  alojando-se 
ao  longo  delle,  enviou  Nuno  Velho  hum  dos  guias  a 
avisar  o  Ancosse  da  sua  chegada. 

No  dia  seguinte  20  o  mandou  visitar  por  Antonio 
Godinho,  o  qual  quando  voltou,  achou  os  Pòrtuguezes 
já  da  outra  banda  da  ribeira  descançando  do  trabalho, 
que  havião  tido  em  passar  o  gado,  e  deo  por  noticias y 
que  o  Ancosse  era  Capitão  do  Inhaca ,  e  que  lhe  fizera 
oferecimento  de  tudo  quanto  havia  na  terra  até  chega- 
rem ao  Inhaca ,  por  saber  a  amizade  que  entre  efle» 
existia  ;  e  que  o  navio  de  Moçambique  não  era  parti* 
do ,  por  quanto  poucos  dias  antes  passárâo  por  aquella 
Aldeã  alguns  Cafres,  que  lhe  levavão  marfim.  Pouco 
depois  chegou  hum  Capitão  do  Ancosse  a-  visitar  da  sua, 
parte  Nuno  Velho,  trazendo-lhe  dois  cabritos,  e  duas 
gallinhas,*  apôs  elle  chegou  o  mesmo  Ancosse ,  que  fok 
recebido  em  akatifa,  e  confirmou  as  novidades  que  dera. 
Antonio  Godinho.  Apresentou  elie  a  Nuno  Velho  duas, 
vaccas,  e  recebeo  deste  huma  tampa  de  hum  copo  de 
prata  y  e  quatro  pedaços  de  cobre,  e  hum  seu  sobrinho- 
teve  igual  presente;  e  com  isto  se  retirarão y  por  estar  a 
sua  povoação  longe.    O  Arraial  conservou-se  naquelle 
sitio,  e  observando  o  Piloro  a  latitude ,  achou  estar  era, 
37°  2o\  fazendo-se  trinta  léguas  distante  do  Porro,  era 
que  se  achava  o  navio.  # 

A  21  pela  manhã  começarão  a  caminha*  para  a  por 
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voação  do  Ancosse,  onde  esperando  achar  gutas  fieis, 
acharão  o  contrario;  porque  guiando-os  o  próprio  An- 
cosse,  os  levou  por  hum  tal  rodeio,  que  voltarão  ao 
mesmo  brejo  de  que  haviâo  partido.  Escandalizado  Nu- 
no Velho  desta  perfídia ,  pedio-lhe  o  que  lhe  tinha  da- 
do, porque  já  não  queria  delle  guias:  a  final  o  Ancos- 
se,  recebendo  mais  alguns  pedaços  de  cobre,  chamou 
tres  dos  seus  Negros,  e  começou  a  dirigir  o  Campo  por 
hum  caminho  de  arêa  cheio  de  palmeiras  bravas,  algu- 
mas das  quaes  tinhão  fructo;  e  sendo  já  noite,  alojarão- 
sc  debaixo  de  hum  arvoredo  sem  agua. 

A  22  de  manhã,  chegando  a  humas  casas,  levou 
o  Ancòsse  os  donos  comsigo ,  e  desviou  os  Portuguezes 
do  caminho,  mettendo-os  por  hum  bosque,  a  fira  de  ex- 
traviar algumas  vaccas ,  e  fugir  com  ellas.  Passado  este 
bosque,  e  huma  ribeira,  emrárao  por  outro,  mas  como 
havia  grande  vigia  nas  vaccas,  indo  o  Ancosse  adiante 
com  o  Lingua ,  e  não  podendo  fazer  o  que  pertendia  , 
sendo  o  mato  mui  espesso,  que  se  não  viâa  os  que  vi- 
irhão  detraz  delles,  atirou  com  huma  zagaia  ao  Lingua , 
e  errando-o,  fugio.  O  Lingua,  segurando  hum  dos  Ne- 
ros  das  casas,  que  estava  próximo  delle,  gritou ,  e  acu- 
indo  os  Poituguezes,  prenderão  os  companheiros  daquel- 
le;  e  sahindo  do  bosque,  perguntarão  aos  Cafres,  quem 
era  o  Ancosse  fugido  ?  A  que  respondêrão,  que  era  hum 
grande  ladrão  chamado  Bamba  ,  ao  qual  por  temor 
acompanhava©.    E  pedindo-lhes  Nuno  Velho,  que  o  en- 
caminhassem até  ao  Inhaca ,  promettêrao  de  o  fazer. 
Postos  com  tudo  a  bom  recado,  forão  marchando  por 
hum  mato,  e  atravessando  hum  brejo,  achárão  da  outra 
banda  bom  caminho,  que  seguirão  até  á  noite,  e  ao  lon- 
go de  hum  ribeiro  se  acampárão,  não  lhes  faltando  le- 
nha.   Esta  terra  he  alagadiça,  e  de  muitos  brejos,  de 
que  já  tinhão  passado  alguns. 

Na  manha  de  23  passarão  outro  brejo  com  grande 
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trabalho,  porque  além  de  atolar  muito,  era  no  meio  tia 
fundo,  que  excedia  a  altura  de  hum  pique.  Atravessoir-se 
este  espaço  com  trancos  de  arvores ,  e  cobriose  o  resto 
com  espadana,  de^jue  havia  muita ;  e  passado  elle,  des- 
cançárão  á  sombra  do  arvoredo.  Aqui  mandou  Nuno 
Velho  soltar  hum  dos  Negros,  para  que  fosse  a  sua  casa 
dar  noticia  dos  outros,  satisfazendo-o  com  hum  pedaço 
de  cobre,  e  huma  tira.  de  panno  encarnado;  e  passada 
a  calma ,  marchárão  até  ao  Sol  posto,  que  se  alojárão  ao 
pé  de  outro  brejo.  Via -se  ao  Sudoeste  a  foz  de  hum 
Rio,  que  tinha  na  Carta  o  nome  de  Santa  Luzia,  e  esta* 
va  situada  em  28o  de  latitude  (1),  o  qual  tinháo  passa* 
do  o  dia  antecedente,  mas  em  parte  que  não  os  embara- 
çou, por  ser  longe  da  sua  boca.  Neste  Rio  he  que  mor- 
reo  aífogado  Fernão  Alvares  Cabral ,  Commandante  da 
Não  S.  Bento. 

No  dia  24  pela  manhã  descobrirão  de  hum  alta 
algumas  Aldeãs ,  cujas  casas  erão  similhantes  ás  chou- 
panas das  vinhas  em  Portugal,  porém  redondas  como 
as  que  até  ai  li  tinhão  encontrado;  os  Negros  das  quaes, 
em  vendo  os  Portuguezes,  se  ajuntarão  em  numero  de 
duzentos.  Foi  a  elles  o  Língua ,  e  sabendo  serem  Por- 
tuguezes ,  vierao  logo  a  Nuno  Velho ,  e  o  certi ficarão 
de  que  estava  nas  terras  do  Inhaca,  sendo  aqucllas  Al- 
deãs de  huma  irmã  sua ;  e  que  o  navio  não  era  partido. 
Alvoroçarao-se  todos  com  esta  boa  nova ,  e  chegando 
ás  casas ,  veio  a  irmã  do  Inhaca  com  seu  marido  visitar 
Nuno  Velho,  que  os  recebeo  como  devia ,  e  dando-lhes 
bom  panno  preto,  e  dnis  pedaços  de  cobre,  mostrou-se 
pezaroso  de  o  tempo  lhe  não  dar  lugar  a  deter-se  com 
elles  alguns  dia;.  Desta  Aldeã,  situada  onde  chamão  os 
Medãos  do  Ouro,  se  descobria  o  mar.    Passada  a  cal- 


CO  A  ponta  do  Sul  da  entrada  0*0  Rio  oV  Santa  Luzia,  segundo 
algumas  Cartas  Inglezas,  está  na  latitude  Sul  de  i8u  22  . 
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ma ,  continuarão  a  marcha  com  hum  Negro  do  In  ha  ca 
(que  da  parte  deste  viera  visitar  a  irmã) ,  por  huraa  gran- 
de praia  de  aréa  ruiva  ,  que  em  breve  os  cançou  muito; 
e  subindo  ao  alto  dos  Medãos,  por  onde  se  andava  cora 
menos  trabalho ,  chegarão  ao  Sol  posto  a  huma  povoa- 
ção.situada  ao. longo  de  hum  Rio,  o  qual,  por  ser  maré 
vazia ,  passarão  logo,  e  jã  de  noite  se  acamparão  na  ou- 
tra margem  ,  onde  comprárão  por  pequenos  pedaços  de 
panno,  muito  milho,  peixe,  e  gallinhas. 

A  2£,  sendo  pela  manhã  preamar,  estava  o  Rio 
mui  crescido,  e  na  boca  fazia  hum  Ilhote:  a  clle  he  que 
os  Naufragados  da  Náo  S.  Thomé  pozerão  o  nome  de 
Rio  da  Abundância  (i).  Marchárão  os  Portuguezes  por 
detraz  dos  Medãos  até  ao  meio  dia ,  que  fizerão  alto  ao 
pé  de  huma  Aldeã.  Observou  o  Piloto  o  Sol ,  e  achou 
estar  em  i6°  4?'  de  latitude.  Passada  a  calma,  e  atra- 
vessado hum  brejo,  se  alojárão  debaixo  de  grandes  ar- 
vores ,  que  os  defendêrão  da  chuva  naquella  noite. 

A  26  caminhárão  até  ás  dez  horas ,  que  chegarão  a 
huma  grande,  e  formosa  alagoa  de  huma  légua  de- com- 
prido, perto  da  qual  estavão  duas  Aldeãs,  em  que  com- 
prárão gallinhas;  e  fazendo  alto  ao  meio  dia,  observou 
o  Piloto  a  latitude,  c  achou  26o  20'.  Continuárão  ao  lon- 
go da  alagoa,  vendo  muitos  patos,  e  garças,  e  além 
delia  se  alojárão  no  meio  de  hum  campo,  onde  matárão 
três  vaccas  e  ainda  flcárão  vinte  e  tres.  Passou  pelo  Ar- 
raial hum  Negro,  que  disse  não  ter  partido  o  navio,  e 
Nuno  Velho ,  para  certificar-se  disso ,  mandou  Antonio 
Godinho,  Simão  Mendes,  e  Antonio  Mendes  com  o 
guia ;  e  já  de  noite  voltou  este  com  hum  Negro  enviado 
pelo  Inhaca  a  visitar  Nuno  Velho,  cujo  Negro  havia 
alii  ficado  do  naufrágio  do  Galeão  S.  João,  e  o  cumpri- 
mentou na  lingua  Portugueza ,  de  que  todos  se  alegrárão 

CO   Hc  o  mesmo  Rio  chamado  nas  Cartas,  dos  Medíos  do  Ouro. 
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muito.  Este  Negro  disse,  que  o  Inhaca  não  viera  lo- 
go, por  ser  de  noite,  eque  o  navio  estava  ainda  no  r\io. 
Esta  noticia  foi  por  extremo  agradável  á  gente ,  porque 
se  o  navio  tivesse  já  partido ,  ou  ha v ião  de  marchar  por- 
terra  a  Sofala ,  que  erão  dois  mezes  de  jornada ,  ou  es- 
perar alli  hum  anno  por  outro  navio-,  a  risco  de  mor- 
rerem quasi  todos  entretanto  de  fome,  e  doenças,  por 
ser  o  Paiz  doentio,  de  más  aguas.,  e  falto  de  víveres. 

A  27  regressou  hum  dos  Portuguezes,  que  Nuno 
Velho  mandara  ao  Inhaca  ,  e  confirmou  ser  verdade  o 
que  se  dissera  ácerca  do  navio.  Em  consequência ,  posto 
que  chovesse,  caminharão  até  á  Aldeã  do  Inhaca,  dè  que 
vierão  muitos  Negros  a  recebellos.  Mandou  Nuno  Ve- 
lho avisallo  da  sua  chegada ,  e  levando  comsigo  o  Pro- 
vedor, o  Thesoureiro,  o  Piloto,  o  Lingua,  e  oito  ar- 
cabuzeiros, o  foi  esperar  debaixo  de  huma  arvore,  em 
quanto  elle  se  vestia.  Chegou  finalmente  o  Inhaca ,  que 
era  homem  agigantado,  bem  feito,  c  de  aprazível  sem- 
blante ;  e  assentados  ambos  em  huma  esteira  ,  depois 
dos  primeiros  cumprimentos,  lhe  agradeceo  Nuno  Velho 
os  serviços  que  fizera  a  D.  Pedro  de  Lima,  na  perdição 
da  Náo  S.  Thomé ,  e  lhe  pedio  hum  homem  para  man- 
dar com  cartas  ao  Capitão  do  navio,  que  elle  logo  deo; 
e  com  este  Negro  partio  Antonio  Godinho,  e  mais  dois 
soldados  ,  e  hum  Lingua.  Apôs  isto  ofFereceo-lhe  Nuno 
Velho  hum  chapeo  de  feltro  negro ,  hum  panno  lavrado 
de  seda  e  ouro,  duas  vaccas,  huma  garrafinha  de  prata, 
e  huma  medalha  pendente  de  duas  cadéas  de  prata  tira- 
das-do  apito  do  Mestre,  do  que  o  Inhaca  se  mostrou 
contentíssimo ,  e  mandou  mostrar  hum  sitio  perto ,  em 
que  havia  agua,  e  lenha,  onde  Jutião  de  Faria  estabe- 
leceo  o  Arsenal ,  ficando  Nuno  Velho  com  os  Officiaes, 
e  soldados  que  o  acompanhavão,  praticando  com  o  Inha- 
ca. E  parecendo  horas  de  jantar ,  disse  o  Piloto ,  que 
o  relógio  do  Sol  marcava  onze  horas,  de  que  o  Inhaca 
Tomo  II.  13 
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se  maravilhou,  c  muito  mais  mostrando-se-lhe  na  Orta 
pfloá  rumos  da  Agulha  o  caminha,  que  se  fizera.  Pas- 
tando assim  algum  tempo,  se  levantarão,  e  de  màos  da- 
das fbrio  ao  alojamento,  onde  o  Inhaca  visitou  a  Dona* 
Isabel,  e  sua  filha,  e  jantou  com  Nuno  Velho  na  sua 
tenda ,  e  pelas  duas  horas  se  retirou. 

Voltou  a  28  pela  manhã  cedo,  vestido  em  hum  rou- 
pão, de  gran  guarnecido  de  veludo  carmezim,  o  chapeo 
de  feltro  na  cabeça ,  as  cadêas  do  apito  ao  pescoço,  e  os 
Braços  cheios  de  manilhas  de  latão.  E  depois  das  cor- 
tezias  costumadas,  lhe  deo  Nuno  Velho  oapíro,  tocan- 
do primeiro  o  Mestre  com  elle,  de  que  o  Inhaca  fol- 
go», julgando  ser  bom  instrumento  para  a  guerra;  e  a 
hum  seu  filho  se  deo  hum  copo  de  prata ,  que  o  pai  lhe 
tomou  togo.  Despedidos  os  Pòrtuguezes  do  Inhaca ,  ca- 
minharão ao  longo  dc  alagoas  de  agua  doce  até  ás  dez 
horas,  que  parirão  para  passar  a  calma.  Aqui  vierão 
dez  Cafres  do  Paiz  com  dois  marinheiros  do  navio,  e 
hum  natural  de  Moçambique,  o  qual  andando  no  sertão 
a<comprar  marfim,  e  sabendo  da  chegada  dos  Pòrtugue- 
zes, os  vinha  visitar:  em  recompensa  recebeo  de  Nuno 
Velho  hum  presente ;  e  proseguindo-se  a  marcha  até  á  tar- 
de, armou-se  o  Campo  em  sitio  abundante  de  agua,  e 
lenha. 

A  20  pelas  nove  horas  da  manhã  chegárâo  á  Aldeã- 
de  hum  filho  do  Inhaca ,  que  veio  logo ,  e  deo  hum  Ne- 
gro para  ir  com  outras  cartas  ao  Capitão  do  navio,  em 
companhia  do  qual  foi  hum  dos  dois  marinheiros.  A  este 
filho  do  Inhaca  deo  Nuno  Velho  o  pé  de  hum  copo  dc 
prata ,  e  hum  panno  de  seda  igual  ao  que  déra  a  seu 
pai ;  e  recebeo  delle  huraa  cabra.  Este  Negro  era  mui 
parecido  ao  pai ,  e  vivia  separado  delle ,  por  haver  in- 
tentado a  sua  morte,  e  apossar-se  dos  seus  Estados.  Des- 
pedido delle  Nuno  Velho,  marchou  até  alojar-se  junto 
de  hum  brejo» 
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A  30,  estando  já  perro  da  praia,  encontrárao  huth 
marinheiro  do  navio  com  hum  a  carta  do  Capitão  para 
Nuno  Velho,  e  outra  do  seu  Piloto  para  Rodrigo  Mi- 
~gueU,  nas  quaes  os  a  visa  vão  ,  que  fica  vão  com  elles  <b 
-homens  que  lhes  levarão  as  suas  cartas,  e  que  no  dia. 
seguinte  vidão  embarcações  a  passar  a  gente  á  Ilha  (1). 
£  quasi  ao  anoitecer  chegou  em  huma  embarcação  o  Ca- 
pitão do  navio,  e  como  vasava  a  maré,  pareceo  a  Nuno 
Velho,  que  levasse  logo  comsigo  as  duas  Fidalgas,  e 
outras  pessoas  j  e  nos  dois  dias  seguintes  se  tranfportá- 
-rão  todos  á  Ilha,  com  cento  e  nove  vaccas,  que  lhes  ha- 
vião  sobejado  da  jornada ,  prova  incontestável  da  pru»  ' 
•dencia  com  que  Nuno  Velho  havia  dirigido  a  sua  Jar 
boriosa  marcha.  Constava  neste  momento  a  guarnição 
*de  cento  e  dezesete  Portuguezes,  e  sessenta  e  cinco  escra- 
vos ,  havendo-se  perdido  na  jornada  por  doenças ,  corrf- 
,  bates ,  e  deserções ,  trinta  e  6eis  Portuguezes ,  e  cento  c 
vinte  e  nove  escravos.  O  espaço  andado  nestes  tres  tn&- 
zes  excedeo  a  trezentas  léguas. 

A  9  de  Julho  achavão-se  todos  embarcados,  espe- 
rando  a  conjuneção  da  Lua  nova,  que  liavia  ser  a  12, 
-para  com  os  ventos  Ponentes  seguirem  viagem;  mas  o 
navio  estava  tão  empachado  com  perto  de  duzentas  0 
•trinta  pessoas,  que  o  seu  Piloto  Baptista  Martins,  mari- 
nheiro escapado  do  naufrágio  da  Náo  S.  Thomé* ,  de- 
clarou que  não  podia  navegar  desta  maneira.  Decidio-ae 
<em  conselho,  que  se  deixassem  ai  li  os  marinheiros  do 
-navio  com  as  suas  mulheres,  e  filhos,  som  mando  quaren- 
ta e  cinco  pessoas,  para  irem  por  terra  a  Moçambique, 
:porque  como  todos  erão  Mouros ,  se  arranjariáo  com  os 
•Cafres  melhor  do  que  os  Portuguezes;  o  que  elles  accei- 
lárão  de  bom  grado,  attrahidos  da  paga  que  Nuno  Ve- 

(1)   Veja-se  a  descripçao  da  Bahia  de  Lourenço  Marques  na  minha 
terceira  Memoria. 
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lho  lhes  deo.  Nesta  jornada  todas  as  despesas  (que  fo- 
rjo mui  grandes)  correrão  por  conta  deste  Fidalgo. 

Prompto  o  navio  para  navegar,  não  mudou  o  ven- 
to com  a  Lua,  e  foi  necessário  aguardar  outra  conjunc- 
çào,  o  que  vendo  alguns  Portuguezcs,  enfadados  da  pe- 
quenez do  navio,  resolverão  marchar  por  terra  até  So- 
raia, distancia  de  cento  e  cincoenta  léguas;  e  a  pez  ar  de 
tudo  o  que  Nuno  Velho  lhes  disse  para  os  dissuadir  de 
similhante  projecto,  partirão  vinte  e  oito,  de  que  foi  por 
cabo  hum  soldado  chamado  Balthasar  Pereira,  aos  quaes 
se  derão  armas,  munições,  e  efeitos  de  Commercio;  po- 
rém não  obstante  isso,  commettérão  taes  desordens  pelo 
caminho,  que  era  já  bem  conhecido,  qui  mui  poucos 
chegarão  a  Sofala. 

A  22  de  Julho  sahio  finalmente  Nuno  Velho  daqueK- 
le  Rio,  e  a  6  de  Agosto  entrou  em  Moçambique,  ha- 
vendo soffrido  antes  huma  tempestade,  cm  que  se  vio 
•quasi  perdido. 

Achou  nesta  Ilha  a  guarnição  da  Náo  Nazareth, 
que  alli  ficou  condemnada ;  e  a  Náo  Chagas ,  que  não 
podendo  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  pelos  máos 
tempos  que  neHa  encontrou ,  veio  invernar  naquelle  Pon- 
to. 

15:93.  —  Esta  Náo,  como  era  nova ,  lhe  mettêrão  na 
índia  superabundância  de  carga  (1),  e  vinha  com  efFet- 
to  riquíssima ,  com  muita  gente ,  e  alguns  Fidalgos  de 
passageiros.  Francisco  de  Mello,  irmão  do  Monteiro 
Mor,  seu  Commandante,  soccorreo  liberalmente  os  nau- 
fragados, e  recebeo  a  bordo  quantos  quizerão  embarcar, 
assim  como  boa  parte  da  carregação  da  Nazareth,  com 
cujo  excesso  de  peso  ficou  a  Nao  tão  mettida ,  que  co- 
meçou a  fazer  alguma  agua.  Era  Mestre  delia  Manoel 
Dias,  e  Piloto  seu  filho  João  da  Cunha. 

(O  Historia  Tragiço-Maritima,  tomo  a. 
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Em  Novembro  sahio  de  Moçambique  Francisco  de 
Mello,  levando  a  bordo  cento  e  trinta  Portuguezes,  e  du» 
zentos  e  setenta  escravos,  e  de  passageiros  Nuno  Velho 
Pereira  ,  Juliao  de  Faria  Cerveira,  Braz  Correa,  D.  Duar- 
te d'Éça,  Antonio  das  Povoas,  D.  Rodrigo  de  Cordova  , 
Fidalgo  H espanhol ,  Joáo  de  Sousa  ,  Pedro  da  Costa  de 
Alvellos ,  João  de  Valladares  Soutomaior,  Paulo  de  An- 
drade, Henrique  Leite,  Luiz  Leitão,  Antonio  Godinho 
de  Béja ,  Bento  Caldeira ,  Marcos  de  Goes ,  Diogo  Nu- 
nes Gramacho,  Belchior  Martins,  Gregorio  Gomes  Gal- 
lego, Dona  Francisca  da  Fonceca  (que  trazia  comsigo 
hum  seu  irmão),  mulher  de  D.  Tristão  de  Menezes, 
com  tres  filhos,  e  duas  filhas,  e  Dona  Izabel  Pereira,  c 
sua  filha  Dona  Luiza. 

Passou  Francisco  de  Mello  o  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça com  grandes  tormentas,  fazendo  a  Náo  muita  agua, 
por  cuja  causa  se  alijou  muita  fazenda  que  vinha  por  ci- 
ma, e  alguns  mantimentos,  que  depois  fizerão  falta*  Do- 
brado o  Cabo,  fez  Francisco  de  Mello  conselho,  em  que 
mostrou  o  Regimento,  que  lhe  prohibia  tomar  a  Ilha  de 
Santa  Helena ,  por  ter  EIRei  noticia  de  irem  a  ella  os 
Inglezes;  e  lhe  determinava,  que  em  caso  de  necessidade 
de  víveres,  ou  aguada,  buscasse  o  Porto  de  Angola,  e 
não  fosse  ao  Brazil.  Em  consequência  resolveo-se  a  ar- 
ribada a  Angola,  onde  esteve  a  Náo  alguns  dias,  nos 
»  quaes  fez  mantimentos ,  e  aguada ,  e  embarcando  muitos 
escravos,  sahio  para  Portugal.  As  calmarias  da  ensea- 
da de  Guiné  a  demorárão  muitos  dias,  em  que  adoeceo 
quasi  toda  a  gente  de  escorbuto ,  e  morreo  quasi  meta- 
de, e  os  que  escaparão  vinhão  pela  maior  parte. tão  en- 
fermos, que  quando  chegárão  aos  Açores,  mal  podião 
com  as  armas.  Na  altura  destas  Ilhas  fez  Francisco  de 
Mello  outro  conselho,  e  assentou-se,que  não  se  fosse  avis- 
tar o  Corvo,  a  pezar  de  o  mandar  assim  o  Regimento, 
com  declaração  de  que  alli  estatia  huiua  E:  quadra  para 
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comboiar  ásNáosda  carreira.  Tinha  Francisco  <fc  Mct- 
Jo  sabido  em  Moçambique  por  D.  Luiz  Coutinho,  que 
passava  á  índia,  que  os  Inglezes  havião  tomado  sobre  a 
liba  do  Corvo,  a  Náo  Madre  de  Deos,  e  tV-.io  queimar 
a  Náo  Santa  Cruz,  as  quacs  levaváo  este  mesmo  Regi- 
mento; e  por  isso  quizerão  todos  evitar  aquella  Ilha. 

Tomada  esta  resolução,  seguirão  sua  viagem,  e  pas- 
sados tres  dias  ,  começou  hum  susurro  na  guarnição 
suscitado  por  alguns  marinheiros,  e  soldados,  que  espa- 
Jhárão  voz,  de  que  nao  havião  na  Náo  mantimentos  pa- 
ra chegarem  a  Portugal,  e  se  forão  ao  Commandante 
com  hum  protesto  para  que  buscasse  as  Ilhas,  na  forma 
do  seu  Regimento.  Francisco  de  Mello,  temendo  ser  cas- 
tigado, em  caso  de  algum  desastre,  por  alterar  as  Ordens 
Regias ,  convocon  outro  conselho,  e  examinado  o  estado 
da  aguada  ,  e  víveres,  concluio-se  que  não  se  escusava 
tomar  as  Ilhas.  Assim  bem  contra  sua  vontade,  c  da 
de  outros,  foi  buscar  o  Corvo.  E  fazendo-se  a  Náo 
prestes  para  combater,  convierão  todos  em  se  deixar  an- 
tes abrazar,  ou  raetter  a  pique,  do  que  render-se.  Fran- 
cisco de  Mello  encarregou  a  defeza  da  pôpa  a  D.  Ro- 
drigo de  Cordova,  a  proa  a  Antonio  das  Povoas,  e.o 
convez  a  Braz  Correa.  Os  Portuguezes  capazes  de  pe- 
lejar náo  excedião  neste  momento  a  setenta  homens. 

Chegada  a  Náo  á  vista  do  Corvo  ,  não  a  pôde 
tomar,  por  ser  o  vento  contrario,  e  indo  na  volta  do 
Faiai,  a  22  de  Junho  de  15*94  avistárão  tres  Náos  (co- 
nhecidas logo  por  Inglezas) ,  de  trezentas  a  quatrocentas 
toneladas,  commandadas  pelo  General  Kleve,  guarnecidas 
de  muita  gente,  e  artilheria  grossa  de  bronze,  e  muni- 
das dc  armas,  e  petrechos  de  guerra  em  tal  modo,  que 
cada  huma  poderia  combater  com  a  Náo  Chagas. 

Passou-se  de  novo  palavra  abordo  deite,  de  sedei-» 
.  xar  antes  queimar,  ou  metter  no  fundo,  do  que  arriar  a 
bandeira.    Ao  meio  dia  começou  o  fogo  de  artilheria,  íc 
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inosquereria ,  que  durou  por  muitas  horas,  com  mortes, 
e  feridas  de  parte  a  parte,  sendo  a  Náo  Chagas  mui  mal- 
tratada  pela  pôpa,  em  que  não  tinha  peça  alguma,  mas 
de  noite  cavafgárao  duas,  e  çafárão  os  guarda-íemes :  fal* 
ta  vão  porém  Artilheiros,  por  haverem  morrido  muitos 
das  doenças;  e  em  lugar  delles,  sefvião  alguns  Fidalgos* 

Os  Irtglczes,  vendo  a  Náo  armada  pela  pôpa,  d*on- 
de  recebião  damno,  resolverão-se  a  abordalla;  e  ao  meio 
dia  profongou-se  comella  costado  a  costado  a  sua  Ca  pi- 
ta nea ;  o  navio  do  Capitão  Anthony  accommetteo-a  pe- 
la pôpa,  e  o  outro  navio  pela  prôa.  Disparou-se  neste 
momento  toda  a  artilheria,  e  mosqueteria  de  ambas  as 
partes ,  e  das  gavias  choviao  paneltas  de  pólvora ,  e  al- 
cancías  de  fogo,  dardos,  e  pedras,  de  maneira  que  os 
quatro  navios  parecião  incendiados,  e  envoltos  em  turbi- 
lhões de  fumo.  Isto  succedia  á  vista  da  Ilha  do  Faial. 

Huma  bala  de  artilheria  espedaçou  ambas  as  per* 
nas  a  D.  Rodrigo  de  Cordova,  e  levando-o  para  baixo 
quasi  espirando,  levantou  a  voz,  e  disse:  Senhores ',  isto 
recebi  em  meu  officio,  ninguém  desampare  o  seu  posto  \ 
Antes  abr  azados  ^  que  rendidos.  Succedeo-lhe  na  pôpa 
Fedro  de  Alvellos,  valoroso  soldado  ,  que  rechaçou  os 
Inglezes,  eo  mesmo  fez  Nurfo  Velho,  que  com  huma 
lança  de  fogo,  ajudado  de  Luiz  Leitão,  e  de  Belchior 
Martins,  os  forçou  a  retirar-se,  e  lhes  pegou  fogo  no 
panno.  Os  da  Capitanea  tentarão  duas  vezes  ganhar  a* 
Náo,  entrando  com  grande  impeto;  porem  Braz  Correa, 
que  estava  no  convez,  Nuno  Velho,  e  Antonio  das  Po- 
voas os  tratarão  de  modo,  que  não  poderão  retirar-se  a 
salvo,  e  deixarão  alguns  mortos  dentro  da  Náo,  e  outros 
cahírâo  no  mar.  Em  huma  destas  abordagens  acabou 
Belchior  Martins  de  huma  bala  de  mosquete ,  e  no  seu 
posto  entrou  Bento  Caldeira.  Francisco  de  Mello  corria 
todos  os  postos ,  dizendo ,  que  se  não  entregaria  ?  sem 
morrerem  todos. 
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O  navio,  que  estava  atravessado  na  prôa,  empreheni 
deo  também  abordar,  mas  sem  successo;  e  a  Capitanea 
deo  outra  abordagem:  os  Inglezes,  cobertos  de  rodelas 
de  aço,  e  capaceres,  atacirão  com  vigor,  e  levantárão 
no  portaló  huma  bandeira  branca ,  crendo  que  os  Portu- 
guezes  se  renderião.  O  primeiro,  que  estes  matárão ,  foi 
o  da  bandeira  ,  e  depois  cxpulsáráo  os  outros.  A  este 
tempo  alçou  na  pôpa  da  Náo  outra  insígnia  branca  o  Pi- 
loto João  da  Cunha,  a  qual  lhe  romperão,  e  deitárão  ao 
mar  os  soldados  que  estavão  no  tombadilho ,  e  queriao 
fozer-lhe  o  mesmo  a  eile. 

Depois  desta  ultima  não  tentárão  os  Inglezes  outra 
abordagem:  a  sua  Capitanea  duas  vezes  lhe  pegou  fogo, 
e  outras  tantas  o  apagou;  e  o  navio,  que  estava  pela 
prôa,  se  afastou  ardendo  em  chammas,  porém  delle  se 
communícou  o  fogo  á  Náo  Chagas ,  o  qual  pegando  era 
hum  coxim  do  gorupés ,  se  ateou  com  tal  braveza ,  que 
em  hum  momento  se  incendiarão  as  enxárcias,  e  vélas  do 
mastro  do  traquete,  e  todo  o  Castello  de  prôa.  Quatro 
horas  tinha  durado  esta  terrível  abordagem ,  e  afastados 
os  Inglezes ,  ainda  no  meio  do  incêndio  não  cessava  o 
cqmbare;  até  que  desenganados  os  Portuguezes,  de  que 
a  sua  Náo  ardia  irremissivelmente,  tratárão  de  salvar  as 
vidas:  huns  lançavão-se  ás  ondas,  outros  que  não  sabião 
nadar,  corrião  a  hum  bordo  e  outro,  dando  gritos,  e  pe- 
dindo a  Deos  misericórdia;  outros  deitavão  ao  mar  páos, 
e  barris  a  que  se  pegavão;  mas  os  Inglezes  acudirão  lo- 
go nos  seus  escaleres,  e  matárão  todos  os  que  poderão 
alcançar.  Algumas  mulheres  também  se  deitárão  ao  mar, 
como  forão  Dona  Izabel,  e  sua  filha,  as  quaes  atando-se 
primeiro  huma  á  outra  com  hum  cordão  de  S.  Francis- 
co, sahírão  mortas  na  praia  do  Faial. 

Esta  barbaridade  (se  o  facto  he  verdadeiro)  dos In- 
glezes, foi  em  seu  prejuízo,  porque  salvando  a  gente  da 
Káo,  salvarião  para  si  mais  de  hum  milhão  em  pedraria , 
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que  ella  trazia.  De  toda  a  guarnição  apenas  escapáraq 
treze  pessoas,  por  causa  de  hum  bizalbo  dc  pedraria 
que  hum  grumete  mostrou  a  mim  dos  escaleres  Inglezes, 
os  quaes  ao  favor  deste  incidente  recolherão  os  outro* 
Portuguezes.  Eião  estes  treze  indivíduos :  Nuno  Velho 
Pereira,  Braz  Correa,  Gonsalo  Fernandes,  Guardião  da' 
NáoNazareth;  Antonio  Dias,  escoteiro ;  Pedro  Dias, 
soldado;  dois  Calafates,  dois  marinheiros,  e  quatro  es- 
cravos. Ao  anoitecer  se  concluio  esta  horrorosa  tragedia  , 
porque  chegando  o  fogo  á  pólvora,  rebentou  a  Náo  com 
estrondo  pavoroso,  e  foi  a  pique ,  acabando  de  perecer, 
os  que  ainda  estavão  pegados  pelo  costado. 

Deitarão  os  Inglezes  onze  dos  prisioneiros  nas  Costas 
do  Faial,  e  levárão  para  Inglaterra  Nuno  Velho,  e  Braz 
Correa.  Tiverão  elles  na  acção  perto  dc  noventa  mor- 
tos, e  cento  e  cincoenta  feridos,  entrando  no  numero  dos 
primeiros  o  Capitão  Anthony,  e  nos  segundos  o  seu  Ge- 
Beral,  que  ficou  aleijado.  Os  Portuguezes  capazes  de  pe- 
lejar nao  passa  vão  de  setenta ,  havendo  fallecido  os  ou- 
tros de  escorbuto;  e  ainda  que  havião  a  bordo  muitos  es* 
cravos,  erão  boçaes,  de  que  apenas  tomárão  armas  qua- 
tro, ou  cinco. 

Os  Inglezes  continuarão  a  cruzar  sobre  os  Açores 
por  mais  de  hum  mez;  e  huma  manhã  descobrirão  a 
Náo  S.  Filippe,  Capitanea  da  carreira  da  índia,  em 
que  vinha  D.  Luiz  Coutinho ,  com  a  qual  combaterão 
todo  aquelle  dia,  até  que  o  Chefe  Inglez  mandou  met- 
ter  Nuno  Velho,  e  Braz  Correa  em  hum  escaler,  aue 
enviou  a  D.  Luiz,  dizendo,  que  se  rendesse,  aliás  lhe 
queimaria  o  navio,  como  fizera  á  Náo  Chagas,  o  que 
poderia  saber  daquelles  dois  Officiaes.  D.  Luiz,  sem 
deixar  aproximar  o  escaler,  lhe  respondeo,  que  aquella 
Náo  era  Capitanea  da  carreira  da  índia,  e  Coraman- 
dante  elle  D.  Luiz  Coutinho,  que  6obre  a  Ilha  do  Cor- 
vo aprisionara  ao  Vice-Almirante  Ricardo  Grenville;  e 
Tomo  Hy  14 
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^tte  sc  chegasse ,  porque  a  Náo  vinha  carregada  de  mui- 
ta riqueza. 

O  General  Inglez,  ouvindo  a  resposta  ,  determinou 
krcendiar*lhe  o  navio,  e  para  isto  mandou  logo  despe- 
jar huma  das  suas  Náos,  que  era  telha,  e  sobrecarre- 
gar-lhe  toda  a  artiiheria ,  deixando-lhe  só  dez  homens 
para  a  marearem ,  e  hum  escaler  por  pôpa ,  com  ordem 
de  abalroarem  o  S.  Filippe,  e  depois  de  seguros  com  ar- 
péos,  deitarem  rastilhos  na  pólvora ,  e  fugirem,  para  que 
Os  dois  navios  se  nbrazassera.  Entretanto  os  outros  dois 
flavios  combaterão  aquella  tarde  a  D.  Luiz,  esperando 
occasião  de  lhe  lançarem  o  Brulote;  mas  huma  bala  do 
S.  Filippe  corrou-lhe  o  mastro  do  traque re ,  e  o  inhabi- 
fttou  para  toda  a  manobra ;  e  sobrevindo  huma  trovoa- 
da em  pôpa,  D.  Luiz  continuou  a  sua  derrota ,  e  os  dois 
llavios  inimigos  apôs  ella,  aos  quaes  D.  Luiz  aquella 
noite  accendeo  o  farol,  e  como  amanheceo,  vendo  o 
Chefe  Inglez,  que  o  outro  navio  já  nao  apparecia,  vi- 
rou de  bordo  para  se  ajuntar  com  elle,  e  a  final  rerirou- 
se  para  Inglaterra ,  onde  o  Conde  de  Cumberland ,  por 
Cuja  conta  corria  esta  Esquadra ,  recebeo  cm  sua  casa , 
e  tratou  mui  bem  a  Nuno  Velho,  e  Braz  Correa  por  es- 
paço de  hum  anno,  até  que  se  resgatarão  ambos  por  tres 
mil  cruzados,  os  quaes  pagou  Nuno  Velho,  e  vindo  pa- 
la Hespanha,  ElRei  fez  a  ambos  mercês. 

I5"94.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  constou  este  anno> 
de  tres  Náos,  e  era  commandada  por  Aires  de  Miran- 
da Henriques,  em  a  Náo  Monte  do  Carmo;  e  os  outros 
dois  Commandantes  Luiz  do  Souto  no  S.  JoSo,  e  Se- 
bastião Gonsalves  de  Alvellos  no  S.  Paulo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  30  de  Março,  e 
chegou  a  Goa  em  Setembro. 

- 

(l)  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Asta  Porcugueia.  —  Dfv 
cursos  sobre  los  Gommerctos.  —  Década  suoplememam  1 1.  Cap.  3  j. 
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Em  Janeira  deste  mesmo  anno  partlo  da  índia  para  a 
Europa  P.  Luis  Coutinho ,  Chefe  da  Esquadra  do  anuo 
antecedente,  com  cinco  Náos,  que  navegarão  separadas; 
C  na  altura  dos  Açores  pelejou  com  três  navios  Inglezes, 
como  já  disse.  Das  outras  Náos  o  S.  Christovão  arrw. 
bou  a  Moçambique,  e  sendo  examinada,  a  acharão  cm 
tão  máo  estado,  que  o  seu  Commandante  resolveo  voU 
tar  para  Goa  em  Setembro,  e  por  fortuna  encontrou  a 
Náo  S.  Paulo,  que  lhe  recolheo  a  gente,  e  a  Náo  foi  lo- 
go a  pique.  A  ríáo  S.  Pedro,  não  podendo  tomar  a  Ilha 
de  Santa  Helena  para  fazer  aguada  ,  de  que  vinha  mui 
necessitada,  arribou  ao  Brasil,  onde  estando  surta,  nau> 
fragou  com  hum  tempo,  salvando-sc  toda  a  guarnição. 

l595*  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  de  cinco  Náos, 
commandada  por  João  de  Saldanha ,  embarcado  em  a 
Náo  Senhora  da  Luz;  e  os  outros  Commandantes  João 
Rodrigues  Carreiro,  na  Victoria;  João  Paes  Freire,  no 
S.  Pantaleão;  Gaspar  Palha  Lobo,  no  Rosario;  e  An- 
tonio Carvalho,  no  S.  Simão.  Nesta  Esquadra  hi§  o 
Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  (2). 

(1)   Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Discursos  sobre  los  Commercios. 
—  Década  11.  Supplementaria ,  Cap.  $4. 

(a)  No  anuo  antecedente  se  formou  na  Hollanda  huma  Companhia* 
para  fazer  expedições  á  índia  (Vede  a  Colleccão  das  Viagens  da  Com- 
panhia das  índias  Orientaes,  Amsterdam  1702,  tomo  1.),  cujo  pri- 
meiro titulo  foi  Companhia  dos  Palies  Remotos.  A  2  de  Abril  deste 
anno  de  1595  sábio  do  Texcl  a  primeira  Esquadra,  que  armou  esta  ce- 
lebre Companhia;  constava  dos  seguintes  navios:  O  Mauricio,  de  400 
toneladas,  $a  pecas ,  e  84  homens;  seu  Commandante  João  Janiz  Mo- 
Jçnaar  e  Sobre-Carga  Cornélio  Houtman.  A  Hollanda ,  da  mesma  gran- 
deza ,  e  forca  que  o  Mauricio;  seu  Commandante  João  Dignumiz,  e 
Sobre-Carga  Gerardo  Van  fceuningen.  O  Amsterdam,  de  aoo  toneladas, 
26  peças,  e  $9  homens;  Commandante  João  Schell inger,  e  Sobre-Carga 
Kenc  Van  Hei.  A  Pinaca  (ou  Patacho)  Pombinha,  de  jo  toneladas,  10 
pechas  ,  e  20  homens;  Commandante  Simão  Lambert  sz  Mau. 

Esta  Esquadra  encontrou  a  4  de  Maio  duas  Náos  Poi  tu  Buezas  separa- 
das da  Esquadra  de- João  de  Saldanha,  em  huma  das  quaes  h ia  o  Arccbis- 
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Sabio  de  Lisboa  João  de  Saldanha  a  14  de  Abril  % 
e  entrou  em  G.>a  com  toda  a  sua  Esquadra  nos  princí- 
pios de  Outubro. 

A  if  de  Janeiro  sahio  da  índia  para  Portugal  Ai- 
res de  Miranda  Henriques  com  as  tres  Náos,  que  com- 
punhão  a  Esquadra  que  levára  no  anno  de  1594,  a  que 
se  aggregou  a  Náo  Madre  de  Deos,  acabada  de  fazer 
etn  Baçaim,  coramandada  por  Antonio  Teixeira  de  Ma- 
cedo. 

Destas  quatro  Náos  o  S.  Paulo  deappareceo  na  via- 
gem; e  a  Madre  de  Deos  aos  treze  dias  de  viagem  va- 
rou de  noite  no  Cabo  das  Baixas,  fazendo-se  o  Piloto 
muito  longe  da  terra:  a  Náo  desfez-se  logo,  em  que 
morreo  grande  parte  da  gente,  e  o  resto  marchou  pelo 
deserto  até  á  Cidade  de  Magadaxo,  onde  cnegárão  uni- 
camente dezcseis  homens,  havendo  morrido  os  outros  de 
fome,  e  sede  pelo  caminho. 


da  índia  ao  Conde  Almirante  D.  Francisco  da  Cama  , 
sc  aprestou  homa  Esquadra  de  cinco  Náos,  de  que  foi 
por  Chefe  João  Gomes  da  Silva  em  a  Náo  Conceição;, 
e  os  outros  Comraandantes  D.  Luiz  da  Gama,  irmão  do> 


possível  fosse,  até  formarem  naqueJIts  ricos  Paizes  algum  estabelecimen- 
to solido,  que  lhes  serviste  de  base  para  as  futuras  operações,  que  me- 
ditaváo  em  segredo.  Mas  Diogo  de  Couto  diz  (  Década  1  a.  Liv.  i .  Ca» 
pkulo  7.)  y  que  dois  navios  Hollandezes  desta  mesma  Esquadra  roubarão 
algumas  embarcações  Portuguezas  mercantes  em  Cabo  Gomorim ;  e  rize' 
180  depois  o  mais,  que  em  seu  lugar  se  dirá. 

Quando  eu  tratar  das  guerras  do  Oriente,  exporei  o  plarx*que  me 
parece  deveria  desde  logo  abraçar  a  Corte  cte  Hespanha,  para  fechar  *  en- 
trada- da  Índia  áquelles  ambicioso»,  e  astutos  Republicanos. 

(1)  Couto,  Década  12.  Liv.  i.  Capítulos  i.  e  a.  —  Epilogo  efe- 
Pedro  Barreto.  —  Faria,  As  ia  Portugucia.  —  Discursos  sobre  los  Coro- 
mercios. 


nomeado  (1)  para  Vice-Rei 
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Vice-Rei,  na  Guadalupe;  Pedro  Tavares,  no  Vencimen- 
to; Vasco  da  Fonceca  Coutinho,  no  S.  Francisco;  c 
Luiz  da  Silva,  no  S.  Filippe.  Embarcou  o  Vice-Rèi 
na  Guadalupe;  e  tanto  nesta,  como  nas  outras  Nãos 
embarcárão  muitos  Fidalgos,  e  homens  distinctos,  que 
hião  oceupar  empregos ,  ou  servir  de  voluntários ,  taes 
como  Lourenço  de  Brito,  Diogo  Moniz  Barreto,  Gu- 
terres  de  Monroy  de  Béja ,  D*  Luiz  Lobo ,  D.  Paulo  de 
Portugal ,  D.  Fernando ,  e  D.  Christovão  de  Noronha  ; 
irmãos ;  D,  Antonio  de  Castro ,  D.  Bernardo  de  Noro-; 
nha ,  D.  Alvaro  da  Costa ,  D.  Pedro  de  Noronha ,  D. 
João  de  Menezes,  D.  Jeronymo  de  Noronha,  D.  João 
Tello  de  Menezes,  D.  Lopo,  e  D.  Duarte  Henriques > 
irmãos;  Lourenço  Guedes,  Diogo  Botelho,  Jeronymo 
Telles  Barreto,  Mendo  Rodrigues  de  Vasconcellos,  João 
da  Gama  de  Vasconcellos ,  D.  Lopo  de  Almeida ,  o  Dou- 
tor Pedro  da  Silva ,  Chanceller  da  Relação ;  João  de 
Abreu,  Secretario;  e  Julio  SimÓes,  Engenheiro  Mor. 

Partio  de  Lisboa  o  Vice-Rei  a  10  de  Abril :  soffreo 
na  Costa  de  Guiné  muitas  calmarias,  e  trovoadas ;  e  pas- 
sando a  Linha,  separarão-se  os  navios.  Dobrou  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  a  2  de  Agosto;  a  27  vio  as  Ilha» 
de  Angoxa ,  e  a  7  de  Setembro  ancorou  em  Moçambi- 
que, d'onde  sahio  no  dia  seguinte;  e  a  20,  estando  em 
10o  30'  de  latitude  Norte,  encontrou  correntes  tão  for- 
tes ,  c  contrarias ,  que  em  vinte  e  quatro  horas  se  achou 
em  7o.  Com  estas  alternativas  de  tempo  vio  a  Ilha  de 
Socotorá  a  20  de  Outubro ,  a  qual  não  pode  tomar,  por 
ser  o  vento  Nordeste,  antes  foi  forçado  a  arribar,  e  cor-' 
rer  pela  Costa  abaixo ;  e  depois  de  quatorze  dias  de  ven- 
tos variáveis,  e  grandes  correntes,  ancorou  em  hum  lu-' 
gar  doze  léguas  distante  da  Cidade  de  Ampaza  ;  e  tra- 
tando alguns  negócios  commerciaes  com  os  seus  morado- 
res, e  os  de  Pare,  e  Lamo,  foi  ancorar  em  Mombaça 
para  esperar  a  monção» 
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A  esfa  Cidade  o  veio  visitar  o  Rei  de  Melinde,  á 
quem  o  Vice-Rei  hospedou,  e  presenteou  magnificamen* 
te,  e  chegárão  também  dois  navios  da  índia,  que  aGo* 
vernador  Mathias  de  Albuquerque  mandava  a  correr  to* 
da  aquelia  Costa,  para  saberem  noticias  suas;  e  por  eU 
les  soube  o  Vice-Rei ,  que  as  Naoa  Vencimento ,  S.  Fw 
lippe,  e  Conceição  havtão  checado  a  salvamento,  e  só 
faltava  o  S.  Francisco.  A  n  de  Abril  do  anno  seguin- 
te fez  o  Vice-Rei  partir  a  Náo  Guadalupe  >  cujo  com* 
mando  entregou  a  Manoel  de  Almeida,  ordenando-lhe, 
que  fosse  tomar  Bombaim,  por  ser  mais  fácil,  que  o  Por-» 
lo  de  Goa  >  e  elle  sahio  de  Mombaça  com  os  dois  na- 
vios da  índia,  e  mais  cinco  Galeotas,  fins  aguada  em 
Socotará,  e  a  22  de  Maio  entrou  em  Goa. 

Manoel  de  Almeida  ancorou  em  Bombaim  a  30  de 
Maio  com  a  Náo  Guadalupe,  a  qual  no  anno  de  IC98, 
estando  já  carregada,  e  prompta  a  sahir  de  Cochim  com 
Mathias  de  Albuquerque,  que  tinha  o  seu  fato  embaft 
Cfldo,  e  tendo  pela  pôpa  huma  barcaça  com  huma  cal- 
deira de  breu,  com  que  and  a  vão  breando  algumas  por- 
tinholas ,  saltou  o  fogo  na  caldeira ,  e  sendo  o  vento  da 
pòpa  ,  pegou  rogo  pelas  obras  mortas ,  d'onde  se  espa- 
lhou pela  Náo  com  tanta  rapidez ,  que  se  queimou  sem 
se  salvar  coisa  alguma,  e  ainda  morrerão  algumas  peav 
toas:  a  carga  desta  Náo  avaliou-se  em  milhão  e  meio. 

A  Náo  S.  Francisco  (1)  sahio  de  Lisboa  tão  mal 
alastrada,  e  carregada,  que  foi  sempre  deitada  á  banda. 
Separando.se  da  conserva  do  Vtce-Rei,  navegou  só;  e 
chegando  a  36o  de  latitude  Sul ,  perdeo  o  leme.  Ar- 
mou-se  huma  esparrella  com  dois  mastareos ,  e  como  go- 
vernava muito  mal,  assentou-se  em  arribar  á  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  para  a  qual  se  dirigirão  com  bom  ven- 
to, mas  estiveráo  quasi  perdidos  á  entrada,  porque  ha- 

(O   Vede  a  Historia  Tragico»Maritima#.  tomo  a. 
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fendo  quinze  dias  que  o  Piloto,  por  vir  doente,  não  ob* 
serva v a  o  Sol,  e  não  tendo  a  bordo  outra  pessoa  que  o> 
flzesse,  amanhecêrão  abarhados  com  terra,  jfazcndo*e 
ainda  muito  longe  delia ;  e  por  fortuna  se  mudou  o  ven- 
to, e  entráráo  na  Bahia  em  Outubro.  Esta  Náo  levava 
quatrocentas  e  cincoenta  pessoas,  e  na  sua  chegada  á 
Bahia  havião  unicamente  cinco  homens  sãos :  todos  o» 
mais  hiáo  doentes. 

Sabio  a  Náo  desta  Cidade,  para  regressar  a  Portu- 
gal, em  Janeiro  de  i?97,  e  obrigada  dos  ventos  foi  até 
26°  de  latitude  Sul ,  d'onde  virando ,  dobrou  o  Cabo  de 
Santo  Agostinho  aos  quarenta  dias  de  viagem.  .Sobre- 
vindo depois  hum  vento  Norte  mui  rijo,  e  grande  mar, 
abrio  a  Náo  tanta  agua,  que  chegou  a  ter  quatorze  palr 
mos  delia  no  porão,  e  só  huma  bomba  capaz  de  tocar; 
armárão  gamotes,  arroxárão  o  navio  com  viradores,  e 
e  alijárão  muita  carga  ao  mar.  Achando*se  em  33*  tde 
latitude  Norte,  e  vendo  que  a  Náo  não  podia  governar, 
tanto  pelo  novo  leme  ser  defeituoso,  como  pela  nuika 
agua,  que  continha  no  porão,  e  o  vento  era  contrario  pa- 
ra tomarem  os  Açores,  arribárão  para  as  índias  de  Hes- 
panha,  e  a  2c  de  Março  descobrirão  a  Ilha  de  Porto  Ri- 
co ,  era  cuja  entrada  tocou  a  Náo ,  mas  sem  perigo ,  e 
já  dentro  do  Porto  encalhou  na  vasa.  Tirada  daJli,  vi- 
jou  de  carena ,  porém  não  se  pode  dar  com  a  agua ,  que 
fazia.  Depois  de  quinze  mezes  de  demora  nesta  Ilha, 
resolverao-se  a  sahir  cora  a  mesma  agua,  e  com  effeito 
chegarão  a  avistar  o  Faia),  onde  encontrarão  huma  Fro- 
ta composta  de  cento  e  vinte  navios  Inglezes,  e  dez  HoU 
kndezes,  de  que  erãoGençrecs  o  Conde  de  Essex,  Lond 
Thomaz  Howard,  c  Sir  Walter  Raleigh :  este  poderoso. 
Armamento,  que  tinha  a  bordo  seis  mil  homens  dcírfr- 
pas,  destinado  para  atacar  os  Portos  do  Ferrol,  e  Ço» 
runha ,  havia  mudado  de  direcção,  e  cruzava  sobre  oa 
Açores  para  interceptar  os  navios  íiespanjhpes,  ;que  rç* 
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gressavâo  da  America;  Nesta  situação  desesperada,  ò 
Commandante  da  Náo  tomou  por  melhor  expediente  en- 
calhar no  Faial,  e  queimar  a  Náo,  para  salvar  a  gente, 
como  fez. 

Da  Esquadra  de  João  de  Saldanha ,  que  este  anno 
de  15*96  parcio  de  Goa  para  Lisboa ,  desapparecêrlo  na 
viagem  as  Náos  Senhora  da  Luz,  e  a  Victoria:  o  S.  Si- 
mão arribou  a  Moçambique  onde  invernou,  e  no  anno 
seguinte  veio  a  Portugal :  o  Rosario  arribou  igualmente 
a  Moçambique,  e  ali i  seperdeo,  salvando-se  a  gente, 
e  a  carga ;  c  só  o  S.  Pantaleão  chegou  a  salvamento  a 
Lisboa. 

1597.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
tres  Náos,  de  que  era  Chefe  D.  Alfonso  de  Noronha, 
embarcado  em  a  Náo  Castello;  e  os  outros  dois  Com- 
ina ndantes  erão  Jorge  da  Silveira,  do  S.João;  e  Christo- 
vão  de  Siqueira  Alvarenga ,  do  S.  Martinho. 

Sabio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  j  de  Abril,  e  entrou 
em  Goa  a  26  do  mez  de  Setembro. 

IC98.  —  Achava-se  prompta  em  Lisboa  (1)  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos  para  a  índia ,  quando  veio  blo- 
quear este  Porto  huma  Esquadra  Ingleza  de  vinte  gran- 
des navios,  de  que  era  General  o  Conde  de  Cumberland , 
conduzindo  a  bordo  hum  Corpo  de  tropas  commanda- 
do  pelo  Tenente  General  Sir  João  Berkley.  Esta  Es- 
quadra dilatou-se  todo  o  mez  de  Março  na  Costa  de  Por- 
tugal; e  vendo  mallogrado  o  projecto  de  interceptar  á 
sahida  os  navios  da  carreira  da  índia,  foi  descarregar  a 
sua  cólera  sobre  a  Ilha  de  Lançarote,  que  destruio,  da 
qual  passou  á  de  Porto  Rico ;  e  ainda  que  a  tomou,  foi 

(1)  Couto,  Década  12,  Liv.  1.  Cap.  7.  —  Epilogo  de  Pedro  Barre- 
to. —  Faria ,  Asia  Portugue?a.  —  Discursos  sobre  los  Commercios. 

(a)  Couto ,  Década  1  a.  Liv.  a.  Cap.  1 .  —  Epilogo  de  Pedro  Barre- 
ro. —  Faria ,  Asia  Portugueza.  —  Discurso»  sobre  los  Com»ercios.  — 
Tridente  Britânico,  tomo  1.  pag.  5$. 
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tal  a  epidemia  que  assaltou  os  soldados,  e  os  marinhei» 
ros,  que  o  Conde  de  Cumberland  se  vio  forçado  a  aban- 
donar a  Ilha,  e  regressar  a  Inglaterra,  com  perda  de 
muita  gente,  e  de  immensos  cabedaes;  porque  elle,  e 
outros  associados  fizerao  quasi  todas  as  despezas  deste 
Armamento. 

Em  consequência  deste  bloqueio,  não  passou  navio 
algum  á  índia  ,  o  que  foi  grande  perda  para  aquellc 
Estado ,  que  muito  necessitava  de  soccorros  abundan* 
tes,  e  efficazes,  pelos  armamentos  navaes  da  Hollanda. 
Nem  havia  o  menor  obstáculo  em  que  as  Náos  partis- 
sem juntas,  ou  separadas,  logo  que  a  Esquadra  Ingleza 
desappareceo  das  Costas  de  Portugal;  ou  faltou  o  zelo, 
ou  sobejou  o  terror  pânico  (i). 

(i)  Neste  anno  (vede  a  citada  CollecçSo  tomo  i.)  sah/río  de  Hol- 
landa tres  Esquadras  armadas  pela  Companhia.  A  primeira  constava  do 
seis  navios  grandes,  e  dois  H iates;  os  navios  eráo:  O  Mauricio ,  em 
que  hia  o  Almirante  Jaques  Corneiisz  Van  Neek,  e  por  Commandante 
Govert  Jansz,  e  Commissario  Cornélio  Heeinskerk :  o  Amsterdam,  com 
o  Vice-Al mirante  Wibrant  Van  Wanvyk ,  e  Commandante  Cornélio 
Jansí  Fortuyn  :  a  Hollanda ,  Commandante  Simão  Lambertsz  Mau :  • 
Zelândia  ,  Commandante  Nicolio  Jansz  Mclk-nass  :  o  Gueldres,  Com- 
mandante João  Eruyn  :  e  o  Utrccht,  Commandante  JoáoMartsz,  O  H  ia- 
te grande  chjma\  a-sc  Frizia ,  Commandante  João  Cornelitsz ;  e  o  pe- 
queno Overissel  ,  Commandante  João  Jansz  Hoen.  Esta  Esquadra  leva- 
va quinemos  e  sessenta  homens  de  guarnição;  e  sahio  doTeixel  no  pri- 
meiro de  Maio  com  destino  de  ir  directamente  á  Índia,  como  fez;  o 
voltou  á  Hollanda  em  Junho  do  anno  seguinte. 

A  segunda  Esquadra  compunha-se  de  quatro  navios,  e  hum  Hiate, 
cujos  nomes  eráo:  A  Esperança,  de  $00  toneladas,  e  1  jo  homens,  no 
qual  hia  o  Almirante  Jaques  Mahu  :  o  Amor,  de  joo  toneladas,  e  ito 
homens,  s  u  Commandante  Simão  de  Cordes,  servindo  de  Vice- Al  mi- 
rante :  a  Fé ,  de  120  toneladas ,  e  1 09  homens ,  seu  Commandante  Ge- 
rard Van  Beuningen :  a  Fidelidade,  de  220  toneladas,  e  86  lK>mensf 
Commandante  Jurien  Van  Bockholt:  e  o  Hiate  Feliz  Mensagem,  de 
150  toneladas,  ena  homens,  Commandante  Sebald  de  Weert.  Levava 
o  Almirante  Instruccóes  para  pessar  o  Estreito  de  Magalhães ,  a  fim  de 
conhecer  se  seria  mais  fácil  eite  caminho  para  a  índia,  do  que  o  do  Ca- 
bo de  Boa  Esperança. 

Tomo  II.  %  15 
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Reinado  d*ElRei  Filxfpe  III. 

N.  Reinado  deste  Príncipe  continuou  a  decadência 
de  Portugal  pelas  causas  já  existentes  f  c  por  outras  que 

Sabírão  de  Hollanda  a  28  dè  Junho:  a  19  0*0  Julho  acbarão-se  na. 
Costa  de  Barberia  táo  abarbados  com  a  terra ,  que  surgirão  desde  sete 
até  quatro  braças  e  meia  de  fundo,  em  risco  eminente  de  se  perderem.. 
Escapando  daJli,  chegarão  á  Ilha  do  Maio  no  r.°  (te  Setembro,  d'onde 
passarão  ás  de  S.  Tiago,  e  Brava. r  tendo  em  todas  contendas  com  os 
moradores  sobre  lhes  fornecerem  refrescos,  e  aguada,  de  que  tinbão  a» 
maior  necessidade  ,  porque  já  levavão  metade  da  gente  escorbotada,  de 
que  poucos  dias  depois  morreo  o  Almirante  ,  e  tomou  o  commando  da 
Esquadra  o  Vice-AJmirante  Cordes»  De  S.  Tiago  kvàrao-  hum  barco  de 
30  toneladas, 

A  2  de  Novembro  resolverão  ir  á  Ilha  <fc  Anno-Bom,  porém  na 
mesma  noite  lhes  foi -forçoso  dar  fundo  na  Costa  de  ManUCongo ,  quasr 
•m  três  grãos  de  latitude  Sul ,  achando-se  com  cento  e  vinte  léguas  de 
erro  na -sua  estima.  Como  a  ressaca  do  mar  não  permittta  o  desembar- 
que ,  quizerão  demandar  o  Cabo  de  Lopo»  Gonçalves:  fizerSo-se  i  vela 
00  dia  6,  e  navegando  de  dia,  e  surgindo  de  noite,,  chegarão  a  9  á 
Costa  de  Guine,  e  ahi  porerão^  em-  terra  os  doentes  ,  havendo-se-lhes  se- 
parado o  barco  com  onze  homens.  Demorarío-te  até  8  de  Dezembro , 
em  cujo  lapso  de  tempo  fallece/ao  dezeseis  homens ,  e  adoecerão  muito» 
das  moléstias  endémicas  do  Paiz,  ainda  que  alguns  dos  escor bufados  se 
■estabelecerão.  Sahírio  a  9  deste  ancoradouro ,  e  a  1 6  deráo  fundo  na 
ilha  de  Anno  Bom ,  onde  tiveráo  varias  escaramuças  com  os  pouco» 
Portugueres,  que  naquelle  tempo  a  habita váo;  e  partindo  para  o  Estrei- 
to de  Magalhães  a  a  de  Janeiro  de  1599,  á  proporção  que  augmenravão» 
em  latitude  ,  se  restabelecido  os  enfermos.  Embocárão  finalmente  o» 
Estreito,  e  a  6  de  Abril'  ancorárlo  na  Bahia  Grande ,  e  depois  na  de 
Cordes,  onde  o  rigor  do  Inverno  ,  que  he  terrível  naquellas  Regiões,, 
]l>es  custou  mais  de  cem  homens ,  e  hum  dot  Commandantes. 

San  indo  ao  mar  do  Sul  nos  fins  de  Agosto,  huma  tormenta,  os  se- 
parou, correndo  todos  varias  fortunas.  O  Almirante  Cordes  foi  morto* 
pelos-  Lidios  na.Uba.de  Santa  Maria  Cn0  Mar  do  Jjul  ).5-  c  de  toda  a  Es* 
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eccorrêrão  de  «ero;  peque  as  Marinhas  <fe  Inglaterra  J 

adra  só  o  navio  Fe"  voltou  i  Hollanda  depois  de  vimeLe  cinco  mezea. 
penosíssima  viagem,  sem  ter  feito  descoberta  algumaLimFOitante  no 
mar  Pacifico. 

A  terceira  Esquadra  (vede  o  tomo  2.  da  citada  CollccçSo),  levan* 
doas  mesmas  Instrucçôes  da  segunda ,  constava  de  dois  navios:  o  iVlau» 
ricio,  em  que  hia  o  Aimiraute  Olivier  de  Noort;  e  o  Henrique  Frederi- 
co, commandado  por  Jaques  Ciaasz,  servindo  de  Vice-Almirante;  e 
dos  Hiates  Concórdia,  Commandante  Pedro  de  Lint;  e  Esperança,  com- 
maudado  por  João  Huidecooper:  o  total  das  equipagens  era  de  248  ho» 
mens. '  O  Piloto  Inglez  Melis  ditigla  a  derrota. 

Safwáo.de  Roterdam  a  1 }  de  Setembro.  A  10  de  Dezembro  virão 
a  Ilha  do  Príncipe,  onde  querendo  tomar  alguns  refrescos,  e  agua,  0$ 
Portuguezes  matarão  o  Piloto  Melis ,  e  hum  irmão  do  Almirante,  coro 
alguns  outros' homens.  Rctirarão-se  os  Hollandezes,  levando  muitos  fe* 
ridos,  e  doentes:  correrão  a  Costa  de  Afiica;  estiverSo  ancorados  nai 
proximidades  do  Cabo  de  Lopo  Gonsalves ,  e  a  26  de  Dezembro  se  po». 
zeráo  a  caminho  para  o  Brasil.  -A  9  de  Fevereiro  de  i<oo  surgirão  fó- 
ra  da  barra  do  Rio  de  Janeiro  :  pedirão  licença  para  fazer  viveres,  e  agua- 
da;  e  não  a  obtendo,  forão  á  Ilha  de  6  Sebastião,  onde  fiíeráo  alguma 
agua.  Gastárlío  nisto  ate  20  de  Marco ,  que  vendo  a  estação  adiantada 
para  buscar  o  fcstreito  de  Magalhães ,  tentarão  ír  ã  Ilha  de  Santa  Hele- 
ua,  que  não  poderão  tomar  até  1 1  de  Maio.  Dirigirão-se  então  á  Ilha 
da  Ascensão;  e  a  21  descobrirão  huma  Ilha  deserta  (era  a  da  Trinda- 
de) em  29  15'  de  latitude  Sul,  na  cual  não  acharão  refrescos.  A  ja 
descobrirão  a  Costa  do  frasil.  No  1.*  de  Junho  ancorarão  em  Rio  Do* 
ce  (na  latitude  de  19o  $2')?  onde  não  forão  admittidos  pelos  Portu- 
guezes. Sahidos  dalli,  avistarão  no  dia  seguinte  huma  Ilha  deserta  (al- 
guma das  de  Santa  Anna,  ou  talvez  a  que  fórma  o  Cabo  Frio),  que  ti- 
nha menos  de  huma  legoa  de  contorno ,  e  distava  outro  tanto  da  terra, 
firme ,  na  qual  desembarcarão  os  escorbutados ,  que  se  restabelecerão 
quasi  todos  em  quinze  dias.  Partirão  desta  Ilha  a  21,  queimando  antes 
o  Hiate  Concórdia,  que  não  estava  em  termos  de  navegar.  A  io  en-> 
trarão  na  mesma  Enseada  da  Ilha  de  S.  Sebastião,  em  que  primeiro* 
haviáo  estado,  e  fizeráo  aguada. 

A  16  de  Jxrlho  se  pozerão  em  derrota  para  o  Estreito,  e  nos  fios 
de  Setembro  ancorarão  no  Cabo  das  Virgens.  Entrarão  depois  no  Estrei- 
to, havendo  já  perdido  cem  homens;  nelle  encontrarão  o  navio  Fct 
pertencente  á  Esquadra  do  Almirante  Mahu ;  e  depois  de  grandes  con- 
tratempos ,  desembocarão  no  mar  Pacifico.  Por  ultimo  o  Almirante 
Noort  foi  o  único,  que  regressou  á  Hollanda  com  o  seu  navio  a  26  de 
Agosto  de  a  601. 
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t  de  Hollanda  forao  progressivamente  crescendo,  e  a  se- 
gunda destas  Potencias  empregava  sobre  tudo  os  maio- 
res esforços  para  atacar  as  Possessões  Porruguezas  Ul- 
tramarinas, e  apoderar-se  do  Commercio  da  Asia ,  além 
de  infestar  os  mares  com  Esquadras ,  e  Corsários  que 
embaraçavâo  a  navegação  dos  mercantes,  e  fazião  im- 
xnensas  prezas,  com  que  se  enriquecido. 

Estes  males  augmentárão  com  a  Trégua  infeliz, 
que  ElRei  concluio  cora  os  Estados  Geraes  no  anno  de 
1610,  na  qual  exceptuou  os  Domínios  da  Monarchia 
situados  da  Equinocial  para  o  Sn\ ,  permittindo  que  nel- 
les  cruzassem  vasos  de  guerra  Hollandezes.  Logo  estes 
ávidos  Republicanos  destacárão  muitos  navios  bem  ar- 
mados para  as  Costas  do  Brasil,  os  quaes  a  preza  vão 
quantas  embarcações  Portuguezas  sahião  dos  Portos  da- 
queíle  vastíssimo  Continente,  tendo  a  vantagem  de  ser 
o  Brasil  cheio  de  Bahias ,  e  Enseadas ,  que  então  esta* 
vão  abertas,  onde  elles  se  recolhião ,  carenavão,  e  refa- 
zia© de  acua ,  lenha  ,  e  refrescos,  para  sahirem  como  de 
huma  emboscada  nas  monçóes  opportunas  a  interceptar 
os  navios  Portuguezes,  que  volta  vão  carregados  para  a 
Europa. 

O  Governo  de  Portugal  não  podia  só  fazer  face  is 
despezas,  que  exigtrião  as  Esquadras  necessárias  para 
comboiar  os  navios  do  Brasil  desde  a  sua  sahida  daquel- 
les  Portos  até  entrarem  nos  de  Portugal ;  e  a  Corte  de 
Madrid,  por  huma  falsa  Politica,  não  permittia  que  se 
consumisse  em  beneficio  das  Colónias  Portuguezas  o  ca- 
bedal,  de  que  ella  se  aproveitava  para  as  precisões,  e 
defensa  das  Possessões  propriamente  suas ,  sobre  tudo  as 
forças,  e  os  thesouros  da  Monarchia  em  conservar  os 
Estados  de  Itália,  e  de  Flandes,  que  pela  sua  posição 
Geográfica  a  respeito  da  Hespanha,  mais  cedo,  ou  mais 
tarde  se  devião  perder. 
-  As  Esquadras  Hespanholas  esta  vão  quasi  sempre 
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estacionadas  em  Lisboa,  onde  se  provião  de  todo,  á  cus- 
ta do  Paiz,  sem  exceptuar  artilheria,  e  munições  de  guer- 
ra. A  Invencível  Armada  foi  quasi  toda  preparada  em 
Lisboa  cora  o  dinheiro  de  Portugal.  A  estas  Esquadrar 
reuniâo-se  de  ordinário  alguns  navios  Portuguezes,  com- 
mandados  por  pessoas  de  grande  qualidade ;  e  nesres  em- 
barca vão  também  como  Officiaes,  ou  simples  Voluntários 
(chamados  Aventureiros)  os  Fidalgos ,  e  outros  homens 
ii  lustres,  que  querião  entrar  nas  Commendas  d»  Ordem 
de  Malta.  Extinguio-se  a  Armada  das  Gales,  que  em 
Portugal  (bera  como  na  Hespanha)  tinha  hum  General 
privativo» 

Era  costume  na  Hespanha  dividir  a  Marinha  erà 
Esquadras,  cada  huraa  das  quaes  tomava  o  nome  do 
Reino ,  ou  Província,  que  corria  com  as  despezas  do  seu 
armamento;  e  assim  se  dizia:  Esquadra  de  Galtiza,  de 
Portugal ,  de  Biscaia ,  erc. ;  e  cada  numa  tinha  seu  Ge- 
neral, e  seu  Almirante  subordinados  ao  General  emChe*, 
fe  da  Marinha,  que  sc  intitulava  Capitão  General  do 
Mar  Oceano  -,  mas  raras  vezes  os  navios  Portuguezes  se 
fbrmavâo  em  corpo  de  Esquadra  ,  e  até  ao  anno  de  i6í6 
nao  se  tinhâo  regulado  as  precedências  entre  aqueílas 
differentes  Esouadras  e  a  de  Portugal ;  nem  entre  a  <3e 
Portugal  e  a  de  Castella,  que  era  a  mais  privilegiada ,  e 
commandada  pelo  Capitão  General.   Succedendo  rtorêrrí 
achar-se  no  Governo  de  Portugal  D.  Diogo  da  Silva  (ve-J 
de  as  Epanafbras  de  D.  Francisco  Manoel),  Marquez 
de  Aleraquer,  quiz  o  Reino  de  AragSo  disputar  em  pre*' 
eminências  com  Portugal;  e  tratando  o  Marquez  este 
negocio  com  a  Corte  de  Madrid,  reso!vco-se  no  Conse-' 
lho  de  Estado,  que  a  Esquadra  de  Pomigai  usasse  da  sua 
antiga  bandeira,  com  tanto  que  visivelmente  se  distin- 
guisse da  bandeira  Castelhana,  que  era  branca,  com  hum 
escudo  coroado  no  meio,  e  por  isso  de  longe  se  confun-- 
dia  com  ella  aPortugueza.  Em  consequência  desta  Reso- 


113 


hiíot  maodoq  o  Marquez  fintar  ná  bandeira  Portngue* 
za  buma  silva  verde  nascendo  do  escudo  das  Armas 
Reaes,  a  q^aj  ocçupavjt  grande  parte  do  cbãoi  branco 
da  bandeira-,  com  cuja  ,disttacç$o  se  sausfez  El  Rei. 

Em  quanto  As  preeminências  ,  ordenou  El  Rei :  Que 
é  Capitanea  de  Portugal  abatesse  a  sua  h^ndtira  por 
guinda  amaina,  (arriar,  e  tornar  içar  y  d  Gapitaneá 
de  Gastclla  (que  tinha  o  Ti  orne  da  Raai  Àe  Hespanba\ 
4  o  mesmo  ã  sua  Almir  anta  Real  (o  Almirante  da  Es-« 
quadra-de  Castelkí  era  superior  aos  Almirantes-  das  ou* 
tra*  Esquadras ) t  Quedas  Cèpitaneas.  dos.  outros  Rei- 
nos da  Monarcbia  usassem  com  a  Capitanea.  de  P*r<* 
tMgala  mesm*  ciiulidadt.,  que  esta  praticava  com  a 
Real  de  Hes ponha  :  E  que  nas  salvas ,  f arpes  y  e  or- 
4eas  houvesse  similbante  correspondência.  Èsta  Orde- 
naoça  não  foi  sempre  executada  pelos  Hespanhoes. 

Era  por  este  tempo  General  da  Armada  dé  Portu- 
gal D.  Aftonso  de  Noronha,  o  quai  escandalizado  desta 


demissão.  Seguio-se-lhe.  interinamente  no  -Posto  João 
Rodrigues  Roxo,  soldado  de  fortuna ,  experimenta  do- 
marinheiro  j  e  pelo  mesmo  modo  D.  Jeronymo  de  Al* 
meida,  e  apôs  elle,  de  propriedade  D.  Antonio  de  Atai- 
de*  que  depois  foi  Conde  de  Castro  Dairo,  mas  entran- 
do em  hum  processo  criminal ,  se  nomeou  Governador 
da  Armada  D.  Manoel  de  Menezes. 

Durante  o  Governo  de,  D.  Antonio  de  Ataide,  se 
creou  em  Portugal  o  primeiro  Terço  de  Infanteria,  Uni- 
camente destinado  para  o  serviço  da  Marinha ,  de  que 
foi  Mestre  de  Campo  o  Almirante  D.  Francisco  de  Al- 
meida j  e  alguns  annos  depois  (no  Reinado  seguinte)  se! 
creou  outro  com  o  nome  de  Terço  do  Soccorro ,  pelo 
motivo  da  expedição,  que  foi  á  restauração  da  Bania: 
ambos  estes  Terços  ficarão  privativos  do  serviço  naval, 
tendo  bum  dellea  o  seu  quartel  na  Fortaleza  de  S.  Julião. 


a  sua 
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Antes  da  creação  destes  Terços  guarneciãó-íe  o*  navios 
de  guerra  Portuguezes  coni  gente  coHecticia ,  reunida 
para  aquelle  momento,  e  concluido  o  embargue,  retira- 
va-se  cada  hum  para  sua  casa ;  e  desta  maneira  faltavád 
Officiaes ,  e  soldados  veteranos  quando  se  querião.  As* 
€im  a  creação  destes  dois  Corpos  foi  huma  idéa  feliz. 

AsCapitaneas  das  Náoe  da  carreira  da  índia,  quan- 
do estas  faziâo  Esquadra ,  esta  vão  no  uso  dé  precede- 
rem ,  mesmo  nos  mares  da  Europa ,  ás  Capitaneai  dag 
Esquadras  de  Portugal.  Ventilou-se  este  objecto  na  Cor- 
te de  Madrid,  em  huma  Junta  de  Ministros  Portuguezea 
de  Guerra  ,  e  de  Estado,  e  resolveo-se  conservar-Ihe  esta 
preferencia,  pelo  fundamento,  além  de  outros,  de  que 
a  bandeira  das  Capitaneas  da  índia  não  era  huma  Insí- 
gnia Real ,  mas  sim  huma  Insígnia  Religiosa ,  ornada 
com  a  Cruz  de  Christo  (a  bandeira  das  Náos  da  índia? 
tinha  a  Cruz  vermelha  da  Ordem  de  Christo  por  baixa 
do  escudo  das  Armas  Reaes),  a  cuja  Milicia  competi» 
todo  o  domínio  útil  das  Conquistas  Orientaes  ;  e  por  con- 
sequência, huma  Insígnia  quasi  Sagrada,  e  Ecclesiasti-* 
ca ,  não  podia  ceder  a  outras  Insígnias ,  ainda  que  So-: 
beranas,  simplesmente  Seculares. 

Durante  esie  Reinado  sahírão  de  Lisboa  para  o» 
Oriente  cento  e  vinte  e  quatro  Não*,  ou  Galeões,  treze 
Urcas,  sete  Patacho»,  e  seis  Caravelas.  Destes  navios1 
arribarão  para  Portugal  vinte  e  quatro*  Náos,  e  hum  Pa- 
tacho; e  seguirão  viagem  cem  Náosr  treze  Urcas,  sei» 
Patachos  %  e  seis  Caravelas.  Nnufragárão  na  sua  ida  pa- 
ra a  índia  dez  Náos,.  duas  Urcas,  e  hum  Patacho;  e 
na  toma- viagem  nove  Náos  ,  e  duas  Urcas.  Forão  to- 
madas, ou  queimadas  A  ida  cinco  Náos,  e  huma  Ur- 
ca;  e  na  torna-viagem  duas  Náos.  Total  32  vasos  per- 
didos; cujo  valor  não  se  pode  calcular  em  menos  de  viro- 
te e  cinco  milhões^ 

Falleceo  EIRei  Filippe  III..  em 
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*f99*  ~~  Neste  anno  (i)  mandou  EIRei  duas  Esqua- 
dras á  índia.  A  primeira  de  quatro  Náos  sahio  de  Lis- 
boa a  10  de  Fevereiro,  commandada  por  D.  Jeronymo 
Coutinho,  em  a  Náo  S.  Roque;  e  os  outros  Com  man- 
dantes, Joáo  Paes  Freire,  na  Senhora  da  Paz;  Gaspar 
Tenreiro,  no  S.  Mathias;  e  Sebastião  da  Costa,  na  Con- 
ceição. A  segunda  de  três  Náos  partio  a  4  de  Março, 
commandada  por  Simáo  de  Mendonça ,  em  a  Náo  us* 
Kello ;  e  os  outros  dois  Comroandantes,  João  Soares  Hen- 
riques, no  S.  Martinho;  e  Diogo  de  Sousa,  no  S.  Si- 
mão (*). 

Çi)  Couto,  Decida  n.  Liv.  j.  Cap.  10.  —  Faria ,  Asia  Portugue» 
zà.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(a)  Neste  anno  (vede  a  citada  Collecçio ,  tomo  a.)  sahírão  de  Hol- 
landa  duas  Esquadras  para  a  índia.  A  primeira  de  tres  nevios,  comman- 
dada pelo  Almirante  Estevão  Van  Der  Hagen,  embarcado  em  o  navio 
Sol,  de  que  era  Commandante  Cornélio  Jansz  Schouton;  e  os  outros 
dois,  a  Lua,  Commandante  Cornélio  Heynsen;  e  a  Estrella  da  Manhã  , 
Commandante  Cornélio  Janu  Mellicknap. 

Partirão  de  Hollanda  a  6  de  Abril:  a  8  do  mez  seguinte  surgirão 
na  Ilha  do  Maio  para  fazer  agua,  o  que  os  habitantes  embaraçarão,  ma* 
tando,  e  aprisionando  alguns  Holbndezes.  Saliir.do  dalli,  viráo  a  Costa 
de  Malagueta  a  5  de  Junho;  a  10  o  Cabo  das  Palmas,  que  lhes  custou 
muito  a  montar;  e  a  aj  ancorarão  na  Ilha  do  Príncipe,  e  pedirão  li* 
eenca  para  fazer  aguada,  dizendo  serem  Hespanhoes,  que  passavão  ao 
Brasil;  mas  descoberto  o  engano,  negou  o  Governador  a  licença,  e  sen- 
do atacado  pelos  Hollandezes ,  os  rechaçou  com  perda.  Largarão  desta 
Ilha  para  a  do  Corisco  (*).  A  37  avistarão  a  Costa  da  Ethiopia ,  e  a  a 
de  Julho  acharão  a  Ilha  do  Corisco,  onde  se  demoráráo  quinze  dias,  to- 
mando agua,  e  muito  peixe.  Fizerão-se  daqui  á  vela,  e  a  24.  derão  fun- 
do debaixo  do  Cabo  de  Lopo  Gonsalves  (**).    Sahírão  deste  ancorado u- 


-  CO  A  Ilha  do  Corisco  fica  quasi  na  boca  do  Rio  de  S.  João,  na  Cot- 
ta Occidental  da  Africa ,  pouco  ao  Sul  da  sua  ponta  do  Norte ,  chama- 
da o  Cabo  de  S.  João,  na  latitude  de  i°  14',  distante  coisa  de  trinta 
léguas  da  Ilha  do  Príncipe.  Tia  na  Ilha  do  Corisco  muita  agua,  e  lenha, 
e  muitos  palmitos,  e  inhames. 

(**)  O  Cabo  de  Lopo  Gonsalves  tem  surgidouro  da  banda  do  Nor- 
te ,  e  do  Sul ,  mas  este  he  o  melhor. 
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Estas  duas  Esquadras ;  seVaraírio  cm  Moçarhbiquej; 
e  chagarão  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro,  excepto* 
a  Náò  Castello,  que  se  perdeo  no  parcel  de  Soraia,  jun- 
to a  Quilimane;  e  ainda  que  se  salvou  quasi  toda  a  gen- 
te  em  terra ,  faílecêrão  alii  mukás  pessoas  de  enfermi- 
dades, em  que  entrou  o  sen  Gommandante. !  , 

1600.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  constou, de  quatro 
Náos,  em  que  foi  o  Vice-Rei  Aires  de  Saldanha!  em- 
barcado em  a  Náo  S.  Valentim  (que  á  vinda  a  tomárlQ 
os  Ibglezes  ancorada  na  Ericeira  )  ;  os  outros  Commanr 
danres  erão  Fernão  Rodrigues. dè  Sá,  no  S.  Francisco; 
Gaspar  Palha,  no  S-  Filippc ;  ^  Gonsalo  Caldeira,  no 
S.  João  (2).  f  ;r« 

to,  e  forão  tomar  o  dá  ilha  de  Anno  Bom,  cujos  moradores  lhes  fome- 
eéráo  refrescos.  Depois  destas  extraordinárias  escalas,  pozerão-se  em  der* 
rota  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança.  , 

A  segunda  Esquadra  constava  de  oitó  navios,  commandada  pelo  Al- 
mirante Pedro  Botto,  embarcado  em  o  navio  Paizes  Baixos.  Sahio  de  Hoi- 
landa  a  21  de  Dezembro;  passou  a  Linha  no  i.°  de  fevereiro  ,4e  i*cq, 
o  dobrou  o  Çabo  de  Boa  Esperança  a  37  de  Março. 

(1)  Couto r  Década  ta.  Ltv..  $.  Çap.  8.  — ''Epilogo  de  Pedro  B«r« 
reto.  - —  Discurso  sobre  los  Commercios.  ' 

»  — 

(i)  Neste  anpo  (vede  a  Coflccção  já  citada,  tomo  2.)  mandou  » 
Companhia  de  Hol  landa  :h  uma  Esquadra  de  seis  navios  pura  a*  Andias 
Orientaes ,  commandada  pelo  Almirante  Jaques  Van  Neck ,  embarcado 
em  o  navio  Amsterdam  ,  e  os  outros  erão  o  Dordrcget ,  o  Harlem,  o 
Leide,  o  Delfet,  e  o  Hiate  Gouda.  ^ -"" 

Sahio  a  Esquadra  a  28  de  Junho:  a  1  $  de  Agosto  vio  a  Ilha  do 
Maio,  e  a  24  de  Setembro  passou  a  Linha.  A  28  virão  huma  Ilha ,  qae 
cuidárío  ser  a  de  &  Mattheus;  mas  surgindo  nella  no  i,9  de  Outubro, 
acharão  ser  a  de  Anno  Eom  (o  que  fazia  hum  erro  de  duzentas  e  sessen- 
ta léguas),  cujos  moradores,  receosos  de  algum  ataque,  consentirão  que 
pozessem  os  doentes  em  terra ,  e  lhes  fornecerão  agua ,  e  reforços :  par- 
tirão dali i  no  dia  10,  ha vendo-se  restabelecido  quasi  todos  os  enfermos, 
e  dobrárao  o  Cabo  de  Boa  Esperança  a  20  de  Dezembro. 

Com  esta  mesma  Esquadra  partirão  deHollanda,  com  destino  ao 
Achem,  os  navios  Águia  Branca  ,  e  Águia  Negra,  ambos  de  600  tpne- 
Jadas,  e  separando-se  delia,  virão  a  1 1  de  Agosto  a  Ilha  da  Boa  Vista. 
A  5  de  Setembro  encontrarão  a  Esquadra  dc  Van  Neck,  e  navegáião  uni- 

Tomo  1L  lo' 
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que»  levtvao  «áo  falsificadas;  e  tendo  comprado  corti  ci- 
las mukati  drogas  ^vjerão  os  Javos  a  conhecer  a  falsida- 
de, e  prendèrão  todos  os  que  acharão  em  terra  ,  e  os 
conservárão  preso»  quatro,  ou  cinco  mezes,  até  que  che- 
gáráo  outros  dois  navios  da  sua  Conserva,  e  der  ao  aos  Ja- 
vos outra  moeda  de  lei. 

Sahidas  de  Santa  Helena  as  duas  Náos  Hollande- 
zas ,  concertarão  os  Portuguezes  a  sua  Náo ;  e  a  trinta , 
cinco  dias  depois  da, acção,  surgio  na  Ilha  a  Náo  Se- 
nhora da  Paz;  aos  3  de  Maio  a  Conceição,  e  a  16  o 
S.  Roque  com  o  Chefe  da  Esquadra  D.Jeronymo  Cou- 
tinho. Neste  mesmo  dia  apparecêrao  as  outras  duas 
Náos  Hollandezas ,  que  esperavão  do  Achem ;  e  indo 
demandar  o  surgidouro  ,  como  virão  a  Esquadra  Portu- 
gueza,  forão  ancorar  na  ponta  da  Ilha,  onde  fica  vão  a 
barlavento;  e  D.  Jeronyrao  preparou-se  para  as  ir  ata- 
car, em  o  vento  lhe  dando  lugar.  A' boca  da  noite  veio 
a  Náo  S.  Martinho  buscar  a  Ilha,  e  descobrindo  as  duas 
Náos  Hollandezas ,  cuidou  que  erão  da  sua  Esquadra , 
c  por  nao  perder  tempo  na  Ilha ,  seguio  derrota  para  o 
Brasil,  onac  fez  agua,  e  mantimentos  na  Bahia,  e  re- 
gressou a  Lisboa. 

O  Coramandante  das  Náos  Hollandezas,  vendo  que 
não  havia  agua  na  ponta  da  Ilha ,  onde  estava  ,  mandou 
hu ma  Carta  a  D.Jeronymo  Coutinho,  em  que  lhe  dizia: 
»  Que  elles  erão  Christãos ,  e  vassallos  de  bum  Príncipe 
»  amigo  da  Hespanha;  que  erão  mercadores,  que  bus- 
»  ca  vao  sua  vida  pelo  mundo;  e  como  ti  nhã  o  necessida- 
»  de  de  agua ,  lhe  pedião  licença  para  a  mandar  fazer 
>>  nas  suas  lanchas.»?  Respondeo  D.  Jeronymo,  que  pois 
erão  Christãos,  e  amigos  dos  Portugueses,  fossem  anco-- 
rar  junto  delle,  e  alli  farião  agua  a  sua  vontade» 

Os  Hollandezes,  percebendo  a  astúcia,  não  quizerão 
mover-se,  e  ficárao  alli  mais  cinco  dias;  mas  a  21  de 
Maio  chegou  D.  Vasco  da  Gama  com  a  Náo  S.  Mac- 

1 
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tbens,  e  a  tiros  de  canhão  fez  desamarrar  os  Holtande- 
zes,  que  de  noite  se  fizerao  á  véla ,  e  desapparecêrão. 
Apressou  D.  Jeronymo  a  aguada  do  S.  Mattheus,  e  sahio 
com  a  sua  Esquadra  a  ver  se  ainda  podia  alcançar  os5 
Hollandezes,  o  que  não  pôde  conseguir,  e  assim  nave- 
gou para  Portugal ,  onde  chegou  a  salvamento. 

1601.  —  Neste  anno  (1)  determinou  EIRei  mandar 
á  índia  duas  Enquadras.  A  primeira  de  tres  Náos,  com- 
mandada  por  D.  Francisco  Tello,  embarcado  no  S.  Ja- 
cintho ;  e  os  outros  Commandantes  Sebastião  da  Costa , 
na  Senhora  da  Paz ;  e  Constantino  de  Mello,  no  S.  Ro- 
que. A  segunda  Esquadra ,  commandada  por  Antonio, 
de  Mello  e  Castro ,  constava  de  seis  Galeões :  O  São 
Tiago ,  em  que  elle  hia ;  o  S.  João ,  Commandante  Jor- 
ge de  Moura;  o  Salvador,  Commandante  Francisco  de 
Miranda  Henrique;  o  S.  Mattheus,  Commandante  Dio* 
go  Paes  Castello;  o  Santo  Antonio,  Commandante  Ma- 
noel Paes  Viegas;  e  a  Senhora  da  Bigonha,  de  que  não 
achei  o  nome  do  Commandante.  Esta  ultima  Esquadra 
levava  gente,  munições,  e  dinheiro  para  remediar  as  ne- 
cessidades, que  padecião  os  Estados  da  índia  (2). 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Asia  Portugueza.  —  His- 
toria Tragico-Maritima ,  tomo  a. 

(a)  Neste  anno  (vede  a  chada  Collecçao  ,  tomo  a.)  sahírào  de  Hol- 
landa  tres  Esquadras  para  a  índia.  A  primeira  commandada  pelo  Almi- 
tante  Wolpbart  Hormansen,  constava  dos  navios  Gueldres,  em  que  elle 
embarcou  ,  de  ajo  toneladas ;  a  Zelândia,  em  que  hia  o  Vice-Almirante 
Haas  Hendricksz  Bouwe»,  de  400  toneladas,  o  Utrecht ,  de  240  tonela- 
das; e  os  Hiates  Gardien,  de  120;  e  outro  de  50  toneladas»      .  ,  . 

A  segunda  Esquadra  compunha>se  dos  navios  A msterdam,  Enchu ise, 
AIckmaar  ,  Leão  Negro ,  Leão  Branco ,  Leio  Verde  ,  Leão  Vermerho ,  e 
Pombinha;  repartida  em  duas  Divisões,  ás  ordens  dos  Almirantes  Vars 
Heemskerk ,  e  João  Grenier. 

A  terceira  Esquadra  era  composta  dos  navios  a  Ovelha,  em  que  le- 
vava a  sua  bandeira  o  Almirante  Jorge  Spilberg;  e  o  Carneiro,  Com- 
mandante Guiou  le  Fort ;  e  do  Hiate  o  Cordeiro,  comraandado  por  Gui- 
lherme Jansz. 
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Como  nào  foi  possível  apromptar  ao  mesmo  tem* 

Sahirão  as  duas  primeiras  Esquadras  a  21  de  Abril,  c  a  ao  de  Agos- 
to chegarão  á  altura  do  Cabo  de  i>oa  Esperança,  bavendo-se  na  viagem 
separado  a  segunda. 

Spilberg  partio  de  Hollanda  a  $  de  Maio,  a  29  vio  a  Madeira,  a 
31  a  Palma,  da  qual  se  dirigio  a  Cabo  BrancO,  que  reconbeeeo  a  4  de 
Junho e  a  10  ancorou  ao  Sueste  de  Cabo  Verde.  Deixando  alli  os  seus 
dois  navios,  passou  pare  o  Kiare,  em. consequência  de  ordens  da  Com- 
panhia,  e,  foi,  a  Porto  Dale ,  entáo  aberto  ao  Commerck)  de  todas  as  Na- 
ções. Achou  neste  Porto  três  Caravelas  Portuguezas  mercantes,  com  as 
quaes  teve  ham  combate  ,  de  que  sahio  ferido;  e  na  sua  retirada  os  Ne- 
gros da  terra  assaltarão  a  lancha  do  Hiate ,  em  que  elle  hia ,  e  o  fizerão 
prisioneiro^,  conduzindo-o  a  Rufino,  onde  estavão  algumas  embarcações 
Francesas,  que  o  livrarão  das  mãos  dos  Negros.  Recolhido  finalmente 
a  bondo  da  sua  pequena  Esquadra,  voltou  com  cila  a  Porto  Dale,  para 
se  vingar  das  Caravelas,  de  que  achou  so  huma,  que  tomou ,  e  tornou 
a  largar  por  concerto,  que  fez  córn  alguns  Portuguezes  estabelecidos 
naquelle  Porto, 

Sahio  daqui  a  20  de  Junho,  e  a  11  de  Julho  achou-se  a  três  legoas 
de  Rio  de  Cestos  Q"),  e  determinou  ir  á  Ilha  de  S.  Thomé  a  buscar 
alguns  refrescos  ;  mas  a  26,  avistando  a  Ilha  de  Anno  Bom,  ancorou 
nella.  Para  enganar  os  moradores,  disse-lhes,  que  tinha  licença  d'ElRei 
de  Hespanha  para  ir  ao  Brasil ;  porém  vendo  logo  descoberta  a  sua  falsi* 
dade,  tentou  desembarcar  com  cento  e  vinte  homens  debaixo  da  pro- 
tecção dos  seus  navios;  empreza  em  que  foi  rechaçado.  Partio  desta  Ilha 
a  29,  e  a  31  vio  a  de  S.  Thomé,  na  qual  lhe  sucçedeo  o  mesmo.  Em 
consequência  destes  acontecimentos ,  atravessou  para  o  Continente ,  é  a 
3  de  Agosto  ancorou  na  Ilha  do  Corisco.  Sahio  a  1 1  para  o  Cabo  de  Lo- 
po Gonsalves,  em  que  deo  fundo  a  17.  A  $0  fez-se  de  véla ,  e  fi- 
nalmente reconheceo  o  Cabo  de  Boa  Esperança  a  28  de  Novembro. 

Seja-me  permittido  di/er  aqui  por  antecipação,  que  tendo  Spilber» 
affirmado  ao  Rei  de  Candia ,  Qjte  os  Hollandezes  erao  os  verdadelrot 
ChrluSoí  ,  e  os  que  Unhão  o  verdadeiro  Deos  nls  seus  corações  ;  acon- 
teceo  pouco  depois  aprisionar  no  Porto  de  Watt  ca  ió  ,  situado  na  mesma 
ilha  de  Ceilão,  três  embarcações  mercantes  Portuguezas,  cujas  equipa- 

  , 

(•)  Este  Rio  está  situado  na  Costa  da  Malagueta  na  latitude  N.  5* 
57' ;  e  longitude  9a  8'.  He  muito  estreito,  e  só  capaz  de  pequenas  em- 
barcações, mas  as  suas  margens  são  povoadas  de  muiras  Aldeãs,  onde  há 
abundância  de  arroz  ,  e  outros  mantimentos:  a  Costa  he  por  aqui  mui- 
to aparcelada.  ■  •«  «* 
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po  tantos  navios,  sahírão  successi vãmente  desde  n  até 
27  de  Abril ;  e  arribárão  para  Portugal  as  tres  Náos  do 
coramando  D.  Francisco  Tello ,  e  os  Galeões  Bigo- 
nha,  e  S.  Mattheus. 

t,  Antonio  de  Mello  levava  debaixo  da  sua  bandeira 
as  Frotas  do  Commercio  destinadas  para  Africa,  e  Bra- 
sil, que  largou  nas  paragens  convenientes;  e  seguindo 
yiagera  com  os  quatro  Galeões,  que  restavão  da  sua  Es- 
quadra ,  se  apartou  voluntariamente  na  altura  das  Ilhas 
de  Tristão  da  Cunha  o  Galeão  Santo  Antonio,  que  se 
foi  perder  cm  Socotorá,  onde  morreo  quasi  toda  a  gen- 
te ;  e  o  seu  Commandante  Manoel  Paes  Viegas,  embar- 
cando-se  para  Goa  com  os  que  haviao  escapado,  nunca 
mais  appareceo.    Os  outros  tres  Galeões  forão  a  Goa. 

1602.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
«eis  Náos  (2) ,  commandada  por  D.  Francisco  Tello, 

tá 

£ens  chegavão  t  cem  homens,  pela  maior  parte  marinheiros  índios.  Des- 
tes recebeo  elle  a  seu  bordo  alguns,  que  aceeitárâo  o  serviço  Hollandez  i 
dos  outros  mandou  huns  poucos  de  presente  ao  Rei  de  Candia,  inimi- 
go capital  dos  Portuguezes ,  e  mandou  deitar  o  resro  ao  mar.  Tal  h« 
o  facto  narrado  no  Jornal  de  Cornélio  Jansz  Vennip,  Piloto  do  seu  pró- 
prio navio.  —  Vede  a  mesma  Collecção  no  tomo  a.  já  citado; 

(1)  Faria,  Asia  Portuguexa.  : —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2)  À  Companhia  Hoilandezà  mandou  este  anno  á  Índia  huma  Es- 
quadra dc  quatoríe  navios,  e  hum.  Hiate,  commandada  pelo  Almirante 
Wyhtandt  Van  Waarwik  (vede  a  citada  Collec<,áo ,  tomo  2*)»  tendo 
.por  VicerAj mirante  Sebalde  de  Wtert ;  os  navios  eráo:  O  Mauricio  (em 
que  hia  o  Almirante  )  de  800  toneladas ;  a  Zelândia,  de  800  tonela- 
das; a  Hollanda,  de  700  toneladas»;  o  Nassau,  de  6Í0  toneladas;  o  Sor, 
de  500  toneladas;  a  Lua,  de  500  toneladas;  o  Fles«inf<.R  ,  dc  500  to- 
neladas ;  o  Erasmo,  de  $00  tonelada*;  o  Jardim  dc  Hollanda,  de  400 
toneladas;  a  Estrella,  de  j6o  toneladas;  a  Virgem  de  FuaYuise,  de  j$o 
toneladas;  o  Ganso,  de  2  3o  toneladas;  a  Concorria,  de  240  tonela- 
das; o  Rotterdam,  de  260  tonelaJjs;  e  o  Hiate  i  ombinha  r  de  50  to- 
neladas. Estas  embarcações  hiáo  bem  artilhadas ,  e  levaváo  mais  de  mil 
homens. 

A  1  i  de  Maio  snhio  primeiro  de  Hollanda  o  Vice«Al  mirante  \Y/eerfc 
com  tres  navios,  e  a  17,  de  Junho  o  Almirante  Waarwik  com  o  rcstU" 
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embarcado  era  a  Náo  S.  João ;  e  os  outros  Coromandan- 
tes  Sebastião  da  Costa,  na  Senhora  da  Paz;  Sebastiío 
Macedo  de  Carvalho,  no  S.  Francisco;  Constantino  de 
Mello,  no  S.  Roque;  Vicente  Paes  Castello  Branco,  no 
S.  Mattheus;  e  Vicente  de  Sousa,  no  Galeão  Conceição. 

Sabio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  2$  de  Março,  e  che- 
gou a  Goa  no  mez  de  Setembro. 

Determinando-se  em  Goa  que  o  Galeão  S.Tia- 
go voltasse  carregado  para  Portugal  (ainda  que  construí- 
do para -à  guerra  ),  deitárâo-lhe'hum  entrecortado  para 
O  fortificar,  e  raetterão-lhe  no  porão  quatro  mil  quin- 
taes  de  pimenta',  e  nos  baileos,  coberta,  convéz ,  tol- 
da, tombadilho,  e  até  dentro  da  lancha,  e  á  roda  do  ca- 
brestante erão  tantos  os  caixotes,  e  fardos  a  cavalete, 
que  não  podia  passar  hum  homem  entre  elles;  e  ainda 
não  satisfeitos  desta  espantosa  carga,  pozerão  fardos,  e 
camarotes  de  vento  nas  mezas  ,  e  em  postiças  armadas 
por  fóra  do  costado,  de  maneira  aue  o  Galeão  vinha  en- 
terrado no  mar,  e  era  impossível  marear  o  panno  em 
qualquer  momento  critico.  Em  recompensa  não  tinha 
partido  da  índia  desde  muitos  annos  hum  navio  tão  im- 
portante. 

A  is  de  Dezembro  dé  16*01  sahio  Antonio  de  Mel- 
lo e  Castro  no  Galeão  com  perto  de  trezentos  homens, 
entre  marinheiros,  soldados,  e  escravos;  e  além  destes, 
vinhão  trinta  Fidalgos ,  e  pessoas  nobres ,  como  erão  D. 

da  Esquadra.  A  24.  <te  Julho  descobrio  a  Madeira ,  e  a  $  de  Agosto  a 
Ilha  da  Boa  Vista.  A  2}  achou-se  junto  ao  Cabo  das  Palmas,  è  a  $  de 
Setembro  reconheceo  a  Ilha  de  S.  Thomé,  que  nSo  pôde  tomar.  A  i  j 
vío  o  Rio  de  Gabão ,  e  a  24  ancorou  no  Cabo  de  Lopo  Gonsalves,  pa« 
ra  fazer  agua.  Sahio  a  28  ;  a  1 1  de  Outubro  chegou  á  Ilha  de  Anno 
Bora ,  onde  por  força  de  armas ,  e  com  perda  de  gente ,  fez  aguada ,  co- 
Jbeo  algumas  f metas,  e  queimou  ,  e  saaueou  tudo  quanto  pôde  alcançar, 
l  argou  desta  Ilha  no  dia  21  ,  e  a  1 2  de  Dezembro  dobrou  o  Cabo  de 
Boa  Esperança. 

(1)    Vede  a  Historia  Tragico-Maritima ,  tomo  2. 


Çigitized  by  Googl 


Pedro  Manoel,  Irmão  do  ConSe  da  Atalaia  (  D.  Fílípptí- 
de  Sousa,  D.  Manoel  de  Lacerda ,  Francisco  de  Mello* 
e  Castro,  filho  do  Cosumandame;  Ruy  Pereira,  Sirmur 
Ferreira  do  Valle,  Duarte  Barbosa  de  Alpoem,  Alvaro 
Velho,  João  Falcão,  Fernando  Ortiz  de  Ta  tora,  Pedro  <• 
Mexia  ,  o  Padre  Fr.  Felix ,  e  outros.  i> 

Vendo  Antonio  de  Mello,  que  o  Galeão  governava r 
mal,  ordenou,  com  o  parecer  dos  Officiaes,  que  se  ali- - 
jasse  ao  mar  o  que  fosse  indispensável  para  ficar  mais 
boiante;  e  assim  se  fez,  obrigando*se  todos  ás  perdas' 
do  alijado,  por  serem  effieitos  de  marinheiros,  e  grume-* - 
tes.    Navegando  na  volta  de  Moçambique,  na  forma  do 
seu  Regimento,  não  o  pôde  tomar,  por  ser  o  vento  con- 
trario a  isso-,  e  bom  para  seguir  viagem.   A  2Ç  de  Fe- 
vereiro de  ióoz  passárão  o  Cabo  de  Boa  Esperança  com 
tudo  largo,  e  mar  bonança,  como  até  alli  não  passára 
navio  algum. 

Montado  o  Cabo ,  preparou-se  a  artilheria ,  e  fize- 
rao-se  todas  as  disposições  para  se  poderem  defender,' 
por  terem  noticias  na  índia  de  haverem  passado  ao  Sun- 
da  muitos  navios  Hollandezes.  Agitou-se  aqui  a  ques- 
tão ,  se  devião  ir  á  Ilha  de  Santa  Helena,  ou  seguir  pa- 
ra Lisboa ,  onde  podião  chegar  até  Maio.  O  Regimen- 
to, qué  Antonio  de  Mello  trazia  de  Goa,  dado  pelo 
Vice-Rei  Aires  de  Saldanha ,  ordenava : 

»  Que  a  derrota  fosse  á  Ilha  de  Santa  Helena ,  - 
99  como  Sua  Magestade  mandava  •,  e  que  achando  sur- 
»'to  algum  navio  inimigo,  o  accommettesse ,  parecen- 
99  do*lhe  que  seguramente  o  podia  fazer,  com  tanto  que 
9x  não  se  desgarrasse  do  surgidouro.  £  que  chegando 
9*  á  Ilha  >  surgisse  na  primeira  ponta ,  chamada  o  Espa- 
9*  ravel ,  porque  estando  a  Bahia  occupada  de  Náos  ini- 
99  migas,  ficava  seguro  de  não  poderem  ir  a  elle,  por 
99  ser  o  vento  sempre  por  cima  da  terra,  contrario  a 
99  quem  estava  dentro ,  que  não  podia  ganhar  aquella 
Tomo  II.  17 
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»*  ponta.  E  úiò  estando  Náos  inimigas  na  Bahia,  tam4 
99  bem  ficava  melhor  no  dito  Porto,  para  dalli  defèn- 
9t  der  a  entrada  da  Ilha  a  quem  a  vies9e  demandar  de 
>t  fórái  Que  depois  do  Galeão  bem  amarrado,  seria 
5*  bom  mandar  fazer  em  terra  huma  trincheira  cora 


9%  bra  ficaria  melhor  defendido  o  navio,  e  capaz  de  of- 
9%  fender  a  auera  viesse  demandar  o  Porto.  E  que  acon- 
99  tecendo  aiuntarem-se  as  outras  Náos  da  sua  conser- 


9%  que  delle  se  podião  defender  ,  e  impedir  aos  inimi- 
9*  gos,  que  surgissem  na  Ilha.  Que  succedendo,  que 
9t  no  dito  lugar,  ena  Bahia  estivessem  surtot  navios, 
99  com  os  quaes  não  fosse  licito  arriscasse  a  pelejar , 
9%  passasse  de  largo  seguindo  a  sua  viagem  para  o  Rei* 
99  no,  na  forma  do  Regimento.  E  que  surgindo  em 
»Santa  Helená,  mandasse  vigiar  a  terra,  e  a  Ermida 
n  por  pessoas  intell  igen  tes ,  e  fossem  ao  alto  da  terra 
9%  descobrir  rasto  de  inimigos.  Que  acontecendo  ap- 
9>  parecerem  mais  Náos ,  que  a  da  sua  conserva  (que 
99  era  indicio  certo  de  serem  inimigas),  se  fizesse  á  vé- 
99  la,  e  assentasse  com  os  Officiaes,  Fidalgos,  e  mais 
9%  pessoas  o  que  conviesse  para  maior  segurança  da  via- 
99  gem,  nao  se  desviando  da  altura  limitada.  E  que  se 
99  encontrasse  alguns  navios  inimigos ,  deixava  em  seu 
99  entendimento  como  se  haveria  com  elles.  » 

Com  este  Regimento  se  defendeo  Antonio  de  Mel- 
lo de  não  proseguir  a  viagem  para  Portugal,  alem  de  ou- 
tras ordens  precisas,  que  trazia  do  Vice-Rei,  e  Conselho 
de  Estado  da  Índia ,  que  o  obrigavão  a  tomar  Porto 
naquella  Ilha,  e  esperar  alli  todo  o  mez  de  Maio  pelos 
outros  dois  Galeões  do  seu  commando,  que  havião  sahi- 
do  da  índia  depois  delle,  para  irem  juntos  buscar  a  Cos- 
ta, de  Portugal,  em  que  anda  vão  Corsários.  Estas  Orden» 


99  duas 
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lhe  ti  nhã  o  sido  dadas ,  a  pesar  de  todas  as  representa* 
çoes,  que  contra  ellas  fizera  em  Goa. 

Repartio  Antonio  de  Mello  os  postos  para  o  caso 
de  combate,  nomeando  D.  Pedro  Manoel  para  comman* 
dar  no  convéz,  Ruy  Pereira  no  Castello  de  proa,  e  Si-* 
mão  Ferreira  do  Valle  na  tolda.  Constava  a  artilheria 
do  Galeão  de  dezesete  peças,  quasi  todas  de  pequeno  ca- 
iibre,  e  as  do  convéz  (sua  única  bateria)  nao  se  podião 
ponteirar,  tanto  por  serem  as  portinholas  muito  estrei- 
tas, como  pela  grossura  dos  dois  costados;  e  além  dis- 
so estava  o  convéz  empaxado  com  fardos,  e  caixotes > 
também  as  munições  de  guerra  eráo  poucas.  Em  fim, 
preparado  o  navio  do  modo  possível,  soltou  o  rumo  pa- 
ra Santa  Helena. 

A  14  de  Março  pela  manhã  avistou  a  Ilha ,  e  indo 
buscalla  pelo  Norte,  descobrio  a  ponta  do  Esparavel,  e 
logo  ancoradas  no  Porto  três  Náos  Hollandezas.  Esta 
Esquadra  ,  commandada  por  Cornélio  Sebastiansz,  vinha 
do  Sonda,  e  havia  chegado  a  Santa  Helena  noa  princí- 
pios de  Fevereiro ,  em  consequência  das  ordens ,  que  pa- 
ia isso  recebera.  A  Capitanea  montava  trinta  e  duas  pe- 
ças, e  as  outras  trinta  cada  humá :  todas  tinháo  duas  ba- 
terias \  e  como  só  trazia  cada  buma  dois  mil  quintaes  de 
pimenta,  vinhão  mui  boiantes,  e  bem  armadas,  e  as  suas 
portinholas  erão  bem  rasgadas,  de  maneira  que  pontei- 
ravão  as  peças  para  todas  as  partes.  Cada  numa  tinha 
de  guarnição  quasi  cem  homens  escolhidos. 

Antonio  de  Mello,  ainda  que  alguns  lhe  aconselha- 
vão  a  retirada,  considerando  quanto  o  seu  Galeto  era 
mao  de  véla,  e  o  animo  que  similhante  manobra  daria 
aos  inimigos,  resolveo  ir  buscar  o  ancoradouro,  que  o  seu 
Regimento  lhe  ordenava.  O  Com  mandante  Hollandez 
quando  vio  vir  o  Galeão  demandar  o  Esparavel ,  cuidou 
que  queria  encalhar,  e  queimar-se,  como  fizera  na  Ilha 
das  Flores  a  Náo  Santa  Cruz,  acossada  doslnglezes.  Em 
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consequência  expèdio  logo  huma  lancha  com  hum  trom- 
beta a  faltar  aos  Portuguezes ,  e  foi-se  entretanto  fazen- 
do á  véla.  com  a  sua  Nao,  e  mais  outra  ,  deixando  a  ter- 
ceira no  ancoradouro.  A  lancha  fallou  de  largo,  sem 
se  perceber  o  que  dizia,  e  retirou-se  logo,  porque  isto 
era  artificio  para  entreter  o  Galeão ,  que  foi  dar  fundo 
do  Esparavel ,  onde  ao  mesmo  tempo  surgirão  as  duas 
Nãos  Hollandezas,  que  forçando  de  véla,  havião  ganha- 
do barlavento,  vindo  com  bandeiras,  e  flâmulas,  tocan- 
do as  trombetas,  com  a  artilheria  fora,  e  morróes  acce- 
sos.  Simão  Peres  ,  Mestre  do  Galeão ,  bradou  a  Anto- 
nio de  Mello,  que  não  consentisse  os  inimigos  naquelle 
lugar.  Antonio  de  Mello  atirou-lhes  hum  tiro,  a  que 
eíles  respondêrão  com  toda  a  artilheria ,  e  assim  se  tra- 
vou huma  furiosa  batalha  a  tiro  de  arcabuz,  arma  de 
que  os  Portuguezes  usarão  todo  o  dia ,  mas  com  pouco 
effeito,  porque  dos  inimigos  não  apparecia  pessoa  algu- 
ma descoberta ,  pelas  boas  trincheiras  que  trazião.  Ven- 
do Antonio  de  Mello ,  que  na  posição  em  que  estava , 
lhe  não  servia  huma  parte  da  sua  artilheria,  mandou 
dar  huma  espia  era  terra  pela  pôpa ,  com  que  o  Galeão 
se  atravessou;  e  sentindo  os  Hollandezes  o  damno;  se 
fizerao  á  véla,  e  no  outro  bordo  vierão  surgir  em  tal  po- 
sição, que  hum  dos  seús  navios  ficava  pela  proa  do  Ga- 
leão. Com  esta  vantagem  pelejárão  todo  o  dia,  haven- 
do de  parte  a  parte  muitos  mortos,  e  feridos,  entre  os 
ouaes  foi  hum  Francisco  de  Mello  e  Castro,  que  estan- 
do no  convéz  apontando  huma  peça,  cuja  guarnição  o 
tinha  desamparado,  reccbeo  treze  mortaes  feridas,  e  per- 
deo  hum  olho  pelos  estilhaços  que  levantou  huma  bala, 
que  atravessou  os  costados.  E  estando  cahido  sem  accor- 
do,  querendo  D.  Pedro  Manoel  encobrir  a  seu  pai  este 
triste  successo,  nao  pôde,  porque  como  elle  acudia  a  to- 
das as  partes,  veio  logo  alli,  e  cuidando  que  o  filho  es- 
tava morto,  levantou  a  voz,  e  disse:  Senhores  y  não 
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haja  turvaçdo  \  se  meu  filho  está  morto ,  cubrão~no  y 
que  acabou  em  seu  officio ,  e  cada  bum  acuda  ao  seu. 

Os  Portuguezes  não  cessa  vão  de  buscar  todos  os 
meios  de  offender  os  Hollandezes,  cujas  balas  fazião 
grandíssimo  estrago  no  casco  do  Galeão ,  e  nas  enxár- 
cias. No  convéz  hum  Artilheiro  Hespanhol,  agastado 
de  lhe  nao  correr  huma  peça  á  sua  vontade,  acabava  de 
dizer:  Praza  a  Deos,  que  venha  huma  ba/a,  e  me  que- 
bre estas  pernas ,  quando  chegou  a  bala,  e  lhas  que- 
brou, e  o  matou.  O  Piloto  tinha  seis  escravos,  e  met- 
teo-os  todos  entre  as  abitas  mui  juntos ,  cuidando  esta- 
rião  mais  seguros;  veio  huma  bala,  e  espedaçou  todos 
seis.  Alem  destas  mortes,  hou verão  outras,  e  muitos  fe- 
ridos. Todos  os  Fidalgos ,  e  soldados  mostrarão  mui- 
to valor,  pelejando  com  os  seus  mosquetes,  e  arcabu- 
zes, e  servindo  a  artilheria ,  porém  cheios  de  magoa  de 
não  poderem  chegar  ás  mãos  com  os  inimigos. 

Cerrada  a  noite,  botarão-se  os  mortos  ao  mar,  e 
se  curarão  os  feridos;  reformou-se  o  apparelho,  que  es- 
tava espedaçado ,  trabalhando  todos  nisso;  e  parecendo 
a  Antonio  de  Mello,  que  os  Hollandezes  tinhão  naquel- 
le  sitio  muita  vantagem,  e  que  no  mar  Jargo,  «e  esti- 
vesse agitado,  serião  obrigados  a  fechar  a  primeira  ba- 
teria, que  era  a  mais  importante,  c  elle  poderia  aprovei- 
tasse da  sua  artilheria  de  hum  c  outro  lado,  o  que  lhe 
não  era  possível  estando  surto,  determinou  fazer-se  á  vé- 
la;  e  dando  disto  conta  a  algumas  pessoas,  julgarão  que 
devia  seguir  seu  caminho,  na  forma  do  Regimento;  e 
esta  foi  também  a  opinião  do  Mestre.  Rendido  o  quar- 
to da  prima  ,  se  desamarrou  o  Galeão;  e  como  os  Hol- 
landezes, logo  que  anoiteceo,  voltarão  para  o  Porto,  *:>m 
receio  de  que  os  Portuguezes  os  abordassem  de  te, 
que  era  o  que  mais  temião,  vendo  vir  o  Galeão  v  jado 
coma  proa  direita  a  elles,  alarão-se  para  a  ter  rd  com 
Unta  presteza  ,  que  ficarão  por  seu  barlavento,  e  não  f>ô- 
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de  Antonio  de  Mello  abordallos ,  como  era  seu  intento, 
e  lhe  foi  forçoso  seguir  viagem. 

As  tres  Náos  Hollandezas,  fazendo-se  então  á  véla, 
em  breves  horas  o  alcançárão;  e  ficando  huma  delias 
affastada ,  as  outras  duas  se  coilocárão  pela  sua  pôpa ,  e 
alheta  de  sotavento,  e  o  começárão  a  bater,  mettendo- 
lhe  muitas  balas  ao  lume  de  agua,  sem  o  Galeão  lhes 
poder  fazer  grande  damno ,  porque  além  de  não  trazer 
peça  alguma  na  pòpa,  como  hia  a  barlavento,  era-lhe 
preciso  arribar  quasi  a  pôpa ,  para  lhe  servir  a  sua  bate* 
ria,  mas  nesta  occasião  orça  vão  elles,  e  tiravão-se  da 
direcção  das  peças,  que  pela  estreiteza  das  portinholas; 
e  embaraço  aos  caixões,  e  fardos  que  empaxavão  o  con* 
véz,  não  podião  ponteirar.  Desta  maneira  se  acabou  o 
-dia,  havendo  alguns  mortos,  e  feridos  a  bordo  doGa- 
Jeão,  que  ficou  hum  crivo  de  balas,  por  onde  bebia  tan- 
ta agua ,  que  não  a  podião  vencer  as  duas  bombas  :  as 
enxárcias,  e  velame  esta  vão  feitos  em  pedaços,  e  o  mas- 
tro grande  passado  por  tantas  partes,  que  se  esperava 
ue  cahisse.  Passou-se  a  noite  com  grande  trabalho,  não 
escançando  pessoa  alguma,  especialmente  para  acudir  ás 
bombas ;  pois  ainda  que  o  Calafate  José  Diniz  andou  em 
Jium  balso  tapando  os  buracos  por  fóra ,  debaixo  do  fo- 
go dos  inimigos,  não  pôde  rapar  todos  por  causa  da  ma* 
reta;  e  por  dentro  era  impossível,  pelo  macisso  da  car- 
ga. Deitarão -se  os  mortos  ao  mar ,  curarão-se  os  feri- 
dos, e  preparou-se  tudo  o  melhor  que  foi  possível.  Mas 
Antonio  de  Mello,  percebendo  que  não  podia  ter  van- 
tagem ,  senão  abordando  os  Hollandezes  ,  mandou  ao 
amanhecer  largar  huma  bandeira  encarnada ,  qqe  naquel- 
les  tempos  significava  hum  desafio  para  abordagem;  e 
fez  abrir  duas  portinholas  na  pòpa,  em  que  se  cavalgá- 
rão  dois  canhões  tirados  da  proa. 

Os  Hollandezes  mostrarão  ao  principio  a  ceei  ta  r  o 
desafio,  porém  mudarão  de  projecto,  e  ^ontinuárão  a  ba- 
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ter  o  Galeão  com  a  sua  artilhem ,  matando  ,  e  ferindo 
algumas  pessoas,  e  recebendo  também  algum  damno  das 
duas  peças  da  pôpa.  A  este  tempo  achava-se  já  o  Ga- 
leão sem  governo,  a  mastreação  arruinada,  sem  panno, 
nem  cabos,  e  as  bombas  entupidas  ,  por  se  haver  ar- 
rombado hum  paiol  de  pimenta,  a  qual  correo  para  a  ar* 
cada  da  bomba.  Neste  estado ,  a  maior  parte  da  gente 
se  deo  por  perdida,  e  muitos  forão  representar  ao  Com- 
mandante ,  que  o  Galeão  hia  a  pique ,  e  era  necessário 
render-se,  para  salvarem  as  vidas.  Antonio  de  Mello 
os  animou,  lembrando-lhes  que  erão  Portuguezes,  a  quem 
a  morte  nunca  fez  esquecer  da  honra ;  e  que  de  noite 
desentupirião  as  bombas  ,  e  alijarião  muita  fazenda  ao 
mar,  como  haviao  feito  na  antecedente;  e  que  esperava 
em  Deos  se  defenderião  com  muita  gloria.  Os  FidaJgos,  e 
mais  pessoas  distinctas,  que  se  comportárão  sempre  com 
o  maior  valor,  ajudarão  a  socegar  o  alvoroço,  e  a  ani- 
mar a  gente  atemorizada. 

Tornando  rodos  a  seus  postos ,  não  passou  muito , 
que  se  levantou  hum  sussurro  entre  a  gente,  de  que  o  Ga* 
leão  se  hia  ao  fundo;  e  com  grande  motim  tornárão  ao 
Com  mandante,  levando  comsigo  o  Padre  Fr.  Felix  com 
hum  Crucifixo  nas  mãos,  o  qual  lhe  rcquereo  em  nome 
de  toda  aquella  gente,  que  pelas  chagas  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Chrisro  se  quizesse  entregar.  Respondeo-lhe  Anto-» 
nio  de  Mello :  Já  Fossa  Reverencia  tem  muito  bem 
cumprido  com  o  Oficio  de  Religioso^  e  Prégador,  agora 
deixe -me  a  mim  fazer  o  de  Capitão*  Q  Escrivão  Ma- 
noel Ferreira  ousou  dizer-lhe ,  que  pozesse  o  caso  a  vo- 
tos, a  que  elle  se  recusou.  Chegou  neste  momento  o  Mes- 
tre, que  vinha  do  porão,  e  fallando-lhe  ao  ouvido,  pa- 
receo  aos  que  estavão  presentes  ouvir  lhe  dizer,  que  o 
Galeão  hia  a  pique,  e  responder-lhe  Antonio  de  Mello: 
íois  ajuda //o  a  ir\  ao  que  o  Mestre  lhe  tornou:  Logo. 
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rcê  quer  morrer}  Pois  se  isso  quer,  também  eu 

'rei  com  elle.  .  „' ; 

A  isto  bradou  quasi  roda  a  gente  com  grande  mo- 
tim ;  Se  Vossa  t  mercês  querem  morrer ,  nos  queremos 
salvar  as  vidas  \  jd  que  mo  aproveita  pelejar,  nem 
ba  remédio  de  defensa.  E  desobedecendo  ás  vozes ,  e 
diligencias  do  Commandante,  correrão  ao  tombadilho, 
e  içarão  huma  bandeira  branca,  a  cuja  vista  cessarão  os 
Hollandezes  o  fogo,  e  vieráo  a  bordo  nos  seus  escaleres. 
Entrando  o  Commandante  Hollandez  na  camará ,  onde 
Antonio  de  Mello  estava  retirado  com  algumas  pessoas, 
que  nunca  o  desampararão,  a  cumprimentou  com  as  pa- 
lavras cm  taes  casos  costumadas,  promettendo-lhe  em 
nome  da  sua  Republica  toda  a  fazenda,  que  lhe  perten- 
cesse; e  que  lhe  entregasse  os  papeis,  e  pedraria  que  tra- 
zia-, a  que  Antonio  de  Mello  respondeo:  Esse  partido 
fazei  vós  com  os  que  vos  entregárão  o  Galeão,  e  vos 
cbamârão ,  e  deixdrão  entrar,  aue  eu  não  beide  mister 
mercês  vossas ,  nem  da  vossa  Republica,  porque  tenbo 
Rei  para  mas  fazer :  nem  eu  tenho  para  vos  entregar 
nada,  pois  me  não  dou  por  vencido,  senão  quando  vós 
me  abordardes,  e  renderdes  pelas  armas.  Com  esta  re- 
sposta voltou  o  Hollandez  colérico  nos  escaleres  para  os 
seus  navios,  d 'onde  tornou  a  vir  com  gente  armada.  Nes- 
te meio  tempo  tomou  Antonio  de  Mello  as  Vias,  e  li- 
vro de  carga,  com  boa  copia  de  pedraria,  e  deitou  tudo 
ao  mar,  dizendo  a  Ruy  Pereira,  e  a  outros  que  estavão 
na  Camara,  e  lhe  observavão  o  perigo  a  que  se  expu- 
nha :  Que  perecesse  embora  a  sua  vida,  e  não  pereces- 
se bum  ponto  da  sua  obrigação,  nem  permittisse  Deos, 
que  Os  inimigos  soubessem  os  segredos  d*  EIRci. 

Disto  se  resentio  muito  o  Commandante  Hollan- 
dez, e  mandou  passar  para  bordo  da  sua  Não  a  Anto- 
nio de  Mello,  e  a  seu  filho  Francisco  de  Mello,  com 
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outras  pessoas  principaes;  e  depois  trabalhárão  os  Por- 
tuguezes,  e  Hollandezes  em  reparar  o  Galeão  até  ser  noi- 
te ,  que  os  Hollandezes  não  ousárão  ficar  nelle,  com  re- 
ceio que  fosse  a  pique* 

No  dia  seguinte  tornárao  os  Hollandezes,  e  conti«* 
nuou-se  o  trabalho  dos  gamotes ,  e  o  reparo  dos  furos 
das  balas ;  mas  a  pezar  de  tudo,  cada  vez  o  Galeão  se 
afundava  mais,  por  ser  impossível  tapar-lhe  todos  os  rom- 
bos ,  de  oue  estava  crivado;  e  vendo  isto  os  Hollande-  ' 
zes ,  que  estavão  a  bordo,  chamarão  a?  suas  lanchas,  e 
saltárão  nellas  com  tal  pressa,  que  se  afogarão  dois.  Os 
Porruguezes,  considera ndo-se  abandonados,  largárão  os 
gamotes,  e  huns  nus,  outros  vestidos,  subirão-se  pelos 
bordos,  e  pelas  mezas,  clamando  aos  Hollandezes,  que 
os  recolhessem ;  porém  estes,  longe  de  o  fazerem,  ma- 
tavão  os  que  os  hião  buscar  a  nado,  entre  os  quaes  foi ' 
hum  o  Calafate  José  Diniz.  Ao  Escrivão  ferirão  grave*, 
mente,  e  assim  mesmo  se  pôde  metter  na  lancha ;  e  fá- 
zendo-se  morto  em  quanto  elles  se  oceupavao  em  assas- 
sinar os  mais,  escapou  com  vida.  Finalmente  gritando 
alguns  do  Galeão  aos  Hollandezes,  que  tomassem  pedra-* 
ria ,  e  mostra ndo-lhes  bizalbos  delia ,  forão  recolhidos  a 
bordo.  '  O  Mestre  mosirou-Ihes  o  seu  apito  com  cadêa 
éer  prata ,  e  foi  recebido.  Os  restos  da  gente,  observan- 
do que  só  levavão  os  que  davão  pedraria  (que  poucos  ti- 
nhão) ,  entrarão  em  desesperação ,  e  pegados  por  fóra  do 
costado ,  pedião  a  gritos  misericórdia. 

Succedeo  aqui  num  caso  raro.  Hia  no  Galeão  hum 
Artilheiro  chamado  Vicente  Fernandes,  fugido  do  Rei- 
no ,  com  intento  de  ficar  na  índia ,  temendo  ser  enfor- 
cado em  Portugal  por  haver  morto  hum  homem;  e  ven- 
do que  os  Hollandezes  só  toma  vão  os  que  tinhão  pedras 
preciosas,  determinou  lançar-se  da  pôpa  dentro  das  suas 
lanchas  quando  passassem  por  baixo.  Para  isto  pendu- 
rasse de  hum  balso,  com  taes  voltas,  que  indo  a  ar- 
Tomo  II.  18 
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ríar-se  sobre  huma  lancha  ,  se  lhe  embaraçou  o  balso  nò- 
pescoço ,  e  ficou  nelle  enforcado. 

Não  podendo  Antonio  de  Mello  sofFrer  por  maia 
tempo  tão  triste  espectáculo  ,  disse  ao  Commandante 
Hollandez ,  que  já  que  soubera  vencer  com  tanto  valor  , 
o. mostrasse  em  se  apiedar  daquella  gente,  que  diante 
dos  seus  olhos  se  hia  ao  fundo,  pedindo-lhe  misericór- 
dia. A  esta  justíssima  representação  respondeo  outro  Of- 
ficial  Hollandez,  insultando  grosseiramente  a  Antonio  de 
Mello ,  e  ameaça ndo-o  com  a  morte.  Entretanto  anoi- 
tece©. 

Os  Portuguezes,  irritados  da  barbaridade  dos  seus 
inimigos,  começárao  com  grande  espirito  a  trabalhar  na 
sua  conservação,  alijando  ao  mar  a  artilheria,  e  fazen- 
da que  podérão,  e  não  cessando  com  os  gamotes:  ama- 
nhecco  o  Galeão  ainda  sobre  o  mar,  com  espanto  dos 
Holiandezes,  que  parecendo-lhes  agora  o  poderião  fazer 
navegável,  ou  que  ao  menos  salvarião  parte  da  carga, 
acudirão  com  muita  gente;  cortárão  o  mastro  grande, 
que  estava  incapaz  de  serviço;  e  alijando  mais  caixo- 
tes, e  tapando  por  fòra  os  rombos  roais  baixos,  pelo  so- 
cego  do  mar  o  permittir,  chegarão  a  desentupir  as?  bom- 
bas, e  a  venoer  a  agua,  com  grande  gosto  dos  Portugue- 
zes, que  se  derão  por  salvos.  Finalmente  em  poucos 
dias  se  poz  o  Galeão  em  estado  de  navegar,  posto  que 
sempre  fazendo  agua;  e  assim  seguirão  derrota  para  a 
Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  expedindo  logo  para  Hol- 
landa  o  navio,  que  não  entrára  em  combate. 

Em  22. dias,  oue  gastarão  até  á  Ilha  de  Fernando 
de  Noronha,  soffrerão  os  Portuguezes  cruel  trato  dos 
Holiandezes  ,  que  se  não  devia  esperar  nem  de  gente 
barbara ;  e  antes  de  os  lançarem  na  Ilha ,  forão  a  hum 
e  hum  apalpados  por  dois  Holiandezes  escolhidos  para 
esse  ministério,  que  os  despirão  nús,  para  que  não  esca- 
passe cousa  alguma.  Antonio  de  Mello  foi  apalpado  em 
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hum  camarote  pelos  Com  mandantes  dos  dois  navios  Hol- 
landezes, que  nada  lhe  achárao.  Porém  o  que  os  Portu- 
guezes  mais  sentirão  forao  os  insultos,  que  elles  fizerão 
a  algumas  Imagens.  ■-«-:  ) 

Desta  maneira  forão  os  Portuguezes  desembarcados 
na  Ilha,  sem  cousa  alguma  que  os  abrigasse,  e  só  a 
Francisco  de  Mello  derão  hum  a  alcatifa  para  ser  trans- 
portado, por  estar  muito  mal  das  feridas;  e  a  todos  os 
escravos  declarárão  livres,  levando  comsigo  os  que  quw 
zerão  ir  com  elles. 

Entrados  os  Portuguezes  na  Ilha,  se  fez  resenha  de 
gente ,  e  achou-se  que  nos  combates ,  e  successos  que  se 
lhes  seguirão,  morrêrão  quarenta  homens,  pela  maior 
parte  escravos:  dizia-se,  que  dos  Hollandezes  morrêrão 
dezoito.  Todos  os  moradores  da  Ilha  se  reduzião  haquel- 
le  tempo  a  hum  Feitor  Portuguez,  com  treze  escravos  de 
ambos  os  sexos.  Os  Hollandezes  derão  aos  prisioneiros 
hum  moio  de  milho  pilado,  hum  barril  de  arroz,  bum 
pduco  de  biscouto  avariado,  e  hum  barril  de  vinagre; 
ainda  que  se  lhe  pedirão  alguns  dos  muitos  mantimen-. 
tos,  que  trazia  o  Galeão;,  e  nem  mesmo  lhes  quizerao 
deixar  huma  espingarda  para  poderem  matar  algum  ga- 
do bravo,  de  que  havia  bastante  na  Ilha. 

Padecêrão  aqui  os  Portuguezes  grandes  fomes,  e  ne- 
cessidades, porque  as  arvores  não  da  vão  frucro  ,  nem  os 
campos  hervas,  que  se  comessem;  e  assim  tratarão  d c  fa- 
zer hum  barco,  para  mandarem  á  Costa  fronteira  do  Bra«. 
sil  buscarem  auxílios,  e  meios  para  sahirem  dnlli,  e  com 
summa  difficuldade  obtiverão  dos  Hollandezes  alguma 
ferramenta ,  com  que  á  força  de  trabalho  concluirão  o 
barco. 

À  falta  de  abrigo,  a  má  qualidade  das  aguas,  e  dos 
alimentos  causarão  doenças  graves;  e  estando  Antonio  de 
Mello  muito  mal,  pedio-se  huma  gallinha  aos  Hollande- 
zes, que  não  a  quizerao  dar,  e  foi  necessário  coroprar-se 
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luima  ao  Feitor  da  Ilha  a  troco  de  camizas;  mas  pondo 
a  gal linha  hum  ovo,  julgou-se  conveniente  náo  a  matar, 
a  fim  de  aproveitarem  os  ovos  para  Antonio  de  Mello , 
e  seu  filho. 

Deraorarâo*se  os  Hollandezes  na  Ilha  muitos  dias, 
em  que  baldeárao  a  maior  parte  da  carga  do  Galeão  nos 
seus  navios ,  e  a  final  partirão  com  elle  para  Hollanda , 
levando  por  força  alguns  marinheiros  Portuguezesj  po- 
rém antes  de  sahirem ,  escreverão  por  duas  vezes  a  An- 
tonio de  Mello,  pedindo  huma  cadêa  de  ouro,  que  di- 
zião  terem  visto  em  terra  a  hum  dos  prisioneiros,  com 
ameaças  de  queimarem  o  barco ;  c  por  Mm  nada  fizerão. 

Neste  barco  partio  da  Ilha  D.  Pedro  Manoel,  que 
chegou  felizmente  a  Parahiba ,  e  dalli  avisou  ao  Gover- 
nador de  Pernambuco  Diogo  Botelho,  que  expedio  duas 
Caravelas  a  buscar  a  gente,  a  qual  por  ultimo  veio  a 
Portugal.  Antonio  de  Mello  justificou-se  por  Justiça,  e 
cm  Resolução  de  Consulta  do  Desembargo  do  Paço  de 
I?  de  Julho  de  1603  declarado  não  só  livre  de  toda 
a  culpa,  mas  louvado  pelo  seu  bom  comportamento. 

1603.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  de  cinco* 
Nãos  (2),  commandada  por  Pedro  Furtado  de  Mendon- 

.  CO   Epilogp  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Asia  Portuguesa. 

(a)  A  Esquadra  Hollandeza  (Vede  3  citada CoJ lecção  tomo  }.),  que 
«e  armou  este  anno  para  a  índia,  era  commandada  pelo  Almirante  Este- 
Vàb  Van  der  Hagen  ,  tendo  por  Vice-Al mirante  Cornélio  Sebastiansz,  e 
constava  dos  seguintes  navios:  As  Províncias  Unidas  (em  que  hia  o  Al* 
mirante]),  de  700  toneladas,  seu  Commandante  Simão  Horn ;  o  Amster- 
dam,  de  700  toneladas,  Commandante  Àrent  Claarsz  Calck-huis;  o 
Dordrecht  (navio  do  Vice- Almirante  )  de  700  toneladas,  Commandante 
Hans  Rym«hndt;  o  Hoorn,  de  700  toneladas  ,  Commandante  Jo5o  Cor- 
nei isi  Avcnhorn ;  o  Gueldres,  de  500  toneladas,  Comandante  João  Jan» 
Mol ;  a  Zelândia  ,  de  $00  toneladas ,  Commandante  Crijn  Pietersi ;  a 
Oaeste  Frizia  ,  de  joo  toneladas,  Commandante  Jaques  Jacobsz  Clunt ; 
a  Corte  de  Hollanda,  de  $40  toneladas,  Commandante  Guilherme  Cot- 
nelisz;  o  Delft ,  de  joo  toneladas,  Commandante  Guilherme  Lock ;  o 
Euchuiso,  de  joo  toneladas,  Commandante  Nicoláo  Thijiz  Cabj  o  Gou- 
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ça,  embarcado  em  a  Nao  Bicancor;  e  os  outros  Com- 
mandantes  Vasco  Fernandes  Pimentel,  no  Galeão  São 
Salvador;  Antonio  Morçira,  no  Galeão  S.  Simão;  An- 
tonio Vaz  Salema  ,  no  S.  João ;  e  Pedro  de  Almeida 
Cabral ,  no  S.  Mattheus. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  9  de  Abril ,  e  chegou 
a  Goa  por  todo  o  mez  de  Outubro. 

1604.  —  Este  anno  (1)  partio  para  a  índia  o  Vice- 
Rei  D.  Martim  Affonso  de  Castro,  commandando  huma 
Esquadra  de  cinco  Náos,  indo  elle  embarcado  no  S.  Ja- 
cintho;  e  os  outros  Commandantes  Braz  Telles  de  Me- 
nezes,  na  Senhora  da  Palma;  Antonio  de  Mendonça, 
no  S.  Filippe;  D.  João  de  Menezes,  no  S.  Nicohío;  e 
Manoel  Barreto  Rolira ,  na  Senhora  das  Neves. 

Sahio  o  Vice-Rei  de  Lisboa  a  23  de  Abril ,  e  na- 
vegando só,  por  se  espalharem  os  navios,  foi  ter  ás  Ilhas 
de  Angoxa  com  o  mastro  grande  rendido ,  e  da-líi  a  Mo* 
çarabique,  onde  invernou.  O  S.  Filippe  perdeo-se  era  An- 
goxa, salvando-se  a  gente.  As  três  Náos  restantes,  achan- 
do-se  já*  em  12o  de  latitude  Sul,  arribárão  para  Portu- 
gal; caso  extraordinário,  de  que  não  achei  explicação! 

Em  Novembro  partirão  de  Lúboa  para  Malaca  as 

da  ,  de  260  toneladas,  Commandante  Comei  io  Hersz  Pronek  ;  o  Meden- 
blick,  de  aço  toneladas,  Commandante  Dierick  CUasz  Moylieveg;  c  o 
Hiate  Pombinha,  de  6o  tondadas,  Commandante  Guilherme  Jansz.  Esta 
Esquadra  levava  mil  e  duzentos  homens  de  guarnição;  e  o  seu  armamen- 
to importou  perto  de  oae$ooo  cruzados. 

Sahio  de  Hollanda  a  18  de  Dezembro,  menos  o  Gouda ,  que  partio 
depois;  e  a  10  de  Março  de  1604  ancorou  na  Ilha  do  Maio,  da  qual 
pâ*sou  á  de  S.  Tiago.  Aqui  o  Almirante  esçreveo  ao  Governador,  pe- 
dindo licença  jwa  comprar  alguns  refrescos ;  ao  que  lhe  respondeo :  Qae 
para  os  HaUoadtxts  nât  tinha  senão  pólvora  ,  e  bofa.  Com  isto  se  fez  a 
Esquadra  á  véla,  passou  a  Linha  a  9  de  Abril ,  e  dobrou  o  Cabo  de  Boa 
Faperança  no  i.°  de  Junho. 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Barreto  de  Rezende.  —  Faria  e  Sousa,  Asis 
Fo.tugueza. 
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Caravela»  S.  Bernardo,  commandada  por  Sebastião  da 
Costa;  e  Santo  Antonio,  de  que  era  Cominandante  Se* 
bastião  Barbosa ;  e  ambas  forao  a  salvamento. 

1605*.  -—  Este  anho  (r)  sahírão  de  Lisboa  duas  Es- 
quadras para  o  Oriente.  A  primeira ,  que  partio  a  7  de 
Março,  destinada  para  Malaca,  era  de  tres  GaleÓes;  no 
primeiro,  chamado  Senhora  das  Mercês,  liia  o  Chefe 
Alvaro  de  Carvalho,  com  o  Posto  de  General  do  Mar 
dò  Sul;  dos  outros  erao  Commandantes  Manoel  Masca- 
renhas Homem  ,  do  S.  Nicoláo;  e  D.  Francisco  de  No- 
ronha ,  do  S.  Simão.  Esta  Esquadra  ancorou  em  Goa 
no  mez  de  Outubro  (2). 

A  segunda  Esquadra  sahio  a  27  de  Março,  com- 
posta de  sete  Niíos,  commandada  por  Braz  Telles  de 
Menezes;  e  os  outros  Commandantes  Pedro  da  Silva,  na 
Conceição;  Vicente  de  Brito  c  Menezes,  na  Senhora  da 
Palma  ;  Manoel  Barreto  Rolim,  nos  Marryres  ;  D.Joáo 
de  Menezes,  na  Salvação;  D.  Francisco  de  Almeida,  na 

(O    Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Fatia,  Asia  Portugueza. 

(2)  A  Enquadra,  que  a  Companhia  ds  Hollanda  (vede  a  citada  Col- 
Jec(,áo,  tomo  j.)  mandou  este  anno  á  !nd»a,  ás  ord*ns  do  Almirante 
Cornélio  Aleteli^f  Júnior,  constava  dos  navios:  o  Orange  (em  que  etle 
tinha  a  sua  Insígnia)  de  700  toneladas,  e  i6j  homens;  o  Mauricio,  de 
700  toneladas,  e  144  homens;  o  Amstcrdam,  de  700  toneladas,  e  179 
liomens;  o  Middelbug,  de  600  tonelada*,  e  iji  homem;  o  LeSo  Ne- 
gro, de  600  toneladas,  e  127  homem;  o  leão  Branco,  de  540  tonela- 
das ,  e  1 40  homem ;  o  Sol  grande  ,  de  5  40  toneladas,  e  1  j  o  homens ;  o 
Erasmo,  de  $òo  toneladas,  e  148  homens;  as  Províncias  Unidas,  de 
400  toneladas,  e  ico  homens;  o  Nawau,  de  jso  toneladas,  e  8;  ho- 
mens; e  o  Sol  pequeno,  de  220  toneladas,  e  67  homens.  Este  Arma- 
mento cintou  á  Companhia  pouco  mais  de  780^  cruzados. 

A  Esquadra  partio  de  Hollanda  a  24  de  Maio,  e  a  4  de  Julho  an- 
corou na  Ilha  do  Maio,  em  que  fez  aguada.  Sahio  dalli  a  19,  e  desco- 
brio  a  Co<ta  de  Africa  a  10  de  Agosto  pela  latitude  de  6*  Norte.  Pas- 
sou a  Linha  a  2$.  Vio  a  Ilha  de  Anno  Bom  a  7  de  Setembro,  onde  se 
provço  de  agua,  e  refrescos;  nesta  Ilha  habitavâo  então  unicamente 
dois  Portugueses.  Sahio  a  1 5  ,  recor.heceo  a  Ilha  da  Ascensão  a  7  de 
Outubro;  e  a  21  de  Novembro  tomou  sondas  no  Cabo  das  Agulhas. 
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QHveirâ;  e  Manoel  Telles  de  Menezes  ,  no  Galeão  Sal* 
vador.  Esta  Esquadra  tomou  Goa  nos  principies  de  Se- 
tembro. 

Na  torna-viagem  encalhou  na  Ilha  de  S.  Louren- 
ço, pela  banda  de  dentro  ,  a  Náo  Bitancor;  e  cortando 
o  mastro  grande,  esteve  quatorze  dias  encalhada  na  vasa, 
mas  a  finai  sahio,  e  foi  a  Moçambique,  d'ondc  voltou 
para  Goa,  a  fim  de  se  concertar.  As  Náos  Salvação ,  e 
Martyres  tiverão  peior  forfúna,  porque  se  vierão  perdei 
na  barra  de  Lisboa. 

1606.  —  Neste  anno  (1)  não  foi  Esquadra  á  índia, 
posto  que  se  apromptasse  huma  de  tres  Náos,  porque  hu- 
ma poderosa  Esquadra  Holíandeza  bloqueou  o  Porto  de 
Lisboa.  Os  Ministros  de  Hespanha  não  percebião,  que 
as  riquezas  daquella  Monarchia  vinhão  do  Ultramar  ;  e 
por  consequência  havião  passar  para  as  mãos  de  quem 
fosse  senhor  dos  marés  (1). 

1607.  —  Nesta  anno  (j)  mandou  EIRei  duas  Esqua- 
dras ao  Oriente.  A  primeira  commandada  por  D.  Je- 
jfonyrao  Coutinho,  constava  das  Náos  Senhora  da  Penha 
de  França,  em  que  embarcou  D.  Jeronymoj  Senhora 
de  Jesus ,  dé  que  era  Commandante  D.  João  de  Mene- 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Ásia  Portugueza. 

(2)  A  Companhia  de  Hol landa  (Vede  a  citada  Collccçáo,  tomo  j.) 
mandou  este  anuo  á  Jndia  o  Almirante  Paulo  Van  Caerden  cpm  huma 
Esquadra  cor» po*ta  dos  navio»  o  Banda  ,  em  que  elle  hia  embarcado  ,  d* 
600  toneladas}  o  Bantam ,  de  700  toneladas;  o  Walcberen,  de  7C0  to* 
seladas;  o  Tcrveer,  de  700  toneladas;  o  Ziericzea,  de  $00  toneladas; 
a  China,  de  420  toneladas;  o  Ceilão,  de  J40  toneladas;  e  o  Pataoe, 
de  340  toneladas. 

Sahio  Caerden  a  j  de  Junho:  a  12  de  Setembro  vio  a  Costa,  de 
Guine ,  ao  Jongo  da  qual  navegou  em  demanda  do  Cabo  de  Lopo  Gon- 
salves ,  em  que  suigio  a  30.  Partio  daqui ,  e  a  6  de  Novembro  ancorou 
na  Ilhi  de  Anno  Bom ,  onde  tomou  agua,  e  refresco.  Seguio  a  sua  via- 
gem, e  no  i.°  de  Janeiro  do  anno  de  1607.  te  achou  na  latitude  do 
Cabo  de  Boa  Es,*: rança. 
ÍO   Epilogo  de  Pedro  Earreto,  —  Faria,  Asia  Pprtugucaa. 


Digitized  by  Google 


144 

2«;  c  S.  Francisco,  còmmandado  por  D.  Francisco  dé 
Lima  (i). 

(i )  A  Esquadra,  que  a  Companhia  de  Hollanda  mandou  este  anno  á* 
Índia  (Vede  a  citada  Collccçao,  como  4.)»  era  commandada  pelo  Al- 
mirante Pedro  Willemsz  Verhoeven  ,  levando  por  Vice- Almirante  Fran- 
eisco  VCertet,  e  constava  dos  navios  seguintes:  Províncias  Unidas  (On- 
de hia  o  Almirante)  de  800  toneladas,  j6  peças,  e  160  homens,  seu 
Commandante  Frans  Jacobsz ;  o  Middelbourg  (navio  do  Vice- Almiran- 
te), de  1 000  toneladas ,  26  peças,  e  220  homens,  seu  Commandante 
Cornélio  Leenertsz  Krackeal ;  a  Hollanda,  de  lOOO  toneladas,  }8  peças, 
e  ajo  homens,  Commandante  Simão  Jansz  Hoen;  òRotterdam,  de  ioôo 
toneladas,  jo  peças,  e  210  homens.  Comandante  João  Cornei isz  de 
With;  o  Delft,  de  1000  toneladas,  36  peças,  e  aio  homens,  Com* 
mandante  João  Comei  isz  de  With;  o  Delft,  de  1  oco  toneladas,  jó  pe- 
ças ,  e  210  homens,  Commandante  Simão  Martensz;  o  Hoorh ,  de  700 
toneladas,  27  peças,  e  140  homens,  Commandante  Martin  Jansz  Kloot ; 
o  Amsterdam,  de  600  toneladas,  jo  peças,  e  140  homens,  Comman- 
dante Pedro  Gerritsz;  a  Zelândia,  de  600  toneladas,  38  peças,  e  140 
homens,  Commandante  Guilherme  Jacòbsz;  o  Leão  Vermelho  com  Fie* 
chas,  de* 460  tonelada»,  26  peças,  e  120  homens,  Commandante  João 
Wallischsz;  o  Hiate  Pavão,  de  220  toneladas,  afr  peças,  e  70  homens, 
Commandante  Meus  Gysbertsz;  o  Hiate  Águia,  de  230  toneladas,  24, 
peças,  e  70  homens,  Commandante  Rutgert  Thomasz;  o  Hiate  Falcão, 
de  200  toneladas,  21  peças,  e  70  homens,  Commandante  Cornélio 
Adriansz;  e  o  Hiate  Grifo,  de  200  toneladas,  19  peças,  e  60  homens, 
Commandante  Cornélio  Cornei fsz  Thert. 

Esta  Esquadra  levava.  18 40  homens,  \6i  canhões,  e  víveres,  e  mu- 
nições para  três  annos:  importou  o  seu  armamento  1:1 20£  cruzados. 

Sahio  de  Hollanda  o  Almirante  Verhoeven  a  32  de  Dezembro.  A  2 
de  Fevereiro  de  1608  vio  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  ancorou  na  do 
Maio,  onde  fez  agua.  Passou  a  Linha  a  7  de  Março :  a  2 ;  resolveo  ir  á 
Ilha  de  Santa  Helena  fazer  aguada ,  e  refrescar  os  enfermos.  Deo  fundo 
nesta  Ilha  a  1 5  de  Maio ,  e  desembarcou  quinhentos  doentes.  Sahio  dalli 
a  2  de  Junho  ,  e  a  28  reconbeceo  o  Cabo  das  Agulhas. 

Referi  as  Esquadras,  que  a  Republica  de  Hollanda  mandou  á  Asta 
contra  os  Portuguezes,  desde  o  anno  de  1598  ate  este  de  1607  (menos 
o  de  1604,  que  me  parece  não  foi  nenhuma),  cujo  total  deita  a  cento 
e  treze  navios,  para  que  se  possão  comparar  com  as  poucas  embarcações 
que  Portugal ,  ou  antes  o  poverno  de  Hespanha,  enviou  áquella  remo- 
ta parte  do  Mundo  para  defenderem  as  riquíssimas  Possessões ,  que  Por- 
tugal conquistara  á  custa  de  tantos  trabalhos,  despem,  e  derramamen- 
to de  sangue;  não  se  devendo  me  t  ter  em  linha  de  conta  as  Nãos  da 
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A  5  de  Fevereiro  sahio  de  Lisboa  D.  Jeronyma» 
Coutinho,  com  destino  a  Moçambique,  onde  chegou 
com  todos  os  seus  navios,  e  fez  retirar  os  Hol lande z es , 
que  rinhao  posto  em  risco  aquella  Praça ,  como  em  seu 
lugar  direi  ;  e  concluída  esta  commissão ,  partio  para 
Goa,  e  ancorou  aJIi  em  Setembro  com  duas  Náos,  por- 
que á  sabida  de  Moçambique  se  perdeo  o  S.  Francisco» 
salvando-se  a  gente,  e  a;  carga. 

A  segunda  Esquadra  sahio  de  Lisboa  a  17  de  Fe- 
vereiro ,  commandada  por  João  Correa  da  Silva,  no  Ga- 
leão S.  Filippe  e  S.  Tiago;  e  os  outros  Commandantes 
Lutz  de  Brito  de  Mello,  no  Santo  Andre;  Diogo  de 
Sousa ,  na  Senhora  da  Consolação ;  e  Jeronymo  Telles 
de  Albuquerque,  na  Senhora  do  Loreto. 

Desta  Esquadra  tomárão  os  Hollandezes  nos  Ilheos 
Queimados  a  Náo  Senhora  do  Loreto.  A  Náo  Santo  An- 
dré chegou  a  Goa  em  Maio  do  anno  seguinte,  e  per- 
deo-se  naquclla  barra.  A  Náo  Consolação  invernou  em 
Moçambique ;  mas  tornando  no  anno  seguinte,  achou 
os  Hollandezes  sobre  aquella  Ilha,  e  os  Portuguezes  lhe 
lançarão  fogo* 

1608.  —  Sendo  nomeado  para  Vice-Rei  da  índia  (i) 
o  Conde  da  Feira  D.  João  Pereira  ,  sahio  de  Lisboa 
a  29  de  Março  com  numa  Esquadra  de  seis  Náos  da 
Carreira  ,  indo  elle  embarcado  em  a  Náo  Monte  do 

Carreira  da  índia,  que  hiáo  cada  anno  directamente  a  Goa,  e  voltaváu 
no  seguinte  com  a  carga,  que  acha  vão  prompra  ;  e  aindaas  vezes  se  oc- 
clipaváo  neste  giro  alguns  dos  navios,  que  tinháo  sido  mandados  com 
destino  de  servirem  nas  Enquadras  da  Índia. 

Deste  quadro  comparativo  das  forças,  que  os  Hollandezes  emprega- 
rão na  Asia  para  atacar  ,  e  das  que  tinháo  os  Portuguezes  para  se  defen- 
der, se  deduzirá  facilmente,  que  náo  he  de  admirar,  que  clies  fizessem 
algumas  conquistas,  mas  que  não  conquistassem  mais;  sobre  tudo,  se 
estendermos  o  termo  de  comparado  aos  annos  seguintes;  mas  reserva* 
esta  matéria  para  outro  lugar. 
(1)   Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Asia  Portugueza. . 
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Carmo ;  e  os  outros  Com mandantes  D.  Luiz  de  Sousa , 
aa  Salvação;  Pedro  de  Tovar,  na  Oliveira;  Miguel  Cor- 
rea  Ba  ha  rem ,  na  Ajuda ;  Christovão  de  Sequeira  Alva- 
renga, na  Palma ;  e  D.  Pedro  Mascarenhas,  na  Conceição» 

Levava  o  Vk*e-Rei  debaixo  da  sua  bandeira  outra 
Esquadra  de  seis  Galeões,  e  duas  Urcas,  destinada  para 
ficar  servindo  na  índia,  a  qual  era  commandada  por  D. 
Christovão  de  Noronha  ,  que  hia  servindo  de  Almirante 
no  Galeão  Santo  Antonio;  e  os  outros  Commandantea 
erão  Diogo  de  Sousa  de  Menezes  em  outro  Galeão  da 
invocação  de  Santo  Antonio:  D.  Diogo. de  Almeida,  no 
S.  Bartholomeu ;  Francisco  Pereira  Sodre,  no  Bom  Jesus; 
Manoel  da  Silva  da  Cunha,  no  S.  João  Evangelista;  e 
D.  Constantino  de  Menezes ,  no  Santo  Espirito.  Ma- 
noel dc  Frias  commandava  a  Urca  David ;  e  Manoel 
de  Matos,  a  Urca  S.  Marcos. 

Esta  Esquadra  navegou  com  pouca  ordem,  como 
fazião  quasi  todas.  A  Náo  Conceição,  e  o  Galeão  Santo 
Espirito  a rribárão.  O  Vice-Rei  falleceo  de  doença  no  dia 
15  de  Maio,  e  o  seu  corpo  foi  remettido  para  Portugal 
na  Urca  David.  Em  consequência  tomou  D.  Christovão 
de  Noronha  o  commando  em  chefe  das  duas  Esquadras, 
e  mudou  a  sua  bandeira  para  a  Náo  Monte  do  Carmo  f 
na  qual  invernou  em  Moçambique,  o  que  também  fiíe- 
ráo  os  dois  Galeões  do  nome  de  Santo  Antonio ,  o  São 
Bartholomeu,  e  a  Urca  S.  Marcos;  que  todos  no  anno 
seguinte  passarão  a  Goa.  As  Nãos  Salvação,  e  Palma 
riaufragdráo,  a  primeira  junto  a  Moçambique,  e  a  segun- 
da em  Angoxa  ,  salvandd-se  a  gente  de  ambas.  A  Náo 
Ajuda  perdeo-se  na  Costa  da  Mina,  por  má  navegação» 
A  Náo  Oliveira  foi  incendiada  pelos  Porruguezes  nos 
Plheos  Queimados .  para  evitar  que  a  tomassem  os  Hol- 
lpndezes,  como  tomarão  o  Galeão  Bom  Jesus  defronte  de 
Moçambique.  Na  torna-viagem  foi  a  pique  em  Ceilão 
0  Galeão  S.  Bartholomeu. 
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A  chegada  a  Portugal  da  Urca  David,  fez  com  qOe 
El  Rei  nomeasse  logo  a  Lourenço  Pires  de  Távora  para 
Vice-Rei ;  e  a  24  de  Outubro  sahio  de  Lisboa  embarca- 
do em  hum  Galeão,  levando  debaixo  das  suas  ordens  as 
Urcas  S.  Jacintho,  e  David  ,  de  que  erão  Commandân- 
tes  Estevão  Teixeira  de  Mello,  da  primeira ;  e  Gregorio 
da  Costa ,  da  segunda ;  o  Patacho  S.  José,  commandadb 
por  André  Salema;  c  a  Caravela  Monserrate,  Comraan- 
danre  Manoel  de  Frias. 

Invernou  o  Vice-Rei  em  Moçambique,  e  em  Setem- 
bro do  anno  seguinte  chegou  a  Goa  com  os  seus  navios. 

1609.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
cinco  Náos,  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes, 
embarcado  em  a  Náo  Piedade;  e  os  outros  Commandan- 
tes  Ambrósio  de  Pina  de  Azevedo,  na  Penha  de  Fran- 
ça ;  Manoel  Barrero  Rolim  ,  na  Guadalupe ;  Antonio 
Barroso  r  na  Senhora  de  Jesus  (  que  á  vinda  arribou  á 
Bahia,  onde  se  perdeo);  e  Luiz  de  Barde  no  S.  Boa 
Ventura. 

Sahio  a  Esauadra  a  23  de  Março,  e  arribou  a  Náo 
Guadalupe.  A  Náo  Piedade  entrou  em  Goa  a  19  de  No* 
vembro ,  e  as  outras  tres  havião  chegado  em  Outubro. 

tóio.  —  A  Esquadra  deste, anno  (2)  constou  de  tres 
Náòs,  commandada  por  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  * 
em  a  Náo  Remédios ;  e  os  outros  Commandantés  Ma«* 
noel  Telles  de  Menezes,  no  Livramento;  e  João  da  Cos- 
ta Travassos,  na  Santa  Helena. 

Sahio  de  Lisboa  a  23  de  Março,  e  naufragou  á 
sahida  na  barra  a  Náo  Livramento:  as  outras  duas  to- 
marão Goa  a  4  de  Outubro. 

x6n.  —  A  Esquadra  ordinária  da  índia  (3)  foi  de 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2)  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 
CO    Epilogo  de  Pedro  Barreto. 


—  Faria ,  Asia  Portugueza. 

—  Faria,  Asia  Portugueza. 

—  Faria,  Asia  Portugueza. 
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tres  Náos,  commandada  por  D.  Antonio"  de  Ataíde,  na 
Guadalupe  j  e  os  outros  Com  mandantes  Antonio  de  Menv 
donça,  no  S.  Filippe;  e  Francisco  Correa  r  na  Piedade. 

Sabio  de  Lisboa  á  20  de  Março:  a  Náo  Piedade 
chegou  a  Goa  a  9  de  Setembro,  e  as  outras  duas  a  12. 

A  3  de  Outubro  partirão  de  aviso  para  a  índia  duas> 
Caravelas:  o  Santo  Antonio,  commandada  por  Antonio 
de  Abreu ,  com  destino  a  Malaca;  e  a  Esperança,  Com» 
mandante  André  Coelho ,  para  Goa ,  onde  chegdrão  am- 
bas em  Maio  do  anno  seguinte,  havendo  invèrnado  em 
Moçambique. 

A  17  de  Novembro  sábio  de  Lisboa  o  Galeão  Saa 
Joio  Evangelista,  Comraandante  Antonio  Pinto  da  Fon^ 
ceca,  com  o  novo  cargo  de  Visitador  das  Fortalezas  da 
índia:  invernou  em  Moçambique,  e  em  Setembro  da 
anno  seguinte  chegou  a  Goa. 

1612.  —  A  Esquadra  desteanno(i)  foi  de  tres  Nãos, 
commandada  por  D.  Jeronytno  de  Almeida,  embarcada 
em  a  Nazaretn;  e  os  outros  Commandantes  Christovão 
de  Sequeira  Alvarenga,  na  Senhora  do  Carmo  >  e  D*  Luiz 
da  Gama ,  na  Senhora  do  Cabo» 

Sahio  a  10  de  Abril  D.  Lu  z  da  Gama ,  invernou 
em  Socotorá ,  onde  lhe  morrerão  de  enfe/midades  qua- 
trocentos homens.  As  outras  duas  Náos  chegarão  a  Goa 
em  Setembro;  e  na  volta  para  a  Europa  combaterão  na 
Ilha.  de  Santa  Helena,  com  quatro  navios  Hollandezcs, 
de  que  mettêrão  hum  a  pique  >  e  vierão  a  Lisboa  a  sal- 
vamento. 

161 3.  —  A  20  de  Janeiro  (2)  par  tio  de  Lisboa  cotrt 
avisos  para  Malaca  o  Patacho  Senhora  dos  Remédios  r 
commandado  por  BelcJúor  Rodrigues  Cardoso,  que  che-- 

(1)   Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria  ,  Ásia  Portuguera» 
(a)   Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria.,  na  Aiia  Portuguez*  di- 
jr«sifi<»  de  Barreto. 
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Sou  a  Moçambique  a  c  de  Junho ,  "e  dalli  scguio  pará 
Malaca ,  onde  entrou  a  29  de  Agosto.  ,  - 

A  7  de  Abril  sahio  a  Esquadra  da  índia  de  quatro 
Náos,  ooromandada  por  D.  Manoel  de  Menezes,. embar- 
cado em  a  Náo  Senhora  da  Luz;  e  os  outros  Comman- 
dantes  erlo  Luiz  Freire  Furtado,  no  S.  Boa  Ventura ; 
Paulo  Rangel  de  Castello  Branco,  rios  Remédios;  e  Ma- 
noel de  Vasconcellos ,  no  S.  Filippe. 

Esta  Enquadra,  navegando  unida ,  não  pôde  montar 
O  Cabo  de  Santo  Agostinho-,  e  arribou  para  Lisboa,  on- 
de entrou  a  23  de  Agosto. 

Por  causa  desta  arribada ,  partirão  de  Aviso  para  a 
índia  a  4  de  Dezembro  Pedro  Rodrigues,  no  Patacho 
Senhora  da  Luz;,  e  Luiz  Massene,  no  Patacho  Nazareth, 
os  quaes  chegarão  a  Goa  em  Maio  do  anuo  seguinte;  a 
primeiro  a  1 3  ,  e  o  seguindo  a  ijr. 

1614.  —  A  Esquadra  da  índia  (t)  constava  de  cm* 
co  Náos,  commandada  por  IX  Manoel  Coutinho  7  em- 
barcado em  a  Náo  Senhora  da  Luz  \  e  os  outros  Com- 
mandantes  erão  Paulo  Rangel  de  Castello  Branco,  que 
levava  o  cargo  de  Almirante,  na  Náo  Senhora  dos  Re- 
médios; João  Soares  Henrique»,  na  Guadalupe ~r  Luiz 
Freire  Furtado,  no  S.  Boa  Ventura;  e  Manoel  de  Vas^ 
concellos,  no  S.  Filrppe.  Esta  Esquadra  levava  tres  mil 
soldados  para  ficarem  na  índia y  doa  quacs  morreo  meta- 
de na  viagem.  Em  sua  conserva  partirão  com  destino  pa- 
ra Moçambique  as  Uccas-  Boa  Fortuna-,  Com  mandante 
Ruy  de  Mello  de  S.  Paio,  e  a  Conceição,  commanda- 
da  por  Francisco  de  Sousa  Pereira  y  que  obedecia  a  Ruy 
de  Mello. 

Sahio  de  Lisboa  D.  Manoel  Coutinho  a-  7  de  Abril , 
e  tomou  Goa  a  7  de  Novembro  com  as  Náos  Si  Boa  Venr- 

(O  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  -  Faria,  Ash  Portugueza.  —  Vede  o 
Livro  intitulado  Rebelion  de  Ccíilan,:por  Joíío  Rodrigues  d*  Sá  e  M«n«~ 
aei^  Lisboa  ij68i. 
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fura,  e  S.  Fiíippe.  A  Náo  Guadalupe  perdeo*se  èm  Me- 
linde,  salvando-se  a  gente,  e  o  cofre  do  dinheiro.  O  Al- 
mirante Paulo  Rangel  achou  na  sua  viagem  tempos  con- 
trários, e  ruins,  e  tanta  falta  de  agua,  c  maatimentos, 
que  chegou  á  altura  da  Ilha  de  Socotorá,  lendo  a  bordo 
setecentos  enfermos,  e  mui  poucos  Homens  sãos  para  o 
trakilho.  Náo  podendo  ferrar  a  Ilha,  determinou  ir  in- 
vernar a  Mombaça,  e  foi  avistar  a  Costa  de  Magadaxo, 
sem  saber  onde  estava,  e  com  a  gente  já  amotinada.  Fe- 
lizmente apparecêrão  duas  embarcaçòes ,  e  como  o  tem- 
po era  calmoso,  mandou  no  escaler  a  Constantino  dcSá 
c  Noronha  ,  Fidalgo  de  approvado  valor ^  e  grande  ta- 
lento, que  hia  de  seu  passageiro,  o  qual  depois  de  seguir 
as  embarcações  por  espaço  de  dois  dias,  soube  dos  Por- 
tuguezes  (porque  ambos  o  erao),  que  a  Costa,  que  se 
via ,  era  a  de  Magadaxo.  Esta  boa  noticia  socegou  o 
mocim ,  e  a  Ndo  ancorou  naqueíla  Cidade,  onde.se pro- 
veo  de  agua,  e  víveres.  Dalli  passou  a  invernar  em  Mom- 
baça; e  sahindo  no  a n no  seguinte  para  a  índia,  entrou 
cm  Goa  no  mez  de  Maio. 

Não  foi  mais  feliz  esta  Esquadra  na  sua  volta  para 
Portugal.  A  Náo  S.  Boa  Ventura  aos  vinte  e  cinco  dias 
de  viagem,  foi  a  pique,  salvando-se  a  gente  nas  Náos 
Capitanea,  e  S.  Filippe.  A  mesma  Capitanea  naufragou 
na  Ilha  do  Faial ,  em  que  se  perdeo  toda  a  carga ,  e  se 
afogárão  duzentas  pessoas.  A  Náo  Remédios ,  esrando 
surta  na  barra  de  Goa  para  sahir  a  28  de  Janeiro  de 
l6io\  naufragou,  salvando-se  a  gente,  e  perdendo-se  tu- 
do quanto  havia  a  bordo.  A  Ur.ca  Conceição  (em  que 
hia  embarcado  o  Escritor  Pedro  Barreto  de  Rezende), 
varou  de  noite,  por  erro  do  seu  Piloto,  na  Costa  do  Bra- 
sil ,  entre  as  Banias  Formosa ,  e  da  Traição. 

1615.  —  A  Esquadra  da  índia  (i;  foi  este  anno  de 

fj )   Epilogo  de  Pedro  Barreto  de  Rezende.  —  Faria,  Ásia  Português] 
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quatro  Náos,  commandáda  por  D.  Jeronymo  Manoçbj 
embarcado  em  a  Náo  Boa  Nova ;  e  os  outros  Comman- 
dantes  D,  Antonio  Tello  de  Menezes»,  na  Senhora  de 
Jesus,  o  qual  não  estando  em  Lisboa  na  occasião  da  sahia 
da,  foi  em  seu  lugar  D*  Diogo  Cavaco  (mas  elle  teve  o 
capricho  de  ir  por  terra  á  índia,  para  tomar  o  cominan- 
do na  torna -viagem) ;  Francisco  Lopes  Carrasco,  na  Na-* 
zareth;  e  João  Pereira  Corte  Real,  no  Galeão  Santo  An* 
tonio. 

Sahio  a  Esquadra  a  5  de  Abril :  o  Galeão  entrou 
em  Goa  a  11  de  Agosto;  as  Náos  Senhora  de  Jesus,  e 
Nazareth  em  Setembro  j  e  a  Boa  Nova  a  7  de  Outu- 
bro. 

iéi5\  '«*-  Neste  anno  de  t6iç  se  concluio  a  ConquiV 
ta  do  Maranhão  (1);  Conquista  da  maior  importância 
para  Portugal ,  em  que  os  meios  empregados  para  a  ob* 
ter,  forão' desproporcionados  ás  difficuldades  da  em  preza. 
Para  se  entender  este  extraordinário  acontecimento,  he 
preciso  tomar  as  cousas  de  mais  longe. 

<  Hum  Armador  Francez,  por  nome  Rifaulr,  que  fre- 
quentava muito  as  Costas  do  Norte  do  Brasil ,  havendo 
travado  amizade  com  os  índios  natura  es ,  pareceo-lhe  f& 
cil  crear  hum  estabelecimento  naquettes  Paizes;  c  asâo^ 
ciado  com  outras  pessoas,  voltou  de  França  em  14  de  . 
Maio  de'  15*04  com  tres  navios  bem  armados;  mas  ha- 
vendo  perdido  o  melhor  delles,  arribou  por  accidente  á 
Ilha  do  Maranhão,  onde  foi  bem  recebido  dos  índios 
seus  habitantes.  Determinado  a  fixar  alii  a  stiá  residên- 
cia, deixou  em  terra  com  alguma  gente  a  Mr.  Des-Vaux, 
e  tornou  a  França  para  se  munir  das  cousas  necessária? 

ao  estabelecimento  projectado.   Se  a  Corte  dc  Paris  ti- 

.».*•'     •     '   ■ .         ,         1       -  ,t  ~ 

(1)  Vede  o»  Annaes  Históricos  fk>  Alarauhâo ,.  por  Bernardo  Pereira 
de  Earwdo ,  desde  LW.  a.  ate  Lir.  $. ;  e  o  temo  i.  N.  j.  da  Collecçáo 
das  Noticias  para  a  Historia  das  Nações  Ultramarinas,  pila  Academia 
Xeal  das  Sciencias  de  Lisboa;  - 
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véssc  favorecido  cora  meios  efficazes  este  principio  de 
conquista ,  de  cerco  a  ampliaria  nos  annos  que  decorré- 
w  até  á  época,  em  aue  os  Portuguezes  pensárão  seria- 
mente ha  occupação  daquella  vaata  Provinda ,  que  então 
comprehendia  nSo  so  o  Maranhão,  mas  o  Pará. 

A  primeira  tentativa  para  penetrar  no  Maranhão 
foi  emprehendida  no  aano  de  1603 ,  sendo  Governador 
do  Brasil  Diogo  Botelho,  por  hum  morador  da  Parochia, 
chamado  Pedro  Coelho  de  Sousa,  que  levou  á  sua  custa 
oitenta  Portuguezes,  c  oitocentos  índios  armados,  com 
duas  Caravelas,  auxiliado  pelo  Sargento  Mór  do  Esta- 
do Diogo  de  Campos  Moreno ,  Official  do  maior  me- 
recimento. Esta  expedição  ,  que  poderia  dar  grandes 
resultados,  não  produzio  outro  mais,  do  que  a  mina  de 
Pedro  Coelho,  e  o  conhecimento  das  dificuldades  que 
offerecem  a  marcha  por  rcrra. 

Em  1604  partio  Diogo  de  Campos  para  Hespanha , 
encarregado  de  expor  aos  Ministros  daquella  Monarchia , 
o  máo  estado  em  que  se  acha  vão  a  Bahia;,  e  Pernambu- 
co, ameaçadas  das  Esquadras  de  Hollanda;  e  a  impor- 
tância da  Conquista  do  Maranhão;  porém  ainda  que 
obteve  satisfação  aos  primeiros  artigos ,  nenhuma  se  lhe 
deo  relativamente  ao  Maranhão. 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  em  1608  succedeo  no 
Governo  do  Brasil  a  Diogo  Botelho,  fez  novas  instancias 
na  Corte  de  Madrid  para  se  proceder  á  Conquista  tio 
Maranhão;  e  por  ultimo  obteve  huma  Carta  Regia  pa- 
ta tirar  ulteriores  informações  daquelle  Paiz,  e  do  me- 
lhor modo  de  eraprehender  a  sua  Conquista.  Em  conse- 
quência, mandou  em  161 1  a  Diogo  de  Campos  ao  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  tinha  intelligencias  com  os  ín- 
dios, por  via  de  seu  sobrinho  Martins  Soares  Moreno, 
que  alli  vivia;  e  com  sua  informação,  toda  favorável  á 
empreza  do  Maranhão,  se  resolveo  D.  Diogo  de  Mene- 
zes a  participallo  assim  á  Corte  de  Madrid,  e  mesmo 
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a  éar-lhe  principio ,  nomeando  logo  to  próprio  Marticí 

Soares  para.  Commandante  do  Seara,  com  ordem  de  .cpn-j 
struir  hum  Forte,  e  buma  Igreja';  a  fim;de  domesticar 
os  índios  ,  com  os  quaes  tinha  ganhado  grande  reputai 
ção.,  Chegado  ao  Seara ,  o  tfavoreeeo  a  fortuifóyi  trafetn* 
do-lhe  hum  navio  Hol  la  ralei,  rçue;  clle  assaltou,  e  tomout 
á  resta  dos  seus  índios;  morrerão  t\á  acção  qtfarenja  e> 
dois  Hollandezes,  e  achirao  -no  navio  muita*,  mwçôea» 
de  guerra  víveres,  e>  artilheri*,  .que  lhe  farão ; de rgran?> 
de  auxilio.  Do  Porto  de  Mucuripe  expulsou  Martini: 
Soares  outro,  navio  da  mesma  Naçáo,  matando~lhe; al- 
guns homens,  de  maneira  que,  por  falta  de  braço?  que 

0  mareassem,  naufragou  na  Costa,  perdendo-rse  o  resto^ 
da  gente.'  Ealtárao  porém  os  soccorros  de  Pemambuc<|; 
a  esM  Colónia  nascente  ,  por  haver  passado  D.  EHogpy 
de  M,ene2es  a  assistir,  na  Bahia  y  e  assim  não  pôde  prof 
spcrar.       ;  _  t  ■ 

1  Eptretanto  informado  EIRei  da  necessidade  urgen* 
te  de  proseguir  o  negocio  do  Maranhão,  ordenou  a  Cas- 
par de<  Sousa,  que.  acabava,  de  nomear  Governador  do 
Brasil ,  que  residisse  em  Pernambuco,  e  elegesse  para  a 
expediçãq  dp  ^Maranhão  as  pessoas  que  mais  idóneas  lhe 
parecessem  ,>dando-lbe  para  esse  fim  todos  os  poderes  ne*r 
cessarips,    Mandou  logo  Gaspar  de  Sousa  hum  refprçq 
a  Martim  Soares,  e  nomeou  para  General  da  Conquista, 
do  Maranhão  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  mpradpç  em 
Pernambuco,  por  ter  muita  pratica  dos  costumes,  e  lin-^ 
giiagem  dçs  índio*,  e  por  estar  persuadido,  que  sem  o: 
auxilio  destes  se  não  poderia,  conseguir  aque))a,  empreza. 
Sahio.de  Pernambuco  Jeronymo  de  Albuquerque,,  era, ; 
1613,  com  quantidade  de  géneros  para  fazer  presentes, 
e  câmbios  com  os  Índios;  e  chegando  ao  Scará,  levou 
comsigo  o  Capitão  Martim  Soares,  o  qual  se  lhe  oíFe- 
receo  para  reconhecer  a  Costa  até  ao  Maranhão,  e  vol- 
tar, com  toda  a  brevidade  possível  i  o  que. era  mais  fácil 

Tomo  II.  20 
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Pan  ido  Martim  Soares  a  este  reconhecimento  ma* 
rhimo,  foi  Jeronymo  rde  Albuquerque  ao  Rio  Ca  mu  ri, 
e  tffo  achando  por  ai  li  terreno  conveniente  para  fazer 
povoação ,  por  ser  mui  falto  de  agua,  voltou  oito  léguas 
atraz  a  Bahia  das  Tartarugas ,  que  desemboca  no  gran- 
de pareci  de  Jericoacoara^  onde  construio  hum  Forte  com 
o  nome  de  Nossa-  Senhora;  do  Rosario ,  em  que  deixou 
hum  seu  sobrinho  com  quarenta  Soldados:  e  como  não 
tinha  outras  noticias  de  Martim  Soares,  senão  mandar- 
llie  dizer  do  Pará,  que  havia  aJJi  chegado,  e  se  dispu- 
nha a  passar  ao  Maranhão ;  e  também  o  índio  Principal 
da  Serra  de  Buassava,  chamado  o  Diabo  Grande,  recusa- 
va obedecer  ao  seu  mandado  de  vir  fatlar-ihe  á  Bahia  das 
Tartarugas,  resolveo-se  a  marchar  por  terra  ao  Seara  com 
o  resto  da  sua  gente,  ordenando  aos  barcos  de  transpor- 
te se  dirigissem  a  Pernambuco  aó  longo  da  Costa,  como 
eile  depois  fez,  dando  com  isto  por  concluída  a  campa- 
nha deste  anno,  de  que  o  Governador  Gaspar  de  Sousa 
tilo  ficou  satisfeito. 

Diogo  de  Campos  Moreno,  que  estava  em  Madrid  9 
recebeo  neste  meio  tempo  ordens  successivas,  e  aperta- 
das d*  EIRei  para  passar  a  Perdambuco,  por  ier  aviso 
de  que  os  Hollandezes  armavlo  para  o  Brasil.  Dirlgio-se 
ellè  a  Lisboa,  onde  se  lhe  promettia  achar  promptòa  al- 
guns navios  com  quatrocentos  homens.  Mas  chegando 
a  esta  Capital  em  Junho  de  i6*r$ ,  achou  só  tr  nta  sol- 
dados alistados;  o  que  participou  ao  Governador  de  Per*- 
nambu co,  do  qual  recebeo  ordem,  que  levasse  unicamen- 
te peças  de  artilberia ,  e  armamento,  porque  não  tinha 
meios  pecuniários  para  pagar  aos  Soldados* 

A  9  de  Abril  de  1614  partio  de  Lisboa  Diogo  de 
Campos  embarcado  era  fmma  Urca,  levando  duas  peça» 
de  artilheria ,  algumas*  armas ,  e  munições  %  e  cincoenta 
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Soldados.  Chegou  ao  Recife  £  26  ^e  Maio;  achou  fni* 
ma  Sumaca  orompta  com  alguma  farinha  de  mandioca 
para  o  Forte  das  .Tartarugas,  cuja  guarnição  havia  tres  • 
mezes,  que  comia  hervas  do  campo  -,  e  soube  que  os  In* 
dios  daquelle  Paiz  havião  assaltado  o  Forte  em  numero 
de  trezentos,  em  que  forão  rechaçados,  e  depois  fizerão 

fazes.  Como  a  Sumaca  não  sahia  por  falta  de  gente,  se 
he  mettérao  quatorze  Soldados  dos  que  chega  vão  de  Por* 
tugal ,  e  dezeseis  Hespanhoes  que  alli  forão  ter  arriba* 
dos;  e  assim  partio,  levando  só  dois  arráteis  de  pólvora j 
pelo  descuido  dos  Officiaes  dos  Armazéns.  Chegada  a 
Sumaca  ás  Tartarugas  a  9  de  Junho,  logo  a  12  appare- 
ceo  naqueila  Bahia  hum  navio  Francez  de  400  tonela- 
das, com  trezentos  homens,  que  conduzia  para  o  Mara* 
nhão;  e  querendo  de  passagem  destruir  aquelle  estabele- 
cimento ,  desembarcárão  cem  homens ,  de  que  os  Portu- 
guezes  matárao  hum ,  ferirão  sete^  e  obrigárão  os  outros 
a  retirar-se;  ficando  morto  hum  Portuguez,  e  quatro  fe* 
ridos.  ;. 

O  Governador  Gaspar  de  Sousa,  tardando-lhe  no- 
ticias do  Capitão  Martim  Soares,  que  havia  perto  de 
hum  anno,  que  partira  a  fazer  o  reconhecimento  do  Ma- 
ranhão, e  querendo  adiantar  os  preliminares  da  Conquis-* 
ta,  nomeou  de  novo  para  General  da  expedição  a  Jero- 
njrmo  de  Albuquerque,  e  por  ordem  expressa  d' El  Rei 
lhe  deo  por  Collega  com  voto  igual  em  todas  as  cousas 
a  Diogo  de  Campos  Moreno,  que  sendo  Sargento  Mor 
do  Estado  do  Brasil ,  só  dclle  Governador  Gerai  podia 
receber  a*  ordens;  ainda  que  todas  as  que  se  dessem  na 
expedição,  havião  ser  em  nome  de  Jeronymo  de  Albu- 
querque; e  fez  sahir  este  a  11  de  Junho  para  a  Parahiba 
com  algumas  Sumacas ,  levando  as  munições  necessárias 
para  organizar  hum  corpo  de  índios,  de  que  elle  tratou 
com  grande  actividade. 

Diogo  de  Campos  estava  em  Pernambuco  a  pressa 
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do  a  sahida  do  festo  da  expedi^orç-qrjandò"*  24  de  Jy. 
lho  ciiegouaviso  dé  Lisboa,  de  que  o  Capitão  Martim 
Soares  havia  reconhecido  a  Ilha  do  Maranhão ,  e  achá- 
ra  os  Prancezes  bem  estabelecidos,  e' fortifica  dos,  e  com 
infinitos  índios  do  seu  partido  ;  e  que  não  podendo  vol- 
tai a  Pernambuco  pelos  ventos  contrários,  ,e  correntes, 
arribara  ás  índias  de  Castella,  d 'onde  passara  a  Sevilha ; 
e  mandava  o  Piloto  Simão  Marti  ns ,  e  alguns  Soldados 
dos  que  o  acompanharão,  para  datem, todas  as  informa- 
ções, que  se  necessitassem.  Com  a  chegada  destes  ho- 
mens continuou  o  Governador  a  aprestar  òs  navios,  e 
gente  que  devia  ir  na  expedição,  para  a  qual  se  ofFere- 
ceo  o  Engenheiro  Mor  Francisco  de  Frias,  e  outras  pes- 
soas particulares.  Formarão  se  quatro  Companhias  de 
sessenta  homens  cada  huma ,  incluindo  os  Soldados  que 
havião  hido  com  Jeronyrao  de  Albuquoraue:  offerecerao- 
se- também  alguns  Aventureiros  para  íbrmarem  huma 
Companhia  separada.  ,  -a- 

A  maior  dificuldade  desta  empreza  consistia  na 
falta  de  dinheiro  para  fazer  face  ás  grandes  despezas , 
que  ella  exigia,  as  quaes  augmentárao,  porque  quando 
o  Governador  rectbeo  de  Madrid  as  ordens  mais  termi- 
nantes para  eraprehender  aquella  Conquista,  recebeo  ou- 
tras para  remetter  a  Hespanha  o  producto  dos  Dizimos, 
que  era  o  único  rendimento  do  Estado ,  de  que  elle  po- 
deria servirrse  naquella  occasião. 

Em  fim,  depois  dos  maiores  esforços,  sahio  de  Per- 
nambuco Diogo  de  Campos  a  23  de  Agosto  de  1614 
cora  dois  navios  mercantes,  huma  Caravela,  e  cinco Su- 
macas,  levando  cem  Portuguezes*  entre  Soldados,  e  ma- 
rinheiros, que  unidos  aos  que  rinha  Jeronymo  de  Albu- 
querque no  Rio  Grande,  farião  trezentos  homens,  além 
dos  índios.  Os  petrechos  de  guerra  consistião  era  três 
canhões  de  ferro,  duzentas  balas  de  artilheria  ,  vinte 
quintaes  de  pólvora,  e  os  moso^etes,  arcabuzes,  chum* 
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bo,  e  morrão  que  havia  nos  armazéns.  As  embarcações 
levavão  algumas  pequenas  peças  para  aua  defensa,  e  mui 
poucos  víveres. 

No  mesmo  dia  da  sahida  ancorárão  os  navios  no 
Porto  dos  Franeezes.  Sahírão  daqui  a  24  com  bom  ter- 
ral  ;  e  correndo  a  Costa,  surgirão  na  Bahia  da  Traição* 
Neste  caminho  encontrárão  huma  Surti aca  dePernambu* 
co,  que  havia  levado  soccorro  ao  Presidio  das  Tartaru- 
gas, d'onde  sahira  a  8  de  Junho;  e  a  tornárão  a  expe- 
dia para  ò  Rio  Grande,  com  aviso  da  sua  ida.  A  2? 
partirão  com  bom  vento  para  o  Porto  dos  Búzios ;  e 
chegando  ainda  com  Sol,  passárão  adiante,  e  derão 
fundo  na  Ponta  Negra. 

A  26  veio  por  terra  Jeronymo  de  Albuquerque  a 
conferenciar  com  Diogo  de  Campos ,  e  assentarão  oue 
na  maré  da  tarde  entrassem  no  Rio  Grande  a  Caravela , 
e  as  Sumacas  ,-o  ^ueasstm  se  fez,  indo  nellas  Diogo  de 
Campos  para.  aprompta*  espias, e  reboques,  com  qué  na 
maré  da  tarde  do  dia  seguinte  mettêrao  dentro  os  tk>is 
navios  redondos,  a  pezar  de  huot  Sueste  rijo. 

A  2-8  passòu^se  mostra,  aos  índios,  para  ver  os  que- 
faltavão,  dos  quinhetitos,  :que  Jeronymo  de  Albuquerque 
contava  levar  do  JUo .Grande;  a  fim  de  que  reunidos  ao* 
do  Seara  ,  e  Serra  de  Buapava,  jaom  quem  se  prezava  de 
ter  grandes  inteUigencias ,  se  podessem  iroir  á  expedição* 
até  mil  índios,  Acharáo-se  quatorze  Chefes,  ou  Princi- 
paes,  duzentos  c  trinta  e  quatro  ffecheiros,  e  trezentas 
mulheres,  e. meninos;  e  outro  Principal  chamado  Ca~* 
marão,  que  tinha  marchado  adiante  com  pouco  mais  d* 
trinta  frecheiros;  o  que  dava  hum  total  de  duzentos  * 
setenta  índios.  >  u  -  * 

Traiou-se  agora  de  organizar  a  tropa :  formarao-se 
quatro  Companhias,  cujos  Capitães  (que  venciao  soldo 
como  Soldados)  forao  Antonio  de  Albuquerque,  filho  do 
General;  Çregorio  Fragoso  de  Albuquerque,  seu  sobrl- 
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nho ;  Manoel  de  Sousa  d'  Eça ,  e  Martini  Calado  de 
Betancor,  que  viera  de  Portugal  com  Diogo  de  Campos, 
para  servir  nesta  campanha.  Nomearão«se  também  Al- 
feres, e  Sargentos  para  as  Companhias,  e  distribuirão- 
se  armas ,  e  munições  aos  Soldados.  Jeronymo  de  Al- 
buquerque estava  determinado  a  marchar  por  terra  com 
os  índios,  e  huma  parte  dos  Portuguezes,  mas  cedeo  ás 
razões  de  Diogo  de  Campos ;  e  embarcados  todos,  se 
zerão  á  véla  na  manha  de  3  de  Setembro.  Porém  tocan- 
do á  sahida  huma  das  embarcações,  deráo  todas  fundo. 

Tornarão  a  sahir  felizmente  na  manhã  de  5 ;  nave* 
gáráo  tres  léguas  ao  Nordeste,  para  montar  os  baixos 
de  S.  Roque,  a  quatro  léguas  de  distancia  da  terra;  de* 
pois  forão  huma  nora  ao  Norte,  e  logo  ao  Nornoroeste , 
e  ao  Noroeste,  sempre  a  quatro  léguas  de  terra,  e  não  vi- 
ria baixos,  nem  arrebentaçSo  de  mar,  de  que  se  devessem 
desviar.  De  noite  seguirão  o  rumo  de  Noroeste;  mas  ha«» 
vendo-se  amarado  a  Capita  nea  mais  do  necessário,  sem 
fazer  signa!,  amanheceo  com  algumas  embarcações  a  dez 
léguas  da  Costa,  faltando  tres  navios,  que  se  reunirão  de- 
pois quando  se  chegárão  mais  a  terra,  indo  com  vento  ri- 
jo correndo  a  Costa  para  entrar  no  Porto  de  Ubaraná,  o 
qual  não  podérao  tomar  pela  demora  de  esperarem  huns> 
pelos  outros;  e  assim  passando  avante,  navegarão  até 
quasi  á  madrugada  ao  rumo  úe  Noroeste,  que  indo  todos 
com  o  prumo  na  mão,  com  muito  escuro,  e  muito  vento, 
derao  de  repente  em  tres  braças,  por  cuja  causa  forâo  duas 
horas  ao  Norte,  que  achárão  sete  braças,  e  conhecérão 
ter  vencido  o  p areei  de  Jaguaribe ,  que  se  estende  duas 
léguas  e  mela  ao  mar,  distancia  a  que  se  i alga vão  da/ 
terra;  e  deitando  a  caminho  de  Noroeste,  forâo  no  dia 
7  entrar  na  Bahia  de  Iguapé  pelas  dez  horas  da  manhã. 
Gasrou-se  o  dia  em  amarrar  os  navios ,  e  desembarcou1 
Jeronymo  de  Albuquerque,  que  vinha  muito  enjoado,  e 
mais  os  índios  com  suas  muliieres,  que  não  sendo  costu- 
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jnadòs  ao  mar,  se  acha vãa  doentes ;  e  caminharão  todos 
para  as  Aldeãs  do  Seará,  que  distavão  dez  léguas.  Ficou 
a  bordo  Diogo  de  Campos  com  a  tropa;  e  razendo-seá 
véla  no  dia  seguinte,  foi  ancorar  tres  legoas  mais  adian* 
te  na  Povoação  do  Seará,  onde  havia  o  Forte  do  Am- 
paro :  dalli  expedio  a  Paulo  da  Rocha ,  Soldado  experi* 
mentado,  em  huma  Sumaca  com  farinha  para  ir  a  JertH 
guaguara,  como  fez,  dar  aviso  da  expedição.  Estava  no 
rorre  do  Amparo  o  Capitão  Manoel  de  Brito  Freire 
com  dezeseis  Soldados  Portuguezes,  com  os  quaes  se  era* 
barcou ,  deixando  no  Forte  o  seu  Sargento  com  outros 
Soldados  novos ,  que  se  lhe  derâo. 

Aqui  se  dilatárao  por  causa  dos  índios,  que  Jero-> 
nymo  de  Albuquerque  esperava  se  lhe  reunírião ;  e  a  fi- 
nal apenas  obteve  vinte  frecheiros,  deixando  mais  de 
quarenta  dos  que  trazia.  Concordou-se  em  que  a  Esqua- 
dra, com  as  tropas  Portuguezas,  fosse  ao  Paramirí,  onde 
diziao  que  seria  vantajoso  esperar  os  índios,  indo  até  lá 
terra  Jeronymo  de  Albuqueraue  com  todos  os  seus. 
consequência  par  tio  Diogo  de  Campos  no  dia  17, 
e  navegando  a  pouca  véla,  surgto  no  Paramirí  petas  duas 
horas  da  tarde.  Desembarcou  logo  a  tropa,  e  se  alojo j 
em  forma i  e  todos  os  dias  fazia  exercício,  por  ser  a 
maior  parte  delia  gente  bizonha,  e  que  não  vinha  de 
boa  vontade. 

A  24  chegou  Jeronymo  de  Albuquerque ,  e  no  ou- 
tro dia  subio  Diogo  de  Campos  cm  Huma  lancha  prma^ 
da  pelo  Rio  Curo  mais  de  cinco  léguas,  para  o  reconhe- 
cer, no  qual  achou  muito  peixe,  e  infinita  caça  ;  de  ma- 
•eira ,  que  houve  pela  primeira  vez  abundância  de  manr 
timentos  no  Campo. 

A  28,  lendo-se  reunido  os  Índios,  se  passou  outra 
mostra,  e  se  acharão  unicamente  duzentos  e  vinte  frechei- 
ros. 

A  29,  estando  todos  embarcados,  sahio  a  Esquadra 
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para  a  Enseada  das  Tartarugas,  com  vento  Lesnord  este, 
ao  longo  da  Costa,  e  rumo  de  Noroeste  quarta  a  Oeste: 
scguio-se  de  noite  o  mesmo  rumo  a  jtouca  véla,  e  ao 
amanhecer  se  achárâo  seis  4egoas  da  terra ,  e  vento  Su- 
doeste rijo,  com  o  qual  á  orça  se  vierào  chegando  para 
a  Cona ,  que  já  corria  mais  a  Oeste,  e  se  conhecco  ser 
terra  do  Àcuracú,  e  seus  parcets,  que  huma  légua  ao 
mar  tinháo  doas  braças  e  meia  .de  agua;  e  pela  banda 
de  Oeste  se  descobria  a  ponta,  ou  morro  dejeruguaguar 
ra ,  ou  das  Tartarugas ,  chegando-se  para  a  quai  com  o 
prumo  na  mão,  vendo  o  fundo  mui  claro,  derão  em  qua- 
tro, e  cinco  braças  pegados  á  ponta  ,  que  corria  agora  a 
Oes-sudoeste ,  com  grandes,  penedias  ao  longo  do  mar, 
e,  rochedos  de  mármore  de  muitas  cores.  Surtos  neste 
Porto,  gastou-se  o  dia  em  desembarcar  a  gente,  e  fazer 
alojamento  ,  deixando  alguns  Soldados  a  bordo  dos  na- 
vios ^  por  ser  esta  Bahia  das  .Tartarugas  frequentada  de 
Corsários,  ainda  que  mui  desabrigada,,  e  aparcelada*  Por 
estas  razões  pareceo  melhor,  que  a  Esquadra,  e  toda  a 

Pente,  e  mesmo  a  guarnição 'do  Forte  se* passassem  ao 
orto  do  Camuri ,  oito  léguas  mais  adiante ,  para  alli  se 
deliberar  sobre  o  modo  de  fazer  a  expedição,  e  receber 
o  soccorro  dos  índios  Tabajarcs  da  Buapava,  com  quem 
Jorge  de  Albuquerque  dizia  ter. estabelecido  amizade;  e 
também  porque  os  índios  do  Pari,  ou  Ototos  fica  vão 
mais  perto  ,  com  os  quaes  Mastim  Soares  havia  tido 
pratica,  e  parecia  haver  deixado  os  Povos  daquella  Cos- 
ta amigos  do  Estado;  a  rim  de  se  poder  marchar  seguro 
por  terra,  se  fosse  necessário* 

Mandou-se  reconhecer  de  novo  por  terra  o  Camuri  j 
mas  como  o  anno  fóra  mui  seco,  achou-se  que  não  havia 
agua  de  beber,  e  que  a  barra  era  muito. perigosa,  por  ter 
jia  entrada  as  ruinas  de  huma  casa ,  ou  Forte ,  que  pa- 
recia feito  antigamente  por  Europeos.  Com  esta  infor- 
mação resolvôráo  ficar  nas  Tartarugas,  Entretanto.man- 
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dou  Jetxmymo  de  Albuquerque  dois  índios  á  Serra  ,  de/ 
Buapava,  para  avisarem  o  Diabo  Grande  da  sua  chega-* 
da,  a  fira  de  rrazer  o  soccorro ,  que  promertéra  parai. a. 
guerra  do  Maranhão;  projecto  de  que  se  ríao  os  Portu-,' 
guezes  da  guarnição  do  Forre;  e  contavão,  que  poucos 
dias  antes,  tendo-lhe  clles  dado  soccorro  contra  huns  Ta- 
puias seus  inimigos,  com  o  qual  ob  ti  verão  victoria,  logo 
que  se  rccolheo  á  sua  Serra ,  quiz  matar,  e  devorar  o* 
Portuguezes  auxiliares,  de  queescapárão  avisados  por  sua, 
mulher. 

A  4  de  Outubro  chegárao  com  effeito  dois  índios 
da  Serra ,  pelos  quaes  o  Diabo  Grande  se  mandava  des- 
culpar de  não  poder  vir  faltar  a  Jeronymo  de  Albuquer- 
que, nem  dar-lhe  auxilio  para  a  expedição.  No  dia  $ 
passou-se  mostra  geral :  acbarão-se  duzentos  e  vinte  Sol- 
dados proraptos,  e  vinte  doentes,  sessenta  marinheiros, 
e  duzentos  índios  frecheiros.  Fez-se  conselho ,  a  que  se 
chamarão  os  Mestres ,  e  Pilotos  dos  navios,  os  quaes  dis- 
serão ,  que  não  conhecião  naquella  Costa  outro  Porto, 
que  o  rereá ,  no  qual  o  Piloto  Sebastião  Martins ,  que 
estava  presente,  se  ofFereceo  a  metter  todos  os  navios* 
Conveio-se  nisto,  e  feita  aguada,  e  lenha,  se  embarcou 
toda  a  gente  com  tal  aperto,  que  não  se  podião  deitar  ; 
nem  tinhão  mais  mantimento ,  que  agua ,  e  farinha. 

A  12  de  Outubro  pelas  sei»  horas  da  manhã  sahio 
a  Esquadra  com  venro  Sueste,  e  foi  correndo  a  Costa, 
até  que  crescendo  o  dia ,  entrou  a  viração  de  Leste  com 
fúria ,  e  grande  mar ,  e  foi  necessário  navegar  com  bol- 
sos de  vela  em  pôpa,  com  muito  trabalho,  e  perigo:  de 
tarde  abonançou  hum  pouco  o  vento,  e  de  noite  se  na- 
vegou ao  favor  da  Lua ;  e  ao  amanhecer  estaváo  os  na* 
vios  rodos  juntos.  Chegarão-se  então  bem  á  terra,  a  qual 
não  foi  conhecida  de  nenhum  dos  Pilotos :  Sebastião  Mar- 
tins affirmava,  que  estava  a  tres  léguas  do  Pereá*  quan- 
do este  lhe  demorava  a  Oeste  mais  de  dezçseis,  comq 
Tomo  II.  21 
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depois  confessou.  Fizerao  força  de  véfa  para  alcançar  a 
barra  de  dia,  porém  não  foi  possível,  c  chegárâo  a  ella 
com  huma  hora  de  noite,  vasando  a  maré,  e  não  ten- 
do lugar  onde  dar  fundo  para  esperar  a  manhã,  com  em- 
barcações tão  carregadas,  entre  parceis,  e  alfaques  ainda, 
não  conhecidos,  em  que  o  mar  andava  muito  levantado. 
A  pezar  de  tudo  isto ,  confiados  no  bom  lugar,  e  em  se- 
rem as  aguas  mortas ,  e  o  vento  em  pôpa ,  que  vencia  a 
corrente,  accommettêrão  atrevidamente  a  entrada  com 
o  prumo  na  mão,  levando  faroes  accesos,  e  fazendo  a 
miúdo  fogachos  huns  aos  outros.  Alguns  navios  tocá- 
*ao  nos  bancos  da  entrada ;  por  ultimo  ás  dez  horas  da 
noite  esta  vão  todos  em  salvo  fundeados  tres  léguas  pelo 
Rio  acima  ,  e  desembarcarão  com  summo  contentamen- 
to: cora  efFeito,  pareceo  milagrosa  similhante  entrada! 

Em  quanto  se  passa  vão  os  acontecimentos,  que  dei- 
xo referidos,  não  se  descuidavão  os  Francezes  de  promo- 
ver os  seus  interesses.  Em  ir5io  passou  a  França  Mr. 
Des  Naux ,  para  expor  á  sua  Corte  as  favoráveis  circun- 
stancias em  que  estavão  as  cousas  no  Maranhão,  para  se 
crear  huma  florecente  Colónia.  Formou-se  para  este  cffei* 
to  huma  Companhia ,  composta  de  Mr.  de  Ravardiere , 
de  Mr.  de  Sancy,  Barão  de  Molle;  e  de  Mr.  de  Racw 
ly,  authorizada  por  Carta-Patente ,  em  nome  d*ElRet 
Luiz  XIII.,  assignada  peia  Rainha  Regente  Maria  de 
Medicis,  em  data  do  1/  de  Outubro  de  i6ri  (i). 

Deo-se  o  commando  da  expedição  a  Mr.  de  Ra- 
vardiere, e  por  seu  immediato  Mr.  de  Racily :  o  primei- 

CO  È*01  e***  Carta  era  authoriiado  Ravardiere  a  occupar  cwcoenta 
léguas  de  Corta,  para  huma  e  outra  parte  do  Porto,  onde  primeiro  se 
estabelecesse ,  c  pela  terra  dentro  quanto  podesse  reduzir  á  sua  obediên- 
cia. Esta  Doação  era  feita  ao  Senhor  de  Dampuille,  Almirante  de  Fran. 
ça,  e  Navarra  (a  quem  El  Rei  chamava  seu  Primo);  e  na  sua  ausência 
hia  nomeado  seu  Lugar-Tcnctte  General  Daniel  dc  la  Touscbe ,  Senhor 
fdc  Ravardiere. 
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ro  Calvinista ,  o  segundo  Catholico  Romano.  Embar-  . 
carão  ambos  no  navio  Regente,  de  400  toneladas;  era> 
Com  mandante  de  outro,  chamado  Carlota,  o  Barão  de< . 
Sancy,  irmão  do  de  Mollé ;  e  do  terceiro  navio,  por  no- 
me Santa  Anna,  o  Cava  lie  iro  de  Racily,  irmão  de  Mr. 
deRacily.  Constava  a  guarnição  dos  tres  navios  dequasi 
quinhentos  homens,  entre  Soldados,  e  marinheiros.  Mr. 
Des-Naux  embarcou-se  nesta  expedição,  com  quatro  Mis* 
sioriarios. 

Sahírao  do  Porto  de  Cancale  a  10  dc  Março  de 
16*12,  e  arribarão  com  hum  temporal  a  Inglaterra.  Par- 
tirão daili  a  23  de  Abril,  ca  7  de  Maio  estaváo  em> 
Canárias:  no  outro  dia  descobrirão  a  Costa  de  Africa, 
que  íbrão  correndo ,  e  dobrárão  o  Cabo  Bojador.  A  n 
acharao-se  na  boca  do  Rio  do  Ouro,  onde  surgirão.  Fi- 
zeráo-se  logo  á  véla ,  e  na  manhã  seguinte  montárão  Ca- 
bo de  Barbas.  Detiverão-se  por  alli  a  pescar;  passáráo 
as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  cortarão  a  Linha  a  13  de  Ju- 
nho, sem  acharem  calmarias.  A  23  avistárão  a  Ilha  dei 
Fernando  de  Noronha ,  e  a  nc  o  rirão  nella  no  dia  seguin- 
te. Detiverão-se  até  8  de  Julho,  e  levárão  comsigo  num 
Portuguez,  e  dezoito  Tapuias,  que  achirão  na  Ilha.  An 
avistárão  a  Costa  do  Brasil ;  e  corrtndo-a  de  perto,  sur- 
girão no  outro  dia  na  Enseada  das  Tartarugas. 

.  Demoraráo-se  doze  dias  oceupados  na  caça,  e  na. 

Çesca;  e  a  24  continuarão  a  sua  navegação.  Virão  os» 
«cnçòes  a  25 ;  e  a  26,  embocando  a  barra  do  Pereá,  dé- 
rão  fundo  defronte  da  Ilha,  a  que  chamárão  de  Santa. 
Anna  (  por  ser  o  dia  da  sua  Festa  )  distante  doze  léguas 
da  Ilha  do  Maranhão.  No  mesmo  ancoradouro  esta  vão 
dois  navios  Francezes  de  Dieppe,  e  em  outro  Porto  mais 
tres  da  mesma  Nação.  Tratárão  os  Francezes  de  con- 
trahir  amizade  com  os  indígenas,  e  com  o  seu  favor  se 
estabelecerão  pacificamente  na  Ilha  do  Maranhão,  onde 
os  seus  Missionários  celebrarão  a  primeira  Missa  a  12  de> 

21  ii 
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Agosto  de  1611.  Construirão  hum  bom <Fortè  guarneci-* 
do  de  vinte  canhões ,  á  que  derão  «o  nome  de  S.  Luiz, 
que  ficou  sendo  o  nome  de  toda  a  Ilha ;  e  outros  edifí- 
cios necessários  ,  e  dai  li  proseguírão  a  communicar-se 
com  os  Iodios  do  Continente.  Em  Dezembro  voltou  pa- 
ra França,  no  navio  Santa  Anna,  Mr.  de  Racily. 

Estabelecidos  os  Portuguezes  no  Periá ,  mandou  Je- 
ronymo  de  Albuquerque  (a  quem  náo  agradava  aquelle 
local),  huma  lancha  com  o  Alferes  Estevão  de  Cam- 
pos, e  dois  Pilotos,  a  reconhecer  a  Ilha  do  Maranhão» 
Partio  a  lancha  no  dia  rede  Outubro,  e  voltou  quatro 
dias  depois,  dando  por  noticias  haver  descoberto  hum 
sitio  bem  defronte  daquella  Ilha,  abundante  d 'agua,  com 
excellentes  terras  para  cultura ;  e  que  não  se  encontrara 
embarcação  alguma  Franccza, Resolveo  Jcronyrao  de 
Albuquerque,  sempre  possuído  da  vã  esperança  de  at- 
trahir  os  índios  ao  seu  partido,  ir  occúpar  aquella  nova- 
posição,  a  pczar  das  razões  era  contrario,  que  lhe  dava 
Diogo  de  Campos. 

A  22  sahirão  todos  os  navios  do  Periá ;  e  navegan- 
do j>or  hum  labyrimho  de  llhasr:  e  parceis,  em  que  to- 
cárao,  e  es  ti  vera  o  mil  vezes  perdidos,  chegarão  felizmen- 
te no  dia  26  a  hum  sitio  chamado  Guaxinduba,  quast 
tres  legoas  distante  do  Rio  Moní,  e  froheeiro  á  Ilha  do 
Maranhão;  e  como  a  distancia  a  esta  não  era  muita ,  e 
os  navios  Portueuezes  Iareáráo  as  suas  bandeiras,  forão 
vistas  da  Ilha ,  onde  se  fizerào  muitas  fumaças  por  toda 
a  Costa.  é  . 

Escolheo-se  hum  locai  conveniente,  e  o  Engenheiro 
Francisco  de  Frias  traçou  hum  hexágono,  a  que  se  deo 
o  nome  de  Forte  de  Santa  Maria ,  e  se  começou  logo  a 
trabalhar  com  toda  a  actividade  na  sua  construcçâo,  e 
na  descarga  dos  navios.  A  28  chegou  huma  canoa  gran- 
de com  muitos  índios,  que  dizião  virem  saber  quem 
erão  os  estrangeiros,  para  serem  seus  amigos  j  e  posto 
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que  tudo  indicava  que  vinhão  como  espias,  pois  varia- 
vio  nas  respostas,  huns  affirmando  que  os  'Franceses  se 
havião  retirado,  outros  que  não;  Jeronyrao  de  Albu- 
querque os  deixou  retirar ,  dando-lhes  vários  presentes, 
e  mandando  com  elles  cinco  dos  seus  índios  paraalli- 
.  ciarem  os  da  Ilha;  e  se  contentou  com  ficarem  dois  dot 
outros  em  reféns.  i  =  m 

Continuou-se  a  fortificação  feita  de  grossos  pios, 
com  entulho  de  terra ,  e  em  huma  plataforma  se  assen- 
tirão os  únicos  tres  canhões,  que  havião  no  Campo. 
O  mantimento  era  agua,  e  farinha,  e  com  isto,  e  o  tra- 
balho das  fortificações,  e  calor  do  clima,  começárão  a 
adoecer-  os  Soldados;  e  faltavão  Officiaes  de  Saúde,  e 
Boticasv  quc  não  vierão  de  Pernambuco.  A  30  de  ma- 
drugada saltearão  os  índios  inimigos  a  humas  índias  do 
Campo ,  que  anda  vão  mariscando  pelas  praias,  das  quaes 
marárão.  quatro ,  e  mais  hum  índio,  que  acudio  aos  seus, 
gritos,  e  cativarão  outras,  e  alguns  meninos;  porém  sof 
brevindo  os  Porcuguezes,  ,fòi  tomada  a  canoa,  e  presos 
os  que  a.conduzião.  Hum  destes  confessou,  que  na  Ilha 
havião  muitos  Francezes^e  tinhão  muitos  Fortes  com 
artilheria,  e  muitos  navios,  em  particular  hum  muita 
grande ;  que.  havião  reunido  todas  as  canoas  dos  índios 
daqueJles  districtos,  e  em  breve  virião  atacar  os  návios 
Portugueses,  cujo  signal  seria  apparecerem  no  dia  seguin- 
te duas  embarcações  aò  longo  da  Ilha ;  e  que  os  índios , 
que  os.Portuguezes  mandárão  na  primeira  canoa  ,  esta  vão 
presos  em  ferros,  depois  de  serem  mettidos  a  tormento. 

Ouvidas  estas  noticias,  resolveo  Jeronymo  de  Albu- 
querque mandar  aviso  a  Pernambuco  por  duas  vias,  em 
quanto  estava  o  marr  livre ;  e  escolheo  para  isso  as  duaa 
Sumacas  que  andavão  mais,  indo  em  huma  delias  com 
os  despachos  o  Almoxarife  Francisco  Rodrigues  Roma, 
e  na  outra  o  Capitão  Martim  Calado,  que  se  achava 
muito  doente.   À  2  de  Norenbo  virão-se  com  etfeito 
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duas  lahchas  Francesas,  huma  das  quaes  veio  reconhe- 
cer os  navios,  e  o  Forte,  na  qual  se  soube  depois  que 
vinha  Mr.  DuPrat ,  hábil  Oíticia! ,  com  quinze  Solda- 
dos i  mas  vendo  fazer-se  á  vela  huma  Caravela,  se  reri- 
rou  apressado.  A  f  partirão  as  duas  Sumacas  de  aviso, 
e  passarão  duas  léguas  a  barlavento  do  grande  navio 
Francez,  que  lhes  não  pôde  chegar,  por  estar  metrido 
entre  parceis,  com  muito  mar,  e  vento,  onde  perdeo 
dois  ferros,  e  arribou  para  a  Ilha  do  Maranhão. 

A  10  tomou-se  huma  canoa,  que  vinha  reconhecer 
o  Campo,  e  hirm  dos  índios  confessou,  que  os  Francc 
zes  devião  naquella  noite  assaltar  os  navios  Português 
zes.  Diogo  de  Campos  quiz  logo  embarcar-se  com  al- 
guns Soldados,  para  os  defender,  dizendo,  que-delles 
pendia  a  segurança  de  todos,  e  o  credito  das  armas;  po- 
rém Jeronymo  de  Albuquerque  o  não  eonsentio.  Ante* 
das  quatro  horas  da  manhã' do  dia  seguinte -vierão  os 
Francezes  ao  favor  da  maré  ve  do  escuro,  sem , serem 
sentidos  dos  marinheiros,  que  estavão  a  bordo,  ainda 
que  tinhão  sido  avisados;  roas  do  Forte  os  enxergarão, 
e  começárao  a  razer-lhes  fogo.  Os  marinheiros  salva- 
rão-se  a  nado  em  terra  quando  se  virão  entrados  dos 
Francezes ,  que  crão  conduzidos  por  Mr.  de  Pisiau,  Mr. 
Du-Prat,  e  o  Cavalleiro  de  Raciiy,  os  quaes  tomárãp  a 
Caravela,  hum  Patacho,  e  hum  barco:  os  outros  tret 
navios  escaparão  debaixo  da  artilheria  do  Forte. 

Guarnecerão  os  Francezes  as  embarcações  apresadas, 
e  com  cilas,  e  as  suas  corrião  continuamente  a  Costa,  ati- 
rando  á  gente  solta,  que  andava  pelo  Campo*,  o  que  cau- 
sou tanto  desalento,  e  desconfiança  nos  Soldados,  que  se 
formou  huma  conspiração  para  dar  fogo  á  pólvora,  e 
obrigar  assim  Jeronymo  de  Albuquerque  a  retirar*se  por 
terra.  Hum  dos  conjurados  descobrio  tudo  a  Diogo  dc 
Campos,  que  tomou  as  necessárias  medidas  para  evitar 
similhante  desastre,  que  seria  a  perdição  de  todos. 
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No  dia  io  ao  amanhecer  appareceo  o  mar  coa* 
Ihado  de  embarcações  ,  que  á  véla  ,  e  reinos  vinhão 
buscando  a  terra  :  era  a  Esquadra  de  Mr.  de  Ravar- 
diere  ,  cuja  força  se  compunha  de  sete  navios  redon- 
dos ,  com  quatrocentos  Soldados  Francezes ,  e  cincoen- 
ta  canoas  grandes  com  mais  de  dois  mil  índios  fre- 
cheiros» Ficou  elle  a  bordo,  dos  navios  com  duzen- 
tos Francezes ,  e  mandou  desembarcar  Mr.  de  Pisiau 
com  os  outros  duzentos ,  e  todos  os  índios  ,  cobertos 
estes  de  pavezes ,  e  rodelas ,  com  os  corpos  pintados  de 
mil  cores,  e  emplumados  de  diversas  penhas,  levando 
cada  hum  ás  costas  hum  molho  de  faxina. 

Desembarcárão  os  Francezes  na  preamar  ao  pé  de 
hum  outeiro,  situado  próximo  ao  mar,  e  a  tiro  de  ca- 
nhão do  Forte,  junto  ao  qual  corria  hum  regato,  de 
que  os  Portuguezes  bebião  j  e  dividindo-se  em  dous  corpos, 
marchou  o  da  vanguarda,  conduzido  por  Mr.  Du-Prat, 
a  ganhar  o  monte,  começando-se  logo  a  fortificar  nei- 
lc ,  e  estendendo  huraa  trincheira  de  faxina  para  a  ban- 
da da  praia,  onde  as  canoas  esta  vão  abicadas,  a  fim  de 
conservar  a  sua  communicação  com  a  marinha,  e  cor- 
tar a  agua  aos  Portuguezes.  Diogo  de  Campos ,  que 
sahíra  com  alguns  Soldados  a  observar  os  movimen- 
tos dos  Francezes ,  travou  com  elles  huma  escaramuça 
ara  os  entreter,  na  qual  morrêrão  dois  Francezes,  e 
um  Portuguez  y  e  tendo  examinado  as  suas  deposi- 
ções, correo  ao  Forte  ,  e  disse  a  Jeronymo  de  Albu- 
querque ,  que  lhe  parecia  urgente  ,  que  sem  perda  de 
tempo  marchasse  com  metade  dos  rortuguezes ,  e  aL* 
guns  índios  a  atacar  o  monte,  antes  que  os  inimigos 
se  fortificassem  ;  e  que  elle  faria  o  mesmo  pela  praia 
com  o  resto  da  gente.  Soube-se  depois,  que  Mr.  de 
Ravardiere,  logo  que  as  suas  tropas  estivessem  segui- 
ras em  terra,  devia  desembarcar  com  os  duzentos  Sol- 
dados, que  lhe  restavão,  os  quaes  erão  commandadps 
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pelo  Cavafleirò  de  Racily ,  e  cem  índios  frecheiros, 
com  a  artilheria  necessária  para  formar  o  sitio  do  For* 

te.        -«-•••••---  -  -  .     j    l  \ .  . 

Jeronymo  de  Albuquerque  partio  Jogo  com  o  En- 
genheiro Mor,  o  Capitão  Manoel  de  Souça  d'Éça,  se- 
tenta e  cinco  Soldados,  gente  escolhida ,  oitenta  frechei- 
ros  Pomiguezes,  Soldados  velho*  costumados  ás  guer- 
ras do  Bra?i1,  e  alguns  índios.  Ficou  ho  Forte  o  Capi- 
tão Manoel  de  Ôritò  Freire  com  trinta  Soldados,  e  ma- 
rínlíéiVòs ,  é  ÊoW-otT doentes.  Drogo  de  Campos  mar- 
fchoupcU  praia  com  alguns  Portuguezes,  e  cem  índios 
commandados  pelo  valente  Capitão  Madeira ,  ao  qual 
ordenou  ,  "que  quando  o  visse  accommettcr  de  frente  os 
inimigos,  atacasse  os  Índios  que  lhes  cobriSo  o  flanco; 
t  ao  mesmo  tempo  chamou  do  Forte  o  Capitão  Grego- 
rio Fragoso  com  a  sua  Companhia,  de  que  formou  hum 
pequeno  corpo  de  reserva,  mandando-lhe,  que  seguisse  a 
retaguarda  dos  seus  índios,  para  lhes  «dar  calor,  e  apoiar 
o  ataque  do  flanco. 

Feitas  estas  disposições,  esperava  Diogo  de  Cam- 
pos que  Jeronymo  de  Albuquerque  começasse  o  assalto 
do  monte,  quando  vio  saltar  na  praia  hum  Trombeta 
Francez,  que  trazia  huma  carta  dc  Mr.  de  Ravardiere, 
e  abrindc-a,  achou  que  era  Jiuma  intimação  a  Jeronymo 
de  Albuquerque,  para  se  render  no  espaço  dc  quatro  ho- 
ras. Chegou  logo  o  Alferes  Manoel  Vaz  de  Oliveira, 
.  enviado  pelo  General  a  saber  o  que  bu«cava  o  Trombe- 
ta ;  e  Diogo  de  Campos,  mandando-lhe  explicar  a  sub- 
stancia da  carta,  acerescentou,  que  principiasse  a  acção, 
como  estava  assentado,  que  elle  hia  fâzer  o  mesmo.  Je- 
ronymo dc  Albuquerque  marchou  aos  Francezes  com 
grande  coragem,  e  Diogo  de  Campos  assaltou  as  trin- 
cheiras da  banda  da  praia  cora  tanto  vigor,  apoiado  po- 
ios índios,  do  Capitão  Madeira ,  e  pelo  ataque  de  flan^ 
co  do  Capitão  Fragoso ,  que  os  índios  inimigos  que  as 
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defcndiôo ,  voltarão  as  costa*  para  aajvaf*e  lUfcsw^i 
noas»  espancados  do  grande, estrago,  queaelles  fezia  a? 
arcabuzaria  dos  Portuguezes.  Mr.  de  Pisiau  acodk)  aí) 
este  ponto  com  hum  reforço ,  que  tirou  do  monte,  por-? 
que  lhe  não  cortassem  o  caminho  do  mar.  A  este  , tem-) 
po  sahia  dos  mattos  Jcronymo  de  Albuquerque,  que  ha-: 
via  feito  hum  rodeio  sem  ser  visto ;  e  aindâ,  que  oYSqI-t 
dados  Franceses  pelejárão  aqui  valorosamente,  já  des-j 
amparados  dos  seus  índios ,  torão  derrrotâdos ,  e  ímof tó? 
Mr.  de  Pisiau ;  e  Mr.  Du-Prat  escapou  a  nado  Com  a  es~ 
pada  na  bóca.  Os  outros  Officiaes  Francezes,  ef  pessoas 
de  qualidade  resistirão  com  valor  desesperado,  «sem  que- 
rerém  acceitar  quartel.,  que  Diogo  de  Campos  lhes  of\. 
ferecia.  Durou  a  accãp  quasi  huma  hqra.  > 

O  General  Ravardiere,  vendo  de  bordo  do  seu  na- 
vio a  derrota  das  suas  tropas  t  mandou  algumas  embar- 
cações ligeiras  a  bater  o  Forte ,  para  fazer  diversão ; 
roas  o  Capitão  Freire,  e  o  Alferes  Diogo  da  Costa,  que 
nelíe  esta  vão,  as  recebêrãòde  modo,  que  as  forçárão  a 
retirar-sev  Entretanto  Diogo  de  Campos  pôz  foço  aqua-. 
renta  e  seis  canoas,  que  estavão  abicadas  na  praia,  tiran- 
do com  isto  toda/ a  esperança  de  retirada  para  os  navios 
aos  Francezes,  que  se  conserva  vão  no  monte,  comman- 
dádos  por  AJrs.  de  la  Foi  Benart,  e  Canonville,  onde. 
se  acha vao. também  mais  de  seiscentos  índios. 

Finalmente  foi  o  monte  assaltado  por  Jeronymo  de  . 
Albuquerque,  re  Diogo  de  Campos  só  com  as  tropas  Por- 
tuguezas  j  e  como  era  necessário  arrancar  á  mão  as  pa- 
liçadas ,  e  os  Francezes  se  defendião  com  o  maior  valor,, 
esteve  duvidosa  a  victoria ,  porém  sendo  ferido  Mr.  de 
la  Foi  Benart,  e  morto  o  Lingua  principal  dos  seus  In-  , 
dios,  que  os  animava  a  pelejar,  lançarão-se  todos  em 
montão  pelo  outeiro  abaixo  da  parte  opposta  com  tal , 
itnpeto,  e  confusão,  que  levavão  apôs  si  os  mattos,  e  os 
arbustos ,  e. fugirão  para  o  sertão ,  e  os  Francezes  envoL* 
Tomo  II:  22 
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tos  com  elles.  Nisto  ailoireceb/e  os  Portuguezes  conten- 
Mb  com  tamanha  victoria ,  se  retirarão  ao  Forte,  haven- 
do já  recolhido  todos  os  seus  mortos,  e  feridos;  os  pri- 
meiros dos  quaes  foráo  onze ,  em  que  entrarão  Luiz  de 
Guevára,  sobrinho  de  Diogo  de  Campos;  Antonio  Gri- 
zante,  moço  de  distincto  nascimento;  c  Domingos  Cor- 
rea ,  Mestre  da  Caravela :  os  segundos  erão  dezoito,  en- 
„ trc  elles  o  Capitão  Antonio  de  Albuquerque,  filho  do 
General;  os  Alferes  Christováo  Vaz,  e  Estevão  deCám-- 
pos,  sobrinho  de  Diogo  de  Campos,  e  o  Sargento  Ro^ 
dovalho ,  que  muito  se  illustrou  na  acção. 

Sepultarão-se  no  campo  da  batalha  cento  e  quinze 
Francezes ,  em  que  entrárao  trinta  Officiaes ,  e  pessoas 
de  boas  famílias;  e  ficarão  oito  prisioneiro*.  Dos  índios 
foi  grande  a  mortandade.  Os  despojos  consistirão  em 
muitas  armas,  munições,  e  alguns  víveres. 

Passárão  os  Portuguezes  a  noite  com  -  boa  vigia,  e 
sòuberão  pelos  prisioneiros,  que  nò  dia  seguinte  devia 
chegar  aos  Francezes  húm  avultado  soccorro  de  índios. 
Com  effèito,  a  20  pelas  sete  horas  da  manhã  apparecê- 
rão  dezeseis  canoas  grandes,  com  ma  ir  de  seiscentos  In* 
dios.  Sahio  logo  do  Forte  o  Capitão' Manoel  de  Sousa 
de  Eça  com  cera  Soldados  Portuguezes,  para  os  atacar 
ao  desembarque,  o  que  elles  não  ousárão  tentar,  antes 
avisados  pelos  outros  índios  escapados  da  derrota  do  dia 
antecedente,  que  andavao  vagabundos  pelos  mattos,  vo{- 
tirão  á  voga  arrancada  para  a  sua  terra,  sem  terem  pra- 
tica, com  os  navios  Francezes,  a  pezar  de  mandarem  hu- 
ma lancha  apôs  ellesi 

A  21  mandou  Ravardiere  hu ma  carta  a- Jerónimo 
de  Albuquerque,  que  produz io  entre  ambos  huma  cor- 
respondência ,  á  qual  se  seguio  huma  Convenção  entre 
os  dois  Generaes,  assignada  no  dia  27  de  Novembro, 
cujos  principies  artigos  erão :  «.  Que-  d'aquelle  dia  em 
V  diante  até  ao  fim  de  Dezembro  do  tiimo  seguinte  de 
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»*  161?  haveria  suspensão  de  hostilidades  entre  ambas.. 
»  as  Nações:  Que  cada  hum  dos  dois  Generaes  manda- 
*9  ria  hum  Official  a  Paris,  outro  a  Madrid ,  para  se  rc- 
99  solver  a  quem  pertencido  as  terras  do  Maranhão  : 
99  Que  em  quanto  não  chegasse  resposta  definitiva,  não 
99  poderião  os  Portaguezesf,  nem  os  Francezes  passar  pa- ' 
99  ra  as  terras  hums  dos  ourros,  sem  Passaportes  dos  seus 
79  respectivos  Generaes:  Que  logo  que  chegasse  a  Teso- 
99  lução  das  duas  Cortes ,  a  Nação ,  que  houvesse  de 
99  abandonar  o  Paiz,  o  faria  dentro  de  tres  mezes:  Que 
vt  os  prisioneiros,  tanto  Europeos,  como  índios,  serião. 
99  logo  restituídos  de  parte  a  parte ,  sem  resgate :  Que  a, 
99  Esquadra  Franceza  se  retiraria  im  medi  a  ta  mente  para 
99  a  Ilha  de  S.  Luiz,  deixando  o  mar  livre  aos  Portu- 
»»  guezes;  e  no  caso  que  estes ^  ou  os  Francezes  recebes* 
99  sem  alguns  soccorros,  esta  Convenção  ficaria  sempre 
99  em  seu  pleno  vigor,  sem  poder-se  alterar  por  motivo, 
99  ou  pretexto  algum.  »  Assignárão  a  Convenção,  pela 
parte  dos  Portuguezes  Jeronymo  de  Albuquerque,  e  Dio- 
go de  Campos  Moreno  j  e  da  pane  dos  Francezes,  o 
General  Ravardiere. 

Publicada  esta  Convenção ,  foi  Mr.  de  Ravardiere 
a  terra  visitar,  e  mostrar  a  sua  Com  missão  a  Jeronymo 
de  Albuquetque,  que  o  recebeo  com  todas  as  honras 
militares,  e  lhe  fez  ver  igualmente  a  sua  Com  missão. 
O  que  deo  motivo  a  esta  formalidade  foi  suspeitasse , 
que  Mr.  de  Ravardiere  não  tinha  atfthorização  d'  El  Rei 
de  França ,  e  que  por  tanto  podia  ser  tratado  como  Pi* 
rata.  A  29  se  fez  elle  á  véla  para  a  Ilha  do  Maranhão 
com  a  sua  Esquadra,  salvando  na  passagem  ao  Forte, 
que  lhe  respondeo  com  igual  cortezia;  e  daquella  Ilha 
mandou  o  seu  Cirurgião  Mor  com  medicamentos  para 
curar  os  feridos,  e  doentes  dos  Portuguezes,  que  nada 
tinhão  y  cousa  que  pareceria  impossível ,  se  não  fosse  at- 
testada  por  testemunhas  oculares. 

22  a 
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Passado*  póuoo*  <Ua*  ma»dou  Ra vartUere  pedir  a 
Jeronymo  de  Albuquerque  v  que  Jiie  enviasse  Diogo  de 
Campos,  e  o  Padre  Fr,  Manoel  da  Piedade  para  fallar- 
aos  seus  índios,  e  os  persuadir  da  verdade  das. condi- 
ções contidas  na  Convenção  por  elle8  assignada ,  porque f 
estavão  desconfiados  de  que  os  Portuguczes  os  querião 
fazer  escravos ;  e  cm  consequência  intentavão  abandonar 
a  Ilha,  e  fugir  para  a  terra  firme.  Como  se  aproraptava 
Jluma  Sumaca  para  levar  a  Pernambuco  as  noticias  do 


Capitão  Manoel  de  Sousa  de  Éça ,  o  Engenheiro  Mor 
Francisco  de  Frias,  e  o  Ajudante  Simão  Nunes  Cor- 
rea ,  embarcou-se  nella  Diogo  de  Campos  ,  e  o  Padre 
Fr.  Manoel  ,  e  forão  á  Ilha  ,  onde  o  General  fez  o 
mais  polido  acolhimento  a  Diogo  de  Campos,  obrigan- 
do-o  a  dar  o  Santo ,  e  a  Ordem  naquelle  dia.  Alli  sou- 
berão  do  Padre  Fr.  Archangelo  de  Pembroc ,  Superior 
daquella  Missão  (em  que  se  empregavão  vinte  Religio- 
so5) (Ój  que  tinhão  já  baptizado  mais  de  vinte  mil  pes- 
soas ;  e  viráo  o  seu  Convento,  e  hum  Seminário,  em  que 
os  meninos  Francezes,  e  índios  aprendião  reciprocamen- 
te as  línguas  huns  dos  outros. 

;  Não  tendo  Jeronymo  de  Albuquerque  á  sua  dispo- 
sição huma  embarcação  capaz  de  mandar  a  Portugal , 
comprou  aos  Francezes,  por  quinhentos  cruzados,  a  Ca- 
ravela ,  que  havião  apresado;  e  guarnecida  com  duas  pe- 
ças de  artilheria,  que  elles  derâo,  e  alguns  marinheiros 
rortuguezes ,  sahio  nella  para  Lisboa  Diogo  de  Cam- 
pos, com  o  Capitão  Francez  Malhart,  nó  fim  de  Dezem- 
bro; tendo  já  partido  a  16  para  França,  em  o  navio  Re- 
gente,  Mr.  Du-Prat  com  o  Capitão  Gregorio  Fragoso 

(O  O  toàre  Fr.  Archangelo  tinha  huma  Patente  de  Chefe  da  Missão 
do  Maranhão,  assignada  pela  Rainha  Regente  no  l.*  de  Fevereiro  de 
1614;  e  ahi  so  dava  áquelle  Paiz  o  nome  de  Nova  França. 
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de  Albuquerque ,  portador  de  Officios  de  Jeronymo  de 
Albuquerque  para  o  Embaixador  <le  Hespanha  em  Pa- 
ri*. 

Assim  ficárão  suspensos  os  negócios  do  Maranhão 
até  meado  do  anno  seguinte  de  l6i£,  em  que  Jeronymo 
de  Albuquerque,  havendo  recebido  reforços  de  Portu- 
gal, Bahia,  e  Pernambuco,  significou  ao  General  Ra- 
vardiere,  que  elle  tinha  ordens  do  seu  Soberano  para 
occupar  a  Ilha  do  Maranhão,  por  serem  todos  aquelles 
Paizes  do  Património  da  Coroa  de  Portugal.  Fezse  hu- 
ma  nova  Convenção,  em  virtude  da  qual  occupou  Jero- 
nymo de  Albuquerque  o  Forte  de  Itaparí  no  dia  31  de 
Julho,  e  mudou  para  elle  o  seu  alojamento,  obriga  ndo-se 
o  General  Francez  a  evacuar  a  Colónia  no  espaço  de 
cinco  mezes,  dando-Ihe  os  Portuguezes  as  embarcações 
de  transporte  necessárias ,  e  pagando-lhe  o  valor  da  ar- 
tilheria ,  que  deixasse  nos  Fortes. 

Entretanto  reunirão-se  em  Pernambuco  maiores  for- 
ças para  concluir  a  Conauista  do  Maranhão,  e  fazer  a 
do  Pará;  porque  Diogo  de  Campos,  chegando  a  Portu- 
gal no  mez  de  Marco  deste  anno ,  persuadio  o  Gover- 
no do  Reino  a  enviar  tropas  áquelle  fim,  e  partio  em 
pessoa  para  Pernambuco  com  seu  sobrinho  Martim  Soa- 
res, conduzindo  hum  bom  reforço.  Foi  nomeado  Gene- 
ral desta  ultima  expedição  Alexandre  de  Moura,  que 
sahio  do  Recife  a  15*  de  Outubro  de  ifi?,  com  sete 
navios  redondos,  huma  Sumaca,  e  hunía  Caravela,  ar- 
mados todos  em  guerra.  Hia  por  Almirante  Diogo  de 
Campos  Moreno,  eerâo  Com  mandantes  dos  navios,  Hen- 
rique AfFonso  (com  quem  hia  embarcado  o  General), 
Paio  Coelho  de  Carvalho,  Manoel  de  Sousa  de  Éça,  Je- 
ronymo Fragoso  de  Albuquerque,  Ambrósio  Soares  de 
Angulo,  Bento  Maciel  Parente,  e  Martim  Soares  More- 
no.   Embarcárão  nesta  Esquadra  novecentos  Soldados 
escolhidos. 
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Chegou  Alexandre  de  Moura  com  feliz  viagem  I 
Bahia  de  S.  José,  onde  Jeronymo  de  Albuquerque  lhe 
entregou  o  governo  do  Campo ;  e  por  ordem  do  novo» 
General  cercou  por  terra  o  Forte  de  S.  Luiz,  em  que  se 
ha v ião  reunido  todos  os  Francezes;  e  a  Esquadra  o  blo- 
queou por  mar.  O  General  Ravardiere,  que  não  rece- 
bera, nem  esperava  teceber  soccorros  de  França ,  capi* 
tulou  a  3  de  Novembro»  entregando  a  Colónia  com  toda 
a  ariilheria,  e  munições,  sem  indemnização  alguma,  e 
dos  seus  próprios  navios  se  lhe  derão  três  para  transpor- 
tar á  Europa  os  Francezes,  que  não  quizessem  ficar  na 
terra.  Sahxrao  da  Ilha  quatrocentos  Francezes,  restando 
alguns  ,  que  esta  vão  casados  com  índias.  Jeronymo  de 
Albuquerque  ficou  por  Governador  daquella  Conquista. 

Apenas  Alexandre  de  Moura  concluio  este  negocio, 
nomeou  a  Francisco  Caldeira  de  Castello  Branco  por  Ge- 
neral do  Da  cobri  mento,  e  Conquista  do  Pará,  dando-lhe 
duzentos  Soldados,  com  hum  Patacho,  huma  Sumaca,  e 
huma  lancha  grande,  cujas  embarcações  erão  comman- 
dadas  por  Pedro  de  Freitas,  Alvaro  Neto,  e  Antonio 
da  Fonceca. 

Panio  Francisco  Caldeira  do  Maranhão  em  No- 
vembro do  mesmo  anno,  e  com  viagem  breve  entrou 
pela  barra  do  Seperará ;  e  navegando  pelo  Rio  acima , 
desembarcou  a  3  de  Dezembro,  e  escolheo  o  sitio  que 
melhor  lhe  pareceo  para  fundar  huma  Povoação,  a  que 
chamou  Nossa  Senhora  de  Belém ,  e  deo  á  sua  Con- 
quista o  nome  de  Grão  Para ,  nome  que  também  se  dava 
ao  Rio  das  Amazonas,  onde  elle  julgava  então  achar-se. 
Esta  Povoação  converteo-se  depois  em  Cidade  Capital 
da  Província  (1). 

(1)  O  limite  da  Província  do  Pará  era  de  1$  a  40  le?uas  além  <to 
Cabo  do  Norte  ,  por  outro  modo,  era  no  Rio  de  Vicente  Pinçon ,  onde 
começava  a  demarcação  das  Índias  de  Hespanha.    Assim  conota  da  Carta 
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l6io\  —  A  Esquadra  da  índia  (r)  foi  este  anno  de 
três  Náos,  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes, 
embarcado  em  a  Náo  S.  Juliao;  e  os  outros  Comman- 
dantes  erão  Lançarote  da  França  Pita ,  na  Senhora  do 
Carmo;  e  Lançarote  da  França  de  Mendonça  ,  na  Se- 
nhora do  Cabo. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  ie  de  Março.  A 
Náo  Senhora  do  Cabo  arribou  a  Lisboa  com  agua  aber- 
ta ;  e  o  Carmo,  «eparando-se  na  Coita  de  Guiné,  foi  ter 
a  Goa  a  az  de  Outubro. 

D.  Manoel  de  Menezes,  seguindo  suat  viagem  pe- 
lo Canal  de  Moçambique,  avistou  na  madrugada  de  i& 
de  Julho  quatro  grandes  navios,  que  trazião  a  mesma) 
derrota-  :  era  huma  Esquadra  ,  que  sahíra  de  Hollan- 
da  em  Fevereiro  do  anno  antecedente ,  commandada 
pelo  Capitão  Benjamin  José,1  servindo  de  Almirante,  e 
se  compunha  dos  navios  e>  Carlos  (em  que  elle  hia), 
o  Licorne,  o  Jaques,  e  o  Globo,  que  dobrárão  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  a  29  de  Junho.  Ao  meio  dia 
chegou  á  falia  o  navio  Globo,  e  perguntando  d*bnde 
vinha'  aquella  Náo?  Do  mar,  respondeo  O.  Manoel» 
Seguio-se  huma  contestação,,  que  D.  Manoel  acabou,  ati- 
rando-lhe  sete  tiros,  que  lhe  fizerão  seis  rombos,  e  fe- 
rirão muitos  homens.  O  Globo  responde©  ao  fogo ,  e 
fbi-se  reunir  ao  seu  Almirante,  que  pelas  três  horas  da 

efe  DoaçSo,  que  Filipp*  IV.  fez  a  Bento  Maciel  Parente,  de  juro,  e  her- 
dade ,  daque lie  pedaço  de  Costa,  comprehendido  entre  o  Cabo  do  Norte? 
e  o  Rio  de  Pirrçon  ,  panada  a  14.de  Juibo  de  16.)  6,  comprehendendo* 
as  Ilhas,  que  estivessem  der  léguas  ao  mar  do  çÚto  espaço  de  Costa» 
Vede  Berredo,  liv.  9.  pag.  294.. 

(1)  Epilogo  de  Pedro  Faneco.  —  Faria,  As  ia  Portugueza,  tomo  j. 
Parte  {.  Cap.  11.  diz,  que  as  Náos  erão  Ingle?ai.  —  Viagem  de  Eduar- 
do Tc  rrí.  ás  índias  Orientaes no  tomo  1.  das  Viagens  de  Therenot, 
Paris,  1 66}.  Ferri  hia  no  navio  Carlos,  cuja  relação  principalmente 
segai,  por  ser  testemunha  ocular,  e  nío  suspeita  no  que  he  relativo, 
ao  valor  de  D.  Manoel  de  Menezev 
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Urde  veio  a  tiro  de  pistola  da  Náo  S.  Julião,  e  a  salvou 
com  toques  de  trombeta,  a  que  lhe  respondêrão  com  igual 
urbanidade. 

O  Almirante  Hollandez  enviou  então  hum  escaler 
a  seu  bordo  ,  requerendo  que  D.  Manoel  de  Menezes 
lhe  fosse  fallar.  Escusouse  elle,  e  havendo  mandado 
também  hum  Official  a  bordo  do  navio  Carlos  ,  este 
quando  regressou  lhe  disse  em  publico ,  que  qualquer 
daquelles  navios  era  capaz  de  se , bater  cora.  a  sua, Náo, 
de  que  D.  Manoel  o  reprehendeo  asperamente.  O  resul- 
tado destas  mensagens  foi  travar-se  hum  furioso  comba- 
te ,  no  principio  do  qual  huma  bala  de  artilheria  partio 
pelo  meio  o  Almirante  Hollandez.  Succcdeo-lhe  o  seu 
xmmediato  no  commando  çlo  navio,  que  depois  de  meia 
bora  de  acção ,  se  retirou  do.  fogo ,  e  fez  signal  de  çha* 
mar  a  conselho.  Ajuntarão-se  a  bordo  do  Carlos  os  our, 
tros  Commandantes,  e  instalarão,  por  Almirante  o  Ca- 
pitão Henrique.  y  : 

Entretanto  continuou  D.  Manoel  a  sua  navegação; 
e  como  era  já  noite,  accendeo  farol  aos ;  Hollandezes, 
que  o  seguirão,  e  foi  dar  fundo  .na  Ilha  de  Mohilia,  (r). 
Os  Hollandezes  ancorarão  próximos  delle.  No  dia  se* 
guinte  sobre  a  tarde,  havendo  reparado  do  modo  possí- 
vel as  avarias  da  sua  Nio ,  se  fez  á  véla ,  c  após  delle 
os  Hollandezes;  e  anoitecendo,  accendeo  D.  Manoel  o 
seu  farol  ,  como  que  os  provocava  ao  seguirem.  Pela 
manhã  travou-se  hum  porfiado  combate ,  em  que  os  na* 
vios  Hollandezes  se  revezavão  huns  aos  outros.  Em  bre- 
ve espaço  de  tempo  o  novo  Almirante  recebeo  huma  fe- 
rida mortal;  e  o  Master ,  e  alguns  marinheiros  forlo 
mortos.    Durou  esta  desigual  batalha  até  ás  tres  horas 

da  tarde,  que  achando-se  a. Náo  S.Julião  sem  mastros, 

*  . .  ♦  .      ,.  ' 

* 

>  ■ 

(i)  As  Ilhas  do  Cômoro  são  quatro:  Cômoro,  Joanncj,  Mobília,  • 
Mayota.  ^  ^     j        *..f»  w  .*•*', 
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e  só  com  hura  pedaço  de  cevadelra ,  te  dirigia  par*  ã? 
Ilha  do  Cômoro,  que  lhe  ficava  próxima.  1  Os  Holla#í>  y 
dezes  mandánío  propor  a  D.  Manoel  ^  que  se  rendesse  ,- 
e  seria  tratado  com  todo  o  respeito,  que  lhe  era  devi-1, 
do;  o  que  elle  náo  acceitou.  Pouco  tempo  depois  o 
mar,  e  o  vento  lançáráo  a  Náo  entre  dois  penhascos,  on- 
de os  Portuguezes  desembarcárão  em  numero  de  quasi 
seiscentas  pessoas,  e  pozeráo  fogo  ao  navio. 

Os  Cafres  habitantes  da  Ilha  oppozerão-se  ao*  des- 
embarque, mas  cederão  logo,  dando-se-lhes  algumas  cou- 
sas. José  Alvares  de  Torres,  que  hia  de  passageiro, 
aconselhou  a  D.  Manoel,  que  deitasse  as  armas  ao  mar, 
porque  não  tendo  mantimentos,  os  Cafres  lhos  negariao 
em  quanto  os  vissem  armados.  Conveio  nisso  IX  Ma- 
noel, porem  quando  os  Cafres  voltárão  no  dia  seguinte, 
acha  nd o-os  sem  armas,  os  despójárão  de  tudo.  Dividi- 
rão-se  os  naufragantes  em  dois  corpos:  D.  Manoel  mar- 
chou com  hum  pela  terra  dentro,  o  outro  seguio  seu  ca- 
minho ao  longo  do  mar.  Os  deste  segundo  corpo,  em 
dois  dias  de  marcha,  assados  do  Sol,  não  acháráo  agua, 
e  alguns  morrerão  de  fraqueza ,  entre  os  quaes  forao  O* 
Pedro*  SdutomaiQr ,  e  D.  Manoel  de  Castro.  Ao  tercei- 
ro dia  acháráó  outros  Cafres  mais  humanos,  que  lhes 
derão  leite ,  e  água. 

O  Piloto  da  Náo,  chamado  Sebastião  Prestes,  ten- 
tou $ahrar-se  na  lancha  com  alguns  marinheiros;  e  cos«; 
teando  a  Ilha ,  quiz  a  Providencia  ,  que  encontrasse  dois 
Pangáios,  em  que  vinha  hum  nobre  Mouro  de  Patei  por 
nome  Chande,  que  hia  para  a  Ilha  de  S.  Lourenço.  Ti- 
nha este  amizade  com  o  Regulo  de  Cômoro,  e  por  sua 
mediação,  e  presentes  de  pannos  que  lhe  fez,  libertou  a 
D.  Manoel  de  Menezes,  c  a  rodos  os  Portuguezes.  Os 
Cafres  não  estima  vão  o  dinheiro,  que  em  grande  quan- 
tidade havião  recolhido  do  jiaufragio,  e  assim  davão 
muito  por  hum  só  panno,  Emprestou  Chande  qs  seus 
Tomo  11.  v«  23 
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Va nga iosp pailf  tran ? por ( 1  r,  ©*•_, rrâu fraga  ntes  a  Moçambi- 
•q^e,  c  lhes  fez  rt^iaijr  joifo  irtíii  ricas  das  que  tinhao 
salvado.  Embarcou  'fmalrMnre;  O.  Manoel  nos  dois  Pan» 

§ aios,  €  passou  a  Moçambique,  onde  ancorou  a  4. de 
etembro ;  e  dalli  foi  a  Goa  em  outras  embarcações.. 
.  161 7.  —  E«te  anfip  (1)  foi  para  Vice-Rei  da  índia 
o  Conde  do  Redondo  D.  João  Cominho.  Constava  a  sua 
Esquadra  das  Níos  Penha  de  França ,  em  que  elle  em- 
barcou ;  a  Guia ,  commandada  por  Nuno  Alvares  Bote- 
lho, :que  servia  de  Almirante  ;,a  Senhora  do  Cabo,  Com- 
mandante  Lançarote  da  Franca  de  Mendonça;  eo  Ga- 
leão Santo  Antonio ,  Commandante  João  Pereira  Corte 
Real;  huma  Caravela,  commandada  por  D.João  de  Al- 
meida; e  hum  Patacho ,  de  que  era  Commandante  D- 
Nudo  Souto  maior. 

Sahio  de  Lisboa*  o  Vice-Rei  a.  21  de  Abril:  nave- 
gou a  Esquadra  espalhada,  mas  toda  entrou  em. Goa  des- 
de 20  de  Outubro  até  17  de  Novembro,  menos  o  Pata- 
cho, que  da  altura  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  arribo» 
para  Portugal, 

1618.  —  A  Esquadra  da  Índia  (2)  foi  este  armo  de 
tres  Náos.,  e  duas  Urças,  commandada  por  D»  Ghristo- 
vao  de  Noronha  >  embarcado  em>a  Náo  Si  Carlos.  Or 
outros  Com  mandantes  de  Náos  erao  João  Rodrigues  Ro* 
xo,  que  servia  de  Almirante;  e  João  Soares  Henriques* 
Commandava  a  Urca  S.  Francisco,  IX  Luiz  de  Menezes  ^ 
e  Manoel  Ribeiro  a  Urca  S.  Sebastião. 

Sahio  a  Esquadra  a  tò>  de  Abril ,  e  navegou»  derra- 
mada. A  Urca  S»  Sebastião  encontrou  sobre  a  ilha  de 
S.  Lourenço  seis  navios  Inglezes,  que  a  aprisionarão;  e 
sabendo  que  pertencia  á  Esquadra  da  índia ,  ficarão  aili 
cruzando  até  que  appareceo  D*  Christovão  de  Noronha*. 

f»   Epilogo  de  Pedro  Barrero.  —  Faria-,  Asi*  Portirçiiera» 

ÒO  Epilogo  de  Pfedio  Barreto.  —  Faria,  Ásia.  Posugueza» 

»  1  • 
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Communioou-Ihe  ©  Chefe  Inglez,  que  ellfc 'tareia  ordeni, 
para  se  indemnizar  nas  fazendas  dos  Portuguezes,  de  sé* 
tenta  mil  patacas,  que  o  Viee-Rei  D.  Jeronyrao  de  Aze* 
vedo  havia  causado  de  prejuízos  a  quatro  navios  seus, 
que  atacára  na  Bahia  de  Surrafe.  D.  Christovão,  depois 
de  fazer  sobre  isto  conselho ,  deo  aos  Inglezcs  não  sò 
aquella  quantia,  mas  accrescentou  vinte  e  duas  milpata* 
cas  para  repartirem  pelas  guarnições,  cujo  dinheiro  tiroU 
do  cofre  dos  particulares.  Chegado  a  Goa  aifl  de  Agos- 
to, foi  mandado  prezo  para  Portugal  cora  o  Mestre,,  o 
Piloto,  e  mais  Officiaes  da  Náo.  Observou-se,  que  no  seu 
processo  teve  por  maiores  contrários  aquelles  mesmos, 
que  mais  h  avião  insistido  em  se  dar  o  dinheiro  aos  In- 
glezes:  caso,  que  muiras  vezes  tem  occorrida 

1618.  —  Determinado  EIRei  a  mandar  fazer  hum 
reconhecimento  (1)  exacto  do  Estreito  de  le  Maire  (des- 
coberto, e  mais  o  Cabo  de  Horn  pelos  Hollandezcs  em 
16x6) ,  e  também  do  de  Magalhães,  de  que  se  não  pos- 
suia  numa  descripção,  que  inspirasse  confiança ,  nomeou 
para  esta  empreza  ao  Capitão  Barthpiomeu  Garcia  de 
fíodal ,  intrépido  Gallego,  que  servia  desde  vinte  e  oito 
annos  na  Marinha  Real,  e  commandára  já  navios  de  alto 
bordo.  Propoz  este  para  levar  de  seu  segundo  a  seu  ir- 
mão o  Capitão  Gonçalo  de  Nodal,  não  menos  antigo, 
e  pratico  no  serviço  da  Armada  ,  e  de  muitos  conheci- 
mentos no  serviço  naval;  o  que  EIRei  approvou. 

Expedi rão-se  ordens  da  Corte  de  Madrid  a  D.  Fer- 
nando Alvia  de  Castro,  Provedor  dos  Armazéns  do  Ar- 
senal de  Lisboa,  para  se  construírem  duas  Caravelas,  e 
se  munirem  de  tudo  quanto  fosse  necessário  para  6  des- 
empenho daquella  comraissão,  dasquacs  deviâxx  ser  Com- 
mandantes  os  dois  irmãos  Nodales* 

Fizerão-se  as  Caravelas  do  porte  de  oitenta  tone- 

.  .   /*  ■ 

CO    Vede  o  Diário  desta  Viagem,  impresso  em  Madr5d  em  1766. 

23  li 
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Jadas,  fornecidas  de  víveres  para  dez  mezes,  armada  ca- 
da hum  a  de  quatro  canhões ,  quatro  pedreiros ,  trinta 
mosquetes,  vinte  piques,  e  as  munições  necessárias.  Con- 
stava a  equipagem  de  cada  hum  a  de  quarenta  marinhei- 
ros todos  Portuguezes,  sem  levarem  soldado  algum,  aos 
quaes  se  pagarão  dez  mezcs  de  soldo  adiantados.  Hião 
por  Pilotos  Diogo  Ramires  de  Arellano ,  que  depois  foi 
Cosmógrafo ,  e  Piloto  Mor ;  e  João  Manco,  ambos  Hes- 
panhoes.  Chamou  se  a  primeira  Caravela  ,  Senhora  da 
Atocha ,  e  a  segunda ,  Senhora  do  Bom  Successo. 

Á  27  de  Setembro  deste  anno  de  161 8  sábio  de 
Lisboa  o  Capitão  Bartholomeu  Garcia  com  as  duas  Ca- 
ravelas, e  navegando  ao  S.O.  com  ventos  do  quadran- 
te do  N.  E . ,  achou-se  no  dia  seguinte  raxado  junto  ao 
calcez  o  mastro  grande  da  Caravela  Bom  Successo,  cuja 
avaria  remediarão  enrocando  o  mastro  com  vergonteas 
de  sobrecellente 

A  30  pela  manhã  avistarão  a  Ilha  de  Porto  Santo, 
havendo  sempre  seguido  o  rumo  de  S.  O.  Logo  oue 
montarão  a  Ilha ,  forao  a  O. S.O.  até  passarem  a  Ma- 
deira ,  que  torna  o  ao  S.  O.  até  ao  t."  de  Outubro  , 
que  ao  meio  dia  acharão  31o  40'  de  latitude.  A  2  na- 
vegarão ao  S.4.S.O. ,  e  ao  S.S.O.,  vento  constante  ao 
N.E*>  e  riverão  de  latitude  30o  4c/. 

A  3  virão  a  Ilha  da  Palma ,  e  navegárão  peio  rum» 
de  S.4.S.  O.  até  ao  dia  10,  que  ttverão  de  latitude 
e  40',  e  julgarão  demorar  Cabo  Verde  a  E.4.N.  E.,  e 
a  Ilha  de  S.  Tiago  a  O.  N.O.  Continuárao  o  mesma 
íumo  a  ii  com  o  vemx>  N.EM  e  acharão  n°  3a'  de  la- 
titude. 

A  12,  passando  a  noite  ao  S.O-,  navegárlo  ao 
S.S.E.,  e  assim  continuárão  até  14,  que  tiverão  8o  48' 
de  latitude.  A  i?  forão  ao  S-4-  S-(X  com  vento  Ow  bo- 
nança. A  16  navegirão  ao  S.  com  vento  O.  S»0.,  e- 
©bsexvárão  de  latitude.   Até  20  achárão  ventos> 
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pelo  S.S.O.,  e  forão  ao  S.E.  A  21  vero  o  vento  ad 
S.,  c  navegárao  a  E.S.  E. ,  latitude  3*  6\  A  22  tornou 
o  vento  ao  S.  S.  O.  muita  bonança ,  e  seguirão  o  bordo 
do  S.  E  ,  tendo  de  latitude  20  5c/. 

A  23  com  vento  S.  virárão  no  bordo-  de  O.S.  O; 
A  24  fiverão  a  noite  de  calma  podre,  e  de  dia  aragem 
de  S.S. O.;  observárão  20  20'  ae  latitude.    A  25  ven- 
to S. ,  e  continuarão  o  bordo  de  O.  S.  O.  Aturou  o  ven- 
to pelo  S.,  tempo  escuro,  e  seguirão  o  mesmo  bordo 
até  o  dia  29,  que  podérao  observar  o  Sol,  e  acharão 
JO'  de  latitude  S. ,  a  qual  concordava  com  a  fua  estima ; 
fazião-se  então  quarenta  léguas  do  Penedo  de  S.  Pedrov 
A  -31  navegarão  ao  S.O.  com  vento  E.S.E.,  e  ti- 
verão  2'  70'  de  latitude.    No  i.°  de  Novembro  segui- 
rão o  rumo  de  S.S.O.  com  vento  S.E, ,  tempo  claro  até 
ao  dia  4,  que  estavão  em  o°  55'  de  latitude.   A  5%  c  6 
navegárlo  ao  S.4.S. O.,  vento  N.E.   Na  noite  deste 
ultimo  dia  virão  hum  grande  Cometa  ao  S.O.  Nos  dias* 
7 »  e  8  seguirão  o  rumo  de  S. S.O. ,  sempre  com  venta 
N.E.,  estando  em  16o  20'  de  latitude.   A  9  fbràa  aa 
S.  O.  até  12 ,  que  ti  verão  de  latitude  21o  45*',  e  o  mes- 
mo vento  N,E*  A  13  deitarão  a  0. 4.  S.O.,  e  achárão 
22o  15'  de  latitude. 

A  14,  no  quarto  draíva,  sondarão  em  35:  braças  so- 
bre o  Cabo  de  S.  Thomé  ;  atravessarão,  e  logo  que  ama- 
nhecei, governarão  ao  S.O. 4. (X  para  reconhecerem  a 
terra :  virão  nuns  montes  altos  junto  á  Ilha  de  Santa  An- 
na, e  contimiárâo  ao  S.  O.,  guinando  para  o  Sol  ,  cm 
demanda  de  Cabo  Frio.  A  15  ao  anoitecer  ameorárao- 
no  Rio  dejaíieim,  para  mettererrr  hum  mastro  novo  em- 
higar  do  arrumado.  Era  Governador  da  Cidade  Ruy  Tas 
Pinto.  7 

A*  duas  Caravelas  tínhão  mostrado  as  boas  quali- 
dades de  andar,  e  aguentar,  mas  erão  rão  rasas,  que 
ainda  com  Bom  tempo  mettião  agua  pela  borda  cota 
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qualquer  balanço.  Em  consequência  deste  defeito,  mui 
perigoso  para  navegarem  nos  mares  do  Sul,  assentou-se 
em  huma  conferencia  de  Mestres ,  e  Pilotos  experimen- 
tados, que  se  lhes  levantasse  a  borda,  e  fizesse  hum  pon- 
teava n  te;  obra  que  se  concluio  em  dez  dias. 

Descobrio-se  nesta  occasião  a  bordo  da  Caravela  de 
Bartholoraeu  Garcia  de  Nodal  huma  conspiração  traçada 
pelo  Despenseiro  Marco  Antonio,  e  outros  indivíduos, 
paA  sc  levantarem  com  o  navio,  por  cuja  causa  forão 
tr.es .  çondem nados  ás  Galés ,  e  outros  ficarão  presos  nas 
cadêas  da  Cidade;  em  lugar  destes,  e  de  alguns,  que 
quizerão  ficar,  receberão  igual  numero  de  Portuguezes. 

No  i.°  de  Dezembro  cstavão  as  Caravelas  promptas 
a  dar  á  véla,  mas  havendo  vento  S.  O. ,  só  poderio  sahir 
no  dia  6  ao  amanhecer,  com  vento  E.S. É. ,  que  logo 
saltou  a  O. S.  O. ,  e  com  elle  navegárão  ao  Sul,  tempo 
escuro  até  ao  dia  iò\  que  o  vento  rondou  para  o  N.  E. , 
e  navegarão  ao  S.  O.  este  dia ,  e  o  seguinte  com  o  mes- 
mo vento,  e  a  mesma  escuridão  de  tempo.  A  12  mu- 
dou-se  o  vento  para  o  S.O. ,  e  esti verão  á  capa  todo 
este  dia  ,  e  parte  do  seguinte,  que  tornou  o  vento  ao 
N.  E. ,  e  seguirão  o  rumo  de  O.  S.  O. ,  e  pela  primeira 
vez  podérão  observar  o  Sol ,  e  achárão  27o  40  de  lati- 
tude, 

A  14  com  o  mesmo  vento,  e  rumo  descobrirão  Jiu- 
inas  montanhas  mui  altas,  e  por  isso  mudarão  o  rumo 
ao  S.4. 0,  para  se  afastarem  da  terra.  Assim  navegárão 
no  dia  seguinte,  e  a  16  forão  ao  S.S.O.,  e  tiverão  de 
latixude  32o  50';  e  ás  oito  horas  da  manhã  sorTrérao  hu- 
ma trovoada  do  quadrante  do  S.O.  A  17,  e  18  forão 
com  vento  E.  N.E.  aos  rumos  de  S.  S.O.,  e  S.O.,  e 
observárão  a  latitude  de  34o  jç'.  A  19  tiverão  ventos 
wiaveis  de  N.N.E.  até  O.  N.O.  Sondarão  pela  pri- 
meira vez  era  22  braças.  Parrio-se  a  verga  grande  i  Ca- 
ravela Senhora  da  Atoclia ,  estando-s*  ferrando  a  véla,  e 
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escapárão  milagrosamente  tres  mirinheiros,  que  vierío 
de  cabeça  abaixo  agarrados  á  metade  da  verga  ,  que 
cahio.  De  noite  passou  o  vento  ao  S.S.E.  bonança: 
navegárão  ao  S.  O.  com  a  sonda  na  mio,  até  chegarem 
a  14  braças,  que  virárao  com  a  proa  a  Ê.N.E.;  e  de* 
pois  foi  alargando  o  vento. 

A  20  fizerão  rumo  ao  S.S.O.,  cora  vento  N.E., 
tiverão  35:°  40'  de  latitude,  fundo  de  2?  a  3c  braças, 
sem  verem  terra ,  a  pezar  de  ser  o  tempo  mui  claro , 
porque  estavão  no  parcel  do  Rio  da  Prata.  A  21  segui- 
rão o  mesmo  rumo,  com  o  mesmo  tempo,  e  tiverão  36* 
5/  de  latitude. 

A  22  navegarão  com  o  mesmo  vento  ao  S.  O. ,  la- 
titude 37o  17',  e  sondarão  em  o?  braças,  fundo  de  vasa» 
A  23  navegarão  ao  S.S. O.  com  o  mesmo  vento;  tive- 
rão jJT.de  latitude,  e  sondarão  cm  60  braças.  A  24  to» 
márão  o  rumo  de  S.  O. ,  o  mesmo  vento;  fundo  5*0  bra- 
ças, aréa  fina.  A  2?,  rumo  ao  S.O. ,  vento  Norte,  la- 
titude 39o  26',  fundo  £0  braças,  e  virão  muitas  baleas. 
A  26  o  mesmo  rumo,  ventos  N.O.,  e  N.N. O.;  lati- 
tude 40°  10',  fundo  50  braças,  e  virão  poucas  baleas. 
A  27,  e  28  o  mesmo  rumo,  e  os  mesmos  ventos  mui 
bonançosos;  fundo  de* 4c,  e  40  braças,  aréa  fina. 

A  29  o  mesmo  rumo,  vento  N. B. v  latitude  42a 
44',  fundo  40  braças,  aréa.  A  30,  ritmo  ao  S*0. 4. 0. y 
o  mesmo  vento,  que  depois  passou  a  Oeste  calmoso  ~y 
fundo  40  braças.  Pescarão  tanto  peixe,  que  durou  oito 
dias.  A  31  estiverão  á  capa  com  muito  mar*  e  vento 
de  S.  O. ,  e  S.  S.  O* ,  tempo  escuro  y  fundo  45  braças  de 
aréa  miúda. 

No  i.°  de  Janeiro  de  1619 r  calma,  latitude  43* 
11',  fundo  4c  braças,  aréa  miúda.  No  dia  2  rumo  ao 
S. Õ.4. 0. ,  vento  N.O. ,  tempo  escuro,  fundo  48  bra- 
ças. A  3  tiverão  calmaria;  latitude  43'  5*0',  fundo  4^ 
braças.    De  tarde  virão  terra,  que  pela  sua  latitude  ob-> 
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servada  julgárfo  ser  o  Cabo  das  Sardinhas,  e  seguirão 
correndo  a  Costa.  A  4  amanhecerão  quatro ,  ou  cinco 
léguas  do  Cabo  de  Santa  Helena  (em  44"  301);  e  de  noi- 
te navegarão  ao  Sul  com  vento  N.E. ,  bom  tempo ,  para 
se  afastarem  da  terra,  porque  o  Cabo  deita  muito  ao 
mar;  latitude  45"*  34';  fundo  4?  braças,  pedra. 

A  f  virão  o  Cabo  de  S.  Jorge,  demorando  ao  S.O. 
Navegarão  de  noite  ao  Sul,  e  S.S.O.  com  terral;  antes 
de  chegarem  ao  Cabo,  observárão  46o  38'  de  latitude. 
Èntrárao  na  Bahia  (que  he  mui  grande)  costeando  a  ter- 
ra; no  meio  delia  acharão  40:  braças,  aréa  preta  miúda, 
Navegárão  ao  S.  E.  até  dobrar  o  Cabo,  que  tem  pegado 
a  si  hum  Farilhao,  que  de  longe  parecem  dois,  e  he  mais 
alto  que  o  Cabo.  Quizerão  entrar  em  huma  Enseada , 
que  faz  o  Farilhao  da  parte  do  Sul,  mas  não  poderão 
pela  força  da  corrente,  que  os -encontrou  sobre  o  Fari- 
lhao, ao  pé  do  qual  ha  hum  baixo,  em  que  rebenta  o 
mar.  O  resto  da  Costa  he  limpo*  Dobrado  o  Cabo, 
cprrêrão  a  Costa  mui  perto  de  terra,  com  vento  fresco 
do  N.  E. ;  governando  áo  Sul  contra  a  corrente,  que  era 
tão  forte ,  que  não  a  podiâo  vencer  as  Caravelas.  Este 
Farilhao  corre  Norte  Sul  com  outro  Cabo  mais  salien- 
te, que  dista  delle  duas,  çu  trea.  léguas.  Ao  anoitecer 
chegárão  a  este  Cabo,  onde  a  Costa  deixa  de  correr  Nor- 
te Sul;  e  acalmando  o  vento,  a  corrente  os  levou  até 
chegarem  a  sete  braças ,  fundo  pedra ;  de  cujo  perigo  os 
salvou  huma  forte  corrente  op posta  á  outra ,  que  veio 
naquella  noite  com  grande  ruído  da  banda  do  S.E.;  e 
em  breve  espaço  os  pôz  em  mais  de  vinte  braças.  Saltou 
logo  o  vento  a  Oeste ,  e  O.S.O. ,  com  o  qual  forao  trin- 
cando no  bordo  do  Sul  até  amanhecer,  que  se  pozerão  â 
capa  com  vento  S.  O* ,  dez  léguas  ao  mar,  fundo  40  bra- 
ças. 

A  6  observárão  47"  38'  de  latitude.  De  tarde  pas- 
sou o  vento  ao  Norte,  e  governarão  a  Oeste.    Ao  Sol 
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posto,  estando  próximos  da  terra,  viráo  harria  Ilha  pe-H 
que  na,  a  cjue  chamárão  dos  Reis,  e  alguns  Ilhotes  á  terwi 
ra  delia.    Bordejárãa  de  ■  noite  com  poaoab  vela ,  -e  «o-- 
amanhecer  estavâV  obra  de  quatro  léguas  ao  S.Q.  da 
Ilha  dos  Reis,  junto  ai  ha  ma  ponta  mais  raza  ijue 
Costa  adjacente  *,  e coisa  de  quatro ,  ou  seis  amarras  de, 
distancia  tem  hum  Farilhão,  e  entre  este  e  a  terra  firme, 
ha  hum  baixo,  onde  o  mar  quebra.    Corrôcão  a  Costa. i 
na  direcção  da  Ilha  dos  Reis  (cm  47o  48')^  e  antes  dc> 
chegarem  a  ella  meoos  de  duas  léguas,  virão  huma  grau.» 
de  Enseada ,  que  na  entrada  tinha  14,  e  io>  braça&jdd! 
fundo  limpo,  arêa  preta,  em  que  Surgirão;  Gonsaío  No*j 
dal  foi  na  lancha  com  os  Pilotos  a  sondar^  <e  examinar 
o  Porto  (Porto  Desejado,  em  47o  43' );'e desembarcan- 
do em  terra ,  observárao  o  Sol  ao  meio  dia  coto/  os  As*. 
tfolabios,e  acharão  47  o  5*3'  de  ia  ti  rude.  .  'Esta- Bailia T 
tem  bom  afundo,  e  offerece  algum  abrigo  aos  navios, 
rpas  falxa-lhe  agua ,  e  lenha.   Ha  dentro  delia  algumas 
Uhas  pequenas,  na  maior  das  quaes  matarão  alguns  leões 
marinhos,  em  cuja  peleja  correo  perigo  Gonsaío  de  No- 
dal ,  e  ficou  tão  mal  tratado  dos  queixos,  que  por  maia 
de  hum  mez  não  pôde  mastigar.  .Na  tarde  do  mesmo 
dia  voltarão  à  caça  dos  Jeoes  marinhos,  de  que  matárao  . 
mais  de  cem  tamanhos  como  bois,  c  derao  á  Bahia  o 
nome  dos  Leões. 

A  8  amanhecerão  sobre  o  Cabo  de  Santa  Maria 
(em  48°  9),  distante  coisa  de  tres  réguas  da  Bahia  .doa . 
Leões,  cujo  Cabo  tem  hum  Farilhão,  e  hum  baixo  ao; 
pé;  e  com  vento  N.B.  íorao  correndo  a  Costa y  vendo 
a lguma8  Enseadas,  com  pequenas  Ilhas-;  e  na  boca  de 
huma  destas  Enseadas,  huma  légua  ao  mar,  virão  hum 
Farilhão  grande,  é  dois  menores  ao  pé  delle.  O  fundo 
era  então  de  36  a  32  braças,  pedra.   A  Costa  corria, 
N.  E. ,  S.  O.  Continuárão  o  reconhecimento  na  tarde  do 
mesmo  dia,  vendo  outras  Bahias  com  duas  Ilhas,  e  bum 
Tomo  11.  24 
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baixo  descoberto;  e  antes  de  chegar  a  estas  Ilhas  virão 
hum  escarceo  de  aguav  que  parecia  restinga ,  hum  pou- 
co desviado*  doe  terra  firme-,  que  nao  éxamitórSo. 

A  9  passou  o  vento  ao  S.O.,  e  O,S.O.;  capeárâo 
latitude  4IP  42',  fundo  48  a  có  braças,  arêa,  a  oiio  lé- 
guas de  terra.  Dia  ro  i  capa,  vento  S.O.,  latitude 
48-  20'.  De  tarde  saltou  o  vento  ao  N.N.O.,  e  segui- 
río  o  seu  reconhecimento.  Depois  das  cinco  horas  en- 
contrarão hum  baixo,  que  rebentava  o  mar  nelle ,  e  es- 
tava cinco  léguas  afastado  da  terra  (chamado  Baixo  Ve- 
lhaco); junto  delle  sondarão  26  braças,  fundo  de  pe- 
dra y  e  o  situlrao  era  48  30'  de  latitude» 

A  Ti,  pouco  depois  do  meia  dia,  chegarão  á  boca 
da  Bahia  de  S.  Juliao  (em  49*  22'  ),  onde  saltou  o  ven-» 
to  ào  0;S«Q.,  e  S.Ô.,  com  o  qual  se  pozerão  á  capa  t 
tempo  escoro ,  Rindo  33  i>raças ,  vasa  negra ,  e.  mui  vi- 
çosa. A  ri  com  o  mesmo  vento  á  capa,  a  oito,  oú  dez 
léguas  de  terra  / rondo  limpo  de  6«o,  e  70  braças.  A.  15 
trverão  ventos  de  NíO.,  e  Q.NXh  ,  te  mpa  escuro.-!  Na- 
vegaria em  busca  da  terra ,  que  virão  quatro  léguas  ao. 
S.O.  da  Bahia  xie  S.  Juliao.  Corrérao.a  Costa  aos  ru- 
mos  de  Sul,  S.4.S.O. ,  fundo  limpo  de  ro  até  7  braças.. 
De  noite  navegarão  ao  Sul  com  pouca  véla  ,  esperando  á 
manhã.  A  14  o  mesmo  vento»  Ao  meio  dia  chegarão  á 
boca  da  Bahia  da  Crua  (em  ci*),  onde  mudou  o  venta 
ao  S.O.  de  rajadas,  seguidas  de  calmas ,  e  corrente  aa 
S.E. ,  fundo  27  braças*,  vasa  viçosa  até  quatro  léguas  de 
terra;  latitude  50o  5:1'.  Nâo  examinárão  o  interior  daí 
Bahia,  porque  de  tarde  rondou  o  vento  a  Oeste  por  ci- 
ma da  terra  com  tanta*  força,  que  estive rao  algum  tem- 
po á  capa ,  e  depois  seguirão  a  Costa  a  pouca  véla. 

A  i£  amanhecêrão  com  a  terra  das  Barreiras  Bran- 
cas, que  he  terra  alta,  e  no  fim  deíla  virão  o  Rio  de 
Gallegos  (em  ci°  £4' ),  que  lhe  pareceo  ser  grande,  e 
com  larga  entrada,  porém  sd  com  335  braças,  fundo 
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pedra  da  parte  do  Norte, "vindo  até  aJIi  por  fundo  línv 
po  de  8,  e  o  braças.  Do  meio  da  boca  da  Bahia  para 
o  Sul  achárão  de  10  a  T4  braças  fundo  de  cascalho ;  e 
seguio-se  hum  a  praia  mui  raza  por  espaço  dc  quatro  lé- 
guas, com  oito  ,  ou  nove  m on tes,  que  de  Jonge  paredão 
Ilhas.  Passado  o  Rio  de  Gallegos,  tiverao  cV  de  lati- 
tude. Deste  Rio  para  o  Cabo  das  Virgens  corria  a  terra 
aoS.  E.4.S. ,  primeiro  terra  baixa ,  que  só  se  descobre 
de  mui  perto,  e  depois-  mais  alta  até  aquelle  Cabo.  Ao 
Sol  posto  ancorárão  em  16  braças,  fundo  limpo,  huma 
légua  além  do  Cabo  das  Vrrgens  (5-2°  10/). 

A  16  passou  o  vetuò  ao  S  S.  E.,  tempo  escuro,  e 
chuvoso  •  e  por  isso  scfizerão  á  véla  ,  e  pozerlo  á:  capa 
no  bordo  do  mar.'  Abonançou  o  vento  para  a  noite,  c 
fbrão  demandar  o  Cabo  das* Virgens,  de  que  se  havião 
afastado  seis,  ou  oito  léguas.? Huma  légua  ames  de  che-t 
garao  Çabo  está  hum  banco,  que  tem  de  fundo  10  até 
Abraças:  4~ 
'A  17  amanhecerão  com  o  Cabo,  vento  O.S\0.  pe*-: 
la  boca  do  Estreito  dc  Magalhães,  com  cujo  vento  bor«^ 
dejãrão  até  meia  Bahia,  por  ftmdo  limpo  de  3*,  e  40 
braças.  Ao  meio  dia  derao  fundo,  e  ti  verão  5:2'  20'  de 
latitude.   Desembarcarão  na  lancha,  e  acharão  hum  na- 
vio grande  naufragadov,  de' que  trouxerão  algumas  ferra- 
gens: virão  alli  signaèsde  fogueiras,  e  muitas  cascas  de 
mexilhões.  De  noite  ventou  muito  o  S. O. ,  com  chuva, 
e  cerração;  e  logo  que  amanheceo,  se  fizcrao  á  véla  no 
bordo  do  S.  E. ;  e  como  o  tempo  lhes  não  permittia  era- 
bocar  o  Estreito  de  Magalhães,  resolvco-se  em  conselho 
de  Pilotos  ir  demandar  o  Estreito  Novo  (  Estreito  de  {e 
Maire). 

A  18  seguirão  derrota  para  o  Sul,  reconhecendo,  e 
marcando  todos  os  pontos  notáveis  da  Terra  do  Fogo, 
a  pezar  das  contrariedades  dos  tempos;  e  nelle  desco- 
brirão o  Canal,  a  que  chamarão  de  S.  Sebastião  (em 
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53o  .13'),  que  se  communica  com  o'Estreiro  de  Maga- 
ÍJiães.  A  22  entrarão  no  Estreito  de  le-<Mnire,  a  c^ue 
pozerão  nome  de  S.  Vicente ,  e^poreHe  continuárão  pa- 
ra b  Sul ,  desembarcando  algumas  vezes  para  comm úni- 
ca r  com  os  indígenas ,  aos  quaes  virão  comer  hervas,  e 
sardinhas  -cruas.  ...  < 

No  1. 9  de  Fevereiro  estavao  em  56'  de  latitude, 
tempo  muito  escuro,  e  no  dia  £  pela  manhã  virão  b  Ca- 
bo de  Horn  (em  55  56  );  em  distancia  de  cinco  Icguas, 
e  lhe  dçrão  o  nome  de  Santo  Ildefonso;  ti  verão  ao  meio 
dia  de  latitude  çy0  5-0',  Continuando  a  sua  derrota  ao 
Sul ,  descobrirão  no  dia  lo  a  Ilha  de  Diogo  Ramires 
(em  5*6°'  40' ).  A  18  estavao  por  58  30'  de  latitude, 
oponde  navegarão  a  rodear  a  Terra  do  Fogo  pela  parte 
de  Oeste,  para  entrarem  no -Estreito  de  Magalhães  pe- 
lo mar  do  Sul;  e  no  dia  25  reconhecerão  o  Cabo  Dese-. 
jado  (era  52'  50')»  *"0§  quatro  Evangelistas  (em  5:2* 
23'),  e  embocárão  o  Estreito  cora  vento  Oeste  mui  for- 
te» Dalli  foràb  registando  todos  os  Portos ,  e  Ba h ias  do 
Estreito,  ancorando  muitas  vezes;  até  que  no  dia  12  de 
Março  sahírao  pela  banda  de  leste,  e  derão  fundo  no 
Cabo  das  Virgens ,  collòcando-o  ha  latitude  de  52o  24'. 

A  13  pozerão-se  em  derrota  para  a  Europa,  e  a 
2-8  de  Abril ,  estando  em  90  \"f  de  latitude  Sul,  virão 
de  noite  a  terra ,  e  sondarão  em  30  braças;  a  30  deráb 
fundo  em  Pernambuco  em  16.  braças  ,  e  no  outro  dia  fo- 
rao ancorar  no  Recife,  sem  ha v<st  fallccido  hum  só  indi- 
viduo a  bordo  das  Caravelas.-  Acharão  aqui  surtos  vinte 
e  oito  navios  Portuguezes,  e  poucos  dias  depois  chega- 
rão da  Bahia  outros  trezec  a  14  sahírão  todos  juntos 
em  Frota  para  Portugal ;  e  como  entre  elles  vin hão  em- 
barcações ronceiras,,  que  òemoravão  a  viagem,  separa- 
rão-se  as  Caravelas  no  dia  28 ,  e  seguirão  sós  sua  der- 
rota. . 

A  23  de  Junho,  estando  já  cm  mais  de  38o  de  la- 
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tirude  Norte,  avistarão  sobre  a  tarde  trcs  Corsários  Fran* 
cezes,  que  os  seguião  ;  e  no  outro  dia  ao  amanhecer  veio 
hum  deli  es  buscar  as  Caravelas,  que  pondorse  em  traque* 
tes,  com  hum  virador  dado  de  huma  para  a  outra,  o 
esperarão.  A's  oito  horas  chegou  perto  o  Corsário,  com 
joanetes  largos,  e  içou  bandeira  Hespanhola,  tocando 
hum  tambor,  e  huma  trombeta ;  e  pondo-se  á  falia,  lar- 

fou  bandeira  Franceza,  e  mandou  amainar  por  EIRei  de 
rança.  Respondeo-se-lhe,  que  estavão  amainados,  e 
que  abordasse,  porque  as  Caravelas  vinhão  do  Brasil 
com  assucar.  Disparou  o  Corsário  a  sua  artilherla,  pon- 
do-se á  trinca:  responderão-! he  as  Caravelas  com  as  suas 
peças,  e  mosquetaria,  e  refrescando  neste  instante  o  ven- 
to, que  estava  quasi  calma,  largarão  o  virador,  e  fite- 
rao  força  de  véla  para  virar  sobre  elle;  mas  o  Corsário 
virou  logo  de  bordo  para  se  aproximar  dos  outros  seus 
companheiros;  e  as  Caravelas  seguirão  a  sua  viagem,  ha- 
vendo huma  delias  recebido  huma  bala  na  verga  da  mes- 
ma.  Tiverão  de  latitude  38"  42'. 

No  dia  seguinte  virão  a  Ilha  das  Flores,  da  qual 
Teío  hum  barco  dar-lhe  aviso,  que  naquella  manha  ha- 
vião  dalli  sahido  cinco  navios  rrancezes.  A  26  reco- 
nhecerão o  Faial ,  e  S.  Jorge.  A  27  derao  fundo  na 
Villa  da  Praia,  na  Ilha  Terceira,  d'onde  largarão  á  noi- 
te ,  e  navegando  com  tempos  escuros ,  ancorárão  no  Ca- 
bo de  S.  Vicente  a  7  de  Julho,  onde  desembarcou  Gon-' 
saio  de  Nodal  com  officios  para  EIRei ,  que  estava  em 
Lisboa ,  e  no  dia  seguinte  partirão  as  duas  Caravelas 
para  S.  Lucar,  em  cujo  porto  entrárao  no  outro  dia. 

lóro.  =z  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
quatro  Ndos,  commandada  por  D.  Francisco  de  Lima, 

* 

*  *  «  * 

(i)  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Faria,  Asia  Porttigu«a.  —  Ved© 
os  Commentatios  do  grande  CapitSo  Ruy  Freire  de  Andrade ,  Lisboa  9 
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embarcado  em  a  Náo  Boa  Nova ;  e  os  outros  Comm  a  ri- 
da mes  erão  Francisco  Ribeiro,  na  Santa  Theresa  ;  Ro- 
que de  Fróes,  no  Paraíso;  e  Jeronymo  Correa  Peixoto, 
na  Guia. 

Sahio  de  Lisboa  a  ç  de  Abril;  e  arribou  a  Náo 
Paraíso  com  o  mastro  grande  rendido.  A  Náo  Guia 
invernou  em  Moçambique,  e  em  Maio  do  anno  seguin- 
te entrou  em  Goa ;  as  outras  duas  Náos  chegárão  nos 
principies  de  Outubro. 

Como  os  lnglezes,  e  Hollandezes  infesta vão  o  Es- 
treito Persico1  com  os  seus  navios ,  e  embaraçava  o  toda 
a  navegação  dos  Portuguezes,  determinou  EIRei  man- 
dar huma  Esquadra  a  Ormuz,  para  proteger  o  Com- 
mercio,  e  construir  huma  Fortaleza  na  Ilha-  de  Quet- 
xome;  e  encarregou  desta  importante  commissão  a  Ruy 
Freire  de  Andrade.  Constava  a  Esquadra'  dos  Galeões 
S.  Pedro,  de  64  peças,  e  600  homens,- em  que  levava  a 
sua  bandeira  o  General;  e  S.  Martinho,  de  48  peças, 
em  que  hia  servindo  de  Almirante  D.  João  de  Almeida;, 
e  tres  Urcas  de  22  peças,  que  erão  a  Conceição,  Com- 
mandante  Pedro  de  Mesquita  Guedes;  a  Senhora  do 
Populo,  Commandante  Francisco  de  Mello;  e  Santo 
Antonio,  Commandante  Bahhazar  de  Chaves.  Estes  cin- 
co navios  levavão  dois  mil  soldados  de  guarnição. 

Partio  de  Lisboa  Ruy  Freire,  no  1.  de  Abril,  qua- 
tro dias  antes  da  Esquadra  da  índia  ,  conduzindo  debai- 
xo da  sua  bandeira  a  Frota  destinada  para  o  Brasil.  Aos 
oito  dias  da  sahida  teve  hum  temporal,  que  espalhou  os 
navios ,  ficando  elle  só  com  as  Urcas  Conceição ,  e  San- 
to Antonio,  e  seguindo  6ua  viagem,  avistou  huma  ma- 
nhã tantas  embarcações,  que  cobriao  o  horizonte ;  posto 
logo  em  armas,  dircinuio  de  panno,  e  esperou  por  ellas 
com  insígnias ,  e  bandeiras  largas.  A's  duas  noras  da 
tarde  aproximou-se  a  elle  hum  Patacho  de  dez  peças, 
com  bandeira  encarnada  na  popa ,  e  disparou  huma  pe* 
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ca  sem  bala ,  a  que  Ruy  Freire  respondeo  com  numa 
bala  de  vinte  e  quatro ,  que  atravessou  de  parte  a  parte 
o  Patacho,  e  lhe  matou  cinco  homens.  Amainou  logo 
o  Patacho,  e  vindo  á  falia  disse,  que  aquella  Frota  era 
Hespanhola,  e  hia  para  as  índias  Occidentaes  ;  e  ao 
mesmo  tempo  queixou-se  do  damno,  qne  recebéra.  Ao 
que  Ruy  Freire  respondeo,  increpando-o  da  insolência 
que  praticara,  e  declara  ndo-lhe  quem  clle  era.  O  Pata- 
cho  foi  dar  o  recado  ao  seu  General,  e  ambas  as  Es- 
quadras se  salvarão  com  as  ceremonias  naquelle  tempo* 
usadas ;  depois  cada  huma  seguio  a  sua  derroca. 

Passada  a  Linha,  e  estando  em  4"  de  latitude  Sul, 
pedirão  as  duas  Urcas  licença  a  Ruy  Freire  para  se  adian- 
tarem, por  fazerem  ambas  muita  agua:  concedeo-lha 
elle ,  com  ordem  de  o  esperarem  em  Moçambique  até 
16  de  Setembro,  e  náo  chegando,  até  esse  tempo,  irem. 
para  Mombaça ,  onde  determinava  invernar. 

Seguindo  Ruy  Freire  só  a  sua  viagem ,  encontrou  a 
Náo  Boa  Nova,  em  que  vinha  D»  Francisco  de  Lima, 
ao  qual  representou,  que  levava  a  bordo  muita  gente 
doente,  e  receava  encontrasse  com  alguns  navios  Ingle- 
zes.  D.  Francisco  lhe  deo  sessenta  homens,  e  se  encar- 
regou de  cartas  suas  para  o  Conde  de  Redondo,  Vice- 
Rei  da  índia. 

Despedidos  hum  do  outro,  continuo»  Ruy  Freire  a 
tua  derrota,  e  estando  à  vista  da  Costa  do  Cabo  de  Boa 
Esperança ,  encontrou  huma  Náo  Hollandeza  de  44  pe- 
ças; e  travando-se  hum  combate  de  artilheria ,  que  du* 
sou  muitas  horas;  sendo  já  noite,  as.  balas  do  Galeão 
corri  rão  a  verga  da  mesma ,  e  o  mastro  do  traquete  aa 
navio  Holíandez.  O  escuro  fez-  cessar  a  peleja ,  e  Ruy 
Freire,  diminuindo  de  panno,  se  conservou  cora  elle  9 
esperando  a»  manha  para  o  tomar,  porém  das  duas  horas 
por  diante  não  o  vio,  e  amanhecendo,  apparecêrão  pelo», 
mar  muitas  taboas,  caixas,  e  alguns  cadáveres,  de  que 
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se  inferio  haver  ido  a  piquei  Continuando  a  sua  nave-* 
gação,  na  altura  das  Ilhas  de  Angoxa  sofrreo  hum  tem* 
poral  ;  e  por  ultimo  chegou  a  Moçambique  a  iS  de  Se- 
tembro. 

Aqui  chegou  o  Galeão  S.  Martinho,  cujo  Almi- 
rante tinha  failecido,  e  soube  de  D.  Gonsalo  da  Silvei-, 
ra  (que  a  guarnição  elegéra  por  seu  Co  mm  and  ante),  que 
chegára  áquclle  Porto  quasi  perdido,  sem  leme,  e  com 
doze  palmos  de  agua  no  porão ;  e  que  as  Urcas  Popuio , 
e  Conceição  havião  ido  para  Mombaça  ,  a  pezar  dos 
seus  requerimentos  para  que  não  desamparassem  o  Ga- 
leão. Nomeou  Ruy  Freire  a  D.  Gonsalo  por  Almiran- 
te; e  conferindo  com  o  Governador  de  Moçambique 
Diogo  de  Castilho,  e  as  principaes  pessoas,  pareceo  a 
todos,  que  fosse  invernar  a  Mombaça,  onde  já  estavão 
as.  tres  Urcas;  e  que  ficasse  alli  o  Galeão  S.  Martinho 
para  se  reparar.  Mas  estando  Ruy  Freire  para  sahir, 
chegou  a  Urca  Conceição,  cujo  Comm andante  lhe  dis- 
se, que  a  Urca  Popuio  se  perdêra  avante  das  Ilhas  de 
Quirimba  em  hum  baixo,  mais  de  doze  léguas  ao  mar 
da  terra  firme ,  sem  elle  lhe  poder  acudir ,  em  razão  dos 
grandes  mares ,  com  que  também  estivera  em  perigo. 

Com  esta  noticia  resolve©  Ruy  Freire  invernar  em 
Moçambique ,  para  mandar  recolher  o  que  podesse  da 
Urca  perdida ;  e  foi  a  esta  com  missão  Fi  li ppe  da  Fon- 
ceca  em  hum  Pangaio;  e  houve-se  tão  bem  ,  auxiliado 
do  Governador  de  Quirimba  Francisco  Vieira ,  que  reco- 
lhe© toda  a  gente,  e  munições,  e  parte  da  artilheria, 
com  que  voltou  a  Moçambique. 

Aqui  recebeo  Ruy  Freire  cartas  de  Balthazar  de 
Chaves,  Commandante  da  Urca  Santo  Antonio,  em  que 
lhe  participava  haver  estado  encalhado  quinze  dias  na 
ponta  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  d 'onde  felizmente  sahí- 
ra. 

Moçambiqne  estava  era  tal  necessidade  de  todas  as 
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cousas,  que  morrêrão  quatrocentos  homens  da  Esquadra , 
huns  de  doenças,  e  a  maior  parte  de  fome;  e  morreriáo 
todos,  se  Ruy  Freire,  vendendo  a  sua  prata ,  e  a  fazen- 
da que  levava,  e  pedindo  dinheiro  emprestado,  não  man- 
dasse hum  navio  á  Ilha  de  S.  Lourenço,  onde  carregou 
dc  mantimentos ;  c  assim  preparados  os  seus  navios,  sahio 
de  Moçambique  a  3  de  Março  de  1620,  e  chegando  a 
Mombaça  ,  se  demorou  tres  dias ;  e  partindo  dalli ,  che- 
gou ao  Estreito  do  Mar  Roxo  a  3  de  Abril,  onde  sur- 
gio  dentro  do  Cabo  de  Guardafui.  Mandou  logo  entrar 
as  duas  Urcas  pelo  Estreito,  para  ver  se  encontravao  al- 
gumas embarcações  de  Mouros  inimigos,  o  que  não  suc- 
cedeo ;  e  depois  entrou  a  Esquadra  toda ,  e  foi  fazer 
agua  á  ribeira  de  Teve,  por  ter  tanta  falta  delia,  que 
quindo  alli  chegou  ,  havia  tres  dias  que  se  não  dava 
ração  de  agua  á  gente,  c  no  caminho  tomou  hurna  Ga- 
leota  de  vinte  e  cinco  bancos,  com  oitenta  Malabares, 
armada  com  tres  peças  na  proa ,  e  quatro  pedreiros  por 
banda.  Feita  a  aguada,  em  que  se  deteve  dez  dias,  par- 
tio  a  Esquadra  para  Mascate,  d'onde  seguio  para  Ormuz, 
em  cujo  Porto  ancorou  a  20  de  Junho. 

1620.  -r-  A  2  de  Fevereiro  (1)  sahírão  de  Lisboa  dois 
Patachos  de  aviso  :  a  Nazareth,  de  que  era  Commandan- 
te  Diogo  Barradas,  para  Moçambique,  Ormuz,  e  Goa: 
e  a  Conceição,  Commandantc  Filippe  da  Cruz  Silveira, 
para  Malaca,  onde  se  perdeo  em  huma  Ilha  junto  daquel- 
la  Cidade. 

A  20  de  Março  partirão  para  a  índia  duas  Urcas : 
o  S.  João  Evangelista ,  commandada  por  José  Pinto  Pe- 
reira ,  que  se  perdeo  no  Rio  de  Luabo :  e  o  S.  João 
Baptista,  Commandante  Jacorao  de  Moraes  Sarmento, 
que  entrou  em  Goa  a  salvamento. 

A  Esquadra  ordinária  foi  de  quatro  Náos,  com- 

(O    Epilogo  de  Pedro  Kanéto.  —  Faria,  Asia  Portugueza. 
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mandada  por  Nuno  Alvares  Botelho,  embarcado  na  Náo 
Paraíso;  os  outros  Com  mandantes  erao  Diogo  de  Mello 
c  Castro,  na  Penha  de  França Pedro  de  Moraes  Sar- 
mento, no  Santo  Amaro;  e  D.  Francisco  Lobo,  em  ou- 
tra Náo. 

Sahio  a  Esqu.idra  de  Lisboi  a  ir  dc  Março,  e  ar- 
ribou D.  Francisco  Lobo.  A  Náo  Santo  Amaro  per- 
deo-se  em  Mombaça,  salvando-se  a  gente:  na  mesma 
Ilha  invernou  Nuno  Alvares ;  c  só  Diogo  de  Mello  che- 
gou a  Goa  a  15"  de  Dezembro. 

1611,  —  Neste  anno  (1)  sahio  de  Lisboa  D.  Affonso 
dç  Noronha,  nomeado  Vice-Rei  da  índia,  com  huma 
Esquadra  de  quatro  Náos ,  e  seis  Galeões.  Erao  Com- 
mandantes  das  Náos  D.  Francisco  Lobo  ,  na  Conceição, 
onde  embarcou  o  Vice-Rei ;  D.  Francisco  Henriques, 
servindo  de  Almirante,  no  S.  Thomé ;  D.  Rodrigo  Lo- 
bo ,  no  S.  Carlos ;  e  Nuno  Pereira  Freire ,  no  S.  José,, 
Cora  mandava  o  os  Galeões  Ajotonio  Telles,  na  Trinda- 
de; Gonsalo  de  Siqueira,  no  S.  Salvador;  Francisco  So- 
dré  Pereira,  no  S.  Pedro;  Francisco  Cardoso  de  Almeú 
da,  no  Rosario;  Luiz  de  Moura  Rolim,  no  S.João;  e 
Gonsalo  Rodrigues,  cm  outro. 

Par  tio  a  Esquadra  nos  principios  de  Abril ,  e  logo 
que  sahio  a  barra,  teve  hum  temporal,  que  a  forçou  a 
entrar.  Desembarcou  o  Vice-Rei ,  e  ficarão  em  Lisboa 
quatro  dos  seis  Galeões  da  Esquadra;  os  outros  navios 
sahírão  outra  vez  a  29  de  Abril ;  e  mettendo-se  na  Cos- 
ta, da  Malagueta,  achirão  tantas  calmarias,  que  depois 
de  perderem  muito  tempo,  sem  poderem  avançar  cami- 
nho ,  arribárão  a  Lisboa.  O  único  Galeão  de  Gonsalo 
Rodrigues,  que  quando  os  outros  uavios  sahírão,  ficou, 
na  Trafaria  com  os  mastros  cortados ,  c  sahio  depois» 
delles,  foi  o  que  passou  á  índia. 

(O   Epilogo  de.  fedro  Barreto. 
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t6ii.  —  A  Náo  Conceição  (i),  acabada  dc  fazer  na 
índia,  parrio  de  Goa  no  primeiro  de  Março  de  1621; 
era  seu  Commarcdante  Jeronymo  Correa  Peixoto ,  que  ti- 
nha ido  de  Portugal  comraandando  a  Náo  Guia ;  c  por 
esta. ser  mui  velha,  passou  com  toda  a  guarnição  para  a 
Conceição,  que  ainda  estava  no  estaleiro. 

Sahio  também  com  ella  a  Náo  Penha  de  França  3 
ém  que  vinha  por  Chefe  daquella  Esquadra  Gaspar  de 
Mello;  e  com  vento  prospero  forno  de  conserva  ver  a 
terra  ao  Norte  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  com  cincoen- 
ta  e  três  dias  de  viagem.  Chegando  com  vento  em  po- 
pa á  vista  do  Cabo,  saltou-lhes  o  vento  á  proa  tão  ri- 
jo, e  com  tanto  mar,  que  hurna  vaga  arrebatou  hum  pas- 
sageiro; e  andarão  quarenta  c  quatro  dias  ao  pairo,  sem 
poderem  dobrar  o  Cabo.  Neste  tempo  separou-se  a  Con- 
ceição, por  culpa  dos  seus  Oíficiaes,  que  vinhão  cora 
idéas  de  chegar  primeiro  a  Lisboa. 

No  fim  destes  dias  de  pairo,  as  correntes  levarão  a 
Náo  para  fóra  do  Cabo ,  e  então  quiz  saber  o  Comman- 
dante,  se  tinha  agua  bastante  para  chegar  a  Portugal;  e 
parecendo  pouca  a  que  se  achou ,  rcsolveo-se ,  por  voto 
dos  Officiaes,  ir  a  Santa  Helena,  porque  o  Regimento 
assim  lho  mandava  em  caso  de  necessidade,  prohibindo 
expressamente  arribar  ao  Brasil ,  ou  a  Angola.  Sobre 
isto  houverão  muitas  dissensões  entre  elle  e  D.  Luiz  de 
Sousa,  que  vinha  por  passageiro  cora  sua  mulher,  e  fa- 
mília, e  não  lhe  parecia  bem  a  arribada  a  Santa  Hele. 
ha ,  com  receio  de  achar  alli  alguns  navios  Hollandezes. 

Chegada  a  Náo  a  Santa  Helena,  não  encontrou  em- 
barcação alguma ;  e  sendo  necessário  dar-se  huma  espia  f 

♦ 

(1}  Vede  a  Memorável  Relação  da  perda  da  Náo  Conceição,  escrita 
per  Joio  Carvalho  Mascarenhas ,  Lisboa  1627.  Este  Portugaez  foi  hum 
do>  queimais  viajarão  navjuelie  scculo;  e  vinha  nesta  Náo ,  d 'onde  o -le- 
varão cativo  a  Argel ;  e  uo  anno  de  1604  sábio  do  cativeiro.  Vede  Fa- 
ria  na  Ásia,  Tomo  3.  Parte  j.  Cap.  19. 
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quando  foi  a  mcttei  se  dcnrro,  estando  o  Commandan- 
tc  ao  pé  do  cabrestante,  que  virava ,  rebentou  a  espia,  e 
desandando  o  cabrestante,  huma  barra  dclle  matou  Q 
Coramandantc,  que  na  yespera  se  havia  confessado,  e  fei- 
to testamento. 

Por  sua  morte  foi  eleito  D.  Luiz  de  Sousa.  Gas- 
tarão-se  oito  dias  em  fazer  aguada ;  e  sahindo  com  ven- 
to feito,  navegárão  até  aos  Açores,  onde  lhe  deo  hura 
temporal,  com  que  estiverão  quasi  perdidos  na  Ilha  do 
Faial.  Acalmando  o  tempo,  forão  á  Terceira,  ç  pai- 
rando em  papafigos,  escreveo  D.  Luiz  ao  Governador , 
pedindo-Ihe  mantimentos,  Soldados,  e  Artilheiros,  que 
de  tudo  vinha  falto.  Os  mantimentos,  e  refrescos  vieráo 
cm  abundância,  mas  em  lugar  de  Soldados,  mandárão 
homens  inúteis,  huns  por  muito  moços,  e  outros  por 
muito  velhos;  e  nenhum  trazia  armas.  Chegarão  nesta 
occasião  duas  Caravelas  de  aviso ,  com  Cartas  d'  EIRei , 
que  diziao :  «Viesse  a  Náo  em  estado  de  guerra  buscar 
9>  a  altura  de  39  90',  pela  qual  acharia  a  Esquadra  dt 
D,  Antonio  de  Ataíde,  que  a  estava  aguardando;  e 
99  que  navegasse  com  cautela,  porque  se  tinha  noticia  de 
99  andar  fora  huma  Esquadra  de  Turcos. » 

Partio  D.  Luiz  da  Terceira ,  e  cm  sete  dias  vio  as 
Berlengas  pela  meia  noite,  e  quasi  rendido  o  quarto  d*aJ- 
ya,  estava,  perto  da  Ericeira,  quando  se  ouvio  hum  ru-. 
mor  de  gente,  que  fallava^  c  cuidando  todos  achar-se 
no  meio  da  Esquadra  de  D.  Antonio,  e  cstando-se  talin* 
gando  as  amarras  para  irem  dar  fundo  em  Cascacs,  fo? 
rão  descobrindo  com  a  luz  da  manhã  dezesete  navios 
grandes,  que  logo  percebêrão  não  ser  a  Esquadra  Porta^ 
gueza,  mas  cuidárão  que  serião  navios  carregados  de 
sal,  que  vinhão  de  Setúbal. 

Estes  navios  erão  Turcos,  que  havia  quatorze  dias 
tinhão  sahido  de  Argel,  todos  de  34  a  40  peças,  os  quaes- 
sabendb  que  aquclla  Náo  era  da  índia,  pela  informação. 
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de  marinheiros  Portuguezes,  que  trazião  a  bordo,  pozc* 
rao  escaleres  no  mar  para  se  avisarem  huns  aos  outroi?; 
e  mettendo-se  logo  em  ordem,  com  bandeiras  içadas,  em- 
pavezados,  c  entrincheirados,  dispararão  huma  peça  sem 
bala.  D.  Luiz,  ainda  que  não  enxergava  bem  que  na- 
vios erao  aquelles ,  nem  esperava  achar  Turcos  tão  perro 
da  barra,  entendendo  com  tudo,  que  serião  inimigos, 
largou  a  sua  bandeira,  acompanhando  esta  acção  cora 
hum  tiro  de  bala  á  Capitanea.  Esta  ,  vendo  que  a  Náo 
se  não  rendia,  carregou  os  papafigos,  prolongou  a  ceva- 
deira ,  e  veio  em  gavias ,  e  mezena  para  a  abordar. 

A  Náo  Conceição  estava  pouco  disposta  para  hum 
combate;  os  sete  dias  de  viagem  da  Illia  Terceira  até* 
alli,  forão  empregados  em  trazer  da  coberta  para  cima 
todos  os  fardos,  e  baús  que  vinhão  nos  baileos,  o  que 
se  costuma  praticar  nas  Náos  da  índia  á  chegada  a 
Lisboa,  para  salvar  os  grandes  direitos»  que  paga  tu- 
do quanto  se  acha  de  escotilhas  abaixo  na  entrada  do 
Porto;  assim  achava-se  a  Náo  por  cima  cmpaxada  com 
estes  volumes,  e  no  convéz  com  as  amarras,  que  se  pre- 
paravão  para  dar  fundo.  Porem  á  vista  de  tantos  inimi- 
gos, mostrou  a  guarnição  tal  animo,  e  actividade,  que 
em  menos  de  hum  quarto  de  hora  foi  o  convéz  desem- 
baraçado, e  a  gente  repartida  nos  posros:  as  armas  erão 
muito  más,  porque  como  estiverlo  dois  invernos  na  ín- 
dia,  achavão-se  os  mosauctes  enferrujados,  e  podres  as 
hastes  dos  piques.  A  Náo  montava  vinte  e  duas  peças^ 
trazia  de  guarnição  quatorze  Artilheiros  pouco  hábeis, 
seis  soldados  de  Infanteria ,  que  vinhão  requerer  despa- 
chos de  serviços,  oito  passageiros ,  e  noventa  homens  de 
marinhagem,  fôra  os  Officiaes.  Foi  necessário  pôr  hum 
Artilheiro  a  cada  duas  peças.  E>.  Luiz  de  Sousa  tomou 
posto  no  meio  do  convéz. 

Como  o  vento  era  pouco,  a  Náo  fazia  fogo  aos  na- 
vios, que  podia  descobrir,  sem  mudar  de  posição.  Os 
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.  ...... 

Turcos  ahordâV-ão  a  hum  tempo  por  todas  as  partes, 

disparando  primeiro  as  suas  pecas  com  assaz  damno  dos 

Portuguezes,  porque  matarão  o  Condcsravel ,  que  dirigia 

habilmente  a  artilheria  ,  e  D.  Luiz  recebeo  duas  feridas 

em  huma  perna ,  na  qual  nao  podendo  sustentar-sc,  dei- 

rou-sc  sobre  huma  caixa  ,  c  dalli  dava  as  suas  ordens. 

Os  Turcos  receberão  tanto  estrago  da  artilheria,  so- 
bre tudo  das  balas  encadeadas,  e  de  alguns  pés  de  ca- 
bra, com.  que  os  Porruguezes  lhes  ariravãó ,  que  se  afas- 
tarão da  Náo  ;  porem  Àçan-Arraes,  renegado  Grego, 
cjtie  commandava  hum  dos  maiores  navios,  c  era  conhe- 
cido pelo  homem  mais  valente  de  Argel ,  vendo  o  seu 
navio  desarvorado ,  e  cm  termos  de  ir  a  pique ,  pelos 
muitos  rombos  que  tinha,  saltou  dentro  da  Nao  com  a 
sua  gente,  que  erao  quatrocentos  Turcos,  e  Mouros  es- 
colhidos, levando  na  mão  a  bandeira  encarnada ,  que 
trazia  na  popa,  e  ganhando  o  Castello,  pôz  ncllc  a  sua 
bandeira ,  e  começou  a  deitar  huma  chuva  de  balas ,  e 
de  frechas  sobre  os  Portuguezes,  que  defendião  o  con- 
véz,  e  a  tolda;  e  outro  renegado,  natural  de  Setúbal, 
subindo  pela  enxárcia  do  traquete,  cortou  com  huma 
machadinha  todos  os  cabos  da  verga,  a  qual  çahtndò  de 
súbito,  esmagou  quantos  Turcos  apanhou  debaixo.  En- 
tretanto os  mosqueteiros  Portuguezes  ,  que  atira  vão  ao 
Castello,  nao  perdião  tiro,  por  estarem  os  Turcos  api- 
nhoados ,  sem  poderem  dalli  sahir  -9  e  dois  que  o  inten- 
tarão ,  forão  logo  mortos. 

Os  Turcos  vendo  diminuir  a  cada  instante  o  seu  nu- 
mero, e  que  o  seu  navio  já  tinha  ido  a  pique,  e  os  ou- 
tros combatião  de  largo,  começarão  a  capear-lhes  que  os 
soccorressem ,  o  que  rlzerao ,  mandando  escaleres  para  os 
recolher.  Mas  3ntes  que  chegassem,  os  Portuguezes  ata- 
cárão  o  Castello  com  .grande  vigor;  e  ainda  que  deses- 
peradamente rechaçados  por  duas  vezes,  á  terceira  os  pre- 
cipitáiao  no  mar,  ficando  dentro  hum  só,  que  se  rendeo. 
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Com  esta  ultima  acção  finalizou  a  batalha,  durando  des- 
de as  sete  horas  da  manhã  ate*  ás  seis  da  tarde. 

Morrerão,  ou  ficarão  feridos  mais  de  trinta  Portu- 
guezes;  e  dos  quatorze  Artilheiros  apenas  hum  ficou  il- 
Jeso.  Dos  Turcos  morrerão  muitos,  porque  alem  dos  epe 
perdêrao  os  outros  navios ,  só  oito  escaparão  a  nado  dos 
que  entrárão  na  Náo,  entre  elles  Açan ,  que  se  recolheo 
na  Capitanea  de  Tabaco- Arraes,  General  daquella  Es- 
quadra ,  em  que  vinhão  cinco  mil  homens  de  guerra,  por 
ser  o  seu  objecto  fazer  hum  desembarque  na  Galliza. 

Os  Turcos,  dando  por  acabado  o  combate,  forão-se 
afastando  para  o  mar,  oceupados  em  reparar  as  avarias 
da  mastreação,  c  aparelho,  e  em  tapar  05  rombos  das 
balas;  de  modo,  que  se  viao  huns  navios  deitados  á  ban- 
da ,  outros  com  pranchas  armadas  nas  portinholas. 

A  CoDceição  estava  com  todo  o  panno  roto,  e  as 
enxárcias,  e  cabos  de  laborar  cortados:  as  obras  mortas 
da  pôpa  desfeitas,  e  os  costados  cobertos  de  balas  de  ar- 
tiíheria ,  que  ficarão  enterradas  na  madeira  ,  sendo  mui 
poucas  as  que  passarão  dentro.  Deitados  ao  mar  os  mor- 
tos, e  curados  os  feridos,  trabalhou-se  toda  a  noite  em 
aparelhar  a  Náo,  e  envergar  novas  velas,  e  ao  amanhe- 
cer se  achava  aparelhada,  e  entrincheirada,  de  manei- 
ra que  se  houvessem  algumas  horas  de  bom  vento,  po- 
deria entrar  aquellc  dia  em  Lisboa. 

Passou-se  em  calmaria  até  ao  dia  seguinte  pela  ma- 
nhã, sem  apparecerem  os  inimigos ;  e  Ievantando-se  al- 
gum vento ,  mas  contrario  para  buscar  a  barra ,  desco- 
brio«se  huma  pequena  praia  junto  da  Ericeira,  e  assen- 
tou-se  em  ir  dar  alli  fundo,  parecendo  que  teria  bom  an- 
coradouro, e  fundando-se  lambem  em  que  não  tinhão 
gente  bastante  para  sustentar  outro  combate;  e  assim  es- 
tando perco  da  terra,  poderião  receber  soccorro,  com  que 
ie  defendessem. 

Açoata-se  a  Náo  a  tiro  de  canhão  da  Ericeira,  e 

<  •  *  • 
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e  tom  as  ancoras  promptas  para  dar  fundo,  quando  veio 
de  terra  hum  barco  á  vela,  com  trcs  homens  do  mar,  e 
chegando  á  falia,  disse  hum  dcllcs,  que  trazia  ordem 
verbal  (não  sc  sabe  de  quem),  para  que  i>e  fizessem  lo- 
go na  volta  do  mar;  porque  a  Costa  naquJIc  tempo  era 
perigosa,  c  ao  largo  acharião  a  Esquadra  de  D.  Anto- 
nio de  Ataíde,  que  os  andava  esperando.  D.  Luiz  cha- 
mou o  barco,  para  lhe  deitar  a  bordo  as  mulheres,  e  me- 
ninos, c  alguma  pedraria,  visto  que  no  bordo  do  mar 
hia  encontrar  os  inimigos;  mas  os  do  barco  responde- 
rão, que  trazião  oídem  para  não  chegar  a  bordo,  sob 
pena  de  morte  ;  e  logo  metteo  de  Ió ,  e  se  foi  embora.  . 

Em  consequência  desta  intimação,  virárao  no  mar, 
e  pelas  oito  horas  da  manha  do  dia  n  dé  Outubro  avis- 
tarão os  inimigos,  de  que  D.  Luiz  nao  julgou  acertado 
fugir,  tanto  por  obedecer  á  ordem,  e  na  esperança  de 
apparecer  a  Esquadra  Portugueza,  como  por  nao  dar 
maior  animo  aos  Turcos,  cujos  navios,  sendo  mais  ve- 
leiros ,  os  alcançarião  em  breve. 

Posta  novamente  a  Náo  Conceição  em  som  de  com- 
bate, porém  com  visivel  falta  de  gente,  sobre  tudo  de 
Artilheiros,  D.  Luiz,  sem  causa  alguma,  mandou  por 
hum  Polaco  cortar  a  cabeia  ao  Turco ,  que  ficara  pri- 
sioneiro, dizendo-lhe,  que  havia  pagar  o  mal,  que  os 
seus  lhe  vinhão  fazer.  Os  Turcos,  sabendo  depois  esta 
acção,  não  se  vingarão  delle,  nem  do  Polaco. 

A  Esquadra  Turca ,  composta  de  dezeseis  navios , 
com  a  sua  Capitanea  em  lesta  de  columna ,  e  formada 
em  linha,  veio  com  força  de  véla  buscar  a  Náo  por  bar- 
lavento; e  a  Capitanea  ,  que  trazia  huma  bandeira  bran- 
ca,  chegando  a  tiro  de  canhão,  disparou  hum  tiro  sem 
bala  ,  ao  qual  a  Conceição  respondeo  com  outro  de  ba- 
Ja  ;  e  logo  começou  á  fazer  fogo.  Os  Turcos  seguirão 
o  mesmo  bordo,  e  virando  depois  sobre  ella ,  arriou  a 
sua  Capitanea  a  bandeira  branca,  e  carregou  papafigos, 
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e  cevadeifa  ( imitando  os  outros  navios  a  manobra  ) ,  e 
veio  buscando  a  Náo  hum  pouco  de  largo,  no  seu  mes-  - 
mo  bordo,  e  a  barlavento;  e  ao  passar  pelo  seu  travéz, 
disparou  toda  a  sua  artiiheria,  e  mosqueteria ,  a  que  os  * 
Portuguezes  lhe  respondêrão  de  maneira  ,  que  os  navios 
Turcos,  que  vinhão  na  esteira  do  seu  General,  puxáráo^ 
à  orça  para  barlavento;  mas  o  Almirante Cara-Mustafá, 
que  vinha  em  hum  grande  navio,  osraetteo  de  novo  etn 
linha. 

Os  Turcos  fizerão  então  conselho  ( como  depois 
constou),  no  qual  o  General  disse,  que  queria  abando* 
nar  aquella  Náo,  e  ir- se  para  Argel  com  dezenove  na- 
vios Inglezes,  que  havia  tomado  juntos  em  huma  ma-  • 
nhã ,  sem  lhe  custarem  mais  que  hum  tiro  de  pólvora, 
cujas  equipagens  trazia  quaSi  rodas  comsigo,  havendo 
mandado  os  navios  adiante  dois  dias  antes.  A  este  vo-- 
to  se  oppoz  Açan,  representando  a  injuria  de  deixar  es- 
capar huma  tão  rica  presa ,  e  instando  que  se  investisse 
a  Náo  6egunda  vez ,  e  se  náo  se  podesse  tomar,  elle  lhe  > 
deitaria  fogo,  ,  dando-lhe  o  com  mando  de  outro  navio. 
Da  mesma  opinião  foi  outro  renegado  Grego ,  chama* 
do  Abibi-Arraes ,  Com  mandante  de  huma  embarcação, 
e  hum  dos  bravos  homens  que  ali i  vinháo;  ofièrecendo- 
se  também  a  pôr  fogo  á  Náo ,  ou  a  perder  o  seu  navio, 
e  a  própria  vida,  que- ambas  as  cousas  lhe  succedêrão. 

O  General  Turco,  formada  a  sua  linha  de  batalha,- 
e  repetindo  os  mesmos  signaes,  que  já  tinha  feito  á  Náo 
Conceição  para  se  render ,  foi  passando  por  ella  *  a  tiro 
de  canhão,  tocando  as  trombetas,  sem  atirar  hum  só  ti- 
ro, nem  algum  dos  seus  navios;  e  virando  depois,  veio 
arribando  na  mesma  ordem  sobre  a  Náo,  seguindo  os 
outros  navios  a  sua  esteira,  mas  chegando-se  tanto,  que 
quasi  se  toca  vão  os  laizes  das  vergas ;  e  deste  modo  nia 
cada  hum  dei! es  descarregando  a  sua  artiiheria,  e  mos- 
queteria,  a  que  os  Portuguezes,  respondião  do  mesmo,' 
Tomo  II.  26 
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modo.  O  ultimo  navio  da  linha  inirdiga  erà  o  dfc  Abibi- 
Arraes ,  o  qual  chegou  cáo  peno  .da  <albeta  da  Náo,  que 
tirando  o  turbante,  e  ensopa ndo-o  em  agua  ardente,  e 
oleo  de  linhaça,  o  cravou  acceso  por  meio  de  huena  fre- 
cha na  lona  alcatroada ,  que  servia  de  tecto  ao  jardim , 
como  naquelle  tempo  se  usava  para  reparo  da  chuva;  e 
seguindo  avante ,  deitou  outras  matérias  inflammadas  no 
conyéz ,  e  casteiio ,  que  logo  se  apagáráo ,  ficando  elle 
morto,  e  o  seu  navio  espedaçado  das  muitas  balas  ,  que 
naquella  oçcasião  recebeo.  Náo  foi  porém  assim  na  pô- 
pa ,  onde  o  fogo  se  ateou  com  grande  fúria,  a  pezar  dos 
promptos  aoccorros  de  agua ,  e  da  actividade  com  que 
os  Carpinteiros  desfizerao  o  jardim;  porque  a  Náo,  pa- 
ra se  desviar  do  navio  de  Abibi,  com  quem  estava  em- 
baraçada, arribou  em  pôpa ;  e  o  vento,  mettendo  as  chara* 
roas  pela  camará  dentro,  propagou  de  modo  o  incêndio , 
que  rez  o  remédio  impossível. 

A  gente  já  largava  as  armas  para  acudir  ao  fogo> 
que  chegava  quasi  ao  mastro  grande ,  quando  começáráa 
a  entrar  na  Náo  alguns  Turcos  4o  navio  desmantelado 
de  Abibi,  e  os  Portuguezes  se  forão  ao  mesmo  tempo  pa-< 
ra  elle,  onde  os  escaleres  da  Esquadra  os  vierâo  buscar; 
e~em  menos  de  huma  hora  acabou  a  Náo  de  arder,  e  foi 
a_  pique ,  sem  d'eila  tirarem  os'  inimigos  cousa  alguma , 
antes  acabarão  ali i  alguns  delles,  bem  como  os  feridos, 
que  não  podérão  sahir. 

Trazia  a  Náo  Conceição  seis  mil  e  oitocentos  quin>* 
taes  de  pimenta,  e  vinha  abarrotada  de  fardos,  e  cai- 
xaria, com  muita  riqueza  em  dinheiro,  e  pedraria,  por 
virem  nella  alguns  passageiros  mui  ricos ,  como  D.  Luiz 
de  Sousa,  Governador  que  sahia  da  Fortaleza  de  Ormuz  , 
com  mais  de  duzentos  mil  cruzados. 

Os  prisioneiros  forão  repartidos  pelos  navios  inimigos, 
e  posto  que  despojados  dos  diamantes  que  leva  vão  escon- 
didos em  si,  todos  forão  mui  bem  tratados  ,  homens,  e 
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mulheres.  D.  Luiz  de  Sousa  fallecco  das  feridas  ao  ter-' 
ceiro  dia.    Levados  a  Argel,  alli,  passárao  diversas  for- 


1621.  —  A  Náo  S.Joao,  acabada  de  fazer  na  índia, 
sahio  de  Goa  no  1/  de  Março  de  1611 ,  commandada 
por  Pedro  de  Moraes  Sarmento,  trazendo  a  guarnição j1- 
c  a  carga  da  Náo  Santo  Amaro  naufragada  em  Mom- 
baça :  a  sua  artilhcria  consistia  em  dezoito  peças  dc  pe- 
queno calibre.  Aos  15*  dias  de  viagem,  sem  tempo  al- 
gum, abrio  huma  agua  mui  grossa  :  as  bombas  náo  lhe 
servião,  por  terem  sido  feitas  para  navio  de  menos  pon- 
tal,  e  o  leme  estava  podre.  Assim  com  grande  risco,' 
e  trabalho  chegou  á  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança, 
onde  encontrou  a  10  de  Julho  dois  navios  Hollandezes, 
com  os  quaes  travou  hum  renhido  combate;  e  quando 
só  lhe  resta  vão  dois  barris  de  pólvora,  e  dezoito  cartu- 
xos, sobreveio  hum  temporal,  que  os  apartou,  ficando 
a  Náo  aberra,  e  destroçada  (i> 

Depois  de  vários  incidentes,  encalhou  a  Náo  na 
Bahia  da  Alagoa  no  i.°  de  Setembro,  onde  o  Guardião 
Manoel  Domingues,  arvorado  em  Mestre,  teve  a  inso- 
lência de  querer  forçar  o  seu  Commandante  a  fugir  com 
eile  na  lancha,  e  mais  trinta  homens,  levando  o  precioso 
da  Nio,  o1  que  pagou  com  a  vida,  porque  Pedro  dc  Mo* 
raes  o  matou  ás  punhaladas. 

Desembarcados  alguns  víveres,  e  munições,  e  quei- 
mado o  casco ,  fez  Pedro  dc  Moraes  recolher  todos  os 
diamantes,  pérolas,  âmbar,  e  almíscar,  que  se  podérão 
salvar,  e  poz-se  em  marcha  com  duzentos  e  setenta  c  no- 
ve homens  para  Sofála.  Escolherão-se  alguns  moços, 
que  por  muito  dinheiro  se  obrigárão  a  levar  em  andas 
algumas  Senhoras  delicadas,  e  Lopo  de  Sousa,  Fidalgo 

fj)  Faria ,  Asia  Portugiraa,  Tomo  j.  Parte  j.  Cap.  19.  —  Anno 
Histórico,  Tomo  }.  pag.  ao.  —  Collecçao  dos  Naufrágios  daiNáos  da 
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sico,  que  pôr  mui  gordo,  è  ferido  n&o  podia  andar.  Des- 
te modo  íorão.camÍ4)|iando  com  mil  incommodos,  e  mi* 
serias,  sempre  ao  longo. da  Costa. 

Nos  fins  de  Novembro  hiáo  já  rodos  tão  cançados, 
que  ao  passar  de  hum  rio,  lanharão  nelie  todo  o  âmbar, 
e  almíscar  j  e  os  que  transporta  vão  as  Senhoras,  se  escu* 
si  rã  o  de  continuar  a  marcha  com  similhante  pezo.  Por 
esta  causa  deixárao  atraz .  huma  donzella ,  com  a  qual 
queria  ficar  hum  irmão  seu  de  poucos  annos;  e  não  o 
consentindo,  os  companheiros,  alli  morreo  de  dor  á  vis- 
ta da  irmã.  Já  falleciao  alguns  de  pura  fraqueza,  e  os 
mais  fortes ,  não  querendo  aguardar  pelos  mais  débeis , 
conspirarão  se  para  se  apoderarem  de  todos  os  diaman- 
tes, e  abandonarem  os  companheiros.  Soube  disto  Pedro 
de  Moraes  #  e  matou  o  cabeça  da  conjuração. 

Era  meado  de  Dezembro,  quando  os  que  ainda  le- 
vavão  quatro  Senhoras,  não  quizerão  continuar  aquclle 
serviço ;  ofFerecerão-se  dez  mil  cruzados  a  quem  as  levas* 
se,  e  ninguém  quiz»  Ficárão  abandonadas  dez  pessoas, 
entre  ellas  Lopo  de  Sousa ,  e  Beatriz  Alvares  com  hum 
filho  de  dezeseis  annos,  que  por  nenhum  caso  quiz  aban- 
donar sua  mãi.  Deixarao-sc-lhes  os  seus  escravos  para  os 
ajudarem  a  buscar  modo  de  sustentar*se;  mas  estes  ban- 
ha ros  os  assassinarão ,  e  reunirão-se  ao  corpos  principal 
da  gente ;  porem  descoberto  o  seu  delicto ,  forão  enfor«* 
cados.  À  fome  obrigou  alguns  indivíduos  a  comer  a  car- 
ne dos  justiçados,  e  dos  outros  que  hião  morrendo.  Fal«- 
leceo  o  Commandante  Pedro  de  Moraes;  sqccedeo-lhe 
Francisco  Vaz  de  Almada  \  e  havendo  pouco  mais  de 
cento  e  cincoenta  homens,  metade  incapazes  de  pelejar, 
os  assaltou  o  Regulo  Mocaranga  com  mil  Cafres,  e  ma» 
tando  alguns  Portuguezes,  despojou  os  outros  do  que  le* 
vavão.  Os  que  escaparão  a  este  ultimo  desastre  em  nu- 
mero de  trinta  e  hum  indivíduos,  chegarão  finalmente  a 
Sofala,  havendo  caminhado  perto  de  quinhentas  léguas. 
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Reinado  d'ElRei  Filippe  IV. 

* 

A  s  desgraças  de  Portugal  conrinuárão  no  Reinado 
deste  Monarcha ,  como  se  devia  esperar  da  existência 
das  duas  principacs  causas,  que  as  produziao.  A  primei- 
ra ,  por  se  achar  Portugal  envolvido  em  guerras  com  as 
maiores  Potencias  Marítimas  da  Europa ,  inimigas  da 
Hespanha,  -e  sem  forças  proporcionadas  para  sua  defen- 
sa. A  segunda,  pela  errada  politica  do  Minntcrio  Hes- 
.panhol,  que  julgava  assegurar  melhor  a  união  de  Portu- 
gal, deixando  invadir  as  suas  riquíssimas  Possessões  Ul- 
tramarinas, e  destruir  o  seu  Çommercio ;  e  tirando-lhe 
ao  mesmo  tempo  os  recursos  pecuniários,  e  militares, 
que  a  Nação  Portugueza  ainda  conservava.  Mas  como 
.similhantes  projectos  nSo  podem  executa r-se  sem  grandes 
violências,  e  injustiças,  vierão  estas  a  produzir  o  mes- 
*n o  resultado,  que  os  Ministros ,  querião  evitar;  porque 
difFundírão  pela  Nação  opprimida  hum  forte  desejo  de 
recobrar  a  sua  independência,  restituindo  á  Casa  de  Bra- 
gança o  Throno  ,  que  lhe  usurpára  o  suborno  ,  e  a  per- 
fídia (i).  Assim  confunde  a  Providencia  os  projectos  inr 
sensatos  da  ambição! 

Eu  só  referirei  hum  facto  curioso ,  que  demonstra 
p  estado  de  abandono  em  que  estavão  as  cousas  de  Por* 
tugal  naquella  época  desastrosa ;  facto  publicado  peia 
imprensa  no  mesmo  Reinado, 

Nomeado  Governador  de  Mazagão  D.  Gonsalo  Cou- 

(1)  Vede  o  Conde  da  Ericeira  (Portugal  Restaurado,  Livros  1.  e  3.), 
que  relata  as  violências,  e  oppressões  do  Governo  Hespanhol  j  c  com  ello 
çoncordáo  todos  os  Escritores. 
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tinho,  partio  de  Lisboa  a  16  de  Novembro  de  1613  cora 
tres  navios,  levando  unicamente  víveres  para  dez  dias, 
e  assaz  de  ruim  qualidade.  Durante  o  seu  governo,  sof- 
freo  Mazagão  huma  epidemi.i,  que  abrangeo  os  homens, 
e  até  os  cavallos,  de  que  falleceo  muita  gente.  Procedeo 
esta  epidemia  do  trigo  podre,  que  se  lhe  mandava  para 
sustento  da  guarnição.  Seguio-se  a  este  mal  huma  fome 
tão  terrivel,  que  desde  Fevereiro  até  Abril  não  se  accen- 
deo  forno  algum  na  Praça  ,  por  não  haver  pão  para  co- 
zer. A  falta  de  Facultativos,  e  de  medicamentos  era 
sempre  constante;  de  maneira,  que  adoecendo  o  mesmo 
D.  Gonsalo  Coutinho ,  valeo-se  da  boa  correspondência 
que  conservava  com  EIRei  de  Marrocos  Moley  Zidam  , 
que  lhe  mandou  o  seu  Medico,  com  os  medicamentos  ne- 
cessários, incluindo  assucar,  que  nem  esse  havia  na  Pra- 

(O- 

No  anno  de  1624,  por  motivo  da  expedição  da 
Bahia ,  creou-se  em  Lisboa  hum  segundo  Terço  de  Ma- 
rinha. 

Cessou  de  Reinar  EIRei  Filíppe  IV.  no  i.°  de  De- 
zembro de  1640. 

Durante  o  seu  Reinado  sahirão  de  Lisboa  para  o 
Oriente  quarenta  e  huma  Náos,  cinco  Urcas,  vinte  Ga- 
leões, e  oito  Patachos.  Arribárão  tres  Náos,  e  hum  Pa- 
tacho. Perderão-se  á  ida  nove  Náos ,  e  á  vinda  sete ,  e 
hum  Patacho. 

1621.  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua- 
tro Náos,  dois  Galeões,  e  dois  Patachos,  e  nella  em- 
barcou a  bordo  da  Náo  Santa  Theresa ,  o  Vice-Rei  D. 
Francisco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira.  Os  Com- 
mandantes  das  outras  Náos  erâo  D.  Francisco  Lobo,  que 

(1)  Vede  o  Folheto  intitulado  "  Jornada  de  D.  Gonsalo  Coutinho 
»  á  Vitla  de  Mazagão  „  escrito  por  elle  mesmo ,  e  impresso  em  Lisboa 
em  1629, 
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«ema  de  Almirante,  no  S«  Carlos;  D.  Francisco  Mas- 
carenhas, no  S.  José  (r);  c  Sancho  de  Tovar,  no  São 
Thomé.  Gonsalo  de  Siqueira  cornmandava  p  Galdo 
Trindade;  e  Nuno  Pereira,  o  Salvador.  Erão  Comman- 
dantes  dos  Patachos,  Francisco  Sodré  Pereira,  e  Francis- 
co Cardoso  de  Almeida. 

SahiO  a  Esquadra  de  Lisboa  a  18  de  Março;  e  ar- 
ribou o  Patacho  de  Francisco  Cardoso.  Os  Galeões,  a 
Náo  S.  Thomé,  e  o  Patacho  de  Francisco  Sodré,  sepa- 
rando-se  da  Esquadra  do  Vice-Rei,  enrrárão  em  Goa  nos 
princípios  de  Setembro.  O  Vice-Rei,  achando-se  a  22 
de  Junho  com  as  tres  Náos  restantes  na  altura  do  Baixo 
de  Mongicale,  encontrou  hum  a  Esquadra  Hollandeza  de 
cinco  navios  grandes  (2).  Travou-se  huma  furiosa  ba- 
talha entre  as  duas  Esquadras,  que  durou  todo  o  dia,  em 
que  foi  morto  o  Almirante  D.  Francisco  Lobo.  A  Náo 
S.  José ,  aberta ,  e  destroçada ,  naufragou  no  Baixo  de 
Mongicale,  onde  os  Hollandezes  aprisionarão  cem  ho- 
mens ,  e  tomirao  parte  do  dinheiro,  que  levava ;  o  resto 
da  gente  salvou  se  com  o  seu  Commandante  D.  Francis- 
co Mascarenhas,  que  estava  tão  desaccordado  com  hu* 
ma  febre  maligna ,  que  nem  quando  o  mertêráo  na  lan- 
cha, nem  quando  o  desembarcarão  em  terra,  sentio  cousa 
alguma.  O  Vice~Rei,  acompanhado  da  Náo  S.  CarJos, 
querendo  entrar  de  noite  em  Moçambique,  perdeo-se 
com  ella  na  Ilha  de  S.  Jorge,  salva  ndo-se  a  gente,  a  ar- 
tilhem ,  e  parte  da  carga. 

1623.  —  A  Esquadra  da.  índia  (3}  constou  este  anno 

(O   Farra,  m  sua  As  ia.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto  de  Rezende. 

(2)  Pedro  Barreto  diz  v  que  a  Esquadra  Hoi  landeza  era  de  quatro 
Náos ,  e  hum  Patacho ;  e  Faria  dá-lhe  cinco  Náos.  Barreto  diz ,  que  a 
Náo  S.  Thomé  fugio  sem  combater;  e  Faria,  que  se  havia  separado 
antes  da  Esquadra  com  dois.  Galeões.  Esta  opinião  me  parece  mais  pro> 
▼ave! ,  e  por  isso  a  segui.  1 

(0  Faria,  Ásia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  lansto» 
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dc  tres  Naos,  e  cinco  Galeões,  commandada  por  D.  An- 
ronio  Tello ,  embarcado  em  a  Náo  S.  Francisco  Xavier, 
que  á  vinda  se  perdeo  na  barra  de  Lisboa ;  e  das  outras 
duas  Náos  erao  Cortimandanres  D.  Diogo  dc  Castello 
Branco,  que  servia  de  Almirante,  da  Santa  Isabel;  e 
Francisco  Correa  da  Costa  ,  de  outra  Náo.  Os  (Tom man- 
dantes dos  Galeões  erao  D.  Filippe  Mascarenhas,  do 
Santo  André;  Francisco  Borges  de  Castello  Branco,  da 
Misericórdia  ;  Cosme  Cassão  de  Brito,  do  S.  Braz  ;  An- 
tonio de  Freitas  Mascarenhas,  do  S.  Simão;  e  Manoel 
Pessoa  dc- Carvalho,  da  Guia. 

Sahio  a  Esquadra  dc  Lisboa  a  2  dc  Março,  e  teye 
desgraçada  viagem.  Manoel  Pessoa  perdeo-se  na  Costa 
^  da  Arábia.  D.  Antonio  Tello,  e  Francisco  Borges  iri- 
vernárão  em  Moçambique  ;  e  no  anho  seguinte  foráo  a 
Goa.  D.  Diogo  de  Castello  Branco,  Cosme  Cassâo,  e 
Antonio  dc  Freitas  perderâo-se  em  Moçambique;*  e  só 
passarão  este  anno  á  índia  D.  Filippe  Mascarenhas,  c 
Francisco  Correa. 

1623.  —  Neste  anno  se  constituio  na  Holíanda  a 
Companhia  Occidental,  cujo  objecto  era  fazer  conquistas 
no  Brasil,  sobre  tudo  nas  Províncias  de  Pernambuco,  e 
Bahia  ;  porque  se  julgava  que  estabelecendo  ncllas  boas 
Colónias,  e  ganhando  a  aífeição  dos  habitantes,  se  po- 
derilo  dàlli  fazer  expedições.ao  Mar  do  Sul,  e  ás  índias 
Occidentaes. 

Concorrêrão  para  o  estabelecimento  desta  celebre 
Companhia,  e  os  planos  de  invasão  que  cila  meditou,  as 
informações  que  obtiverão  os  Commandantes  dos  navios 
Hollandezes  nos  doze  annos  da  trégua ,  que  em  16*10 
concluirão  os  Estados  Geraes  com  EIRci  Filippe  III. , 
em  cuja  época  frequentarão  elles  murro  as  Costas  do 
Brasil,  como  já  observei  nestas  Memorias;  e  também  as 
insinuações  dosjudeos,  que  a  imprudência  do  Governo  ti- 
nha deixado  estabelecer  nas  Cidades  marítimas  daqueile 
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vasto  Continente,  sobre  tudo  na  Bahia,  incitavcío  o? 'seus-* 
Compatriotas  de  Hollanda  a  commetter  a  empresa.  Achà- 
se  na  Obra  manuscrita,  adiante  citada,  Capitulo  3.°^  hum- 
facro  singular,  <]ue  corrobora  o  quê  deixo  dito."  Duran-" 
do  a  trégua,  entrarão  na  Bahia  dez  navios  Hollnndezes, ' 
e  o  Commandante  de  hum  delles,  chamado  Francisco  de 
Lorena,  desembarcou  e$condidamenre  acompanhado  de 
seis  homens ,  para  descobrir  ó  terreno ;  porem  o  Gover-" 
nador  D.  Luiz  de  Sousa  lhes  armou  huma  emboscada, 
em  que  to  los  ficárão  prisioneiros.   O  Com  mandante  foi 
mettido  na  Cadêa,  e  os  seis  enforcados  por  piratas.  Pas- 
sádos  muitos  mezes,  hum  rico  Judeo  por  nome  Manoel 
Rodrigues  Sanches,  e  hum  Flamengo  chamado  Rodrigo 
Pedro,  ambos  moradores  na  Bahia,  com  quem  o  Capi- 
tão Hollajidez  tinha  graode  trato,  o  tirarão  da  prisão,  e 
esconderão  em  sua  casa  até  acharem  huma  embarcação, 
em- que  o  mandarão  para  Hespanha,  onde  desembarcou 
a  salvo;  e  valendo-se  da  trégua,  voltou  para  Hollanda. 
AI  li  expoz  as  grandes  vantagens  da  situação  da  Cidade 
da  Bahia ,  o  descuido  em  que  vivião  os  Portuguezes,  os 
seus  poucot  meios  de  defensa,  a  riqueza  do  Paiz,  e  os 
desejos  que  tinhão  os  Judeos  de  viver  livres  na  sua  anti- 
ga Lei ,  o  que  os  tornaria  favoráveis  aos  Hollandezes  ; 
com  outras  muitas  razões  capazes  de  os  mover  áquella  fá- 
cil Conquista, 

Em  consequência  destas  disposições,  preparou-se  cm 
Hollanda  huma  forte  Esquadra  ,  de  que  logo  direi  o  suc- 
cesso. 

1624.  —  A  Esquadra  da  índia  (ij)  foi  este  anno  com- 
mandada  por  Nuno  Alvares  Botelho  ,  e  constava  da 
Náo  Chagas,  em  que  elle  hia ,  e  da  Náo  Quietação, 
Commandante  João  de  Siqueira  Varejão;  e  mais  seis  Ga- 
leões, commandados,  o  S.  Francisco  por  João  Pereira 

CO   faria,  Asia  Portugueza.  <*>  Epitome-de  Pedro  Bafreta 
Tomo  II.  ti 
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Corte  Real  -  o  S.  Jaío  por  SebasitfQ  da  Costa  Vak»*; 
o  Santo  Amónio  ,  por  D.  Sebastião  de  Menezes;  o  Sáo 
Tiago,  por  Simão  do  Quental ;  a  Conceição,  por  Fran- 
cisco de  Távora  da  Cunha;  e  cS>  Pedro,  por  Fernan- 
do da  Costa  de  Lemos.  Cinco  destes  Galeões  de viáo  fi- 
car servindo  na  índia. 

Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  18  de  Março,  e  che- 
gou reunida  a  Goa  ,  nos  princípios  de  Setembro. 

Na  torna-viagem  o  Galeáo  Conceição  ancorou  na 
Ilha  de  Santa  Helena  tão  aberto ,  e  arruinado,  que  ar- 
mando a  lancha  em  Patacho ,  a  enviou  com  aviso  á  Ci- 
dade da  Bahia,  d'onde  se  mandou  buscar  a  gente,  e  a 
carga ,  como  adiante  direi. 

1624.  —  Determinada  a  Companhia  Occidental  de 
Hollanda  (1)  a  invadir  o  Brasil,  começando  pela  Cida- 
de da  Bahia,  ou  S.  Salvador,  que  era  então  a  Capital 
daqucllcs  riquíssimos  Paizes ,  aprestou  huma  Esquadra 
de  vinte  e  cinco  uavios,  dos  quaes  treze  erão  de  guerra, 
e  dofce  afretados,  todos  bem  armados,  e  guarnecidos  com 
tres  mil  homens  escolhidos,  entre  marinheiros ,  e  solda- 
dos ,  e  abundantes  munições  de  guerra.  Era  General  em 
Chefe  da  Expedição  Jacob  Willekens.,  Official  de  muita 
experiência  nas  guerras  deFlandes*,  Almirante  o  famoso 

'  «  *  •        *   •  ■ 

(1)  Para  o  que  respeita  á  conquista,  e  restauração  da  Bahia,  ve<Je  a 
H;storia  da  Guerra  do  Brasil,  escrita  em  Italiano  pelo  Padre  Fr.  Joio 
Jose  de  Santa  Tberesa  (Portuguez) ,  impressa  em  Roma  em  1698,  Par- 
te 1.  Liv.  a.  —  Portugal  Restaurado,  Tomo  1.  Liv.  2.  Historia 
da  Guerra  Brasílica,  por  Francisco  de  Brito  Freire,  Livros  2. ,  e  j.  — 
Historia  do  Brasil,  por  Roberto  Soutbey ,  Inglez,  Tom.  1.  Cap.  14.  — 
Compendio  Histórico  de  la  Jornada  d*el  Brasil,  manuscrito,  feito  em 
1626  por  D.  João  de  Valencia  e  Gusmío,  que  sérvio  como  Voluntário 
na  Restauração  da  Bahia.  —  Faria  e  Sousa,  Europa  Portuguesa,  Parte 2. 
Cap.  j.  —  Jornada  dos  Vassallos  da  Coroa  de  Portugal  para  recuperar  a 
Cidade  de  S.  Salvador,  pelo  Padre  Bartholomeu  Guerreiro,  LisNoa,  162$. 

—  Relação  verdadeira  de  tudo  o  succedido  na  Restauração  da  Bahia , 
mandada  pelos  Officiaes  de  Sua  Magcstade  a  este  Reino,  Lisboa,  1625* 

—  Castrioto  Lusitano ,  Parte  1.  Liv.  1* 
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Pedro  Hejme,  intrépido  e  hábil  mtrhrheiro  Ingl.cz ;  Gtn 
neral  das  tropas  o  Coronel  Hans  V andor t ,  soldado  dfi 
reputação;  Cotmnaad  ante  ida  Ardi  borla  -Guilherme  St  o- 
pe ;  e  Corannssario  Geral  'Hugo  Antonio. 

Sahio  a  Esquadra  de  Hollanda  a  21  de  Dezembro 
de  1613  ,  levando  o  seu  General  Ordens  aeHadas,,  que 
devia  abrir  em  Cabo  Verde  (outros  dizem  ,  que  passada 
a  linhar} ;  mas  não  obstante  o  segredo,  antes  da  sua  par- 
tida soube-se  em.  Lisboa  por  cartas  de  Amsterdain,  que 
o  seu  destino  era  para  o  Brasil;  e  avisada  logo  a  Corte 
de  Madrid,  nenhum,  caso  fez  da  advertência  ;  ou  por  dar 
mais  .credito  ás  vozes  espalhadas  na  Hollanda  ^  de  que  o 
projecto  era  atacar  as  índias  de  Castel  la,  ou  por  se  em* 
oaraçar  pouco  com  *« perda  das  Conquistas  de  Portugal; 
e^tahrez  essa  mesma  perda  entrava  nos  cálculos  da  falsa 
Politica  daquetle  Gabinete.  . 

Em  Janeiro  deste  asno  de  1624  chegou  a  Esquadra 
á  Ilha  de-S.  Vicente,  huma  das  de  Cabo  Verde,  onde 
se  "deteve  seis  semanas,  armando  oito  Patachos  peque- 
nos^ de  que  hião  todos  os  aparelhos,  e  peças  lavradas 
nos  porões  dos  navios,  armado  cada  hum  com  quatro 
canhões.  ■>  Abertas  aqui  as  InstrucçÓes  particulares,  cau- 
sou nas  guarnições  grande  alvoroço  ser  a  expedição  á 
Bahia ,  esperando  cada  hum  fazer  a  sua  fortuna  com  os 
despojos  de  tão  rico  Paiz. 

Partk)  a  Esquadra  da  Ilha,  «  navegando  desunida, 
.achou-se  a  16  de  Abril  o  General  Willekens  com  o  seu 
tmico  navio  á  vista  do  Morro  de  S.  Paulo,  dez  léguas 
aaSul  da  Bahia,  e  resolveo  esperar  bordejando  a  Esqua- 
dra naquella  paragem,  como  fez,  accendendo  de  noite 
faròes,  e  dando  tiros  de  peça,  para  que  não  passasse  sem 
eile  a  ver,  e  neste  cruzeiro  se  dilatou  vinte  e  tres  dias. 

Era  Governador  dos  Estados  da  Bahia  Diogo  de 
Mendonça  Furtado,  que  sendo  avisado  de  andar  naquel- 
les  mares  hum  grande  navio  de  guerra  estrangeiro,  que 
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na»  buscava*  o  Porto,  e  fazia  de  noite  signa  es,  inferio  que 
esperava  por  outros*  de  que  Fe  separára  ;  e  fez  armar  dois 
navios  com  a  melhor  gente  que  tinha ,  mandando  a  seu 
filho  Antonio  de  Mendonça  Furtado ,  que  o  fosse  atacar. 
Sahio  este  a  24-de  Abril,  e  ho  dia  seguinte  entrou  arri- 
bado, com  os  masttos  do  seu  próprio  navio  rendidos. 
O  Governador,  mudando  de  parecer,  enviou  dois  Pata- 
chos mui  veleiros  com  instrucçóes,  que  fossem  recònhe- 
cer  o  navio  estrangeiro,  e  se  eile  mandasse  algum  escaler 
a  seu  bordo,  o  apresassem,  e  fugissem  para  se  saber  dos 
prisioneiros  quem  era,  e  o  que  por  alíi.  fazia.  Os  Pata-» 
chos  partirão  a  7  efe  Maio,  e  no  outro  dia  avistarão,  de 
longe  a  Esquadra  HoIIandeza,  a  qual  conhecerão  logo, 
e  por  isso  se  recolhêrao  a  dar  a  noticia. 

Achava-se  o  Governador  falto -de^ tudo  quanto  era 
necessário  para  resistir  a  huma  invasão.  Toda  a  sua  tro- 
pa de  linha  consistia  em  oitenta  soldador,  e  alguns  Au- 
xiliares :  as  fortificações,  além  de  defeituosas,  estavaa 
quasi  destruídas;  e  faltavão  as  armas, ;  artilheria ,  e; mu- 
nições. Ao  primeiro  aviso,  que  teve  da  appariçáo  daquel- 
le  navio  estrangeiro,  convocou  elle  das  Aldeãs,  e  Enge- 
nhos do  Recôncavo  toda  a  gente  capaz  de  combater. 
Reparou  alguns  entrincheira  mentos ,  e  construio  outros 
de  novo,  assim  como  hum  Forte  na  Marinha  da  Cida- 
de, em  que  montou  algumas  peças;  e  cortou  as  bocas 
das  ruas.  Estavão  surtos  no  Porto  dezoito  navios  deCom- 
mercio,  dos  quacs  escolheo  os  melhores  para  fazer  huma 
tal  qual  linha  de  defensa  na  frente  da  Cidade;  e  no-For- 
te  de  Santo  Antonio,  situado  na  entrada. da  Bahia,  es* 
tabeleceo  huma  pequena  guarnição,  sendo  este  ponto  da 
maior  importância ,  por  estar  no  flanco  esquerdo  da  CU 
dade.  O  mesmo  fez  em  hum  Reducto  na  praia  de  Ta- 
pagipe ,  que  ficava  no  flanco  direito.  Os  moradores  acu- 
dirão ao  chamado  do  Governador  j  mas  costumados  a 
huma  vida  molle,  em  breves,  dias  se  enfastiarão,  dos  exer* 
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cicios  de  armas,  rondas,  e  guardas  que  os  obriga  vão  a 
fazer;  e  com  pretexto  da  falta  de  mantimentos,  rom- 
perão era  queixas  clamorosas,  abrigados  pelo  Bispo  D. 
Marcos  Teixeira ,  que  estava  persuadido  de  que  os  Hol- 
landezes  só  vinhão  a  fazer  presas  marítimas,  e  não  con- 
quistas. Assim  foi  o  Governador  obrigado  a  despedir  aU 
guma  gente  no  fim  de  vinte  e  tres  dias ;  e  outra  muita 
se  retirou  sem  licença. 

A  entrada  dos  dois'  Patachos,  que  annunciavão  a 
yinda  dos  Hollandezes,  pôz  a  Cidade  de  S.  Salvador  em 
consternação :  mais  de  tres  mil  homens  fugirão  para  os 
bosques,  levando  o  que  tinJião  de  mais  precioso;  e  mui- 
tos Officiaes  não  forao  dos  últimos  a  dar  o  exemplo,  a 
pesar  dos  rogos,  e  ameaças  do  Governador,  e  das  exhor- 
taçóes  do  Bispo,  que  já  conhecia  o  seu  erro;  porém  tu- 
do foi  de -balde»   

A  9  de  Maio  amanheceo  a  Esquadra  Hollandeza  na 
boca  da  Bahia,  em  numero  de  trinta  e  tres  vélas.  Cin- 
co dos  maiores  navios  derão  fundo  na  ponta  de  Santo 
Antonio,  e  o  resto  foi  surgir  na  fronteira  da  Cidade,  e 
começou  a  bater  as  fortificações.  Tinha  o  Governador 
mandado  na  véspera  os  Capitães  Gonsalo  Bezerra,  e  Ro- 
drigo de  Carvalho  Pinheiro  com  as  suas  Companhias, 
que  consistião  em  180  Portuguezes,  e  huraa  Companhia 
de  índios  frecheiros  com  mandada  pelo  Capitão  AíFonso 
Rodrigues,  para  tomarem  posição  na  praia  deSawoAnr» 
tonio,  e  obstarem  a  qualquer  desembarque:  e  os  Offi- 
ciaes, que  com  manda  vão  alguns  pequenos  postos  naquel- 
las  visinhanças  ,  recebérão  ordem  de  acudir  á  mesma 
praia ,  em-  caso  de  ataque*  Era  porém  ta!  o  terror  pâ- 
nico dos  defensores,  qua si  todos  Ordenanças,  e  paizanoa 
mal.  armados ,  e  peior  disciplinados,  que  quasi  sem  opr 
posição  deixarão  desembarcar  os  Hollandezes  cm  numer 
ro  de  mil  homens ,  os  quaes  marcharão  at^  ao  Mosteiro/ 
de  S.  Bento,  sendo  o  Paiz  tao  coberto,  e  difticil,  que 
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podião  ser  alli  anniquilados.  Era  isto  já  ao  anoitecer,  c 
os  soldados  Hollandezes,  cançados,  e  abatidos  do  calor, 
e  quasi  rodos  bêbados,  ou  se  deiravão  a  dormir,  ou  se 
espalhavao  a  buscar  agua;  de  maneira,  que  se  aquel/a 
noite  os  atacassem  duzentos  homens  resolutos,  nem  hum 
sò  escaparia. 

Os  navios  Hollandezes,  que  bar  ião  a  Cidade,  o  fize- 
rao  com  grande  fúria  ;  e  ainda  que  os  Portuguezes  respon- 
dido ao  seu  fo&o,  este  era  tão  superior,  que  rodas  as  for- 
tificações ficárão  desmanteladas,  e  algumas  embarcações 
tomadas,  e  outras  queimadas.  Restava  o  Forte  novo, 
tjue  os  Hollandezes  assaltarão  nessa  noite,  e  ganhárão  fa- 
cilmente, morrendo  vinte  dos  defensores:  depois  encra- 
varão as  peças,  e  recolherão-se  a  bordo.  Os  Portugue- 
ses, vendo-os  retirados,  tornárão  a  oceupar  o  Forte?  que 
o  Governador  mandou  abandonar ,  vendo  impossível  a 
Sua  conservação. 

No  dia  seguinte  10  oceupárão  os  Hollandezes  todos 
os  Fortes  da  marinha,  e  os  de  Santo  Antonio,  e  Tapagi- 
pe.  Os  moradores,  dando  tudo  por  perdido ,  tinhão  des- 
amparado de  noite  a  Cidade,  com  o  Bispo.  Ficou  somen- 
te no  Palacio  o  Governador,  seu  frlho,  o  Capitão  Louren- 
ço de  Brito  Correa,  o  Sargento  Mor  Francisco  de  Al- 
meida de  Brito,  o  Ouvidor  Geral  Pedro  Casqueiro  da 
Rocha,  o  Alferes  Manoel  Gomes,  e  seis  criados.  O  avi- 
so desta  deserção  foi  levado  naquella  manhã  aos  Hollan- 
dezes por  hum  Judeo  chamado  Diogo  Lopes  de  Abran- 
tes; e  entrando  logo  na  Cidade  as  tropas,  que  oceu pavão 
S.  Bento,  ehegárão  ao  Palacio,  dV^nde  «ahio  o  Capitão 
Lourenço  de  Brito  a  dizer-lhes,'  que  o  Governador  esta- 
va alli  edm  muita  gente,  e  se  renderia  se  lhe  concedes- 
sem S3hir  com  todos  os  seus  livremente ,  alias  se  defen* 
deria ,  e  na  ultima  extremidade  poria  fogo  á  pólvora, 
Concedêrão  os  Hollandezes  tttdo,  é  entrando  a  oceupar 
a  parte  inferior  do  Palacio  í  o  Governador  imprudente* 
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mente  desembainhou  a  espada ;  acção  de  que  elles  toma- 
rão pretexto,  percebendo  a  pouca  gente  que  havia  na 
casa,  para  annullarera  a  capitulação,  e  o  remetterem  pre- 
so para  bordo  do  Almirante,  e  depois  para  Hollanda. 

Scguio-se  a  isto  saquearem  a  Cidade,  em  que  achá- 
râo,  além  de  muito  ouro,  e  prata,  grandes  armazéns  atu- 
lhados de  géneros  do  Paiz,  e  da  Europa,  de  que  mandá- 
rao  quatro  navios  carregados  para  Hollanda. 

O  General  Vandort  entrou  no  dia  n  na  Bahia,  e 
sentio  muito  os  excessos  commettidos  pelas  suas  tropas. 
Tratou  immediatamente  de  fortificar  a  Cidade,  sobre  tu- 
do da  banda  do  mar,  em  que  concluio  o  Forte  novo,  e 
levantou  mais  dois,  e  diversas  baterias  bem  guarnecidas 
de  artilheria.  Favoreceo  a  fortuna  os  Hollandczes,  tra- 
zendo áquelle  Porto  muitos  navios  Portuguezes,  huns  da 
Europa  ,  outros  de  Angola  carregados  de  escravos ,  que 
elles  empregarão  nas  fortificações,  as  quaes  por  isso  me- 
drarão muito  em  pouco  tempo.  Entre  os  navios  assim 
tomados  foi  hum  Hespanhol,  em  que  vinha  D.  Francis- 
co Sarmento  Soutomaior,  que  acabava  o  lugar  de  Cor- 
regedor do  Potozi,  com  sua  mulher,  e  filhos,  e  outras 
famílias,  a  bordo  do  qual  se  acharão  setecentas  mil  pa- 
tacas em  pinhas ,  e  moeda. 

Os  moradores  da  Bahia  ,  recolhidos  nos  bosques,  e 
mattos,  resolverão-se  a  fazer  os  maiores  esforços  para  re- 
ganharem  o  que  com  tanta  ligeireza  largarão,  ja  desen- 
ganados de  que  os  Hollandezes  querião  conservar  a  Ci- 
dade, para  dalli  estenderem  as  suas  conquistas.  Por  com-, 
nium  consentimento  tomou  o  Bispo  o  commando  geral, 
auxiliado  por  alguns  Orficiaes  práticos  na  guerra  do  ser. 
tão.  Toda  a  gente  Portugueza  capaz  de  combater  ex- 
cedia pouco  a  mil  e  quatrocentos  homens,  e  duzentos  e 
cincoenta  índios,  com  poucas  munições,  e  nove  peças  de 
artilheria  \  mas  a  natureza  do  Paiz  tornava  formidável 
este  pequeno  numero  de  homens,  animados  do  maior  fu- 
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ror  contra  os  seus  inimigos;  e  com  effeito  em  breve  fe 
virão  estes  reduzidos  a  estado  de  não  poderem  disfru- 
ctar  a  campanha.  O  General  Vandorr,  querendo  a  15  de 
Julho  fazer  hum  reconhecimento  com  duzentos  homeos , 
foi  morro  pelo  Capitão  Francisco  Padilha.  Succcdeo-Jhe 
no  commando  o  Coronel  j^berto  Schouren,  e  pouco  de- 
pois a  este  seu  inrão  Guilherme  Schouton,  que  não  pos- 
suia  talentos  para  similhante  emprego.  As^m  forão  os 
Hollandezes  rechaçados  em  todas  as  tentativas,  que  fize- 
rão  para  penetrar  no  Paiz,  seja  por  terra,  ou  por  mar, 
com  grande  perda  de  gente,  e  de  reputação,  achando-se 
por  fim  circunscritos  nò -recinto  das  muralhas. 

Neste  estado  de  cousas,  o  General  Jacob  Willekens 
sahio  para  Hollanda  a  27  de  Julho  com  onze  navios,  le- 
vando só  a  marinhagem;  e  a  6  de  Agosto  pnrtio  o  Al- 
mirante Heyne  com  seis  navios,  e  dois  Patachos,  guar- 
necidos de  no  canhões,  e  cento  e  vinte  soldados,  para 
invadir  a  Cidade  de  Loanda,  por  ser  o  principal  merca- 
do da  escravatura  naquelle  tempo.  Antes  de  relatar  o 
êxito  desta  expedição,  cumpre  dizer  o  que  se  passava  na 
Hcspanha. 

Logo  que  Mathias  de  Albuquerque,  Governador  de 
Pernambuco  (em  quem  agora  recahia  o  Governo  geral 
do  Brasil)  soube  da  tomada  da  Bahia,  e  da  prisão  de 
Diogo  de  Mendonça  Furtado,  expedio  huraa  Caravela, 
que  chegou  a  LUboa  a  26  de  Julho;  e  enviou  Francisco 
Nunes  Marinho,  soldado  de  experiência,  e  valor,  para 
commandar  o  bloqueio  na  Bahia. 

A  tomada  de  huma  Cidade  tão  importante  desper- 
tou os  Ministros  de  Hespanha  do  lethargo  verdadeiro, 
ou  affectado  ,  em  que  jaziao.  Passou  EIRei  as  Ordens 
mais  terminantes  aos  Governadores  de  Portugal,  que  erão 
o  Conde  de  Portalegre  D.  Diogo  da  Silva  ,  e  o  Conde 
de  Basto  D.  Diogo  de  Castro,  para  armarem  cm  Lis- 
boa huma  Esquadra :  á  qual  devia  ajuntar-se  outra  mais 
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poderosa  ,  que  se  hia  reunir  em  Cadix.  Entretanto  par- 
tirão de  Lisboa  duas  Caravelas  a  8  de  Agosto  para  Per- 
nambuco com  cento  e  vinte  soldados ;  e  apôs  ellas  D. 
Francisco  de  Moura,  nomeado  por  EIRei  para  governar 
as  tropas,  que  sitiavão  a  Bahia,  com  tres  Caravelas,  e 
cento  e  cincoenta  soldados ,  com  as  quaes  chegou  feliz- 
mente a  Pernambuco,  e  cm  fins  de  Novembro  entrou  no 
campo  dos  sitiantes.  Para  o  Rio  de  Janeiro  sahio  Sal- 
vador Correa  de  Sá  e  Benevides  no  dia  19  em  hum  na- 
vio com  oitenta  soldados,  muitas  armas,  e  munições  de 
guerra  ;  e  para  Angola  o  Capitão  Bento  Banha  Cardoso 
com  cento  e  trinta  soldados,  e  muitas  munições,  o  qual 
chegou  a  tempo  de  salvar  aquella  interessante  Colónia, 
como  abaixo  direi. 

Os  Governadores  de  Portugal  expedirão  aviso  á  Es- 
quadra Portugueza,  que  cruzava  sobre  as  Ilhas  dos  Aço- 
res ,  para  se  recolher  a  Lisboa ,  onde  entrou  a  17  de  Se- 
tembro; e  raandárão  outro  ás  Províncias  do  Norte  para 
se  afretarem  embarcações,  que  vierão  em  numero  de 
dez,  conduzidas  por  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  em- 
barcado em  hum  navio  de  3C0  toneladas,  com  vinte  pe- 
ças, e  duzentos  homens,  com  víveres,  e  munições,  tudo 
á  sua  custa.  As  cartas,  que  EIRei  escreveo  ao  Governo , 
e  Grandes  de  Portugal,  cxaltárão  o  brio  da  Nação;  c. 
a  pezar  do  mão  estado  das  rendas,  e  falta  de  numerário, 
concorrêrão  todos  de  boa  vontade  com  os  cabedaes,  e  as 
pessoas  para  se  apromptar  a  Expedição ;  metade  de  cuja 
despeza  sahio  dos  donativos.  Mais  de  duzentos  Aven- 
tureiros ,  ou  Voluntários  das  melhores  famílias  do  Rei- 
no se  embarcarão  para  servir  sem  soldo,  e  muitos  delles 
pagárão  soldados  a  sua  custa. 

D.  Manoel  de  Menezes,  como  General  da  Armada 
de  Portugal ,  tomou  o  commando  desta  Esquadra ,  que 
se  compunha  de  dezesete  embarcações  de  guerra,  ou  ar- 
madas em  guetra,  das  quaes  erão  da  Coroa  dois  Galeões, 
Tomo  1L  28 
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doas  Náo*,  tres  tJrcas,  e  dois  navios.  Lévava  mais  qua- 
tro Caravelas  carregadas  de  provisões,  e  outras  quatro 
embarcações  com  víveres,  e  bagagens.  Era  Almirante 
D.  Francisco  dc  Almeida;  e  Mestre  de  Campo  dos  dois 
Terços  da  Marinha,  que  se  embarcárao,  o  Mesmo  Al- 
mirante do  primeiro ,  e  Antonio  Moniz  Barreto  do  se- 
gundo ,  que  se  creou  por  esta  occasiao.  Eis-aqui  os  no- 
mes dos  navios  (i): 

Náo  Santo  Antonio,  em  que  hia  o  Capitão  General 
D.  Manoel  de  Menezes,  de  900  toneladas,  460  Solda- 
dos de  lnfanteria,  160  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  41 
peças. 

Náo  Santa  Anna  Maior ,  em  que  embarcou  o  Almi- 
rante D.  Francisco  de  Almeida,  de  500  toneladas,  300 
Soldados,  110  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  Conceição,  em  que  hia  o  Mestre  de  Campo 
Antonio  Moniz  Barreto,  de  450  toneladas,  200  Solda- 
dos, ico  Artilheiros ,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  José,  Commandante  D.  Rodrigo  Lobo,  de 
400  toneladas,  200  Soldados,  íco  Artilheiros,  e  mari- 
nheiros ,  e  24  peças. 

Urca  Caridade,  Commandante  Lançarote  da  Franca», 
de  300  toneladas,  100  Soldados,  80  Artilheiros,  e  raa^ 
línheiros,  e  20  peças. 

Naveta  Santa  Cruz,  Commandante  Constantino  de 
Mello ,  de  280  toneladas ,  1.00  Soldados ,  80  Artilhei- 
ros, e  marinheiros,  e  18  peças. 

Urca  S.  João  Baptista  ,  Commandante  Manoel  Dias 
de  Andrade,  de  300  toneladas,  íco  Soldados,  60  Ar-^ 
Alheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Urca  S.  Bartholomeu ,  Commandante  Domingos  da* 

CO   Ett*  Relação  he  tirada  do  Manuscrita,  que  mais  vezes  tenho 
citado  nestas  Memorias ,  o  qual  em  substancia  concorda  com  .0  que»  div 
«m  os  melhores  Escritores, 
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Camara,  dc  130  toneladas,  110  Soldados,  roo  Artilhei- 
ros, e  marinheiros,  e  13  peças. 

Navio  Rosario  Maior,  Commandante  Tristão  de  Me#* 
donça  Furtado,  de  350  tonejadas,  150  Soldados,  50  Ar- 
tilheiros ,  e  marinheiros ,  e  20  peças. 

Navio  Rosario  Menor,  Commandante  Ruy  Barreto 
de  Moura,  de  300  toneladas,  90  Soldados,  £0  Artilhei- 
ros, e  marinheiros,  e  14  peças. 

Navio  Rosario,  Commandante  Christovâo  Cabral,  de 
230  toneladas,  85  Soldados,  45  Artilheiros,  e  marinhei- 
ros, e  11  |>eças. 

Navio  Mercês,  Commandante  Domingos  Gil  da  Fon- 
ceca ,  de  220  toneladas,  30  Soldados,  40  Artilheiros,  e 
marinheiros,  e  10  peças. 

Navio  S.  Joáo  Evangelista  ,  Commandante  Diogo 
Ftirtado,  de  110  toneladas,  8?  Soldados,  45  Artilhei- 
ros ,  e  marinheiros ,  e  14  peças. 

Navio  Senhora  da  Ajuda  ,  Commandante  Gregorio 
Soares  Pereira ,  de  200  toneladas ,  60  Soldados ,  50  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros,  e  14  peças. 

Navio  Penha  de  França,  Commandante  Diogo  Vare- 
jáo,  de  200  toneladas,  60  Soldados,  jo  Artilheiros,  c 
marinheiros ,  e  18  peças*  , 

Navio  Boa  Viagem ,  Commandante  Bento,  do  Rego* 
de  150  toneladas,  Soldados,  40  Artilheiros,  e  ma- 
rinheiros, e  8  peças. 

Navio  Senhora  das  Neves  Maior,  Commandante  Gon- 
çalo Lobo  Barbosa,  de  150  toneladas,  $0  Soldados,  40 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  90  peças. 

Caravela  Conceição ,  Commandante  Sebastião  Mar- 
ques, de  139  toneladas,  10  Soldados,  e  22  marinhei- 
ros. !. 

Caravela  Rosario,  Commandante  Manoel  Palhare* 
Lobato,  de  93  toneladas,  10  Soldados,  21  marinhei-^ 
ros. 
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•  Caravela  Remédios,  Commandante  Roque  de  Mon- 
tearroio,dt  1 20  toneladas ,  10  Soldados,  12  marinhei- 
ros. 

Caravela  S.  João,  Commandante  Cosme  do  Couto, 
de  90  toneladas,  10  Soldados,  22  marinheiros. 

Embarcárao  nesta  Esquadra  dois  Médicos,  e  todos 
os  navios  armados  leva  vão  Cirurgião,  e  Botica.  Era  o 
total  das  tropas  2260  Soldados  de  Infânteria ,  além  dos 
Officiaes,  e  Aventureiros,  que  não  recebião  soldo:  Arti- 
lheiros, e  marinheiros  1298,  não  contando  os  Officiaes; 
assim  a  guarnição  da  Esquadra  devia  ser  de  perto  de  qua- 
tro mil  homens.  O  numero  de  canhões  chegava  a  303 , 
levando  munições  para  mais  de  oitenta  tiros  por  pe- 
$a  (1). 

Em  quanto  em  Lisboa  se  trabalhava  com  a  maior 
actividade ,  reunia-se  em  Cadix  a  Armada  Hespanhola, 
dividida  (segundo  o  costume  daquelle  tempo)  em  cinco 
Esquadras.  Nomeou  El  Rei  para  commandar  em  Che- 
fe as  forças  navaes,  e  terrestres  da  Expedição  da  Bahia, 
a  D.  Fradique  de  Toledo  Osorio,  Marquez  de  Villa 
Nova  de  Valduesa  Capitão  General  da  Annada-do  Mar 
Oceano;  o  qual  ,  quando  desembarcassem  as  tropas,  de- 
▼ia  tomar  o  governo  supremo  destas;  assim  como  toma- 
ria neste  caso  o  da  Marinha  D..  João  Fajardo  de  Gue- 

(1)  Importou  a  despeza  desta  Esquadra,  em  47  a&  cruzados;  e  tudo 
Quanto  para  cila  se  comprou  foi  pago  á  vista.  Levaváo  os  navios  agua 
paia  ião  dias,  a  canada  por  praça.  Biscouto  para  1  \%  dias,  a  libra  e 
meia  por  praça.  Arroz  para  j  a- dias,  ameia  libra.  Bacajháo  para  80 
dias,  a  meia  libra.  Carne  salgada  par.  2$  dias,  a  libra.  Queijo  para 
3.6  dias,  a  mria  libra.  Cosinhava-se  huma  vez  ao  dia.  Custou  o  trigo 
&  99  réis  o  alqueire:  o  biscouto  a  275  reis  a  arroba  d'Hespanna:  o  azei- 
te a  996  réis  o  almude:  a  carne  389  réis  a  arroba:  o  bacalháo  a  j66  a. 
arroba:  a  pipa  de  vinhos-  5  5  5  7  reis ;  e  a- de  vinagre  4454  réis.  A  pól- 
vora a  105  t  reis  a  libra.  O  breu  a,  177  réis  a  arroba,  He  o  que  consta 
do  citado  Manuscrito ,  que  he  hum  documento  authentico ,  por  ser  es.»- 
Irahido  dos  Livros  dos  Armazéns  da  Marinha. 
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vara,  Conselheiro  de  Guerra,  Capitão  General  da  Ar- 
mada do  Estreito,  e  Almirante  do  Mar  Oceano.  Era 
Mestre  de  Campo  General  das  tropas  Porruguezas,  e 
Hespanbolas,  Pedro  Rodrigo  de  Santo  Estevão,  Mar- 
quez de  Cropani ;  e  Tenente  General  Diogo  Rodrigues, 
que  servia  de  Quartel  Mestre  General.  Mestres  de  Cam- 
po D.  João  de  Orelhana ,  Carlos  Caraciolo ,  Marquez  de 
Torrecuço  (do  Terço  Italiano),  e  D.  Pedro  Osorio* 
Embarcárão  de  Aventureiros  muitos  Fidalgos  j  e  pessoas 
disrinctas  por  nascimento,  ou  empregos. 

Como  o  Armamento  de  Lisboa  se  achou  prorapto 
no  mez  de  Novembro,  auando  o  de  Cadix  estava  ain» 
da  muito  atrazado,  resolveo-se  que  a  Esouadra  Portur 
gueza  fosse  esperar  a  de  Hespanha  nas  Unas  de  Cabo 
Verde,  sendo-lhe  indispensável  mente  roais  vantajoso  ir 
a  Cadix,  para  sahir  dalli  a  Armada  toda  juntai  Parti© 
D.  Manoel  de  Menezes  a  21  de  Novembro  de  1624 
com  a  soa  Esquadra :  a  29  avistou  a  liba  da  Madeira ; 
a  6  de  Dezembro  passou  entre  Tenerife  e  a  Palma  ;  e  a 
19  tomou  as  Ilhas  de  Cabo  Verde.  O  Galeão  Concei- 
ção, em  que  hia  Antonio  Moniz  Barreto ,  separòu-se  da 
Esquadra  no  dia  14  de  Dezembro,  e  ao  mesmo,  dia  19 
foi  dar  fundo  sobre  o  baixo  de  Santa  Anna,  junto  i  Ilha 
do  Maio  (1),  errando  o  seu  Porto,  no  qual  estayão  sur- 
tos sete  navios  da  Esquadra;  e  falta ndo-lhe  as  amarras, 
naufragou  na  noite  de  21 ,  salvando  se  a  maior  parte  da 
gente,  toda  a  artilhem  ,  0  aparelho,  e  quasi  toda  a  car- 
ga ;  e  por  ultimo  deitou-se  rogo  ao  casco. 

Em  quanto  isto *e- passava  na  Hespanha,  navegava 
da  Bahia  para  Angola  o  Almirante  Heyn ,  onde  chegou 
a  30  de  Outubro;  mas  vi©  taes  disposições  de  defensa 
(havendo  chegado  primeiro  o  soccorro  de  Portugal),  que 

(1)  Chamado  Recife  do  Norte  na  bella  Carta  Inglezt-  de  i8a.2> 
quasi  duas  milhas  afastado  da  Ponta  do  Noite  da  liba.  Os  seje  navio* 
es  ta  vão  no  Porto  situado  na  patfc  do  Sul,  .  t  , 
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nao  ousou  desembarcar ;  e  contentando-se  com  aí  goma* 
fáceis  presas  nas  embarcações  dé  trafico,  voltou  dalli  i 
Capitania  do  Espirito  Santo.  A  12  de  Março  do  anno 
seguinte  desembarcou  aili,  com  o  intento  de  gankar  a 
Villa  da  Victoria,  Capital  da  Província;  porém  foi  re» 
chaçado  com  perda  pelo  Donatário  Francisco  de  Aguiar 
Coutinho,  auxiliado  de  Salvador  Correa  dc  Sá,  que  seu 
pai  Martim  Correa  de  Sá  mandava  do  Rio  de  Janeiro 
em  soccorro  dá  Bahia  com  diraenros  homens,  e  por  hum 
feliz  acaso  entrara  no  Porto  do  Espirito  Santo.  Não  foi 
Heyne  mais  venturoso  em  huma  segunda  tentativa ,  era 
que  perdeo  huma  lancha  com  perto  de  quarenta  homen?. 
E  fazendo-se  á  vela  para  a  Bahia,  chegou  á  poma  de 
Santo  Antonio,  «tfonde  descobrio  a  Armada  de  Hespa- 
nha  surta  no  Porto ;  o  que  o  obrigou  a  seguir  derrota 
para  a  Europa. 

1625:.  —  A  Esquadra  da  índia  Ci)  reduzio-ae  este 
anno  a  duas  Náos :  S.  Barthotomeu,  cm  que  embarcou 
o  Chefe  Vicente  de  Brito  c  Menezes:  e  Santa  Helena, 
de  que  era  Commandante  Joio  Henriques. 

Sa h irão  de  Lisboa  a  i  de  Abril;  chegarão  a  Coa 
íios  princípios  de  Setembro;  e  na  torna-viagem  se  per- 
dérão  nâ  Costa  de  França»  como  adiante  direi. 

1626.  A  14  de  Janeiro  deste  anno  (1)  sábio  de 

Cadix  a  Armada  Hespanhola  ,  que  constava  de  vinte  c 
hum  navios  de  guerra,  sete  navios  afretados,  e  armados, 
esete  transportes;  pela  maueira  seguinte : 

«  • 

Esquadra  do  Mar  Oceano. 

Galeão  Pilar,  em  que  hia  o  Ca p Lao  Generàl  D.  Fra- 

■  ; 

(1)  Parfa  ,  As  ia  Portuguesa.  —  "Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(2)  Vede  os  Escritorej  já  citados  sobre  a  Conquista,  e  restauração 
da  Bahia;  e  Castnoto ,  Parte  1»  Liv.  1. 
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dique  de  Toledo,  de  1040  toneladas,  330  Soldados  de 
Infanteria,  209  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  ?2  peças. 

Galeão  Santíssima  Trindade,  de  506  toneladas^  233 
Soldados,  80  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Nicoláo  Toíentino ,  de  ? 00  toneladas,  i6$ 
Soldados ,  78  Artilheiros ,  e  marinheiros ,  e  24  peças. 

Galeão  Victoria  ,  de  4^0  toneladas,  127  Soldados,  70 
Artilheiros,  e  marinheiros ,  e  lo  peças* 

Navios  afretadas ,  e  armados. 

Urca  S.  Miguel  Turquillo,  de  294  toneladas,  62  Sol- 
dados, 42  Artilheiros ,  e  marinheiros  ,  e  17  peças. 

Urca  D.  Henrique,  de 292  toneladas,  67  Soldados, 
49  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Urca  Salvador,  de  5-30  toneladas ,  83  Soldados,  84 
Artilheiros,  e  marinheiros,  è  2c  peças. 

Urca  S.  Paulo,  de  3 rfr  toneladas,  61  Soldados,  44 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Urca  Rei  Dàvid,. de  23 1  toneladas,  5:0  Soldados,  33 
Artilheiros ?  e  marinheiros ,  e  12  peças. 

Urca  Portó  Christovão  ,  de  292  toneladas,  31  Solda- 
dos, i*f  Artilheiros-,  e  marinheiros ,  e  14  peças. 

Urca  Esperança,  de  319  toneladas,  61  Soldados,  30 

Artilheiros,  e  marinheiros,  e  12  peças. 

•  ■ 

te  a         •  »  j 

•     -  -  \  .   .  .  » 

EsQUA  dra  do  Estreito. 

♦ 

Galeão  S".  Tiago*,  em  que  embarcou  D.  João-  Fajardo 
de  Guevára ,  de  900  toneladas ,  244  Soldados,  22J  Ar* 
tilheiros,  e  marinheiros  ,  e  44  peças.  <•  •  .< 

Galeão  Rosario,  em  que  hia  o  Almirante  Roque  Cen- 
teno, de  652  toneladas,  225  Soldados,  157  Artilheiras, 
e:  marinheiros ,  e  32  pejas. 
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Galeão  S.João  Baptista,  de  400  toneladas,  176*  Sol- 
dados, 80  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Galeão  S.  Paulo,  de  360  toneladas,  142  Soldados,  77 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Galeão  S.  Miguel,  de  45-0  toneladas,  190  Soldados, 
91  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  pecas. 

Esquadra  da  Biscaia. 

Galeão  S.  João  Baptista  ^opde hia  o  Capitão  General 
Martim  de  Valecilla ,  de  600  toneladas,  248  Soldados, 
114  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  28  peças. 

G.ilcão  S.  José,  de  400  toneladas,  136  Soldados,  48 
Artilheiros  ,  e  marinheiros ,  e  16  peças.  . 

Galeão  Santa  Thcresa ,  de  446  toneladas,  172  Solda- 
dos, 77  Artilheiros,  e  marinheiros,,  e  20  peças. 

Galeão  Senhora  da  Atalaia ,  de  446  toneladas,  184 
Soldados,  66  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  16  peças. 

Esquadra  das  Quatro  Villas. 

Galeão  Bom  Successo,  em  que  hia  o  Capitão  General 
D.  Francisco  de  Azevedo,  de  700  toneladas ,  245  Sol- 
dados, 124  Artilheiros,  e  marinheiros,  e.28  peças. 

Galeão  Santa  Anna,  de  504  toneladas,  189  Soldados, 
88  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 

Galeão  S.  Francisco,  de  379  toneladas,  173  Solda- 
dos, 63  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Galeão  S.  João  da  Vera  Cruz,  de  402  toneladas,  Zfo 
Soldados,  72  Artilheiros,  c  marinheiros,  e  16  peças. 

Galeão r Santa  Catharin3,  de  411  toneladas,  149  Sol- 
dados, 69  Artilheiros,  e  marinheiros,  $  20  peças. 

Galeão  S.  Pedro,  de  45-0  toneladas,  133  Soldados,  81 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  24  peças. 
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Esquadra  de  Nápoles. 

»  *  .j 

Galeão  Conceição,  em  que  hia  o  Capitão  General  D; 
Francisco  de  Rivera,  de  1200  toneladas,  398  Soldados,- 
203  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  46  peças. 

Galeão  Annunciada,  de  800  toneladas,  344  Soldados^ 
138  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  26  peças. 

■ 

* 

Transportes. 

Patacho  S.  Jorge,  de  200  toneladas,  ic/o  Soldados; 
113  Artilheiros,  e  marinheiros. 

Patacho  Senhora  do  Carmo,  de  200  toneladas,  i^ò 
Soldados,  e  113  Artilheiros,  e  marinheiros. 

Caravela  S.João  Baptista,  17  Soldados,  e  30  Arti- 
lheiros ,  e  marinheiros. 

Caravela  Remédios,  17  Soldados,  e  30  Artilheiros'; 
e  marinheiros. 

Tartana  S.João,  27  Soldados,  e  2t  Artilheiros,  e  ma-* 
rinheiros. 

Tartana  S.  Pedro  Maior,  27  Soldados,  e  21  Artilhei-» 
ros,  e  marinheiros. 

Tartana  S.  Pedro  Menor,  27  Soldados,  e  21  Artilhei* 
ros,  e  marinheiros. 

Os  navios  de  guerra  levavão  munições  para  quarea-í 
ta  tiros  por  peça. 

Total  das  guarnições ,  excluindo  Officiaes,  Aventu- 
reiros, e  creados;  Soldados  delnfanteria  £232;  Artilhei- 
ros, e  marinheiros  1878;  Peças  de  artilheria  642. 

A  6  de  Fevereiro  chegou  D.  Fradique  de  Toledo 
á  Ilha  de  S.  Tiago  de  Cabo  Verde:  arriou  D.  Manoel 
de  Menezes  a  bandeira  do  tope  grande,  é  salvou -o  com 
cinco  tiros  de  canhão,  a  que  D.  Fradique  respondeo  com 
ires  tiros,  arriando  igualmente  a  sua  bandeira,  que  logo 

Tomo  11.  "  2tf 
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ambos  torn?rao  a  içar,  c  ao  mesmo  tempo  sahírão  nos 
seus  escaleres  a  visitar-se.  Chegou  primeiro  D.  Fradi- 
que  á  Capitanea  Portugueza  ,  e  ahi  esperou  que  D.  Ma- 
noel voltasse  de  bordo  da  sua  ,  havendo-se  desencontra- 
do no  caminho.  Passados  os  primeiros  cumprimentos, 
voltárao  ambos  para  a  Capitanea  de  Hespanha  ,  onde 
conferirão  sobre  as  futuras  operações. 

Publicou-se  a  bordo  de  todos  os  navios  a  ordem  de 
successão  no  Commando  geral  da  Expedição,  que  El  Rei 
determinava  se  praticasse  em  caso  de  faltar  o  General 
em  Chefe,  a  qual  era  a  seguinte:  Primeiro  successor  D. 
João  Fajardo;  segundo  D.  Manoel  de  Menezes;  tercei- 
ro o  Marquez  de  Cropani  ;  quarto  Martim  de  Valecillaj 
ç  ultimo  D.  Francisco  de  Azevedo. 

A  li  de  Fevereiro  sahio  toda  a  Armada  da  Ilha 
de  S.  Tiago;  passou  a  Linha  a  j  de  Março;  e  sorTrcn- 
do  algumas  calmarias,  adoecêrão  muitas  pessoas  a  bordo 
dos  navios  Hespanhoes ,  porem  fallecêrão  poucas. 

A  29  avistárão  terra  da  Bahia ,  e  tomarão  língua 
na  Torre  de  Garcia  de  Avila ,  onde  souberão  o  estado 
das  cousas,  e  que  os  Hollandezes  já  sabião  da  sua  vin* 
dá ,  por  haverem  tomado  hum  Patacho  expedido  de  Lis- 
boa com  avisos  a  D.  Francisco  dc  Moura.  No  mesmo 
dia  derão  fundo  defronte  da  Ponta  de  Santo  Antonio,  e 
alli  veio  D.  Francisco  de  Moura  a  bordo  de  D.  Fradi- 
aue,  e  lhe  contou  que  os  Hollandezes  tinhão  na  Cidade 
dois  mil  e  quatrocentos  homens,  e  cento  e  oitenta  ca- 
nhões nas  baterias,  e  havião  feito  muitas  presas,  tanto 
no  mar,  como  em  navios  entrados  no  Porto,  sem  sabe- 
rem que  estava  oceupado  por  elles.  Que  agora  tinhao 
abandonado  os  arrabaldes  do  Carmo,  e  S.  Bento;  e que 
á  sombra  de  três  Reductos  construídos  na  Marinha ,  es- 
tayão  ancorados  os  seus  navios  em  numero  de  vinte  e 
seis ,  sendo  seis  de  guerra  de  30  a  40  peças ,  e  os  outros 
dos  <jue  achárão  no  Porto,  ou  apresárão  depois ;  e  Unhão 
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rnettido  a  pique  três  navios  por  fóra  daquellef,  para  env 
baraçar  que  os  fossem  abordar :  e  por  ultimo ,  que  a 
Cidade  estava  fortificada  no  melhor  modo  possível ,  en- 
trincheiradas as  bocas  das  ruas,  reparado  o  Forte  No* 
vo,  onde  havia  hum  fornilho  de  balas  vermelhas,  e  con» 
struidos  mais  dois  Fortes ,  hum  na  ponta  de  Monserra- 
te,  e  outro  em  Agua  de  Meninos. 

No  dia  30  entrou  a  Armada  na  Bahia,  com  bandei- 
ras largas,  tocando  todos  os  instrumentos  de  guerra,  e 
do  mesmo  modo  esta  vão  os  Fortes,  e  os  navios  Hollan- 
dezes,  que  atirarão  alguns  tiros  do  Forte  de  Agua  de 
Meninos.  Deo  fundo  a  Armada  em  huma  linha  curva, 
tendo  a  esquerda  alem  do  extremo  Norte  da  Cidade,  e 
a  direita  formada  pela  Esquadra  de  Portugal ,  quasi  na 
ponta  de  Santo  Antonio.  Ficarão  no  centro  da  linha  os 
navios  dos  Generaes.  Fez-se  logo  hum  Conselho  de  Guer- 
ra a  bordo  de  D.  Fradique ,  a  que  concorrerão  todos  OS 
OfKciaes  Generaes,  e  ahi  se  resolveo  formar  cinco  ata- 
ques contra  a  Cidade:  O  primeiro  da  banda  do  Conven- 
to do  Carmo,  já  arruinado  pelos  Hollandezes;  o  segun- 
do no  sitio  das  Palmeiras ,  hum  pouco  ao  Nascente  des- 
te; o  terceiro  em  Rio  Vermelho,  encarregado  a  D.Fran- 
cisco de  Moura  com  todas  as  tropas  que  empregára  até 
alli  no  bloqueio,  e  as  que  lhe  trouxera  de  Pernambuco 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  que  veio  servir  de  Vo- 
luntário; o  quarto  da  parte.de  S.  Bento;  e  o  quinto  na 
Marinha,  hum  tanto  ao  Sul  da  Cidade.  D.  Fradique  fez 
pessoalmente  o  reconhecimento  da  Praça ,  acompanhado 
dos  Engenheiros.  Conveio-se  em  desembarcar  quatro  mil 
homens  de  todas  as  Nações,  que  com  os  Portuguezes  do 
Paiz  pareceo  seria  força  sufliciente. 

A  31  vierão  muitos  barcos  grandes  dos  Engenhos 
para  auxiliarem  o  desembarque  das  tropas,  o  que  veri- 
ficou nesse  dia  na  praia  de  Santo  Antonio  (cujo  Forte 
os  Hollandezes  largárão)  o  Mestre  de  Campo  General 
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Marquez  de  Cropani  com  dois  mil  homens,  favorecido 
dos  Portuguezes  siriados,  que  alli  acudirão  logo;  e  adian- 
tando-se  elte  com  quatro  Companhias  de  Inranteria,  pas- 
sou além  da  Ermida  de  S.  Pedro,  e  depois  de  reconhe- 
cer o  terreno ,  sem  ver  inimigos ,  voltou  á  sua  primeira 
posição. 

No  i.°  de  Abril  desembarcou  D.  Fradique,  e  unin- 
do -se-lhe  algumas  tropas  escolhidas  da  Divisão  de  D. 
Francisco  de  Moura,  começou  a  marchar  para  a  Cida- 
de, não  tendo  ainda  desembarcado  artilhem  alguma,  e 
fez  alto  na  Ermida  de  S.  Pedro,  a  tiro  de  canhão  da 
Cidade. 

A  2  tomou  porto  o  Marquez  de  Cropani  com  qua- 
trocentos homens  na  Igreja  de  S.  Bento,  cujo  Mosteiro 
estava  desmantelado ;  e  alli  formou  hum  alojamento  a 
tiro  de  mosquete  das  muralhas,  começando  logo  a  levan- 
tar terra  para  se  cobrir  do  seu  foço  de  artilheria  ,  e 
xnosqueteria ,  que  não  cessava  de  noite,  e  dia. 

A  3  desembarcárao  outros  dois  mil  homens,  com 
artilheria  ,  e  deixando  D.  Fradique  no  Quartel  de  S.  Ben- 
to ao  Marquez  de  Cropani ,  com  os  Mestres  de  Campo 
D.  Pedro  Osorio,  D.  Francisco  de  Almeida,  e  o  Mar- 
quez de  Torrecuço ,  e  dois  mil  e  trezentos  soldados , 
marchou  a  estabelecer  o  seu  Quartel  General  na  Igreja 
do  Carmo,  a  tiro  de  mosquete  das  obras  do  inimigo, 
tendo  ás  suas  ordens  os  Mestres  de  Campo  D.  João  de 
Orellana,  e  Antonio  Moniz  Barreto,  com  a  maior  par- 
te dos  Aventureiros  Portuguezes,  e  Hespanhoes.  Aqui 
o  reforçarão  com  dez  Companhias  de  Infanteria  Põrtu- 
gueza  da  Divisão  de  D.  Francisco  de  Moura,  que  terião 
Quinhentos  homens;  com  cujo  reforço  perfez  o  numero 
cie  dois  mil  e  quinhentos  soldados,  e  fez  occupar  o  Quar- 
tel das  Palmeiras.  Os  Hollandezes  desampararao  os  For- 
tes de  Monserrate,  e  Agua  de  Meninos,  por  estarem 
mui  próximos  dos  postos  avançados  dos  Portuguezes,  que 
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os  descobrião  do  alto  da  praia,  e  nelles  deixarão  dez  pe- 
ças desmontadas.  Mandou  D.  Fradique  occupar  logo 
ambos  os  Fortes,  o  que  lhe  facilitou  o  desembarque  da 
artilhcria  grossa,  e  munições  de  guerra  para  fortificar  os 
seus  Quartéis. 

A  4 ,  pelo  meio  dia ,  fizerão  os  Hollandezcs  huma 
sortida  da  parte  de  S.  Bento,  com  dois  destacamentos 
de  trezentos  homens  cada  hum,  commandados  pelo  Co- 
ronel JoãoQuif,  soldado  intrépido,  e  intelligentc,  o  qual 
ca h indo  de  súbito  sobre  o  Terço  Hespanhol  de  D.  Pe- 
dro Osorio,  cujas  guardas  estavao  com  pouca  vigiá,  pôz 
todo  aquelle  Quartel  em  confusão ;  e  se  tivesse  maiores 
forças,  poderia  causar  grandes  perdas.  Acudio  ao  reba- 
te D.  Pedro  Osorio  com  a  Companhia  de  D.  Henrique 
de  Alagon ,  sustentada  pelas  de  D.  Pedro  de  Santo  Es- 
tevão, e  de  D.  Ramires  de  Haro  :  combatco-se  com  gran- 
de valor  de  ambas  as  partes;  mas  chegando  successivos 
reforços  conduzidos  pelo  Marquez  de  Cropani ,  retira* 
rão-se  os  Hotlandezes  com  tanta  cautela ,  que  attrahfrão 
os  seus  contrários  dentro  do  alcance  das  muralhas,  d'on- 
de  lançárao  sobre  elles  huma  saraiva  de  balas  de  canhão, 
e  de  mosquete*  Morrérão  nesta  acção  o  Mestre  de  Cam- 
po D.  Pearo  Osorio,  os  Capitães  D.  Pedro  de  Aguilar, 
D.  Alonço  de  Espinosa ,  e  D.  Pedro  de  Santo  Estevão, 
sobrinho  do  Marquez  de  Cropani ;  e  os  Alferes  D.João 
de  Torre  Blanca,  e  D.  Diogo  Manrique,  com  sessenta 
e  cinco  soldados.  Ficãrão  feridos  os  Capitães  D*  Henri- 
que de  Alagon,  sobrinho  de  D.  Fradique,  D.  Diogo 
Ramires  de  Haro ,  e  D.  Diogo  cie  Gusmão -r  e  o  Alferes 
D.  Pedro  de  Medra  no;  e  noventa  soldados. 

A  $  monrarão-se  quatro  canhões  nas  baterias  de 
S.  Bento,  e  continuarão  a  desembarcar  as  munições  de 
guerra ,  e  mais  petrechos  necessários  naquelle  Quartel. 
A'  noite  fizerão  os  Hollandezes  outra  sortida,  cm  que: 
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forão  rechaçados  com  perda  pelo  Terço  do  Marquez  de 
Torrecuço,  que  estava  de  guarda. 

A  6  aproximarão*se  os  navio?  de  guerra  a  tiro  de 
canhão  da  Cidade.  Conserva  vão»se  a  bordo  os  Generaes 
de  Marinha  ,  excepto  D.  Francisco  de  Almeida,  por  ser 
Gommandante  de  hum  Terço.  Começou  a  Esquadra  a 
bater  as  Fortificações ,  e  os  navios  Holiandczes,  fazen- 
do bastante  damno  a  huns,  c  outros;  e  ainda  que  elles 
responderão  ao  fogo,  não  causou  este  avarias  de  conse- 
quência. 

Os  Hollandezes,  observando  que  os  navios  com  in- 
sígnias de  Generaes,  esta  vão  no  centro  da  linha  (não  se 
sabe  pot  que),  prepararão  tres  Brulotes,  que  nessa  noi- 
te sendo  a  maré  de  vasio,  mandarão  contra  elles  pelas 
dez  horas:  hum  encalhou  d  sabida  ,  e  ficou  inútil.  O  se- 
•gundo  aproximou-se  do  Galeão  Rosario,  do  Almirante 
Roque  Centeno;  e  sendo  visto  das  sentinellas,  imaginá- 
rio os  Hespanhoes,  que  os  navios  Holiandczes  fugiao,  e 
começarão  a  fazer-se  á  vela  para  lhes  cortar  o  passo* 
Entre  tanto  o  Galeão  doo  lhe  huma  descarga  de  palan- 
quetas,  de  que  tinha  a  sua  artilheria  carregada,  com  que 
logo  o  desarvorou,  e  abrio;  e  os  marinheiros,  que  nelle 
vinhão ,  derão~fogo  ao  Brulote,  estando  ji  perto,  que  o 
calor  derreteo  o  breu  das  costuras  do  Galeão.  A  lancha 
deste  colheo  no  mar  hum  Hollandez,  que  confessou  ha- 
verem sabido  aquelles  tres  Brulotes ,  destinados  para  as 
Capitaneas  de  D.  Fradique,  D.  João  Fajardo,  e  D.  Ma- 
noel de  Menezes. 

O  clarão  do  incêndio  deste  Brulote  fez  distinguir  o 
terceiro ,  que  vinha  com  a  prôa  ao  Galeão  de  D.  Fradi- 
que; e  tanto  este,  como  o  de  D.  Manoel  dc  Menezes, 
tjue  estava  junto  delle,  cortarão  as  amarras,  c  fizerão-se 
á  véla.  Os  do  Brulote  pegarão-se  fogo ,  e  rebentou  del- 
le huma  grande  quantidade  de  bombas,  e  foguetes  incen- 
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diários,  que  nenhum  damno  fizerao,  por  estarem  já  lon- 

fe  os  dois  GaleÓes,  e  toda  a  Armada  d  véla ,  na  falsa 
ypothese  da  fugida  da  Esquadra  Hollandeza;  de  ma- 
neira ,  que  este  erro  feliz  salvou  naquella  noite  a  Mari- 
nha Hespanhola. 

A  7  o  Marquez  de  Cropani  tinha  desmontado  a 
artilheria  dos  sitiados  da  banda  de  S.  Bento ,  e  arruina- 
do pane  da  muralha;  o  que  elles  reparavão  com  trin- 
cheiras, e  cortaduras  que  fazião  por  dentro. 

A  8  huma  bateria  de  quatro  canhões  construída  no 
Quartel  de  D.  Fradique  começou  a  atirar  aos  navios 
Hollandezes,  e  os  maltratou  muito.  No  mesmo  dia  hu- 
ma bala  disparada  da  Praça  levou  huma  perna  ao  Mor- 
gado de  Oliveira  Martim  Áffonso  de  Oliveira  e  Miran- 
da, Fidalgo  de  grande,  reputação,  que  falleceo  com  ge- 
ral sentimento. 

A  io,  recebendo  o  Marquez  de  Cropani  hum.  rer 
forço  de  quatro  canhões,  formou  huma  bateria  de  oito 
peças  a  menos  de  tiro  de  mosquete  das  muralhas,  junto 
á  porta  de  S.  Bento. 

...  A  12  desembarcarão  dos  navios  oitocentos  soldados 
para  o  Quartel  do  Carmo. 

A  14  mandou  D.  Fradique  estabelecer  hum  aloja- 
mento no  sitio  das  Palmeiras,  a  meio  tiro  de  mosquete 
da  muralha,  com  huma  bateria  de  seis  canhóes.  No 
mesmo  dia  chegou  Salvador  Correa  de  Sá  com  o  soc- 
corro  do  Rio  de  Janeiro,  que  constava  de  duzentos  e  cin- 
coenta  homens ,  entre  Portuguezes  de  espada ,  e  rodela , 
e  índios  frecheiros,  todos  embarcados  em  duas  Carave- 
las, e  duas  grandes  canôas.  Pelas  dez  horas  da  noite  en- 
trou no  Porto  hum  Patacho  Hollandez,  que  fallou  a  hum 
dos  navios  da  Esquadra ;  e  reconhecendo  que  estava  entre 
inimigos,  virou  de  bordo,  e  escapou.  Este  Patacho  trazia 
noticia  aos  sitiados  da  vinda  de  huma  formidável  Esqua- 
dra em  seu  auxilio» 

... 
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A  \6  mandou  D.  Fradique  construir  huma  bateria 
de  seis  canhões  defronte  da  casa  dos  Jesuiras,  onde  os 
Holíandezcs  tinhão  vinte  e  quatro  peças  montadas,  que 
fazião  muito  damno  aos  sitiantes ;  e  deo  o  cominando 
delia  ao  Tenente  General  da  Artilheria  Sebastião  Gra- 
nero. 

A  17  a  bateria  de  S.  Bento  tinha  arrasado  huma 
trincheira  ,  que  os  sitiados  havião  construído  de  novo;  e 
lhes  desmontou  tres  peças  nella  assestaJas.  Na  manhã 
deste  dia  chamou  D.  Fradique  para  o  Quartel  General 
do  Carmo  ao  Marquez  de  Cropani ,  havendo  destacado 
para  o  das  Palmeiras  os  Mestres  de  Campo  D.  João  de 
Orellana  ,  e  Antonio  Moniz  Barreto. 

A  19  começarão  a  jogar  vigorosamente  as  baterias 
do  Carmo,  e  assim  continuarão  nos  dias  seguintes,  der- 
ribando metade  da  muralha,  e  descavalgandõ  mais  de 
vinte  peças.  Veio  hum  desertor  Inglez  da  Cidade,  que 
disse,  que  os  Francezcs,  e  Inglezcs  querião  capitular,  mas 
os  Holíandezcs  não.  Outro  desertor  confirmou  o  mes- 
mo. 

A  20  construio  D.  Manoel  de  Menezes  com  a  gen- 
te da  sua  Esquadra  huma  bateria  na  praia  ,  contra  os 
navios  Holíandezcs,  com  a  qual  metteo  alguns  no  fun- 
do. 

A  23  levantou  o  General  Valevilla  outra  bateria 
junto  á  de  D.  Manoel,  da  qual  bateo  os  Fortes  da  Ma- 
rinha. 

A  26  augmentarão-sc  as  baterias  do  Carmo  com 
quatro  peças,  de  modo,  que  a  Praça  era  agora  batida 
por  trinta  e  quatro  canhões  de  calibres  35*,  e  22,  e  o  fo- 
go continuava  de  noite ,  e  de  dia :  o*  aproxes  estavão 
por  todas  as  partes  na  borda  do  fosso. 

A  27  chegou  hum  desertor  Francez,  que  relatou  a 
D.  Fradique  como  tinha  havido  huma  insurreição  con- 
tra o  Governador  Guilherme  Schoutens ,  em  que  este  foi 
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deporto,  c  escolhido  cm  seu  lugar  o  Coronel  Qyif;  e 
que  tratavão  de  capitular.  Com  efFeito  Schoutens  não  ti- 
nha o  animo,  e  talentos  necessários  para  o  commando, 
que  nelle  recahio  pelo  acaso  da  sua  antiguidade,  Augmen- 
tava  mais  a  sua  frouxidão  a  falsa  idéa  em  que  estava  de 
ser  impossível  á  Hespanha  mandar  huma  expedição  á 
Bahia ,  antes  que  a  sua  Republica  lhe  enviasse  hum  po- 
deroso soccorro;  e  tão  emperrado  se  conservava  nesta  opi* 
nião,  que  quando  entrou  a  Armada  Hespanhola,  ainda 
cria  que  era  a  Hollandeza.  A  guarnição  era  composta  em 
grande  parte  de  mercenários  Francezes,  e  Inglezes,  que 
não  tinhão  interesses  nacionaes  que  os  movessem  a  pro- 
longar a  resistência  até  á  ultima  extremidade ;  e  por  ou- 
tro lado  escandalizados  das  más  disposições,  e  conheci- 
da pusillanimidade  de  Schoutens,  movêrão  huma  subleva- 
ção ,  cujo  resultado  fica  referido.  Porém  o  brilhante  va- 
lor de  Quif  não  pôde  restabelecer  a  disciplina  em  tropas 
tão  mal  organizadas :  além  disso ,  estava  já  a  todos  pa- 
tente, que  ao  menos  de  chegar  promptaraente  de  Hollan- 
da  huma  Esquadra  capaz  de  destruir  os  Hespanhoes,  a 
Cidade  seria  forçada  a  capitular;  e  sendo  incerta  a  épo- 
ca da  vinda  do  soccorro ,  poderia  ser  entretanto  ganha- 
da por  assalto ;  projecto  que  D.  Fradique  muitos  dias  an- 
tes tinha  proposto  emprehender,  e  não  foi  approvado. 

Resolutos  a  final  os  Hollandezes  a  capitular,  sahí* 
rao  no  dia  30  da  Cidade  o  Commandante  da  Artilheria 
Guilherme  Stope,  o  Comraissario  Geral  Hugo  Antonio, 
e  o  Capitão  Francisco  Duchs,  todos  três  do  Conselho,; 
e  vierão  ao  Quartel  de  D.  Fradique ,  com  quem  se  acha- 
vão  o  Marquez  de  Cropani,  os  Mestres  de  Campo  D. 
João  de  Orellana ,  Antonio  Moniz  Barreto ,  e  D.  Fran- 
cisco de  Almeida ,  o  Doutor  D.  Jeronymo  Quijada  de 
Solorrano ,  Auditor  Geral  do  Exercito ,  o  Tenente  de 
Mestre  de  Campo  General  Diogo  Rodrigues,  e  o  Sargen- 
to Mor  João  Venâncio  de  S.  Felice,  todos  do  Conselhq 
Tomo  IL  30 
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de  Guerra  do  Exercito,  ajustarao-se  as  seguintes  condi- 
ções: 

i.*  Que  o  Coronel  Governador,  e  o  Conselho  entre- 
garião  a  Cidade  no  mesmo  estado,  em  que  se  achava 
naquelle  momento,  com  toda  a  artilheria ,  armas,  mu- 
nições, bandeiras,  petrechos,  víveres,  navios,  Negros 
escravos ,  cava  lios,  e  tudo  o  mais  que  na  Cidade ,  e  nos 
navios  se  achasse. 

Que  entregarião  todos  os  prisioneiros  Vassallos  de 
Sua  Magestade  Catholica,  de  qualquer  qualidade  que  fos- 
sem ;  e  não  tomariáo  armas  contra  Sua  Magestade,  e  os 
seus  Vassallos  até  chegarem  a  Hollanda. 

j.*  Que  o  Coronel  Governador,  e  todos  os  Officiaes, 
Soldados ,  e  creados ,  e  toda  a  gente  do  mar  Hollande- 
zes,  Flamengos,  Inglezcs,  Allemães,  e  Francezes,  que 
era  sua  companhia  vierao,  sahiriao  livremente  com  toda 
a  sua  roupa  de  vestir,  e  dormir,  os  Officiaes  levando  a 
sua  em  caixas,  e  os  Soldados  nas  moxilas. 

4.  *  Que  se  lhes  darião  erabarcaçòes ,  em  que  comino- 
damente  podessem  passar  a  Hollanda, 

5.  *  Que  se  lhes  forneceriao  os  víveres  necessários  pa- 
ra tres  mezes  e  meio. 

6/    Que  os  Hollandezes  sahiriao  juntos  da  Cidade. 

7/  Que  se  lhes  restituiriao  todos  os  prisioneiros  fei- 
tos durante  o  cerco. 

8/   Que  se  não  faria  aggravo  a  nenhum  dos  rendidos* 

9/  Que  se  lhes  da  ria  o  os  instrumento»  de  Navega* 
ção,  que  tinhão  nos  seus  navios. 

10.  *  Que  se  lhes  darião  as  armas  necessárias  para  sua) 
defensa  na  viagem. 

11.  Que  sahirlão  da  Cidade  para  se  embarcar  sen*. 
fermas,  excepto  os  Capitães,  que  conservariao  as  suas  es- 
padas. 

12/  Que  as  tropas  Hespanholas  oceupariáo  naquella 
faoitc  huma  das  portas  da  Cidade». 
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13.*  Que  de  parte  a  parte  se  dariao  reféns  até  se] 
cumprirem  as  Capitulações. 

Assignárão  esta  Capitulação  no  mesmo  dia  30  de 
Abril,  D.  Fradique  de  Toledo,  o  Coronel  Governador, 
e  o  Conselho  Hollandez. 

A's  oito  horas  da  tarde  entrou  dentro  das  portas  da 
Cidade  o  Marquez  de  Cropani  com  setecentos  soldados 
Portuguezes,  e  Hespanhoes,  deixando  da  parte  de  fóra 
outros  trezentos;  ena  manhã  do  dia  seguinte  i.°  de  Maio 
entrarão  estes  últimos,  e  de  tarde  outros  mil  homens  com 
D.  Fradique,  o  qual  publicou  hum  bando.com  pena  de 
morte  contra  quem  roubasse  auguma  cousa ;  e  era  bem 
necessária  esta  providencia,  porque  já  os  vencedores  com- 
mettião  muitos  roubos. 

Sahírão  rendidos  mil  e  novecentos  e  doze  homens, 
entre  soldados,  e  marinheiros  *,  e  tinhão  morrido  trezentos 
no  cerco.  Acharão-se  seiscentos  Negros  (que  se  pozerão 
em  arrecadação),  huns  tomados  nos  navios  Portuguezes 
apresados,  outros  fugidos,  dos  quaes  estava  organizada 
hum  a  Companhia  bem  armada:  restavão  também  al- 
guns moradores  Portuguezes  do  baixo  Povo.  Tomarão- 
se  dezeseis  bandeiras  das  tropas,  os  Estandartes  dos  Es- 
tados Geraes ,  e  da  Não  Capitanea ,  duzentas  e  dezenove 
peças  de  artilheria  de  vários  calibres,  mil  c  quinhentos 
quintaes  de  pólvora,  dez  mil  balas  de  canhão,  muitas 
bombas,  e  granadas,  dois  mil  e  cem  mosquetes,  quinhen- 
tos capacetes,  muitos  peitos  de  aço,  e  outras  munições. 
Existião  na  Casa  da  Moeda  seis  mil  cento  e  setenta  « 
seis  marcos  de  prata  em  pinhas,  mil  e  seiscentos  e  vinte 
e  cinco  marcos  em  peças  dc  prata  lavrada ;  alguns  arma* 
zens  cheios  de  fazendas,  c  outros  de  mantimentos,  de  que 
se  fez  inventario,  e  se  entregou  a  D.  João  de  Andosilla» 
nomeado  Depositário  geral  por  D.  Fradique.  Do  pro- 
ducto  destes  géneros ,  que  valerião  trezentos  mil  cruza- 
dos }  pagou-se  mez  e  meio  de  soldo  ao  Exercito.  Do§ 
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Irinte  c  seis  navios,  e  quatro  Patachos,  que  os  Hollande- 
2es  tinhão  no  principio  do  cerco;  existião  em  bom  esta- 
do só  dois  Patachos,  e  seis  navios :  mandarão-se  aprestar 
/estes  últimos  para  o  transporte  da  guarnição. 

A  perda  dos  sitiantes  deitou  a  duzentos  e  sessenta 
mortos,  e  feridos  (outros  a  fazem  maior),  em  que  en- 
trárão  muitos  Officiaes  distinctos,  Portuguezes ,  e  Hespa- 
nhoes. 

Ficou  por  Governador  da  Cidade  D.  Francisco  de 
Moura ,  com  mil  soldados  Portuguezes  de  guarnição. 

No  dia  10  embarcárão  os  Hollandezes  para  bordo 
dos  navios,  que  os  devião  transportar;  e  a  12  começarão 
a  embarcar  as  tropas  Hespanholas ,  que  não  erão  ja  ne- 
cessárias em  terra.  A  14  expedio  D.  Fradique  para  Hes- 
panha  o  Patacho  Monte  do  Carmo,  com  cartas  para 
EIRci ,  e  nelle  embarcarão  os  Capitães  D.  Henrique  de 
Alagoa ,  e  D.  Pedro  de  Torres  e  Toledo ,  ambos  seus 
sobrinhos. 

No  dia  19 ,  apparecendo  na  Costa  hum  Patacho 
Hollandez,  que  fez  presa  em  huraa  Caravela  Portugue- 
za,  que  vinha  de  Lisboa,  sahio  Tristão  de  Mendonça 
no  navio  Sol  Dourado ,  e  represando  a  Caravela  com  al- 
guns Hollandezes  a  bordo,  soube-se  por  elles,  que  de 
fiollanda  havia  sabido  huma  Esquadra  de  trinta  e  três 
navios,  com  muitas  tropas,  e  destino  á  Bahia.  Este  mes- 
mo aviso  tinha  já  chegado  por  duas  embarcações,  huma 
expedida  de  Cabo  Verde  a  D.  Manoel  de  Menezes,  c 
outra  de  Canárias  a  D.  Fradique.  A  Esquadra  sahio  de 
Hollanda  antes  que  a  Hespanhola  de  Cadix,  mas  os  tem- 
pos ruins,  que  encontrou  no  Canal  de  Inglaterra,  a  de- 
morárão  até  aos  princjpios  de  Março.  Deteve-se  pairan- 
do sobre  a  Ilha  do  Maio,  onde  recebeo  alguns  refrescos 
por  meio  de  dois  Patachos;  e  dalli  mandou  hum  á  Bahia, 
que  foi  o  que  tomou  a  Caravela ;  e  na  Costa  de  Guiné 
{eve  muitos  enfermos,  e  lhe  morreo  alguma  gente.  Era, 
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seu  Almirante  Balduíno  Henrik,  embarcado  em  hum  na- 
vio de  cincoenta  peças,  e  quasi  todos  os  outros  erão  de 
quarenta  para  cima :  trazia  tres  mil  homens  de  tropas. 

Mandou  D.  Fradique  immediataraente  metter  as  em- 
barcações dos  prisioneiros  debaixo  da  artilheria  dos  For- 
tes, e  tratou  de  apromptar  os  seus  navios,  á  maior  par- 
te dos  quaes  falta  vão  mantimentos,  e  aguada. 

A  i$  ao  amanhecer  appareceo  a  Esquadra  HoIIan- 
deza  quatro  iegoas  ao  mar.  D.  Fradique  embarcou-se 
logo,  e  mandou  recolher  a  bordo  toda  a  gente,  em  que 
houve  grande  confusão.  A  Esquadra  Hollandeza  vinha 
formada  em  duas  columnas ;  e  como  trazia  vento  escas- 
so, virou  no  mar  até  á  tarde,  que  tornou  a  virar  na  ter- 
ra, e  foi  dar  fundo  para  a  banda  da  Ilha  de  Itaparica, 
onde  passou  a  noite.  No  dia  seguinte  26  se  fizerao  os 
Hollandezes  á  vélave  bordejárão  até  chegarem  pelo  meio 
•  dia  a  tiro  de  mosquete  do  Forte  de  Santo  Antonio,  cu- 
jo Commandante  Alonso  Rodrigues  de  Cisneros  tinha  or- 
dem para  não  atirar.  Virou  então  a  Esquadra ,  e  foi  en- 
trando pela  Bahia  com  bandeiras  largas.  Neste  momen- 
to fez  D.  Fradique  signal  aos  seus  navios  para  se  faze- 
rem á  véla,  começando  pelos  que  estavão  mais  fóra;  o 
que  elles  fizerão  em  numero  de  trinta  e  oito. 

Os  Hollandezes ,  tendo  agora  reconhecido  as  forças 
da  Armada  Hespanhola,  cuja  apparencia  era  formidável; 
e  ignorando  as  circunstancias  particulares  em  que  ella  se 
achava,  as  quaes  lhe  facilitavão  huma  victoria  decisiva, 
se  a  atacasse;  e  vendo  o  Estandarte  Real  da  Hespanha 
arvorado  na  Cathedral ,  confirma rão-se  em  que  a  Cidade 
estava  tomada,  e  dando  a  expedição  por  perdida,  virá- 
rão  no  mar  com  intenção  de  se  retirarem ;  mas  o  vento 
contrario  não  lho  permittio,  ainda  que  bordejarão  o  res- 
to do  dia,  e  parte  da  noite,  antes  a  final  se  achárão  quasi 
sobre  os  baixos  de  Itaparica ,  e  forão  obrigados  a  dar 
fundo  j  e  a  sua  Capitanea  tocou.  Parte  da  Esquadra  Hesr 
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panhola  seguia  os  Hollandezes,  atirando-Ihes  tiros  de  ca- 
ça ,  a  que  ellcs  não  respondião;  e  o  Galeão  Santa  Anna  , 
pertencente  á  Esquadra  de  Biscaia,  encalhou  em  bum 
daquelles  baixos,  d'onde  sahio  cortando  o  mastro  gran- 
de, e  com  o  auxilio  das  lanchas,  e  escaleres.  Os  outros 
navios  seguirão  no  bordo  de  Leste,  com  o  fim  de  virem 
no  outro  bordo  a  barlavento  dos  Hollandezes;  porém  D. 
Fradique,  estando  sotaventeado,  fez  signal  de  reunião, 
temendo  que  os  Hollandezes  se  mertessem  entre  os  seus 
navios  mais  avançados  e  os  que  esta  vão  a  ré  delle;  e  de 
noite  continuou  a  bordejar  para  melhorar  de  posição  ,  o 
que  não  pôde  conseguir ;  porque  carregando  o  vento  com 
mais  força ,  cahio  para  sotavento. 

O  Almirante  Hollandez,  aproveitando-se  de  noite 
da  vasante  da  maré ,  que  o  deitava  para  fóra ,  fez-se  de 
véla ,  e  sahio  da  Bahia,  havendo  antes  intentado  quei- 
mar o  Galeão  Santa  Anna,  enviando  a  isso  algumas  Ian* 
chas  munidas  de  matérias  incendiarias,  as  quaes  forao  re- 
pellidas ,  e  duas  tomadas. 

D.  Fradique  pôz  em  conselho,  se  seria  conveniente 
seguir  os  Hollandezes ;  e  decidio-se  que  não,  por  se  acha- 
rem todos  os  navios  faltos  de  víveres ,  e  aguada ,  e  ne- 
cessitados de  reparos;  c  porque  naquclla  estação,  huraa 
vez,  que  sahissem  do  Porto,  talvez  não  o  podessem  ou- 
tra vez  tomar.  Em  consequência  desta  resolução,  foi  a 
Esquadra  buscar  o  seu  ancoradouro. 

A  29  fez-se  novo  conselho,  e  concordou-se  em  com- 
boiar até  aos  Açores  os -navios  dos  prisioneiros,  para 
que  não  acontecesse,  no  caso  de  partirem  sós,  irem-se 
ajuntar  com  a  sua  Esquadra,  e  invadirem  algum  Porto 
do  Brasil. 

A  Esquadra  Hollandeza  navegou  para  o  Norte,  e 
appareceo  á  vista  de  Pernambuco  com  vinte  e  oito  na- 
vios, mas  não  pôde  ferrar  o  Porto,  porque  o  escorreo  de 
poite  eom  tormenta  de  vento,  e  foi  ancorar  na  Bahia 
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dá  Traição ,  seis  léguas  ao  Norte  da  Parahiba,  onde  se 
reunirão  trinta  e  quatro  navios,  e  derão  fundo.  Tratirão 
com  os  índios  de  huraa  única  Aldeã,  que  alli  havia,  e 
desembarcarão  seiscentos  soldados,  cora  que  guarnecêrão 
algumas  trincheiras,  para  protegerem  mais  de  duzentos 
enfermos,  que  pozerão  em  terra.  Logo  começarão  a  alim- 
par os  navios,  e  a  fazer  agua ,  e  lenha  ,  e  dirigidos  pelos 
índios,  fizerão  algumas  entradas  pelo  Rio  Mamangape,. 
e  colhêrao  muito  gado  vaccum,  de  que  abundavão  aquel- 
las  planícies. 

O  Governador  da  Parahiba  AíFonso  da  França,  sa- 
bendo davisinhança  dos  Hoilandezes,  reunio  te  da  a  gen- 
te que  pôde  ajuntar  para  lhes  defender  a  campanha ;  e 
avisado  Mathias  de  Albuquerque  em  Pernambuco ,  fez 
partir  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  chegava  de 
Lisboa  nomeado  Governador  do  Maranhão,  com  quatro 
Caravelas,  e  dezoito  peças  de  artilhem  r  nas  quaes  met- 
teo  todos  os  soldados  que  podia  dispensar  era  Pernam- 
buco. Chegado  Francisco  Coelho  á  Parahiba ,  marcho* 
com  sete  Companhias  de  Infanteria ,  que  trazia  de  Per- 
nambuco, e  a  gente  da  terra,  e  mais  trezentos  índios 
frecheiros  conduzidos  por  dois  Jesuitasr  e  tomou  posição 
a  duas  léguas  dos  Hoilandezes,  onde  se  fortificou.  Se- 
guírão-se  alguns  pequenos  combates ,  em  hum  dos  quaes 
morrêrão  quarenta  soldados  Hoilandezes,  e  trinta  dos 
seus  índios. 

Nesta  situação  o  General  Henrik  julgou  acertado 
largar  o  ancoradouro,  e  no  dia  4  de  Agosto  se  fez  à  vé- 
la;  e  expedindo  depois  para  Hoilanda  os  navios  afreta- 
dos, dividio  os  de  guerra  em  duas  Esquadras,  huma  das 
uaes  foi  atacar  a  Ilha  de  Porto  Rico,  e  com  a  outra  se 
irigio  á  Costa  de  Africa ,  da  qual  tratarei  logo. 

No  i.°  de  Agosto  sahio  da  Bahia  D.  F radique  de 
Toledo  com  todos  os, seus  navios,  menos  os  Galeões 
Hespanhoes  Atalaia,  e  S.  Miguel,  que  por  fazerem  mui-* 
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ta  agua ,  necessiravão  carenar.  O  máo  fempo  fez  arri- 
bar a  Esquadra  ao  Porto  da  sahida,  excepto  quatro  na- 
vios dos  que  leva  vão  tropas  Hollandezas,  que  continuá- 
rão  a  sua  viagem. 

Tornou  a  sahir  D.  Fradique  a  4  de  Agosto,  com  o 
projecto  de  recolher  em  Pernambuco  os  navios  de  Com- 
mercio ,  para  os  comboiar  a  Portugal.  Os  ventos  con- 
trários, e  violentos  espalhárão  a  Esquadra:  algumas  em- 
barcações Hespanholas  acompanhárão  D.  Manoel  de  Me- 
nezes, que  não  podendo  tomar  Pernambuco,  seguio  pa- 
ra a  Europa.  D.  Fradique  ancorou  em  Pernambuco  com 
o  resto  da  Esquadra  a  21  de  Agosto,  e  soube  que  já  ti- 
nhão  passado  para  o  Norte  alguns  navios,  entre  elles  o 
de  D.  Manoel ,  e  alguns  dos  que  levavão  os  Hollande- 
zes;  e  que  sc  havia  alli  perdido  huma  Urca,  de  que  se 
salvou  a  gente,  e  a  carregação. 

Estavão  neste  Porto  quatro  Urcas,  que  vinhão  de 
Cadix  carregadas  de  provisões  para  a  sua  Esquadra,  com- 
mandadas  pelo  Capitão  João  Luiz  Camarína ,  o  qual  lhe 
entregou  duas  Cartas  d*  EIRei ,  huma  em  que  lhe  orde- 
nava ,  que  não  viesse  avistar  os  Açores ,  por  haver  su- 
speitas de  que  o  esperava  naquella  altura  huma  Armada 
de  cento  e  trinta  navios  Inglezes,  e  Hollandezes;  e  na 
outra  lhe  mandava,  que  enviasse  á  Ilha  de  Santa  Hele- 
na dois  navios  da  sua  Esquadra,  acompanhados  de  tres 
Caravelas  que  se  apresentavão  em  Pernambuco,  para  re- 
colherem a  carga,  e  gente  da  Náo  Conceição,  que  se  per- 
déra  naquella  Ilha.  D.  Fradique  enviou  logo  ordem  aos 
dois  Galeões,  que  deixára  na  Bahia,  para  que,  concluí- 
dos os  seus  reparos,  viessem  a  Pernambuco,  e  dalli  fos- 
sem a  Santa  Helena  com  as  tres  Caravelas,  o  que  elles 
cumprirão  (1). 

(1)  &t*  expedição  foi  commandada  pelo  Capitão  João  Martins  do 
Arteaga,  o  mais  autigo  dos  dois  Comiuan dantes  dos  Galeões.  Chegou 
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A  i*f  'ãe  Agosto  parti©  D.  Fradiíjue  de  Pernambii- 
co$  deixando  alh  huraa  da*  Urcas  vindas  de  Cadix.  Pas- 
sou a  Linha  a  2  de  Setembro  com  bom  tempò.  No  dia 
seguinte,  estando  o  mar  mui  sereno,  mandou  repartir 
os  mantimentos  das  Urcas  pelos  navios  de'  guerra.  A  6 
amanheceo  o  Galeão  S»  NicoUo  Tolentino  desarvorado 
de  hum  aguaceiro,  que  houvera  <)e  noite,  em  cujo  desas- 
tre*cjuebrou  hum  a  perna  o  seu  Coromand  ante  André  Dias 
da  França,  de  que  fallcceo;  e  como  este  navio  fazia- 
muita  agua,  ordenou  D.  Frádique,  que  se  lhe  tirasse  a 
artiiheria,  gente,  munições,  e  aparelho,  e  se  repartisse 
pelas  outras  embarcações.  Esta  faina  durou  quatro  dias, 
que  houverão  desalmaria;  e  no  dia  10  se  lhe  deitou  fo-' 
go.  .  Assentou-se  em  Conselho,  que  se  navegasse  por  me- 
nos altura,  para  evitar  o  encontro  da  Armada  inimiga; 
e  D.  Frádique 'deo  ordens  selladas  a  todos  os  Comman- 
dantes,  prescrevendo-lhes  o  que  deverião  praticar  em  caso 
de  separação.  r 

O  resto  do  mez  de  Setembro  foi  de  trovoadas,  cer- 
rações, è  is  vezes  calmarias;  e  D.  Frádique  procurava 
sempre  encosta  r-se  à  Costa  de  Barbaria.  Os  mantimen- 
tos erao  tão  escassos,  que  se  daváo  de  ração  diária  a  ca* 
da  homem  quatro 'onças  de  biscou  to  podre,  outras  tan- 
tas de  farinha  de  páo ,  c  meio  quartilho  de  agua ,  sem 
haver  vinho,  nem  outra  alguma  cousa.  De  c.  de  Outu- 
bro por  diante  tiveráo  bom  vento,  e  a  15  virão  o  Estrei- 

elle  a  Santa  Helena  a  10  de  Dezembro,  e  poucos  dias  depois  ancorou 
lambem  na  Ilha  numa  Náo  Hollandeza  de  sebenta  peças,  que  parecia  vir 
da  Índia.  Começario-se  a  bater  huns ,  e  outros ,  mas  o  Hollandez  fez-se' 
logo  á  véla,  e  os  Galeões  o  fono  seguindo,  e  por  ultimo  o  abordárào, 
hum  pela  atheta,  e  outro  pela  amura.  Os  Hollanderes  detenderSo-se  bra- 
vamente, e  depois  de  morto  Arteaga,  e  muitos  Officiaes,  e  soldados , 
se  desatracárão  01  Galeões,  e  voltarão  para  a  Ilha;  a  Náo  continuou  a 
sua  derrota,  Os  Galeões  entrarão  em  Lisboa  com  a  carga  da  Conceição 
a  14  de  Maio  de  1616.  Vede  Brito  Freire,  Liv.  3.,  e  o  Compendio 
Histórico  de  la  Joruada  dei  Brasil  rCap.  1j6. 
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to  de  Gibraltar,  porém  o  vento  Ponente  era  tão  viole* 
to,  e  o  tempo  tão  escuro,  que  se  espalhárao  os  navio?. 
D.  Fradique  -entrou  no  oaesroa  dia  o  Estreito  com  alguns 
dclles,  e  amanheceo  á  vista  de  Málaga :  a  fome  era  tai 
a  bordo  do  seu  navio,  que  já  se  coraião  ratos,  ç  se  be- 
bia vinagre  em  lugar  de  agua.  Deteve-ce  aqui  D.  Fra- 
dique  quatro  dias  para  receber  algumas  provisões;  e  so- 
prando Levante,  se  fez  á  véla  com  intento  de  toiriar  Gi- 
braltar, ou  Cadix ;  mas  saltando  logo  o  vento  ao  Ponen- 
te, tornou  para  Málaga,  onde  desembarcou  a  artilheria, 
xnetteo  os  navios  no  Molhe,  e  tratou  de  se  fortificar, 
por  saber  que  estava  sobre  Cadix  a  Armada  Ingleza,  e 
se  temia  que  viesse  a  Málaga  queimar  a  Esquadra  (i). 

Os  Galeões  Senhora  do  Rosario,  e  João  Vem 
Cruz ,  e  os  dois  de  Nápoles  entrárâo  em  Cadix  seis  dias 
antes  de  chegarem  os  Inglezes,  e  servirão  de  muito  pa- 
ra a  defensa  daquella  Praça. 

Ò  Galeão  Santa  Anna  do  comraando  d©  Almiran- 
te D.  Francisco  de  Almeida,  achou  máos  tempos  em  30o 
4e  latitude  Norte,  e  logo  hum  temporal  do  SuL  tão  hV 
rioso,  e  com  tão  grosso  mar,  que  forâo  a  pique  nove  na- 

O)  Armamento  compunha-se  de  oitenta  naviot  (outros  dhem 
que  mais),  e  era  com  mandado  pelo  Visconde  de  Wirobleton.  As  tn> 
pas  constavfto  de  dez  Regimentos,  sommando  dez  mH.  homens,  com- 
znandados  pelos  Condes  de  Essex ,  e  Denbigh.  Sahirão  de  Plymoutfi  a  7 
de  Outubro  de  162$ ;  e  tendo  soffrido  huma  tempestade ,  se  reunirão  a 
39  em  Cabo  de  S.  Vicente ,  seu  ponto  de  reunião.  O  projecto*  era  in- 
terceptar a  Frota  Hespanhola ,  que  se  esperava  da  America  em  Novem- 
bro. Os  Generaes  Inglezes  resolverão  entretanto  assaltar  Gadix ,  onde  sa- 
fe ião  que  estavao  muitos  navios.  O  ataque,  feito  a  2a,  náo  produzio  o. 
effeito,  que  espera  vão;  ainda  que  ganhárSo  com  facilidade  o  Forte  ào 
Pontal ;  porque  os  soldados  Inglezes ,  havendo  arrombado  muitos  arma- 
aens  de  vinho? ,  embebedarão-se ,  e  foi  necessário»  fazellt»  embarcar  a  to- 
da a  pressa.  Pouco  depois  eapalhou-ae  a  bordo  dos  navios  huma  moléstia 
contagiosa,  em  consequência  da  qual  voltou  a  Armada  para  Inglaterra* 
sem  fazer  cousa  alguma.,  tendo  custado  enormes  despe zas.  Vede.  o.  To» 
dente  Britamiico,  Tomo  6.  Cap.  yo*. 

< 


Digitized  by  Google 


24JT 

vios,  que  o  acompanha  vão,  em  que  entrou  o  PatacTirf 
S.  Jorge ,  Hespanhol ,  e  o  navio  rortuguez  Senhora  da 
Ajuda,  armado  em  guerra,  de  que  era  Comraandante 
Gregorio  Soares  Pereirâ  ;  os  outros  erão  Transporte». 
O  Galeão  abrio  doze  palmos  de  agua ,  e  o  mar  levou- 
lhe  as  obras  mortas  da  popa,  ea  lancha  que  vinha  nocon- 
véz:  hum  rodomoinbo  arrebatou  pelos  ares  sete  homens, 
dois  dos  quaes  metteo  huma  vaga  a  salva  dentro  do  na- 
vio. Alijárão  ao  mar  a  ariilheria ,  e  cortárão  o  mastro 
grande,  que  estando  já  rendido,  ameaçava  ruina  com 
a  sua  quéda.  Todo  o  mantimento ,  e  aguada  se  ava- 
riou. Como  não  existião  vélas ,  pelas  ter  levado  o  ven- 
to, flzerão  huma  de  varias  colchas,  com  que  fora  o  go- 
vernando a  demandar  os  Açores,  quasi  mortos  de  fo- 
me ,  de  sede  ,  e  de  trabalho ,  havendo  fallecido  por  . 
estas  difFerentes  causas  oitenta  e  seis  pessoas,  em  que 
entrárão  D.  Antonio  de  Castello  Branco  ,  Senhor  de 
Pombeiro  ,  o  Sargento  Mor  Jorge  Mexia  Fouto ,  e  o 
Padre  Antonio  de  Sousa ,  Jesuíta.  Finalmente  avistãrão 
a  Ilha  de  S.  Jorge ,  e  apenas  tiverão  tempo  de  saltar  . 
em  terra;  foi-se  o  Galeão  a^pique*  Dalli  regressarão  de» 
pois  todos  a  Portugal. 

D.  Manoel  de  Menezes,  não  podendo  tomar  Per- 
nambuco, seguio  a  sua  derrota,  e  a  24  de  Setembro, 
na  altura  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  trazendo  em  sua  con- 
serva o  Galeão  Hespanhol  Santa  Anna ,  em  que  vinha 
o  Mestre  de  Campo  D.  João  de  Orellana,  descobrio 
tres  navios  Hollandezes,  que  lhe  parecerão  de  guerra > 
porque  hum  largou  bandeira  no  tope  grande,  como  Ca* 
pitanea,  e  o  outro  no  tope  de  proa,  figurando  de  Al- 
mirante. Anoitecendo  logo,  D.  Manoel  os  foi  seguin- 
do; e  ao  amanhecer,  estando  mui  próximos,  arribou 
para  elles,  que  o  esperavão  com  os  papa  figos  estinga* 
dos.  Travado  o  combate,  o  navio  Capitanea  começou- 
«e  a  afastar  do  fogo;  e  o  seu  Almirante  ficou  tão  mal- 
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tratado ,  que  se  deitou  á  banda  ..para  tapar  os  rombosL 
D.  Manoel  suppondo  este  navio  rendido,  o  deixou  ao 
Çaleão  .Santa  Anna  ,  e  deo  cassai  Capiranea  (havendo, 
o  outro  tomado  differente  rumo);  inas  vendo  que  cila. 
lhe  levava  grande  vantagem  na  marcha,  abandonou  a 
cassa ,  e  virou  de  bordo  para  o  Almirante*  Chegou  po- 
xím  a  ella  primeiro  D.  Joio  de  Orellana,  e  a  pezar  dos 
Hollandezes  estarem  rendidos,  e  terem  içada  huma  ban- 
deira branca,  o  abordou  desafinadamente  de  longo  a  lon- 
go, entrando  nelle  com  a  maior  parte  da  sua  guarnição, 
a  tempo  que  já  se  percebia  fumo  a  bordo.  Os  Hollan- 
dezes passarào*se  logo  para  o  Galeão,  e  declararão  virem 
da  Costa  da  Mina,  e  trazerem  ouro,  marfim,  almiscar, 
c  alguns  escravos :  esta  con6s*ão  augmentou  a  desordem 
dos  Hespanhoes,  porque  todos  cjuerião  ter  quinhão  210 
aeqiie,  de  maneira  que  ficárão  unicamente  dez  homens  a 
bordo  do  Galeão. 

D.  Manoel,  chegando  perto  dos  dois  navios  abor- 
dados, vio  que  o  Galeão  se  afastava  do  Hollandez,  que 
começava  a  arder,  e  que  também  daquelle  sabia  muito 
fumo,  e  logo  depois  labaredas  pela  pópa.  Virou  súbito 
de  bordo,  tanto  para  obviar  que  se  communicasse  o  in- 
cendío,  por  estar  mui  próximo,  e  a  sotavento,  como  por 
evitar  os  efFeitos  da  arrilheria  ,  e  da  explosão  quando 
chegasse  o  fogo  á  pólvora ;  e  atravessou  em  distancia 
pela  sua  pôpa,  pondo  no  mar  a  lancha,  e  os  escaleres , 
com  algumas  pequenas  jangadas,  que  á  pressa  se  fizerão. 
Com  estas  diligencias  consçguio  salvar  cento  e  cincoen- 
ta  homens,  incluindo  o  Capitão  Hollandez  com  dezeno- 
ve  dos  seus,  e  dezesete  escravos.;  Morrerão  afogados  o 
Mestre  de  Campo  Orellana,  o  Capitão  D.  Antonio  de 
Luna,  e  alguns  outros  Officiaes,  que  com  os  soldados,  e 
marinheiros  fizerão  o  numero  de  cento  e  oitenta  e  oito 
pessoas.  Entre  os  que  escapirão  foi  o  Capitão  Domin- 
gos Diogo,  c  outras  pessoas  distincta*.  Este  navio  {iol- 
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lández  vinha  armado  com  14  peças  pequenas,  e  cincoen- 
ta  homens:  os  primeiros  disserão;  que  trazião  quatrocen- 
tas libras  de  ouro  ,  e  outras  tantas  cada  hum  aos  outros 
dois,  que  escapárão.  SeguiQ^D.  Manoel  a  sua  viagem, 
e  entrou  em  Lisboa  a  14  de' Outubro. 

Resta  fallar  da  Expedição  do  Almirante  Balduíno 
Henri k  á  Costande  Africa  (1). 

A  Esquadra/Hollandcza  appareceo  diante  do  Castel- 
lo de  S.  Jorge  da  Mina  a  zf.  de  Outubro  de  1625/ ,  com 
dezenove  embarcações  grandes,  e  pequenas.  Era  Gover- 
nador desta  Praça  D.  Francisco  Sou  to  maior,  tendo  de 
guarnição  cincoenta  e  sete  Portuguezes ,  inclusos  alguns 
doentes;  e- novecentos  Negros  (tal  era  o  abandono  em 
que  estavao  as  ma  is.  importantes  Colónias!)  divididos  em 
tres  Companhias,  com  seus  Capitães.  O  Governador  re- 
partio  por  elles  algum  ouro*  em  pó,  e  mandou  o  resto 
00  que  tinha  aos  Reis  de  Acumana ,  e  Afuto,  seus  visi- 
nhos ;  com  o  que  conseguio  a  neutralidade  do  primeiro , 
e  obteve  do  segundo  os  mantimentos  de  que  carecia. 

Desembarcárão  os  Hollandezes  obra  de  dois  mil  ho- 
mens, entre  soldados;  e  marinheiros,  dos  quaes  mil  e 
uinhentos  traziáo  mosquetes.  Pelas  duas  horas  da  tar- 
e  comcçárão  os  navios  a  bater  o  Castello,  e  a  Povoa- 
ção a  que  se. dava  o  nome  de  Cidade;  e  entretanto  mar- 
cha vão  as  tropas  pelo  campo  da  Pelicada  a  tiro  de  mos- 
quete tio  Castello,  com  tanta  segurança,  que  parecia  não 
recearem  perigo  algum.  Os  tres  Capitães,  que  estaváo 
com  os  seus  Negros  armados  de  escudos,  lanças,  parta- 
zanas,  e  pistolas,  escondidos  em  covas,  e  montes  de  mat- 
to,  sahírão  tão  repentinamente  a  hum  signa  1  que  se  lhes 
fez  do  Castello  com  tres  tiros  de  peça ,  que  os  Hollan- 
dezes apenas  ti  verão  tempo  de  fazer  freme,  e  dar  buma 

(O  Vede  a  Relação  deste  acontecimento,  mandada  pelo  Governíj» 
íU»r  *  ElRe>;  impressa  ena  Lúboa  em  1618.  . 
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descarga  cm  desordem,  a  qual  os  Negros  recebêrào  dei- 
tados no  chão,  cobertos  com  os  seus  escudos;  e  levan- 
tando.se  logo,  os  carregarão  com  tanta  fúria,  que  em 
hum  momento  os  rompéírão^  e  derrotárão,  segui  ndo-lhes 
o  alcance  até  á  noite,  sem  darem  quartel  a  ninguém;  de 
modo  que  apenas  escaparão  quarenta  e  cinco  homens. 
Tomaraose  quinze  bandeiras,  mais  dcjsnil  mosquetes,  e 
outras  muitas  armas,  e  despojos.  Dos  Negros  morrêrão 
treze,  e  ficarão  feridos  trinta  e  quatro. 

No  dia  seguinte  de  madrugada  se  fez  a  Esquadra  á 
réla,  e  foi  ancorar  a  huma  légua  do  Castello:  dereve-se 
aqui  onze  dias,  procurando  fazer  alliança  com  os  Reis 
de  Acumana,  e  Apeto,  o  que  não  conseguio. 

A  5:  de  Novembro  tornarão  os  Hollandezes  a  bater 
o  Castello,  e  a  Povoação  com  os  seus  navios,  o  que  corv» 
tinuárão  nos  dois  dias  seguintes,  disparando  mais  de  duas 
mil  balas,  a  cujo  fogo  respondeo  o  Castello,  fazendo- 
lhes  muito  da  nino.  No  dia  7  á  noite  cessarão  o  fogo, 
c  afastando-se  .fóra  de  alcance  de  canhão,  íkárão  surtos 
até  ao  dia  14,  que  fòrao  ancorar  em  Bonirem,  d'onde 
finalmente  partirão  a  29  para  não  apparecerem  mais.  No 
Castello  não  houverão  outros  mortos,  que  hum  Portu- 
guez ,  e  hum  l^egro. 

1626.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  constou  este  anno 
de  três  Nios,  commandada  por  D.  Manoel  Pereira  Cou- 
tinho ,  em  a  Nsío  S.  Gonçalo;  e  os  outros  Coramandarv 
tes  Lourenço  Peixoto  Sirne,  na  Batalha;  e  Francisco 
Ribeiro  Alcoforado,  na  Quietação. 

Sahio.de  Lisboa  a  Esquadra  a  1?  de  Abril,  e  en- 
trou em  Goa  no  mez  de  Setembro. 

ió%6.  —  Tinha  voltado  da  Bahia  D.Manoel  de  Me* 
nezes  (2)  com  a  sua  Esquadra  destroçada ,  a  qual  se  não 

(O    Faria,  A.iia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 
(2)    Para  a  narração  do  naufrágio  de  D.  Manoel  de  Menezes,  vede  as 
Epanaphoras  de  0.  Francisco  ManotJ,       1  joj  e  sobre  tudo  a  Reiacioa 
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tratou  logo  de  reparar.  E  neste  anno  mandou  EIRei  as- 
sistir em  Lisboa  o  General  Thomaz  de  Raspur,  Biscai- 
nho, para  defender  as  Costas  de  Portugal,  a  cujo  fim 
reunio  alguns  navios  Hespanhoes,  e  os  Galeões  Portu- 
guezes  S.  Filippe,  e  S.  Tiago,  que  se  acabavão9de  con- 
struir. Veio  também  o  Marquez  de  Inojosa  nomeado 
Capitão  General  dos  Presídios  Hespanhoes,  com  ordem 
de  auxiliar  o  General  Raspur  na  defensa  das  Costas  do 
Reino. 

Aproximava-se  o  tempo  de  sahlr  hum  a  Esquadra  a 
esperar  as  Náos  da  carreira  da  índia,  e  a  Frota  do  Bra- 
sil ,  que  ordinariamente  chegavão  á  altura  de  Lisboa 
nos  fins  de  Setembro,  o  que  era  dificultosa  empreza, 
porque  os  navios  de  guerra  Portuguezes  erao  poucos ,  é 
arruinados,  á  excepção  dos  dois  Galeões  novos,  e  fal- 
tava tropa  experimentada  no  mar,  por  se  acharem  re- 
duzidos a  algumas  Companhias  desorganizadas  'os  dois 
Terços  da  Marinha  ,  que  servirão  na  Expedição  da 
Bahia. 

Por  ordem  da  Corte  de  Madrid  entrou  D.  Manoet 
dc  Menezes  a  servir  o  seu  Posto  de  General  da  Mari- 
nha Portugucza ,  que  se  lhe  deo  agora  de  propriedade, 
assim  como  a  Antonio  Moniz  Barreto  o  Posto  de  Al* 
mirante,  e  Mestre  de  Campo  de  Infanteria ,  como  fôrà 
D.  Francisco  de  Almeida.  Embarcou  D.  Manoel  na 
mesmo  Galeão  Santo  Antonio,  em  que  viera;  e  o  Almi- 
rante Antonio  Moniz  Barreto  no  Galeão  S.  João,  de  mil 
toneladas,  e  quarenta  peças;  os  outros  Commandantes 
erão  IX  Antonio  de  Menezes ,  do  Galeão  S*  J^sé  ,  de  30 
peças;  Gonçalo  de  Sousa,  do  Galeão  S»  Tiago;  Manoel 
Dias  de  Andrade,  do  Galeão  S.  Filippe,  de  28  p^ças; 
e  Christovão-  Cabfat,  da  Urca  Santa  Isabel,  de  vinte  e 

1 

de  la  Perdida  de  Ia  Armada  de  Portugal  dei  ano  de  16**27 ,  escrita  pelo 
pioptio  D.  Manoel e  impressa  cm  -  Lijboí  no  mcjmo  anu©  de  1 627. 
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seis  peças.  Embarcarão  na  Esquadra  como  Aventurei- 
ros cento  e  cincoenta  e  oitò  fidalgos  (entre  elles  D. 
Francisco  Manoel  de  Mello.,  •  que  escreveo  a  historia 
desta  dcrstrosi  campanhd),  quasi  todos  das  principaes 
famílias»?  e  até  herdeiras  .de  grandes  Casas. 

As  Instrucçõ*:*  de  D.  Manoel  de  Menezes  ordena- 
yfio-Ihe:  Que  procurasse  conservar-se  na  latitude  de 
38°  io\  cincoenta  lepas  apartado  da  Costa,  e  ah/  bor- 
dejasse até  20  de  Outubro\  porque  não  encontrando 
neste  lapso  de  tètnpo  os  Navios  da  índia ,  o  Governo 
teria  o  cuidado  de  lhe  mandar  novas  Ordens^  segundo 
es  incidentes  mostrassem  ser  necessárias. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  na  manhã  de  24  de 
Seternfero,  e  chegando  á  paragem  determinada  no  seu 
Regimento  ,  ahi  se  conservou  cora  bom  tempo.  Na 
nwdrugada  do  dia  30  encontrou  dexeseis  embarcações; 
era  a  Esquadra  de  Hespanha  commandada  pelo  General 
Francisco  Rivera,  a  qual  fazia  parte  da  do  General  Ras- 
pur,  que  estava  em  Lisboa;  e  servia  de  seu  AInjirante 
D.  Nicoláo  Júdice  Fiesco,  Genovez;  vinhão  de  guarni- 
ção nesta  Esquadra  algumas  Companhias  de  Infaníeria 
Portugueza.  Salvou  o  General  Rivera  a  D.  Manoel  cora 
sete  tiros  de  peça  para  sotavento,  e  tres  gritos  ác  Boa 
viagem,  a  que  D.  Manoel  respondeo  com  cinco  tiros, 
e  dois  gritos,  O  Almirante  Fiesco ,  e  o  Commandanfe 
mais  graduado  depois  delle ,  salvárão  com  cinco  tiros,-* 
tres  gritos,  que  forão  respondidos  com  hum  tiro,e  hum 
grito,  e  toque  de  clarim.  Os  outros  navios  Hespanhoa 
salvárap  com  tres  tiros,  e  tres  gritos;  e  D.  Manoel  re- 
spondeo com  toques  de  darim.  O  General  Rivera  não 
abateo  p  Estandarte,  mas  obrigou-Se  a  seguir  os  movi- 
mentos de  D*  Manoel,  a  quem  communícou  por  numa 
mensagem ,  que  vinha  de  Cadix  com  ordens  de  lhe  obe- 
decer na  commissão  de  recolher  as  Náos  da  índia;  po- 
fèm  que  paçsadq  o  dia     de  Outubro,  eaâo  appareçendo 


Digitized  by  Google 


as  Náos,  devia  separar-se  deHe;  e  ir  Cruzar  com  a  soa 
Esquadra  rsobre  Cabo  de  S;  Vicente,  a  fim  de  esperar 
os  Galeões  da  pnta.  ....  r. 

Coiiservarâo-sé  unidas  as  duas  Esquadras  cruzando* 
naquella  altura,  sem  que  os  doisGeneraes  se  visitassem  ; 
e  findo  o  praztfdos  quinze  dias;  se  despedi  o  Rivera  com 
as  mesmas  oarernonias  praticadas  na  sua  chegada ,  e  na* 
vegou  para  o  setí  destino»  ' 

Vendo  D.  Manoel  de  Menezes,  que  não  apparecião 
as  Náos  da  índia,  buscou  a  barra  de  Lisboa ;  e  a  17,  es«» 
ta nd o  pouco  distante  do  Cabo  de  Espichel ,  recebeo  Of- 
ficios  dos  Governadores  de  Portugal  ,  por  bum  barco  de 
Casca  es ,  em  que  lhe  diziao  :  Como por  justa s  tau  sus 
havia  El  Rei  despachado  Ordens ,  depois  da  sabida 
da  que  lia  Esquadra,  para  ame  as  Ndos  da  índia  arri* 
b assem  ao  Porto  da  Corunha  \  mas  que  sendo  fogo  me" 
Ibor  informado^  lhes  havia  rente  t  ti  do  vários  avisos  por  • 
mar,  e  por  terra  para  que  proseguissem  a  sua  viagem 
para  Lisboa,  desviando-se  quarenta  léguas  da  Costa  \ 
onde  acharias  a  Esquadra  \  e  por  tanto  devia  eile  ir  4 
logo  buscar  aqueila  paragem,  * 

Respondeò  D.  Manoel:  Que  elie  esperava  que  o 
Correio  ^acharia  a?  Ndos  na  Corunha',  w  no  Ferrofi, 
em  cujo  caso  não  esperasse  Sua  M  ages  ta  de ,  que  po- 
dessem  sabir  d  a  que  lies  Portos*  antes  de  meado  de  Ja- 
neira. « 

Na  manhã  do  mesmo  dia  17  apparecêrao  dois  na- 
vios de  Mouros,  e  como  o  vento  era  calmoso,  e  a  Ur- 
ca  Santa  Isabel  estava  mais  próxima  delles,  mandou-Lhe 
D.  Manoel  .dar  cassa,  rebocada  pelos  escaleres  da  Esqua* 
dra.  Durou  esta  cassa  até  tão  tarde,  que  quando. Chri- 
stovão  Cabral  se  desenganou  de  que  não  alcançava  os 
Mouros,  apenas  houve  tempo  sufficiente  para  os  escale- 
res /chegarem  a  bordo  dos  seus  respectivos  navios,  e  sal- 
tar a  gente  para  dentro ,  ficando  elles  abandonados,  por 
%  Tomo  U.  32 
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aerjf  noite,  e  o  Vento  pelo  Sul  <mur  fresco,  conf  o 
qual  a  Esquadra  foi  ,no;  bordo  do^dore,-:  semaer .  posr 
sivel  a  D.  Manoel  mandar  instruççée*;  ao?  ^Cpjnroan^ 
dantes  dos  seus  navios,,  legando  as  ultimas  ordens  que 
recebêra*  ■•■   ■>       y- r>  >•  ;  •■  >  , ••!>;•> i:  » 

A  18  passou, o  vento  a  O.S.O.  do  temporal  1  espa- 
lha rão-^e  os  navios,*  achando-ie  D.  Manoel  em  40", 
de  latitude,  e  não  longe  da  Costa,  virou  no- horta  do 
Sul  coro  pouca  vela ,  e  no  dia  seguinte  retfhio  todos  os 
navios,  ?menos  a  Almirama.  -  A  -variedade ;  do*  tempos 
fez  com  que  fosse  avistar  Sines ,  e  a  28  veio  á  barra  de 
Lisboa  para  saber  se  as  Náos  da  índia  haviSo  entrado; 
e  no  caso  contrario,  receber  Práticos  dos  Portos  da  Cos- 
ta do  Norte,  por  náo  haver  na  Esquadra  quem  os  co» 
rihecesse.  Alli  achou  a  Urca  Santa  Isabel  5  que  se  ha? 
via  separado  no  dia  21 ,  e  recebeo  ordem  para  se  diri- 
gir  logo  á  Corunha,  onde  as  Náos  baviao.  entrado  no  dia 
14  (estas  Náos  erão  o  S.  Cbristovão^  do  Chefe  Yicente 
de  Brito  e  Menezes ;  e  a  Santa  Helena  ,  Comraandante 

Tl     J  1         »  •     v  1  •  *•  •   •    ■  •' 


meiro  tempo  favorável.  Navegou  D.  Manoel  para  o 
vNoice,  levando  niais  em  sua  conserva,  huma  Caravela, 
que  hia  para  a  Corunha  com  ancoras^  amarras,  e  loaas 
para  as  Náos  da  índia* 

Com  vento  Sul  passou  nefo  Ria  de  Baiona,  dWc 
sahio  huma  Caravela ,  pela  qual  o  Almirante  Antonio 
Monia  ftarrèto  lho  participou  achar -se  atti  fundeado, 
for  ella  mesma  lhe  mandou  IX  Manoel  ordem  para  que 
se  fosse  ajuntar  com  cite  na  Corunha.  A  Caía  vela,  que 
levava  as  munições  navaes,  entrou  na  Eia  de  Baiona 
(em  42o  7'  de  iaticude).  D.  Manoel  seguio  para  o  Nor- 
te a  buscar  o  Cabo  de-  Finis  Terrae  (  em  42  $61  30''  de 
latitude,  e  V:  de  longitude);  e  ainda  que  se  vio  a 
Costa,  nenhum  dos  Pilotos  a  conhecco,  e  por  isso  virou 
no  mar,  e  pekinanha  do  dia  2  de  Novembro  tornou* 
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vírar  ria  terra ;  o  <ojmsinao  0  yio,  fbl  córfendo  com  wk 
to  largo  na  direcção danCosta  ,<_>governando*se  pelos  Ro*r 
teiros  pouco  exactos  daquelle  tempa,*  em  demanda,  da* 
T»rie  de-^nculet^-jiAktitiidewde*-^0  2^  48  V  e  lon- 
gitude- 9*  Í4')v  qúJ5  tfhafcaTp  iPerto  tía>Co™iiha;;(r)*  -  ~ 
Mj  Como  a  bord<*  âe  TX  Manoel?  nfío havia  Pratico,, 
deo  :fu  ndo  já  dfc'  noi te  entrei  os  baiiòfe  chamados  >Jakem*> 
tes^  que!  tem  Ifuma  iríilharde  coarprjdoy  cerni  fuodo  det 
pedra  ,de' seis  adezenove  ^braças  ;  c-peia  ^úàTpÕpx  anco* 
rsLrãf»  o  S,  Joséí^e o. S»  Tiago.,  porque  o.Sr Filipfpe, .p 
a/Urca  dtewkrfSor^er  roais  da  Costa , c  errtràYlo  dois  dra£ 
djeposRna  GoriHlhju  Nesta  occasião  ós  bancos  não  rebea* 
t&ráfv,  por  scc  o  íventoi  bonança1  por  cima  da  terra  ^ya; 
maré  cheia  de  aguáa  yivas.  JCSamo  D.  .Manoel  fà^ía  si- 
gna es  *fe«ceess  idade-  cora  tiros  xle  peça ,  e  as  Vigíás,  da 
Costa  ;jaaivil$  av  iaado'  ocNLatq  uez-  de  Espinlar^  Capitã  d  Ge* 
penal  da  GaUizá,  do  lujgar  -emqire  as  Nãos  súigíráOj  ntaotf 
dou  estfí  a. grande- pressa  ires  barcos  cora  o  PHoca  Mòv 
Ánfonio  dei  Gasrrb,  e,, outros  Práticos  para  se  repartirem 
pelos  «avios;  oquewiraae fez.  Declarou  o  Piloto  Mor, 
que  os  navios  se  perderião,  se  os.  colhesse  a  agoa.de 
vasio\naquella  fckuacía ;4e  D.  Manoel  de^nninou',  que 
se  governasse  tudo  pelo  que  dissesse.  Mandou  o  Hespa* 
nhòl  pkar  logo  a  amarra,  e  rníit ando  os  outros  navios  a 
«na  manobra,  se  fberão  todos  á  vela,  e  corri  ventfyS.SíE; 
se  farSo-affasta ndo  da  terra;  más  sobrevindo  depois  grau» 
de  cerração ,  cora  pezados  aguaceiros  do  Sul,  e  <k>  S.E.; 
«snatarâo-se  os  Pilotos  Portugúezes,  ainda  que  oí  Piloto 
Mpf  Iptoaaet  tias  tomar  Porto  cOra  todo  o  tempò ;  e  cora 
«freiro  v  depois  de  fazer  alguns  bordos ,  achaiidcrse  a  so* 
taveátooda  abra  da- Corunha ,  cornraetteo:  a  entrada  do 
fçrrol  (ni  latitude  de  43*  28',  e  longitude  2a"), 

.  ..  :    ■  í:  .   [  ,\>         j-  ,  .    .  •  i  i.  r.  :  ir 

CO  A  Tbrw  dé-Heroift*  he  quadrada;  e  Wto  aHa,  e' tem  .hoje 
hum  hioly  dista  fapuna  miJla  4a  Qiimk  aWCflnirita. 
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sa  Ivo  naquelle  Porto:  ^  '  v  '  ^  -* 

'  Na  dia  7  fèz-sc  huma  conferencia  na  Corunha  no 
Palacio  do  Capitão  General  D.  João  Fajardo. de  Gueva- 
ra, Marquea  de  Espinar ,  a  que  assistio  este,  o  Chefe 
das  Náos  da  índia  Vicente  de  Brito  e  Menezes,  Fidal- 
go de  setenta  annos,  os  Commandantes  dos  Galeões  São 
José,  e  S/Filippe,  Capitão  Domingos  Gil  da  Fonceca  t 
que  D.  Mandel  mandou  como  seu  delegado ,  e  Custodio 
Fernandes  Freire,  Commissario  encarregado  das  despe* 
zas  da;  Esquadra.  Assentou-se,  que  as  Náos  passassem 
para  o  Ferrol ,  a  fim  de  sahirem  dalli  com  os  centos 
Nortes ;  o  que  não  podiáo  fazer  da  Corunha; 

No  dia  seguinte  recebeo  o  Marquez  de  Espinar  hu> 
ma  Ordem-d*  Elftel  (que  corbinonicou  a  D.  Manoel) 
para  que  a  Esquadra  esperasse  pela  do  General  Rivera, 
que  devia  reunir-se  a  ella  ,-•  por- haver  noticia  de  andar 
naquelles  mares  huma  grande  Esquadra  Ingleza.  Com 
esta  novidade  arrearão  os  navios  raastareos,  e  vergas  j  e 
se  amarrárão  melhor.  .  •  -       ;       •  - 

No  dia  18  entrou  na  Corunha  o  Almirante  An  to- 
mo Moniz  Barreto.  ,r  ,  - 

A  15"  de  Dezembro  chegou  hum  expresso  de  Madrid 
a  D.  Manoel,  para  ir  á  Corunha ,  e  ter  huma  conferen- 
cia com  o  Marquez  de  Espinar,  o  Almirante  Moniz 
Barreto,  e  os  Pilotos,  para  executar  o  que  se  vencesse. 
.  Cumpre  advertir,  que  o  Marquez  era  interessado  em  que 


Chefe  destas  Náos  tinha  o  mesmo  interesse,  esperando 
despachar  as  fazendas  com  maior  vantagem ;  e  o  Almi- 
rante queria  de  todos,  os  modos  sahir  para  Portugal,  a 
fim  de  se  attribuir  a  brevidade  da  volta  á  sua  activida- 
de;  o  que  D.  Manoel  conhecia  perfeitamente». 

.Chegou  este  á  Comaha,  e  hospedou-se  no  Palacio 


Digitized  by 


253 


do  Marquez.  Assentou*se  na  conferencia ,  que  não  se 
esperasse  pela  Esquadra  de  Rivera ,  e  que  todos  os  na- 
vios sahissem  da  Corunha,  e  ancorassem  a  Leste  do  For- 
te de  Santo  Antonio  em  franquia,  e  esperassem  que  o 
vento  rondasse  para  o  Norte,  ou  Nordeste,  com  o  qual 
D.  Manoel  sahiria  do  Ferral,  e  assim  juntos  navegarião 
para  Lisboa;  mas  que  no  caso  de  terem  ventos  marei- 
ros,  entrassem  no  Ferrol. 

Recoiheo-se  D.  Manoel  de  Menezes  ao  Ferrol  na 
tarde  de  19,  mandando  ápromptar  os  navios  para  a  sahi- 
da.  Os  ventos  erâo  variáveis  j  e  bonançosos,  e  o  tempo 
muito  claro ,  o  que  augmentava  em  todos  o  desejo  de 
sahir.  Como  das  montanhas ,  que  cercío  o  Ferrol ,  se 
descobre  a  Corunha,  que  fica  distante  duas  léguas,  es- 
tabeleceo  D.  Manoel  huma  vigia  para  saber  os  movi* 
menros  dos  navios  naquelle  Porto. 

A  21  de  tarde,  havendo  hum  pouco  de  vento  S.E., 
que  era  bom  para  sahir  da  Corunha ,  porém  não  pa- 
ra navegar ,  se  fizerão  os  navios  i  véla.  A  Náo  de  Pe- 
dro de  Anaia,  chegando  ao  lugar  que  estava  ordenado, 
carregou  o  panno,  e  deo  fundo.  Vicente  de  Brito,  e  o 
Almirante,  querendo  aproveitar-se  da  variedade  do  ven- 
to, que  ao  pòr  do  Sol  se  fez  E.S.  E.,  forao  costeando 
a  Torre  de  Hercules,  e  sahirão  ao  mar,  contra  o  que 
se  tinha  assentado;  isto  com  tal  precipitação,  que  não 
levavão  arrumados  os  mantimentos,  e  aguada,  e  até  dei- 
xara o  em  terra  algumas  cousas  essenciaes. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  não  se  descobrio  navio 
algum,  e  D.  Manoel,  determinado  a  sahir  a  todo  o  ris- 
co, fez  ajuntar  vinte  e  dois  barcos,  e  levado  por  elles 
a  reboque,  chegou  i  bocca  do  canal  do  Ferrol,  para  sahir 
-com  a  maré ;  e  ainda  vio  surta  a  Não  de  Pedro  de  Anaia, 
a  qual  dava  tiros,  e  depois  se  fez  á  véla.  D.  Manoel 
tinha  enviado  hum  barco  com  Práticos  para  trazerem  os 
navios  ao  Ferrol,  o  que  náo  teve  cífeito  pele  escuro  da 
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noite ,  e  cerração  que  sobreveio.  Neste  tempo  passo»  ò 
vento  ao  Sul ,  c  S.S.O.  bonançoso,  e  rebentou  o  refco. 
qtie:,  por  cuja  causa  a  Náo  deo  findo  arhutn  ferro.  Dt 
tarde  entrarão  arribadas  muitas  embarcações,  que  .tinha* 
nhido  da  Corunha  dois  dias  antes.  D.  Manoel  conserr 
vou  se  fundeado,  com  o. mestt»J  vento,  .resoluto  a  sahir 
na  primeira  mudançn  favorável.         9  A  .  , 

A  24,  acalmando  o  vento,  veio  hu ma  aragem  d* 
Norte  ,  que  promettúv  pouca  duração ;  c  nes?e  djí  rccC- 
beo  D.  Manoel  huma  carta  do  Marquez  de  Entoar,*© 
que  lho  participava,  que  pa  Jiora  da  par  ida  dos  fliviojb, 
annunciándo  o  vento  alguma  vantagem .,  te  reçoUêra  pe- 
jo níaior  numero  de  votos >C em  que  enifára  o  seu),  <)ue 
se  não  perdesse  tempo  em  sahir,  a  pezar  ,  do  que  estava 
assentado.  í 

No  dia  ie  quasi  se  amotinou  a  gente  aborfoda 
jCSpítanca  (eritrando  na  murmuração  até  pessoas  npj>rcs), 
por  não  sahirem  dalli ;  e  >D.  Manoel  *e  fez  à.  véla  aju* 
-dado.  do  reboque  de  alguns  Jbarcosy  escrevendo  a  ElReí 
todas  ás  circunstancias  d aouejle  acontecimento ;  ecoa- 
cluia  a  sua  carta  com  estas  palavras;  Com  tudo,  Sentir, 
for  seguir  a  estes  cegos,  me  vou  pèrder  com  ei/es;  >/• 
ganão  ser  assim  lua  ior  serviço"  de  V.  Magestadeye 
honra  minha, .  do  que  escapar  para  ouvir  a  sua  triste 
sartey  e  dar  a  V.  Magestade  (ainds  que  sem  culfâ) 
tão  ruim  conta  das  Armar  que  me  encarregou. 

JGastou  D.  Manoel  a  maior  parte  do  dia  em  sahif 
do  canal,  e  quasi  ao  Sol  posto  se  achou  no  meio  da 
enseada  ,  com  algumas  bafagens  do.  N.  E. ,  vendo-'* 
para  o  S.CX  hum  paredío,  que  subio  com  a  ausência 
do  Sol.  Assim  navegou  até  a  meia  noite  com  a  proa 
a  O.S.O.,  que  acalmou  >a  aragem  do  N.E.,  e  come- 
çou a  ventar  Sul,  e  S.O.  tão  rijo,  que  algumas  embaç- 
caçoes  mercantes  sah idas  «com  elle,  arribarão  u*,  manha 
4$eguinte :  para  o  mesmo  Porto.  O  vento,  e  o  mar,  cresvião 
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cada  ve*  mais;  e  IX  Manoel  virou  no  bordo  do  S.  E.*, 
por  não  çahir  para  o  Norte* 

Na  manhã  de  28  vio  Cabo  P^ior  («na  latitude  42-° 
34',  e  longitude  16o  27') ,  e  nchou-se  já  a  sotavento  do 
Ferrol ,  por  se  fazer  o  vento  Sul  tormentoso ,  e  náo  ter 
outro  bordo ,  que  o  do  S.  O. 

No  dia  29,  achando-se  em  4c*  de  latitude,  a  sota- 
vento de  todos  os  Portos  de  Hcspanha  ,  e  crescendo  o 
vento,  e  o  mar  a  cada  momento  de  maneira,  que  os  ho- 
mens mais'  experimentados  na  Navegação,  dizião  que 
nunca  tinhão  visto  mais  terrível  tempo ,  resolveo  D.  Ma- 
noel ir  buscar  algum  abrigo  pelo  Canal  de  S. Jorge:  em 
consequência  correo  para  o  Norte,  e  algumas  horas  de- 
pois abrandou  p  vento.  Determinou-se  então  a  capear  , 
esperando  melhor  tempo,  e  pôz-se  á  capa  em  traquece 
arreado  no  bordo  do  lí.  O. ,  com  vento  S. O.,  e  grande 
mar.  Na  noite  de  2  de  Janeiro  de  1627  cahio  hum  raio 
na  tolda,  que  maltratou  treze  homens.  No  dia  seguin- 
te encontrou  a  Náo  de  Pedro  de  Anaia  em  t raquete  np 
bordo  do  S.&i  e  ftzendo-lhe signal  de  reuniãp,  não 
obedeceo. 

Na  dia  4,  estando  em  46*  30'  de  latitude,  sem 
esperanças  de  resistir  ao  temporal,  por  se  achar ,a  Não 
tio  aberta  ,  que  vinha  já  arrochada  com  viradores,  sem 
panno,  nem  fio  de  véla  para  concertar  o  queestava  ro- 
to, assentotwe  em  entrar  no  Canal  da  Mancha,  para 
buscar  algum  abrigo  em  qualquer  Enseada  $  mas  passan- 
do o  vento  ao  Sul  com  muitíssima  força ,  seguio-se  o 
bordo  do  S,0.,  para  fugjr  da  terra,  e  ganhar  distancia 
para  Oeste. 

Na  tarde  de  c,  amainou  o  vento ,  e  viesse  o  Ga- 
leão §.  José,  em  que  vinha  a  maior  parte  dos  Fidalgos 
da  Esquadra.  ,  Pôi-se  D.  Manoel  á  capa  a  esperar  o 
Galeão;  e  por  isso  abrio  mais  agua.  Chegado  á  falia > 
o  informou  D.  Antonio  de  Menezes ,  de  que  a  Náo  de 
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Vicente  de  Bríto  se  àpartára  deite  naquella  madrugada} 
indo  mui  destroçada  no  bordo  do  S.E.  De  noitôaugmenV 
tbu  ò  vento,  e  separou-seo  S.  José;  - 

No  dia  6  achava-se  D.  Manoel  em  45T9  jo'  de  la- 
titude, e  no  estado  mais  miserável.  Os  mantimentos 
esta  vão  perdidos,  e  só  restava  algum  biscouro,  é vinho. 
Os  Soldados  andavão  m!ís,  e  descalços,  porque  se  em- 
barcarão sem  saber  cjue  havião  passar  o  inverno  no  mar*. 
A  agua,  que  fazia  o  navio,  não  podia  vencer-se,  por  st 
achar  só  huma  bomba  em  termos  de  trabalhar',  todas 
^s  curvas,  e  trincanizes  estavao  aluídos;  o  mastrb  gran- 
de cahia  nós  balanços  para  hum,  e  outro  lado,  por  se 
não  poder  atezar  a  enxárcia;  e  o  mastareo  de  gavia  par- 
tio-se  pelo  meio,  e  na  quéda  espedaçou  a  veia  grande. 
As  vagas  erao  tão  altas  ,  que  às  vezes  rebenta  vão  no 
'cõttVéfc,  e  arrebatarão  os  homens  pelos  ares;  e  os  ba- 
lanços tão  grandes,  e  amiudados,  que  os  marinheiros 
não  sè  podião  segurar  nas  gavias,  e  alguns  cahírão  ao 
mar,  ôu  dentro  rio  navio.  Os  fogões,  desde  o  terceiro 
dia  da  sabida  do  Ferrol,  nunca  mais  se  podérao  accen- 
der.  Toda  a  gente  andava  desfallecida ,  e  desfigurada 
de1  fome,  de  frio,  e  de  vigílias,  e  todos  desesperados 
da  vida  ;  de  maneira ,  que  sendo  llurtía*  noite  necessá- 
rio ferrar  a  rhezena,  sobírao  á  verga  o  Mestre,  velho 
de  setenta  annos,  e  seis,  ou  sete  Fidalgos  moços,  que 
acudirão  áquella  faina  ,  sem  que  violências,  nem  ad- 
moestações podessem  incitar  os  homens  a  trabalhar.  D. 
Manoel ,  que  poucas  vezes  ouvia  os  Officiaes  de  Náu- 
tica (os  primeiros  em  subtrahir-se  ao  trabalho),  estava, 
constantemente  de  vigia ,  e  algumas  vezes  governava  ao 
leme. 

No  dia  12  estava  D.  Manoel  em  44o  de  latitude 
estimada ,  porque  desde  o  principio  da  tempestade  só 
hum  dia  se  pode  observar  o  Sol  com  o  Astrolábio,  e 
nunca  com  aBalestilha:  todos  os  pontos  se  faziáo  pouco 
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a  Òeste  de  Cabo  Prior  (í).  '•  Navegou-se  ao  Sul,  e  de» 
tarde  não  se  vio  terra.  Nesta  época  já  tinha  naufragado 
toda  a  Esquadra  na  Costa  de  França;  de  S.  João  da  Luz 
para  o  Norte,  á*  excepção  do  navio  S.  'Tiago,  que  cor- 
rendo a  buscar  â  terra  cora  vento  Oeste  ao  rumo  de 
E.  S.  E. ,  teve  a  fortuna  de  tomar  o  pequeno  Porto  de 
Guetaria,  na  Biscaia  (em  látitude  de  43°  19',  e  16o  3' 
de  longitude)-,  onde  surgío,  e  sendo  promptamente  soc- 
cbrrido  dos  moradores,  afíi  ficou  seguro;  e  voltando  de- 
pois para  Lisboa,  combáteo  fia  barra  com' quatro  navios' 
Hollandezes ,  de  que  escapou,  e  entrou  no  Tejo  a  salvo. 
O  navio  S.  Chrisrovãò  encalhou  em  a  noite  de  dez  de 
Janeiro  em  hum  banco  de  arêa  longe  da  Costa,  escapan- 
do só  tres  Pprtuguezcs,  hum  Negro,  e  hum  índio.  No' 
dia  antecedente  naufragou  ò  S.  João.    Havia  o  Alferes 
Antonio  Raposo,  Officral  intelligente  nas  cousas  do  mar  , 
prevenido  huma  jangada,  na  quaf  se  metteo  com  alguns 
marinheiros  escolhidos,  poíidó*  no  meio  o  Almirante,  que 
levava  hum  filho  nos  brafòs'1,'  e  indo  já  no  roloAda  praia , 
onde  o  mar  andava  coalhado  de  madeira,  veio  huma  la- 
ta cheia  de  pregos,  e^éncapellando  sobre  a  jangada,  se 
fevolveo  de  maneira ,  que  hum  dos  pregos  atravessou  a 
garganta  ao  Almirante,  e  o  matou,  e  a  seu  filho  ,  sem 
que  mais  alguém  fosse  ferido ;  e  todos  desembarcárão  a 
salvo.  Os  seus  ossos  fòrão  depo*is  trazidos  a  Portugal,  e 
depositados  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Xabré- 

No  mesmo  dia  o,  e  a  pouca  distancia  do  S.  João, 
naufragou  o  S.  Filippe,  mas  com  a  fortuna  de  achar 
huma  abertura,  qúe  o  mar  tinha  cavado  na  arca;  e  dan- 
do huma  pancada ,  deitou  o  leme  fóra,  e  encalhou  direi- 

CO  D.  Manoel  de  Menezes,  tinha  hnm  cfro  para  Leste  na  ma  longi- 
tude ,  de  6o  a8',  que  naquclle.  . parai  leio  são  perto  de  cem  leguat^  -que 
tontas  se  j«lgava  apartado  da  terra.  *  M 
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to ,  c  o  leme  foi  cravar-se  na  praia,  a  alguma  distancia. 
Deitarão-se  ao  mar  alguns  bpns  nadadores  para  irem 
amarrar  hum  cabo  no  leme,  empreza  que  custou  a  vida 
a  alguns  dellesí  por  ser  preciso  atravessar  a  Horeação  do 
mar;  porém  Felix  Teixeira,  natural  da  Madeira,  con- 
scguio  amarrar  o  cabo,  e  por  clle  desembarcárão  todos, 
morrendo  vinte  e  tres  pessoas,  que  antçs  de  tempo  se  ha- 
vião  lançado  ás  ondas.  Dos  navios  S.  José,  e  Santa  He- 
lena morreo  quasi  toda  a  gente;  e  da  Urca  escapou  o 
Commandante  com  alguns  homens. 

Na  noite  de  13  passou  o  vento  a  Oeste  com  tanta 
força ,  que  D.  Manoel  correo  com  elle  em  pôpa  com  a 
véla  grande,  por  não  ter  já  outra  inteira ;  e  ao  amanhe- 
cer de  14  appareceo  pela  proa  huma  terra  alta,  e  tào 
perto,  que  apenas  houve  tempo  de  deitar  o  leme  a  este* 
bordo;  e  vindo  o  navio  de  ló,  escapou  de  fazer-se  em 
pedaços  em  hum  grosso  penhasco,  que  mal  se  distinguia 
com  a  escuridão,  e  alguns  çuidárão  ser  o  Cabo  de  Finis 
Terrae.  Tão  alheios  estavão  de  suspeitar  a  verdadeira 
posição  da  Náo!  Continuárão  a  correr  ao  Nordeste,  e 
Lesnordeste,  e  depois  a  Les-sueste.  A  cerração  çra  tal, 
que  da  pôpa  não  se  via  berri  o  que  estava  na  prôa.  A  fi- 
nal enxergou-se  huma  Enseada,  que  pareceo  a  todos  a 
da  Corunha,  e  pozerão-lhe  a  prôa.  Àmotinou-se  a  ma- 
rinhagem contra  o  Piloto ,  gritando  oue  era  melhor  ra* 
rar  no  areal ,  do  que  commetter  aquella  abra,  que  se  via 
cercada  de  penhascos :  seguirão  por  tanto  o  rumo  de  Les- 
te, e  ao  meio  dia  virão  hum  Patacho  pequeno,  ou  Za- 
bra,  a  que  de  balde  fizerão  signaes  para  esperar.  D.  Ma- 
noel mandou ,  que  o  seguissem,  quando  se  #escobrio  ou- 
tra ponta  de  terra  para  o  Norte,  que  já  não  podia  mon- 
tar, e  vio  que  o  Patacho,  estando  hum  pouco  sota?eo- 
leado  do  Porto ,  que  buscava ,  investio  com  hum  areai 
que  estava  fronteiro,  e  como  era  embarcação  penuena, 
encalhou  no  rolo  da  praia,  onde  *e  fez  em  pedaços, 
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salvando-se  porém  toda  a  gente  (i),  graças  aos  soccor- 
ros  que  lhe  derao  os  habitantes,  que  cobriao  as  praias, 
e  por  acenos  mostra  vão  onde  o  Galeão  devia  dar  fun- 
do, o  que  D.  Manoel  fez  a  dois  ferros,  no  que  houve 
alguma  demora ,  de  maneira  que  sondando  primeiro  cm 
quinze  braças ,  surgio  em  nove ,  e  de  terra  lhe  acenárao , 
que  cortasse  os  mastros.  Erao  duas  horas ,  e  cortarão-se 
com  eflèito  os  mastros,  que  pela  confusão  própria  de  se- 
melhantes acontecimentos,  ncárão  presos  pelas  enxárcias 
de  sotavento,  e  com  a  resaca  davao  terríveis  pancadas 
em  a  Náo,  custando  muito  trabalho,  e  algumas  vidas  o 
separaHos.  O  mar  era  tão  cavado,  que  estando  o  navio 
na  baixa-mar  era  seis  braças,  tocou  quatro  vezes,  e  dei- 
tou o  leme  fora,  fazendo  muita  agua.  Tratou-se  logo  de 
desfazer  as  obras  mortas,  còm  bombas,  e  gamotes,  a  fim 
de  evitar  que  fosse  a  pique  sobre  as  amarras. 

Ainda  ninguém  sabia  que  terra  era  aquella,  só  pelo 
trajo  se  via  que  era  gente  estrangeira  a  que  andava  pelas 
praias.  A  noite  foi  bonançosa,  e  passou-se  a  bordo  huns 
em  fazer  confissões,  e  testamentos,  outros  em  construir 
jangadas ,  e  todos  cheios  de  terror ,  menos  D.  Manoel , 
ée  que  deo  huma  admirável  prova;  porque  estando  mu- 
dando de  vestidos  ,  tirou  dentre  alguns  papeis  hum  So- 
neto,  que  Lope  da  Vega  lhe  dera  ultimamente  em  Ma- 
drid, e  se  pôz  a  fazer  delle  huma  analyse  critica  na  pre- 
sença de  D.  Francisco  Manoel,  explicando-ihe  a  diffe- 
rença  entre  o  Pleonasmo  e  a  Acyrologia,  com  huma 
presença  de  espirito  sem  igual. 

Pela  manhã  vierão  a  bordo  muitas  embarcações ,  e 
então  soube  D.  Manoel  que  estava  em  S.  João  da  Luz. 
Embarcou  elle  em  huma  lancha,  em  que  o  veio  buscar 

CO  E$ía  Zabra  era  a  Santa  Anna,  com  mandada  pelo  Capitão  4f 
Infantería  Joáo  Marim,  e  pertencia  a  huma  Esquadra  Hespanliola  de  vin- 
te Zabras,  em  que  D.  Alonso  de  Idiaquez  passava  a  Flandres  com  tropas, 
e  diohciio ;  e  toda  naufragou  naquella  Costa. 

33  H; 
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Mr.  de  Aranader ,  hum  dos  Regedora  da  Cidade,  le- 
vando comsigo  o  Estandarte  Real  (i).  Forao  desem- 
barcando outras  pessoas,  e  D,  Manoel,  chegando  a  ter^ 
ra,  expedio  mais  embarcações,  mas  virando  a  maré,  se. 
levantou  de  novo  muito  mar,  e  vento,  e  o  Galeão  co- 
meçou a  dar  grandes  pancadas,  tendo  já  o  porão  cheio, 
de  agua:  os. barcos  nao  se  podiãq  conservar  atracados  a 
elle,  e  apçnas  hum  recebia  duas,  ou  três  pessoas,  lar- 
va para  fóra ,  o  que  induzio  alguns  homens  a  deitar-se 
ondas,  que  os  sorverão  logo.  Dando  então  hum  gros- 
so mar  no  Galeão,  lhe  faltárão  as  amarras;  hum  segun- 
do mar  o  encostou  sobre  hum  banco  do  reçife,  e  hum 
terceiro  o  sumio  de  todo,  morrendo  perto  de  trezentas 
pessoas  affogadas. 

Todos  os  habitantes,  sem  exceptuar  as  Senhoras  mais 
recatadas,  acudirão  á  praia  a  recolher  os  vivos,  e  os  mor- 
tos ,  levando  aquelles  para  suas  casas ,  e  conduzindo  es- 
tes em  noventa  e  seis  carros  para  o  lugar  da  sepultura , 
que  se  lhes  deo  com  piedosa ,  e  honrada  decência»  Será 
mais  difficil  igualar ,  e  impossível  exceder  a  caridade  - 
que  os  Francezes  praticirão  com  os  naufragados,  não  so 
em  S.  João  da  Luz,  mas  por  toda  a  Costa  em  que  a 
Esquadra  se  perdeo.  Em  agradecimento  de  tão  generoso 
comportamento,  consultou  a  EIRei  o  Conselho  de  Por- 
tugal, para  que  ordenasse,  que  os  navios,  e  Commerdan- 
tes  daqueíles  Portos  não  pagassem  mais  direitos  dos  gé- 
neros, em  que  rraficavão  com  Portugal;  ou  se  lhes  con- 
cedesse ao  menos  essa  franqueza  por  alguns  annosj  o 
que  EIRei  não  approvou. 

Empregou-se  D.  Manoel  com  grande  desvelo  fero 
reunir  a  gente  naufragada  da  sua  Esquadra,  e  tudo  quan- 
to se  podesse  delia  aproveitar ;  e  salvou-se  muita  airi* 

fi)  D.  Manoel  <te  Menezes,  e  D.  Francisco  Manoel  diffcitm  nos  seu» 
relatórios  i  eu  segui  pela  maior  parte  ao  primeiro. 
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lheria,  que  toda  ficou  cm  Franja,  por  se  não  mandar 
buscar  a  tempo,  e  sobrevir  depois  a  guerra  entre  as  duas 
Nações. :  Elie  regressou  a  Portugal ,  já  enfermo  de  me- 
lancolia, e  falleceo  em  28  de  Julho  do  anno  seguinte.  Jaz 
sepultado  no  Convento  da  Madre  de  Deos. 

Esta  foi  a  maior  perda,  que  Portugal  soíFreo  depois 
da  jornada  d1  EIRei  D.  Sebastião ;  porque  além  das  duas 
Náos  da  índia,  que  vinhão  importando  em  três  milhões, 
perecêrão  outros  cinco  navios  de  guerra ,  e  mais  de  dois 
mil  homens ,  a  flor  da  Marinha  Portugueza ,  entre  elles 
grande  numero  de  Fidalgos  das  primeiras  Casas. 

1627.  A  ?  de  Abril  (1)  partio  de  Lisboa  para  a 
índia  a  Náo  Calvário,  Commandante  João  de  Siqueira 
Varejão ;  e  o  Patacho  Guia  com  mandado  por  Lourenço 
Mózinho  Barba ,  o  qual  na  torna -viagem  pelejou  com 
tres  navios  Hollandezes,  aos  quaes  se  rendeo  estando  já 
incendiado;  ficou  prisioneiro  o  Commandante,  e  os  que 
escaparão  do  fogo ,  e  do  combate.  Estas  duas  embarca- 
ções entrarão  em  Goa  a  7  de  Outubro. 

A  15  de  Novembro  salurão  de  Lisboa  quatro  Ur- 
cas  de  soccorro  para  Malaca,  commandadas  por  Domin- 
gos da  Camara,  embarcado  na  Urca  Nazaretn;  e  os  ou* 
tros  Gommandantes  Julião  Paes no  Santo  Antonio;  D* 
Gil  Annes  de  Noronha,  na  Conceição;  e  Duarte  Faça- 
nha de  Abranches,  em  outra  Urca  chamada  também  Na- 
zaré th.  A' excepção  de  D.  Gil,  que  foi  ás  Ilhas  de  Que- 
rimba  ,  e  destas  a  Cochim :  as  outras  forão  em  direi tuta 
a  Malaca.  .  ..  >; 

1627.  —  Neste  anno  tornárao  os  Hollandezes  á  Ba  hia, 
de  que  era  Governador  o  Capitão  General  do  Brasil  Dio- 
go Rodrigues  de  Oliveira ,  mui  conhecido  nas  guerras 
de  Flandres  (2).  : 

(1)    Faria,  Asia  Portugueza.  — -  Epilogo  de  Pedto  Farreio. 

CO   Erito  Freire,  Liv.  4.  —  Soutbcy ,  Historia  do  Brasil ,  Tomo  i* 
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A  i  de  Março  havião  dalli  «ah ido  para  Portuga! 
dois  navios,  que  avistando  huma  Esquadra  Holiandeza, 
rornárão  a  entrar ;  com  esta  noticia  tomou  o  Governa- 
dor as  medidas  necessárias  para  se  defender,  segundo 
os  meios  disponíveis  qus  tinha.  Achaváo  se  ancorados 
defronte  da  Cidade  dezesete  navios  mercantes,  quatro  dos 
qiiaes  erao  Hamburguezes  :  ordenou  o  Governador ,  que 
se  abicassem  na  praia  á  sombra  dos  Fortes  da  marinha, 
para  que  os  inimigos  os  nao  tomassem;  o  que  mui  pou- 
cos poderão  fazer,  pela  brevidade  do  tempo;  c  alguns, 
que  crâo  maiores,  receberão  guarnição  de  Soldados,  e 
pozeráo-se  em  estado  de  resistir.  Levantou-se  também 
numa  nova  bateria  na  praia ,  que  protegia  o  ancoradou- 
ro; e  montarão-se  outras  peças  nos  pontos  mais  vanta- 
josos ;  as  tropas  tomárao  as  armas  para  atacar  os  inimi- 
gos, se  intentassem  desembarcar. 

No  dia  4  entrou  na  Bahia  a  Esquadra  Holiandeza , 
commandada  pelo  Almirante  Heyne,  com  treze  navios, 
formada  em  linha  de  batalha ,  amuras  a  estebordo,  sen- 
do testa  de  columna  o  navio  do  Almirante.  Seguio  a 
Esquadra  o  bordo  até  à  ponta  de  Tapagipe,  onde  virou 
por  davante  por  contramarcha ,  e  veio  fechada  á  orça, 
cingindo  a  terra  de  tão  perto,  que  se  metteo  entre  os 
navios  ancorados;  cobri ndo-se  assim  com  elles  do  fogo 
das  baterias  da  Cidade,  que  até  a!li  soffreo  na  passa- 
gem,  as  quaes  agora  deixárão  de  atirar  com  receio  de 
maltratarem  os  seus  próprios  navios.  Estes  fizerão  pou- 
ca resistência,  como  era  de  presumir  era  taes  circunstan- 
cias ,  e  foi  a  pique  hum  dos  Hamburguezes.  Cortárâo 
os  Hollandezes  as  amarras  a  todos,  e  a  reboque  das  suas 
lanchas,  e  escaleres  os  levátao  para  o  largo,  não  sem 
perda  de  gente. 

Cap.  14.  «—  Historia  da  Guerra  do  Brasil,  etc  de  Pr.  Joáo  de  Santa 
Xheresa,  Parte  1.  Liv.  j. 
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Porém  o  Almirante  pouco  satisfeito  desta  brilhan- 
te acção ,  devida  á  sua  magistral  manobra ,  quiz  bater 
a  Cidade ,  e  no  meio  da  estrondosa  canhonada , .  que  de 
parte  a  parte  se  seguio,  aproximou-se  tanto  á  terra,  que 
o  seu  próprio  navio  varou  em  huma  restinga.  Aqui  foi 
a  maior  fúria  do  combate ,  porque  todas  as  baterias  da 
marinha ,  que  ficavao  a  alcance ,  atiravão  ao  navio  enca* 
lhado,  tanto  para  o  destruir,  como  para  evitar  que  fos- 
se soccorido ,  e  posto  em  nado ;  e  a  Esquadra  Hollande- 
za ,  por  huma  razão  inversa ,  dirigia  o  seu  fogo  a  fazer 
callar  as  baterias,  para  salvar  o  navio  do  seu  General. 
Durou  esta  porfia  o  resto  da  tarde,  e  toda  a  noite  até 
pela  manha  ,  que  os  Hollandezcs  ti  verão  a  barbarida- 
de de  atar  por  fóra  das  enxárcias  os  prisioneiros  Portu- 
guezes ,  cuidando  que  a  Cidade  cessaria  por  isso  o  fogo. 
Desenganados  disso  a  final,  abandonarão  o  navio,  e  o 
Almirante  içou  a  sua  bandeira  em  outro.  Pouco  depois 
voou  pelos  ares  o  navio  do  segundo  Commandante  da 
Esquadra,  perecendo  em  ambos  elles  mais  de  trezentos, 
homens,  alem  dos  que  morrêrão  nas  lanchas,  que  rebo- 
carão as  presas ,  e  nas  que  acudirão  ao  naufrágio. 
Cidade  foi  insignificante  a  perda  de  gente. 

Surta  a  Esquadra  Hollandeza  fora  de  alcance  das 
baterias ,  mandou  Heyne  queimar  os  navios  apresados , 
exceptuando  quatro ,  que  remetteo  para  Hollanda  carre- 
gados de  assucar  (tomarao-se  a  bordo  das  presas  tres  mil 
çaixis),  e  outros  quatro  armados,  que  aggregou  á  sua 
Esquadra,  Por  ultimo,  tendo  enviado  Parlamentados 
por  duas  vezes  á  Cidade,  onde  o  Governador  os  não 
deixou  chegar,  sahio  da  Bahia  no  i.°  de  Abril,  largan- 
do quarenta  e  cinco  prisioneiros  em  huma  embarcação 
de  Angola,  que  tomou  carregada  de  escravatura.  Suspei- 
tou-te,  que  a  sua  demora  procedera  de  aguardar  algum 
xeforço  de  Hollanda  ,  com  que  tentar  alguma  em  preza 
de  outra  espécie  $  porque  nos  pordes  dos  dois  navioa 
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erdidos  se  achou  muita  artilheria ,  e  grande  quantidade 
e  armas,  e  ferramentas  de  campanha.  - 

- Conservou-se  elle  atnda  cruzando  na  Costa,  em  que 
fez  algumas  presas,  e  no  dia  10  de  Junlio  veio  segunda 
vez  f urgir  na  Bahia*,  e  observando  que  alguns  navios, 
que  estavão  no  Porto,  se  mettiSo  por  hum  dos  Rios  do 
Recôncavo,  os  seguio  com  dois  Patachos,  e  muitas  lan- 
chas armadas  por  espaço  de  seis  léguas,  onde  tomou 
hum  delles,  depois  de  hum  combate  com  a  gente  do 
Paiz,  ho  qual  acabou  o  Capitão  Francisco ~de  Padilha, 
celebre  por  haver  morto  áo  General  Hollandez  Vandort. 

Dilatou-sc  Heyne  ancorado  na  Bahia  até  14  de  Ju- 
lho, sem  fazer  outro  damno,  e  dalli  partio  para  as  ín- 
dias Occidentae? :  sobre  o  Porto  de  Matanças  atacou,  e 
tomou  a  Frota  Hespanhola  commandada  tóor  D.  João  de 
Benevides,  :còm  dez  milhóes  a  bordo  (outros  dizem  qu'nv 
ze);  com  cuja  presa  se  recolheo  a  Hollanda. 

162%.  —  A  Esquadra  da  índia  (t)  constou  este  anno 
de  tres  Náos;  nella  foi  D.  Francisco  Mascarenhas ,  no- 
meado-Vice-Rei,  embarcado  em  a  Náo  Bom  Despacho, 
da  qual  elegeo  Commandantç  a  Lançarote  da  Franca  de 
Mendonça  :  os  outros  dois  Cbmmandantes  erão  Antonio 
Pinheiro  de  S.  Paio,  ho  S.  Gonçalo;  e  o  Alferes  Mòr 
D.  Joio  de  Menezes,  que  hia  por  Chefe  de  Esquadrá, 
no  Rosario.  - 

Sahio  o  Vice-Rei  a  20  de  Abril ,  e  arribou  para 
Lisboa  ,  onde  desembarcou  preso ,  por  mandar  justiçar 
nesta  volta  a  hum  homem  de  qualidade,  que  achou  cul- 
pado de  peccado  nefando.  Com  elle  arribou  a  Náo  São 
Gonçalo  ;  de  modo  que  so  passou  á  índia  D.  João  de 
Menezes,  que  entrou  em  Goa  a  2?  de  Novembro. 

1628.  —  Continuavão  os  Hollandczes  a  infestar  as 
Costas  do  Brasil,  sobre  tudo  da  Bahia,  e  Pernambuco. 

(1)   Faríá,;  Ásia  Portugufeia.  —  Epilogo  àe  Peidio  Barreto. 
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Hum  dos  seus  babeis  marinhéiros  chamado  Cornélio  Jol4 
a  quem  os  Portuguezes  davãoo  nome  de  Pé  de  Pio,  ap- 
pareceo  naquelles  mares :  com  huma  Esquadra  ;  e  tendo 
noticia,  due  acabava  de  saliir  da.  Bahia  para  Portugal  a 
Náo  Batalha,  CoramandanÊe  José  Percirá  Pinto,  qué.allí 
aportara  vindo  da  índia  ricamente  carregada,  a  seguio, 
e  alcançou-,  porém  ou  achou  grande  resistência,  ou  as 
circunstancias  do  tempo  a  favorecerão,  a-Náo  continuou* 
a  $ua.  yiagem ;  e  elie  no.anno  seguinte  foi  fazer  irufiv 
estabelecimento  na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha ;  Q 
que  sabido  em  Pernambuco!,  partio  a  19  de  Dezerqbro> 
x>  Capitão  Ruy  Calaça  Borges  com  sete  Caravelas,  e  qua- 
trocentos homens,  entre  soldados,  e  marinheiros,  .pa-fa.A 
desalojar.  Chegado  de  noite  á  Ilha,  achou  surto  hum» 
navio  Hollandez,  que  fugio,  deixândo  a  lancha  com  oa^ 
2e  Hollandezes,  e  alguns  Negros,  que  tudo  fpi  Jtomado* 
e  destruídas  -as  plantações  de  tabaco,  e  mantimqntps  quç 
esíavão  começadas, 

1620.  —  Em  lugar  de  D.  Francisco  Mascarenhas  (1)  , 
nomeou  El  Rei  para  Vice-Rei  da  índia  ao  Conde  de  Li^ 
uhares  D.  Miguel  de  Noronha ,  que  sahio  àfi  Lisboa  a 
3  de  Abril  com  hmpa  Esquadra  de  tresNáos,  e  seisGa- 
jleòes  (oue  devião  ficar  naquelles  Estados )  v  embarcado 
em  a  Nao  Sacramento,  da  qual  deo  o  coramando  a  San?- 
cho  de  Faria  da  Silva.  Os  Commandantes  das  outras 
rduas  Náos  erao  Francisco  de  Mello  e  Castro,  que  hia 
por  Clwfe  da  Esquadra,  servindo  de  Almirante,  ema  Náo 
Bom  Despacho ;  e  Antonio  Pinheiro,  de  S.  Paio  (que  fal- 
leceo  na  viagem),  no  S.  Gonçalo,  cuja  N4o  se  per  deo 
á  vinda,  junto  ao  Cabo  de  Boa  Esperança,  salvando-se 
muita  gençe,  e  parte  da  riqueza  que  trazia.  Comman- 

(1)  Faria,  Asía  Portugiieza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  —  Vede 
na  Gollecqáo  dos  Naufrágios  das  Náos  da  índia,  a  Viagem  da  Na*o  Bom 
Despacho ,  escrita  pelo  Padre  Fr. Nuno  da  Conceição,  que- fala  uelfci  em- 
barcado. Lisboa  1 6j.i* 
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cWváo  òs  <íàleoes  Abdré  Velho ,  no  'S.  Bart holo meu  ; 
Francisco  de  Sousa  ate  Gasrro,  no  S.  Twço;  Vicente 
Lertao  de  Quadro*,  no  Sanw  lkrwtfo;  André  de  V*s- 
roncellosderMenezés,  'na  Cotaxiçao;  Pedrô  Rodrigues 
Botelho ,  no  S.  francfeco ;  e  Lmt  Martins  deSousa  Chi- 
chorro ,  no  Sônto  Antonio. 

No  dia  6  notificasse  aos  Gommandames ,  Piloros , 
e  Mestre*  o  Regimento  d*  EIRei,  que  -mandara  se  náo 
separassem  até  á  barra^dc  Goa.  A  16  entráráo  nas  tro- 
voadas de  Guiné.  A?  de  Maio  comecárâo  os  ventos 
geraes;  e  a  t2  passírâo  a  Linha.  A  27  montirão  os 
Abrolhos,  levando  já  fia  Esquadra  muitos  doentes,  e  ten- 
do morrido  alguns,  cuja  mortandade  augmentou  depois , 
excepto  na  Náo  Bom  Despacho,  em  que  só  fallecêrão 
dois  Portugueses,  e  alguns  Negros;  o  que  se  attribuio 
ao  'grsnde  asseio  ,  e  limpeza  da  Náo,  e  a'  levar  o  Almv- 
fante  muitos  carneiros ,  que  repartia  petos  enfermos. 

No  i.°  de  Junho  virão  a  Ilha  da  Trindade  (na  la- 
titode  ÍUl  de  ióO)20'  $ô",  e  longitude  347  40'  40")» 
A  ^7  dGaléão  Santo  Estevão,  que  desde  a  sabida  de 
Lisboa  fezfa  agua,  começou  a  fazer  muita ,  e  assim  con- 
tinuouafé  á  altura  de  35"°,  que  a  gente  ji  nao  podia  com 
O- trabalho  das  bombas;  por  quanto,  ainda  que  trazia 
quatrocentos  'homens ,  ha  v  ião  muitos  doentes,  e  foi  ne- 
éesSario^tiCdos  outros  navios  lhe- mandassem  gente  pa- 
ia bordo.  A  final  ordenou  o  Vice-Rei  a  Vicente  Leitão, 
que  arribasse  pára  Arigola,  ou  outro  qualquer  Porto,  que 
melhor  podesse ;  o  que  elle  fez  no  dia  6  de  Julho,  levan- 
do muitos  marinheiros  dos  outros  tíavios,  e  múiro  dirthei- 
fo  d*  EIRei ,  e  nunca  mais  appareeeo.  O  Galeão  São 
Francisco  rendeo '  neste  viagem 1  o  goropéz  ,  e  o  S.  Bar- 
tholomeu  o  mastro  do  traquete;  avarias  que  se  remedia- 
rão do  modo  possivel ,  com  os  auxílios  que  lhes  deo  o 
Almirante.  ... 

A  5>  de  Julho  ao  amanhecer,  achandd-se  setenta  ie- 
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gufls  aã  mar  da  Aguada  de  Saldanha ,  virãVse  pela  pô- 
pa  quatro  navios ,.  que?  parecerão  Hollandezes.  O  VIcc- 
Rei  fez  signal  á  Esquadra r  e  virou»  sobre  eHes,  e  depois 
de  muitas  horas  de  cassa,  pnhou-Ih es  barlavento,  e  en* 
trava-Ihes  muiro.  G  Almirante  adiantou-6e  mais,  indo 
com  grande  força  de  vélã ;  e  promettia  já  boas  alviçaras 
ao^ seu  Piloto,  e  ao  seu  Mestre,  se  podesse  abordar  a 
Capitaneai  Porém  estando  perto  delia ,  dco  o  Vice- Rei 
luun  tiro,  e  virou  de  bòrdo,  o  que  executarão os outros 
navios;  porque  o  Piloto, Mor  lhe  representou,  que  se 
perdia'  aquella  occasião  de  montar  o  Cabo  de  Boa  Es» 
porança ,  se  arriscava  a  perder  a  viagçm.  O  Almiran- 
te, cm  vez  de  imitar  a  manobra,  fez  signal  de  que  bia 
abordar  a  Capitanea  inimiga  ;  mas  o  Vice^Rei  lhe  re- 
spondeo.com hum  signai  de  reunilo;  e  o  Almirante  virou 
logo.  Este  acontecimento  prodnzio  entre elles  certoodio, 
sendo  antes  muito  amigos.  Os  quatro  navios  erão  In* 
glezes,  e  hião  para  Surrate,  segundo  depois  se  averi- 
guou. 

A  16  dobrirao  a  Gabo,  e  a  i  de  Agosto,  na  Cos- 
ta do  Natal ,  sobreveio  bum  tufão ,  que  partio  os  mas- 
tareos  de  ga  vi  a  ao  Bom  Despacho,  e  ao  Santo  Antonio; 
e  o  S.  Bartholomeu  esteve  quasi  soçobrado :  aos  outros 
navios  não  chegou.  A  17  virão  a  Ilha  de  S.  Lourenço, 
e  navegando  dali i  para  Moçambique,  por  má  derrota  do 
Piloto  do  VicerRei,  a  sua  Náo,  e  a  do  Almirante,  que 
hia  na  sua  esteira ,  estiveráo  quasi  perdidas  na  noite  de 
22  sobre  o  baixo  de  Mongicale,  e  forao  obrigados  a  dar 
fundo  mui  próximo  delle;  e  nesta  occasião >separou-se  o 
S.  Tiago,  que  se  foi  perder  nos  baixos  de  João  da  No- 
va ,  salvando-se  nelles  toda  a  gente,  e  dinheiro;  e  dalii 
passárao  a  Moçambique.  , 

Sahidos  deste  perigo,  chegarão  a  Moçambique  cm 
dois  dias,  e  se  detjverão  dez  dias,  O  Vice-Rei  fez  as- 
eignar  hum  Termo  a  todos  os  Commandantes  de  se  não 
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apartarem  delfe.  Sahio  a  jde  Setembro,  e  vio  as  Ilhas  ' 
do  Cômoro  a  15* ,  indo.  a  Esquadra  reunida  ,  menos  os 
Galeões  Santo  Estevão ,  e  S.>  Tiago.  Na  noite  de  20, 
estando  o  Almirante  tres,  ou  quatro  léguas  a  sotavento 
do  Vice-Rei ,  mudou  este  de  rumo  sem  fazer  signal ,  e 
ao  amanhecer  não  appareceo.  O  Almirante,  julgando 
que  o  levava  pela  prôa,  segundo  lhe  disscrão  os  outros 
navios,  fez  toda  a  força  de  véla.,  e  chegou  a  Goa  oito 
dias  primeiro  que  elle.  O  Vice-Rei ,  entrando  em  Goa , 
o  mandou  prender,  e  ao  Piloto,  e  Mestre;  e  foráo  ab- 
solvidos por  sentença.  Mas* por  causa  desta  prisão,  que 
foi  dilatada  ,  não  poderão  assistir. ao  fabrico,  e  carrega- 
ção da  sua  Náo  para  a  torna-viagem. 

Levava  o  Almirante  huma  Provisão  Regia  para  po~ 
der  escolher  navio ,  em  que  regressasse  ao  Reino,  a  qual 
o  Vice-Rei  não  quiz  cumprir,  c  assim  lhe  foi  forçoso 
tornar  no  Bom  Despacho.  Adiante  direi  o  que  lhe  suc- 
cedeo. 

1629.  —  A  Companhia  Hollandeza  das  índias  Occi- 
dentaes,  resoluta  a  emprehender  a  conquista  de  Pernam- 
buco, pela  julgar  mais  fácil  <jue  a  da  Bahia,  armou  es- 
te anno  huma  poderosa  Esquadra  (1)  de  cincoenta  e  qua- 
tro navios ,  e  algumas  Pinaças ,  de  que  nomeou  General 
em  Chefe  a  Henrique  Loneq ,  por  seu  Almirante  a  Pe- 
dro Adrian ,  e  General  das  tropas  o  Coronel  Theodoro 
Wardenburg ,  excellente  Engenheiro.  Esta  Esquadra  le- 
vava perto  de  sete  mil  homens ,  entre  soldados ,  e  mari- 
nheiros. 

Sahio  a  Esquadra  por  Divisões  de  differentes  Portos 
da  Hollanda ,  com  ordem  de  se  reunir  na  Ilha  de  S.  Vi- 

• 

(1)  Brito  Freire,  Liv.  4.  —  Soíhey,  Historia  do  Brasil ,  Tomo  1.. 
Cip.  14.  —  Memorias  Diárias  de  la  Guerra  dei  Brasil,  por  Duarte  de 
Albuquerque  Co-lho,  Madrid  i6>4.  —  Fr.  João  José  de  Santa  Tbe- 
rega,  na  sua  Historia  já  citada,  Parte  1.  Liv.  j.  —  Castrioto,  Parte  v 
liv.  1. 


Digitized  by  Google 


209 


cente  de  Cabo  Verde.  Á  Companhia  lisongeava-se  de 
conservar  assim  o  segredo  dá  Expedição;  porém  a  Cor- 
re de  Madrid  recebeo  avisos  de  Flandres,  de  que  o  seu 
objecto  erão  Pernambuco;  o  que  logo  participou  ao  Ca- 
pitão General  da  Bahia,  para  que  se  acautelasse,  na  du- 
vida de  que  também  o  poderia  ser  aquella  Cidade.  Dio- 
go Luiz  de  Oliveira  fez  preparativos  para  defender-set 
e  enviou  o  Sargento  Mor  Pedro  Correa  da  Gama  a  Per- 
nambuco, a  fim  de  reparar,  e  augmentar  as  fortificações 
de  Olinda,  Capital  da  Província,  que  ou  estavão  na  ul- 
tima decadência ,  ou  não  existião. 

Quando  chegou  a  Madrid  a  noticia  da  força,  e  des- 
tino da  Expedição  Hollandeza,  achava-se  a  1 1  i  Matlíias 
de  Albuquerque,  aue  havia  pouco  chegara  do  Brasil,  de 
que  fôra  Governador,  e  Capitão  General ;  e  como  era  ir- 
mão de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Donatário  de 
Pernambuco,  o  nomeou  EIRei  com  titulo  de  General 
para  acudir  aquella  Província,  levando  instrucções  para 
fortificar  Pernambuco,  e  as  Praças  do  Rio  Grande  do 
Norte,  Parahiba,  e  Tamaracá;  sobre  cujos  vastos  Pai- 
zes  se  estendia  a  sua  jurisdicção  no  pertencente  á  guer- 
ra. 

Passou  a  Lisboa  Mathias  de  Albuquerque;  e  a  pezar 
dos  seus  protestos,  e  representações,  apenas  obteve  huma 
Caravela  com  vinte  e  sete  Soldados,  e  poucas  munições, 
na  qual  partio  a  12  de  Agosto,  em  conserva  de  outras 
duas,  que  levavão  munições  a  outros  Portos  do  Brasil. 

Chegou  a  Pernambuco  a  8  de  Outubro,  d'onde  ex- 
pedio  logo  para  Portugal  dezoito  navios,  que  estavão  car- 
regados. Achou  o  Recife  quasi  sem  fortificações,  e  até 
destruídas  as  que  elle  construirá  no  seu  Governo.  A  tro- 
pa consistia  em  huma  Companhia  de  moradores  de  cem 
homens.  A  Villa  de  Olinda,  de  quasi  três  mil  visinhos, 
tinha  de  guarnição  três  Companhias  de  Soldados,  som- 
mando  cento  e  trinta  homens,  das  quaes  erão  Capitães 
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Antonio  Pereira  Themudo,  Marti  m  Ferreira  dà  Gamara,, 
e  Francisco  Tavares;  e  quatro  Companhias  de  morado- 
res com  quinhentos  e  cinco  homens,  huns  e  outros  sem 
disciplina,  e  quasisem  armas;  a  artilheria  pouca,  e  as. 
carreta*  pela  maior  parte  inúteis,  c  nem  hum  só  Artilhei- 
ro. 

Aqui  soube -da  oceupação  da  Ilha  de  Fernão  de 
Noronha  pelos  Hollandezes,  e  fez  a  expedição  que  atraz 
mencionei.  Tratou  com  todo  o  desvelo  de  reparar  as 
fortificações  antigas  de  Olinda,  e  do  Recife,  e  de  ac- 
crescentar  algumas  novas  trincheiras  nos  pontos  mais  ex- 
postos ao  desembarque  dos  inimigos. 

1630.  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
duas  Náos,  o  Santo  Ignacio  de  Loyola  (que  á  vinda  se. 
perdoo  na  barra  de  Lisboa  ),  na  qual  hia  o  Chefe  D. 
Jorge  de  Almeida ;  e  o  Calvário ,  de  que  era  Comman- 
dante  Ch-ristovão  Borges  Corte  Real. 

Sahírão  de  Lisboa  a  18  de  Abril,  e  entrarão  juntas 
em  Goa.  a  30  de  Setembro. 

1630.  —  A  4  de  Março  deste  anno  partio  de  Goa 
para  Lisboa  o  Chefe  Francisco  de  Mello  e  Castro,  em 
a  Náo  Bom  Despacho.  Vinha  a  Náo  mui  sobrecarre- 
gada,  e  inclinada  para  bombordo,  porque  dizia  o  Con- 
tra-Mestre  (que  dirigio  a  carregação)  que  isto  era  bom 
para  aguentar  melhor  a  véla,  era  razão  de  dever  ir  na 
viagem  quasi  sempre  amurada  por  bombordo  (2). 

O  Vice-Rei  veio  naquelle  dia  a  bordo,  onde  entre- 
gou as  Vias  ao  Chefe,  e  mandou  largar  a  Náo,  não 
obstante  representar  o  Mestre,  que  ella  não  se  achava 
em  estado  disso.  Sabio  a  Náo,  levando  debaixo  da  sua 
bandeira  as  Náos  Ss  Gonçalo,  e  Sacramento*  A  21  pas- 
sárão  a  Linha.  A  18  de  Abril  ,  estando  em  17o  de  la- 

(1)   Faria,  Ásia  Portu^uc?».  —  Epilogo  de  Pedro  B&nretO. 
C«)   Vide  a  Colkcçfo  dos  Naufrágios  acin»  cilada. 

-- 
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•titiide  Sul ,  lhesudeo  :o^prii»eiro  tempo ,  aehando-se  -na 
iparagem  do  baixo  dos  tíarajáos.  Era  isto  de  noite;  vi- 
rou Francisco  de  McRo  no  bordo  de  Leste  em  papafi- 
-go*;  e  nesta  singradura  abrio  cinco  palmos  d'agua. 

A  8  de  Maio,  na  altura  de  28o,  rendeo  o  gorupés, 
que  se  remediou  do  modo  possível.  A  23  ,  estando  em 
31"  com  vento  S. O.  tormentoso,  e  muito  mar  de  prôa  , 
abrio  nove  palmos  de  agua.  Alijou-se  ao  mar  muita  fa- 
zenda. Arrombara  o-«e  os  paioes,  e  entupirão-se  as  bom- 
bas, e  por  mais  carga  que  se  deitava  ao  mar  da  banda 
•de  bombordo,  nunca  se  endireitou  o  navio.  Os  Orneia  es 
aconselbárao  ao  Chefe,  que  arribasse  a  Moçambique,  o 
que  elle  não  quiz  fazer. 

A  li  de  Junho,  em  3c0,  correndo  a  Costa  do  Ca- 
bo de  Boa  Esperança,  sobreveio  de  noite  hum  temporal 
de  N.O. ,  com  que  a  Não  abrio  vinte  e  dois  palmos  de 
agua;  e  no  dia  seguinte,  ainda  que  as  outras  duas  Nãos 
esta  vão  á  vista,  não  pôde  Francisco  de  Mello  fallar  com 
elles;  e  julgando» se  já  sem  remédio,  correo  em  traquete 
a  meio  mastro  a  buscar  a  terra  paTa  encalhar,  indo  ali- 
jando carga  por  ambos  os  bordos,  e  trabalhando  de  con- 
tinuo com  bombas,  e  gamotes,  com  que  deita  vão  fora 
cada  vinte  e  quatro  horas  nuis  de  quatro ■ mil  pipas  de 
agua.  No  dia  14  não  se  virão  as  outras  Náos.  Fran- 
cisco de  Mello  não  socegava  de  dia,  e  de- noite,  presi- 
dindo a  todos  os  trabalhos,  e  trabalhando  pessoalmente 
como  o  ultimo  grumete;  e  posto  que  até  alli  vinha  mui 
doente,  recobrou  inteira  saúde. 

A  1;  virão  terra,  e  não  .achando  Bahia  alguma  em 
que  entrar,  continuárão  a  correr  a  Costa  para  o  Cabo, 
havendo-se  assentado  antes,  que  se  a  Náo  abrisse  mais 
agua,  alli  encalhassem,  e  por  terra  passarião  á  Aguada 
-de  Saldanha  (hoje  Cidade  do  Cabo),  onde  todos  os  an- 
nos  hião  navios  Hoilandezes ,  aos  quaes  se  entregarião. 

A  H>  estando  a  10  léguas  rio.  Cabo,  sobreveio 
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noite  hum  tempo;  virarão  no  bordo  da  terra,  tenda  no 
porão  dezoito  palmos  d'agui  ,  e  forão  entrar  em  huma 
Bahia  cinco  léguas  a  Lesre  áo  Gibo  (á  Bahia  Falsa), 
em  que  estiverão  sobre  véla  dois  dias,  calafetando,  e  to* 
mando  as  aguas  que  poderão ,  sem  dar  fundo. 

Sahírão  desta  Bahia  a  26,  dirigindo- se  ao  Cabo;  c 
a  29,  estando  perto  deile,  sobreveio  huma -tormenta,  com 
aue  a  Náo  abrio  vinte  e  dois  palmos  de  agua,  por  csrar 
roda  aberta  pelos  trinçanizes,  e  desconjuntada*  Arribá- 
râo  para  a  terra  ,  eá  sombra  delia  abonançou  o  vento. 
Andárao  por  aqui  huns  poucos  de  dias  com  ventos  incer- 
tos, e  calmas,  chegando  a  estar  a  duas  léguas  do  Ca- 
bo, onde  outra  tempestade  os  fez  desandar  o  caminho; 
e  a  agua  creseeo  tanto,  que  todos  esperavão  ir  a  pique 
naquelle  bordo.  Vicrão  na  outra  amura,  a  pezar  de  to- 
do o  risco  que  nisso  havia ;  perderão-se  rodas  as  velas,  e 
inutilizarão-se  as  bombas  de  modo,  que  se  servirão  só 
dos  gamotes.  Com  a  luz  da  manha  descobrirão  huma 
Bahia  junto  ao  Cabo  das  Agulhas,  da  parte  de  Leste 
delle ,  com  tres  léguas  de  boca ,  e  dentro  com  cinco ,  ou 
seis  de  íaco,  c  fundo  de  19  a  30  braças.  Aqui  estive- 
rão  em  calma  sem  surgir.,  porque  Francisco. de  Mello, 
considerando  os  muitos  requerimentos  que  lhe  tinhào  fei- 
to para  que  encalhasse,  temia  que  o  fizessem  ,  sc  chegas- 
sem a  dar  fundo  \  e  assim  entretinha  a  todos"  com  boas 
palavras,  e  os  animava  com  ser  o  primeiro  nos  traba- 
lhos. A  aguada  do  porão  estava  perdida,  e  só  havia  al- 
guma agua  nos  camarotes  dos  particulares,  a  qual  se  re-' 
partia  pòr  todos  em  pequena  quantidade.  Nesta  Bahia 
trabalhárao  por  tomar  as  aguas  por  dentro,  e  por  fora, 
calafetando  as  costuras  o  melhor  que  era  possivel. 

A  6  de  Julho  sahírão  desta  Bahia,  e  a  ío  dobrarão 
o  Cabo;  e  assentou-se  era  conselho,  que  fossem  a  An- 
gola. A  11,  estando  em  32",  lhes  deo  hum  tempo  <lo 
Sul,  que  a  pezar  4e  ser  cm  pôpa,  fez  a.Njío  (iezenove 


Digitized  by  Google 


palmos  cfagua..,  c  esteve  em  grande  perfgò ,  pwcfue  ar- 
rombando-se  muitas  Vasilhas ,  ajuntou-se  a  madeira-  nas 
escotilhas  >:e.  embaraçou  ós  gamotes;  e  era  forçoso  an- 
dajrem  os  homens  pendurados  em ibalsos  fisgando  os  pios, 
.e  passando-os  de  roáo  emònâo^ècé  que  afinal  se  conse- 
guio  laborarem  os  ga olores e  deite  roodo  fbrãò  até  Ca- 
bo Negro ,  na  Costa  Occidental  de  Africa  v  onde,  pda 
bonança  do  mar,  começário/a  vencer  \z  ãguati.A  17,  tal-  - 
tando  de  repebte  asíosta^e&cda  verga,  grande  (parece;  b/ieq 
naqueUe  tempo  assiitt  andavão  as  vergas,  dos  íapafigos) yj 
cahio;esta,  e  fcz-«e  em  tres.  pedaços?*  «sem  firrir  pessoa  í 
alguma  \  c  4o  pedaço  -  maior,  accresceDfado  nos  laizés,<> 
fiakmo  outra  verga.  A  6  de  Agosto  derão  iundo  eni  An-  > 
gola.  ,  v       ;  v  , 

Neste  Porto  carenou  a  Náo;  e  tornando  a  carregar, 
partio  para  Lisboa  a;j  de  Abril  do  anno  seguinte  de 
i£t;i ,  fazendo  logo  tanta  agua,  que  até  Lisboa  nunca 
as  bombas  eessárão  de  trabalhar.  A  26  virão  a  Ilha  da 
Ascensão,  a  7  de  Maio  passarão  a  Linha;,  e  a  j.de  Ju- 
lho ancora  rio  ena  Cascaes.  No  dia  seguinte  entrarão  em 
Lisboa  »  onde  tratarão  logo  de  descarregar,  a  Náo=;  e  fa- 
zendo-lhe  vistoria  ,  acháráo  no  porão  da  banda  de  bom* 
boiídó  todos  ós  braços  quebrados,,  e  trinta  x  quatro  do 
outro  lado;  auasi  todas  as  curvas,  dormentes,  e  vãos 
partidos,  ou  fora  do  seu  jhigar ,  bem  como  a  roaiorvparv 
tç  das  cavilhas  \  e  a  Náo  tao  alquebrada,  e  deslaceradã, 
oue  nunca  havia  emrado  no  Tejo  hum  navio  erasirai- 
lhante  estado.  j  o  r  k,: 

.  1630.,—  A  Esquadra  Hoilandeza  tinha  sabido  no  an* 
no  ahtecedeate ,  cpmo  acima  disse.  G  General  Lohco, 
com  oiro  navios,  encontrou-se  a  23  de  Agosto  i  vj6ta.de 
Tenerife  com  huma  Esquadra  Hespanhola  de  trinta  e 
oito  navios,  commandada  por  D,  Fradique  de  Toledo, 
que  passava  ás  índias  Occidentaes.  Os  Hollandezes  po- 
zerão-se  era  retirada  j  D#  Fradique,  e  dois  dos  seus  na- 
Tomo  IL  3ô 
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vios  que  andavfo  mais ,.  chcgárao  a  travar  combate,  ma? 
aq  favor  da  noite  escaparão  os  Hodkmdezes  ,  e  chegáráa 
á  Ilha  de  S.  Vicente  a  14  ^  Setembro.  Aqui  se  forio 
reunindo  as  outras  Divisões,  é  depois  de  fazerem  agua- 
da, sábio  fada  a  Esquadra  <a  2Úm  Dezembro  (1). 

Ao  de  Fevereiro  deste  anno  de  1630  chegou  a  Per- 
nambuco bum  :  Patacho;  éxpedido  pelo  Governador  das 
Ilhas  de  Cabo  Vende  João  Pereira  Corte  Real ,  partici- 
pando a  forca ,  e  p,  destino  da  Esquadra-  Hotjandeza ,  o 
o^ue  soubera  por  alguns  prisioneiros  Portuguezes,  que  elle ' 
largara.  *  Mathias  do  Albuquerque  convocou  logo  iodos 
os-bomeas  cipazesode  pegarem  armas,  assignando-lhes 
os  postas cjue  devíáb  oceupar;  e  tendo  feito  sah ir  dezoi- 
to navios,  que  estavão  carregados,  como  já  mencionei  > 
ficarão  ainda  trinta  e  oito;  Destes  escotheo  dezeseis,  que 
fez,  amarrar  no  Poço  para  defenderem  aquelle  ancora- 
douro, e  preparou  em  gerai  todos  para  se  queimarem  , 
sendo  necessário,  o  Na  Barreta  dos  Affogados ,  por  onde 
poderiàV  penetrar  os  Holíandezes  com  as  suas  .lanchas  , 
estacionou  bum. navio  armado  com  dez  peças,  e  cento  o 
sessenta  homens  ás  ordens  do  Capitão  Nuno  de  Melia 
de  Albuquerque. 

A  .14  pelo-  meia  dia  appareceo  a  E.N.E,  de  Olin- 
da a  Esquadra  Holhndeza, e  até  á  noite  se  aproximou 
pouco  da  terra.  No  dia^segumtei  estava  defronte  do  Re- 
cife, e  dividio-se  em  três  Esquadra* :  a  primeira  de 
dezeseis  navios,  e  muitas  Pinaças,  o  tendias,  em  que  em- 
barcou o  General  Wardenburg  com  a  melhor  parte  da» 
suas  tropas,  dirigio-se  ao  Rio  Amarello,  quatro  léguas 
ap  Norte,  verdadeiro  ponto  escolhido  pare  o  desembar- 
que. A  segunda ,  de  dois  navios  pequenos  ,  e  algumas 

(1)  Vedetas  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque  ji  citadas,  anno 
de  1630.  —  Brito  Freire,  Liv.  4.  —  Southey ,  Torno  1.  Cap.  14.  — 
Fr.  João  José  de  Santa  Theresa,  Parte  1.  Liv.  j.  —  Cajtrioto,  Paite  i». 
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èrhbarcaçtíes  mhidar;  fcuscòú  a  praia  fronteira  a  Olin- 
da, na  qual  haviâo-algtms  intrincheira  mentos.  A  tercei- 
ra, composra<  do -resW:  da  Enquadra  v  encamirvhou-se  no 
Poço,  para  atacar  as  embarcações  a I li  fundeadas;  e  dois 
dos  seus  maiores  navios  ancorarão  próximos  á  Barreta,  e 
começirão  a  bater  o  navio  ,  que  defendia  aquel la  passa- 
gem ,  o  qual  por  ultimo  mettêrão  no  fundo  assim  como 
queimárão  hum  dos  que  esravão  no  Poço,  a  cuja  vista 
os  marinheiros  Portuguezes  desampararão  os  outros. 

Em  quanto  acontecia  isto  no  Recife,  achava-se 
Mathias  de  Albuquerque  nó  Rio  Tapado,  junto  ao  Páo 
Amarello,  onde  já  havia  huma  trincheira  com  alguma 
gente,  para  se  oppor  ao  desembarque  dós  Hollandezes, 
que  alli  chegárão  pelo  meio  dia;  e  depois  de  reconhece- 
rem a  posição  dos  Portnguezes,  afastarão-se  para  fóra , 
como  se  desistissem  da  empreza ,  levando  os  escaleres  a 
reboque  as  lanchas  em  que  vinhão  as  tropas. 

1  Ou  fosse  enganado  por  este  estra  rege  ma,  ou  porque  a 
grande  canhonada,  queTse  ouvia  no  Recife,  persuadisse  a 
Mathias  de  Albuquerque,  que  alli  era  o  ponto  principal 
do  ataque,  elle  largou  o  posto  em  que  estava,  deixanda 
nelle  toda  a  gente,  e  partia  a  galope  com  quinze  de  Ca- 
vallo para  o  Recife.  Ao  anoitecer  desembarcou  sem  per- 
da o  General  Wardcnburg  da  banda  do  Norte  do  Rio 
Doce;  e  formando  das  suas  tropas  tre*s  columnas,  com 
quafro  pecas  de  campanha,  fez  partir  as  embarcações 
em  que  viera ,  a  fim  de  tirar  aos  seus  soldados  toda  a 
esperança  de  retirada,  deixando  só  tres  Pinaças  com  qua- 
tro cannóes  cada  huma ,  que  hiâo  costeando  a  terra  pa- 
ra favorecerem  a  sua  marcha;  disposição  summamencê 
judiciosa.  Chegado  á  margem  do  Rio  Doce ,  guiada 
por  hum  Judeo,  de  alcunha  o  Papa-Roballos,  que  havia 
fugido  de  Pernambuco  para  Hollanda,  ahi  passou  a  noi- 
te debaixo  de  armas. 

Avisado  Mathias  de  Albuquerque  do  que  acontecia* 
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no  Pio  Àtrlarello,  sáhio  do  Recife  com  a  gente  que  âllt 
Jiavia  ;  e  ás  sete  bocas  -da  manhã  tio  dia  16  chegou  á 
margem  do  Sul  -do  Rio  Doce:,  que  os  Hollandezes.  não 
podião  ainda  passar,  por  estar  a  maré  cheia.  Achava-se 
elle  cora  cem  lancei  ros  de  cavallo,  quinhentos  e  cincoen-  * 
ta  homens  de  In  ran  teria  ,  e  duzentos  índios  frecheiros ; 
mas  quasi  todos  os  Portuguezes  erao  moradores ,  e  nlo 
soldados.  A  pezar  desta  desigualdade  de  forças,  as  loca- 
lidades  erao  tão  vantajosas  á  defensiva,  que  os  Hollan- 
dezes ser  ião  perdidos,  sc  os  Portuguezes  mostrassem 'ago- 
ra a  coragem,  que  m os t rirão  nas  guerras  posteriores, 
que  sustentarão  no  Brasil  contra  aquella  Nação.  Mas 
nesta  occasiao  tudo  os  espantava,  e  confundia.  Pelas  dez 
Jioras  começarão  os  Hollandezes  a  passar  o  Rio,  flan- 
queados pelo  fogo  das  três,  Pinaças ,  que  nelle  entrarão  ; 
fogo,  que  nenhum  damno  causava  aos  defensores,  pela 
configuração  do  terreno,  Bastou  porém  o  estrondo  des- 
ta artilheria ,  e  huraa  descarga  da  Infanteria  Hollande- 
za ,  que  matou  quatro  homens ,  para  os  Portuguezes  se 
recolherem  aos  bosques,  ficando  apenas  cem  homens  com 
Mathias  de  Albuquerque,  que  foi  com  elles  oceupar  hum 
entrincheiramento ,  que  cortava  hum  dos  principaes  ca- 
minhos para  Olinda  ,  e  nella  rechaçou  tres  vezes  os 
Hollandezes,  que  o  assaltarão;  os  quaes  toraárão  então 
outro  caminho,  que  os  conduzk)  áfcjuella  Villa;  e  elle, 
reduzido  a  vinte  homens,  retirou^se  ao  Recife,  onde»  fez 
pôr  fogo  á  Povoação,  aos  armazéns  do  Commercio  abar- 
rotados de  genetos  do  Paiz,  e  aos  navios  que  tinhão 
alguma  carga,  cuja  perda  total  se  avaliou  em  mais  de 
quatro  milhões.  Era  o  golpe  mais  sensível  que  neste 
estado  de  cousas  se  podia  dar  aos  cubiçosos  invaso- 
res. \ 

Occupada  a  Villa  de  Olinda,  em  que  os  Hollan- 
dezes commettêrão  horrores,  marchárão  para  o  Recife, 
g  liverjp  que  ganhar,  com  bastante  perda  sua,  os  dois 
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pequenos  Fortes  de  S.  Francisco,  e  S/ Jorge,  era  que 
consumirão  até  ao  dia  4  de  Março. 

Mathias  de  Albuquerque  retirou-se  para  os  bosques 
com  todos  os  moradores  de  Olinda  ,  e  do  Recife ,  c  foi 
tomar  posição  a  hunia  legoa  dos  inimigos ,  onde  con* 
struio  hum  campo  entrincheirado,  a  que  chamou  Arraial 
do  Bom  Jesus ,  e  dalli  evitava  aos  inimigos  tirarem  van- 
tagens da  campanha. 

Chegada  a  Madrid  a  primeira  noticia  da  perda  de 
Pernambuco ,  mandou  EIRci  ordem  a  Lisboa,  para  s,e 
lhe  enviarem  successi vãmente  alguns  foccorros,  em  quan- 
to se  não  preparava  hum  armamento  maior.  Partirão 
primeiro  duas  Caravelas  comm&ndadas  por  Antonio  de 
Araujo,  e  Gomes  da  Costa,  levando  cada  huma  trinta 
soldados,  e  algumas  munições;  e  apôs  ellas  mais  outras 
sete,  cujos  Comnrandantes  crão  Francisco  de  Freitas, 
Paulo  de  Parada  (<|tíe  oceupou  grandes  Postos,  e  morreo 
Conselheiro  de  Guerra  em  Hespanha),  Antonio  de  Ma- 
dureira Trigo,  Francisco  Duarte,  Manoel  Quaresma  Car- 
neiro, João  de  Magalhães  Barreto,  e  Bento  Maciel  Pa- 
rente, conduzindo  cada  huma  de  trinta  a  quarenta  sol- 
dados, e  algumas  munições. 

Estas ,  e  outras  embarcações ,  que  hião  de  Portugal 
com  soccorros,  aportavão  onde  podião,  porque  os  Hol- 
landezes  cruza  vão  de  continuo  sobre  a  Costa  de  Pernam- 
buco: humas  arribavão  ao  Rio  Grande,  e  á  Parahiba , 
outras  tomavão  Portos  quarenta,  e  cincoenta  léguas  ao 
Sul  do  Recife,  de  modo  que  a  conducção  dos  soldados, 
e  munições  ao  Campo  do  Bom  Jesus  custava  infinitos 
trabalhos,  e  grandes  perdas,  e  ás  vezes  muitos  mezes  de 
demora. 

Huma  destas  Caravelas  achou-se  junto  á  Bahia  da 
Traição  cercada  de  dois  navios  Hollandezes,  de  hura 
dos  quaes  se  destacou  huma  lancha  com  trinta  homens 
para  a  abordar:  os  Portuguezes,  não  podendo  escapar, 


Digitized  by  Google 


278 

encalharão  na  Costa,  onde  pouco  depois  o  rolo  do  mar 
arrojou  a  lancha,  na  qual  se  vingarão,  matando  nove 
Hoííandezefj  e  aprisionando  «eis,  cm  que  emrou  o  Com- 
mandante  do  navio;  os  outros  salva ráo-sc  a  nado  a  bor- 
do d is  suas  embarcações. 

1631.  —  A  18  de  Abril  (1)  sahio  para  a  índia  An- 
tonio de  Saldanha  com  duas  Náos:  a  Senhora  da  Saú- 
do, cm  que  e!lc  hia;  e  Bclem  ,  dc  que  era  Com  mandan- 
te Jose  Cabreira. 

Estas  Náos  voltárao  arribadas  a  14  de  Setembro  , 
havendolhes  morrido  muita  gente  de  enfermidades. 

A  29  dc  Novembro  partirão  para  a  Índia  dois  Pa- 
tachos: hum  commandado  por  Cosme  Luiz,  e  outro  por 
Francisco  Vaz  de  Almeida  :  leva  vão"  avisos  de  não  po- 
derem naquellc  anno  ir  Náos  da  carreira,  pelo  aconteci- 
do ás  duas  de  Antonio  de  Saldanha.  .Cosmo  Luiz  entrou 
em  Goa  a  12  de  Maio  do  anno  seguinte;  e  Francisco 
Vaz  foi  tomar  Mascate,  onde* invernou',  e  dalli  passou 
a  Goa  a  4  de  Setembro. 

163 1.. —  A  Corte  dc  Madrid  (2),  depois  de  ouvir 
vários  pareceres,  refolveo-se  a  mandar  hum  soccorro  a 
Pernambuco,  suftícicnte  (no  seu  entender)  para  Mathias 
de  Albuquerque  sustentar  o  género  de  guerra,  que  fazia 
aos  Hollandezes;  parecendo-lhe  que  a  Companhia,  ven- 
do-se  defraudada  nos  interesses  com  que  calculara  para 
emprehender  aquella  conquista,  sem  mais  estorço  a  aban- 
donaria. Discurso  inteiramente  errado ! 

Preparou-se  para  este  efteito  em  Lisboa  huma  Es- 
quadra de  quinze  navios  Hespanhoes ,  e  cinco  Portugue- 
ses, com  alguns  transportes,  commandada  pelo  Alrai- 

CO    Faria,  Asia  Portugueza.  — -  Epilogo  cie  Pedro  Earreto. 

(2)  Brito  Freire,  Liv.  5.  —  As  iMemorias  já  citadas  dc  Duarte  de 
Albuquerque,  de  pag.  4$  ate  pag.  72.  —  Southey  ,  no  lugar  acima  ci- 
tado. -  Fr.  Joio  Jose  de  Santa  Tlieresa ,  Liv.  j.  -  Castrioto,  Parte  i# 
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rante  do  Mar  Oceano  D.  Antonio  de  Oquendo ,  e  por 
seu  Almirante  Francisco  de  Valecilla.  Embarcarão  nel- 
la  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  e  o  Conde  de  Ba- 
nholo  João  Vicencio  Sanfelice ,  nomeado  Commandan- 
te  das  tropas  destinadas  para  Pernambuco. 

Navios  Hespanboes. 

Galeão  S.  Tiago  de  Leste,  em  que  hia  o  General 
Oquendo,  de  900  toneladas,  280  Soldados  de  Infante- 
ria,  180  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  44  peças. 

Galeão  Santo  Antonio,  em  que  hia  o  Almirante,  de 
700  toneladas,  218  Soldados,  116  Artilheiros,  e  mari- 
nheiros, e  28  peças. 

Galeão  Ca  pi  ta  nea  das  Quatro  Villas,  de  700  tonela- 
das, 219  Soldados,  110  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  2& 
peças. 

Galeão  S.  Boa  Ventura ,  de  5*00  toneladas ,  160  Sol- 
dados, 83  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  12  peças» 

Galeão  S.  Martinho  de  Guipuscoa,  de  45:0  toneladas, 
166  Soldados,  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  pe- 
ças. 

Galeão  S.  Pedro  das  Quatro  Villas,  de  45-0  toneladas^ 
170  Soldados,  74  ArtiLheiros,  e  marinheiros,  e  20  pe- 
ças. 

Galeão  S.  BarthoJomeu ,  de  444  toneladas,  18?  Sol- 
dados, 105  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Galeão  Capitanea  de  Mazabrady,  de  601  toneladas* 
x8<[  Soldados,  105  Artilheiros ,  e  marinheiros,  e  30  pe- 
ças/ 

Galeão  Almirante  de  Mazabrady,  de  622  toneladas, 
172  Soldados,  112  Artilheiros,  e  marinheiros ,  e  26  pe- 
ças. 

Galeão  S.  Carlos,  de  $ço  toneladas,  173  Soldados,  87 
Amlheiros,  e  marinheiros,  ç  24  peças..    .  ; 


2flO 

Galeno  S.  Braz,  de  400  tonelada»,  147  Soldados,  70 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Galeão  S.  Francisco,  de  400  toneladas,  172  Soldados, 
68  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  20  peças. 

Urca  Anjo  Gabriel,  de 418  toneladas,  160  Soldados, 
60  Artilheiros,  c  marinheiros,  e  20  peças. 

Patacho  Leão  Dourado,  de  184  toneladas,  38  Solda* 
dos,  38  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  10  peças. 
.  Patacho  S.  Pedro,  de  1 34  toneladas ,  42  Soldados,  iy 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  8  peças. 

*  * 

Transporte. 

1  4 

a  * 

Tartana  Santa  Anna,  18  Soldados,  e  13  marinheiro?* 
Total  das  forças  25*09  Soldados  de  Infanteria,  1 33 1 
Artilheiros,  e  marinheiros,  e  336  peças*  De  todos  estes 
navios  80  o  S.  Tiago  era  da  Coroa ,  os  outros  erão  ar* 
ntados  por  conta  da  Companhia  Mazabrady,  em  conse* 
quencia  de  Contractos  que  fizera  com  El  Rei,  como  já 
havia  praticado  em  outras  Expedições.  O  Governo  de 
Portugal  só  em  dinheiro  forneceo  ^  para  o  armamento 
desta  Esquadra  305  <jt)  cruzados,  além  de  munições*  e 
petteçhos.  .  .  (,r. 

-<  ■       j  '  .       ;..\    7  t    ;.        r  . 

Navios  Portuguezes* 

■■  '  f. .       t  :\  ; v.~  -    *r     -  • 

Navio  S.  Jorge,  Commandante  Antonio  da  Cruz,  ât 
433  toneladas,  143  Soldados  de  Infanteria  ,  81  .Artilhei- 
ros,^ marinheiros,  e  28  peças.  [< 

Navio  S.  João  Baptista,  Commandante  Lourenço  Mo- 
zinho  Barba,  de  440  tonelada?,  jio  Soldados,  to6  Ar- 
tilheiros ,  e  marinheiros,  e  jo  peças.    : .  tít 

Navio  S.  Tiago,  Commandante  Duarte  de  Eça,  de 
4fp  toneladas,  1 10 Soldados,  97  Artilheiros,  e  marinhei- 
ros jÇ20  peças. 


Digitized  by  Google 


281o 

Navio  Senhora  ;!d<?s  Prazeres  ídaior,  Commandante 
Diogo  de- Freitas  Mascarenhas ,  de  38 1  toneladas,  99 
Spldados,  78  Artilheiros,  e  marinheiros,  e  18  peças. 

Navio  Senhora  dos  Prazes  Menor,  Commandante  Cos- 
me do  Couto,  de  30$  toneladas,  68  Soldados,  90  Ar- 
tilheiros, e  marinheiros,  e  1?  peças.  0 

.  .  . 

Transportes.     ^  ,t ,; 

Caravela  Senhora  da  Guia,,  Commandante  Ruy  da 
Costa,!  de  150  toneladas,  29  Soldados,  e  marinheiros. 

Caravela  Rosario^  Commandante  Domingos  da  Mo- 
ta, de  1  20  toneladas,  28  Soldados,  e  22  marinheiros. 

Caravela,  San]a  Cruz  ,  Commandante  Francisco  Vaz 
Betançor,  de  120  toneladas,  13  Soldados,  e  22  mari- 
nheiros.   r:i'l  </ ,  (;,. 

Caravela  Senhora  da  Ajuda,  Commandante  Manoel 
Ferxerra  Alvares,  de  ico  toneladas,  14  Soldados,  e  20 
marinheiros.^         '.j?  i       w>  .  M.,  . 

Caravela  S.  Jeronymo,  Commandante  Antonio  Tei- 
xeira, de  80  toneladas,  II  Soldados,  e  20  marinheiros. 
.  ...Total  655  Soldados  de  Infanteria,  ç6o  Artilhei- 
ros ,e  marinheiros,  e  103  peças.  Pertenciao  á  Coroa  os 
tres  primeiros  navios,  por  se  haver  comprado  o  S.  Jor- 
ge port  cruzados.  Despenderão-se  com  o  armamen- 
to idos  cinco  navios  (incluindo  a  compra  do  S.  Jorge), 
3  5»  04)4*9  cruzados.  Com  o  preparo  das  cinco  Carave- 
las de  Transporte,  e  algumas  outras  enviadas  por  esse 
tempo  ao  Brasil  com  víveres,  e  munições,  gasta  rao-se 
742)74)  cruzados.  As  roupas  de  varias  qualidades ,  que 
se  reme:  terão  na  Esquadra,  para  alli  se  pagar  com  o  seu 
producto  ás  tropas,  custarão  42^)279  cruzados;  assim  a 
despeza  total  desta  Expedição  foi  de  773^)443  cruza- 
dos. •■<  .  "  -  ; 
„-w.  Sabio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  8  de  Maio  dc  1631, 

Tomo  11  M 
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c  'entrou  ria  Bailia  a  vfâejiM$.  ^írfí^^Siito ser- 
rada da  Esquadra  cfiÉjgoiif  aó  Ga^é^de.  Satoò-A^sfihhoj 
a  10  déjunno,  eojo  0>nMántiarttfc  A  lfeeWo^cres  deo  a; 
primeira  notícia  da  sua  vindà e;  àér<í}lié  litívia  de  con- 
duzir o  soccorro  destinado  pára  Pernambuco^  geando  vol- 
tasse da  Bahia ;  o  que  Machias  de  Albèijuéríjue  cotnmu- 
nicou  logo  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira  ,  expondo-lhe  ao 
mesmo  tempo  o  estado  dàdjueUa  Província,  onde  os  Hol- 
landezes  haviao  já  construído  hum  bom  Forte  na  Ilha 
deTamarucá,  esó  lhes  faltava  ganhar  áViJfa  da  Concei- 
ção, para  serérh  senhores  deíla  y  e  que  ò:Geheral  Loncq 
havia  sabido  pára  Hollanda  com'  trinta  navios. 

Em  hum  Conselho  de  Guerra  y  nué'sè  <3onvdcoU  na 
Bahia,  a  que  assistirão  o  Governador FDÍefgo  Luiz  de 
Oliveira  y  o  General  D.' Antônio  deOquencft»,  o  Alròi- 
ranre  Valecilla ,  o  Conde  de  Banholo,  e  Duarte  de  Al- 
buquerque Coelho,  se  assentou,  que  as  tropas 'destinadas 
para  Pernambuco  -se  emfbarcaíBseirt  em  de»  Caravelas : 
consta  vão  cilas  de  quatrocentos  soldados  Pottugiiezcs , 
commandados  pêlo  Sargento  Móf  Francisco  Serrano  > 
divididos  em  cinco  Companhias,  de  queerão  Capitai 
D.  Antonio  Ortiz  de  Mendonça,  D,  Francisco  fcourinho, 
Braz  Soares  de  Sousa,  D.  Aleixo  de  Ata y  e  João  Vas- 
ques  :  trezentos  Hespannoes  em  qnatro  Companhias , 
com  os  Capitães  D.  Fernando  de  Riba-Agaero,  D. Joio 
de  Orellana  ,  Sebastião  de  Palacios,  e  D.  João  ^e  Xere- 
da ,  que  por  mais  antigo  commandava  o  destacamento \ 
€  trezentos  Napolitanos,  de  que  se  formava  o  Terço 
do  Conde  de  Banholo  (em  cuja  Caravela  embarcou  Duír- 
te  de  Albuquerque),  de  que  era  Sargento  Mor  Muck> 
Orilia.  A  artiíheria  reduzia-se  a  doze  pecas  ,  de  que  era 
Capitão  André  Marim,  com  os  Artilheiros  necessários. 
Para  a  Parahioa  hião  destinadas  outras  duas  Caravelas , 
com 'cem  soldados  Portuguezes^  e  outros  tantos  Hespa- 
nhoes,  em  duas  Companhias ,  cujos  Capitães  era  o  Anto 
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nio  de  Figueiredo  e  Vasconcelfos ,  e  Manoel  Godinho, 
levando  doze  peças  de  campanha ,  coru  munições,  c  Ar- 
tilheiros ,  dos  quaes  era  Condestavel  Pedro  de  Menezes : 
hiào  ta rnbetn.  alguns  canhòés)  pard  o  Fotte  do  Cabedel* 
lo.  Concordou  se  01  a  is  ,.que  estas  doze  Caravelas  nave- 
garíão  de  conserva  com  a  Esquadra  *  assim  como  a  Fru- 
ta, dos  navios  merca nres,  carregados  de  géneros  do  Paiz, 
que  se  achavão  na  Bahia *  a  qual  o  General  deixaria  na 
altura,  que  julgasse  conveniente  à  sua  derrota  para  Por- 
tugal ;  seguindo  elle  viagem.com  a  Esquadra  para  as  ín- 
dias Occidentaes  ,  a  fim  de  comboiar  dalli  a  Hespanha 
os  Galeões  da  prata; 

Durante  a  demora  da  Esquadra  na  Bahia,  chegou 
■ao  Recife  o  primeiro  reforço  ide  Hol  landa,  composto  dé 
•doze  navios;  com  dois  mil. homens  de  tropas,  com  man- 
dadas pelo  Coronel  Henrique  Siton;  ;e  logo  nos  fins  de 
Julho  o  Almirante  Adriano  Patry., com  oito  navios,  e 
mil  e  quinhentos  soldados,  de  que  Maxhias  de  Albuquer- 
que avisou  á  Bahia. 

Sabendo  iPatry  i pelos  seus  crtrzadores  a  força  da 
Esquadra  Hespanhola,  que  estava  na  Bahia,  e  provavel- 
mente os  seus  projectos  j  a  prestou  dezeseis  navios  dos 
melhores,  sendo  o  seu  de  cincoenta  e  seis  peças,  guar- 
necidos deexcellemcs  marinheiros,  e  mil  e  quinhentos  sol- 
dados, e  sábio  a  esperar  os  Hespanhoes,  destacando  seis 
embarcações  veleiras  .para  cruzarem  sobre  a  Costa  da 
Bailia,  a  taes  distancias*  humas  das  outras,  que  com  ra- 
pidez o  avisassem  da  vinda  da  Esquadra. 

A  3  de  Setembro  se  fez  á  véla  D.  Antonio  de  Oquen- 
do  com  a  Esquadra,  que  trouxera  de  Portugal vinte  c 
quatro  navios  mercantes  da  Bahia ,  e  as  doze*  Caravelas 
destinadas  para  Pernambuco,  e  Parahiba;.  deixando  na, 
Bahia  o  Terço  do  Mestre  de  Compo  D.  Christovao  Mej- 
xia  Boca  Negra,  composto  de  seiscentas  Portuguesas,  c 
duzentos  Hespaníioes.         y      mi».-  <  i 

3G  ii 
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Oito  legoas  áo  mar  da  Bahia  Virão-se  dois  navios 
Hollandezes,  a  que  de  balde  se  deo-cassa^  Como  os  ven- 
tos erao  contrários ,  e  as  aguas  corrião  ao  Sul ,  no  dia 
li  achava-se  a  Esquadra  em  vfl  de  Latitude,  e  ao  pôc 
do  Sol  foi  vista  da  Esquadra  Hollandeza ,  sem  que  esta 
fosse  percebida  dos  Hespannoes ;  o  que  muitas  vezes  suc- 
cede  no  mar.  No  dia  seguinte-  ao  amanhecer  apparecê- 
rao  os  Hollandezes  duas  léguas  à  barlavento.  O  Conde 
de  Banholo  passou  á  falia  da  Capitanea,  e  disse  ao  Ge* 
neral,  qae  lhe  parecia  convenien.te  tirar  a  Infanteria  das 
Caravelas,  para  reforçar  as  guarnições  dos  navios;  a  que 
elle  rcspondeo :  Que  os  dezeseis  navios  inimigos  erão 
pouca  roupa*  Talvez  receava  elle,  que  recolhendo  a  tro- 
pa das  Caravelas,  poderião  depois  occorrer  circunstan- 
cias, que  não  lhe  pcrmirtissera  restitui  Ha e  ficaria  in- 
utilizado o  soccorro  de  Pernambuco.  Em  fim,  mandou 
as  Caravelas,  e  na vio6  mercantes  para  sota.vento  da  Es- 
quadra;  e  formando  a  sua  linha  de  b  a  tal  lia ,  segui  o  o 
mesmo  bordo. 

O  Almirante  Patry  fez  signal  dechatriar  á  ordem, 
estando  atravessado ;  e  vinda  a  bòrdo  os  escaleres  dos 
navios,  enviou  ordem  aos  Coromandantes  de  abordarem 
os  Hespanhoes,  para  cujo  fim  viaháo  todos  promptos,  e 
com  as  gavias  entrincheiradas,  guarnecidas  de  soldados, 
e  munidas  de  artifícios  de  fogo.  Expedidas  estas  ultimas 
instrucçfès ,  arribou  em  popa  sobre  os  Hespanhoes,  diri- 
gindo o  seu  próprio  navio  contra  a  Capitanea  de  Oquen- 
do;  e  o  seu  Vice-Almirante  contra  a  de  Valecilta. 

A*s  nove  horas  da  manhã  estava  o  navio  de  Patry 
a  menos  de  tiro  de  mosquete  nas  aguas  da  Capitanea , 
-quando  D.  Antonio,  que  estava  ao  pé  do  leme,  metteo 
subitamente  de  ló  ,  e  obedecendo  logo  a  Náo,  como  Pa- 
try não  fez  a  mesma  manobra ,  antes  seguio  avante ,  D. 
Antonio.,  dando  h uma  arribada,  abordou  por  barlaven- 
to, Travou-se  huma  acção  matadora,  em  que  de  parte 
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a  parte  nenhum  tiro  se  perdia ;  e  ainda  que  os  Hespa- 
nhoes  soffrião grande  damno,  sobre  tudo  das  granadas, 
e  mosqueteria  das  gavias ,  não  cansavão  menos  perda 
aos  seus  contrários,  ratry,  receando  as  consequências  de 
similhanre  género  de  peleja ,  quiz  desabordar-se ,  c  indo 
já  çafb  da  prôa ,  mareou  a  gavia ,  e  o  velaxo  para  arri- 
bar, dando  mais  seguimento  ao  seu  navio,  que  estava 
com  a  pòpa  encostada  á  Capitanea  Hespanhola.  D.  An- 
tonio mandou  neste  momento  ao  Capitão  João  de  Casti- 
lho, Oíficial  da  maior  intrepidez.,  que  saltasse  pela  pô« 
pa  do  navio  Hollandez,  levando  na  mão  o  chicote  de 
hum  cabo  grosso ,  e  o  passasse  á  roda  do  mastro  da  me- 
zena,  o  que  elle  executou  á  custa  de  huma  ferida,  e  na 
volta  para  a  Capitanea  foi  morto  de  huma  bala,  mas  já 
os  Hespanhoes  tinhão  cobrado,  e  dado  volta  ao  chicote 
do  cabo,  com  que  os  dois  navios  ficárão  por  então  ain- 
da atracados. 

Neste  tempo  vinha  hum  navio  Hollandez  prolon- 
gando-se  com  o  de  Oquendo  pelo  lado  opposto,  quando 
Cosme  do  Couto,  Commandante  do  navio  Portuguez 
Prazeres  Menor,  o  abalroou  pela  amura,  a  fim  de  o  em- 
baraçar, deitando-lhe  logo  dentro  o  Capitão  Domingos 
da  Motta  com  a  maior  parte  da  sua  gente;  mas  o  navio 
Hollandez,  que  era  mui  grande  ,  arrastrando  comsigo  o 
Portuguez,  não  deixou  de  abordar  a  D.  Antonio ;  e  fican- 
do o  navio  Prazeres  á  matroca,  atravessou-se  nas  proas 
dos  três  atracados,  que  arfando  sobre  elle,  o  metrêrão  a 
pique.  Cosme  do  Couto,  e  o  Sargento  Mor  João  de 
Araujo  salvarão-se  a  nado  com  algumas  pessoas  a  bordo 
dos  navios  Hollandezes,  onde  ficárãa  prisioneiros Do- 
mingos da  Mora  morreo  na  abordagem. 

Como  as  Náos  dos  dois  Generaes  inimigos,  ainda 
que  atracados,  não  deixavão  de  servir-se  das  peças  altas, 
hum  taco  acceso  da  Hespanhola  pegou  fogo  na  Hollan- 
deza.  D.  Antonio  fez  logo  dirigir  áquelk  lugar  todas  as 
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soas  bocas  de  fogo ,  o  que  obstou  a  poder-sc  apagar  o 
incêndio.  Começou  a  Náo  a  arder  em  labaredas,  eo 
mesmo  succederia  á  de  D.  Antonio,  se  não  lhe  acudisse 
João  de  Prado,  Commandante  de  hum  Galeão,  que  pon- 
do-se  na  sua  proa  ,  lhe  deo  hum  virador,  e  a  tirou  a  re- 
boque ,  estando  u\o  destroçada  ,  que  nao  podia  velejar. 
O  Almirante  Patry,  desdenhando  salvar-se  nas  Caravelas 
Portuguesas,  que  vicrão  prompramente  recolher  a  gente 
naufragada ,  ou  mesmo  em  algum  dos  seus  navios  que 
lhe  ficasse  mais  próximo,  cnvolveo-se  no  Estandarte  de 
Hollanda,  e  árrojou-se  ás  ondas  (i). 

Esre  terrível  combate  das  duas  Capitaneas  durou 
das  nove  da  manha  até  ás  quatro  da  tarde.  Morrerão  a 
bordo  àc  D.  Antonio  mais  de  duzentos  e  cincoenu  ho- 
mens,  em  que  entráráo  muitos  OrTiciaes  distinctos,  e  a 
maior  parte  dos  marinheiros.  O  numero  dos  feridos  foi 
quasi  igual  ao  numero  dos  que  ficarão  vivos. 

Em  (quanto  durou  a  acção  das  duas  Capitaneas,  o 
Vice-Alrairante  Hollandez,  seguido  de  outro  grande  na- 
vio ,  accommerteo ,  e  abordou  o  Çaleao  Santo  Antonio 
do  Almirante  Valecille,  ao  qual  acompanhara  o  Galeão 
S.  Boa  Ventura.  Depois  de  hum  combate  furioso,  quei- 
mou-se  o  navio  Hollandez,  que  auxiliava  ao  seu  Vice- 
Almirante,  c  o  Santo  Antonio  foi  a  pique,  estando  já 
Valecilla  mortalmente  ferido.  Ficou  o  S.Boa  Ventura  pe- 
lejando com  o  Vice-Almirante ;  mas  acudindo  a  este  ou- 
tro dos  seus  navios,  foi  tomado  o  S.  Boa  Ventura.  Mor- 
rerão nestes  dois  Galeóes,  além  do  Almirante,  o  Tenen- 
te General  da  Artilheria  D.Francisco  Lupercio,  D.Alon- 
so de  Alarcão,  Commandante  do  Boa  Ventura,  o  Audi- 

(i)  O  motivo  desta  acção  desesperada  foi  provavelmente  o  conhe- 
cimento tardio  do  erro  de  não  se  aproveitar  das  vantagens  da  sua  axti- 
Iheria ,  muito  melhor  servida  que  a  dos  Hespanhoes ,  para  tomar,  ou 
destruir  a  Esquadra,  e  o  Comboi ,  e  dividir  talvez  naquelle  dia  o  desu- 
no âe  Pernambuco. 
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tòr  Geral ,  o  Provedor  da  Armada,  e  muitos  OíHciaes, 
e  pessoas  notáveis. 

Dos  outros  navios  das  duas  Esquadras  nenhum  ou- 
sou abordar,  e  todos  combarêrão  de  longe,  em  que  o 
navio  Portuguez  Prazeres  Maior  ficou  tão  derrotado,  que 
o  mandou  o  General  para  a  Bahia.  De  ambas  as  Naçócs 
liouvcrao  Commandantcs ,  quo  fizerão  muito  mal  o  seu 
dever,  e  se  contentarão  com  ser  expectadorcs  da  bata- 
lha. 

A  perda  total  da  Esquadra  de  Oquendo  chegou  a 
mil  e  quinhentos  homens,  e  a  dos  Hollandezes  seria  pou- 
co menor:  em  quanto  á  dos  navios,  perderão  dois,  que 
te  queimarão;  e  os  Hespanhoes  tiyerao  hum  queimado, 
dois  mettidos  a  pique,  e  hum  tomado. 

Até  ao  dia  ic  gastou  a  Esquadra  Hespanhola  em 
se  reparar  das  suas  avarias,  que  eráo  grandes,  «obre  tu- 
do as  da  Capitaneá ,  que  fazia  muita  agua  pelos  rombos 
das  balas,  e  estava  completamente  desaparelhada;  para 
cujo  reparo  concorrerão  muito  0$  marinheiros  Hollande- 
zes prisioneiros.  Tirarao-se  trezentos  soldados  dos  que 
hiáo  para  Pernambuco,  a  hm  cie  supprir  de  algum  modo 
a  falta  de  gente  com  que  se  achava  a  Esquadra. 

A  17,  navegando  com  vento  largo  a  buscar  a  Cos- 
ta de  Pernambuco,  vio-sc  ao  pôr  do  Sol  a  Esquadra 
Hollandeza.  O  Conde  de  Banholo  pedio  licença  ao  Ge- 
'  neral  (que  a  concedeo)  para  se  apartar  de  noite  com  as 
Caravelas  do  soccorro,  e  ir  buscar  algum  Porto,  onde 
desembarcar;  e  a  22  ancorou  na  Barra  Grande,  trinta 
léguas  ao  Sul  do  Arraial  do  Bom  Jesus ;  menos  a  Caraí- 
vela  de  Antonio  de  Figueiredo ,  que  continuando  a  sua 
derrota  para  a  Parahiba,  encontrou  hum  dos  muitos  na* 
vios  Hollandezes,  que  cruzava  o  naquellas  Costas,  e  fri- 
gindo delle,  sal  vou- se  no  Rio  Grande  do  Norte. 

Ao  amanhecer  do  dia  18  não  se  vio  a  Esquadra 
Hollandeza,  e  o  General  Oquendo  prgseguio  a  sua  via- 
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gem  para  as  índias  Occidentaes.  Na  altura  da  Parahi- 
ba corabatco  com  dois  navios  Hollandezes  o  Galeão  Ca- 
pitanea  das  quatro  Villas,  em  que  hia  o  Sargento  Mor 
Lazaro  de  Iguigurem ,  que  servia  dc  Almirante  desde  a 
morte  de  Valecilla;  e  ainda  que  escapou  das  mios  dos 
inimigos,  ficou  tão  maltratado,  que  foi  depois  a  pique 
em  hum  máo  tempo,  desgraça  que  igualmente  succedeo 
ao  navio  Poriuguez  S.  Tiago,  Com  mandante  Duarte  de 
Éça.  Assim  se  concluio  esta  infeliz  campanha. 

A  2  de  Dezembro  sahio  do  Recife  o  novo  Almi- 
rante Jo5o  Lichthart  com  vinte  e  seis  navios,  e  muitas 
embarcações  miúdas,  em  que  transportava  tres  mil  ho- 
mens  de  tropas,  commandadas  pelo  Coronel  Calvi,  en- 
carregado da  expedição.  O  seu  destino  era  a  conquista 
da  Parahiba,  que  governava  Antonio  de  Albuquerque. 
Felizmente  havia  alli  chegado  a  Caravela  de  Antonio  de 
Figueiredo,  que  trazia  a  bordo  oito  canhÓes  grossos, 
bons  Artilheiros,  e  muitas  munições.  Este  inesperado 
soccorro,  e  outro  que  Mathias  de  Albuquerque  mandou 
de  Pernambuco,  malográrão  o  projecto  dos  Hoilande» 
zes,  que  havendo  desembarcado,  e  posto  sitio  ao  Forte 
do  Cabedello,  em  sete  dias  de  trincheira  aberta,  não  o 
podérão  tomar;  e  enfastiados  da  immensa  perda  de  gen- 
te que  sofFrêrão,  tanto  no  cerco,  como  em  hum  assalto 
que  derão  ao  Forte ,  se  retirárao  ab  Recife. 

Picado  desta  desgraça  o  General  Wardenberg ,  par-  " 
tio  do  Recife  a  21  de  Dezembro  com  vinte  e  dois  na* 
Vios ,  e  algumas  embarcações  pequenas,  com  dois  mil 
itoméns  a  bordo ,  e  a  16  ancorou  na  Enseada  da  Ponta 
Negra,  tres  legoas  ao  Sul  do  Forte  do  Rio  Grande,  uni* 
ca  defensa  enrao  daquella  Província.  Desembarcarão  os 
'Hollandezes  na  Enseada  de  Diogo  Martins,  mas  o  For* 
te  havia  já  recebido  hum  soccorro  da  Parahiba  de  tre- 
zentos Portuguczes,  e  outros  tantos  índios,  onde  hum  Pa* 
tacho  vindo  de  Portugal,  que  avistou  a  Esquadra  Hot- 
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landeza ,  levara  aviso  da  derrota ,  que  el!a  seguia.  War- 
denberg,  sabendo  da  chegada  do  soccorro,  quiz  ao  me- 
nos colher  algum  gado  vaccum,  em  que  abundava  o 
Paiz;  e  nem  esse  obteve.  Cumpre  advertir,  que  era  tão' 
apertado  o  bloqueio,  que  Mathias  de  Albuquerque  tinha, 
posto  ao  Recife,  que  estando  os  bosques  a  menos  de  ri-'- 
ro  de  canhão  desta  Praça,  gasta va-se  nella  a  própria  le-' 
nha,  que  lhe  vinha  de  Hollanda;  e  o  mesmo  succedia- 
com  todas  as  mais  provisões. 

1632.  —  A  Esquadra  (i),  que  estava  destinada  para' 
a  índia,  commandada  por  Antonio  de  Saldanha,  não  pô-  : 
de  sahir  de  Lisboa  pelos  raáos  tempos,  que  occorrêrao. 

Em  consequência  deste  embaraço,  partio  a  4  de  Ju- 
nho José  Pinto  por  Chefe  de  tr es  navios:  a  Naveta  São' 
Filippe,  em  que:elle  hia  ;  o  Galeão  S.  Francisco  de  Bor- 
ja ,  Com  mandante  Manoel)  Mascarenhas  Homem ;  e  a 
Urca  Senhora  da  Guia ,  commandada  por  Antonio  da 
Cruz.  •  Gs  dois  primeiros  navios  entrárao  em  Goa  a  if 
de  Outubro,  e  o  ultimo  a  2  de  Novembro. 

1632.  —  A  24  de  Fevereiro  deste  anno  (2)  sahio  do. 
Recife  o  General  Wardenberg  com  vinte  e  quatro  na- 
vios, e  algumas  embarcações  pequenas,  em  que  levava 
mil  e  quinhentos  homens  de  tropas,  e  foi  ancorar  na  bar- 
ra da  Ilha  de  Tamaracá,  junto  ao  Forte,  que  os  Hol- 
Jandezes  havião  alli  construido,  fingindo  querer  concluir 
a  conquista  daquella  Ilha;  de  que  avisado  logo  Mathias 
de  Albuquerque,  lhe  enviou  soccorro,  mas  o  General  Hol- 
Jandez  levou-se  na  mesma  noite,  e  ao  favor  de  hum  bom 
vento,  appareceo  pela  manhã  sobre  o  Cabo  de  Santo 
Agostinho,  verdadeiro  objecto  da  sua  expedição.  A  Bahia 
deste  Cabo ,  e  huma  pequena  Calheta ,  que  fez  a  Natu- 

«  *  * 

(1 )    Faria  ,  Asia  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto. 

(a)  Vede  Brito  Freire,  Liv.  6.  —  Memorias  de  Duarte  de  Albu- 
querque, de  pag.  7$  até  pag.  89.  —  Castrioto  Lusitano ,  Parte  1. 
Liv.  $. 
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reza  ,  deixando  huma  aberturâ  no  longo  recife  ,  que 
cerca  toda  aquella  Costa,  erão  os  pontos  mais  favoráveis 
para  aportarem  as  embarcações,  que  trazião  de  Portugal 
alguns  soccorros,  ou  vinhão  carregar  dos  productos  do' 
Paiz.  Tinhão  os  Portugueses  construido  n  11  i  para  sua 
defensa  dois  pequenos  Reductos  com  quatro  peças,  e 
sessenta  homens ,  tudo  comraandado  por  Bento  Maciel 
Parente;  e  no  momento  do  perigo  lhe  trouxe  Francisco 
Gomes  de  Mello  mais  cento  e  vinte  homens.  Desem- 
barcarão Qs.HolUndezes,  <  rechaçados  tres  vezes  nos  seus 
ataques ,  receando  que  chegassem  maiores  soccorros  do 
Arraial  do  Bom  Jesus ,  se  retirarão  com  perda. 

Nesre  anno  mandou  a  Companhia  Occidental  dois 
Commissarios  Matinas  Vancol  >  e  João  Gissilin  para 
residirem  no  Recife,  com  amplos  poderes  no  Militar, 
e- Politico,  levando  comsigo  tres  mil  homens  de  tropas; 
de  que  sentido  o  General  w  ardenberg,'  .se  embarcou  pa- 
ra Hoilanda ,  e  em  seu  lugar  tomou  posse  do  cominan- 
do das  Armas  Lourenço  Rimbach,  Official  de  longa  ex- 
periência. 

Mathias  de  Albuquerque,  antevendo  que  os  proje- 
ctos dos  Hollandezes  luão  agora  receber  maior  desenvol- 
vimento ,  escreveo  a  EIRei ,  expondo-lhe  que  todas  as 
tropas  debaixo  do  seu  commando  não  excedião  a  mil  e 
trezentos  Soldados ,  e  trezentos  índios ,  de  que  duzentos 
erão  frecheiros,  por  falta  de  armas  de  fogo ;  e  tinha  que 
defender  o  Arraial  do  Bom  Jesus,  e  os  Portos  da  Costa 
desde  o  Cabo  de  Santo  Agostinho  até  ao  Rio  Grande; 
achando-se  os  Hollandezes  com  sete  mil  homens  de  In- 
fanteria,  e  -quarenta  navios  de  guerra.  Esta  representa- 
ção produzio  o  pouco,  ou  nenhum  effeito  de  outras  mui- 
tas, que  em  differentes  tempos  fizera. 

1633.  =  A  6  de  Março  (1)  sahio  de  Lisboa  para  a 

0)   Faria ,  As  is  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Bajreto. 
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índia  Antonto  de  Saldanha,  embarcado  em  a  Náo  Se* 
nhona  da  Saúde ;  e  os  Co  mm  andantes  das  outras  da  sua 
Esquadra  eriío  Jo?é  Cabreira  ,  em  a  Náo  Senhora  de 
Belém;  e  Ignacio  Rodrigues , em  a  Náo  Sacramento. 

Chegou  a  Esquadra  unida  a  Moçambique  no  mez 
de  Julho,  e  entrou  em  Goa  a  10  de  Agosto. 

1633.  —  Copiarei  aqui  por  curiosidade  o  calculo, 
que  em  data  de  13  de  Janeiro  de  1633  fez  Ruy  -  Correa 
Lucas  da  dcspeza  de  hum  Galeão  novo-  de  f$o  tonela- 
das, para  ir  de  Náo  de  Viagem  á  índia,  provido,  c  pa* 
go  para  dez  mezes  de  jornada, 

r 

9  \  • 

Custou  em  Lisboa  o. Galeão  novo,  e 

apparelhados   ......    .    •  n^yftb&fo  ts* 

Os  aeus  sob rece  11  entes  • 
Preparos  da  Missa  , 
Bórica   .    .    •    •   .    •    •   •  * 
Bandeiras,  e  flâmulas  .   .    .  . 

Pa vezes  ........ 


•  •  1 

•  •  • 
•    •    •  « 


300^000 
20&0OO 
5OÍOOO 

204000 
20A000 


Despensas,  barrís,  e  outros  gastos  miúdos  66&000 


>  r 


*     -      . ,       -  -  - 





•  ■ 


Soldo  de  hum  Mestre  • 
Dito  de  hum  Piloto  •  •  . 
Dito  de  hum  Conrra-Mestre  . 
Dito  de  hum  Sota-Piloto  •  . 
Dito  de  hum  Guardião  . 
Dito  de  hum  Escrivão  . 
Dito  de  hum  Despenseiro  • 
Dito  de  hum  Barbeiro  .  . 
Dito  de  hunrCapellao.  . 
Dito  de  dois  Carpinteiros  • 


13:274435^ 

t 

6o&ooo 
6o4ooo 
304000  / 
304000 
204000 
84odo' 
84$oo 
84000 
184000 
344000 
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13:551*650  rs. 
Soldo  de  dois  Calafates    .  • .    .    .   „  ,  34*000 
Dito  de  hum  Tanoeiro    .   .    •    .    .  i^^ooo 
Dito  de  hum  Cirurgião   .   .   .    .  •  .  18*000 


13:618*650 

Hum  Co nd estável ,  rencendo  1*680  rs. 

por  mez,  e  24  Artilheiros,  vencendo 

a  r*oocp  rs.  por  mez  .  .  .  .  •  256*000 
Soldo  de  35  Marinheiros,  cada  hum  a 

14*830  rs.  por  viagem  ....  518*000 
Dito  de  35*  Grumetes ,  a  9*730  rs.  ca- 

da  hum  por  viagem  •  •  .  .  .  340*550 
Dito  de  4  Pagens,  a  4*456  rs.  cada 

hum  por  viagem   17*824 

Dito  de  1  Capitão   ico*ooo 

Dito  de  150  Soldados  de  Infanteria,  a 

4*000  rs.  cada  hum   600*000 


15:45:1*024 


Mantimento  para  114  praças  de  Mari- 
nha para~qez  mezes,  custando  cada 
ração  por  mez  a  2*200  rs.    ...  2:508*000 

Dito  para  151  praças  de  Infanteria  pa* 

ra  seis  mezes  ........  1:093*200 

Custo  de  24  peças , .  doze  de  bronze ,  e 
doze  de  ferro,  pezando  huraa  por  outra 
a  25  quintaes,  sendo  o  custo  do  quin- 
tal de  bronze  a  15*000  rs. ,  e  o  de 

ferro  a  3*640  rs  5:592*000 

Para  munições  de  guerra,  e  trem  novo 

deartUneria  .   .    .♦..„.  .1:381*296 

.    .   . 

Despeza  total    26:925*520  ry. 
JV.&  Cuttov  ó  quintal  de  enxárcia  nove  t  j*loo  rs.  pczoHctponbaL 
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1633.  —  Continuava  a  guerra  no  Brasil  (r\  Em -Jil 
neiro  deste  annó  chegarão  duas  Caravelas  da  Ilha  da  Ma- 
deira com  alguma  gente  alli  recrutada  ,  de  cujos  Capi- 
tães, naturaes  da  mesma  Ilha,  o  primeiro  chamado  João 
de  Freitas  da  Silva ,  trazendo  huma  Companhia  de  no- 
venta homens,  entrou  na  Parahiba  no  i.°  do  mez;  e  o 
segundo  por  nome  Francisco  de  Betancur  e  S^,  com  ou- 
tra de  setenta  Soldados,  chegou  no  dia  11  ao  Porto  dos 
Franceses  ,  três  léguas  ao  Sul  da  barra'  das  Alagoas. 
Dois  dias  antes  de  tomar  aquelle  Porto,  encontrou  hum 
navio  Hollantfez ,  com  o  qual  pelejou,  c  no  principio 
da  acção  hum  filho  seu  de  nove  annos,  chamado  Gas- 
par, foi  ferido  de  alguns  estilhaços,  e  pouco  depois  hu- 
ma bala  lhe  quebrou  o  braço  esquerdo;  e  vendo  elle  o 
pai  afflicto,  e  consternado,  lhe  disse:  a  Senhor,  isto  não 
»>  me  embaraça  para  ajudar  a  v.  mercê  na  defensa  desta 
-»  Caravela,  porque  ainda  me  fica  o  braço  direito. »  Este 
valor  extraordinário  em  hum  menino,  animou  de  manei- 
ra a  gente  toda ,  que  combatendo  desesperadamente ,  sé 
retirou  o  Hollandez ,  e  a  Caravela  achava-se  tão  arrom> 
bada  das  balas ,  e  fazia  tanta  agua,  que  se  perdeo  já  no 
Porto,  salvando-se  a  guarnição  ,  e  algumas  munições* 
Morrêrão  no  combate  oito  Portugueses^  e  ficarão  dezese» 
te  feridos. 

A  20  de  Junho  sahio  do  Recife  com  dois  mil  ho- 
mens, e  muitos  navios,  o  General  Sigismundo  Van  Schop- 
pe,  a  quem  os  Commissarios  do  Governo  havião  dado  o 
commando  em  Chefe  das  tropas,  e  com  elle  se  embar- 
cou Mathias  Vancol,  levando  por  director  daquella  em- 
preza  ao  famoso  Mulato  Domingos  Fernandes  Calabar, 
natural  de  Pernambuco,  que  se  havia  passado  para  os 

*  ■ 

(1)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pa».  90  até  pag.  128.  — 
Brito  Freire  ,  Liv.  6.  —  Southcy ,  Tomo  1.  Cap.  17.  —  ÇaWioto,  Par- 
te 1.  Lhr.  . 4' 
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Hbllandezes,  e  *endo  o  melhor  Pratico  de  roda  aquella 
Côsta,  e  dotado  dc  subtil  engenho ,  era  o  instigador  do? 
novos  planos,  que  tanto  danino  fizerjío  a  Pernambuco. 
Surgio  a  Esquadra  na  Ilha  de  Tamaracá ,  c  desembara- 
çadas logo  as  rropis,  accommcttérão ,  e  ganharão  por 
Capitulação  a  Villa  da  Conceição,  sua  Capital,  defen- 
dida unicámente  por  sessenta  Soldados,  e  120  morado- 
res, commandados  pelo  Capitão  Mor  Salvador  Pinhei- 
ro; ficando- agora  senhores  de  toda  a  Ilha  ,  que  era  para 
«lies  da  maior  importância. 

Em  Setembro  chegou  á  Parahiba  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Soutomaior  com  hiiroa  Caravela  de  Portugal, 
em  qiie  conduzia  setenta  Soldados,  e  algumas  munições-, 
escapando  a  tres  navios  Holiandezes,  que  o  persegui- 
rão. 

Havendo  EIRet  ordenado,  que  se  mandassem  de 
Lisboa  seiscentos  Soldados  para  Pernambuco,  foi  nomea- 
do Chefe  desta  expedição  Francisco  de  Vasconcellos  da 
Cunha,  Ofíicwl  que  servira  na  Marinha  de  Portugal,  e 
da  índia.  Compunha-se  este  armamento  de  hum  navio 
de  vinte  peças,  em  que  embarcou  Francisco  de  Vascon- 
cellos ,  outro  dc  dezeseis  peças  com  mandado  por  Fran- 
cisco da  Silva  e  Miranda,  e  cinco  Caravelas;  levando 
munições  dc  guerra,  e  algumas  fazendas,  que  devião  ven- 
de r-se  no  Brasil,  e  empregar  o  seu  producto  nas  despe- 
2as  da  guerra.    Tanta  çra  a  penúria  do  Erário ! 

Sahio  de  Lisboa  Francisco  de  Vasconcellos  a  22  de 
Agosto ,  e  a  26  de  Outubro  vio  terra  junto  ao  Rio  de 
Mamamguape,  tres  léguas  ao  Norte  da  Parahiba.  Por 
ordem  de  Antonio  de  Albuquerque,  Governador  desta 
Província  ,  assistia  naquclle  Rio  o  Capitão  Pedro  Ma- 
rinho Lobeira ,  com  bons  Práticos  da  Costa, # hum  dos 
quaes  veio  a  bordo  do  Chefe,  e  o  informou  do  estado 
das  cousas,  Deo  fundo  o  Com  boi  defronte  do  Rio,  ten- 
do-se  ja  descoberto  hum  Patacho,  que  virou  no  Sul, 
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disparando  tiros  de  espaço  em  espaço.  Com  effèito  , 
desde  alguns  dias  crirzavãff  cinco  navios  Hollandezes  so- 
bre a  barra  da  '  Parahiba , cqusrtro  na  Bahia  da  Trai- 
ção, ao  Norte  ~do  Mamanguape;  o 'que  o  Pratico  par^ 
ticipou  a  Francisco  de  .Vasconcellos ,  orFerecendo-se  á 
merter  as  suas  embarcacdes  no  Rio.  Mas  elle,  cm  vez 
de  abraçar  este  expediente,  o  único  que  o  podia  salvaf 
de  huma  eminente  ruina  ,  chamou  a  conselho  os  seu* 
Officiaes,  e  pessoas  distincras,  que  sendo  pela  maior  par- 
te ignorantes  da  Náutica  j  resolverão  loucamente,  quô 
fossem  desembarcar  ao  Rio^Grande,  trinta  léguas  para 
o  Norte ;  e  nessa  mesma  noite  se  fizerão  todas  á  véla* 
Ao  amanhecer  do  dia  27  y-achando-se  entre  a  Bahia  da 
Traição  e  a  Formosa,  virão  tres  navios  Hollandezes, 
que  os  buscavão.  Da3  cinca  Caravelas  conseguirão  duas 
ganhar  o  Rio  Grande ; tres,  cozendo-se  com  a  terra, 
encalhárao  cm  differentes  lugares.*  Travou-se  entretan- 
to o  combate  dos  doismavios  Portuguezes  contra  os  tres 
Hollandezes,  Fernando  da  Silva,  vendo  o  seu  navio 
aberto,  e  fazendo  muita  agua  pelos  rombos  das  balas, 
foi  encalhar  na  Bahia  Formosa,  onde  salvou  a  gente, 
dez  peças  de  artilheria,  e' parte  das  munições/Francisco 
de  Vasconcellos,  desembaraçando-se  como  pôde  dos  Hol- 
landezes, que  o  abandonarão,  surgio  na  mesma  Bahia, 
e  desembarcou  tudo  quanto  levava;  mas  passados  dois 
dias,  chegarão  alli  os  tres  navios  Hollandezes,  e  Iheraet- 
térâo  no  fundo  o  navio.  Succedeo ,  para  maior  desgra- 
ça,  que  transporta ndo-se  depois  em  barcos  para  a  Pa- 
rahiba  o  que  havia  escapado  das  mãos  dcs  Hollande- 
zes ,  todos  os  barcos  forâo  tomados,  ou  perdidos,  ex- 
cepto hum;  e  Francisco  de  Vasconcellos.  deixando  du- 
zentos homens  na  Parahiba ,  chegou  por  ultimo  ao  Ar- 
raial do  Bom  Jesus  com  cento  e  oitenta  Soldados  dos 
seiscentos  que  conduzira  de  Lisboa ;  o  resto  pereceo,  ou 
desertou  na  marcha.  ~    ^  .    <  - 
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A  <T  de  Dezembro  sahio  <k>  Recife  huma  Esqua- 
dra de  dezoito  navio?,  em  mfe  embarcárão  o  General 
Schoppe,  o  Commissario  Vancol,  c  o  terrível  Calabar, 
com  mrr  e1  quinhentos;  homens*  A  8  emrárão  no  Rio 
Grande,  a  peíar  do  fogo  do  Forre  da  Barra,  e  forao 
surgir  na  ponta  de  Gaspar  Rebeilo,  a  coberto  dos  seus 
tiros,  onde  tomarão  as  duas  Caravelas  do  Gomboi  de 
Francisco  de  Vnsconcellos ,  havendo  chegado  dias  antes 
outras  duas  de  Lisboa,  comtrtandadas  por  Cosme  do  Cou- 
to Barbosa  ,  que  sahindo  dalli,  metteo  huma  no  Porto 
do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  outra  em  Rio  For- 
moso. Dcsembarcárao  logo  09  Hollandezes,  e  por  con- 
selho de  Calabar  oceupárao  hum  morro  de  arêa  sobran- 
ceiro ao  Forte.  Com  mandava»  este  o  Capitão  Pedro  Men- 
des de  Gouvea ,  tendo  treze, canhões,  e  oitenta  e  cinco 
homens,  quasi  todos  paiza nos,,  .dç  que  fez  logo  aviso  4 
Parahiba.  _  Levantarão,  nossa  noite  os  Hollandezes  huma 
bateria  de  tres  canhões  naquelle  morro  de  arêa,  da  qual 
começarão  no  dia.  seguinte  a  bater  o  Forte,.  Soube  Pe- 
dro Mendes,  por  hum  emissário,  que  lhe  estacão  da  Pa« 
rahiba  a  chegar  soccorros  suftkientes  para  fazerem  le- 
vantar o  cerco,  porém  sendo  ferido  gravemente  no  dia; 
lo,  se  aproveitou  deste  incidente  o  Sargento  Pinheiro  f- 
desertor  da  Bahia;  e  conloiando-se  com  Simão  Pita  Or- 
figueira,  que  alli  estava  preso,  e  com  alguns  outros  trai- 
dores, desanimárão  a  guarnição,  cartearão-se  com  os  ini- 
migos, e  na  manhã  de  12  levantarão  bandeira  branca; 
e  ainda  que  esta  foi  arriada,  como  Pedro  Mendes  se 
achava  incapaz  de  combater,  poucos  Portuguezes  quize- 
rão  prolongar  a  resistência ,  e  os  Hollandezes  entrarão  no 
Forte  quando  as  tropas  da  Parahiba,  em  numero  de  qui- 
nhentos homens,  estavão  quasi  á  vista. 

Depois  desta  fácil  conquista  ,  aproveitando-se  os 
Hollandezes  de  algumas  inteljigçncias,  que  já  havião  uiv 
dido  com  os  Tapuias,  que  habitavão  a  oitenta  léguas 
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pelo  sertão,  os  convocarão,  e  attrahírão  &  sna  alliança,; 
e  começarão  a  fazer  assaltos,  e  invasões  nos  districtos 
em  que  os  Porcuguezes  tinháo  Aldeãs,  e  plantações,  as* 
solando  todo  o  Paiz»        v   .  -  .  -  * 

1634.  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  das  se- 
guintes embarcações:  A  Náo  Oliveira,  em  que  hia  o. 
Chefe  Jeronymo  de  Saldanha;  a  Naveta  S.  Filippe, 
Corarnandante  Thomaz  Barachi;  e  o  Galeão  S.Francis-, 
co  de  Borja  t  commandado  por  Jeronymo  de  Castanheda 
e  Vasconcellos  (r). 

'.  Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  20  de  Março:  os 
dois  primeiros  navios  chegárão  juntos  a  Goa  a  7  de  Ou- 
tubro, e  o  terceiro  hum  dia  antes*  , 
1634.  —  A  5/  de  Fevereiro  (2)  chegou  ao  Cabo  de 
Santo  Agostinho  Pedro  de  Almeida  Cabral  era  huma 
Caravela  de  Lisboa;  e  outras  duas  da  sua  conserva  ,  de 
que  cráo  Commandantes  Domingos  Paulo  da  Silva,  e 
Manoel  Coelho  de  Figueiroa,  entrárão  na  Parahiba :  to-, 
do  o  soccorro,  que  cilas  trazião,  náo  passava  de  cento  e 
vinte  soldados ,  e  algumas  munições  de  guerra.  Por  es- 
tas embarcações  se  recebeo  aviso,  que  apromptavão  era 
Hollanda  três  mil  homens  para  Pernambuco.  »j  .  i 

.  A  23  do  mesmo  mez  sahio  do  Recife  o  General 
Sctioppe  cqm  vinte  e -quatro  navios,  dezoito  Pinaças,  e. 
muitas  lanchas  com  três  mil  Soldados.  A  26  surgio  esta 
Esquadra  defronte  da  barra  da  Parahiba ,  e  desembar- 
cando nessa  noite  parte  das  tropas ,  marchárâo  os  Hoí- 
landezes  para  o  Forte  de  Santo  Antonio,  como  para  o 
surprehender.  Mas  encontrando  primeiro  huma  trinchei- , 
ra ,  que  o  cobria  ,  a  assaltarão ,  e  fora  o  tres  vezes  recha- 
çados pelos  reforços  ,  que  o  Governador  Antonio  ,dc  Àt-, 

Ci)   Faria.,  Asía  Portugueza.  —  Epilogo  de  Pedro  Barreto.  n 
(a)    Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  iao  até  170.  —  Ff, 
Joá»  José  de  Santa  Ttoexesa,  Liv.  ç.  —  Francisco  de  Brito  Freire,  Liv.  7, 
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buquerque  alli  conduzio.  Este  ataque  era  hum  estrate- 
gema ,  que  Schoppe  imaginou  para  divertir  a  attençáo 
dos  Portuguezes ;  assim ,  retirando-se  de  súbito  aos  seus 
navios,  se  fez  á  véla,  e  a  4  de  Março  ama nheceo  sobre 
o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  único  objecto  da  expedi- 
ção. 

As  fortificações  do  Cabo,  poucas,  e  defeituosas, 
tinháo  de  guarnição  trezentos  e  cincoenta  Soldados,  com- 
mandados  pelo  Sargento  Mor  Pedro  Correa  da  Gama; 
vieráo-lhe  mais  cem  homens  do  Arraial  do  Bom  Jesus, 
e  ò  General  Matinas  dè  Albuquerque,  a  pezar  de  achar* 
se  com  huma  sezão,  pardo  no  dia  6  de  madrugada  com 
trezentos  Soldados,  acompanhado  de  seu  irra  ao  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  do  Conde  de  Banho  lo,  e  de 
Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha ,  deixando  no  Ar- 
raial pouco  mais  de  duzentos  homens. 

Entretanto  os  Hollandezes  separarão  a  sua  Esqua* 
dra  em  duas  Divisões :  huma  de  treze  navios ,  e  outras 
tantas  lanchas  com  tropas,  sustentadas  por  tres  Patachos, 
tentou  em  vão  desembarcar  da  banda  do  Norte  do  Ca* 
Bo,  por  lhe  ser  animosamente  defendida  a  praia  pelas 
tropas,  que  alli  acudirão;  e  com  perda  dé  cem  homens, 
se  retirarão  os  Patachos  com  as  lanchas  para  os  seus  na* 
vios ,  que  paira vao  a  huma  légua  de  distancia. 

A  segunda  Divisão  ,  comprehendendo  o  resto  cfa 
Esquadra,  accommetteo  a  barra  do  Rorto  do  Cabote 
a  pezar  de  ser  muito  estreita,  e  defendida  por  huma  ba- 
teria antiga,  e  outra  construída  de  novo  na  pequena  Ilha 
de  S.  Jorge,  situada  mais  dentro  do  Cana),  torcárSo  a 
passagem  quatro  navios  máis  pequenos ,  hum  dos  quaes 
encalhou,  por  lhe  haver  huma  bala  quebrado  o  leme,  e 
a  equipagem  o  abandonou  logo.  Os  tres  navios  restan- 
tes farão  surgir  junto  da  Povoação  do  Pontal ,  toda  de 
casas  palhaças,  em  que  vivião  os  homens  do  mar,  que  A 
desamparárâo  depois  de  dfcitar-lbc  fogo*  em  que  se 
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márão  muitos  géneros  do  Paiz,  que  estavào  nellê  reco* 
Ih  idos;  dc  modo  que  03  Holiandezes  só  se  aproveitarão 
de  algumas  embarcações  já  carregadas.  Estes  navios 
estavão  perdidos,  náo  podendo  tornar  a  sahir  do  canal, 
nem  receber  soccorro  da  sua  Esquadra,  tanto  por  se  acha- 
rem as  baterias  da  barra  em  poder  dos  Portugueses,  e  me- 
lhor guarnecidas,  como  -por  falta  de  fundo  para  os  na- 
vios grandes  penetrarem  no  Porto.  O  génio  astuto  dé 
Cala  bar,  e.o  seu  exacto  conhecimento  das  localidades  os 
tirou  desta  situação  desesperada.  Pondo  se  á  testa  de  hu- 
roa  flori  lha  composta  de  todas  as  lanchas,  e  escaleres , 
que  levavão  mil  homens  de  tropa ,  aventurou-se  a  intro- 
duzi lia  ,  e  o  conseguio,  por  huma  abertura  que  havia  en- 
tre os  recifes  quasi  meia  légua  ao  Sul  da  barra,  pela  qual 
não  ousavao  passar  as  canoas  do  Paiz ;  e  sem  perder  hum 
só  escaler,  foi  desembarcar  na  tarde  do  dia  5  na  Povoa- 
ção iá  queimada,  onde  logo  os  Holiandezes  se  fortificá- 
rao.  Depois  desta  operação,  toda  a  Esquadra  veio  dar 
fundo  em  frente  da  barra ,  meia  légua  ao  mar,  e  estabe- 
leceo  com  elles  huma  communicaçao  por  aquella  abertu- 
ta  dos  recifes. 

No  dia  seguinte  de  tarde  chegou  Mathias  de  Al- 
buquerque, e  depois  de  reconhecer  a  prisão  dos  Holian- 
dezes, resolveo  o  ataque  para  o  dia  7,0  que  fez  com 
oitocentos  homens  (o  resto  guarnecia  os  Fortes),  entre 
Soldados  ,  e  moradores  armados.  A  vantagem ,  que  os 
Portuguezes  ganhirão  no  principio  da  acção,  parecia  de- 
çisiva  :  já  os  Holiandezes  começavão  a  perder  as  suas 
posições,  e  alguma  artilheria,  e  muitos  a  lançar-se  ao 
mar,  quando  algum  traidor  gritou:  Estamos  cortados. 
Espalhou-se  de  súbito  hum  terror  pânico,  que  não  pôde 
ser  dissipado  por  todo  o  valor  de  Mathias  de  Albuquer- 
que, expondo*se  com  menos  prudência,  que  temeridade^ 
sendo  o  ultimo  que  cobrio  a  retaguarda^  com  perda  de 
oitenta  mortos,  e  feridos,  entre  os  primeiros  dos  quaes' 
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se  contãrSo  os  Capitã»  Domineos  Dias  Bezerra,  Miguel; 
•  de  Abreu,  Antonio  Velho,  e  Jorge  da  Costa,  eo  Alfe- 
rcs  Francisco  de  Matos  da  Gaia.  Suppôz-se  que  os  Hol- 
landezes  não  ti  verão  menor  numero  de  mortos,  c  feri-' 

QOS. 

Deste  modo  ficarão  os  Hollandezes  senhores  do  Pon- 
tal, e  da  Povoação,  que  logo  pozerão  em  estado  de  de- 
fenda, continuando  os  Portuguezes  a  occupar  o  Forte  da 
Nazateth^-eas  bacerias  da  barrtf.  Tratárão-i  «imedia- 
tamente os  Hollandezes  de&zer  huma  obra  própria  dé 
Nação  tão  industriosa :  a  'pOuco  e  pouco  ala rgárâo  a 
abertura  dos  recifes,  e  a  reduzirão  a  hum  canal  não  só 
aufficienté  para  lanchas,  mas  passárão  por  elle  os  tres 
jlavios  que  tinhão  dentro,  tiraíido-os  deitados  sobre  o 
costado;  e  deixando  dois  mil  homens  de  guarnição  nas 
fortificações  conquistadas;  recolherão  se  ao  Recife*  d'on* 
de  partirão  para  Hollanda  os  dois  Comraissarios  a  J>edir 
novos  reforços.  —  i 

-  A  20  de  Agosto  chegárão  -de  Lisboa  duas  Carave- 
las com  trinta  Soldados  cada  huma ,  commandadas  por 
Balthasar  da  Rocha  Pita:  huma  entrou  na  Parahiba,  6 
outra  no  Rio  do  Cunhaú. 

A  18  de  Outubro  entrou  no  Recife  o  soccorro,  que 
havião  ido  sol  liei  rar  os  dois  Commissarios;  constava  de 
dezoito  navios,  com  tres  mil  Soldados,  muitos  víveres, 
e  munições;  commandava  as  tropas  o  Coronel  Polaço 
Artujoski ,  Official  hábil,  com  cuja  vinda  resolveo  o  Go- 
verno pôr  em  execução  a  conquista  já  premeditada  dar 
farahiba. 

A  29  de  Novembro  sajHO  do  Recife  hum  formidá- 
vel armamento  de  quarenta- navios,  que  leva  vão  seis  mil 
homens,  entre  Soldados,  e  marinheiros  (alguns  Escrito- 
res dizem  menos),  coramandando  as  tropas,  e  a  Expe- 
dição o  General.  Scboppe;  e  a  Esquadra  o  Almirante 
LichtharCw  ^  ✓ 
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Antonio  de  Aíl btf ejil^r cftiê  tinha  para  r4efendèf< 
ra  hiba  oi  t  ocenros  '  hoítíciis  f !  enti*e  Sol  d  a  dos ,  e-  p  3  i  2  a  n  os 
armados ;  e  Mathias  de  Albuquerque^  no  mesmo  dia  età 
o^ue  vio  partir  a  E&jiVadrÉi  <íô^Redfei  ílie  rrtafldòu;de  re- 
forço tres  Companhias  de  hifanteria ,  cjuõ'  chegárlo ^ptí* 
tneiro  do  que  elie ;  e  áà*  Goiana  lhe  veio  também  algu- 
ma gente."   r  ) 

A  4  de  DezembTo  de  madrugada  appareceo  em;  Gaíi 
bo  Branco  a  Esquadra  Hollándezâ,  lendo  mandado  dois 
dias  antes  huma  embarcação  *  peejueria  á  reconhecer-  lá 
Costa  desde  a<qjuelle  Cabõ  ateVa*  Enseada  àé  Lucena,  duas 
léguas  3e  Nòrté  do  Rio-  da  ParahroaV  Cmcoenta  Ian* 
dias,  è  Pihaças  com  tropas  a  bordo,  dirigidas  por  btint 
Patacho,  ém  que 'provavelmente  hia  o  General  ^  vieraé 
logo  dèmahlJár  a  terra.     '  "    f  '>! 

Antonio  de  Albuquerque  tinha  espailiâdaé  as  suai 
tropas  em  qUafrò  pontosylem  que  erá  praticável  o  des^ 
embarquei  6  primeiro  ^Oafró  légua*  âô  Sul  idã  "barra! 
o  segundo,'  fcjue'elle  escolhéo  pára  si,-  légua  e  meia  â$ 
Norte  da  Enseada  de  Jaguáripe,  rio  me  de  hum  Rio,  que 
alli  ha  ;  e  os  ofwros  dois  entrè  ó  segímdo  ponto  e  o  Fdr^ 
te  do  Cabedello,  situado  na  ponta  do  Sul  da  barra  da 
Parahfbfti  "  ■yt.tWrll       ^.irrd  on.  /A 

v  As  lanchas  Hoílandézas-  pozerão  as  proas  no  sifío 
em  que  estava  Antonio  de  Albuquerque,  mas  o  Patacho 
adiantou-se,  e  ancorando  em  jaguáripe,  lh e«  fez  signa i 
pira  as  chamar  ,  a  que  ellas  obedecêrao,  e  farão  desem* 
barcar  naquelta  Enseada,  onde  corrt  a  ressafea' do  mar  dé- 
rão  á  costa  trésiandiâs*;  e  lítífrtt  PínaÇa;  Aclldio  áqUéte 
la  parte  Antoujo  de  M bnquertyie, 'é  quando  chegou,  vio 
os  Hblíartdezes  yk  desembocados ",  e  formado»  ém  tres 
coluíiinas:  humá  Cortando  o  caminho  que  efle'  seguia  > 
Outra  ao  longo  do  marg  em  que  tinha  á$  Cos  ta  sVe  à  fer* 
ceira  guarnecendo  cte  bosques  que  ficavao  da  banda  da 
têprá,  aos  quaes  havia*Jgenítí  em Wca<la, :  cada-  húmà  dat 
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jcohmnas  tinha ,  na  suá  frente  huma  peça  de  campanha. 
A  Esquadra  Hollandez*  veio  surgir  defronte  da  Ensea- 
da*   [j  <■ 

r  Antonio  de  Albuquerque^  fjue  apenas  trazia  qujnhen* 
tos  homens,  em  vez  de  retirar-se  promptamente,  fez  al- 
to, e  (esperou  a  determinação;  dos  Hollandezes.  Então 
Schoppe  o  atacou  pela  frente,  e  flanco  esquerdo;  e  ain- 
daxjue  os  Portuguezes  resistirão  algum  tempo,  forão  ro- 
fosf)  &  forçados  a;  nerirac-se  com  perda  de  dezoito  mor* 
los*  muitos  feridos  ,  e  dez  prisioneiros. 

Antevendo  O  Albuquerque  que  os  HolUnderes  in> 
yestiriáo  primeiro  o  Forje  do  Cabedello,  que  com  man- 
dava Jo#o  de  Matos  Cardoso ,  lhe  augoientou  a  guarni- 
ção atç  trezentos  homens,  e<  se  recolheo  ao  Forte  de 
Santo  Antonio,  situado  da  banda  do-* Norte  da, barra ^  pa- 
ra enviar  da lli  reforços  onde  fossem  neçessarips ,  achan- 
do-se  já  çom-  muita  falta  de  gente.,  tanto  peja  que  per* 
deo  nfa  ultima,  aççap,  como  por  se  haverem  retirado  a 
suas  casas  alguns  dos  moradores ,  que  o- acompanha  vão. 
£  avi.sop  de  tudo  a  Maihias  de  Albuquerque  %  que  lhe 
enviou  trezentos  homens  çommandados  pelo  Conde  de 

Banhoíoi  .        ,  yt    .  ;  \  .       .  .   •  ., 

No  outro  dia  5"  tomárão  os  Hollàndezes  posição  a 
r>0  de  peça  do  Cabedello,  e  se  forriíicicáo ,  havendo 
recebido  algum  dammv  -  ■  •  , 

Dentro  do  Rio  da  Parahiba,  a  tiro  de  canhão  dp 
Cabedello,  ha  huma  pequena  Ilha  chamada  dos  Padres 
Bentos,  e  sobre  huma  restinga  desta  havia  huma  bateria 
aberta,  com  quarenta  homens,  e  sete  peças,  cujos  tiros 
jncommodavão  os  trabalhos . dos  Hollàndezes,  e  seria  de 
grande  vantagem  para .  elles  esrajiel ecerepi-se  naquelie 
ponto,  não  só  por  esse  motivo,  mas  porque  dalli  podião 
bater  o  Forte,  e- evitar  os  soçcorros  que  desciáo  da  Ci- 
dade da  Parahiba  ,  pelo  Rio  abaixo.  Em  consequência 
destas  considerações  no  dia  o  de  madrugada,  tendo  bom 
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tento,  e  maré,  e  aò  favor  de  huma  grossa  névoa  ]  entrá- 
râo  pela  barra  sete  navios  HoUandezesr  dos  mais  peque- 
nos, e  sefi  Pinaças,  levando  oitocentos- homens  ás  or- 
dens do  Sargento  Mor  de  Batalha  Andrezon ;  e  a  pczar 
do  fogo  do  Forte  do  Cabedello,  e  Santo  Antonio,  e  da 
bateria  da  restinga,  forçárão  a  passagem;  e  desembar- 
cando nas  costas  da  mesma  restinga,  assaltarão  a  bateria 
pela  gola  ,  e  a  ganhárâo  cora  morte  de  vinte  e  seis  dos 
seus  defensores,  ficando  prisioneiro  o  Capitão  Pedro  Fer- 
reira de  Barros ,  que  a  governava :  o  resto  da  guarnição 
salvou-se  nadando  para  bordo  de  algumas  lanchar,  que 
vinhão  em  seu  soccorro.  '») 

No  dia  12  achava-se  o  Forte  completamente  in- 
vestido, e  batido  de  muitas  partes  com  canhões,  e  mor- 
teiros, e  só  pelo  Rio  he  que  recebia  alguns  soccorros 
em  lanchas,  gue  se  a  ventura  vão :  a  atravessar  p  Canal, 
por  baixo  do  fogo  da  artitheria,  e  mOs^ueteria  dos  ini- 
migos, o  que  custava  sempre  algumas  vidas. 

Na  manhã  de  14  satíírão  para  o  mesmo  efTeito 
auatro  lanchas  do  Forte  de  Santo  Antonio,  carrega- 
das de  víveres,  e  munições,  huma  das  quaes  era  diri- 
gida por  Antonio  Peres  Caiháo,  com  quem  vinha  seu 
irmão  Francisco  Peres  Caiháo,  naturaes  ambos  da  Ilha 
Terceira»  Chovião  sobre  as  lanchas  as  balas  de  mos- 
quete ,  e  huma  delias  quebrou  o  braço  direito  a  Antonio 
Peres,  que  governava  o  leme;  e  acudindo  o  irmão  a 
tomar  o  seu  lugar,  lhe  disse  elle:  Em  quanto  eu  tiver 
estoutro  irmão  mais  lisinho  (o  braço  esquerdo),  nem 
quero  auxilio ,  nem  largo  o  meu  lugar.  Tomando  en^ 
tão  a  cana  do  leme  com  a  mão  esquerda ,  foi  governar^ 
do;  mas  de  Outra  baía,  que  recebeo  no  peito,  cahio 
quasi  morto.  Correo  o  irra&V  a  tomar  <r  lemef  *  lhe 
aconteceo  o  mesmo  desastre ,  recebendo  huma  bala  no 
braço  direito;  por  cuja  causa  pegou  nelle  com  a  mão 
esquerda.   Ambos  estes  intrépidos  Ilheos  se  restabele* 


cerifa  fej  «mente das  tuas  feridas;  e  as  lanchas  chegarão 
ao  Cabedello  com  perda  de  duzentos  mortos,  e  feridos, 
.no  '-Áchava*$e  a  rfinal  o  Forre  incapaz  de  mais  resis- 
tência:  tinha  ^pCfflidO  cento  s  o.lreaca.  e  cinco  homens,^ 
os  parapeitos/;  e  ctvàllejiro  estavno  arraza^os,  e  a  mu- 
ralha com  breeha-aberu  capaz  de.  astako,  guando  capi- 
tulou a  19  de  Dezembro.  Houve  huraa  circunstancia 
particulímneníe  honrosa  nesta  Capitulação v  e  foi,  que 
havendo  sido  o  <  o  nata  Ate  systema  dos  tiollandezes  em 
todas  as  Capitulações  das  Praças  do  Brasil,  transporta- 
rem a$  guarhiçôea  ás  índias  Occidentaes,  nesta-  do  Ca- 
bedello concederão,  que  o  Governador  Gregorio  Guedçs 
Soutomaior  (era  o  jterc^iro  que  coramandava  o  Forte) 
escoltes,*  íenjro.^ym te  Soldados,  que  ficavao  izentos 
daquella  condição  geral.  .„  ..,  .  :  .   ,~  ; 

f  í-  ,.r,Arperda  do  Cabedello  produzio  grande  consternação 
aias  etíopas^ift  tal  mudança  nas  opiniões  dos  habitantes 
da  Parahiba  ,  que  co^aeçárao  a  manifestar  desejos  de  vi- 
*erefc  debaixo  do  jugo  dos  Hollajidezes,  o  <jue  ajrastrou 
a  entrega  do  Forte  de  Santd  Antonio  no  dia  2$  ,v  quasi 
sem  jesistencia.  Porém  o.  Conde  de  _3aa9Ío*  antes  de 
abandonar*  Cidade  da  Parahiba,  que  era  aberta,  man- 
dou queimar  os  armazéns  do  Com  márcio,  e  os  navios 
qtt#'^sjàvão  no  Porto  carregados;  e.  levando  a  artilheriâ,, 
CimuniÇoes  que.  lheifoi  pc$sivei,  se  retirou  a  Perna robiw 
ço  comi  o  destacamento  que  d'alli  conduzira;  o  que  An- 
tonio de  Albuquerque  imitou  depois.,  Schoppe,  deixan- 
do ^boa  guarnição  na  Praça,  «  reparados  os  Fortes,  sahio 
para  o  Recife  ,  havendp-lhe  custado  aquella  conquista 
perto,  de  seiscentos  homenç.  „  ;r, 

163?.  —  A  Esquadra  da  índia. CO  constou  das  Náos 
Séjibora  da- Saúde,  e  Santa  Cathacina-,,  e  hum  Patacho; 

(O  Faria1  è  Sousa ,  As&  Portugueia.  —  Er>Io§o  de  Fedro  Bando 
de  lUrtode ,  jquc  acabou  note  anno  a  sua  Historia..  .,.  A    .zltUL-  > 
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embarcou  na  primeira  o  Vice-IVeíFedro  Ja  SilVay  com 
o  Chefe  da'  Esquadra  Antonio;  T«fclea  da  Silvai;  cora*  » 
mandava  a  segunda  NáoLuiz  de»  Castanheda»^  Yaseon- , 
cellosi  e  João-  da  Costa  o-  Patacho.     ;       '  ;      -  r 

-  Sahio  a  Esquadra  »de.  Lisboa  ia '  13.  de  Abrilr::scpft-»  ,. 
rara  o- se  na  viagem  as  duásNáos^ie  toroarão^e  .a  reuniffi 
depois  dé  dobrarem  ó'  Cabooie  Boa  l&pesaricja.'  .  Desta,? 
paragem  expedia©.  Vice»  Rei  o^Pstacba  cora  fcoccdffraa-i 
Moçambique,  o  qual havendo  a ltí  desembarcado*  íoit 
tomar  Goa  em  Novembro.  ^Aa  duas aos -!passáiao>po^i 
fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço^  e  soffi-èrão  grandes  calma*;: 
rias  nos  mares  da  índia;  por  fim  chegarão. ambas  fc^Co?/ 
chim  a  23  de  Novembro,:  bavendo4he  morrido  muita.  1 
gente,  e  trazendo  ainda:  a  bordo  -muitos  doentes. Nán 
torna^viagemj  perdcc*se  na  barra  de  J^is boa  a  ;NáónSa»^ 
ta.Catharina.  .;     ;  j  j 

r  1635^       A.  24  de  Fevereiro  de         (i)  partio  dei 
Goa  a  Nao  Belém ,  com  mandada  por  José  Cabreira*  emr, 
conserva j de  burra ,  quererá  a  Capitanea..  Esta  KácT Be- 
lém, quererá  mui  «rande,  tinha  encalhado  duas:  vezes  na  _ 
índia ,  c  tinha  sido. duas  vezes  carenada;  e  por  lhe  ha-  . 
verem  cortado  : os  mastros,  lhe  meuèrâo  outro?  mui'  j>e-  • 
zados  v  e~de  maior  guinda '  quer  os  antigos.  .  Trazia  de 
guarnição  cento  e  quarenta  c  cinco  pessoas  dé- marinha- 
gem (tendo  á  ida  levado  duzentos),  inclusos  osOfficiaes, 
e  alguns  escravos:  muitos  destes  homens  vinhao  doentes, 
e- outros. enfraquecidos  das  enfermidades,  quê  padecérão 
em  Goa.    A  Náo  fazia  agua,  e  de  noite  trabalha  vão  os 
escravos  com  a  bomba  de  roda  (he  a  •primeira  vez  que 
acho  menção  destas  'bombas)',  e  de  .  d  ia  com  outra.  Fa-, 
ziarse  pouca  fórça  de  vela  para  acompanhar  a  Capitaneai 
que  andava  menos.  ..:.  ).  ;.  *  . 

(1 )   Vejt-se  a  Relato  deste  naufrágio ,  escrita  pelo  ConunandanW' 
Jefc*  Cabreira,  impressa  em Lilboa  tm  16 y6.  . 
Tomo  II.  39 
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Da  latitude  SUt  poc  diante-  tivefâo  aguaceiros , 
que  lhe  Jevárãa  o  paano  pór  falia  de  gente  pára  a  ma- 
nobra; e  oo ,.tS  de-Maio  amanhecerão  com  a  Ilha  der 
Rodrigo.  Os  ventos  erãa  então  favoráveis  para  buscar 
directamente  o  Cai»  -de. Boa.  Esperança ,  mas  a  Capita- 
nea  foi  sempre  com  a  jprôa  ao- Sul  até  chegar  a  mais  de 
34*  onde  os  ventos  paésárao  a  0;N.  O.  e  N.O*,  c  co- 
meçirãoa  haver  têmpora  es;  o  que  vendo  Jose  Cabreira, 
fallou  á  Capítanea ,  é  cepresentoujhe ,  que  era  melhor 
não  se  amarar  ta rtfb,  e  procurar  ver  a  tefra  do  Cabo  por 
3^°,  por  ter  mais  abrigo,  e  cursarem  àlix  aquelle  mez  os 
ventos: Levantes,  o  que  rhe  parecco  bem;  e  assim  toma- 
rão as  duas  Náos  o  bordo  dd  terra,  e  passados  mais  de 
oito  dias ,  a  descobrirão  qi ias i  em  33o;  porem  encontrá- 
ráo  terríveis  tempos ,  e  a  Náo  Delem  achava-se  reduzida 
á  bomba  de  roda,  e  esta  quasi  desmantelada  ,.e.  as  outras, 
bombas  ordinárias  vierão  de  Goa  em  tão  mio  estado , 
qoe  só  huma  podia  trabalhar,  e  mal. 

Nestas  circunstancias  pedio  José  Cabreira  ao  Chefe 
Antonio  de  Saldanha,  hum  Carpinteiro,  e  hum  Calafa- 
te, e  algumas  cousas  necessárias  para. a  bomba;  porque 
os  dois  Carpinteiros,  e  os  dois  Calafates  que  trazia,  es- 
taVao  inca  pazes  de  ser  vrçov  O  máo  tempo ,  e  circunstanr 
cias  particulares  lhe  embaraçarão  receber  este  auxilio. 

Neste  tempo-  hia  crescendo  a  agua,  porque  a  Nao, 
com  os  grandes  balanços  que  dava,  cuspia  a  estopa;  e 
a  13  de  Junho  lhe  deo  hum  rijo  temporal,  a  que  se  se- 
guio  outro,  que  obrigou  a  correr  com  elie  em  papafigos, 
para  fugir  ao  mar,  levando  o  farol  acceso  por  lhe  ficar 
.  a  Capitanea  na  pôpa,  a  qual  nunca  mais  se  vio. 

Os  Pilotos  faaião-se  com  a  Bahia  de  S*  Braz;  e  co- 
mo o  tempo  continuava  tormentoso,  e  as  bombas  não 
vencião  a  agua ,  se  estabeíecêrão  gamotes,  trabalhando 
todas  as  pessoas,  sem  exceptuar  as  mulheres,  em  acudir 
ao  que  era  necessário.  Decidio-se  em  hum  conseloo  ge- 
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Yal ,  qtfe  a^Nío  estm  M<apir  de  'sbllter  pormtals^eik. 
*po  os  mares,  e<jne  se  devia  còtter  ao  largo  Coma 
para  tomarem  o  lugar,  que  podeísem. 

•Os  paiócs  da  pimenta  ârroitíbarão-se.,  c  >ft&!i*0ndd 
«esta  no  porão,  entupio  cts  btfrtibas,  e  are  enJbafaçMra  tfs 
gamotes;  descobrisse  t$mbem  ,  que  a  maior  partfc  da 
agua  e?tava  pelo  cora!  da  «próa,  <e  havia  já  dez  pai*- 
-mos  delia  no  porão,  e  ainda  crescia  a  cada  momento 
Tentavão  passar  por  baixo  da  pròa  huma  véía  1>eHi  Es- 
topada (meio  de  que  *e  sérvio  com  vantagem  t)  Ctfpkã* 
Cook),  para  vedar  por  tttc  modo  a  entrada  da  agllaj 
porém  o  tempo  não  permiuio  pôr  era  execucaô  este  pro- 
jecto. "  V-  • 

Tinha  se  alijado  ao  mar  tudo  quafflo  tra  possWéf^ 
posto  que  o  nuvio  mio  vrnha  mui  carregado  ;  porque  4t 
viesse  como  costumava^  vir  quasi  todos,  depressa  teria 
ido  a  pique.  DeterminOu-sc  a  final ,  por  pareoor  una- 
nime, que  se  buscasse  a  terra  para  encalhar  quanto  3n- 
tes,  visro  que  a  Náo  estava  com  a  proa  quasi  mértidà 
debaixo  d^gua,  e  nem  os  gamõtès  podião  já  trâbálhfât, 
por  causa  áa  pimenta  amassada  no  porão. 

A  28  de  Junho  virão  terra  em  32o,  que  1ie  quási  ô 
principio  da  Terra  do  Natal ;  e  chegando  a  dia  sobre  a 
tarde,  d«rão  fundo  a  hum  ferro.  Posta  a  lancha  fóra  , 
sahio  nelfa  José  Cabreira  com  trinta  e  oito  nomens  ar- 
mados, e  sem  mantimento  algum  pela  brevidade  com 
que  partio;  mas  a  escuridão  da  noite,  e  a  braveza  dó 
mar,  oue  rebentava  em  flor  tia  Costa,  não  permittió  aue 
desembarcassem ;  e  voltando  no  díà  seguinte  para  bordo , 
não  podérão  tomar  a  Náo,  de  que  os  afastava  o  mâr^  6 
a  corrente.  Nesta  extremidade  pozeréo  a  todo  o  risco  a 
pròa  em  terra ,  onde  milagrosamente  saltarão  todos ,  ar* 
ruinando-se  a  lancha. 

Os  da  Náo  quando  virfo  voltar  a  lancha  j*arà  tet- 
ra, a  deráo  por  perdida -j  e  picando  a  amafra ,  e  lârgatt? 
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Zo  o  traquete ,  sendo  o  venta  Levante>,  'fdfao  encalhar 
jem  huma  praia  próxima  de  hum  Rio,  que  sabia  ao  mar-, 
«pelo  qual  entrava-  amare.»  porém  não  o  enxergarão  nea- 
«$a  occasiSo ,  jx>r  ser  baixamar,  e  rebentar  rnnuto  p  mar 
4ias  arèas,  que  cercão  a  sua  foz*  Abonanço^  depois  o 
tempo,  c  passirao  a  noite,  a  bordo.  Os  Cafres  tinhãp 
.descido  á  praia  em  numero  de  mais  de  oitocentos  y  mas 
as  armas.de  fogo,  que  oComma«darite  teve  o  l>om  acor- 
.do  de  levar,  qs  conti  verão.  Desembarcada  a  salvo  todà 
A  gente,  se  alojarão  todos  os  Portuguezes  em  terra  com 
boa  ordem,  e  grandes  cautelas,  por  serem  os  Cafres  mui 
ladroes,  que  só  os  continha  o  receio  das  armas,  como 
succedeo  em  hum  assalto  que  na  primeira  noite  derão 
ab  campo,  no  qual  forão  rechaçados  com  perda  sua,  e 
ficárao  espantados  do  efFeito  das  balas  de  mosquete.  , 

Esta  t,Wa  era  de  tão  bons  ares,  que  todos  os  doenr 
Ces  convalecerao  em  breve,  á  excepção  de  quatro,  ou  cin- 
co, ,e  nunca  adoeceo  pessoa,  alguma.  Os  Cafres  erão 
grandes,  robustos,  e  &  bom  aspecto,  e  tão  ligeiros, 
que  corriao  por  cima  das  serras  mais  fragosas,  como  ga- 
mos: cobrião-se  com  capas- curtas  de  couro  de  boi >  mt- 
tidas  por  tal  modo  ,  que  fica  vão  macias  como  panno: 
as  suas  armas  erão  zagaias  com-  sons  ferros  bem  feitos ; 
e  rodelas  dè  couro  de  elefante;  acompaoihavâo-se  de 
muitos  cães,  que  lhes  serviao  para  acaça  dos  anirtiaes 
silvestres;  porque  ha v ião  no  Paiz  elefantes,  búfalos,  ti- 
gres ,  ledes ,  e  poFcos  monteies ;  assim  como  caça  volá- 
til, e  do  matto  de  toda  a  espécie.  Cria  vão  estes  Cafres 
inui  formoso  gado  vaccum ,  e  lavra-vlo  grandes  semen- 
teiras de  milho. 

Achou  José  Cabreira  acertado  mudar  o  seu;  campo 
á  outra  margem  do  Rio ,  e  alli  formou  huroa  povoação/ 
de  cabanas  com  boa  policia,  e  estabeleceo  commercio 
cèfR  es  Cafres,  que  lhe  yendiao- mantimento  a  troco  de 
pedajps  de  cobre  x  mercadoria  a  mais  estimada  daqueK 
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,1«  bárbaros.  Como  a  Náo  durou  dezesete  dias  encarna- 
da,  até  que  Se  queimou  por  desastre,  e  tinha  escapado 
intacto.,  o  escaler por  raeiodeste  se  tirarão  muitos  vi- 
veres,' massa  roe  ,  .e. outros  artigos*  .incluindo  as  malas 
das  cartas,  toda  a  pedraria,  aljôfar,  âmbar,  e  almíscar, 
que  tudo  se  registou,  e  pôz  em  boa  arrecadação;  e  o 
Commdndante  coucebeo  a  feliz  idéa  de  construir  duas 
embarcações,  em  que  coubesse  toda  a  gente.  Esta  obra 
parecia  impossível ,  mas  o  talento,  a  actividade,  e  o  zelo 
com  que  rodos  nella  se  empregárão ,  a  tornou  fácil ,  não 
havendo  mais  do  que  dois  Carpinteiros  com  tres  macha- 
dos ,  huma  serra ,  e  quatro  marrões. 
~  «A  20  de  Julho  começou-se  a  cortar  a  madeira:  erão 
as  embarcações  duas ,  a.  huma  derâo  o  nome  de  Senho- 
ra da  Natividade,  e  á  outra  de  Senhora  da  Boa  Via* 
gem,  cada  huma  com  sessenta  palmos  de  quilha,,  vime 
de  boca,  e  nove 'de  pontal,  as  quaes  ficarão  promptas 
no  Rio  a  ro  de  Janeiro  de  1,636.  Embarcou  José  Ca- 
breira na  primeira  com  todos  os  Orliciaes  da  Náo,  e  to- 
da a  riqueza ,  levando  cento  e  trinta  e  cinco  pessoas,  in- 
cluindo dez  escravos.  Na  segunda  foi  por  Commandan- 
te  Estácio  de  Azevedo  Coutinho ,  com  o  Piloto  Manoel 
Neto,  conduzindo  ao  todo  cento  e  trinta  e  sete  pessoas , 
inclusos  nove  escravos;  e  a  28  de  Janeiro  sahírão  do  Rio 
com  bom  vento  Levante  em  busca  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança ,  cujo  vento  se  mudou  logo  ao  N.  O.  tormen- 
toso, separando-se  a  Boa  Viagem,  de  que  o  Author  da 
Relação  não  falia  mais.  .  ,  i 

Ainda  que  a  distancia  do  Riod*onde  vir>hão.,(a  que 
pozerao  o  nome  de  Rio  da  Praia  )  ao  Cabo  de  Boa  Es- 
perança seria  de  cento  e  setenta  léguas  y  andarão  vinte  e 
dois  dias  á  vista  da  terra,  sem  poderem  dobrar  o  Cabo; 
e  por  não  perderem  o  caminho,. que  havião  ganhado,  sur- 
girão na  Bahia  da  Aíagoa ,  d*bnde  sahírão  com  muito 
perigo j  e  finalmente  em  Fevereiro  montarão  o  Cabo,  e 
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*>mve%*nòo  *o longo  ria  Costa  da  «Africa  XfcjcHetirai'; 
^chegarão  a  Angola  a  to  de  Março.  Dalii  partto  José 
-Cabreira  para  a  Bahia  a  c  de  Maia;,  e  sahindo  dcsra 
atitima  Ciaade  a  11  de  julho,  entrou  em  Lisboa  a  18  de 
Agosto. 

17,  B,  Faria  diz,  que  ambas  as  embarcações  se  "salva- 
rão. Vede  Asia  Portugueza,  Tomo  3.  Parte  4.  Cap.  14. 

1635.  —  Os  :Hollandezes ,  animados  com  a  conquisra 
<da  Parahiba  (1) ,  e  considerando  as  grandes  forcas  mili- 
tares, de  que  dispunhào,  comparativamente  ás  dos  Por*- 
-tuguezes,  projectarão  fazer  huma  campanha  decisiva,  pa- 
ra os  expulsar  de  toda  a  Província  de  Pernambuco.  Ma- 
chias de  Albuquerque,  penetrando  os  seus  intentos,  guar- 
•neceo  o  Forte  da  Nazareth  com  seiscentos  -  homens  \ 
-com mandados  pelo  Sargento  Mor  do  Estado  Pedro  Cor«? 
xea  da  Gama ,  e  por  Luiz  Barbalho ,  Sargento  Mor  do 
Terço  de  Portugal:  deixou  no  Arraial  do  Bom  Jesus  o 
Tenente  General  de  Artilheria  André  Marin,  com  qua- 
trocentos e  cincoenra  Soldados ;  e  a  2  de  Março  tomou 
posição  em  Villa  Formosa ,  a  seis  léguas  do  Cabo,  com 
trezentos  Portuguezes,  alguns  índios,  e  pouco  mais  de 
cem  moradores  armados,  ficando  asfim  próximo  dos  Rios 
de  Serinhaem,  e  Formoso ,  pelos  quaes  poderia  receber 
os  soccorros  que  viessem  de  Portugal ;  sendo  tanta  a  fal- 
ta de  munições  de  guerra,  que  houve  occasiáo  de  achar* 
•e  -com  meia  arroba  de  pólvora.  E  sendo-lhe  necessário 
oceupar  quanto  antes  Porto  Calvo,  situado  ao  Sul  do 
Cabo ,  destacou  a  isso  o  Conde  de  Banholo  com  duzen- 
tos liomens.    Cumpre  notar  ,  que  todas  as  forças  de  que 
dispunha  nesta  época  Mathias  de  Albuquerque,  não  pas- 
sa vão  de  mil  e  trezentos  e  cincoenta  soldados.  Recolheo 

(1)    Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  171  accan.  — 
Fr.  J0S0  José  de  Santa  Theresa,  Liv.  $.  —  Erito  Freire,  Liv.  I.  — . 
Scytbey,  Cap.  17. 
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elle  comsigo  em  Villa,  Formosa  a  Duarte  de  Albuquer- 
que, ao  Governador,  que  foi  da  Parahiba,  Antonio  de 
Albuquerque ,  e  outros  Officiaes  Superiores. 

No  dia  3  appareceo  o  General  Schoppc  com  h uma 
grossa  columna  ae  Infanteria  á  vista  do  Forte  da.Na- 
zareth,  e  se  fortificou  a  hum  a  légua  de  distancia,  para, 
interceptar  os  soccorros  que  viessem  por  terra :  ao  mes* 
mo  tempo  a  Esquadra  Hollandeza  evitava  as  communi- 
caçôes  por  mar;  posto  que,  a  despeito  da  sua  vigilân- 
cia ,  entrarão  no  Porto  alguns  barcos  com  avisos,  e  soc- 
corros. 

No  mesmo  dia  o  Coronel  Artisjoski,  com  outra  co- 
lumna de  três  mil  homens,  e  muita  artilheria,  sitiou  em 
forma  o  Arraial  do  Bom  Jesus.  Este  cerco  foi  huma 
serie  de  assaltos,  de  sortidas,  e  de  emboscadas,  com* 
grande  perda  de  ambas  as  NaçÓes,  ainda  que  menor  da 
parte  dos  Portuguezes ,  que  tinháo  a  vantagem  de  hum 
perfeito  conhecimento  das  localidades.  Mathias  de  Al- 
buquerque conservava-se  descansado  em  Villa  Formosa, 
d'onde  o  quiz  expulsar  no  dia  18  de  Março  o  Sargento 
Mor  de  Batalha  Andreson ,  destacado  para  effeho  por 
Artisjoski  com  mil  homens;  mas  foi  rechaçado  antes  de 
chegar  aos  entrincheira  mentos,  que  cobrião  a  Villa;  e 
voltando  a  11  de  Abril  com  oitocentos  Soldados  esco- 
lhidos, teve  alguma  vantagem  no  começo  da  acção,  que 
durou  das  dez  da  manhã  até  ao  pôr  do  Sol,  mas  por  ul- 
timo se  vio  forçado  a  retirar-se,  deixando  cento  e  vinte 
mortos  no  campo. 

Não  esta  vão  entretanto  as  armas  ociosas  no  Cabo 
de  Santo  Agostinho,  fazendo  a  guarnição  do  Forte  da 
Nazareth  varias  sortidas,  e  dando  os  HoNandezes  repe- 
tidos assaltos  ás  obras  exteriores,  de  que  se  retirarão  sem- 
pre com  perda. 

O  Conde  de  Banholo  achou  também  inimigos  em 
Porto  Calvo,  onde  chegou  a  12  dc  Março,  Tinlwo  os 
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Hollandezes  levantado  já  hum  Forte  na  Barra  Grande  , 
cinco  léguas  distante,  e  o  Almirante  Lichrhart,  que  al/t 
se  achava  com  huma  Esquadra,  querendo  obstar  ao  esta- 
belecimento do  Conde  era  Porto  Calvo,  marchou  contra 
clle  com  seiscentos  homens  tirados  das  guarnições  dos 
navios,  e  do  nôvo  Forte.  A  15*  foi  atacado  o  Conde, 
que  tinha  duzentos  Soldados,  c  alguns  paizanos,  em  hu- 
ma posição  que  havia  escolhido  fora  da  Povoação,  a 
qual  não  podendo  sustentar  contra  forças  tão  superiores , 
se  retirou  vagarosamente,  com  pouca  perda,  e  sem  ser 
perseguido,  para  a  Alagoa  do  Norte,  dezenove  léguas 
mais  ao  Sul,  a  que  chegou  no  dia  21.  O  Almirante 
em  vez  de  seguir  o  Conde,  contentou-se  com  saquear 
Porto  Calvo,  e  deixando  alli  o  Major  Alexandre  Picard 
com  hum  destacamento,  se  retirou. 

O  Arraial  do  Bom  Jesus  tinha  chegado  ao  ultimo 
termo  da  sua  vigorosa  resistência ,  estando  arruinadas  as 
obras,  mortos  cento  e  cincoenta  homens,  outros  tantos 
feridos,  e  acabados  os  víveres,  e  munições  de  guerra. 
Mathias  de  Albuquerque,  antevendo  o  resultado  dos  cer- 
cos do  Arraial,  e  Forte  da  Nazareth,  havia  expedido 
ordens  no  dia  4  de  Maio  aos  seus  Governadores  para 
que,  antes  de  consumirem  os  mantimentos,  rebentassem 
a  artilheria ,  e  sahissem  de  noite  com  as  suas  guarnições 
a  reunir- se  a  elle  em  Villa  Formosa :  porém  estai  ordens 
erão  inexecutaveis  nas  circunstancias  actuaes. 

A  6  de  Junho  capitulou  o  Arraial ,  sahindo  a  guar- 
nição com  todas  as  honras  militares,  para  ser  transpor- 
tada ás  índias  Occidentaes.  Custou  esta  conquista  mil 
e  quinhentos  mortos  e  feridos  aos  Hollandezes,  que  de- 
pois de  arrazarem  as  fortificações,  marchárão  a  unir-se 
ao  General  Schoppe,  o  qual  apertou  agora  o  cerco  do 
Forte  da  Nazareth,  em  que  havia  grande  fome,  e  por 
Í6so  capitulou  a  2  de  Julho  com  as  mesmas  condições 
do  Arraial. 

«  ■ 
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Havia  Mathias  de  Albuquerque  recebido  a  iç  de 
Junho  hum  expresso  do  Conde  de  Banholo,  em  que 
lhe  partecipava  terem  entrado  nas  Alagoas  duas  Cara- 
velas de  Lisboa ,  commandadas  pelos  Capitães  Paulo 
de  Parada ,  e  Sebastião  de  Lucena ,  trazendo  Cartas  d* 
ElRcr,  e  algumas  munições;  e  davão  noticia  de  que  a 
Armada  Hespanhola  não  podéra  sahir  de  Lisboa  em 
Março,  como  se  lhe  tinha  communicado ;  e  que  dé  cer- 
to partiria  no  mez  de  Maio.  Accrescentava  o  Conde/ 
que  lhe  parecia  bem,,  que  elle  abandonasse  Villa  For- 
mosa ,  e  se  recolhesse  às  Alagoas.  Concordou  o  Gene* 
ral  nesta  opinião,  bem  como  rodos  a  que  lies ,  z  quem 
consultou.  Esta  retirada ,  ou  emigração  dos  Povos  de 
Pernambuco,  que  o  acompanharão,  offerece  hum  dos 
quadros  mais  lastimosos  da  Historia  Portugueza;  eu 
me  dispenso  de  o  desenhar,  por. ser  alheio  destas  Me- 
morias. 

A  fortuna  quiz  dar  por  despedida  a  Mathias  de 
Albuquerque  huma  occasião  de  se  vingar  dos  Hollan- 
dezes.  Esta  vão  estes  em  numero  de  trezentos,  e  cin- 
coenra  homens  em  Porto  Calvo ,  por  onde  passava  a  li- 
nha de  retirada  dos  Porruguezes;  e  no  dia  que  estes 
avistarão  aquella  Villa,  entrou  nella  com  outros  duzen- 
tos soldados  o  famoso  Calabar ,  c  ue  aíli  havia  nasci- 
do; A  12  de  Julho  assaltou  o '  Albuquerque  a  Porto 
Calvo ,  depois  de  derrotar  hum  destacamento  de  du- 
zentos homens  ,  com  que  o  Major  Picard ,  enganado 
por  Sebastião  de  Souto,  sahio  a  reconhece-lo.  Ganhá- 
rão  logo  os  Portuguezes  alguns  pequenos  Reductos,  e 
sitiárão  duas  casas ,  e  huma  Igreja  em  que  elles  esta- 
vão  fortificados.  Djrou  o  cerco  até  ao  dia  19,  em  que 
P  card  se  rendeo  com  a  condi  ão  de  sahir  com  as  hon- 
ras militares ,  e  ser  transportado  á  Bahia  com  os  seus 
soldados,  para  serem  todos  conduzidos  a  Hespanha ,  e 
d^lli  á  Hollanda  ;  exceptuou-se  porem  Calabar,'  que  Ma- 
Tomo  II.  40 
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thlas  dc  Albuquerque  mandou  enfor^tr.  Sahio  Picard 
com  trezentos-,  e  sessenta,  homens  sáos,  e  vinte  e  sete 
doentes,  ou  feridos:  os  Poituguews  não  exeedião  neste 
momento  a  cento  c  quarenta  soldados ,  e  alguns  índios. 
Offereceo  Mathias  de  Albuquerque  ao  General  Schoppe- 
trocar  estes  prisinetros  pelos  .do  Porte  da  Nazareth  j  o 
que  clle  recusou  com  frívolos,  pretextos. 

Arrasadas  as  fortificações  de  Porto  Calvo,  e  reco* 
lhidas  seis  peças  de  artilheriâ  "(que  se  enterrarão  por 
falta  de  transportes) ,  e  as  armas,  e  munições  que  allt 
se  aclíárao,  proseguio  o  General  no  dia  23  a  sua  reti- 
rada para  as  Alagoas ,  e  chegou  d  do  Norte  a  20 ,  on- 
de o  esperava  o  Conde  de  Banhoto.  Concordárao  am- 
bos em  que  se  occupasse  a  A  lagoa  do  Sul ,  tanto  por 
ser  mais  defensável ,  como  por  se  achar  situada  entre  os 
Portos  de  Jaraguá.  Alagoas  ,  e  dos  Francezes,  proje- 
cto que  logo  começou  a  exccutar-se;  e  a  2  de  Agosto 
entrou  o  General  na  Alagoa  do  Sul ,  d5onde  partecipou 
a  EIRei  quanto  havia  succedido:  o  Conde  foi  alojar- 
se  seis  léguas  mais  ao  Norte  >  no  sitio  chamado  o  Po- 

A  15*  de  Agosto  occopou  o  Coronel  Artisjoski 
com  dois  mil  homens  a  Peripueira,  oito  léguas  distante 
das  Alagoas,  e  duas  ao  Norte  do  Poço,  na»  qual  con* 
struio  algumas  obras» 

Machias  de  Albuquerque,  esperando  cada  dia  pe- 
la grande  Armada  annunctada  de  Hespanha  ,  tinha  es* 
tabeLecido  intelligencias  por  toda  a  Cosra  de  Pernam- 
buco, para  que  logo  que  cila  apparecesse,  lhe  levas* 
sem  a  bordo  algumas  cartas,  que  depositou  em  mãos. 
seguras ,  nas  quaes  informava  o  General  d'aquella  Ar* 
tnada  do  estado  das  cousas  t  e  do  que  se  devia  erapre- 
hender  para  de  hum  golpe  expulsar  os  Hollandezes,  que 
desafinadamente  tinhão  espalhado  as  tropas  em  postos 
«ituados  a  grandes  distancias  buns  dos  outros  x  deixaor 

-■ 
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«fo  o  Recife,  chave  de  rodas  as  suas  possessões,  com 

duzentos  homens. 

Esta  Armada  ,  por  quem  suspir?.*a  o;  Brasil  ,  §a* 
hio  fmahnente  de  Lisboa,  composta  de  itránta*  navios 
(não  achei  relação  d'etíes)  Portugueses  ,  e-  HespsnfaoeSr 
Commandava  em  Chefe  D.  Lopo  de  Hozes  e  Cordon 
vá  ,  e  por  seu  Almirante  D.  Jose  de  Meneies,  Fiáalgo 
Portuguez.  Da  Esquadra  de  Portugal  eia  General  DI 
Rodrigo  Lobo^  e  Almirante  João  xleiíSeqrJoi na  Varejãoj 
A  bordo  de  D:  Lopo  ^embatcou  IX  Luia  dé  •  ftbxas  o 
JJorja ,  com  Patente  de  Mestre  de  Campo  .Gerièbdy  psn 
ra  succeder  a  Machia?  de  Albuquerque ;  e  a  bordo  de> 
D.  Rodrigo  Lobo  hia  Pedro  da  Silva  ,  'nbmea dooGapi* 
tão  General  do  Brasil,  que  devia  render  na  Bahia  a;Du»f 
go   Luiz  d«  Oliveira.  As  tropas  destinadas  paraiBor*; 
nambaco  reduzião-se  a  setecentos  Portoguezesy  !qui* 
nhenros  Hespanhocs  ,  e  quatrocentos. ..Napolitanos ,.-al^ 
guns  Artilheiros,  e  Mineiros,  e^  doze  peças 'de.^arios 
calibres.   Detcve-se  a  Armada  quinze  dias  em  Gabo?, 
Verde  (mania  inseparável  das  expedições  ao  Brasil),  ©ifc* 
de  lhe  adocceo,  c  morreo  alguma  gente.  Alil  fiieráo  os* 
Generaes^  hum  Conselho ,.  que  seria  mais  prudente  ter 
feito  em  -  Lisboa ,  para  se  decidir  ,  se  irião  primeiro  h 
Bailia,  ou  Pernambuco  y  e  asáentou-se  que  fossem;  a  vis* 
tsr  o  Recife,  a  fior  de  romar informação  do  estado  da* 
cousa*,  e  por  ella  se  resolverem  as  futuras  operações;  L» 
Ao  amanhecer  do  dia  26  de  .Novembro  virão  Q*í 
linda,  e  logo  o  Recife,  onde  acharão  surtos  em  franW 
quia  nove  navios  Hollandezes  carregadas  de  géneros  da; 
Paiz ,  promptos  a  fazer-sc  á  veJa  para  a  Europa ;  e  pe*; 
la  segurança  com  que  estaváo,  rinhao  em  terra  fauma 
parte  dos  marinheiros,  D.  Lopo  de  Hozes,  passando  á> 
falia  do  Almirante  Varejao,  perguntou*Jbe  o  seu  pa*: 
recer ,  e  respondendo  este ,  que  não  perdesse  a  boa  òò» 
casiáo  de  tomar  aquelies  navios ,  ambas  as  Ndor^am- 
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barão  para  elies;  mas  D.  Lopo  mudou  logo  de  opi- 
nião, com  o  fundamento  de  que  estas  Náos  demanda  vão 
mais  agua,  que  os  navios  Hollarrdezes,  havendo  nas  duas 
Esquadras  muitos  navios  pequenos;  e  assim  os  deixou 
em  paz,  e  continuou  a  ca h ir  para  o. Sul,  aonde  as 
aguas  então  corria  o, 

O  General  Schoppe ,  quando  vio  a  Armada  de 
Hespanha ,  deo  o  negocio  por  concluído,  e  lançando 
em  terra  o  chapeo.,  e  o  bastão ,  exclamou :  Estou  per- 
àid$\  Maior  seria  a  sua  desesperação  se  soubesse,  que 
por  intelligericias  secretas  de  MatÉias  de  Albuquerque, 
os  moradores  de  Pernambuco ,  e  mesmo  os  do  Recife 
esta  vão  avisados,  e  resolutos  a  pegar  em  armas  logo 
que  a  Armada  deitasse  gente  em  terra ;  e  se  D.  Lopo 
ancorasse  por  algumas  horas  diante  desta  ultima  Pra- 
ça, receberia  as  Cartas  de  Mathias  de  Albuquerque,  e 
seria,  cabal  mente  instruído  de  tudo. 

No  Cabo  de  Santo  Agostinho  he  que  D»  Lopo 
soube  por  hum  Jiomem ,  que  veio  a  bordo  em  huma 
jangada ,  as  novidades  que  devera  ter  diligenciado  ad- 
quirir de  Olinda,  ou  do  Recife  j  e  agora  já  era  difficii 
ganhar  para  barlavento  contra  as  correntes,  e  ventos  da 
monção.  Communicou  elle  aos  outros  Generaes  as  noti- 
cias ,  que  acabava  de  receber,  e  parecco  a  estes,  que  ao» 
menos  se  desembarcassem  as  tropas  em  Serinhem*,  e  se 
destacasse  huma  embarcação  a  avisar  Mathias  de  Al- 
buquerque, para  que  se  dirigisse  promptamente  a  este 
Porto.  Porém  Dé  Lopo  não  annuio  a  este  voto,  e  se- 
guindo derrota  para  as  Alagoas,  ancorou  defronte  da 
sita  barra  ao  anoitecer  de  2 8.  • 

Na.  ma  drogada  seguinte  soube  Mathias  de  Albu- 
querque da  5>ua  chegada,  e  lhe  escreveo  logo  por  Mar- 
fim Soares  Moreno,  Officut  mui  pratico ,  e  capaz  de  o 
poder  bem  informar  de  tudo,  e  na  carta  lhe  dizia ,  que 
o  desembarque  das  tropas  de  soccorro  devia,  ser  em  Ses 
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rinhem ,  ou  Rio  Formoso,  poucas  léguas  ao  Sul  do  Ca- 
bo de  Santo  Agostinho,  ou  deste  Cabo  para  o  Norte, 
pois  assim  ^ficava  dominando  a  parte  mais  fértil  da  cam- 
panha, sem  receio  de  achar  opposição  nos  Hollande- 
zes,  que  estavão  dispersos  desde  a  Peripueira  até  ao  Rio 
Grande,  e  só  com  duzentos  homens  no  Recife;  e  que 
elle,  ao  primeiro  aviso  seu,  marcharia  por  caminhos 
occultos,  que  jí  tinha  feito  abrir,  a  unir-se  ao  soccor- 
ro;  com  óue  se  ganharia  o  Recife.  £  que  não  convi- 
nha desembarcar  nas  Alagoas,  por  não  haver  farinha 
de  páo  nem  para  a  pouca  geme,  que  aIJi  estava;  e  a- 
char-se  Artisjoski  na  Peripueira  com  doze  navios,  e  dois 
mil  homens.  A  substancia  desta  carta  era  a  mesma  da9 
outras,  que  lhe  escrevera  antes,  as  quaes  D.  Lopo  não 
recebeo  pela  sua  precipitação  em  largar  o  ancoradouro 
do  Recife. 

A  esta  carta  respondeo  D.  Lopo ,  desculpando-se 
que  não  podia  demorarse,  por  trazer  ordens  d'ElRei 
cara  hir  a  Cidade  da  Bahia ,  e  receber  a  bordo  Diogo 
Luiz  de  Oliveira,  para  o  conduzir  naquella  Armada 
a  expulsar  os  Hollandezes  da  Ilha  de  Curaçau ,  haven- 
vendo-o  EIRei  nomeado  General  desta  particular  expe- 
dição. 

A  30  desembarcou  D.  Luiz  de  Roxas ,  e  o  Tenen- 
te General  de  Artilhcria  Miguel  Giberton  com  as  tro- 
pas do  soccorro  no  Porto  de  Taraguá ,  huma  légua  ao 
Norte  da  barra  das  Alagoas  ,  e  tres  ao  Sul  da  Peri- 
pueira. A  Armada  fez-se  á  vela  para  a  Bahia  a  7  de 
Dezembro,  e  a  16  partio  por  terra  para  aqucfla  Cidade 
Mathias  de  Albuquerque  y  deixando  alli  Punrre  de  Al- 
buquerque Coelho  por  ordem  expressa  d'ElRei.  Ficou 
agora  exercendo  o  supremo  Commando  D.  Luiz  de  Ro- 
xas, Oíficial  valoroso,  pratico  d<;s  guerras  da  Europa  y 
roas  ignorante  das  do  Brasil;  e  este  erro  da  Lorie  de 
Madrid  foi  mui  prejudicial  a  Portug  \L 
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16*36* "  —  Sahlrâo  de  Lisboa  este  anno  para  a  índia 
(i)  duas  Náos,  a  primeira  commandada  por  Gonsalo 
de  Barroi,  Chefe  da  «pediçao;  e  a  segunda  por  Anto- 
nio de  Araujo,  que  arribou.  O  Cbcfe  entrou  em  Goa  a 
salvamento. 

1636  —  D.  Luiz  de  Roxas  (2) ,  querendo  entrar  era 
campanha  ,  remetteo  para  a  Alagoa  do  norte  a  artilhe- 
ria  ,  munições,  e  doentes  (que  não  erao  poucos) ,  e  dei- 
xando alli  de  guarnição  ao  Conde  de  Banho! o  com  se- 
te centos  homens ,  se  poz  em  marcha  a  6  de  Janeira 
cora  mil ,  e  quatro  centos  Portuguezes ,  além  dos  Índios 
de  D.  Antonio  Filippe  Camarão,  seguindo  huma  vere- 
da que  mandara  abrir  pelo  meio  dos  bosques,  a  qual 
se  achou  péssima.  Tendo  aqui  noticia ,  que  o  General 
Schoppe  estava  descuidado  em  Porto  Calvo  com  seis 
centos  soldados  ,  destacou  o  Capitão  Francisco  Rebel- 
Ia  com  três  Companhias  para  o  entreter  até  á  sua  che- 
gada, devendo  antes  marchar  rapidamente  a  surprehen- 
delo.  Chegado  a  cinco  léguas  de  Porto  Calvo,  recebeo 
aviso  do  Capitão  Rebello,  de  que  já  se  tinha  apodera- 
do dos  principaes  caminhos,  e  aprisionando  o  Secre- 
tario de  Schoppe ;  e  se  levasse  maior  força  ,  accomece- 
ria  o  mesmo  a  este,  que  na  noire  de  14  escapou,  sem 
ser  sentido,  com  toda  a  sua  columna ,  guiado  por  hum 
moço  natural  do  Paiz,  que  o  conduzio  por  atalhos  des- 
usados, e  o  poz  a  salvo  na  Barra  Grande  sem  outra 
perda  ,  que  a  de  vinte  e  oito  homens  mais  atrazados , 
que  os  Portuguezes  matarão  no  alcance. 

Entrou  D.  Luiz  de  Roxas  em  Porto  Calvo,  onde 
achou  viveres  ,  e  munições  ,  e  sobre  hum  aviso  falso  de 
i  •  * 

(1)  Faria  c  Sousa  ,  Asia  Portugueza. 

(2)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque,  pag.  aia,  até  pa?. 
âjó — Erito  Freire,  Livros  8.°,  e  9.0 — Southev  ,  tomo  Cap* 
16  —  Fr.  João  José  de  Santa  Theicza ,  Part.  í.  Liv.  6.—  CastrioW 
Lusiuno,  Parte  i." ,  Liv.  i.\ 
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que  se  conservavão  os  inimigos  na  Barra  Grande ,  mar- 
chou a  elles;  mas  conhecido  o  engano ,  retroccdeo  do 
caminho,  e  soube  com  certeza,  que  Artisjoski  tinha 
sahido  da  PerLpueira  com  mil,  e  quinhentos  homens 
em  soccorro  do  seu  General ,  que  suppunha  cercado  em 
Porto  Calvo.  Tornou  D.  Luiz  a  sahir  desta  Villa  na 
tarde  de  17,  a  pezar  do  grande  cançasso  das  suas  tro- 
pas ,  para  atacar  Artisjoski ,  que  se  achava  d'alli  qua- 
tro léguas  ,  e  tinha  incendiado  alguns  Engenhos:  leva- 
va elle  oito  centos  soldados,  e  os  índios  de  Camarão, 
deixando  inutilmente  em  Porto  Calvo  ao  Tenente  Ge- 
neral Manoel  Dias  de  Andrade  com  o  resto  das  tro- 
pas;  e  seguio  a  direcção  que  julgou  melhor  para  cortar 
os  Hollandezes  do  caminho  da  Peripueira ,  onde  cria 
intentaváo  rctirar-se. 

l  Nessa  noite,  por  conselho  de  alguns  Officiaes , 
destacou  D.  Luiz  o  Capitão  índio  João  de  Almeida  , 
bom  pratico  do  Paiz,  para  reconhecer  os  caminhos; 
mas  estava  tão  perto  dos  Hollandezes,  sem  o  saber, 
que  o  Almeida  os  encontrou  a  tiro  de  mosquete ,  e  per- 
cebeo  que  lhe  vinhão  cortando  a  retaguarda.  No  mes- 
mo instante  foi  esta  assaltada  dos  inimigos  ,  a  quem  os 
Portuguezes  rechaçárao  ,  colhendo  sete  prisioneiros. 
Com  isto  fizerão  alto  h uns  ,  e  outros ,  aguardando  o 
dia  para  se  reconhecerem. 

Ao  amanhecer  de  18  travou^se  huma  acção  furio- 
sa-, havendo  alguma  desordem  na  vanguarda  de  D. 
Luiz,  a  carregarão  os  Hollandezes  com  -tanto  vigor, 
que  a  romperão,,  e  aceudindo  elle  a  pé  á  testa  de  hum 
pelotão  de  piqueiros  para  a  sustentar,  foi  ferido  de  hu- 
ma bala  de  mosquete  em  huma  perna :  querendo  então 
montar  a  cavallo,  recebeo  outra  no  peito,  que  lhe  ti- 
rou a  vida.  A  morte  do  General ,  influindo  sobre  o  mo- 
ral das  suas  tropas  ,  deo  a  victoria  a  Artisjoski,  o  qual 
vendonse  fora  da  má  posição  ,  em  que  se  achava  não 
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perdeo  hum  momento  cm  retirar-se  á  Peripueira,  1c* 
vando  prisioneiro  o  Sargento  Mor  Heitor  de  Ia  Caí« 
cha ,  e  deixando  duzentos  mortos  no  campo.  A  perda 
dos  Portuguezes  não  excedco  a  noventa  homens  entre 
eiles  alguns  Officiaes  de  merecimento, 

Succedeo  no  Commando  a  D.  Luiz  de  Roxas,  o 
Conde  de  Banholo  em  consequência  de  huma  Fia  de 
Successão ,  que  o  primeiro  levára  de  Hespanha.  Conri- 
nuou  o  Conde  pelo  resto  do  anno  na  mesma  guerra  de 
postos,  e  assaltos  que  anteriormente  se  fazia  com  grave 
oamiio  dos  Hollandczes,  que  não  podião  por  essa  cau- 
sa tirar  fructo  algum  da  Campanha,  por  onde  de  con- 
tinuo  andavão  partidas  soltas  ,  que  incendiavão  os  cana- 
veaes,  e  destruião  as  plantações  de  tabaco ,  *e  mandio- 
ca; o  que  incommodou  de  tal  sorte  os  Hollandezcs, 
que  largárão  a  final  os  Fortes  da  Peripucira,  e  Barra 
Grande. 

Chegárão  á  Bahia  Cartas  Jo  Conde  de  Banholo 
dirigidas  ao  Capitão  General'  Pedro  da  Silva,  e  aos 
Generaes  das  duas  Esquadras,  que  ainda  alli  se  conser- 
vavão,  em  que  lhes  partecipava  a  morte  de  D.  Luk 
àe  Roxas,  c  ped  a  que  na  sua  volta  avistassem  a  Costa 
de  Pernambuco;  porque  segundo  as  poucas  tropas,  e 
navios  com  cjue  os  Hollandezes  se  achavâo ,  quiçá  ha- 
veria occasiao  opportuna  de  tentar  alguma  facção  uri/. 
Chamou  Pedro  da  Silva  a  Conselho,  a  que  também  as- 
sistio  Mathias  de  Albuquerque ,  o  qual  era  da  opinião 
do  Conde  de  Banholo ,  e  se  offèreceo  a  servir  de  Vo- 
luntário ;  mas  tudo  foi  inútil ,  porque  D.  Lopo  se  escu- 
sou com  as  ordens  positivas ,  que  tinha  para  hir  á  ex- 
pedição de  Curaçau  com  Diogo  Luiz  ae  Oliveira,  o 
que  não  teve  effeito,  pois  que  sahio  depois  sem  elle, 
levando  sómente  a  sua  Náo  Capitanea ,  a  Almirante, 
e  hum  Patacho,  e  quatorze  léguas  ao  mar  da  Bahia  en- 
controu huma  Esquadra  Hollandeza  de  oito 


Digitized  by  Google 


I 


321 

cem  que  pelejou,  recebendo  deites  tanto  cfatnno,  que 

se  recolheo  á  Bahia.  E  da  segunda  vez,  que  sahio,  tam- 
bém não  levou  a  Diogo  Luiz ,  que  partio  para  Lifboá 
com  D.  Rodrigo  Lobo ,  e  o  resto  da  Armada ,  dando 
comboi  a  huma  Frota  de  navios  mercantes. 

1637  —  Neste  anno  (1)  foi  por  Chefe  de  duas  Naos 
da  Carreira  João  de  Mello,  sendo  Commandante  da 
outra  Aires  de  Sousa.  Ambas  chegárão  a  Goa. 

1637  —  A  23  de  Janeiro  (2)  chegou  ao  Recife  Joáo 
Mauricio ,  Conde  de  Nopau ,  primo  do  Príncipe  de  O- 
range,  para  Governador  Geral  de  todas  as  Praças  Hol- 
lanáezas  conquistadas  no  Brasil :  trazia  por  Assistentes 
tres  Commissarios  da  Companhia  Occidental,  e  dois 
mil ,  e  sete  centos  soldados.  Logo  que  o  Conde  se  in- 
formou do  estado  das  coisas,  resolveo  atacar  com  to- 
das as  forças  reunidas  ao  Conde  de  Banholo,  e  perse- 
gui Ho  até  o  forcar  a  passar  o  Rio  de  S.  Francisco.  Ti- 
nha para  executar  este  plano  cinco  mil,  e  quinhentos, 
e  cincoenta  Hollandezes ,  e  quinhentos  índios ,  e  Ne- 
gros bem  armados;  e  quarenta  navios  de  guerra.  No* 
dia  30  embarcou  Arteijoski  com  dois  mil  homens,  ca 
12  de  Fevereiro  ancorou  na  Barra  Grande,  onde  se 
conservou  embarcado  esperando  a  chegada  do  Conde 
de  Nassau ,  que  marchava  por  terra  com  o  resto  das 
tropas. 

Achava-se  o  Conde  de  Banholo  em  Porto  Calvo , 
base  das  suas  operações,  e  sabendo  da  vinda  de  Nas- 
sau ,  convocou  hum  Conselho  de  Guerra ,  em  que  Duar- 
te de  Albuquerque  propoz  hum  plano  de  guerra  ofFen- 
siva ,  combinada  com  a  defensiva ,  calculado  sobre  d 

»  •■  , 

(1)  Faria ,  Asia  Portugueia.  , 

(2)  Memorias  de  Duarte  de  Albuquerque ,  pa£.  237,  atí.aço  — 
Fr.  João  Jose  de  Santa  Thereza,  Parte  1. ,  Livros  6.,  e  7.  —  'Casrrioto 
Lusitano,  Parte  1.,  Liv.  j.  —  Brito  Freire,  Liv.  o^-Southey,  tomo 
1. ,  Capítulos  16,  e  ij.  —  ,  •  ■  • 
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systema  de  aggressáo  que  suppunha ,  aos  inimigos;  O 
tempo  justificou  o  acerto  das  suasi  ideas :  mas  o  Conde 
de  Banholo  seguio  outro  plano:  mandou  recolher  as  tro- 
pas que  guardavão  a  margem  do  Rio  de  Unar,  que  os 
Hollandezes  forçosamente  havião  passar;  e  deixando  no 
Forte  mal  acabado,  e  mal  armado  de  Porto  Calvo  ao 
Tenente  General  da  Artiilieria  Miguel  Gibertou  com 
trezentos  soldados  (muitos  deli  es  .doentes) ,  e  os  Arti- 
lheiros, e  Mineiros  com  as  munições;  e  artilheria  que 
vierão  de  Portugal ,  foi  tomar  posição  a  pouca  distan- 
cia no  sitio  chamado  o  Outeiro*  de  Amador  Alvares, 
em  que  começou  a  construir  doh>  Reductos,  hum  dos 
quaes  guarneceo  com  tres  canhões;  e  a  1  li  esperou  os 
inimigos. 

O  Conde  de  Nassau ,  proseguindo  a  marcha ,  ?eio 
passar  o  Rio  de  Una  sem  opposiçlo  no  dia  16  (de  que 
devia  ficar  bera  admirado  !j  j  c  se  ajuntou  com  Artis* 
joski,  que  desembarcou  apenas  soube  desta  passagem; 
e  reunidas  todas  as  forcas*  marchárão  na  madrugada 
de  17  para  Porto  Calvo,  cinco  léguas  distante. 

Avançou  o  Conde  de 'Banholo  hum  reconhecimen- 
to, que  encontrou  os  Hollandezes  a  duas  léguas  de  Por- 
to Calvo;  e  com  esta  noticia  ordenou  ao  Tenente  de 
Mestre  de  Campo  General  Almiron ,  que  os  fosse  ata- 
car com  quinhentos  soldados,  trezentos  índios  do  com- 
inando de  Camarão,  e  oitenta  Negros  de  Henrique 
Dias.  Era  quasi  noite  quando  Almiron  se  achou  na  pre- 
sença dos  Hollandezes  a  tiro  de  mosquete ;  e  cada  qual 
fez  alto  onde  estava,  esperando  a  manhã.  Occupavão  os 
Hollandezes  hum  terreno  elevado,  e  no  cume  construi- 
rão huma  bateria  entrinxeirada  com  quatro  peças  de 
campanha ,  que  toda  a  noite  jogarão  contra  o  campo 
dos  Portuguezes:  esta  vão  estes  em  numa  baixa,  junto  a 
hum  riacho,  em  que  levantárao  hum  entrinxciraniento, 
com  sua  palissada,  e  nos  fia  aços  emboscarão  alguma 
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gente.  Nessa  noite  enviou  Banholo  hum  reforço  de  tre-» 
zentos  homens ,  conserva  ndo-se  na  mesma  posição  que 
havia  escolhido  ,  com  o  restp  das  tropas ,  que  de  nada 
alJi  lhe  servião,  pela  grande  distancia  ,  e  poderião  ser- 
vir de  muito  na  batalha  decisiva,  que  Almiron  hia  dar 
com  menos  de  mil  homens  ,  sem  artilheria,  a  seis  mil 
inimigos ,  que  trazião  alguns  canhões. 

A's  oito  horas  da  manhã  do  dia  18  atacarão  os 
Hollandczes  em  tres  columnas  a  linha  dos  Porruguezes, 
que  depois  de  os  rcch.içar  duas  vezes ,  foi  rota  ao  ter- 
ceiro ataque;  mas  a  perda  não  excedeo  a  quarenta  e 
dois  mortos,  inclusos  tres  OfEciaes,  e  vinte  e  oito  fe- 
ridos c  quatro  Officiaes  prisioneiros;  porque  em  hum 
terreno  tão  coberto  de  bosques,  e  de  matos,  he  fácil,  e 
segura  á  retirada  aos  que  são  práticos  no  Paiz.  Huma 
parte  dos  Soldados  Jomou  logo  o  caminho  das  Alagoas, 
e  o  maior  numero  retirou-se,  .ao  campo  do  Conde  de 
Banholo.  Ésre,  em  sabendo  da  derrota,  partio  immedia- 
tarrrente  para  "as  Alagoas,,  levando  comsigo  a  Duarte 
de  Albuquerque,  e  ao  Tenente  General  Andrade;  c 
deixou  coisa  de  oito  centos  homens  a  Almiron  para 
comboiar  áqueile  disiricio  os  moradores,  que  se  qui- 
zessem  retirar ,  como  flzetao  muitos,  sem  que  os  Hol- 
landezes  os  seguissem. 

O  Conde  de  Nsssau,  satisfeito  da  sua  victoria, 
poz  cerco  a  Porto  Calvo,  que  se  rendeo  a  6  de  Mar- 
ço, sahindo  a  guarnição  com  as  honras  militares,  para 
ser  transportada  ás  Índias  Occidentaes. 

Entrou  o  Conde  de  Banholo  na  Alagoa  do  Sul  a 
25  de  Fevereiro,  e  no  dia  seguinte  chegou  Almiron  com 
a  sua  columna,  eo  comboi  dos  moradores,  os  quaes 
soffrêrão  as  mesmas  inclemências,  e  desgraças  da  ante- 
cedente emigração;  mas  não  se  dando  o  Conde  a! li  por 
seguro,  continuou  a  10  de  Março  a  retirada  para  a 
Villa  de  S.  Francisco,  vinte  léguas  distante,  edificada 
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sobre  o  Rio  da  mesmo  home,  que  desagua  no  mar  oi- 
to léguas  roais  abaixo ,  na  qual  entrou  po  dia  17.  Este 
Rio  tem  hum  quarto  de  légua  de  largura ,  e  em  partes 
menos,  com  numa  barra:  capaz  de  embarcações  de  du- 
zentas toneladas:  a  sua  corrente  he  grande,  e  as  cheias 
são  na  estação  do  Verão.  As  margens  são  abundantíssi- 
mas de  pastos,  em  que  vaguéa  immenso  gado  vaccunu 
Nellè  acaba  a, Província  de  Pernambuco  pela  bandido 
Sul,  e  começa  o  districto  de  Sergipe  d'EIRei,  que  faz 
parte  da  Província  da  Bahia. 

Não  se  dilatou  muitas  horas  o  Conde  de  Banholo, 
e  no  dia  seguinte  começou  a  passar  o  Rio,  cuja  opera- 
ção concluio  a  26  com  precipitação ,  e  alguma  perda , 
já  quasi  com  os  Hollandezes  á  vista,  os  quaes  entrarão; 
ao  outro  dia  na  Villa;  e  o  Conde  de  Nassau,  deixando* 
nella  ao  General  Schòppe  com  mil  e  seiscentos  dos  me>> 
ih  ores  Soldados,  voltou  com  o  resto  das  tropas  para  o 
Recife,  V 

A  31  de  Março  chegou  Banho  Io  á  Cidade  de  Ser- 
gipe, vinte  e  cinco  léguas  distante  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco, e  mais  de  sessenta  da  Bahia  ,  d'onde  escreteo  ao 
Capitão  General  Pedro  da  Silva ,  ©fferecendo-sc  a  hir 
soccotrelo,  por  julgar  que  Nassau,  em  concluindo  as 
fortificaçòéi  do  Rio  de  S.  Francisco,  passaria  a  atacar 
aquella  Capital.  Nãoacceitou  Pedro  da  Silva  a  oferta, 
duvidando  que  o  General  Hollandfz  tivesse  similhante 
projecto.  Em  consequência  desta  negativa,  ficou  o  Con- 
de de  Banholo  era  Sergipe,  mandando  dalli  partidas 
alem  do  Rio  de  S.  Francisco  para  devastarem  a  campa* 
nha  ,  na  qual  causárâo  grandíssimos  damnos  ;  e  avisou 
a  El  Rei  pelo  Tenente  General  Andrade  de  tudo  quan- 
to havia  occorrido. 

A  27  de  Junho  chegou  o  Almirante  Lichthart  com 
dezoito  navios  á  Villa  dos  líneos ,  trinra  léguas  ao  Sai 
da  Bahia,  e  queimando  numa  embarcação  mercante, 
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que  alli  achou*  quiz  saquear  a  Villa,  d'onde  foi  ex- 
pulso pelos  seus  moradores,  e  se  retirou  com  huma  ba- 
la de  mosquete  em  huma  perna ,  de  que  ficou  aleijado* 
A  8  de  Junho  partio,  do  Recife  João  Koin ,  mem- 
bro do  Governo  Supremo,  com  mil,  e  quinhentos  Sol- 
dados em  dez  navios,  para  atacar  o  Castello  de  S. 
Jorge  da  Mina.  Havia  Nicoláo  Van  Ypcren,  Com  man- 
dante do  Forte  Hotiandez  da  Morea  ,  situado  naquel- 
la  mesma  costa ,  dado  aviso  ao  Conde  de  Nassau  ,  de 
ter  agora  huma  occasiáo  opportuna  de  ganhar  aquella 
importante  Colónia,  por  lia  ver  elie  conseguido  ligar 
intelligencias  com  alguns  .Qmciaes,  e  Soldados  da  guar- 
nição; e  talvez  com  o  procrio  Governador.  Chegado 
Koin  á  Costa  de  Africa ,  communicou-se  com  Van  Y- 
peren ,  e  fez  Tractados  com  alguns  dos  Régulos  do 
■  Paiz.,  que  se  obrigárão  *  ficar  neuvos*  Dividio  Kojn  as? 
suas  tropas  em  tres  Batalhões;  o  primeiro  commanda- 
do  por  Guilherme  Latan;  o  segundo  por  João  Godlaar, 
e  o  terceiro  por  elie;  e  nesta  formatura  marchou  para 
o  Castello.  Os  Negros  alliados  dos  Portuguezes  sahirão 
subitamente  dos  bosques,  e-  matárão logo  oCommandante, 
e  muitos  Officiaes,.  e  oitenta  Soldados  do  primeiro  Ba- 
talhão; mas  em  vez  do  atacarem  os  outros,  lançárão-se 
sobre  os  mortos,  para  lhes  cortarem  as  cabeças,  segun- 
do o  seu  costume.  O  segundo  Batalhão  os  carregou  no 
meio  desta  desordem ,  e  os  poz  em  fuga  de  maneira , 
quê  não  apparecérão  mais  durante  o  cerco- 

A  brio  Koin  hum  caminho  por  meio  dos  bosques 
até  ao  cume  de  hum  monte,  que  dominava  o  Castello r 
e  nelle  estabeleceo  huma  bateria ,  de  que  começou  a. 
lançar  bombas ,  que  nenhum  damno  causarão  ao  Castel- 
lo. Afguns  Negros,  que  elíe  tinha  attrahido  ao  seu  par- 
tido v  assaltarão  a  Cidade,  e  fórão  rechaçado*.  A  pesar 
disto ,  o  Governador  capitulou  fracamente  quatro  dias1 
«íepois  da  chegada  dos  Hollandezcs ,  achando-se  a  Pra- 
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ça  munida  de  boa  artilheria  ,  muitas  munições  de  guer- 
ra. As  condições  fórão,  que  a  guarnição  sem  transpor-? 
tada  á  Ilha  de  S.  Thomé,  levando  cada  individuo  so- 
mente o  que  tivesse  vestido.  Koin ,  deixando  boa  guar- 
nição no  Castello,  voltou  para  o  Recife. 

A  1 6  de  Agosto  chcgoif  de  Lisboa  á  Bahia  Luiz 
Barbalho  com  quatro  Caravelas,  e  duzentos  e  cinecen- 
ta  Soldados,  fazendo  parte  de  hum  Terço  de  oitocen- 
tos homens,  que  se  organizava  em  Portugal,  de  que 
clle  vinha  por  Mestre  dé  Campo. 

Avisado  o  Conde  de  Banholo  de  que  Schoppe  ha- 
via passado  o  Rio  de  S.  Francisco  com  tres  mil,  e 
quinhentos  homens,  sc  pòz  em  retirada  para  a  Bahia, 
sahindò  de  Sergipe  a  14  de  Novembro,  e  a  29  chegou 
á  Torre  de  Garcia  de  Avila ,  quatorze  léguas  ao  Nor* 
to  da  Bahia ,  onde  se  alojou.  O  General  Schoppe  :en*  ■ 
trou  em  Sergipe  tres  dias  depois  da  sua  partida j  e 
queimando  a  Cidade  (menos  as  Igrejas) ,  e  oito  Enge- 
nhos ,  voltou  nos  fins  de  Dezembro  para  o  Rio  de  S. 
Francisco. 

Outra  conquista  fizerão  08  HoIIandezes  a  20  deste 
mez  de  Dezembro,  porque  rr.andando-se  offèrecer  os 
índios  do  Seará  ao  Conde  de  Nassau  para  o  ajudarem 
a  tomar  hum  Reducto ,  que  os  Portuguezes  alli  tinhão 
guarnecido  com  vinte  homens  ,  e  duas  peças  de  artilhe?- 
ria,  destacou  quatro  navios,  e  duzentos  Soldados,  que 
unidos  aos  índios,  facilmente  o  ganhárâo. 

1638  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de 
duas  rJáos;  era  seu  Chefe  João  Soares  Vivas,  e  Com- 
mandante  da  outra  João  Cardoso  de  Almeida. 


Oy  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  na  lista  das  Armadas  que  poz  no 
fim  do  tomo  j.  da  Sua  Ásia  Portugueza,  náo  concorda  com  o  que 
diz  no  corpo  da  sua  Historia,  relativamente  a  este  anno,  e  ao  de 
J  640. 
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1638  — A  i  de  Abril  (1)  soube-se  com  certeza  Da 
Bahia ,  que  o  Conde  de  Nassau  a  vinha  atacar ,  e  não 
poderia  tardar  muito.  Achava-se  esta  Cidade  quasi  a- 
berta  por  todas  as  partes,  falta  de  viveres,  e  muni- 
çóes  ,  e  unicamente  com  mil  quinhentos  homens  de 
guarnição,  divididos  em  dois  Terços,  e  algumas  Com- 
panhias de  Milícias  pouco»  disciplinadas,,  , O  desalento 
dos  habitantes  foi  tanto  com,, esta  inesperada  noticia,, 
que  se  a  Providencia  não  tivesse  alii  conduzido  o  Con- 
de de  Banho  lo  com  as  tropas  de  Pernambuco  >  em  nur 
mero  de  pouco  mais  de  mil  homens,  infallivelmente  ar 
bandonarião  a  Cidade,  como  fizerao  em  1624* 

O  temor  do  perigo  reunio  as  vontades  para  todos 
se  empregarem  nos  trabalhos  das  fortificações  mais  ir> 
dispensáveis,  a  que  desde  logo  se  acudio,  não  se. isen- 
tando d'elles  o  Bispo,  o  seu  Clero,  e  os  Religiosos.  Le- 
vantou-se  hum  novo  Baluarte  junto  ao  Convento  dê 
S.  Francisco,  defronte  do  sitio  das  Palmeiras,,  posição 
de  que  D.  F radique  de  Toledo  bateo,  a  Cidade  quan* 
do  a  restaurou. 

A  14  de  Abril  appareceo  a  Esquadra  Hollandeza 
próxima  á  Tapoã,  na  qual  vinha  o  Conde  de  Nassau 
com  cinco  mil  Soldados ,  e  oitocentos  índios.  Naquel- 
le  dia  ,  e  no  seguinte  flngio  querer  desembarcar  naquel- 
las  praias,  levando  tropas  nas  lanchas,  mas  a  16  pelas 
dua3  horas  da  tarde  entrou  pela  Bahia  com  quarenta 
navios,  de  que  era  Almirante  João  Mastio,  e  foi  sor* 
gir  junto  da  ponta  de  Tapagipe ,  a  huma  legua  da  Ci- 
dade. Pelas  cinco  da  tarde ,  debaixo  da  protecção  dos 
seus  ,  navios  ,  desembarcarão  tres  mil  homens  na  praia, 
que  ficava  entre  as  Ermidas  da  Senhora  da  Escada ,  e 

..CO  Brito  Freire  (que  acaba  aqui  a  ma  Historia),  I.iv.  ia-  Me- 
morias de  Duarte  de  Albuquerque  Cacabáo  neste  armo) ,  pag.  260, 
até  287— Fr.  João  Jose,  Parte  1.,  Liv.  7.  — Castrioto  Lusitano, 
Parte  i.  ,  Liv.  }.  -Southcy,  tomo  1.,  Gap.  17.-  ' 
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S.  Braz ,  e  alli  passarão  a  noite.  Na  madrugada  seguin- 
te marchárão  a  occupar  hum  monte  superior  ao -Enge- 
nho de  Diogo  Moniz  Telles,  no  qual  fizerão  alto;  po- 
rém o  Engenho  foi  logo  guarnecido  por  algumas  tro- 
pas Portuguezas ,  que  segu/rão  por  terra  o  movimento 
dos  navios ;  e  após  estas  tropas  chegou  o  Capitão  Ge- 
neral Pedro  da  Silva ,  o  Conde  de  Banholo ,  e  Duarte 
de  Albuquerque  com  todas  as  forças  disponíveis;  e  to- 
márão  posição  em  outro  monte  a  tiro  de  canhão  do  ini- 
migo. Por  espaço  de  duas  horas  se  observárão  huns 
aos  outros,  e  por  conselho  de  Banholo  se  recoihêrãò 
os  Portuguezès,  parecendo  ao  Conde  imprudência  arris- 
car huma  acção ,  de  cujo  mão  successo  seria  a  perda  da 
Cidade  a  necessária  consequência.  Mas  os.  da  Camara , 
convocando  o  Povo  a  toque  de  sino,  o  amotinárão  con- 
tra os  Generaes  querendo  por  força  que  se  détse  bata- 
lha aos  Hollandezes.  Tanto  receavão  os  trabalhos  do 
cerco!  Custou  muito  ao  Bispo ,  e  a  Duarte  de  Albu- 
qberoue  socegar  os  ânimos  da  multidão  com  a  promes- 
sa, de  que  se  atacarião  os  Hollandezes. 

Sahio  com  effeito  no  dia  2ô  o  Conde  de  Banholo 
com  as  tropas  de  Pernambuco ,  e  os  dois  terços  da  Ba- 
hia a  buscar  os  Hollandezes,  que  já  não  encontrou,  por 
haverem  mudado  de  posição;  e  retirando-se  para  a  Ci- 
dade, não  o  quiz  fazer  o  Mestre  de  Campo  D.  Fer- 
nando .de  Lodonha ,  Com  mandante  de  hum  d'aquelles 
dois  Terços ;  ainda  que  pouco  depois  o  obrigarão  os 
Hollandezes  a  obedecer,  expulsando-o  d'aqt]elle  posto. 

Como  as  tropas  da  guarnição  da  Cidade  recu*avão 
obedecer  ao  Conde  de  Banholo,  e  as  de  Pernambuco 
ao  Capitão  General ,  o  que  embaraçava  a  boa  ordem  do 
serviço,  tinha  este  transferido  ao  Conde  roda  a  sua  au- 
thoridade  militar;  e  desse  momento  em  diante  desen- 
volveo  a  Banholo  tanto  zelo,  actividade,  c  talentos,  que 
fez  emmudecer  a  inveja ,  c  concorrerem  todos  para  a 
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defensa.  Eoi  consequência ,  levantárão-se  era  breve  no- 
vos Reductos ,  e  entrincheiramentos  nos  pontos  mais  ac- 
cessiveisj  .  fizerão-se  plataformas,  e  cartuxa  me  de  arti- 
Jhcria ,  que  não  havia ,  e  dispoz-se  tudo  para  hum  a  vi- 
gorosa resistência.  Estas  acertadas  medidas  devião  fa- 
zer arrepender  o  Conde  de  Nassau  de  não  assaltar  a 
Cidade  com  todas  as  suas  forças  de  mar ,  e  terra  logo 
que  desembarcou ;  porque  segundo  o  estado  em  que  ci- 
la ainda  se  achava  ,  e  a  divisão  que  reinava  entre  os 
Portuguezes,  era  provável  que  a  ganhasse. 

No  dia  21  tomarão  os  Hollandezes  sem  resistên- 
cia o  Forte  de  Monscrrate ,  situado  em  huma  praia  a 
meia  légua  da  Cidade.  Era  seu  Commandante  o  Capi- 
tão Pedro  Alvares  de  Aguirre,  velho  decrépito,  que 
tinha  alguns  Soldados  da  guarnição,  e  seis  peças  de 
pequeno  calibre.  Ao  anoitecer  deste  mesmo  aia  assal- 
tarão os  Hollandezes  com  mil  e  quinhentos  homens 
hum  entrincheiramento,  que  se  andava  construindo  na 
Ermida  de  Santo  Antonio,  pouco  adiante  da  porta  do 
Carmo ,  posto  o  mais  importante  para  a  defensa  da  Ci- 
dade por  aquella  parte;  porem  sendo  sentidos,  fôrão 
rechaçados  com  perda  de  duzentos  homens,  por  se  a- 
charem  então  a  1 1  i  o  Capitão  General ,  e  o  Conde  de 
Banholo  com  as  melhores  tropas :  a  perda  dos  sitia- 
dos  não  excedeo  a  vinte  e  seis  homens  ,  inclusos  quatro 
Officiacs.  Se  os  Hollandezes  atacassem  com  tódas  as 
suas  forças,  talvez  ganhassem  o  entrincheiramento,  que 
uão  estava  concluído,  e  nesse  caso  a  Cidade  corria  im- 
minente  risco,  porque  a  porta  do  Carmo  ainda  não  se 
podia  fechar,  nem  estava  cm  termos  de  resistir:  do 
mesmo  modo  se  achavao  outros  pontos  do  recinto ,  que 
em  tão  pouco  tempo  não  havia  sido  possível  pôr  a  abri- 
go de  hum  golpe  de  mão.  Acabado  a  final  o  entrinebeip 
ramento e  guarnecido  com  o  seu  fo.cso  ,  e  quatro  pe- 
ças grossas,  ficou  sempre  alli  hum  Terço  de  guarda. 
lomo.  11  42 
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No  dia  seguinte  22  ganharão  os  Hollandezes , 
quasi  sem  perda,  o  Forte  de  S.  Bartholomeu,  que  lhes 
oifficultava  o  desembarque  :  commandava  o  o  Capitão 
Luiz  de  Vedoy,  tendo  setenta  Soldados  de  guarnição, 
e  dez  canhões,  com  que  poderia  defender-se  alguns 
dias. 

Hum  caso  accontecido  neste  tempo  deo  motivo  a 
suspeita  r-se ,  que  os  inimigos  tinhão  intelligencias  na 
Praça :  indo-se  buscar  pólvora  hum  dia  antes  de  ama- 
nhecer ,  achou-se  atravessado  debaixo  da  porta  do  ar- 
mazém hum  murráo  meio  acceso  -,  niincá  se  pode  des- 
cobrir o  author  deste  attentado. 

O  Almirante  Hollandez  distribui©  tão  mal  os  será 
navios,  que  entravao,  e  sahião  a  salvo  as  embarcações 
com  mantimentos',  e  por  terra  não  faltavão  os  soccor- 
tos.  No  dia  28  cliegárão  do  Sertão  duzentos^  cmcoen*- 
♦a  bois;  e  pouco  depois  outros  duzentos.  As  sortidas 
dos  cercados  fazião  grande  damnò  aos  sitiantes,  e  de* 
Continuo  conduzião  prisioneiros ,  que  davão  noticias  de 
todos  os  seus  projectos. 

As  tropas  de  Pernambuco  tinhão  já  passado  dois 
annos  sem  soldos  ,  e  em  a  t  tenção  aos  seus  bons  servt^ 
ços  a  Camará  da  Bahia  lhes  mandou  dar  depois  16$) 
cruzados  como  gratificação. 

No  i.°  de  Maio  começdrno  os  Hollandezes  a  ba- 
ter a  Cidade  com  seis  canhóos  da  parte  da  Ermida  de 
Santo  Antonio ,  e  como  descobrido  a  rua  ,  que  condu- 
zia áquella  bateria,  raatávão  alguns  homens,  e  damni* 
fica  vão  as  casas.        **-  - 

A  e  entrárão  dois  barcos  com  farinha,  e  por  ter- 
ia oitenta  bois,  e  a  8  cnrrárão  mais  200,  e  hum  reba- 
nho de  ovelhas.  A  Q  formarão  os  Hollandezes  outra 
bateria  de  duas  peças  de  24,  com  que  causavão  damno, 
"por  descobrirem  d'aquelle  ponto  a  Cidade.  A  10  che- 
gou de  noite  o  Capitão  Manoel  Mendes  Flores  y  Com- 
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mandante  do  Morro  de  S.  Paulo,  por  ordem  que  par* 
isso  recebeo,  com  cento  e  cincoenta  homens,  dos  du- 
zentos que  alli  tinha  de  guarnição.  As  Pin aças,  e  lan- 
chas dos  Hollandezes  faziáo  neste  meio  tempo  incur- 
sões pelo  Recôncavo ,  buscando  mantimentos ,  e  obje- 
cios  de  saque ;  e  assassinavão  barbaramente  os  habitan- 
tes ,  e  as  suas  famílias  que  potf ião  surprehender. 

A  18  pelas  sete  da  tarde  assaltou  o  Conde  de 
fJassau  com  três  mil  homens,  juramentados  a  vencer, 
ou  morrer,  o  entrinxeiramento  de  Santo  Antonio;  e  no 
primeiro  ímpeto  ganhárão  os  Hollandezes  o  fosso,  e 
começárao  a  escalar  âs  trinxeiras.  Como  senão  fez  ne- 
nhum ataque  falso,  qúe  divertisse  as  forças  dos  sitia- 
dos, accudírtío  alli  todas  as 'tropas  da  Cidade,  e  fazen* 
do  huma  sortida  dfc  outro  ponto  tomarão  em  flanco ,  e 
de  revez  aos  que  estavão  no  fosso.  Puchou  o  Conde  de 
Nassau  pelo  resto  das  suas  forças,  para  Sustentar  o  » 
salto,  ou  favorecer  a  mirada  dos  seus,  o  que  nlo  efa 
fácil.  Deo-se  aqui  huma  -verdadeira  batalha,  em  que  a 
final  os  Hollandezes  fôrão  derrotados,  e  expulsos  de* 
pòisVde  três  horas  de  conflicro,  deixando  nas  mãos  dos 
Portuguczes  cincoenta  e  dois  prisioneiros ,  muitas  ar- 
mas, e  instrumentos  de  expugnação.  Pedio  Nassail ,  e 
obteve  huma  suspensão  de  armas  dc  seis  horas,  para 
rVfirar  os  Seus  mortos  de  que  levirao  trezentos  e  vinte 
s*te.  Dos  sitiados  morrerão  trinta,  inclusos  oito  Gffi-- 
ciaes,  e  ficarão  feridos  oitenta. 

A  20  entrárao  na  Cidade  mil  bois.  A  26  amanhe^ 
ceo  deserto  o  campo  dos  Hollandezes,  que  abandonaV 
rao  quatro  ptfças  de  24,  muitas  armas ,  c  ferramentas^* 
mil  barricas  dc  farinha ,  Outras  muitas  de  arroí,  e  le- 
gumes, é  òs  farnos  com  o  pão  a  coser.  Os  Forres,,  que 
havião  tomado,  ficárão  cora  toda  a  sua  artilheria.  Em- 
barcarão no  mesmo  lugar  em  que  tinhão  desembarca- 
do;  e  detiyerão-se  dois  dias  na  entrada  do  Porto.  Du*, 
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rante  o  cerco' dispararão  contra  a  cidade/ 1446  balas,  e 
perdêrâo  quasi  mil  homens-  mortos,^  e  feridos. 

A  28  entrou  a  salvo  hum  navio  Portuguez  vindo 
da  Cidade  do  Porto  ,  e  nessa  mesma  noite  sahirão  os 
Hollandezes  para  Pernambuco. 

A  17  de  Novembro  entrou  na  Bahia  huma  Esqua* 
dra  Hollandeza  de  dez  navios,  e  dois  Patachos:  sur- 
gio  defronte  de  Tapagipe,  e  desembarcando  alguma 
gente,  saqueou  hum  Engenho ,  e  a  3  de  Dezembro  sz- 
íio  do  Porto. 

1638  —  Resolveo-se  finalmente  no  Gabinete  de  Ma- 
drid fazer  hum  grande  esforço  para  expulsar  os  Hollan- 
dezes de  Pernambuco;  a^  menos  foi  este  o  motivo  os* 
tensivel  das  duas  Esquadras,  que  *e  armárao  em  Lis- 
boa, e  Cadix  (de  que  nao  achei  ><a  relação)  (1),  soms 
mando  mais  de  oitenta  navios.  Nomeou  El  Rei  para  Ge? 
neral  em  Chefe ,  e  Governador  do  Brasil ,  ao  Gondé 
da  Torre  D.  Fernando  Mascarenhas.  Sahio-  de  Lisboa 
nos  fins  de  Outubro  de  1638  ,  .  e  foi  esperar  nas  Ilhas 
de  Cabo  Verde  pela  Esquadra  de  Cadix ,  demora  que 
lhe  custou  mais  de  mil  homens  fallecidos  de  doenças, 
em  que  entrou  o  seu  Almirante  Francisco  de  Mello  c 
Castro. 

Reunidas  as  Esquadras,  seguiraÓ  a  sua  derrota,  e 
a  10  de  Janeiro  do  anno  seguinte  virão  o  Recife.  O 
Conde  da  Torre,  ou  porque  levasse  para  kso  ordens 
particulares,  ou  pela  multidão  de  doente*  de  que  bião 
empachados  òs  seus  navios,  não  se  deteve  diante  d'a- 
cuella  Praça,  e  proseguio  a  sua  navegação  para  o  Sul, 
Enviou  o  Conde  <le  Nassau  duas  embarcações  ligeiras 
em  sçu  seguimento,  para  QbservaKexn  o  porto  que  to- 
mava y  crendo  que  surgiria  em  algum  d'aquella  Costa , 

fj)  Portugal  Restaurado,  tomo  1. ,  Xiv.  *.  —  Soutftéy,  tomo 
li ,  Cáp.  1 7 Ca«trioro  Lusitano  ,  Parte  i.  Lw.  J.  —  Ft.  Joio  Jose 
<k  Sam»  Th«f«z*  t  Paite  1. ,  Liv.  7.         .  - 
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para  desembarcar  as  tropas.;  porém  recebendo  a  agra- 
dável noticia  de  que  ficava; ancorado  na  Cidade  da  Ba- 
hia, preyenio  a  sua  Esquadra  para,  o  esperar  na  volta.; 

Deteve-se  o  Conde  dar;  Torre  bum  snnp  naquellá. 
Capital,,  onde  os  Hollandezes  rinha  o  boas  imelligenciasj 
por  cujo  meio  sabião  no  Recife  quanto  aJU  se  fazia ,  e 
premeditava ;  e  os  seus  navios  cruzadores  intercepta- 
vão  os  Despachos ,  que.  o  Coridè.  expedia  para  Madrid. 

Enviou  este  por  terra  a  Pernambuco  a  André  Vi-f 
dal  de  Negreiros  ,  e  os  Qffíciaes  mais  práticos  doa  ca^ 
minhós,  e  veredas  d'aqueJi a  /  Província  .  com  algumas 
tropas ,  dandó-lhes  instrucçoes  para  ,  assolarem,  todo  o' 
Paiz  (cómo  Jizerão),  e  em  certo  tempose  aproximarem! 
dà  Costa  y  e  descobrindo  a  Sua  Armada,  a  seguiremi 
até  ao  Porto  em  que  ancorasse,  a  fim  de  se  encorpora- 
rem  logo  com  ás  tropas,  que  elle  desembarcasse,  e  cer- 
carem o  Recife  da  banda  da  .terra  :>  em  quanto  elJe  o 
sitiava' por' mar.  . 

Nos  princípios  de  Janeiro  de  1640  sahio  da  Ba- 
hia o  Conde  da  Torre  coro  toda  a  sua  Armada,  ea 
flor  d  as.  tropas  d«*  Bahia,  além  das  que  levára  de  Hes- 
panha :  de  humas^  e  outras  escol heo  dois  mil  homens 
para  o  d esembarque  projectado*.  Navegou  com  vento 
enx  popa  até  4  Barra  Grande ;  e  acconselhado,  que  des-1 
embarcasse  aqui  as. tropas,  não  o  qutz  fazer  por  ser 
longe.  Avistou  depois  Ta  mandará,  dezésete  léguas  ao 
Sul  do  Recife,  e  dando-se-ihe  o  mesmo  conselho,  o 
rejeitou*  Começando  agora  a  experimentar  ventos  vio- 
lentos, e  grandes  correntes  para  o  Norte,  encontrou  a 
Esquadra  Hollandeza  sabida  do  Recife  com  vinte  na- 
vios ,  e  alguns  Patachos.  No  dia  12,  entre  Tamaracá- 
e  Goiana,  combatêrão  ambas  em  desordem:  os  Hollan*. 
dezes  perderão  o  seu  Almirante,  e  tiverão  hum  navio 
a  pique.  Succedendo  huma  bunança  de  tempo  de  algu- 
mas horas ,  e  mettida  em  ordem  a  Esquadra  Hespanho- 
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k  para  luimi  acçtô  geral  ,  avistado  os  Hollandezes, 
que  conserva  vão  o  barlavento.  Tornou  a  crescer  o  tem- 
po furioso,  e  as  Esquadras  fôrão  arrastadas  para  o 
Norte  No  dia  seguinte,  achando-se  entre  Goiana  e 
Cabo  Branco,  tiveráo  outro  combate  parcial.  A  14  a- 
racárâo-se  de  novo  defronte  da  Parahiba*,  e  a  17,  na 
altura  do  Rio  Grande,  travão  a  ultima  acção,  em  que 
os  Hollandezes  sè  retirárão  de  todo;  e  as  correntes  le- 
vaváo  cada  vez  mais  para  o  Norte  os  Hespanhoes.  Nes- 
tes quatro  eomtâter  níú  íbi  grande  a  perda '  das  dota 
Naçéesj  e  posto  que  a  victoria  ficasse  ao  Conde  da 
Torre,  com  tudo  as  consequências  fôrão  favoráveis  aos 
Hollandezes,  pòr  se  mal  lograr  o  cerco  do  Recife,  que 
não  podia  resistir  naquella  conjunctura.  O  Conde  dc 
Nassau  ficou  tão  escandalizado  da  comkicta  de  muitos 
Commandantes  dos  seus  navios  >  que  alguns  fôrão  pin 
nidos  com  pena  de  mor W. ' 

Perdidas  finalmente  as  esperanças  do  desembarque 
na  Costa  de  Pernatribucc/ ,  rogarão"  os  Chefes  das  tro- 
pas da  Bahia  ao  Conde  da  Torre,'  que  os  desembar- 
casse em  qualquer  parte,  porque  se  átreviáo  a  hir  d'âl- 
li  á  Bahia ,  atravessando  o  sertão  ,  o  queeile  fez  no 
Porto  do  Touro,  quatora*  léguas  ao  Norte  do  Rio 
Grande,  pondo  em  terra  ao  Mestre  âie  Campo  Luiz 
Barbalho  com  mil,  e  trezentos  homens,  e  os  Terços 
de  índios,  e  Negros  de  Camarão,  e  Dias  Luiz  Bar- 
balho fez  hum  a  marcha  de  trezentas  léguas  das  mais 
trabalhosas  ,  e  difficeis ;  reunro-se  no  caminho  com  os 
Officiaes  destacados  antes  da  Bahia:  entrarão  todos  nes- 
ta Cidade  com  pouca  perda ,  deixando  arruinadas  as 
possessões  dos  Hollandezes,  e  destruídos  muitos  dos 
seus  destacamentos. 

O  Conde  da  Torre  seguio  viagem  pára  as  índias 
Occidentaes ,  onde  tinha  ordens  d'EiRei  para  hir  de- 
pois dc  concluído  o  negocio  dc  Pernambuco,  a  fim  de 
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comboiar  os  Galeões  dn  Prata  á  Europa,  N*  sua  volca 
a  Lisboa ,  foi  preso  na  Torre  de  S.  Juliao  r  da  qual  sa« 
hio  depois  da  gloriosa  Acclamaçào  d'£lRel  D.  João 

IV,  .  . 

1639  —  Neste  anno  não  achei  memoria  dos  navios, 
que  fôrão  á  índia. 

1639  —  Os  desastres  das  Armas  H espanholas  (1) 
nos  Paizes  Baixos  ,  que  governava  o  Cardeal  Infante 
D.  Fernando  de  Áustria,  induzirão  EIRei  a  aprestar  hu* 
ma  Armada  para  levar,  tropas,  e  dinheiro  áquellas,Pro* 
vincias.  Nomeárão^se  duas  Cidades  marítimas  para  cen> 
rros  de  reunião  das  tropas,  e  navios;  a  Corunha  nas 
Costas  do  Oceano,  e  Carthsgena  no  Mediterrâneo;  ad- 
junta ndo-se  nesta  ultima  Praça  as  forças  navaes  com- 
mandadas  por  D.  Antonio  de  Oquendo  ,  Almirante 
Real  do  Mar  Oceano;  e  na  outra  as  que  obedecião  a 
D.  Lopo  de  Hoses  e  Cordova  ,  em  numero  de  perto  dé 
cincoe  ma  navios,  em  que  entravão.os  tres  G^letíes  Por* 
tuguczcs  (alem  de  outros  de  que  não  achei  os  nomes}* 
Santa  Anna ,  S.  Balthazar ,  e  Santa  Thereza ,  em  que 
D.  Lopo  tinha  a  sua  insígnia,  o  qual  levava  sessenta  gros- 
sas peças  de  bronze ,  e  seiscentos  mosqueteiros ,  e  fora 
construído  em  Lisboa  por  Bento  Francisco,  para  Ca- 
pitania dc  Portugal. 

Para  servirem  nesta  guerra  da  Flandes  se  organU 
fcárão  em  Portugal  quatro  Terços  de  Infanteria;  de  hum 
destes  foi  nomeado  Mestre  de  Campo  Belchior  Correa 
da  França,  e  de  outro  D.  Francisco  Manoel  de  Mello : 
este  ultimo  constava  de  quinhentos  Portuguezes,  e  seis- 
centos Hespanhoes,  e  se  lhe  aggregárao  depois  outros 
jnuitos  Soldador  Portuguezes.  Os  Terços  Hespanhoes, 

que  se  completavão  nas  duas  Praças  de  reunião ,  erao 

*  ■  •  j 

CO   Epwiaphora  4-  de  D.  Francisco  Manoel,  rcitemunha  ocular  do 
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cinco,  commandados  petos  Mestres  de  Campo  D.  Je- 
ronymo  de  Angio,  D.  Martini  ÁfTonso  de  Sárria,  D. 
Antonio  dcUIhòa  (composto  de  Napolitanos  bisonhos) 
e  D.  Gaspar  de  Carvalhal ,  Conselheiro  de  Guerra,  e  o 
Sargento  Mor  D.  Francisco  Palominas. 

Para  conseguir  a  gente  de  que  necessitava ,  tratoo 
a  Corre  de  Madrid  coro  alguns  particulares,  para  apre- 
sentarem as  recrutas  em  Carthagena,,  e  Corunha,  me- 
diante huma  gratificação  de  vinte  e  tres  cruzados  por 
homem»  Seguio-se  deste  «systema ,  que  os  Contractado» 
res  fazião  prender  por  todas  as  Cidades  de  Hespanha 
os  Lavradores ,  Artistas*;  e  pais  de  famílias  sem  exce* 
pção  alguma  ,  assim  ajuntarão  maia  de  dez  mil  homens, 
escondendo-sc  entre  tanto  os  que  podia  o  servir  para  a 
guerra'  ;  de  maneira,  que  querendo  o  Duque  do  Infan- 
tado, e  outros  Grandes,  aprompear  certo  numero  de 
Soldados  a  que  eráo  obrigados,  e  promettendo  dezeseis 
reales  (640  reis)  de  soldo  diário,  ninguém  concorro) 
a  assentar  praça. 

Como  a  França  tinha,  preparado  hum  grande  ar- 
mamento marítimo  em  auxilio  dos  Estados  Gcraes, 
com  mandado  por  Henrique  de  Escorbeau  Sordis,  Ar- 
cebispo de  Bordeaux  (1) ,  e  se  r caçava  viesse  atacar  al- 
guma das  Praças  de  Galliza  ,  recebeo  ordem  o  Marquez 
de  Vai-Paraiso ,  Governador  d'aquelle  Reino ,  para  se 
premunir  contra  qualquer  invasão.  Em  consequência  cha- 
mou á  Corunha  todas  as  tropas ,  e  ajuntou  dezoito  mil 
homens,  quasi  todos  bisonhos ,  porem  fahavao  viveres, 
e  até  muniçòes  para  tanta  gente  amontoada  em  huma 
pequena  Cidade,  e  começarão  logo  a  grassar  as  doenças. 
Para  obstar  a  que  os  Francezes  penetrassem  no  Porto, 
■  »  •  *     •  •  * 

(1)  Este  Prelado  guerreiro  tinha  commandado  outra  Esquadra  Fran- 
cera  no  anno  antecedente ,  e  sobre  a  Costa  de  Biscaia  atacou  oito  na- 
vio» de  guerra  Hespanhoes,  dos  qua*s  tomou ,  ou  queimou  sete,  «ca- 
pando hum  só.  1 
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formouse  hum  encadeamento  de  cento  e  setenta  gran* 
des  antenhas,  ligadas  topo  a  topo  com  boças  de  ferro, 
que  começava  no.  Forte-  de  Santo  Antonio  ,  e  acabava 
no  de  Santa  Luzia ,  conserva  ndo-se  sempre  na  mesma 
situação  por  . meio  de  cinooenra  ancoras  talingadas  em 
boas  amarras.  No  meio  desta  espécie  de  trinxeira  flu- 
ctuante  deixou-se  huma  abertura  sufficiente  para  caber 
por  ella  hum  navio.,  a  6m  de  poderem  entrar,  ,e  sahiç 
as  embarcações  Hespanhoiàs.  Este  methodò  de  cerrar  o 
Portp.  da  Côrunha,  que  deo  grande  brado  na  Hespanha, 
era  na  realidade  pouco  seguro-,  e  oscincoenta  navios  de 
Lopo  de  Bozes ,  sendo  apoiados  por.  boas  baterias  cm, 
*erraK  podiao  cora  segurança  esperar  o  ataque  deítoda, 
a  Marinha  Franceza  9  ^e. tivesse  a  temeridade  de  o  eraA 
prehender,  •  '  .../,:•*  ;  .  ,c  .v  *r»vfi 
A  14  de  Junho,  nao  estando  ainda  concluída  -a* 
mencionada- linha  de  defensa,  entrou  hum  Patacho  de 
Londres  carregado  "de  pannos  para  fardamento  das  tro- 
pas, ^espanholas ,  cujo  Mestre  entregou  huma  carta  do» 
Axccôispo  de  Bordeaux,  dirigida  ao  General  Hespa- 
çM^ça*  que  lhe  dizia :  Que  havendo  apresado  aqutl- 

Ílnavio^  t  sendo  informado  da  necessidade  dos  Sol* 
idos  -Héspanboes.,  o  mandava  de  presente,  na  intel- 
Ugencia  de  que  Sua  Magestade  Christianissima  nao 
desejava  fazer  guerra  aos  seus  contrários  com  os  au* 
xj/ios  do  tempo,  pias  só  com  a  força  das  Armas. 

Dois,  dias  depois  offereceo  a  Armada  Franceza  de 
mais  de  setenta  navios,  forçando  de  veia  para  dobrar 
Cabo  Prior.  O  Marquez  de  Val  Paraíso,  e  o  Mestre  de 
Campo  Fernando  Sanches  de  Baamonte,  Commandan- 
te  da  Infanteria  da  guarnição ,  não  tinhão  ainda  no- 
meado as  tropas  para  os  postos  que  deviao  oceupar  em 
caso  de  rebate,  o  que  se  fez  por  tanto  com  grande 
confusão.  Encarregárao-se  a  D.  Francisco  Manoel,  com 
o.  seu  Terço,  os  entrincheiramentos  da  Marinha,  eForrèv 
Tomo  II.  43 
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de  Santo  Antonio,  em  que  consistia'  a  principal  defen- 
sa do  Porto  j  e  os  outros  postos  a  vaf  ios  Ofnciae».  A 
Cavallaria ,  pooca ,  e  mal  armada,  patrulhava  pela 
campanha.  Era  tanta  a  escassez  de  munições  de  guerra, 
que  sé  deo  ordem  expressa  de  as  reservar  para  o  ulti- 
timo  aperro. 

O  Arcebispo,  depois  de  reconhecer  a  cadea  de  an- 
tennas  ,  que  julgou  impenetrável ,  contentou-se  com 
disparar  de  longe  algumas  balas  inúteis.  D.  Lopo  de 
Hozes  mandou  então  sahir  oito  navios  da  Esquadra  de 
Dunquerque,  os  quaes,  sem  se  alargarem  muito  do  am- 
paro dos  Fortes,  e  dos  Ga  letíes,  e  favorecidos  Ao  ven- 
ta, bordejáráo  no  espaço-  que  mediava  entre  as  duas 
Armadas,  dando,  e  recebendo  descargas i  que  poucas 
avarias  causárão.  Esta  manobra  insignificante  repetio-se 
por  três  dias  succcssi<vos.  * 

A  23  os  navios  Francezes  mais  pequenos  forão  ar^ 
corar  encostados  á  terra  do  Ferròl  ,  a'  due  Obrigou 
o  Marquez  de  Val-Paraiso  a  fazer  partir  5  dois  rôi! 
homens,  escolhidos ,  ás  ordens  -de  D.  Pedro  !Bygom  j 
o  qual  marchou  com  tanta  diligencia ,  que'  a  jfcfar  do 
guande  rodeio  que  foi  obrigado  a  fazer*; -chegou' j>ela 
manhã  juntamente  no  momento  em  que  os  Francetes, 
havendo  já  desembarcado  ,  marchavão  descuidados  para 
orFewol,  que  não  tinha  defensa.  D.  Pedro  oS  carregou 
logo  com  o  maior  impero,  e  depois  de  huma  acção  de 
quatno  horas ,  os  forcou  a  retirar-se  para  o  porttò  em 
<fue  desembarca* rão. 

O  Arcebispo  intentava  soccorrer  os  seus ,  mas  sal- 
tando o  vento  ao  S.  E.  com  máo  aspecto,  recolheo  no 
dia  seguinte  as  suas  tropas  com  assás  trabalho ,  e  ris- 
co, e  fowndo-se  á  vela  ,  buscou  abrigo  nos  Portos  da 
França. 

princípios  de  Agosto  entrou  na  Corunha  D. 
Antonio  d*  Óquendo  com  vinte  e  dois- bons  navios  de 
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gnerra ,  «nba-rcado  no  Galeão  S.  Tiago  de  sessenta  è 
seis  peças  de  bronze.  Com  a  sua  vinda  constava  a  An 
uiada  de  setenta  -navios,  em  que,  ai  cm  d'elle ,  e  de  D. 
Lopo  de  Hoses,  havia©  estes  Oíficiaes  Generaei:  Ik 
Pedro  Velez  de  Meclrano,  General  da  Esquadra  é* 
Nápoles,  no  Galeão  Orfeo;  e  o  seu  Almirante  D* 
Estevão  de  Oliste,  Raguez,  no  Galeão  Santo  Agos* 
linho,  formoso,  e  riquíssimo  navio:  D.  André  de 
Castro,  Conselheiro  de  Guerra,  General  o*a  Esqua- 
dra de  Galliza;  e  seu  Almirante  Francisco  Feijó:  .Mi- 
guel de  Orna ,  valoroso  Biscainho ,  General  tia  beiia 
Esquadra  de  Dunquerque,  no  navio  Salvador;  e  o  se» 
Almirante  Mathias  Rombau  no  navio  Senhora  de 
Monte  Agudo:  Francisco  Sanches  Guadalupe,  Gene- 
ral da  Es  Quadra  chamada  de  S.  José  ,  embarcado  no 
grande  Galeão  Santo  Christo  de  Burgos:  esta  Esqua* 
dra,  composta  dos  doze  melhores  navios,  «ra  prepara- 
da por  Alfonso  Cardoso,  .Negociante  Portugueav 
virtude  de  Contracto  com  a  Coroa :  Jeronymo  Mazibra* 
di ,  Raguzez ,  General  de  huma  Esquadra  de  nove  na- 
vios ,  que  elle  próprio  armou  por  Contracto ;  e  seu  Al- 
mirante Matheus  Esf  ronda  ti ,  também  Raguzez  :  da 
Esquadra  de  D.  Lopo  era  Almirante  D.  Thomas 
de  Chamburú,  Biscainho,  velho,  e  hábil  marinhei- 
ro. 

Dos  Mestres  de  Campo,  D.  Francisco  Manoel  em- 
barcou no  navio  S.  Francisco,  da  Esquadra  de  Dun- 
querque ,  commandado  por  Salvador  Rodrigues ,  Por- 
tuguez ,  que  de  grumete ,  e  marinheiro  dos  navios  da 
índia,  chegou  a  Almirante:  D.  Martim  AfTonso  de 
Sarria  na  Àlmiranta  de  Dunquerque :  Bechior  Correa  da 
França  no  navio  S.  Vicente  Ferrer,  da  Esquadra  de 
Dunquerque ,  coramandada  por  Francisco  Ferreira  Por- 
tuguez  :  D.  Gaspar  de  Carvalhal  no  Galeão  S.  José : 
u.  Antonio  de  Ulhôa  no  Galeão  S.  Pedro  o  Grande, 

43  ii 


Digitized  by  Google 


340 

da  Esquadra  de  Nápoles;  e  D.  João  Ascenso  no  Gaíeáb 
S.  João.  í 

Distribui  ão-se  cada  dia  a  bordo  desta  Armada  vin- 
te e  cinco  mil  rações,  elevava  abundância  de  muni- 
ções de  toda  a  espécie,  e  dinheiro  para  pagaF  os  sol- 
dos. 

Antes  de  sahir  a  Armada  da  Corunha  ,  suscit ou- 
se a  duvida  se  a  devia  com  mandar  D.  Antonio  de  O- 
quendo,  que  tinha  o  Titulo  de  Almirante  Real  do 
Mar  Oceano,  ou  D.  Lopo  de  Hoses,  oue  governava 
muito  maior  numero  de  navios ;  principalmente  porque 
as  Instrucçdes  de  Oquendó  erao  em  termos  geraes,  e 
não  comprehendião  o  caso  presente.  Para  decidir  esta 
questão,  chamou  o  Marquez  de  Val-Paraiso  a  conse- 
lho os  Ôffíciaes  Generaes,  e  o  Duque  de  Villa  Formo* 
6a ,  e  seu  irmão ,  que  tinhão  vindo  em  soccorro  da  Co» 
ranha.  A  proposta  do  Marquez  continha  dois  artigos: 
l.°  Que  forma  se  daria  áquella  Armada ,  para  que  ti- 
vesse hum  Chefe  único?  z.°  Como  se  preencherião  me- 
lhor os  dois  fins  para  que  EIRei  a  destinava  ?  Cumpre 
advertir,  que  as  Ordens  Regias  determina  vão,  que  a 
Armada  Hespanhola  buscasse  a  Francesa,  e  a  destruis* 
se;  e  que  tendo-se  esta  já  retirado  das  Costas  de  Hes- 
panha,  para  se  hir  ajuntar  com  a  de  Hollanda  (como 
se  receava)  ,  a  perseguisse ,  e  procurasse  destruir  mesmo 
dentro  dos  Portos  de  Inglaterra ,  sem  embargo  de  ser 
huma  Nação  amiga,  e  de  se  quebrantar  a  neutralida- 
de;, porque  a  razão  d*Estado  assim  o  pedia,  por  ser 
mais  fácil  satisfazer  depois  as  queixas  d*aquette  Monar- 
cha  ,  do  que<  organizar  outra  força  tal ,  que  podesse  ar- 
rostar as  forças  das  duas  NaçÓes. 

Sobre  o  primeiro  artigo,  todo  o  Conselho  pro- 
pendia para  dar  o  cominando  a  D.  Lopo,  que  tinha  al- 
li  muitos  amigos,  petos  saber  grangear  com  prudência, 
e  cultivar  com  benefícios  i  ao  contraria  deOquendo,  ho- 
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mem  de  engenho  curto,  e  génio  desagradável.  Porém 
D.  Lopo  atalhou  a  decisão,  declarando,  e  instando, 
a  pesar  do  voto  do  Conselho,  que  elle  desistia  do  com- 
inando, e  queria  fazer  a  campanha  sem  Insígnia  algu- 
ma a  bordo  do  seu  Galeão  Santa  Thereza ;  o  que  sé 
Jhe  concedeo,  e  embarcou  com  elle  o  Almirante  D. 
Thomaz  de  Chabuni.  Nomeou  também  o  Conselho  pa- 
ra Almirante  General  da  Armada  a  D.  André  de  Cas- 
tro. 

Em  quanto  ao  segundo  artigo, ' concordou -se :  Que 
se  a  Armada  sahisse  antes  de  15  de  Setembro  ,  corresse 
a  Costa  de  Biscaia  em  busca  da  Armada  Francesa  J 
mas  sahindo  depois  d^quelle  dia,  navegasse  para  o  Ca- 
nal de  Inglaterra ,  por  ser  mais  certo  encontrar  nellè  os 
inimigos  juntos,  ou  divididos,  para  lhesdar  batalha. 
Remettco-se  este  voto  por  Consulta  ã  EIRei  pará  à 
sua  approvação;  porém  o  Conselho  d 'Estado,  sendo  ou-* 
vido^  resolveo:  Que  a  Armada  navegasse  direita- 
mente a  Fl andes ;  e  se  na  passagem  encontras je  afi 
guma  'Esquadra  inimiga ,  se  aventurasse  tudo,  a  tro- 
co de  conseguir  a  sua  ruína*  <  * 

Recebida  esta  resolução,  tratou-se  de  apromjftar 
a  Armada  ^  a  que  faltava  muita  gemre  pàfàcòmpletar 
o  numero  de  tropas  destinadas  a  servir  na  FJandes; 
porque  as  doenças  causadas  pelos  máos  quartéis,  e  pes^ 
si  ma  qualidade  dos  mantimentos ,  rinhão  diminuído  de 
mais  de  dois  mil  homens  os  oito  mil  ,  que  o  Marquez 
de  Val-Paraiso  prometrera  fornecer.  Nesta  urgência 
mandou  elle  prender  pelas  Povoações  circumvismhas 
todos  os  homens  de  qualquer  qualidade,  que  fossem,1 
sem  excepção;  e  em  poucas  horas  ajuntou  tão  grande 
numero,  que  fez  embarcar  em  dois  dias  mais  de  nove 
mil  homens,  a  pesar  dos  clamores  dos  presos,  e  de  suas 
mulheres,  e  filhos  que  flcavão  ao  desamparo. 

A.,2.7  de  Agosto  sahio  da  Corunha  toda  a  Arma-»- 
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da  \  D.  Antonio  dé  Oqoendo  chamou  para  Comtnan* 
dante  do  seu  Galeão  ao  General  Miguei  de  Orna,  e  deo 
o  cominando  do  navio  deste  a  D.  Jerónimo  de  Aragão. 
Dose  navios  I ng iezea  afretados  accompanhavão  esta  ex- 
pedição #  carregados  de  tropas  pára  Flandres.  Naregou 
a  Armada  com  bom  vento  até  ao  dia  1 1  de  Setembro , 
que  achando-s*  por  48*  40'  de  Latitude,  conkeceo  |?e- 
ias  sondaa  estar,  na  bocca  do  Ganal  de  Inglaterra,  peio 
qual  entrou  com  vento  largo,  e  á  vista  de  Cabo  Lizarr 
se  3cho*i  toda  reunida ;  excepto  os  doze  navio*  Ingle- 
ses* que  na  noite  da  sabida  se  amararão  tanto  ,  que 
nuaca:  mfeis  appnrccérao ,  e  fôráo  caliir  nas  maos  dos 
HoiUndfwes;  o  que  muitas  pessoas  já  dc  antemão  sus. 
peitavão. 

Todos  os  navios  de  guerra,  que  naquelles  tempo* 
navegavíio.  op  Cana),  erSo  obrigados  a  abater  a  ban- 
deira á  Capiranea  Real  de  Inglaterra.  Encontrou-se  a- 
qui  huma  pequena  Fragata  ,  a  qual  vindo  á  falia  dc 
Oquendo,  pedi  o  a  devido  acatamento  d  Coroa  de  In- 
glaterra 9  na  falia  da  sua  Capitanea.  O  General 
HespanJioI  respondeo  :  Que  quando  se  encontrasse  com 
a  Capitanea  Real  da  Çrao  Bretanha ,  usaria  com 
êl/a  das  cortezias  qu*  ElReisen  Senhor  lhe  manda- 
ya ;  e  assim  a  podia  certificar  aa  General  Jnglea  lo» 
gp  que  o  visse. 

Fallou-se  no  dia  ic  a  hum  mercante  Inglez,  que 
disse  haver  encontrado  no  dia  antecedente  a  Esquadra 
HoIIandeza  no  estreito  dc  Galé.  Com  efeito,  os  Esta- 
dos Geraes ,  sabendo  da  expedição  preparada  na  Coru- 
nha, tinbao  armado  quarenta  e  quatro  navios  para  a 
combater  ,  dos  quaes  dêrão  o  commando  ao  famo- 
so Almirante  Tromp,  sendo  seu  Vice-Almirame  D. 
Witt  ,  e  Contra-Almiranrc  Van  Kart.  Espalhada  a- 
quclla  noticia,  fôrão  a  bordo  de  D.  Antonio  dc  O- 
quendo  os  prinçipaes  Officiaes  Generaes,  para  recebe- 
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rcm  alguma»  instriTcçores  àc  que  carecido;  por  sef  pouco 
explicito «  e  claro  o  Regimento  que  traziao ;  porém  O* 
que n do  aão  Ihes-deo  outra  resposta,  senão  dizer-)hes: 
£a ,  Senhores,  el  inimigo  es  ioca  rofa\  cada  uno  ba- 
ga tu  mejor^  que  y*  linda  cabal io  ttngo)  la  Real  da» 
rd  buenos  exemplos* 

Gasrou-se  aqfuella  tarde,  e  noite  em  preparativos 
para  huma  batalha  ,  descobrindo-se  ja  os  inimigos.  A* 
manbcceo  o  ttòa  16,  e  achárao-se  os  navios  Hespanhoes 
separados  huns  dos  outros,  e  era  grande  confusão,  e 
desordem.  Peias  sete  noras  da  manhã  ,  sendo  o  vento 
N.  O.,  drerônguírtfev-se  onze  navios  Hollandczes,  que  vi* 
nhã©  buscar  a  Ànmada  outros  seis  mais  a  (Fasta  dos 
etn  differente  bordo. 

^D»  Ántowio  ,  açcupado  "unicamente  no  pensamento 
de  combater,  sem  esperar  pelos  seus  navios  arrazados, 
fez  toda  a  força  de  vela  ,  é  >se  foi  prolongando  com  a 
Almirante  HolJandetay  seguido  dos  navios  de  Dunqtfer-t 
que  mais  veleiros  ,  qne  fattião  a  vanguarda,  e  do  Galeão 
S.  João.  Tinha-  elle  dado  *  todos  os  Commaitdantes 
hum  roappa  ,  em  que  estava  marcado  a  cada  hum  o  seu 
logar  na  ordem  de  batalhar ;  e  como  no  momento  a- 
ctual  não  fez  sígnâl  'nenhum,  cada  Commandante  tratou 
de  hir  buscar  o  lugar,  que  segundo  o  mappa  lhe  per-» 
tencia ,  sem  attender  ás  circunstancias  (i);  de  maneira , 
(joe  alguns,  que  esta  vão  a  barlavento  dos  inimigos  > 
v.enxio  sotavemeados  os" Chefes  das  Divisões  a  que  per> 
tenciáo,v  a^ribáiâo  para  ellcs  ,  o  que  augmentou  a  des- 
ordem.   .  >  .  <  Jiii 

- ,  *  ■  . .  xi 

(i)  Oquendo,  na  situação  em  que  se  achava,  não  tinha  mais,  que, 
fâíer  signar  para  metter  prornptamente  em  linHa  de  batalha  ,  sem  at- 
tènder  a  lugaie*;'*  formada  a  Imha,  certar  os  Holiandezes,  rnandandô 
panar  para :  sotavento  ,  cPeUeí.  1uima  parte  dói  seus  navios.  Mi»  parece  i 
que  perdeo  a  cabeça,  e  qu-iz  ames  ser  Comma«(iabte  de  htirn  navio 
particular,  que  General.  A  Esquadra  Hollandeza  teria  anniquilada  em 
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O  Almirante  Trorop,  taflvez  por  ignorar  a  verda- 
deira força,  e  navegação  tios  Hespanhoes,  havia  divi- 
dido a  sua  Armada  cm  três  Esquadras :  com  a  primei- 
ra, composta  dos  onze  navios  fJmelhores,,  que  tomou  pa- 
ra si,  ficou  cruzando  sobre  as  Costas  da  Flandes;  man- 
dou a  segunda,  commandada  por  Van  Kart  parado 
ÍS\>rte,  a  fim  de  interceptar  os  Hespanhoes  se  quizcssem 
rodear  por  aquclles  mares,  como  na  realidade  projecta- 
vão  primeiro;  e  enviou  aterceira,  ás  ordens  de  De 
Witt,  a  correr  os- Portos  de  Inglaterra ,  e  estes  eráo  oa 
seis  navios  que  se  avistárâo  -em  outro  bordo.  Achando- 
se  agora  diante  de  hum  inimigo  três  vezes  mais  forte 
do  que  elle,  não  recusou  0  batalha  ,  e  formou  habil- 
mente a  sua  Esquadra  em  huma  linha  tio  OTcada>  que 
p  gorupés  de  cada  navio  tocava  qufisi  aa^gtiqaJda  do 
que  o  precedia.  y 

Como  o  projecto  de  Oquendo  era  abordar  o  Almi- 
rante Hollandez,  sem  disparar  hum  tiro,  foi  seprohm» 
gando  com  elle  por  barlavento,'  mas  quando  arribou, 
Foi  .fora  de  tempo,  e  ficou  a^rédVUe:  tornou  então  a 
]iir  de  1<5,  seguindo  entre  tanto  os  Hollandezes  a  bordo-; 
e  querendo  elle  abordar  outro,  navio,  este  igualmente  o 
çvkou.  - A  Esquadra  HoHandeza ,  ,que  tinha  agora  des- 
passado  a  linha  dos  Hespanhoes    virou  por  davante  ao 
mesmo  tempo,  c  a  Capitanea  Hespanhola  recebeo  na 
passagem  o  fogo  de  toda  ella ,.  de  que  teve  grandes  a- 
varias,  e  mais  de  cento  e  cincoenta  mortos,  e  feridos. 
Desenganado  Oquendo  de  ,que  lhe  convinha  servir-se  da 
sua  artilheria  ,  respondeo  ao  fogo ,  causando  muito  da- 
mno  aos  Hollandezes,  por  tomarem  parte  na  acção  os  ou- 
tros navios  Hespanhoes,  que  ficavão  na  põpa  do  Gene- 
ral, e  a  distancia  em  que  se.  achavao  ser  tão  pouca,  que 
a  mosque  ta  ria  laborava  de  huma ,  e  outra  parte,  em 
que  os  Hespanhoes  tinhao  grande  vantagem  ,  pelas  mui- 
tas tropas,  que  trazião.  Nb  meio  desta  batalha  se  rcu- 
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nio  com  Tromp  o  Vice- Almirante  DeWitt  com  os  seis 
navios  do  seu  cominando;  porem  os  Hespanhoes  unhão 
já  em  linha  numero  sobejo  de  navios  para  dilatarem  a 
acção  até  chegar  o  resto  da  sua  Armada;  e  os  Hollan- 
dezes  havião  perdido  hum  dos  seus  maiores  navios  cha- 
mado o  Grão  Christovão,  que  se  queimou  por  acciden- 
vtc,  em  que  morrerão  cento  e  vinte  homens,  salvando- 
se  os  restantes  a  bordo  dos  amigos,  e  inimigos. 

Achava-se  yor  ultimo  Tromp  nas  circunstancias 
mais  criticas,  não  só  quasi  cercado  por  forças  mui  su- 
periores, mas  tão  abarbado  cora  a  Costa  de  França, 
xjuc  com  o  vento  existente  não  podia  montar  naquelle 
bordo  a  ponta ,  que  forma  o  arco  da  Enseada  de  Bolo- 
nha ,  por  lhe  demorar  a  ONO.;  e  sem  isso  não  podia 
escapar  de  naufragar,  ou  ser  tomado  ;  para  o  que  bas- 
tava só ,  que  os  Hespanhoes  continuassem  o  combate  no 
mesmo  bordo. 

Tal  era  a  posição  das  duas  Esquadras,  quando  ao 
meio  dia  D.  Antonio  de  Oquendo ,  deixando  a  peleja , 
virou  de  bordo;  o  que  causou  tanto  espanto  nos  Com- 
mandantes  das  DivisÓes,  que  só  á  força  de  signaes,  e 
tiros  de  canhão  se  resolverão  a  seguilo.  Aproveitou-sé 
Tromp  desta  falia  manobra ,  e  da  mudança  que  de  tar- 
de houve  no  veato ,  para  sahir  da  perigosa  situação  em 
que  se  via;  e  ao  amanhecer  estava  fóra  da  Enseada,  e 
a  barlavento  dos  Hespanhoes,  e  reforçado  pelo  Contra- 
Almirante  Van  Kart  com  quinze  navios;  o  que  o  fez 
resolver  a  arriscar  outra  batalha. 

Este  dia  17  gastou-se  de  ambas  as  partes  em  dis- 
posições para  o  combate,  e  Tromp,  que  não  queria 
perder  as  vantagens  da  sua  nova  posição ,  da  qual  po- 
dião  expulsa-lo  as  correntes,  que  são  aili  furiosas,  anco- 
rou com  a  sua  Esquadra ;  o  mesmo  fizerão  os  Hespa- 
nhoes, menos  o  Galeão  Santa  Thereza,  e  alguns  ou- 
tros navios  mais  pesados,  que  continuárão  o  bordo,  e 
Tomo  1L  44 
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fundearão  mais  avante.  Senão  onze  horas  da  nolre 
quando  Tromp  se  fez  á  vela  ,  c  veio  acconiettcr  os 
Hespanhoes,  havendo  ordenado  aos  seus  Commandan- 
tes ,  que  se  conservassem  fòra  de  tiro  de  mosquete, 
confiado  na  sua  arrilheria ,  que  era  melhor  servida.  O 
combate  foi  horroroso,  por  ser  a  noite,  ainda  que  bo- 
nançosa ,  muito  escura ;  mas  a  perda  não  corrcspondeo 
de  parte  a  parte  ao  dispêndio  das  munições. 

Com  a  luz  da  manha  se  continuou  a  pelejar  sobre 
vela ,  e  com  mais  fúria ,  porém  não  com  mais  união 
dos  Hespanhoes  ,   porque  Oquendo  nenhumas  ordens 
deo :  huma  parte  da  sua  Armada  achava-se  em  forma- 
tura combatendo  com  o  inimigo,  mas  o  resto  espalhado 
em  filas  de  quatro  ,  e  cinco  navios  a  traz  da  linha. 
Tromp,  organizando  a  sua  Esquadra  em  duas  colum* 
nas ,  penetrou  á  testa  de  huma  por  entre  a  linha  de  ba- 
talha dos  Hespanhoes,  e  os  navios  desordenados ,  que 
cstavão  amparados  com  cila ;  em  quanto  De  Witt  com 
a  outra  columna  se  batia  contra  a  linha  Hespanhola*, 
que  se  achou  assim  atacada  de  fronte  e  de  revez.  O 
fogo  da  coíumna  de  Tromp ,  era  terrível  por  ambos  os 
bordos,  e  os  Hespanhoes  não  podião  responder-lhe  com 
outro  igual  na  sua  posição ,  porque  se  offendião  huns 
aos  outros.  O  Galeão  Santa  Thereza  foi  o  que  mais  se 
illustrou  nesta  acção,  rechaçando  todos  os  navios  Hol- 
landezes  que  ousa  vão  aproximar-se  d'etle;  e  era  tão  rá- 
pido o  seu  fogo,  que  da  banda  de  estebordo  disparou 
1520  tiros  de  canhão.  Oquendo  igualmente  se  distitv» 
guio  mais  comoCommandante  particular,  que  como  Ge- 
neral ,  porque  nenhum  signal  fez ,  nem  menos  o  Almi- 
rante General  D.  André  de  Castro.  Muitos  Comraan- 
dantes  de  navios,  e  alguns  Officiaes  Generaes  se  com- 
portárao  mal ;  e  mesmo  hum  delles  tentou  por  duas  ve- 
zes fugir.  O  Almiranie  Francisco  Sanches  Guadalupe 
foi  partido  em  duas  metades  por  huma  bala  de  artilhe- 
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ria ;  e  ao  Almirante  Matthcus  Esfrondati  levou  huma 
palanqueta  a  cabeça:  ficou  logo  o  seu  Galeão  em  des- 
ordem ,  e  em  quanto  os  Officiaes  disputa  vão  entre  si 
o  Commando,  foi  cercado,  e  tomado  por  cinco  navios 
Hollandezes,  como  já  havia  sido  o  navio  Enguevcn , 
Dinaraarquez  afretado.  / 

A  tomada  do  Galeão  de  Esfrondati  accendeo  em 
ira  a  Oquendo,  e  a  todos  os  Officiaes  Hespanhoes,  que 
com  hum  novo  vigor  atacárao  os  Hollaudezes;  mas 
Tromp  evitou  a  acção,  e  pelas  quatro  horas  da  tarde 
navegou  para  Calé,  levando  a  reboque  o  Galeão,  que 
a  pouco  espaço  largou,  por  não  se  empenhar  em  ou- 
tro combate.  A  falta  de  pólvora  foi  o  motivo  desta  in- 
tempestiva retirada,  segundo  eile  próprio  confessou  de- 
pois a  D.  Francisco  Manoel. 

D.  Antonio  de  Oquendo  ,  achando-se  mais  perto 
das  Dunas,  que  os  Hollandezes  de  Calé,  foi  dar  fundo 
naquelle  Porto. 

Não  esta  vão  naquella  época  em  boa  inrelligencia 
as  Cortes  de  Londres ,  e  de  Madrid ,  e  por  isso  a  en- 
trada de  tão  grande  Armada  nas  Dunas  despertou  sus- 
peitas ,  e  ideas  difFerenrcs  em  Carlos  I. ,  e  nos  seus  Mi- 
nistros, e  mesmo  nos  Chefes  dos  partidos  em  que  se 
dividia  aquella  Nação,  tendo  huns  os  seus  interesse» 
identificados  com  os  da  Hollanda ,  e  outros  com  os  da 
França.  Augmentou-se  esta  inquietação  com  a  chegada 
do  Almirante  Tromp,  que  no  dia  seguinte  veio  dar 
fundo  com  vinte  e  quatro  navios  hum  pouco  mais  ao 
mar  das  Dunas ,  como  para  embaraçar  aos  Hespanhoes 
&  comraunicação  com  a  Flandes,  e  até  a  sahida  d'aquel- 
le  Porto. 

Tromp  havia  recebido  em  Calé  quatrocentos  quin- 
taes  de  pólvora,  e  outras  munições  de  guerra,  de  que 
tinha  graodtr  necessidade;  e  remettendo  para  Hollanda 
os  navios  maltratados,  com  o  Vice- Almirante  De  Witr, 
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pedio  novos  reforços ,  que  os  Estados  Geraes  prepará- 
rao  com  tão  extraordinária  actividade,  que  em  breves 
dias  chegarão  ás  Dunas  cento  e  dez  navios  ,  entre  em- 
barcações de  guerra,  e  de  transporte,  incluindo  dezese- 
tc  Brulotes  ;  além  de  huma  Esquadra,  que  ficou  cruzan- 
do no  Canal  para  interceptar  ossoccorros,  que  viessem 
da  Flandes. 

O  Cardeal  Infante  cstabeleceo  a  sua  residência  em 
Dunquerque,  e  d'alli  mandou  o  Mestre  de  Campo  D. 
Simão  Mascarenhas  a  tratar  com  Oquendo  sobre  o  mo- 
do de  transportar  a  gente,  e  dinheiro,  e  as  munições 
que  vinháo  na  Armada  destinadas  para  aquelles  Esta- 
dos. Assentou-sc  cm  hum  Conselho  secretíssimo;  Que 
e  Infante  mandasse  âe  Dunquerque  o  mater  numero 
de  embarcações  ligeiras  de  pesca ,  ou  trafico,  que  lhe 
fosse  possível,  as  quaes  amanhecendo  nas  Dunas  en- 
tre a  Armada ,  e  encostando-se  cada  huma  a  seu  na" 
vio ,  voltaria  o  de  noite  cart  egadas ,  sem  serem  vistas 
do  inimigo*  Para  melhor  assegurar  o  bom  resultado 
deste  projecto,  ordenou  D.  Antonio  de  Oquendo,  que 
treze  navios  estivessem  promptos  a  fazer-se  á  vela ,  sem 
lhes  dizer  quando ,  nem  para  que. 

Na  manha  de  27  de  Setembro  se  acharão  Juntas 
no  Porto  das  Dunas  cincoenta  e  seis  embarcações  de 
Flandes,  que  os  Hollandezes  julgarão  virem  com  refres- 
cos para  a  Armada  Hespanhola ,  e  para  levarem  os 
seus  feridos;  e nesta  hypothese  não  flzerâo  opposição  al- 
guma. A's  nove  horas  da  noite  sahírão  os  treze  navios, 
que  estavlo  promptos ,  com  todos  os  barcos  carrega- 
dos, favorecidos  de  huma  espessa  névoa ,  e  pelas  nove 
da  manhã  entrárão  a  salvamento  era  Dunquerque,  que 
distava  quinze  léguas  ,  á  excepção  de  sete ,  ou  oito  com 
trezentos  soldados ,  que  as  Fragatas  Hollandezas  tomá- 
ião.  O  Almirante  Tromp  avisado  deste  successo  ^  man- 
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dou  cruzar  doze  navios  sobre  aquellas  Costas,  para  evi- 
tar segunda  passagem. 

Seguia-se  entretanto  em  Londres  da  parte  da  Hes* 
panha  huma  negociação  com  o  Governo  Inglez  ,  a  qual 
se  reduzia  *,  Primo,  a  que  sc  guardassem  as  leis  de  neu- 
tralidade naquclle  Porto;  e  cm  consequência,  como  a 
Armada  Hespanhola  havia  entrado  quatro  marés  pri- 
meiro, que  a  Hollandeza,  sahisse  também  quatro  ma- 
rés primeiro  que  ella.  Secundo,  que  no  caso  de  os  Hol- 
landezes  se  recusarem  a  este  arranjamento ,  a  Esquadra 
Ingleza  accompanhasse  a  de  Hespanha  até  a  pór  fóra 
dos  mares  de  Inglaterra.  Tertio ,  que  não  acceitando 
nenhum  destes  expedientes,  se  permittisse  aos  Hespa- 
nhocs  comprarem  as  munições  de  guerra,  de  que  ne- 
cessitavão.  Os  Ministros  Inglezes  tinhão  promettido 
tudo ,  mas  depois  a  tudo  faltárao;  e  mesmo  a  entrega 
da  pólvora,  que  os  Hespnnhoes  havião  pago  duas  ve- 
xes, e  por  exorbitante  preço ,  se  dilatava  de  hum  para 
outro  dia.  "•»•■> 

EIRei  Carlos  ordenou  áo  seu  Almirante  Penin- 
gton  ,  estacionado  em  PJymouth  ,  que  viesse  ancorar  nas 
Dunas,  o  que  clle  fez,  e  no  dia  30  surgio  ao  mar  das 
duas  Esquadras  com  trinta  e  hum  navios  Inglezes.  Na 
sua  abatêrao  os  Estandartes  as  duas  Capitaneas  inimi- 
gas ,  que  estavão  no  Porto  j  e  ficou  elle  dando  os  tiros 
de  alvorada,  e  de  recolher,  tocando  oe  seus  clarins,  a 
que  respondião  com  os  mesmos  toques  as  duas  Capita- 
neas:  hou verão  na  sua  chegada  reciprocas  salvas,  e  cor- 
tezias  milirares  :  porem  Oquendo  não  o  visitou,  como 
devia,  desculpando-se  com  razões  mais  de  disciplina,  que 
de  urbanidade;  não  assim  Tromp ,  que  com  elle  con- 
viveo  em  alternadas  visitas  ,  e  convites. 

D.  Antonio  de  Oquendo ,  para  reforçar  do  modo 
possível  as  equipagens  dos  navios  mais  capazes  de  pe- 
lejar despedio  grande  parte  dos  que  trazia  afretados, 
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repartindo  pdos  que  ficárío  a  gente,  e  munições  que 
tirou  d'ellesj  e  como  neccssirava  muito  de  antennas  pa» 
ra  vergas ,  e  mastareos,  comprou  cm  Dower  com  gran- 
de segredo  algumas  arvores  grossas,  e  enviou  escaleres 
para  as  trazerem  de  noite  a  reboque,  sendo  a  distan- 
cia três  léguas.  Sabendo  disto  o  Almirante  Tromp, 
destacou  huma  Fragata  a  comboiar  os  escaleres  Hespa- 
nhoes,  o  Com  ma  falante  da  qusl,  depois  de  os  accom- 
panhar  até  ás  Dimas*  foi.  a  bordo  de  Oquendo,  e  l/w 
disse  :  Que  era  ta  fito  o  desejo  que  tinha  o  seu  Almh 
rante  de  se  ver  em  batalha  com  tão  grande  General, 
que  ordenava  d  sua  Esquadra  ajudasse  em  tudo  ao 
apresto  da  Hcspanbola\  e  que  como  bom  amigo  se  po» 
dia  servir  d*  elle ,  em  quanto  concorresse  para  o  cffei' 
to ,  que  ambos  pertendiao.  Respondeo  Oquendo  a  este 
recado  com  igual  civilidade,  enviando  hum  presente  de 
excellentes  vinhos  para  a  guarnição  da  Fragata .  Hollan- 
deza ,  em  lugar  do  dinheiro  gue  primeiro  lhe  marida*â 
dar,  e  o  seu  Commandante  nao  acceitára. 

Parece,  que  nesta  occasião  sO!«berão  os  Hollande- 
zes,  que  o  Governo  Inglez  determinava  nao  dar  protec- 
ção alguma  aos  Hespanhoes;  porque  começarão  a  fazer 
todos  os  dias  tres,  e  quatro  Conselhos  a  bordo  da  sua 
Capitanea  ;  e  de  noite  passávão  em  armas ,  dando  tiros 
de  artilheria ,  e  descargas  de  mosquetaria.  O  Almirante 
Penington  escreveo  a  Oquendo',  dizendo;  Que  o  seu 
inimigo  crescia  jd  tanto  em  poder  ,  como  em  soberba ; 
e  de  tal  modo ,  que  elle  receava ,  que  no  mesmo  Porto 
não  estivesse  segura  a  Esquadra  Hespanèola,  por* 
quanto ,  ainda  que  a  Ingleza  faria  quanto  lhe  cum- 
pria pela  observância  da  neutralidade \  com  tudo  sen- 
do e/la  tão  inferior  em  forcas  aos  Hollandezes ,  e*- 
trava  em  duvida  se  estes  lhe  guardaria*  o  respeito 
devido ;  o  que  elle  tanto  mais  temia .  quanto  estav* 
çertu  em  que  ElRti  Carlo/  lhe  n4o  ordenai** ,  q**  *T* 
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riscasse  as  suas  for ç-a s  para  fazer  ceder  o  partido  \ 
aggressor  de  qualquer  novidade*  For  cuja  causa  lhe 
parecia  ser  necessário ,  que  os  Hespanboes  estives- 
sem com  dobrada  vigilância  para  o  que  podesse  ac- 
contecer. 

A  esta  carta  respondco  Oquendo:  Que  se  elle  não 
tinha  ordens  d'MRei  Carlos  para  obrigar  por  todos 
os  modos  os  Jíollandezes  a  que  tivessem  respeito  ao 
seu  Porto ,  e  ás  suas  Armas ,  e  Bandeira ,  elle  ti* 
nba  ordens  do  seu  Soberano  para  arriscar,  e  perder 
toda  aquella  Armada,  a  fim  de  que  os  Ho/fandezes 
guardassem  melhor  o  respeito,  4  obediência  que  de* 
viao  ao  Rei  da  Grão  Bretanha. 

Como  o  Almirante  Inglez  estava  inteiramente  de 
intelligencia  com  os  Hollandezes ,  deo-lhes  licença  pa- 
ra que  os  dezesete  Brulotes,  que  tinhao  dissimulados 
entre  a  sua  Esquadra,  mudassem  de  amarração,  e  se 
avisinhassem  ,  como  fizerão  ,  da  Capitanea  de  Hespa- 
nha ,  e  dos  maiores  navios. 

A'  vista  destas  disposições  hostis,  determinou  o 
General  Oquendo  sahir  das  Dunas,  achando  menos  pe- 
rigoso dar  numa  baralha  desigual  no  mar  alto,  do  que 
encurralado  em  hum  Porto.  D.  André  de  Castro,  segui- 
do por  outros  muitos  Officiaes,  dizia:  Que  mal  podião 
elles  pedir,  ou  alcançar  dNEIRei  de  Inglaterra  o  bene- 
ficio da  observância  da  neutralidade,  quando  elles  pró- 
prios fossem  os  primeiros  aquebrantalla  ;  o  que  se  tor- 
naria mais  funesto,  por  ser  certo,  que  a  Esquadra  Hes- 
panhola  não  podia  combater  só  por  só  com  a  de  Hol- 
landa  ,  e  teria  contra  si  a  de  Inglaterra,  que  se  uniria 
a  esta,  logo  que  se  fizesse  algum  movimento  contrario 
á  neutralidade.  Oquendo ,  apoiado  do  resto  dos  Offi- 
ciaes respondia :  Que  já  não  era  tempo  de  contempori- 
2ar  com  Inglaterra  ,  pois  que  a  paciência  dos  Hespa- 
nhoes  fora  a  sua  ruina.  Que  elle  só  com  a  sua  Capita- 


352 

nea  sabiria  do  Porto,  quando  os  seus  subalternos  não 
quizcssem  seguilo.  E  que  tinha  por  certo,  que  poderia 
combatendo  atravessar  o  breve  espaço  de  rrnr  inter- 
posto entre  Inglaterra  ,  e  a  Fíandes,  aré  se  abrignr  em 
alguma  rrnçn  do  seu  Rei ,  onde  pelo  menes  acharia 
testemunhas  (qur.ndo  não  achasse  soccorres)  do  muito 
que  havia  obrado  pela  salvação  do  Estandarte,  que 
lhe  entregara. 

Determinada  em  fim  a  sabida  da  Esquadra,  fez  o 
seu  General  aviso  a  Londres,  para  que  lhe  remettesse 
a  pólvora  já  comprada;  mas  apenas  lhe  veio  huma  em- 
barcação, trazendo  huma  pequena  porção  da  que  espe- 
rava, e  ainda  essa  de  má  qualidade:  e  chegando  a  seu 
bordo  ao  anoitecer ,  e  duvidando  Oqucndo  recebela  á- 
quella  hora,  representou  o  Capitão  Inglez,  que  não  a 
recebendo  logo  ,  voltaria  para  Ixuidres,  segundo  as  or- 
dens que  trazia  do  Conde  de  Northumberland.  Tratou- 
se  então  de  receber  a  pólvora,  porém  via-se  neste  tem- 
po a  Almiranta  Hollandeza  razer-se  á  vela,  para  ac- 
commetter  os  Hespanhoes,  e  á  sua  imitação  os  outros 
navios  Hollandezes. 

Era  o  vento  favorável  para  sahir  do  Porto,  e  D. 
Antonio  foi  o  primeiro  a  fazer-se  á  vela ,  mas  como 
não  tinha  dado  antecipadamente ,  nem  deo  neste  mo- 
mento ordens  algumas  aos  6eus  Commandantes  sobre  o 
que  devião  fazer,  e  o  caso  foi  súbito,  achárão-se  os 
Hespanhoes  na  maior  confusão ,  e  desordem  ao  fazer-sc 
á  vela,  abalroando  huns  com  outros ;  e  alguns  enca- 
lharão ,  por  se  affastarera  dos  inimigos.  Entretanto  os 
Hollandezcs  fazião  hum  fogo  terrível,  porque  a  inten- 
ção de  Trorap  era  justificar  o  rompimento  da  neutrali- 
dade, com  pretexto  de  que  os  Hespanhoes  esta  vão  re- 
cebendo pólvora  para  o  combaterem. 

D.  Lopo  de  Hozes,  não  obstante  o  máo  governo 
do  seu  Galeão  Santa  Thereza ,  foi  o  segundo  que  se 
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fez  á  vela  após  a  Capitanea ,  c  logo  ná  sua  popa 
sahindo  D.João  Ascenso,  o- Almirante  Feijó,  e  outros 
rnvios  mais  bem  commandados.  Os  Hollandczes  envia- 
rão rres  Brulotes  incendiados  contra  a  Capitanea,  de 
que  se  livrou  por  meio  de  escaleres  armado! ,  que  os 
desviarão ,  estando  já  quasi  atracados  com  ella.  Outros 
dois  Brulotes  vierão  contra  a  Santa  ThereM,  qur  os 
evitou  por  igual  modo,  porém  como  navegava  nas  a- 
guas  da  Capitanea ,  embaraçou-?e  com  os  trcs  Brulo- 
tes, de  que  havia  escapado.  D.  Lopo,  a  quem  duas  ba- 
las de  artilheria  ha v ião  levado  huma  perna,  e  hum  bra- 
ço ,  deo  assim  mesmo  as  ordens  necessárias  para  des- 
viar os  Brulotes;  mas  ainda  que  os  seus  escaleres  con- 
seguirão com  temerário  valor  arredar  dois  delles ,  não 

Í>odérão  evitar  o  terceiro ,  que  cahindo  na  proa  do  Ga- 
eão ,  em  hum  instante  lhe  communicou  o  fogo  em  que 
vinha  ardendo  em  altas  labaredas.  Desta  maneira  foi 
queimado  o  Galeão  Santa  Thereza ,  sendo  já  morto  D. 
Lopo,  c  nelle  acabárão  mais  de  seiscentos  Portugue- 
zes,  eHespanhoes.  Com  a  perda  deste  grande  navio,  des- 
animárão  de  todo  os  Commandantes  Hespanhoes  ,  e 
huns  tratárão  de  render-se,  outros  de  salvar-se  como 
podessem ,  e  também  alguns  de  vender  caras  as  vidas. 
D.  Antonio  conseguio  recolhcr-se  a  Mardick ,  com  ou- 
tro navio,  que  poucos  dias  depois: naufragou  ,  salvan- 
do-se  a  gente.  Tudo  quanto  fizerão  os  Inglezes  em  de- 
fensa da  sua  neutralidade,  se  reduzio  a  alguns  tiros  inú- 
teis dos  Castellos  de  Dower,  e  das  Dunas. 

Perdêrão  os  Hespanhoes  nesta  batalha  seis  mil  ho- 
mens, e  quarenta  e  tres  navios,  com  seiscentas  peças 
de  artilheria  de  bronze ,  e  grande  numero  de  Officiaes  : 
dos  Portuguezes  morrêrão  novecentos. 

Quasi  metade  dos  navios  naufragárão  pelas  Cos- 
tas de  Hollanda,  França,  e  Inglaterra;  e  alguns  alli 
2 orno.  II  45 
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kcliáTfô  rèftgio.  Os  Hollandeaes' perderão  alguns  na- 
vios, e  roais  de  mil  homèns* 

*    1640  -^-  Partio  da  Jndia  (r)  o  Vicc*Rei  Joao  âa 
Silva  Tello  com  duasNáos^  e  dois  Patachos,  de  cuja  * 
Esquadra  foi  por  Chefe  Joio  de  Sequeira  Varejio,  com 

2uera  hiá  embarcado  o  Vice-Rei.  Chegarão  todos  a 
íoa  a  salvamento. 
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